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Quando é Irlandés 


e outra coisa... 


Quando pensar na 
porção de coisas maravilhosas que 


lhe são proporcionadas pelos tecidos 
de linho . . . pense no Linho Irlandês 
—aristocrata dos linhos . . . que ao 
par de sua extraordinária beleza e 
finíssima contextura, nunca perde a 
distinção da queda e o frescor do 
primeiro dia de uso. 
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| Um banho 
de Beleza! 


— com sabonete Gessy. 
Sua espuma ativa e vi- 
talizante rejuvenesce e 
suaviza a cútis. Prefira 
sabonete = Custa 
menos, dura mais e é 


perfumado até o fim! 
A maioria usa 


SABONETE 


ESSY 


feitas te datilografadas, use a nova 
UNDERWOOD, com o Toque Rítmico. 

Escreve com leveza e rapidez graças ao mecanismo 
perfeitamente equilibrado, de veloz suavidade. Produz 
mais trabalho com: menor esforço. Tal é o Toque Ritmico- . 
. . . a última inovação da UNDERWOOD, lider mundial 
das máquinas de escrever. | 


Vendas e Serviço no Mundo Inteiro 


Consulte o vendedor local da Underwood ou escreva-nos 


o A UNDERWOOD CORPORATION 


UNDE RWOOD Divisão Internacional 
== ONE PARK AVENUE, NEW YORK 16, N. Y., E. U. A. 
ENTE A . 
RUN Máquinas de Escrever + Máquinas de Somar 
Os gus Máquinas de Calcular . Papel Carbono 


Acelera os Negócios do Mundo Fitas de Maquina 


Vida Mais Longa para 


a Humanidade Inteira 


opos OS DIAS e em toda parte . . . melhora a 
saude de alguem . . . e se prolonga a vida de 
outros . . . graças aos benéficos efeitos dos produtos 
farmacêuticos da Monsanto. 


Tendo começado em 1901 com um só produto, a 
Sacarina, o rol de artigos farmacêuticos da Mon- 
santo foi-se expandindo, até constituir hoje uma 
vasta seleção de excelentes preparados químicos 
para usos medicinais. Cada um destes produtos 
químicos Monsanto é manufaturado sob fiscaliza- 
ção constante, de modo a satisfazer os mais rigoro- 
sos requisitos de uniformidade e pureza. E por isso 
que eles se tornaram universalmente preferidos. 


Os srs. fabricantes de produtos medicinais podem 
receber todos os prospectos da Monsanto relativos 
aos seus produtos medicinais, bastando dirigir-se 
a qualquer dos escritórios da Monsanto abaixo 
indicados, ou ao representante local da Monsanto. 
Monsanto CHEMICAL COMPANY, St. Louis 4, 
Missouri, U. S. A.—Monsanto Chemicals Ltd., 
Londres—Monsanto (Canadá) Ltd., Montreal— 
Monsanto (Austrália) Pty., Ltd., Melbourne. Re- 
presentantes nas maiores cidades do mundo. 


K ERK x 
SERVINDO A INDÚSTRIA ...QUE SERVE A HUMANIDADE 


Hy Os produtos quimico-farmacéuticos constituem apenas 

um grupo, entre muitas centenas de produtos quimicos e 
plásticos fabricados pela Mon- 
santo para benefício da huma- 
| nidade. São diariamente em- 
| pesados em quase todas as 
| A TEA AIMS indústrias do mundo inteiro. 
| MONSANTO Ajudam a melhorar os produ- 

: PRODUTOS tos industriais, diminuem os 
Quinn é gastos de produção, e fomen- 

tam as vendas. V. S. tambem 


EM QUALQUER FAZENDA 


A MAQUINA MAIS OCUPADA 


UNIVERSAL 


O JEEP" UNIVERSAL executa maior varie- 
dade de tarefas na fazenda que qualquer 
outro veículo. 

Possui impulsão nas 4 rodas para tração e 
fôrça de arranque continua nos campos. 
Pode ser usado com apetrechos agricolas 
comuns, para tôda espécie de trabalho de 
cultivo e de colheita. 

Funciona na estrada ou fora dela... é útil 
como caminhonete e sumamente eficiente, 
numa fazenda, como caminhão rebocador. 
Fornece potência móvel em qualquer lugar 
da fazenda para fazer funcionar tôda sorte 
de equipamento acionado por transmissão 


da förca. 


WILLYS-OVERLAND EXPORT CORP. + TOLEDO, OHIO, E.U.A. 


A MARCA QUE IDENTIFICA 
OS MAIS FINOS CRISTAIS 


comparáveis aos melhores do mundo. 


Dentre tódas as artes universais, poucas requerem 
tanta perícia quanto a fabricação de cristais finos. Neste delicado 
mister os instrumentos quase nada representam. O segrêdo reside 
na habilidade do artesão que, ainda hoje, utiliza a mesma técnica 
com que os venezianos criaram tantas obras-primas, séculos atrás. 
Foi por isto que Cristais Prado, suplantando inúmeras dificuldades, 
reuniram os mais consumados artífices nacionais dessa aristo- 
crática especialidade. E, com êles, conseguiram produzir cristais 


Grande variedade. Milhares de 
modelos em gravações artísticas, 
lapidações originais, decorações 
a ouro e a côres, foscações e 
gravações de pantógrafo, consti- 
tuem a linha dos Cristais Prado. 


e aprenda a executá-lo 


num Curso SINGER! 


Téda mulher sente prazer em variar, 
de vez em quando, a aparência de seu 
lar. Umas cortinas novas . . . capas 
coloridas para as velhas poltronas . 

e o ambiente renovado torna-se mais 
alegre e acolhedor. Tudo isto poderá 
ser feito por você mesma, por menos 
habilidosa que seja. E com notável 
economia para o seu orçamento! Pro- 
cure uma Loja SINGER e informe-se 
sôbre o Curso de Decorações do Lar. 


SEWING MACHINE COMPANY 


— O nome garante o produto! 
Lojas SINGER em todo o Brasil 


Copyright U.S.A. 1948 by Singer Sewing Machine Company 
All Rights Reserved for All Countries e Todos os 
direitos devidamente protegidos, pelo Tratado Internacional 


Em qualquer Loja SINGER 
há completo e sortido 
“stock” de aviamentos, na- 2 
cionais e importados, para 
tôda espécie de costura. 
Compre suas linhas, agu- 
lhas, botões, cintos, fléres, 
fechos, echarpes, fitas, 


ete. nas Lojas SINGER! 
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- MAS POSSO 


JOGA O POLO DE DEZ GOALS 


(mas tem o rosto ultra-sensivel) 


GALOPAR DEBAIXO DUM 
SOL ABRASADOR TORNA 
MEU ROSTO SUSCETIVEL. 


Os médicos receitam com frequência 


ESCANHOAR-ME SEMPRE 


CONFORTAVELMENTE, a LANOLINA para tratar as irritações 
E A MEU GOSTO, da pele. A LANOLINA do Creme 
QUANDO USO Williams lhe permite escanhoar-se 
O CREME sem se magoar— deixa-lhe 


o rosto fresco e macio. 


WILLIAMS | 
QUE CONTÉM 
LANOLINA. 


À sua escolha, dois grandes cromes— 
o Williams “simples” e o Williams Mentolado. 


qt 


COLÔNIAS DE FRAGRÂNCIA 


PERSISTENTE 


Veja-o... por dentro e por fora... | 


, ~ I Não há dúvida...V. S. concordará | 
e a sensaca0 do ano em que o Ford 1949 tem a “silhueta | 
> E do ano.” E por dentro... só vendo! | 

Assentos amplos como um sofá. Jane- 
las “panorâmicas” de todos os lados. 
Cinquenta e sete por cento mais de 
bagagem. Novo motor V-8! Econo- 
mia de gasolina até de 10%, ou até 
de 25% com a nova “sobremarcha” 
(oferecida mediante pequeno au- 
mento de preço). Novas molas di- 


Hi ker A 


Escreve seco com linia Liquida! 


| 


| 
| 
| 
| 


Corte que mostra as | anteiras e traseiras. Náo há dúvida 
acomodações a Meia-nau’ 5 z 1 
... é a sensação do ano! 


e Fabricada com rigorosa precisão, a Parker 
“51” é uma verdadeira jóia que conquis- 
tou a admiração universal. Satisfaz ao 
gosto mais exigente, por sua beleza € 
equilíbrio impecáveis. Há uma grande 
variedade de tipos de pena à sua 
escolha, para cada estilo de cali- 
grafia. Dê mais personalidade à sua 


letra! Use a Parker “51” com 


A CANETA 
MAIS DESEJADA 
DO MUNDO... 


Parker Superchrome—a tinta 
super-brilhante, super-perma- 


ranca mediante 

nento de preço. 
nente, que seca à medida que se 

escreve, criada especialmente 


para a Parker “51”. 


ord 1949 


Veja-o hoje nos salões 
dos agentes da Ford! 


Representantes e Pôsto 

Central de Consertos para 
Brasil: Costa, PORTELA & Cla., Rua 1° de Março, 9—1° andar—Rio de Janeiro 
Portugal: ANTÓNIO VIEIRA, LTDA., Rua do Ouro, 167— Lisboa 


Angola: QUINTAS & IRMÃO, Caixa Postal 155— Luanda 
Moçambique: TEIXEIRA DA Rocha, LTDA., C.P. 463—Lourengo Marques 


— Divisão INTERNACIONAL — FORD MOTOR COMPANY 


$ 
> > a 

ev 

E ...com GLOSTORA! 

[E 

| 

| E Em 81,7% das entrevistas com personagens 
to famosos, o nome de GLOSTORA aparece triun- 

| E fante, como o produto ideal para os cabelos. 

| Hoje depôem mais duas destacadas figuras 

| Orlando, o querido “dianteiro” do Fluminense 

| } F. C., e Antonio Cordeiro, o famoso “Speaker- 
A Cronista” da Rádio Nacional do Rio, onde apre- 

i f senta diáriamente o programa “NO MUNDO 
y DA BOLA”, oferta de MELHORAL o “crack” 


dos analgésicos 


T “Uso GLOSTORA porque fixa 
meus cabelos sem comprometer 
sua leveza natural”. 


Cordeiro. 


* 


“Uso GLOSTORA porque 
basta uma aplicação 
pela manhá para man- 
ter os cabelos bem 
penteados duran- 
te todo o dia”. 
Orlando, 


um perfume discreto e um penteado correto 


„Por que é que viaja 
pela K.L.M.?” 


Viajar, atravessar oceanos, chegar aos con: 
fins do mundo, tudo 
isto está no tempera: 
mento holandês. 


. $ A = 
WIA grandes serviços 
© TRANSATLÁNTICO @ EUROPEU €) MÉDIO E EXTREMO- 


KLM 
ORIENTE C) INDIAS ORIENTAIS E) AMERICA DO SUL ! 


Companhia Real Holandesa de Aviação CO ANTILHAS © ÁFRICA DO SUL 


Para informações completas relativas a serviços de passageiros e frete, queira dirigir-se ao seu agente 
local de viagens ou ao escritório mais proximo da KLM 
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com o Brasil! 


Aparelhando-se para acompa- 
nhar o prodigioso desenvolvimen- 
to de nossa terra e para atender 
à crescente procura de seus pro- 
dutos, a General Motors do Brasil 
S. A. elevou com recentes obras 
a area edificada de suas instala- 
ções industriais em São Caetano, 
São Paulo, a um milhão de pés 
quadrados. 

A notável ampliação feita per- 
mitirá o emprêgo dos mais mo- 
dernos métodos de produção e o 
funcionamento de novas linhas de 
montagem, a fim de manter, no 
futuro como até aqui, a honrosa 
preferência dispensada aos pro- 
dutos GM. 

E assim... continua a General 
Motors crescendo com o Brasil, 
para servir ao Brasil! 


Ce) 


Cadillac # Buick ż Oldsmobile 


Y)) Pontiac s Vauxhall x: GMC + Bedford W 


GM Coach x Frigidaire x Peças e 
_Acessórios + GM Diesel 


do Brasil S.A. ZÉ Ss? 
= contribui pare o progresso e o bem-estar 
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Os cientistas contemplam reverentes a estrutura maravilhosa 
das particulas da matéria 


O átomo, universo em miniatura 


(Condensado do livro «Truths Men Live By») 
Pelo Rev. Padre John A. O’Brien 


E O LEITOR visse um viajante 
chamar cinco carregadores para 
ajudá-lo a levar uma mala de brin- 
quedo, do tamanho de uma carteira 
de cigarros, certo acharia graca. Mas 
se os seis homens náo conseguissem 
deslocar a mala, o riso se converteria 
em surpresa; e esta se tornaria em pas- 
mo se, depois, o viajante abrisse a 
«bagagem» e mostrasse que só con- 
tinha um gráozinho de matéria. 
Finalmente, se essa minúscula par- 
tícula fosse posta numa balanca, veri- 
ficando-se que pesava várias toneladas, 
o leitor talvez esfregasse os olhos e, 
cheio de espanto, perguntasse: Estou 
na terra que conheço—ou num mun- 
do de fantasia para o qual fui repenti- 


na e misteriosamente transportado? 

Não obstante, o novo mundo que 
as recentes descobertas da física nu- 
clear vieram revelar-nos é um universo 
em que se observam acontecimentos 
muito mais incriveis do que os encon- 
trados por Alice no País das Mara- 
vilhas. 

Os cientistas afirmam, sem pestane- 
jar, que aquele grãozinho de pó bem 
poderia pesar muitas toneladas, se as 
partículas que o constituem estives- 
sem unidas compactamente, eliminan- 
do todos os espaços vazios. 

Espaços vazios na matéria? Sim; 
sabemos agora que praticamente toda 
a matéria é constituida de espaço var 
zio: vácuos relativamente er ormes em 


Por que não o encarar com toda a 
franqueza? Esta é uma reação contra o 
o = 


«The Cleveland Press») 


a “Por Carlton K. Matson 
Da redacto do jornal «The Olevcland Presa > 


í IBORA sem razão, este artigo 
JAN parecerá a algumas pessoas 
Mad extremamente chocante. Já 
o de se começar a escrever com 

ueza integral, e eu a empregarei. 
informado, há dias, de que a 
“costas que me incomodava 

os meses, evoluira maligna- 

é claro, quer dizer cancer. 

ei de iniciar, imediatamente, os 
“tratamentos, o que não é 

A id OS, Mas deixe- 


tamo-nos, aterrados. 
__É por essas e outras que faço ques- 


versar comigo sobre qualquer assunto, 
inclusive sobre o cancer. Se a minha 
vida terrena há-de ser abreviada, de- 
sejo que cada minuto que me resta 
seja vivido sem peias ou inibições. 

As «campanhas de cochichos», em- 
bora inspiradas por sentimentos de 
amizade e consideração, tornam du- 
plamente penosos os casos de cancer. 

Conhecí, por exemplo, um casal mui- 
to unido e feliz, que viveu, sem o con- 
solo da franqueza, durante seis meses, 
até o cancer arrebatar a esposa. Um 
sigilo desolador pesava sobre ambos, 
cada qual perguntando a si próprio: 
«Ela saberá?» «Ele saberá ?» Que to- 
lice! Comigo não acontecerá isso. 

Há no mundo tanta coisa a se fazer, 
tanto no que pensar, escrever ou falar! 
O mundo pode ser cheio de tribula- 
ções, mas é tambem um lugar onde é 
dificil a gente entediar-se. 

Atravessamos, por exemplo, nos Es- 
tados Unidos, uma época de «pros- 
peridade», sob cuja superfície macia 
qualquer pessoa identificará os sinto- 
mas mortais da inflação. Enfrentamos 
o problema dessa perigosa engrenagem 
que constitui a «guerra fria ».-Inicia- 
mos a Era Atômica, mas não sabemos 
como conduzir-nos nela. Dispomos de 
todos os elementos materiais para fa- 
zer do mundo uma brilhante conste- 
lação de oportunidades para todos. 
Entretanto, em pleno esplendor, sen- 


da do que me for 


A empolgante e significativa história do que foi— 


A luta pelo poder na Itália 


Por Edmundo L. Palmieri 


As ELEIÇÕES italianas ofereceram pela primeira vez o que pode cha- 
mar-se o perfeito paradigma das táticas comunistas quando se trata 
de conquistar o poder por via das urnas—isto é, quando, em vez de 
adotarem tropas de ocupação e cavalos de Tróia, os comunistas se 
esforçam por atrair à sua causa a simpatia e o voto de milhões de 
eleitores. Poucas vezes se tem presenciado uma luta tão espetacular 
pelo voto dos cidadãos; e raras vezes o mundo terá visto táticas seme- 
lhantes às que foram empregadas pelos comunistas. 

Edmundo L. Palmieri foi sucessivamente secretário do Juiz Char- 
les Evans Hughes, na Corte Permanente de Justiça Internacional 
em Haia, assistente do Promotor Público em Nova York (ao lado 
de Thomas E. Dewey), e magistrado da cidade de Nova York. 
Abandonou depois o foro para se entregar às tarefas da Comissão 
Aliada na Itália, durante a guerra, posto para o qual estava parti- 
cularmente: qualificado, pelo seu tirocínio jurídico e pelos anos de 
estudo que havia passado em Roma. Serviu na África do Norte, 
na Sicília, na Itália, na Córsega e na França. 

O artigo que se vai ler é fruto das observações que ele fez no de- 
curso de duas visitas à Itália no ano passado. 


INDA PAIRAVA noar, ao norte Estavam, naturalmente, autorizados 
de Roma, a poeira erguida pelos Aliados a reingressar no seu país: 


O) pela marcha das colunas do 
Quinto Exército Norte-Americano, 
que acabava de capturar a Cidade 
Eterna, em 1944, quando começaram 
a chegar ao aeroporto de Littorio 
avióes trazendo grupos de italianos 
que regressavam da Rússia, onde se 
haviam treinado durante vários anos. 


a Rússia não era uma nação aliada? 
Esses agentes se lançaram ao trabalho 
sem perda de tempo, com energia mas 
discretamente, afim de montar uma 
organização política capaz de assumir 
o governo do país. 

Em dezembro de 1947 os líderes 
comunistas italianos e os agentes sor 


. 


‘com voz esganiçada. 
o tudo um pesadelo. 


nente, o. mesmo 


eu ter-se recobrado 
da corrida. Mas, ao apear-se em 
à tribuna dos juizes, mal podia 


~ —Que diabo lhe aconteceu? per- 

ES o diretor. — Não se sente bem? 
- — Nada. Eu me sinto bem. 

_ —Você teve uma corrida fraca, ra- 


—Eu sei, chefe, respondeu Willi- 


| a trombeta soou para o sé- 
timo páreo, Williams montava um fa- 
= RR E avit apostas pesadas. 

Ao em os competidores diante 
e. oF imprensa, Williams pa- 
me terrivelmente magro, agita- 
om aspecto quase senil em sua 


montado por 


O joquei gingava 
7 outro colado. como se estives- 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


galhava, apesar do dinheiro perdido 
nas apostas. 

O chefe, porem, tinha os olhos pre- 
gados no joquei caido. Porque lá no 
gramado vigoso e fresco do campo 
central da pista, estava Williams 
apoiando-se sobre as mãos e os joelhos, 
o rosto mergulhado no capim, jogan- 
do a cabega e os ombros para baixo e 
para cima, como faz o gado. Um dos 
diretores gritou: 

—Tirem-no de lá, ele está comendo 
grama! 

Tentei imediatamente articular os 
pormenores e escrever minha crónica, 
mas a explicação oficial do hipódromo 
foi que Williams havia anteriormente 
sofrido um choque e tivera naquele 
dia uma recaida. Deixei que a coisa 
ficasse assim. 

Uma semana depois, fui novamente 
ao vestiário dos joqueis e pus-me a 
fazer perguntas. Náo conseguí respos- 
ta alguma, até que finalmente tentei 
um massagista grandalhão. 

—Não é a primeira e não será esta 
a última vez que um homem come 
capim, disse ele. —Estes pobres ra- 
pazes têm que conseguir o peso exigi- 
do, ou perder o emprego. São franzi- 
nos e nem sempre podem obter outra 


- colocação, com salário decente. Pas- 


sam fome, passam sede, e de vez em 
quando um deles não aguenta mais c 


atira-se ao capim tentador e refres- 
cante. Não os 


paria. E tam- 
¢ É não escreveria 


nada em seu 


“ge de ser insignificante. 


= tomadas por | 


Estas palavras do General Dwight D. Eisenhower, dirigidas aos estu- 
dantes da sua universidade, aplicam-se aos jovens de todo o mundo 


Carta aberta aos estudantes 


Por Dwight D. Eisenhower 
Presidente da Universidade de Colúmbia 


f «vida prática»? 


) Procuro responder a essas cartas de acordo com as circunstâncias peculiares 
a cada caso. Mas, por vezes, sinto-me tentado a escrever uma resposta geral 
ao problema da «escola» versus «vida prática», que tanto preocupa aos meus 
jovens correspondentes. Creio que diria o seguinte: 


Caro amigo, você me diz que não 
sabe se valerá a pena terminar o giná- 
sio. E muito menos se valerá a pena 
seguir curso superior. O esforço que o 
estudo exige, os longos anos passados 
com o nariz metido entre os livros, 
parecem um real desperdício de tem- 
po, comparados a um 
emprego e ao estímulo 
de uma atividade ime- 
diatamente produtiva. 
Diz que lamenta impor- 
tunar-me com um pro- | 
blema «insignificante» | 
como o seu. 

O problema está lon- 


A decisão que você to- 
mar agora, afetará a sua 
vida inteira; decisões | 


SÃO INÚMERAS as cartas que recebo de gente jovem. Fazem-me, geralmente, 
uma pergunta que poderia ser assim enunciada: 
Devo continuar estudando? Ou será melhor lançar-me, de uma vez, na 


u ET et 


milhöes de outros jovens, afetaräo to- 
da a vida do pais. Compreendo perfei- 
tamente a sua preocupagäo. Na sua 
idade, tive de vencer as mesmas düvi- 
das, a exemplo de muitos dos meus 
colegas. 

Na pequena cidade onde estudei, 
mem no Kansas, há 40 anos, o 
| ambiente favorecia fran- 
| camente o abandono 
| prematuro dos estudos. 
| Com exceção de uns 
| poucos, cujos recursos 
| lhes permitiriam adotar 
| uma profissão, os de- 


| mais sabiam que teriam 
| de passar o resto da vida 
numa fazenda, numa das 
f lojas locais, num eleva- 
| dor ou na fábrica de la- 


ticínios. 


et: à 


Assim que soube do seu estado, eu 
= começara a visitá-lo diariamente. 
Quando faleceu, a expressão de paz 
e triunfo em seu semblante me deixou 
admirado. Sua dedicada enfermeira, 
-chorando silenciosamente, relembra- 
= vaa constante coragem com que ele 
esperara pela sombra que se aproxi- 
= mava, Mais tarde ela me contou a 
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parte mais surpreendente da história: 

Afim de dar-lhe maior paz de es- 
pírito e, naturalmente, para lhe ex- 
primir a sua devoção, ela se casara com 
ele. Quando o jovem morreu, foi com 
a certeza de que não desapareceu des- 
te mundo sem deixar prole. Realizara 
seu sonho. 

O bebê foi um menino. 


Humor escocês : 


Ux jovem pastor escocés morava a uns 10 quilômetros da igreja, rio acima. 
Certo domingo, em que a neve tornara a estrada intransitavel, o pastor decidiu 


patinar rio abaixo, até a igreja, para dirigir os oficios do dia. Acusado, no seu 
presbitério, de ter, por isso, desrespeitado o dia santo, explicou ter sido a única 
- maneira de alcançar a igreja. «Jovem,» observou o Superior, «há apenas uma 

| questão em jogo: o sr. teve ou não teve prazer na patinação?» 


er Terug 


= 


—Dr. C. F. Wishart, citado por William P. King, 
The Search for Happiness (Abingdon-Cokesbury) 


t 7 uma de suas temporadas em Nova York, o comediante Sir Harry 
Lauder, conhecido pelas gorgetas insignificantes que dava, jogava golfe quase 
todos os dias. Certa manha, quando se dirigia para o campo, notou que a sua 
bolsa de golfe era carregada por um novo menino. 
— — Que é feito do garoto que me serviu ontem? perguntou. 
—Tiramos a sorte para ver quem ficaria com o sr. ie foi a resposta. 
—Folgo em saber que você ganhou, disse Lauder, lisonjeado. 
—Mas cu náo ganhei, náo, replicou o garoto, —Eu perdi. 


- 


—Irving Hoffman, em The Hollywood Reporter 


É AM PASTOR protestante e um escocês assistiam, juntos, a uma partida de 


=  basebol. A momento, o escocés tirava do bolso uma garrafa de uisque e 
= tomava um trago. O pastor, sem poder dominar-se mais, observou: 
-Meu a amigo, completei 68 anos e, em toda a minha vida, jamais provei 


Sa Bets dea 
© — Pois então, não se preocupe, retrucou o escocés, rúnci E 
y gada. —Já é tarde demai ara com sua pronúncia carre 


r começar. 


— Daily Province, de Vancouver 


4 proressor de jornalismo dava alguns conselhos sobre a matéria. «O impor- 
tante,» explicou, «é saber abordar convenientemente os assuntos. 17 fesse 
do jovem que, desejando pedir a mão da bela filha de Angus Mac- 

ssim iniciou a conversa: —Permita-me o senhor indicar-lhe um meio 


—Whe Christian Science Monitor 


+. = q x Awe = 
Unity House—uma estação de férias de 4 milhões de dólares para trabalha- 
dores da indústria de roupas feitas 


Clube grä-fino... para operários 


(Condensado de «Survey Graphic») 

Y 

uma abafada tarde de sext 

feira, em julho passado, Pearl 

Halpern, operária duma fábrica 
de vestidos no ultra-barulhento e mo- 
vimentado bairro dessa indústria em 
Nova York, desligou sua máquina de 
costura e dirigiu-se para o seu country- 
club afim de gozar uma quinzena de 
férias. 

Esse descanso lhe foi proporcionado 
pelo cheque de 45 dólares que ela re- 
cebeu para esse fim do Sindicato In- 
ternacional dos Trabalhadores da In- 
dústria de Vestuário para Senhoras. 
Foi esse nada mais do que um dos 314 
mil cheques, num valor total de dez. 
milhões de dólares, enviados anual- 
mente aos membros do Sindicato. Ou- 
tro fator que lhe possibilitou essas 


E férias foi a existência da Unity House, 


Por Victor Riesel 

Redator da seção trabalhista do «New York Post» 
um hotel de veraneio no valor de 4 
milhões de dólares, mantido pelo sin- 
dicato nas montanhas de Pocono, na 
Pensilvânia. 

Na Unity House, Pearl poderá dan- 
çar num elegante salão à beira do la- 
go, remar, ou caminhar através de 
extenso gramado até o anfiteatro en- 
sombrado de árvores, e assistir a uma 
conferência. Ou, no teatro que fica 
junto ao lago, ela assistirá ao último 
filme, a óperas com estrelas do Me- 
tropolitan de Nova York, ou ainda 
a espetáculos com o concurso dos 
mais populares artistas. 

A hora das refeições, tem uma esco- 
lha variada no salão de jantar, cuja 
capacidade é de mil pessoas. A mesa é 
tão profusa que os operários mais an- 
tigos ainda se lembram dos velhos 


nsposto o desfiladeiro, a 
ML 3.600 metros de altitude, o 
doutor virou o carro, já velho e meio 
imolgado, para baixo, em direção ao 
nso vale todo verde, enquadrado 
em extensas serranias, e parou. Naque- 
Je topo desnudado das Montanhas 
chosas, em pleno Colorado, sentia- 
soprar um vento frio que vinha 
do fundo, da geleira aos nossos pés. 
médico descreveu com a mão um 
to arco de círculo e disse: 

Ai está o meu território.» Per- 
ele fizera um esforgo para 
f isso com indiferença, ocultando 
o orgulho que lhe transparecia na voz. 
«Daquí até a cordilheira Gore, alem 
e 160 quilômetros. Daquele la- 
ara o noroeste, até as Orelhas de 
ho, anda por 95 quilômetros ou 
Os : mais bonitos do 
o que há de melhor. 
ira ordemTudo isto 
ia e um grande fu- 


fe He, 
de x 


«médico-de-família do ano» preparava-se para consagrar-se à pesquisa 
científica, mas foi pescar no Colorado—e ficou lá 21 anos 


| 


| 


para o Eco 


(Condensado de «Hygeia») 
Karl Detzer 


O dr. Archer Chester Sudan foi, 
durante 21 anos, o único facultativo 
em uma região de mais de 2.500 qui- 
lômetros quadrados, de topografia aci- 
dentada. A população, ainda hoje, é 
de menos de um habitante por qui- 
lômetro quadrado. E, quando um mé- 
dico tem que atender duas parturien- 
tes que gemem ao mesmo tempo a 80 
quilômetros de distância uma da ou- 
tra, —náo há remédio senão aprender 
a andar depressa! 

O ano passado, a Associação Mé- 
dica Americana pediu às sociedades 
estaduais de medicina que lhe indi- 
cassem os nomes dos facultativos de 
clínica geral que, nas respectivas cir- 
cunscrições, mais se houvessem dis- 
tinguido: queria conferir-lhes uma 
honra especial. A sociedade do Colo- 
rado indicou o dr. Sudan. E foi ele o 
escolhido, entre centenas de candida- 
tos, receber a primeira medalha 
bae ge Servigos 4 Comunidade, 
que a Associação acabava de criar. A 
concessão dessa medalha equivale na 
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realidade ‘ao titulo de «Médico-de- 
Família do Ano». 

Em 1926, o dr. Sudan, ex-comba- 
tente da Primeira Guerra Mundial, 
tinha 32 anos de idade, acabava de 
casar-se, e estava empenhado em pes- 
quisas sobre tetania paratireóidea (os 
efeitos que a remoção das glândulas 
paratiredides tem sobre o organismo 
humano) na Universidade de Chica- 
go. Estava já bem lançado no cami- 
nho da fama, no carater de fisiologista 
experimental. Mas, chegado que foi o 
verão desse ano, e sentindo-se fatiga- 
do, decidiu tirar duas semanas de fé- 
rias para ir pescar nas vizinhanças da 
aldeia de Kremmling, a 200 quilôme- 
tros, por montes e vales, a oeste de 
Denver. 

Ainda bem ele não estava instalado 
para gozar aquelas duas semanas de 
descanso, quando o boticário da al- 
deia, um tal de Lum Eastin (Lum, 
aquí, por abreviatura de Christopher 
Columbus...) lhe foi levar a nova de 
que uma mulher espavorida viera à 
botica pedir remédio para os quatro 
filhos doentes. O médico mais próxi- 
mo morava a 92 quilômetros dalí, em 
Steamboat Springs, para alem da es- 
trada atulhada de neve que transpõe 
o desfiladeiro de Orelhas de Coelho. 

Que havia ele de fazer? Largou o 
caniço de pescar e foi ver o que ti- 
nham os quatro garotos. 

«Estavam todos com as amígdalas 
infectadas, em muito mau estado, » re- 
corda ele. «Fiz o que pude para ali- 
viar-lhes a dor. No dia seguinte apa- 
rece-me na tenda, à margem do rio, 
outro indivíduo, tambem doente. De- 


. Vea 


pois foi uma pequena que se machu- 
cou. Tudo isso me interrompia e im- 
pedia de pescar, mas não havendo por 
aquí outro médico, que é que eu havia - 
de fazer?» 

O doutor pediu mais um mês de 
licença, e mandou vir a noiva para 
junto de si, uma enfermeira ruiva que 
conhecera quando era interno num 
hospital de Denver. Depois, pediu 
mais um mês. Instalou-se em uma ca- 
bana de toros, abandonada, que havia 
na aldeia, Não que ele tivesse qual- 
quer intenção de ficar alí exercendo a 
medicina. Nem pensava em tal. Tudo 
o que ele fazia era prestar assistência 
a uma ou outra pessoa em casos de 
extrema necessidade. 

«Um médico será capaz de ir em- 
bora sem mais nem menos, deixando 
um caso abandonado em meio? » per- 
gunta ele. 

Mas, ao cabo de mais seis meses de 
férias, o dr. Sudan já sabia que o Des- 
tino não lhe havia reservado nenhu- 
ma carreira acadêmica, a portas tran- 
cadas. Experiências de laboratório 
eram uma coisa muito bonita, mas 
outra, bem diferente, era um vale 
imenso por onde os doentes estavam 
dispersos a grandes distâncias. Acabou 
tomando a resolução de ficar: pôs a 
tabuleta à porta, e arregaçou as man- 
gas para O trabalho. 

Sudan é um homem corpulento 
que, de tempos a tempos, faz uma 
dieta para reduzir seu peso a uns 
modestos 110 quilos. Esse corpanzil 
enorme e robusto deu-lhe precisas 
mente as condições para resistir aos 
rigores da clínica nas montanhas; O 


n humor que, ao mesmo tempo, o 
cteriza, ajudou-o a manter-se fir- 
onde e quando muitos outros fa- 
ativos teriam desistido da luta. 


na família de mais oito filhos. Aos 
z anos toda a sua ambição já era 
er-se médico. Iniciou-se, de livros 
veterinária na mão, tratando as 
as e as gali da fazenda paterna. 
16 anos foi para Chicago, onde 
uma sua irmã, casada, e deu en- 
no ginásio. Aprendeu o ofício de 
o, € com a tesoura e a navalha 
ou seus estudos até acabar o curso 


a de Kremmling, que hoje 
© habitantes, tinha menos de 
ando Sudan foi para lá vi- 
rer. Não existia um edifício de pare- 

s pintadas; as telas contra os mos- 
itos, nas janelas, eram artigo pra- 
2 te desconhecido; e um terço 
tinham telhados de turfa. 


je amling é uma vilazinha gar- 
la, e o seu povo sabe o que vai por 
e mundo, para alem das serranias, 
] lo farmacêutico Eastin é 
linha de aviões. 


o de um hotel 
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medalha somente porque se prestou 
a assistir aquela gente dispersa e iso- 
lada, nem porque é competente, ou 
não tem medo de longas jornadas de 
muitos quilômetros no pino do mais 
rigoroso inverno. Os seus colegas de 
classe o escolheram por .duas razões 
especiais: primeiro, porque ele soube 
assumir a orientação duma comunida- 
de social; bateu-se a favor de melhores 
condições sanitárias, melhores padrões 
de saude, melhores estradas, melho- 
res casas, melhor nivel de vida em 
suma. Segundo, porque não consen- 
tiu que as altas montanhas o enclausu- 
rassem, isolando-o dos mais recentes 
progressos da medicina. Manteve-se 
sempre ao corrente das novidades mé- 
dicas, pela leitura assídua “de revistas 
da classe, e pela correspondência com 
especialistas, aos quais pedia parecer. 
«Quando um homem se vê sozinho, 
sem colegas para poder comparar no- 
tas e resultados, precisa ler muito, » 
diz ele. «Eu fazia em média duas 
horas de leitura todas as noites. Os 
clientes não querem que a gente lhes 
aplique as noções médicas do ano an- 
terior, do mesmo modo que não que- 
rem comer ovos do ano passado. » 
Uma ou duas vezes por ano, quando 
lhe parecia que o serviço afrouxava 
um pouco, deixava os casos de ur- 
gência ao cuidado da esposa, e ia pas- 
sar uma semana na cidade, para se 
a par do trabalho das clínicas. 
nseguiu congregar os colegas, es- 
repartidos por outros va- 
sociedade médica regio- 
uma vez por mês, € 


cassamente 


| 


1949 


pecialista de fora, que discutisse com 
eles os problemas da profissão. Via- 
java com frequência 300 quilômetros, 
e mais, para ir assistir a essas reuniões. 

«Hoje é muito mais facil ir onde 
é preciso,» explica ele. «Temos por 
aí muito boas estradas, e a maquinaria 
de limpeza da neve conserva-as desim- 
pedidas o ano inteiro. À gente pode 
ir de carro a quase todos os lugares. 
Nestes últimos cinco anos nem uma 
só vez me foi preciso caminhar mais 
de 15 quilômetros para ver um do- 
ente. As parturientes foram a causa 
principal das estradas boas que hoje 
temos. De vez em quando aparecia 
aí um homem a cavalo, para anunciar 
que a uns 50 quilômetros estava uma 
mulher com as dores do parto. Eram 
muitas vezes léguas e léguas de lama, 
ou de neve, e seriam precisas horas 
para chegar à casa da padecente.» 
Sudan carregava sempre consigo, no 
carro, pranchas, pás e macacos—que 
eram tão parte do seu equipamento 
médico, quanto o próprio estojo de 
instrumentos. Enquanto cavava na 


neve, ou se debatia para sair da 


lama, sabia que um esposo ansioso e 
os vizinhos da parturiente estavam 
rezando a Deus para que ele chegasse 
depressa. 

Quando por fim chegava ao destino, 
o médico dizia: «Tenha paciência! Se 
ao menos a gente conseguisse conven- 
cer nossos administradores a fazerem 
alguma coisa para melhorar essas es- 
tradas!» 

O marido aflito e os vizinhos daí em 
diante moiam a paciência dos respon- 
saveis pela administração local. 
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F Vinte anos atrás, as condições sani- 
tárias da região eram deploraveis. O 
Vigilante médico pregava, a quantos 
queriam escutá-lo, a respeito de sani- 
dade e esgotos, germes e moscas. Para 
ele, cada privada ao ar livre, e cada 
regato inquinado constituia umaafron- 
ta pessoal. De começo com lentidão, 
depois em ritmo acelerado, as condi- 
ções de saude melhoraram. 

As parteiras foram, durante a pri- 
meira meia dúzia de anos, uma ver- 
dadeira praga. Todas as regiões rurais 
tinham as suas «velhotas bondosas», 
que prestavam serviços obstétricos € 
estendiam às parturientes doloridas 
uma mão tão cheia de boa-vontade 
quanto de micróbios. 

«Uma das tais parteiras, para se dar 
ares de moderna, tinha um par de lu- 
vas de borracha, » recorda ele. «Assim 
que chegava na casa da freguesa, cal- 
cava as luvas—depois, com elas calça- 
das, acendia a fornalha, limpava a casa, 
e acariciava o gato. Acabei dizendo às 
minhas clientes que não voltaria a as- 
sistí-las enquanto elas não corressem 
com essas curiosas sabichonas, e em 
vez delas chamassem qualquer pe- 
quena da vizinhança, sem pretensões 
a saber mundos e fundos. Uma moça 
assim sabe acatar ordens do médico. 
E ocaso é que, desde então, temos tido 
muito poucos casos de infecção. » 

A água, ao ferver naquelas grandes 
altitudes, não atinge a temperatura 
bastante para esterilizar seja o que for. 
Isso obrigou o dr. Sudan, durante os 
primeiros anos que passou nas mon- 
tanhas, a «cozer» as gazes e ligaduras 
no forno das casas onde a sua aplicação 


ee | BET A a ci Tas NA E a a- 
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- Trabalhando desesperadamente con- química a processar-se muito mais ra 


- tra a premência do tempo, os pesqui- pidamente a uma temperatura baixa. 
_ sadores da época de guerra descobriram Quando essa borracha de baixa tem- 
que podiam produzir a uma tempera- peratura é endurecida com negro de 
a de 50° C uma borracha bastante fumo comum, dura 50 por cento mais 
sfatória e em grande quantidade. que a borracha sintética normal, ou 
Adotando como norma o processo ela- seja, quase o mesmo que a borracha 
borado, conseguiram produzir mais de natural. O que lhe dá uma grande su- 
um milhão de toneladas de borracha perioridade em relação à borracha na- 
por ano. Todas as seringueiras do tural é um tipo melhorado de negro 
mundo, reunidas, nunca produziram de fumo, chamado «negro de forna- 
muito mais que isso. lha», produto aperfeiçoado nas pes- 

Nas bandas de rodagem dos pneus quisas realizadas pela Phillips Petro- 
para automoveis de passageiros, a bor- leum Company. A feliz combinação 

sintética normal do tempo de da borracha fria com esse negro de 
a dava cerca de 70 por cento da fumo de tipo aperfeiçoado produz a 
etragem da melhor borracha melhor borracha sintética jamais co- 
al. Os peritos sabiam que se nhecida. a 
tivessem as caldeiras de fabricação A química pode oferecer um produ- 
racha a uma temperatura bas- to ainda melhor. A United States 
inte inferior à de 50° C—por exem- Rubber Company começou a produ- 

„a 5º C—obteriam uma borracha ção em grande escala de borracha fria 
hor. Isso, porem, estava automati- a—10° Ce tambem a —18º C em sua 
ente posto à margem durante a fábrica de Borger, obtendo uma bor- 
Fra, porque retardaria a produção, racha progressivamente mais dura, 
passaria a exigir vários dias, aoin- embora a um custo ligeiramente supe- 
de 12 horas apenas. O mesmo in-. rior. Os experimentadores predizem 
eniente parecia tornar antieconô- que futuramente serão produzidos 
a utilização do processo de baixa pneus capazes de rodar 120 mil quilö- | 
peratura em tempo de paz. Mas metros. Para que isso se torne reali- 
a fórmula recentemente descober- dade, será preciso que o automobilista 

quatro produtos «acelera- se disponha a pagar a diferença de 
»—um dos quais é um novo preço correspondente à melhoria da 

dor—que obrigam a reação qualidade. | 
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Vivi uma vida dupla 


Pelo 


Camarada X 


ALEM DE seus relatórios bi-semanais para o governo 
norte-americano, sobre suas atividades como agente 
comunista, o autor deste artigo escrevia tambem um. 
diário particular. Um dos redatores de “The Reader's 
Digest” leu mais de mil páginas desse diário, cujo 
conteudo foi confirmado pela repartição federal que 
designou o “Camarada X” para exercer as atividades 
de agente secreto. Durante dez anos, este homem 
encarnou, simultaneamente, dois papéis antagónicos. 


TÉ HÁ pouco tempo, fui, simultaneamente, mem 
bro militante do Partido Comunista e espião do “a 
| À governo norte-americano. Como consequência, | 
sou hoje um pobre diabo, sem emprego, acossado por 
inimigos vingativos. Resta-me o conforto de ter pres- 
tado um serviço util ao meu país. t 
A comédia começou na primavera de 1938, quando 4 
fui trabalhar no Serviço de Obras Públicas. Conheci, 
na repartição, uma jovem que chamaremos Clara. De 
familia rica, doara grande parte dos seus bens a organi- 
zacões radicais. Mais tarde, atendendo a um convite 
especial, frequentara um curso da Escola Lenin, em 
Moscou, sobre propaganda e técnica de infiltração, 
Por que razão Clara se tornara comunista? Simples- 
mente para seguir o conselho do. seu psicanalista. ASS 
pessoas convertidas ao marxismo por esse médico da- 
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riam assunto para outra história. : 
` Ba a . « x > Br = ES 
Um dia, Clara me perguntou: Será que lhe agra- 
ur ro dólares extras? Vou dar uma reunida 
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daria ganh: 


o seguinte bilhete à casa editora: «O homem que escreveu lá a hoje, e preciso de alguem para prepassaal 
r l á em casa noye, € precise C g 
veria ter escrito o livro tambem. » Á er 
ery. = m The Mining Journal bebidas. » 
ys m K wa É 
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ndistas e se enriqueceu durante 
a Lei Seca? 

Naturalmente, tratava-se de uma 
acusação gratuita. Mas eu tinha ins- 
|  truções para espalhá-la e o fazia sem 
a 
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Quando se pleiteou a mobilizagao 
E pi tiva, todos nós enviamos ao 
E i cartas de protesto, assinan- 
do, alem dos nossos nomes, dezenas 
de outros, de pessoas imaginárias. Para 
| diferençar essas cartas fraudulentas, 
distribuí aos membros do clube inú- 
4 os tipos de papel e envelopes. 
esta mesma tática está sendo 


imtamente com outros, eu rece- 
|, de vez em quando, missões espe- 

“como a de «persuadir» um co- 
ciante que se recusasse a pôr anún- 
nosso jornal. Eu chefiava a 
do «bloqueio telefónico»: 
que cada membro do nosso 
em como os de outros seme- 
dessem quatro telefonemas 
es para a loja determinada, 
día. Vencíamos o estabele- 
to com a nossa chuva de amea- 


 —Amnúncio ou boicote! 
= —Raios os partam! berrava, por 
- fim, o comerciante. —Vocês já me 
o anarquizando os negócios com 
paralisação do telefone. Vou anun- 
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ajudar, gratuitamente, os veteranos 
da guerra em todos os assuntos rela- 
tivos a seguros, indenizações, etc. Du- 
rante meses a fio, centenas de ex-com- 
batentes acorreram à nossa sede, im- 
pressionando-se com a afabilidade com 
que os tratávamos. Peritos, contrata- 
dos por nós, examinavam-lhes cuida- 
dosamente os papéis, descobrindo, 
não raro, que tinham quantias a rece- 
ber. Ao sair, o rapaz esbarrava numa 
jovem sorridente. Não lhe agradaria 
um traguinho e um sanduiche? Tudo 
de graça! Desse modo, foi grande o 
número de veteranos que vieram a 
tornar-se comunistas. 

Durante todo esse tempo, mantive 
escrupulosamente o meu segredo. Mi- 
nha mulher sabia onde eu trabalhava, 
mas jamais suspeitou tratar-se de um 
centro comunista. Aprendera a não 
fazer perguntas; vivíamos, ambos, tris- 
tes e preocupados. 

Não tardaria o desenlace, produto 
de uma onda de medo que subitamen- 
te caiu sobre a chefia do partido em 
princípios do ano passado. Como pa- 
recia que o Congresso norte-america- 
no ia decretar a cassação do registro 
do partido, os líderes começaram a 
preparar-se para a emergência. 

Nosso chefe explicou-nos: «Se ti- 
vermos que trabalhar clandestina- 
mente, precisaremos aparentar disper- 
são, mas manter unidas as nossas for- 
ças. Vamos fazer um ensaio: dividire- 
mos o clube em células de seis homens 
os quais se reunirão nas casas uns dos 
outros, ostensivamente para jogar car- 
tas. Os chefes de cada grupo, de tem 


“pos em tempos, se reunirão com our 
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tros chefes —e assim por diante. Eddie, 
cinco dentre nós iremos à sua casa 
quinta-feira à noite, para jogar bara- 
lho.» 

Foi assim que o comunismo entrou 
em minha casa. Minha mulher serviu- 
nos refrescos e, pela primeira vez, ou- 
viu nossa conversa revolucionária. Ex- 
pliquei que, devido às convicções re- 
ligiosas de Betty, eu havia conservado 
em segredo a minha adesão ao partido. 
Quase todas as mulheres dos outros 
eram comunistas, e decidiram conver- 
ter Betty. 

Constituiu para mim uma das mais 
penosas sensações o ver minha esposa, 
de olhos esbugalhados, a ouvir a con- 
versa daquelas mulheres. Entretanto, 
eu não podia dizer, nem à minha pró- 
pria mulher, que eu era espião do go- 
verno... Não me restava outro recurso 
senão continuar a receber em minha 
casa aqueles ateus e conspiradores. E 
antes de que eu me apercebesse do 
que se passava, Betty converteu-se e 
começou a fazer discursos nas esqui- 
nas. Em breve, o chefe do nosso nú- 
cleo começou a visitá-la quando sabia 
que eu me encontrava fora. 

— Você não será uma comunista in- 
tegral, disse-lhe ele, —enquanto não 
extirpar inteiramente da cabeça a 
idéia de que o amor livre é um pecado. 

Naquela noite, Betty me repetiu 
essas palavras e perguntou-me: 


| —Foi isso que Clara te ensinou? 
i „Havia mais comoção que ciume na 
voz de Betty. Mas era tal a minha ir- 


lo que eu náo pude perceber o 
de suas palavras. Uma onda 
lume me avassalou. Depois de 


tantos anos de simulação e de segre- 
dos, minha resisténcia esgotou-se. 

—Detesto o comunismo! explodí. 
—Näo sou comunista; sou agente se- 
creto do governo. 

Ela comegou a chorar—lágrimas de 
alivio. Contou-me que as minhas lon- 
gas auséncias e misteriosas atividades 
haviam-na feito desconfiar de tudo, 
exceto da verdade. Só quando cheguei 
á casa com o grupo de radicais, come- 
çou ela a aperceber-se da realidade, 
Eu era comunista! E por isso nos te 
nhamos apartado um do outro! Nesse 
caso, ela seria mais esquerdista que 
todos, se esse fosse o preço do retorno 
à nossa felicidade, pensou. Uma vez 
tomada a decisão, passou a ser influen- 
ciada pelas mentiras e argumentos fa- 
laciosos dos comunistas, até que o des- 
prezo do partido pelo lar, pelo amor € 
pelo casamento terminou por afastá- 
la da nova fé. Minha revelação escla- 
recia tudo. Exceto um ponto: que fa- 
ríamos agora ? 

Náo nos foi preciso deliberar a esse 
respeito. Como os comunistas desco- 
briram o meu embuste, nunca pude 
sabé-lo. Mas o fato é que, certa noite, 
fui denunciado, no clube, como ins- 
trumento do capitalismo, o que eu não 
era, e espião do governo, o que era exa- 
to. Excusado dizer que fui imediata- 
mente expulso do clube e do partido. 
Com a expulsão deixei de ser util ao 
Tio Sam. 

A vingança dos comunistas é rápida. 
De boca em boca, passaram a circular 
a meu respeito histórias tão abomina- 
veis que eu não me animaria a repeti- 
las. Visavam afastar-nos de todos. Os 
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INDA não faz muito tempo 
que Cal Carrington apareceu 
— na minha estäncia, no Wyo- 
- ming, para me fazer uma visita. Havia 
dois anos que eu não o via. Ele 
= tem uma pequena propriedade lá pelo 
- Idaho, onde leva vida de solteirao— 
a se casou—e só de raro em raro 
ravessa hoje em dia a cordilheira 
eton, que nos separa. 
pre que o vejo, parece que o 
corre para trás. Náo tem mu- 
muito, embora seu cabelo, que 
a tempos fora côr de palha, esteja 
gora todo branco. Diz ele que tem 75 
nos, mas seus olhos azuis sao tao lím- 


Meu tipo inesquecivel 


Por Struthers Burt 

“fAutor de «The Diary of a Dude Wrangler», 

«Powder River », ete. 

Na sua independência e amor da so- 
lidão, dotado de infinita paciência e de 
uma sutil compreensão da vida ao ar 
livre, e de não menos sutil intuição do 
carater humano, Cal sempre me pare- 
ceu constituir o protótipo do cowboy 
de outras eras. Não havia cavalo que 
ele não fosse capaz de amansar e sub- 
meter, nem animal silvestre cuja 
manha não superasse. Não havia rio 
que Cal não se aventurasse a atravessar 
a cavalo, embora nunca tivesse, ele 
próprio, aprendido a nadar. E para 
que aprender? dizia. Cavalo sabe 
nadar melhor que gente... 

Atravessar os campos a cavalo na 
companhia de Cal, ao escurecer, 
quando ele tinha pressa de voltar ao 
acampamento ou à estância, era uma 
coisa dificil de esquecer. Para ele não 
havia obstáculos: xistos escorregadios, 
árvores tombadas, ravinas, encostas 
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tufadas de capim e tão íngremes que, 
para descer, o cavalo quase se sentava 
nos quartos traseiros—tudo ele ven- 
cia. «Dê-lhe rédea, »"dizia. «O cavalo 
só cai quando não tem outro remédio. 
Tem quatro pernas, e o dobro do 
juizo que nós temos...» 

Há dois anos, pelo outono, Cal 
encontrava-se nos montes, a oito 
quilômetros de sua casa, cortando 
lenha para o inverno. Tendo acabado 
de carregar a carroça, pôs-se em marcha 
pela encosta abaixe; de repente, a pa- 
relha tomou o freio nos dentes. Ele 
foi cuspido da boléia, e uma das rodas 
passou-lhe por cima, quebrando-lhe o 
brago esquerdo e o pé direito. 

Deu-se isso por volta do meio-dia, 
e, até as cinco da manhã do dia se- 
guinte, Cal se arrastou por alí a fora, 
com um braço inerte e um pé inutili- 
zado, até à fazenda mais próxima, a 
meia légua de distância. As noites de 
outono naqueles vales da serrania são 
frias, pois a temperatura desce geral- 
mente abaixo de zero. O velho perdia 
os sentidos a cada quarto de hora ou 
coisa parecida. Sofreu as torturas da 
sede. Chegado perto de um regato da 
montanha, cujas águas eram refrige- 
rantes como a mão que se estende pa- 
ra dar socorro, ele descobriu que a 
margem formava uma ribanceira de 
mais de um metro de altura, e era 
escorregadia. Arriscando a vida, Cal 
deixou-se rolar até ao fundo, e mer- 
hou o rosto na água. Levou muito 
po, e custou-lhe dores cruciantes 
rasubira ribanceira. Mas, ao que 
, nenhuma só vez lhe ocorreu, 
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idéia de que não seria capaz de ir até o 
fim.. K 

O episódio mais significativo de to- 
da essa odisséia foi quando ele de- 
parou com os cavalos, que tinham 
ficado retidos pelos arreios numa 
moita. Haviam partido os engates da 
carroça. Mas não era possivel deixar 
que os cavalos morressem de fome, 
embora eles quase tivessem matado 
o dono. Cal tirou a navalha do bolso, 
e, segurando-a nos dentes, soergueu-se 
apoiado no braço intacto, para cortar 
os correames, e soltou os animais, de 
modo que pudessem ir pastar. Em 
seguida desmaiou. 

Os cowboys são indivíduos muito 
vaidosos. Quando chegou à estância, 
Cal recusou-se a seguir para o hospi- 
tal, enquanto não o ajudassem a bar- 
bear-se, a tomar banho e a vestir-se 
com roupas de empréstimo. «Veja se 
eu ia deixar que alguma enfermeira 
bonitinha me visse naquele desmaze- 
lo!» comentava depois. 

Daí a vinte dias, já não havia quem 
o segurasse mais tempo no hospital, e 
daí a quatro meses ele já estava tra- 
balhando de novo. Uma grande proe- 
za para um homem de 73 anos! 

Cal não sabe quem foram seus pais. 
Só se lembra de que, orfao, morou nu- 
ma fazenda de gado no Arizona. Agora, 
como é que foi parar alí, isso não sabe. 
Aos oito anos, foi adotado por um 
casal que possuia uma pequena fazen- 
da no Idaho. O pai adotivo era um 
homem rude, mas Cal teve paciência 
para esperar e quando chegou aos 16 
anos deu-lhe uma surra e fugiu. 

Durante vinte anos correu todo © 
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peste norte-americano, da fronteira 
= ð México à do Canadá, como tro- 


Quando chegou aos 21 anos, Cal 
om grande dificuldade aprendeu, só 
por si, a ler e a escrever. Nunca, po- 
rem, conseguiu simpatizar com a pa- 
1 escrita, e ainda hoje desconfia 
. Verificando que eu me dedi- 
ava, cada vez mais, a escrever, Cal 
“sentiu-se apreensivo: «Não entendo o 
Burt,» disse em tom de queixume a 
am amigo comum. «Esse rapaz tem 
* duas estâncias, que constituem €x- 
celente negócio, e agora deu pra se 
fechar em casa duas e três horas, toda 
hã, e fica fazendo garatujas no 
1. Que tolice!» 

“Cal foi o meu primeiro capataz nu- 
a fazenda que eu arrancara ao de- 
erto. Mais tarde vim a fazer daquilo 
na estância de recreio para veranis- 
as, e cle passou a servir como chefe 
s tropeiros. Tanto na qualidade de 
z como na de tropeiro, ele me 
| sempre, moço que eu era, com 

e e paciência. 
a somente uma coisa capaz de 
a paciência: era vir 


é 
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que vamos acampar? Ha mais de um 
ano que eu nao passo ali. Talvez j4 
nao haja capim nenhum por lá. Como 
é que eu vou saber?» 

Comocagador,Caleraa intuicáo per- 
sonificada. Quase nao se dava ao tra- 
balho de fazer uma batida nem de se- 
guir a pista do animal: farejava o ven- 
to, refletia e depois punha-se a andar, 
muitas vezes em ángulo reto com a 
pista... A dada altura parava: daí a 
pouco surgia a caga! Cal abandonava- 
se totalmente ao.tempo, ao vento, à 
topografia do terreno, como se ele 
próprio fosse um alce, ou um gamo. 

Ao cabo de alguns anos, tendo 
economizado seus salários, Cal foi a 
África à procura de caga grossa. A 
única arma que levou consigo foi o 
velho rifle, que usara em todo o oeste. 
Chegado A África, comprou um Ford 
de segunda máo. Durante seis meses 
percorreu sozinho a África Oriental e 
matou caça de todos os tamanhos e 
feitios. Quando vinha a noite, fechava 
as janelas do carro e enroscava-se para 
dormir, ouvindo rondar em volta dele 
os ledes. 

Cal sempre nutriu um interesse ar- 
dente pela vida, e tenho certeza de 
que, quando chegar a sua hora, se 
mostrará igualmente interessado na 
morte. Há-de sorrir o seu sorriso enig- 
mático, inquiridor, e fazer uma obser- 
vação pitoresca. E então, se tivésse- 
‘mos olhos para enxergar coisas dessa 
ordem, imagino que veríamos uma 

erguer-se ` € 
graça dos ca- 
fompridas, 2 ta- 
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E quando vé pela frente uma 
{F hora de ociosidade, sente-se 
tomado de pánico. Uma hora sem ter 
nada que fazer?! Dito isso, entra num 
tremor, pula dentro do carro, e dis- 
para, em busca de diversão. 
Quanto a mim, dou graças a Deus de 
haver nascido e crescido em uma al- 
deia, nos tempos remotos das carrua- 
gens, quando a gente sempre tinha (e 
se náo tinha, arranjava) tempo para 
sentar-se a pensar, e tantas vezes só 
para ficar sentado. Quando náo havia 
nada que fazer, os homens reuniam-se 
à sombra, na oficina do ferreiro ou na 
sala dos fundos da farmácia local, e 
travavam conversas de alto significa- 
do, sem nada em comum com a prosa 
cacete e oca que nós, os modernos, so- 
mos obrigados a aturar nas reuniões 


- mundanas. Se alguem sentia ânimo 


Suficiente para cavar um poço ou 
os caboucos de um porão, nós 


hos reuníamos em volta para vê-lo 


ar, € para tecer considerações 
as, ou inventar boas piadas. 
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A consequéncia foi que na minha 
terra natal abundavam os individuos 
de personalidade, e näo havia autöma- 
tos. 

Mas onde estäo hoje os lugares € 
as pausas que nos permitam entregar- 
nos à contemplação? P 

Até a leitura é feita agora em linha 
de montagem... As vezes pergunto 
quantas pessoas haverá que pensam 
enquanto léem. Devoramos páginas 
de matéria impressa, sem quase nos 
determos para ponderar. O consumo 
apavorante de pasquins, e a torrente 
irresistivel dos espúrios dest sellers, o 
estão provando. Em toda essa forra- 
gem, é raro haver um grão de vita- 
mina para O nosso espírito. 

Estou pleiteando menos ocupar 
ções nas horas de ócio, e mais tempo 
consagrado à simples ocupação de fr 
car sentado e matutando. 

Como é que a gente há-de saber, po- 
rem, quando está sofrendo um ataque 
de «trabalhite» ? 

Bem, o primeiro sintoma é quando 
a gente tem a sensação de ser um 


coelho perseguido por galgos. Ou 
quando dá por paus e por pedras só 
ue perdeu o bonde ou o ónibus, 
embora saiba perfeitamente que daí a 
cinco minutos passará outro. Ou en- 
táo, quando a gente brinca com o 
bebé, ou o netinho, e está de olho no 
relógio. Ou quando um homem se 
sente táo cheio de trabalho, que nem 
tem tempo para procurar uma palavra 
mo dicionário, e (já que está com a 
mão na massa) para aproveitar o en- 
| sejo e estudar as palavras vizinhas na 
mesma página. Ou se damos conosco 
a tomar um taxi para correr a quatro 

* quarteirões de distância, em vez de ir 
Ou se devoramos o almoço com 
pidez com que uma locomotiva 
orve a água que escorre de um 
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fas então,» perguntará o leitor, 
e é que o senhor quer que a gente 
para remediar isso?» 
“O remédio consiste, essencialmente, 
guir elaborar um sentimento 
ociosa despreocupação, à medida 
# : vamos vivendo. Sair menos, ficar 
mais em casa. Arranjar tópicos melho- 
2 mais importantes para entreter o 
amento durante os períodos me- 
nos atarefados. 
= Até mesmo uma simples tentativa 


passageira de meditação contribui pa- 
$ o gem ritmo. E se con- 
“seguimos ir despreocupados, reman- 
acodem-nos ir os 
; mais importantes. Tho- 
ılou essa idéia da seguinte 
«Quando somos pachorren- 


têm qual- 


A RR o 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Janeiro 


quer existência absoluta e permanen- 
te; que os receios mesquinhos e os 
prazeres inferiores são apenas uma 
aparência da realidade. » 

Pascal tinha como certo que a maior 
parte dos males da vida provêm do fa- 
to de que «o homem é incapaz de fi- 
car sentado e quieto, num quarto». 
Queria ele significar, com isso, não 
apenas um modo de nos mantermos 
alheios à prática do mal, mas um 
meio de abrirmos os nossos poros à 
vida. 

Minha única arma contra a exis- 
tência frenética da metrópole moder- 
na, é «desvanecer-me» de vez em 
quando: depois do‘ almoço, quando 
volto ao escritório, tiro um cochilo de 
meia hora, e deixo Roma arder... 
Conheço outras pessoas que fazem a 
mesma coisa; em sua maioria, sofrem 
de trombose coronária. Às vezes julgo 
que não seria má idéia se todos resol- 
vêssemos fingir que tínhamos trom- 
bose coronária—fazer de conta que 
tivemos um ataque que nos assustou 
até à medula... Já reparei que muitos 
indivíduos não começam a viver real- 
mente, senão depois de estarem semi- 
mortos. E-nos preciso achar a ma- 
neira de ir insinuando nesta nossa vida 
terrena algumas das coisas que projeta- 
mos para o mundo do alem. Torna-se 
imperativo experimentarmos um pou- 
co mais desse sentimento de eterni- 
dade. E é necessário tambem decidir- 
mo-nos a fazer na idade madura, e até 
antes dela, algumas das coisas que 
projetamos fazer na velhice. 

Deviamos dar mais desses passeios 
destino certo; devíamos ter me- 
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nos encontros marcados, e mais en- 
contros casuais. Quando tivermos dez 
minutos para chegar algures, deve- 
mos levar vinte, para podermos ir com 
toda a pachorra, e ver de caminho tu- 
do quanto nos seja possivel ver. E 
enquanto andamos, devemos fazer me- 
r nos uso das pernas do que do poder de 

observação. Numa palavra, afrouxe- 

mos os músculos, e aceleremos a alma! 

A arte da ociosidade não é de na- 
tureza negativa; ao contrário, ela 
implica uma seletividade mais pene- 
trante das coisas que são dignas de 
nossa atenção. Precisamos é de tro- 
car de objetivos—em vez de querer- 
mos chegar algures, devemos procurar 
recolher impressões e liberar nossas 
emoções e sentimentos, enquanto es- 
tamos a caminho. 

Todos devíamos ler Thoreau, pelo 
menos uma vez por ano, e meditar 
bem em passagens como a seguinte: 
“Quando era mais novo, passei mui- 
tas horas vogando na lagoa de Walden 
ao sabor da brisa, deitado de costas 
nos bancos, depois de haver remado 
até ao meio da água, sonhando acor- 
dado num fim de manhã estival, até 

© que o bote, ‘ao embicar no areal, me 
acordava, e eu me erguia para investi- 
Bar a que praias me havia arrojado 
o destino. Dias em que a ociosidade 
era a mais atraente e produtiva das 
Ocupações. Muitas manhãs eu escapu- 
lí assim, preferindo passar desse jeito 
à parte mais preciosa do meu dia; pois 
EU era rico, se não em dinheiro, pelo 
menos em horas cheias de sol, e dias 

=~ Verao, e os gastava prodigamente; 
nem táopouco lamento não ter des- 


= 


A ARTE ESQUECIDA DE NÃO FAZER NADA 


Gli ou À eee de Se 
f ) professor. » 

Deviamos dizer a nós mesmos, pelo 
menos uma dúzia de vezes por dia, que 
a pura e simples eficiéncia náo é vida 
principalmente a eficiéncia nas horas 
vagas. 

Vamos a jantares e outras reuniões, 
onde esperamos encontrar alguem 
que possa apoiar nossas aspirações de 
melhoria na carreira: o que devíamos 
era falar muito mais com as pessoas 
que de nenhum modo nos podem 
ajudar a chegar seja onde for: com o 
cidadão que nos vem consertar a gela- 
deira, com os carpinteiros e ascensoris- 
tas, com os homens que fazem o tra- 
balho deste mundo—e não apenas 
com aqueles que falam em fazer o 
trabalho. 

Foi com um trabalhador manual 
que-eu aprendí alguma coisa do im- 
perscrutavel mistério das abelhas, seus 
hábitos e tendências, e a beleza da 
massa primitiva e confusa que elas for- 
mam a caminho da nova colmeia, após 
a enxameagäo da primavera. O mis- 
tério da abelha nada tinha que ver 
com o trabalho desse homem, nem 
com as minhas ocupações daquele diaz 
mas por essa razão, precisamente, bem 
como pelo interesse inerente ao assun- 
to, aprendê-lo foi como que pôr meias- 
solas na minha alma — pelo menos tem- 
porariamente. 

Furtando assim um pouquinho da 
alegria de viver, muitas vezes conse- 
guiremos fazer justamente aquilo que 
mais desejamos no fundo de nossos co- 
racóes, em vez de seguirmos á risca 
os ditames do nosso ambiente social. 


lingue, em outro escritério alguns 
ncionários da Casa tentam encon- 
trar comprador de lã do Líbano, ou 
m industrial dos Estados Unidos que 
possa exportar tecidos de algodão para 


Is as transações em que inter- 
a Casa Internacional são feitas 
tamente, e não é preciso ser só- 
ão para utilizar suas instalações e seus 
rvigos. Ainda há pouco um comer- 
nte de Kansas City, que não era 
nembro, encontrou-se, no bar da Ca- 
|, com um importador mexicano, que 
imbem não era sócio, e lhe vendeu 3 
| rádios portateis. Alem dos escri- 
que gratuitamente põe à dis- 
o dos negociantes estrangeiros, 
ficio da Casa contem uma exce- 
> biblioteca especializada, e um 
pres restaurantes da cidade. 
nção primordial da Casa é fo- 
r as exportações e importações 
“a cea bacia do Mississipi, 
nente atrair embarques e de- 

ues ao porto de Nova Orleãs. 


SELEGOES DO READER'S DIGEST 
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os lados do Atlántico foi de um alcance 
incalculavel. 

Os administradores da Casa créem 
que pouco se poderá conseguir, no 
sentido do reerguimento do mundo, a 
menos que a industria particular con- 
tribua para tornar bilateral o comércio 
entre as nações. De harmonia com 
isso, os sócios da instituição já ajuda- 
ram a financiar o Mercado Interna- 
cional de Nova Orleãs, novo e im- 
ponente edifício que custou um mi- 
lhão e quatrocentos mil dólares e ser- 
virá para fazer exposições de produtos 
de importação e exportação, oriundos 
de todos os paises do globo. No espaço 
de três anos, Nova Orleás saltou do 
quinto lugar que ocupava entre os 
portos dos Estados Unidos, para o 
segundo, com um movimento que, 
em 1947, passou de um bilhão, du- 
zentos e cinquenta milhões de dólares. 
Organizou-se alí uma zona de porto- 
livre, onde os artigos importados se 
podem armazenar sem ficarem sujeitos 
ao pagamento de taxas aduaneiras, 
até serem vendidos nos EE. UU. ou 
despachados de volta para o estran- 
geiro—o que, para os comerciantes do 
exterior, constitui enorme vantagem. 

Com o seu pessoal de 35 emprega- 


“dos e um orçamento anual bastante 


modesto—225 mil dólares—a Casa In- 
ternacional já conseguiu aproximar 


compradores e vendedores em 15 mil * 


ransações diversas, num valor de cem 
milhões de dólares aproximadamente. 
A menor das transações até hoje pro- 
movidas pelo seu departamento de 
o do comércio mundial, foi a 


o, para a França, de balões 


1949 NOVO IMPULSO AO COMÉRCIO INTERNACIONAL 


de brinquedo no valor de 4 dólares; 
e a maior, a compra de navios no va- 
lor de 3 milhões de dólares, que a 
Argentina fez aos Estados Unidos. As 
transações não estão, aliás, circunscri- 
tas aos Estados Unidos: numa delas, 

rexemplo, Portugal encontrou mer- 
cado, na América do Sul, para um car- 
regamento de vinhos e conservas de 
peixe. 

A história desta notavel organiza- 
ção data de 1943. Nesse ano o sr. E. 
O. Jewell, que havia sido recentemen- 
te nomeado administrador geral do 
Porto de Nova Orleãs, conversou por 
acaso com um industrial de Peória, 
no Ilinóis. Este contou a Jewell que, 
alguns meses atrás, havia encontrado 
em Nova Orleãs um exportador de 
Costa Rica, ao tempo em que ambos 
percorriam o porto, em um barco des- 
tinado a proporcionar excursões aos 
hóspedes da cidade. «Esse simples en- 
contro de acaso me rendeu o melhor 
negócio de exportação que minha fir- 
ma conseguiu nestes últimos 30 anos!» 
rematou o referido industrial. 

Ocorreu a Jewell esta idéia: por que 
nio se havia de proporcionar a outros 
negociantes, tanto americanos como 
estrangeiros, esse género de encontros 
mutuamente proveitosos? Foi contar 
O caso a um grupo de eminentes ho- 
mens de negócio da cidade, entre os 
quais R. S. Hecht, presidente do con- 
selho deliberativo do Hibernia Na- 
tional Bank, que se inflamou de entu- 
‘siasmo ao ouvir a exposição de Jewell. 
A idéia da Casa Internacional surgiu 

conversa. Hecht e seus sócios 
niram 500 mil dólares e compra- 


tor 


tam um edifício de escritórios para 
servir de sede à organização ainda em- 
brionária. Mais adiante, o sr. Cordell 
Hull, então Secretário de Estado, e o 
sr. Nelson Rockefeller, Coordenador 
de Assuntos Inter-Americanos, inte- 
ressaram-se tambem pelo assunto. 

A nova instituição veio trazer in- 
calculaveis vantagens a muitos ho- 
mens de negócio que se viam em apu- 
ros. Certa vez um visitante, chegado 
da América Central, pretendia encon- 
trar um fabricante de fornos de cal; 
pois a Casa Internacional lhe deu uma 
lista de sete, entre os quais ele poderia 
escolher. Certa municipalidade da Co- 
lômbia estava necessitando comprar 
uma série de ônibus novos; a Casa in- 
dicou aos seus agentes a Southern 
Coach Manufacturing Co., de Ever- 
green, no Alabama, e daí resultou uma 
transação no valor de 269.500 dólares. 

O caso mais típico das operações a 
que se consagra a Casa, foi o dos burros 
peruanos: havia muitos anos, os pedes 
peruanos que transportam querosene 
para as terras do interior, vinham-se 
queixando de que, em vez das latas de 
40 litros, muito dificeis de manipular, 
precisavam de outras, de 20 litros, ape- 
nas, para equilibrar a carga de suas 
alimárias. A Casa mandou uma nota 
aos fabricantes, e as latas de 20 litros 
comecaram a chegar em fila ao Perú, 
para a felicidade dos animais e de seus 
guias. 

Nesse ínterim, a Casa demonstrou 
que, em virtude das inúmeras ferros 
vias e de 24 mil quilômetros de linhas 
de transporte em batelões, cuja rede 


cobre o vale do Mississipi, sai 8 dólares 


| 
| 


Em 1940 o inquérito do Instituto 
verificou, em maio, que 57% dos 
eleitores se preparavam para votar em 
Roosevelt, elegendo-o presidente pela 
terceira vez. Ninguem sabia ainda 
que o Partido Republicano iria no- 
mear Willkie seu candidato. No dia 
da eleicáo, seis meses depois, Roosevelt 
| Obteve 55 por cento dos sufrágios. 
e x O «ensaio geral» das hostes eleito- 
rais, organizado em abril de 1944 pelo 
Instituto para avaliar as probabilida- 

“des de vitória dos dois candidatos 
à Presidência, —Roosevelt e Dewey — 
demonstrou que o primeiro reunia 
55% dos sufrágios, e o segundo 45. No 

E da eleição o voto dividiu-se quase 

| rigorosamente segundo essa previsão: 
54% contra 46%. 

Quererá isso dizer que um partido 
político poderia deixar de fazer cam- 
panha, e ainda assim ganhar uma elei- 

ão. 
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rante os últimos meses do quarto ano 
de um período presidencial. 

Os discursos terão influência no voto? 
Em qualquer eleição renhidamente 
disputada, facil é conceber que os re- 
sultados pudessem ser influenciados 
quer por uma gafe séria quer por um 
discurso de valor transcendente. Mas, 
via de regra, os discursos não têm re- 
percussões de tamanho alcance. O Ins- 
tituto tem procedido a sondagens de 
opinião pública imediatamente antes 
e depois de um candidato ter realizado 
a sua campanha eleitoral em determi- 
nado Estado: e a diferença verificada 
é quase sempre desprezivel. 

O conhecido procer político Alfred 
E. Smith (já falecido) causou sensa- 
ção em janeiro de 1936, com um dis- 
curso, hoje famoso, em que rompeu 
com o seu amigo e «protegido», Roo- 
sevelt. Atacando o programa de re- 
formas sociais de Roosevelt, o popular 
candidato convidava a nação a repu- 
diar este nas eleições de novembro da- 
quele ano. Enquanto todos os políti- 
cos do país se entregavam a exaltados 
debates sobre as repercussões que essa 
ruptura poderia vir a ter nas probabi- 
lidades de reeleição do Presidente, o 
Instituto sondou os eleitores em todo 
o país e verificou que Roosevelt tinha 
ganho um por cento em popularidade! 


1949 PODEM AS CAMPANHAS CONQUISTAR VOTOS? 


A teoria de que um homem eminente 
é capaz de captar votos em massa. Os 

«cozinheiros» eleitorais dos partidos 
rejubilam sempre que podem persua- 
dir um figurão das organizações sindi- 
cais, ou um importante lider da la- 
voura, ou uma personagem proemi- 
nente nos círculos religiosos, a apoiar 
o respectivo candidato. Mas o eleito- 
rado não vota forçosamente em bloco, 
apenas porque um lider assim o 
aconselha. 

Em 1940, John L. Lewis, fundador 
da federaçãosindical denominada Con- 
gresso das Organizações Industriais 
(C.LO.), repudiou Roosevelt e deu 
seu apoio a Willkie. Quando a cam- 
panha se acercava do termo, Lewis 
proclamou que, se Roosevelt fosse 
reeleito, ele, Lewis, pediria demissão 
do seu posto na referida federação. E 
assim fez. Depois da eleição, o Insti- 
tuto Norte-Americano de Opinião 
Pública sondou os membros do C.L.O., 
e concluiu que 79 por cento deles ha- 
viam votado no candidato que o seu 
lider repudiara. Paralelamente, 71 por 
centodos membrosda Federação Ame- 
ricana do Trabalho haviam apoiado 
Roosevelt. 

O mito do voto feminino. A opiniño 
política diverge profundamente se- 
gundo a idade, a renda e a ocupação 
dos eleitores. Entretanto, é curioso 
hotar que a diferença de sexo não 
parece ter influência. Numa eleição 
presidencial, por exemplo, a divergên- 
cia de opinião entre as mulheres é 
quase idêntica à que se verifica entre 


os homens. Nos últimos anos, essa di- 
ferença só muito raramente tem ido | 
alem de dois pontos de percentagem. | 

A razão do fenômeno parece ser que, | 
em matéria política, as mulheres re- 
cebem a «deixa > das opiniões ou pre- 
conceitos do esposo, do pai, de um 
filho ou de outro membro masculino 
da família. As sondagens de opinião 
têm mostrado que, quando se pro- f 
cessa uma viravolta nos sentimentos 
políticos, ela se inicia quase sempre ] 
entre os homens e não entre as mu- f 
lheres. 
Mas então, se os discursos, as plata- i 
formas, as campanhas, as manobras 
partidárias, etc., não parecem afetar 
a opinião da maioria dos eleitores—o 
que é que terá influência sobre eles? 
Como é que chegam à decisão do su- 
frágio? 

Como já sugerimos, os acontecimen= 
tos que se verificam entre dois perio- 
dos eleitorais exercem influência com 
sideravel. O hábito desempenha tam HR 
bem papel de importância: muitos == 
milhões de indivíduos votarão sempre 
no mesmo partido durante a vida in- 
teira. Ao escolher o seu partido eg 
permanecer-lhe fiel, o cidadão 
uma espécie de instinto inte e 
Aderimos a um partido quando es 
mos convencidos de que ele é o que 
melhor defende os nossos int 
O problema da vitória eleitoral 
siste pois em fazer sentir àn 


eleitores que este 


voravel ao seu 


ndensado de «Advertising & Selling») 


FS EZENAS de milhares de norte- 

' americanos, espalhados de 
Be Bangor a San Diego, consi- 
“deram Harry é David Holmes, de 
- Medford, no Oregon, como seus po- 
-micultores particulares. Dando aos 
“seus empreendimentos agrícolas um 
“carater de aventura, os dois irmãos fi- 
-zeram de um pereiral um comércio 
Pp o que orça em 4 milhões de 
rd anuais e que trouxe inespera- 
damente a prosperidade ad vale do 
Rio Rogue, outrora em franca bancar- 
rota. Hoje, a sua revolucionária técni- 
ca de comércio serve de modelo a 

heques que rece 

to são simplesmente saca- 
e «Harry e David». O 
omente paga esses che- 


A 


«A Fruta do Més» fez a prosperidade do 
vale do Rio Rogue, no Oregon 
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Por Frank J. Taylor 


suem em Bear Creek para acondicio- 
nar as frutas: À empresa de transpor- 
tes Railway Express Agency mantem 
igualmente uma agência no mesmo lo- 
cal, para receber as frutas—947 mil 
caixotes no ano passado, suficiente pa- 
ra encher 32 trens, cada um com 15 
vagões frigoríficos. Esse extraordiná- 
rio negócio surpreende aos próprios 
homens que o fundaram. Num anún- 
cio de página inteira na elegante re- 
vista Fortune, aparece a fotografia de 
David com esta legenda: «Imaginem 
o Harry e eu anunciando aquí! Talvez 
seja bobagem nossa, gastar num anún- 
cio o preço de um trator.» 

David e Harry, homens de 58 e 57 
anos de idade respectivamente, nasce- 
ram em Seattle. Seu pai, comerciante 
próspero que vivia sonhando com a 
vida campestre, mandou-os a uma 
universidade para estudar agronomia. 
Findo o curso, o pai adquiriu o pomar 
de Bear Creek, mas “ia antes de 


UM POMAR QUE RENDE MILHÕES 


realizar o seu desejo de ser agricultor. 
Os filhos assumiram a administração 
do pomar, que produzia principal- 
mente peras para os mercados de luxo 
de Nova York, Londres, París, Hava- 
na e outros centros de elite. 

- Veio a crise económica, que foi um 
desastre para os pomicultores daquele 
vale aconchegado. Os irmãos Holmes, 
desesperados, tiveram a idéia de pre- 
parar caixotes de peras gigantes para 
presentes de Natal. 

«Vá a Nova York e veja se conse- 
gue vender, » disse David, o sonhador, 
a Harry, o empreendedor. 

Na metrópole, Harry conheceu G. 
Lynn Sumner, de uma agência de pu- 
blicidade, que provou uma das peras. 
Bastou sentir-lhe o gosto. 

«Vamos mandar um caixote por 
mensageiro especial a dez dos homens 
mais importantes de Nova York,» 
propôs Sumner, «e vejamos o que 
acontece. » 

Redigiu uma carta em tom fami- 
liar, que Harry assinaria, relatando as 
dificuldades em que se encontravam 
os irmãos e a excelência das peras que 
deleitavam os paladares da aristocra- 
cia européia havia uma década. 

Quarenta minutos depois de despa- 
chadas as peras e as cartas, o telefone 
de Harry tocou. Era Walter P. Chrys- 
ler, pedindo a Harry que fosse vê-lo 
sem demora. Seguiram-se outras cha- 
madas de comerciantes proeminentes. 
Ao cabo de 24 horas, Harry tinha pe- 

didos de 467 caixotes para presentes. 
Voltou apressado para Medford, e os 
irmãos lançaram uma campanha de 
vendas por meio de cartazes redigidos 


107 
em linguagem familiar. No ano se- 
guinte venderam mil caixotes para 
presentes, no terceiro ano 37 mil e no 
quarto 87 mil. Em 1948 o total ultra- g 
ee um milhão. wA 
arry e David deram às suas peras | 
de fina qualidade o nome de Royal] Ri- | 
viera, € contrataram 55 outros r 0 
cultores para suprí-los. Afim de distri- i 
buir as despesas fixas, adicionaram às | 
. 


suas ofertas péssegos, macis, nectari- 
nas, uvas e outras frutas. Criou-se as- 
sim a base sobre que se assentou o 
«Clube da Fruta do Més», que veio 
tornar aplicavel ao ano inteiro um pre- 
sente que antes se brindava por oca- 
sido do Natal. Os irmãos tambem ado- 
taram um sistema de cultivo e poda 
para aumentar o tamanho das frutas, 
valorizando-as para o pomicultor ao 
triplo e até ao séxtuplo. 

Os irmáos Holmes pagam os orde- 
nados mais elevados da regiáo, para 
obter o pessoal mais qualificado para o 
trabalho. Empregam 185 pessoas todo 
o ano, € 1.100 na época da expedição 
das frutas. No ano passado a folha de 
pagamento acusou um total de 875 
mil dólares, dinheiro esse que impri- 
miu vida nova a toda aquela grande 
região. 

Desde que Harry e David demons- = 
traram que era possivel vender frutas 1 
caras pelo correio, surgiu uma dúzia 
de novos comerciantes de venda 
frutas por esse meio, ma zona « 
Medford, todos eles prósperos, N 
obstante, os irmãos Holmes a 
realizam 80 por cento do comé 


ve 


vale do Rio Rogue. 


Y 


Se 


Zo Faz muito tempo, um Jo- 
em tenente se dirigia a um 
po de recrutas no Forte Dix, 
Nova Jersey. «Senhores, » 
ele, «os seus oficiais estão Í Jos Estados Unidos 
para serví-los. Eles com- 
n que os srs. são indiví- y 
a características individuais.» dividual, do que ao antigo autorita- 
€ não me tivessem prevenido, teria rismo. 
a crer nos meus ouvidos. Esta nova orientação foi ensaiada 
» Não se ouviam seme- no Posto Experimental de Preparo 
nenidades durante as duas Militar Universal no Forte Knox, em 


Como se educa 


o soldado tanque 


(Condensado de <Collier's») 
Howard Whitman 


Para podermos tornar proficuos os pre- | 
ciosos anos que os jovens passam na vida 
militar, devemos oferecer-lhes um sadio 
ambiente intelectual, social e moral, no 
qual possam prestar serviço de boa von- 
tade, e não obrigados e aborrecidos. 

—Omar N. Bradley, Chefe do Estado-Maior do Exército 


Kentucky, pelo general John M. De- 


io € que uma nova <men- vine, que agora a dissemina por todo o 
militar» se faz sentir hoje exército. «Todo soldado,» diz De- 
norte-americano, e os re- vine, «partilha das necessidades hu- 


tários— manas básicas. Precisa de amor-pró- 


el n nas fileiras durante os prio, de respeito dos outros, de uma 
ses, hão-de dar-se bem. oportunidade para progredir. » 


Um oficial objetou ao general De- 
vine que o plano só tinha um defei- 
to: tais soldados não lutariam. 
108 ; 


COMO SE EDUCA O SOLDADO TANQUE 


Em resposta, disse Devine: “Isso 
prova que vocé nunca esteve numa 
batalha.” 

Declarou-me ele posteriormente: 
«Vi muitos soldados lutarem e muitos 
outros fugirem. Já sei, creio, o que é 
que realmente faz o soldado lutar: é o 
amor-próprio e a força individual que 
incutimos nele. » 

Ao chegarem os recrutas a um cen- 
tro de treinamento, recebem um ma- 
nual intitulado Vida Militar, onde 
léem o seguinte: «O Exército tem 
grande respeito pela inteligéncia de 
cada recruta. Este, tambem, deve 
respeitar o seu próprio intelecto. Náo 
deve ficar atrás, deixando de pensar só 
porque tem casa e comida. Faga per- 
guntas...» E no quadro de avisos 
acha-se pregada uma folha com a epí- 
grafe: «Oportunidade para apresen- 
tar queixas e apontar injustiças. » 

O treinamento básico, o espantalho 
da vida militar, tem sido modificado 
consideravelmente desde a Segunda 
Guerra Mundial. Lembram-se muitos 
veteranos da «corrida de obstáculos», 
em que tinham de subir paredes 
perpendiculares, precipitar-se por bar- 
ricadas, escalar postes, arrastar-se atra- 
vés de tubos, e ocupar-se de uma va- 
riedade de outros exercícios bem 
pouco atraentes. Vi os novos soldados 
fazerem a mesma coisa no Forte Dix, 

mas em vez de ser chamada «corrida 
de obstáculos», é agora chamada «cor- 
rida de confiança ». O recruta não era 
forçado a vencer nenhum dos obstá- 
culos; fazia-o se tivesse «confiança». 
Se não, Ele contorná-lo. 

«O Exército está ficando esperto 


na velhice, » observou um comandante 
de batalhão. «Estes rapazes agora sen- — 

tem prazer na corrida. Mas no meu E? 
tempo, como a amaldicoavam! » x 

Durante a quinta e sexta semanas 
de treinamento bäsico, uma junta clas- 
sificadora resolve se deve mandar o | 
soldado a uma unidade do Exército ao 
fim do segundo môs, ou retê-lo para 
dar-lhe preparo especializado ou, 
ainda, matriculá-lo no recem-fundado 
«curso de liderança». Tal como o mi- 
litarismo arcaico exaltava a obediência, 
a nova orientação exalta a liderança. 

O curso de preparo para liderança 
está sob a direção do general de bri- 
gada Wayne C. Smith (que demons- 
trou as suas próprias qualidades de li- 
der subindo de soldado raso a general). 
Faz parte do programa a solução de 
vinte situações problemáticas, con- 
cebidas por um grupo de psicólogos 
eminentes. Por exemplo: 

Eis aquí um novo tipo curioso de 
barraca, que você nunca viu. Arme-a, 
enquanto um oficial observa o acerto 
com que você decifra o processo. 

. Você faz parte de uma patrulha de 

reconhecimento. Que é aquilo no ca- : 
minho? Uma pasta deixada pelo inimi- | 
go. Que sorte! Você a apanha e levara | 
ao comandante. Está visto, você 1 
ser promovido a general. Bum! Q 
pena, era uma bomba camuflad; 
Você devia ter nisso. 

Muitos dos soldados es 
o curso de liderança s 21a 


retamente para a Escola 
tos a Oficial. «Este 
ça, » diz o | 
substituto 


Era sua nova atitude, o Exército 
considera que a antiga política pro- 
ca e moléstias venéreas foi 
fracasso, e a substitui por outra 
construtiva, procurando formar 
soldado uma compreensão das re- 
sexuais e humanas, nela inte- 
o amor, O matrimônio e a fa- 


a pequeno cinema do Exército 
a uma nova película sobre mo- 
venéreas, que será brevemente 

ida aos dos: O Milagre da 
la. Afastando-se dos argumentos 
tivos, dirige as vistas para metas 
como o casamento € o lar. 
anto, a verdade. 
norte-americano parece 
que, se a humanidade 
de ser alva; sê-lo-á pelos va- 
is, e não apenas pelo 
o cabe um papel mais 
no novo Exército, sendo 
800 homens a relação en- 
soldados, ao invés de um 
era durante a guerra. 
disciplinadores, que 
e que o Exército esteja 
seu rigor, o general De- 
satisfação o discurso pro- 
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‘nunciado pelo general Schofield em 


1879, na escola de oficiais, em West 
Point, dando énfase especial ás se- 
guintes linhas: 

«A disciplina que torna eficiente na 
batalha o soldado de um pais livre náo 
se consegue por meio de trato brutal 
ou tiránico.... esse trato tem proba- 
bilidades muito maiores de destruir 
um exército do que de formá-lo. E 
possivel inculcar a instrução e dar vo- 
zes de comando de tal maneira e com 
tal tom de voz que não inspirem no 
soldado nenhum outro sentimento 
senão uma intensa vontade de obede- 
cer, ao passo que a maneira e o tom de 
voz opostos só podem incitar ressen- 
timento e a vontade de desobedecer. » 

«Os recrutas não serão amimados, » 
diz o general Devine. «O regime será 
tão rigoroso como o de qualquer or- 
ganização militar, e as horas de ativi- 
dade serão longas, o trabalho árduo, e 
inevitaveis os quartos de serviço. 

«Mas tambem vamos fortalecer o 
carater destes rapazes, dar-lhes con- 
fiança, aumentar-lhes o amor-próprio, 
e fazer deles melhores cidadãos, ao 
mesmo tempo que fazemos deles bons 
soldados. » 
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Num rato de 320 quilómetros de Houston, no Texas, 


extrai-se mais riqueza 


do solo, do que em qualquer outra área de dimensões equivalentes no mundo 


Uma nova Costa do Ouro 


Pelo General de Brigada Robert E. Wood, 


Presidente do Conselho Deliberativo da Sears, Roebuck & Co. 


is Esrapos UnimOS de hoje são 
| como um gigante pronto a en- 
UY trar em ação: registra-se no país 
um formidavel surto demográfico. 
Durante a década seguinte a 1930, o 
excedente dos nascimentos sobre os 
óbitos foi de 700 mil por ano; em 1947 
foi já o triplo—ou sejam, 2.185.000 
novos norte-americanos. Ao terminar 
a década corrente, o crescimento total 
da população do país terá atingido 
cerca de 18 milhões, o dobro do au- 
mento registrado de 1930 a 1940. 
Ao mesmo tempo que a nação in- 
teira está dando assim um grande pas- 
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so em frente, duas regiões de inacredi- 
tavel riqueza natural estão esperando 
pleno desenvolvimento: uma é o lito- 
ral do Pacífico; a outra, o arco de 
1.600 quilômetros que vai de Pensa- 
cola, na Florida, a Brownsville, no 
Texas, nas margens do Rio Grande. 
Prevejo que essa faixa do Golfo ter 
dobrado a sua população lá pelo ano 
de 1970. O Texas e a Califórnia serão, 
futuramente, os dois estados mais po- 4 
pulosos do pais. 

Desde Mobile, no Alabama, aé 
Brownsville, vêem-se aos milhares q 
sinais de uma nova e vibrante «from: 


GEORGIA 


ALABAMA 


ja perguntava a uma jovem, candidata a um emprego, 
ilitações. Ela respondeu, com certo orgulho, ter conquis- 
em concursos de palavras cruzadas. 

e, observou o gerente, —mas precisamos de alguem que 
“sal as horas de t 
a repos eu fz todas ess provas justa- 
dai € r t (O... 
er | Courier-Journal, de Louisville, citado em Coroner. 


O 


teira +. O arco do Golfo encerra abun- 
dantes matérias-primas, possui portos 
de grande calado abertos ao mundo 
exterior, e redes ferroviárias e aquá- 
ticas interiores que os ligam com o 
IF riquíssimo núcleo central dos Estados 
E Unidos. 

i Por exemplo, uma usina avaliada 
“em 30 milhões de dólares produzirá 
barras de alumínio em Port Lavaca, 
mo Texas. Pascagoula, no Mississipi, 


= 


=; 
um dos centros de construção naval 
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mais ativos da América, tem produ- 
- zido transatlánticos de luxo, de 18 mil 
hea navios de 11 mil toneladas 
o Brasil, e cargueiros para a Ar- 
atina. A Carthage Hydrocol Com- 
y está edificando em Brownsville 

na fábrica no valor de 21 milhões de 
res, destinada à produção de gaso- 
sintética extraida do gás natural. 
ogo ao lado, outra companhia tem 
rojeto a construção de mais uma 
de produtos químicos, 
inada a aproveitar os produtos da 


ir 


cidades e as vilas estäo crescendo 
giosamente ao longo de todo esse 
rculo do Golfo. Reina por toda 

li, um espírito juvenil e vigo- 
cidade de Nova Orleás cosa 
40 milhões de dólares para 
passagens de nivel que hoje 
tráfego rápido, e para 
“uma estação ferroviária cen- 
substituirá as cinco atuais. 
almente só se falava 
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Latina. A Nova Orleãs de hoje conta 
três vezes mais operários nas suas in- 
dústrias manufatureiras, do que tinha 
antes da guerra. Durante esta, muda- 
ram para alí os seus escritórios, até 
então instalados em portos do Leste, 
cerca de 74 agências de embarques. 
E mais de metade delas lá ficaram. 

Onze dos maiores portos oceánicos 
dos Estados Unidos, do ponto de vista 
do montante de carga, encontram-se 
no Golfo do México. Em 1945 e 1946, 
a tonelagem que passou pelos cais de 
Houston, Beaumont e Port Arthur 
no Texas, aumentou mais do que a dos 
três maiores portos do país: Nova 
York, Filadélfia e Baltimore. 

Ainda há pouco uma loja de Hous- 
ton pagou 3.055.000 dólares por um 
terreno de esquina, à razão de 800 
dólares por centímetro de frente. Do 
outro lado da rua principal, mesmo 
em frente, ergue-se um novo edifício 
comercial, de 24 andares. Poucos 
passos adiante, encontra-se a mais mo- 
derna das grandes lojas do país, edi- 
fício sem janelas que se estende por 
todo um quarteirão, e tem um anexo 
para garage reservada aos seus fre- 
gueses, que ocupa a maior parte do 
quarteirão vizinho. Essa loja custou 
12 milhões de dólares. As ruas de 
Houston estão sempre pejadas de gen- 
te e de tráfego, alguns dos seus super- 
mercados ficam abertos dia e noite, € 
a loja da'Sears Roebuck teve que mon- 
tar uma torre de controle afim de 
orientar os automoveis para os pontos 
de estacionamento, 

Num raio de 320 quilômetros de 
Houston, extrai-se mais riqueza do 
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solo do que em qualquer outra área 
de dimensões equivalentes no mundo: 
mais petróleo, mais gás natural, mais 
arroz, cerca de go por cento do enxo- 
fre do mundo inteiro, e ainda algodão 
em quantidade, sal, madeiras, capim 
para forragem, cana de açucar, mine- 
rais do mar, etc. No ano passado, o 
valor dos produtos manufaturados em 
Houston excedeu dois bilhões de dó- 
lares—correspondendo a um terço 
mais do que a produção total do Texas 
em 1939. 

Não longe dalí, Texas City possui 
a única usina de tratamento do esta- 
nho que existe no Hemisfério Ociden- 
tal. Mais abaixo, tambem na costa, 
em Corpus Christi, encontra-se uma 
usina de tratamento de chumbo. Tam- 
bem há alí, em construção, uma fá- 
brica no valor de 20 milhões de dó- 
lares para produção de amido e de 
dextrose, extraidos de um novo cereal, 
uma espécie de sorgo, que se pode co- 
lher por meio duma «combinada». As 
fábricas de papel estáo acorrendo a 
essa regiáo, para utilizar madeiras de 
rapido crescimento. A estreita faixa 
litorânea que vai do Texas à Florida 
produz praticamente todo o dleo de 
tungue dos Estados Unidos. 

Os norte-americanos estavam habi- 
tuados a ver concentrar-se a indústria 
em redor da chamada «trindade in- 
dustrial »—ferro, carvão, pedra cal- 
cárea. Hoje assistimos à ascensão, alí, 
de uma nova «trindade química» — 
ácidos, hidrocarbonetos, e água doce. 
A Costa do Golfo possui todos esses 
artigos em quantidades virtualmente 
ilimitadas: ácidos do enxofre e do sal, 


hidrocarbonetos do petróleo e do gás 
natural, água doce vinda dos céus. 
Talé a razão básica do acontecimento 
mais importante que está ocorrendo 
no Golfo: a transferência de impor- | 
tantes fábricas de produtos químicos 
para fins industriais, de outros pontos 
do país para esta região; 75 empresas 
de produtos químicos foram construi- 
das alí desde 1940, sendo que mais da 
metade foram fundadas após a guerra. ' 
Se o petróleo já é história antiga no 4 
Texas e na Luisiana, hoje toda a 
«fronteira » do Golfo o está produzin- A 
do. O Mississipi foi o primeiro estado 
da regiáo a dar com petróleo; no ano 1 
passado o Alabama produziu 405 mil 1 
barrís. E começam a surgir pocos na 4 
Florida. Alem de tudo isso, desco- i 
briu-se petróleo no banco ou plata- 
forma continental que se estende sob 
as águas do Golfo do México. Já se 
calculou que, só dentro da zona de 50 
quilómetros adjacente ao Texas e 4 
Luisiana, se encontram reservas de 
quatro a cinco bilhóes de barrís de 
petróleo. As companhias petrolíferas 
estão gastando mais de 25 milhões de 
dólares nas sondagens praticadas de- ~ 
baixo da água e nos pântanos margi- E 
nais, e já acharam petróleo em dois © 
pontos situados a cerca de 12 quilö- 
metros do litoral. Só a Humble 
pany gastou 1.200.000 € 
uma plataforma flutuani 
gem. Essa ilha feita pela 
ergue-se 4 altura de 18 
das águas do Golfo, alo 
e foi const nida de 
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ção norte-ame- 
, a base naval 
esa de locosu- 
“situada a cerca 
le 15 quilómetros ao 


tro militar secre- 
uma cidade proi- 


(Condensado de «Forum» ) 


~ Como um capitão da Marinha norte-americana, Benton Decker, conseguiu, 
com o auxilio das mulheres japonesas, tornar aprazivel uma cidade proibida 
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Por Blake Clark 


bida. Em 26 anos, 


izava a autoridade absoluta no 
e Y a: ra P E . > 
uC Hoje, locosuca € um tranquilos com suas namoradas japo- 
erimentagäo democráti- 


que seu último pos- 
to foi o de piloto do 
Maryland. Quando 
chegou a locosuca, 
em junho de 1946, 
verificou que na ba- 
se, que se tornara a 
mais importante das 
que os Estados Uni- 
dos mantinham no 
Extremo Oriente, 
reinava a ineficién- 
cia eera bem baixo o 
moral da guarnição. 
Num vagáo de carga 
da base, inumeros 
marinheiros haviam formado «lares» 


nesas. Ganhavam rios de dinheiro 
vendendo no mercado negro cafe- 


se, em | mí ep 
ares de tra 
CN K 


balhadores japoneses, 


arte, da cooperação de a 
a | borrifar 


norte-americanos. 
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punhando espadas, com rictus feroz. 
Oficiais norte-americanos apostrofa- 
vam violentamente os japoneses e dis- 
paravam seus carros com arrogância 
através das ruas apinhadas, ao som de 
estridentes sirenas. A população en- 
contrava-se abatida pelo sofrimento 
e pela fome. Milhares de civís peram- 
bulavam pelas ruas. As condições sa- 
nitárias eram pavorosas: não havia es- 
gotos; nuvens de moscas escureciam as 
ruas; ratos infestavam as casas aban- 
donadas. Doentes com moléstias con- 
tagiosas abarrotavam as enfermarias 
do hospital, sendo comuns os casos de 
tifo ou de cólera. 

Decker pôs mãos à obra com deci- 
são e energia. «Isto não é uma base da 
Marinha dos Estados Unidos; é um 
pardieiro infecto!» exclamou ele nu- 
ma reunião do Estado-Maior. Come- 
çou por afastar os marinheiros dos seus 
«ninhos» e de suas namoradas. Pôs 
abaixo os cartazes ofensivos. Con- 
seguiu que aviões espalhassem nuvens 
de DDT sobre a cidade e fez com que 
os marinheiros derrubassem os prédios 
arruinados, infestados de ratos. A 
madeira foi acumulada num terreno 
baldio e distribuida, depois, a milha- 

_ tes de japoneses para uso durante o 
= inverno. 
& Soba direção da sra. Aiko Takaoka, 
diplomada pelo Barnard College de 
= Nova York, e que Decker conhecera 
- em locosuca, membros do primeiro 
- núcleo da Cruz Vermelha Japonesa 
Constituido depois da guerra organi- 
Zaram grupos de voluntários para 
DDT na estação ferroviária, 
- Sobre os passageiros. Desinfetaram, 
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depois, por esse meio, as escolas e as 
roupas das crianças, e, através de alto- 
falantes colocados nos pontos cen- 
trais da cidade, pediram a todos que 
notificassem os casos de doença aos 
postos de saude instalados nos bairros 
principais. Dentro em pouco, a sra. 
Takaoka tinha sob suas ordens 4 mil 
membros da Cruz Vermelha, per- 
feitamente organizados, incumbidos 
de fazer exames radiológicos e de 
imunizar os cidadãos contra a tuber- 
culose, o tifo e a varíola. 

Acompanhado do Chefe do Serviço 
Médico, capitão John Quincy Owsley, 
Decker inspecionou os hospitais. En- 
controu famílias vivendo ao lado das 
camas dos doentes, cozinhando nas 
enfermarias e atirando o lixo nos pá- 
tios dos fundos. No maior hospital 
da cidade, a pilha de detritos alcan- 
çava já o terceiro pavimento. 

O hospital, que pertencera antes à 
Marinha japonesa, foi remodelado e 
aberto ao público. Decker escolheu 
para dirigi-lo um bispo católico de 
65 anos de idade, Albert Breton, mis- 
sionário francés de barbas brancas, 
muito afavel, cuja devoção ao bem 
não se abalara durante os longos anos 7 
de internamento que sofrera durante a o = 
guerra. O capitão Owsley e seus | 
auxiliares levaram a cabo rig 
«faxina» nesse e em 12 outros 
tais, deixando-os entregues a pes 
responsaveis. 
Decker não i 
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E . 
= que haviam servido para depósito de 
“armamentos. Comerciantes japoneses, 
ker, fizeram-lhe pro- 


Em fins de 1946, Katsuo Sakuma, 
um dos diretores de uma firma de apa- 


-relhos elétricos, apresentou um plano 
- prático ¿e a recuperação dos ônibus 
e eletri 


% 


e a sua propulsäo por meio 
de eletricidade, em lugar da escassa e 


ndiosa gasolina. Decker acolhia, 
roso, propostas como essa. O 
roblema de transporte motorizado 
dos mais agudos do país. Centenas 
ônibus já foram recondicionados 
vendidos à Tokyo City Transporta- 
enheiro japonês, Kazuo Ta- 

ediu autorização para utilizar, 
produção de instrumentos agríco- 
‘tremamente necessários, certas 


. 


operários estavam fundin- 
ções de guerra e transforman- 
arados, enxadas e ancinhos. 
80 novas indústrias foram 
em Tocosuca. Entre elas as- 


uma de vidros, 


J aneiro 


soube que elas tiveram um dia a te- 
meridade de fundar um pequeno clu- 
be feminino em locosuca, sumaria- 
mente “dissolvido pelas autoridades 
navais japonesas, em 1943. Pediu, en- 
tão, à sua antiga organizadora, sra. 
Kazuko Mabuchi, que angariasse a 
cooperação das mulheres da cidade 
num programa de assisténcia e de fo- 
mento ao progresso feminino. 

Em poucos meses, o Clube Femi- 
nino de locosuca contava com 58 mil 
sócias contribuintes. Sua primeira 
realização foi a abertura de um orfana- 
to para 120 crianças, indigentes e fa- 
mintas. Fundou, depois, uma escola de 
corte e costura cujo êxito foi tão no- 
tavel que, em breve, surgiram mais 
três escolas semelhantes em diversos 
pontos da cidade. As sócias do clube 
iniciaram uma campanha para a re- 
moção dos escombros e abertura de 
fossas e valas. Na aprazivel sede do 
clube, com bela vista sobre a baía, an- 
tiga residência do Capitão do porto, 
foi instalado um escritório de infor- 
mações, onde as mulheres obtêm 
assistência na solução de qualquer 
problema, desde a interpretação da 
Constituição até as questões de ín- 
dole estritamente pessoal. 

Afim de levantar fundos para as 
suas inúmeras iniciativas, o clube exe- 
cutou uma grande coleta de latas va- 
zias, com que iniciou uma fábrica de 
brinquedos, produzindo automoveis € 
aviões de latão. Um dos seus modelos 
mais populares—uma barata de cor- 
rida que capotava com toda a aparén- 
cia de realidade—recebeu logo uma 
encomenda de 12 mil dúzias. O Mr 
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nistério da Agricultura encomendou- 
lhes um milhão de saquinhos de papel 
para protegerem de insetos daninhos 
as maçãs ém fase de crescimento. O 
clube distribuiu a encomenda entre 
ro mil sócias e satisfez o pedido com 
uma presteza notavel. 

Decker teve, tambem, as suas de- 
cepções. Um grupo de japoneses, que 
se intitulava União dos Criadores de 
Tocosuca, obteve a concessão para co- 
leta do lixo da Marinha. Orientado 
por uma denúncia, Decker mandou 
apreender os recipientes de lixo, de 
250 litros de capacidade, do Clube dos 
Oficiais Intendentes. No fundo, en- 
controu sacas de arroz, presunto, ma- 
carrão e ovos frescos, lá colocados por 
um cúmplice, que trabalhava na co- 
zinha. Os lixeiros estavam enrique- 
cendo à custa do lixo que vendiam aos 
hotéis. 

O Clube Feminino, consultado, 
prontificou-se prazerosamente a assu- 
mir os encargos da concessão. Me- 
diante o emprego de 75 pessoas, quase 
todas mulheres, quatro caminhões e 
dez carroças, o clube coletou e vendeu 
papéis usados e garrafas de cerveja va- 
zias, retirando, das latas de lixo cuida- 
dosamente vasculhadas, um lucro lí- 
quido de 400 mil ienes mensais. 

Decker tornou, ainda, o clube, 
uma espécie de junta de livramento 
condicional. Um tribunal ordinário 
condena, por exemplo, um japonés por 
estar implicado nas atividades do mer- 
cado negro. As sócias do clube investi- 
gam os antecedentes do condenado e, 
se for o caso, apresentam a Decker um 
atestado, no qual declaram assumir in- 


tegral responsabilidade pela conduta — 
do indivíduo. Dentre cerca de 200 
pessoas a quem se concedeu, dessa 
forma, livramento condicional, nenhu- 
ma voltou a incidir em contraven- 
ções. Mas o homem que não tiver con- 
quistado a confiança das suas vizinhas, 
terá de cumprir a sentença até o fim. 

Quanto à educação e à cultura, e- 
ram grandes as deficiências de locosu- 
ca. Decker pediu sugestões aos líderes 
religiosos. Yoshio Shirayama, deão de 
um colégio batista, instalou, em edi- 
fícios abandonados, uma universidade 
para 2 mil alunos. O padre católico 
Gustav Voss transformou um grupo 
de oficinas em salas de aula, salão de 
ginástica, e capela. Os metodistas 
abriram uma faculdade de engenharia. 
As Irmãs Seculares do Sagrado Cora- 
ção abriram uma escola primária e 
secundária. 

Um antigo dancing, famoso pela 
sua contribuição para a alta porcen- 
tagem de doenças venéreas em locosu- 
ca, foi transformado em centro cívico 
por um missionário protestante, Eve- 
rett Thompson. Trabalhadores so- 
ciais organizaram dentro dele os me- 
ninos, antes delinquentes potenciais, 
em grupos de escoteiros, passaram a 
cuidar dos filhos das operárias, a en- 


sinar inglês e a criar uma biblioteca 


juvenil. Mais de cinco mil habitantes 
da cidade, homens, mulheres e eri 

as, participam mensalmente « 
ae do ae centro, | 

Afim de ajudar as escolas a 

de pé, Decker introduziu | 
ciação dos Pais e P 
dos Unidos enviaram 
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mentares para as escolas, mas os pro- 
fessores, ignorando 2 culinária norte- 
americana, misturavam peixes secos 
com leite em pó e vegetais enlatados, 
formando uma «paçoca» de gosto di- 
ficilmente suportavel. A Associação 
contratou um técnico para ensinar aos 
essores e às mães os métodos da 
cozinha norte-americana. Dentro em 
pouco, as crianças se deliciavam com 
apetitosos almoços quentes. 
O fato mais significativo, em toda 


| essa transformação, é a atitude dos 


próprios japoneses. Decker acha que, 


- quando as forças norte-americanas se 


retirarem, os habitantes de Iocosuca 


Py estar em condições de dirigir os 
seus próprios negócios. «Provaram a 
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democracia,» diz ele, «e gostaram. 
Quem tentar arrebatá-la de novo, há- 
de ver-se, sem dúvida, em maus 
lençóis...» 

Recentemente, quando circulou a 
notícia de que Decker talvez fosse 
removido de locosuca, para servir 
alhures, o Conselho Municipal diri- 
giu-se ao General MacArthur pedin- 
do-lhe, «para o bem e o progresso da 
cidade», a permanência do capitão, 
«adorado e respeitado por todos em 
locosuca». Um grupo de cidadãos 
procurou Decker. «Se o sr. for re- 
movido daquí, » disse-lhe o porta-voz 
do grupo, «queremos que peça refor- 
ma, que se naturalize japonês e con- 
corra às eleições para prefeito.» 


«Saida» de reporter 


NOITE, ao entrar na redação do jornal Plain Dealer, de Cleveland, o 
“Artemus Ward recebeu ordem de comparecer a certa função social 
reportagem para o dia seguinte. Ora, Ward, que não gostava 


unir-se a uma roda de amigos, esque- 


ja recebida; quando se lembrou dela, era já tarde demais 
Mas os amigos o aconselharam a usar a imaginação e fazer a 
De fato, no dia seguinte o Plain Dealer publicou a reporta- 


spn dando-lhe todo o destaque. 

t cast pee Pelo menos assim pensou Ward, pois os outros 
nham dado a respeito; mas depois descobriu ele, num recanto de 
| de ur pox uma a de poucas linhas, em gue se dizia que a 

ora adiada. Pegando o u, esca a 

y eveland Algum tempo y voltou à cidade e por acaso encontrou 
| Gray, seu chefe. Gray começou a repreendê-lo por ter saido 


u da redação; aliás, escapou tam- 


Ward? inquiriu o chefe. 
‚seo insiste mesmo em saber, respondeu o jornalista, 
queria fazer parte de um jornal täo mal informado 


—Plain Dealer, de Cleveland 


{ 


O ABC do combate ao analfabetismo económico 


Como aumenta a riqueza 


Excertos do livro «How to be Popular Though Conservative» 


Por Fred G. Clark e Richard Stanton Rimanoczy 


O BEM-ESTAR material do homem é produto de trés coisas exclusivamente: 
recursos naturats, energía humana (mental e muscular), e ferramentas. 

O nivel de prosperidade material de qualquer sociedade humana pode-se 
medir pela quantidade e qualidade de seus recursos naturais, a quantidade e 
qualidade da sua energia humana, e a quantidade e qualidade das ferramentas 
que multiplicam a produtividade dessa energia humana. 


Todo e qualquer plano que —— ———————— 
Uma das 47 caricaturas de página inteira que apare- | 


se proponha melhorar a con- | 
dição material do homem | cem em «How to Be Popular Though Conservatives 
| 


precisa lidar com esses três 
fatores. 
O homem não pode in- | 
troduzir quaisquer modifi- 
cações de importância na 
quantidadeou qualidadedos 
recursos naturais de que dis- 
poe; nem pode táopouco 
modificar apreciavelmente 
a quantidade ou qualidade 
da sua energia muscular e 
mental. | 
Isso nos deixa apenas o 
recurso de modificar a quan- | 
tidade e a qualidade de nos- | 
sas ferramentas, e, por meio | 
dessa modificação, melhorar 
“a nossa produtividade. 
Conseguimos maior soma 
de bens econômicos somente 
quando conseguimos mais 
“ferramentas. 


<... e o dr. Rasputin nos explicou que o sistema de 
lucros, nos Estados Unidos, nada mais é que um 
regime econômico baseado na escasses...* 
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oMENTOS há na vida, em que 


(R 


. 


uma vontade irre- 


pender da arregimentação e de armas 
que nos arruinarão amanhã. Creio 
que, se não antepusermos à nossa ciên- 
cia uma força moral mais elevada, ela 


nos destruirá com os seus valores ma- : 


terialistas, com os aviões-foguetes e 

com as suas bombas atômicas, como já 

destruiu grandes partes da Europa. 
Ao atacar o materialismo científico, 


“estou perfeitamente compenetrado de 


que a culpa da situação em que nos 
encontramos hoje cabe tanto ao cien- 
tista como àqueles que, dentre nós, 
fizeram uso indevido das suas desco- 
bertas. Nossos problemas são mútuos. 
Temos que resolvê-los juntos, e disso 
depende nossa sobrevivência. Estou 
escrevendo este livro numa tentativa 
de esclarecer a crise que encaramos, 
de comunicar-me com as pessoas que 
por ela se preocupam, e, finalmente, 
de buscar uma solução. 


Para viver... 


Willow Run, 1943 

Doze mIL metros e ainda subindo. 
Estou fazendo uma experiência com à 
ignição do motor de um caça Thun- 
Sob uma das asas, a cidade de De- 
troit é uma parte incolor da grande 
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colcha-de-retalhos de terra. Sob a ou- 
tra, meio nublada pela fumaça, fica 
Toledo. O polegar de Michigan se es- 
tende plano junto às águas acinzenta- 
das do Lago Huron. Quase perdidas 
na extensão de terra e água, exigindo 
uma grande concentração da vista pa- 
ra localizá-las, acham-se as finas linhas 
paralelas e cruzadas'das pistas do aerö- 
dromo, que medem quase dois quilô- 
metros de comprimento, mas que da- 
quí parecem riscos num selo do cor- 
reio. 

Mais 300 metros e horizontalizo o 
aviáo, ajusto o compensador do plano 
de comando e o turbo-compressor. 
Preciso manter vóo horizontal duran- 
te cinco minutos, enquanto o avião e 
o motor se poem em regime de marcha 
normal. Valerá a pena fazer contacto 
pelo rádio com a torre? Pouco adian- 
tará, a esta altitude—a recepção é má 
e, nesta atmosfera rarefeita, o mais 
que se pode dizer é uma palavra em 
cada fôlego. Mesmo assim, é provavel 
que desejem notícias minhas. Aperto 
o botão do microfone: 

«WILLOW... RUN... TORRE... DE BORDO 
u. EXÉRCITO... SEIS... ZERO... TRÊS... 
OITO...» 

(Não se fala propriamente; emitem- 
se sons ofegantes a esta altitude.) Au- 
mento o regulador do volume até o 
ponto máximo. Uma voz me responde 
através de meus fones, mas as palavras 
não se definem: 

«CMY... AZERO... OITO... OWRUNO... 
ALT...» 

É o bastante para eu saber que a 
mensagem era destinada a mim. Tal- 
vez eles me ouçam melhor. Continuo: 
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«POSIÇÃO... VINTE... MILHAS... SUL 
«+ WILLOW... RUN... ALTITUDE... DOZE 
«+ MIL... TREZENTOS... > 

Não sei quanto receberam da minha 
mensagem, mas não vou repetí-la. 
Minha cabeça já está estonteada pelo 
esforço, e tenho que observar as indi- 
cações dos instrumentos. 

Velocidade relativa, pressão de ad- 
missão, rotações do motor... Tudo vai 
bem até que, feitas as provas e anota- 
das as indicações, começo a descer. 
Então, a 10.800 metros, acontece al- 
guma coisa à claridade do ar, ao pulso 
da vida, à percepção da vista. Percebo 
aquela vacuidade do intelecto e falta 
de respiração que avisam o piloto de 
uma grave falta de oxigênio. Esforço- 
me por manter-me alerta. Raciocinar 
ou morrer! A máscara estará vazando? 
Dou-lhe um empurrão com a mão es- 
querda; encontro-a firme contra o ros- 
to. Acabou o oxigênio? Não. (Num re- 
lance vejo que o manômetro indica 50 
libras.) Então deve ter acontecido al- 
go ao circuito do oxigênio. Sei, por 
minha longa experiência na câmara de 
altitude, que me restam uns 15 segun- 
dos de consciência nesta altitude— 
tempo insuficiente e cérebro pouco lü- 
cido para examinar a mangueira € as 
ligações. A vida depende do oxigênio, 
e só a 6.300 metros abaixo de onde 
estou é que o encontrarei com certeza. 

Empurro a alavanca de comando 
para diante. A terra se inclina para 
cima e começa o mergulho... 10.500 | 
metros... 10.200... o avião atra 
vés do ar... some-se a terra... os MOS 
tradores dos instrumentos se € 


cem... a respiração é rala; pub 


A 
tod 


+ 


zios—estou perdendo a visão... em- 
purro a proa mais para baixo... mais 
depressa... estou vagamente cônscio 
de um silvo agudo, como um apito de 
fábrica, junto dos ouvidos... estou ce- 
go... não enxergo os mostradores... é 
um fio de navalha—uma aposta entre 
a consciência decrescente e o aumento 
da densidade do ar. 

5.100... 4.800... 4.500... uma agulha 
branca corre sobre algarismos bran- 
cos... é o altimetro—já enxergo—con- 
sigo ler a indicação—estou consciente 
da cabina, do avião, da terra e do céu 
—já comecei a sair do mergulho—a 
alavanca está livre; a proa está subin- 
do; sinto a pressão do banco. 

O ar em meus pulmões tem subs- 
= tância. A percepção invade-me os ner- 
— voseos me Como ac o 
= céu por cima de mim, que linda a ter- 
yan baixo, as vilas, os sitios, as flores- 
zos, os campos! Sou outra vez 
todas as coisas, sentindo- 
as, ao mesmo tempo que 
rgo pel hee visão. Que 
> desejar do que o puro 
e existir, i bela, do planeta, 
2 espaço? Como são triviais 
jes materiais do homem! 


com nova perspectiva. 
“avião que eu trouxe À ter- 
pais. 

o mecánico ao di- 
metro marcava 50 
Entáo a garrafa de 

vaziado a 10.800 
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metros. Foi essa a razáo do meu apuro 
—alguns milímetros de desvio da agu- 
lha. Sentí uma súbita repulsa por tais 
detalhes, uma impaciência com rela- 
ção a agulhas, instrumentos e indica- 
ções. Que tolos são os homens, impres- 
sionando a mente, escravizando o cor- 
po, com algarismos e máquinas, quan- 
do a vida se estende em volta de tudo, 
franqueada a todos, despercebida. 

O escritório ficava na extremidade 
da fábrica oposta ao aeroporto. En- 


quanto me dirigia para lá de automo- ` 


vel, o grande portão de uma linha de 
montagem se abriu, e saiu para o pátio 
de concreto um avião de bombardeio 
de quatro motores. Atrás dele, até 
aonde a vista alcançava, havia dezenas 
de aparelhos iguais em fabricação. 
Poucas horas antes, eu teria contem- 
plado essa linha de produção como um 


- feito maravilhoso da engenharia. Teria 


visto com orgulho o pequeno papel 
que me havia tocado em sua realiza- 
ção. Agora, porem, imaginei-a o ven- 
tre de um monstro gigantesco, ron- 
cando e estridulando, no parto de au- 
tômatos que matariam seres humanos 
aos milhares por dia. 

Era o templo do deus da ciência, 
que nós, os homens de hoje, idolatrá- 
vamos. Aí estavam a força, a eficiên- 
cia, a magia super-humana com que 
sonhávamos. Só dois anos antes, nesse 
mesmo local, eu estaria rodeado de no- 
gueiras, bordos e carvalhos. O cientis- 
ta podia agora tocar uma floresta de 
Michigan com sua varinha, e, com 
isso, arrasar cidades européias. 

Em «templos» tais como esse, o 
mundo ocidental se prostrava na paz 
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e na guerra. Para qué? Para posses ma- 
teriais, para velocidade, para poderio. 


_ De um modo ou de outro, era preciso 


que o homem compreendesse que a 
ciência o hipnotizava com as suas má- 
quinas, embotando-lhe os sentidos 
com o seu saber. Como éramos cegos! 
Como o tempo e o espaço nos engana- 
vam a visão! Eu observava alí levan- 
tar-se uma porta de aço e sair um aero- 
plano, ao passo que na realidade tom- 
bavam as paredes de uma catedral e 
morriam crianças. 

Este vôo de altitude em Willow 
Run me ensinou que ao adorar a ciên- 
cia o homem adquire poder, mas perde 
a substância da vida. 


...o homem moderno precisa 
não só da ciência... 
Pacífico Sul, 1944 

«Você ouviu tudo que eu disse?» 
À voz nos meus fones revelava ansie- 
dade. Os nossos quatro caças P-38 se 
dirigiam das ilhas japonesas de Palau 
para o sul. Olhei outra vez para as 
asas, a fuselagem lateral e a cauda— 
nenhum furo. Era possivel que não 
me tivessem atingido—que eu pudesse 
voltar com segurança, sobre 700 mi- 
lhas de oceano, para o nosso campo de 
pouso em Biak, ao largo da costa de 
Nova Guiné? 

O Pacífico, liso e sarapintado pelo 
sol, espreguiçava-se para todos os ho- 
rizontes. À beleza e a solidão, e a an- 
gústia fraternal da pergunta, torna- 
ram a realidade mais estranha: que 
qualquer pesadelo. É crivel que, me- 
nos de dez minutos antes, o ar estives- 
se coriscado de balas traçantes e de 
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aviões que rodopiavam em combate? 
Nosso ataque fora bem sucedido. 
Ajustando cuidadosamente os contro- 
les dos motores, obtivemos uma eco- 
nomia de combustivel que aumentou 
de 500 milhas o alcance normal dos 
nossos P-38, Atacando a quatro mil e 
quinhentos metros apanhamos os ja- 
poneses de surpresa, pois Palau era 
considerada fora do alcance dos caças 
com base em terra. Mergulhando, cru- 
zamos a ilha principal quase ao nivel 
das árvores e, para o lado da costa 
leste, estraçalhamos com o nosso fogo | 
o convés de um navio de patrulha. | 
Cruzando ligeiramente para o sul, em p 
diregáo a um aeródromo importante, 
abatemos trés avides inimigos. Entáo, 
diminuidas as nossas reservas de com- 
bustivel, encaminhamo-nos para o 
oceano aberto. Ao mesmo tempo um 
Zero mergulhou de uma nuvem para 
atacar um aviáo ao lado do meu. 
Volto-me para defendé-lo, cinco se- 
gundos antes do momento exato. De- 
via ter subido e feito um círculo mais 
amplo. Vendo um alvo melhor, o pi- 
loto japonés volta para trás e, fazendo 
meio tonneau, me persegue de cauda. 
Náo adianta entrar num duelo com 
um Zero. Meto as manetes em potén- 
cia de guerra e me inclino para a outra 
unidade da nossa esquadrilha. Tenho 
velocidade e amigos, mas ambos estão 
a segundos de distância, —separados 
por centenas de balas. Vejo os cilin- 
dros do motor do Zero, percebo as 
metralhadoras que se levantam para a | 
pontaria. Está tão próximo que não: 
há-de errar o tiro. Ponho os cotos 
para dentro da blindagem e me € 
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i para o embate das balas— para o rasgo 
| do revestimento das asas— para a pira 
que será o tanque de gasolina— para os 
|; À solavancos de um motor que se des- 
prende. Os segundos se congelam; o 
tempo é eterno. À semelhança dos co- 
| metas, o aviäo veloz parece imovel no 
espaço. O lar—a morte— prisão orien- 
tal—tudo vejo na luz deslumbrante 
| ~- de um momento terrivel e intermi- 
| navel. 
j + Por que não me atingem as balas? 
| Não ouço nenhum impacto, nem o es- 
E || talodevidroa estilhagar-se. As caudas 
gêmeas de outro P-38 lampejam ao la- 
“do, numa inclinação quase vertical. 
“Um Zero sobe empinado para a nu- 
— vem próxima. Um segundo P-38 
cruza para o meu lado. Balas traçantes 
chispeiam de um terceiro, atiradas em 
deriva máxima. Logo, um rastro de 
“fumaça negra se desprende do Zero, 
que desaparece na atmosfera encober- 
de mim, o ar está vazio. Só 


e cinco minutos voáramos 
afim de despistar o inimigo, 
> rumáramos para o sul. Fize- 


e não encontramos 


o descí daquele vóo de alti- 
em Willow Run, no ano anterior, 
zuntei-me que ganharia o homem 

avidão à ciência moder- 
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ria a existência da pátria. Por que te- 
mos de buscar sempre mais velocidade 
e mais poder? Aí estava a resposta. 
Foram as últimas poucas milhas adi- 
cionais de velocidade, traduzidas em 
graus de pontaria e centímetros de 
erro, que desviaram do meu avião as 
balas inimigas. Foram as últimas pou- 
cas centenas de cavalos de força, tra- 
duzidas em segundos, que me trouxe- 
ram a tempo três aviões P-38. 

Essas vantagens, nós as havíamos 
adquirido através de anos de esforços 
científicos e dedicação à máquina. Foi 
por isso que pudemos, os quatro, ata- 
car Palau, contra uma força calculada 
em 200 caças inimigos. Era por isso 
que as forças norte-americanas esta- 
vam ganhando no Pacífico ao mesmo 
tempo que levavam a cabo na Europa 
a sua guerra principal. 

O Pacífico Sul me ensinou que, sem 
uma ciência altamente desenvolvida, 
o homem moderno carece de poder 
para sobreviver. 


«como tambem da religião 


Alemanha, 1945 
Eu EsTAVA apertado entre o pneu 
de um jeep da Marinha e a janela de 
um avião de transporte do Exército, 
numa missão destinada a inspecionar 
os aviões a jacto e de foguete do inimi- 
go. Aproximávamo-nos de Munigue. 
Estávamos no més de maio de 1945. 
Já se haviam rendidos os últimos ele- 
mentos dos exércitos de Hitler. 
Chegando perto, vimos as feições 
da morte—ruas em ruinas, prédios 
desmoronados, paredes fendidas. [sto 
fora uma cidade habitada pelo ho- 
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mem! Rua após rua cobertas de resí- 
duos de fábricas, escritórios e casas — 
telhados abertos e soalhos afundados, 
enegrecidos pelo fogo, desertados pela 
vida. E essa era uma só das cidades 
bombardeadas da Europa; havia deze- 
nas delas. Aquí, nestas ruinas, conhe- 
cia-se a verdadeira significação da 
guerra moderna. Via-se mais alem da 
guerra, enxergavam-se a insegurança 
do homem, a tentação da ciência, os 
valores divinos. 

Em baixo, na face da terra, entre 
montículos de tijolos quebrados e re- 
boco, o céu visivel através dos telha- 
dos fendidos, velhas e crianças esga- 
ravatavam o lixo do exército em busca 
de alimento. Compreendí que uma ci- 
vilização havia ruido, uma civilização 
que era, fundamentalmente, a nossa. 
Como se havia tornado fragil a civili- 
zação, perscrutada através da lente da 
ciência moderna; quão vulneravel à 
pontaria do avião de bombardeio! 
Uma formação de aviões sobrevoa al- 
to; aperta-se um botão; tombam pelo 
ar umas manchas pretas; na terra uma 
ponta de alfinete estoura, e a civiliza- 
ção se transforma em destroços, fuma- 
ça e chamas. 

Aumentava a apreensão que eu sen- 
tia pelo futuro. Se isso aconteceu na 
Europa, por que não poderia aconte- 
cer na América tambem? Em outra 
geração, não poderia o mesmo suceder 
a Nova York, Detroit e Chicago? De 
que dom dispomos para salvar-nos, 
que tivesse faltado à Alemanha? 

Tambem os alemães eram um povo 
instruido, Poucas nações contribui- 
ram mais para a nossa civilização no 
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passado — nas artes, na religião, na filo- 
sofia, na ciência— mormente na cién- 
cia, nos tempos modernos. Haviam 
idolatrado a ciência. A ela tinham sa- 
crificado a vida—sem embargo, não 
conquistaram o poder de sobreviver. 
Talvez estivesse aí a chave da minha 
pergunta. Talvez a sobrevivência, em 
última análise, dependesse tanto da 
qualidade da vida como do poder das 
armas —de um equilíbrio perpétuo en- 
tre as forças espirituais e as materiais. 
Os alemães haviam perdido esse equi- 
líbrio. A tentação do poder científico 
dominava-os. Com a ciência, acredi- 
tavam, poderiam ser super-homens; 
poderiam governar a terra. Haviam 
volvido as costas aos valores humanos 
mais profundos de sua herança cultu- 
ral. Na sua busca de poder materialis- 
ta, elevaram a ciência à categoria de 
divindade, e a ciência os destruiu. 

Existia nessas cidades alemãs uma 
advertência que todos devemos es- 
cutar? Existia algo inerente adoração 
da ciência, que trouxesse em si a des- 
truição, como eu suspeitara em Wil- 
low Run? O poder da sobrevivência 
da ciência seria apenas temporário, ca- 
paz de ganhar batalhas mas não de 
salvar o homem? Na verdade, a civi- 
lização moderna não podia existir sem 
a ciência, como descobri no Pacífico 
Sul. Mas tambem a ciência, por si só, 
carecia do critério necessário para so- 
breviver. 

Na Alemanha aprendí que, se hou- 
ver de continuar esta civilização, oho- 
mem moderno terá de dirigir o poder 
material da sua ciência pelas verdades 
espirituais do seu Deus. = 


Estamos EM 1948. Terminou a Se- 

gunda Guerra Mundial. Nossos solda- 

dos foram vitoriosos em todas as fren- 

tes de batalha. Mas eliminamos a 

ameaca da Alemanha nazista para des- 

cobrir a ameaca ainda maior da Rússia 

soviética, atrás de cuja Cortina de 

Ferro o derrame de sangue e a opres- 

sio sobem a niveis jamais igualados. 

Os povos europeus sáo agora fracos 

demais para protegerem mesmo as 

suas próprias fronteiras. Os Estados 

Unidos sáo o único país ocidental que 

conserva grande poderio. O destino 

da civilização ocidental repousa agora 
| sobre os seus ombros. 

wo «Quem com ferro fere, com ferro 

| serä ferido.» Afım de derrotarmos os 

nossos inimigos ideamos armas que 

4 ameacam tudo quanto resta da civili- 

| zação e a própria existência da huma- 

nidade. No decurso da próxima déca- 

da, será tecnicamente possivel reunir 

armas capazes de destruir todas as ci- 

dades do mundo dentro de horas após 

o irrompimento de uma guerra. Te- 

mos produzido novos gases letais, no- 

vos métodos de disseminação de doen- 

ças, novos modos de matar com a ra- 

dioatividade. Bombas atômicas pode- 

rão ser escondidas por sabotadores 

inimigos. Projeteis-foguetes, lançados 

de um país estrangeiro, poderão alcan- 

gar o nosso país com tal rapidez que 

_ mem teríamos tempo para evacuar as 

ossas cidades, e ainda não descobri- 
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A devastação que poderia ser causa- 
da por uma guerra na Era Atômica é 
de tal forma apavorante que nem po- 
demos imaginá-la. A visão assoberba 
a nossa mente. Mas se continuarem 
as tendências atuais, a eclosão de tal 
guerra é simplesmente uma questáo 
de tempo. 

Suponhamos que se passaram alguns 
anos e que estamos em pé de guerra, 
como estava a Europa em 1939. Nosso 
radar devassa os céus setentrionais. Sa- 
bemos que adiante do Polo Norte ja- 
zem centenas de foguetes atómicos, 
apontados para cidades norte-ameri- 
canas. Em nossas bases militares, ou- 
tros tantos estáo prontos para o con- 
tra-ataque. Náo sabemos quantas das 
nossas cidades contém bombas escon- 
didas pelos sabotadores inimigos, nem 
que doenças mortíferas para as plan- 
tas, os animais e os seres humanos po- 
deráo ser espalhadas entre nds. De dia 
a dia, de hora a hora, nós, nossas famí- 
lias, nossa civilização, existimos à mer- 
cé do capricho de um ditador, depen- 
dendo nossa vida de que um fanático 
náo resolva apertar com o dedo uma 
chave elétrica. 

um conceito intoleravel, mas é 
um retrato do futuro para o qual nos 
encaminhamos atualmente. Tudo isso 
é tecnicamente possivel, com as bom- 
bas já experimentadas, com a guerra 
biológica que já sabemos empreender 
e com foguetes que logo poderemos 

Podemos desviar essas tendências? 
Seremos bem sucedidos naquilo em 
que fracassaram os homens que nos 


antecederam? 
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Desde que os Estados Unidos sai- 
ram da guerra como a maior potência 
do globo, e desde que só nós possuimos 
bombas atômicas atualmente, muita 
gente argumenta que devemos agir 
como líderes, juiz e polícia, e usar for- 
ça, se necessário for, para organizar- 
nos em prol da paz e manter desarma- 
do o mundo. Entretanto, mais cedo 
(como no caso da Alemanha moderna) 
ou mais tarde (como no caso da Roma 
antiga), a catástrofe virá às nações que 
se fundamentam excessivamente na 
força. Se tentarmos governar apenas 
pela força, criaremos em outros ho- 
mens a vontade de nos destruir; pro- 
vocaremos o ódio e o fanatismo, que 
só esperam a oportunidade de agre- 
dir-nos com as mesmas armas com as 
quais governamos. 

Reconhecendo o perigo existente no 
uso excessivo da força, outras pessoas 
preconizam que se estabeleça um go- 
verno mundial em que todas as nações 
estejam igualmente representadas. 
Mas o fracasso da Sociedade das Na- 
ções e as dificuldades encontradas pe- 
las Nações Unidas demonstram que o 
governo pelo voto tambem tem as 
suas limitações. 

Que queremos dizer com «repre- 
sentação igual» ? Certamente não po- 
demos conceder um voto a Costa Rica 
e outro aos Estados Unidos, pois este 
último país tem 300 vezes a população 
daquele. Entretanto, se distribuirmos 
os votos conforme o número de habi- 
tantes de um país, a liderança passará 
para as grandes massas da Ásia. Se a re- 
presentação for baseada na absoluta 


igualdade do homem, o Japão, a Chi- 
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na, a India terio quase quatro vezes a 
influência dos Estados Unidos, da Gri- 
Bretanha e da França. A força em vo- 
tos e a força militar ficariam desar- 
ticuladas entre si, com o inevitavel 
resultado de uma revolução ou de 
uma guerra. 

E evidente que a resposta não se 
encontrará nem no governo bascado 
exclusivamente na força, nem no go- 
verno fundamentado somente na 
igualdade. A nossa liderança, para ser 
bem sucedida, precisará conter ele- 
mentos de força; terá de conter ele- 
mentos de igualdade; mas tambem 
precisará de elementos que ultrapas- 
sem o materialismo da força e da igual- 
dade. Devemos esforçar-nos por con- 
seguir uma civilização tão satisfatória 
para o homem, que a sua força possa 
ficar sem uso, de reserva, e a questão 
da igualdade se torne semelhante à re- 
lação existente, por exemplo, entre a 
cabeça e a mão. 

Se formos bem sucedidos, será me- 
nos por havermos imposto o nosso sis- 
tema de democracia aos outros, do qué 
pelo exemplo que os outros possam se- 
guir; menos pelo uso das armas do que 
pela proscrição das mesmas; menos por 
atentarmos para O argueiro que está 
no olho de nosso irmão do que por re- E 
movermos a trave dos nossos próprios | 
olhos. i 

A melhoria do nosso me 
é mais importante do que arvulg 
do mesmo. Se o tornarmos satis 
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A QUALIDADE da civilização depen- 
de de um equilibrio do corpo, do in- 
telecto e do espirito do povo, medidos 
por uma escala menos humana que di- 
vina. A nossa civilização ocidental re- 
RE um equilíbrio alcançado pe- 

nossos antepassados através de mi- 

Ihares de anos de luta. Somos a prole 

de casamentos influenciados pela cul- 

tura da Grécia, guiados pelos sermões 

de Cristo, inspirados pelo sacrifício 

dos mártires, instruidos pelo saber oci- 

dental, protegidos pelas armas ociden- 

f tais. Mude-se um só desses elementos, 

e seremos um povo diferente, em cor- 
po, mente e espírito. 

A ciência nos ameaça o equilíbrio, 
dando tamanho realce à mente e des- 
prezando o espírito e o corpo. As suas 

- bombas são apenas uma manifestação, 
em tempo de guerra, do materialismo 
com o qual ela ataca toda a vida. Esta- 

| mo-nos tornando escravos das suas 

- máquinas de guerra, das suas minas, 

das suas fábricas, dos seus escritórios 

+ e balancetes, da sua burocracia e regu- 

lamentos. Vivendo em apartamentos 

~ alugados, apinhando-se nas estradas e 

nos trens subterráneos, marcando car- 
tes nos relógios de ponto, sentando-se 
~ barrigudo à mesa do trabalho, enchen- 

- doa cabeça dos filhos com conheci- 

— mentos técnicos, o homem moderno 

E a saude do corpo e a liberdade 

do espírito ao ídolo científico do seu 


a . Para o seu altar de sacrifício 
terra, a sensação do 
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uma existência metálica, intelectual. 

Volvendo as costas às dádivas da 
natureza com que nasceu, substituin- 
do o capim pelo concreto e o sol pela 
luz artificial, tornando-se o super-ho- 
mem da terra, o homem científico per- 
de o contacto com a vida e as verdades 
essenciais à sua própria sobrevivência. 
Desprezando o corpo, entronizando o 
intelecto sobre o espírito, intrometen- 
do-se com poderes sobrehumanos, pre- 
tendendo competir com Deus—as rui- 
nas da Europa e o novo espectro do 
foguete atômico forçam-no a reconhe- 
cer sua própria fragilidade. 

Devemos agora marcar a fogo em 
nossa consciência o fato de que, se a 
ciência não for regulada por uma for- 
ça moral mais poderosa, será ela o 
Anticristo profetizado pelos primiti- 
vos cristãos. Se queremos evitar que 
ela destrua o que resta da nossa civili- 
zação, teremos de controlá-la por uma 
filosofia fundamentada no carater do 
homem e nutrida pelas verdades eter- 
nas de Deus. 


Como pope tal filosofia ser criada e 
traduzida em ação? Que efeito pode 
ter ‘um único indivíduo nestes tempos 
cataclismicos—um homem, uma mu- 
lher entre centenas de milhões, apa- 
rentemente tão desamparados como 
uma andorinha num furacão? 

A resposta se encontra naquela rea- 
lidade de que só o homem, dentre to- 
das as criaturas da terra, é dotado. Em 
cada homem existe a centelha capaz 
de atiçar novos lumes de progresso 
humano, acender nova luz para o es- 


pírito. Essa brasa pode jazer abafada 
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através de séculos de escuridio ou po- 
de ser avivada em chama pelos ventos 
de uma crise, varrendo a terra, dando 
alento a outros com a sua luz e calor. 
Quando suficientes fogos estiverem 
acesos, criarão uma nova alvorada de 
compreensão espiritual; forma-se en- 
tão a chama de um grande povo. 

É do homem, do indivíduo, e não 
dos governos nem das igrejas, que de- 
vem partir essas centelhas. Se acredi- 
tarmos, de fato, nos valores que se so- 
brepõem a todas as coisas, tudo quanto 
for material deverá, mais cedo ou mais 
tarde, adaptar-se aos ditos valores — 
nossos costumes, nossos matrimônios, 
nossas leis, nossos métodos de pensar 
e viver, nossas relações com outrem. 

Precisamos deixar de medir o nosso 
padrão de vida por automoveis, cam- 
panhas de produção e dólares de ren- 
da. Nenhum padrão de vida é elevado 
quando o trabalho se torna aborrecido 
e as horas ficam tediosas, quando os 
jovens se vêem impedidos, economica- 
mente, de constituir família, quando 
as crianças são separadas da terra e do 
céu por tijolos. 

Temos que encontrar modos de dis- 
seminar a posse de casas e terras. Pre- 
cisamos considerar a descentralização 
da indústria segundo o carater huma- 
no e a satisfação de viver, ao invés de 
pensar em custo e unidades de produ- 
ção. Se a eficiência da indústria é es- 
sencial ao nosso bem-estar e à nossa 
sobrevivência na atualidade, a vida do 
trabalhador é ainda mais importante 
para o nosso bem-estar e sobrevivên- 
cia no futuro. 


Temos que medir a nossa educação | 


3% 


menos pelos conhecimentos que trans- 
mite ás mentes jovens do que pela sa- 
bedoria que lhes dá para a vida. O 
acúmulo de saber é de valor negativo 
quando coloca o comércio acima da 
família na escala de interesses huma- 
nos, e leva a mulher a considerar uma 
carreira mais importante do que o lar; 
quando nos instrui na magia que de- 
sencadeia as armas modernas sem nos 
ensinar os valores humanos para o seu 
controle. 


Fur crrapo como discípulo da cien- 
cia. Conheço o seu fascínio. Sentí o 
poder quase divino que o homem con- 
quista com suas máquinas—a energia 
de mil cavalos-vapor na ponta dos de- 
dos; a conquista da distáncia com ve- 
locidade crescente; o imortal ponto- 
de-vista das altitudes. Quando jovem, 
a ciência era, para mim, mais impor- 
tante que o homem ou que Deus. 
Aquele, aceitava-o sem dúvidas ou 
interrogações; este era intangivel de- 
mais para a minha compreensão. 

Mas cheguei a experimentar os pri- 
meiros resultados do materialismo 
científico. Vi os homens tornarem-se | 
engrenagens nas fábricas que acredita- 
vam enriquecer-lhes a vida. Ob 
a capitulação do orgulho da 
obra fina, e o declínio do 


mano, enquanto aun 
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Em minha memória a visão do meu 
avião-correio, rumando ao norte sobre 
nuvens prateadas pela lua, se confun- 
de com os coriscos de balas traçantes 
que eu disparava do meu caça, com 
os cometas flamantes de aviões de 
guerra e com bombas que caíam irre- 
paravelmente pelo espaço levando 
consigo a destruição. 

Por que, perguntei-me, gastar a vi- 
da concorrendo para o ape rfeiçoamen- 
to da aviação, se os aviões serão em- 
pregados para arruinar as nações que 
os produzem ? Por que trabalhar para 
o ídolo da ciência, quando este exige 
o sacrifício de cidades cheias de crian- 
ças, quando do homem faz autômatos 
e lhes cega a vista a Deus? 

Compreendo agora que, enquanto 
Deus não possa ser visto tão tangivel- 
mente como eu pretendia em menino, 
Sua presença pode ser sentida em to- 
das as vistas, atos e incidentes. Com- 
preendo agora que a verdade espiri- 
tual é mais essencial a uma nação do 
que o reboco das paredes. Quando os 
atos de um povo não são orientados 
por essa verdade, não tardarão a ruir 
as paredes, como ruiram em Berlim, 
Munique e Nuremberg. 


AINDA TEMOS a possibilidade, aquí 
nos Estados Unidos, de edificar uma 
civilização baseada no Homem, em 
que a importância de um empreendi- 
mento seja aquilatada menos pelo seu 
lucro financeiro do que pelo tipo de 
coletividade que crie; em que a medi- 


E A 
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da do homem seja o seu próprio cara- 
ter, e náo o seu poder nem a sua rique- 

Se tivermos vontade suficiente, 
ainda poderemos edificar uma civili- 
zacáo em que a primazia dependa do 
respeito e da confiança, em que o pa- 
dráo de vida seja a própria qualidade 
da vida. 

Mas o tempo é breve. Olhando a 
destruição já causada, o materialismo 
que grassa por todos os lados, o cres- 
cente azedume, a inquietação que au- 
menta no mundo, o tremendo poder 
das nossas últimas armas — um realista 
bem poderá concluir que muitos de 
nós, ora vivos, veremos o começo de 
uma guerra que terminará em uma 
nova era de trevas. 

Não existe solução materialista, nem 
fórmula política, que possa, só por si, 
salvar-nos. O homem nunca foi capaz 
de encontrar a salvação nos termos 
exatos da política, da economia e da 
lógica. Desde a República de Platão 
às Nações Unidas de Roosevelt, os 
planos utópicos não trouxeram a solu- 
ção, pois esta se encontra no controle 
da arma da ciência ocidental pela men- 
te de uma filosofia ocidental norteada 
pelas verdades eternas de Deus. En- 
contra-se nas qualidades equilibradas 
do espírito, da mente e do corpo do 
povo. Sem esse controle, sem esse 
equilíbrio, as vitórias militares não nos 
darão paz perpétua, nem as leis nos 
trarão justiça duradoura, nem a ciên- 
cia nos proporcionará progresso pe- 
rene. 
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EN MESMO Um eseri- 
“tor que conhecesse a 
“fundo, desde longa data, 
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ight, 1948, de George R. 
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56s AQUELA longa estiagem 
da Califérnia, a floresta car- 
regada de resina estava seca 
como palha, pronta a pegar fogo ao 
mais leve pretexto. Os guardas flores- 
tais não escondiam o nervosismo, € as 
suas brigadas de combate a incêndios 
já tinham corrido a extinguir um fo- 
garéu ameaçador que a brasa do ci- 
garro dum turista descuidado acende- 
ra. Apesar de toda a vigilância, porem, 
o foguinho ateado por uma faisca, lá 
no alto da serra, foi lavrando devagar, 
por entre as agulhas secas dos pinhei- 
ros, de tal modo que teria bastado 
uma criança para o extinguir sob a 
l sola dos sapatos. O tênue véu de fu- 
maça, disperso e esgarçado por entre 
as sombras dos barrancos e ravinas, 
passou despercebido aos vigias insta- 
nas suas torres de leve armação 

de aço. 

Só quando um pinheiro Jeffrey 
tombou subitamente no canhão, como 
um grande cone esbraseado, rolando e 
am dei atrás de si um rasto de fau- 

— has, é que a fi se ergueu por fim 
k. ornou visivel; os vigias deram o 

a; uma pequena brigada volante 
a incêndios avançou para 
de lançar um cordão pre- 
terra cavada de fresco, em 
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volta do núcleo das chamas. Logo em 
seguida, como que intencionalmente, 
o vento malicioso mudou de rumo, e o 
fogo rompeu a amarra que o retinha. 

O Serviço Florestal mobilizou in- 
continenti as suas reservas: paraque- 
distas pularam de um avião no seio da 
floresta; os megafones ecoaram nas ci- 
dades distantes, apelando para os ho- 
mens desocupados que passeavam pe- 
las ruas. De todos os enormes acampa- 
mentos improvisados nas redondezas, 
começaram então a afluir, pelos cami- 
nhos, os lenhadores e madeireiros, os 
vagabundos e os guardas florestais, to- 
dos eles armados de ferramentas e ins- 
trumentos de toda espécie, e de todas 
as formas de coragem e de perícia hu- 
mana, para darem caça ao grande ce- 
lerado—o Fogo! 

O chefe do serviço de incêndios, ou 
comandante de campo dessas forças, 
era o guarda florestal Bartley, com 
20 anos de experiência, conhecido de 
todos, na Floresta Nacional de Pon- 
derosa, pelo diminutivo de «Bart». 
Era seu dever, a começo orientado 
pelo rádio, depois na própria frente de 
combate, entre a fumaça e sob um 
chuveiro de faulhas, prever os capri- 
chos do fogo, e planejar as táticas que 
deviam circunscrevê-lo a umas deze- 
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nas ou mesmo centenas de hectares de 
superfície. 


Ao TRANSPOR 0 ribeiro a vau, mon- 
tado na sua égua, Bart lançou o olhar 
pela garganta da montanha acima, na 
direção em que, segundo sabia, já es- 
tavam lutando contra o incêndio as 
suas brigadas avançadas; mas uma sa- 
liéncia da montanha ainda lhe enco- 
bria a vista daquele lugar, e ele não 
pôde ver a fumaça. Com o vento que 
soprava, ela devia ser arrastada para 
o norte. Em seguida, a égua de jarre- 
tes firmes, habituada à serrania, alcan- 
çou a outra margem e começou a longa 
ascensão pelo trilho em ziguezague. 

Quando, por fim, chegou a um pon- 
to alto e descoberto, e avistou a fuma- 
ceira do incêndio, Bart sentiu-se to- 
mado de profundo alívio: como tan- 
tas vezes acontece, o fogo realmente 
visto não era tão mau quanto o fogo 
imaginado. Não se estava em presen- 
ça duma conflagração devastadora e 
raivosa. Falou para a égua, e o animal, 
no seu passo rápido, deixou o pequeno 
prado onde havia parado à voz do 
dono, e pôs-se a escalar o atalho que 
subia ao longo do canhão, diretamen- 
te para o centro do incêndio. 

Chegado ao lugar onde dois enor- 
mes cedros cresciam juntos, Bart pu- 
xou as rédeas e pulou da égua abaixo. 
Nunca passava por aquele atalho que 
não se desviasse um pouco para tr con- 
templar aquele ponto seu preferido 
que ele chamava o «Recanto». 

Límpido e frio como a neve, o pe- 
queno regato ia caindo de rocha em 
rocha, em suaves cascatas, formando 


E) 


pequenas bacias em cada patamar. As | 
rochas estavam sempre cobertas de N 
espessa camada de musgo aveludado, | 
que o tênue borrifo das cascatas man- | 
tinha perenemente verde e fresco. Em I 
meio duma verdadeira alcatifa de azá- | 


leas erguiam-se em caneluras as colu- N 
nas pardo-avermelhadas dos cedros, e h 
lá bem no alto, por cima da cabeça, a | 
abóbada das ramarias escuras deixava- ! 


se trespassar, aquí e alí, de longos fei- i 
xes de luz solar. Mesmo nos dias de | 
maior calor, o Recanto estava sempre N 
agradavel. ii 
Sem pensar, Bart tirou o chapéu e, 
pisando com cautela para não esma- 
gar as azáleas, avançou até junto de 
um dos pequenos tanques naturais que 
a cascata escavara na rocha. Abaixou- 
se para beber, e viu pular, amedron- 
tada, a pequena truta arco-iris. 
Ergueu-se então, e ficou parado a 
olhar em volta. Respirou fundo. Do 4 
íntimo do peito subiram-lhe vagos, Er 
inexprimiveis anseios de beleza, e a 
difusa esperanga de que todas as coi- 
sas silvestres pudessem continuar vi- 
vendo juntas na paz e no amor. 
Nessa altura, a menos de 30 metros 
de distáncia, avistou uma gazela; de 
pé ao abrigo dum arbusto, o animal 
inclinava a cabecinha para espiá-lo 
com grave curiosidade. Ele enxergou- 
lhe a curva suave do pescoço, € OS | 


olhos grandes e líquidos, tímidos mas 
sem medo verdadeiro. e. 


«Old, camarada,» disse ele a 
voz, porque já a avistara alí 
várias vezes, e a considerava 
como sua amiga. Devia ter a cri 


condida perto dalí. =. a 


er 


Langando a tudo aquilo uma derra- 
deira mirada, Bart pós-se de novo e 
cautelosamente a caminho, através 
das flores, para náo pisá-las. Aquele 
recanto continuava sendo um refúgio 
de tranquilidade para o homem que 
o amasse. A truta era pequena demais 
para tentar os pescadores; e nenhum 
madeireiro podia permitir-se o luxo 
de mandar uma partida de serradores 
por aquela estreita ravina, só para aba- 
ter um par de cedros... A gazela podia 
ficar alí a envelhecer até morrer em 
paz, e os seus filhotes continuariam, 
depois dela, a errar timidamente entre 
a vegetação do barranco. Da base das 
falésias de rocha, as nascentes nunca 
cessariam de borbulhar água fria co- 
mo neve, através dos séculos. 

Assim, de caminho, ia pensando o 
| guarda florestal, e ainda não teria an- 
y dado um minuto quando, sentindo re- 
nascer a confianca, voltou ao trilho, 
pulou na sela, e prosseguiu sua mar- 
eer Quanno Bart chegou perto do in- 
| «cêndio, a situação parecia suficiente- 
mente dominada. Alguns dos seus ho- 
mens andavam lá para dentro, pelo 
- mato, espiando algum foco isolado de 
= incêndio, enquanto outros patrulha- 
vam a linha de fogo. Madeireiros e 
= serradores andavam na tarefa de aba- 

as grandes árvores mortas, que se 
am aquí e alem em qualquer 
A parte a previsão de 
es, que se anunciavam, 


O e me 
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ressequidos eram tudo 
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Encaminhou-se rapidamente para o 
ponto onde trabalhava uma turma de 
homens derrubando árvores, e per- 
guntou: 

— Que acham? Vocês não quererão 
tentar abater aqueles archotes? 

—Sempre se pode experimentar! 
respondeu um deles. 

Deram balanço aos prós e contras 
da situação, usando liberalmente de 
linguagem rude, e depois meteram 
ombros à obra com o ar indiferente 
de quem arrisca a vida e tem nisso al- 
gum prazer. (Afinal de contas, quem 
prefere morrer na cama, não vai pedir 
trabalho como abatedor de árvores...) 

Enquanto dois deles metiam a serra 
numa árvore, o terceiro recuou, para 
ver melhor o topo daquele grande ar- 
chote flamejante. Ainda bem os ser- 
radores não tinham terminado o pri- 
meiro talho, quando ele deu um berro 
que os fez fugir: um grande pedaço da 
casca da árvore, de uns 10 metros de 
comprimento e 8 centímetros de es- 
pessura, despegara-se do tronco, e vi- 
nha disparado lá de cima, como um 
dardo incendiado. Os homens escapu- 
liram por entre o arvoredo, e a lasca 
foi cair exatamente onde eles tinham 
estado momentos antes, com uma 
violência que teria aniquilado qual- 
quer pessoa. 

Os homens espancaram as brasas, 
dispersando-as, e voltaram ao tra- 


balho. 

For ENTÃO que, numa grande raja- 
da, chegou o vento que há tanto re- 
ceavam: dos centros de alta pressão 
atmosférica, longe dali, uma gigantes- 
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ca vaga de ar golfou e irrompeu ao 
largo das faldas da montanha. Os ci- 
mos das árvores vergaram, inclinando- 
se como capim; as labaredas que devo- 
ravam as ramarias mais altas, e que 
até então subiam verticalmente, pas- 
saram à posição horizontal, e pare- 
ciam bandeiras a drapejar batidas pela 
ventania. A veloz passagem do vento 
arrebatou pedaços de casca e de ma- 
deira morta, incendiada. 

Alguns desses fragmentos arrefece- 
ram ao cair, outros tombaram esbra- 
seados dentro da linha do incêndio, 


‘mas outros foram, rodopiando, espa- 


lhar-se em chamas para alem da linha. 
As labaredas correram durante um se- 
gundo à superfície da caruma seca, e 
logo flamejaram e subiram nos arbus- 
tos. Trabalhando à doida, os homens 
gritavam por ajuda, mas ninguem 
acudiu—havia mais focos de incêndio, 
agora, do que combatentes. 

E de repente foi o desastre em toda 
a sua nudez brutal: vinte focos de in- 
cêndio, correndo velozmente através 
dos detritos e da vegetação rasteira es- 
braseada, a fumaça invadindo tudo. 

Bart, correndo ao longo da linha 
desde o ponto onde, colhendo-o de 
surpresa, se produzira a deflagração, 
viu que a partida estava perdida, e 
bradou: «Saiam daí!» 

Alguns deles o ouviram, e um rapaz 
irrompeu do mato, pálido, dando pal- 
madas na manga da camisa, onde uma 
faulha se pegara. Mas outros homens 
ainda ficavam lá para diante. Bart res- 
pirou fundo, e avançou de cabeça bai- 
xa, direito ao mato. Se aqueles homens 
corriam perigo de vida no posto para 
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onde ele os mandara, a sua obrigação 
era agora arrancá-los cá para fora, 
pois do contrário ele não era homem 
para sair dali com vida e vontade de 
narrar o episódio. 

Penetrando 15 metros no mato, deu 
com um rapaz que lutava com tal fú- 
ria para extinguir as chamas duma sar- 
ça incendiada, que não o ouviu, nem 
mesmo quando o chefe lhe berrou nos 
ouvidos. Foi preciso agarrá-lo pelo 
braço e dar-lhe um safanão: 

—Cai fora! 

—Por que é que ninguem vem aju- 
dar? gritou o outro. — Podíamos aba- 
far isto aquí mesmo! 

—Dá o fora antes que o fogo te 
queime os fundilhos! 

De repente o rapaz olhou em volta, 
empalideceu e fugiu. 

Bart continuou avançando e dando 
brados. Muito mais adiante, por entre 
a fumaça que subia, enxergou alguem 
que descia a encosta em grandes saltos, 
como um gamo. Deu com cinco ho- 
mens ali—e depois, num abrir e fechar 
de olhos, estavam rodeados de laba- 
redas! 

Seguido daqueles cinco auxiliares, 
partiu encosta abaixo, obliquando pa- 
ra afastar-se do fogo—mas o incêndio 
rebentava já à dianteira deles. A fu- 
maça rolava rente ao solo, impelida 
pelo vento. Os homens tossiam esufo- | 
cavam-se, com os olhos a arder e cho- | 
rando. O ar estava tão quente como | 
à boca duma fornalha. — 

Bart ouviu um dos rapazes gritar, 
cheio de pavor: 

—Vamos morrer assados : 
vou mas é dar o fora! 
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O chefe virou-se e assentou-lhe uma 
bofetada em cheio, exclamando: 

—Cale a boca! Há 20 anos que eu 
l ando nestes bosques, e tenho tanta 
vontade de morrer quanto você. Fi- 
ii que aquí comigo! 
j Continuaram avançando por mais 
alguns momentos, e o rapaz atrás dele 
fungava. A fumaga ocultou o sol e es- 
condeu todos os marcos da floresta; 
para se guiar, Bart tinha apenas o de- 
clive da encosta. Asfixiados, eram coa- 
gidos a agachar-se e pór a boca quase 
rente ao cháo, para poderem aspirar 
um pouco de ar puro; a corrida trans- 
| formou-se em breve numa retirada 
| ea A 
| Talvez este moço tivesse razão, pen- 
| sava Bart com os seus botóes. Talvez 
eu nao quisesse correr para salvara pele, 
porque estou velho e tenho uma pan- 
ça dificil de carregar... Eu devia mas 
era té-los deixado fugir. Mas um ho- 
mem, quando corre, pode ficar emba- 
| raçado na vegetação, ou cair e partir 
| uma perna; ou dar consigo de repente 
no meio do incêndio—porque, com 
um vento destes, o fogo é capaz de 
cd uma volta e pegar-nos de embos- 


E Mesmo nessa altura, logo adiante, 
| eles puderam avistar, através da fu- 

= marada, o fulgor dos ramos esbrasea- 
s, rubros, duma sarça que ardia! 
dos rapazes soltou um debil ge- 
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pessa, a caminho das ramarias em cha- 
mas que entrevia pela frente. 

Era somente um núcleo de incén- 
dio, provavelmente coisa de pouca 
monta, mas assim mesmo havia de 
servir. Chegados ao pé do braseiro, 
Bart notou que o macico ardia escas- 
samente na periferia do lado de onde 
eles vinham; encheu de ar, o mais que 
póde, os pulmóes, e atirou-se para 
diante de cabega baixa, através do 
braseiro, seguido pelos subordinados. 
Do lado oposto, foi-lhes preciso apa- 
gar com palmadas as chamas que lhes 
haviam pegado as roupas em vários 
pontos; os sapatos escaldavam-lhes os 
pés; mas achavam-se agora em uma 
ilhota de terreno onde tudo estava já 
reduzido a cinzas. Tossindo, arquejan- 
do, meio cegos, deitaram-se no chão, 
que escaldava, e esforgaram-se por ina- 
lar um pouco de ar mais puro que 
varria o solo, por baixo da fumaga. 

Ficaram os seis bem junto uns dos 
outros; a dada altura um deles descon- 
trolou-se, e foi preciso dominá-lo á 
força para que não se levantasse nem 
largasse a fugir. Dois deles traziam as 
pás consigo, e começaram a remover 
as folhas secas e calhaus da superfície, 
pondo assim a descoberto a terra um 
pouco mais fresca que se encontrava 
por baixo. De vez em quando um dos 
homens desatava a dar palmadas na 
camisa ou nas calças, onde uma faulha 
viera atear fogo. O rapaz histérico sol- 
tava um guincho. 

Até aí, nem tudo ia mal. A casca 
das árvores em volta deles fumegava; 
se começasse a queimar, aquele lugar 
podia tornar-se tão quente, que ne- 
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nhum homem seria capaz de aguentá- 
lo. Alguem começou em voz baixa: 
«Padre Nosso que estais nos céus... » 
e depois outro murmurou: «Ave Ma- 
ria, cheia de graça... » 

Não tardaria muito, alguns minu- 
tos, que eles soubessem qual a sorte 
que os esperava. Até aí, nem tudo ia 
mal! 


DesDE QUE o incêndio fugira ao cer- 
co, as chamas haviam já corrido 800 
metros pela encosta a fora e arremes- 
sado ainda mais longe pequenos nú- 
cleos isolados de fogo. Náo era ainda 
uma muralha contínua de chamas, 
mas aquela coluna de destruição ia 
lançando aqui e alí seus tentáculos ar- 
dentes e ateando o fogo a ilhotas de 
arvoredo, que queimavam furiosa- 
mente nas bordas. 

A primeira rajada de vento arras- 
tara o fogo rente à terra, impelindo 
adiante dele um hálito ardente que 
parecia rastejar. Mas quando a grande 
rajada se extinguiu, a massa de ar su- 
peraquecido deixou de rolar no chão 
e subiu na vertical. Uma pequena 
árvore flamejou, e em seguida um pi- 
nheiro de 60 metros transformou-se, 
com um silvo estridente, em coluna 
de chamas que subiu no ar a mais de 
30 metros. Durante meio minuto o 
silvo foi baixando, tornando-se grave, 
até se transformar em rugido, e os ra- 
mos incendiados eram lançados em to- 
dos os sentidos como sob a ação de 
um ciclone. Depois, à medida que a 
árvore se consumiu em chamas, 0 ru- 
gido abateu, e calou-se. 

Mas o calor excessivo afetou a ár- 
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vore vizinha, que tambem se envol- 
veu em chamas, ardeu de alto a baixo 
como um archote, e transmitiu o fogo 
ás ramarias entrelacadas de outras 
duas árvores, mais adiante. 

E agora, com uma espécie de va- 
garosa majestade, a «coroa» de fogo 
avançava pela serra a fora, saltando 
em cima, de topo em topo. Contra 
esse calor sufocante, que o vento con- 
tinuava impelindo para a frente, to- 
dos os esforços daqueles homens não 
teriam passado, por agora, de um 
futil labutar de formigas atarantadas. 

Ali deitado, rente à terra, Bart es- 
cutou aquele silvo prolongado e o bra- 
mido familiar, sinal de que o incêndio 
ardia agora na «coroa». Ergueu um 
pouco a cabeça entre a fumaça, ten- 
tando localizar a proveniência daquele 
som. Porque, para eles, era uma ques- 
tão de vida ou de morte saber se o fogo 
se estava propagando em coroa para 
o lado de onde soprava o vento, caso 
em que viria polvilhá-los um chuvei- 
ro de brasas e ramarias ardentes, ou se 
se ateava mais para baixo, ao longo 
das faldas da serrrania. O chefe ficou à 
escuta, e chegou à quase certeza de 
que era pela serra abaixo que o fogo 
se alastrava; no mesmo instante, uma 
lufada de ar puro e mais fresco, isento 
de fumaça, rolou junto à terra e bafe- 
jou-lhe a face. Compreendeu a situa- 
ção de relance. 


«Sintam este ar, rapazes!» quis gri- | 


tar, mas o que lhe saiu da gargan 
na sufocação da fumaça que o 
via, pth ae Yon A 
grasnido lamentavel, _ 
Tambem os ompant 
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sentido a baforada de ar fresco; e 
quando uma segunda vaga rolou junto 
da terra, dois deles olharam o chefe 
com uma interrogação e, vendo a ex- 
pressão que o animava, abriram a bo- 

ca num sorriso de contentamento. 
Haviam-se encontrado por instan- 
tes na iminéncia de morrerem assados 
ou asfixiados, enquanto em volta da 
sua ilhota de refúgio a floresta e o 
mato se consumiam em brasas. E o 
instante seguinte veio encontrá-los 
sentados, recebendo nas faces e nas 
bocas abertas aquela lufada de ar novo 
e relativamente fresco. Até o rapaz 
que ficara histérico calou repentina- 

“mente a sua lamúria. 

Bart se pôs de pé e tomou as altu- 
ras: o incéndio propagara-se pelos to- 
pos das árvores na extensão de quiló- 
| metro e meio ao longo das encostas. 
| Erguia do mesmo passo uma mons- 
|| truosa coluna de fumaça, que se tor- 
= nava negrusca devido à grande quan- 
| tidade de agulhas e cascas de pinheiro 
= queimadas que subiam e torvelinha- 


ee vam de mistura com ela no ar supera- 


nn nn nn mi 


que se erguia num grande 
a raivosamente, e pa- 


he só que um pedaço da sua 
carne se despegava e subia no 


= vela... 
3 - De súbito ele deixara de ser um ho- 

mem que procurava salvar a própria 
um chefe que se es- 

os seus subordina- 
ım técnico de com- 
frente daquele 
> seu controle e ia 
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agora se alastrando pela floresta. A 
sua floresta estava ardendo, e ele po- 
dia na verdade ouvir as suas preciosas 
árvores pegar fogo e queimar uma 
após outra. Alem disso, ele era alí o 
homem indispensavel, o cabeca, e en- 
quanto náo voltasse a assumir a dire- 
ção das operações, nada se podia fazer 
—ou só se fariam coisas erradas. 
—Eu vou sair daquí! disse ele. 
—Vocts podem vir comigo, ou ficar 
aquí, mas já náo há mais perigo. 
Debaixo das solas dos sapatos o 
cháo ainda queimava, e Bart pós-se 
a correr. Todos os homens o seguiram, 
exatamente como ele previra. 


Arós o ANOITECER, O Vale do Sa- 
cramento arrefeceu, e embora o vento 
ainda soprasse pela encosta da serra 
abaixo, já náo parecia uma torrente en- 
furecida, mas um rio de águas suaves e 
velozes. Com a queda progressiva da 
ventania, as chamas que brotavam do 
cimo das árvores incendiadas tinham 
passado a erguer-se mais acentuada- 
mente na vertical, e náo tardou que 
uma árvore ardesse sem pegar fogo à 
sua vizinha mais próxima, logo adian- 
te. O incéndio deixava, pois, de se- 
guir pela «coroa». No entanto, con- 
tinuava avançando firmemente atra- 
vés dos detritos e da vegetação ras- 
teira, disparando em labaredas mais 
altas e vorazes a cada maciço de árvo- 
res novas que encontrava, e aquí ¢ alí 
ainda se erguia crepitando e rugindo 
até ao cimo de uma grande conífera. 
Ardia agora em uma frente contínua 
de mais de 1.500 metros, e toda 
aquela superfície, de mais de cinco 
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quilómetros quadrados, ainda irradia- 
va o calor intenso da combustáo de 
troncos e árvores mortas, semelhante 
ao bafo ardente de mil fornalhas 
juntas. 

O pior dessa noite deu-se no vasto 
campo de manzanita, arbusto que re- 
vestia a maior parte do Reverse Flat, 
onde duas brigadas distintas—vetera- 
nos de larga experiéncia, rapazes en- 
carregados de tratar as árvores doen- 
tes, alguns serradores e madeireiros— 
formavam duas linhas que corriam em 
diregáo uma da outra, e que eles espe- 
ravam poder reunir a tempo de deter 
o avanco do incéndio. 

A teoria do combate ao incéndio 
florestal é muito simples: uma vez que 
náo há maneira de extinguir o brasei- 
ro, o que se procura fazer é confiná-lo 
dentro de uma «linha de fogo», e 
deixá-lo que se apague por si. Ordina- 
riamente, uma linha de fogo mede de 
30 a 60 cm de largura. E preciso var- 
rer dela todos os detritos da floresta 
para que, ao chegar junto dela, o in- 
céndio que rasteja sobre o terreno pe- 
rega por falta de combustivel. Acima 
do solo, devem-se desbastar e abater 
todas as ramarias pendentes, próxi- 
mas dessa clareira artificial. Deixam- 
se em paz as ramadas mais altas das 
árvores maduras, na esperanga de que 
elas não peguem fogo e não façam 
«coroa». Como o calor do incêndio, a 
não ser que seja impelido por forte 
ventania, sobe sempre com vigor na 
vertical, a massa de fogo que uma es- 
treita faixa de clareira é capaz de de- 
ter—com exceção do incêndio «em 
coroa »—é uma coisa quase incrivel. 


O incêndio ia avançando tenaz- 
mente pelo matagal a fora, e fazendo 
de passagem uma verdadeira devasta- 
ção. Com a folhagem grossa destilando 
o seu óleo, as chamas silvavam como 
baionetas aquecidas ao rubro branco. 

Lugar dificil para se trabalhar, alem 
de perigoso. Os ramos das manzanitas 
dobravam-se a custo à medida que os 
homens os pisavam e empurravam pa- 
ra atravessar, e quando se tornavam a 
endireitar, com a violência de molas, 
as suas pontas quebradas se enterra- 
vam nas carnes como punhais. Havia, 
pontos em que os homens mal podiam 
avançar através do mato, de tão ema- 
ranhado; tudo isso obrigava o chefe a 
pôr as considerações de segurança de 
seus homens acima de tudo mais. 

A cada maciço mais espesso, os 
lenhadores se viam forçados a que- 
brar os gravetos e ramos menores com 
a lâmina do machado inclinada de la- 
do; quando podiam alcançar as rama- 
rias mais grossas, então serviam-se do 
gume. Tudo isso retardava o trabalho. 
O luar, pouco brilhante, não os ajuda- 
va muito. A madeira da manzanita 
era dura e tenaz; até o mais experiente 
dos lenhadores deixava uma pernada 
de manzanita esmigalhada e esfarrapa- 
da com o golpe certeiro do seu macha- 
do, afiado como uma navalha. 

Logo atrás dos lenhadores com seus | 
machados, vinham outros homens ar- 
mados de pás e «McLeods»—ferra 
mentas que têm de um lado uma en- 
xada com 30 cm de largura e, do ou- 
tro, um rastrilho de dentes largos, 
arrancando e arredando do c: q 
lixarada de cascas e folhas 
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i até deixar a terra vermelha a desco- 
berto. Uma linha de fogo estreita nao 
dá resultado algum num matagal de 
manzanita, e por isso eles eram obri- 
| ; 
| gados a clarear uma coxia de 2,50 m 
N de largura. Era um trabalho dos de- 
j mônios e ainda por cima com resulta- 
dos imediatamente pouco aprecia- 
l veis. 
| Começaram a aproximar-se do nú- 
I cleo principal do incéndio, e a sentir- 
| lhe os incômodos efeitos. Seus rostos 
estavam enfarruscados de fumaça. Pa- 
_ravam agora com mais frequência para 
; tossir ou piscar os olhos ardidos para 
| espremer as lágrimas, e ver onde de- 
viam desferir o golpe seguinte. Para 
aliviar a sufocação das gargantas, to- 
mavam frequentes goladas dos cantis. 
De espaço a espaço, um deles dava 
| uma rápida palmada no pescoço ou 
nas costas da mão, onde caira um pe- 
queno fragmento ardente de folha de 
manzanita. Por duas vezes rebentaram 
pequenos focos de incêndio do lado 
oposto da clareira, mas os homens que 
avançavam penosamente, através do 
mato, os extinguiram antes que pu- 
dessem deflagrar. 
O espaço ainda intacto que separava 
as duas turmas de lenhadores media 
agora uns 150 metros, apenas, e os ho- 
mens de ambas as turmas podiam avis- 
tarse já, frente a frente, no luar que 
pi 
` sempalide ay o ne os, 
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eles puderam ouvir o crepitar do fogo 
e o zumbido do vento; mas, sobre- 
pondo-se a esses rumores, lá das ban- 
das do norte, foi-lhes chegando aos 
ouvidos o estrépito detonante de um 
grande motor Diesel. 

Ergueu-se uma breve aclamação: 
«Lá vem ele! Já não é sem tempo! 
Com certeza é um trator!» 

E subitamente todos eles afrouxa- 
ram um pouco. Ficaram apoiados aos 
cabos das enxadas e das pás, limpando 
o rosto com os grandes lenços de côr. 
Um deles deu voz aos pensamentos 
que nenhum se atrevera até alí a ex- 
pressar: 

«Puxa! Foi uma sorte que essa má- 
quina chegasse até aqui. A gente nun- 
ca seria capaz de dar conta do serviço 
a tempo. » 

A partir de então, quase cessaram o 
trabalho. Sabiam que tinham os mús- 
culos exhaustos, que o fio dos macha- 
dos já estava gasto, e que o trator de 
esteiras era capaz de rasgar aquele car- 
reiro táo depressa, que alguns centí- 
metros a mais ou a menos náo fariam 
diferenga alguma. O barulho do Die- 
sel foi crescendo. Quando o maquinis- 
ta chegou à linha de fogo já desbas- 
tada pelos homens, avançou ainda 
mais Ri Com a possante lâmina 
ainda erguida, na frente, a máquina 
lá foi trambolhando e abrindo ca- 
minho. 

«Cuidado! Aí vem ele!» 

Com desprezo quase galhardo pela 
vida humana, a pesada lagarta de aço 
veio, inclinada, em direção aos ho- 
mens, pela clareira abaixo... Todos se 
dispersaram para a esquerda e para a 
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direita, procurando refúgio entre o 
mato denso. 

A máquina tomou o lugar deles. 
Chegada ao termo da linha, parou com 
um solavanco. O rugir do motor 
amansou um pouco, como se o mons- 
tro—dizendo: «Deixa, que eu tomo 
conta desse negócio!» —se detivesse 
para dar balanço à situação. Os dois 
homens que iam montados na boléia 
começaram a manobrar as alavancas: 
vistos assim, até pareciam ser escravos 
do monstro... 

Conforme eles manobravam as ala- 
vancas, a enorme lâmina de aço foi 
baixando progressivamente. O limpa- 
dor apagou as luzes, que o raiar da 
aurora tornava agora desnecessárias. 
O maquinista de pé, manuseando os 
comandos, parecia enfrentar a terra 
que diante dele se desenrolava. 

O motor voltou a rugir com força; 
uma das esteiras raspou a terra e der- 
rapou, enquanto a máquina mudava 
um pouco de posição. Depois, sob o 
impulso tremendo dos seus 150 cava- 
los de força, rastejou vagarosamente 
para a frente, direita a um denso bos- 
quete pela proa. 

Quando a lâmina entrou a ceifar a 
massa de manzanita, o súbito estrale- 
jar dos ramos derrubados e quebrados 
cobriu por instantes a própria ronca- 
deira do motor. O matagal, que tanto 
trabalho dera àqueles homens, não era 
capaz de fazer frente ao poder con- 
centrado da máquina. Hastes, com 10 
cm de grossura, eram arrancadas pela 
raiz ou decepadas; uma conifera de 12 
metros de altura estremeceu ao cho- 


-que da máquina, desequilibrou-se € 


tombou. O trator continuou avan- 
çando através da densa vegetação, à 
velocidade de marcha de um homem. 
_ De longe em longe, porem, ele de- 
tinha-se. Talvez porque o mato se hou- 
vesse empilhado alí a demasiada al- 
tura, em frente da lâmina diagonal- 
mente inclinada, e fosse preciso em- 
purrá-lo para a banda; talvez porque, 
diante da resistência oposta por algum 
arbusto maior e mais profundamente 
enraizado, a potência da própria má- 
quina se sentisse desafiada—e então 
as esteiras escorregavam por momen- 
tos, escarvando na terra... Mas sempre 
o monstro, recuando um pouco para 
dar um empurrão de avanço, desvian- 
do-se levemente do ângulo em que 
viera, caía com estampido sobre o obs- 
táculo, e levava tudo de vencida, 

Era já dia claro. O trator acabou de 
desbravar a linha de fogo, e estabele- 
ceu contacto com a turma que vinha 
em direção oposta. Deu então meia 
volta e, fazendo estalar o terreno sob 
as esteiras, veio aos solavancos pelo 
mesmo caminho, para limpar a cla- 
reira assim aberta. Depois de ter pas- 
sado a máquina, se não fosse a terra 
fresca a descoberto, e os detritos acu- 
mulados dum lado e do outro, a linha 
de fogo teria parecido mais uma es- 
trada rústica, com o matagal intacto 
erguendo-se, à esquerda e à direita, 
acima da cabeça de um homem. 

Em certo ponto o incêndio encon- 
trava-se apenas a uns 6 metros de dis" 
táncia da clareira. Quando um arbusto; 
se inflamava de repente, até parecia 
que o trator avançava através das í 
mas. O limpador deixava-se es 
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império incaico foi um povo de 
'0) agricultores. O início dos trabalhos 
agrícolas era celebrado todos os 

anos com a mais esplendorosa festa nacio- 
nal, na qual tomavam parte o inca e os 
altos dignitários do governo. Quando os 
espanhóis chegaram ao 
Perú, admiraram-se de 
encontrar uma agricul- 
tura tão adiantada. A 
ela deve o mundo, entre 
“outros produtos, a ba- 
tata, tão importante na 

alimentação de hoje, a 
quina, de grande uso na 
“medicina. Por sua vez, 
os espanhdis enriqueceram a flora ameri- 
“cana introduzindo grande variedade de 
plantas, entre as quais se encontra a vi- 
deira, trazida das Ilhas Canárias, a pri- 

* meira pelo conquistador D. Francisco 
Caravantes. No pç de Cuzco, 

| nafazenda «Marcahuasi>, de propriedade 
| de D. Pedro López Casalla, o portugués 

* D. Alonso Báez fez os primeiros vinhos 
|| peruanos lá pelo ano de 1560. Desde en- 
|| tao, o cultivo da videira e a elaboração 
"| dos vinhos se encontram nos departa- 
mentos de Arequipa, Ayacucho, Apuri- 
“mac, Ancash, Amazonas, Cuzco, Ica, 
Lima, Moquegua, San Martin e Tacna, 
uma produção atual 
mais de 53 milhões de 
de uva e 17 mi- 
litros de vinhos, 


“A vindima no Perú, 
em outras partes 
constitui 


A vindima 


Por Manuel Cisneros 


Presidente da empresa do didrio 
«La Crónica», de Lima, Perú 


uma festa que faz reviver, em cada verão, | 


a benção dos lagares e a exibição solene 
das melhores uvas. As aldeias enchem-se 
de luzes; a música povoa os ares e, en 
quanto estalam os petardos estrepitosos 
da alegría, arquejam os bois a puxar os 
carros repletos e avan- 
gam as caravanas de ju 
mentos ajaezados com 
as cestas de frutas, A 
programação parece ha- 
ver-se uniformizado. As- 
sim, entre os nossos cam- 
poneses se conservam 
iguais, tanto para os de 
Ica quanto para os de 
Pisco ou Chincha, o mesmo ambiente e o 
mesmo ritual que se observam entre os de 
Moquegua e Calango, Lunahuaná, Ma- 
jes ou Jaquí. 

à, porem, em Surco, a 10 minutos de 
Lima, que anualmente, em marco, se co- 
memora a vindima com o estilo de ver- 
dadeira festança. Caminhões carregados 
de produtos; automoveis e ônibus abarro- 
tados de passageiros, e carros cheios, até 
em cima, de bugigangas para as vivan- 
deiras e os comerciantes, avançam pela 
estrada que, poeirenta outrora, é hoje 
perfeitamente pavimentada. Tudo indica 
os preparativos de festa para a «semana 
da uva». Cenas típicas, 
cheias de graça e colori- 
do; fogos de artifício 
em que se queimam as 
mais diversas estruturas, 
com estupendos arran- 
jos pirotécnicos; arcos 
de flores que desafiam 
todas as leis da arquite- 
tura; galinhas, perús e 
coelhos, sacrificados en- 
tre os melhores dos cur- 
rais; noites de festivida- 
des típicas em que fu- 
megam os saborosos ta- 
males, chiam cheirosos 


(Continua na p. seguinte) 
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os torresmos e brilham policromas, em copos gigantescos, as chichas de amora PU > 
y 


milho. Grande multidão; homens luzindo trajes domingueiros que lhes consumiram as econo- 


mias, € moças, elegantes e alegres, engalanadas com pitorescos vestidos e enormes chapéus, que 
cobrem seus rostos jovens contra os raios solares, emoldurando a graça de suas feiçães, 3 


Assım, a festa da vindima em Surco constitui uma dasex Bes tipi : 
ng Ak a das expressöes tipicas da vidade um 
vo são, amante da terra, da tradição e do trabalho. PS cum po 


MAIS BELA E UTIL 


Será a sua coleção de 


Seleções 


guardada nestas novas e elegantes pastas 


SIMPLES... V.S. mesmo encaderna seis números em cada pasta, em menos de dois 
minutos ... sem tesouras, sem cola, sem costuras ... sem danificar uma só 
página. Tambem pode retirá-los da pasta com a mesma facilidade, 

DECORATIVAS ... A coleção encadernada desse modo constitui o melhor adorno da 
sua biblioteca ou da sala. 


PERMANENTES... Nessa encadernação, as revistas se conservam limpas e novas, 
transformando-se para V.S. e sua família em uma obra de consulta que encerra 
tesouros de idéias práticas e conselhos para a vida quotidiana. 

A 

ECONÓMICAS ... Preço, Cr$ 18,00 cada pasta. 

Atenderemos a pedidos pelo reembolso postal. Não remeta dinheiro em carta simples: 

mande cheque, vale postal, ou remessa registrada com valor declarado. 

O qu fe is ju uu an ee on a CUPOM PARA O PEDIDO as e ii O -———— 


Sr. Fernando Chinaglia, Seleções do Reader's Digest 
Avenida Presidente Vargas 502, 19% andar, Rio de Janeiro, D.F. 


Tenha a bondade de mandar-me as pastas que indico abaixo 


( ) Anexo remessa de Cr$ 


( ) Mande pelo reembolso postal. 
(Se não quiser recortar este cupom, escreva-nos em separado) 


e 


(cheque, vale 7 postal, ou valor declarado) 


O Tomo I 1° Semestre 1942 [Tomo VI 2° Semestre 1944 [] Tomo XI 1º Semestre 1947 
Tomo IL 2° Semestre 1942 [] Tomo VII 1º Semestre 1943 [C Tomo XII 2° Semestre 1947 
O Tomo HI 1° Semestre 1943 [Tomo VIII 2° Semestre 1945 [) Tomo XIII 1º Semestre 1948 
OTomoIV 2° Semestre 1943 [ Tomo IX 1º Semestre 1946 (Tomo XIV 2° Semestre 1948 


Tomo V 1° Semestre 1944 DTomoX 2° Semestre 1946 
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é uma criacáo 


Absorve os choques laterais! 
Maior volume de ar, com menor pressao! 


e Proclamado pelos engenheiros au- 
tomobilísticos, nos Estados Unidos, 
“o maior aperfeiçoamento na indús- 
tria de pneus nos últimos 15 anos”, 
o Super-Cushion, criação Goodyear, 
não é apenas um novo pneu—é um 
novo tipo de pneu! Adotado como 
equipamento original por vários dos 
mais importantes fabricantes de auto- 
móveis, o Super-Cushion está agora 
sendo fabricado também no Brasil, 
um dos primeiros países no mundo, 
depois dos Estados Unidos, a produzir 
esta revolucionária criação Goodyear. 


Os carros recebem choques de duas naturezas: 
verticais (à esquerda) e laterais (à direita). 
Os pneus comuns e o molejo absorvem os 

wes verticais, mas até que Goodyear 
produzisse o Super-Cushion, os choques late- 


rais permaneceram um problema sem solução. 


- UM NOVO TIPO DE PNEU!... 


Veja estes caracteristicos 
. E 
revolucionarios: 


Pressáo extra-baixa: primeiro 
pneu para carro de passagei- 
ros construído para pressáo 
extra-baixa— 24 libras. 


Nova construção: primeiro 
pneu para carro de passagei- 
ros construído especialmente 
para absorver choques late- 
rais, reduzindo os cortes e 
rachas nas paredes. 


Maior volume de ar: maior e 
mais largo, contém maior vo- 
lume de ar—“flutua” sôbre 
os obstáculos e mantém-se 
melhor na estrada. 


Novo desenho: dotado de ra- 
nhuras especiais, para melhor 
tração, especialmente nas 
curvas. 


Menor aquecimento: propor- 
ciona proteção extra contra 
cortes, ranhuras e estouros, 
resultando em maior quilo- 
metragem. 


Mais bela aparência: especto 
moderno e imponente. 


0 MAIOR APERFEIÇOAMENTO NA INDÚSTRIA DE PNEUS NOS ÚLTIMOS 15 ANOS... 
GOOD/YEAR! 


O pneumätico SUPER-CUSHION 
vende-se em dois famosos 

desenhos de ranhuras: ae 
RIB e ALL-WEATHER 


PNEU COMUM SUPER-CUSHION 


Mais ar 
Pressao com menor 


pressáo 
28 a 30 lbs. só 24 Ibs. 


Os novos Super-Cushion 
são maiores do que os 
pneus comuns. Por isso 
comportam 26% mais vo- 
lume de ar, com apenas 
24 libras de pressão! 


CONSTRUA COM RAPIDEZ E PERFEICAO 


-com Equipamento Ransome 


As grandes pavimentadoras Worthing- 
ton-Ransome equipadas com a lanca de 
longo alcance e os caminhões-betonei- 
ras portadores da famosa “ação mistu- 
radora” Ransome estão apressando o 
ritmo da construção através do mundo 
inteiro. é 

Essas pavimentadoras são as únicas 
possuidoras de uma lança capaz de co- 
brir grandes áreas, podendo a caçamba 
ser elevada a uma altura de cerca de 2,70 
s metros acima 
do sólo. O 
concreto 
pode ser des- 
carregado 
dentro da ca- 
gamba e trans- 


BOMBAS + COMPRESORES + MOTORES DIESEL + TURBO-GERADORES + EQUIPAMENTO PARA CONSTRUÇÃO + REFRIGERAÇÃO 
EMBLEMA DE VALOR NO MUNDO INTEIRO 


portado para onde fôr necessário. 


Os caminhões-betoneiras, além da 
“ação misturadora”, possuem um tam- 
bor de desenho exclusivo, ação suave e 
transmissão simplificada. 


Durante 108 anos os produtos Worth- 
ington têm prestado valioso auxílio aos 
agricultores, aos industriais, às cidades 
e aos servicos públicos. Seu represen- 
tante local poderá fornecer-lhe maiores 
detalhes . . . ou então escreva à Worth- 
ington Pump and Machinery Corpora- 
tion, Export Department, Harrison, 
New Jersey, U. S. A. 


WORTHINGTON 
(0) 


=== 


F8-6H 


Onde ha mais e melhores estradas, 
haverá tambem comunidades prósperas 
e felizes, e maior unidade social, O 
moderno equipamento de construcáo e 
reparação de estradas torna possível 
ter mais estradas boas, de verão e de 
inverno, mesmo com os orçamentos 
mais limitados. 


A Allis-Chalmers, que é uma das 
mais importantes empresas mundiais na 
fabricação de maquinaria industrial, de 
construção e agricola, apresenta uma 
unidade do gênero na sua nova Moto- 
Niveladora Modelo BD para todos os 
fins, acima ilustrada. Alia à superiori- 
dade de desempenho em terraplena- 
gem, à escavação de valas e a outros 
serviços da construção de estradas, um 
funcionamento barato e de confiança, 


4 Companhia Brasileira de Maquinaria, [COBRAMA] 
As Coixa Postel 725, Recife, Pernambuco 

Gis. de Propagando, Administração e Comércio 
PO (PROPAC) Av. Rio Bronco 85, Rio de Janeiro 


> B. Soeiro & Co., Caixa Postal 383, Belem, Pará 


Industriol e Comércio Vitória, Ltda 
Coixo Postal 172, São Luiz, Maranhão 
ciedade. Técnica de Materiais Limitada (SOTEMA) 
Caixa Postal 1109, São Paulo 
_ Importadora de Máquinas Agricolas e Rodoviários Lida, 
Av. Julio de Castilhos 333, 
Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil 
i DISTRIBUIDOR EM PORTUGAL: 


Pesando apenas 7.800 kg, e equilibrada 
para o máximo de tração e contrôle, a 
BD é equipada com motor Diesel Gene- 
ral Motors de 2 ciclos, de 50,5 H.P. ao 
freio. A lámina de trabalho tem uma 
elevação de 71,12 cm., e a cota do 
eixo é de 55,88 cm. Á aiveca, com 3,68 
m., foi tracada de modo a empurrar os 
materiais quase sem esférco, e possui 
um raio de viragem de 360”, 

O distribuidor local da Allis-Chalmers 
está habilitado a fornecer-lhe tódas as 
caracteristicas desta eficiente unidade, 
bem como de maiores niveladores Allis- 
Chalmers, e de todo o sortimento com- 
pleto de tratores de esteiras a Diesel de 
2 ciclos, e instrumentos correlativos. Se 
o prefere, pode escrever-nos, 


ALLIS-CHALMERS 


DEPTO, PD149 © DIVISÃO DE TRATORES 
MILWAUKEE 1, E.U.A, 


Maq NARITA 


TH, Voultier & Cia. 43-45 Calcoda Marqués de Abrantes, Lisboa. 


MELHOR APARENCIA! 


Uma dieta melhor poderá dar-lhe = 


Gengivas ou boca inflamadas podem normalizar-se 
- pela simples mudança de dieta! 


Cinco sintomas que podem indicar 
necessidade de nova dieta: se vocé 
está pálida ou abatida; se anda nervosa 
“ou cansa-se facilmente; se tem pouco 
apetite, digestão ou evacuação defici- 
à entes; ‘se tem excesso ou falta de pêso, se 
m gengivas ou boca inflamadas. Eis 
s desagradáveis sintomas de que se 
am muitas pessoas. Se você tiver 
r um deles, procure o seu médico! 
derá recomendar-lhe uma simples 
inga de dieta... muitas vezes o sufici- 


LEITE HORTALICAS verdes ou amarelas 
1 porção de cado ume 


2 ou mais chicorotes 
Algumas ervas. Bototo. 


crionços, 3 ov 4 


CARNE, PEIXE, AVES, 
FRUTAS (algumas ¢jtricas) ovos e QUEIJO 


2 ou mais porções. 1 porção grande. 
Tombém tomote. 4 ovos por semono. 


CEREAIS integrais GORDURAS 
Um ou ambos, 
„em cada refeição. 


2 ou 3 colheres 
=. das de sopp, 


Você deve comer diáriamente, de cada um dêstes 


grupos básicos de alimentos! 


Um guia para a boa alimentação! 
Acima estão ilustrados os alimentos 
vitais que você deve comer diáriamente 
para sentir-se bem e ostentar boa aparên- 
cia. E são todos êles saborosos! Recorte 
essa ilustração. Faça com que sua fami- 
lia se habitue a comer êstes alimentos 
vitais. Planeje suas refeições tendo-os 
como base. A saude e vitalidade de sua 
família e a sua própria, estão em jôgo. 
E lembre-se: nenhum alimento é sufici- 
ente de per si. Você e sua família pre- 
cisam de todos êles—todos os dias. 


MELHOR DISPOSIÇÃO 


A mudança de maus para bons hábitos alimentares 
pode fazer maravilhas! 


Goze mais a vida! Se você não tem se 
alimentado adequadamente, as probabi- 
lidades são para que sinta um notável 
aumento de vitalidade quando seguir ao 
pé da letra uma dieta bem equilibrada, 
indicada por seu médico. Por isto é 
extremamente importante não procras- 
tinar um completo exame fisico—espe- 
cialmente se sentir-se muito cansada, 
nervosa e sem resistência. Seu médico 
poderá descobrir que você precisa pre- 
mentemente de mais vitaminas e de mais 
minerais do que sua atual dieta contém. 


Você verá o nome SQUIBB 
nas prateleiras de sua farmácia. 
Nas receitas do seu médico tam- 
bém. Porque SQUIBB é um dos 
maiores fabricantes do mundo, 
de penicilina, estreptomicina, 
vitaminas, anestésicos, hormô- 
nios e outros medicamentos re- 
ceitados pelo seu médico, para 
estabelecer ou conservar sua 
saúde. Desde 1858 os Labora- 
tórios de Pesquisas SQUIBB 
têm descoberto, aperfeiçoado e 
produzido medicamentos para 
melhorar o padrão de saúde e 
aliv iar O sofrimento humano. 


SQUIBB 


PRODUTOS FARMACEUTICOS 


Fogóes a Gás e a Eletricidade 


Máquinas-de-Lavar 


Refrigeradores de Ação Tríplice 


“Self-D-Froster” 


Reaparelhamento de um petroleiro Esso—para levar mais petroleo aonde ele é necessario. 


Tragen boaa Noficiza 


As necessidades de petroleo no mundo atingiram um nivel elevadissimo—e continuant 
z Er É aumentando! Atualmente o consumo de petroleo é ainda maior do que em 1945 
Aquecedores de Agua Congslodorss Aguscedores i ano de maiores gastos da guerra. Esta $, razão pela qual estamos ada 
e Enitdode DEREN ah a a toda pressa, nossa frota de navios tanques. De cada vez que se póe a navegar um 
SE ig 3 navio tanque, sabe-se que em breve estará auxiliando a distribuir mais petroleo. 
> je P £ 
fuso ts Como parte deste programa, estão sendo tambem 
f É ` ativadas as construções de novos oleodutos e s 
D oo 1 instalacóes para refinacáo e armazenamento. „ UM EMBLEMA UM SIMBOLO 
a Y A Tudo isto porque aonde vai o petroleo a vida se AE aa bass: > 
24 J torna mais facil e cheia de conforto. 


eção Automotriz, Chicago 4, Ill. - Armazem de Embalagem, Auburn, Ind, - End. Tel.: BORINTCO 


SECAO INDUSTRIAL, E DE ARTEFACTOS, DETROIT 26, MICHIGAN [MPERRATIONAS (RTERRATIONAT O petroleo auxilia a tornar a vida melhor. OR SA NIZAC AQ ESSO 
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Símbolo de Greclineia 


EM TODO O MUNDO ... EM TODOS OS LARES 


GENERAL GÒ ELECTRIC 


Os produtos da General Electric Co., E U. A., 
distinguem-se por seu garantido, 


Em 1903, a General Electric planejou e 
construiu o primeiro gerador acionado por 
uma turbina a vapor. Desde então outros 
se seguiram, grandemente aperfeiçoados, 
gerando energia para movimentar os bon- 
des, iluminar as ruas e fazer funcionar o 
seu refrigerador ou qualquer outro aparelho 
doméstico. 


O conhecimento técnico, a vasta experi- 
ência e os recursos industriais da General 
Electric são a melhor garantia de eficiência 
e segurança em qualquer equipamento elé- 


trico para a indústria ou para o lar. aa 


Am 


Fiéis 


CHAMPION 


VELAS FAVORITAS 


O fazendeiro sujeita as velas de ignição do 
motor a servico continuo e pesado, em 
todos os veiculos que utiliza—automoveis, 
caminhGes, tratores e outros maquinismos 
agricolas acionados a motor. 
Resultado: ele é sempre um perito qualificado 
em matéria de velas. As fiéis Champion — 
as velas favoritas do mundo — são, sem 
dúvida alguma, as favoritas dos fazendeiros. 


SIGA O EXEMPLO DOS PERITOS 


EXIJA CHAMPION 
CONFIANCA PARA 


CHAMPION SPARK PLUG 


SE 


co. 


TOLEDO, U.S.A, 


DO MUNDO 


WINDSOR, CAN, 


FELTHAM, ENG, 


Como é que vocé vera o Futuro? 


O Para o próprio bem-estar da pAtria, é impor- 
tante que todo homem, mulher e crianga tenha 
vista boa. A vista deficiente reduz a producáo e 
prejudica a perícia no trabalho—fontes da riqueza 


de um país. Para os seus olhos, não se satisfaça m” 


senão com as melhores lentes. A Bausch & Lomb, 

conhecida no mundo inteiro como fabricante de ex- 

celentes artigos de óptica, é a sua garantia de qua- 

lidade em lentes. Procure a marca registrada B&L. 
Consulte seu oculista uma vez per ano. 


ie BAUSCH & LOMB 


OPTICAL COMPANY 


ROCHESTER, NY., USA f 
RIO DE JANEIRO, SAO PAULO, BUENOS AIRES j 


V.S. tambem pode tirar 
fotos assim . .. com 


Filme Kodachrome! 


Uma cámara miniatura ... um rolo de Filme Kodachrome... 


Não precisa mais nada para tirar fotografias que, pelas suas cores 
radiosas, impressionarao a vista e a imaginação . . . V.S. pode 
deliciar-se com estas fotografias de duas maneiras: como 
diapositivos Kodachrome, para fazer projeções; e como 
Cópias Kodachrome, para o seu album ou para ofertar 
aos amigos. Vá à loja do Representante da Kodak! 
Eastman Kodak Co., Rochester 4, N. Y., E.U.A, 


Kodak para cores 
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Ainda brilha a estrela da esperanca . A. J. Cronin 
Vertigem da velocidade. . . . Time 
Palavras que nos guiam .... . Lauritz Melchior 
Flagrantes da vica real. A ! 
O que aconteceu a Rommel . . . .Condessa Waldeck 
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Mundo alado ....°. .. 2... Gustav Eckstein 
Frases notaveis ee Y eae 
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«Compete à humanı- 


dade estudar o 


proprio homem» 


Pela dra. Nanna Svartz 
Professora de medicina da Universidade 
de Estocolmo 

Por que é que milhões de leitores 
em toda parte encontram nos relatos 
científicos o fascínio de uma novela? 
É porque a ciência é, na realidade, a 
história de todos nós. Na ciência o 
homem é ao mesmo tempo estudante 
e matéria de estudo, e nela encontra- 
mos a plataforma de onde podemos 
contemplar todos os conhecimentos 
objetivos. «Compete à humanidade, » 
disse Pope, «estudar o próprio ho- 
mem.» Em última análise, o fundo 
da sabedoria se baseia no conheci- 
mento dé nós mesmos e, portanto, a 
ciência pertence, inteira, a todos. Seu 
significado depende de ser aceita, 
aplicada, usada. Mas à medida que 
se fossem descobrindo, as novas ver- 
dades permaneceriam, durante muito 
tempo, na categoria de meras curio- 
sidades, ao alcance, apenas, de es- 
pecialistas e eruditos (coisa que 
infelizmente sucedia com frequência 
no passado), a menos que pudessem 


(Continua na terceira capa) 
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EE: 


Cia. Swift do Brasil S. A. 


HA MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIRO 


VALIOSA CONTRIBUIÇÃO 


para a economia brasileira 


Empregando em escala crescente 
matéria prima e máo-de-obra na- 
cionais, além de outros fatóres, 
60.8% da importáncia paga por 
um veículo da General Motors 
fica em nosso país, num atestado 
expressivo da maturidade indus- 
trial atingida pelo Brasil. As mo- 
derníssimas fábricas GMB em 
Sáo Caetano (S. Paulo) consti- 
tuem, por isso mesmo, um teste- 
munho eloquente de inteira con- 
fianca em nosso desenvolvimento 
técnico! 


Escoravelhos japoneses atacando 
um pêssego (muito ampliado) 


Evite que os Insetos 


Comam Seus Alimentos 


S INSETOS devoram, ou destroem 

de outras formas, muitas tonela- 
das de alimentos que se podiam salvar, 
empregando-se o DDT da Monsanto 
—chamado Santobane. Tem-se de- 
monstrado muito eficaz no combate a 
dezenas de insetos daninhos, que se 
nutrem dos géneros que fazem falta 
à humanidade. 


Este inseticida químico da Monsanto 
tem muitas outras aplicacdes—inclu- 
sive o combate eficaz aos mosquitos 
portadores da malária. O seu poder 
mortífero inicial é elevado —em muitos 
casos as superfícies em que foi espa- 


lhado o Santobane ficam protegidas 
durante semanas e até meses. 

Pode V. S. conseguir informações 
detalhadas sobre a maneira de dosar 
e aplicar o Santobane, escrevendo a 
qualquer dos escritórios abaixo indi- 
cados, ou dirigindo-se ao represen- 
tante local da Monsanto. MONSANTO 
CHEMICAL COMPANY, St. Louis 4, 
Missouri, U. S. A.—Monsanto Chem- 
icals Ltd., Londres—Monsanto 
(Canada) Ltd., Montreal— Monsanto 
(Austrália) Pty., Ltd., Melbourne. 
Representantes nas Maiores Cidades 
do Mundo, 


Santobane: Marca Registrada nos E. U. A, 


Para obter o novo folheto 
ilustrado “Santobane 
(Monsanto DDT)”, es- 


O emprego do Santobane Monsanto para salvar géne- creva à Monsanto Chem- 


um caso dos servicos que a Monsanto presta á indús- Department RD, 


ros que de outro modo seriam desperdigados, é mais ical Company, er 3 
t 
U 


tria, que por sua vez serve a humanidade. Há centenas 


Louis 4, Missouri, 


de outros produtos químicos e plásticos Monsanto, que 
encontram aplicação diária praticamente em todas as F 


Chevrolet * Buick * Cadillac * Pontiac X indústrias—para melhorar os produtos, diminuir os "TA e 
Oldsmobile * Vauxhall * Bedford X G.M.C. I gastos de produção, e aumentar as vendas. Qual é ọ pro- Mi ) N Q À N 7 ; 
k G.M. Coach X Aparelhos Frigidaire Domés- ] blema de V. S.? 3 akan 

ticos e Comerciais * Motores Diesel G.M. * A 

Bombas para Agua Delco X Peças e Acessórios 


er GENERAL MOTORS DO BRASIL S. A. 


contribui para o progresso e o bem-estar 


P3IBUTOS 


SERVINDO A INDÚSTRIA... QUE SERVE A HUMANIDADE 


—diz Oberdan Cattani, arqueiro campeão 


“Uso o Creme de Barbear Williams, porque amo- 
lece os fios da barba, permitindo-me barbear 
facilmente. E, graças à lanolina que contém, 
posso me escanhoar diariamente, pois deixa 
sobre o rosto uma agradavel sensação de suavi- 


O Williams permite escanhoar bem. 
Isso dá ao rosto melhor aparência e 
melhor sensação. Só o Williams con- 
tém Lanolina, que conserva o rosto 
macio e evita que a pele se irrite. 
Compre o que há de melhor —sem 
pagar mais! Pega o Creme de Barbear 
Williams! 


QUE CARRO GRANDE 


ESTE NASH! 


V. S. dirá que ele é o maior—o mais O primeiro carro do mundo com carbu- 
longo—o mais baixo e o mais esbelto ração “Uniflo-Jet”. Economia superior 
quejá viu... a 10 km por litro á velocidade média de 
Quase cinco metros e meio de compri- estrada ... no grandee belo Nash “6007, 
mento, mais de 1,95 m de largura—uma Montado em vigas —com chassi e carro- 
rajada de curvas velozes desde a proa ceria Unitized—unidade soldada, de 
em bala até a cauda em forma de pera- ag perenemente isenta de 
vibrações € 1 idos. 
Assim é o Nash. Assim é o Airflyte! Centro de gravidade extra-b n 
o t gravidade extra-baixo—e mo- 
Aqui está o interior, curvilineo como o las de espiral em todas as rodas—produ- 
salio de um avião, com estruturas de zindo um conforto incrivel. E 
segurança. O primeiro carro do mundo Sistema de ¢ ont 
com dois leitos. Nunca se viu tanto “Weather Eye,” 
espago! Assim é o Nash, Assim é o Ai 
Uma palavra nova—para a viag 


Em frente do chofer, o parabrisa em 
curva, de uma só peça—sem suporte 
centrala obstruir a vista! Todos os mos- 
tradores dos instrumentos concentrados 
quase ao nivel da vista, no Uniscope. 


suave que já 


hoje mesmo na 


O Nash Airflvte apre 
grandes séries...o Nash” 
Ambassador Trac ido, estruturad¢ 


Assim é o Nash. Assim é o Airflyte! 


produzido com o “Toque do Futu 


tes Carros 


» 1903 
Desde 1902 


KELVINATOR 
O Lico! 


Só o Kelvinator é frio 

4 mesmo até a base. Mo- 

delo por modelo, ele assegura- 

lhe o máximo em espaçc para 

arrumação de géneros—com- 

pletamente refrigerado de 
alto a baixo. 


Cozinha ... Be! Eee 
¥ r no forno... 
cubero Automático” da 


Kelvinator abre a cor- 
re e, cuida do jantar,— > 


o 


Conserva as provisões de 
todo um més ao alcance da 
mao!—o Congelador Domés- 


os gastos com a alimen- 
tação. Poupa-lhe incontaveis 
idas ao mercado. Económico, 
prático, lindo! 


é tico da Kelvinator. Reduz | 


“se uma Vela melhor. 


Lause-do pao 


at Klas 
uto-Lité 


Para obter o melhor funcionamento do 


motor... Passe-se para Auto-Lite. Por 


nenhum dinheiro é possivel adquirir- 


THE ELECTRIC AUTO-LITE COMPANY 
Export Division, Chrysier Building 
Nova York 17, N. Y., E. U. A. 


FIOS E CABOS » ARRANQUES 
DISTRIBUIDORES » ACUMULADORES 


PARA COMERCIO MUNDIAL, 
SERVICOS MUNDIAIS 


Para servir hoje em dia o comércio mundial, é preciso agir 
com rapidez máxima, precisão, e um sólido conhecimento da 
situação mundial. Faz mais de 50 anos que o National City 
Bank vem exercendo sua atividade neste domínio dos negócios 
bancários mundiais. Suas 67 filiais na região metropolitana de. 
Nova York, e as suas sucursais e agências em todas as cidades 
de importância comercial do mundo, o habilitam a atender 
bem à necessidades do comércio internacional — seja em que 
ponto do mundo for. 


THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK 
Sede Principal: 55 Wall Street, Nova York, E. U. A. 
O Primeiro no Comércio Bancário Alundial 


Argentina Colombia Hongo República 
Buenos Aires Bogotá India do Panama 


Flores Barranquilla Bombaim Panamá 
Plaza Once Medellin Calcutá ` 


Rosário Cuba Japão Filipinas 


Havana Tóquio Manila 


Brasil Cuatro Caminos Oide Port Area 


Rio de Janeiro Galiano Tocoáma 
Recife 


Cebu 


La Lonja Clark Field 


; Maré - México 

ind ae Alegre se pap Cidade do México | Singapura 

São Paulo Manzanillo Peru Uruguai 

a Lima Montevidéu 
tiago Porto Rico 

Inglaterra Areia Venezuela 


Londres Caracas 
117, Old Broad St. | Cozan aia 
TL: Waterloo Place Mayaguez do Canal 


Franca Ponce Balboa 


> 


Paris San Juan Cristobal 


- EIS O REMÉDIO QUE ÉLES 
© TOMAM “BRINCANDO”! 


Pelo seu delicado sabor a hortelã, as crian- 

ças acham gostosos os Comprimidos do Leite 

de Magnésia de Phillips, que conservam, em 
forma concentrada, todo o poder altamente an- 
ti-ácido e suavemente laxativo peculiar ao Leite 
de Magnésia de Phillips, tão indicado pelos médi- 
cos e consagrado pelo povo. Livre seus filhos da 
má digestáo e da prisúo de ventre, dando-lhes os 
Comprimidos do Leite de Magnésia de Phillips! 


LEITE DE MAGNÉSIA DE 


PHILLIPS 


Igualmente aconselhado, em liquido ou concentrado 


ELE 


WN o’ 


TEM QUE CONFIAR NA SORTE... 


...MAS O SENHOR NAO! 


Verifique se a marca “TIMKEN” está estampada em 


cada rolamento cônico que comprar 


A maneira certa de saber se está comprando o melhor 
rolamento cônico, é procurar a marca «TIMKEN» 
estampada no próprio rolamento. 

Ha rolamentos cônicos parecidos com os rolamentos 
Timken e até mesmo denominados «tipo Timken» 
pelos imitadores. Mas o Senhor estará se arriscando 

uando usar um rolamento cônico que não tiver a marca 
‘imken estampada no cone e na capa. 

E importante usar rolamentos Timken para equipa- 
mentos originais e para substituições, porque sómente 
os rolamentos Timken oferecem as seguintes vantagens: 
1) desenho avançado, 2) rigoroso controle de mars en 
3) precisão de manufatura e 4) aços de composição 
especial. Há mais de 50 anos os rolamentos cônicos 
Timken têm sido preferidos pelos fabricantes, sempre 
que se trata de trabalhos árduos. 

Verifique sempre se a marca «TIMKEN» está 
estampada na capa e no cone de cada rolamento cônico 
que comprar, 


ROLAMENTOS DE ROLOS CONICOS TIMKEN 


Marca Registrada 
Reg. U. S. Pat. Off. 


Representantes exclusivos para venda no Brasil 


E TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY OF SOUTH AMERICA +* 
Rua Senador Queiroz, 394—Telefones: 2-7269 e 3-4834—Säo Paulo, Brasil 


Máquinas de 
calcular 


Máquinas 
de somar 


Máquinas de 
contabilidade 


é o simbolo da superioridade em máquinas 
comerciais modernas 


Onde quer que vocé vir éste B simbólico, aí 
encontrará o que há de melhor em má- 
quinas de somar, calcular, de contabilidade, 
de estatística, e caixas registradoras—as 
máquinas Burroughs! 

Há mais de cinquenta anos que a fábrica 
Burroughs está á frente no desenvolvi- 
mento de máquinas que sirvam ao comércio 


com a máxima eficiência, Hoje seu nome e 
seus produtos são famosos em todo o mundo, 
E a Burroughs continua ampliando, náo 


critórios de ven- 


só sua réde mundial de 


das e servico, como a varie ) alcance 


de seus produtos. Onde há ne ios al estao as 


máquinas Burroughs para resolver qualquer 


N ' eae ee, 
problema de cálculo e contabilidade, 


COMPANHIA BURROUGHS DO BRASIL, INC. 
Rio de Janeiro—Sao Paulo 
A representante em Portugal é a ROBINSON BARDSLEY & CO., LTD., 8, Ccis do Sodré, Lisboa. 


Escritórios de vendas e servigo nas principais cidades do mundo 


Onde há negócios há lugar para as 


q 
MAQUINAS 


Burroughs 2 


| um novo e espléndido automovel de esporte. 
£ Por que Ve gosta de | extraordinário em funcionamento e economia 
| ler as paginas de publicidade | 
em Seleções? | 
> | 


à Um leitor nos escreve: “As páginas de anúncios de Seleções 
constituem o guia de fornecedores de mais confiança para o leitor 


inteligente.” 
5% . 
— Outro leitor diz: “Para um comerciante, como eu, a seção de 
O ; 
“4 anúncios de Seleções é um excelente meio de informação: mantem-nos 
| sempre a par das idéias atuais e dos produtos novos.” l 
{ E 
K a 
ı $ ko > . . A 
| Porque VS. gosta de ler os anúncios publicados em SELECOES? 
| 
e a Se vs tambem gosta de ler os | A Willys-Overland produz o novo e empolgante Jeepster—carro de 
Á EN o A sporte radicalmente diferente dos outros, acionado pelo impetuoso 
_ anúncios em Seleções, quer escrever- ] Ç espor N | 
i eç sq O e S motor ‘Jeep’, e que se distingue pelo seu estilo individualizado. O 


P; nos, dando os motivos? Os três co- 
= mentärios mais interessantes serão 
ee publicados, neste espaço, em um 

4 2 _ dos nossos próximos números, com 
Be: mengäo do nome e enderego do 
autor. Não escreva mais de 100 
palavras. As cartas devem ser 
| endereçadasa J. B. Thomas, Seleções 
do Reader's Digest, 230 Park Ave- 
i mue, New York, Estados Unidos da 
' 


do Readers Digest 


ocupação de espírito, ao mesmo tempo que sua robusta construcio e 


baixo consumo de gasolina tornam o seu uso de uma economia surpre- 


endente. As linhas baixas da carroceria refletem a estabilidade e aderén- 


O mercado 


cia do Jeepster à estrada—e quanto a conforto, este novo carro tem molas 


internacional... 


independentes nas rodas dianteiras, amortecedores de choque tipo 


desempenho brilhante deste carro ajusta-se à mais completa despre- 
P 


onde bons fregueses 


aviáo, e pneus super-acolchoados, que absorvem os embates do pavi- 


encontram 
bons produtos 


mento e garantem uma viagem suave e “flutuante” 


WILLYS-OVERLAND EXPORT CORP., » TOLEDO, OHIO, E. U.A. 


A a 


Antes do caminháo e do trem de ferro, eram os Tropeiros. 
E ainda hoje, pelos infindos atalhos do sertáo, éles cami- 
nham com suas pesadas récuas, transportando mercadorias, 
incentivando o progresso, alimentando cidades. Ao cre- 
púsculo, os Tropeiros repousam, recuperando as energias 
para um novo dia de jornada. Homens precavidos, nunca 
se esquecem de levar, em suas viagens, um bom remédio 
que os defenda contra uma súbita dor de cabeça, uma 
gripe repentina ou um resfriado. Esse remédio é, natural- 
mente, MELHORAL, a mois rápida e segura arma da ciência, 
para aliviar a dor, baixar a febre e cortar o resfriado. 


NO BRASIL fD 
INTEIRO PRIMEIRO 


CONTRA DORES, GRIPES, RESFRIADOS 


Tradição de 
qualidade 


— há mais de 75 anos 


Pirelli é pioneira na criação « 
no desenvolvimento da indústria 
de condutores elétricos, em tódas 
as suas aplicações. Usufruindo o 
imenso patrimônio técnico-it dus 
trial acumulado durante mais d J 


setenta e cinco anos, Pirelli pode 


oferecer ao nosso mercado a f F 
= A ” 
maior soma de experiência po Ed 
na sua especialidade Pa i 
M EXIJA SEMPRE ESTA MARCA 
pa 


PIRELLI S.A. - COMPANHIA INDUSTRIAL BRASILEIRA - S. PAULO - BRASIL 


me 
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Estes Homens Alimentam o Mundo 


Suas línguas são diferentes... suas roupas e seus costumes 
variam... mas todos éles tém uma coisa importante em 
comum: 

Cada um déles sentiu a terra ressequida escapar-lhe 
por entre os dedos enquanto levantava o rósto tisnado 
para o céu á procura de um sinal de chuva. Nos anos de 
fartura, cada um déles sentiu o prazer indescritivel de uma 
colheita farta e abundante. 

Sim, são éstes os homens que produzem as culturas e que 
alimentam o mundo. 

Os homens que lavram a terra conhecem o símbolo 1H 
—caraterístico dos milhares de concessionários e distri- 
buidores International Harvester no mundo inteiro, que 
mostram como a agricultura mecanizada racional, tanto 
nas grandes como nas pequenas fazendas, produzem mais 
alimentos para todos. 


A International Harvester fornece a linha mais 
ta de máquinas agrícolas e equipamentos 
nos fabricados atualmente. Aquí estão as 

ntas da lavoura mecanizada, experimen- 
€ comprovadas sob tódas as condições de 
g € construidas para produzirem maiores 
es culturas em tóda parte. 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 
180 N. Michigan Ave., Chicago 1, IIl., U.S. A. 


— Tratores e Maquinas Agrícolas 
„> McCormick-Deering International 
Caminhões International 
Förge Industrial International 
Refrigeração International 


er 


SERVEL—NO MUNDO INTEIRO 


Funciona seja onde for, a querosene, gus 
natural ou industrial, butano ou propano 


* Conserva frescos os géneros por muitos dias 
» Faz cubos de gélo em abundáncia 


Cerca de 3 milhões de refrigeradores Servel forne- 
cem hoje refrigeração moderna aos lares, às lojas 
e ás clínicas—na cidade e no campo—dos dois 
hemisférios. Porque o Servel funciona em qualquer 
parte. Nao exige linhas de forga elétrica, e nao faz 
uso de nenhuma pega movel para produzir frio 
constante nem fazer cubos de gélo; uma chama 
minúscula, de gás ou querosene, executa todo o 
trabalho. E como náo tem maquinaria que se 
desgaste ou exija reparos, o Servel 
assegura-lhe mais anos de servico 
fiel, ininterrupto. Escreva ao 
endereço abaixo-indicado, 
pedindo o folheto des- 
critivo do Servel. 


—- 


SERVEL, INC. + INTERNATIONAL DIVISION + 20 PINE STREET + NEW YORK 5, N. Yo U.S. A, 
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«Que importam os destroços e as ruinas?» 


Ainda brilha a estrela da esperança 


Por A. J. Cronin 


j Autor de 1s chat R 1 

tual these ee Sha t Way 
de Bcn as manhás, neo, que, com a ajuda de um escasso 
durante o inver prato de macarráo, constituiam a ma- 
no em que passei as gra dieta dessa arrasada povoação lito- 
minhas férias na pe rânea. Eu conhecera o vilarejo nos 
( quenina e destrogada seus dias de alegria, de paz e de des- 
2 aldeia de Castelmare, preocupação. E agora j io havia 
perto de Livorno, na Itälia, eu avista música e risos na pequena praca, onde 
va a velha Maria Bendetti. Pequena, os edifícios atingidos pelas bombas se 
magra € encolhida, os pés descalços, esparramavam como ebrios por entre 


metida num bolorento vestido preto, a poeira dos destrogos. Era uma cena 


um chale negro enrolado na cabeça, os de cortar o coração, sobre a qual | 
ombros frageis curvados sob a grande rava,como nos túmulos, o cheiro pene- 
cesta de vime que levava ás costas, ela trante dos loendros em flor, O lugar 


era a encarnação da tragédia reinante. estava morto, e porque eu o amara 
O rosto fino e moreno, tão marcado muito, sua final desolação provocava 
de infortúnios, parecia moldado pela em mim um rancoroso sentimento de 
calamidade em linhas de irreparavel amargura e desespero. 


tristeza, A maioria dos habitantes ainda jo- 
S Au 
Ela vendia peixe, desses incertos e vens haviam abalado. Mas as crianças 


nada apetitosos peixes do Mediterrá- e os velhos permaneceram, como se 


(Condensado de «Time>) 


aia monstro, firmemente 
aparafusado ao banco de prova, 
pão causa grande impressão. Falta-lhe 
uma hélice rigorosamente simétrica, 
~ não tem um feixe de cilindros, nem a 
e geométrica elegância do motor 
de aviões. Não obstante, 
etensioso motor a turbojacto é 
de uma confusão extática en- 


. 
Enc1OIld 


uem sabe ainda qual a velocidade 
“máxima a que o homem poderá voar 


como motor a jacto, mas isto é certo: 


os clássicos limites de velocidade que 
= conhecemos cairam por terra. Nos 
momentos de mais expansão, os 
etistas, normalmente sóbrios, fa- 
de velocidades táo grandes que os 
luziráo como meteoros. 
O surgir do turbojacto náo significa 
que entrará em desuso o motor tra- 
cional. O caso é que a poténcia do 


um motor a jacto entrar em funciona- 
mento, sente-se essa poténcia. No in- 
terior, apenas visivel, acha-se a tur- 
bina, semelhante a um pequeno moi- 
nho de vento com as pás muito juntas. 
Quando começa a rodar o motor de 
partida, a turbina gira. Do tubo de 
descarga, na cauda, sai um bafo mal- 
cheiroso, seguido de uma fina névoa 
acinzentada de querosene vaporizado. 
Lá no fundo do motor chispa uma 
única vela. Atrás da turbina paira, gi- 
rando, um círculo de fogo. Num mo- 
mento, com um zum cavernoso, esca- 
pa uma enorme labareda amarela; esta 
logo se reduz a um ténue cone azula- 
do, que ruge insistentemente, como 
um magarico gigantesco. O rugido au- 
menta até assemelhar-se a um trováo, 
á medida que cresce a velocidade da 
turbina. Depois, diminui um pouco, 
mascarado por um ruido estranho, 
agudo, que se sente, ao invés de ouvir- 
se, Trata-se de um som «ultra-sönico » 
(cuja frequência é alta demais para o 
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ouvido humano). «Faz cócegas» no 
cérebro, oprime o coração, estremece 
as vísceras. Poucos homens toleram a 
proximidade de um motor a jacto em 
pleno funcionamento. 

O motor revela então uma pujança 
impressionante. O rotor maciço, que 
é a principal peça dotada de movi- 
mento, gira à velocidade de 13 mil 
rotações por minuto. O fogo ruge em 
suas entranhas, gerando um calor su- 
ficiente para aquecer mil casas de cin- 
co cômodos em climas de 18 abaixo de 
zero C (se bem que a parte externa do 
motor se mantenha quase toda fresca). 
Da entrada de ar no nariz do aparelho, 
projetam-se ganchos invisiveis cuja 
sucção é capaz de arrastar um homem 
que se aproxime demasiado, e truncar- 
lhe o corpo. A rajada de gases que sai 
da cauda pode derrubar um homem a 
50 metros de distância. Se o motor 
estivesse livre, apontando para cima, 
subiria como um rojão. 

«Trabalhem. » Os primitivos aviões 
a jacto não eram senão improvisações 
que só utilizavam uma parcela das pos- 
sibilidades do novo motor. Nem os de- 
senhos posteriores de estruturas de 
aviões acompanhavam o rápido desen- 
volvimento do motor. Na Inglaterra, 
o primeiro turbojacto bem sucedido 
levantou vôo em 1941. Projetado pelo 
Comodoro do Ar Frank Whittle,* de- 
senvolveu apenas 385 quilos de força 
propulsora. Os motores atuais ofere- 


*Whittle pode ser chamado o inventor do 
turbojacto. O Governo Trabalhista da Grã- 
Bretanha agraciou-o com um prêmio de 100 
mil libras esterlinas, livre de impostos, num 
belo gesto à maneira do Antigo Regime, 


cem 2.300 quilos de tração, e nas gran- 
des fábricas acham-se em preparo mo- 
tores ainda mais possantes. «Traba- 
lhem, » dizem esses industriais aos pro- 
jetistas de estruturas, «e criem uma 
armação que esteja à altura do nosso 
progresso. » 

Dos tipos atuais de aviões, um só, o 
caça rápido, de pequeno alcance, adap- 
ta-se bem ao motor a jacto, cuja gran- 
de desvantagem é a sua sede prodigio- 
sa de combustivel. O consumo, consi- 
derado razoavel, dos grandes jactos 
que voam a pequenas altitudes é de 
3.800 litros de querosene por hora, 
isto é, mais de um litro por segundo, 
Para bombardeiros e aviões comer- 
ciais, os motores a jacto são ainda anti- 
econômicos. 

Um método que oferece probabili- 
dades de conseguir-se maior eficiência 
a velocidades moderadas consiste em 
converter o motor a turbojacto em 
motor de «turbo-hélice ». Nesse siste- 
ma, uma segunda turbina, colocada 
atrás da primeira, extrai uma propor- 
ção ainda maior da energia contida no 
jacto de gases aquecidos, e a aproveita 
para pôr em movimento uma hélice de 
tipo comum. Essa máquina híbrida 
tem muitas das vantagens do verda- 
deiro turbojacto, mas sua eficiência € 
maior a velocidades moderadas, e me- 
nor o seu consumo de combustivel por 
hora. 

Os ingleses estão empregando in- 
tensamente os motores a «turbo-hé- 
lice». Já experimentaram muitos mo- 
delos em vôo, de forma completa € 
com resultados animadores. O Minis- 
tério da Aeronáutica da Inglaterra se 
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za. Parao leigo, a caracte- 
liente dos avióes a jacto 

o bem sucedidos, é a sua 
ria beleza. Não têm hélice 
a suavidade das linhas, 
para alojar os volu- 
pistões. O corpo é 


“em forma de dardo; as asas 


m avião, o motor a tur- 
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sem aparência de esforço nem trovejar 
de hélice, o avião vara o ar, deixando 
rasto sedoso. 

Viajar como passageiro num desses 
aviões é uma sensação estranhamente 
calmante. A cabina é excepcionalmen- 


“te silenciosa, para um avião militar. 


O rugido é quase todo expelido para 
trás, acompanhando o rasto, e quase 
não se sente vibração alguma. Os pilo- 
tos experientes dizem que dirigir esse 
avião é «brinquedo». Em vôo baixo, a 
880 quilômetros por hora, os objetos 
distantes na frente somem antes que a 
vista os possa fitar. 

Os engenheiros estão, entretanto, 
pensando em velocidades ainda maio- 
res que as desses doceis aviões. Já se 
fala em aviões que começam a atin- 
gir a velocidade do som. 

Osmortos sabem... A velocidade do 


“som! Essa noção mágica e apavorante 


domina os sonhos dos projetistas de 
aviões ultra-velozes. 

Quando a velocidade do avião se 
aproxima da do som, a corrente de ar 
suave se transforma em turbulência. 
Os choques constantes podem ser su- 
ficientemente violentos para arrancar 
uma asa. É o que acontece às vezes 
quando um avião veloz mergulha com 
velocidade excessiva. As consequên- 
cias, evidentemente, são funestas para 
o piloto, «como é do conhecimento de 
muitos mortos », segundo a linguagem 
dos manuais de treinamento. 

Há um avião norte-americano, o 
X-1*, de propulsão a foguete, que já 


“*Os ingleses noticiaram recentemente que 
1 avião De Havilland a jacto «parecia» ter 
ultrapassado tambem a velocidade do som. 
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voou com velocidade superior 4 do 
som. Náo é, entretanto, um aviáo para 
operações. Não transporta carga util, 
exceto o piloto, alguns instrumentos, 
e combustivel para dois minutos de 
vôo em plena potência. Os engenhei- 
ros estão envidando todos os esforços 
no sentido de produzir um avião que 
tenha alcance e capacidade para trans- 
portar cargas a uma velocidade supe- 
rior à do som. Em três grandes labora- 
tórios norte-americanos, os cientistas 
estão descobrindo os fatos relativos 
ao vôo a grande velocidade. 

Não se limitam a velocidades «mo- 
deradas », mas projetam ousadamente 
o pensamento para velocidades três ou 
quatro vezes superiores à do som. A 
tais velocidades, pelos cálculos que 
fizeram, o atrito do ar aquecerá o bor- 
do de ataque do avião (e talvez toda a 
fuselagem) a uns 650º C, que é a tem- 
peratura de metal aquecido ao rubro. 
Mas, dizem os cientistas, as asas pode- 
rão ser refrigeradas artificialmente, se 
for necessário. 


_A altas velocidades, no pensar dos 
cientistas, entra em consideração ou- 
tro tipo de motor a jacto—o «arfetede 
jacto». A aviação militar e várias em- 
presas particulares manifestaram en- 
tusiasmo pelos «aríctes de jacto». 
Consideram-nos especialmente apro- 
priados para os projeteis dirigidos, es- 
ses «aviões deshabitados» com os 
quais dois continentes em guerra se 
poderão estraçalhar mutuamente de 
lados opostos do globo. Os otimistas 
tambem chegam a imaginar futuras 
aplicações para fins pacíficos. Um via- 
jante pressuroso pode partir de Lon- 
dres ao meio-dia, num avião de pro- 
pulsão a jacto, e, rumando a oeste, ver 
o sol pôr-se no nascente... Chegaria à 
Califórnia a tempo para o café, na 
manhã do mesmo dia. 

Por que viajar com tanta velocida- 
de? A essa pergunta, os engenheiros 
aeronáuticos se mostram admirados 
ou, mesmo, ressentidos, mas logo res- 
pondem, cheios de confiança: «Todo 
o mundo quer chegar depressa...» 


IRA 


Indenização... às avessas 


Carra VEZ, zangado com o estrago que um chofer de ônibus causara em 
uma de suas árvores, na Índia, o poeta Rudyard Kipling escreveu uma 
carta de vigoroso protesto e mandou-a ao dono do ônibus, que era tam- 
bem proprietário de uma bem frequentada estalagem. Este exibiu a carta 
ao seleto número de fregueses do bar, os quais logo se prontificaram a 
comprá-la por bom preço. Passados dias, veio outra carta, mais enérgica, 
e houve quem por ela desse uma libra esterlina. 

No dia seguinte, quando o enfurecido Kipling entrou na estalagem, 
disse-lhe o proprietário: «O senhor quer saber por que não respondí sua 
carta? Porque esperava que me mandasse uma todos os dias; elas me da- 


riam melhor renda do que o ônibus!» 


— Christian Science Moni 


q 
|! 18 


algo para mostrar à classe; se possivel, 

4 alguma coisa que explique a natureza 
de sua ocupação. Exibir aquilo que 
traz, e falar a respeito, ajuda o aluno 
a deixar de pensar em si mesmo. Só 
depois da terceira noite é que o pro- 

’ fessor pede aos alunos que se levantem 
para falar. 

Carnegie insiste em que os profes- 
sores devem estimular os alunos, ao 
invés de criticá-los. Devem descobrir 
algo de louvavel em cada um, 

«Por pior que seja o aproveitamen- 
to de um aluno, sempre há esperan- 
ça, » diz Carnegie aos seus professores. 
E cita o exemplo do estudante que 
náo conseguía dizer mais que algumas 
frases curtas: o medo fazia-o calar-se 

go. O professor, entáo, o elogiava: 

«Oradores dos mais famosos do mun- 

- Y do não tinham o bom-senso que o 

“ | senhor acaba de demonstrar. O senhor 

— apresentou a sua idéia e sentou-se logo. 
Sabe quando deve calar-se. » 

| Carnegie diz que quase todo o 

o pode falar razoavelmente 

m, bastando seguir estas cinco re- 
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ntusi: se com o que tem a 
a sua palavra provavelmente 
características de naturali- 
idade. Assim procedendo, 
preocupará com a sua própria 
seus gestos, sua respiração ou 
“pois se esquecerá de si mes- 
i bem. Se tropeçar ou ga- 
el 
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colha assuntos em jornais e revistas. 
Procure-os em sua própria vida; as- 
suntos como «aquilo de que mais me 
arrependo», «a lição mais importante 
que aprendí», etc. 

3. Faça apontamentos do que pre- 
tende dizer mas nunca decore palavra 
por palavra, pois seu discurso ficaria 
mecânico, sem calor nem vida. 

4. Encha a sua palestra com exem- 
plos, e ensaie-a conversando com ami- 
gos. Uma palestra não deve passar, 
realmente, de uma conversa ampliada. 
Fale com o auditório como se estivesse 
conversando com um pequeno grupo 
de pessoas numa sala, com os mesmos 
gestos naturais. 

5. As atitudes são contagiosas. A 
menos que o orador sinta prazer em 
falar, o auditório não sentirá prazer 
em ouví-lo. 

Carnegie acredita que todos podem 
reunir-se, com amigos, em carater ín- 
timo, e perder o medo de falar, bas- 
tando conversar livremente. Pouco a 
pouco a pessoa vai ganhando confian- 
ça, graças ao seu próprio éxito, e ao 
êxito dos amigos. 

«Não existe nada de mágico no 
método,» diz Carnegie, «mas sim 
nos resultados. Muitos pais, que se- 
guiram o curso, acabaram tomando 
parte ativa em atividades cívicas para 
dar exemplo de auto-confiança e cora- 
gem aos filhos. Deixe a seus filhos a 
coragem, » diz ele, «e estará legando 
uma herança mais valiosa que o 
dinheiro. Eles não serão corajosos 
simplesmente porque os pais lhes 

dizem que o sejam, mas porque 
assimilaráo o adits lain: 


casa do dr. Witten, em North 
Tazewell, na Virginia, é um só- 
lido edificio de dois andares, de tijo- 
los e estuque, quase todo coberto de 
trepadeiras, com os seus dez aposentos 
cheios da alacridade de meninos e ca- 
chorros. John Walter Witten, médico, 
fazendeiro, membro perpétuo da Cá- 
mara Legislativa da Virgínia, com 68 
anos de idade, é o «pai» solteiro de 
152 filhos. 

Há 40 anos o dr. Witten vem abri- 
gando em sua casa meninos orfaos, 
dando-lhes comida, roupa, instrução e 
afeto paternal. Realiza essa obra sem 
ajuda de ninguem, e dispondo so- 
mente de modesta renda. No ano pas- 
sado sete dos seus «filhos» matricula- 
ram-se em universidades. Presente- 
mente estão com ele vinte meninos, 
mas talvez na próxima semana já lá 
estejam mais dez, pois esta miniatura 
da famosa «Cidade dos Meninos» não 
pode resistir ao apelo de um adolescen- 
te que precise de pai. 


Este atarefado celibatário criou 152 «fi- 
lhos» —todos eles verdadeiros sucessos. 
Vale a pena conhecer suas idéias sobre 
educação de meninos 


PAI 
DE 152 FILHOS 


Por Dorothy Walworth 


O dr. Witten é um homem de esta- 
tura mediana e de fisionomia expres- 
siva. Seus olhos, que espiam por trás 
de grossas lentes, são azuis e penetran- 
tes, refletindo uma vontade inabala- 
vel. 

«O doutor não é nenhum santo, > 
disseram-me os seus vizinhos. «Solta 
imprecações como qualquer cocheiro 
e não deixa ninguem dizer que ele é 
religioso; mas durante toda sua vida 
tem feito a vontade do Senhor aqui 
por estas montanhas. Talvez seja assim 
porque ele próprio passou a infância 
sem os carinhos maternos, ou porque 
não pôde casar-se com a mulher que 
amou. John Witten sabe o que é a soli- 
dão...» 

Nasceu ele em uma fazenda de solo 
pedregoso, rodeada de ingremes bar- 
rancos. Sua mãe, delicada e de coração 
sensivel, morreu quando John tinha | 
cinco anos. Para os seis orfäos, foi co- 
mo se todo o calor de seus coragöes se 
tivesse extinguido para sempre. A me- 
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o povo russo 


(Condensado de «Harper's Magazine») 


A Por Sam Welles 
Membro da Dirisão de Assuntos Europeus do Departa- 


mento de Estado, 1942-45; correspondente de «Time» na 
Rússia, 1947 


Es HOMEM que havia passado dois anos na Rús- 
sia me disse: «Quando eu voltei aos Estados 
Unidos, a pergunta que, realmente, me embaraçou 
foi se eu tinha visto algo de inesperado. » 
A resposta que deu foi negativa. i 
Pois eu estive lá dois meses e meio, e encontrei 
surpresas por toda parte. Admirei-me da primeira 
coisa que notei quando o avião passou a sobrevoar 
território russo: a falta de movimento. Há na 
Rússia qualquer coisa de estático. Quando se voa 
dentro dos Estados Unidos, mesmo sobre regiões 
montanhosas ou áridas, véem-se estradas de ferro 
e rodovias pavimentadas. Penetramos na Rússia 
voando a 450 metros de altura. Era um dia lím- 
pido e pude ver até pessoas caminhando nas estra- 
das. Mas até chegar aos subúrbios de Moscou— 
isto é, numa extensão de 800 km—sé vi dois trens 
e nenhum veículo a motor, mesmo em cidades 
como Vilna e Vitebsk. 
Durante quase todo o percurso de Stalingrado 
a Moscou—uns 960 km—voamos a 30 metros de 
altura, O piloto nos comunicara seu desejo de que 
os norte-americanos a bordo «vissem a Rússia». 
Ni a cicatrizes da guerra: trincheiras 
> a abertas, be zigueza agueand o s campos; tan- 
E queimados, corroidos raid 
chas vermelhas nas vastas planícies verdes do trigo 
å 14 
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de inverno. Vi dois indícios constan- 
tes de que estávamos voando sobre a 
Rússia Soviética: igrejas em ruinas e 
grandes celeiros coletivos. Estes últi- 
mos dominavam as aldeias, mas nesses 
960 quilômetros de densa população 
que antecedem os subúrbios de Mos- 
cou, só vi um trem, uma estrada pavi- 
mentada e nem um automovel ou ca- 
minhão. 

Quase não existe transporte motori- 
zado na Rússia. Pode-se sair de auto- 
movel de algumas das principais cida- 
des, mas não se chega muito longe. Fui 
até a uns 160 quilômetros de Moscou 
e a uma distância muito menor de 
Leningrado e de Stalingrado. As es- 
tradas são ruins e esburacadas, e o car- 
ro se atola na lama. Conhecí um in- 
glês destemido, que fizera de automo- 
vel os 800 quilômetros que separam 
Minsk de Moscou. Seu carro nunca 
mais voltou ao que era. Até chegar 
bem perto da capital, ele só encontrou 
cinco automoveis no caminho. Em 
um país de cerca de 22 milhões de qui- 
lômetros quadrados, o atual Plano 
Quinquenal prevê a construção de 
11.500 quilômetros de novas estradas 
pavimentadas — menos que o total das 
rodovias pavimentadas do pequeno es- 
tado norte-americano de Connecticut 

Desde o fim da guerra, Stalin vem 
dizendo que a Rússia precisa de qua- 
druplicar os seus 85 mil quilômetros 
de ferrovias, o que, mesmo assim, 
ainda lhe daria menor quilometragem 
que a dos Estados Unidos. Mas o 
Plano Quinquenal só prevê 7.200 qui- 
lômetros de trilhos novos até 1950. 
Quanto ao transporte em rios € canais, 


o Plano estabelece a cifra de 80 bir 
lhões de toneladas-quilômetros, a ser 
alcançada no ano de 1950. Se esse alvo 
for atingido, o volume dos transpor- 
tes fluviais soviéticos chegará pela pri- 
meira vez ao da época czarista. A frota 
mercante marítima da Rússia é rela- 
tivamente pequena, e os nazistas des- 
truiram ou danificaram todas as qua- 
tro cidades soviéticas especializadas 
em construção naval. 

O sistema de comunicações da Rús- 
sta € tão pobre quanto os seus trans- 
portes: os correios e telégrafos são va- 
garosos e incertos; poucos cidadãos 
têm telefone. Um funcionário sovié- 
tico me disse: «O telefone só é de fato 
util para marcar encontros. Geral- 
mente ouve-se muito mal. » 

Outra coisa que me surpreendeu foi 
o desperdício em grande escala. Uma 
das características mais marcantes da 
vida soviética é o número de pessoas 
necessárias à execução de qualquer 
tarefa. Esso se explica em parts pelo 
medo, que na Rússia às vezes parece 
patológico. Há guardas nos lugares 
mais inesperados, sem falar naqueles 
em que seria razoavel encontrá-los, O 
trem em que fui de Leningrado para a 
uatro vezes na zona 


; is 
cada parada, mais 


Finlandia parou « 


] 
da fronteira, e, en 


de cem policiais cercavam os três vas 
gões que constituiam a composição, 
embora esta já houvesse sido minucio- 
samente revistada. Para um país em 
que há tamanha escassez de braços, 
trata-se evidentemente de um desper- 
dício espantoso. 

Outro aspecto do desperdício é & 
ineficiência do homem, inevitavel na 
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terra, como a carga, em pequenos ba- 
Embora seja uma república, a Li- 
béria não é de modo algum uma de- 
on ia. A classe dominante é cons- 
| tituida pelos 15.000 «américo-liberia- 
s a dos 1.500 escravos 


9s que alí se estabeleceram, de re- 
sa VA ica dos seus maiores. Sáo 
que governam sobre os naturais 
terra, cerca de 1.500.000 negros 
sertões e florestas. As distinções 
de classe ou casta são rigorosas: nunca 
um administrador colonial branco re- 
= velou mais desdem para com os seus 
tutelados negros do que estes <améri- 
5 iberianos» mostram em relacäo ao 
u irmäo primitivo ou menos civili- 
lo do hinterland. Se um membro 
elite dirigente se casa com moga 
tiva», a boa sociedade monrovia- 
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cional; desde 1943, a Liberia cortou 
os laços que a prendiam à libra ingle- 
sa. O fato redundou em grande bene- 
ficio, pois os liberianos podem agora 
fazer as suas encomendas diretamente 
a casas norte-americanas pelo correio 
e as agéncias postais de Monróvia es- 
táo sempre atulhadas de encomendas 
chegadas dos Estados Unidos. 

A Constituição da Libéria é, quase 
palavra por palavra, uma reprodução 
da norte-americana; mas o presidente 
é na prática um ditador, quase abso- 
luto, durante os oito anos do seu 
mandato. O atual chefe do estado é 
William V. S. Tubman, o mais apto 
de todos os últimos presidentes libe- 
rianos. Robusto, prazenteiro, edu- 
cado por missionários, o presidente 
descende de uma família de escravos 
norte-americanos eminente na his- 
tória da sua raça. 

A corrupção dos funcionários públi- 
cos era coisa corrente e tolerada até 
que Tubman foi eleito; ainda hoje, é 
claro, está longe de totalmente aboli- 
da, mas, com espanto de toda a gente, 


o chefe do estado começou punindo 
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os funcionärios transviados, e chegou 
mesmo a demitir um ministro da 
guerra! 

Monróvia, com os seus 10.000 ha- 
bitantes, é um amontoado irregular de 
cabanas cobertas de lata, no meio das 
quais se ergue meia dúzia de edifícios 
de boa construgao. Tem somente duas 
ruas pavimentadas, que correm parale- 
las. O resto sáo caminhos de barro 
vermelho semeados de calhaus, onde 
os policiais do tránsito sonolentamen- 
te manejam as bandeirinhas de sina- 
lizagáo, conquanto o tráfego seja mui- 
to reduzido, exceto o dos porcos 
semi-selvagens que correm pelas ruas 
em liberdade. 

No entanto, para os homens de 
imaginacáo e de aventura, a Libéria 
é um país atraente e novo. Até em 
Monróvia se podem ouvir de noite os 
batuques. Um bom tambor é capaz 
de fazer «falar» o seu instrumento 
com a eloquéncia de um violino— pelo 
menos aos ouvidos dos liberianos. Es- 
cutando de longe, algum deles poderá 
explicar: «Agora ele está cantando 
com meiguice, » e depois: «Agora está 
muito zangado!» 

A Libéria nao é tao quente quanto 
muita gente imagina, embora se en 
contre somente entre quatro e oito 
graus de latitude ao norte do equador. 
O inverno é a estação mais quente. As 
chuvas torrenciais tornam mais fresco 
O estio, e a temperatura raramente 
sobe alem de 38 graus. A umidade, 
porem, é pavorosa, sendo às vezes 
preciso muito trabalho para conservar 
um cigarro aceso. A umidade corrói 
os para-lamas dos autos com uma ra- 


pidez incrivel, e um carro hoje novo 
parecerá velho dentro de seis meses, 
As mobílias de madeira folheada caem 
aos pedaços; o marfim despega-se das 
teclas dos pianos. 

Para o interior, a Libéria é real- 
mente arrebatadora: ergue-se pouco 
a pouco, em socalcos, desde o lito- 
ral até às montanhas dos fundos, com 
seus 900 metros de altitude. Embora 
seja menor do que a Grécia, parte do 
seu território ainda não foi explorado 
pelos brancos. 

Os macacos, porcos bravos, búfalos, 
antílopes e elefantes destroem e de- 
voram regularmente todas as planta- 
ções, o que em parte explica o atraso 
da agricultura. Os elefantes são tão 
numerosos e atrevidos nas suas des- 
truidoras incursões, que ainda há pou- 
co o governo aboliu a licença de 150 
dólares que antes era exigida para ca- 
cá-los. A Libéria tem carneiros sem 
lã, caracóis de pescoço comprido ca- 
pazes de caminhar depressa, h j 


sete 
gibóias com 6 metros de comprimen- 
tarugas enormes, e chimpanzes, 
opardos em quantidade sufi- 
ite para dar insônias aos moradores, 
e lá para o interior de seus p 
inexplorados, é mesmo possivel q 
se esconda ainda algum derradeiro 
presentante da raça dos dinosauros 
pre-históricos, que tinham 10 metros 
de comprido. Os naturais lhe chamam, 
mokelembembe. Ainda não foi enxer 
gado por nenhum cientista, mas às 
notícias que dele dão os naturais sag 
tão frequentes e pormenorizadas, que 
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o hibisco cede o lugar de honra à 
branca «flor da lua >, que abre ao anoi- 
tecer e fecha ao raiar da aurora. O 
aroma das frangipaneiras lembra sa 
perfumarias parisienses; orquídeas, 
poincianas, alamandas e eloendros, en- 
contram-se por toda parte e pode a 
gente colhé-los livremente. 

A Libéria é pois, como se vé, um 
país cheio de encantos e atrativos. 
Mas os liberianos sabem que ela se 
vai modificando, e sem remédio, para 
nunca voltar a ser O que antes era: 
como se, agarrando o chapéu num 
gesto de indisfarçavel timidez, ela em- 


gente crê na sua existência e na 


li de ele poder ser algum 


O mistério 
da pedra 
de Kensington 


em comparação, os que se comem 

] Unidos parecem feitos de 
As flores da Libéria constituem 
sua parte um espetáculo que varia 
es horas do dia. Existe 


m estranho hibisco que é branco (Condensado de 


nhã, e vai gradualmente cam- 
de côr, até que ao anoitecer 
um rosa carregado. A essa hora 


preendesse agora, em avião de propul- 
são a jacto, uma audaciosa e veloz jor- 
nada pelo século XX a fora... 


“Epílogo inesperado 


Kanın contou-nos a segunite história de um espetáculo numa festa 
há uns vinte anos atrás, no Winter Garden, em Nova' York. 
ou a vez de Harry Houdini, ele anunciou um novo truque, que lhe 

aze anos de trabalho. «Colocarei uma dúzia de agulhas en e 

pedagos soltos de linha,» declarou o famoso mägico. «Sem utilizar as 

em um segundo, apenas, enfiarei todas as agulhas.» Hoje, pode-se com- 

esse truque por um dolar, nas lojas de mágicas. Naquela época, porem, 

«Preciso de um voluntário para comprovar que nada tenho escondido na 

pediu o prestidigitador. Correu os olhos pelas primeiras filas e rejeitou 

eb; es presentes, cujo relevo poderia absorver demasiadamente a aten- 

público, em prejuizo do espetáculo. Finalmente, escolheu um senhor 

, sentado numa das cadeiras laterais. <O sr. vê alguma agulha ou fio de 
da minha língua?» perguntou Houdini. | Ra: 

inspecionou atentamente a boca do mágico e nada comentou. 

Houdir itéia o que o sr. está vendo.» 


instou i, «diga à platéia o que o 


VERÃO DE 

N 1808, ocupado 
em cavar o seu campo 
à margem de um pän- 


no Minesota, Olof | 
Ohman, jovem colono a 

norueguês, arrancou pela raiz o toco 
de um choupo, cujas raizes envolviam 
como tentáculos uma laje retangular 
de arenite, com 79x41x15 cm. de di- 
mensões. Nessa laje havia uma inscri- 
ção em caracteres rúnicos, que parecia 
encerrar uma mensagem destinada à 
a A pedra veio trazer à 


la uma questão que ainda hoje em- 


polga os historiadores: será verdade 


um cavaleiro norueguês, de nome 
Knutson, chefiou uma expedição 
dida de soldados-missionários 


«The Saturday Evening Post») 


Por Thomas R. Henry 


-— até às cabeceiras do 


Os' nórdicos estiveram mesmo | Rio Vermelho, no Mi- 
no Minesota em 1362? Há 50 | 
anos que os eruditos vém estu- 
| dando este mistério, tão em- 


tano, em Kensington, | polgante como um romance 
policial, 


nesota, Estados Uni- 
dos, 130 anos antes de 
Colombo haver arri- 
bado pela primeira vez 
— | ao Novo Mundo? 

Logo depois de descoberta, a pedra 
de Kensington foi quase unanime- 
mente denunciada como fraude. Mas 
as provas acumuladas nestes últimos 
cinquenta anos se foram tornando tan- 


tas e tão substanciais, que alguns dos 
mais eminentes arqueólogos dos Esta- 
dos Unidos já hoje consideram como 
quase demonstrada a vinda de Knut- 
son e seus companheiros. Há poucos 
meses a Smithsonian Institution, em 
Washington, cuja prudência e zes 
serva são proverbiais, colocou essa pe- 


AS 


Retalhos do drama cotidiano 
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Hal Borland 


ao VERDADEIRO nome pouco importa: 
direi que se chamava Grant Yates. Homem alto, 
seco de carnes, face cadavérica, devia ter seus 50 
anos. Nesse tempo eu tinha sé doze. Ele era, como 
meu pai, um de tantos colonos do Colorado; vivia 
‚ num bangaló pintado de branco, lá na orla dos 
| Æ montes de areia, ao passo que nós morávamos lé- 
gua e meia a sudoeste dele, já bem na planície de 
terra dura, onde cresce o «capim de búfalo». 
Acho que ele simpatizou comigo quando soube 
Que eu gostava das colinas de areia; tambem ele 
as amava. Eu costumava montar no meu cavalo e 
correr até a casa dele; depois caminhávamos jun- 
tos até o alto de uma grande colina alí perto, e lá 
`u ficávamos sentados, conversando, ou simplesmen- 
+ te calados, olhando. Era uma linda colina com a sua 
M4 + areia faiscando como ouro ao sol, e a erva esparsa, 
em tufos, mas alta e verde no verão. Daquela altura 
» podiam-se avistar muitos quilômetros de territó- 
rio; quase sempre era possivel enxergar a fumaça 
dos trens que corriam 40 quilômetros ao norte; e 
no começo da tarde, sendo boa a luz, a gente podia 
até lobrigar o cone azul-cinzento do Pico Long, a 
uns 150 quilômetros, no horizonte do oeste. 
Um dia, sentado como de costume no alto dessa 
colina, e enquanto deixava correr entre os dedos 
‘um punhado de areia, disse: 
—Areias do tempo, amontoadas a tal altura 


AREIA 


que erguem a gente até junto das es- 
trelas; e no entanto, tão fugidias de- 
baixo dos nossos pés como o próprio 
tempo.... E a gente não pode pegar 
senão um punhado de cada vez. 

Depois sorriu e continuou: 

—Dois anos parecem um tempo 
enorme, não é? Pra você, é claro. 

Eu assentí; daí a dois anos comple- 
taria 14... 

Grant acenou afirmativamente com 
a cabeça e prosseguiu: 

— E com muitos anos de vida à sua 
frente. Em que é que você vai em- 
pregar esse tempo? 

Respondi que não sabia. 

—E cedo, mesmo, para saber... disse 
ele. —Na sua idade há tanta coisa 
para fazer! Mas lembre-se disto: não 
há nada que a gente não possa fazer. 
Não existem barreiras intransponiveis. 
Há sempre um caminho para a frente 
— atravessando, escalando ou contor- 
nando o obstáculo... 

Suspirou, abafou um acesso de tos- 
se, e daí a pouco nos levantamos e 
começamos a caminhar 
mente de volta à casa dele. 

Fizera com suas próprias mãos, não 
só a casa como tudo, que havia lá den- 
tro. Perguntei-lhe se era carpinteiro. 

—Niao, não sou, mas passei um ano 
deitado de costas num quartinho todo 
branco, no sanatório, e enquanto es- 
tive acamado projetei esta casa, e toda 
a mobília. Depois, vim para cá e a 
construí, esclareceu ele. 

Eu ignorava então o que era um 
sanatório. Perguntei mais tarde a mi- 
nha mãe, e ela explicou-me que Yates 
era tuberculoso. 


vagarosa- 


Tr 


y JE 
dad 
or” 
Um dia eu Ihe perguntei porqueele 
näo tinha gado, e me respondeu: * 

—Náo é justo que eu tenha depen- 
dentes, ainda que sejam animais: meu 
cavalo é outra coisa: desse eu y 
cuidar, e preciso dele. Tudo o que eu | 
queria era esta casinha. Os médicos 
me disseram que eu tinha doisanosde 
vida no máximo... O dinheiro que so- 
brou bastaria pra ir vivendo esses dois 
anos, mas só desta maneira. De outra 
forma não teria dado nem pra seis 
meses. Já passou um ano e meio, e foi 
um tempinho bem bom... 

O começo do inverno foi moderado, 
nesse ano, mas um dia, em fevereiro, 
desencadeou-se uma nevasca tremen- 
da, que começou pelo entardecer e du- 
rou a noite inteira. De madrugada al- 
guem bateu com força na nossa porta: 
era o Fred Williams, que vivia a cerca 
de quilômetro e meio para o sul do 
nosso sítio. Contou-nos que seu filho, 

o Robert, estava gravemente doentes 
pegara um resfriado que lhe havia 
atacado o peito. Durante a noite apa- 
receu uma febrezinha, e agora estava 
respirando com dificuldade. 

— Será que alguem daquí podia che- 
gar a um telefone pra chamar o me- 
dico? perguntou o pai aflito. — Eu set 
que é pedir muito, com um temporal 
assim, mas não vejo outro remédios 

Os Williams tinham tido pouca sor 
te desde que se mudaram para 4 
região, no ano anterior. Nem sequer 
cavalo eles tinham agora: a parelha 
que possuiam adoecera e morrera em 
fins do verão. Dizia-se na vizinhança 
que a família Williams vivia do terão 
mexicano que cuitıvava, 
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- Minha mãe perguntou-me se eu po- 
ia ir até o armazem, onde havia tele- 
ne; distava dali uns 16 quilémetros, 
“seja, uns 8 para alem da casa de 
Yates. Eu disse que sim, por- 
e conhecia aquelas colinas como a 
da minha mão. Rompí caminho 
ne pude até à cavalariça, e 
ia parelha à carroça; minha mãe 
gou cobertores, e todos os remé- 
que encontrou à mão. Pusemos 
na carroça, e ela foi com o 
Williams para a casa deste. Selei então 
— meu cavalo e toquei para o armazem. 
A tempestade de neve foi piorando, 
e daí a umas duas horas o meu cavalo 
ou junto duma casa: era a do 
Yates. Pensei um momento se não de- 
| continuar até ao armazem. Mas, 
o o cheiro da fumaça da la- 

apeei-me e entrei. 
s estava deitado e, quando en- 


esse tempo? 
o atiçava as brasas, fui-lhe 
que se passava. Assim que 
parte da minha nar- 
‘na cama e estendeu 
r as calças. Enquan- 
lhe um ataque de 


Fevereiro 


está é com pneumonia. Conheço bem 
esse assunto de pulmões. Quem sabe, 
talvez eu possa salvar o garoto. 

— Olhe que o temporal está brabo! 
avisei. 

Sorrindo, replicou: 

—Pode ficar descansado, que eu 
chego lá. Não há obstáculos insupera- 
veis... Você quer ir selando o meu 
cavalo? 

Daí a dez minutos partíamos os 
dois —ele pelo caminho donde eu vie- 
ra, e eu para diante, em demanda do 
armazem. 

Não sei como foi que Yates conse- 
guiu chegar ao seu destino. Levei 
outra hora e meia para alcançar o 
armazem. Telefonei ao médico, que 
prometeu pôr-se logo a caminho, tan- 
to mais que a tempestade já amainara 
um pouco. 

O médico chegou a nossa casa de- 
pois do almoço, e eu fui pôr o cavalo 
dele na cavalariça e arrear um dos 
nossos, que estava repousado. Quan- 
do lhe expliquei o que sabia do estado 
do doente, ele sacudiu a cabeça, de- 
sanimado, e disse: 

—Não tem grandes probabilidades 
de escapar. Mas, já que estou aquí, o 
melhor é ir até o fim, ainda que seja 
só para passar a certidão de óbito... 

E fomos para o sítio do Williams. 

O menino estava vivo: a febre bai- 
xara e ele dormia. O médico exa- 


“minou-o, fez perguntas, e no fim vi- 
rou-se para Williams, dizendo: 


—Se o seu filho está vivo, é graças 
As ah gl momento 
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e ficaram os dois a cochichar; mas 
apanhei o que Yates disse no fim: 

—Ora, doutor, que diferença faz 
um ou dois meses? À vida gasta de um 
velho, pela vida de um menino que 
tem tudo a esperar! 

Abafou outro ataque de tosse, e 
teve que sentar-se. 

Quando saimos dalí, minha mãe 
pediu a Yates que ficasse descansando 
em nossa casa aquela noite, mas ele 
retrucou: 

— Agradeço como se aceitasse, mas 
vou andando até minha casa. Acho 
que ainda tenho tempo para isso. 


Partiu acompanhado do médico, à 
luz do crepúsculo. Minha mãe mur- 
murou: 

—Esse homem está muito mal... 

Estava mesmo: morreu uma hora 
depois de chegar ao bangalô. O médi- 
co tinha ficado a fazer-lhe companhia. 

i Sepultaram-no alí mesmo, nas co- 
linas de areia, e colocaram uma laje 
simples em cima da sepultura. Mas as 
areias são movedicas, deslocam-se com 
o tempo, e quando estive lá no ano 
passado, à procura do túmulo, não o 
encontrei mais. As «areias do tempo» 
o haviam coberto. 


VAMOS AUEBRAR A CABEÇAI 


(Condensado de «Test Yourself») 
Por William Bernard e Jules Leopold 


Hi MOMENTOS em que temos de tomar decisóes instantáneas, embora pre- 
feríssemos adiá-las; em que hesitar é pior do que tomar uma decisáo errada. 
Quando o leitor se encontra em tal situacáo, costuma dar um palpite? Ou 
mantem presenca de espírito suficiente para tirar o maior partido possivel do 
tempo exíguo ou dos fatos limitados que tem ao seu dispor? } 

Este teste—um pequeno desafio... —apresenta apenas uma dentre um núme- 
ro quase infinito de situações encontradas na vida, que exigem decisões instan- 
tâneas. Entretanto, basta para mostrar se o leitor age com mais ou menos de- 
cisão e segurança do que os outros, em circunstâncias semelhantes. As soluções, 
bem como as bases para calcular o seu total, estão na página 90. 


Primeira Parte: 


Instruções—Em cada problema, assinale as três fileiras que dão os maiores 
totais. Não terá tempo para somar todas as fileiras. Procure acertar o melhor 
possivel por adivinhação, ou então some quantas fileiras puder no tempo per- 


mitido, numa tentativa de chegar a pelo men 


os algumas soluções corretas, 
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ra um instituto científico de São 

sco, solicitando que a estudas- 

. Nada, porem, se fez nesse sentido 

e Lathrop ficou amargamente de- 

cepcionado quando mais tarde um 

alemáo extraiu da coca a 
substáncia chamada cocaina. 

Um dos propósitos mais importan- 
de sua vida passou a ser a introdu- 

de plantas exóticas em seu país. No 
ério da Agricultura não se cogi- 

nesse tempo, de qualquer proje- 
natureza. Ocorreu, antes de 

‚a Lathrop descobrir algum 

pudesse viajar com ele e 

naterial botânico. A bordo, 

rante sua décima oitava viagem ao 

x do mundo, conheceu David 
uld, jovem botânico especializa- 
patologia das plantas, que se 
a inistério da Agricultura 
entomologia em Ná- 

“anos depois, Lathrop for- 

e di nheiro necessário para 
em Java, seus grandes estu- 
tesouros vegetais dos trópicos. 
levou-o em viagem ao redor do 
para estudar a flora de varias 


Em 1897 o dr. Fairchild apresentou 
ao Ministro da Agricultura um plano 
referente à criação de um servico es- 
pecial para introduzir no país novas 
espécies de plantas. Aprovou-se o pla- 
no, e nomeou-se Fairchild agente es- 
pecial do Ministério. Durante vários 
anos, porem, Lathrop levou-o para 
novas viagens de exploração, pagando- 
lhe ordenado e custeando-lhe as des- 
pesas. Após nove anos dessas viagens, 
Fairchild voltou a Washington, assu- 
mindo o cargo de chefe da Seção de 
Observações Botânicas do Bureau de 
Introdução de Sementes e Plantas 
Estrangeiras. 

Quando a idade já o impedia de 
continuar viajando, Barbour passou a 
residir, durante o inverno, no sul da 
Florida, onde as árvores altas e as tre- 
padeiras em flor, cujas sementes ele 
trouxera dos locais remotos que ama- 
va, formavam-lhe ambiente familiar e 
relembravam-lhe as pessoas e episódios 
que figuravam em seu inesgotavel re- 
pertório de histórias. E assim conser- 
vou, até morrer, esse entusiasmo pela 
vastidão empolgante do mundo, que 
constituia seu especial encanto. 


Vamos todos pintar! 


Roger William Riis 


SSE QUARTO está que é uma ver- 
gonha, com a tinta toda estalada. 
E se a gente o pintasse de novo? Nada 
mais facil: pode-se pintar de manhã, 
e à tarde já estará seco e poderá ser 
ocupado. À tinta é barata, e basta uma 
demão, com a vantagem de que não 
tem cheiro. 
Isso não é fantasia: consegue-se hoje 
graças a um novo tipo de tinta, de re- 


suas grandes vantagens é que basta 
uma só demão para produzir um belo 
efeito em estuques novos, que, como 
é sabido, são sempre dificeis de pintar. 
Para um quarto de dimensões médias 
bastarão 4 litros de tinta já devida- 
mente diluida. Uma hora depois de 
aplicada, a tinta não borra, e daí a 24 
horas já se pode lavar. Tem ainda a 
vantagem de não conservar as marcas 
do pincel, de sorte que qualquer ama- 
dor pode fazer um bom trabalho. 

Alem disso, as nódoas da roupa e das 
mãos limpam-se com a maior facili- 
dade, esfregando-as com um trapo mo- 
Ihado. Do mesmo modo, para lavar os 
pincéis desta tinta, basta pô-los de- 
baixo da torneira. O uso da tereben- 
tina torna-se, assim, desnecessário. 

Esta nova tinta resulta de uma mis- 
tura bem dosada de 23 ingredientes, 
inclusive óleo, água e resinas ou go- 
mas sintéticas. 

Uma das objeções que sempre se fi- 
zeram às tintas de água, e que ainda 
por vezes ouvimos, é que elas nao sao 
lavaveis. Nao o eram, efetivamente, — 
mas esta, agora, permite que a super- 
ficie com ela pintada se lave repeti- 


das vezes. 
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Sina emulsionada e diluida em água. 
>A pintura a óleo continua sendo 
esencial para as fachadas € os exterio- 
res em geral; a tinta de resina emulsio- 
destina-se sobretudo a dar cór e 

oaos interiores. A grande voga que 
endo é facil de compreender para 

n já se utilizou dela: basta adicio- 

ir cerca de meio litro de água a um li- 

de tinta, e aplicar a mistura com o 

a qualquer superfície, mesmo 

1 porosa ou úmida. Uma das 


Toda tinta consiste em um pigmen- 
to suspenso num veículo líquido. Des- 
de a antiguidade até há cem anos, esse 
veículo foi sempre a água. Segundo os 
nossos padrões modernos, as tintas as- 
sim preparadas eram de ma qualida- 
de. A indústria das tintas a óleo nasceu 
no século XIX, mas nem por isso se 
pôs de parte a idéia de fabricar uma 
boa tinta de água. Por volta de 1900, 
surgiu a calcimina e dez anos depois 


Respostas a «Vamos quebrar a cabeça!» (Vide p. 73) 
Primeira Parte: Problema I: D, E, G. Problema II: C, G, H. 
Problema III: C, G, H. ; 
Segunda Parte: Problema IV: 5, 7, 9. 
— Terceira Parte: Problema V: 2, 3. 
Conte 3 pontos a seu favor para cada solução errada, e 10 pontos para 
Cada vez que deixou de assinalar todas as partes do problema, conforme 
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eceu a tinta de caseina, ambas 
la com sérios defeitos. 
Pouco antes de 1940, a Sherwin- 
ms Company tinha um gerente 
ainda moço, Arthur Steudel, que 
empenhado em pesquisas in- 

vas nesse domínio. Qual era a sua 
déia? Ele a expôs nestes termos aos 
"diretores da companhia: <O único fim 
= do diluidor é manter a tinta perfeita- 
mente fluida, pronta a pintar, até o 
momento de servir, e depois evaporar- 
se tão depressa e facilmente quanto 
= possivel. Os óleos levam tempo a se- 
car, cheiram demasiado, e custam mui- 
to caro. As tintas de óleo terão sempre 
| freguesia para a pintura de exteriores, 
mas tenha-se presente que, dentro das 
casas, há quatro vezes mais superfícies 
ntar. Noventa por cento das fa- 
s não se podem permitir o luxo 
ar pintar de novo um quarto, 
Uma boa tinta diluida em água 
mais barata, e poderemos vendê- 
la a milhões de famílias que hoje não 
compram tintas. » 
Steudel, que ingressou nessa com- 
hia em 1908, como contínuo, é 
e presidente da mesma; e a Sher- 
Williams vende cerca de metade 
todas as tintas a emulsão de resina 
“que o mercado consome. 

Mas não é só a Steudel que se deve 
a inovação. Durante a guerra, o 
rno dos Estados Unidos enco- 
1 aos industriais do ramo a 
de tintas capazes de diluir-se 
—visando, entre outras coi- 
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DuPont, a Wesco, Sears Roebuck, 
Montgomery Ward, a National Che- 
mical, a U.S. Gypsum, e a Pittsburgh 
Plate. 

Escusado seria dizer que os pintores 
profissionais se mostram muito pouco 
entusiasmados com o novo produto. 
Essa atitude deriva em parte da rotina 
e em parte explica-se pelo ressenti- 
mento contra um produto que lhes 
está tirando uma boa parte do negócio! 

A maior parte das tintas de emulsio 
de resina sáo foscas; mas já hoje come- 
gam a aparecer no mercado tintas da 
mesma classe dotadas de brilho. Os 
hospitais empregam a nova tinta por 
ser inodora, e vém pedindo a mesma 
com lustre. 

Alguns fabricantes recomendam ao 
público que náo empregue estas tintas 
em banheiros ou cozinhas, visto como 
nenhuma tinta—quer seja a emulsão 
de resina, quer a óleo—é tão lavavel 
como as tintas lustrosas. Alem disso, 
há o perigo de que as nódoas de gor- 
dura se espalhem, uma vez que a tinta 
de água é porosa. Uma tinta de água 
com lustre não apresenta, porem, esses 
inconvenientes. 

Não se pense que as donas dé casa 
são as únicas freguesas desta tinta: 
grandes e importantes organizações a 
vêm adotando, tais como todos os hos- 
pitais da Administração dos Veteranos 
da Guerra nos Estados Unidos, muitos 
grupos de habitações coletivas, e deze- 


“nas de hotéis. 


Em suma, não tardará muito que 
este nosso mundo apresente nova fi- 
sionomia, graças às tintas de emulsão 
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E os Estapos Unipos ado- 
tassem uma nova tática, in- 
serindo, por assim dizer, uma 

cunha entre o governo comunista e o 
povo russo, a agressividade comunista, 
que ameaça uma nova guerra, seria, a 
meu ver, eliminada para sempre. 

Os comunistas, ostensiva e acinto- 
samente, procuram e fazem adeptos 
nos Estados Unidos. Os Estados Uni- 
dos, por sua vez, deveriam usar a mes- 
ma tática na Rússia, onde possuem 
amigos potenciais em grande número, 

Através de palavras e gestos de ami- 
Zade, seria possivel convencer os mi- 
lhóes de russos que odeiam o comu- 

i nismo de que a sua única esperança de 
k- libertação reside nos Estados Unidos. 
_ No momento, por uma série de ra- 
FOES, Esses russos não estão convenci- 
“dos dessa realidade. 
U.R.S.S. tem uma população de 
milhões, dos quais apenas 6 mi- 
pertencem ao Partido Comunis- 
sulo que não seja superior a 20 
$ O número de russos leais ao 
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partido; trata-se, em geral, de ele- 
mentos ligados diretamente ao gover- 
no. Vivem bem, gragas ao partido; 
tanto as suas vidas como as suas rega- 
lias dependem do grau de obediéncia 
a que se submeterem. 

Entre os que mais odeiam os comu- 
nistas figuram 12 milhões de trabalha- 
dores-escravos—homens e mulheres 
acusados de deslealdade. Vivendo em 
agrupamentos junto às cidades, fábri- 
cas e fazendas, são levados ao trabalho, 
todas as manhãs, como prisioneiros de 
guerra. 
~ Mais de metade do povo russo é 
constituida de camponeses que foram 
forçados a abandonar as suas proprie- 
dades para trabalhar nas granjas cole- 
tivas. Vivem miseravelmente, e são es- 
poliados do fruto do seu trabalho. O 
camponês russo nunca aceitou € ja- 
mais aceitará o regime de fazendas co- 
letivas. Cerca de 20 milhões de fami- 
lias camponesas sonham em ser liber- 
tadas das restrições impostas pelo cor 
munismo. 
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endo eles comer do que quisessem, 
quantidade desejada. Pois um dos 
s pa sete ovos de uma vez, 
Se coats de quatro bananas a 
e um terceiro comeu bem meio 
o de carne de cordeiro! É claro 
esses excessos pantagruélicos fo- 
dentro em breve compensados 
la seleção, igualmente voluntária, 
outros alimentos. Muito embora as 
mbinações de «pratos» fossem com 
uência as mais extravagantes, cada 
dos bebés conseguiu, ao cabo de 
seis meses, completar um regime ali- 
mentar bem equilibrado, entre gordu- 
s, hidratos de carbono e proteinas. 
lamente, o número de calorias 
eles ingeridas aproximou-se muito 
vel recomendado pela ciência. Os 
bios digestivos foram menos fre- 
s entre eles, e o aumento de 
estatura maior do que o verifi- 
rupo de confronto, constitui- 
és alimentados segundo as 
convencionais. 
s resultados das pesquisas de la- 
ório confirmam a validez da sa- 
a popular, no que diz respeito a 
entação. Os negros das selvas afri- 
procuram e consomem grande 
iedade de folhas de árvores e arbus- 
para satisfazerem certas necessi- 
essenciais da nutrição; quando 
folhas são demasiado ásperas ou 


eles as queimam e depois 
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genes, embora eles, vivendo em terri- 
tório árido e esteril, consumissem pou- 
cos dos alimentos geralmente consi- 
derados essenciais ao homem. A análise 
química das suas rações habituais (zor- 
tillas e plantas tais como a iuca, a bel- 
droega, o quenopódio, as azedas e a 
mostarda brava), revelou que a dose 
diária consumida pelos otomis era não 
só adequada, mas até superior, em 
conteudo nutritivo, ao regime alimen- 
tar dos grupos urbanos médios dos 
Estados Unidos. 

Uma boa parte do que os especialis- 
tas da nutrição conhecem realmente, 
está em contradição direta com as 
crenças populares em matéria de ali- 
mentação. Há anos, uma empresa de 
transportes rodoviários fez o seguinte 
silogismo: «A vitamina A cura a ce- 
gueira noturna; ora, as cenouras en- 
cerram grande quantidade de vitami- 
na A. Logo, comer cenouras será a 
maneira de curar a cegueira noturna. » 
Dai em diante, a empresa passou a 
fornecer a todos os seus choferes uma 
ração de cenouras cruas, e não tardou 
a proclamar que o número de aciden- 
tes noturnos havia diminuido. 

Estava tudo muito certo, menos 
duas coisas: primeiro, não está prova- 
do de modo incontroverso que tomar 
vitamina A melhore a visão, diurna ou 
noturna; segundo, as cenouras, embo- 
ra ricas em carotina, só liberam no 
organismo humano, segundo se pro- 
vou em 
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mastigar contínuo, e não a carotina, 
ue os manteve despertos e atentos. 

O leitor ainda deve estar lembrado 
da grande voga que teve o consumo 
de fermentos. Os incansaveis pesqui- 
sadores da nutrição haviam descober- 
to que o fermento usado nas padarias 
transbordava de vitaminas B, princi- 
palmente tiamina e riboflavina. É bem 
verdade que o fermento tinha, e con- 
tinua a ter, todas essas vitaminas: mas 
a questão é que ele as guarda bem 
guardadas, e não as dá a ninguem! 
Pior do que isso—como ainda há pou- 
co referiram os pesquisadores da Uni- 
versidade de Wisconsin—as células do 
fermento, a não ser quando cozinha- 
das, parecem, pelo contrário, furtar 
uma parte da tiamina posta em liber- 
dade pelos outros alimentos. 

O espinafre, como se sabe, é rico em 
ferro e cálcio. Mas esses valtosos mine- 
rais não se encontram nessa hortaliça 
sob formas que o organismo humano 
possa assimilar facilmente. Como as 
cenouras, o espinafre encerra grande 
quantidade de vitamina A potencial, 
mas é duvidoso que nosso organismo 
consiga absorver grande parte dela. 

O suco de laranja «duplo» tem-se 
tornado, em alguns paises, um ele- 
mento quase indispensavel à refeição 
matinal. No entanto, o dr. Robert 
C. Hockett, diretor das investigações 
científicas da Fundação de Pesquisas 
do Açucar, refere que uma só laranja 


de tamanho médio contem toda a vi- 
amina C (ácido ascórbico) que qual- 


ser humano normal é capaz de 
em um dia. O ácido ascórbico 
la laranja, para não mencio- 


. . y F 
narmos já o de muitas outras frutase 


legumes que consumimos durante o 
dia, é inteiramente eliminado, como 
supérfluo, pelo organismo. 

Determinar o conteudo exato de 
elementos nutritivos conhecidos em 
cada um dos gêneros alimentícios mais 
comuns, tem sido tarefa relativamente 
facil para os dietistas. Mas, para alem 
disso, reina ainda a incógnita. Não sa- 
bemos que quantidade de cada ele- 
mento nutritivo o nosso corpo assi- 
mila, nem de que maneira o assimila. 
Sabemos quase nada a respeito das in- 
terações dos elementos nutritivos (ha 
30 anti-vitaminas conhecidas, fazendo 
frente às 30 vitaminas que conhece- 
mos); e não sabemos exatamente quan- 
to necessitamos de cada um deles. 

Que dizer agora da imensa popula- 
ridade alcançada pelo dejejum sobre- 
carregado de proteinas, que, no juizo 
de tanta gente, é a maneira de «come- 
car bem o dia»? O dr. John Haldi, 
professor de fisiologia da Universidade 
de Emory, nos Estados Unidos, após 
minuciosos testes com operários de in- 
dústria, em que procurou determinar 
os niveis de rendimento de trabalho e 
a incidência do afrouxamento verifi- 
cado antes do meio-dia, chegou à con- 
clusão de que os consumidores de tor- 
rada e de cereal (elevado teor de hi- 
dratos de carbono) à primeira refei- 
ção, eram tão eficientes quanto os de 
bacon com ovos. Depois, com grande 
consternação dos crentes, O dr. o 
descobriu que os operários que não 
comiam absolutamente nada pela mas | 
nha, trabalhavam tão bem quanto 08 
seus camaradas bem nutridos. 
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e pode-se tornar caçador de seres 
humanos. 

As várias espécies de animais selva- 
gens que existem no Parque mantém- 
se em quase inalteravel proporção en- 
tre si; e, muito embora o Parque não 
esteja vedado em ponto algum, são 
raros os animais que procuram sair de 
lá. Em toda parte onde os vemos, 

tam-se bem nutridos e com o 
reluzente, dando uma impressão 


animais encerrados nos jardins zooló- 
gicos comuns. 

«O que a natureza é capaz de fazer, 
quando entregue a si mesma, é verda- 
deiramente extraordinário!» comen- 
tava um guarda veterano. 

Nada poderia demonstrá-lo melhor 
do que o Parque Kruger, onde mi- 
lhares de pessoas vão anualmente pro- 
curar distração, e que constitui um 
imponente monumento à imaginação 
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te diversa da que oferecem os de um homem. 


Bo. Episódio histórico 
— ‘efvanpo a Cia. Estrada de Ferro Missouri-Pacífico foi fundada, nos Esta- 
dos Unidos, em 4 de julho de 1851, a diretoria ofereceu uma recepção es- 
~ petacular, ao ar livre. Começou requisitando um poço seco, existente na 
vai nda de um tal sr. Mincke. Fez despejar, na «terrina» improvisada, um 
barril de que, um de vinho tinto, 50 litros de rum da Jamaica, e 
= mela tonelada de gelo. A bebida, durante a recepção, era içada num 
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Por Eduardo, 


que a companhia ferroviária tenha pago a Mincke uma 
io Duque de Windsor 


elos <prejuizos que causou as suas árvores frutiferas e 

O que é de admirar é que os operários, no dia seguinte, 

ado a estender os trilhos da estrada, em direção às Mon- 
, em linha reta... 
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a escrever a história de um príncipe do século XX, ele respon- 

deu: «Mas eu não fui o único príncipe do mundo.» E não foi mesmo. | 
Sem embargo, nenhum outro príncipe dos tempos modernos corres- 
ponde tão bem quanto ele à imagem dos principes de que n 
os livros de histórias. t i i 

Suas memórias nao são fascinantes apenas pelos qu 
pintam de uma era para sempre finda, mas 
cativante e o bom-humor com que ele nos: 
da juventude. Life raras vezes publico 
interesse tão vasto e espontáneo, como est 
infáncia na corte da Inglaterra. p 


Qu Do a redação da revista Life convidou o Duque de Windsor 


Re Henry Cabot Lodge, comentando a inefi- 
“algumas comissões de investigação do Congresso, disse que as 
lembravam um conhecido seu de nome Hoskins. «Todos os 

ele, «Hoskins sentava-se perto de uma represa com uma 

joelhos. Um dia eu o vi e indaguei o que estava fazendo 


para caçar os ratos d'água que estão destruindo a represa, 


‚ai um, gritei. —Por que não atira? 
te puxou uma baforada do cachimbo e retor- 


or acha que eu quero perder o meu emprego?» 
—Patricia Casey 


tocava de leve nas cobertas, e depois 
saía sem fazer rumor. 

Tive muitas vezes a impressão de 
que meu pai só gostava de crianças de 
maneira abstrata. Alberto e eu, mas eu 
principalmente, éramos repreendidos 
com bastante frequência por chegar- 
mos tarde ou andarmos sujos, por fa- 
zermos algum barulho intempestivo 
durante uma cerimônia solene, por 
estarmos irrequietos ou nos coçarmos 
quando na igreja, ou porque não nos 
levantávamos quando uma pessoa de 
mais idade entrava na sala. Meu pai 
nos ensinou boas maneiras literalmen- 
te «à força». 

O momento do dia que esperáva- 
mos sempre com maior ansiedade, era 
aquele em que nos juntávamos à roda 
de minha mãe, no quarto dela, depois 
da merenda com chá, pãezinhos, geléia 
| e leite, nossa última refeição cotidiana. 
l Minha mãe a essa hora estava sempre 
de chambre comprido, reclinada no 
a sofá, e ficava a conversar conosco, ou a 

=~ ler-nos histórias. Sua voz suave, a cul- 
tura do seu espírito, o aconchego do 
quarto transbordante de preciosas re- 

= cordações pessoais, —tudo então se 
- combinava intimamente, como ingre- 


dientes da felicidade que se associa 
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m essa derradeira hora dos nossos 


a eu perto dos oito anos, 
1a nova personalidade sur- 
1a vida: Frederick Finch, 
a a uma antiga linhagem 
familiares dos Duques 
1. Seu pai fora criado 

uque de Ferro» em 
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meu aio: engraxava-me os sapatos, 
cuidava de mim em caso de doenga, 
lavava-me o rosto e as máos, e ajoelha- 
va ao meu lado quando, á noite, eu 
dizia as minhas preces. Sendo eu já 
mais crescido, passou á categoria de 
escudeiro, —mas um escudeiro fora do 
comum, que jogava golfe comigo, me 
acompanhava á caca, e cavalgava a 
meu lado. Anos mais tarde, ainda, 
tornou-se meu mordomo. Está hoje 
aposentado, com 77 anos, e vive num 
pequeno chalé do Berkshire, cercado 
de recordacóes. 

Em 1901, quando eu tinha sete anos 
e meio, meu pai regressou de uma via- 
gem de oito meses pelo Império Bri- 
tánico. Ao regressar após táo longa 
auséncia, ficou desolado com a igno- 
ráncia de que Alberto e eu dávamos 
provas. Segundo a praxe, a educação 
dos príncipes ingleses era domínio ex- 
clusivo de instrutores particulares; e a 
reacáo de meu pai ante esse fato foi 
direta e imediata: mandou buscar sem 
demora um instrutor, credenciado 
com as mais seletas relacóes sociais. 

Foi assim que apareceu em nosso 
meio um cavalheiro alto, magro e so- 
lene, de nome Henry Peter Hansell — 
típico mestre-escola inglés de uma 
época que exigia dos pedagogos da alta 
sociedade náo só que tivessem um vas- 
to conhecimento dos clássicos e da 
doutrina protestante, como tambem 
experiéncia náo menos proficiente nos 
mais variados esportes. Hansell jogara 
futebol na Universidade de Oxford, 
era um consumado jogador de golfe, e 
campeão de tiro, Combinava dessa 
forma uma suave e graciosa erudição, 
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com uma viril piedade crista, a que os 
ternos de casimira e o seu inseparavel 
cachimbo davam um cunho tipica- 
mente británico. Escusado será dizer 
que era celibatário. 

Salvo as intervenções esporádicas 
de meus pais, foram esses dois homens, 

*Hansell e Finch, quem nos criou, a 
mim e a meus irmãos, até à idade de 
entrarmos, um por um, na escola. 

Todos os dias, às nove da manhã 
pontualmente, Alberto e eu estáva- 
mos sentados às nossas carteiras, € 
Hansell dava entrada na sala de estudo 
com a formalidade do perfeito profes- 
sor. Estudávamos durante duas horas 
e em seguida nos davam meia hora de 
recreio; depois trabalhávamos mais 
uma hora antes do almoço. Por via de 
regra, Hansell almoçava conosco, o 
mesmo acontecendo com Maria e a 
sua mademoiselle. Em certos dias pre- 
determinados, só se falava francês às 
refeições. Passávamos as tardes em jo- 
gos ao ar livre, dedicávamos mais uma 
ou duas horas ao estudo, e depois, é 
claro, vinha a hora do chá. O sábado 
era o nosso dia livre. Domingo de 
manhã íamos sempre à igreja. 

Como a matemática não era o forte 
do nosso instrutor, e eu próprio dava 
todos os indícios de alergia a essa ma- 
téria, acabamos caindo os dois sob a 
censura de meu pai. Achando que os 
métodos de Hansell eram demasiado 
teóricos, meu pai se esforçou por nos 
insuflar entusiasmo, propondo-nos pro- 
blemas de ordem prática, como, por 
exemplo, achar o peso médio dos ani- 
mais que ele abatera durante a tempo- 
rada da caça aos gamos! Mas, diante 
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da nossa inaptidäo para resolver pro- 
blemas tão elementares, meu pai se 
impacientou, e não teve remédio se- 
nao contratar um professor especial, 
que passou a bater-se conosco nos do- 
minios da aritmética, da álgebra e da 
trigonometria. 

«Da boa educação dos príncipes... 
depende a felicidade dos povos.» — 
assim se exprimira o Príncipe Con- 
sorte, ao formular para meu avô um 
programa educativo que, na sua se- 
veridade e rigidez, parecia mais pró- 
prio para a rehabilitação de um crimi- 
noso inveterado. Considerando que o 
objetivo visado por um programa táo 
inflexivel era formar um espírito só- 
brio, rigoroso e cultivado, ele falhou 
lamentavelmente no caso de meu ale- 
gre avó; e quando relembro esses pri- 
meiros cinco anos felizes sob a direção 
de Hansell —felizes, mas paradoxal- 
mente ineficazes—sou forçado a con- 
fessar que meu regime, mais suave, 
náo parece ter dado resultados muito 
melhores. 

Minha incapacidade para progredir 
nos estudos preocupava a minha máe, 
que um dia exclamou: «Mas estes me- 
ninos são de uma ignorância espanto- 
sa!» Meu pai, muito mais direto nas ] 
suas expressões, atribuiu logo todas as a 
nossas dificuldades à minha falta de 7 
inteligência. Em todo caso, sem dis- + 
cutir agora se eu tinha ou nãoa estru- 77 
tura intelectual necessária para serum 
bom estudante, as condições de meu 7 
nascimento conjugaram-se com às E 
trições impostas pelas normas Col 
tucionais em uma democ 


quica, diluindo e ret: 
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ra a vida no mundo moderno. 

ee um lado, até a idade de 13 anos, 

em que me matriculei numa escola na- 

val, nunca me sentí espicagado pela 
concorréncia. Por outro, o fato de que 

eu estava destinado desde o berço à 
carreira naval, tendia a lançar um 

anel de ferro em volta do âmbito da 

minha formação. Como, para entrar 

na Marinha, não se exigia latim nem 

grego, meu pai não viu razão para que 
aprendêssemos essas línguas. Taopou- 

co me foi dado jamais travar coriheci- 

mento com esses autores prodigiosos 

que o meu amigo Winston Churchill 

| leu por iniciativa pröpria—Gibbon, 
Macaulay, e tantos outros. 


Ourra idéia fixa tinha ainda meu 
pai a respeito da minha educação: era 
que eu nunca me devia julgar superior 

às outras , ou melhor do que 
| eles, só pelo fato de ser príncipe. Aliás, 
- nessa locução «outras pessoas», meu 
esa en luia somente os filhos da gente 
bem nascida... O seu maior medo era 
que nos inclinássemos ao pedantismo; 
por isso gostava de nos manter no 
campo, longe do ambiente sofisticado 
— da Corte. | 
Passei, pois, uma infância abri 

2 e confortavel, e fui criado a 


do que na cidade. Morei na re- 
de Sandringham durante boa 

primeiros 12 anos de minha 
oi ai, muito mais do que na 
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meu avô parece-me sempre banhada 
de sol. Já estava ele na casa dos 60 
quando sua personalidade comecou a 
ter alguma significação a meus olhos. 
Devo dizer, em homenagem à ver- 
dade, que ainda estou para encontrar 
um homem capaz de rivalizar com ele 
em vitalidade, e em alegria de viver. 
Ele e minha avó sempre vinham a 
Sandringham por volta de 9 de no- 
vembro, seu aniversário natalício. Al- 
guns dias antes, chegava um pequeno 
exército de serviçais. Depois, no dia 
marcado, a enorme casa voltava de re- 
pente à vida com uma efusão de luzes. 
O ranger do saibro e o bater surdo dos 
cascos de muitos cavalos anunciavam 
a chegada de meus avós, na companhia 
de vinte a trinta convidados, os cava- 
lheiros seguidos do seu valer; as damas, 
de sua criada particular. Durante uma 
semana Sandringham passava a viver 
numa efervescência de festa e alegria. 
Matavam-se todos os dias milhares de 
faisões e depois do jantar jogavam-se 
cartas, tocava-se música, e travavam- 
se animadas discussões políticas. 
Quando Alberto e eu não estávamos 
atrasados com os nossos deveres esco- 
lares (os de nossa irmã andavam sem- 
pre em dia) tínhamos licença, depois 
do chá, de subir até ao alto da colina, 
passar uma hora naquela alegre 
companhia. Não é que não nos sentis- 
semos felizes em casa: mas uma visita 
aos avós era como um passaporte para 
um mundo diferente, e à medida que 
a casa alegremente iluminada se ia de- 
senhando no crepúsculo, minha exci- 
tação ia crescendo. Lá dentro, o imen- 


so salão estava cheio de pessoas as. 
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mais elegantes e atraentes, e de um 
zumbido de conversas; a um dos lados, 
a famosa orquestra de Gottlieb, vinda 
expressamente de Londres, tocava 
músicas lânguidas e valsas de Strauss, 
que ajudavam os caçadores fatiga- 
dos a repousar os nervos, ou de- 
sanuviavam os espíritos ensombreci- 
dos pela má-sorte no jogo de bridge. 
Entre outros, lá estariam personagens 
tais como o Conde Alberto Mensdorff 
e o Marquês de Soveral, ambos em- 
baixadores da velha escola, o primeiro 
de Viena, o segundo de Lisboa; Lord 
Salisbury e Lord Rosebery, primeiros- 
ministros de partidos rivais; Lord Ri- 
pon e Lord Beresford, tão velozes e 
certeiros no epigrama quanto o eram 
na espingarda e todos eles especial- 
mente bem-vindos à casa de meu jo- 
vial avô. 

Todos nos faziam grande festa, o 
que nos era agradavel e lisonjeiro; por 
vezes, com ares misteriosos de conspi- 
rador, um desses cavalheiros metia-nos 
na mão uma libra esterlina ou uma 
moeda de dez xelins, contribuição 
sempre bem recebida, visto como era 
escassa a nossa mesada. E, muito longe 
de querer que ficássemos sentados com 
rigidez numa cadeira, em atitude for- 
gada para fingir insignificância, como 
era de regra em nossa casa, esses bons 
amigos nos incitavam a dar largas à 
exuberância do nosso espírito, a correr 
e saltar com eles, e a pedalar nossos 
automoveis de brinquedo em alta ve- 
locidade, buzinando pela casa toda. 

Imagino que a vida na residência de 
Sandringham se acercava tanto da- 
quilo que pode desejar o coração de 
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um menino, quanto o permitiam as 
estritas convenções que regiam a edu- Í 


caçãode um principe británico. Apren- 
díamos logo desde meninos a andar a i 
cavalo, e assim que éramos capazes de f 


saltar uma cerca sem cair do animal, ii 
mandavam-nos caçar raposas, acom- 
panhados da matilha de cães de West 
Norfolk. Assim mesmo, Finch fez 
questão de que aprendêssemos a pes- 
car carpas com minhocas empaladas 
num alfinete dobrado. O lago situado 
muito perto do chalé, tão tranquilo 
aos olhos de minha mãe, era para nós 
um cenário sempre fertil em batalhas 
sanguinolentas, quando Alberto, nos- 
sa irmã e eu virávamos ferozes pira- 
tas em barquinhos de fundo chato. 

O sr. Walter Jones, mestre-escola de 
aldeia, encarregava-se do nosso ensino 
sempre que Hansell entrava em férias. 
Jones era um naturalista-amador de 
primeira ordem, dotado de qualidades 
excepcionais para lidar com cães e 
pássaros, e o seu gosto era levar-nos em 
excursões pelos bosques e através dos 
pântanos, e ensinar-nos a procurar Os 
ninhos das diferentes aves e a reconhe- 
cer seu canto. Tendo-se apercebido 
dos mal-sucedidos esforgos que Alber- 
to e eu fazíamos para jogar O futebol 
com nossa irmá, organizou duas equi- 
pes para as quais recrutou os filhos dos 
cocheiros, jardineiros, guardas da caça 
e outros empregados da propriedade, 
Foi uma idéia excelente; se o proto- 
colo real impunha que meu irmão e eu 
fôssemos os capitães dos times opostos, 
a verdade é que isso de modo algum 
nos garantia qualquer outro privHe 
na porfia. al 
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cador; tive que aplicar-me ao estudo, 
sacrificando assim grande parte das 
férias aos interesses da minha própria 
sobrevivência na Escola Naval. 
Ainda assim, tudo aquilo me pare- 
cia superior às minhas forças, e quando 
na primavera seguinte levei para casa 
o relatório do terceiro período, meu 
sentimento de fracasso era tão esma- 
gador que, ao ser chamado à biblio- 
teca, antes mesmo de meu pai haver 
aberto a boca para falar, rompí em 
pranto. Mas, com inesperada bran- 
dura, meu pai disse: «Ora, Davi, isso 
não são maneiras para um aspirante 
da Marinha! Alem disso, você desta 
vez trouxe um relatório bem bom, e 
eu estou muito satisfeito com seu 
progresso. » 
_ Pouco a pouco, à custa de muito 
trabalho e estudo, durante as minhas 


férias, conseguí melhorar de classi- 


_gredindo até matricular-me no Colé- 

gio Naval de Dartmouth, onde passei 

dois últimos anos do meu treino 

ra a Marinha. Tomei parte 

s escolares gerais, e che- 

cantar no coro, faganha 

a por vezes a vantagem 

ar aos cantores o compareci- 
wae 


escapei e fui pro- 


ue fui crescendo, passa- 
me menos como uma 
€ os inesqueciveis pe- 
. Tinha começado a 
énticas amizades en- 
tlc turma, e dian- 


Fevereiro 


te de mim desenrolava-se agora a pers- 
pectiva duma carreira naval, com to- 
dos os seus atrativos e tradições, a 
promessa de correr os sete mares e 
(assim o esperava) a de me ver final- 
mente livre dos instrutores e das peias 
da vida na Corte. 

A primeira semana de maio de 1910 
veio encontrar-nos, Alberto e eu, em 
preparativos para voltar ao colégio, 
depois de umas férias de Páscoa cuja 
alegria não fora toldada pela mais leve 
sombra de tristeza. Contudo, meu avô 
acabava de regressar a Londres da sua 
visita anual a Biarritz, e vinha doente. 
Na manhã em que devíamos voltar à 
escola, meu pai mandou-nos chamar e 
disse-nos: «O estado do Rei piorou 
de repente, e o fim talvez não esteja 
muito longe. » 


Meu avô faleceu no Palácio de 
Buckingham minutos antes da meia- 
noite de 6 de maio de 1910. Na manhã 
seguinte, meu irmão Alberto, hoje 
rei, acordou-me com uma exclamação 
ao chegar junto da janela: «Olha, o 
estandarte real está a meio-pau!> Do 
outro lado, via-se a grande mole cin- 
zenta e silenciosa do Palácio Real; no 
telhado, o pavilhão do soberano pen- 
dia imovel, a meia-haste... Compreen- 
dí então que o rei Eduardo VII mor- 
rera, à idade de 69 anos, após um rei- 
nado de nove anos. 

Enquanto Alberto e eu nos vestía- 
mos, Finch veio transmitir-nos uma 
ordem de meu pai para que nos apre- 
sentássemos ambos lá em baixo. Fo- 
mos encontrá-lo com o rosto sombrio 
de fadiga. Chorou ao anunciar-nos 
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que meu avó havia falecido. Respondí 


com melancolia que já tínhamos visto 
o estandarte real icado a meia-haste. 
Meu pai alarmou-se e perguntou com 
voz cortante: «Que foi que vocé disse 
do estandarte?» «Está igado a meia- 
haste no Palácio...» repetí. Meu pai 
franziu a testa e murmurou: «Mas que 
absurdo!» Depois ergueu-se e repe- 
tiu, como se falasse consigo mesmo, o 
antigo mas sempre pungente brado: 
«O Rei morreu. Viva o Rei! >», e man- 
dou chamar o seu estribeiro a quem 
ordenou que fizesse instalar sem de- 
mora um mastro no telhado da Casa 
de Marlborough. Uma hora depois o 
estandarte real era desfraldado e flu- 
tuava, içado a toda a altura. 

A tensáo e fadiga que a morte do 
rei lancou sobre meu pai era indescri- 
tivel, porque a sua dor pessoal vieram 
sobrepor-se logo as imperiosas exigén- 
cias da crise constitucional, resultante 
do conflito que ao tempo se travara 
entre os liberais, chefiados por Lloyd 
George, e a Camara dos Lordes. A 
situacáo ainda se agravou quando o 
governo decidiu adiar as exéquias por 
quinze dias, para que tivessem tempo 
de chegar a Londres os soberanos € 
representantes de nações longinquas. O 
cadaver de meu avó estava em cá- 
mara-ardente na sala do trono, com 
a enorme coroa imperial, cravejada de 
pedrarias, assente na tampa da urna 
funerária. Quatro imponentes grana- 
deiros da Companhia Real estavam 
postados aos cantos da eça, apoiados 
has armas invertidas, e com as cabeças 
inclinadas em sinal de luto sob as bar- 
retinas de pele de urso. 


EDUCAÇÃO DE UM PRÍNCIPE 


Meu avô foi sepultado a 20 de maio, 
seguido por nove soberanos monta- 
dos, à frente dos quais ia meu pai, na 
sua qualidade de Rei da Inglaterra; 
ao lado dele ia o Imperador Guilherme 
II da Alemanha, montado num cavalo 
branco, e uniformizado de marechal- 
de-campo do exército inglês. Sabendo 
que toda a minha família o olhava com 
certa desconfiança, eu não podia des- 
viar dele os meus olhos. 

Depois da morte de Eduardo VII, 
meus pais sairam da órbita de saté- 
lites, onde até então vinham gravi- 
tando, para os palácios de Bucking- 
ham, Windsor e Balmoral. Em San- 
dringham, porem, continuamos mo- 
rando no pequeno Chalé York, e 
deixamos minha avó na posse da Man- 
são. Minha mãe insistia em que, do 
ponto de vista prático, era um tanto 
absurdo que uma senhora de idade 
residisse sozinha na grandeza dum pa- 
lácio tão vasto, enquanto no chalé dos 
novos soberanos não havia sequer um 
quarto disponivel para alojar um hós- 
pede. Mas meu pai objetava sempre: 

« Aquela casa é de minha mãe: foi para 
ela que meu pai a construiu. » E assim 
a Rainha Alexandra permaneceu na 
Mansão, em Sandringham, até à sua 
morte, que ocorreu em 1925. 

Da mesma maneira que meu pai 


alcangara posição mais alta, assim tame 


bem eu tive que subir, por força da 
lei de sucessão. Com a morte de meu 
avô herdei certo número de be 
um dos quais, Duque de Cornwall, 


tornou logo o meu nome oficial, 
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Coimbra M . Apaes A 
a Universidade era ainda lisboeta, ao tempo em que o Infante de Sagres lhe fez Alor Segur 
doações para que nela se ensinassem a Geometria e a Astronomia.) 

Se Alexandre Herculano, Oliveira Martins, Júlio Dinís, Fialho de Almeida e 
Ramalho Ortigão não frequentaram Coimbra, e Camilo só de raspão alí passou, O Mais suavidade, rapidez e esca 
isso não a torna menos veneranda. Não se pode transpor sem emoção a Porta ou seja: completa satisfação no barbear. 
Férrea, onde outrora se aplicava aos caloiros o «canelão» da praxe; nem entrar Este é o resultado dos eparfelgoomentas 
na Sala dos Capelos, na maravilhosa Biblioteca joanina, ou percorrer a Via : TA incorporados ao novo Gillette TECH—o 
Latina, sem baixar involuntariamente a voz; nem ouvir tanger a «cabra» da a MS corra co aparelho de barbear TECnicamente perfeito. 
torre, sem recordar um mundo de personalidades e episódios, profundamente tes, mesmo no caso de um 
entretecidos na história portuguesa, desde a Contra-Reforma a Pombal e ao oe 
regime republicano. A Universidade é a um tempo a autoridade e a rebeldia, a 
disciplina e a boémia. O seu cerimonial revive ainda hoje pompas de eras 
remotas; mas, em contraste, a gente lembra as sociedades secretas, os estudantes 
que sairam á estrada para fuzilar os lentes miguelistas... 

Uma noite, visitando os altos de Coimbra na companhia do poeta Afonso 
Duarte, detive-me perto da igreja onde o Orfeáo Académico tinha os seus 
ensaios. De repente, através das janelas, a massa das vozes irrompeu a cantar um 
hino de Palestrina. Ficamos imoveis, entre os acantos luzentes de orvalho, A 
escutando. O vulto negro e severo da igreja recortava-se a distáncia, na neblina A: amplas, para 
do céu enluarado. E dir-se-ia que era a própria pedra que cantava, que Coimbra DP sxpuma, fecilitando a lim- 
se erguia com a voz no espaço, solta do mundo e da realidade—como muitos Be lato dágua. 4. Lâminas ÓN 
anos antes a vira Teixeira de Pascoais: Nave do Sonho, vogando no mar de 154 fios extensos, 

A maior múmaro barbas 
prata do céu, mansamente arrastada pela voz do grande Hilário, a cantar o seu Ba por | 


«Fado». 
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Toque romântico nos jardins / mente, sem irritar a 
NTRE OS astecas, era comum que, antes de plantar uma árvore, o jar- ‘ 
dineiro fizesse uma incisão nas veias e deixasse cair algumas gotas de san- 
gue na terra. Na antiga India tambem se acreditava que uma árvore náo 
cresceria bem, a menos que, ao ser plantada, viesse uma bonita jovem 
calcar-lhe as raizes com os pés. Ambas as cerimónias fazem uso de certo t é 
toque romântico, que os jardineiros de hoje devem ler com interesse. Gillette 
Digno de consideração tambem é o motivo que levou uma senhora de 
Oneonta, Estado de Nova York, a pôr em prática certo plano romântico. 
Ela e o marido tratavam com todo o carinho a sua casa de campo, consu- 
mindo grande porção de tempo a melhorá-la. No aniversário do marido, F 
resolveu a senhora dar-Ihe de presente uma linda alameda. Meia düzia de Feito especialmente 


PP A pomicultores trabalharam de rijo durante vários dias para colocar as belas eee re vm nina] 


Pe he árvores em fila, e quando o marido, no dia do aniversário, saiu cedo a 
BRR passear pela propriedade, lá encontrou aquele original presente da esposa. 
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Encantadoras damas da sociedade confirmam: 


RUGÓL 


é maravilhoso 
tratamento 
de heleza 


Deixe que passem os anos, sem macu- 
lar os peregrinos encantos de sua mocidade... 


Aplique o Creme Rugól à noite, para clarear a 
pele, tornando-a limpa, fresca e transparente. Usado 
todos os dias, como creme embelezador, suaviza a cútis 
e lhe dá irresistível encanto. Rugól é muito indicado para 
as imperfeições da pele, porque elimina, rápidamente, cravos, 
rugas, espinhas e manchas. Faça do Creme Rugól o seu permanente 
tratamento de beleza, com um só creme. Comece a usá-lo desde hoje. 


Aplique Rugó! tódos 


os noites, no rosto e 


UUM AO Creme 


Menina-moca... o mais misterioso e 
adorável período da vida feminina. 


Quase menina... Quase mulher... Funda- 
mentais transformacóes ocorrem no corpo 


e na alma. Comeca a puberdade... 
começa a menstruação. Por que? 
Como? Que significa? 

Eis o que ensina 

“Ser quase mulher e ser feliz”, 

um livreto editado para as 
meninas-mocas e suas mamães, 


Para receber um exemplar grátis, 
remeta-me Cr $2.00 em sélos, para porte registrado, 


Anita Galvão 


Caixa Postal, 5030 - S. Paulo | 
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Converter os-Seus Projetos 


A WESTINGHOUSE PODE AJUDÁ-LO 


A técnica da Construção em Blocos representa o mais recente instrumento 


do desenvolvimento industrial ao serviço do progresso. 


Já reparou como seu filho brinca com os blocos 
de construção? Com que rapidez ergue pontes 
e castelos, fábricas e até cidades? Pois ele não 
faz mais do que aplicar a imaginação ao em- 
prógo de uma unidade fundamental de cons- 
trução—o bloco. è 


Os engenheiros estão hoje aplicando em 
muitos domínios o mesmo princípio: o das 
“unidades funcionais” padronizadas. Estas 
unidades de construção, ou blocos, combinam- 
se com outras para adaptar-se às mais variadas 
condições, Se V. S. já viu alguma casa pre- 
fabricada, ou uma cozinha elétrica moderna, 
então já sabe como se aplica esse princípio. 
Mas o que poucos sabem é como a Westing- 
house o aplicou aos sistemas de geração e 
distribuição de energia elétrica . .. ao radar, 
à iluminação, aos aeroportos, à montagem de 
células industriais integrais, e ao equipamento 
de comunicação. V. S. sentirá as vantagens 
da Construção em Blocos na maneira como 
um produto da Westinghouse se combina com 
outro para simplificar a construção, facilitar a 
manutenção, reduzir os custos, e aumentar a 
utilidade final de cada componente, 


We 


Westinghouse Ade zin pue un Med itir 


A criação do primeiro aeroporto integral, da 
primeira central elétrica integral, da primeira 
fábrica integral de cimento, e de muitas outras 
células funcionais padronizadas, deu à West- 
inghouse a supremacia no emprégo desta no- 
víssima ferramenta da engenharia. 


A Westinghouse também pode ajudá-lo a 
realizar os seus projetos com a Construção em 
Blocos. Quer V. S. projete criar uma indústria 
nova ou uma cidade, ou industrializar uma 
nação—os produtos e os métodos da Westing- 
house serão os seus melhores auxiliares! Para 
pormenores, queira consultar o mais próximo 
Distribuidor da Westinghouse, ou escrever à 
Westinghouse Electric International Company 


40 Wall Street, Nova York 5, E. U. A. 


Este anúncio, como outros da mesma série, conta 
apenas parte de uma longa história. Faz muitos anos 
que a Westinghouse, boa vizinha e boa amiga, vem 
Servindo o Mundo pela Eletricidade. Hoje, porem, 
nossa tarefa mais difícil não é somente vender ou 
aplicar produtos elétricos; é consagrar nossos recursos, 
facilidades e perícia técnica a reconstrução da eco- 
nomia mundial, 


A-2532X 


de morango 
Sente vontade de comer saborosos morangos 
frescos? A Gelatina de Morango Royal traz * 
éste delicioso sabor em qualquer estacGo, Por 
que nao servir Gelatina de Morango Royal 
ainda hoje? j 
Tentadoras maneiras de 
servir as Gelatinas Royal; 
folheto ilustrado GRATIS 
“Sobremesas Royal”, 
Escreva para: Stand- 
>» ard Brands of 
Brazil Inc., 
| Dep. G-249, 
Caixa 3215— 
Rio de Janeiro, 
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; mais ardentes desejos . . . 


Se se satisfazem com 
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rp anotará fielmente todos os seus pensa- 
Eversharp tem estas qualidades exclusivas: 
a Mágica, de ouro de 14K, que escreve com 
suavidade que é realmente silenciosa. O 
ıtador Mágico, que evita que a tinta vaze 
e. A Caneta e a Lapiseira de Repetição 
Sn estilo com tampa de ouro de 
Servico de Consertos garantido para 
Compre EvERSHARP hoje mesmo. 


, INC., CHICAGO, E.U.A, 


o melhor... dé 
WERCHAP 
AP À F g Fs | 
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AMBEM o seu Ford, quer seja novo, 

quer velho, pode durar mais do que 
se espera normalmente . . . Isso depende, 
naturalmente, não só do tratamento que 
se lhe dispensa no uso, como também, 
em grande parte, da assistência que se 
lhe presta. Para a sua maior satisfação, 
o seu Ford pode ser mais confortável, 
mais seguro e mais útil por mais tempo, 
dando-lhe a proteção dos peritos do 
Serviço Ford. 


o Servico Fra dependâtdo Serviço Ford! 


nt SERVICO DE PERITOS 


Os revendedores Ford, em toda parte, 
oferecem servico de assisténcia apro- 
vado pela fábrica, e os seus mecáni- 
cos sáo ensinados conforme o sistema 
Ford. Empregam peças originais Ford 
legítimas — fabricadas com a mesma 
precisáo, ajustagem e durabilidade 
que as peças usadas na fabricação do 
seu Ford. 


O futuro do seu atual 
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LINHO IRLANDES 


odutores d 


para ternos 
elegantes, 
duráveis e 
confortáveis 


O Linho Irlandés dá 
mais conforto e elegán- 
cia . . . isola o corpo do 
calor tropical, cai bem, 
veste bem. Por isso os 
homens que dáo valor á 
arte de vestir bem, exi- 
gem Linho Irlandés — 
plantado, fiado e tecido 


na Irlanda do Norte! 


Quando ¿IIA 


é o quanto basta 


o Irlandés 
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7 QO CONFORTO 
ECONOMIA 
ELEGANCIA 


O novo Firestone SUPER-BALAO absorve os 
choques e vibrações em vez de transmiti-los 
ao chassis e à carrosseria... assegura menor 
desgaste do carro — evita reapertos fre- 
quentes—além de proporcionar uma espan- 
tosa firmeza nas paradas. O Super-Balão é 
o pneu mais usado nos modelos 1948-49. 
Adote-o também para o seu carro! 


Firestone. 


O MELHOR HOJE... AINDA MELHOR AMANHA 


O criador dos 
\ pneus balão / 
AS 
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O combate 


Inofensivos — são os mosquitos que se 
dobram assim quando dão a picada. 


A 


Portadores da Malária — 
são os mosquitos Anofelinos, que se 
apoiam assim sobre a cabeco. 


O “Anofelino” (Anopheles) é o unico mosquito 
portador da malária—o Assassino no. | da Humanidade. 


- . « se você lhe conhece os hábitos. 
1. Ele pica o Sr. Garcia que está com malária. 
2. Em seguida, pica o Sr. Silveira que está são. 
3. Duas semanas depois o Sr. Silveira está 
com malária. 4. Outro Anofelino pica, então, 
o Sr. Silveira e o ciclo recomeça! Arrepios, 
febre e suores são sintomas da malária. Dores 
pelo corpo, também, e dores de cabeça. Se 
ela atacá-lo, não se assuste. A medicina possue 
hoje poderosas armas para o combate eficaz a 
essa terrivel moléstia dos climas tropicais, 
ceifadora de tantas vidas. 


Um mosquiteiro sôbre a cama é uma proteção 
contra o “Sr.” Anofelino, 


Aproveite os novos medicamentos € os 
modernos conhecimentos! Use no lar um 
inseticida à base do maravilhoso DDT. Há 
regiões que ficaram livres do Anofelino es- 
palhando-se DDT de aviões. Peça ao médico 
informações acerca de novos repelentes, trata- 
mentos e .preventivos. Ajude ás autoridades 
sanitárias locais a limpar fócos perigosos. 
£ muito mais facil prevenir a maläria do que 
curá-la! Para a sua proteção e a de sua 
familia, aproveite-se dos novos conhecimentos 
do médico nesta matéria. 


7 tödas os goteiras. \ Er 


a Malaria é facil se. 


A Ponha telas 
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: e = os aberturas. 
Conserto N 


Tampe os barris 
de água 
Desobstrua ralos 


e canos. 
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Redobre os cuidados á noite! 


portas e janelas; < 


Tome estas simples precauções, em caso 
demalária, para quebrar a cadeia de infecção 
malärica: 


1. Proteja sua casa com telas contra mosc Se 
2. Mate as larvas dos mosquitos nos seus fécos. 
3, Use um mosquiteiro sóbre a cama, evitando 


que os mosquitos atinjam o paciente e, mais 
tarde, infeccionem outras pessoas 
Um simples exame de Laboratório dirá se 
vocé tem no sangue os parasitas da malária, 
A mais leve suspeita consulte imediatamente 
O seu médico. 


Vocé verá o nome SQUIBB 
nas prateleiras de sua farmácia. 
Nas receitas do seu médico 
bém. Porque SQUIBBé 


maiores fabricantes do mur 


tam- 


de penicilina, estreptomicina 
vitaminas, anestésicos, hormó- 


nios e outros medicar 


ceitados pelo se édic 

restabelece x conse 1 
saúde. Desde 1858 os 1 i- 
tórios de Pesquisas SQUIBB 


SQUIBB 


PRODUTOS FARMACÊUTICOS 


FEITOS POR MAOS 


Brasileiras 


Desde a longínqua época dos fenícios, a indústria de cristais tem se 
baseado na perícia de artesãos consumados, trabalhando com instru- 
mentos extremamente simples. E por isto que Cristais Prado reuniram 
os mais hábeis artífices nacionais dessa difícil arte para, seguindo as 
tradições dos mestres “sopradores de vidro”, produzir cristais com- 
paráveis aos melhores do mundo—feitos por mãos brasileiras. 


GRANDE VARIE- 
DADE— Milhares de 
modelos em gravações 
artísticas, lapidações 
originais, decorações a 


ouro e a côres, fosca- 


ções e gravações de pantógrafo, constituem a 


linha de Cristais Prado. 


PECAS AVULSAS—Os 
Cristais Prado apre- 
sentam, entre outras, 
a vantagem de—por 
serem fabricados no 


Brasil—poderem ser 


adquiridos em pegas avulsas para completar 


ou ampliar jogos. 


CRISTAIS PRADO LTDA. 


Avenida Celso Garcia, 1467 - Sio Paulo 


PARA QUE AS VARIAÇÕES ATMOS- 
FÉRICAS NAO AFETEM O RIGOROSO 
AJUSTE DE SUAS PECAS - CUJA 
PRECISAO É NUNCA INFERIOR A 
UM_MILÉSIMO DE MILIMETRO — 


MARVIN 


RELOGIO MAIS TECNICO 


MARVIN POSSUE ADMIRAVEL 
DISPOSITIVO AUTO COMPEN- 
SADOR DE TEMPERATURA 


DA SUIGAS 


> 
$ E isso que lhe oferece a 
œ 

KANV aa < nova Remington KMC 


“ron DeLuxe... graças a suas 
muitas caracteristicas exclusivase 
vantagens especiais. 

O elegante “Executype” permite fa- 
zerem-se correspondência e relatórios 
que V.S. se orgulhará de assinar. O 
funcionamento mais silencioso dá ao 
escritório um ambiente mais agrada- 
vel para o trabalho. A ação suave e 
rápida facilita à datilógrafa produzir 
mais e melhor. 

Acrescente-se a essas vantagens o 
KMC (Controle de Margens no Tec- 


lado) e um lindo acabamento cinza 
em dois tons... e V.S. verá porque a 
Remington KMC DeLuxe é a sua ma- 
quina-de-escrever! 


ANTES DE SUBSTITUIR suas máquinas- 
de-escrever, verifique as muitas vanta- 
gens da Remington KMC DeLuxe. Pro- 
cure o representante mais próximo da 
Remington Rand ... ou escreva à Rem- 
ington Rand, Divisão de Exportações, 
Dept. H, 315 Fourth Avenue, New York 
LON. Yi, U S.A, 


para melhores produtos de petroleo 


produto adequado— 

no lugar próprio— 
quando V.S. o necessita. 
E dessa maneira que se 
consegue manter a efici- 
éncia de exploração ao 
mais baixo custo. Texaco 
lhe assegura náo só lu- 
brificantes e combusti- 
veis de qualidade, como 
tambem uma fonte de 
abastecimento digna de 
confianca, porque todas 
as fases da produção, da 
refinacáo e da distribu- 
igáo se acham sob o con- 
trole da Texaco. Sejam 
quals forem suas neces- 
sidades em matéria de 
veículos a motor, in- 
dústria ou transportes, 
especifique invariavel- 


mente Texac 


e seus distribuidores 


Unidade de cracking catali- 
tico na Refinaria Texaco 


de Los Angeles. 


AMAN! 


neu] 
Ne 


CAS 
AS 


. 


O leitor, ao projetar os filmes, amplia 
as imagens ao tamanho natural. 


V. S. para tirar instantáneos como êste ... record: ais a \ 
5 O bibliotecário, para arquivos 


reciosas da infäncia de seus filhos. A 
P microfilmados que preservam o 


conteúdo de jornais, livros, revistas, 


: facilita a catalogação, e simp 


: :norme- 
etc. Isso economiza espago; , 


. A : i n pe de 7 > um numero sen- 
mente o intercámbio de valiosos documentos, de modo que um nú x 
; Ai estáo somente duas das muitas formas entos de cada país. 
7 : em que a fotografia—mediante a sua apli- 
Lá — A - É á ` . . à i * . Eur o 
NO i a K cação à ciencia, à indústria, ao comércio, KODAK! É MARCA REGISTRADA 


aos servicos públicos e à vida diária — 4 ù 
beneficia a todos os membros da sociedade. EASTMAN KODAK COMPANY, Rochester 4, N. Y., E.U.A 


Se FEE 
pre crescente de pessoas possam participar dos conhecim 


x 


7 


Quando os pioneiros seguem, abrindo caminhos pelo sertão, já não os acompanha o tropel 
dos animais. Outros rumores quebram hoje o silencio dos vazios sertanejos: os motores dos 


caminhões e dos “jeeps”, que levam os homens empreendedores, rumo ao caminho do Oeste. 


Tambem a esses bandeirantes de hoje, a yy EMBLEMA UM SÍMBOLO 
Standard Oil presta, nos pontos os mais dis- DE QUALIDADE DE SERVIÇO 
tantes, o auxilio de seus produtos petrolíferos. 


E STANDARD OIL COMPANY 
Esso auxilia o progresso do Brasil, OF BRAZIL 


EM TODO 


GENERAL ($3) ELECTRIC 


Os produtos da General Electric Ca., E. U. À. 
distinguem-se pelo seu funcionamento garantido. 


O MUNDO ,,. EM TODOS OS LARES 


S y is ‘servas € o í ) 
mundo 

Onde quer que a energia elét à sirva a 
humanidade, V. encontrará a poderosa influ- 
éncia das pesquisas, da engenharia e da 
capacidade criadora da General Electric. 
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NATIONAL BANK of Street. 


Pesquisa 
Para Uma Vida Melhor 
e Melhores Negocios 


Um surto constante de idéias e descobri- 
mentos sai hoje dos laboratórios de pesquisa 
científica, para ir transformar-se em produ- 
tos novos para a melhor existéncia de 
amanhä—e em novas oportunidades de 
fazer negócios. 

Os homens de negócios da Nova Ingla- 
terra—e os de todas as partes do mundo que 
com ela negociam—tém muita sorte em en- 
contrar ali, ao seu alcance, inigualaveis re- 
cursos para a pesquisa científica. Naquela 
região acham-se concentradas grandes uni- 
versidades e instituições tecnológicas, cujas 
realizações são conhecidas em todo o mun- 
do científico. A estreita colaboração entre 
a ciência e a indústria é uma das causas da 
preeminência dos industriais da Nova 
Inglaterra na criação de novos produtos e 
serviços. 

The First National Bank of Boston vem 
de há muito cooperando com a indústria da 
Nova Inglaterra no desenvolvimento de 
produtos novos—e com importadores e ex- 
portadores que lidam com esses produtos. 
Com os seus 164 anos de experiência em co- 
mércio ultramarino, com escritórios em dez 
centros comerciais desde Boston a Buenos 
Aires, e correspondentes em toda parte— 
este Banco oferece serviços ideais para 
auxiliar V.S., por intermédio do Departa- 
mento Estrangeiro, a encontrar a solução 
para seus problemas de comércio exterior. 
Suas consultas serão cordialmente atendidas 
em qualquer escritório do Banco. 


Representante em Nova York; 
First of Boston Internatio- 
nal Corporation, 2 Wall 


SEIRST 


Filiais alem-mar: Buenos 
Aires, Avellaneda, e Rosä- 
rio, Argentina; Havana, San- 
tiago, Cienfuegos e Sancti 
Spiritus, Cuba. Rio de 
y Janeiro, Sáo Paulo e Santos, 
Membro da Corporação Federal Brasil. Bancos correspon- 
de Seguro de Depósitos dentes no mundo intetro, 


BOSTON 


* Fundado em 1784 * 


De todas as estações do 
ano, a primavera é realmente a 

época ideal para visitar os 

Estados Unidos. O tempo é propício 
para apreciar a beleza das 

paisagens e as atividades das grandes 
cidades. Em abril, as cerejeiras estão 
em flór no “Tidal Basin” em 
Washington. Esta paisagem 
inesquecível atrae milhares de 
visitantes de todas as partes do mundo. 


FAN AMERICAN WORLD AIRWAYS 


s L Abh L 


f 


Começando em fevereiro, pode des- 
frutar das corridas de cavalos nos hipó- 
dromos principais dos Estados Unidos, 


Em fevereiro em Nova York apre 


sentam-se as ultimas modas. 


em 30 de 
amosa corrida 
de automóveis do mundo 


Em Indianapolis, Indi 


maio, realiza-se a mai 


É a oportunidade de gozar as melhores 
férias de sua vida. Os luxuosos Clippers 
da Pan American voam diáriamente 

ara O norte, rumo às 8 principais 
cidades de entrada nos Estados Unidos, 
Há convenientes serviços de conexão 
para qualquer parte do país. As agên- 
cias de turismo, ou O mais próximo 
escritório da PAA, terão o máximo 
prazer em preparar todos os detalhes 
da sua viagem, 


a 


(Continuação da segunda capa) 


ser disseminadas amplamente entre leitores inteligentes. Os resultados da boa divul- 
gação científica, em linguagem acessivel ao povo, passam-nos facilmente despercebidos. 
Que efeito terão sobre o público em geral —sobre a coletividade de que todos faze- 
mos parte—tais artigos de divulgação? 

Em primeiro lugar, esse tipo de divulgação reforça a salutar convicção de que já 
não existem mistérios insoluveis. Aliás, não há mais mistérios de espécie alguma. No 
campo das ciências físicas, «mistério» é apenas um problema cuja solução ainda não 
se encontrou. Essa tem sido sempre a premissa do cientista; transformada. porem, em 
atitude popular, e animada pelo sopro do bom jornalismo, adquire um valor extraor- 
dinário. Em The Reader's Digest esse princípio se aplica não só à ciência, como tambem 
a outros ramos da atividade humana: graças a seu próprio esforço e conhecimento. o 
homem é capaz de modificar as circunstâncias que se lhe opõem. 

Certas doenças, hoje tratadas facilmente, foram consideradas, até há relativamente 
pouco tempo, como males crônicos a oprimir para sempre a humanidade. De muitos 
desses males o homem foi libertado pela ciência médica. Restam apenas uns poucos, 
como a tuberculose. e as enfermidades epidêmicas sociais. As estatísticas referentes à 
mortalidade infantil, para dar outro exemplo, indicam, de ano a ano, como se pode 
hoje dominar e modificar um mal outrora tido como inexpugnavel. Mas todas essas 
doenças e pragas vão sendo combatidas eficazmente apenas em certas partes do mundo, 
onde os conhecimentos são postos em prática, e só até o limite de sua aplicação. 


Principalmente na medicina e na saude pública—campos humanos por excelência — 


O povo precisa aprender que há solução para os seus problemas, antes mesmo que seja 
Traçado novo! Desempenho novo! 


possivel aplicá-la. Assim o próprio povo determinará o grau de progresso a que poderá 


Caminhões novos Studebaker! chegar uma nova técnica, uma terapêutica aperfeiçoada, um tratamento ou cura, ou 
NDE quer que examine estes possantes e esbeltos talvez um método de extermínio de uma epidemia, o qual só se pode tornar obriga- 
caminhões Studebaker novos, V. achará aperfei- A Tae nte Tegisiada O PAR AA 
goamentos que são novos para V.—e novos em traçado to mediante legislação, que emana do próprio povo. 
de caminhões! : Eis aí o grande serviço que presta The Reader's Digest. Em Seleções, e em suas edi- 
A espagosa cabine do novo caminháo Studebaker ES 2 En x x 
tem os degraus do estribo de portas adentro—acabou- ções irmãs em tantos idiomas, as reportagens brilhantes tendem a encurtar a distância 
: 5 3 : : É re : NR, 
se O estribo escorregadico em dias de umidade! As que vai da descoberta à aceitação seguida pelo uso. Constitui, aliás, notavel descoberta 
portas, amplas, têm travas que as conservam abertas h € - 2 
quando é preciso andar entrando e saindo. o fato de que esse serviço possa ser prestado de maneira tão encantadora e amena. É 


Os novos chassis e molas, de uma tremenda robus- 


tez, têm a resistência necessária para as piores con- tambem um símbolo de esperança. Esta revista, dando ao leitor a consciência de que 


dições de estrada e carga. ; toma parte inteligente no progresso que se realiza em sua época, faz com que se 
O motor Studebaker, de espantosa economia, tem 5 S ] 5 ' 
; SR lit reservas excepcionais de potência de tração em caso desenvolva o sentido da responsabilidade pessoal, que decorre somente da compreen- 
notor! Para chegar ao motor Aeemergtncia. - | f são. Onde quer que se erga mais alto esse archote do conhecimento, para mais longe 
ção, não é preciso subir Pare no stand vizinho dos Studebaker, para exami- = 2 E Fl 
0. Não tem que andar nar estes novos caminhões de sensacional novidade. vão sendo afastadas as sombras que ainda envolvem o mundo. Isso só poderá trazer 
debaixo do tablier para Tem mais modelos do que a Studebaker já ofereceu! benefícios 
ções ou arames dos instru- Um extenso sortimento de carros novos, em tamanho cios, 
ot A E > mes e em distâncias entre eixos! 
a abertura Siga E ir tam ao mo- The Studebaker Export Corporation, South Bend 27, 
Indiana, E. U. A. Telegramas: Studebaker 
` à 
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Staaten notwe 


der Hinterlegu 


WEDER 

AN NATIONALITÄT 

NOCH AN SPRACHE 
GEBUNDEN 


VON J. ARTHUR RANK 
dem „englischen Filmkönig“ 
und Direktor der 


Eagle-Lion-Filmgesellschaft 


W: Firmieute können viel von 
Reader's Digest lernen. Allmonat- 
lich widerlegt diese kleine Zeitschrift 
in aller Gelassenheit in elf verschie- 
denen Sprachen den Trugschluß, daß 
man sich nach den geringsten An- 
spriichen des Publikumsgeschmacks zu 
richten habe, wenn man einen mog- 
lichst großen Leserkreis erfassen will. 
Mir scheint, die über die ganze Welt 
verteilte Leserschaft dieser Zeitschrift 
ist der lebende Beweis dafür, daß der 
Mensch nach besserer Kost verlangt, 
als er zu erhalten gewohnt ist. Der 
Redaktion von Reader's Digest steht 
zwar die gesamte Weltpresse zur Ver- 
fügung, doch umgeht sie mit Geschick 
dasBillige und greift unbeirrbar heraus, 
was die edleren Instinkte des Lesers 
anspricht. 

Der wachsende Erfolg von Reader's 
Digest bestärkt mich in meiner eigenen 
Überzeugung, daß man sich mit dem 
gedruckten Wort und dem Filmstrei- 
fen besser an die starke als an die 
schwache Seite der menschlichen Na- 


tur wendet. Unsere Ateliers entstan- 


Fortsetzung siehe Umschlagseite 3 
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Reinigung und Ernáhrung 


sind nur in 


der Tiefe der Haut 


wirkungsvoll 


f, Old Bond Street, London W. 1 / Doetsch, Grether & Cie, AG. Kosm. « 


Ihrer Haut alles 


Tiefenreinigung - Tiefennabrang 
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International Cellucotton Products Company / Doetech, Grethor & Cie. AG. Kowm, Abt. 


Das Ideal... 


o dichten, so weichen, 

festen Schaum, so herr- 
liche Kopfwaschmittel gab 
es noch nie. Ob Schwarz- 
kopf Extra-Mild oder Extra- 
Blond, ob Schwarzkopf- 
Flüssig, Schwarzkopf-Beutel 
oder Lanador, alle Schwarz- 
kopf-Haarwaschmittelhaben 
die neue Super-Schaumkraft! 

Das Beste vom Besten ist 
Lanador, die langgesuchte 
Kombination von Kopf- 
wäsche und Oelpackung — 


Doetsch, Grether & Cie. AG., Kosm. Abt 


das Crêmeshampoo. Wäh- 
rend námlich Lanador das 
Haar mit seinem wunder- 
vollen Schaum gründlich 
reinigt, sättigt es das ge- 
reinigte Haar gleichzeitig 
wieder mit kräftigenden Auf- 
baustoffen. Nie mehr wird 
man nach dem Waschen trok- 
kenes, flatteriges Haar haben. 

Je öfters man das Haar 
mit Lanador behandelt, desto 
glanzvoller, elastischer und 
schôner wird es. 


A 


e 
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Endlich idealer 


Die neue Kotexbinde ver- 
schafft Ihnen mit ihren drei 
Vorteilen endlich Ruhe und 
Sicherheit. Die flach gepreß- 
ten Enden verhindern auf- 
fällige Konturen. Die neue 
Form macht sie im Tragen 
unvergleichlich viel ange- 
nehmer und weicher. Die un- 
durchlässige Spezial-Einlage 
schützt absolut. 


die größte amerikanische Marke 


Schutz 
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Am meisten wird bei Zahnpasten yon «chemischen» Wirkungen 


Schaum gesprochen. Daher werden oft physikalische Grundbedingungen 


s . 
a 1 st ermögli 


Falsch 


Gewöhnliche Zahnpasten lösen sich 
schwer und werden häufig in fester 
Form in die Zahnfleischtaschen ge- 
drückt. Beim Spülen bleiben oft Reste, 
die das Zahnfleisch reizen. 


Kolynos, die schaumende Zahnpasta, 
wird mit Wasser und Speichel sofort zu 
leicht alkalischem Schaum, der die anti- 
septischen Substanzen und die herr- 
lichen ätherischen Öle in jede Tasche 
des Zahnfleisches, jede Ritze zwischen 
den Zähnen hineindrängt. Es ist klar, 
daß dieser lebendige, dichte Schaum 
die nützlichen Stofle viel besser verteilt 
als cine feste Zahnpasta. 

Es ist bisher noch nichts entdeckt 
worden, das eine Verbesserung der Ko- 
À lynosformel ermöglicht hatte. 


‘Whitehall Pharmacal Co., New York U.S A. 
Doetsch, Grether & Cie, AG., Komm. Abt., Basel 


chen. Es ist das Verdienst der Erfinder von Kolynos, langst 
die Bedeutung des Problems « Lóslichkeit» erkannt zu haben. Des- 


halb machten sie Kolynos scháumend. Wir wollen Ihnen beweisen, 


LLJ = 
nützlicher welch eminente Rolle dieser Vorteil für Sie spielt. 


| außer acht gelassen, die die chemischen Wirkungen überhaupt erst 


Richtig 


Gute Zahnpasta löst sich sofort auf 
und verteilt sich als reinigender 
Schaum über Zähne und Mund. Sic 
wird beim Spúlen restlos wegge- 
schwemmt. 


Ihre Zahnpasta muß leicht löslich sein. Die 
herrlich schäumende Kolynos löst sich im 


Munde sofort auf. 


angenehmer, wirkungsvoller, leichter löslich - 


- Biegung. Fr. 2.50 
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Nylon- oder Naturborsten | 
i, 
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Tek: glitzernd saubere, helle, 
nie erlahmende Nylonborsten, so 
gebündelt, daß sich auch 
dazwischen nie Rückstände 
lagern können. 

Tek: kleiner, schön gerundeter, 
nie verletzender Bürsten- 
kopf mit der einzig richtigen 


Doetech, Grether & Cie. AG. Koer. Abe, 


Schwungvolleres und festeres Haar... 


POINTFIZ 


Tube Fr, 2.- 


Wenn die Frisur nicht halt. 
wenn das Haar flach und 
ausdruckslos ist, so liegt das 
an den Haarspitzen, die 

zu trocken sind. Pointfix hilft. 
Pointfix. das Haarspitzen- 
tonikum, ist eine konzen- 
trierte Haarnahrung. Es wird 
vom Haar sofort restlos 
aufgenommen und von 

innen heraus gekräftigt. So 
wird jede Frisur schwung- 
voller und plastischer, 

fester und beständiger. 


Luzern, 


Schweizerhofquai 1 


Gübelin Armbanduhren 


Hohe Präzision, im eigenen 
Atelier entstandene, 
elegante Modelle 


GÜBELIN 


Zürich, Bahnhofstrasse 37 


Gent, Rue du Rhöne 60 
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GEBAUT, UM IN DER SCHWEIZ ERFOLGREICH ZUSEIN 


Photo: Javelin auf der Rheinbrücke in Basel 


DER 11/2 LITER 
Der Javelin wurde speziell konstruiert um groß- 


ey a ye +18) | y E | | artige Leistungen unter Schweizerverhältnissen 
pr E zu vollbringen. 
Y T Der starke Motor verfügt über eine riesige Steig- 
a JA ELIN 


kraft über Hügel und höchste Pässe, ausgezeich- 

nete Fahrtbeschleunigung und unermüdliche 

eine Freude, in den Bergen zu fahren Schnellfahrtsmöglichkeit. Seine Kraft im Ver- 

hältnis zum Gewicht ist vortrefflich, obwohl 

„Dieser 8CV-Motor erzielt eine Geschwindigkeit das geräumige Innere des Javelin für 6 Personen 
“von 80 Std/Km im dritten Gang bei ciner Steigung Platz bietet. 

von 8º und bringt den Geschwindigkeitsmesser 

bis auf 135 Std/Km auf der Ebene. Neben dieser Der Javelin hat ein berggeprüßte Kühlsystem 

 Leistungsfähigkeit, die man bei einem Wagen und wunderbare Bergstraßenführung, kraftvolle 

dieser Klasse nicht oft trifft, hat der Javelin eine Girling-Bremsen, ausgezeichnete, leicht = 

sichere Steuerung und gute Bodenhaltung. Die 


luxuriöse Innenausstattung, sehr derailliert 
geschaffc. Er besitzt a kraftvolle, a $ pe Höchstgeschwindigkeit von 125 Std/Km erreicht 
man von 80 Std/Km aus in 13'/ Sekunden. 


ee Beschleunigung und schr gute Boden- 

altung, speziell auf kurvenreichen Strecken, wo Jeder Javelin-Vertreter hat ein 

altun 2 \ - gutes Lager und 
sw ee. und +. Beer des Wagens die Jowett-Werke in England gebén ihren 

= ausgezeichnet am vorteilhaft zeigen. Mechanikern ein vollkommenes Training im 
Robert Braunschweig, Verleger der Automobil-Revue Reparatur-Dienst. 


$: DER 11/2 LITER JOWETT JAVELIN 
ist durch und durch neu 
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VIEL PRAKTISCHER 
- waschbar wie ein Taschentuch 
- läßt sich leicht überstreif fen 
o gewährt der Hand volle Be- 
wegungsjre thett 
VIEL Na ee 
- Handflache ohne Naht 
- an den entsprechenden Stel- 
len bese onders gesc hützt gegen 


Abnützung durch die Finger- 


- alle Nähte laufen den 
gungen der Hand paralle we 
durch jedes Verziehen des Ge- 
webes verhindert wird 
VIEL ELEGANTER 
- feinerer Sc hnitt 
- kein Aufstofen an den Fin- 


- freie Beweglichkeit des Dau- 
mens verleiht der Handhal 
tung mehr Anmu 
- schmiegt sich der Hand 


Fingerformın ıler Y 


il dies dank der dritten 


mension der Höhe der Haı 


BRUXELLES 


YORK LAUSANNE 


Generalvertreter für die Schweiz 


GERSTLE & RHEIN, ECOLE DE COMMERCE 3, LAUSANNE 


NEW- 


= a é . atas P 
A(autspezialisten bestatigen, dass 2 von 3 Frauen 


A ai o ce re DA a 
in 14 Tagen eine gesündere Haut erlangen können 
XA 


Y 


noch mehr 


Wiinschen Sie einen lieblichen Teint, so beginnen os ) 
Sie die 14-Tage-Palmolive-Kur heute abend! Die _ Ad $ 

Palmolive-Kur wurde an 1285 Frauen jeden A 
Alters — von 15 bis 50 — mit allen Arten von 
Haut ausprobiert .. . fettiger, trockener, nor- 
maler, junger, alter! 2 von 3 Frauen erlangten 
bemerkenswerte Verbesserung ihres Teints in nur 
14 Tagen! Ohne Riicksicht auf irgendwelche vor- 


herige Pflege. Kaufen Sie Palmolive-Seife und be- (a A 


36 Hautspezialisten 
prúften die Kur bei 1285 
| Frauen und bestätigten ` 
daß 2 von 3 ir "y 
> 


ginnen Sie Ihre Verschónerungskur heute schon! 


~t 14 Tagen eine — 


> Y 


= 
A. Wasche das Gesicht m 


Palmolive-Seife. 


B. Massiere mit demcremigen 
Schaum wahrend 60 Se- 
kunden. Dann spiile gut 


C. Mache das 3mal taglich 
14 Tage lang. Diese Palm 
olive-Reinigung verleiht 
Deiner Haut verschönern 


de Wirkung 


I do enjoy a VIRGINIA SPECIAL NI 


Also with FILTER-TIP 20/90 CTS 


IHRE SCHONHEIT 
WIRD TRIUMPHIEREN... 


Der Grundbegriff von Schónheit ist 
ein heller, klarer Teint, matt wie leichte 
Seide. Und dieses kostbare, lebende 
Gewebe braucht eine feine Créme mit 
einem wertwollen Grundstoff. « Crémesoie » 
hat diese ideale Zusommenselzung ; ihren 

bezaubernden Schein und ihre frische 
Natúrlichkeit verdankt sie der reinen 
Seide. Bei Tag und Nacht wacht sie 
úber Ihren Teint und behitet ihn. Ein 
kleines Wölklein «Poudresoie», ein 

wenig «Rougesoie>, und auf Ihrer 
Hout ruht der matte Schimmer 
der Schönheit. 


pr HOTZ 


die Tube 2.45 
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EN GROS : TOJAN S, A. «A votre Service» GENEVE 
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din thie Mb der Serro 


Aus der Monatsschrift Natural History 
von Clyde Fisher 


Tief in der Nacht sitzen Cherry und 
Chester nun oft noch beisammen, aber 
nicht im Kreise fróhlicher Freunde, son- 
dern zwischen StoGen von Heften und 
Biichern! Denn náher rúckt die Proben- 
zeit, und manche Liicke bleibt noch zu 
stopfen: Gerundium und Gleichungen 
dritten Grades, Montesquieu und elek- 
trische Felder — ein Glück, daß manch- 


CS Fa 
A IEH auf zum sternüber- | l 
Sa we Ge er des es Nichts kann schöner sein als das 

meis in emer aren, mond- Wunderbase. Wer de clue Emp- 
losen Nacht. Die schimmernde ; ae 
DR des Aukliche erweckt cin | findung bleibt, wer sich nicht 


Gefühl der Ehrfurcht und läßt |. versenken kann und nicht das 


mal eine Zigarette den Schlaf bannen, die alles Trachten und die Bedeutung Pi Erzittera a 
Geister anregen hilft — natiirlich liegen des Menschen klein erscheinen. Jae kennt, der könnte ebenso- 
aa ate gh al immer Heroit, Wenige nur kénnen sich bei diesem LO dos SES Cf Te. Se ome ae 
=; Filter für Cherry, ohne Filter für Anblick der überwältigenden Frage | schlossene Augen. ae 
TE nach Plan und Ziel entziehen, die | R ee 


uns die Sterne aufdrängt, noch | ¿AAA 
weniger bleiben unberührt von Mit einem guten Doppelglas ver- 
ihrer himmlischen Schönheit. möchte man die Zahl auf etwa 

Hat man mit bloßem Auge den 120000 zu vergrößern. Ein Tele- 
Eindruck, eine Million Sterne skop schließlich mit einer Linsen- 
sehen zukönnen, so beträgt inWirk- öffnung von zwei Meter fünfzig 
lichkeit die Zahl der ohne Instru- Durchmesser enthüllt uns 1500 Mil- 
mente an unserem Himmel sicht- lionen Sterne. Aber es sind noch 
- baren Gestirne höchstens 3500. unvorstellbar viel mehr, die auch 


1 


. 
A Mit 
oder ohne Filter 
90 Cts, 


NEUE FEINSTE VIRGINIA 
NAVY CUT MISCHUNG 
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fiir unsere besten Instrumente Zu 
weit entfernt sind. l 

Schon in grauer Vorzeit waren 
die Sterne Führer und Gefährten 
des Hirten, des Seemanns und des 
Kameltreibers in der Wüste. Grie- 
chen, Römer und Araber haben 
den strahlenden Lichtern am Fir- 
mament wunderbare Namen ver- 
lichen, wie Atair im Sternbild des 
Adlers, Arkturus im Bootes, Alde- 
baran im Stier. Alle diese Sterne 
senden uns mit ihrem flimmernden 

Licht eine Fülle poesievoller Er- 
—innerungen. Man kann es an Hand 

einer Himmelskarte rasch lernen, 

mit bloßem Auge einige hundert 
der wichtigsten Sterne aufzufinden 
und sie nach Leuchtkraft und Farbe 

Der ägyptische Astronom Ptole- 
máus teilte die Sterne nach ihrem 

Licht in sechs Kategorien oder 

Größen ein. Die mit dem Auge 

kaum noch erkennbaren sind sech- 

ster Größe. Sterne mit einem 

zweieinhalbmal stärkeren Licht 

bilden die fünfte Größe und so 

weiter bis zu den gleißenden Feuern 
‚ der Sterne erster Größe Sirius, 
( Arkturus, Rigel oder Prokyon. 

Die Far Sterne kann úber 
den Bereich des ganzen Spektrums 
wechseln. Deutlich unterscheidet 
sich das dunkle Rot des Sterns 
Beteigeuze vom Orangegelb der 
wunderbaren Mira, oder dem Sa- 
phirblau der Wega. Denn die Tem- 
peratur bestimmt die Farbe eines 
Sterns, ebenso wie ein Stück Eisen 
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alle Farben vom dunklen Rot bis 
zum weißlichen Gelb annimmt, 
wenn es entsprechend erhitzt wird. 
Die roten Sterne also — wie zum 
Beispiel der Aldebaran — mit 
einer Oberflächentemperatur von 
über 3000 Grad Celsius — sind die 
relativ kältesten. Es folgen die 
gelben Sterne wie die Capella (oder 
unsere Sonne) mit etwa 6000 Grad 
Oberflächentemperatur. Die heiße- 
sten, die sogenannten blauen Sterne 
wie Spika im Sternbild der Jung- 
frau, haben eine Oberflächentem- 
peratur von 20000 Grad. Zur Fest- 
stellung der Temperatur eines 
Sterns benützt der Astronom ein 
Bolometer. Dieses Instrument regi- 
striert mit minutiöser Genauigkeit 
die Außentemperatur der Gestirne 
auf einem geschwärzten Platin- 
band, das den Strahlungen des 
Sterns ausgesetzt wird. Außerdem 
verfügt der Astronom über ein 
weiteres Sternthermometer, das so- 
genannte „Thermoelement“, das 
im Brennpunkt der Teleskoplinse 
angebracht wird. 

Wenn wir die Sterne betrachten, 
erscheint uns der größte Teil 
gleichmäßig punktförmig. In Wirk- 
lichkeit sind ihre Ausmaße ver- 
schieden. Sie werden mit dem In- 
terferometer gemessen, einem der 
bemerkenswertesten Instrumente 
der Astronomie. 1929 beobachtete 
Professor A. A. Michelson in seı- 
“nem Teleskop die Fixsterne um- 
geben von „Ringen verschiedener 
Helligkeit“, die im Wechsel helles 
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und dunkles Licht abgaben. Zwar 
hatten andere vor ihm das auch 
schon beobachtet. Aber Michelson 
hatte den genialen Einfall, einen 
doppelten Satz Spiegel so vor der 
Frontlinse des Teleskops anzu- 
bringen, daß es ihm gelang, zwei 
Gruppen der Brechungszonenringe 
zu unterscheiden. Diese Unter- 
scheidungen nahm er dann zur 
Grundlage weiterer mathemati- 
scher Berechnungen bei der Beob- 
achtung der Beteigeuze und kam 
nach sehr eingehender Arbeit zur 
Bestimmung des Durchmessers 
für diesen Stern: 430 Millionen 
Kilometer, das ist der etwa drei- 
Bigtausendfache Erddurchmesser. 
Aber dieses Ungeheuer ist noch 
relativ klein verglichen mit dem 
gigantischen Stern Alpha im Stern- 
bild des Herkules. Dieser ist so 
phantastisch groß, daß er, wenn er 
an der Stelle der Sonne stünde, die 
Erde verschlingen und sich über 
die Bahn des Mars hinaus er- 
strecken würde! 

Tausende von Sternen glitzern 
da oben, und man könnte glauben, 
daß der Himmel von ihnen über- 
völkert sein müsse. Aber wie hatte 
doch ein Astronom einmal gesagt: 


„Lassen Sie drei Wespen hoch über 
Europa fliegen, und Sie werden 
mehr Wespen an seinem Himmel 
haben als Sterne im Weltenraum.“ 

Tatsächlich hat das Weltall un- 
vorstellbare Ausmaße. Die Sonne, 
der Zentralstern unseres Plane- 
tensystems, ist mit 150 Millionen 
Kilometer Entfernung von der 
Erde eigentlich recht nahe. An 
der Grenze unseres Sonnensystems 
zieht der Planet Pluto in mehr als 
sechs Milliarden Kilometer Ent- 
fernung von der Sonne seine Bahn. 
Dann kommt ein großer leerer 
Raum, ein wahrhaftiger Abgrund, 
der unser Sonnensystem tatsächlich 
vom übrigen Weltenraum trennt. 
Endlich, vierzigtausend Milliarden 
Kilometer*) entfernt, erscheint Al- 
pha Zentaurı, unser nächster Nach 
bar. In doppelter Entfernung be- 
findet sich der Sirius. Das Licht, 
das uns von der Sonne in acht Mi 
nuten erreichen kann, braucht vom 
Sirius acht Jahre 

Die am Nachthimmel strahlen 


*) Bei der Größe der Weltraumentfernungen 
messen die Astronomen gewöhnlich in Lichtrah- 
ren. Licht durcheilt 300000 Kilometer in der Se- 
kunde. Ein Lichtjahr sind also ungefähr 9,468 Bil- 
lionen Kilometer 


4 
den Lichtpunkte bilden also nur 
den Vordergrund eines ungeheuren 


Weltbildes. Sehr viel weiter ent- 
fernt sehen wir einen Briicken- 
bogen von perlmutterfarbenem 
Sternenlicht, der den Himmel úber- 
spannt, die Milchstraße. Einige 
hundert Milliarden Sterne, viel zu 
weit entfernt, um sie mit bloßem 
e unterscheiden zu können, 
ben ihr Licht. In diesem ausge- 
ten Weltenraum fließt „kos- 
mischer Staub“, sozusagen embryo- 
nales Material für vielleicht einmal 
werdende Sterne 


wäre dann nur ein schr unterge- 


é » » MARS RIM hae 
— wie ein treibendes n 


eens 
Was aber entdecken wir jenseits 


der Milchstraße? In allerstarksten 


18000 bis 184000 Jahre braucht, 
um die Erde zu erreichen. Ein 
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Lichtquelle verlassen, als der Nean- 
a auf unserem Planeten 
lebte. hes i 

Die Entfernungen, die die ,,Spi- 
ralnebel“ von uns trennen, über- 
steigen alle Vorstellungskraft. Noch 
größer aber sind die Entfernungen 
der sogenannten „Welteninseln“. 
Diese Sternhaufen durcheilen die 
Tiefen des Weltraums mit uner- 
hörter Geschwindigkeit und schei- 
nen sich über die Grenzen des Alls 
hinauszustürzen. Professor Harlow 
Shapley von der Harvard-Univer- 
sität errechnete, daß das Licht des 
Spiralnebels M 87 acht Millionen 
Jahre bis zu uns benötigt. 

Es wurde über die Entdek- 
kungen, die man mit dem Fünf- 


Meter-Teleskop auf dem Mount 
Palomar in Kalifornien machen 


würde, sehr viel Unsinn geschrie- 


ben. Es wáre sicher ein Verbrechen, 
mit diesem Giganten nur zum Ver- 
gnúgen den Mond zu betrachten. 
Zu derartigen Versuchen eignen 
sich Instrumente mit kleineren 
Linsenöffnungen von zwanzig bis 
fünfzig Zentimeter Durchmesser. 
Es wird also die wichtigste Aufgabe 
des neuen Teleskopes sein, uns Ein- 
blick in die noch unerforschten Tie- 
fen des Weltenraums in Entfer- 
nungen von einer Milliarde Licht- 
jahren zu gestatten. 

Dank diesem Instrument können 
wir dann auch die grundsätzlichen 
Fragen des „gekrümmten Rau- 

angehen 
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è senes, mit meßbaren Ausdehnungen 
und bestimmten Begrenzungen? 
Die Schlußfolgerung der Einstein’- 
schen Theorie besagt, daß das Welt- 
all sich durch sich selbst begrenzt, 
NOS ähnlich wie die Kugeloberfläche 
~ der Erde. Oder müssen wir Jordan, 

© Weizsäcker und Eddington Glau- 
* ben schenken, die behaupten, das 
* Weltall befände sich in ständiger 
- Ausdehnung und eine Masse von 
| 5353 Milliarden Milchstraßen zerstiebe 
Lo, (einschließlich der unseren) mit 
unvorstellbarer Geschwindigkeit in 
eine grenzenlose Wüste des Raums? 
+ Die Sterne, so wie wir sie sehen, 
N besitzen intensive kosmische Kräf- 
¡y te. Ihre Energie entwickelt sich 
= “aus einer Kette von Atomreak- 
tionen, die ihre Grundstoffe in 
arme umformen, in Licht und 


weise unsere Sonne verliert pro 
Sekunde 4200000 Tonnen Mate- 
rie in Form von Strahlungen, die 
sich in Energie umwandeln kann. 
Dieses Ergebnis, von Einstein 1905 
als Folgerung seiner Relativitats- 
lehre kúhn verkiindet, brachte den 
Physikern die ersten genauen Er- 
kenntnisse von der furchtbaren, 


Ex 


nahezu unbegrenzten Energie- 
menge, die ein Atom in sich ge- 
fangen hält. 


Genau genommen ist ein Stern 
eine ungeheure Atombatterie in 
fortwährender Entladung. Die un- 
erhörte Temperatur des Stern- 
innern zerlegt die Gasatome voll- 
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ständig, und in chaotischem Durch- 
einander führen die Trümmer von 
Kernen und Elektronen einen 
wahnsinnigen Tanz auf. Zugleich 
preßt der gewaltige Innendruck 
des Sterns die zertrümmerte Ma- 
terie zu unvergleichbarer Dichte 
zusammen. Einige Kubikzentimeter 
derartiger Substanz würden hier 
unten auf der Erde viele Tonnen 
wiegen. Verglichen mit der Dichte 
dieses Stoffes scheint unsere solide 
Erde aus Flaum zu bestehen. Die 
Spaltung des Uranatoms ist nur 
eine schwache Nachahmung der 
energieschaffenden Vorgänge bei 
den Sternen. x. 

Zur Zeit werden fast alle astro- 
nomischen Beobachtungen photo- 
graphisch vorgenommen. Die emp- 
findlichen, Stunden oder gar Nächte 
belichteten Platten bringen Sterne 
zum Vorschein, die zu blaß sind, 
um auch mit stärksten Teleskopen 
gesehen zu werden. Der geüb- 
teste Beobachter kann zuweilen 
die fast unsichtbaren Veränderun- 
gen gar nicht wahrnehmen, die 
eine hochempfindliche Platte treu 
wiedergibt. 

Professor Percival Lowell hatte 
nach langen Berechnungen festge- 
stellt, daß jenseits des Neptun ein 
weiterer Planet existieren müsse. 
Aber dieser Planet, Pluto genannt, 
wurde im Jahre 1930 zum ersten 
Male beobachtet. Es hatte fünfzehn 
Jahre und Tausende von Aufnahmen 
gekostet, diesen Vagabunden des 
Himmels ausfindig zu machen. 


: Vielleicht wird sich yon aie 
auch fragen, welches das letzte Zie 
dieser Entwicklung der 
Sterne nun sein soll. Gibt es einen 
lenkenden Geist hinter der unge- 
-heuren Maschine, von der wir nur 
“ein kleines Rädchen beobachten 
können? Vielleicht können wir 
g ate a Jeans glau- 
ist niversum ein 

' al 1 vollendeter Ord- 

ic) ing eines Ster- 
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Nach seiner Theorie sind die Sterne 
nur entstanden, um sich langsam zu 
verbrauchen. Die Gesetze der 
Thermodynamik scheinen ihm dar- 
in Recht zu geben. Grundsátzlich 
behauptet dieser Wissenschaftler: 
Gott ist ein Mathematiker, und 
das Universum war niemals fiir den 
Menschen geschaffen. 

Wie auch immer unsere Deu- 
tungen ausfallen mógen, die glú- 
hende Verbrennung, von der Sir 
James spricht, wird noch Millionen 
Jahrhunderte dauern. 

Heben wir unsere Blicke zu dem 
herrlichen Sternschmuck, der am 
Firmament glitzert, und wieder- 
holen wir die Worte des Astro- 

John Brashear: 
„Wir haben die Sterne zu lieb, um 


weisen. die Nacht zu fürchten.“ 


e, Herr im Himmel, wenn wir das Gute 


“mise, 


ea 


durch die versteckte Ironie 
Gebet 


kónnen, aber sei auch zugegen, 
keine Lust dazu haben.“ 


Eine frappierende Falschungsaffare, durch 
Zufall aufgedeckt, setzt hinter manche be- 


rihmte Kunstsammlung ein Fragezeichen 


Aus der Wochenschrift The Saturday Evening Post 
von Irving Wallace 


itor Mai 1945, kurz nachdem 
Hermann Górings kostbare Samm- 
lung geraubter Kunstschátze in 
unterirdischen Gewölben aufge- 
funden worden war, trafen alliierte 
Spezialisten in Deutschland ein, um 
die Beute zu begutachten. Die 
Sammlung von 1200 Gemälden aus 
allen Galerien Europas war gerade- 
zu märchenhaft und das’ Olbild 
„Christus und die Ehebrecherin“, 
signiert von dem holländischen 
Künstler des 17. Jahrhunderts Jan 
Vermeer, für die Gutachter eben 
ein Meisterwerk unter vielen. 

Die Sachverständigen konnten 
nicht ahnen, daß sie den phanta- 
stischsten Kunstskandal unserer 


Tage aufdecken sollten, ein Be- 


trugsmanöver — entstanden eigent- 


lich aus einem Schabernack —, bei 
- dem es um einen Wert von über 
drei Millionen Dollar und den Ruf 

weltbekannter Kunstexperten ging. 


Den Anstoß zu dem Skandal gab 
nicht die Tatsache, daß Göring den 
alten Meister besaß, sondern daß 
er ihn nicht gestohlen hatte. Ein 
eifriger holländischer Gutachter 
fand nämlich beim Durchstöbern 
von Görings Privatkorrespondenz, 
daß das große Gemälde 1943 von 
Amsterdam aus für anderthalb Mil- 
lionen Gulden an Görings Kunst- 
Akquisiteur Walter Hofer kalt- 
blütig verschachert worden war. 

Für die Holländer bedeutete der 
Verkauf eines Vermeer an den 
Feind die scheußlichste Form von 
Kollaboration. Ist doch Jan Ver- 
meer wie Rembrandt ein National- 
heros. Unzählige Straßen in Hol- 
land tragen seinen Namen, und 
selbst in den ärmlichsten Behau- 
sungen hängen Reproduktionen 
seiner Werke. Seine Gemälde sind 
Nationaleigentum. 

In hellem Zorn über seine Ent- 
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deckung eilte der niederlándische 
Sachverständige mit dem Bilde 
nach Holland zurück. Der Mann, 
der dem Agenten Görings das Ge- 


mälde verkauft hatte, war geflohen, . 


aber die Behörden konnten fest- 
stellen, daß er es seinerzeit von 
einem Kunsthändler erstanden hat- 
te, der das Bild für einen gewissen 
Reinstra in Kommission hatte. 
Reinstra wiederum sagte aus, er 
habe es von Hans van Meegeren er- 
halten, einem Amsterdamer Maler. 

Van Meegeren war wohlhabend 
— er besaß mehrere Häuser und 
zwei Nachtlokale. Sein Vermögen 
hatte er durch die Veräußerung 
seiner Sammlung von sechs Ver- 
meers erworben. Fünf hatte er an 
Sammler und Museen in Den Haag, 
Rotterdam und Amsterdam ver- 
kauft; der sechste war „Christus 
und die Ehebrecherin“ — das Bild, 
das Göring erwarb. Wo hatte van 
Meegeren es her? Aus einer Samm- 
lung, die er in Italien erstanden 
hätte ... Die Behörden stürzten 
sich auf diese Aussage. Er habe es 
also von italienischen Faschisten 
gekauft? und an deutsche Nazis 
verkauft? Er wurde sofort ver- 
haftet. 

Drei Wochen saß van Meegeren 
im Gefängnis. Die holländische Po- 
lizei wollte von ihm das Einge- 
ständnis, den Nazis einen gehei- 
ligten Vermeer verkauft zu haben. 
Er leugnete. Sie nahmen ihn in die 
Zange. Schließlich brach van Mee- 
geren. zusammen. „Ihr Dumm- 


DAS BESTE AUS READER'S DIGEST Marz 


kópfe!* schrie er, „ich habe kein 
Nationaleigentum an die Deut- 
schen verkauft! Einen van Meege- 
ren habe ich verkauft, einen von 
meiner eigenen Hand gefálschten 
Vermeer!” 

Er gab sein Gestándnis zu Pro- 
tokoll. Sechs Vermeers hatte er 
zwischen 1937 und 1943 gefalscht. 
Fiir diese Imitationen bekam er 
acht Millionen hollandische Gul- 
den. Kunsthistoriker und Wissen- 
schaftler, die die Bilder gepriift 
hatten, waren von ihm dúpiert 
worden, dazu Dutzende von euro- 
paischen und amerikanischen Kriti- 
kern, die diese unechten Vermeers 
úber den grúnen Klee lobten. Er 
rühmte sich bewiesen zu haben, daß 
er es mit den alten Meistern auf- 
nehmen könne und daß die Kriti- 
ker, die ihn so lange verrissen hat- 
ten, Esel seien. 

Beruhte van Meegerens Ge- 
ständnis auf Wahrheit, dann war er 
kein Kollaborateur, sondern ein 
Fälscher, und aus seiner Tat ergaben 
sich Folgen von internationaler 
Tragweite. Die führenden hollän- 
dischen Experten wurden vorge- 
laden. Sie waren angstvoll und ent- 
rüstet, bestanden aber einstimmig 
darauf, daß die Vermeers, die sie 
einmal als echt beurteilt hatten, es 
auch jetzt noch seien. Ihr Prestige 
und ihre Existenz standen und 
fielen ja mit der Echtheit jener 
Vermeers. 

In ganz Holland — in der Presse, 
in den Kaffecháusern, in den Fami- 
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lien — tobte die Diskussion. Sie 
griff nach London über, nach Paris 
und Rom, nach New York. 

Die niederlandischen Behórden 
berieten hin und her. Dann machte 
ein Beamter einen Vorschlag. War- 
um sollte man nicht van Meegeren 
unter Polizeiaufsicht eine weitere 
Imitation in der Manier Vermeers 
malen lassen? Dieses siebte Bild 
wúrde beweisen, ob er das Zeug 
hatte, einen alten Meister zu fal- 
schen, oder ob er bloß versuchte, 
sich von der Anklage der Kollabo- 
ration reinzuwaschen. 

So ging van Meegeren im Jahre 
1946 an die Arbeit, an seine para- 
doxe Verteidigung. Die Behörden 
gestatteten ihm, sich die notwen- 
digen Materialien zu beschaffen, 
und man sperrte ihn in ein großes 
Atelier. 

„Keine einfache Sache“, meinte 
er zu einem Freund, der ihn be- 
suchte. „Ich habe nicht die rich- 
tigen Farben und nicht genügend 
Zeit zum Überlegen. Sie lassen mir 


ja keine Ruhe, gucken mir bei der 


Arbeit úber die Schulter. Aber ich 
glaube. es wird trotzdem schön.“ 
Das Gemälde nahm Gestalt an; 
es war eine Darstellung des Jesus- 
kindes im Tempel vor den Alte- 
sten: sechs Figuren auf einer groß- 
formatigen Leinwand. Alle be- 
kannten Erkennungsmerkmale Ver- 
meers waren vorhanden — das 
wunderbar reichgestufte Blau und 
Gelb, die technischen Feinheiten, 
der getupfte Auftrag. Außerlich 


und im Material war das Werk ein- 
wandfrei: Leinen aus dem 17. Jahr- 
hundert diente als Malleinwand, 
die Farben waren ebenso stark ge- 
brannt wie bei Vermeer, die Strich- 
führung der Dachshaarpinsel genau 
in der Art der Künstler nach 1600. 

Schließlich war die Arbeit fertig. 
Die holländischen Behörden setzten 
eine Jury internationaler Experten 
ein. Eine Sonderausstellung in 
Amsterdam, die alle sechs Vermeers 
van Meegerens samt seinem omi- 
nösen siebenten zeigte, wurde das 
Hauptquartier der Jury. Die Sach- 
verständigen untersuchten, analy- 
sierten und lagen sich in den Haa- 
ren. Lange blieb der Fall unent- 
schieden, und ständig wurden weı- 
tere Kritiker und Fälschungsspe- 
zialisten aus ganz Europa als Be- 
rater zugezogen. 

Ende 1947 wurde van Meegeren 
endlich auf Grund der Sachver- 
ständigengutachten des Betruges 
für schuldig erklärt. Er starb am 
30. Dezember desselben Jahres, ein 
fast sechzigjähriger, gebrochener 
Mann, und doch — in einem unge 
wöhnlichen Sinne — rehabilitiert. 
In jenen wenigen letzten Wochen 
hatte er die bittere Befriedigung 
und Gewißheit, das, was ihm am 
meisten während seines seltsamen 
und zwiespältigen Lebens am Her- 
zen gelegen hatte, bewiesen zu 


haben. 


Hans van Meegeren fing schon 
auf der Volksschulbank ernsthaft 
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mit dem Zeichnen an. Zwischen 
1920 und 1930 hatte er zwar noch 
keinen besonderen Namen, bekam 
aber Anfang der dreißiger Jahre 
Portratauftrage aus Londoner Adels- 
kreisen sowie von mehreren ameri- 
kanischen Millionären an der Rı- 
viera. 

Um diese Zeit begann seine hef- 
tige Fehde mit holländischen Kriti- 
kern und Malern. Sie nahmen ihm 
seine Unabhängigkeit übel, seinen 
beißenden Witz und seine finan- 
ziellen Erfolge. Als käufliche hol- 
ländische Rezensenten mit dem An- 
sinnen an ihn herantraten, günstige 
Kritiken über seine Ausstellungen 
gegen entsprechende Bezahlung zu 
schreiben, lehnte van Meegeren ent- 
rüstet ab. Daraufhin ließen sie kein 
se mehr an ihm und 1936 


van Meegeren, es ihnen 


Sorgfältig traf er die Vorberei- 
tungen zu seinem raffinierten Ma- 
növer. Er wog die alten Meister, 
die für eine Imitation in Frage 
kamen, gegeneinander ab und 
wählte schließlich Vermeer. War- 
um gerade Vermeer? „Weil ich ihn 
sehr bewunderte”, sagte er später, 
„auch lag mir sein Stil am meisten. 
Und seine persönlichen Lebensum- 
stände waren so wenig bekannt, daß 
die Entdeckung eines neuen Ver- 
meer am plausibelsten war.“ 

Das Gemälde mußte den moder- 
nen naturwissenschaftlichen Ana- 
lysen standhalten können. Die Ex- 
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Farben auf Alkohol prüfen, würden 
mit Subkutanspritzen arbeiten, um 
die chemische Zusammensetzung 
der Farbe festzustellen, würden die 
Leinwand mit infraroten und Rönt- 
genstrahlen photographieren und 
die Deckschicht mit Quarzlampen 
durchleuchten. Alles das kalku- 
lierte van Meegeren ein. 

Er machte zeitgenössische Manu- 
skripte ausfindig und bekam heraus, 
daß Vermeer Farben benutzt hatte 
wie etwa ein kautschukähnliches 
Harz, das als gelber Farbstoff ver- 
wandt wurde, Lapislazuli, ein Blau 
aus pulverisierten Steinen, und 
Zinkweiß statt Bkeiweiß. Um echtes 
Lapislazuliblau zu bekommen, zahl- 
te er Tausende für die Tube. ,,Das 
einzige ernsthafte Hindernis“, er- 
innerte er sich später, , war das als 
Bindemittel beim Farbmischen ge- 
brauchte Ol. Die Modernen be- 
nutzen Leinöl. Das taugt nichts. 
Nimmt man es, wird die Farbe nie 
hart und alt. Zum Glück fand ich 
in einem alten Manuskript genau 
das Ol angegeben, das Vermeer ge- 
braucht hatte. Auch ich verwandte 
es, und es machte meine Farben 
gegen jede Alkoholprobe hieb- und 
stichfest.** 

Van Meegeren wählte für seinen 
Vermeer ein eindrucksvolles Bild 
der Szene, wie Christus fiir seine 
Júnger in Emmaus das Brot bricht. 
Unermiidlich, mit minutióser Sorg- 
falt, plagte er sich sieben Monate 
lang Tag fiir Tag mit diesem Ge- 
mälde. Nicht einmal seine Frau 
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wußte, was er vorhatte. Als es fertig 
war, überarbeitete er es noch ein- 
mal Punkt für Punkt. Alles war 
vorhanden — bis zu den Rissen in 
der Oberfläche. Er hatte sich dar- 
über informiert, daß bei Werken 
aus der Zeit vor Vermeer die Farb- 
schicht in langen Rissen barst; aber 
bei Vermeer brach sie in kleinen, 
kettenartigen Sprüngen. Also waren 
van Meegerens Pseudo-Risse, die 
er musterartig einritzte und dann 
in einem Küchenherd härtete, ge- 
nau wie bei dem alten Meister. 

Auf Grund seiner Kenntnis von 
Vermeers Leben erfand er die Ge- 
schichte der „Entdeckung“. Er 
wußte, daß Vermeer Seite an Seite 
mit italienischen Malschülern ge- 
arbeitet hatte. Die Italiener hatten 
sich mit dem Motiv „Christus in 
Emmaus“ beschäftigt und ihre Ar- 
beiten nach Italien mitgenommen. 
Sehr wahrscheinlich hatte auch 
Vermeer einen Christus in Emmaus 
gemalt, und ebenso wahrscheinlich 
hatte er während seiner uns unbe- 
kannten Jahre eine Italienreise ge- 
macht. Ausgezeichnet. Dieser neue 
Vermeer sollte in Italien gefunden 
werden. Van Meegeren würde durch 
einen Freund davon erfahren, ıhn 
billig erwerben und dann weiter- 
verkaufen. 

Gesagt — getan. Er brachte sein 
Werk nach Amsterdam. Doch be- 
vor er es zum Verkauf anbot, 
machte er sich an einen holländi- 
schen Kunstsachverständigen her- 
an, Dr. Abraham Bredius, der da- 


mals schon über achtzig war. Ge- 
schmeichelt, daß ıhn noch jemand 
um Rat fragte, blinzelte er es mit 
trüben Augen an, prüfte es kurz 
und gab seine Echtheitsbescheini- 
gung schriftlich. 

Ende 1937 untersuchte das ehr- 
würdige Boymans-Museum in Rot- 
terdam den Vermeer mit Chemika- 
lien und Strahlen — und befand 
ihn für echt. Van Meegeren erhielt 
für seinen Schatz eine halbe Mil- 
lion Gulden ausbezahlt. Im Sep- 
tember 1938 glänzte das Bild dort 
in einer Ausstellung von 450 nieder- 
ländischen Meisterwerken, die zur 
Feier des Regierungsjubiläums der 
Königin Wilhelmina veranstaltet 
wurde. Aus Den Haag, aus London, 
aus Paris strömten die Kritiker zu- 
sammen, um es in Augenschein zu 
nehmen. Ihr Respekt davor war so 
groß, daß sie verlangten, der Fuß- 
boden des Saales solle rings um den 
Vermeer mit Teppichen ausgelegt 
werden, damit keinerlei Geräusch 
sie in ihrer Meditation störe. Die 
Museumsleitung tat ihnen den Ge- 
fallen. Mehrere Kritiker schrieben 
in ihrer Ekstase, es sei bei weitem 
der beste Vermeer. 

Van Meegeren war hoch ent 
zückt. Er hatte bewiesen, daß seine 
Todfeinde Idioten waren, und war 
reich dabei geworden. Von da an 
ging alles glatt — bis jener Verkauf 
an Göring kam. 

„Das“, sagte van Meegeren nach 
seiner Verhaftung betrübt, „war 
der Anfang vom Ende,“ 
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Fachleute erklären, der Fall van 
Meegeren setze hinter die Erwer- 
bungen mancher berühmter Samm- 
lungen ein Fragezeichen. Oder wie 
ein holländischer Kritiker, emen 
alten Kunstwitz wieder aufwär- 
mend, im Scherz sagte: „Von den 
2500 Bildern, die Corot in seinem 
Leben malte, befinden sich 7800 in 
Amerika.“ Andere Kritiker fügen 
dem noch einschlägige Beweise an: 
von den beiden Kopien nach Gains- 
boroughs „Blue Boy“, die in aller 
Welt Bestürzung hervorriefen, bis 
zu der vor nicht langer Zeit ın 
Paris erfolgten Entdeckung einer 
Fälscherfabrik, die Picassos und 
Utrillos dutzendweise herstellte. 
Die letzteren waren so „echt“, daß 
Utrillo selber zweimal hinsehen 
mußte, che er die unter seiner 
Flagge segelnden Falsifikate ent- 
larven konnte. Und der New Yor- 
ker Falschungsspezialist Dr. Maxi- 
milian Toch bemerkte einmal: 
„Die Zahl der im Laufe der Zeit 
als Rembrandts gekauften Gemälde 
ist sechs- bis zehnmal größer als das 


DAS BESTE AUS READER'S DIGEST Marz 


Maximum dessen, was Rembrandt 
gemalt haben kann. Bei einigen 
anderen Künstlern ist das Mißver- 
hältnis noch erheblicher, wie bei 
van Dyck, dem an 2000 Bilder zu- 
geschrieben werden und der viel- 
leicht 70 gemalt hat.” 

Niemand kann mit Bestimmtheit 
voraussagen, ob in den kommenden 
Jahren noch weitere Vermeer-Fäl- 
schungen auftauchen werden. Hans 
van Meegeren ist tot, aber sein un- 
glückseliger Prozeß ist immer noch 
Gegenstand hitziger Diskussionen 
in den Kunstzentren der Welt. 
Seine Verteidiger weisen darauf hin, 
daß er nicht einen einzigen Ver- 
meer kopierte, sondern vielmehr 
völlig neue Meisterwerke im Stil 
des alten Holländers schuf. 

Das, so argumentieren sie, sei 


„schöpferische‘‘ Nachahmung und‘ 


sollte nicht als Verbrechen bezeich- 
net werden, sondern als Kunst. 
Will man eine solche Formulierung 
gelten lassen, war van Meegeren 
auf diesem Gebiet vielleicht einer 


der größten Künstler aller Zeiten. 


SS 


Proressor CopeLaso von der Harvard-Universitat wurde emes 


Tages von einer besorgt. 


en Dame gefragt, warum er im obersten Stock- 


werk von Hollis Hall, dem höchsten Wohngebäude, in so kleinen, 
staubigen alten Zimmern hause. „Ich denke gar nicht daran umzu- 
ziehen“, antwortete er. „Es ist der einzige Ort in Cambridge, wo 
außer dem lieben Gott niemand über mir wohnt.“ Und dann nach 


einer Pause: „Er hat zwar viel zu tun, macht aber keinen Lärm.“ 


Die alten Probleme harren noch immer ihrer Lösung und gefährden Indiens Zukunft 


FREIHEIT UND HUNGER 


Aus der Zeitschrift U.S. News & World Report 
Bericht aus Neu Delhi 


1E BEFREIUNG von der 
englischen Herrschaft hat 
=~ die Notlage der 330 Mil- 
lionen Inder nicht gebessert. Hun- 
gersnóte und Seuchen sind noch 
immer an der Tagesordnung. Auch 
die neue Regierung bringt es nicht 
fertig, dem Elend zu steuern, das 
auf diesem weitráumigen Land 
kontinentalen Ausmaßes seit Jahr- 
hunderten lastet. Selbst die größten 
Optimisten sehen jetzt allmählich 
ein, daß Generationen vergehen 
werden, bis die zermürbende Armut 
beseitigt werden kann, die in einem 
Zuwenig an Nahrung für ein Zuviel 
an Menschen ihre Ursache hat. 


Durchgreifende 
Sozialreformen ° 
sind vorgesehen: ©; Warum 
allgemeine Schul- + ist 
pflicht,öffentliche 7 , Indien 
Gesundheitspfle- | über- 
‘ge, landwirt- à volkert 


schaftliche Pla- 


nung. Doch das 


alles kostet mehr, 7 
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GEBURTENZIFFER 3,4; 


als sich die Regierung leisten kann, 
und keine dieser Reformen reicht 
an die Wurzel des Ubels. 

Der Menschenüberschuß setzt das 
Land unter stândig wachsenden 
Druck. In den zwanzig Jahren 
zwischen beiden Weltkriegen nahm 
die Bevólkerung Indiens um 85 Mil- 
lionen zu. Der gegenwartige Be- 
vôlkerungszuwachs wird auf úber 
drei Millionen im Jahr geschátzt. 
Obgleich die Sterblichkeitsziffer 
mit jährlich 2,24 Prozent zu den 
höchsten der Welt gehört, nimmt 
die Bevölkerung bei einer Gebur- 
tenzahl von 3,4 Prozent stetig zu. 
In einigen landwirtschaftlich frucht- 
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bareren Gebieten betrágt die Be- 
völkerungsdichte 386 Menschen auf 
= den Quadratkilometer, verglichen 

: mit 51,4 in Mecklenburg vor dem 

letzten Krieg. Bei solcher Uber- 

vélkerung kénnen sich die Bauern 
É kaum selbst ernahren, geschweige 
denn einen Überschuß für die 
Städte erzeugen. Die Folge sind 
regelmäßig wiederkehrende Hun- 
gersnöte, bei denen Millionen zu- 
grunde gehen. 

Armut. Nach den religiösen Bräu- 
chen der Hindus wird beim Tode 
eines Bauern das Land zu gleichen 
Teilen unter die Erben aufgeteilt. 
Die meisten Landleute bebauen 
mehrere, getrennt voneinander lie- 
gende Acker. Die Aufteilung der 
y einzelnen Acker setzt sich von 

Generation zu Generation fort. So 
= kommt es, daß heute ein großer 
Teil der Bauern Land von weniger 

als einem halben Hektar Umfang 

besitzt. Das ist eine ungeheure Ver- 
schwendung an Arbeitskraft und 
landwirtschaftlichem Boden. 

Die Pacht wird noch heute nach 
Bestimmungen erhoben, die die 
Engländer vor 150 Jahren festge- 

legt haben. Die Pachteintreibungen 
wurden indischen Steuereinneh- 
mern — Zamindars — übertragen, 
denen es freistand, dem Bauern so 
viel abzunehmen, wie sie irgend 
konnten, und für sich zu behalten, 


Das Zamindari wird auch 
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des landwastschaftlich genutzten 
Bodens angewandt. Nicht selten 
verlangt ein Pachteinnehmer zwei 
Drittel der Ernte als Pacht, wovon 
der Staat aber nur einen Bruchteil 
erhält. Die Armut auf dem Lande 
hat ein solches Ausmaß erreicht, 
daß das durchschnittliche Jahres- 
einkommen pro Kopf jetzt ver- 
gleichsweise weniger als 25 Dollar 
beträgt. 

Die Kongreßpartei, die den größ- . 
ten Einfluß auf die Regierung hat, 
verfolgt eine Politik zur Beseitigung 
dieses Systems. Die Steuereinneh- 
mer haben jedoch ein solches Über- 
gewicht innerhalb der Regierung, 
daß alle bisherigen Reformversuche 
in dieser Richtung gescheitert sind. 

Krankheiten. Die unsicheren Le- 
bensbedingungen der Bauern, die 
85 Prozent der Bevölkerung aus- 
machen, werden noch erschwert 
durch weitverbreitete Seuchen und 
allgemein schlechte gesundheitliche 
Verfassung. Nach amtlichen Be- 
richten soll der dritte Teil der in- 
dischen Familien an chronischer 
Unterernährung leiden. Alljährlich 
sterben über eine Million Inder an 
Malaria. Zweieinhalb Millionen 
haben Tuberkulose, die jährlich 
eine halbe Million Todesopfer for- 
dert. Pocken, Pest und Ruhr treten 
epidemisch auf. 


In Indien gibt es 45000 Ärzte,es 


kommt also durchschnittlich ein 


Arzt auf 7000 Einwohner; in den | 


Mittelprovinzen nur ein Arzt auf 
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Personen steht allenfalls ein Kran- 
kenhaus zur Verfügung. Nach den 
_ Schätzungen des Gesundheitsmini- 
steriums benötigt das Land minde- 
stens 185000 Arzte. Selbst bei aus- 
reichenden Mitteln würde es 25 Jah- 
re dauern, neue Ärzte auszubilden, 
Krankenhäuser zu bauen und die 
sanitären Einrichtungen soweit zu 
modernisieren, daß ein guter Ge- 
- sundheitszustand gewährleistet wer- 
den kann. 
Die Massenverschiebungen der 
Bevölkerung als Folge der Auftei- 
lung des befreiten Landes in zwei 
selbständige Staaten, Indien’ und 
Pakistan, erschweren did Durch- 
führung des öffentlichen Gesund- 
-= heitsprogramms. Die indische Re- 
= gierung hat nun fünfeinhalb Mil- 
_ lionen Hindus und Sikhflúchtlinge 
= aus Pakistan zu betreuen, von 
denen noch immer zwei Millionen 
in Sammellagern leben. Die hierfür 
— angesetzten Mittel hätten sonst 
einem auf lange Sicht geplanten 
-—— Gesundheitsprogramm zugute kom- 
men können. 
Mangelnde Schulbildung steht 
ebenfalls dem Fortschritt im Wege. 
85 Prozent der Bevölkerung haben 
weder Lesen noch Schreiben ge- 
lernt. In den wenigen Gebieten, in 
denen es Schulen gibt, sind die 
meisten Familien zu arm, um ihre 
Kinder zur Schule zu schicken. Ein 
großzügiges Programm zur Beseiti- 
g ing des Analphabetentums inner- 
halb von zehn Jahren ist angekün- 
digt, Wie viele andere Sozialrefor- 
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men ist auch dieses Programm 
mangels verfúgbarer Mittel nur 
wenig über die Planung hinausge- 
diehen. Die Vereinheitlichung der 
Schulen wird außerdem dadurch 
erschwert, daß in Indien zwanzig 
verschiedene Sprachen gesprochen 
werden. 

Versuche zur Verbesserung dieser 
Zustände, durch die Millionen in 
hoffnungslosem Elend befangen 
bleiben, scheitern am indischen 
Kastensystem, das den Menschen 
von Geburt an unwiderruflich in 
eine bestimmte soziale Stellung und 
einen bestimmten Beruf einordnet. 
Die wachsende Industrie trägt aller- 
dings in begrenztem Umfang dazu 
bei, das Kastenwesen zu beseitigen, 
aber in den ländlichen Bezirken 
wird es so streng wie je eingehalten. 

Auf einer Tagung der verfassung- 
gebenden Versammlung wurde 
neuerdings ein Antrag eingebracht, 
die Rechtsordnung der Hindus in 
maßvoller Weise zu reformieren — 
es handelte sich um die Erlaubnis 
der Eheschließung zwischen Ange- 
hörigen verschiedener Kasten —, 
doch wurde der Antrag abgelehnt. 

Indiens erste selbständige Re- 
gierung hat zwar sorgfältig ausge- 
arbeitete Pläne zur Behebung der 
allgemeinen Notlage entworfen, 
aber es fehlt meistens am konkreten 
Durchgreifen. Ohne Taten besteht 
die Gefahr, daß das unabhängige 
Indien ernsthaften Unruhen ent- 
gegengeht, Unruhen, die unter Um- 
stánden zu einer Revolution führen, 


Die Geschichte eines der großen Alpenbezwinger 


MANNER AM MATTERHORN 


t 
N DEN späten Morgenstun- 
adden des 15. Juli 1865 stol- 
perten drei verstörte, erschöpfte 
~ Männer in das Walliser Dórfchen 
Zermatt. Sie kamen von der Be- 
zwingung des berühmtesten Berges 
in Europa zurück, aber kein Sieges- 
leuchten strahlte von ihren Ge- 
sichtern. Rasch scharten sich die 
- Dorfbewohner um sie, in den Augen 


die stumme Frage: 


„Wo sind die anderen vier?“ 
Damals war es, daß Edward 
die Geschichte seiner 
Matt besteigung erzählte. Sie 
gehört noch heute zu den tragisch- 
sten Erlebnisberichten der Welt. 
Es gibt Hunderte von Bergen, 
die höher als das Matterhorn, Hun- 
derte, die schwerer zu ersteigen 
sind. Aber kein anderer hat so nach- 
haltig die Gemüter der Menschen 


Aus dem Buch „High Conquest“ 
von James Ramsey Ullman 


Zu Beginn der sechziger Jahre 
des vorigen Jahrhunderts waren 
praktisch alle Gipfel Mitteleuropas 
erstiegen. Nur das Matterhorn 
türmte sich noch immer unbesiegt 
himmelwärts. Mit abergläubischer 
Scheu schauten die Alpler der um- 
liegenden Täler zu seinen wolken- 
verhangenen Zinnen auf. Das Mat- 
terhorn, so meinten die Menschen, 
sei unbezwingbar. 

Im Sommer 1860 hatte Edward 
Whymper zum ersten Male die 
Alpen besucht. Kaum zwanzig war 
er damals, ein junger Holzschneider 
und Illustrator, der für ein paar 
Wochen aus England gekommen 
war, um Skizzen zu machen. Die 
mächtigen Bergriesen schlugen ihn 
in ihren Bann und weckten das 
Kletter- und Erobererfieber in ihm. 
Bald gelang ihm manche hervor- 
ragende Besteigung, doch als er das 
legendenumwitterte Matterhorn zu 
Gesicht bekam, wurde alles andere 
für ihn zweitrangig. 

Achtmal in fünf Jahren griff 
Whymper das Matterhorn an, und 
achtmal wurde er zurückgeschla- 
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gen. Die Hindernisse, die sich ihm 
entgegenstemmten, hátten hinge- 
reicht, einem geringeren Manne den 
Mut — wenn nicht das Genick — 
zu brechen. Mit vier Hauptfronten 
stie die gewaltige Pyramide, Ab- 
sturz über Absturz, mehr als 
1500 Meter über ihren Gletscher- 
gürtel gen Himmel. Diese senk- 
recht aufschießenden anderthalb 
Kilometer umheulte der Wind in 
ungehemmter Wut, und ihre Klüfte 
und Schrunden donnerten jah 
Stein- und Eislawinen zu Tal, jeden 
mit Tod bedrohend, der sich in 
jene wilde, abschüssige Welt hin- 
aufwagte. 

Einmal hatte Whymper bereits 
— ım Anschluß an drei Versuche 
mit Führern, die ihm den Dienst 
aufsagten — eine anschauliche 
Lektion in den Gefahren bekom- 
men, die den Alleingeher um- 
lauern. Er war, nachdem er eine 
Höhe von 4000 Metern erreicht 
hatte, umgekehrt, überzeugt, end- 
lich den Schlüssel zum Gipfel ge- 
funden zu haben. Die schlimmsten 
Tücken des Berges hinter sich, stieg 
er rasch über eın Schneefeld ab, 
mit seinen Gedanken schon bei 
einem warmen Bad und Bett — als 
er plötzlich ausglitt und fiel. Erst 
auf nacktes Gestein, dann auf Eis 
schlagend, stürzte er kopfüber eine 
Rinne hinab, von Schroffe zu 
Schroffe zehn und fünfzehn Meter 
durch die Luft sausend. Doch die 


Götter des Berges waren mit ihm. 
Hart am äußersten Rand eines 
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300 Meter tiefen Abgrundes prallte 
er gegen einen Felshöcker. Be- 
nommen und blutend klammerte 
er sich minutenlang daran fest, bis 
er fähig war, an eine sichere Stelle 
zu kriechen. Dann wurde er ohn- 
mächtig. Die Nacht war schon her- 
eingebrochen, als er das Bewußt- 
sein wiedererlangte. Er raffte seine 
letzten Kraftreserven zusammen 
und taumelte den Rest des Ab- 
stiegs zu Tal nach dem. Dörfchen 
Breuil. 

Lange hatte Whymper, sich 
systematisch von Siidwesten nach 
Súdosten durcharbeitend, die ver- 
schiedenen Fronten des Berges 
studiert. Und entschloß sich jetzt 
im Juli 1865, es mit der Ostwand 
und dem Nordost- oder Zermatter 
Grat zu versuchen. Diese Wand 
erschien zwar von unten, vom Tal 
aus, als bei weitem die steilste, war 
aber, wie er festgestellt hatte, im 
Profil gesehen weniger steil. Dazu 
verliefen die Gesteinsschichten des 
Gipfelstocks nicht waagrecht, son- 
dern senkten sich von Nordost nach 
Südwesten zu, und-er vermutete, 
daß der Fels an der Nordostseite 
terrassenförmig nach innen, dem 
Berg zu, gestuft sein müsse, eine 
riesige natürliche Treppe bildend. 

Whymper sicherte sich die Dien- 
ste Jean-Antoine Carrels, eines 
Führers und Bergsteigers von un- 
übertroffenem Können, und berei- 
tete alles vor, den Angriff am ersten 
schönen Tag zu unternehmen. Aber 
ehe geeignetes Wetter kam, traf ın 
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Breuil eine Gruppe von Italienern 
ein, die das Matterhorn von Süd- 
westen, von der italienischen Seite 
her, angehen wollten. Carrel schútz- 
te daraufhin „eine frühere Verab- 
redung“ vor und schloß sich 
Whympers Rivalen an; als Italiener 
hielt er es für seine oberste Pflicht, 
zu seinen Landsleuten zu halten. 
“Und er war nicht der einzige italie- 
nische Patriot im Tal; nicht ein 
Mann war zu finden, der mit dem 
Engländer aufgestiegen wäre. 
Whymper sah sich um seine 
große Chance betrogen. Doch an 
diesem schwarzen Tag langte in 
Breuil ein bergbegeisterter junger 
Engländer an, Lord Francis Doug- 
las, der sich kurz vorher erst durch 
‚mehrere schwierige Alpenbestei- 
gungen ausgezeichnet hatte. Be- 
gleitet wurde er von dem jungen 
Peter Taugwalder, dem Sohn eines 
der besten Zermatter Führer. Doug- 
las war nur zu gern bereit, mit 
Whymper zusam- 
menzugehen, und ET, 


ten, stießen die beiden Englânder auf 
den berühmten bergsteigenden Pfar- 
rer Charles Hudson, dessen jungen 
Kameraden namens Hadow und 
Croz, ihren Führer, die ebenfalls 
bei den Vorbereitungen für die 
Erstbesteigung des Matterhorns 
waren. Whymper und Hudson 
taten sich sofort zusammen. 

Von den sieben Männern, die am 
folgenden Tage bergwärts auf- 
brachen, waren nur Whymper und 
Croz schon auf dem Matterhorn 
gewesen. Doch die übrigen waren 
alles kräftige, handfeste Kerle: 
Whymper war zufrieden mit ihnen 
— und voller Hoffnung. 

In stetigem Anstieg erreichten 
sie noch vor Mittag den Fuß des 
Nordostgrates, um einige Stunden 
später auf einem beinahe waage- 
rechten Söller 3360 Meter hoch ihr 
Lager aufzuschlagen. Der Anstieg 
war bis dahin unglaublich leicht 
gewesen, und es war eine fröhliche 


m = 
bewog auch den al- E Gipfel 4505m (= 


ten Taugwalder, sich 
ihnenanzuschlieBen. 
Die Italiener, be- 
packt mit schwerer F 
Ausrüstung, kamen 
bei ihrem Anstieg É 
nur langsam voran. 
Es blieb noch Zeit, 
sie zu schlagen. 

In Zermatt, von 
wo aus sie ihren An- 
griff ansetzen woll- 


ne hi > A 


UNFALLSTELLE 4270m \ = 
oa 


A Y 


Ostwand 


Pa a | = edo. dk = qu : 


1949 — MANNER AM MATTERHORN 19 


Seilschaft, die sich in jener Nacht 
in ihrem schwindelnd hohen” Fels- 
nest zusammendrängte. 

Klar und still kam der Morgen 
des 14. Juli 1865 herauf, und sobald 
es hell wurde, setzten ‚die sieben 
Gipfelstürmer ihren Anstieg fort. 
Die schwindelerregenden Abstürze 
der Ostwand türmten sich fast 
tausend Meter hoch über ihnen auf, 
doch Whymper hatte recht gehabt. 
Die dem Berg zu abgestufte Fels- 
flanke machte diese Seite des Mat- 
terhorns zu einer riesigen Treppe. 

Sie gewannen rasch an Höhe. Um 
zehn Uhr hatten sie 4270 Meter er- 
reicht. Über dieser Stelle schossen 
die letzten zweihundert Meter der 
Ostflanke in einer fast lotrechten 
Wand empor, die offensichtlich 
nicht zu nehmen war. Sie über- 
querten den Nordostgrat und scho- 
ben sich am Nordhang weiter nach 
oben. Hier verlangte ihnen die 
Kletterarbeit ihr ganzes bergsteige- 
risches Können ab, denn die Nord- 
wand — obwohl weniger steil als 
die Ostflanke — war mit einer dün- 
nen Eisschicht úberzogen. 1200 Me- 
ter unter ihnen lag der Matterhorn- 
gletscher. Mit Hilfe des Seils kamen 
sie voran, einer nach dem anderen, 
Croz, Whymper und Hudson an der 
Spitze und gegen ein mögliches 
Ausgleiten ihrer weniger erfahrenen 
Kameraden sichernd. 

Zuletzt blieb nur noch ein einzi- 
ges Hindernis übrig eine Fels- 
schulter, die ganz oben am äußer- 
sten Ende des Grats in den leeren 


Raum vorsprang. Vorsichtig kro- 
chen sie über die Schulterkante: 
zwei, drei kurze Tastschritte seit- 


warts ... ein langer Schritt über 
einen gähnenden Abgrund: ein 
Blick nach oben — und wilder 


Jubel hämmerte plötzlich in ihren 
Herzen. Über ihnen war nur noch 
ein sanft ansteigendes Schneefeld 
und dahinter die leere blaue Kuppel 
des Hımmels. 

Whymper und Croz strebten mit 
letzter Anstrengung dem Gipfel zu 
und erreichten ihn gleichzeitig. Das 
Matterhorn war erobert. 

Aber eine große Sorge erfüllte 
sie: waren sie wirklich die ersten? 
Hatten Carrel und die Italiener 
ihnen nicht den Lorbeer entrissen? 
Unruhig suchte Whymper die 
Schneewächten des schmalen Gip 
felgrates nach Fußspuren ab. Er 
fand keine. Doch dann sah er, vom 


äußersten Südende hinabstarrend, 
weit unten ein Häuflein winziger 
sich bewegender Punkt A Die Sie 
ger schrien, bis sie heiser waren; 
endlich schauten die Italiener auf 


und da sie sahen, daß sie geschlagen 
waren, machten sıe sıch alsbald auf 
den Rückweg. 

Sicher in ıhrem Sieg, rammten 
Whymper und seine Kameraden 
einen Zeltstock ın den Schnee, und 
Croz band sein Hemd als Flagge 
daran fest. Sie wurde unten in Zeı 
matt von den begeisterten Dort 
bewohnern gesehen. 

Selbst die Natur schien an dieser 
Feierstunde teilzunehmen. Strah 
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| leade Sonne überall — und die 

Br. sieben frohlockenden Eroberer 

g blickten auf ein gewaltiges Pano- 

: rama von Gipfeln, Firnfeldern und 

Talern. Der schimmernde Riesen- 

dom des Montblanc ragte in der 

Ferne auf; und sogar der Monte 

Viso, 160 Kilometer weit ab, 

4 leuchtete klar und glitzernd in dem 

kristallenen Licht. Diese Stunde 

des Triumphes, in der sie, die ersten 

- von allen Menschen, auf der Spitze 

des Matterhorns standen, war die 
orrei ihres Lebens. 

Sie hatten den Gipfel um ein Uhr 
vierzig erreicht. Um zwei Uhr vier- 
zig be; sie mit dem Abstieg. 
Im Nu kamen sie bis zu der kurzen 

igen Partie“ an der Nord- 


z ging als erster, als zwei- 
Hudson und hin- 
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„Croz hatte seinen Eispickel bei- 
seite gelegt und hielt, um Hadow 
größere Sicherheit zu geben, dessen 
Beine und brachte seine Füße in 
die richtige Stellung. Sie waren 
beide zum Teil durch einen dazwi- 
schenstehenden Felsblock verdeckt, 
aber ich glaube, Croz wandte sich 
gerade um und machte ein, zwei 
Schritte abwärts, als Hadow aus- 
glitt, auf ihn fiel und ihn über den 
Haufen warf.‘ 

Ein gellender Schrei von Croz — 
und er und Hadow stürzten auf den 
Steilhang hinab, Hudson und Doug- 
las mit sich reißend. Whymper 
und die beiden Taugwalder sicher- 
ten sich, eng an den Berg gepreßt. 
Das Seil lief zwischen Douglas und 
dem Vater Taugwalder aus, straffte 
sich mit einem heftigen Ruck — 
und rif3, 

„Einige Sekunden noch sahen 
wir unsere unglücklichen Kame- 
raden auf dem Rücken abgleiten, 
mit ausgebreiteten Armen versu- 
chend, einen rettenden Halt zu 
fassen. Sie kamen uns aus den 
Augen — noch unverletzt, aber 
stürzten dann von Abgrund zu Ab- 


auf grund bis auf den Matterhornglet- 
. scher hinab, fast 1200 Meter tief.“ 


So endete die Eroberung des 


“Matterhorns — in Triumph und 


erschütternder Tragödie. Whym- 


- pers Abstieg mit den beiden Taug- 


war ein marternder Wach- 


traum statt der Heimkehr sieg- 


» 
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Die sterblichen Reste von Croz, 
Hudson und Hadow fand man auf 
dem Gletscher liegen. Lord Francis 
Douglas’ Leichnam wurde nie ge- 
funden. 


In den Jahren nach Whymper ist 
das Matterhorn zu einem der meist- 
bestiegenen Berge der Welt ge- 
worden. Heute starren seine hau- 
figer begangenen Aufstiegsrouten 


von Dauerseilen und Leitern. Doch 
sein Zauber blieb. Es ist immer 
noch, wie vor einem dreiviertel 
Jahrhundert, der berühmteste Al- 
pengipfel, und immer noch rührt 
es alle an, die staunend und im 
Innersten bewegt zu ihm auf- 
schauen — in stummer Ergriffen- 
heit, die noch vertieft wird durch 
die tragische Geschichte von 
Whympers bittrem Triumph. 
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Was mir in Amerika am meisten Eindruck gemacht hat, ist die Art, wie 


die Eltern ihren Kindern gehorchen. 


DER HERZOG VON WINDSOR 


Auf die Frage, wer ihn in seiner Boxerlaufbahn am härtesten getroffen 
habe, antwortete Jor Louis: „Das Finanzamt“. 


Man gibt nie der Meinung anderer Recht, sondern immer nur der eigenen 


in anderer Leute Munde. 


Beredsamkeit ist Logik in Flammen. 


SYDNEY TREMAYNE 


> 
LYMAN BEECHER 


Wer sich nur seiner Vorfahren rühmt, bekennt damit, daß er einer Fa- 
milie angehört, die tot mehr wert ist als lebendig. J. GILCHRIST LAWSON 


Mein Mann wird nie einer anderen Frau nachstellen. Er ist zu vornehm, 


zu anstándig, zu alt. 


GRACIE ALLEN 


Mein Kind, wenn du dich endgúltig entschlossen hast, dich von einem 
Mann kiissen zu lassen, so lege dein ganzes Herz und deine ganze Seele in 


diesen Kuß. Kein Mann küßt gern einen Stein. 


LADY CHESTERFIELD 


Lache nicht über die Aflektiertheiten eines jungen Menschen; er probiert 


q nur ein Gesicht nach dem andern aus, bis er sein eigenes gefunden hat. 
LOGAN PEARSALL SMITH 


Eine Bank ist cine Einrichtung, die dir so lange Geld leihen wird, als 
du beweisen kannst, daß du keines brauchst. JOE E. LEWIS 


in Herz hat heute 103389 mal geschlagen, mein Blut hat einen Weg 
von 270000000 Kilometern zurückgelegt, ich habe 23040 mal geatmet 
und 12 Kubikmeter Luft in mich eingesogen, ich habe 4800 Worte ge- 
sprochen, 750 Hauptmuskeln bewegt und 7000000 Gehirnzellen in Tätig- 
keit gesetzt. Ich bin müde. BOB HOPE 


Man kann keine Frau unerwartet küssen, höchstens früher, als sie er- 
wartete. JACK SEAMAN 


_ Golf ist ein schöner Spaziergang, der einem verdorben wird. MARK TWAIN 
% Diktatur ist eine Regierungsform, bei der man zu allem, was nicht ver- 
boten ist, gezwungen wird. AUS DER ZEITSCHRIFT THIS MONTH 
p a 

RR 


— Die Mode der Frauen kann sich ändern, ihre Absicht bleibt die gleiche. 


OSCAR WILDE 


Im Alter gibt man gute Ratschläge, um sich darüber zu trösten, daß man 
kein schlechtes Beispiel mehr geben kann. LA ROCHEFOUCAULD 


Wäre nicht das Unglück der Nebenmenschen, das Leben wäre wahrhaft 
unertraglich. C. E. JERNINGHAM 


Peas a 


Wenn ein Mann sich zum Heiraten entschließt, ist das vielleicht der letzte 
gene Entschluß, der ihm gestattet ist. KENNETH L. KRICHBAUM 


a.) . ~ 
Esgibt zwei Klassen von Menschen, die Gerechten und die Ungerechten. 
SE Die Einteilung wird von den Gerechten gemacht. “si 


AUS DER ZEITSCHRIFT OUR LADY'S MISSIONARY 
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Auch der Englânder Frank Whittle 
zeigte den Y 


Aus der Monatsschrift Flying 
von J. P. McEvoy 


4 Ls VATER des propeller- 
E losen Diisenflugzeuges, der 
den Weg zu einer neuen Ara in der 
- Fliegerei gewiesen hat, gilt in Eng- 
| land der 41 jahrige Frank Whittle, 
| ein Erfindergenie, doch zugleich ein 
A zurückhaltender, scheuer Mensch. 
| Die Begeisterung der sonst so reser- 
| vierten Engländer über Whittles 
_ Beitrag zur Luftmacht seines Lan- 
des zeigt sich darin, daß er geadelt 
wurde undein steuerfreies Geschenk 
von 100000 Pfund erhielt — die 
= größte Belohnung, die Großbri- 
tannien einem Erfinder je zuge- 
stand. 

Düsenflugzeuge sind schneller, 
Sicherer und leichter zu fliegen. Da 
sie außerdem weniger kosten und 

einfacher in der Herstellung und 
Wartung sind, haben sie bereits be- 
en, die Propellerflugzeuge zu 
verdrängen. Whittles erster erfolg- 
‚reicher Düsenmotor W-1 ist das Vor- 


y zu neuen Flugrekorden 


bild fast aller übrigen Düsenantriebe 
geworden. Das Gloster-Flugzeug, 
das im Mai 1941 den historischen 
ersten Düsenflug ausführte, war mit 
seinem W-1-Antrieb ausgerüstet. 
Obwohl Whittle zurückhaltend, 
fast schüchtern ist, hat er eine Lauf- 
bahn voll Kühnheit und Wagemut 
hinter sich. Als er sich mit fünfzehn 
Jahren um die Zulassung zu den Aus- 
bildungslehrgángen der RAF be- 
warb, bestand er wohl dasschriftliche 
Examen, doch wurde er aus kórper- 
lichen Gründen zurückgewiesen. 
Er wäre „zu klein, zu dünn, zu 
schwach“, um je Flieger zu werden. 
„Ich ging zu einem mir wohl- 
= oe a 
Viele Staaten, darunter Deutschland, 
England und USA, haben die Ent- 
wicklung des Düsenflugzeugs geför- 
dert. Der vorliegende Beitrag behan- 
delt ausschließlich den Anteil Groß- 
britanniens an diesen Fortschritten. 
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gesinnten Sportarzt’’,erzahlt Whitt- 
le, «der mir bestimmte Korper- 
úbungen und eine Diát anriet, die 
hauptsächlich aus Olivenöl zu be- 
stehen schien. Schon nach wenigen 
Monaten war ich fast acht Zentime- 
ter gewachsen, und mein Brustum- 
fang hatte um ebensoviel zuge- 
nommen. Man wáchst schnell in 
diesem Alter. Obgleich ich gewarnt 
worden war, daß ich — einmal zu- 
rückgewiesen — nicht ein zweites 
Mal zugelassen werden würde, 
machte ich das schriftliche Examen 
trotzdem nochmals und ebenso die 
körperliche Leistungsprüfung. Vor- 
sichtig verschwieg ich den Prüfen- 
den, daß es das zweitemal war — 
und bestand.“ 
- Nach drei Jahren Lehrzeit bei der 
RAF, die hauptsächlich in der Re- 
= paratur und Pflege von Flugzeugen 
| Bestand erhielt Whittlecine Kadet- 
- tenstelle als einer von den sechs 
Anwärtern, die aus 600 ausgewählt 
wurden. Als er mit 21 Jahren sein 
Examen als Fliegerkadett machte, 
behandelte seine überlegene Prü- 
it, „Die zukünftige Ent- 
icklung des Flugwesens“, die 
“dies im Jahre 1928, als man 
eine solche Idee für ungeheuerlich 
und phantastisch hielt. 


ium un- 
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terbreitete, wurde ihm mitgeteilt, 
sie sei undurchführbar. Auch ver- 
schiedene Privatfirmen wiesen ihn 
ab. „So setzte ich also fünf Jahre 
lang meine Arbeit auf dem Papier 
fort“, berichtet Whittle, „aber es 
schien so hoffnungslos, finanzielle 
Unterstützung für den Bau meines 
Motors zu finden, daß ich das ur- 
sprüngliche Patent verfallen ließ.“ 
(Später nahm Whittle zusätzliche 
Patente auf; er händigte sie der 
britischen Regierung aus, und sie 
bringen dem englischen Schatzamt 
jetzt Millionen von Pfunden an Li- 
zenzgebühren ein.) 

Heute erklärt Whittle, daß das 
Luftfahrtministerium und die Fir- 
men guten Grund hatten, seine neu- 
artige Verbindung von Gasturbine 
und Düsenantrieb abzulehnen. 
Denn schon im Jahre 1791 hatte John 
Barber die erste Gasturbine in Eng- 
land patentieren lassen, aber alle An- 
strengungen, eine solche herzustel- 
len, waren fehlgeschlagen, da man 
keine Metall-Legierungen kannte, 
die die erforderlichen hohen Tem- 
peraturen aushielten. „Es schien 
ein unlösbares Problem zu sein“, 
sagte Whittle, „denn solche Legie- 
rungen wurden gar nicht gebraucht, 
bevor die Gasturbine entwickelt 
war, und die Gasturbine war gar 
nicht möglich ohne diese Legic- 
rungen. Erst die Spezialstähle, die 
für Dampfturbinen mit hohen 
Temperaturen und für Auspuffven- 
tilean Flugmotoren hergestellt wur- 
den, bedeuteten einen Ausweg.“ 
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Erst im Jahre 1935 gelang es 
zwei früheren RAF-Offizieren, R. 
D. Williams und J. C. B. Tinling, 
Whittle bei der Beschaffung der 
für den Anfang notwendigen Geld- 
mittel zu helfen. Whittle erzählt: 
„Wir brachten 2000 Pfund auf, 
und mit diesen arbeiteten wir un- 
verdrossen weiter an unseren Ver- 
suchsmodellen.** 

Aber'auch die Deutschen blieben 
unverdrossen an der Arbeit. Denn 
im Jahre 1939 erschienen in der 
deutschen Zeitschrift „Flugsport“ 
sieben detaillierte Zeichnungen aus 
Whittles Patenten. Móglicherweise 
sind auf diese Veróffentlichung jene 
gefahrlichen deutschen Disenjáger 
zurückzuführen, die in Kreisen die 
schnellsten Propellerflugzeuge der 
Alliierten umflogen und noch in den 
letzten Kriegswochen viele britische 
und amerikanische Bomber abschos- 
sen. 

Kurz darauf betrachtete das eng- 
lische Luftfahrtministerium — nach 


Whittles trockener Erzählung — 


„die Entwicklung des Düsenantrie- 
bes nicht mehr nur als Forschungs- 
arbeit auf lange Sicht“ und hieß 
den Plan für einen zweimotorigen 
Düsenkurzstreckenjäger gut. Dieses 
Flugzeug, das von den Gloster- 
Werken im Jahre 1941 gebaut wur- 
‘de, war der Vorläufer des ,,Mete- 
or“, der zum erstenmal erfolgreich 
gegen die V-1 eingesetzt wurde. 
„Wissen Sie eigentlich, wie der erste 
‚Meteor‘ eine fliegende Bombe zum 
Absturz brachte?“ fragte Whittle. 


„Er setzte sich neben den doodlebug 
(so nannten die Engländer die V-1) 
und kippte ihn mit der Flügel- 
spitze um.“ 

Obwohl Whittle die längste Zeit 
seines Lebens am Reißbrett ver- 
brachte, hat er doch mehr als tau- 
send Flugstunden hinter sich. Jah- 
relang war er RAF-Versuchspilot 
und einer der berühmtesten Kunst- 
flieger Englands. In Hendon, wo auf 
der jährlichen Flugschau akroba- 
tische Flugspiele „Lehrer und Schü- 
ler“ vorgeführt wurden, übertraf er 
in der Rolle des „Schülers“ alle an- 
deren. Der „Lehrer‘ führt dabeikor- 
rekt äußerst schwierige Flugmanö- 
ver vor. Der „Schüler“ folgt ihm 
mit großem Schwung, um dann auf 
dem Höhepunkt der Loopings plötz- 
lich aus der Figur herauszufallen, 
den Boden mit den Flügelspitzen 
zu streifen, und so den Tod immer 
wieder nur um Haaresbreite um sein 
Opfer zu prellen. Nachher ging die- 
ser „verrückte Flieger“ — der junge 
Whittle — jeweils ruhig an sein 
Reißbrett zurück und arbeitete an 
seinem „verrückten Düsenantrieb“. 

Whittle wurde in Coventry gebo- 
ren, dem Zentrum der englischen 
Motoren- und Präzisionswerkzeug- 
Industrie. Sein Vater und sein Groß- 
vater waren Ingenieure, und ein 
frühes Bildnis von Sir Frank zeigt 
ihn als Vierjährigen mit einem Flug- 
zeugmodell in der Hand. Als Lind- 
bergh den Atlantik überflog, war 
Whittle ein eifriger und ernster 
Fliegerkadett, und auf seiner ersten 


qe tragsreise durch die Vereinigten 
anit machte er einen Abstecher 
pe zur Smithsonian Be E Wa- 
“shington, um Lindberghs Flugzeug 
E. irit of St. Louis zu sehen. „Hätten 
u ees damit den Atlantik úber- 
y gen?“ fragte ich ihn. „Nein, 
icher nicht“, antwortete er darauf. 
i „Nicht einmal in den einmotorigen 
-  Düsenflugzeugen, die gerade cul 
úbergekommen sind. Uber dem 
Ozean kann ich gar nicht genug 
Motoren mod E 
Im Septem vergangenen 
Jahres hielt Whittle auf dem Welt- 
congre der leitenden Manner der 
Jauptreferat. Vor diesem aus- 
en Kreis von Fachleuten 
r, daß Verkehrsflugzeuge 
antrieb, die 800 Kilo- 
eschwindigkeit lei- 
ar vorhanden seien, 
Flugverkehr erst 


debedingungen 


- eine  Schallgeschwindigkeit 


DAS BESTE AUS READER'S DIGEST Marz 


den Flugverkehrsgesellschaften, sich 
in den nachsten fúnf Jahren auf Pro- 
peller-Gasturbinen umzustellen und 
zum Diisenantrieb úberzugehen, so- 
bald das Landeproblem gelést ist. 
Die Düsentechnik schreitet 
schnell voran. „Ich habe meine 
Brüsseler Rede viele Male revi- 
dieren müssen“, erklärt Whittle. 
„Während der zwei Wochen zum 
Beispiel, in denen ich meine No- 
tizen machte, liefen auf dem Prüf- 
stand drei britische Versuchsmo- 
toren je 500 Stunden, was einem 
Flug von je 400000 Kilometern ent- 
spricht. Der längste frühere Prü- 
fungslauf eines Düsenmotors hatte 
260 Stunden betragen. Fast täglich 
sind Geschwindigkeitsrekorde zu 
verzeichnen‘‘, fügte er hinzu. 
Einige Tage später wurde durch 
ein Serien-Jagdflugzeug, eine voll- 
bestückte F-86, von der ameri- 
kanischen Luftwaffe ein neuer Re- 
kord von 1079,81 Stundenkilo- 
metern aufgestellt. In der gleichen 
Woche gaben die Engländer be- 


ad kannt, daß eine De Havilland 108- 


Versuchsdüsenmaschine im Sturz- 
flug „anscheinend“ die Schallge- 


it schwindigkeit überschritten hatte, 


. und zwar in einer Höhe zwischen 


9000 und 12000 Metern, für die 
- von 


rund 1086 Kilometern berechnet 


istungs- wird. Bald darauf wurde bekannt, 


* daß alle Einsatzjagdgruppen der 
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und daß die RAF bereits damit be- 
gonnen hat, ihre Bomber ebenfalls 
mit Dúsenmotoren auszurüsten. 
Ich fragte Whittle, ob die Russen 
wohl etwas auf dem Gebiet des 
Düsenantriebs besäßen, was Briten 
und Amerikaner nicht haben. Nach- 
~ denklichantworteteer:,, Wir wissen, 
| daß sie deutsche Flugzeuge und 
Techniker bei Kriegsende über- 
nommen haben. Auch wissen wir, 
daß uns die Deutschen nicht so 


weit voraus waren, wie allgemein 
angenommen wurde. Ihre beste 
Düsenmaschine war nur für 25 
Flugstunden einsatzfähig, dagegen 
unsere beste für 150 Stunden. Aber 
was die Russen heute haben, können + 
wir nur vermuten. Ich glaube aller- 
dings, daß wir Engländer in diesem 
Rennen weit vorn liegen. Wir hoffen 
auch, dort zu bleiben — obgleich 
die Amerikaner uns hart auf den 
Fersen sind.“ 


er nn 


Von Film und Funk 


Die SEKRETÄRIN in einem Radiostudio reichte einer Darstellerin, 
die sich um ein Engagement bemühte, ein Formular zum Ausfüllen. 
Sie beobachtete dann, wie die Dame mit dem Federhalter in der Luft ® 
zögerte, hinter dem Wort „Alter“ ihre Eintragung zu machen. Ge- 
duldig wartete sie eine Weile ab, und dann, als es ihr zu viel wurde, 
rief sie aus: 
„Sie sollten sich etwas beeilen. Jeder Augenblick, den Sie ver- 
streichen lassen, macht die Angelegenheit nur noch schwieriger.“ 
G.M. 


In EINER Gesellschaft von Filmleuten feierte man eines Tages einen 
kleinen Nachwuchsstar, eine Art Shirley Temple. Beim Sekt erhob 
sich der Regisseur, klopfte dem kleinen Mädchen fürsorglich auf die 
Schulter und sagte: ,,Meine lieben Freunde, erweisen wir unserem 
jungen Star die gebührende Ehre.“ Dann legte er seine Hand auf die 
Schulter der Mutter, die auf dem Ehrenplatz zu seiner Rechten saß, 
und fügte hinzu: „Aber vergessen wir auch die Glucke nicht, die 
dieses goldene Ei ausgebrütet hat.“ 


„Draussen ist ein Herr mit einem schwarzen Bart”, meldet die 
Sekretärin dem Filmregisseur. 
„Sagen Sie ihm, ich habe selbst einen“, gibt der eilig. Chef zurück. 


ES 
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Schon einmal war die Menschheit von völliger Vernichtung bedroht ... 


mann 


Der Schwarze Cod 


Aus der Monatsschrift Hygeia 
von Edwin Muller 


die Menschheit heimgesucht wurde, war 
vor sechshundert Jahren der Schwarze 
Tod. Er drang bis in den hintersten Win- 
kel der Welt, von China und Indien bis zu 
den fernsten Gestaden Islands und Grón- 
lands. Wahrscheinlich starb fast die Halfte 
der Bevólkerung der Erde rasch und unter 
| gräßlichen Qualen. Der Schwarze Tod ver- 


pi WEITAUS größte Katastrophe, von der 


Jl 


Beren Teil der Bevölkerung als die Atom- 
bombe in Hiroschima. 

Im Januar 1348 fuhren drei mit Speze- 
reien aus dem Osten beladene Schiffe in den 
schónen Hafen Genua ein. Von den See- 
leuten gingen viele an Land, ebenso eine 
Anzahl Ratten, die an den Trossen hinab- 
huschten und sich mit den Ratten in der 
Stadt vermengten. Nach ein paar Tagen 
lagen auffallend viele verendete Ratten auf 
den Straßen. 

Niemand kümmerte sich darum. Im 
Mittelalter waren die Straßen in den Städ- 
ten voller Unrat. Die Schweine, die sich im 
Kot der ungepflasterten Fahrwege sielten, 
und die Ratten fraßen den fauligen Abfall, 
der aus den Häusern geworfen wurde. 

Auch die Häuser waren vortreffliche 
Brutstätten für Ungeziefer. Die Menschen 


= a Pa E N Èt 


nichtete in allen Städten Europas einen grö- — 
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schliefen zu mehreren in einem Zim- 
mer; die sanitären Einrichtungen 
waren primitiv. Gebadet wurde sel- 
ten. Wollene Unterwäsche wurde 
nur gewaschen, wenn es warm genug 
war, sie auszuziehen. Infolgedessen 
hatte fast jedermann Flöhe, die 
gleicherweise auf den Ratten zu 
Hause waren. 

Man kann nur mutmaßen, wie es 
dem Menschen erging, der das 
erste Opfer der Pest wurde. Wahr- 
scheinlich erwachte er eines Mor- 
gens mit argem Kopfweh. Bald 
darauf wurde er von Schüttelfrost 
und Schwindel befallen. Ein paar 
Stunden später verspürte er 
Schmerzen in der Brust. Er begann 
Blut zu husten. Das Fieber stieg 


ständig, die brennenden, erstik- 


kenden Brustschmerzen wurden 
unerträglich. Am nächsten Morgen 
war er tot. 

Manchmai trat die Krankheit 
mit harten, schmerzenden, eigroßen 
Beulen auf, die sich in der Leisten- 
gegend und den Achselhöhlen bil- 
deten. Schwarze Flecke entstanden 
infolge von Blutungen unter der 
Haut. In diesem Falle dauerte die 
Krankheit mehrere Tage. 

Bei beiden Formen betrug die 
Sterblichkeit nahezu 100 Prozent. 
Die Arzte waren machtlos gegen 
die tödliche Ansteckung, und viele 
weigerten sich, die Opfer zu behan- 


deln. Naher Umgang mit Kranken 


brachte meistens Verderben; wenn 


daher jemand von dem gefürch- 
- teten Schüttelfrost befallen wurde, 


so stellten ihm seine Hausgenossen 
Speise und Wasser ans Bett, mach- 
ten sich davon und ließen ihn allein 
sterben. In vielen Fällen ließen 
Mann und Frau, Eltern und Kin- 
der einander im Stich. Manchmal 
weigerten sich sogar die Priester, 
den Sterbenden die Sakramente zu 
reichen. 

Als der Toten immer mehr wur- 
den, konnte man sie nicht mehr an- 
ständig auf Friedhöfen beerdigen. 
Auf kirchlich geweihtem Gelände 
wurden Gräben ausgehoben und die 
Leichen in Lagen hineingehäuft, 
mit nur einer dünnen Erdschicht 
zwischen den einzelnen Lagen. 
Manchmal geschah das in solcher 
Hast, daß etliche lebendig begraben 
wurden. 

Wie eine windgepeitschte Feuers- 
brunst raste der Schwarze Tod 
durch Genua über Hoch und Nied- 
rig dahin. Er drang in die Paläste 
der großen Adelsfamilien, in. die 
Häuser der reichen Handelsherren. 
Wer fliehen konnte, floh in die 
Berge, aber das Verderben lief mit. 
So viele Bauern waren von der Pest 
befallen, daß die Versorgung der 
Stadt stockte. 

Viele Menschen entsagten allem 
Irdischen und verbrachten ihre 
Tage in der Kirche. Andere stürz- 
ten sich in maßlosen Leichtsinn. 
Die Tavernen waren überfüllt. Die 
Moral verfiel. Verlassene Läden 
wurden geplündert. Skrupellose 
Leute eigneten sich die Häuser Ver- 
storbener an. 


Schon zu Anfang der Epidemie 
nahm man an, daß das schreckliche 
Sterben durch die drei Schiffe aus 
dem Osten herübergebracht wor- 
den sei. Die überlebenden Seeleute 

wurden gezwungen, wieder an 

Bord zu gehen, und man vertrieb 

die Schiffe aus dem Hafen. Das eine 
- fuhr nach Marseille, die anderen 

liefen verschiedene Mittelmeer- 

häfen an. In jedem Hafen faßte die 
Seuche alsbald Fuß und verbreitete 
7 sich dann landeinwärts wie eine 
= überallhin leckende Flut. 


Der Schwarze Top war ein un- 
gewöhnlich bösartiger Ausbruch der 
. Beulenpest, die durch Flöhe von 
` Ratten auf Menschen übertragen 
wird. Es war der erste schwere Aus- 
Já bruch seit etlichen Jahrhunderten. 
Vielleicht deshalb auch so tödlich. 
Die Menschen waren nicht mehr so 
immun dagegen wie früher. 
Die Seuche war nach einer Reihe 
von Hungerjahren, die die Bevöl- 
= kerung geschwächt hatten, zuerst 
in China ausgebrochen. Den großen 
=  Karawanenstraßen folgend, nahm 
sie ihren Weg quer durch Indien 
bis zum Persischen Meerbusen, von 
da ith die Wústen 


q “+ 
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Fiinftel der Einwohner. Von da 
wanderte der Schwarze Tod rasch 
das Rhonetal aufwarts nach Avig- 
non, wo der Papst seine Residenz 
hatte. Der Papst segnete das Rhone- 


wasser, um für die Leichen, die in © 


den Fluß geworfen wurden, eine 
geweihte Ruhestätte zu schaffen. 

Ein heroisches Kapitel in der 
Geschichte dieser Seuche spielte 
sich in Paris ab. Im Hospital L’Hö- 
tel Dieu starben täglich fünfhun- 
dert Pestkranke. Sie zu pflegen, be- 
deutete Tod. Trotzdem ließen die 
Schwestern nicht davon ab. Das ge- 
samte Personal starb und wurde 
mehrmals ersetzt. 

Am 7. Juli 1348 ging ein Schiff ın 


Weymouth ins Dock; in unglaub- _ 
lich kurzer Zeit war die Seuche — 


über ganz England verbreitet. In 
einem Londoner Stadtteil wurden 


allein 50000 Tote beerdigt. Zwei 
Drittel der Studenten von Oxford — 


sollen gestorben sein. Von England 
gelangte die Pest weiter nach 
Schottland, Wales, Irland. 


Auf vielen Schiffen starben samt- 
liche Passagiere und die ganze 
Mannschaft, so daß die Fahrzeuge 


steuerlos umhertrieben, bis sie 


strandeten. So gelangte die Seuche 
auch in die skandinavischen Län- 
der. Ein Schiff mit einer Fracht 
Wolle ging von London in See. Be- 
vor es noch halbwegs die Nordsee 
überquert hatte, war keine Seele 
“an Bord mehr am Leben. Schließ- 
lich trieb das Schiff bei Bergen ın 
Norwegen an Land. Die Herren von 
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der Obrigkeit gingen an Bord. Als 


“sie wiederkamen, trugen sie die 
- todbringenden Flöhe mit sich. 

Die Seuche verbreitete sich úber 
Deutschland nach dem Osten. Eine 
Zeitlang starben in Wien 1200 Men- 
schen am Tag. Dann weiter nach 
Rußland. Die Sterblichkeitsziffer 
war auch dort unvermindert. Der 
entlegenste Winkel des Erdteils 
blieb nicht verschont. Viele große 
- Städte standen verlassen und leer. 
Kein Mensch kam auf den Ge- 

danken, die Seuche mit den Ratten 
in Verbindung zu bringen. Kein 
- Arzt wußte, was es für eine Krank- 
heit war und was man dagegen tun 

- könnte. Aber einige behaupteten, 
es zu wissen. Die medizinische Fa- 
- kultät der Universität Paris trat 
mit der erstaunlichen Erklärung 
auf den Plan, die Seuche sei im 
= Osten durch ein Erdbeben und 
andere Störungen der Erdober- 
- fläche entstanden. Diese hätten die 
= Luft vergiftet, die nun, westwärts 
-= ziehend, alles anstecke, was sie be- 
- rühre. Sie rieten, zur Reinigung der 
Atmosphäre große Feuer zu ent- 
- zúnden. Der Papst stimmte zu, und 
es wurden bei Tag und Nacht 
lodernde Feuer unterhalten. Andere 
 erließen ausgeklügelte Diätvor- 
schriften; manche rieten ihren 
Patienten, das Baden zu unter- 


In der Schweiz kam das Gerücht 
auf, die Pest sei durch die Juden 
= entstanden, die die Brunnen ver- 
- gifteten. In Chillon wurde ein Jude 
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verhaftet und gefoltert. Nach eini- 
ger Zeit gestand er dann wirklich, 
es bestünde eine weitverzweigte 
Verschwórung unter den Juden zu 

dem Zweck, Brunnen und Quellen 

zu vergiften. 

Das war vollig aus der Luft ge- 
griffen, aber es ging wie ein Lauf- 
feuer úber den halb wahnsinnigen 
Kontinent und rief eine der furcht- 
barsten Verfolgungen hervor, die 
die Welt gesehen hat. Juden wurden 
in Synagogen zusammengetrieben 
und lebendig verbrannt. Der Papst 
tat sein móglichstes, um diesen 
Greueln ein Ende zu machen, aber 
vergeblich. 

Die Pest dauerte nun schon úber 
ein Jahr, und das Elend wurde 
immer árger. Es fehlte an Nahrung, 
Kleidung und Obdach. Die Uber- 
lebenden waren unterernahrt. Mehr 
und mehr Menschen verhungerten, 
und da und dort kamen Fälle von 
Kannibalismus vor. 

Fast jeder sittliche Halt war ge- 
schwunden. Nur wenige konnten 
hoffen, mit dem Leben davonzu- 
kommen, fast úberall herrschte Ver- 
zweiflung. Manner und Frauen 
verbanden sich wahllos mitein- 
ander. Sonderbare Kulte entstan- 
den — Teufelsanbetér und der- 
gleichen. Eine organisierte Brüder. 
schaft von „Flagellanten“ tauchte 
in vielen Gegenden Europas au j 
Sie zogen durch die Straßen f 
schlugen sich mit Geißeln. d 

Nach zwei Jahren erlosch die 
Pest — außer in Rußland — fast 
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so plôtzlich, wie sie begonnen hatte. 
Eine Woge unvergleichlicher 


Freude ging úber ganz Europa. Die 
Menschen tanzten auf den Straßen. 
Große Prozessionen zogen in die 
Kirchen, wo mit inbrünstigem 


Jubel das Tedeum erklang. 


Die Pest war erloschen, aber 
ihre Nachwirkungen hielten noch 
lange an. Die Kirche, die einen 
festigenden Einfluß hätte ausüben 
sollen, war durch den Tod ihrer 
tapfersten und aufopferndsten Die- 
ner arg hwächt. Die wilden 
Kulte blieben bestehen, das Hexen- 
und Zauberwesen nahm überhand. 

Im wirtschaftlichen Leben 
herrschte völliges Durcheinander. 
Viele leere Häuser und verlassene 
Güter waren von Leuten in Be- 
sitz genommen worden, die keiner- 
lei Anrecht darauf hatten. Um 
einen großen Teil des Landbesitzes 
entstanden Prozesse. Aber die Ge- 
richte waren unfähig und korrupt, 
und in den Regierungen saßen allzu 
viele Abenteurer. 

Mit den Nachkommen derer, die 
sich auf solche Weise Häuser und 


_ Güter angeeignet hatten, wuchs 
eine Klasse Neureicher heran, denen 


es an Lebensart, an den höfischen 
des vorangegan- 
= ritterlichen Zeitalters fehlte. 
Französisch blieb nicht länger die 
Sprache des englischen niederen 
Adels: die Pest hatte zu große 
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Lücken in die Geistlichkeit geris- 
sen, die es gelehrt hatte. 

Der Schwarze Tod fegte die 
meisten Uberreste des Feudalsy- 
stems weg. Es herrschte jetzt ein 
solcher Mangel an Arbeitskraften, 
daß die Leibeigenen als Entgelt für 
ihre Dienste Freilassung und gute 
Löhne fordern konnten. Bauern- 
aufstände gegen den Adel folgten. 

Der beispiellose Verlust an Men- 
schenleben war im Laufe von zwei 
oder drei Generationen aufgeholt. 
Zeitgenössische Chronisten berich- 
ten, daß unmittelbar nach der Pest 
die Fruchtbarkeit der Ehen zu- 
nahm und die Frauen im allge- 
meinen mehr Kinder zur Welt 
brachten. Die an Zahl verringerten 
Arbeitskräfte strebten danach, ihre 
Leistungen zu erhöhen. Von damals 
datieren verschiedene Verbesse- 
rungen der Arbeitsweise in Land- 
wirtschaft und Industrie. Ein Wie- 
deraufleben von Kunst und Wissen- 
schaft begann, ein neuer Forscher- 
geist und Wissensdrang regte sich. 
Im nächsten Jahrhundert stieg 
Europa zu einem der großen Gipfel 
der Geschichte auf: zur Renaissance. 

Das Menschengeschlecht war von 
dem schwersten Schlag getroffen 
worden, den es je erlitten hatte. 
Aber es richtete sich elastisch wie- 
der auf und erhob sich zu größeren 
Höhen als zuvor. Und das ist viel- 
leicht das bedeutsamste an dieser 
Geschichte. 
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Niemand weiß, wo sich Mussolinis Entführer heute aufhält 


Skorzenys gefährlichster Auftrag 


Aus der Monatsschrift Argosy 
von Thomas M. Johnson 


ae 


M 17. Mar 1945 
à meldete sich bei 
iA einer amerikani- 
schen Ortskomman- 
dantur in der Nähe 
von Salzburg ein 
blonder Riese. Uber 
das húbsche, kúhne 
Gesicht zog sich eine 
Narbe vom linken 
Ohr bis zum Kinn. 
Seine Hand flog grü- 
Bend an die keck auf- 
gesetzte Feldmütze 
mit dem Totenkopf | 
der SS-Leibstandarte. 
„SS-Obersturmbannführer Otto 
Skorzeny gibt sich gefangen“, sagte 
er. Fir den GI vom Dienst waren 
sich ergebende Deutsche so alltag- 
lich wie seine Tagesrationen gewor- 
den. Ein miider Wink mit dem Dau- 
men. ,,Okay, Otto, geh rúber.“ 
Der Offizier blickte vor sich hin, 
dann wandte er sich um. Das Licht 
fiel auf cine Unmenge Orden, in 
kalte, stahlblaue Augen. Ein Offi- 
zier vom Geheimdienst in abgetra- 
gener Uniform starrte auf das Hand- 


gelenk des Deutschen. 


„Mussolinis Arm- 
banduhr“, bemerkte 
er ruhig zu dem Gl. 
»Er ist der Skorzeny, 
der bekannteste 
feindliche Geheim- 
agent auf unserer 
Liste.“ 

Die amerikanische 
Abwehr hat niemals 
einen gefährlicheren 
Feind gehabt als die- 
sen beinahe zwei 
Meter großen, zwei 
Zentner schweren 

‘ verwegenen Aben- 
teurer. Er hat das größte Sabotage- 
unternehmen geleitet, das je gegen 
amerikanische Streitkräfte gerich- 
tet wurde, ein raffiniertes Tau- 
schungsmanöver, durch dasdeutsche 
Soldaten in amerikanischer Uniform 
während der Ardennenschlacht Ver- 
wirrung hinter den feindlichen Li- 
nien stifteten. Sogar General Eisen- 
howers Stab war aus Furcht vor ei- 
nem etwaigen Attentat gezwungen, 
den alliierten Oberkommandieren- 
den zehn Tage lang in seinem eigenen 
Hauptquartier gefangen zu halten. 
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Mit weniger als fünfzig Männern 
hat er 1943 den erstaunten und 
beglückten Mussolini seinen vier- 
hundert italienischen Wächtern 
vom 2900 Meter hohen Gran Sasso, 
dem höchsten Gipfel der Apen- 
ninen, weggeschnappt. Mussolini 
gab ihm eine Armbanduhr mit einer 
gravierten Widmung, Hitler gab 
ihm das Ritterkreuz — und andere 
delikate Aufgaben. 

Deutsche Spione hatten im Ok- 
tober 1944 berichtet, daß der unga- 
rische Reichsverweser Nikolaus von 
Horthy entschlossen sei, die Zu- 
sammenarbeit mitHitler aufzugeben 
und sich Stalin anzuschließen. Skor- 
zeny stellte fest, daß der Admiral 
geflohen war, nachdem er die Ka- 
pitulation Ungarns über das Radio 
bekanntgegeben hatte. Irgend je- 
mand verriet Horthys Versteck 
und, während die Russen schon an. 
die Tore donnerten, beförderte 
Skorzeny ihn eilends nach Mün- 
chen und in die Gefangenschaft. In 
Jugoslawien hatte Skorzeny dazu 
beigetragen, Mihailowitsch und 
Tito an einem Zusammenschluß 
gegen Deutschland zu hindern. 

Hitlers bevorzugter „starker 
Mann“ hatte seine märchenhafte 
Karriere 1938 begonnen, als er 
mit dreißig Jahren, teils aus Be- 
geisterung für Hitler, teils aus 
Abenteuerlust der, nationalsoziali- 
stischen Partei in Österreich beige- 
treten war. Im Krieg führte er SS- 
Partisanen. Nach dem Horthy- 
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Zwischenfall verlangte Hitler sein 
„Glanzstück“ von ihm. Der Führer 
plante einen letzten wahnwitzigen 
Schlag, eine Kriegslist der Ver- 
zweiflung. Seine letzten strategi- 
schen Reserven wollte er in den Ar- 
dennen unter Führung von ausge- 
suchten Panzerdivisionen gegen die 
dünnbesetzte amerikanische Front 
werfen. Die deutschen Einheiten 
sollten nach Norden vorstoßen, die 
Hälfte der amerikanischen, briti- 
schen und kanadischen Truppen in 
Europa einschließen und sich ihrer 
riesigen Nachschublager und ihres 
einzigen guten Hafens — Ant- 
werpen — bemächtigen. 

„Aber ein Hindernis besteht 
noch“, gab Hitler seinen Vertrauten 
gegenüber zu. „‚Wie sollen wir die 
Maasbrücken nehmen, über die un- 
sere Panzer fahren müssen? Das 
kann nur einer: Skorzeny!“ 

Am 22. Oktober vertraute der 
Führer Skorzeny seine tollkühnen 
Pläne an. Sein Gesicht zuckte 
krampfhaft — eine Folge des Atten- 
tats vom 20. Juli. Skorzeny sollte 
einen besonderen Verband von 
zweitausend Draufgängern aus allen 
Waffengattungen aufstellen. Alle 
müßten englisch sprechen können. 
Sie würden die Uniformen von 
amerikanischen Gefangenen oder 
Gefallenen tragen und als Spione, 
Saboteure und Gerüchtemacher 
durch die amerikanischen Linien 
geschickt werden. Dann sollten sie 
die Maasbrücken besetzen und bis 
zum Eintreffen der Hauptstreit- 
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kräfte halten. Skorzeny müsse in 
längstens zwei Monaten bereit sein. 
Der blonde Riese zog seine Leute 
in Friedenthal bei Oranienburg zu- 
sammen und machte sie mit der 
Ausrüstung, den Waffen, dem Drill, 
der Rangordnung und den Gewohn- 
heiten der Amerikaner bekannt. 
„Seid nicht zu militärisch‘‘, befahl 
er. „Kein Hackenzusammenschla- 
gen!“ Er gab ihnen amerikanische 
Zigarettenpäckchen und zeigte 
ihnen, wie die Amerikaner sie 6ff- 
nen. Sie lernten amerikanische Flü- 
che und Slang. „Okay, Butch“, 
wurde Losungswort. Man versah 
die Mannschaften mit amerikani- 
schen Papieren, amerikanischem 
Geld und selbst mit Briefen und 
Photos aus den Staaten. Das Unter- 
nehmen wurde „Greif“ getauft. 
Es konnte trotz aller Vorsicht 
nicht völlig verborgen bleiben. So 
erbeutete der Sicherheitsdienst der 
l; amerikanischen Armee einen Be- 
fehl an alle englisch sprechenden 
Soldaten, sich für die Truppe Skor- 
zenys zu melden. Da seine Ver- 
wegenheit bekannt war, wies der 
bearbeitende Offizier am 10. De- 
zember in einem Bericht darauf hin, 
daß der Befehl „offensichtlich auf 
besondere Sabotageoperationen, An- 
griffe auf Stäbe und wichtige militä- 
rische Einrichtungen durch infil- 
trierte oder mit Fallschirmen abge- 
setzte Spezialisten schließen lasse“. 
Er fügte hinzu: „Ein intelligenter 
Kriegsgefangener, dessen sonstige 
Beobachtungen genau mit erwie- 


senen Tatsachen übereinstimmen, 
sagte aus, daß alle zur Verfügung 
stehenden Kräfte für eine kommen- 
de, umfassende Gegenoffensive ge- 
sammelt würden.‘ 

Hohe alliierte Abwehroffiziere 
zweifelten jedoch immer noch. Es 
wurden keine Verstärkungen an die 
Ardennenfront gesandt. Und am 
16. Dezember schlugen die Deut- 
schen los. 

Tausende deutscher Geschütze 
bahnten siebzehn Divisionen und 
zwölf nachfolgenden einen Weg 
durch die wilden, verschneiten Ar- 
dennen., Eine der größten, entschei- 
denden Schlachten der amerikani- 
schen Geschichte hatte begonnen. 
Skorzenys „Amerikaner“, jetzt in 
erbeuteten Jeeps, operierten auf 
eigene Faust. Sie fuhren durch 
die aufgescheuchte Front, gaben 
anderen deutschen Einheiten vor- 
her vereinbarte Signale und hal- 
fen der deutschen Artillerie, dem 
Gegner schwere Verluste zuzufügen. 
Die „Amerikaner“ legten Baum- 
stämme über die Wege und zer- 
schnitten Telephondrähte. Sie 
brachten den Fahrzeugverkehr in 
Verwirrung, indem sie die Straßen- 
markierungen vertauschten, und 
entfernten Warnschilder an Minen- 
feldern. 

Anfangs merkten nur wenige 
Amerikaner, daß verkleidete Feinde 
unter ihnen waren. Bis am 18. De- 
zember in Belgien drei Gls in 
einem Jeep von MPs angerufen 
wurden und das Losungswort nicht 
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wußten. Sie besaßen Papiere der 


5. Panzerdivision und machten 
überzeugende Angaben. Aber sie 
waren „so verdammt höflich“. Das 
allein brachte sie vor einen ameri- 
kanischen Abwehroffizier. Als che- 
maligem deutschen Richter, der aus 
Dachau entkommen war, machte es 
diesem besondere Freude, gefangene 
Deutsche ins Kreuzverhör zu neh- 
men. Bei diesen drei Gefangenen 
wandte er folgende Methode an: er 
appellierte an ihr militärisches Ehr- 
gefühl, das ihnen verbieten sollte, 
eine andere als die deutsche Uni- 
form zu tragen. Das zog. Sie gaben 
einige Einzelheiten des Unterneh- 
mens „Greif“ zu. „Die Aussagen 
stimmen mit dem erbeuteten Be- 
fehl überein“, erinnerte der ameri- 
kanische Offizier seine Vorgesetz- 
ten. Aber vielen Offizieren schien 
der Plan „zu phantastisch‘‘. Bald 
jedoch fand die Abwehr ein deut- 
sches Funkgerät und ein Codebuch 
in einem zuriickeroberten Jeep. 
Nun begann eine großangelegte 
Spionenjagd. Losungen hatten kei- 
nen Sinn — die Deutschen konnten 
“ste erfahren haben. MPs und Ab- 
“wehragenten drückten mit grim- 
Gesichtern verdächtigen 
und den Insassen 
Fahrzeuge ihre Pistolen an 


die Rippen und a „Wer ist 
der Braune Bomber? Wo liegt The 
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Am 19. Dezember trafen Spio- 
nageabwehr-Agentenaufzweiameri- 
kanische Leutnants in einem Jeep, 
die gerade vorbeijagende Verstar- 
kungen beobachteten. Als man sie 
ausfragte, kamen sie mit Erken- 
nungsmarken, Impfscheinen und 
glaubwürdigen Einzelheiten über 
ihre Ausbildung heraus. In Camp 
Hood, sagten sie, hätten sie Lehr- 
gänge mitgemacht. Fast zufrieden- 
gestellt fragte ein Agent: „Schon 
mal in Texas gewesen?“ „Nein“, 
sagte der eine Deutsche, ,,nie.* 
„Hände hoch“, fuhr ihn der Agent 
an und zogdie Pistole. „Camp Hood 
liegt in Texas.“ 

Dann fragte in Lúttich — einem 
der von Skorzeny als Hauptziel be- 
trachteten Maasúbergánge —- eine 
Jeepbesatzung unverfroren nach 
dem Hauptquartier des rückwärti- 
gen Armeegebiets. Imselben Augen- 
blick waren die Leute von schwer 
bewaffneten MPs umzingelt. Der 
amerikanische Vernehmungsoffizier 
wurde gerufen, und die Aussagen 
eines Leutnants ergaben folgende 
Einzelheiten: die ebenfalls unter 
Skorzenys Kommando stehende 
150. Panzerbrigade sollte in Beute- 
panzern solange zurückgehende 


‚amerikanische Panzer markieren, 


bis sie die Maasbrücken besetzen 
konnte. 

Im Hauptquartier der 1. Armee, 
wohin man ihn zur weiteren Ver- 
nehmung gebracht hatte, sagte der 
Leutnant zuerst, daß er alles erzählt 

was er wisse, 
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„Okay“, hieß es im Hauptquar- 
tier, „wir übergeben Sie dem sow- 
jetischen Kommissar.“ 

Wie den meisten Deutschen 
graute esdem Leutnant vor Russen, 
und er erbleichte, als ein Riese in 
der Uniform der Roten Armee ihm 
in gebrochenem Deutsch (es war 
ein Amerikaner aus Milwaukee) 
Fragen entgegenbriillte. Er ge- 
stand: „Wir sind auch hinter Eisen- 
hower her. Skorzeny und ein paar 
andere werden als amerikanische 
Offiziere auftreten, die gefangene 
deutsche Generale zur Vernehmung 
ins Oberste Hauptquartier nach 
Versailles bringen. Sie werden ameri- 
kanische Wagen fahren. Gelingt es 
ihnen, dorthin zu gelangen, soll 
Skorzeny Eisenhower entführen 
oder umbringen.“ 

Das mochte frei erfunden sein, je- 
doch SHAEF, das Oberste Alliierte 
Hauptquartier, mußte sichergehen. 
Das Trianonhotel und andere von 
SHAEF belegte Gebäude wurden 


-durch Stacheldraht, Panzerwagen 


und annähernd tausend schwerbe- 
waffnete MPs und GIs geschútzt, 
die Pásse an weit vorgeschobenen 
Straßensperren kontrolliert und 
jeder mit Anruf und Pistole be- 
grüßt. Fünf Abwehragenten sorgten 
dafür, daß alle Besucher General 
Eisenhowers durch einen seiner Ad- 
jutanten legitimiert wurden. Inner- 
halb der Einzäunung zog der Gene- 
ral in ein Haus, das von oben bis 


unten bewacht war. 


Inzwischen hatten einige fünfzig 


Panzer der 150. Panzerbrigade in 
den Ardennen ein amerikanisches 
Panzerbataillon überrascht und zur 
Hälfte aufgerieben. Der Schrek- 
kensruf „unsere eigenen Panzer 
feuern auf uns“ verbreitete sich. 
Die MP erhielt strengen Befehl, 
alle auffälligen Panzerbewegungen 
zu melden. Der Schiffsverkehr auf 
der Maas wurde gestoppt, auf bei- 
den Ufern patrouillierten ständig 
Posten, und jeder, der über den 
Fluß wollte, wurde aufgegriffen 
und untersucht. Auf diese Weise 
wurden 54 Deutsche in alliierter 
Uniform oder in Zivil gefaßt. 
Unter ständiger Verbreitung von 
Nachrichten über angebliche Nie- 
derlagen hatten die ,,Greif*-Leute 
beinahe die letzte Verteidigungs- 
stellung vor der Maas erreicht. Bei 
Malmedy fand Skorzeny feuerbe- 
reite amerikanische Artillerie vor. 
Bevor er angriff, schickte er Späh- 
trupps aus, um etwas über Anzahl 
und Geschützart festzustellen. Die 
wachsam gewordenen Artilleristen 
nahmen sie gefangen, und die Ge- 
schütze gaben die Antwort. Die 
Panzer wurden zusammengeschos- 
sen, und aus den Trümmern wurden 
die deutschen Besatzungen, tot 
oder verwundet, herausgezogen, alle 
in amerikanischer Uniform. 
Niemand weiß, wieviel hundert 
„Greif“-Leute im Kampf getötet 
wurden. Aber es steht fest, daß un- 
gefähr 130 abgeurteilt und er- 
schossen wurden. Skorzeny selbst 
war durch einen Granatsplitter ver- 
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wundet worden. Er hoffte auf 
eine Gel it, mit dem Rest 
der 150. Panzerbrigade doch noch 
seinen verhängnisvollen Auftrag 
ausführen zu können. Durch die 
Bekanntgabe der Namen der ge- 
fangengenommenen Greif -Offi- 
ziere über den Sender Luxemburg 
wurde ihm aber klar, daß die Ge- 
legenheit endgültig verpaßt war. 
Widerstrebend wies er seine ent- 
täuschten Soldaten an, ihre ameri- 
kanischen Uniformen auszuziehen. 


Nun sprevre Skorzeny in der 
Verborgenheit eine wichtige Rolle 
bei den Bemühungen, den ameri- 
kanischen Vormarsch nach Deutsch- 
land möglichst langwierig und mrt 
spiclig zu gestalten. Eine seiner letz- 
ten rd war es, die Gift- 
ke zu beschaffen und zu ver- 

ilen, mit denen Göring, Himmler 
und andere Selbstmord begingen. 


Als Skorzeny sich den Amerika- 


nern ergeben hatte, sagte er, er hat- 
te niemals wirklich beabsichtigt, 
Eisenhower umzubringen. Das sei 
lediglich eine Finte gewesen, die er 
sich ausgedacht hatte, um seine Leu- 
te anzufeuern. Er wußte, einige sei- 
Sekte nn 

men werden, davon erzählen und so 
zur inen Verwirrung beitra- 


gen. Er sagte höflich, aber fest: 


„Hätte ich etwas derartiges geplant, 
dann hätte ich es Bern 
Hätte ich es aber versucht, dann 


wäre es mir auch geglückt.“ 
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bestehenden Gericht in Dachau 
wurden einige Beschuldigungen von 
der Anklagevertretung zurückge- 
zogen, darunter die einer Beteili- 
gung an den berüchtigten Massen- 
erschießungen amerikanischer Ge- 
fangener in Malmedy. Skorzeny 
wies darauf hin, daß außer den 
Greif“-Leuten auch viele andere, 
darunter auch britische und russi- 
sche Soldaten, die Uniform des 
Feindes getragen hätten. Nach 
einer nur zweieinhalbstündigen Be- 
ratung sprach das Gericht Skorzeny 
und sieben seiner Kameraden frei. 

„Das Verfahren war gerecht“, 
sagte Skorzeny, „und ich bin nicht 
mißhandelt worden, obwohl ich 
22 Monate in Einzelhaft war. Meine 
einzige Beschwerde ist, daß jemand 
meine Armbanduhr ‚befreit‘ hat, 
die Mussolini mir gegeben hatte.“ 

Als SS-Offizier sollte Skorzeny 
vor eine deutsche Spruchkammer 
kommen. Während seiner Haft er- 
hielt er viele aufmunternde Briefe 
aus Amerika, worin ihm zum Teil 
Hilfe angeboten wurde. Offensicht- 
lich war das Interesse für seine 
Person auf Artikel zurückzuführen, 
die über seinen Freispruch erschie- 
nen waren. 

Am Morgen des 25. Juli 1948 fand 


man seine Zelle leer. Tags darauf 


erhielt das Gericht einen Brief von 
ihm mit der Erklärung, Kommu- 
nisten versuchten, aus Haß gegen 
ihn ein objektives Gerichtsverfah- 
ren zu verhindern. Auch seine Frau 
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Ein Mensch, 


den man nicht vergisst 


LLE nannten thn 


Ein Erlebnis 


Frechling buchstablich 


„Cäsar“. Die El- „on Hiram Haydn beim Kragen und trug ihn 


tern eines kleinen Buben, 

der drei Monate zuvor in „‚Cäsars‘ 
Schule eingetreten war, waren die 
ganze Zeit verreist gewesen, und 
als sie ihn nun besuchen kamen, 
machte der Kleine sie voller Stolz 
mit seinen Lehrern bekannt. „Das 
ist Herr Watson, das ist Fräulein 
Graham, und das ist unser Schul- 
leiter, Herr — Cäsar.‘ Sein Gesicht 
wurde puterrot; er konnte sich 
nicht auf den Namen des Schul- 
leiters besinnen, denn er hatte ihn 
seit dem Tage des Schulbeginns 
nicht wieder gehört. 

Uns drei Neulingen im Lehrer- 
beruf war „Cäsars‘‘ Einfluß auf die 
Zöglinge dieser privaten Knaben- 
schule unerklarlich. Wir konnten 
nicht begreifen, wie er es fertig- 
brachte, sie durch bloßes ,,mitein- 
ander reden‘ in Rand und Band zu 
halten. Das schien bei ihm neben- 
her und ohne die mindeste Schwie- 
rigkeit abzugehen, während unsere 
ganze Lehrtätigkeit bisher darin be- 
standen hatte, den Jungen Zucht 
und Ordnung beizubringen. Und 
selbst bei diesem beschränkten Pro- 
gramm hatte ich für meinen Teil 
noch keinerlei nennenswerte Erfol- 


` ge erzielt. Am Ende der ersten drei 


Monate packte ich einen kleinen 


in ,,Câsars“ Amtszimmer. 

„Nehmen Sie ihn“, sagte ich, 
„bevor ich ihn totschlage.“ Es war 
meine Absicht, noch am selben 
Abend meine Stellung aufzugeben. 
Eine halbe Stunde später jedoch 
kam dieser Bub so ruhig, so höflich, 
so freundlich in die Klasse zurück, 
daß ich anderen Sinnes wurde. Als 
ich „Cäsar“ fragte, was geschehen 
sei, versetzte er zwinkernd: „Wir 
haben miteinander geredet.“ Er 
übte seinen Einfluß so in aller Stille 
aus, daß wir nur selten Gelegenheit 
hatten zu beobachten, wie er dabei 
vorging. Aber schließlich fragte ich 
ihn geradeheraus. 

„Die erste Regel ist“, sagte er, 
„daß man es gar nicht zu einer 
Krisis kommen läßt. Ist erst einmal 
Strafe vonnöten, so ist es sehr viel 
schwieriger, Herr der Situation zu 
bleiben. Sie dürfen einem Jungen 
nie die Möglichkeit geben, Ihren 
Anweisungen zu widersprechen 
oder zu trotzen, so daß Sie ge- 
nötigt sind, ihm Ihren Willen auf- 
zuzwingen. Und fragen Sie ihn nie, 
ob er etwas Unrechtes getan habe, 
wenn Sie überzeugt sind, daß er es 
getan hat, denn Sie bringen ihn da- 
durch nur in Versuchung, sich aus 
der Klemme herauszulúgen.” 
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Das war klar und bestimmt und 
einleuchtend. ,,Aber ich kann noch 
immer nicht begreifen“, sagte ich, 
„wie Sie schon voraussehen kônnen, 
ob Schwierigkeiten im Anzuge 
sind.“ 

„Man muß eben seine Zöglinge 
kennen“, erwiderte er. „Man merkt 
ihnen immer schon lange vorher an, 
wie der Hase läuft. Bei einem rech- 
ten Jungen kommt so ein Koller 
nicht ohne vorherige Warnungs- 
zeichen. Und in der kleinen Schule 
hier haben wir ja wirklich die Mög- 

‚lichkeit, unsere Pappenheimer ken- 
nenzulernen.“ 


Er verlangte von uns, daß wir alle 
sechs Wochen über jeden einzelnen 
von zehn bis zwölf Schülern einen 
` Bericht erstatteten, worin wir uns 

Br über den Charakter eines jeden 
- äußern mußten — über seinen Ar- 

T denat seine Anpassungsfähig- 
; keit Verläßlichkeit und andere 
— Eig en. Wenn die Eltern 
Y ‘eines Knaben, an dem etwas auszu- 
setzen war, nach der ‚Lektüre des 


IR a 
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zu besprechen. Einer hieß ,,Voll- 
zugsausschuß‘“, was nur ein Deck- 
name war für eine besonders ausge- 
wählte Gruppe, deren Aufgabe es 
war, ihm beim Aufspüren schwie- 
riger Probleme und ihrer Bewälti- 
gung behilflich zu sein. Nichts an- 
deres an der Schule bedeutete so 
viel, als Mitglied dieses Ausschusses 
zu sein. Gehörte man einmal dazu, 
so war man gleichsam auf der Innen- 
seite und arbeitete zusammen mit 
„Cäsar‘‘ darauf hin, daß jedem Zög- 
ling die Ermutigung und Gelegen- 
heit zuteil wurde, die er brauchte, 
um zu sich selber zu finden. Die 
Mitglieder dieses Ausschusses muß- 
ten sich verpflichten, die dort be- 
sprochenen Fragen geheim zu hal- 
ten, und keiner hat je sein Wort 
gebrochen. 

Natürlich war „Cäsar“ gar nicht 
cäsarisch. Im Gegenteil, er war der 
sanftmütigste Mann, den ich je 
kannte. Aber es war jene Sanft- 
mut, die aus wahrer Stärke kommt. 
Er stellte die höchsten Anforde- 
rungen an sich selbst und jeden an- 
deren; er erwartete von jedermann 
in "der Schule den Einsatz seiner 
vollen Leistungsfahigkeit; er ver- 


wie langte, daß jeder sein bestes Ich zur 


Entfaltung brachte und sich ständig 
auf "pes Hóhe hielt. 


y Aufd en ersten Blick schien nichts 
u an dem kaum 


mittelgroßen, gepflegten, intelli- 
ne Mann. Das 


Sec war eine 
if e Stráhne i in seinem vor- 


oe 
MES e. 
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zeitig ergrauenden Haar. War man 
jedoch ófters mit ihm zusammen, so 
gewahrte man mehr und mehr die 
Warme und den Humor in seinen 
Augen, die Ausdruckskraft der 
wohlgebildeten Hánde, die niemals 
ruhelos waren oder sich úbertrieben 
gebárdeten, und den Wohllaut sei- 
ner tiefen Stimme. Hatte man ein 
Jahr lang mit ihm gearbeitet, so 
fragte man sich, warum ein solcher 
Mann sich mit seiner Stellung an 
einer um ihre Existenz kampfenden, 
diirftig in einem Holzhaus unterge- 
brachten kleinen Schule begnügte. 
Denn man war überzeugt, daß er 
nur hätte zu wählen brauchen, um 
woanders Schulleiter zu werden. 
Und man fragte sich auch, welcher 
Herkunft er wohl sein mochte, in 
einem tieferen Sinne als dem ledig- 
lich geographischen. Er sprach nur 
wenig von sich selbst. aber nach und 
nach brachte ich die Geschichte zu- 
sammen. 


- Aus Henry Mortimer im Jahre 


1919 aus Frankreich heimkehrte 


und aus der amerikanischen Armee 
entlassen worden war, entschloß er 
sich zum Besuch einer Kunstschule. 


Schon seit seiner Knabenzeit hatten 


ihm die Finger nach Zeichenstift 
und Pinsel gejuckt. Jetzt, wo er 


schon Ende zwanzig war, hatte er 
endlich das Geld und die Möglich- 


keit, sich die ersehnte Ausbildung 


zu verschaffen. 


- Sechs Monate lang studierte er 


in Chicago. Seine Lehrer waren 


überzeugt, daß dieser junge Mann 
eine glänzende künstlerische Lauf- 
bahn vor sich hatte. Als er in den 
Österferien auf Besuch zu seinen 
Eltern fuhr, sprühte er vor Begei- 
sterung für seine Arbeit. 

Auf der Rückfahrt unterbrach er 
die Reise, um seinen Onkel zu be- 
suchen, der eine Knabenschule er- 
öffnet hatte. Es war der Entschluß 
eines Augenblicks, aber entschei- 
dend für sein ganzes Leben. 

Er fand die neue Schule in einem 
traurig verkümmerten Zustand vor. 
Von den vier Lehrern hatte einer 
eine andere Stellung angenommen. 
Ein zweiter war soeben ins Kranken- 
haus gebracht worden und fiel für 
den Rest des Schuljahres aus. Der 
Onkel, der, so gut es gehen wollte, 


die Arbeit von dreien auf sich ge-: 


nommen hatte, war sichtlich er- 
schöpft. 

Henry schaute sich um. In dieser 
kleinen Schule war etwas in der 
Luft, das fesselnd und erregend war. 
Es war im Wesen der zwei verblie- 
benen Lehrer spürbar, es war höchst 
lebendig in den Schülern (ihr Ver- 
hältnis zur Schule war ganz anders, 
als es zu seiner Zeit gewesen war — 
sie mußten am Ende jedes Tages 
beinahe gezwungen werden, heim- 
zugehen), und es leuchtete aus den 
Augen seines Onkels. 

Mit einemmal kam ihm zu Be- 
wußtsein, daß er hier dieselbe 
schöpferische Luft atmete wie in 
der Kunstschule. Nur waren die 


Werkzeuge hier nicht Stift und 


A imita 


rn E 
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* Pinsel, sondern Geist und Herz, und 
der Stoff waren nicht Farbe und 
Leinwand, sondern Menschenleben. 
„Du bist úberanstrengt”, sagte er 
zu seinem Onkel. „Laß mich heute 
nachmittag deine Klassen. über- 
nehmen. Viel Erdkunde werden sie 
dabei vielleicht nicht lernen, aber 
ich denke, es wird schon gehen.“ 

Es ging. Und am Abend im Zim- 
mer seines Onkels sagte er unver- 
mittelt: „Wenn du mich nehmen 
willst, bleibe ich.“ gat 

So leicht war es nicht. Wäh- 
rend der ersten Wochen kamen im- 
i mer wieder Stunden, in denen er 

sich an seine Staffelei zurücksehnte 
nd das Gefühl hatte, einen argen 
= Fehler begangen zu haben. Aber 


DAS BESTE AUS READER'S DIGEST 


Marz 


Nach und nach begann ich zu 
verstehen, worauf seine Erfolge bei 
den Jungen beruhten. Vor allem: 
er liebte sie, unverhohlen und riick- 
haltlos. Und weil er sie liebte, glaub- 
te er an sie. Ich habe ihn mit ruhiger 
Zuversicht Jungen aufnehmen se- 
hen, an denen Eltern, Freunde und 
selbst Psychiater verzweifelt waren. 
„Sie sind nicht richtig behandelt 
worden“, pflegte er zu sagen. 

Aber er verstand sich auf die 
richtige ausgleichende Methode. 
War Bill Graham faul und verant- 
wortungsscheu, so lud er ihm mög- 
lichst viel Verantwortung auf. Zum 
Beispiel legte er die Leitung der 
nächsten „freien Aussprache“ in 
Bills Hände und begab sich auf 
einen Spaziergang, als stünde es 
nicht im geringsten in Frage, daß 
alles in Ordnung verlaufen würde. 
Benahm sich Dan Billings wieder 
einmal so, daß er von allen als Hans- 
wurst verlacht wurde, so rief er ihn 
zu sich und übertrug ihm das Amt 
eines Vorsitzenden des ,,Empfangs- 


: ausschusses‘’, der etwaige Gäste bei 
st- der Besichtigung der Schule zu be- 
ie gleiten hatte. 


Manchmal natürlich geriet er an 
einen besonders schwierigen Jungen, 


der selbst seine Geduld auf eine 


können, | > harte Probe stellte. So zum Beispiel 


e Douglas Hall, des- 
to ben war, als Doug- 
der Wiege lag, und 
ihm jede Laune hatte 


Fe 


ales Verantwortungsgefúhl. Einmal 
stie er bei einer Schlagerei mit 


dem Arm durch eine Fensterscheibe - 


und schlitzte sich den Arm vom 
Ellenbogen bis zum Handgelenk 
auf. Ohne im mindesten auf das 
Blut zu achten, das aus der klaffen- 


- den Wunde strömte, kam er zu mir 


und sagte seelenruhig: „‚Ich glaube, 
da muß man etwas tun.“ 

Da „Cäsar“ wußte, daß die üb- 
lichen Methoden bei Douglas ver- 
sagen würden, legte er es zunächst 
lange Zeit lediglich darauf an, sich 
mit dem Jungen recht zu befreun- 
den. Er machte ausfindig, wofür 
Douglas besonderes Interesse zeigte, 
und nahm daran teil; er übersah 
Vergehen, die er sonst streng ge- 
ahndet hätte. 

Einen sonderlichen Erfolg seiner 
Bemühungen konnten wir zwar 
nicht wahrnehmen, aber wir muß- 
ten zugeben, daf} Douglas ihn liebte 
und respektierte wie niemanden 
sonst. So ging es etliche Monate 


lang. Dann kam ein arger Riick-- 


schlag. Douglas stach der Hafer 
mehr denn je, und er tyrannisierte 
offen andere Schiiler. Es sah aus, 
als ob „Cäsar“ endgültig das Spiel 
verloren habe. 

Eines Tages jedoch begegnete ich 
Douglas, als er weinend in die Halle 
herunterkam. Ich rif} die Augen 
auf, Douglas in Tranen! Eine Vier- 
telstunde lang redete ich ihm ver- 


_ geblich zu, mir den Grund zu sagen, 
aber schließlich tat er es. „Ich bin 


Klasse ausgewiesen“, 


aus der 


ce FRA PTI 
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schluchzte er, „und zu „Cäsar“ ge- 
schickt worden. Und er hat zu mir 
gesagt — er sei enttauscht von mir. 
— Kein — guter Freund, hat er ge- 
sagt — wiirde einen Freund so im 
Stich lassen — wie ich.“ 

Die Krisis war, nach langem 
Kampfe, siegreich úberstanden.Und 
ich hatte mit einemmal einen Be- 
griff von ,Cásars* heroischer Ge- 
duld. 


Ars icH eine Stunde später mit 
ihm zusammenkam und sah, wie 
múde und abgespannt er ausschaute, 
wurde mir plótzlich klar, mit wel- 
cher Intensitát er sich der gewagten 
Aufgabe, junge Menschenleben um- 
zuformen, hingab. 

Seiner Liebe zu den Jungen und 
seinem Glauben an sie kam nur 
seine reine Freude an dem erregen- 
den Vorgang des Lehrens und Ler- 
nens gleich. Das wurde in allen sei- 
nen Klassen deutlich. Beim Unter- 
richt der Zehn- und Elfjahrigen 
nahmen Erdkunde und Geschichte 
unter seiner Fúhrung einen Glanz 
und Zauber an, wie ihn sonst nur 
Indianergeschichten und Detektiv- 
romane fúr junge Gemúter haben. 

Geschichte zum Beispiel lehrte 
er auf die Weise, daß jeder Junge in 
der Klasse den Beherrscher eines 
Landes darstellte. Einige Wochen 
lang informierte sich nun jeder 
Schüler, mit ,,Casars* Hilfe, úberdie 
Verhältnisse seines Landes. Fand er 
die Schulbibliothek unzureichend, 
so verbrachte er die Samstage in der 


| 
i 
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Stadtbibliothek. Er lebteim England 
oder Frankreich oder Spanien des 
17. Jahrhunderts. Dann kam der 
Tag der Bewáhrung. In dem mit 
Spannung geladenen Klassenzim- 
mer mußte jeder Schüler alle sei 
schlagigen Fragen iiber sein Land, 
die die anderen Jungen und „‚Cäsar“ 
sich nur irgend ausdenken konnten 
-und es waren oft verteufelt schwie- 
rige darunter — in allen Einzel- 
heiten beantworten. Ich erinnere 
mich noch, wie einmal ein zehn- 
jáhriger Kónig von Frankreich vier- 
zig Minuten lang einem Ansturm 
von Fragen standhielt und Antwort 
auf Antwort gab úber Ackerbau, 
Verwaltung, Feldziige und derglei- 
chen mehr. Mit einer Selbstver- 
i ständlichkeit, als wäre er wirklich 
= vor 250 Jahren dabeigewesen, be- 
ne, er jede Erwiderung mit den 
Y Be Ales das: babes wir fol- 
gendermaßen gemacht...“ 


Das GEHEIMNIS von ,Cásars' 
Einfluß wurde in diesen Unter- 
richtsstunden zu einem Teil offen- 
bar. Bewußt oder unbewußt stre- 


Marz 


„Cäsar“ war von allen, die ich 
kannte, der einzige, der dieses 
schwierige „Zugleich“ wirklich und 
ohne den geringsten Mißgriff mei- 
sterte. Bei dem Geschichtsspiel war 
er ganz Kamerad unter Kameraden, 
in völlig unbefangenem und natür- 
lichem Gedankenaustausch, genau 
so begeistert und eifrig wie nur 
irgendeiner der Schüler. Und den- 
noch brauchte er nur etwa zu 
sagen: „Weißt du das bestimmt, 
Dan?*, und sogleich trat ein allge- 
meines nachdenkliches und respekt- 
volles Schweigen ein. 
Geographiespiele waren beim 

Mittagessen an der Tagesordnung 
und so fesselnd, daß die Betei- 
ligten oft vergaßen, um eine 
zweite Portion Nachtisch zu bitten. 
In einem Jahr verzichteten einige 
Jungen monatelang auf den Nach- 
mittagssport, um im Schulhof ein 
großes Gipsrelief von Nordamerika 
anzufertigen. Es mußte schon ein 
ungewöhnlich beschränkter Junge 
sein, der aus einem ein- oder zwei- 
jährigen Geographie-Unterricht bei 
„Cäsar‘‘ hervorging, ohne über, 
Grenzen, natürliche Hilfsquellen 


‘und Bodenbeschaffenheit gründlich 
Bescheid zu wissen. 


- Wollten wir „Cäsar“ ein Kompli- 
ment machen über seine Lehrweise, 


das so erwiderte er nur: „Danke. Sagen 
inken Sie, haben Sie schon bemerkt, was 


ein sehr in Naturgeschichte hat?" oder 


ige Methode 


nicht eine erstklassige Idee 
, die Jungen die Bibliothek 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
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mit Illustrationen aus ihren Lieb- 
lingsbüchern ausschmücken zu las- 
sen?“ Hinterher verrieten Dave und 
Gil uns natürlich, woher die „ groß- 
artige Methode“ oder die „erstklas- 
sige Idee“ stammte — nämlich aus 
einer Konferenz mit „Cäsar“, 

Die Begeisterung für seinen Be- 
ruf war ansteckend und teilte sich 
dem gesamten Lehrkörper mit. Wir 
wurden unruhig, wenn wir nicht in 
der Schule waren; wir gewöhnten 
uns-an, nach dem Abendessen wie- 
derzukommen und miteinander 
Pläne zu schmieden und zu disku- 
tieren. Daraus wurden regelrechte 
zwanglose Sitzungen, Abend für 
Abend, bei denen wir über die ein- 
zelnen Jungen, über Lehrmethode 
und allerlei Projekte sprachen. 

Er hatte viele verlockende Ange- 
bote, die Leitung anderer Schulen 
zu übernehmen, bei höherem Ge- 
halt. Als er wieder einmal ein sol- 
ches Angebot abgelehnt hatte und 
ich ihn fragte, warum, machte er 
ein verlegenes Gesicht. 

„Ich kann doch hier nicht weg“, 
sagte er, und es war das einzige Mal, 
daß. ich ihn in fast árgerlichem Ton 
reden hörte. „Ich gehöre hierher.“ 
Was er sagte, traf noch in einem 
allgemeineren Sinne zu. Jeder 
Mensch gehört dorthin, wo er nach 
seiner Erfahrung seine Kräfte am 
ergiebigsten nutzen kann, wo.er 
jeden Tag zu einem Erlebnis und 
einer Bereicherung machen kann, 
für sich selber und für die, mit 

denen er zusammenarbeitet. 
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Wenn ich von ihm erzählt habe, 
als wäre seine Laufbahn bereits be- 
endet, so geschah es unwillkürlich 
deshalb, weil für mich jeder Ge- 
danke an ihn untrennbar verbun- 
den ist mit der Erinnerung an die 
Zeit, wo die Schule noch in dem 
kleinen Holzhaus untergebracht 
war. Heute ist sie darüber hinaus- 
gewachsen, und „Cäsar“ ist noch 
immer der Leiter der Elementar- 
klassen. Die Leitung der gesamten 
Schule wurde ihm angeboten, aber 
er lehnte ab. „Ich arbeite am 
besten mit den jüngeren Buben“, 
sagte er. 

Das Holzhaus ist verschwunden; 
die jüngeren Schüler hausen jetzt 
zusammen mit den älteren in einem 
großen roten Backsteingebäude. 
Die Zahl der Schüler ist gewachsen, 
der Lehrkörper größer geworden. 
Alles hat sich verändert — nur 
„Cäsar“ nicht. 

Als ich ihn das letztemal traf, 
suchte ich aus ihm herauszubringen, 
wie ihm die Veränderungen in der 
Schule gefielen und ob ihn seine 
alte Tätigkeit in der neuen Um- 
gebung noch immer befriedige.Aber 
er war nicht zu bewegen, von sich 
selber zu reden. 

„Hören Sie“, rief er, und das alte 
Licht leuchtete aus seinen Augen, 
„Sie müssen unbedingt Dick Price 
kennenlernen, den neuen Hand- 
fertigkeitslehrer. Er arbeitet jetzt 
mit den Jungen an einem großen 
Projekt für Weihnachten. Er hat 
wundervolle Ideen!“ 


rcHr allein Ärzte und 
Lehrer sollten von Zeit 
zu Zeit Fortbildungs- 
kurse mitmachen. Uns 
allen ginge es besser, wenn wir uns 
egentlich an einem solchen Nach- 
= hilfe-Unterricht in richtigem Leben 
beteiligten. 
Vor drei Jahren schickte mich 
ein Verleger nach Guatemala. Ich 
zog los, ohne zu ahnen, daß ich 
— drau dran war, ein Land zu 
, das meine Lebensansich- 
| ändern und mich 


Guatemala ist voller 
= Sehenswürdigkeiten, 
à E” nds aftlicher Reize 


er 


Wie in der guten alten Zeit 


IN GUATEMALA 
LERNT MAN LEBEN 


Aus der Monatsschrift Travel 
von Nina Wilcox Putnam 


und merkwürdiger Sitten. Vor 
allem aber ist die allgemeine Le- 
benshaltung hier gut hundert Jahre 
hinter der Zeit zuriick und hat eine 
úberraschende Ahnlichkeit mit den 
moralischen Grundsátzen, die wir 
alle so stolz unseren Vátern zu- 
schreiben und von denen wir selbst 
so herzlich wenig Gebrauch machen. 

Guatemala hat vieles mit cinem 
kleinen Dorf gemein — man ist un- 
verdorben, gutnachbarlich und 
freundlich. Vielleicht sind des- 
wegen die Fremden, die sich hier 
angesiedelt haben, so 
ganz anders als etwa 
iene, die die französische 
Rivieraüberschwemmen. 
Hier gibt es kein Nacht- 
leben und „es ist nichts 
los“, wie Durchreisende 
zu sagen pflegen. Es ist 


mr 
” 
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wirklich nichts los. Man hat ein- 
fach nichts zu tun als — zu leben. 
Aber das kann unter Umstânden 
eine schwierige Aufgabe sein. 

Nahrungsmittel sind zwar billig 
und im Überfluß vorhanden, aber 
selbst einfache Haushaltsgegen- 
stände müssen auf Bestellung ange- 
fertigt werden. Hausangestellte gibt 
es genug, und man bekommt sie 
sehr billig. Sie setzen aber als selbst- 
verständlich voraus, daß man sich 
wirklich um sie kümmert. So ent- 
steht ein gesundes Familienleben, 
das überall Behaglichkeit verbrei- 
tet. Aus diesen Gründen und um 
der unvergänglichen Schönheit 
eines Landes willen, in dem es im- 
mer Frühling ist, lohnt es, hier zu 
leben. Die eigentliche Anziehungs- 
kraft Guatemalas aber liegt anders- 
wo. 

Man sieht es zum Beispiel als 
selbstverständlich an, daß jemand 
sein Wort hält. Das erfuhr ich zum 
erstenmal, als ich ein Haus kaufen 
wollte. Um mir das Geld dafür zu 
besorgen, mußte ich in die Ver- 
einigten Staaten fahren. Der Haus- 
eigentümer Don Miguel weigerte 
sich, mir seine Zusage schriftlich zu 


geben. Er hielt das für unnötig. 


Nach sechs Monaten kam ich etwas 


besorgt zurück, denn man hatte 
meine Briefe, in denen ich wegen 


der Verzögerung um Entschuldi- 
gung gebeten hatte, nicht beant- 
wortet. Ich befürchtete schon, das 


Haus sei verkauft, da ich wußte, 
‚daß die Grundstückspreise inzwi- 


schen gestiegen waren. Aber ich 
stellte fest, Don Miguel hatte das 
Haus für mich zum vereinbarten 
Preise gehalten. 

„Sie hätten es für beinahe das 
ri verkaufen können“, sagte 
ich. 

„Ich hatte Ihnen doch mein 
Wort gegeben“, erwiderte er ver- 
wundert. Don Miguel hatte nur 
nicht geantwortet, weil er weder 
lesen noch schreiben konnte. Aber 
er wußte, was ein Versprechen be- 
deutet. 

Ich mag Guatemala deshalb be- 
sonders, weil man sich dort nicht 
bemüht, es Schmidts und Meyers 
gleichzutun. Wohlhabenheit steht 


nicht besonders hoch im Kurs. 
Rechtschaffenheit — ja. Religiosi- 
tät — ja. Güte — auch. Aber 


Geld? Nein. Viele Leute laufen in 
abgetragenen Sachen herum. Es 
tut einem also keinen Abbruch, 
wenn man schäbige Kleider trägt. 
Man weiß in Guatemala, daß Klei- 
der keine Leute machen. 

Geld wird nicht einmal immer 
als Gegenwert für Ware benutzt. 
Als ich mir ein weißes Kätzchen 
kaufen wollte — hauchzart und 
weich wie frischgefallener Schnee— 
weigerte sich die Besitzerin, es zu 
verkaufen. 

„Ich möchte es gegen ein weißes 
Küken tauschen — wenn Sie das 
haben“, sagte sie zu mir. 

Ich erkundigte mich, und es 
zeigte sich, daß eine allgemeine Ab- 
neigung dagegen besteht, Geld für 


bende Wesen, vor allem für 
= Katzen, anzunehmen. Schließlich 
= bekam ich das Kätzchen doch, 
ohne ein Küken dafür zu geben. 
Die Besitzerin hatte sich davon 
überzeugt, daß ich das kleine We- 
sen wirklich liebte, und sie schenkte 
es mir. 
Aber Gabe verlangt Gegengabe. 
Eines Tages sah ich, wie ein junger 
Bursche eine kleine schneeweiße 
Madonna aus dem hier vorkom- 
menden Marmor schnitzte. Ich 
kaufte sie, schenkte sie — nach Ab- 
lauf einer Höflichkeitsfrist — der 
Frau, die mir die Katze gegeben 
hatte, und gewann so eine Freundin. 
Ich finde es erfrischend, daß man 
hier— und zwar in allen Schichten — 
guten Manieren so große Bedeu- 
tung beimißt. Die höhere Gesell- 
schaft ist entschieden viktorianisch: 
zum mindesten nach außen hin be- 
nimmt man sich anständig, und 
wer es nicht tut, gerät in gesell- 
schaftlichen Bann — nicht in die 
Zeitung. Die jungen Leute werden 
behütet und scheinen — obgleich 
es keine Bars und Tanzlokale gibt 
= — ihr Vergnügen zu haben. Flirten 

hält man nicht gerade für ange- 
bracht bei einem jungen Mädchen, 
das in die Gesellschaft eingeführt 
werden soll. Wenn man sie dabei 
erwischt, gibt es entweder ganz 
altmodisch eine Tracht Prügel, 
oder man schickt sie zu den Schwe- 
stern von St. Vincent de Paul, da- 


> 
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„Aber Sie wissen längst nicht 
alles“, sagte ein Vater, mit dem ich 
über diesen Eindruck sprach, 
„viele Eltern-müssen ihre Töchter 
nachts einsperren.“ Nun gut! Aber 
das ist’s ja gerade. Sie sperren sie 
auch wirklich ein. 

Wie in den meisten lateinameri- 
kanischen Ländern kommt dem 
Alter in Guatemala Würde und Be- 
deutung zu. Ich als ältere Frau 
schwelge geradezu in der Ehrerbie- 
tung, die man der Erfahrung des 
Alters zollt. Die ,,Mamita' wird 
nicht als altmodisch angesehen oder 
mit nachsichtiger Geduld behan- 
delt. Die alteste Frau in der Fami- 
lie ist unbestritten das Oberhaupt. 
Ich hatte einmal ein sehr eiliges 
Gescháft mit einem achtundvierzig- 
jahrigen Einheimischen. Es ver- 
zögerte sich um vierundzwenzig 
Stunden, weil er es.— nach den all- 
gemeinen Hoflichkeitsregeln — 
nicht ohne die üblichen Familien- 
formalitäten abschließen konnte. 

„Ich muß natürlich zuerst ein- 
mal über Land“, erklärte er ernst- 
haft, „um mir die Zustimmung 
meiner Mutter zu sichern.“ 

All dies hat mich übrigens sehr 
nachdrücklich daran gemahnt, wel- 
che Gültigkeit und Kraft in einem 
geordneten Familienleben liegt. 

- Ein anderer Grund, ee E 
mir so gut hier gefállt, ist das Feh- 
len ne a Seine To- 
leranz noch besonders hervorzu- 
heben, würde lächerlich, ja beinahe 
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Am meisten aber schätze ich 
Guatemala, weil man hier jede Re- 
ligion ungestört ausüben kann. Nie- 
mandem ist es peinlich, mehrmals 
am Tag in die Kirche zu laufen, 
um ein Wort mit Gott zu reden. 
Fast alle tun es. Man kann mit 
einer langen Kerze durch die Stra- 
ßen gehen, um sie in der Kirche in 
Dankbarkeit oder hilfesuchend dar- 
zubringen. Keiner schaut einem 
auch nur nach, denn cine Menge 
Leute gehen mit Kerzen durch die 
Straßen. Man drängt sich zu den 
Gottesdiensten, wo sich die ganze 
Gemeinde in Verehrung versam- 
melt. 

Ich gewahre mit Vergnügen, daß 
in Guatemala alle Sekten ihre Reli- 
gion ebenso frei ausüben können 


wie ich. Dies gilt nicht nur für 
Juden und Christen, sondern eben- 
so für Tausende von Indianern, 
die ungestört in ihren heidnischen 
Prozessionen durch die Straßen 
ziehen und ihren steineren Götter- 
bildern auf den Berggipfeln Rosen- 
blätter streuen. Nur Mangel an 
Religiosität gilt hier als Makel. 
Guatemala hat natürlich auch 
seine Schattenseiten. Aber sie sind 
geringfügig für ein Land, das noch 
nicht allzu lange aus der Vergessen- 


heit emporgetaucht ist. Und so 
liebe ich Guatemala trotz 


einiger äußerer Unbequemlichkei- 
ten — denn es hat mir an sittlichen 
Grundbegriffen wiedergegeben, was 
mich meine Eltern vor langer Zeit 


gelehrt haben. 


hee MISS EN SLE LESEN. 


Sie unbedingt lesen, ich leihe Ihnen gern mein Heft!“ 


Wäre es Ihnen nicht angenehmer, WIR schickten ein Freiexemplar an 


mehr aus der Hand zu geben. 


Sicher haben auch Sie schon manchmal gesagt: „Diesen Artikel müssen | 
o 
i 


. dann ihre eigenen Hefte, die Sie ja sammeln und aufheben wollen, nicht 


Wir möchten einigen Ihrer Freunde gern ein Probeexemplar schicken. 
Weder Ihnen noch Ihren Bekannten sollen dadurch Kosten oder irgend- 
welche Verpflichtungen entstehen. Aber senden Sie uns bute Ihre Liste 
| bald ein, denn unsere Bestände an Probehejien sind begrenzt. 


DAS BESTE aus READER'S DIGEST 


o 
|| 
Ihren Bekannten, der noch nicht richtig „entdeckt“ hat, wie anregend | 
unsere Zeitschrift ist? Vielleicht bekommt er Lust, sich „Das Beste” ber || 
seinem Zeitungshändler oder im Buchhandel zu besorgen, Sie brauchen | 
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„Die Wahlrede nicht halten! Sie 
scherzen.“ 

Der Mann im Sessel schüttelte 
den Kopf. „Nicht im geringsten.“ 
Er stand auf und begann mit seinen 
langen Schritten im Zimmer auf 
und ab zu gehen, verfolgt von den 
erregten Vorstellungen des Vor- 
sitzenden. 

„Cartright kann uns immer noch 
schlagen, das wissen Sie; wir dürfen 
jetzt keine Chance auslassen — die 
Wahlen sind zu nahe ... “ 

Der Hochgewachsene blieb un- 
vermittelt stehen: ein seltsames 
Lächeln zuckte um den großen 
Mund und blitzte in den durch- 
dringenden Augen auf. 

„Ich kann Ihnen den Grund 
nicht sagen, Tom“, erwiderte er, 
„möchte auch lieber nicht danach 
gefragt werden; aber ich kann am 
Freitag hier nicht sprechen.“ Und 
damit war der Fall erledigt. 

Am Freitagmorgen sah man den 
langen Kandidaten schon bei Tages- 
grauen durch die stillen Straßen der 
Stadt im Westen wandern, ehe noch 
die ersten Frühaufsteher auf den 
Beinen waren. Gut zu Fuß, er- 
reichte er mit seinem ausgreifenden 
Schritt bald das flache Land, rasch 
und mühelos fürbaß marschierend, 
und die neunte Stunde sah ihn in 
einem abseits liegenden Markt- 
städtchen, dreißig Kilometer von 
seinem Ausgangspunkt entfernt. 

Weit stand die Tür des Gerichts- 
gebäudes dort dem Sommermor- 
gen offen. Die Verhandlung hatte 


HE: 
 DEFITININERTELDIGER 


Aus dem Buche „The Counsel Assigned“ 
von Mary Raymond Shipman Andrews 


Geschichte erzählt wurde. Geistlichen, aber eine der edelsten, 

Und der, sie berichtete, war die ich erlebt habe, verrichtete ein 
hochbetagter Mann, eine präch- Anwalt.“ 

E naniesli ungebeugt Und damit war er schon bei seiner 
= und von hohem Wuchs, mit Geschichte: 


ES ist lange her, daß diese miterlebt, von Árzten wie von 


Der VorsirzeENDE des Wahl- 
komitees blieb in der offenen Búro- 
“mi tür stehen: der Kongrefkandidat 

de a ef zahl i in einem Hotel auf saß am Schreibtisch, völlig vertieft 

, in einen Brief. Der Besucher war- 
tete, in Muße dieses Gesicht be- 
trachtend, das mit gerunzelter Stirn 
te über allerlei über das Papier gebeugt war. Ein 
i Gesicht wie Granit — hart und 
unerschütterlich wie Fels, voll grim- 
miger Einsamkeit, aber dennoch 
u- liebenswert in seinem Zauber ver- 
bedeu- borgenen Herzensadels. 
e Der Wahlkandidat faltete den 
: Brief zusammen und schwang sich 
n seinem Sessel herum. ,,Tut mir 

ich Sie warten ließ. 
q - den Kopf, 
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bereits begonnen, der Raum war 
gedrángt voll. Unbemerkt trat der 
Kongreßkandidat ein und nahm in 
der letzten Reihe Platz. 

Er schaute um sich, als sei er mit 
solcher Umgebung vertraut: den 
geweifiten Wánden, dem rohen Ge- 
bálk, den Holzbánken. Es wurde 
gerade eine Diebstahlssache verhan- 
delt. Er hérte aufmerksam zu und 
schien Anwálte und Richter zu stu- 
dieren; und auch von den Bemer- 
kungen der Umsitzenden entging 
ihm kein Wort. Nachdem dieser 
Fall entschieden war, erhob sich der 
Staatsanwalt und verlas die An- 
klage gegen John Wilson wegen 
Mordes. 

Bewegung durchlief den Ge- 
richtssaal. Am Eingang war der 
Sheriff erschienen, der eine kind- 
liche Gestalt hereinführte, einen 
Jungen von fünfzehn Jahren in ärm- 
lichen hausgeschneiderten Kleidern, 
mit auffallend hellem Blondschopf. 
Er war leichenblaß und völlig ver- 
ängstigt; seine Augen sahen starr zu 
Boden. Der Richter, ein noch 
junger Mann, blickte den Ver- 
brecher an und stockte, von Mitleid 
ergriffen; dann faßte er sich wieder 
und fragte: 

„Hast du einen Verteidiger?“ 

Der Junge schüttelte den flachs- 
haarigen Strubbelkopf. „Nein. 
Kenn ja — niemand. Hab auch — 
kein Geld — einen zu zahlen.“ 

„Willst du, daß das Gericht dir 
einen Verteidiger stellt?“ 

In der Stille scharrte ein Stiefel. 


| 
| 
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Der Mann in der letzten Bank stand 
auf, schlenderte gemáchlich nach 
vorn — stand vor dem Richter. 

„Mit Verlaub, Euer Gnaden“, 
sagte er, „ich bin Rechtsanwalt. Ich 
würde gern die Verteidigung über- 
nehmen.“ 

Der Richter warf einen Blick auf 
die lässig dastehende, hochragende 
Mannesgestalt. 

„Wie heißen Sie?“ fragte er. 

„Abraham Lincoln“, antwortete 
der Gefragte ruhig. 

Hier und da schaute einer zu dem 
langen Anwalt hinüber: sieh an, der 
Kandidat für die Kongreßwahl — 
das war alles, was sie dachten. Keiner 
- der Grenzfarmer und Hinterwäldler 
in ihren hausgewebten Baumwoll- 
kitteln, keine der Frauen in Kattun 
und Schutenhut, die seinen Namen 
hörten, hätten sich träumen lassen, 
daß er einstmals einen führenden 
Platz in der Geschichte einnehmen 
sollte. 

„Ich kenneSie dem Namen nach, 
Mr. Lincoln, und es ist mir eine 
Freude, Sie zum Offizialverteidiger 
zu bestimmen“, antwortete der 
Richter. | 
Die, Geschworenen miedos aus- 


E ela. Lionin bohsender: Blick 


prúfte sie, Mann für Mann; aber 
keinen hatte er Einwánde. 
bauerliche Publikum mit den 
harten Gesichtern begann ungedul- 
zu ihm hinüberzustarren. Die 

-A war zwar gegen den An- 
we aber man wollte doch 
sehen, daß um ihn gekämpft wurde. 


März 


Dann trat der Staatsanwalt in die 
öffentliche Verhandlung des Falles 
ein und skizzierte mit kurzen Wor- 
ten die Geschichte des Mordes. Der 
Angeklagte hatte letzten Herbst, 
im Jahre 1845, auf der Farm eines 
gewissen Amos Berry gearbeitet. 
Dort war auch ein Ire beschäftigt, 
Shaughnessy mit Namen. Der fand 
seinen Spaß daran, den Knaben zu 
hänseln und zu quälen, bis der Junge 
ihn gründlich haßte. Am 28. Ok- 
tober wollte der Fünfzehnjährige 
ein Fuder Heu zur Nachbarfarm 
fahren; am Hoftor traf er Berry mit 
Shaughnessy und zwei anderen 
Männern. Der Junge bat den Far- 
mer, ihm das Tor zu öffnen, und 
Berry war schon im Begriff, es zu 
tun, als Shaughnessy sich ein- 
mischte. Faul ist der Lümmel, sagte 
er, laßt ihn doch absteigen und das 
Tor selbst aufmachen. Der Ire er- 
griff die Heugabel, die der Junge 
hielt, stach ihn damit und befahl 
ihm herunterzukommen. Der Junge 
sprang ab, entriß ihm die Heugabel, 
stürzte sich auf ihn und rannte ihm 
eine Gabelzinke inden Schädel... Der 
Mann starb innerhalb einer Stunde. 
Soweit die Geschichte des Falles. . . 

Inzwischen war es Mittagszeit 
geworden — zwôlf Uhr. Das Ge- 
richt vertagte sich; der Richter und 
die anderen Mitglieder des Kolle- 
ado gingen in die Schenke gegen- 


Einer fehlte — der Offizialver- 
teidiger. Niemand hatte den hoch- 
gewachsenen Mann bemerkt, wie er 
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die schattige Straße hinunterging, 
mit einer kleinen verblühten Frau 
in schäbigen Kleidern, die still vor 
sich hinweinend in einer dunklen 
Ecke des Gerichtssaals gesessen 
hatte. 

„Das ist die Mutter des Ange- 
klagten“ , tuschelte eine Weiber- 
stimme, als das Gericht wieder zu- 


-sammentrat und der Verteidiger sie 


sorglich zu ihrem Sitz geleitete, che 


“er wieder nach vorne an seinen 


Platz ging. 

Der Staatsanwalt rief die Augen- 
zeugen auf und verhórte sie; ihre 
Aussagen bestátigten die Einzel- 
heiten des Verbrechens. An der 
Schuld des Angeklagten schien kein 
Zweifel möglich. Der Halbwiichsige 
saß zusammengekauert da, blaß und 
fahl von der monatelangen Gefang- 
nishaft, versunken in Apathie — ein 
Mörder von fünfzehn Jahren. 

Der Nachmittag zog sich in die 
Lange. Die náselnde Stimme des 
Staatsanwalts, der die Zeugen ver- 


- nahm, hob und senkte sich monoton. 
Aber der lange Verteidiger auf sei- 


nem Stuhl äußerte nicht einen Ein- 
wand, selbst nicht bei Aussagen, die 
sehr belastend fiir seinen Mandanten 
waren. Er beobachtete den Richter 
und die Geschworenen; man hätte 
meinen können, er studiere den 
Charakter jedes einzelnen. Schließ- 
lich erklärte der Staatsanwalt die 
Beweisaufnahme für beendet, und 
das Gericht vertagte sich, um zu 


Abend zu essen. 


Die allgemeine Ansicht war, daß 


der Junge verurteilt werden würde. 
Kein Verteidiger, kein noch so 
»gerissener, würde ihn losbekom- 
men — bei solchen Beweisen —, 
und man war sich darüber einig,daß 
dieser baumlange, ungelenke Bur- 
sche kein guter Advokat sein könne, 
sonst hätte er ja längst eine Lanze 
für seinen Mandanten gebrochen. 
Rein gefühlsmäßig sprach alles für 
eine Verurteilung; mit fünfzehn 
Jahren schon einen Mann umge- 
bracht zu haben, bewies Verworfen- 
heit — und die schaffte man -am 
besten aus dem Wege. 

Um halb acht Uhr nahm das 
Gericht die Verhandlung wieder 
auf. Kein Platz blieb leer. Die kleine 
Frau inihrem abgetragenen Kattun- 
kleid saß diesmal dicht vor der An- 
klagebank, in der Nähe ihres Sohnes. 
Der Richter betrat den Raum. Und 
dann ging Abraham Lincoln lang- 
sam und mit großen Schritten 
durch die schweigenden Reihen 
nach vorn. Er legte dem Häftling 
seine große Hand auf die schmale 
Schulter, und der Junge fuhr er- 
schreckt auf. Tief beugte sich 
Lincoln aus seiner Höhe zu ihm 
hinab. 

„Keine Angst, Söhnchen“, sagte 
er leise, doch niemandem entging 
ein Wort, „ich hole dich schon aus 
diesem Loch heraus. Nimm dich 
mal ein bißchen zusammen, deiner 
Mutter zuliebe.“ 

Der Junge sah zu der verhärmten 
Frau hinüber, und als sie seinen 
Blick mit einem mühsamen Lächeln 
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erwiderte, versuchte er zurúckzu- 
lacheln. Alle Anwesenden sahen, 
wie sich eines um des andern willen 
úberwand; der Richter sah es, auch 
die Geschworenen — und Lincolns 
scharfe Augen, standig auf der 
Wacht unter den buschigen Brauen, 

ahten in mehr als einem Gesicht 
ein Aufzucken des Mitleids. Er zog 
seinen Rock aus, legte ihn über der 
Stuhllehne zusammen und stand in 
Hemdsärmeln da. 

„Meine Herren Geschworenen™, 
begann Abraham Lincoln, „ich 
werde diesen Fall in einer Weise 
behandeln, die sonst nicht gerichts- 
üblich ist. Ich werde keine Zeugen 
‚hören; der kleine Armesünder dort 
ist mir Zeuge genug. Ich werde 
keine gumente vorbringen. 
Nichts als eine einfache Geschichte 
will ich Ihnen erzählen und dann 
das Urteil in Ihre Hände legen.“ 

y _ Durch den Gerichtssaal ging ein 
= Raunen. Die Stimme, harsch und 
oe 


‘unangenehm, fuhr fort: 
„Ihr, ci da Beck — und Ihr, Jack 
“ Der lange, knochige 


Zeige wies auf zwei der Ge- 
ES beide werdet Euch er- 
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handgewebte Baumwolljoppe, dic 
Kniehosen in Schaftstiefeln aus un- 
gegerbtem Leder. Ich glaube, meine 
Herren Geschworenen, einige von 
Ihnen erinnern sich noch des jungen 
Mannes. Sein Name war Abraham 
Lincoln.“ 

Der hagere Hiine hielt inne, 
krempelte die. Hemdsärmel ein 
wenig auf, und die Geschworenen 
sahen seine behaarten Handgelenke 
und die Muskeln an Hand und 
Unterarm. Ja, einige erinnerten sich 
gut des jungen Enaksohnes, der 
úberall Meister geblieben war, wo 
es auf Körperkraft ankam. Ge- 
spannt saßen sie da. 

„Das beste im Leben eines Man- 
nes sind seine Freunschaften“, fuhr 
die Stimme kraftvoll fort, und der 
Ausdruck der Augen wurde weicher, 
als schaue der Sprecher einen langen 
Weg zurúck, der hinter ihm lag. 
„Gute Freunde kann man finden 
hierzulande; auch jener junge Bur- 
sche in seiner blauen Baumwoll- 
joppe fand ein paar. Und von einer 
Familie, die ihm ihre Freundschaft 
schenkte, will ich Ihnen jetzt er- 
zahlen. 

Als junger Kerl von zweiund- 
zwanzig Jahren verließ Abraham 
Lincoln die Heimat, um sich allein 


durchzuschlagen, und in jenen knap- 


pen Zeiten damals war nicht immer 
Arbeit zu finden. Spat an einem 
Herbstnachmittag, als er meilen- 
weit vergebens gewandert war, 
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hórte er Axtschláge und sah eine 
cine Hütte. Selbst für eine Siedlerhütte 


war sie recht ärmlich. Die Fenster 
waren mit Stoff verkleidet statt mit 
Glas; es gab nur einen Raum und 
darüber einen Dachboden. Voll 
neuer Hoffnung stapfte Abraham 
auf das Blockhaus zu und bat um 
Obdach.‘ Wieder hielt die Stimme 
inne, und ein Lächeln freundlicher 
Erinnerung huschte über das Ge- 
sicht. 

„Meine Herren Geschworenen, 
keinem König ist je ein besserer 
Willkomm geworden! Alles, was 
ihm gehöre, sagte der Besitzer jener 
Waldhütte zu Abraham, gehöre 
auch seinem Gast. Und führte den 
müden Jungen herein. Zwei Kinder- 
chenspielten auf dem Fußboden, am 
Feuer sang eine kleine Frau ihr 
Jüngstes in Schlaf. Nach der Abend- 
suppe kletterte der Gast die Leiter 
zum Dachboden hinauf. 

Am andern Morgen, nachdem er 
sich im Haushalt nützlich gemacht 
hatte, fragte er, ob es keine Arbeit 
für ihn gebe. Der Mann sagte ja; 
wenn er Holzschwellen hauen und 
zurichten könne, gab’s genug zu tun. 

„Hast du Lust dazu?“ fragte der 
Holzfäller. 

Abraham mußte ihm gestehen, 
daß er zwar nicht gerade wild auf 
solche Arbeit wäre, aber immerhin 
— — kurz und gut, das Ende vom 
Lied war, er blieb da und bewies, 
daß er Männerarbeit leisten konnte. 

Fünf Wochen lebte Abraham in 
der Waldhütte. Er fällte Holz mit 
dem Vater, half der Mutter bei der 
Hausarbeit, tollte so manches liebe 
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Mal mit Söhnchen herum, dem 
goldhaarigen krähenden Jüngsten. 
Es war die schönste und sorgen- 
freieste Zeit seines Lebens.“ 

Der Verteidiger nahm seinen 
Rock auf und kramte, während 
aller Augen auf ihn gerichtet waren, 
in den Taschen, bis er einen Brief 
zum Vorschein brachte. 

„Dem jungen Mann, der eine so 
große Dankesschuld auf sich ge- 
laden hatte, ging es später im Leben 
gut, und er errang sich — mit Glück 
und Gottes Segen — eine gewisse 
Stellung unter den Menschen. So- 
weit es möglich war, ist er — bin 
ich — mit jenen alten Freunden in 
Verbindung geblieben, aber im 
Drange eines sehr arbeitsreichen 
Lebens hörte ich während der letz- 
ten Jahre nichts mehr von ihnen. 
Bis mich am vergangenen Montag- 
morgen“ — er hielt den Brief hoch 
— „dies hier in Springfield er- 
reichte. 

Es ist ein Brief von der Mutter, 
die einst in ihrer ärmlichen Hütte 
einen müden Jüngling willkommen 
hieß. Der Mann starb ihr vor Jah- 
ren schon, die beiden älteren Kinder 
folgten ihm bald darauf. Und diese 
Mutter, die an jenem Abend ihr 
Jüngstes ın Schlaf sang“ — er | 
wandte sich um und wies’ auf die 
demütige kleine Frau, die auf ihrem 
Platz in der ersten Reihe zusam- 
menzuschrumpfen schien — „diese 
Mutter sitzt dort.“ 

Er ließ den Arm sinken; sein 
leuchtender Blick traf den gebeug- 
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ten Blondschopf des jugendlichen 
Verbrechers; keinen gab es im Saal, 
der nicht jede Silbe des Satzes ver- 
stand, der halblaut folgte: 

„Ihr Jüngstes — sitzt dort auf der 
Anklagebank.“ 

In dem heißen, überfüllten Raum 
vernahm man gepreßtes Atmen; 
dasKattunkleid einer Frau raschelte, 
ein Mann ráusperte sich — dann 
war es still. Und der Verteidiger 
stórte die Stille nicht und lief sie 
sein Werk vollenden. Mehr als 
Worte es vermocht hatten, wirkte 
ste auf die Gemiiter. Im ganzen 
Saal hórte man Manner und Frauen 
unruhig scharren und seufzen, be- 
drangt von jener garenden Stille. 

Bis im rechten Augenblick die 
steigende Erregung, die die Nerven 
zu zerreißen drohte, wieder gezúgelt 
wurde, so wie der Lenker eines 
= Viererzugs die Zügel seiner nervös 
tánzelnden Pferde anzieht. Klar 
klang die Stimme des Verteidigers 
_ über die Köpfe hinweg: 

„So manches Mal“ — es war, als 
denke er laut — „so manches Mal 
habe ich mich an jene Wochen un- 
— versieglicher Herzensgüte dieser 
armen Leute erinnert und den Herr- 
gott eu eine Gele enheit gebeten, 
barkeit zu be- 
Ab ope Montag dieser 
Brie sit dem Hilferuf kam, wußte 
: Ben 

x die Er- 

TEE ei cines Gebetes | darin, daß 


nn 


à 


DAS BESTE AUS READER'S DIGEST Marz 


hatte die Krónung meines jahre- 
langen Ehrgeizes bringen sollen. 
Heute abend sollte ich eine An- 
sprache halten, von der höchstwahr- 
scheinlich Erfolg oder Mißerfolg 
eines Wahlkampfes abgehangen 
hätte. Ich bringe diesen Ehrgeiz, 
Erfolg oder Mißerfolg, freudig für 
die Rettung dieses Knaben zum 
Opfer. Es liegt bei Ihnen“, — sein 
Blick packte die Geschworenen — 
„diese Rettung zu ermöglichen. 
Meine Herren Geschworenen! 
Ich sagte zu Anfang, ich würde die- 
sen Fall in einer sehr ungewöhn- 
lichen Weise behandeln. Ich sagte, 
ich hätte Ihnen keinerlei Gegen- 
argumente vorzulegen. Ich habe 
meine Geschichte erzählt. Sie wis- 
sen, daß in einem Alter, in-dem die 
Hände dieses Jungen Lesebuch oder 
Angelrute hätten halten sollen, sie 
das Männerwerkzeug handhaben 
mußten, das sein Verderben wurde; 
Sie wissen, wie ein unmündiges Kind 


-von einem Erwachsenen gereizt 


wurde, bis es in seiner Verzweiflung 
zu dem griff, was ihm gerade zur 
Hand war. Sie wissen alles das so 
gut wie ich. Die einzige Bitte, die 
ich an Sie richte, ist: verfahren Sie 
mit diesem kleinen Kerl so, wie Sie 
möchten, daß andere Männer in 
einem solchen Fall mit Ihren eige- 
nen kleinen Söhnen verfahren. Das 
soll der Prüfstein sein — und in 
diesem Sinne überantworte ich sein 
Leben Ihrem Urteil. Meine Herren 


pfer es wird? Pango ich schließe mein 
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Abraham Lincoln setzte sich. 

Kurz darauf verließen die Ge- 
schworenen der Reihe nach den 
Sitzungssaal und begaben sich in 
den gegenüberliegenden Gasthof. 
Eine halbe Stunde verging; dann 
entstand lärmende Unruhe, und die 
Leute, die den Saal verlassen hatten, 
strömten zurück. Die abgehärmte 
kleine Frau krampfte ihre mageren 
Hände zusammen. Die Geschwore- 
nen betraten gemessenen Schrittes 
den Raum und nahmen ihre Plätze 
ein. 

„Meine Herren Geschworenen“, 
leierte die Stimme des Protokoll- 
führers, „haben Sie Ihr Urteil ge- 
fällt?“ 

„Wir haben es“, 
Obmann. | 

„Und wie lautet Ihr Spruch — 
schuldig oder nicht schuldig?“ 

Eine Sekunde lang hielt jeder in 
der dichtgedrangten Menge den 
Atem an. Die schmale bleiche Frau 
starrte auf den Obmann. Nur der 
Knabe, den blonden Kopf gesenkt, 
schien nicht zuzuhören. 

„Nicht schuldig“, sagte der Ob- 
mann. 

Ein Höllenlärm brach los: 


antwortete ihr 


Männer schrien und trampelten, 


schwenkten ihre Hüte, warfen sie 
in die Luft; Frauen schluchzten, 
ein oder zwei kreischten laut auf in 


wilder Freude. Abraham Lincoln 


sah den schmächtigen Körper des 


A Preigesprochenen vornúber fallen; 


mit zwei langen Schritten war er 
cia ihm, fing ihn in seinen mách- 


tigen Armen auf und hob ihn über 
die Schranke hinweg seiner Mutter 
in die Arme. Die wiegte ihn hin und 
her — küßte ihn. Der ganze Raum 
brandete auf sie zu; aber Abraham 
Lincoln stand Wache und drängte 
die Menge zurück. 

„Der Junge ist ohnmächtig ge- 
worden“, sagte er laut, „laßt ihm 
Luft.“ Und dann lächelnd: „Sie hat 
ihr Jüngstes wieder — es ist alles 
gut, Freunde. Aber holt mal einen 
Schluck Wasser für das Söhn- 
chen. as 5 


Die GescHicHte des alten Man- 
nes war zu Ende. Er schwieg einen 
Augenblick; dann fúgte er, wie um 
einem Einwand des anderen zu 
begegnen, noch hinzu: 

„So etwas wäre natürlich heute 
undenkbar. Und ein solches Urteil 
war damals — in der Pionierzeit — 
auch nur im Westen möglich. Aber 
es hat sich wirklich so zugetragen.““ 

Der Zuhörer blickte den alten 
Mann forschend an. 

„Darf ich fragen, wie Sie zu der 
Geschichte kamen? Sie erzählten 
sie mit solcher Anschaulichkeit, 
fast als wären Sie dabei gewesen. Ist 
es möglich — waren Sie in jenem 
Gerichtssaal ?“ 

Die lebhaften dunklen Augen des 
Greises leuchteten auf; er lächelte 
mit einem seltsamen Ausdruck, als 
lächle er über ein halbes Jahrhun- 
dert zurück Gesichtern zu, die 
längst schon Staub geworden waren. 

„Ich war der Richter“, sagte er. 


É s war auf einem Hof mit sechzig 
Kühen. Wir waren gerade damit 
fertig, den Mist auf dem Hof zu wen- 
den, als der alte Bauer in den Anblick 
des rauchenden Haufens versunken 
stehenblieb und sagte: ,Siehst du, 
Karl, wenn ich hier so den Mist aus- 
breite, komme ich dazu, wirklich an 
Gott zu glauben.‘ Ich muß ein wenig 
verblüfft dreingeschaut haben, denn 
er fuhr sehr ernst fort: „Hast du ein- 
mal überlegt, was wir wohl mit dem 
Zeug machen sollten, wenn man nicht 
die Erde damit düngen könnte? Man 
könnte es nicht in den Fluß werfen, 
nicht eingraben, man könnte es nicht 
trocknen oder verbrennen, so viel Zeit 
hätte man gar nicht. Wenn wir es auch 
| alles auf einen Haufen schmissen, müß- 
“ten wir wahrscheinlich vor dem Ge- 
| stank bald Reißaus nehmen. Ja, ja, wir 

wären schön in der Klemme, wenn der 
| Herr nicht so weise für alles gesorgt 

| hatte.“ N. A. 


- SFORA Gu STÖBERTE in einem Antiqui- 
x FA tátenladen vor einem Tisch, als 
sed: Mann hereinkam, der einen 
; OE tn Arm hatte, ihn vor dem 
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schiittelte er den Kopf und beugte 
sich vor, um das Stiick eingehender zu 
mustern. „Sehen Sie das?“ Er deutete 
auf einen Sprung im Stuhlbein. , Und 
hier, wo sich die Politur lést? Nein, 
der Stuhl ist hóchstens drei Dollar 
wert.“ 

„Abgemacht“, sagte der junge 
Mann, „dafür nehme ich ihn.“ Und 
er zog seine Brieftasche heraus. „Ich 
sah den Stuhl mit zehn Dollar ausge- 
zeichnet vor ihrem Laden stehen, aber 
ich dachte mir schon, daß es ein Irr- 
tum sei und Sie mir sagen könnten, 
wieviel er wirklich wert ist.“ f.v. 


ds WIR eines Samstagnachmit- 
tags vor dem Haus unseres 
Freundes Theodor ankamen, waren 
wir außerordentlich erstaunt, in sei- 
nem Garten sechs Nachbarn in der 
Mittagssonne an der Arbeit zu sehen. 
Eine Frau kehrte die Wege sauber, ein 
Mann sammelte welke Blätter, die 
zwei andere Frauen zum Verbrennen 
auf den Hof trugen. Zwei andere Män- 
ner schließlich setzten Doppelfenster 
ein. Währenddessen ruhte unser 
Freund sich im Liegestuhl aus. 

„Du willst wohl den Versuch von 
Tom Sawyer wiederholen, der seine 


Freunde überzeugen wollte, daß Ar- 


beit eine Zerstreuung sei?“ fragte ich 
Theodor. Er fing an zu lachen. „Aber 
nein“, antwortete er, „das sind nur 


n ic] i t meine Bridgepartner. Wir spielen 
hn.“ jeden Dienstag, aber nicht um Geld, 
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sondern um Arbeitsstunden. Die Ver- 
lierer zahlen ihre Schulden am Sams- 
tagnachmittag durch Haus- und Gar- 
tenarbeiten bei den Gewinnern ab.“ 

BD. AoP. 


Yo VERBRACHTE die Nacht in 
@/ einer Hütte bei einem Berg- 
bauern und seinem Sohn. Beide saßen 
am Feuer, rauchten ihre Pfeifen und 
schwiegen, schlugen die Beine über- 
einander, von rechts nach links, von 
links nach rechts. Nach einer langen 
Stille sagte der Vater zu seinem Sohn: 
„Sieh maldraußen nach, ob’s regnet.“ 
Ohne mit der Wimper zu zucken, 


antwortete der Sohn: „Man braucht 


ja bloß dem Hund zu pfeifen und ihm 
ins Fell zu fassen, dann weiß man, ob’s 
regnet.“ F. D. 


O, | IE JUNGVERHEIRATETEN waren 

dabei, ihre Hochzeitsgeschenke 
auszupacken. In einem Karton fanden 
sie schöne, neue Herren- und entzük- 


‘kende Ballschuhe. Zu ihrem Erstau- 


nen enthielt das Paket aber auch noch 
zwei Paar alte Schuhe. „Die sind für 
mich“, rief die junge Frau. , Mir 
passen sie auch“, freute sich der Gatte, 
öffnete einen Umschlag, der dem Paket 
beilag, entnahm ihm einen großen 
Scheck und folgenden Brief: „Lieber 
Sohn, hier hast Du mein Hochzeits- 
geschenk. Du wirst mit Deiner jungen 
Frau merken, daß anfänglich die Fes- 
seln der Ehe manchmal ebenso drük- 
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kend sind wie neue Schuhe, aber 
Woche folgt auf Woche, Jahr auf Jahr, 
und Ihr werdet merken, daß Eure 
Bindungen immer sanfter, immer voll- 
kommener werden und ebenso be- 
quem wie diese alten Schuhe. Ich 
wiinsche Euch beiden einen guten 
Weg und umarme Euch innig. 


Euer Papa.“ 


/ l EULICH sah ich, wie ein Bauer 
e Heu auf sein Schuppendach 
warf. 

„Was machen Sie denn da“, fragte 
ich neugierig. 

„Das Heu ist nichts wert, sagte 
der Bauer, „und wenn ich es in die 
Krippe tue, rühren es die Kühe nicht 
an. Aber wenn ich es hier aufs Dach 
packe, wo sie kaum herankommen, da 
meinen sie, sie stehlen es und fressen 
es bis auf den letzten Halm.“ J. R. 

A 

E ne junge Frau vertraut ihrer 

besten Freundin an, daß sie zum 

Frühjahr etwas Kleines erwarte. „Bob 

und ich hatten uns eigentlich ein Auto 

gewünscht, aber wir können es uns 
nicht leisten.“ 

„Da habt ihr sehr recht gehabt, 
meine Liebe“, sagte die Freundin. 

„Ja, ja“, entgegnete die zukünftige 
Mutter, „wir haben uns auch für das 
Baby entschlossen, weil es früher an- 
kommen wird. Wenn man heutzutage 
ein Auto bestellt, weiß man nie, wann 
es geliefert wird.” H. C. L. 
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Ats 1cH den 
altlichen kleinen Buschmann wie 
eine Bronzefigur zwischen den grii- 
nen Enomiastrauchern kauern sah, 
legte sich mir ein kalter Druck auf 
den Magen. Vor der Brust hielt er 
einen kleinen Bogen und etliche 
mit scharfen Knochenspitzen ver- 
sehene Pfeile, nicht langer als Blei- 


stifte. Kein sehr vertrauenerwek- 


j A * 


kender Anblick für mich, der ich 


allein und unbewaffnet mitten im 
südafrikanischen Irgendwo festsaß. 

Hatt’ ich doch, dachte ich, als ich 
ihn auf seinen spindeldürren Bei- 
nen, aus denen die Kniescheiben 
wie Holzäpfel hervortraten, sich 
langsam aufrichten sah — hätt’ ich 
doch den Rat meiner Freunde in 
Johannesburg befolgt. „Versuchen 
Sie nicht, allein durch die Kalahari 
zu fahren“, hatten sie gewarnt. 
„Wenn Sie eine Panne haben, kann 


Meine Begegnung 


j / mit einem Buschmann 


Von Selwyn James 


es tagelang dauern, bis jemand vor- 
beikommt.** 

Die dürre, nur mit Buschwerk 
bestandene Kalahariwiiste wird nur 
selten durchfahren, aber ich war 
auf dem Wege nach Windhuk in 
Siidwestafrika und konnte meine 
Reise um 1600 Kilometer abkiirzen,_ 
wenn ich diese einsame, schlechtbe- 
zeichnete Route einschlug. Aber 
nun hatte ich Pech gehabt. Der 
Kihler meines Wagens war unver- 
sehens ausgelaufen, und ich war 
nahezu fünfzig Kilometer vom 
nächsten Eingeborenenkraal ent- 
fernt. 

Seit einer Stunde saß ich nun 
schon im Wagen, unschlüssig, ob 
ich mein letztes Trinkwasser, etwa 
zwei Liter, in den Kühler oder in 
meine Kehle gießen sollte. Auszu- 
steigen und mich in der Gegend 
umzutun, kam nicht in Frage. 
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Nicht, daß Gefahr von wilden 
Tieren gedroht hätte, aber die Ka- 
lahari mit ihren vielen plötzlichen 
Senkungen und Erhebungen ist ein 
trügerisches Gelände: man macht 
ein paar Wendungen, und schon ist 
man verloren. So beschränkte ich 
mich darauf, regelmäßig alle zehn 
Minuten zu hupen — ein SOS für 
den unwahrscheinlichen Fall, daß 
jemand in Hörweite geriet. 

Die Sonne flammte mörderisch 
herab und verwandelte den Wagen 
in einen Backofen. Kein Lüftchen 
regte sich, und zu allem Übel be- 
gannen Schwärme stechender Sand- 
fliegen sich auf der Innenseite der 
Windschutzscheibe anzusammeln. 
Aber wirklich ungemütlich wurde 
mir erst, als ich den Buschmann er- 
blickte. 

Buschmänner hegen keine liebe- 
vollen Gefühle gegen Weiße, und 
ihre Gemütsregungen, rasch wech- 
selnd von naivem Entzücken zu 
unbeherrschter Wut, sind so primi- 
tiv wie ihre steinzeitliche Kultur. 
Überdies hatte ich sagen hören, 


- daß Buschmänner zuweilen Weiße 


beschleichen — einen Jäger etwa, 
der sich beim Verfolgen eines ver- 
wundeten Kudu zu weit vom Lager 
entfernt und in der Wüste verirrt. 
In einem solchen Fall würde der 
Buschmann nicht daran denken, 


“ihn zum Lager zurückzuführen, 
‚sondern sich versteckt halten und 


warten, bis der Jäger vor Durst und 
Erschöpfung zusammenbricht — 
bis die. Geier über ihn herfallen. 


Dann würde er näherschleichen — 
ehe die Schakale es täten — und 
dem weißen Mann die Segnungen 
seiner Zivilisation abnehmen: Feld- 
flasche, Stiefel, Gürtel und blanke 
Patronen, die, leer, als prächtiger 
Schmuck dienten. 

Mein Buschmann hatte ein auf- 
gewecktes, gescheites kleines Ge- 
sicht, die gelbbraune Haut über den 
breiten Backenknochen straff ge- 
spannt. Seine kleinen, wie Beeren 
glänzenden Augelchen blinkten 
ernst unter einer wulstigen Stirn 
und Büscheln schwarzen Kraus- 
haars. Er war etwa ein Meter fünf- 
unddreißig groß. Ein zerlumptes 
Fell hing ihm unter einem kugel- 
runden Bäuchlein um die Lenden. 

Als er merkte, daß ich ihn ge- 
sehen hatte, machte er ein paar vor- 
sichtige Schritte auf mich zu. Seine 
dicke Oberlippe zog sich zu einem 
sichtlich gezwungenen Lächeln 
hoch, wobei eine Menge rosa Zahn- 
fleisch und ein paar blendend weiße 
Zähne zum Vorschein kamen. Ich 
reagierte nicht. Dieses zwerghafte 
Volk, eine aussterbende Rasse, lebt 
nicht aus freien Stücken in diesem 
Ödland. Zuerst von den kriege- 
rischen Kaffern, dann von» den 
weißen Ansiedlern gehetzt, waren 
die meisten von ihnen schon vor 
langer Zeit aus ihren geliebten 
Höhlen und Wildhonig-Grotten 
und ihren von saftigem Wild wim- 
melnden Ebenen nach Norden ver- 
trieben worden. 

Vielleicht war dieser Buschmann 
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einer von denen, die erst kürzlich 
einen Raubzug auf die Burenfarmen 
am Rande der Wiiste unternom- 
men hatten. Eine anhaltende Dúrre 
hatte sie genótigt, sich weit weg von 
ihren Jagdgrúnden auf die Suche 
nach Fleisch und Wasser zu be- 
geben. Die Farmer betrachteten 
sie lediglich als Raubtiere. Obwohl 
es gegen das Gesetz verstieß, waren 
Hetzjagden gegen sie veranstaltet 
worden, wobei nicht nur ein Far- 
mer dem vergifteteten Pfeil eines 
Buschmannes zum Opfer gefallen 
war. 

Eine geschlagene Stunde lang 
stand mein Mann regungslos in 
der wabernden Glut und wandte 
kein Auge von mir. Wenn ich 
hupte, stieß er ein belustigtes 
Krächzen aus, und sein fettes 
Bäuchlein wackelte dabei. Einmal 
legte er mit einer schwungvollen 
Bewegung Bogen und Pfeile auf die 
Erde und erhob die Hände wie zum 
Zeichen, daß er in friedlicher Ab- 
sicht käme. „Hmm“, dachte ich, 
„trau, schau, wem.“ Ich winkte 

Später, als die Sonne sank, 
näherte er sich wieder und begann 
in seiner sonderbaren zungenschnal- 
zenden Sprache zu schwatzen. Er 
schien ganz ratlos und bekümmert 
zu sein über meine Unfreundlich- 


hatte zuviel von der Tücke der 
Buschmänner erzählen hören. 

Trotzdem empfand ich, als es 
dunkel wurde, die Anwesenheit des 
kleinen Buschmannes als merk- 
würdig tröstlich. Nacht in der Wü- 
ste ist eine Zeit großer Verlassen- 
heit, eine Zeit, in der alle Hoffnung 
mit dem Sonnenlicht entschwun- 
den scheint. Die Nähe eines andern 
menschlichen Wesens ließ mir das 
Bevorstehende nicht ganz so dro- 
hend erscheinen. Ich beneidete ihn 
auch, als er sich aus dürrem Reisig 
und Enomiazweigen ein Feuer an- 
machte, denn mit Einbruch der 
Dunkelheit war es plötzlich kühl 
geworden. Nicht lange, so loderte 
das Feuer, und er kauerte sich so 
nahe daran, daß man meinte, die 
Funken müßten seine schwielige 
Haut versengen. Von Zeit zu Zeit 
drehte er sich um und winkte mir 
zu, wie um mich seines Schutzes 
während der langen Nacht zu ver- 
sichern. Mein Argwohn ihm gegen- 
über verringerte sich von Stunde 
zu Stunde. 

Schließlich schlief ich ein, immer 
noch in meinem Wagen sitzend, 
und erwachte erst, als die Morgen- 
dämmerung ihre prächtigen Pastell- 
farben über Himmel und Erde 
hauchte und im Dorngestrüpp die 
Insekten ihr unablässiges, den gan- 
zen Tag andauerndes Gesumm be- 
gannen. Mein kleiner Buschmann 
hockte mit untergeschlagenen Bei- 
nen auf der Motorhaube und 
schaute mich, grinsend wie gewöhn- 


lich, durch die Windschutzscheibe 
an! Ich setzte mich auf, steif und 
kalt, und blickte umher. Noch 
immer war kein Anzeichen irgend- 
welchen Beistands von seiten meiner 
Zivilisation zu gewahren; und nun 
mußte ich mir eingestehen, daß ich 
möglicherweise noch einen Tag 
oder gar noch länger in dieser be- 
klemmenden Wildnis festsaß. 

Ich sah den Buschmann mit 
einem lahmen Lächeln an — er 
schaute so harmlos aus. Er mußte 


gefühlt haben, wie hoffnungslos 


“und hilflos mir zumute war, denn 


mit einemmal veränderte sich sein 
Gesichtsausdruck, und seine Zunge 
schnalzte und schnellte gegen sei- 
nen Gaumen wie ein Gummiband. 
Es klang, als sei er fürchterlich un- 
geduldig mit mir, wie ein Vater, 
der in heller Verzweiflung ist über 
den Unverstand seines Sohnes. 

Dann bemerkte ich klopfenden 
Herzens, daß an seinem Lenden- 
schurz die prall gefüllte Blase 
irgendeines Tieres hing. Wasser! 
Wo hatte er es her in dieser Wü- 
stenei? Ich hatte gemeint, er stillte 
seinen Durst wie die Antilope, 
indem er den Morgentau von den 
Gräsern leckte. Von wilder Hoff- 
nung belebt, stieg ich zum ersten- 
mal aus dem Wagen. Er nahm es als 
Geste des Vertrauens auf und 
hüpfte umher wie ein beglücktes 
Kind an einem Frühlingsmorgen, 
wobei er vor Vergnügen krähte und 
schnaufte und sich auf die Schenkel 
‚schlug. 
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Ich suchte ihm durch Zeichen 
verständlich zu machen, daß ich 
Wasser für den Wagen brauchte. 
Er begriff sogleich. „Ah!“ stieß er 
hervor. „Ahhhhhh!“ Er reichte mir 
die Blase, und ich goß ihren Inhalt 
in den Kühler. Es war nicht genug. 
Da trottete der Buschmann zu der 
noch schwelenden Feuerstelle hin- 
über. Dort hob er einen etwa einen 
Meter langen hohlen Stock auf und 
winkte mir damit, ihm zu folgen. 
Etwas zögernd ging ich in ein paar 
Schritten Abstand hinter ihm her. 
Nach fünf Minuten Wegs kniete er 
nieder und stieß seinen Stock tief 
in den Sandboden. Gebannt schaute 
ich zu, wie er das herausragende 
Ende des Stockes in den Mund 
nahm; nach einer kleinen Weile 
spie er mir einen Mund voll Wasser 
vor die Füße! Er hatte es aus einem 
unterirdischen Rinnsal heraufge- 
sogen. 

Ich eilte zum Wagen zurück, um 
meinen zehn Liter fassenden Segel- 
tuchbeutel zu holen. Eine halbe 
Stunde lang arbeiteten die Wangen 
des Buschmannes wie Fischkiemen, 
zogen das Wasser herauf und über- 
trugen es in meinen Beutel. Als der 
voll war und er ihn mir ausgehän- 
digt hatte, leuchtete ein Abg ınz 
menschlicher Brüderschaft im Ge- 
sicht diese kleinen Steinzeitmannes 
auf. Seine Zunge schnalzte leise, 
wie in flüsterndem Gebet. Ich 
stapfte zum Wagen, goß das Wasser 
in den Kühler und kehrte dann zu 
ihm zurück. Aber was ich jetzt sah, 


war mitleiderregend. Er spuckte 
Sand aus. Seine unterirdische Quelle 
war versiegt. Wie besessen sprang 
er umher, stieß den Stock bald da, 
bald dort in den Boden, sog daran 
und brachte immer wieder nur 
Kies und Sand herauf. Nach einer 
Weile gab er es kummervoll lá- 
chelnd auf. 
Wir gingen schweigend zum Wa- 
gen. „Ich will etwas Wasser aus dem 
Kühler ablassen und ihm geben“, 


dachte ich. Aber ich po A noch schieden 


mehr tun, um ihm meine Dankbar- 
keit zu bezeigen. Mit raschem = 
uhr ab und gab a ten ine 
Augen wurden ganz und mit 
~ zitternden Fingern betastete er die 

- Uhr zärtlich. Aber dann reichte er 
“sie mir zurück. Erstaunt schúttelte 
ich nachdriicklich den Kopf und 
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sie als Geschenk behalten solle. Er 


ligen inch suchte der Schauspieler 
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sagen. , Dies ist meine Wüste, mein 
Heim. Ich verlange keinen Lohn 
für meine Gastfreundschaft.“ Ich 
fúhlte mich beschamt vor diesen 
Augen. 

Er schaute verwundert zu, als ich 
unter den Wagen schliipfte und 
etwas Wasser in den Segeltuchbeu- 
tel abließ; und als ich ihm mit ent- 
schiedenem Ton den Beutel auf- 


nôtigte, waren seine Augen feucht . 


und seine Lippen zitterten. Dann 
wir voneinander, beide — 
des bin ich gewiß — von den war- 
men Empfindungen des andern 
úberzeugt. Im Verlauf unserer kur- 
zen Kameradschaft hatten unsere 
Herzen die Zeitalter überbrückt, 


die unsere beiden Welten trennten. 


Hier war.ein Mensch, der von wah- 
rer selbstloser Liebe für seinen Mit- 
menschen erfüllt war. 

Als ich an diesem Abend vor 
einer behaglichen Wüstenherberge 
anlangte, machte ich eine rührende 
Entdeckung: da auf dem Boden 
des Wagens, hinter dem Fiihrersitz, 


. lag mein Wasserbeutel. Mein klei- | 


ner Buschmann, Gott behüte ihn, 
hatte ihn wieder hingelegt. 


y 


pe de | anderen Gästen diskret zurückzuziehen. 
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wegen gefürchtet war, 
ich zu n. „Gut, daß ich Sie treffe, 
d der erste Mensch heute abend, 


sga” entgegnete 


y TATSACH EN 
_ DIE EINEN KRIEG 
VERHINDERN MUSSEN 


Von William Bradford Huie 


E 
* È 
a ~ 
f UTE sehnt sich die ganze 
hristliche Welt nach Frie- 
en wie nie zuvor. Des- 


E aih ist es an der Zeit, der Welt- 


- ôffentlichkeit darzulegen, über wel- 
__ che Atomkraft-Móglichkeiten Ame- 
rika heute verfügt und welchen Ge- 


brauch es notfalls davon machen 


Die Welt fragt sich, wie es in Wahrheit um die Schlagkrafi der ameri- 
kanischen Luftwaffe bestellt ist. Aus diesem Grunde hat Reader's Digest 
William Bradford Huie damit beaufiragt, den nachfolgenden Tatsachen- 

> bericht vorzulegen. Huie ist nicht nur durch seine eingehenden Studien 
über die Probleme des Lufikrieges allgemein bekannt, sondern sieht auch | 
seit Jahren in einem engen Vertrauensverhältnis zu führenden Generalen 

- der amerikanischen Luftwaffe. Die schicksalsschweren M öglichkeiten, | 
die der nachstehende Artikel entwickelt, gehen jeden einzelnen an und — 

werden den Männern im Kremi zu denken geben. | 


Eine Zeit weltweiter politischer Spannungen erfordert Offenheit und den Mut 
die Dinge zu sehen, wie sie sind 
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Wir müssen den Krieg verhindern. 

Um der Menschlichkeit willen 
und auch aus Gründen der Klug- 
heit seien die führenden Männer 
Rußlands warnend darauf hinge- 
wiesen, 

daß Amerika zur Zeit ausreichend 
verbesserte Atomwaffen besitzt, um die 
Sowjetunion vernichtend zu: treffen, 
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daß Amerika diese Waffen in gro- 
Bem Umfange einsetzen kann, 

daß schon bei den ersten Angriffen 
die Einwohner der Großstädte Ruß- 
“lands zu einem überwältigenden Teil 
— das heißt zu Millionen — getötet 
oder verstümmelt werden können, _ 
daß die Ziele bereits festgelegt, die 
Flugzeuge und Besatzungen Tag und 
Nacht startbereit sind und 
daß diese furchtbare Vergeltung 
sicher kommen wird, falls Rußland 
die Vereinigten Staaten angreift. 
Diese Tatsachen werden hier ver- 
öffentlicht in der Hoffnung, da- 
durch einen Angriff zu verhüten, 
der etwa aus Unkenntnis ur 
erfolgen sollte. Man möge sich dar- 
DO andre hinges uns 

- liegenden Weltkriegen die Angrei- 

fer schlecht darüber informiert 

= waren, was Amerika tun konnte und 
was es wirklich tun würde. Hätten 
damals über das Rüstungspotential 
und die Absichten Nordamerikas 
von vornherein keine Zweifel be- 
nden, so wären beide Kriege 

: icht nie begonnen worden. 
— Die Männer um Stalin dürfen 
daher nicht länger in der gleichen 
» Unk ‚gelassen werden, in der 
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Ob die Welt Krieg oder Frieden 
haben soll, wird in den Kôpfen 


einiger sowjetischer Funktionäre | 


entschieden, deren Absichten uns 
noch verborgen sind. Die große 
Gefahr besteht jedoch darin, daß 
sie sich durch die Erfolge verleiten 
lassen, die ihre Armeen im letzten 
Krieg errungen haben. Ihre Gene- 
rale schätzen möglicherweise die 
Macht der amerikanischen Atom- 
Luftwaffe allzu gering ein. Sie 
sehen die Schatzkammer Europa 
vor sich, die nur von einer Polizei- 
truppe bewacht wird und zählen 
die Hunderte ihrer eigenen Divi- 
sionen. Wenn sie jedoch daraus den 
Schluß ziehen sollten, daß diese 
Schatzkammer leichten Kaufs zu 
haben sei, wenn sie etwaige ameri- 
kanische Vergeltungsmaßnahmen 
nach der kleinen Zahl alliierter 
Truppen in Europa beurteilen, 
dann allerdings sind die Voraus- 
setzungen für eine neue Tragödie 
gegeben. | 

Erschwerend kommt hinzu: man- 
che russischen Generale glauben 
nicht daran, daß Amerika seine 
Atomwaffen auch gegen die Zivil- 
bevólkerung einsetzen wird. Andere 
wiederum meinen, Flugzeuge lie- 
ßen sich ja leicht abfangen. Noch 
andere suchen beharrlich eine Waffe 
in Mißkredit zu bringen, über die 
sie selbst nicht verfügen. 

Solche Auffassungen müssen kor- 
rigiert werden, entweder durch 
Aufklärung oder eines Tages unter 
Umständen durch Atombomben. 
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Ob Amerika Rußland 
vernichtend schlagen 
kann oder nicht, hängt 
nur von der Beantwor- 
tung folgender zwei Fra- 
gen ab: 1. besitzt Ame- 
rika heute schon genü- 
gend wirkungsvolle 
Atombomben? und 
2. können diese an die 
ZentrenderSowjetmacht 
herangetragen werden? 

Die Antwort auf beide 
Fragen lautet „Ja“. 

Selbstverständlich bleiben die 
genauen Angaben geheim. So viel 
soll jedoch klar ausgesprochen wer- 
den: Amerika besitzt die Bomben. 
1945 hatte es nur den Hiroschima- 
Versuchstyp. Immerhin war er wir- 
kungsvoll genug, um bei einem Ab- 
wurf 66000 Menschen zu vernich- 
ten. 1948 wurde nach den Atom- 
bombenversuchen bei Eniwetok 
folgender kurze, jedoch vielsagende 
Bericht veröffentlicht: 

„Das Unternehmen bestätigt die 
Tatsache, daß die Stellung der Ver- 
einigten Staaten auf dem Gebiet 
der Atomwaffen wesentlich ver- 
bessert worden ist.“ 

In all diesen Jahren haben in ganz 
Amerika die größten Kernphysiker 
der Welt in den besteingerichteten 
Laboratorien der Welt Tag und 
Nacht gearbeitet. Über die Werke 
von Hanford und Oak Ridge wird 
immer wieder mit größter Bewun- 
derung berichtet. Auf dem Hoch- 


 plateau von Los Alamos sind viele 


TATSACHEN, DIE EINEN KRIEG VERHINDERN MÜSSEN 


WAFFEN FÜR DEN FRIEDEN 
Winston Churchill: 


‚Ich glaube fest daran — und ich sage es 
tief bekümmert —, daß gegenwärtig die 


einzige sichere Grundlage für den Frieden 
in der Stärke beruht. Zwischen Europa und 
seiner völligen Unterjochung durch die 
kommunistische Tyrannei steht heute nur 
iss die Atombombe in der Hand Ameri- 


New York Times 


tausend Techniker und Facharbei- 
ter ausschließlich mit der Herstel- 
lung von Waffen beschäftigt. 

Wer das Arbeitstempo und die 
Erfindungskraft der Amerikaner 
nur einigermaßen kennt, wird úber- 
zeugt sein, daß die Vereinigten 
Staaten Atombomben in großer 
Anzahl besitzen müssen, daß sie 
nicht nur einen, sondern eine ganze 
Reihe von Bombentypen haben 
und daß das Modell von 1949 an 
Zerstörungskraft dem von 1945 
mindestens um ein Mehrfaches über- 
legen ist. 

Obwohl diese Folgerungen nur 
logisch sind, versucht eine über die 
ganze Welt verbreitete Propaganda 
die Menschen davon zu überzeu- 
gen, daß die Atombombe „über- 
schätzt“ wird, daß sie „nicht ent- 
scheidend sein kann“, daß ihre Ver- 
fechter ,,Phantasten“ sind und sie 
daher keine Beachtung verdient, 
mit anderen Worten, daß Kriege in 
Wirklichkeit wie bisher nur durch 
Armeen und Flotten entschieden 
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werden können. Daß die Russen 
einen solchen Propagandafeldzug 
führen, ist verständlich. Allein die 
Menschen sollten sich nicht täu- 
schen lassen. Sie würden klüger 
daran tun, auf David Lilienthal, 
den Präsidenten des U.S. Atomic 
Energy Program zu hóren, der er- 
klärt: „Manche Leute sagen heute 
bereits, dieses von Menschenhand 
verursachte Erdbeben sei schließ- 
lich gar nicht so schlimm. Glauben 
Sie mir, es ist schlimm!““*) 

In Wirklichkeit werden die 
Atombomben keineswegs über- 
schätzt. Die Männer, die diese 
Bomben geschaffen haben und an 
sie glauben, sind keine Phantasten, 
sondern nüchterne Realisten. Ein 
einfacher Befehl des Präsidenten 
genügt, und die Bomben stehen 
dem Kommando der Luftwaffe 
zum sofortigen Einsatz zur Verfü- 

- Mit seinen heutigen Waffen 
finca der Sowjetunion im 
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die Bomben an die russi 


Seh Asierika dis Mittel besitzt, 


Sich „Wo Amerika do der Atomfrage 7" 
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schen Bomber wie Tontauben ab- 
schießen. Die amerikanischen Pilo- 
ten würden niemals die russischen 
Ziele finden und die Bomben- 
schützen sie nicht treffen. Die 
amerikanische Luftwaffe sei über- 
haupt nicht kampfbereit — und 
dergleichen mehr. 

Demgegenüber sei festgestellt: 

Die 50000 Amerikaner und die 
360 Bomber des ersten Aufgebots, 
über die der Generalstab der amerika- 
nischen Luftwaffe verfügt, stellen eine 
Streitmacht von solcher Vernich- 
tungskraft dar, daß es dafür kein Bei- 
spiel in der Geschichte gibt. Noch 
niemals hat ein Volk eine Kampf- 
formation wie diese ‘besessen, die 
schon innerhalb weniger Stunden 
nach Ausbruch eines Krieges jeden 
Feind im Herzen seines Landes an- 
greifen kann. 

Um recht zu verstehen, was das 
bedeutet, vergegenwärtige man sich 
folgendes: im ersten Weltkrieg ver- 
ging ein volles Jahr nach der Kriegs- 
erklärung der Vereinigten Staaten, 
ehe Deutschland den Druck Ameri- 
kas zu spüren begann. Aber auch 
dann konnte Amerika Deutschland 
noch nicht direkt angreifen; es 
kämpfte lediglich mit Gewehren 
und Sprengstoffen gegen das deut- 
sche Heer in Frankreich. Das Herz 
Deutschlands haben die Vereinig- 
ten Staaten damals überhaupt 


“nicht angegriffen. 


Im zweiten Weltkrieg verging 
nach der Kriegserklärung ebenfalls 
ein volles Jahr, ehe amerikanische 
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General Carl Spaatz, ehemaliger Ob Bu 
Heereslufistreitkráfte: iger Oberbefehlshaber der amerikanischen 


Amerika hat zur Zeit neunzig B-29 in E 
Pr kann Same Gegner ae ole, dim 

Neunzig B-29 mit tombomben haben dieselbe Fi 7 A 
mit den bisher verwendeten hochexplosiven psa A 

Auch das gibt noch keinen vollstandigen Begriff. Im letzten Kriege be- 
stand die Hauptangriffswaffe des operativen Luftkrieges gegen Deutsch- 
land nicht aus B-29, sondern aus kleineren Bombern vom Typ B-17 und 
B-24. Obwohl diese heute veraltet sind, legen die Triimmerhaufen euro- 
paischer Industrieanlagen fir ihre Wirksamkeit ein stummes, aber be- 
redtes Zeugnis ab. Dabei hat eine B-29 allein eine Bombentragkraft von 
vier B-17. Die Feuerkraft der gegenwärtig in Westeuropa stationierten 
amerikanischen schweren Bomber bei einer Beladung mit Atombomben 
entspricht also der einer ganzen Flotte von 79200 B-17 mit veralteten 
Sprengstoffen. 
i Selbst wenn man diese statistischen Zahlen noch wesentlich reduziert, 
indem man im Kampf verlorene Flugzeuge absetzt und die übrigen ver- 
änderlichen Faktoren des Luftkrieges berücksichtigt, bleiben sie eine 
ernste Warnung, die Atom-Luftwaffe nicht zu unterschätzen. Es kann gar 
keine übertriebene Vorstellung der Schrecken geben, die der Welt drohen, 
wenn der Atom-Luftkrieg erst einmal entfesselt ist. Dies sollte für jeder- 
mann Anlaß zum Nachdenken sein und jedem Staatsmann und Soldaten 
in allen Ländern aufs eindringlichste die Notwendigkeit vor Augen füh- 
ren, die schwebenden Probleme durch Maßnahmen zu lösen, die nicht zu 
einem bewaffneten Konflikte führen. 
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Landtruppen auch nur auf einen 


"= einzigen deutschen Soldaten stie- 


Ben. Es dauerte mehr als zwei 
Jahre, ehe amerikanische Bomber 
Berlin den ersten Schlag versetzen 
_ konnten. Drei Jahre vergingen, bis 
die ersten Brandbomben auf Tokio 
_ niederregneten. 
Falls aber Rußland morgen plötz- 
lich angreifen sollte, wären die 
_ amerikanischen Bomber innerhalb 
weniger Stunden zum Start bereit. 
Ihre Ziele würden mitten in Sow- 


jetrußland liegen, und ihre Bom- 
benschächte würden nicht Spreng- 
bomben enthalten, sondern Atom- 
bomben und ähnliche Waffen. 

Können diese Bomber ihre Ziele 
erreichen? 

Ja. Sie können es. Man betrachte 
zunächst einmal ihre Besatzungen. 
Sie bestehen aus einer Elite er- 
probter alter Kampfflieger. Die 
Ausbildung eines solchen A-Bom- 
bergeschwaders ist sehr langwierig 
und sehr gewissenhaft. Jede Be- 
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satzung muß beweisen, daß sie eine 
B-29 im Nonstopflug nach einem 
bestimmten, 8000 Kilometer ent- 
fernten Ziel in Hóhen bis zu 
10000 Metern und mit einer Bom- 
benlast von fiinf Tonnen bei jedem 
Wetter fliegen kann. Von dieser 
zehnköpfigen Besatzung müssen 
drei Mann die Maschine fliegen 
können, zwei müssen Navigatoren 
und zwei Bombenschützen sein. 
Diese Elite von Kampffliegern 
ist in den letzten drei Jahren 
methodisch geschult worden, um 
im Falle eines Angriffs die Bomben 
über den Industriezentren des ein- 
zigen ernsthaften Gegners Ameri- 
kas abzuladen. Das bedeutet, daß 
sie jedes wichtige Ziel innerhalb 
der Sowjetunion und die Flug- 
strecken dorthin eingehend stu- 
diert haben. Sie sprechen von Mos- 
kau, Magnitogorsk und Swerdlowsk 
genau so selbstverständlich wie von 
Städten ihrer Heimat. Sie wissen 
genau, welchen Weg sie zu ihren 
Zielen einschlagen müssen, wenn sie 
plötzlich den Befehl zum Angriff er- 
halten. Sie kennen auch die wahr- 
scheinlichen Wetterverhältnisse. Sie 
wissen, daß zum Beispiel ein Bom- 
ber auf einer bestimmten Route 
auf dem ganzen Wege bis Moskau 
ich mit Rückenwind rech- 
nen kann und daß er aufdem Heim- 
flug nach Alaska ebenfalls Rücken- 
wind antreffen wird. Das sind Bin- 
senwahrheiten für jeden A-Bom- 
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sten Menschen schlafen, kreisen 
Bomber in rund 10000 Meter Hóhe 
úber irgendeiner Stadt Amerikas, 
Europas oder des Fernen Ostens, 
und die Mannschaften lernen 
Landmarken im Radarleuchtschirm 
unterscheiden. So gibt es zum Bei- 
spiel eine Stadt in Amerika, die 


fast die gleiche Topographie wie 


Stalingrad hat, und an anderer 
Stelle gibt es zwei Flußdämme, die 
auf dem Radarschirm wie Dnjepro- 
petrowsk aussehen. 

Die Besatzungen halten sich in 
ständiger Bereitschaft. Als das 
Außenministerium der Vereinigten 
Staaten sich seinerzeit entschloß, 
ein Geschwader nach England zu 
entsenden, nahm man an, die Ver- 
legung würde etwa zehn Tage bean- 
spruchen. Doch obwohl der Befehl 
ohne vorherige Ankündigung er- 
ging, traf das Geschwader bereits 
um die Mittagsstunde des nächsten 
Tages in seinem englischen Flug- 
hafen ein. 

Die operative Luftwaffe Ameri- 
kas. ist eine Truppe von hoher 
Kampfmoral und verfügt im Ver- 
gleich zu anderen Truppengat- 
tungen über den höchsten Prozent- 
satz alter Kriegsteilnehmer. Diese 
Männer, die es am besten wissen 
müssen, zweifeln keinen Augen- 
blick daran, daß sie im Ernstfall 
ihre A-Bomben reibungslos an ihre 
Ziele herantragen würden. 

Sind die Flugzeuge ebenso gut 
wie ihre Besatzungen? Falls die 
Atombombe schon in nächster Zeit 
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eingesetzt werden müßte, käme da- 
für vorerst nur die B-29 in Frage. 
Die B-36 wird erst einige Monate 
später einsatzbereit sein; und die 
B-50 ist nur eine verbesserte B-29, 
Etwa in einem Jahr wird man damit 
beginnen können, die Bomber mit 
Propellerantrieb durch die neuen 
Düsenflugzeuge zu ersetzen oder 
durch den Typ, der eine Kombina- 
tion zwischen Propeller- und Dü- 
senflugzeug darstellt — Maschinen, 
die noch höher und schneller flie- 
gen. Bis dahin ist die B-29 der beste 
viermotorige Bomber der Welt. 

Die B-29 kann jetzt mit einer A- 
Bombenlast bei einer Stundenge- 
schwindigkeit von 480 Kilometern 
8000 Kilometer im Nonstopflug 
zurücklegen — Reichweite und 
Geschwindigkeit liegen also erheb- 
lich höher als im letzten Weltkrieg. 
Zum wirklich rationellen Einsatz 
wird sie solange noch auf Stütz- 
punkte in Übersee angewiesen sein, 
bis der Luftwaffe erlaubt wird, 
Langstreckenflugzeuge in großem 
Maßstab zu entwickeln, die im 
Nonstopflug von Kontinent zu 
Kontinent und wieder zurück 
fliegen können. Von Island, Eng- 
land, Spanien oder Nordafrika aus 
kann jedoch auch die B-29 jeden 
lebenswichtigen Punkt innerhalb der 
Sowjetunion erreichen. Haben die 
Vereinigten Staaten Flugstütz- 
punkte in England und in Japan, so 
können die Flugzeuge zwischen 
beiden Ländern pendeln. 

Der Angriffsplan selbst ist kein 
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Geheimnis. Wenn die Sowjetunion 
den Krieg wiinscht, werden die 
B-29 bei Nacht in einer Hohe von 
rund 10000 Metern in Rußland 
einfliegen, und zwar am liebsten 
bei einer hohen und dichten Wol- 
kendecke. Sobald sie sich dem Ab- 
wurfpunkt nähern, werden die Be- 
satzungen ihre Radargeräte ein- 
schalten. Sie brauchen sich keine 
Sorgen zu machen, ob sie das Ziel 
auch haargenau treffen. Fehlwürfe 
wird es nicht geben, denn beim | 
Atomkrieg aus der Luft sind Men- 
schen ebenso wertvolle Ziele wie 
Industrieanlagen. Man braucht eine 
Fabrik nicht zu zerstören, wenn die 
Belegschaft ausgefallen ist. 

Die Russen besitzen zwar eben- 
falls Radargeräte — ihre Verbün- 
deten im letzten Weltkrieg haben 
sie ihnen geschenkt. Vielleicht wer- 
den sie damit auch ein paar Bomber 
orten. Sie haben ferner einige gute 
Düsenflugzeuge, obwohl diese für 
den Nachtkampf nicht allzu gut 
ausgerüstet sind. Es ist an sich 
schon schwierig genug, eine B-29 
zu orten, die mit 480 Stundenkilo- 
meter Geschwindigkeit zehn Kilo- 
meter hoch in einer dichten Wol- 
kendecke fliegt. Doch sie zu orten 
bedeutet noch nicht, sie wirklich 
zu finden, einzuholen und abzu- 
schießen. Aber schließlich sind die 
Amerikaner keine Anfänger mehr 
auf dem Gebiet der Hochfrequenz- 
technik. Sie kennen ein paar Tricks 
— wie man manövrieren, wie man 
der Ortung entgehen und Jäger von 
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sich abschütteln, kurz, wie man den 
gegnerischen Angriff unwirksam 
machen kann. 

Führende Generale der amerika- 
nischen Luftwaffe schätzen, daß 
95 Prozent der über Rußland ope- 
rierenden Bomber heil zurückkom- 
men würden. Die Propagandisten, 
die so genau wissen wollen, daß der 
größte Teil der Bomber vernichtet 
werden würde, haben dagegen noch 
nie selbst versucht, einen Bomber 
bei Nacht abzuschießen. Ihnen sei 
— wahrscheinlich zu ihrem eigenen 
Erstaunen — gesagt: weder Ameri- 
kaner noch Engländer können 
= einen entschlossen durchgeführten 

- Nach iff aufhalten, wenn er 
-einmal begonnen hat. Manöver in 

- jüngster Zeit haben erwiesen, daß 
= auch die Engländer nicht in der 
age sind, amerikanische Bomber 
2 ‚obwohl ihr Gebiet nur 


handelte es sich im Falle Japan nur 
um den ersten praktischen Ver- 
such. Generale, die für eine solche 
Berechnung zuständig sein dürften, 
haben alle im zweiten Weltkrieg 
auf beiden Seiten verwendeten Ex- 
plosivstoffe zusammenaddiert — 
das gesamte Pulver und Trinitro- 
toluol, das von sämtlichen Armeen, 
Flotten und Luftstreitkräften zur 
Explosion gebracht worden ist. Die 
Gesamtsumme reicht an Vernich- 
tungskraft, in Energieeinheiten ge- 
rechnet, kaum an das heran, was 
Amerika bei einem einzigen Luftan- 
griff in Rußland abwerfen könnte. 

Lohnende Ziele würde es also 
bald nicht mehr geben. In der Nähe 
wichtiger Eisenbahnknotenpunkte 
östlich von Berlin würden in einem 
Umkreis von 15 Kilometern kaum 
Menschen unversehrt bleiben. Und 
die Belegschaften der meisten wich- 
tigen Fabriken Rußlands würden 
fast völlig ausfallen. 

Unter diesen Umständen ist es 
unwahrscheinlich, daß die Sowjet- 
union als Staat intakt bleiben 
könnte. Sie würde auch kaum mehr 
in der Lage sein, organisierte Heere 
außerhalb ihrer Grenzen, ja nicht 
einmal im eigenen Lande zu unter- 
halten. Militärische Sachverstän- 
dige haben nachgewiesen, daß nie- 
mals in der Weltgeschichte ein 
Volk auch dann einen Krieg wei- 
tergeführt hat, wenn seine Ver- 
luste vier Prozent der Bevölkerung 
Die Stellung Amerikas ist klar. 


Flugzeuge, um sie ans Ziel zu tra- 


Krieg, am allerwenigsten einen 
Präventivkrieg, den einige unver- 
antwortliche Leute fordern. Ame- 
rika ist sich völlig darüber im 
klaren, daß kein Volk einen neuen 
Krieg „gewinnen“ kann. Auch 
= amerikanische Städte würden zwei- 
- fellos bombardiert werden. Doch 
wenn die Männer im Kreml ver- 
blendet genug sein sollten anzu- 
- greifen, kann Amerika die Schwer- 
punkte ihrer Macht zerstören. 

Die Völker Europas mögen also 
die Bedeutung der Atom-Luftmacht 
Amerikas erkennen und den Mut 
nicht sinken lassen. Amerika ist 
entschlossen, einem russischen An- 

griff entgegenzutreten, und Ame- 
rika ist nicht ohne Hilfsmittel. 
Man sagt, Frankreich verlange vier- 
zig alliierte Divisionen am Rhein 
“zu seiner Sicherheit, und die Leute 
in Amerika, die noch in den Ge- 
dankengangen Maginots befangen 
sind, werden versuchen, sie bereit- 
zustellen — mit einem Kosten- 
aufwand von annáhernd fiinf Mil- 
liarden Dollar. Aber 1940 hatte 
Frankreich mehr als vierzig Divi- 
sionen und seine Maginotlinie, und 
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trotzdem brach es in drei Wochen 
zusammen. Wie sollen heute vierzig 
Divisionen einige hundert russische 
Divisionen aufhalten? Wer Ruß- 
land mit Divisionen bekämpfen will, 
handelt wie ein Mann, der einen 
Löwen mit dem Jagdmesser angeht. 

Zugegeben, die Aussicht, daß 
russische Divisionen auf Paris los- 
stürmen, ist nicht gerade ermuti- 
gend. Die amerikanische Vergel- 
tung mit Atomwaffen könnte das 
Wüten der Eindringlinge nicht ver- 
hindern. Doch sollte Frankreich 
aus folgender Überlegung Hoff- 
nung schöpfen: wenn man die Sow- 
jets dazu bringt, die Bedeutung der 
amerikanischen Atom-Luftwaffe 
richtig zu erkennen und einzu- 
sehen, daf} sie Amerika im Wett- 
lauf um die Atom-Luftwaffe nie- 
mals überholen können, dann wer- 
den sie wahrscheinlich doch zu dem 
Schluß kommen, daß Frieden die 
beste Politik ist. Sollte der Kreml 
aber doch einen Krieg zu entfes- 
seln wagen, dann sei allen freien 
Menschen in Europa zum Trost ge- 
sagt: ein Arm mag sich vielleicht 
ausstrecken und sie ergreifen, aber 
sie werden nicht lange auf die Be- 
freiung aus seinem Würgegriff zu 
warten haben. 


Die Jucenp ist etwas Wundervolles. Es ist eine wahre Schande, daß 
man sie an Kinder vergeudet. 


G. B. SHAW 
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jährige Kokichi Mi-* | 
kimoto zählt zu den^.. 
nützlichsten Bürgern | 
Japans. Der Welt als 
„Perlenkönig‘ be- 
kannt, bringt er sei- 
nem Land jährlich 
300000 der begehrten 
Dollars ein. 

= Vor vielen Jahren hausierte er 
bescheiden mit Muscheln, Hum- 
mern und getrockneten Seeschnek- 
ken. Mit dreiunddreißig sah er in 
Yokohama in einer Ausstellung von 
Meeresprodukten, wie sehr kleine, 
= unregelmaBige Perlen zu außer- 
ordentlich hohen Preisen verkauft 
wurden. In einem Schaukasten war 
dargestellt, wie Perlen wachsen. 
Ist ein Fremdkörper — zum Bei- 
= spiel ein Sandkorn oder ein win- 
_ ziges Stückchen Muschelschale — 


"in eine Auster eingedrungen, so 


von 


Blake und Deena Clark 


reizt er ihre empfind- 
m sich zu schützen, 


‘Tränen aus kohlen- 
rem Kalk ab, der 
in vielen tausend 
ten Schichten ab- 

žert. Diese erstar- 
ren, und am Ende 
W hat die arme Auster 


Kummers in das reizendste Juwel 
verwandelt. 


Mikimoto kam es plötzlich in den - 


Sinn, daß es doch möglich sein 
müßte, diesen natürlichen Vorgang 
künstlich anzuregen. Er zog nach 
der Ago Bay, einer flachen und 
ruhigen Bucht, die vor Haifischen 
geschützt und dem gefährlichen 
Wasserdruck nicht ausgesetzt war, 
und sammelte dort Austern. Er 
öffnete die Muscheln um 
Bruchteil eines Zentimeters un 
schob ein Sandkörnchen zwischen 


chen Schleimhäute. 


“den Gegenstand ihres — 


den ` 
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die Auster und ihre Schale. Nach 
wochenlanger Arbeit hatte er 10000 
auf diese Weise behandelte Austern 
im Abstand von etwa dreißig Zen- 
timetern im Wasser verteilt. Aber 
als er Monate später einen Teil 
davon herausholte, fand er zu seiner 
Bestürzung nicht einmal den win- 


i zigsten Ansatz zu einer Perle. 


Mikimoto fing hartnackig von 
vorne an. Er verbrachte Wochen 
und Monate brusttief im Wasser 
und experimentierte. Er machte 
Schulden, um Taucher bezahlen zu 
kónnen, die ihm beim Muschel- 


sammeln halfen. In einige Mu- 


scheln fúhrte er Tonkiigelchen ein, 
in andere Splitter von Perlmutter, 
Glas, Kupfer und Paraffin. Immer 


wieder brachte er den Fremdkörper 


— den ,,Samen“ - an einer anderen 


- Stelle an; einmal in der Nähe des 


Muschelschlosses, ein andermal am 
äußeren Rand, dann wieder bettete 
er ihn an die schimmernde Innen- 
seite der Muschelschale. Er setzte 
die Austern in verschieden tiefem 
und verschieden temperiertem Was- 
ser aus. 

Darüber verstrichen zwei Jahre; 
doch der Erfolg blieb aus. Im 
dritten Jahr wurden große Mengen 
Plankton in die Bucht geschwemmt, 


_ mikroskopisch kleine Lebewesen, 


die sich von Austern ernähren. Sie 
töteten alle seine ausgesetzten Mu- 
scheln bis auf einen einzigen Satz in 
einem abgelegenen Einschnitt der 


i Bucht. Sechs Tage brachten Miki- 


moto und Ume, seine Frau — nie- 
£ 
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dergeschlagen und fast hoffnungs- 
los — damit zu, diese Muscheln zu 
öffnen. Wie gewöhnlich fanden sie 
nichts. Endlich, am 11. Juli 1893 — 
ein Tag, den Mikimoto nie ver- 
gessen wird — öffnete Ume eine 
Muschel, in der — eine schillernde 
halbrunde Perle lag. 

Unter Lachen und Weinen mach- 
ten sie in fieberhafter Eile die 
übrigen Austern auf und fanden 
weitere vier Perlen. Obwohl durch- 
aus nicht vollkommen — denn sie 
waren nicht ganz rund —, waren es 
doch Perlen und deshalb kostbar. 
Vor allem aber waren sie Mikimo- 
tos Werk! Die beiden eilten nach 
Hause, legten die schimmernden 
Juwelen auf den Familienaltar und 
dankten den Göttern für ihren Er- 
folg. 

Mikimoto ließ sein Verfahren 
patentieren und machte sich daran, 
die Perlenzucht in größerem Maß- 
stab aufzuziehen. Auf einer kleinen 
unbewohnten Insel, Tatoku (,,Viele 
Tugenden“), legte er mit seiner 
Frau und seinen fünf Kindern eine 
Unterwasserfarm von 280 Hektar 
Meeresboden an. Während der 
nächsten vier Jahre setzte er jeweils 
im April 50000 Muscheln auf dem 
Boden der Bucht aus. Seine erste 
Ausbeute war gering, die nächste 
dafür beträchtlich. Und im April 
des Jahres 1901 erregte Prinz Ko- 
matsu bei der K rönung Eduards VII. 
in London großes Aufsehen, als er 
dem König eine Auswahl von Miki- 
moto-Perlen überreichte. 


Mikimoto wurde durch eine Au- 
dienz beim Kaiser Meiji geehrt, der 
aus dem Munde des Wundermannes 
selbst Genaues úber die Zucht der 
Wasserjuwelen zu erfahren wiinsch- 
te. Nach der Audienz begab sich 
Mikimoto zum Grabe seiner kurz 
zuvor verstorbenen Frau und be- 
richtete ihr von der Ehre, die ihm 
widerfahren war. 
_Immer noch war es Mikimoto 
nicht gelungen, kugelrunde Perlen 
zu zúchten. Bei der Ernte im Ja- 
nuar 1905 jedoch fand er zu seinem 
eigenen Erstaunen fúnf vollkom- 
men runde Exemplare. Als er sie 
aufschnitt, stellte er fest, daß sie 
sich um einen Kern gebildet hatten, 
der durch Zufall in die Haut der 
Auster selbst eingedrungen war. 
= Hier hatte sich das weiche Perl- 
mutt in konzentrischen schützenden 
Schichten rund um den störenden 
Fremdkörper gelegt und das voll- 
- kommene po geformt, das Miki- 


tes das Geheimnis 
Er hatte den Fehler begangen, den 
„Samen“ zwischen Auster und 
Muschelschale einzuführen, statt in 
das Fleisch der Auster. So war es 


“Von jetzt ab drückte Mikimoto 
Tonperle unmittelbar in den 
de > a 7 


DAS BESTE AUS READER'S DIGEST 


ss Ds AR A 


- 


Marz 


die Auster nicht zu töten, aber — 


tief genug, um zu verhindern, daß 
sie wieder hinausgedrängt wurde. 


Als diese Austern herangewachsen - 


waren, fand Mikimoto sechs runde 
Perlen von atemberaubender 


Schönheit bei den ersten hundert 


Muscheln, die er öffnete. 


Um seine Austern vor Beschädi- N 


gung durch Natureinwirkungen zu 
schützen, befestigte er Drahtgehege 
an schwimmenden Flößen. Hier 
konnten die Austern — geborgen 
vor hungrigen Aalen und Tinten- 
fischen — in Ruhe heranwachsen | 
und in Sicherheit gebracht werden, 
wenn sie von Plankton oder un- 
günstigen Strömungen bedroht 
wurden. Alle vier Monate werden 
die Gehege von Moos, Seetang und 
Entenmuscheln gereinigt und die 
Austern sorgfältig nachgesehen und 
gesäubert. z 

„In der Perlenzucht ist man 
wie beim Weinbau abhängig von 
Temperatur, Bewölkung und Re- 
genfällen‘‘, sagt Mikimoto. „Milde 
Temperaturen und die richtigen 
Strömungen in der Bucht können 
eine vortreffliche Ernte ergeben. 
In einem Jahr lenkte ein Erdbeben 
die Strömung ab; ein anderes Mal 


- wirkte sich eine kurze Kaltwetter- 


periode vernichtend aus. Schwere 
Regenfälle können Glanzlosigkeit 
verursachen. Meine 1948er Ernte 


‚müßte ausgezeichnet werden. Wir 


haben seit zehn Jahren das beste 
Perlenwetter gehabt.“ 
Als sein Unternehmen sich ver- 


größerte, fand Mikimoto für seine 
Zwecke nicht mehr genügend Au- 
 sternlarven. Allzu oft wurden sie 
gefressen, ehe sie groß genug für die 
- Zucht waren. Er beschloß also, die 
Larven einzufangen, ehe sie aufge- 
fressen wurden. Das führte zu 
- einer anderen wichtigen Erfindung 
— einem Drahtgitter, das mit einer 
h - klebrigen Kalkzementmischung be- 
“ worfen wird. Im Juli werden diese 
Schirme ins Wasser gelassen; wenn 
man sie im November heraushebt, 
i wimmeln sie von Millionen win- 
- ziger Larven, die zum Heranwach- 
sen in die Schutzgehege gebracht 
werden. 
i -Dreijährige Austern, die auf dem 
Meeresboden „wild“ gewachsen 
sind, werden von robusten Tauche- 
rinnen gesammelt, die man Ama, 
-das heißt „Mädchen des Meeres“, 
nennt. Sie tauchen fünf bis sieben 
- Meter tief, und manche halten es 
4 unten lánger als eine Minute aus. 
Mikimoto behauptet, Frauen seien 
bessere Taucher als Männer und 
$ ihre besten Jahre lägen zwischen 40 
und 59. Seine Meistertaucherin ist 
die 58jährige Kitamura Oroku. 
_ Als Mikimoto seine Perlen zum 
erstenmal in Europa zu einem 
Viertel des üblichen Preises anbot, 
| erregte er größtes Aufsehen. Die 
"Käufer konnten die schönen Exem- 
_ plare ohne Spezialröntgenapparat 
“nicht von Naturperlen unterschei- 
den. Die Juweliere i in Paris waren 
empört, denn sie hatten ein alther- 
gebrachtes Interesse an hochbe- 


PERLENKÖNIG MIKIMOTO 


zahlten Naturperlen. Der Händler, 
der die neuen Perlen einführte, 
wurde boykottiert. 

Daraus entstand ein Prozeß. Der 
Verband der Juweliere versuchte 
nachzuweisen, daß Mikimotos Per- 
len unecht seien. Hervorragende 
Biologen, darunter die französischen 
Professoren Louis Boutan, Adolfe 
Joubin und Auguste Dollfuß, be- 
zeugten jedoch ihre Echtheit. Der 
einzige Unterschied zwischen na- 
türlichen Perlen und Mikimotos 
Perlen bestand daran, daß der Teil, 
der nicht eigentlich „Perle“ ist — 
das winzige Kügelchen in der Mitte 
—, in einem Falle von selbst ein- 
gedrungen, im andern Falle künst- 
lich eingeführt worden war. Wes- 
halb sollten also nicht beide gleich- 
wertig sein? 

Obwohl Mikimoto siegreich aus 
diesem Rechtsstreit hervorging, 
blieb er dabei, seine Perlen als 
„Zuchtperlen“ zu bezeichnen. Die 
Welt sollte wissen, daß er sie selbst 
erzeugt hatte. 

Mikimoto eröffnete eigene Ge- 
schäfte in Paris, Bombay, New 
York, Shanghai und Kobe. Auf der 
Höhe seiner Karriere besaß er 
zwölf Millionen Austern, die an- 
nähernd 75 Prozent des Weltange- 
botes an Perlen lieferten. Seine 
Perlen erhielten goldene Medaillen 
und die höchsten Auszeichnungen 
auf den Weltausstellungen in Paris, 
London, Moskau, Rio de Janeiro 
und zehn anderen Städten. 

Als Mikimotos Generalpatent 
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auf sein Perlenzuchtverfahren im 
Juli 1921 ablief, wimmelten alsbald 
die Nachbargewasser von den Flö- 
ßen seiner Konkurrenten, die er 
E meist selber ausgebildet hatte. 
Einige dieser Neulinge warfen min- 
derwertige Perlen auf den Markt. 
Um sie anzuprangern und ein 
Exempel zu statuieren, daß er 
selbst nur mit den besten Perlen 
handele, stellte Mikimoto am 
10. Juli 1933 einen Ofen in einer 
Hauptgeschäftsstraße von Kobe 
à auf und schüttete vor den Augen 
be des unglaubigen Publikums 750000 
a zweitklassige Perlen hinein. 

Es dauerte zwanzig Jahre, bis 
Mikimoto die Perlen zu seiner 
schénsten Schnur gesammelt hatte. 
Sie ist 350000 Dollar wert, und 
die herrliche Mittelperle ist die 

tvollste, die er je gefunden 
“hat. Aufgereiht haben die 47 Per- 
- len die Lange einer gewöhnlichen 
Kette von hundert Perlen. 
Während des Krieges hat Miki- 
moto gezeigt, daß er in Tat und 
Wahrheit ein Gegner aller Kriege 
ist. Regierungsbeamte rieten ihm, 
sein Geld in der aufblühenden 


_ Kriegsindustrie anzulegen. „Ich bin 
iebender Geschäftsmann“, 
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lich waren in seinen Anlagen weniger _ 


Austern als 45 Jahre zuvor. Er ver- 


kauft heute seinen Ertrag an die | 
Angehórigen der Besatzungsmacht. | 


Mikimoto stimmt der landläu- 
figen Ansicht nicht bei, daß man 
Perlen tragen müsse, wenn sie ihren 
Glanz behalten sollen. „Wie die 
Schönheit lieblicher Frauen er- 


lischt auch der sanfte Glanz der | 


Perlen mit der Zeit. Sie werden ihn 
aber für Generationen behalten, 
wenn man jede einzelne Perle be- 


hutsam abreibt, und zwar zunächst 


mit einem Lappen, den man mit 


Alkohol und warmem Wasser an- 


feuchtet, dann mit einem anderen 


in reines Wasser getauchten Läpp- | 


chen. Man soll niemals auch nur 
eine Spur Feuchtigkeit auf den 
Perlen zurücklassen und die Kette 
nie in Wasser oder in eine andere 
Flüssigkeit tauchen. Die Perlen 
könnten etwas von der feuchtge- 
wordenen Schnur aufsaugen und 
fleckig oder mißfarben werden. 
Und nehmen Sie niemals Pulver 
zum Blankreiben“, sagt er ab- 
schließend, „alles Reiben ist nutz- 
los. Der Mondesschimmer der Perle 
kommt aus ihrem Innern“. 

Der alte Herr lächelt über Leute, 
die glauben, daß Perlen heilende 
Kräfte haben. „Immerhin“, sagt er, 
mit den Augen zwinkernd, „ich 
habe die Erfahrung gemacht, daß 
es nur wenig Frauensorgen gibt, die 
nicht im Augenblick mit einer 
Perlenkette geheilt werden kön- 
nen!“ 
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Der amerikanische Schwarzbár, <a 
ein zottiger Riese, von fast vier 
Zentnern... A 


Das ıst 
Meister Petz 


! Aus der Monatsschrift Outdoors 
f von David M. Newell 


Riesenkrafte kommen 


Petzens 
ihm gut zustatten, denn er muß 
sich seine Nahrung unter allen 
möglichen Bedingungen und Um- 
standen verschaffen. Als ausgespro- 


ER IMMER die Redensart 
„stark wie ein Bär“ ge- 
prägt haben mag — er 
wußte, was er sagte. Es gibt kein 
Tier dieser Größe, das stärker wäre 
als der amerikanische Schwarzbär. 
Mit einem einzigen Tatzenhieb 
kann er den Schädel eines ausge- 
wachsenen Stiers zerschmettern. 
Ich war einmal hinter einem solchen 
- Burschen her, der ein anderthalb 
Zentner schweres Schwein geschla- 
gen und die Beute nahezu 400 Me- 
ter weit getragen hatte, denn eine 
Schleppspur war weit und breit 
‘Richt zu sehen. Derselbe Geselle 
‚hatte auch sechs Meter hohe 
“wergeichen einfach umgeknickt, 
“Weil ihn nach den Eicheln gelüstete. 
_ Ein anderes Mal war ich einem 
Stück auf der Fährte, das sich in 
“einer Falle gefangen und auf und 
davon gemacht hatte, mitsamt dem 


chener Allesfresser verzehrt er 
Beeren, Nüsse, Wurzeln, Insekten, 
Fische und jedes Tier, dessen er 
habhaft werden kann: von der 
Maus bis zum Elch. Im Magen 
eines von mir erlegten Schwarz- 
bären fand ich einmal einen großen 
Klumpen Wespen. Er hatte diese 
stechenden Biester unzerkaut hin- 
untergewürgt. 

Alle Bären lieben Honig und 
plündern die Stöcke der Wildbie- 
nen wie die Bienenstände der Far- 
mer. Sie haben sogar schon Tele- 
graphenmasten erklettert und die 
Drähte heruntergerissen, weil sie 
das Gebrumm für das Summen eınes 
Bienenschwarms hielten. Einen be- 
sonders erheiternden Anblick bietet 
so ein plumper Kerl beim Ameisen- 
fang. Sobald er einen Haufen ent- 
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deckt hat, steckt er eine Tatze hin- 
ein und wartet, bis die wütenden 
Insekten darüber herfallen; dann 
läßt er sich nieder und leckt sie mit 
großem Genuß wieder sauber. 

Mancher Fischer hat schon er- 
fahren müssen, daß es nicht ratsam 
ist, nach dem Fischen das Boot im 
Lager zu lassen, ganz besonders, 
wenn der Boden des Bootes vorher 
nicht sorgfältig von Fischschuppen 
gereinigt worden ist, denn ein 
hungriger Bär, dem Fischgeruch in 
die Nase steigt, zerlegt das Boot 
auf der Suche nach dem Lecker- 
bissen in seine Bestandteile. 

Bären stellen überhaupt manches 
an, was entweder reinem Mut- 
willen oder ausgekochter Bosheit zu 
entspringen scheint. Ein kana- 
discher Fallensteller erzählte mir, 
daß ein Schwarzbar ihm seine 
Trapperhütte mit allem, was darin 
war, kurz und klein gehauen hatte. 
Kein Gefäß war ganz geblieben, 


auf dem Fußboden lag ein schau- 


derhaftes Gemenge von Mehl, 
Si Zucker, Reis, Bohnen und 
in dem wie Inseln Klei- 

rr verstreut waren. Sogar meh- 


kocht nämlich leicht über, wenn 
seine Wünsche auf Widerstand 
stoßen. Zugesperrte Trapperhüt- 
ten, in Kisten und Büchsen ver- 
wahrte Nahrungsmittel machen ihn 
rasend. 

Eine spielerische Laune kann 
ohne Warnung in höchste Wut um- 
schlagen — das hat in Naturschutz- 
parks, in denen die Schwarzbären 
ziemlich zahm werden, schon zu 
manchem ernsten Unfall geführt. 
Ein Besucher, der sein Auto ver- 
lassen hatte, um ein besonders 
prächtiges Exemplar zu knipsen, 
bemühte sich, das Tier zum Auf- 
richten zu bewegen, indem er 
scheinbar einen Leckerbissen em- 
porhielt. Der genarrte Bär wurde 
so wütend, daß er mit einer Vorder- 
tatze ausholte und den Mann bei- 
nahe skalpiert hätte. 

Entgegen der volkstümlichen 
Meinung stimmt es nicht, daß der 
Bär sein Opfer umarmt und zu 
Tode drückt. Er hält es nur fest, 
um es mit dem Gebiß zu erledigen. 
Ich beobachtete selbst einmal, wie 
ein Schwarzbär ein Halbzentner- 
schwein mit den Vordertatzen er- 


griff, ihm ins Genick biß und dann 


den Kopf abriß, der, wie mein 


Führer bemerkte, ,,doch eben noch 
fest an seinem Platz saß“. 

Obwohl die Baren plump und 

schwerfallig erscheinen, kónnen sie 


ps Schnelligkeit entwickeln. 
urze 


‘ze Entfernungen legen sie ohne 
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Ich folgte der Schwarzbären- 
fährte den salmreichen Flüssen 
Alaskas entlang, durch die Cañons 
von Arizona, die Lorbeerdickichte 
der Great Smokies in Tennessee 
und Nordkarolina bis hinunter 
durch die sumpfigen Zypressen- 
waldungen der Everglades in Süd- 
florida. Überall zeigte dieses Tier 
eine erstaunliche Anpassungsfähig- 
keit an Klima, Bodenbeschaffenheit 
und Ernährungsbedingungen. 

Ein großes Schwarzbärmännchen 
hat ein Durchschnittsgewicht von 

t dreieinhalb Zentnern. Die 
Schulterhöhe beträgt einen knappen 
Meter, aufgerichtet mißt das Tier 
einen Meter achtzig. Die Färbung 
kann schwarz, zimtfarben, schoko- 
lade- oder hellbraun sein; die 
Schnauze ist gelbbraun, und auf der 
Brust schimmert zuweilen ein 
grauer oder weißer Fleck. 

In den nördlichen Gebieten über- 
wintert er in Höhlen oder unter 
den Wurzelenden gefallener Baum- 
riesen. Er zieht sich nicht der Kälte 
wegen in die Höhle zurück, sondern 
aus Nahrungsmangel. Während der 
Herbstmonate setzt er eine dicke 
Fettschicht an, von der er von No- 
vember bis April zehrt. Herztätig- 
keit und Atmung sind in diesen 
Monaten stark verlangsamt. 

Die Paarungszeit fällt in den 
Sommer. Die zwei, manchmal auch 
drei Jungen werden im Spätwinter 
im Winterlager geboren. So ein 


weiteres im 45-Stundenkilometer- | blinder, fast haarloser Jungbär 


Tempo zurück. 


wiegt nur ein knappes Pfund. 
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Während ihres ersten Lebens- 
monats tun die Jungen nichts als 
saugen und schlafen. Wenn sie die 
Höhle Zum erstenmal verlassen, 
sind sie ungefähr zwei Monate alt 
und so groß wie eine ausgewachsene, 
kräftige Hauskatze, Sie klettern 
gerne in die Wipfel geschmeidiger 
Jungbäume, bis diese sich unter 
ihrem Gewicht biegen, schwingen 
sich hinaus, so weit sie können, und 
springen dann ab. Dieses Spiel 
wird bis zur Ermüdung wiederholt. 
Im Herbst haben sie schon die 
Größe eines Schäferhundes und 
können selbst für sich sorgen. Un- 
gefähr nach dem fünften Monat 
sind sie entwöhnt und haben ge- 
lernt, wie man Erdhörnchen aus- 
grabt, an seichten Uferstellen 
Fische fängt und sich auf alle mög- 
liche Art Nahrung verschafft. 

Die Berichte von der Wildheit 
der Schwarzbärenmutter sind ge- 
wöhnlich übertrieben. Bei Begeg- 
nungen mit Menschen jagt sie ihre 
Kleinen mit nachdrücklichen Klap- 
sen auf einen Baum, sie selbst 
läuft davon und sucht die Auf- 
merksamkeit auf sich zu lenken. 

Die Gefahr der Ausrottung be- 
steht für den Schwarzbären nicht. 
Er vermehrt sich selbst in dicht be- 
siedelten Gebieten zunehmend, und 
trotz seiner gelegentlichen Plünde- 
rungen ist der verschmitzte Mei- 
ster Petz im allgemeinen ein harm- 
loser Geselle und gehôrt als wichtige 
Gestalt zum Bild des Lebens in 
freier Wildbahn. 
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Aus der Wochenschrift 
The Saturday Evening Post 


Aa 
das ; : ge aus Knapp 
einem Dutzend Menschen. Nur 


davon waren Blutsverwandte. 
- war kinderlos und hatte mit 
156909595250 °2844447234439332 


Hotii Geert! 


nd in.diese phantastische Geschichte 
ges: Urkundendiebstahlen 


Monin 


von Albert Koehler 
und David G.Wittels 


ihren 81 Jahrenalle 
Geschwister, die 
meisten ihrer we- 
nigen Freunde und 
ihren Ehemann 
úberlebt, den sie 
vor 58 Jahren wie 
in einem richtigen 
Aschenbródel-Már- 
chen geheiratet 
hatte. Wenn man von zwei Dingen 
absieht, hätte ihre stille Beisetzung 
das Ende der Garrettgeschichte be- 
deutet. 

Einmal war nur drei Menschen 
bekannt, daß die alte Frau, die in 
einsiedlerischer Zurückgezogenheit 
gelebt hatte, ein Erbe von mehr als 
siebzehn Millionen Dollar hinter- 
ließ. Zum anderen wurde kein rich- 
tiges Testament gefunden. Als diese 
Tatsachen an die Öffentlichkeit 


Zei- drangen, wurde Henrietta nach 


Br ihrem Tode zu einer der meistge- 


| 


le” 


| 


liebten Frauen der Welt. Mehr als 
26 000 Menschen in fast allen Staa- 
ten Nordamerikas und in 29 anderen 
Landern behaupteten, mit ihr ver- 
wandt zu sein. So kam es zu einem 
der erbittertsten Erbschaftsprozesse 
in den Annalen der Justiz, ein Pro- 
zeß, der oft zur Komödie ausartete. 
Heute, achtzehn Jahre nach ihrem 
Tod, ist die Hinterlassenschaft auf 


schätzungsweise dreißig Millionen 


Dollar angewachsen, und der Kampf 


‘darum noch nicht zu Ende. 


Um den Fall zu entwirren, be- 
ginnt man vielleicht am besten mit 
jenem Frühlingsnachmittag im 


Jahre 1872, an dem der Millio- 


när und Junggeselle Walter Garrett, 
Abkömmling einer der ältesten 
Familien Philadel phias, zum ersten- 
mal Henrietta Schaefer sah, die 
gerade die Stufen vor ihrer arm- 
lichen Behausung scheuerte. Gar- 
rett war der letzte direkte Nach- 
komme des Quakers Levi Garrett, 
der 1682 mit William Penn in die 


_ Neue Welt eingewandert war und 


die eintragliche Firma Levi Garrett 
und Sohne ,,Herstellung von Rauch- 
und Schnupftabak-Waren” gegrün- 
det hatte. Henrietta war die Toch- 
ter armer deutscher Einwanderer. 

Es war absurd, daß Garrett sich 
gerade in Henrietta verliebte. Er 
war ein kultivierter, weitgereister 


~ Weltmann. Sie war unansehnlich, 


nie aus Philadelphia herausgekom- 
men und besaß lediglich Volks- 


“schulbildung. Zwischen den grund- 
verschiedenen Welten der beiden 
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gab es nur ein Bindeglied, námlich 
Henriettas Bruder John. Von fünf 
Geschwistern hatten nur er und 
Henrietta die ersten Kinderjahre 
überlebt. Johns Lebensinhalt war 
seine Mitgliedschaft bei der Frei- 
willigen Feuerwehr. Walter Garrett 
beteiligte sich ebenfalls gerne beim 
Feuerlöschen und gehörte auch der 
Freiwilligen Feuerwehran. Er lernte 
Henrietta kennen, als er auf dem 
Wege zu einem Feuerwehrtreffen 
John abholte. Einige Monate später 
fand die Hochzeit statt. 

Wenige Frauen wurden so ver- 
wöhnt wie Henrietta. Da sie sich 
vor Seereisen fürchtete, gab Walter 
Garrett das Reisen, das ihm so viel 
bedeutete, auf. Da er es nicht er- 
tragen konnte, während seiner Ge- 
schaftsreisen von ihr getrennt zu 
sein, verkaufte er drei Jahre nach 
der Hochzeit sein Geschaft. Er 
kaufte ihr drei Hauser: ein vielgie- 
beliges Herrenhaus an der See als 
Sommeraufenthalt, und zwei neben- 
einanderstehende Backsteinhäuser 
in dem damals vornehmsten Viertel 
Philadelphias. Eines davon war fúr 
seine junge Frau und ihn bestimmt, 
das andere fiir ihre Eltern und ihren 
Bruder. Garrett ließ die Zwischen- 
mauer, die die beiden Hauser 
trennte, durchbrechen, so daß seine 
angeheirateten Verwandten freien 
Zugang zu seiner Wohnung und 
umgekehrt hatten. Er bezahlte die 
Rechnungen für beide Haushalte. 

Es war für Walter und Henrietta 
eine Enttäuschung, daß sie keine 


E 


d 
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Kinder hatten. Und bald schmolz 
die seltsam zusammengewürfelte 
Familie noch mehr dahin. Henriet- 
tas Vater starb; dann ihre Mutter. 

Am 17. Februar 1895 starb Walter 
Garrett. Sein Testament bestimmte 
Henrietta zur Erbin fast seines ge- 
samten Vermögens. 

“Die nächsten zwanzig Jahre leb- 
ten Bruder und Schwester allein 
mit den Dienstboten in den beiden 

, düsteren Häusern. Hen- 
rietta verkehrte mit ein paar Freun- 
dinnen, fuhr gelegentlich in ihrer 
Kutsche aus oder saß in ihrem im 
ersten Stock gelegenen Wohnzim- 
mer über Rechnungsbücher ge- 
‚beugt. John ging ganz in der Be- 

äftigung mit seiner geliebten 
Feuerwehr auf. 
1915 starb John, und soweit man 
durch sorgfältige Nachforschungen 
feststellen konnte, verließ Henrietta 
_ das Haus während ihrer restlichen 
Lebensjahre nur noch ein 
einziges Mal. Und zwar ging sie 
nicht weiter als bis auf die Haustür- 
stufen, um die bunte Lichtreklame 
auf dem Dach eines neuerbauten 
Geschäft: in der Nachbar- 


a tshauses 


Phillips hobenen 
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mand diese Papiere, ausgenommen 
vielleicht der Rechtsvertreter der 
beiden Herren und Frank G. Mar- 
cellus, ein Vetter zweiten Grades 
von Henrietta. 

Zwei Wochen nach Henriettas 


Tod reichten Starr und Marcellus 


beim Nachlaßgericht ein Gesuch 
ein, als Verwalter der Erbmasse ein- 
gesetzt zu werden. Da niemand Ein- 
spruch erhob, wurde diesem Gesuch 
stattgegeben. 

Gleichzeitig legte Starr einen 
Brief vor, den er in Henriettas 
Schreibtisch gefunden hatte. Erwar 
vom 2. Juni 1921 datiert, mit der 
Anrede ,,Sehr geehrter Herr Char- 
les S. Starr“ und zweifellos in Hen- 
riettas Handschrift geschrieben. Die 
Überschrift lautete: „Eine Bitte“, 
und sie gab ihm darin Anweisung, 
sechzehn Dienstboten und Freun- 
den bestimmte Beträge als Ver- 
mächtnis auszuzahlen. Der Brief 
benannte keinen Testamentsvoll- 
strecker und war durch keinen Zeu- 
gen beglaubigt. Dieser Brief, sagte 
Starr, sah von allem, was er hatte 
finden können, einem Testament 
noch am ähnlichsten, und er legte 
ihn deshalb dem Nachlafigericht 
vor. 

Die Vermächtnisse beliefen sich 
insgesamt auf nur 62500 Dollar. 
Was war mit den restlichen 17 Mil- 
lionen Dollar? Die, erklärte Starr 
in einem später in aller Form er- 
h, gehörten ihm. 
Da der Brief an ihn gerichtet war 
und „die Bitte‘ enthielt, diese un- 


bedeutenden Summen auszuzahlen, 
hatte Henrietta offensichtlich ihm 
ihr Vermögen hinterlassen wollen. 
Im Dezember 1934 legten Starr 
und Marcellus eine Aufstellung des 
- Nachlasses vor. Darunter befanden 
sich einige bemerkenswerte Posten. 
Ein Posten war eingesetzt für die 
Kosten eines Rechtsanwalts, der als 
Berater der Nachlaßverwalter Aus- 
landsreisen unternommen hatte, um 
die Berechtigung von Personen, die 
möglicherweise als Anwärter auf die 
Erbschaft auftreten könnten, nach- 
zuprüfen. Er kam zurück mit den 
Namen der zwei Anwärter, die am 
= aussichtsreichsten schienen und ihn 
mit der Wahrnehmung ihrer Inter- 
essen beauftragt hatten. 
po Der eine war Johann Peter 
Christian Schaefer, damals 80 Jahre 
alt, ein deutscher Bauer. Johann 
behauptete, sein und Henriettas 
_ Vater seien Brüder gewesen, er sei 
‘Henriettas leiblicher Vetter und 
nächster überlebender Verwandter. 
_ Erstützte seinen Anspruch auf Aus- 
— Züge aus Kirchenbüchern und auf 
Briefe, von denen er behauptete, 
_ sie stammten von Henriettas Vater. 
_ Obgleich die meisten anderen An- 
spriiche heftig angegriffen und viele 
“als Betrug entlarvt wurden, ließ 
“sich der seinige nicht ernstlich an- 
“fechten. 
Der andere Anwärter war Her- 
man A. Kretschmar, ein ameri- 
kanischer Junggeselle, der vorgab, 
Henriettas Vetter mütterlicherseits 
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_ Beide Anwärter starben, während 

sich der Prozeß hinzog, aber Jo- 
hanns Anspruch ging auf 37 seiner 
Verwandten, in Deutschland an- 
sassige Bauern, über; und Herman 
Kretschmar vermachte seinen An- 
spruch testamentarisch seinem Nef- 
fen Wilson P. Kretschmar. 

Mit dem Bekanntwerden des 
Falles traten Hunderte neuer Be- 
werber auf. Jeder nordamerikani- 
sche Staat hat in Erbschaftsfragen 
seine eigenen gesetzlichen Bestim- 
mungen. Philadelphia liegt in Penn- 
sylvanien, und nach den Gesetzen 
dieses Staates fällt eine Erbschaft 
an den Staat, falls der Erblasser 
ohne letztwillige Verfügung gestor- 
ben ist und keine Verwandten auf- 
gefunden werden. Daher machte 
auch der Staat seine Ansprüche gel- 
tend. Nun wurde die Sachlage so 
kompliziert, daß ein Sonderbeauf- 
tragter und zwei Untersuchungsbe- 
amte für den Prozeß ernannt wur- 
den, der im Januar1937 begann. 

Die erste Frage lautete: steht 
fest, daß Henrietta Garrett nie ein 
richtiges Testament gemacht hat? 

Eine Zeugin, Henrietta G. Fer- 
guson, Namensschwester und Freun- 
din Henrietta Garretts, sagte unter 
Eid aus, Frau Garrett habe ihr ein- 
mal einige wie Dokumente aus- 
sehende Papiere gezeigt und gesagt, 
dies sei ihr Testament. Sie habe sie 
dann gebeten, als Zeugin zu unter- 
schreiben, was auch geschehen sei. 
Wieso aber wurde dann nie ein der- 
artiges Testament ‚gefunden? 


A Vielleicht hatte es die verschro- 
bene alte Dame versteckt. Eine An- 
zahl von Gerichtsbeamten verteilte 
sich úber das Garrett'sche Haus und 
zerlegte es nahezu in seine Bestand- 
teile. Sie untersuchten die Riick- 
- seiten von 84 an den Wänden hän- 
genden Daguerreotypien, schlitzten 
die Matratzen auf, hoben die Fuß- 
bodenbretter ab und rissen die 
breiten Fensterborde und die Ver- 
ä in Henriettas Schlafzim- 
mer auf. Einer der Suchenden fand 

im Badezimmer versteckt eine 

-kleine eiserne Kassette. Sie wurde 

von Fachleuten geöffnet, und es 

Kamen ein verrosteter 7,9 mm Re- 

E “volver und eine altmodische Leib- 

= binde zum Vorschein. Aber kein 


Wenn nicht der Brief, auf den 
Starr seinen Anspruch stützte, 
Blich als Testament anerkannt 
konnte Henriettas Hinter- 


chaft mit ihr nachzu- 
imstande war. Der juristi- 
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ndin Anspruch 


Rechtsanwälte und Stammbaum- 
forscher stellten aus Telephon- und 
Stadtadreßbüchern Verzeichnisse 
von Schaefers, Kretschmars und 
Garretts — und von Abwandlungen 
dieser Namen — auf und versand- 
ten sie zum Verkauf mit einem 
dringlichen Begleitschreiben, das so 
abgefaßt war, als sei der betreffende 
Empfänger Erbe der siebzehn Mil- 
lionen. Interessengemeinschaften 
wurden in den USA, in Deutsch- 
land, der Schweiz, Frankreich, Eng- 
land, ja sogar in Indien gegründet. 
Die größte war der Familienver- 
band Sheffer in Virginien, der 4500 
beitragzahlende Mitglieder zählte, 
von denen jedes geltend machte, 
von einem gewissen Jacob Shaver, 
der 1782 gestorben war, abzustam- 
men. l 

Ein Rechtsanwalt hatte mehr als 
tausend Schaefers und K retschmars 
und deren Nachkommen zur Wahr- 
nehmung ihrer Interessen aufge- 
trieben, von denen er sich pro Kopf 
fünfzehn Dollar Auftragsgebühr 
und ein monatliches Honorar von 
einem Dollar zahlen ließ. Er kas- 
sierte 50 000 Dollar, ehe ihreRechts- 
ansprüche zur Verhandlung kamen. 
Bei der Verhandlung mußte erdann 
zugeben, über keinerlei Beweisma- 
terial zur Stützung ihrer Forde- 


rungen zu verfügen. 


Die Verhandlungen arteten des 


_ öfteren in Komödien aus. Ein Mann 


e: 


wies als einzigen Beweis fiir seinen 
hr das auf seiner Brust ein- 
tatowierte Wort „Schaefer“ vor. 
on 
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Ein anderer Schaefer stützte seine 

Forderung auf dreizehn Haarlocken, 

von denen jede säuberlich einge- 
k wickelt, mumeriert und mit dem 
_ Namen eines Mitgliedes seiner Fa- 

milie versehen war. Eine Frau 

behauptete, die „Lieblingsnichte“ 
- Henriettas gewesen zu sein und sie 
oft besucht zu haben. 
„Dann müssen Sie ihren Mann 
gekannt haben“, wandte ein gegne- 
- rischer Anwalt ein. 
„Natürlich habe ich ihn gekannt“, 
- gab sie zurück. , Den guten alten 

Onkel Walter.“ 

„Dann könnten Sie unser Ge- 
- dächtnis auffrischen“, sagte der An- 
walt. „Welchen Arm hatte er ver- 
loren?“ 
„Den linken natürlich“, antwor- 
tete sie. Damit war ihr Anspruch 
erledigt. Die richtige Antwort hätte 
gelautet: keinen. 
Ein großartiges Schauspiel in- 
szenierte Grace Luetta Sheaffer, 
eine 63jährige Frau mit eisernen 
Nerven. Jahrelang hatte sie unter 
anderem davon gelebt, daß sie Vor- 
träge über ihre todesmutigen For- 
schungsreisen in den Dschungeln 
Afrikas und Asiens hielt, obwohl sie 
weder in dem einen noch dem 
anderen Erdteil jemals gewesen war. 
Die Vorstellung begann damit, 
¡a B Isaac Newton Sheaffer, ein 
66jähriger Schwachkopf, Anstrei- 
cher von Beruf, Erbanspruch erhob. 
Er behauptete, der neun Monate 
vor der Verheiratung mit Walter 
Sarrett geborene Sohn Henriettas 
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zu sein. Er sagte, er habe das erst- 
malig im September 1937 von Grace 
erfahren, die er immer als seine 
Schwester betrachtet hatte, Da- 
mals hatte Grace‘s betagte Mutter 
ihm eine Familienbibel gezeigt, in 
die sein Name, als Geburtsdatum 
der 12. Dezember 1871 und der 
Name ,,Henrietta Sheaffer“ als der 
seiner Mutter eingetragen war. Er 
legte eine Abschrift seines Tauf- 
scheines vor, der diese Abstammung 
bestatigte, und der in den Kirchen- 
büchern der Methodistenkirche 
einer kleinen, in Pennsylvanien ge- 
legenen Stadt namen Bird in Hand 
gefunden worden war. 

Die gebrechliche alte Dame, die 
er sein ganzes Leben lang Mutter 
genannt hatte, mußte fast zum Zeu- 
genstand getragen werden. Alles, 
was Isaac Newton Sheaffer ausge- 
sagt hatte, sei wahr. Ihre Geschichte 
lautete, Henrietta, eine Freundin 
ihrer Familie, habe sie dringend ge- 
beten, ihr uneheliches Kind anzu- 
nehmen, da „sie im Begriffe stand, 
einen reichen Mann namens Walter 
Garrett, den ,Schnupftabak-Kônig' 
zu heiraten und nicht wollte, daß 
er etwas von dem Kind erführe“, 
Dieses Kind, sagte Frau Sheaffer, 
sei Isaac Newton Sheaffer. Sie hätte 
ihm das nie gesagt, bis sie in den 
Zeitungen las, daß Henrietta sieb- 
zehn Millionen Dollar hinterlassen 
hatte. 

Dann trat ihre Tochter, Grace 
Sheaffer, in den Zeugenstand. Mit 


zuversichtlicher Stimme machte sıe 


ihre Aussage. In chronologischer 
Reihenfolge berichtete sie von 71 
Besuchen, die sie Henrietta im Ver- 
lauf von 35 Jahren abgestattet habe. 
1924, erklarte sie, habe Henriette 
zu ihr gesagt: „Erinnern Sie sich, 
wie Sie einmal zu mir gesagt haben, 
A: es sei ein Jammer, daß ich keine 
Kinder habe? Ich habe ja ein Kind 
gehabt, das ich vor vielen Jahren 
auf die Welt brachte, habe jedoch 
Gründe, daß ich mich nie zu ihm 
bekannte.“ Die Zeugin beschrieb 
bis in die kleinsten Einzelheiten das 
Innere von Henriettas Wohnungen 
in Philadelphia und an der See. Wie 
= sie dazu imstande war, ist bis heute 
ein Rätsel. 
Alles das fügte sich zu einem gut- 
-fundierten Rechtsanspruch zusam- 
men. Aber der Anwalt, dessen Auf- 
gabe es war, die Interessen Penn- 
wahrzunehmen, berief 
Or Ihr Gut- 
tete, die vorgelegte Fa- 
ibel sei voller Fälschungen. 
Der e Pfarrer der Kirche, 
aus der der angebliche Taufschein 
_ Isaacs stammte, gab zu, daß Grace 
a er leihweise über 
h hatte. 
eisig: „Beschuldigen 
saa Meineids? ew ja. 
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plötzlich wieder einmal einer jener 
grotesken Zufälle, an denen der 
Proze so reich war: es kam ein 
Telephonanruf aus einer benach- 
barten Stadt. Ein deutscherFlücht- 
ling namens Alfred Cohn war beun- 
ruhigt über etwas, was er getan 
hatte und glaubte, die Behörden 
davon in Kenntnis setzen zu sollen. 
Vor etwa zehn Tagen, berichtete 
Cohn einem Untersuchungsbeam- 
ten, hatte Grace Sheaffer ihm fünf 
Dollar dafür bezahlt, daß er in 
altmodischer deutscher Schrift ei- 
nige Namen in eine Familienbibel 


eintrug — „weil sie einen Stamm- 


baum aufstellen wollte.“ Er hatte 
nicht weiter daran gedacht, bis er 
einen Bericht von dem Kampf um 
Henriettas Hinterlassenschaft las. 
Cohn fürchtete, zur Unterstützung 
eines Betruges mißbraucht worden 
zu sein. 

Als Cohn vor Gericht gebracht 
und Grace gegenübergestellt wurde, 
erblaßte sie, ohne aber ihre zuver- 
sichtliche Haltung aufzugeben. Der 
Mann, sagte sie, sei wieder nur einer 
der gegen sie ins Feld gefiihrten be- 
wußten Lügner. - 


Nachdem Cohn seine Zeugen- | 


aussage gemacht hatte, wurde gegen 
Grace, Isaac Newton Sheaffer und 
ihre betagte Mutter Anklage wegen 
Meineids und Falschung erhoben 
und die Angeklagten im Gerichts- 
saal verhaftet. Die „Mutter starb, 
“che ihr Fall verhandelt werden 
"konnte. Drei andere, darunter ein 
ARE, der angedeutet hatte, Isaac 
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sei der Sprößling der Blutschande 
Henriettas und ihres Bruders, ent- 
en sich der gerichtlichen Ver- 
y folgung. Isaac war so krank, daß er 
mit Strafaufschub fiir eine Gefang- 
nisstrafe von ein bis zehn Jahren 
davonkam. Grace wurde zu ein bis 
zehn Jahren Frauen-Besserungsan- 
stalt verurteilt. 
Es gab noch andere Falschungen, 
andere Verbrechen. Willi Hoch, ein 
Angestellter am Standesamt Kassel, 
wurde von einem deutschen Ge- 
richt zu acht Jahren Gefängnis ver- 
urteilt, weil er Urkunden zugunsten 
_ der Klienten eines nicht namentlich 
genannten amerikanischen Anwalts 
a abgeândert hatte. In England tótete 
“ein Mann einen anderen Schaefer 
bei einem Streit darüber, wer den 
ersten Anspruch auf Henriettas 
Millionen habe. Und in der Nähe 
von Ulm brachte ein Mann namens 
“Ludwig Schaeffer seine Tante und 
‚seinen Onkel um, weil sie sich ge- 
weigert hatten, ihm das Geld zu 
geben, damit er nach Amerika fah- 
“ren und die Erbschaft antreten 
könne. 
_ Selbst die mit dem Fall beson- 
ders gut vertrauten Beamten wag- 
‘ten nicht abzuschätzen, wie viele 
hundert Menschen sich des Mein- 
eids schuldig gemacht haben. Eine 
kleine alte Dame von 81 Jahren, die 
sich als „Tante Lucy“ ausgab, war 
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wenigstens hierin freimütig. Als sie 
beim Zeugenverhör hoffnungslos in 
die Enge getrieben war, fragte ein 
Anwalt sie sanft: „Nun gestehen 
sie einmal, Tante Lucy, wären Sie 
nicht bereit, 30 Millionen Dollar 
zuliebe ein ganz klein wenig zu 
lügen?“ 

„Mein Lieber“, gab die alte 
Dame munter zurück, „ich würde 
für beträchtlich weniger als das 
lügen!“ 

Und es wird auch beträchtlich 
weniger sein, wenn der Prozeß erst 
einmal zu Ende ist. Sowohl der 
Staat Pennsylvanien als auch die 
Bundesregierung lauern darauf, ei- 
nen erheblichen Teil des Nachlasses 
in Form von Erbschaftssteuern ein- 
zustreichen. 

Es erscheint mehr als wahrschein- 
lich, daß kein Anwärter die gesam- 
ten Garrett-Millionen bekommen, 
sondern mehrere Erbschaftsanwär- 
ter sich mit einem Vergleich zufrie- 
den geben müssen. Eins scheint ge- 
wiß: wie immer die Regelung aus- 
fällt, sie wird nicht das Ende 
der Garrett-Geschichte bedeuten. 
Höchstwahrscheinlich werden nach- 
träglich neue Prozesse ihre Kreise 
ziehen, die sich jahrelang hinschlep- 
pen und ihrerseits wiederum eine 
Kette von Meineiden, Fälschungen, 
Skandalen und Gewalttaten im Ge- 
folge haben. 


ieee 
F, Kaninchens, dem man eine geringe 
{< Menge Rhesusaffen-Blut einge- 
spritzt hatte. Dabei entdeckten sie 
in den roten Blutzellen einen ganz 
neuen chemischen Stoff, den sie 
nach seiner Herkunft vom Rhesus- 
affen (simia rhesus) „Rh“ nannten. 
| Dr. Landsteiner legte diese Ent- 
= deckung fest und wandte sich seiner 
eigentlichen Arbeit wieder zu. Rh 
war für ihn nur ein Teilergebnis 
seiner Forschung. 
Aber dieses Teilergebnis be- 
~ schaftigte Dr. Wiener stark. Ent- 
hielt das menschliche Blut diesen 


Eine bedeutsame medizinische Erkenntnis erhöht die Sicherheit 
bei Blutübertragungen und verhütet Fehl- und Totgeburten 


Der Rhesus-Faktor im Blut 


Aus der Monatsschrift Woman’ s Home Companion 
von J. D. Ratcliff 


deren Blut dieser Faktor fehle, nie- 
mals hoffen dúrften, lebende Kin- 
der zu gebären, oder daß Blutüber- 
tragungen oft zum plötzlichen Tod 


\ OR EINIGEN Jahren kam in 


i und: lebensgefä 


Blutarmut zur Welt. Da der Tod des Neugeborenen führten. Es ist — Rh-Stoff auch? Tatsächlich fand er 
— unmittelba Fe eh Zeit, ee “ibn bei 85 Prozent der weißen Be- 
die Ärzte eine ki peration. uraumen. Denn der Rh- volkerung Amerikas. Bei Negern 
| RE se Faktor ist an sich nichts Beângsti- Jag der Prozentsatz noch höher, und 
ee Haren un! gar zu ent- pas sea got ag ures pe = en Chinesen stieg er sogar bis 

- ziehen und es durch fremdes zu er- . ¥ rozent. 
setzen. Fiinf Minuten nach der Ge- Kenntnis von Rh sind die Arzte In der medizinischen Forschung 
r cae ransfusion be- pret sae des ‘ecg oma E stieß pre AS ca 
1 St eine ge- n, schon $ eimiges interesse; aber sie schien 
Röte durch die zarte Haut Sauglingen das Leben gekostet hat. te besonders vielversprechend. 
ings, und seine mühsame Die Geschichte des Rh-Faktors Wiener jedoch ließ die Sache keine 


geht auf die Arbeiten des verstor- 
benen Dr. Karl Landsteiner, eines 
hervorragenden Arztes und For- 
schers, zurück. Eine seiner wich- 
tigsten Entdeckungen war die der 
menschlichen Hauptblutgruppen, 
A, B, AB und 0 (Null), die eine grö- 
Bere Sicherheit bei der Blutiiber- 
hen dem,  tragung gewährleistete. Mit seinem 
em ihres noch unge- scharfsinnigen jungen Assistenten 
es hervorruft. Dr. Alexander Wiener arbeitete 
rende Gerüchte wur- Landsteiner 1937 in einem Labora- 
r Rh in Um- torium des Rockefeller-Instituts 
daß Mütter, und untersuchte das Blut eines 


Ruhe, er ging den Unglücksfällen 
= nach, die sich zuweilen bei Blut- 
__ transfusionen ereigneten. Da stimm- 
te die Blutgruppe eines Patienten 
mit der des Blutspenders völlig 
_ überein. Trotzdem stellten sich 
statt einer Besserung schwere und 
‚gefährliche Reaktionen ein wie 
Schüttelfrost, Fieber und Anämie, 

sogar mit tödlichem Ausgang. 
Waren das am Ende Symptome für 
eine Vermischung von Rh-haltigem 
Blut mit solchem, das den Faktor 
nicht enthielt? 
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‚ Wieners Überlegungen, durch 
Versuche überprüft, erwiesen sich 
als richtig: eine Vermischung von 
Rh-positivem mit Rh-negativem 
Blut ruft unter gewissen Umständen 
einen offenen Kriegszustand im 
Organismus des Erkrankten hervor. 
Zerstörung wütet unter den roten 
Blutzellen und vernichtet zuweilen 
bis zu 80 Prozent, ja mehr. Die ab- 
gestorbenen Blutzellen verstopfen 
die feinen Nierenkanäle, und die 
Folge ist allgemeine Blutvergiftung 
und der Tod. 

In der Zwischenzeit war ein 
anderer Forscher, Dr. Philip Le- 
vine vom Ortho-Forschungsinsti- 
tut in Linden im Staate New Jersey 
einer Krankheit auf der Spur, die 
der Medizin schon seit Jahren Rat- 
sel aufgab: der Erythroblastosis, die 
ungeborene und neugeborene Kin- 
der befiel. In ihrer gefahrlichsten 
Form totete sie.das Kind bereits im 
Frühstadium der Schwangerschaft. 
Es kam auch vor, daß ein Kind 
allem Anschein nach gesund zur 
Welt kam, dann nach kurzer Zeit 
an schwerer Gelbsucht erkrankte 
und starb. Gelbsucht deutet auf 
Zersetzung der roten Blutkörper- 
chen. Dagegen konnte man mit 
Blutübertragung angehen, die in 
einzelnen Fällen Wunder wirkte. 
Häufiger aber rief sie eine heftige 
Reaktion mit nachfolgendem Tod 
hervor. 

Es gab Mediziner, die diese be- 
denkliche Erkrankung für einen 
bösartigen Prozeß hielten. Andere 
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glaubten an eine Erbkrankheit des 
Blutes. Levine kam auf eine neue 
Vermutung: war es nicht denkbar, 
daß Rh-negative Mütter Kinder 
“empfingen, die vom Vater Rh-posi- 
tives Blut geerbt hatten? Wenn das 
der Fall war, dann konnte unter 
gewissen Umständen das Blut der 
Mutter dem des eigenen Kindes ge- 


E -= fáhrlich werden, indem es dieses 


namlich verdiinnte und auflóste, 
bis es die Bezeichnung „Blut“ 
kaum noch .verdiente! 

Levine untersuchte das Blut von 
Müttern, die totgeboren hatten — 
er untersuchte auch das Blut der 
_ dazugehörigen Väter. Immer und 

- immer wieder kam er zu demselben 
Ergebnis: die Mütter waren Rh-ne- 
gativ, die Väter Rh-positiv. Eine 
Frau hatte zuerst zwei Fehlgebur- 
“ten, dann ein gesundes Kind und 
hernach eine Totgeburt. Sie erhielt 
eine Blutübertragung — von ihrem 
Mann — und starb. 

Dann kam Dr. Levine an einen 
besonders krassen Fall bei einem 
Zwillingspaar. Das eine Kind mit 
dem Rh-negativen Blut der Mutter 
war gesund und lebhaft, das andere, 
mit dem Rh-positiven des Vaters, 
litt an Erythroblastosis. 

Immer grausamer, aber umso 
überzeugender rundete sich das 
Bild ab. Der Rh-Faktor, dessen 
Entdeckung zur Aufklärung von 
Transfusionsschäden gedient hatte, 
schien jetzt auch eine Krankheit zu 
erklären, an der mehr Kinder star- 
ben als an der Syphilis. In einem 
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Punkt jedoch bestanden noch Un- 
klarheiten. Durch welche Umstände 
wurden diese unheimlichen Krank- 
heitserscheinungen hervorgerufen? 
Nach der Wahrscheinlichkeitsrech- 
nung sind bei neun Prozent aller 


Eheschließungen zwischen Weißen 


die Frauen Rh-negativ, die Männer 
Rh-positiv. Trotzdem tritt die 
Erythroblastosis bei 40 möglichen 


Fällen unter 400 Geburten nur ein- _ 


mal auf. 


Dr. Levine entsann sich einer 


Beobachtung, die er 1939 gemacht 


hatte. Das Ungeborene hat seine 
eigene Herztätigkeit, seinen eigenen 
Blutkreislauf. Levine hatte aber 
festgestellt, daß sich bei werdenden 
Müttern zuweilen Plazentaschäden 
einstellen, die einen Austausch 


roter Blutzellen oder anderer Zel- 


len zwischen ihr und dem unge- 
borenen Kind zulassen. Was aber, 
wenn die Mutter Rh-negativ und 
das Kind Rh-positiv ist? Das mußte 


.der Schlüssel sein. 


Die roten Blutzellen, die von 
einem Rh-positiven Kind zu einer 
Rh-negativen Mutter hinüber - 
wechseln, erzeugen im mütterlichen 
Blut etwas, das sich dem Blut des 
Kindes gegenüber feindlich ver- 
hält und es zersetzt. Oder noch 
häufiger wendet es sich gegen das 
nächste empfangene Kind. 

Der Krankheitsablauf gleicht 
sehr dem durch die üblichen Impf- 
stoffe hervorgerufenen. Das Blut 
wird zur Bildung von sogenannten 


"Antikörpern angereizt als Waffe 
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gegen eingedrungene Bakterien. 
Ebenso verhält es sich beim Rh- 
= Faktor. Eine winzige Menge des 
= Rh-Stoffes in den roten Blutzellen 
des Kindes läßt im Blut der Mutter 
Antikörper entstehen, die rote, 
“Rh enthaltende Zellen, also das 
` Blut des Kindes, anfallen. 
Nach den Überlegungen Dr. Le- 
= vines bildet das Blut einer Rh- 
negativen Mutter, die der Geburt 
ihres ersten Kindes entgegensieht, 
noch nicht genügend Antikörper, 
um schaden zu können. Mit jeder 
weiteren Schwangerschaft aber 
an sich deren Menge erhöhen, 
bis sie stark genug sind, ernsthaften 
Schaden anzurichten. 

Für das verhältnismäßig seltene 
Auftreten der Erythroblastosis 
dient zur Erklärung, daß die mei- 
‚sten Frauen in unserer Zeit weniger 
‘Schwangerschaften- durchmachen 
als früher. Nach einer anderen Ver- 
sion ist Rh dominierend. Wenn 
beide Eltern negativ oder beide 
positiv sind, oder die Mutter posi- 
‘tiv und der Vater negativ, dann ist 
alles in Ordnung. Kurz gesagt: Ge- 
fahr droht nur, wenn die Mutter 
negativ und der Vater positiv ist. 
Hier muß eine Warnung ausge- 
Sprochen werden. Angenommen, 
die Rh-negative Mutter hat als 
Kind eine große Blutübertragung 
erhalten, dann stehen die Chancen 
tunt zu eins, daß sie Rh-positives 
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gerschaft und von vornherein ge- 
nügend Antikörper enthält, um 
dem Rh-positiven Kind, das sie 
vielleicht empfängt, gefährlich zu 
werden. 

” Heute wissen die Arzte, welche 
'orsichtsmabregeln zu ergreifen 
sind. Eine Rh-negative, mit einem 
Rh-positiven Mann verheiratete 
Frau kann in den meisten Fällen 
ohne Schwierigkeiten zwei Kinder 
bekommen. Wünscht sie ein drittes, 
dann muß der Arzt auf das An- 
steigen der Antikörper in ihrem 
Blut achten. Bleibt deren Bildung 
in Grenzen, dann kann die Schwan- 
gerschaft ihren normalen Verlauf 
nehmen. Ist aber nach dem sechsten 
Schwangerschaftsmonat ein starkes 
Ansteigen festzustellen, dann muß 
eventuell eine Frühgeburt einge- 
leitet werden. Der Arzt wird einen 
Vorrat an Rh-negativem Blut für 
eine sofortige Übertragung bereit- 
halten, um dem Kind das Leben 
zu retten. 

Heute werden die künftigen 
Mütter in fast allen großen und gut 
eingerichteten Krankenhäusern von 
vornherein auf Rh untersucht. 
Jede schwangere Frau sollte eine 
entsprechende Untersuchung ver- 
langen. Ist sie Rh-positiv, hat sie 
nichts zu fürchten. Erweist sie sich 
als negativ, dann muß ihr Gatte 
ebenfalls untersucht werden. Wenn 
er positiv ist, wird man die ent- 


Blut empfangen hat. Das bedeutet, sprechenden Vorsichtsmaßregeln 
‚daß ihr Blut schon vor der Schwan- treffen. 
s IN 
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ATLANTIK 


Aus der Wochenschrift 


von C. B. Palmer 


Le Kälte und die Ge- 
~ walt der Elemente beherrschen 
- den Nordatlantik im Winter. Wer 
ihn befährt, hat manche Unbill — 
= wenn nicht Gefahr — auszustehen, 
} aber er erlebt auch die wilde, er- 
~ regende Größe der See. 
_ Eine der Hauptwetterstraßen 
= der Erde verläuft hier. Über die 
3000 Seemeilen breite Wasser- 
_wiiste zwischen Europa und Ame- 
rika fegen nicht selten drei oder 
vier verschiedene Stürme gleich- 
zeitig ostwárts. Da gibt es ,,wan- 
_ dernde Tiefs“ und Labrador-Kalt- 
= juftfronten, da kann eine östliche 
-—— Diinung stehen und darüber west- 
licher Seegang hingehen; da herrscht 
eine besondere Art von Kälte und 
= wünaufhörliche Unruhe. Tagelang 
- hintereinander wehen die Winde 
mit voller Sturmgewalt und er- 
reichen oft Orkanstárke — 75 See- 


= meilen, 140 Kilometer die Stunde 
‚mehr 
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einem schmutziggrauen Wolken- 
baldachin — dunkel und trübe. 
Sechzehn Stunden regiert an einem 
Dezembertag die Finsternis, und 
die acht Stunden zwischen Sonnen- 
aufgang und -untergang sind von 
dünnem, fahlem Zwielicht erfüllt. 
Die tiefhängende, kompakte Wol- 
kendecke ist vielleicht 300 Meter 
dick, doch auch über ihr findet sich 
keine Sonne, sondern eine zweite 
Wolkenschicht. Das Dunkel durch- 
dringt alles: kein Blau und Grün 
belebt die Wellen — glasig schwarz 
sind sie, weil kein Sonnenstrahl sich 
in ihnen bricht. 

Wind und See schaffen eine Welt 
ständiger, wenn auch seltsam ge- 
dämpfter Geräusche. Der nie ein- 
schlafende Wind entlockt jedem 
Draht, jeder Kante, jeder Offnung, 
an der er vorbeistreicht, Töne, 
Musik. Auf der Kommandobrücke 
hört man den majestätischen Baß 
der Großwanten, dicker Draht- 
seile, die wie unter dem Bogen 
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eines Orchestermusikers brummen. 
Diinnere Stage und Flaggleinen, 
Funkantennen, Eisenleitern, die 
Relingstiitzen und -handlaufer, der 
Rand des stahlernen Spritzwasser- 
schirms — alles singt und summt 
und pfeift. Wie ein brausender 
Akkord auf der Orgel klingt es oder 
unheimlich wie ein Chor mensch- 
licher Stimmen, der bei scharfem 
Uberholen des Schiffes gegen den 
Wind zu schrillem Kreischen an- 
schwillt. 

An der Bordwand flüstert und 
_ rauscht die See vorbei, steigt zu 
großen Graurücken auf, die rum- 
_ pelnd und platschend vornüber- 
kippen, daß der weiße Schaum 
gurgelnd die langen Wellenhänge 
hinabquirlt. Wenn sie gegen das 
Schiff anrennen, gibt es ein Auf- 
klatschen, ein dumpfes Dróhnen, 
dann einen donnernden Sturz, 
wenn die See sich in lang nachgrol- 
— Jendem Murren zurückwälzt. An 
Bord bewegt sich alles, was nicht 
- festgezurrt ist, mit Geklirr und Ge- 
pr polter — oder manchmal mit 
- schmetterndem Krachen. 
Der ewige Wind und die Nässe 
dringen einem bis auf die Haut. 
Salzwasser gefriert erst bei minus 
drei Grad Celsius; und selbst bei 
dieser Temperatur braucht es kei- 
neswegs zu Eis zu werden, da es 
ständig in Bewegung ist. Bricht es 
“sich aber an einem Schiff und wird 
vom Wind wie eine Schrotladung 
nach achtern gepeitscht, dann ge- 
friert es beim Aufschlagen. Auf 
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Decks und Aufbauten wächst es — 
erst nur ein grauplig-weißer Über- 
zug — rasch zu klumpigen, unför- 
migen Gebilden. Und diese Eis- 
massen können, hält man sie nicht 
unter Kontrolle, mit ihrem Ge- 
wicht gut und gern ein Schiff zum 
Kentern bringen. 

Es gibt keinen ruhigen Augen- 
blick. Endlos ziehen die Seen heran, 
aus dem Nichts kommend, ins 
Nichts weiterwandernd. Für einen 
Sekundenbruchteil mag das Schiff 
bewegungslos auf einem Wogen- 
kamm schweben, aber dann sackt 
oder rutscht es hinab, tief die Nase 
wegsteckend, um wieder den näch- 
sten Wellenberg hochzuklettern. 
Bei wirklich schwerem Wetter 
können die scharfgezackten Seen 
ein Schiff erschüttern, als sei es auf 
einen Felsen aufgelaufen; sie kön- 
nen Rettungsboote zertrümmern, 
an Bord fluten und einen Mann 
vom offenen Deck wegfegen, kön- 
nen über die Back brechen und 
hochaufklatschend nach achtern 
jagen, um noch oben in den Auf- 
bauten Eisenblech und Metall ein- 
zubeulen und umzuknicken. 

Zu erleben, wie ein Schiff sich 
durch einen Sturm durchkämpft, 
ist voller Dramatik. Selbst wer 
schon lange zur See fährt, steht 
wie gebannt, wenn das Schiff vor 
einer ankommenden Riesensee mit 
dem Bug hinuntergeht, einen Mo- 
ment wie unschlüssig und müde 
zögert, dann — eine vorwitzige 


Welle abschüttelnd — sich hebt, 
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den Bug hochbekommt und sich ihr unterwegs. Um das Risiko in 


Eine in USA kurzlich durchgefiihrte Umfrage enthiillt die religiösen 


e aus dem Schwall der steigenden 
E Woge freikämpft. 

Manch Bild von eisig-diisterer 

Schônheit bietet sich in dem rauhen 


Wetter. Die Seen wirken zwar 


schwarz, aber jede heranschäu- 
mende Woge hinterläßt, wo sie sich 
bricht, eine Flut schimmernden 
Spitzengekráusels, das sich zu lan- 
gen Gischtstráhnen ausfranst, die 
das Wasser ádern wie Marmor. 

Ab und zu gibt es auch eine 
sternklare Nacht, und dann ist der 
Himmel Diamantenstaub und 
schwarzer Samt. Der hohe Mast 
schwingt vor und zurück und im 
Kreis wie ein ruheloser Zeiger, erst 
Beteigeuze grüßend, dann Capella, 
um zuweilen in weitem Schwung 
der Venus zu huldigen. Und Son- 
nenaufgang bedeutet manchmal 
eine zauberische Verwandlung in 
- goldenes Perlmutt. Am Spätnach- 

mittag kommt auch wohl die Sonne 

durch mit ein paar frostigen Strah- 
len, die der Wasserfläche in einiger 
Entfernung den stumpfgrauen 
Glanz von Bleifolie verleihen. 
Diese weite, öde Nordatlantik- 
route kann im Winter nicht um- 
oder einfach stillgelegt 
n. Vierzig bis fünfzig Schiffe 
Tag sind durchschnittlich auf 
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diesem Schlechtwettergebiet mög- 
lichst herabzusetzen, ist ein inter- 
nationaler Patrouillendienst von 
Wetter- und Rettungsschiffen or- 
ganisiert, die als schwimmende 
Ozean-Wetterwarten bekannt sind. 
Seit Mitte 1947 sind zwischen den 
Azoren und Island insgesamt 13 
solcher Fahrzeuge aus acht Natio- 
nen eingesetzt. Die Küstenwach- 
kutter nehmen ihre Position ein 
und dienen als meteorologische 
und Funkwarn-Stationen, als Ein- 
peilpunkte für Flugzeuge und Zwi- 
schenstationen für Funkmeldungen. 

Das Leben auf einem solchen 
Wachschiff draußen ist ständiger, 
hohe Anforderungen  stellender 
Dienst, nebst einem gewissen Maß 
von „Unbequemlichkeit“. Doch 
wenn der Kutter Kurs Heimat- 
hafen nimmt, sind diese Dinge ver- 
gessen. Die Männer schwatzen von 
der schweren See, die sich hoch 
oben am Deckshaus brach; sie 
denken an die Schönheit des Nord- 
lichts zurück, erzähl on den 
Túmmlern, den Walen un apagei- 
tauchern. Und alle meinen, es sei 
diesmal gar keine so úble Fahrt ge- 
wesen, verglichen mit früheren — 
und nächstes Mal würden sie ja 


3 an hni wohl besseres Wetter haben. 
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U iberzeugungen des amerikanischen Volkes und — wie 
wenig es thm gelingt, danach zu leben 


Gott und die Amerikaner 


yy EMOKRATIE und Kom- 
= » munismus werden durch 
Ap J É ià 
“44 | tiefere Gegensätze ge- 
c trennt als nur durch po- 
— Jitische oder ökonomische Anschau- 
ungen. Die Demokratie kommt mit 
_ ihrer Achtung vor dem persönlichen 
Gewissen von der religiösen Ethik 
her, während der Kommunismus 
irreligiös ist. 
Wie weit liegt der Demokratie 
“nun Pirklich ein lebendiger reli- 
gidser Glaube zugrunde? Um davon 
“ein Bi u erhalten, veranstaltete 
adies’ Home Journal eine Umfrage, 
“die nach den Methoden der Mei- 
nungsforschung in persónlichen In- 
terviews eine Reihe verschieden- 
“artiger Fragen stellte, um so einen 
Querschnitt durch die Meinungen 
“des ganzen amerikanischen Volkes 
- zu erhalten. Die Ergebnisse wurden 
“von drei bekannten Theologen un- 
tersucht: Reinhold Niebuhr, Pro- 
fessor für praktisches Christentum 
am Union Theological Seminary; Si- 
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Aus der Monatsschrift Ladies Home Journal 
von Lincoln Barnett 


mon Greenberg, Professor fúr Ho- 
miletik und Leiter des Jewish Theo- 
logical Seminary; George B. Ford, 
frúher katholischer Berater an der 
Columbia University, jetzt Pfarrer 
an der Corpus Christi-Kirche in 
New York City. 

Die Umfrage ergab, daß 95 Pro- 
zent des amerikanischen Volkes an 
Gott zu glauben meinen; 76 Pro- 
zent bezeichneten sich als Kirchen- 
mitglieder. Auf die Frage Beten Sie? 
antworteten 90 Prozent mit Ja, 
davon 56 Prozent mit Häufig. 74 
Prozent sagten sogar, sie hätten in 
den letzten 24 Stunden an Religion 
oder Gott gedacht. Aber an was für 
einen Gott? 

Die Antworten auf diese Frage 
reichten von „Er ist der Geber aller 
Dinge und unser Schöpfer“ und 

“Gott ist ein Geist, der im Indivi- 
duum lebt“ bis zu „Er ist eine mit 
Verstand begabte Kraft“. Bemer- 
kenswert ist, daß nur 26 Prozent 
der Befragten Gott in innige Be- 
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ziehung zu ihrem Leben setzen. Die 
übrigen scheinen ihn für einen un- 
persönlichen, abstrakten Geist zu 
halten, der das Atom erfunden hat 
und die Gravitationsgesetze über- 
wacht. 

Über das Leben nach dem Tode 
befragt, bekannten 73 Prozent, daß 
sie an irgendein Weiterleben glau- 
ben, 15 Prozent betrachteten den 
Tod als endgültiges Erlöschen, 12 
Prozent lehnten eine Meinungs- 
äußerung ab. Von denen, die sich 
zum Glauben an ein Leben nach 
dem Tode bekannten, äußerten die 
meisten die angenehme Erwartung, 
für ein gutes Leben belohnt und mit 
ihren Lieben wieder vereint zu wer- 
den. 

Obgleich 95 Prozent aller Ameri- 
kaner sagen, sie glaubten an Gott, 
wurde der Eindruck einer leben- 
digen Religiosität, den diese Zahl 

t, durch eingehendere Be- 
fragung wieder abgeschwächt. Dr. 
Greenberg stellte fest: „Ich finde 
wenig Anzeichen für das Gefühl, 
Gott hen zu müssen. An- 
scheinend besteht für die Menschen 


-~ zwischen Gott und ihrem Verhalten 


keine direkte Beziehung.“ 
Aus den Antworten, die den 
Kirchgang und das Beten betrafen, 
Pater Ford ähnliche Schlüsse: 
Die meisten ergingen sich über die 
Motive, die sie zum Kirchgang be- 
Ausdrücken der 
it. Nur wenige 
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Es ist sehr bedeutungsvoll, daß 
die Amerikaner Gott so gleichgül- 
tig gegenüberstehen. Denn das am 
wenigsten beachtete Bibelwort be- 
sagt: der Mensch sündigt, wenn er 
vergißt, daß er ein Geschöpf Gottes 
und von Ihm abhängig ist. Als die 
Ur-Sünde des Menschen wird aus- 
drücklich der Stolz bezeichnet — 
und mit Stolz ist Selbstgerechtig- 
keit gemeint. Der Mensch erhebt 
sich gegen Gott, wenn er die Ver- 
gänglichkeit seines Daseins nicht 
zugeben will, wenn er sein Wissen 
und seine Wichtigkeit überschätzt 
und seine Sicherheit nur aus sich 
selbst zu schöpfen sucht. 

Als vorläufige, grob umrissene 
Gewissensprüfung wurde gefragt: 
Können Sie behaupten, dal Sie ehr- 
lich ein gutes Leben zu führen ver- 
suchen? Darauf antworteten 91 Pro- 
zent mit Ja. 

Da der Mensch bei seinem Ver- 
such, ein gutes Leben zu führen, 
fortgesetzt von seiner angeborenen 
Selbstsucht und Eigenliebe verfolgt 
wird, kann dem wahrhaft guten 
Menschen dieser innere Zwiespalt 
nicht verborgen bleiben, und der 
Fromme leidet Höllenqualen. Um 
den Grad ihrer Bemühungen abzu- 
schätzen, wurden die Leute ge- 
fragt: Wie oft sind Sie sich dieses Ver- 
suchs bewußt? 44 Prozent derer, die 
sich wirklich ehrlich bemüht nann- 
ten, erklärten, sie seien sich dieses 

fes „fast immer“ bewußt. 
Aber 82 Prozent geben zu, dieser 
Kampf hindere sie keineswegs da- 
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ran, glúcklich zu sein und das Leben 
zu genießen. 

Um diese Selbsteinschätzung nä- 
her zu bestimmen, wurde um eine 
kurze Angabe gebeten, welche Le- 
bensgrundsätze mit dem Begriff 
eines „wirklich guten Menschen“ 
zu verbinden seien. Einige beriefen 
sich auf die Zehn Gebote und auf das 
Gebot der Nächstenliebe (Matth. 
7,12). Andere nannten Rezepte wie 
„Sei gut zu deiner Familie und zu 
deinen Nächsten“, ,,Bezahle deine 
Schulden“ oder ,,Begib dich nicht 
in schlechte Gesellschaft‘. Viele 
äußerten sich ganz vage — „Man 
soll einfach tun, was man für richtig 
hält“. 

Dans sollte jeder abschätzen, wie 
nahe er dem Ideal des guten Men- 
schen käme. 18 Prozent, also fast ein 
Fünftel der Befragten, meinten, sie 
hätten es erreicht, 28 Prozent sag- 


- ten, sie hätten es zu Dreivierteln, 


und 32 Prozent, sie hätten es zur 
Hälfte geschafft. 
Auf die Frage, warum sie bestrebt 


seien, ein gutes Leben zu führen, 


gab fast ein Drittel — die größte 
selbständige Gruppe — lustbetonte 
Gründe an, die „innere Befriedi- 
gung“ und ,Seelenfrieden“ einbe- 
zogen. Die nächstkleinere Gruppe, 


“19 Prozent, nannte „Einflußnahme 


auf andere“. Kaum mehr als ein 


_ Viertel der Befragten erwähnte re- 
_ ligiése Motive — entweder die Aus- 
sicht auf ein ewiges Leben oder die 
"y Befolgung religióser Lehren — als 
ethische Richtschnur ihresHandelns. 
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Am auffälligsten ist, daß fast drei 

Viertel des amerikanischen Volkes 
die selbstandige Unterscheidung von 
Recht und Unrecht nicht bewußt 
mit der Religion in Verbindung 
bringen. 
_ Die Art, in der die Amerikaner 
ihre religiösen Überzeugungen von 
ihren weltlichen Angelegenheiten 
trennen, wurde verdächtig deutlich 
bei Beantwortung der Frage: Kön- 
nen Sie behaupten, daß Ihr religiöser 
Glaube Ihre politische und geschäft- 
liche Einstellung beeinflußt? Darauf 
antworteten 54 Prozent mit Nein, 
39 Prozent mit Ja, und 7 Prozent 
wußten es nicht. 

Die Beziehung zwischen dem 
Glauben des Menschen und seinem 
Verhalten wird, wenn auch unbe- 
wußt, am deutlichsten in seiner Re- 
aktion auf das Gebot der Nächsten- 
liebe. Wenn auch der Mystiker sei- 
nen einsamen Weg zum Himmel 
vielleicht allein durch die Gottes- 
liebe zu finden vermag, so steht 
doch das zweite große Gebot: Du 
sollst deinen Nächsten lieben wie dich 
selbst über allen menschlichen Be- 
ziehungen. 

Die Liebe ist inder Tat die Quint- 
essenz der christlichen Lehre. Sie 
ist die hóchste Tugend, so wie der 
Hochmut (der im Grunde immer 
eine Geringschatzung des Nachsten 
verrät) die größte Sünde ist. 

Die Frage: Können Sie irgend- 
welche Tagesfragen nennen, deren Lo- 
sung moglich ware, wenn jeder in der 
Welt nach dem Gebot der Nächsten- 
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liebe lebte? beantworteten 81 Pro- 
zent mit „Ja“, und sie nannten auch 

derartige Tagesfragen. Bei weitem 
- der größte Teil, 46 Prozent, sprach 
von „Krieg“, von den „Vereinten 
Nationen“, vom „Weltfrieden“ und 
_ anderen internationalen Problemen. 
Eine Gruppe von 12 Prozent er- 
karte rund heraus, alle Probleme 
könnten gelöst werden. 
Eine weitere Frage zu diesem 
_ Thema lautete: Wie weit befolgen 
E Ihrer Meinung nach die meisten Leute, 
— mat denen Sie in Berührung kommen, 

_ die Idee der Nächstenliebe? Die über- 
_waltigende Mehrheit, 82 Prozent, 
war sich darin einig, daß die ande- 

ren Leute das nur sehr bedingt 
= Dann wurde jeder einzelne ge- 
i beten, ehrlich anzugeben, ob er 

“unter bestimmten Voraussetzungen 
_ wirklich das Gebot Du sollst deinen 
Nächsten lieben wie dich selbst be- 
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nissen ist nicht, wie es den Anschein 
haben kónnte, die Antwort auf die 
letzte Frage, daß nämlich die mei- 
sten Amerikaner die Treue zu ihrem 
Land über ihre religiöse Überzeu- 
gung stellen. Dr. Niebuhr führt 
dazu aus: „Was über die Nation 
hinausgeht, die Gemeinschaft aller 
Menschen, ist zu verschwommen, 
als daß es irgendeine Hingabe er- 
wecken könnte.“ Bemerkenswert 
ist vielmehr, daß nicht weniger als 
ein Viertel der Befragten tatsäch- 
lich die höchste, großmütigste Form 
der Liebe — die Liebe zum Feinde 
— auszuüben vermeinten. 

Die Zahlen der anderen Katego- 
rien sind mit dem tatsächlichen 
Verhalten der Amerikaner unver- 
einbar und erinnern uns an dasWort 
des französischen Philosophen Pas- 
cal: „Es gibt nur zwei Arten von 
Menschen — die Gerechten, die 
sich für Sünder halten, und die Sün- 
der, die sich für Gerechte halten.“ 
Wenn neun Zehntel der Amerika- 
ner die Andersglaubigen lieben — 
wie kann man dann den Ausschluß 
der amerikanischen Juden von ge- 
wissen Universitäten und Fach- 
schulen, aus Wohn- und Kurorten, 
aus äftlichen und sozialen Or- 
ganisationen erklären? Und wenn 
vier Fünftel der Amerikaner die 
Andersrassigen lieben — wie erklä- 
ren sich dann die Demütigungen, 
denen der amerikanische Neger aus- 
gesetzt ist? Wie erklärt es sich, daß 


. man ihm die niedrigste Stufe sozi- 


aler Gerechtigkeit verwehrt — das 
Recht auf gleiche Chancen für alle? 
Wie erklären sich alle anderen For- 
men der Entrechtung, die ihm zu- 
gemutet werden? Pater Ford sagt: 
„Eine Kirche, die die Neger dis- 
_ kriminiert, leugnet das Christen- 
tum.” 

Damit ist erwiesen, daß zwischen 
dem, was die Amerikaner zu tun 
meinen, und dem, was sie wirklich 
tun, eine tiefe Kluft besteht. Wie 
weit dieser nationale Zwiespaltgeht, 
‚erhellt die paradoxe Tatsache, daß 
erstens acht von zehn Amerikanern 
glauben, die meisten amerikanischen 
Probleme wären durch absolute 
= Ausübung der Nächstenliebe zu 
- lösen, daß aber zweitens acht von 
zehn Amerikanern der Meinung 
sind, sie selbst gehorchten dem Ge- 
setz der Nächstenliebe. Also liegt 
die Schuld dafür nicht bei ihnen, 
sondern bei jemand anders. Hier 
‚zeigt sich die, nach Luther, grund- 
legende Sünde des Menschen: die 
mangelnde Bereitschaft, seine Sünd- 
haftigkeit zuzugeben. 

Die Amerikaner haben einzeln 
“und in ihrer Gesamtheit ein weites 
Gewissen. In Kriege im Ausland 
verwickelt, von hysterischen Mas- 
senpsychosen zerrissen, von der Ge- 
fahr des Atomkrieges bedroht, hält 
der Amerikaner dennoch an der 
guten Meinung fest, die er von sich 
selber hat. 

Dr. Greenberg sagt dazu: „Die 
Menschen sind sich heute ihrer gei- 
= stigen Unzulänglichkeit nicht sehr 
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bewußt — das ist eine Hauptur- 
sache für die Desillusionierung in 
der Welt.. Die hohe Meinung von 
sich selbst ist der Nahrboden des 
Zynismus.“ 

Dr. Niebuhr zeigt, daß mit das 
gefahrlichste am modernen liebe- 
ralen Denken die Meinung ist, der 
Mensch lebe bereits nach ethischen 
Richtlinien, wenn er sie nur be- 
teuert. Er sagt: „Die ganze Ge- 
schichte der menschlichen Selbst- 
gerechtigkeit beweist, daß der 
Mensch sich nicht danach beur- 
teilt, wie er handelt, sondern nach 
seinem besseren Wissen, wie er han- 
deln sollte. Die größte Sünde des 
Moralchristentums besteht darin, 
daß es gerne der Ansicht Vorschub 
leistet, die Menschen wären ebenso 
gut wie die von ihnen gehegten Ide- 
ale von Gerechtigkeit und Liebe.“ 

Eine der tiefsten. Einsichten 
christlicher Ethik ist die Erkennt- 
nis, der Mensch kónne nur von der 
höheren geistigen Stufe aus, die er 
durch die Liebe zu Gott erreicht, 
das Böse in sich wahrnehmen und 
sich vor der Unredlichkeit hüten, 
seine Sinden auf andere abzuwal- 
zen; ohne diese Selbstzerknirschung 
verfallt er in Selbstgerechtigkeit, 
die, wie der Apostel Paulus klar er- 
kannt hat, in der menschlichen Ge- 
sellschaft die Quelle aller Sünden 
ist — der Ungerechtigkeit, der 
Grausamkeit und der Habsucht. 

Die Geschichte zeigt, daß die 
vollendete Selbstgerechtigkeit im 
kollektiven Verhalten des Men- 
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schen blúht. Jede Gruppe — sei es 
eine politische Partei, eine Behórde, 
eine Gewerkschaft oder eine Regie- 
rung — bildet sich ein, ihre Recht- 
schaffenheit sei die Rechtschaffen- 
heit an sich; und diese Anmaßung 
ist so stark, daß die individuellen 
ethischen Werte — Mitgefühl, Er- 
barmen, Vergebung — im unpersön- 
lichen Machtwillen der Gruppe 
untergehen. 

Die Amerikaner können unschwer 
bei anderen Nationen beobachten, 
wie sehr der Gruppenegoismus dort 
die vornehmeren Regungen per- 
sönlicher Moral überwältigt hat — 
im Hitler-Deutschland, im faschisti- 
schen Italien, im imperialistischen 
Japan und in der Sowjetunion. Bei 
all diesen Nationen maßte der Staat 
sich die Rolle Gottes an. 

Schwerer ist es für die Ameri- 
kaner, diese Sünden bei sich selbst 
zu suchen. Die Bevölkerung der 
Vereinigten Staaten hat, im Gegen- 
satz zu den antichristlichen Staats- 
auffassungen Sowjetrußlands, den 
christlichen Gott nie ausdriicklich 
geleugnet. Im Gegenteil: sie bean- 
spruchen Gott als einen Verbiin- 
deten, und anscheinend sogar aus- 
schließlich als ihren Verbündeten. 
Darin aber liegt die Gefahr. Denn 
die heimtückischste Form von 
Selbstherrlichkeit beansprucht für 
ihre besonderen Zwecke eine gött- 
liche Bestätigung. Die ganze Ge- 


schichte menschlicher Konflikte ist 
eine Chronik feindlicher Interessen, 
die im Gewande hoher moralischer 
Ansprüche auftreten. 

Gegenwärtig gibt es kein Gebiet 
des sozialen, wirtschaftlichen, poli- 
tischen oder religiösen Lebens, auf 
dem die Amerikaner ein ruhiges 
Gewissen haben könnten. Tatsäch- 
lich beruht der Erfolg des Kommu- 
nismus auf dem Versagen der Chri- 
sten, die die revolutionären Forde- 
rungen ihrer Lehre vergessen ha- 
ben. Und die oben erwähnte Um- 
frage verrät vor allem, daß die 
schwache Position Amerikas von 
der Selbstzufriedenheit seines Vol- 
kes herrührt, eines Volkes, das an- 
geblich so tugendhaft ist, wie man 
nur sein kann, das seinen Nächsten 
so zu lieben meint, wie jedermann 
sollte, und damit seine Teilerfolge 
fälschlich für absolute und unbe- 
dingte Erfolge hält. 

Die Religion ist nicht — wie 
unserer Untersuchung zufolge die 
meisten- Menschen annehmen — 
ein privater, ganz persönlicher und 
schmerzloser Weg zum Himmel. 
Nur durch die Anerkennung seiner 
Abhängigkeit von Gott kann der 
Mensch der Sünde entgehen, sich 
über jeden anderen erhaben zu 
fühlen, kann er die reumütige Ein- 
sicht erlangen, mit der die Aus- 
breitung von Brüderlichkeit und 
Gerechtigkeit möglich wird. 


Aus dem Buch*) von 
WILLIAM Vocr 


Leiter der Abteilung für Bodenschutz der 
Panamerika nischen Union 


„Road to Survival wird manchen in Schrecken und Panik ver- 
setzen‘, schreibt R. C. Cook in der New York Times. „Dieses 
Buch zeigt aber, wie cin mutiger, ehrlicher und maßgebender 
Gelehrter die kommende Entwicklung voraussicht.** Bernard 
de Voto sagt in der New York Herald Tribune über das Buch: 
„Jeder, der es in die Hand nimmt, wird gewiß von ihm ge- 
fesselt und zugleich alarmiert werden. Dank seiner erstaun- 
lichen Mischung von Wissen, Intelligenz, Erfahrung und Ein- 
dringlichkeit könnte es eines der einflußreichsten Bücher un- 
serer Zeit werden.“ 

Road to Survival ist cin Bestseller und wurde vom ameri- 
kanischen „Buch des Monats‘*-Klub ausgewählt. 


*) „Road to Survival“ erschien 1948 im Verlag William Sloane Associates, New York, 
Zum gleichen Thema veréffenttichte im Jahr 1947 A. Metternich sein Buch „Die Wüste drahe“ | 
(Verlag Friedrich Trüjen, Bremen) 
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lu on DER Kommandobrücke cj An cinem staubigen Wegrand in 
aj eines Frachtschiffes aus be- “China liegt Wong und stirbt den 
obachtetein Kapitän inder Tasman- Hungertod, so wie er in dieser 
See, wie sich ein Staubschleier aus großen Welt der Hungersnöte schon 
der Luft herabsenkt. Der Wind Hunderte hatte sterben sehen. Er 
kommt von achtern, aber in dieser sieht wie sechzig aus und ist erst 
Richtung liegt auf tausend Meilen vierunddreißig. Kaum einen Tag 
kein Land. Ungläubig stellt er fest, seines Lebens hatte er den Qualen 
daß der Staub von Australien her- des Hungers entgehen können. Nun 
getrieben wird. Er schüttelt den ist er nicht einmal mehr hungrig, 
Kopf und denkt grimmig:, Da wird und das ist etwas so Neues für ihn, 
ja der ganze verdammte Erdteil daß er den nahenden Tod fast be- 
weggeweht.'* rüßt. Auf dem entgegengesetzten 
Am anderen Ende der Welt, im Teil der Erde bringen Männer und 
mexikanischen Staat Michoacán, Frauen in mühseliger Arbeit Ge- 
re balanciert eine müde kleine Indi- treide ein, um den Lebensfunken zu 
anerfrau einen verrosteten Benzin- erhalten, der in Wong und Mil- 
kanister auf dem Kopf und trabt lionen seinesgleichen glüht. Aber 
stumpfsinnig sechzehn Kilometer er weiß nichts davon. Und wenn 
weit — acht hin und acht zurück—, er es wüßte, würde das nichts än- 
um ihren Tagesbedarf an Wasser zu dern. Jetzt, da er endgültig jede 
holen. Sie kann weder lesen noch Lebenshoffnung aufgegeben hat, 
schreiben und ahnt daher nicht, weiß er, daß es auf der ganzen Welt 
daß ihr Pueblo einst an einer klaren, für so viele hungrige Máuler nicht 
kalten Quelle erbaut wurde, die , genug Nahrung geben kann. 
den Hügel heruntersprudelte. Die Y Diese Reihe erdachter Bilder 
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In den letzten 300 Jahren hat der 


| Mensch gehandelt, als ob die Hilfs- 


quellen der Erde unerschöpflich 
seien. Er hat bis auf wenige Aus- 
nahmen nur landwirtschaftlichen 


= Raubbau getrieben, hat der Erde 


ihren Reichtum entzogen und ihr 
wenig oder nichts zurückgegeben. 
Auch da, wo er Boden und Wasser 
nicht im eigentlichen Sinne ver- 
loren hat, hat er die Erde abgegrast 
und heruntergewirtschaftet und 
durch die Ausrottung von Tieren 
und Pflanzen wichtige Bodenmine- 
rale vernichtet. Er hat die lebens- 
wichtige Zusammensetzung des Bo- 
dens zerstört und seine natürliche 
Umwelt ausgelaugt. Gleichzeitig 
aber hat er die Zahl der Menschen, 
die von dieser Umwelt abhängig 
sind, rücksichtslos vergrößert. 
Durch übermäßige Fortpflanzung 
und landwirtschaftlichen Raubbau 
ist die Menschheit ökologisch in 
eine Falle geraten. (Ökologie — 
Lehre von der Anpassung der Lebe- 


~ wesen an die Umgebung.) Sie hat 


von Wechseln auf die Zukunft ge- 
lebt. Jetzt werden die Wechsel in 
der ganzen Welt fällig. Wir können 
die Begleichung nicht mehr lange 
aufschieben. 


Wenn ich „wir“ sage, so meine 


ich nicht den lieben Nachsten. Ich 


105 


Jeden, der eine Wasserspülung be- 
tatigt, denn er verunreinigt damit 
einen Fluß, vergeudet fruchtbare 
organische Stoffe und trägt zur Sen- 
kung des Grundwasserspiegels bei. 
Jeden, der ein wollenes Kleidungs- 
stück anzieht: es rührt von über- 
mäßig abgegrasten Weiden her, die 
von unzähligen kleinen Hufen zer- 
treten und von Rinnsalen ausge- 
waschen wurden.Dann habenRegen- 
gússe die Ackerkrume flußabwärts 
geschwemmt und Hunderte von 
Meilen weiter die Städte überflutet. 
Ich meine vor allem die Männer 
und Frauen in übervölkerten Län- 
dern: sie setzen viel zuviel Kinder 
in die Welt, unselige Kinder, die 
ihrem Schicksal nicht entgehen 
können, Gefangene des katastro- 
phalen Elends, das den Horizont 
der Zukunft verdüstert. 

Die knappste Formel, die unser 
Leben bestimmt, ist das Verhältnis 
zwischen der menschlichen Bevöl- 
kerung und dem Vorrat an natür- 
lichen Hilfsquellen wie Boden, 
Wasser, Pflanzen und Tieren. Jedes 
Weizen-, oder Roggenkorn, jede 
Zuckerrübe, jedes Ei und jedes 
Stück Fleisch, jeder Löffel Olivenöl 
und jedes Glas Wein braucht eın 
unbedingtes Mindestmaß von Erde, 
das diese Dinge hervorbringt. Die 
Erde ist nicht aus Gummi; sie läßt 


unfruchtbare, graue Landschaft könnte man millionenfach fort- 


‚meine jeden Leser einer Zeitung: 


E o pa sd cag en a setzen. Jedes ist ein Musterbeispiel ‘sie ist auf Papier aus dahinschwin- sich nicht ausdehnen. Je größer die 
“a Agavengestripp ver- für den heutigen Zustand der denden Wäldern gedruckt. Jeden Zahl der menschlichen Lebewesen 


rät nichts mehr von den reichen Menschheit und erläutert das große 
> Waldern, die cinst den Boden um Weltdrama der wachsenden Ver- 


Mann und jede Frau, die eine Mahl- 
zeit zu sich nehmen: sie stammt aus 


wird, desto geringer werden propor- 
tional Gehalt und Fläche des pro- 
duktiven Bodens. 


| q ihre Gemeinde fruchtbar machten. armung, die den Erdball bedroht. 


= dahinschrumpfendem Ackerland. 
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und reichlicherer Ernährung, ver- fast übera vel i 
` þesserter Kanalisation und Trink- spiegel ike ee 
wasserversorgung. Nun i wurde es Flüsse werden unkontrollierbar “Es 
dem Menschen möglich, viele ist einfach so, daß in der as » 
"Krankheiten einzudämmen, und Welt nicht genug Beh. Land 
damit wurde das wirksamste Mittel für die zusätzlichen 50000 Mä E 
“der Natur, das übermäßige An- verfúgbar ist, um die sich de Be 
© wachsen der Bevölkerung zu ver- völkerung der Welt täglich ver- 
| ringern, immer mehr ausgeschaltet. mehrt. 
+ Die „hygienische Revolution“ hatte Richtig ist aber auch, daß fast 
begonnen. a nirgends auf der Welt der Boden 
Diese Tatsachen genügten, um mit der Fruchtart bestellt wird 
die Bevölkerungsziffer in geradezu die sich auf die Dauer am homes 
“explosiver Weise in die Hóheschnel- für diesen Boden eignet. Statt- 
en zu lassen. In den hundert Jahren dessen wird er so bearbeitet, daß er 
or 1940 wuchs die Bevölkerung möglichst billig und möglichst rasch 
“der Welt auf mehr als das Doppelte möglichst viel Geld einbringt — 
a en von einer Milliarde auf also genau die gleiche Methode, 
; Milliarden. nach der ein Industrieller verfährt. 
Die Ernährungswissenschaftler Mit anderen Worten: der Boden 
haben ausgerechnet, daß für die wird nach sogenannten wirtschaft- 
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Wohlmeinende Leute treten für daß ihnen allen ein hoher Lebens- 
einen hohen Lebensstandard aufder standard verschafft werden könnte. 
Welt ein. „Kein Mangel Durch den Gebrauch der Maschine 
mehr!“war die Lockspeise, die den und dadurch, daß wir die Hilfs- 
weniger reichen Völkern vorgehal- quellen der Welt extraktiv aus- 
ten wurde, als man im Kriege ihre : beuteten, sind wir dieser grund- 
Hilfe brauchte. Was für ein un- legenden Tatsache immer wieder 
geheuerlicher Betrug das war, sollte ausgewichen. Das Menetekel in fünf 
jedem klar sein, der in landwirt- Erdteilen sagt uns jetzt, daß der 
schaftlichenErtragskapazitätenaller Tag des Gerichtes nahe ist. 
Länder der Welt denken kann. 
Diese Erträge sind außerordent- 
lich verschieden. In der einen Ge- Die Bevölkerung der Welt hat 
gend wird ein Bauer auf 60 Hektar in der Neuzeit gewaltig zugenom- | 
bequem leben und sogar reich men. Wenn früher ein Volk sich | 
werden. Anderswo wird ein Bauer, über die Ertragsgrenze seines Bo- 
der ebenso fleißig und ebenso in- dens vermehrt hatte, mußte es 
“telligent ist, 500 bis 800 Hektar*) sterben, denn es gab weder Massen- 
"brauchen, um seiner Familie einen transporte noch Speicheranlagen 
‚anständigen Lebensstandard zu für Nahrungsmittel. Das Industrie- 
garantieren. Die Tatsache, daß er zeitalter hat die Arbeitsmöglich- 
so viel mehr Land braucht, ist ein keiten vervielfacht und neue Trans- 
Zeichen für die viel geringere Er- portmöglichkeiten undgroßeStädte 
tragsfähigkeit seines Bodens. geschaffen, die von der Neuen 
___ Diese Unterschiede in der Ertrags- Welt ernährt wurden. Das industri- 
fähigkeit bestehen in der ganzen alisierte Europa saugte sich an 
- Welt. Nicht zwei Baumwollfelder, diesen neuen Böden fest und 
nicht zwei Viehweiden haben auch tauschte für seine Fertigwaren Nah- 
mur theoretisch den gleichen Ertrag rungsmittel und andere Rohstoffe ne ae 
le merstolien. Die cin in Wirklichkeit den Boden Amerikas sind keineswegs typisch sich als der kostspieligste Fehler er- 
i igen Unterschiede in der Art und die Erträge der neuen Länder. peur die übrige Welt und werden weisen, der je in der Geschichte ge- 
$ - tas e Só konnte es mehr und mehr Men- überdies in hohem Maße mit einem macht worden ist. i 
= der verschiedenen Länder lassen die schen ernähren. Der Bevólkerungs- - zunehmend erschöpften und aus- Da wir fast überall auf der Erde 
= Produktivität noch mehr schwan- druck der Alten Welt nahm zu. gewaschenen Boden erzielt. Von einem Absinken der Ertragsfähig- 
“ken. ann entdeckte der Franzose | _ Wenigen kleinen Gebieten der Alten keit und einem starken Anwachsen 
Die harte Tatsache ist: es gibt Louis Pasteur die Bakterien und _ Welt abgesehen, werden die Wälder der Weltbevölkerung entgegense 
= | auf der Welt mit ihren beschränkten ihre Rolle bei Erkrankungen. In nt oa eg: sines nes pese das uch a 
Hilfsquellen zuviel Menschen, i ittli Ea Ss" ıbenden rtrages ausge- liches Absınken unseres mi 
pe E ~ t > RR e Sutghichnittliche = Autzt; sie werden oatmeal a Lebensstandards erwarten. Und 


y 


Sicherung eines angemessenen lichen Gesetzen und unter allge- 
d bensstandards mindestens ein meiner Mißachtung der für ihn 
¿ Hektar pro Kopf notwendig ist. geltenden physikalischen und bio- 
Aber die landwirtschaftliche Anbau- logischen Voraussetzungen bear- 
fläche der ganzen Welt beträgt jetzt beitet. Der Mensch ist der Auf 
nur wenig mehr als 0,4 Hektar pro fassung: was für die Industrie gut 
Kopf und nimmt rasch ab. Die war, muß notwendigerweise auch 
“Jandwirtschaftlichen Überschüsse für den Boden gut sein. Das kann 


ig ische Vergleichsmaßsiäbe “&bensdauer der Menschen schon 
ie worden, = = vorher gestiegen — dank besserer abgeholzt. Die Grasflächen werden wenn es auch wenig Leute zu er- 
x q 
ie 
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kennen scheinen — der niedrigere 


Lebensstandard ist bereits da und | 


“ist der unkontrollierte Regentrop- 
fen. Wir haben den Kreislauf des 
flation in Gestalt eines sinkenden | 
Realeinkommens. Ein weiteres 
Symptom sind die großen Zu- 
schüsse, mit denen die Weltwirt-. 


wird gewiß noch niedriger werden. 
Ein Symptom dafür ist die In- 


schaft gestützt werden muß. 
Keine Krise hat je so viel klares 


Denken und so viel großzügige 


u. Mare 
gegenwärtigen menschlichen Tra- 
gödie der Zerstörung des Bodens 


Wassers unterbrochen — die Be- 
wegung des Wassers aus der Luft 
aufs Land und wieder zurück in die 
Luft, wie sie zumeist durch die Ver- 
dunstung der Meere geschieht — 
wir haben dadurch die verfügbaren 
Wasservorräte in bedenklicher Wei- 


Führung verlangt wie diese. Glück- se verringert und Überschwem- 
licherweise 


ise sind wir mit so viel Wis- 
sen ausgerüstet, wie der Mensch 


noch nie vorher besessen hat. Wenn 


wir klug und mutig genug sind, 


mungen und eine fortschreitende 
Auswaschung des Bodens verur- 
sacht. 

In seinem natürlichen Zustand 


dieses Wissen auch anzuwenden, ist der Boden zumeist von einer 


können wir dem Zusammenbruch 


unserer Zivilisation noch entgehen. 


Humusschicht überzogen, die das 


Regenwasser aufsaugt und durch 


- Das wird aber durch „politische“ langsames Versickern abfließen 
und „wirtschaftliche“ Mittel allein läßt. Der Waldboden beispiels- 


nicht möglich sein. Wir müssen den 
- ganzen Menschen und seinen gan- 
zen Lebensraum betrachten. Wir. 
müssen vor allem im Auge behalten, 
daß nicht nur jedes Gebiet in sei- 
“nen Möglichkeiten, menschliches 
Leben zu erhalten, begrenzt ist, 
- soñidern auch, daß diese Ertrags- 


abnimmt, 
gen immer größer wer- 


L] 


weise hält so viel Wasser zurück, 
daß er für die Wasserstandsregu- 
lierung von größtem Wert ist. So- 
bald Bäume, Gräser und die übrige 
Pflanzendecke durch Axt, Pflug, 
Feuer oder weidende Tiere zer- 
stört werden, schwindet allmählich 
die Humusschicht des Bodens. Die 


Krume wird bald ausgewaschen 
‚oder fortgeweht, und an diese 
At das Verständnis da- kaum merkliche Oberflachen-Ero- 
fir ein wesentlicher Bestandteil sion schließt sich dann die folgen- 
= unseres Denkens wird und die schwere Tiefen-Erosion an. 

ee internationale Politik Die strukturellen Veränderungen 


diesen Prozeß. Der ideale Boden, 


- wie man ihn auf den Prärien findet, 


ist krümelig und läßt das Regen- 
wasser am besten einsickern. Wenn 


morena 
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die krümelige Erde durch falsche 
Bodenbearbeitung und Zerstörung 
der organischen Stoffe zerfällt, 
backt der Boden zusammen und 
wird kompakter. Bei schweren 


_ Regenfallen werden dann die nun- 


mehr kleineren Hohlräume schnell 
mit Wasser gefüllt, und da es nun 
nicht mehr in den Boden einsickern 
kann, muß es an der Oberfläche 
abfließen. Das rasche Abfließen 
verursacht nicht nur Überschwem- 


mungskatastrophen, es schwemmt 


auch die Ackererde fort und ver- 


~ schlammt Seen und Wasserspeicher. 


Das Einsickern, AbflieBen und 
damit die Erosion wird am meisten 
durch den Anbau landwirtschaft- 
licher Kulturpflanzen beeinflußt, 
die die natürliche Vegetation er- 
setzen. Kleine Halmfrüchte wie 
Weizen, Roggen, Hafer und Gerste 
ergeben die 16- bis 40-fachen Boden- 
verluste gegenüber Gehölzen, Wäl- 
dern und unberührten Prärien. Der 
Reihenanbau von Sojabohnen, 
Baumwolle, Tabak und Mais ergibt 
hundertfachen und noch höheren 
Bodenverlust, wenn die Reihen nicht 
nach den Schichtlinien eingesät 
sind. 

Ich glaube wirklich, daß der 
Mais zum Elend der Welt mehr 

getragen hat als das andere 
große Geschenk des amerikanischen 
Kontinents, die Syphilis. Der Mais 
hat jetzt die Erde erobert, und 
überall, wo er hinkam, hat er den 
en ruiniert. Von Kapstadt bis 
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gen in rückständigen Gebieten, hat 
er den eiligen Lauf des Regen- 
wassers zum Meer förmlich kanali- 
siert und so die Erosion und die 
Senkung des Grundwasserspiegels 
beschleunigt. So können Maisfelder 
die Quellen im Umkreis von achtzig 
Kilometern zum Versiegen bringen. 

Man hat die Erosion oft die 
Krebskrankheit des Bodens ge- 
nannt. Wenn sie rechtzeitig behan- 
delt wird, ist ihre Bekämpfung ge- 
wöhnlich recht einfach. 

In vielen Teilen der Welt ist die 
Krume durch die ungehinderte 
Einwirkung von Regen und Wind 
völlig abgetragen worden, so daß 
nur noch die untere Bodenschicht 
oder gar nur nacktes Gestein vor- 
handen ist. Der ungeregelte Lauf 
des Wassers hat einst — von Meso- 
potamien bis Honduras — ganze 
Zivilisationen ausgerottet. Aber nie- 
mals vorher ist bet einer gegebenen 
Bevölkerung von Hunderten von Mil- 
lionen der Kreislauf des Wassers so 
arg erschüttert worden. 

Der Regen wird weiter fallen, 
ohne daß der Mensch ihn aufhalten 
kann. Er wird weiter bergab flie- 
ßen, wie das Gefälle es bestimmt. 
Aber man kann durch Pflügen in 
Schichtlinien, also an den Hängen 
in der Waagerechten, gleichsam in 
Form eines natürlichen Dammes, 
den Abfluß des Regens erschweren, 
man kann durch Streifenanbau oder 
durch Schaffung von Grasstreifen 
zwischen den gepflügten Gúrtela 


Korea, besonders an den Berghán- das Abschwemmen der Erde an 
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Die sinnfalligste Folge von Ab- 
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3 leichten Hängen verhindern. Steile 
À Hänge sollten nie gepflügt werden. 

In besonders dicht bevölkerten 
Gebieten wie San Salvador, Haiti, 
Griechenland und dem Pandschab, 
fällt es jedoch dem Menschen 
schwer, seine Bearbeitungsmetho- 
den der Leistungsfähigkeit des Bo- 
dens anzupassen. Es ist einfach zu 
wenig Bodenfläche da. Das Ge- 
treide muß entweder auf steilen, 

der Erosion stark ausgesetzten 
Hängen angebaut werden, oder das 
Volk verhungert. 

Diese Völker sind in ökologischem 
Sinne heimatlos. Sie können sich 
nur ernähren und kleiden, wenn sie 
den Boden, auf dem sie leben, rui- 
nieren. 


y k 
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~ Die Pliinderer 
Wer angesichts des amerikani- 
= schen Bodens so etwas wie Selbst- 
= gefälligkeit verspürt, sollte sich 
= einmal lange und nachdenklich 
die schlammigen Flüsse des Landes 
k betrachten. Vor dreihundert Jahren 
war das Gesamtgebiet der Ver- 
einigten Staaten ungefähr zur Hälf- 
oe ie mit Waldern bedeckt, die die 
“ Einzugsgebiete der Flüsse schütz- 
“ten. Die Flüsse waren sauber; sie 
melten von Fischen, und es gab 
Wild. Die Wälder waren so 
daß man sagte, ein Eich- 
3 gelangen, 


Zwischen den bewaldeten Zonen 
lagen riesige Graslandflächen, deren 
Gras in den östlichen Gegenden 


Sattelhöhe erreichte. Etwa 75 Mil- | 


lionen Bisons zogen durch dieses 
Gebiet, ohne Schaden anzurichten. 
Dieses Binnenland bestand größten- 
teils aus reichem und gesundem 
Boden. 

Die Voreltern der Amerikaner 
von heute drangen in diese Schatz- 
kammer ein und verwandelten in 
wenigen Jahrzehnten Millionen von 
Morgen in ein Trümmerfeld. Ihre 
Nachkommen im fünften und sech- 
sten Glied suchen immer noch den 
Schaden einzudämmen. 

Selbst zur Zeit der Amerikani- 
schen Revolution wurde das Land 
an der Ostküste ebenso rasch ausge- 
beutet und wieder verlassen, wie es 
urbar gemacht werden konnte. In 


dem Maße, wie sich der Mensch 
mit Axt, Feuerbrand, Spaten, Pflug 


und Flinte seinen Weg nach Westen 
bahnte, richtete er auf der ganzen 
Front seines Vormarsches, die so 


breit war wie das Land selbst, Zer- É 


stórungen an, die er jetzt ver- 


wünscht und in ihren Folgen herab- _ 


zumindern sucht, ohne aber den 
Zerstörungsprozeß selbst aufzu- 
halten. Im Laufe von etwa 150 Jah- 
ren hat Amerika ein Drittel seiner 


Ackerkrume, mehr als die Hälfte _ 


des hochwertigen Nutzholzes, eine 
unbekannte Menge von Wasser- 


- reserven und einen unermeßlich 
großen Teil seines Wildbestandes — 


= holzung, Abgrasung und schlechten 
= Jandwirtschaftlichen Methoden ist 
= die Erosion. Die amerikanische Zi- 
vilisation wurde auf einer 22 Zenti- 
- meter starken Krume begründet, 
die jetzt 7,5 Zentimeter verloren 
hat. Dr. Hugh H. Bennett erklärte 
1939 vor einem Kongreßausschuß: 
` „Indem kurzen Leben unserer Na- 
| tion haben wir 114 Millionen Hek- 
tar Acker- und Weideland weit- 
gehend ruiniert. Auf weiteren 314 
= Millionen Hektar übt die Erosion 
ihre zerstörerische Tätigkeit aus. 
_ Die Erosion kostet uns Tag für Tag 
zwei Farmen von je 56 Hektar. 
Seit wir uns gestern hier trafen, 
“haben wir genau das verloren. Es 
ist dahin, für immer dahin.“ 
Neben der Erosion ist auch das 
- Nachlassen der Fruchtbarkeit ein 
Problem. Jungfräulicher Boden er- 
brachte früher in Ohio bei unver- 
edeltem Saatgut und ohne Insek- 
tenbekämpfung 77 Doppelzentner 
Mais und 40 Doppelzentner Wei- 
n pro Hektar. Heute betragen die 
Ernten durchschnittlich 32 Dop- 
Pelzentner Mais und 13,3 Doppel- 
_ zentner Weizen. Und selbst dieser 
- Ertrag läßt sich in einem der fort- 
 schrittlichsten Ackerbaugebiete der 
_ Vereinigten Staaten nur schwer und 
unter großen Kosten aufrechter- 
já halten. Daran kann man ermessen, 
bis zu welchem Grade die Ameri- 
kaner die Produktivität ihres Lan- 
— Ges zerstört haben. ` 
Worüber die Amerikaner sich 


» 
a 
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den Kopf zerbrechen sollten — was 
sie aber nur sehr selten tun —, bt 
das Grundwasser des Landes, Die 
Abholzung der waldigen Einzugs- 
gebiete der Flüsse und falsche Bo- 
denbehandlung, die den Abfluß 
des Regenwassers beschleunigt, ha- 
ben nicht nur die Erosion verur- 
sacht, sondern auch dahin gewirkt, 
daß weniger Wasser in den Boden 
einsickert und die Grundwasser- 
reserven auffüllt. In einem be- 
trächtlichen Teil der Vereinigten 
Staaten sinkt der Grundwasser- 
spiegel ständig. In der Gegend von 
Baltimore hat er sich in 32 Jahren 
um 45 Meter gesenkt. Mit anderen 
Worten: 1949 muß ein Brunnen 
45 Meter tiefer gebohrt werden als 
1917. Das erhöht natürlich die 
Kosten der Wasserversorgung, und 
die Zeit, in der man für den Bedarf 
der Städte nicht genug Wasser ha- 
ben wird, ist nicht mehr fern. 

Die Zerstörung des Bodens und 
seiner Hilfsquellen wird Amerika 
empfindlichen Schaden zufügen. 
Der Reichtum des Landes wird mit 
dem Abfluß des Wassers die Flüsse 
hinuntergetragen und muß unver- 
meidlich ein Sinken der Kaufkraft 
und folglich auch eine Verschie- 
bung der industriellen Standorte 
mit sich bringen. 


der im Süden sind, abgesehen von 
drei oder vier Staaten, übervölkert. 
Sie können ihren Bürgern nur 
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durch eine fortschreitende und im- 
mer raschere Zerstórung der natúr- 
lichen Hilfsquellen Nahrung und 
Obdach schaffen. Die geographi- 
schen Verháltnisse legen Latein- 
amerika die hartesten und uniiber- 


E windlichsten Beschrânkungen auf. 


Selbst ein flüchtiger Blick auf eine 
Reliefkarte zeigt, wie außerordent- 


lich wenig ebenes Land der Land- 


wirtschaft zur Verfügung steht. 


— Und mit Ausnahme der argenti- 


nischen Pampas haben diese ebenen 
Gebiete wegen ihres armen Bodens 


umd ungúnstiger Regenverháltnisse 


eine so geringe Ertragsfahigkeit, 
daß die Farmer sich auf kleine 
Bergmulden beschránken oder die 


J - Abhänge bebauen miissen. An den 
_Abhangen wird der Boden den 


Farmern unter den Füßen wegge- 
waschen. In ganz Siidamerika ist 
die Erosion auf bestelltem Boden 


fast allgemein. Wenn Mexiko seine 
-  Bodenbehandlung nicht von Grund 


auf ändert, wird es in hundert Jah- 
ren zum großen Teil Wüste sein 


- und Chile vielleicht noch früher. 


Der 1500 Kilometer lange Magda- 
lenenstrom in Columbien trägt 


mehr Ackerboden zum Ozean als 
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Volkseinkommen nome und dic Hilfe des 
Staates ‚Hauptstädte und die 
Provinzen ungleich aufteilt, ist 

'erantwortun as 'OUCT) und 


lichen Hilfsquellen im Wege. In- 
folgedessen betreibt Südamerika 
einen Raubbau, wie er heute in 
fast keinem anderen Land der Erde 
anzutreffen ist. Bei dieser Zerstö- 
rung eines Erdteils haben die 
amerikanischen Holzfäller und das 
amerikanische Kapital eine wichtige 


Rolle gespielt. Die gleiche Verant- _ 


wortungslosigkeit, die einen großen 
Teil Nordamerikas ruiniert hat, 
tobte sıch in dem viel leichter ver- 
wundbaren Südamerika aus und hat 
die Existenzmittel von Millionen 
Menschen vernichtet. 

Die fortschreitende Zerstörung 
des Bodens ist durch das von den 
Indianern übernommene System 
der Bodenbewirtschaftung noch 


beschleunigt worden. Bei diesem 


System, das immer noch auf Hun- 
derten von Quadratkilometern in 
verschiedenen Staaten Südamerikas 
anzutreffen ist, rodet der Farmer 
ein Stück Land, bestellt es einige 
Jahre, bis seine Fruchtbarkeit er- 


schöpft ist, und zieht dann auf 


neues Land, wo er den gleichen 
Prozeß wiederholt. - Solange das 
erste Stück Land zwanzig oder 
dreißig Jahre brachliegen konnte, 
wirkte sich das System gar nicht 
schlecht aus. Da aber durch den 


Bevölkerungszuwachs der Bedarf 


an bestellbarem Land immer drin- 
gender geworden ist und man kein 
Land mehr brachliegen lassen kann, 
hat die Bewirtschaftung nach die- 
sem System heutzutage katastro- 


phale Folgen gezeitigt. 
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h “Das Verfahren der meisten Groß- 


“grundbesitzer ist nicht viel besser. 


Thre lediglich auf Ausbeutung des 


Bodens gerichtete Einstellung und 
‚häufig auch ihre Unwissenheit in 
andwirtschaftlichen Dingen führt 
zu Mißbräuchen aller Art. Auf dem 
größten Teil ihrer Besitzungen 
wird nichts gegen die Erosion un- 
ternommen. In Chile beispiels- 
weise, wo ich etwa 15000 Kilo- 
neter gereist bin, stellte ich die 
Erosion bei über neunzig Prozent 
der bestellten Hänge und im Innern 
des Landes auf allen Weidehängen 
fest. Auf der ganzen Strecke sah 
ich nur ein Feld, das in Richtung 
der Höhenlinien gepflügt war! 
Wie viele Völker der Welt haben 
h auch die Südamerikaner von 
dem Zauberwort ,,Industrialisie- 


rung“ verwirren lassen. Sie beden- 


ken dabei nicht, daß es südlich des 


Rio Grande, von kleinen gering- 


wertigen Vorkommen abgesehen, 
keine Kohle gibt, die die Entwick- 
lung des europäischen Kontinents, 


Großbritanniens und der Vereinig- 


ten Staaten ermöglicht hat, und 


daß die elektrischen Kraftquellen 
+ 


e 


meist so weit entfernt liegen, daß 
sie praktisch unerreichbar sind. 


3 Außerdem ist der Boden Siidameri- 


kas so wenig ertragreich, daß, viel- 
leicht mit Ausnahme Argentiniens 
und Brasiliens, die Kaufkraft des 


4 Volkes—der Inlandsmarkt — nicht 


annahernd auf den Stand der euro- 
päis hen und nordamerikanischen 
Lander erhöht werden kann. 
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Seit mehr als hundert Jahren hat 
Europa die in Erosion befindlichen 
Hänge der westlichen Hemisphäre, 
Südafrikas, Australiens und Indiens 
für seinen nackten Lebensunter- 
halt in Anspruch genommen. In 
der Blütezeit Englands enthielten 
die berühmten Steaks und Ham- 
melkoteletts bei Simpson in Lon- 
don den Stickstoff, das Kali, die 
Phosphorsäure und andere Boden- 
minerale der halben Welt. 

Auf dem ganzen europäischen 
Kontinent kommen auf den Kopf 
nur 35,6 Ar anbaufähiges Land. 
Aber viele europäische Länder, 
alle mit wachsender Bevölkerung, 
erwarten nicht nur, von außer- 
europäischen Ländern ernährt zu 
werden, sondern sie erwarten und 
bestehen sogar auf einer Erhöhung 
ihres Lebensstandards. Und in der 
Tat wurde ihnen eine solche Er- 
höhung durch die Atlantik- und 
die UN-Charta so gut wie ver- 
sprochen. Die Politiker haben uns 
allerdings nicht verraten, wie das 
Wunder von der Speisung der 


Fünftausend wiederholt werden 
soll. 

Wären die Europäer nicht so 
hervorragende Landwirte — ein 


großer Teil der landwirtschaft- 
lichen Betriebe Westeuropas wird 
nach den Methoden eines gleich- 
bleibenden Dauerertrags bewirt- 
schaftet —, so wäre ihre Lage 
noch weit schlechter als sie jetzt 
schon ist. 
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q 
q Belgien zum Beispiel erzeugt 
etwa 216 Doppelzentner Kartof- 
É feln pro Hektar, verglichen mit 
einem Ertrag von 74 Doppelzent- 


>; 


‚nern pro Hektar in den Vereinigten 
Staaten. Von den neunzehn Län- 
dern Nordeuropas produziert nur 
ein einziges weniger als 108 Doppel- 
zentner pro Hektar. 

Trotz aller. Anstrengungen läßt 
es sich jedoch nicht verhindern, 


a daß Europa auf Lebensmittelein- 


= + 


fuhr angewiesen bleibt. Vor dem 
Kriege indessen zeigte die Ent- 
wicklung einen Ruck zur Autarkie 
hin. Die der britischen Landwirt- 
schaft gewährten Staatszuschüsse 
ergaben in den Jahren 1932 bis 1937 


eine 43prozentige Steigerung der 


heimischen Produktion. Italien, 


=“ Frankreich und Deutschland dros- 


= selten gleichfalls ihre Weizenein- 
= fuhr, in einem Fall sogar um 89 Pro- 
zent. Diese Drosselung besagte nun 
2 . aber nicht etwa, daß das Fehlende 
aus der europäischen Landwirt- 
schaft genommen wurde, sondern 


= es folgte eine Diätverschlechterung, 


wobei Mais-, Roggen- und Kar- 
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kleinen Anzahl von Eigentúmern, 
die haufig abwesend waren, niedrig 
gehalten. Diese Landereien wurden 
nur selten sachgemäß oder voll 
bewirtschaftet, und es war eine der 
am lautesten proklamierten Maß- 
nahmen der Kommunisten, diese 
großen Ländereien zu zerschlagen 
und sie an die Bauern zu verteilen 
oder zu verkaufen. Weniger Beach- 
tung hat andererseits das Problem 


der „Minifundienwirtschaft‘“, das 


heißt der zu kleinen Betriebe ge- 
funden. Viele bäuerliche Familien 
in Osteuropa versuchen, durch 


Bewirtschaftung von zwei bis drei | 


Hektar ihr Leben zu fristen. Die 
Bevölkerungsvermehrung in diesem 
Teil Europas hat die weitere Auf- 
teilung der Kleinwirtschaften und 
damit das Ansteigen der Boden- 
preise zur Folge gehabt. Bekannt- 
lich geben die kommunistischen 
Behörden landwirtschaftliche An- 
wesen, deren Ertrag unter dem 
Existenzminimum liegt, an einzelne 
Familien ab, vielleicht als Vorspiel 
zur Kollektivwirtschaft. Die Klein- 
heit der einzelnen Anbäuflächen 
macht ihr Abweiden unmöglich, 
wodurch sich der Anfall an Dünger 
verringert, der besonders für den 
französischen Bauern so wichtig ist. 
Auch das Ausruhen des Landes 
durch Brachliegen ist unmöglich. 
Das Ergebnis ist, daß die Ertrags- 
fähigkeit pro Hektar in einem 
großen Teile Osteuropas sinkt. In 
Südpolen ist dies schon seit zwanzig 
Jahren der Fall. 
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=- Trotz des Krieges und der man- 
cherorts schlechten Ernährung hat 
die Bevölkerung Europas mit Aus- 
nahme Rußlands zwischen 1936 und 
1946 um elf Millionen zugenommen 
“und wird 1955 vermutlich auf 404 
Millionen angewachsen sein. Das 
bedeutet eine Zunahme von zehn 
Prozent in etwa zwanzig Jahren! Die- 
ser Zuwachs an hungrigen Magen, 
= dem kein Zuwachs an Land ent- 
spricht, ist dem Erfolg nach gleich- 
bedeutend mit dem Niederbrennen 
von Lebensmittelspeichern. 
_ Eines der tragischsten Beispiele 
“der großen Diskrepanz zwischen 
Bevölkerungszahl und Ertragsfähig- 
_ keit des Landes ist das England des 
zwanzigsten Jahrhunderts. Im Be- 
ginn der industriellen Revolution 
‚eroberte Großbritannien den Welt- 
markt Jahrzehnte vor seinen Kon- 
_ kurrenten. Außer der Kohle waren 
seine besten Helfer der Fleiß und 
die Geschicklichkeit seines Volkes — 
und die Tatsache, daß es zuerst auf 
dem Plan erschien. Seine Erzeug- 
‚nisse wurden überall verlangt, wo 
= Kaufkraft vorhanden war, und es 
konnte seine Fertigwaren leicht 
_ gegen Nahrungsmittel und Roh- 
= stoffe eintauschen. 
In der zweiten Hälfte des neun- 
_ zehnten Jahrhunderts hatte jedoch 
- Englands Export mit schwerer 
BE Konkurrenz zu kämpfen. Sein An- 
teil an der industriellen Erzeugung 
fiel von 32 Prozent im Jahre 1870 
auf 42 Prozent vor dem zweiten 
eltkrieg. Und seine Bevölkerung 
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hat sich fast verdoppelt. Selbst 


wenn kein Krieg gekommen wäre, 
befände es sich heute in einer ver- 
zweifelten Lage. In England kom- 
men jetzt 965 Menschen auf einen 
Quadratkilometer landwirtschaft- 
licher Nutzfläche. Das bedeutet: 
trotz einer ausgezeichnet entwik- 
kelten Landwirtschaft kann es un- 
möglich genügend Nahrungsmittel 
produzieren, um einen anständigen 
Lebensstandard zu garantieren. 
Griechenland, das Land, in dem 
man angeblich in wenig Jahren eine 
stabile Demokratie „‚wiederherstel- 
len“ kann, produzierte selbst unter 
normalen Friedensbedingungen nur 
sechzig Prozent seiner Nahrungs- 
mittel. Nur 25 Prozent dieses 
Gebirgslandes sind landwirtschaft- 
lich nutzbar, und Griechenland hat, 
wie die meisten übervölkerten Län- 
der, an seinem Boden Raubbau 
getrieben. Sein Getreideertrag vor 
dem Kriege war mit 9,1 Doppel- 
zentner pro Hektar der niedrigste 
von Europa. Die Wirtschaftler 
haben den Plan, mit einem Zu- 
schuß von einigen Millionen Dollar 
Griechenlands Lebensstandard zu 
„heben“. Und das, obwohl Grie- 
chenland vor dem Kriege ein Jahres- 
einkommen von 68 Dollar proKopf 
hatte und obwohl es schwere Kriegs- 
schaden erlitten und nichts gegen 
den standig steigenden Geburten- 
überschuß unternommen hat! In 
59 Jahren wird es seine Bevölkerung 
voraussichtlich verdoppelt haben — 
das bedeutet, daß nur noch halb so 
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viel Boden auf den Einwohner 
kommt. Wie man Griechenland 
rasch genug „wiederherstellen“ 
kann, um mit dem Zuwachsan Neu- 
Schritt zu halten — da- 
von haben die Wirtschaftler und 
Politiker uns nichts verraten. 
Italien verfügt ebenso wie Grie- 
chenland über eine landwirtschaft- 


liche Nutzfläche von 29 Ar pro ` 


Als Graf Carlo Sforza im 
Jahre 1946 einen Platz suchte, wo- 
him er den hungernden Bevölke- 
rungsüberschuß abschieben könnte, 
rief er aus: ,,Wir sind übervölkert. 
> Wir können unmöglich so viele 
Menschen ernähren!“ Wenn die 
Italiener sich nun weiterhin wie 
bisher vermehren, wird Italien in 
74 Jahren nicht einmal mehr halb 


Die Ubervólkerung, die so viel 
zu den europäischen Wirren der 

| n it beigetragen hat, ist 
~ eine ständig wachsende Bedrohung. 
Ein Europa mit 450 Millionen Ein- 
als das Europa von 1935 mit 370 
Millionen. Und es wird vergleichs- 


Br. 


~ so viel anbaufähiges Land pro Kopf. 


scheidender Schritt zum Weltfrie- 
den. Die Vereinigten Staaten von 
Europa mit der Hälfte oder mit 
einem Drittel der gegenwärtigen 
Bevölkerung könnten wahrschein- 
lich denselben oder einen höheren 


Lebensstandard aufrechterhalten 
als die USA. 
BETH TOT RENTE 


In der Zeit von 1600 bis 1867 
hielt sich die Bevölkerung Japans 
auf einem Stand von etwa 26 Mil- 
lionen. Die Geburten wurden durch 
Todesfälle ausgeglichen. Der Feu- 
dalstaat hatte mit der Außenwelt 
wenig Berührung. Bald nach der 
Aufhebung dieser Abschließung 
änderte sich jedoch die Lage. Mit 
der Einführung moderner indu- 
strieller Methoden und moderner 
Gesundheitspflege verdreifachte 
sich die japanische Bevölkerung in 
etwa 75 Jahren. 

.. Angesichts der zunehmenden 
Ubervólkerung standen die Japaner 
vor der Wahl, ihren schon weit 
unter dem der westlichen Länder 
liegenden Lebensstandard noch wei- 
ter herunterzusetzen oder neue 
Mittel und Wege für die Ernährung 
des Volkes zu finden. Um Japan 
gerecht zu werden, muß anerkannt 


in werden, daß es jahrzehntelang ener- 
etwa eines europäischen gische Anstrengungen machte, auf 


hat keinen rein wirtschaftlichem Wege mehr 


Rohstoffe und Nahrungsmittel zu 
sch ieß- erhalten. Sie wurden ihm verwei- 
öl- en Endes weitgehend 


- 
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So sah Japan sich mit einer auf 
76 Millionen angewachsenen Bevöl- 
kerung vor versperrten Handels- 
wegen, und da es nicht willens war, 
seinen Bevölkerungszuwachs zu 
regeln, stand es vor der Frage: ver- 
hungern oder kämpfen. Viele an- 
dere Faktoren, wie die Kriegstrei- 
berei der Geschäftsleute und der 
Militärs sowie Japans Ansicht, daß 
sein Schicksal in Asien liege, kamen 
noch dazu; aber keiner dieser Fak- 
toren rührte so an die Grundlagen 
der Existenz wie der Ubervólke- 
rungsdruck. 

Leider ist Japan immer noch in 
diesem Dilemma — in erschwerter 
Form sogar. Japan wird 1950 eine 
Bevölkerung von 79 Millionen ha- 
ben. Es hat jetzt Formosa, Korea 
und Mandschukuo verloren; aus all 
diesen Gebieten bezogesansehnliche 
Mengen Nahrungsmittel. Da an- 
nähernd 12,5 Menschen auf einen 
Hektar anbaufähigen Landes ent- 
fallen, wird es sich gerade nur auf 
der Basis des Existenzminimums 
ernähren können. Eine auf der Hand 
liegende Maßnahme, um den Be- 

f mit den vorhandenen Mitteln 
in Einklang zu bringen, wäre die 
Bedarfssenkung. Von einer ener- 
gischen Anstrengung nach dieser 
Richtung hin hat man aber bis jetzt 
noch nichts gehört. 


Pa SER 


InChina, wo e fiir Tag fast eine 
halbe Milliarde Menschen satt wer- 


y den miissen, sind im Laufe des letz- 
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ten Jahrhunderts schátzungsweise 
hundert Millionen verhungert. Wei- 
tere Millionen werden ebenso ver- 
hungern, denn China besitzt pro 
Kopf kaum 20 Ar anbaufahigen 
Bodens, wovon noch ein großer 
Teil ungünstigen klimatischen Be- 
dingungen unterliegt. 

Chinesische Bauern haben in 
vielen Gegenden durch terrassen- 
formige Anlagen und durch kräf- 
tiges Düngen mit menschlichen 
Fäkalien ein wunderbares System 
entwickelt, um den Ernteertrag auf 
gleicher Höhe zu halten. Aber im 
größten Teil Chinas haben die wach- 
senden Bedürfnisse einer zuneh- 
menden Bevölkerung unvermeid- 
lich zu einer übermäßigen Aus- 
nutzung des Bodens geführt und 
zur Mißachtung aller Gesetze einer 
gesunden Bodenbewirtschaftung. 
Auf die Erschöpfung des Bodens 
folgte die Erosion. Das Land leidet 
unter den fürchterlichsten Über- 
schwemmungen der Welt, und man 
schätzt, daß 25 Prozent seines Bo- 
dens völlig unfruchtbar geworden 
sind. 

China hat so gut wie kein Neuland 
für die Ausweitung seiner Land- 
wirtschaft zur Verfügung, und die 
modernen Verbesserungsmöglich- 
keiten der Landwirtschaft, die in 
einigen der bereits kultivierten 
Gebiete die Erträge steigern könn- 
ten, kommen bei dem unwissenden, 
rúckstándigen Volk kaum in Be- 
tracht. Durch Berieselung und ver- 
besserte Methoden zur Schonung 


der Bodenfeuchtigkeit läßt sich 
eine gewisse Steigerung der Nah- 
rungsmittelerzeugung erhoffen, 
= aber die Fortschritte auf diesem 
ie Gebiet werden kaum mit der Zu- 
nahme der Bevölkerung Schritt 
halten. 
E Man hat von großen Plänen ge- 
í träumt, um China zu helfen — von 
Eindeichungen, Eisenbahnen und 
Industrialisierung. Aber selbst wenn 
die geplante Industrialisierung ver- 
wirklicht würde — eine Möglich- 
keit freilich, die in weiter Ferne 
liegt, solange China. den inneren 
Frieden nicht wiederhergestellt hat 
—, kónnte in China eine ebenso 
explosive Bevélkerungszunahme er- 
folgen wie in Indien, wo die Bevél- 
= kerung in einem Jahrzehnt um 
- I5 Prozent angewachsen ist. Es ist 
' buchstäblich wahr, daß China nicht 
T noch mehr Menschen ernähren kann. 
Tatsächlich kann es nicht einmal 
die Menschen ernähren, die es be- 
reits hat. Die größte Tragödie für 
China wäre gegenwärtig ein Rück- 
gang seiner Sterblichkeitsziffer. 
In Indien, wo die durchschnitt- 
J liche Lebensdauer 32 Jahre betragt 
= — nicht halb so viel wie in den Ver- 
einigten Staaten oder in England 
= —, sterben 45 Prozent der Bevöl- 
= kerung vor dem zehnten und 65 
Prozent vor dem dreißigsten Le- 
= bensjahr. Trotzdem bleibt Mutter 
Indien weiterhin das Opfer der er- 
= schreckenden eigenen Fruchtbar- 
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der schon von Anfang an hóchst 
ungúnstige Lebensbedingungen ver- 
sprach, seiner Pflanzendecke be- 
raubt werden. 

Brennstoff ist dort so knapp, daß 
viele Millionen Menschen mit ge- 
trocknetem Kuhmist kochen müs- 
sen. Dies wirft übrigens ein be- 
zeichnendes Licht darauf, in wel- 
chem Zustand der Abholzung sich 
die einst waldbedeckten Flußge- 
biete befinden müssen. In vielen 
Teilen Indiens wird alles erreich- 
bare Mais- oder Reisstroh ver- 
feuert; die Häuser werden aus 
Schlamm gebaut, dem einzigen ver- 
fügbaren Material. Und die „Hei- 
ligkeit“ der Kühe — die Kühe 
dürfen frei im Land umbherstreifen 
und den so dringend benötigten 
Pflanzenwuchs vernichten — hat 
zur Folge, daß der Ertrag des ohne- 
hin überbeanspruchten Bodens 
noch mehr vermindert wird. 

Die Bevölkerung Indiens über- 
steigt heute 400 Millionen. Hierzu 
bemerkt der indische Volkswirt- 
schaftler Dr. Chandrasekhar: „Bei 
einem Minimum von 1400 Kalo- 
rien kann Indien noch nicht einmal 
300 Millionen Menschen ernäh- 
ren.“ Und dabei wáchst die Bevól- 


kerung Indiens táglich um 14 000 
Seelen 


In Indien hat sich eine politische 
Expansionsphilosophie entwickelt. 
Einer seiner führenden Volkswirt- 
schaftler, Dr. Mukerjee, schreibt: 
„In Ländern mit viel freiem'Raum, 
wie im Amazonasgebiet und in 


Australien, widerspricht eine Poli- 
der Einwanderungsbeschrän- 
A na den Forderungen der Welt- 
wirtschaft und der Weltprodukti- 
yität ... weite unfruchtbare Ge- 
biete in Nordamerika, die jetzt nur 
“von Viehhaltern besiedelt sind, 
‘könnten unter den Pflug genom- 
| men werden, falls die Einwande- 
rung von Chinesen und Indern in 
= verniinftigem Umfange gefördert 
= würde...“ Mit anderen Worten: 
Australien, Brasilien, die Vereinig- 
ten Staaten und Kanada sollen ihre 
Tore fiir Moslems, Sikhs und Hin- 
dus öffnen, um den durch das im- 
“mer stárkere Anschwellen der Be- 
vólkerung verursachten Druck zu 
verringern. 

Die Situation von Asiens süd- 
lichem Nachbarn Australien ist 
wesentlich anders, aber auch nicht 
sehr ermutigend. Denn Australien 
lebt zwar auf sehr großem Fuße, 
aber wie ein betrunkener Matrose, 
der sein ganzes Geld verjubelt: es 
“streut nämlich sein Erbe — buch- 
stäblich — in den Wind und läßt es 
“sich wohl dabei sein. Nach E. S. 
“Clayton „findet man in Australien 
auf Weide- und Ackerland schon 
_ schlimmere Beispiele von Windero- 
sion als in den Vereinigten Staaten, 
_ obwohl das Land nur etwa ein 
ES Drittel der Zeit bebaut worden 


TERRE ist“ 


Eines dér weitestverbreiteten 
- Mifiverstándnisse herrscht heute 
! úber den Bodenreichtum der Sow- 
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jetunion. Wenn sie auch zweifellos 
eine der reichsten Nationen des 
Erdballs ist, so ist „Reichtum“ 
doch ein relativer Begriff, und 
manche Geographen sind der Mei- 
nung, daß die UdSSR bereits úber- 
vólkert ist. Geht man von einem 
westlichen Lebensstandard aus, so 
ist sie es bestimmt. 

Der úberwiegende Teil des rus- 
sischen Bodens ist wenig ertrag- 
reich. In dieser Hinsicht läßt die 
Sowjetunion sich mit Kanada ver- 
gleichen — nicht mit den Ver- 
einigten Staaten. Sie verfügt über 
den größten Holzreichtum der 
Welt (sehr viel Holz aber liegt zu 
weit von jeder Transportmöglich- 
keit entfernt, als daß es ausgenutzt 
werden könnte) und über einen 
ungeheuren Reichtum an Minera- 
lien, aber einstweilen kann der 
Mensch Nickel, Wolfram oder 
Erdöl noch nicht essen. Reichlich 
mehr als die Hälfte der Sowjet- 
union besteht aus Tundren mit ge- 
frorenen unteren Bodenschichten, 
aus Nadelwäldern auf saurem Bo- 
den oder aus Gebirgen. Millionen 
von Quadratkilometern haben eine 
kurze Wachstumsperiede oder lei- 
den unter Regenmangel. 

Die Ukraine, die Kornkammer 
der Sowjetunion, besitzt semi-arides 
(halbtrockenes) Klima. In Weiß- 
rubland sind der Landwirtschaft 
durch nassen, sauren Boden enge 
Grenzen gezogen. Inner-Sibirien 
besteht größtenteils aus Wald und 
Wüste. Im nordöstlichen Sibirien 
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gibt es gutes Ackerland, aber dic 
Möglichkeiten des Nährpflanzen- 
anbaus werden durch lange Winter 
und trockene Kontinentalwinde 
beschränkt. 

Die sowjetischen Bodenwissen- 
schaftler sind seit langem in der 
Welt als führend anerkannt; nie- 
mand kennt die durch Boden und 
Klima gezogenen Grenzen besser 
als sie. Nach Berichten, die uns vor 
dem Fallen des Eisernen Vorhangs 
erreichten, sind vielversprechende 
Schritte unternommen worden, um 
mindestens einen langfristigen Waf- 
fenstillstand mit der feindseligen 
Umwelt zu schließen. Beispiels- 
weise benutzten Pelztierjäger Ka- 
stenfallen, um die Beutetiere nicht 
zu verletzen, und ließen die Weib- 
chen zur Fortpflanzung wieder frei. 

Aber dem Vorteil einer wissen- 
schaftlich ausgerichteten Zentral- 
regierung steht die Schwerfällig- 

keit einer Bürokratie gegenüber, 
die den Einwirkungen von Terror 
und Politik ausgesetzt ist und an 
deren Spitze größtenteils keine 
wissenschaftlichen Sachkenner ste- 
hen. Die Bodenkontrolle ist mehr 
“und mehr in Moskau konzentriert 
worden und geht so weit, daß die 
= Kollektivgüter nicht einmal mehr 
Ohne rúcklichen Befehl von 
oben mit der Aussaat beginnen 
E ten. kann sich leicht vor- 
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die aus den Sowjet-Republiken 
kommen, herrscht dort eine be- 
trächtliche Bodenerosion. John Fi- 
scher, der Autor von Why They 
Behave Like Russians (Warum sie 
sich wie Russen benehmen) be- 
richtet: „Eigentlich ist gegen die 
Erosion nichts unternommen wor- 
den ... ich habe im westlichen 
Rußland weder Terrassen noch 
Deiche gesehen. Selbst das Pflügen 
in Schichtlinien ist gänzlich unbe- 
kannt.‘‘*) 

Inzwischen nimmt die Bevölke- 
rung des Landes in geradezu er- 
schreckendem Ausmaß zu. Die 
Sowjet-Führer können zwar mit 
ihren Hilfsquellen vielen Millionen 
einen hohen Lebensstandard si- 
chern, aber keineswegs für so viele, 
wie sie in einigen Jahrzehnten zu 
ernähren, zu kleiden und zu be- 
hausen haben werden. 


Der AM wenigsten ertragreiche 
Erdteil ist Afrika. Fast überall 
wirft die Landwirtschaft nur einen 
geringen Nutzen ab. Aber die An- 
forderungen an seinen Boden wach- 
sen ständig. Das amerikanische 
Außenministerium schätzt, daß die 
Bevölkerung Afrikas zwischen 1936 
und 1946 von 151 auf 173 Millionen 
angewachsen ist. 

Der afrikanische Kontinent hat 
den Zusammenstoß mit der Zivili- 
sation früher erlebt als irgendein 


*) Kürzlich hat jedoch die Sowjetunion einen 
umfassenden 15-Jahresplan zur Erhaltung des 
Bodens angekündigt. 
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anderer — mit Ausnahme Asiens, 
und der Mensch trägt schr wirksam 
dazu bei, diesen Erdteil seiner Bo- 
denfeuchtigkeit zu berauben. Fast 
überall in Afrika scheint als Folge 
des zunehmenden Abflusses und der 
Verdunstung der Grundwasserspie- 
gel zu sinken. In einer einst be- 
waldeten Gegend, in der eine 
Regenmenge von zweieinhalb Zen- 
timeter früher Bäche und Flüsse 
wochenlang speiste, reicht derselbe 
Niederschlag heute kaum für 24 
Stunden aus. In manchen Gegen- 
den verschwinden viele Ströme 
vorübergehend oder ganz; Abhol- 
zung und Verschlammung bedro- 
hen jetzt die Oberläufe des Nils, 
von dem die gesamte Wirtschaft 


_ Agyptens abhängt. 


Auf Grund britischer,- franzó- 
sischer, belgischer, italienischer und 
deutscher Forschungen sind wir 
mit den Umweltbedingungen Afri- 
kas besser vertraut als mit denen 
irgendeines anderen. damit ver- 
gleichbaren tropischen Landes. So 
wissen wir auch, daß unter der 
diinnen Grasdecke der Savanne im 
alteren Teil des Kontinents der 
Boden sandig, ausgemergelt und 
arm ist. Weder Uberflutung noch 
geologische Verwitterung haben 
hier dem Boden neue Bestandteile 
zugeführt. Die baumtragende Sa- 
vanne, wie man sie in Franzósisch- 
und Portugiesisch-Afrika, Belgisch- 
Kongo und Rhodesien antrifft, 
hält sich großenteils nur wegen des 
hohen Grundwasserspiegels, der 
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aber in standigem Sinken begriffen 
ist. Das hier urbar gemachte Land 
kann zwar einige Jahre hindurch 
gute Ernten hervorbringen, jedoch 
folgt bald eine vollkommene Ent- 
wertung des Bodens durch Erosion. 

Eine weitere, weit verbreitete 
afrikanische Bodenart stellen die 
großen Aquatorialwälder dar. Der 
tropische Urwaldboden ist oft sei- 
ner eigentlichen Beschaffenheit 
nach arm; nur die dicke, vom 
Walde selbst langsam aufgebaute 
Humusschicht ermöglicht das Ent- 
stehen der üppigsten Pflanzen- 
decke, die die Welt kennt. Der Ur- 
wald bietet das Bild eines wohlaus- 
gewogenen Systems, in dem sich die 
Kräfte des Werdens und des Ver- 
falls die Waage halten. Roden 
zerstört dieses Gleichgewicht und 
entfesselt die Kräfte des Verfalls. 
Für den äquatorialen Urwaldboden 
ebenso wie für den Boden der 
waldigen Savanne bedeutet die Axt 
des Holzfällers oder rodenden Land- 
manns eine erschreckende Gefahr. 

Im nordwestlichen Teil des bel- 
gischen Kongogebietes sind schät- 
zungsweise über 200000 Hektar in 
brutaler Weise abgeholzt worden. 
In Französisch- Aquatorial- Afrika 
sind im Urwald selbst infolge der 
Abholzung durch die Eingeborenen 
große Lichtungen entstanden, ın 
denen durch ständiges Abbrennen 
der Pflanzendecke jede Neubildung 
verhindert wird. In der baumtra- 
genden Savanne, wo die franzö- 
sische Kolonialverwaltung die Plan- 
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AI eingeführt hat, bie- 
ten die Zerstörungen ein erschüt- 
terndes Bild. Jahr für Jahr werden 
hier in einem Zehntausende von 
Hektar großen Gebiet sowohl die 
ee wie das Waldland durch 
Feuer verwüstet. Die Wirkung auf 
die Fruchtbarkeit des Bodens bleibt 
natürlich nicht aus. 

Am wirksamsten ist die Wieder- 
aufforstung des schwarzen Erdteils 
unter anderem in der Südafrikani- 
schen Union betrieben worden. 
Allerdings ist auch gerade hier die 
Notlage so kritisch wie wohl in 
keinem anderen Gebiet. Schon 
1923 stellte der zum Studium der 
durch die Dürre verursachten Pro- 
bleme eingesetzte Ausschuß in 

` einem Bericht folgendes fest: „Jahr 
für Jahr wird das Erdreich der 
lios; unser wertvollster, uner- 
- setzlicher und nur in begrenztem 
— Umfange vorhandener Besitz in 

en Mengen davongetra- 
gen.” Der Oranje-Freistaat, noch 
“vor hundert Jahren ein úppiges 
a Wiesenland, wird jetzt alljährlich 
- von Sandstiirmen verhegrt. 
Fast alle Maßnahmen der weißen 
p= Sedler wirken sich nicht zum 


der Walddecke eine fort- 
rnde Propaganda für die Stei- 
g der landwirtschaftlichen Er- 
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1938 dagegen fúhrte das Gebiet 
bereits fast 24000 Tonnen aus. Da- 
bei ist gerade der Mais eine der 
Pflanzen, die der Erosion am 
meisten Vorschub leisten. 

Seit seiner Einbeziehung in die 
europaische Welt treibt Afrika mit 
innerer Dynamik einer Katastrophe 
entgegen, die fast so unabwendbar 
ist wie die einer griechischen Tra- 
gódie. Zu den ungúnstigen Um- 
weltbedingungen und der geringen 
Ertragsfáhigkeit des Bodens ge- 
sellen sich die fortschreitende Ent- 
artung der Vegetation, steigende 
Verluste des gerade hier so notwen- 
digen Wassers und die stándig zu- 
nehmende Bodenerosion, wodurch 
sich der Kreis in Richtung auf eine 
immer neue Verschlechterung der 
Umweltbedingungen schließt. Der 
Europäer hat in Afrika vorüber- 
gehend die natürlichen Faktoren, 
die eine Übervölkerung regulierten, 
ausgeschaltet. Er hat Stammesfeh- 
den verhindert, Raubtiere getötet 
und Hungersnöte durch entspre- 
chende Lebensmitteltransporte in- 
nerhalb des Kontinents bekämpft 
— aber er hat keine aufbauenden 
Maßnahmen getroffen, die einer 
Zerstörung der alten Ordnung die 
Waage hielten. 

Frankreich, Belgien und Eng- 
land werden sicherlich weiterhin 
den Boden Afrikas zu ihrer Be- 
darfsdeckung heranziehen. Ange- 
sichts der schwierigen Wirtschafts- 
seine lage, die in mindestens zweien 


Tae dieser Lander herrscht, werden die 
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Anforderungen wahrscheinlich so- 
gar steigen. Dies wird zur Folge 
haben, daß Afrika im Jahre 1955 
weit mehr als 191 Millionen Men- 
schen zu ernähren hat, falls nicht ein 
weltweiter Wirtschaftszusammen- 
bruch eintritt, der auch die Bean- 
-~ spruchung des Bodens beeinflußt. 
Die Anforderungen steigen in dem 
Maße, wie die Mittel zu ihrer Be- 
ay  friedigung allmahlich dahinschwin- 
den. Eins ist klar: Afrika wird sich 
“dem Trauerzuge Asiens, Australiens 
und Südamerikas anschließen müs- 
sen. 
Es ist höchste Zeit 

Dieser kurze Überblick über fünf 
I rdteile läßt klar erkennen, daß 
der Mensch durch eine in großem 
Maßstab allzu lange verübte Ver- 
g waltigung gewisser Naturgesetze 
in eine unhaltbare Lage geraten ist. 
Um sich daraus zu befreien, muß er 
diesen Gesetzen gehorchen. Vieles 
ist bereits verloren; aber von dem 
uns verbleibenden Reichtum kann 
ein in guter Teil stark vermehrt und 
-Fortbestehen der Menschheit 
en werden — wenn wir uns 
beeilen. Das Gefährlichste ist, daß 
wir nicht einsehen, wie wenig uns 
von der einen unwiederbringlichen 
Hilfsquelle, der Zeit, noch geblie- 
ben ist. Wenn wir bis zum nächsten 
Jahr oder bis zum nächsten Jahr- 
zehnt warten, um ernstlich nach 
einer Lösung zu suchen, dann kann 
unser Schicksal schon besiegelt sein. 
So ist es vielen Völkern und 
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vielen Zivilisationen ergangen. Es 
besteht kein Grund zu der An- 
nahme, daß es uns nicht ebenso 
ergehen soll. Noch nie in der Ge-. 
schichte haben so viel hundert Mil- 

lionen so hart am Rande des Ab- 

grunds gelebt. 

Unser künftiges Fortbestehen 

erfordert vor allem zweierlei: 1. Die 
erneuerungsfahigen Hilfsquellen 
sind zur Erzeugung möglichst gro- 
Ber Gütermengen auszunutzen — 
aber nur auf der Grundlage eines 
gleichbleibenden Ertrages. Wir dür- 
fen diese Hilfsquellen nicht er- 
schöpfen, weil sie unersetzlich sind. 
2. Wir müssen unseren Bedarf den 
verfügbaren Vorräten anpassen, und 
zwar dadurch, daß entweder der 
einzelne sich mit weniger begnügt 
(Senkung des Lebensstandards), 
oder dadurch, daß wir weniger 
Menschen unterhalten. Da unsere 
Zivilisation eine krasse Senkung des 
Lebensstandards nicht überleben 
würde, werden wir nicht umbin 
können, die Bevölkerung zu be 
schränken. 

Der erste Schritt zu einer Lösung 
ist eine klare Stellungnahme zu 
folgenden Fragen: wie groß ist die 
Ertragsfähigkeit in den einzelnen 
Ländern, und wie weit wird sie 
durch Abholzung, Abgrasung, 
schlechte E S A Me- 
thoden und Verschlammung beein- 
trächtigt? Wie steht es um die 
Bevölkerungszahl jedes Landes — 
und der Welt? Wieviel Kalorien 
werden in zehn Jahren auf den ein- 
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zelnen entfallen? Und in zwanzig 

und in fünfzig Jahren? Wieviel Ei- 

weiß, Milch, Käse, Obst und Frisch- 
üse? 

Wenn wir die Ertragsfähigkeit 
der einzelnen Nationen genau ken- 
nen, können wir auch berechnen, 
welche Überschüsse bei gleichblei- 
bendem Ertrag Länder wie die Ver- 
einigten Staaten, Kanada, Argen- 
tinien und Australien an das über- 
völkerte Europa und Asien zu 
liefern imstande sind. Mit anderen 
Worten: wir müssen nicht nur 
wissen, was jedes Land braucht, 
sondern auch, wieviel von seinem 
Bedarf gedeckt werden kann, ohne 
daß das Erzeugungskapital der Welt 
weiterhin ruiniert wird. Alle Völker 
können billigerweise erwarten, am 
Überfluß der anderen teilzuhaben; 
aber man kann von keinem Volk 
erwarten, daß es seine Rohstoff- 
quelle angreift, um die übermäßig 
angewachsene Bevölkerung eines 
anderen Landes zu ernähren. 

Ein erfolgversprechendes Pro- 

für die Erhaltung der Welt 

nn nur wie ein Schemel auf drei 

‚Beinen stehen: Forschung, Erzie- 
hung und Bodenbearbeitung. 

Ohne Forschung sind wir nicht 
imstande, die Folgen unserer eige- 
nen Maßnahmen vorherzusagen. 
Wir würden ieli und un- 
heilvolle Fehler machen. würden 
Millionen fiir falsch geplante forst- 

wirtschaftliche Maßnahmen, boden- 
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oder für die Einführung von In- 
sektenvertilgern oder anderen Tie- 
ren, die wir nicht kontrollieren 
können. Oder wir würden, wie wir 
es schon getan haben, Millionen für 
die Einfuhr von Pflanzenarten ver- 
geuden, die nicht gedeihen können. 
Wir würden versuchen, ein System 
der Bodenbewirtschaftung aus einer 
Gegend (in der es Erfolg hatte) in 
eine andere zu übertragen (wo es 
keinen Erfolg haben kann). Wir 
würden schließlich Boden kulti- 
vieren, den wir nur den Wäldern 
und dem Wild überlassen sollten, 
und würden die großen Schätze, 
die wahrscheinlich in den tropi- 
schen Wäldern schlummern, un- 
beachtet lassen. 


In vıeren Teilen der Welt ist 
eine wirksame Bodenkonservierung 
dadurch unmöglich gemacht, daß 
man die Unerläßlichkeit wissen- 
schaftlicher Behandlung nicht er- 
kannt hat. Ein krankes Flußtal ist 
ein weit schwierigerer Fall als ein 
kranker Mensch, eben weil der 
Mensch dabei die wichtigste Rolle 
spielt. Zur Diagnose und Behand- 
lung der Krankheit sollten die 
Spezialkenntnisse vieler Fachleute 
herangezogen werden — Klimato- 
logen, Hydrologen, Botaniker und 
Zoologen,. Bodenwissenschaftler, 


Forstleute und Viehzüchter. Die 


Nationen können es sich nicht län- 
ger leisten, diese Probleme der 
Behandlung durch Juristen oder 
Heeresingenieure zu überlassen. 


E 
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Wenn wir das Problem der Hilfs- 
quellen der ganzen Welt richtig 
anpacken wollen, müssen Zehn- 
tausende von Mannern und Frauen 
dazu erzogen werden. Die Ausbil- 
dung der Wissenschaftler muß er- 
weitert und verbessert werden. Den 
Wissenschaftlern der Nationen, die 
jetzt durch die Schranken der 
Sprache und der Armut ausge- 
schlossen sind, muß die Möglich- 
keit zum internationalen Austausch 
wissenschaftlicher Meinungen und 
Erfahrungen gegeben werden. 

Außerdem muß ein umfassendes 
Programm für die öffentliche Auf- 
klärung aufgestellt werden. Den 
Menschen muß durch jedes verfüg- 


bare Mittel das Verständnis für ihre 


kritische Lage beigebracht werden: 
durch Anschläge, Filme, Rundfunk, 
Zeitungen, Flugschriften usw. Alle 


- Hilfsmittel der Reklame, die jetzt 


beispielsweise dazu dient, eine Zahn- 
pasta um den Erdball herum be- 
kannt zu machen, sollte man für die 
Förderung einer gesunden Boden- 
ausnutzung heranziehen. Die Be- 
deutung der ökologischen Gesund- 
heit muß den Völkern der Welt so 
klar gemacht werden, daß sie diese 
nicht nur anerkennen, sondern 
geradezu fordern. 

Die Erziehungsarbeit muß auf 
weite Sicht abgestellt werden und 
zunächst an den Universitäten, 
schließlich aber auch an den Volks- 
und Mittelschulen einsetzen. Es ist 
mindestens so wichtig, daß die Kin- 
der begreifen, was der unkontrol- 
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lierte Regentropfen dem Planeten, 
auf dem sie leben, angetan hat, wie 
die Lage der verschiedenen histo- 
rischen Schlachtfelder zu kennen. 
Und, nebenbei gesagt, wird es die 
meisten Kinder sehr viel mehr inter- 
essieren. 

Erziehung und Forschung sind 
zwecklos, wenn sie nicht zu Taten 
führen — zu einem Programm, das 
die Hilfsquellen der Welt unter 
internationale Aufsicht stellt. Der 
Kreislauf des Wassers muß auf der 
ganzen Welt durch Forstschutz, 
Aufforstung und bessere acker- und 
weidewirtschaftliche Methoden ge- 
regelt werden. Der Ertragdes guten 
Bodens muß durch verbesserte Be- 
wirtschaftung gesteigert werden, 
sodaß man Hunderte von Millionen 
Hektar stillegen kann, die nie 
hätten umgepflügt werden dürfen. 
Und die Millionen ökologischer 
Heimatloser, die einen solchen Bo- 
den bebauen, müssen unıgesiedelt 
werden — weg von den aus- 
gewaschenen Berghängen, weg von 
den einschrumpfenden Wäldernund 
den abgegrasten Weiden. 

Kolonialland sollte einer öko- 
logischen Treuhandverwaltung un- 
terstellt werden in ähnlicher Weise, 
wie die Behandlung der ,.Eingebo- 
renen“ einer Oberaufsicht unter- 
liegt. Internationale wissenschaft- 
liche Körperschaften hätten in 
regelmäßiger Folge Erhebungen 
über die Bodennutzung anzustellen 
und auszuwerten sowie dafür zu 
sorgen, daß nur solche Methoden in 
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der Landwirtschaft zur Anwendung 
kommen, die einen gleichbleiben- 
den Ertrag garantieren. Ferner 
hatten sie die oben erwahnten Treu- 
hander fiir die etwaige Zerstorung 
von Hilfsquellen zur Verantwortung 
zu ziehen. Die Vereinten Nationen 
und ihr angegliederte Organisatio- 
nen hätten außerdem einen óko- 
logischen Ausschuß einzusetzen, der 
mit der Befugnis ausgestattet ist, 
unmittelbare Weisungen zu er- 
teilen. 

Auf der ganzen Welt sollte ein 
Propagandafeldzug gegen die Ver- 
schwendung durchgeführt werden, 
auch die sogenannte „pro- 
duktive“ Verschwendung. Eine Na- 
tion, die große Rohstoffreserven 
besitzt, hat deshalb nicht das Recht, 
sie zu vergeuden, nur um Arbeit zu 
schaffen und einen Pseudoreichtum 
zu erwerben. Besonders wichtig ist 
die Erhaltung aller Abfallstoffe, die 
aus sanitären Gründen verschwen- 
det werden. Eins der größten Hin- 
dernisse für das Fortbestehen des 
modernen Menschen bilden die 
hochentwickelten sanitaren Ein- 
richtungen, durch die jahrlich Mil- 
lionen Tonnen wertvoller organi- 
scher und anorganischer Substan- 
zen, die aus der Land-, Vieh- und 
Forstwirtschaft stammen, einfach 
ins Meer gespúlt werden. Die 


= Wiedergewinnung dieser Stoffe zur 


Ze von Düngemitteln und 
für andere Zwecke ist ein Erforder- 
nis, das von Jahr zu Jahr dringlicher 
wird. Zugleich würde damit ver- 
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wie in China, äußerst schwer ab- 
ändern lassen. Sie sind aber viel- 
leicht nicht so unúberwindlich, wie 
“man denkt. Die große Schwierig- 
keit ist, daß noch keine wirklich 
zweckmäßige Methode der Ge- 
= burtenregelung gefunden- wurde, 
die sich in rückständigen und ver- 
armten Gegenden anwenden ließe. 
“Ein billigeres und zuverlässiges 
Mittel, das von den Frauen leicht 
‚angewendet werden kann, ist unbe- 
dingt erforderlich. 
- Die Bodenkonservierung wird 
die Welt nicht retten, auch die Ge- 
-burtenregelung nicht. Wirtschaft- 
liche, politische, erzieherische und 
andere Maßnahmen sind ebenfalls 


hindert werden, daß diese Stoffe. 
weiterhin unsere Flüsse vergiften. 


Atte erdenklichen Konservie- 
rungsmaßnahmen bleiben jedoch. 
erfolglos, wenn nicht der Vermeh- 
rung der Menschen Einhalt geboten 
wird. Es ist klar, daß die Welt in 
fünfzig Jahren den größten Teil 
ihrer drei Milliarden Menschen nur | 
noch auf dem Standard eines Kulis 
erhalten kann. Ein Stück Land, 
nicht viel größer als ein Zehntel 
Hektar, kann einen Menschen nicht 
ausreichend ernähren, geschweige 
denn kleiden. Wenn die Zahl der 
Menschen wächst, nımmt damit 
auch der Raubbau am Boden zu. 
Wenn dem Bevölkerungszuwachs erläßlich. Wenn aber die Ge- 
nicht gesteuert wird, können wir burtenregelung und die Bodenkon- 
den Kampf gleich aufgeben. Alle servierung nicht zu diesen Maß- 
Völker der Welt müssen mit den | nahmen gehören, werden andere 
modernen Erkenntnissen über die Mittel auf jeden Fall fehlschlagen. 
Frage der Geburtenregelung ver- 
traut gemacht werden. Man muß | 
damit aufhören, Lebensmittel zu 
verschicken, um vielleicht in diesem _ 
Jahr zehn Millionen Inder und Chi- — 
nesen am Leben zu erhalten, nur 
damit fünf Jahre später fünfzig Mil- 
lionen zugrunde gehen. E 

Manche bevólkerungspolitischen | 
„Fachleute“ behaupten, die Be- 
vólkerungsdichte werde sich mit 
der Zeit ausgleichen und stabili- 
sieren. Die eindeutige Antwort da- 
rauf ist: wir haben keine Zeit mehr. 

Eine wirksame Bevólkerungspo- 
litik muf mit vólkischen Anschau- 
ungen rechnen, die sich manchmal, 


— Diese Vorschläge sind keines- 
wegs als fertiger Entwurf oder als 
vollständiges Programm gemeint. 
“Ich habe weder den Raum noch die 
erforderlichen Kenntnisse, um der- 
_artiges auszuarbeiten. Je nach Ge- 
gend und Zeitpunkt wird man ver- 
schieden vorgehen müssen. Ich 
habe nur auf Grund meiner jahre- 
langen Arbeit in der Bodenkonser- 
_ vierung in vielen Ländern ver- 
= sucht, allgemeine Wege aufzuzei- 
gen. Trotzdem habe ich aber auch 
FE ganz bestimmte, wichtige und — 
vor allem durchführbare Schritte 
"vorgeschlagen, deren Verwirkli- 


DIE ERDE WIRD ZU KLEIN 


AAA 


chung durchaus im Bereich des 
Menschenmöglichen liegt; sie soll- 
ten uns davon überzeugen, daß die 
Aufgabe keineswegs aussichtslos ist. 
Wenn wir nur anfangen, diese 
Plane auszufúhren, haben wir zur 
Behebung unseres Dilemmas schon 
einiges getan. 

Bleibt die Frage: wer soll das 
tun? Die ideale Antwort wiirde 
lauten: jeder. Denn diese Pro- 
bleme, die so eng mit allem mensch- 
lichen Leben verquickt sind. for- 
dern das Verstandnis und die Be- 
teiligung möglichst vieler Men- 
schen — vom bescheidensten Schaf- 
hirten oder Bauern bis zum mách- 
tigsten Herrscher oder fruchtbar- 
sten Denker. 

Vor allem mússen wir erkennen, 
daß die fortgesetzte Zerstörung 
der Hilfsquellen der Erde jeden von 
uns unmittelbar körperlich angeht. 
Daß ein ausgewaschener Berghang 
in Mexiko oder Jugoslawien den 
Lebensstandard und die Chance des 
Fortbestehens jedes anderen Volkes 
berührt. Daß verantwortungslose 
Vermehrung nicht nur bei den 
Griechen — oder Italienern, In- 
dern und Chinesen — eine Verbes- 
serung der Lage erschwert, wenn 
nicht gar unmöglich macht, sondern 
auch die Hilfsquellen der ganzen 
Welt in untragbarer Weise angreift. 

Wir müssen außerdem jede Phi- 
losophie wie etwa „jeder Tag hat 
seine eigene Sorge ...“ aufgeben. 
Wir beanspruchen unsere Existenz- 
mittel bereits bis zum Außersten. 
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Wir kónnen uns nicht mehr in dem 
Gedanken wiegen, daß unsere Be- 
dürfnisse irgendwie und irgendwo- 
her befriedigt werden. Wir müssen 
ein Gefühl für die Zeit bekommen 
und nicht nur an die Beefsteaks 
für den kommenden Samstag, son- 
dern auch für die Samstage unseres 
Alters und der Jugend unserer 
Kinder und Enkel denken. Die 
Zeiten sind lange vorbei, in denen 
ein Staatsmann sich die zynische 
Frage erlauben durfte: „Was hat 
die Nachwelt denn je für mich ge- 
tan?“ Wir sind es, die die Nach- 
kommen erzeugen, so wie wir auch 
die Welt schaffen, in der sie leben 
müssen. 

Die Geschichte unserer Zukunft 
ist bereits geschrieben, mindestens 
für einige Jahrzehnte. Da wir, 
zweieinviertel Milliarden Men- 
schen, uns auf der schrumpfenden 
Oberfläche des Erdballs zusammen- 

rängt sehen, sind wir der Gnade 
geschichtlicher Kräfte ausgeliefert, 
deren Richtung sich in der näch- 
sten Zukunft kaum ändern dürfte. 
Sehr viele Völker bestehen vorwie- 
gend aus jungen Menschen. Wenn 
sie ins fortpflanzungsfähige Alter 
kommen, müssen wir trotz aller 


gegenteiligen Bemühungen, falls 


nicht ein Massenschlachten ein- 
tritt, annehmen, daß die Zahl der 
Menschen noch eine Zeitlang an- 
wachsen wird. Gleichzeitig werden 
hemmende Unwissenheit, Selbst- 
sucht, Nationalismus, das. Festhal- 


ten an überkommenen Anschau- 
ungen sicherlich jede wirksame 
oder wesentliche Besserung in der 
Verwaltung der Hilfsquellen um 
einige Jahrzehnte hinauszögern. 

Damit also die Menschen sich 
keinen Illusionen hingeben, nicht 
weiter auf Quacksalbereien herein- 
fallen und in Sackgassen geraten, 
ist es unbedingt erforderlich, daß 
dieses die ganze Welt betreffende 
Dilemma jedem Menschen zum 
Bewußtsein gebracht wird. Die 
menschliche Rasse befindet sich in 
einer Zwangslage, die genau so 
konkret ist wie ein Paar Schuhe, 
das zwei Nummern zu klein ist. 
Dies zu verstehen, ist der Anfang 
der Weisheit und der erste Schritt 
zur Besserung. 

Der zweite Schritt besteht aus 
zweierlei:aus der Geburtenregelung 
und der Wiederherstellung der land- 
wirtschaftlichen Rohstoffreserven. 

Wenn wir diese Schritte nicht 
tun und wenn wir sie nicht bald 
tun, kurzum: wenn der Mensch 
seine Lebensweise nicht wieder den 
durch die beschränkten Rohstoff- 
reserven seines Lebensraumes be- 
dingten Geboten anpaßt, dann 
können wir allerdings jede Hoff- 
nung auf ein Fortbestehen des zivi- 
lisierten Lebens aufgeben. Wie die 
von Dämonen besessene Schweine- 
herde der Bibel werden wir in einen 
vom Krieg zerfetzten Abgrund 
stürzen — in ein barbarisches Da- 
sein unter dunklen Trümmern. 


Beachten Sie diese 
berühmten englischen Wagen 


HUMBER 
HILLMAN MINX 
SUNBEAM 80 & 90 
AUTOMOBIL-SALON 
GENF 
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Fabrikvertretungen 


BERN BASEL 


GEBR. MARTI PERCY WIEDMER 
Eigerplatz2 Aeschengraben 13 
Tel, (031)51541 Telefon (061) 24890 


GENF 


BLANC & PAICHE S.A. | 
50-52 Bid. des Tranchées | 
Telefon (022) 57373 


| ZURICH 


HOLKA, A. G. 
Jenatschstraße 3/5 
Tel. (051) 2588 86 
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@ Wenn es im Flugverkehr etwas Neues 
gibt, finder man es zuerst bei Pan American. 

Pan American wird z. B. bald mit zwei- 
stóckigen Clippers fliegen, den grössten, 

sch n und a RR Flugzeugen 
der Welt. 

Pan American leistet immer Pionierdienste, 
sie führt als erste Gesellschaft alle technischen 
Neuheiten ein, die fiir Start und Landung, 


Balmbrahende Neuerungen 


PAN AMERICAN WORLD Areways— 


Bro. NACH ALLEN 6 KONTINENTEN 


| fuHREN UND MENSCHEN 


Es ist eine Kunst, Zweckdienliches geschmackvoll 


zu gestalten!... Menschen, deren Wahl auf eine 


Uhr fiel, die die Merkmale des Praktischen mit 
denen des treffsicheren Geschmacks vereint zur 
Schau stellt, sind zumeist in ihrer ganzen Wesensart 
harmonisch ausgeglichen... Tat-Menschen mit 
Stil-Gefühl!... Mit Recht begeistert solche 


für Flug und Funkverbindung wichtig sind. N 


Durch diese neuzeitlichen Einrichtungen 
bringt Ihnen die Pan American, die «Flug 
gesellschaft mit der grössten Erfahrung der 
Welt» jedes Jahr grössere Schnelligkeit, ver- 
mehrten Komfort und absolute Zuver- 
lassigkeit. Platzbelegung und Auskünfte 
durch Ihr Reisebüro. 
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; VG pE te "An ihrer Uhr 
¿EEES orkennt man Menschen 
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für die Gesundheit der Kinder liegt bei 
Will es mit den Kleinen nicht RE Siro cabe 
Wie viele Stunden der Angst und Besorgnis können 
hier mit Forsanose vermieden werden. 


Forsanose ist nicht nur ein zutrágliches und lei 

verdauliches Kräftigungsmittel, sondern ande 
Kindern herrlich, wirkt appetitanregend und weckt 
das Verlangen nach vermehrter Tageskost. 


; 
y 


a a 


Kinder, die regelmäßig Forsanose trinken, ge- 
Fa deihen besser, werden widerstandsfähiger 
a und kommen auch in der Schule besser nach. 


7 OTSanose 


mehr Gehalt - mehr GenuB! 
Original-Packungen zu 500 g und 250 g überall erhältlich 
FOFAG, FORSANOSE-FABRIK, VOLKETSWIL/ZCH. 


Jede 3. Cigarette, die in der Schweiz 
geraucht wird, ist eine PARISIENNE © 


ee 
Die Garantie 
des ortsansás- 
sigen GA Uhr- 
-machers bietet 
Ihnen wertvolle 
Vorteile. 


L Der ortsansássige Uhrmacher 
ist jederzeit zu Ihrer Verfü- 


gung. “a 2 
2. Er ist auf Sie, auf die einhei- A A 
mische Kundschaft angewiesen und be- Ihm, Sie wirklich Ihren Wünschen ent- — e 
strebt, Sie aufs beste zu bedienen. sprechend zu bedienen. 3 Man sieht es 
3. Er garantiert nur das, was er wirklich er- 5. Nur Geschäfte mit dem obenstehenden _ fc sofort: 
füllen kann, im Gegensatz zu auswärti- Signet führen die weltbekannten Mar- Kayser-Strümpfe £ 
gen, oft berufsfremden Unternehmungen. kenuhren und bieten Ihnen eine lücken- | Somme das Auge l 
4. Der persönliche Kontakt ermöglicht es lose Auswahl aller Uhrenqualitáten. f von jedem 
A É Standpunkt aus. 
ke Sie sind vollkommen gleichmäßig, 
En guta Patohlay Obiges Signet ist das Kennzeichen der 1000 , richtig in der Weite und Dehnbarkeit — 
Uhrenfachgescháfte, die dem Verband Schweizerischer : sie sind berúhmt fúr ihre langdauernde Schónheit 


Uhrmacher angeschlossen sind. Der Verband verpflichtet seine 
Mitglieder zu reeller Bedienung und beruflicher Leistungsfähigkeit. 
Achten Sie stets auf diese stilisierte Uhr! 

l/d 


STRUMPFE 'INGERIE 


Ein prachtvoller neuer Sportwagen 


einzigartig in Leistung und Wirtschaftlichkeit 


« Jeepster 


Willys Overland baut den aufsehenerregenden neuen 

Jeepster, einen neuartigen Sportwagen, angetrieben vom 

rassigen Jeep-Motor und vornehm durch seine persónliche 
Linienführung. 


Seine aussergewöhnliche Leistungsfähigkeit hält jedem 
Vergleich stand und sein überraschend kleiner Brennstofl- 
verbrauch macht ihn ausserordentlich wirtschaftlich. 


Der niedrige Bau und die tiefgeschwungene Linie bewirken 
eine besonders gute Bodenhaltung. Dieser neue Wagen 

= bietet bemerkenswerten Komfort, wie einzelabgefederte 
Vorderrider, flugzeugartige Stossdämpfer und Polster- 
reifen, um Strassenschläge aufzufangen und eine gleitend 
weiche Fahrt zu garantieren. 


i 


3 Fratelli Ambrosoli, St. Peterstrasse 17 . Tel. (051) 23.67.82 Zürich | 
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olz ist zu wertvoll um es zu vergeuden. 
aft es nicht durch Fäulnis und Vermo- 
derung oder Insekten verderben, sondern 
bewahrt es mit Pentachlorophenol, genannt 
Monsantos Santophen 20.* 
In vielen Fallen kann das Leben des Hol- 
zes durch Tränkung in einer Santophen 
O-Lósung um mehrere Jahre verlingert 
werden. Santophen 20 wird mit Vorteil 
angewendet, um Gartenzaun-Pfähle und 
kleineres Bauholz zu schützen. 
Man kann es auch zur Konser- 
vierung für große Konstruktions- 
Balken, Telephon -Stangen und 
 Eisenbahnschwellen gebrauchen. 


~ mical Company, Foreign 
Dept. RD, St. Louis 4, 


Laßt gutes Holz nicht verderben! 


Wenn Sie irgendwelche Holzstücke gegen 
Fäulnis oder Insekten schützen wollen, ist 
es von Wert für Sie, einiges über die Vor- 
teile von Santophen 20 zu wissen. Schreiben 
Sie an eines der nachstehenden Monsanto- 
Büros, oder setzen Sie sich mit Ihrem 
Monsanto-Stadtvertreter in Verbindung. 
MONSANTO CHEMICAL COMPANY, 
St.Louis 4, Missouri U.S.A. - MONSANTO 
CHEMICALS LTD., London. Inder Schweiz: 
Fabrique Suisse D’Explosifs S. A. 
Dottikon oder: Heinrich Spyri, 
Merligen - Thunersee. Vertretun- 
gen in allen großen Weltstädten. 


*Santophen: In U.S, A, eingetragene Schulzmarke. 


WIR DIENEN DER INDUSTRIE - WELCHE DER MENSCHHEIT DIENT 


Santophen 20 ist nur eine von hunderten von Monsanto Chemikalien 
und Plastiks, welche die Weltindustrie braucht, die über 
verschiedene Produkte herstellt. Was immer Ihr Geschäftsinteresse 
sein möge, rufen Sie Monsanto zu Hilfe, um Ihre eigenen speziellen 
Probleme zu lösen. Wir helfen Ihnen zu Produktionsverbesserungen 
und Verkaufssteigerungen. 
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Beriihmte 
Weltreisende 


Royal trifft 

<> | trifft man überall. In j 

: an sie zu Hause — sie ne 
a” urn Büros der ganzen Welt 

Lea ee sind es wohl für di 

a ea eliebtheit und Nachfra rar 

ee Hier ein RE 

seta meia dauerhaft. Diese vues 

Be zen solid. Sie ist immer 

, Wei i 
Rew > es pera oder fast keine 
2 3 

ma sareta Zeit und Arbeit. Das b 

sent re Leistungen jeder Meedias, 

Royal hat alleindastehende M ko 
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Es leicht Scr dd o 

y ada Anschlag, indivi- 

wag nung, die sich jeder 


am Handgelenk branchen. Sie nie aufzuziehen! 


Die neue Uhr 
die Schweizer Technik und 
Erfindungsgabe hervorg®- 
bracht haben, heißt ETER 
die Uhr, die 


N A- Automatic - 
daß 


uns vergessen macht, 


sie da tt. 
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Fortschritt 
718-DT 1159 5 


Der neue 
in Gold Fr 680.— | 


im Bau von Uhren ist in der 
ETERNA- Automatic restlos 


verwirklicht. Legen Sie Ihre 
alte Uhr beiseite die e F 


ETERNA- {utomatic ersetzt 
2 


sie in ungeahnter Weise 
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Man zieht sie nic 


das besorgt ste selbst dur: h 
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. glattet das Papier u. háltes fest en 
| — voran 
ETERNA OMA | 
ısser, Staub 
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r einen Stoß t mehr 
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Das sind di E 
un warum Royal auch die 
Sen schine für Sie ist. Lassen Sie sich 
de em Royal-Vertreter eine Maschi 
e aschine 
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nn auch dieRoyal-Portable an.Es 
e eee erste, wirklich moderne, trag- 
To z maschine. Von Royal hergestellt 
elt größte Sdreibnieshinenfabiik, 
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Man hat alle 
Störungen 
antimagnetisch 


denn se 
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706-W DT 11595 
in Gold Fr. 707. 
in Stahl Fr. 152. 


ETERNA 

Man kann vóllig 
sein vor Beschädigungen; ihr 
isionswerk ruht wohlver- 


beruhig! 


Prúz 
nt wahrt in einem sicheren, rost- 
on Schreibmaschine freien Stahlgehause- ; 
T er ganzen Welt BR 
ypewriter C ere 
CRC wis 9 da allen Län gi Man kann sie úber Nacht 
andar. der Well ruhig beiseite legen. denn 
sie besitzt eine Gangreserve l 
onsuhy ‚seit 1856 


von 40 Stunden. 


: i 
Mude wie dieser 
(er nahm am Abend 
aufregende Getriinke 


zu sich) f 


wie jener? (er stärkt sich 
jeden Abend mit einer 
Tasse Banago. Banago 
führt ihm während dem 
Schlafe in leicht verdau- 
licher Form lebenswich- 
tige Aufbaustoffe sowie 
Vitamine Bı und D zu. 
Banago gibt ihm Kraft 
und Energie während er 


schläft). 


nn 


3 ieee = ere e 
Verbinden Sie das Nützliche mit dem | 
Angenehmen : Trinken Sie täglich Banago! 
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AUF DER GANZEN WELT- SERVEL 


SERVEL arbeitet überall mit Elektrizität, 
Stadtgas oder Leuchtpetroleum (Kerosene) 


@ SERVEL hält Lebensmittel für lange Zeit frisch 
@ SERVEL erzeugt Eiswürfel so viel man will 


In allen Erdteilen - in Stadt und Land - sind 
heutzutage beinahe 3.000.000 Servel-Kühl- 
schränke in Privathäusern, Wohnungen, Läden 
und Spitälern in Betrieb. Warum? Weil Servel 
überall arbeitet. Servel braucht keine beweg- 
lichen Teile im Kühlsystem um fortwährend 
Kälte und Eiswürfel herzustellen. Die ganze 
Arbeit wird durch ein elektrisches Heizelement 
vollführt oder durch eine winzige Gas- oder 
Petroleumflamme. Weil Servel keine beweg- 7 
lichen Teile, die sich abnützen, hat, werden E 
keine Reparaturen benötigt; 5 
Servel dient daher auf lange 
Jahre hinaus treu 
und ununterbrochen. 


Illustrierte Broschüre durch: 
SANITAR-BEDARF A.-G., KREUZSTRASSE 54, 


Omega erwarb das Vertrauen der Welt* 


i f = Q 
ú haba die liad O MEGA 


Automatic 


Die Omega Automatic verdient Ihr aller kompetenten Fachleute bewirkt, ist die un- 

7 Vertrauen. Seit es Armbanduhren vergleichliche Prazision, die wertvollste ihrer 
gibi, hat wohl keine Uhr so viel Auf- vielen wertvollen Eigenschaften. Die Tatsache 

sehen erregt wie die Omega Auto- dass die Omega Automatic trotz E 

„matic, Am Arm zieht sie sich selbsttätig, auto- schen Finessen eleganter und flacher ist, als die 

—matisch aul. Jede Bewegung spannt die Feder üblichen automatischen Modelle erklärt den 
Kratireserve hält sie auch in ruhiger Lage grossen Welterfolg dieser Uhr. l ; 

hrend 1/2 Tagen in Gang. Das feine, paten- — — 


5 


Eds rte Uhrwerk “hat 17 Rubine; es ist zudem Rel.555 Edelstahl, wasserdicht, Sekunde aus der Mille Fr, 220- 
| amagnetisch und stossgesichert. Was aber den Ref. 582 18 Kt Gold, wasserdicht, Sekunde aus der Mitte, E 

ho ‘ E Bu a En Zifferblatt mit Goldzahlen Fr. 860.- 

se nihu us r Desilzer, ja aie wunderung Andere Modelle «Automatic» nicht wasserdicht, ab Fr. 185.- 


Seit 1933 halt Omega den olfiziellen Präzisionsrekord an der Sternwarte 
Kew-Teddington. 


Fortsetzung von Umschlagseite 2 J. Arthur Rank 


den in England während der harten Kriegsjahre. Die Regisseure begannen 
einem Volke, das der Wirklichkeit ins Auge schaute, realistische Begeben- 
heiten zu zeigen — ein lebendiges Abbild Englands und seiner Menschen. Die 
Kamera verließ das Atelier, um das Leben selbst einzufangen. Man verlegte die 
Aufnahmen ausgerechnet in die Straßen Londons. Junge Schauspielerinnen 
wirkten in alltäglicher Kleidung, ohne falsche Wimpern und fixierte Frisuren 
anziehender denn je, weil sie als menschliche Wesen zu erkennen waren. Je 
mehr wir die Filmhandlung auf das wirkliche Leben gründeten statt auf Auf- 
nahmen in Boudoirs, die mit Atlas ausgeschlagen waren — je mehr w ir also dazu 
übergingen, den Leuten wahre Begebenheiten aus ihrem eigenen Leben vorzu- 
führen, desto höher wurde die Zahl der Zusc hauer. 


Wir hatten gelernt, was Reader's Digest schon längst festgestellt hatte: das 
Publikum kann die ehrlichste Anstrengung, deren wir alle fähig sind, verlangen. 


Und noch etwas anderes haben wir gelernt — und auch das weiß Reader's 
Digest —: an der Kasse hört der Patriotismus auf. Tritt ein Engländer an den 
Schalter, um eine Kinokarte oder eine Zeitschrift zu kaufen, dann ist er nicht 


mehr Engländer, sondern Filmire und oder Leser. Er fragt nicht danach, wo d 


Film oder die Zeitschrift hergestellt werden. Er fragt nur danach, ob sie gut sind. 


Die weitverzweigte Leserfamilie von Reader's Digest beweist jeden Monat 
von neuem, daß die Menschen alle denselben Wunsch haben, nämlich 
nünftig behandelt und für voll genommen zu werden, In allem, was unsere 
Mitmenschen betrifft, sind wir äußerst v ßbesierie. Die Einsicht, die man in 
anderer Menschen Leben gewinnt, trägt dazu bei, das eigene Leb u erhell 
In dieser gesegneten me nschlichen Neugier liegt unsere Möglichkeit, zu 
sendem Verständnis zwischen Mens hen und Völkern zu gelangen. Wi a 
die Dinge zu verstehen suchen, die von Peru bis Piccadilly Leben und Tráume 
unserer Mitmenschen bestimmen. Durch Presse, Film und Radio müssen wit 
den Menschen Gelegenheit geben, einander zu „entdecken 

Der Leiter der Abteilung für Film und Bild b ider UNO! 
danken folgendermaßen zum Ausdruck: „Die eigentliche Aufgabe des Fılms 
ist es, den Menschen klarzumachen, daß sie Brüder sind. Lach nd Weinen 


Kampf, Erfolg und Mißerfolg sind die elementaren Dinge des Lebens und 
| 


weder an Nationalitáten noch an Sprachen gebunden. Sic sind die 
alles Menschlichen. © 
Die Filmindustrie verfúgt über das technische Können. Doch wir müssen 
versuchen, die Ehrlichkeit unseres Vorsatzes aufrechtzuerhalten. Wie Reader's 
1 I 


Digest miissen wit der Welt unser Bestes geben. Und wir müssen es Kuna tun, 


nicht ängstlich vor dem allgemeinen Gesc hmack, sondern auf ihn vertranend. 


Gedruckt in Deutschtanc 
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«...Não se atém nem 
a nacionalidades 


nem a idiomas...» 


Por J. Arthur Rank 


Topos nós, que nos dedicamos à 
indústria do cinema, temos muito a 
aprender com The Reader's Digest. 
Mês a mês, em nove idiomas diferen- 
tes, e sem grande alarde, esta pequena 
revista desmente o conceito segundo o 
qual é necessário, para alcançar o 
grande público, descer ao mínimo de- 
nominador comum do bom gosto. O 
simples fato de que esta publicação é 
lida por tanta gente no mundo inteiro 
prova, a meu ver, que o público já é 
mais exigente. Dispondo de grande 
número de publicações donde colher 
seu material, os redatores do Reader's 
Digest põem de lado, com perícia, 
todo o material de qualidade inferior, 
indo buscar invariavelmente os artigos 
e contos que vão estimular os instintos 
mais nobres dos leitores. 

O êxito crescente de The Reader's 
Digest confirma uma idéia que de há 
muito se vem desenvolvendo em meu 
espírito: na imprensa como no ci- 
nema, o público pede exatamente 
aquilo que fale à parte mais forte da 
natureza humana, e não à sua parte 
mais fraca. Os nossos estúdios ama- 


(Continua na terceira capa) 
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O GOLFE É DURO 


— para o rosto! 


DIZ O CAMPEÃO BOBBY LOCKE: 


“Quando jogo o golfe debaixo duma 
soalheira de rachar pedras, ou nos dias 
de frio húmido e cortante, fico com o 
rosto dorido e sensível. Mas, quando uso 
o Creme Williams de Barbear, que con- 
tem Lanolina, posso escanhoar-me a 
rigor e sem sofrer—ndo fico arranhado, 
nem irritado, nem com o rosto a arder. 


po 


É realmente um bálsamo para a pele! 


— Cmo- 
1375 


Osmédicosreceitam com frequência 
a LANOLINA para suavizar a epiderme 
irritada. A LanorLına do Wiliams 
permite-lhe barbear-se primorosa- 
mente sem se maguar—deixa-lhe o 
rosto fresco e macio. E o Williams 
não custa mais do que outra qual- 
quer marca! Compre hoje mesmo 
um tubo. 


WILLIAMS 
CONTÉM A SUAVIZANTE LANOLINA 


—. 


A Beleza de Estilo é 56 melado do sey 
Aiunfe / E disse Rosalind Fussell 


ao saber da nova Corda DuraPower* 
dos Relogios ELGIN. 


#FEITA DE METAL ““ELGILOY”? PATENTE REQUERIDA 


DuraPewer 


Elimina 99% de todos 
os consertos devidos 
a desarranjos das 

cordas de aço. 


i Rosalind Russell, eleita 
uma das “MULHERES MAIS 
Bem VESTIDAS”, estrela 
de “A última noite de 
glória”, filme dos Inde- 
pendent Artists, distri- 
buido pela RKO Radio. 


A BELEZA de cada um dos Re- 
lógios Elgin oculta em seu 
seio uma inovação sem precedentes 
em relojoaria—a Corda DuraPower 
da Elgin. 

A Corda DuraPower não enferru- 
ja nem sob as piores condições de 
umidade—e a ferrugem é a causa 
principal da quebra das cordas de 
relógio. Em todos os Elgin novos— 
e sem aumento de preço—há uma 
corda que elimina 99% de todos os 
consertos devidos a desarranjos das 
cordas de aço. Escolha um lindo 
Elgin novo para si mesmo ou para 
a pessoa de sua maior estima. 


er ELGIN 


CERTOS—COMO AS ESTRELAS! 
UM SIMBOLO GENIAL DA ARTE EM RELOJOARIA! 
= OTTO STRAUS—RIO DE JANEIRO — DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O BRASIL 


ee 


Aqueles que brilham com GLOSTORA 


| “Uso GLOSTORA por- 
que gosto de andar exata- 
mente bem penteado !”” 


DANILO 


GLOSTORA é o preferido das 
figuras de vanguarda. E um dos 

que atestam públicamente essa 
predilecáo muito compreensível, 

é Danilo, o famoso “pivot” do 
C. R. Vasco da Gama. Danilo, 
como todos os que vivem á luz da 
popularidade, conhece o valor da 
boa aparéncia. Porisso náo anda 
arrepiado nem besuntado. Usa 
GLOSTORA que, fixando sem em- 
pastar e amaciando sem engordurar, 
dá o ponto exato na linha dos cabelos, 


Danilo anda exata- 
mente bem penteado 
com a famosa EXATI- 
DÃO-GLOSTORA ! 


é 


um perfume discreto, um penteado correto 


A WESTINGHOUSE PODE AJUDAR 


a Sua Cidade a Aumentar Rapidamente 


A falta de energia elétrica está retardando o progresso industrial e social de sua 
comunidade? ... Aqui tem 3 meios para aumentar, rapidamente, a sua capacidade 
de produção de energia . . . a despeito da carência mundial de equipamento. 


IVf ais de 10 anos serão precisos para satisfazer 
as atuais necessidades mundiais de força- 
motriz—muito embora os fabricantes de equi- 
pamento elétrico produzam ao limite de sua 
capacidade. Não obstante, eis o que muitas 
comunidades—inclusive talvez a sua—podem 
fazer para atender rápidamente a suas exi- 
gências imediatas: 
1— Aproveitar ao máximo os meios de 
ção atuais! Os engenheiros da Westing- 
ouse podem ajudá-lo a elevar consideravel- 
mente o rendimento dessas instalações, me- 
diante estudos minuciosos tendo em vista a sua 
modernização. Esses estudos indicam muitas 
vezes a maneira de aumentar a produção de 
30%, e em geral preconizam uma substituição 
mínima de peças e poucos dispositivos novos, 
fáceis de obter. Ainda há pouco, no Irã, a 
Westinghouse sugeriu os meios de aumentar 
de }4, em poucos meses, as disponibilidades de 
energia elétrica. 


2—Adote as Centrais Elétricas Inte- | 


grais da Westinghouse. Estas centrais, que 
forman verdadeiros “blocos geradores”, de 
1009, 2000, e 5000 kW, são adaptáveis a di- 
versas qualidades de combustível e funcionam 
“con eficiência em quaisquer condições de clima. 


A Westinghouse pode fornecer-lhe Centrais 
Elétricas Integrais, como as que estão alimen- 
tando às indústrias recem-nascidas da India, 
dentro de 12 a 18 meses. 

3— Adote os planos padronizados e as 
especificações da Westinghouse. A West- 
inghouse pode poupar-lhe meses de trabalho no 
traçado técnico de grandes centrais, e reduzir- 
lhe custos, adaptando a seu uso os traçados de 
grandes centrais hidroelétricas ou termo- 
elétricas, linhas de alta-tensão e aparelhagem 
para serviço pesado, que estão prestando 
serviços relevantes em diferentes países. 

Para mais informações sôbre estes equipa- 
mentos ou sôbre a maneira de pôr em prática 
estas sugestões, queira comunicar-se com o 
Distribuidor da Westinghouse no seu país, ou 
escrever à Westinghouse Electric International 
Company, 40 Wall Street, Nova York 5, E.U.A. 


Este anúncio, como outros da mesma série, conta ape- 
nas parte de uma longa história. Faz muitos anos que a 
Westinghouse—onde V.S. encontrará amigos e vizin- 
hos—vem Servindo o Mundo pela Eletricidade. Hoje, 
porem, nossa tarefa mais difícil não é somente vender 
ou aplicar produtos elétricos; é tambem consagrar 
nossos meios de pesquisa, capacidade de produção e 
perícia técnica, à reconstrução da economia mundial, 


A-2560 X 


Os novos ângulos anti-derrapantes 
dão maior aderência ao solo. 


Choques e vibrações são absor- 


vidos pelo maior volume de ar 
sob baixa pressão. cimento. 


Firestone 


SUPER-BALÃO 


AA + + x 


INDUSTRIA BRASILEIRA 


Para maior maciez de marcha, maior segurança nas paradas, 
menor desgaste do seu carro, mais beleza e elegância — adote 
Firestone SUPER-BALÃO, o pneu mais usado nos modelos 1948/49! 


Linhas aerodinâmicas, para maior 
elegância do carro, 


Carcassa aperfeiçoada para maior 
proteção contra estouros e aque- 


O CRIADOR DOS 
PNEUS BALÃO 


O MELHOR HOJE... AINDA MELHOR AMANHÃ 


dia há mais Kolynosistas | 


EM VIAGEM, PROTEJA SEU DINHEIRO AR 
com CHEQUES DE VIAJANTE NCB EN CS 


Quando V.S. leva no bolso um livro de Cheques de Viajante $ sado dee dome tee 
NCB, pode viajar sem receio no mundo inteiro! Esses cheques 7 e di uma saude perfeita, necessaria 
são aceitos em toda parte como moeda corrente. Se os perder a todo campeão. 

ou forem roubados, pode obter imediato reembolso. E essa 

segurança custa-lhe apenas 75 centavos de dolar em cada 100 

dólares . . . Compre-os no seu banco. 


THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK 


Sede: 55 Wall Street, New York 15, N. Y. 
O Primeiro em Comercio Bancário Mundial 


Argentina Colômbia França Perú 
Buenos Aires Bogotá París oars: Lima 
Flores Barranquilla a IBC) | porte Rico 
m Once Medellin nong Kong San Juan Em cada hora, mais de 
Cuba Bombaim ea | 1.359.949 Kolynos-istas 
Brasil Havana N Caleutä Caguas limpam os dentes com 
Rio de Janeiro Cuatro Caminos | Inglaterra Mayaguez Kolynos 
Pórto Alegre Galiano o s Ponce 3 
Recife (Pernambuco) La Lonja 117, Old Broad St. Porque Kolynos, o creme denta 
Santos Caibarien 11, Waterloo Place] Singapura 1 , 
São Paulo tne Tena Uruguai 
Matanzas Cuca eaten See LIMPA MAIS 
antiago locoama enezuela 
ag tonne ann AGRADA MAIS 
Filipinas Cidade do Mexico |Zona do RENDE MAIS 
Manila Repüblica do Canal 
Cebú Panamá Balboa 
Clark Field Cidade do Panamá | Cristobal 


de fórmula científica . + + 


Basta um centímetro de 
Kolynos na escóva sécal 


USE KOLYNOS—SEJA TAMBEM KOLYNOS-ISTAL 


O Trator Mais Adaptabel do Mundo 


. ° Jeep UNIVE 


| sia aqui o ‘Jeep’ Universal funcion- 
ando com o seu novo elevador hidráulico, 
que foi expressamente concebido para ele. 
Este novo elevador pode adquirir-se por 
intermédio dos distribuidores da Willys- 
Overland e seus revendedores em toda a 
América Latina, e é muito facil de montar 
em qualquer ‘Jeep’ Universal. Graças a 
ele, o mecánico pode levantar ou abaixar 
qualquer instrumento com a ponta de um 
dedo. Sem sair da boléia, ele pode regular 
a profundidade a que deve trabalhar o 
instrumento, e incliná-lo ou pô-lo na 


RSAL com o seu novo 
ELEVADOR HIDRAULICO 


horizontal, 4 sua vontade. Este disposinvo 
economiza tambem tempo no transporte de 
ferramentas agrícolas, pois o 'Jeep' fun- 
ciona a velocidades normais de caminhão, 
uma vez que o elevador esteja erguido. 
O ‘Jeep’ trabalha igualmente com ferra- 
mentas do tipo tração, e pode engatar a 
quase todos os gêneros de equipamento de 
lavra e colheita. Nenhum outro veículo é 
capaz de executar tantas operações agri- 
colas diferentes, nem de igualar o ‘Jeep’ 
na sua variada utilidade em todas as 
quadras do ano. 


TOLEDO, OHIO, E. U. A. 


u 


PARA A BOA FOTOGRAFIA... 


“SUPERFLASH" 


(LAMPADAS DE MAGNESIO) 


Y O filamento, mui- 
to sensivel, fulgura 
com uma descarga 
pequeníssima de 
energia elétrica. Até 
uma bateria quase 
extinta consegue fa- 
zer fulgurar as lám- 
padas Sylvania. 


Y A Mancha Azul 
de Seguranga diz, de 
relance, que a lám- 
pada “Superflash” 
está pronta a servir. 
Nunca há o perigo de 
falhar! 


mee O elemento especial do fio 


produz um claráo brilhante, de 
qualidade luminosa muito se- 
melhante ás condicóes da luz 
do dia. Esse elemento, usado 
em todas as lâmpadas “Super- 
flash”, dá toda a luz necessária, 


sk Um disco de amianto isola a 
base, evitando que ela aqueca com 
o claráo. Assim, pode tirar-se 
logo a lámpada queimada, sem 
se esperar que a base arrefeça 
primeiro. 


contribuindo para a perfeição 
dos fotografias, 


Os fotógrafos profissionais, de imprensa e amadores, pedem sempre 
lâmpadas “Superflash” — porque sabem que as características da “Super- 
flash” resultam sempre em melhores fotografias. A “Superflash” 
representa vendas rápidas e lucro certo para as lojas da especialidade, 
Escreva-nos pedindo pormenores—o nosso Distribuidor autorizado 
receberá logo instruções para informálo. 


À venda somente no Hemisfério Ocidental e nas Filipinas, 


x, A ro 5 
ST Válvulas P Cera 
Lâmpadas, Mistura- de Rádio pera 


Placas e Lustres Lâmpadas dores e Diodos de Soalhos 
Fluorescentes Elétricas Waring Cristal Regina Electric 


AW SYIVANIA ELECTRIC 


SYLVANIA ELECTRIC PRODUCTS, INC. yk International Sales Division de 50 Broadway, Nova York 4, N. Y.,E. U. A. 


“Curvo POR FORA para ser belo... 
Curvo POR DENTRO para ser exato 


O relógio 
de precisão 


e sé E 
= vejaau diferença: 


A. O Gruen “Curvex” com mecanismo 


urvametric.” O mecanismo é curvo, e 
“enche completamente a caixa curva. 
R tado: peças maiores, maior pre- 
B. Relógio comum, com meca- 

) comum, achatado, que nao pode 

her a caixa curva. Resultado: 

O menor e peças menores, 


Por que usar um relógio de pulso 
chato e antiquado, quando pode pos- 
suir um Gruen “Curvex” de distinção, 
curvo como o próprio pulso? Eis o 
relógio moderno—o relógio elegante— 


“o relógio realmente mais distinto do 


nosso século! O mecanismo Curva- 
metric, patenteado, oferece peças 
maiores e mais precisas, Procure o 
nome Gruen “Curvex” no mostrador. 


GRUEN 


tinicos fabricantes do 


CURVEX 


mundialmente famoso 


Distribuidores exclusivos para o Brasil: 


KE E 
No dim ae 


a Rio Branco 20, 19, Rio de Janeiro 


Wee Eau, 


— z à e 


Borracha Natural... Borracha Sintética 


Como a Monsanto Serve a Indústria 


A manufatura de artigos de borra- 
cha é uma das maiores indústrias do 
mundo. E a Monsanto é uma das en- 
tidades que mais contribuem para o 
êxito da fabricação de centenas de ar- 
tigos de borracha sintética e natural. 

Entre o grande grupo de Produtos 
Químicos Monsanto para tratamento 
da borracha, encontra-se o Santocure 
—acelerador de borracha, tão eficiente 
quando usado com a borracha natural, 
como quando usado com a borracha 
sintética. É o preferido dos fabricantes 
em geral, porque poupa despesas de 
aceleração, melhora a qualidade, e 
adiciona grande margem de segurança 
no preparo. 

Para conhecer melhor as vantagens 
garantidas pelos Produtos Químicos 
Monsanto, queira escrever a qualquer 
dos escritórios abaixo indicados, ou 
comunicar-se com o representante lo- 
cal da Monsanto. MONSANTO CHEMI- 
CAL COMPANY, St. Louis 4, Missouri. 
U. S. A. + Monsanto Chemicals Ltd., 
Londres » Monsanto (Canadá) Ltd., 
Montreal « Monsanto (Austrália) Pty., 
Ltd., Melbourne. Representantes nas 
Maiores Cidades do Mundo. 


Sontocure: Marca Registrada nos E. U. A 


Santocure é somente um dos muitos 
produtos químicos da Monsanto 
para a indústria da borracha, os 
quais a seu turno formam apenas 
uma pequena fracáo das centenas 
de Produtos Químicos e Plásticos 
da Monsanto que servem a Indús- 
tria. Este servico á Indústria é 
inestimavel para todos os dirigentes 
de todas as empresas—porque per- 
mite melhorar os produtos, baratear 
os custos de fabricacáo, e aumentar 
as vendas. Se V. S. tem alguma difi- 
culdade, a Monsanto talvez tenha 
a solugáo. De que maneira podemos 
ser uteis a V. S.? 


* * * 


Desjando obter um exemplar do li- 
vreto “Monsanto Chemicals for the 
Rubber Industry”, escreva à Mon- 
santo Chemical Company, Foreign 
Department RD, St. Louis, Missouri, 
U.S. A. 


SERVINDO A INDÚSTRIA... QUE SERVE A HUMANIDADE 


APRENDA A FAZER 


seulement Doa A a \ | E y = 4 | 
A | | NR problemas 


Agora, em seu próprio lar, está ao seu Wa i a a E 2 E A 
alcance o mesmo tratamento de beleza £ on : 3 ; á () mes 
7 A N .... 


que as mais lindas senhoras recebem nos — 

e . y Pan — a I y = d 2 EA + . A 

Salões de Elizabeth Arden. No utilissimo NG j e é tao fácil resolvé-los 

va TOS 3 , £ vi . a) 

À \ à de-fi-ni-ti-va-m 

livreto “Como Fazer meu Tratamento / po j en-te! 
| | Porque preocupar-se mensalmente 

pa r d i 
de Beleza em Casa” escrito por Elizabeth : E com o problema de seu confórto e 
Ardena Sra. encontra seguras indi- : A d a yas Se êsse outro problema, 
; y y dr f não menor, que é o constrangimento 


rar as “toalhinhas” — quando tem ao seu 
OE eden puta. tor- AR | i / ! ER dispor uma solução tao facil: MODESS! 
E EP ER E higiênico, macio e seguro. Porque € feito 


cações de como usar os produtos 


narse mais bela e mais entificamente, ponto por ponto, para seu 
jo ; me 4 à i ónfórto e proteção. E cada absorvente só é 
y : 41 p É - ys À usado uma vez — nao ê precise 


Resolva, definitivamente, êsses dois problemas 


de todo mês, usando MODESS! 


Escreva oo Salão de 


Elizabeth Arden — Av. 
ee Produtos de Elizabeth Arden para os 3 tipos de pele é 
ente Wilson, 
ai PELE NORMAL Ardena: © Er GRATIS! Queira me enviar, 
Ärdena Tônico peo an gratuitamente, um exemplar do 
livreto “Ser quase mulher...e ser 


Ardena Creme Velva 
ES 2 SHE OLEOSA Drande Crane dea feliz”, e 2 amostras de Modess, 
gratis, o livreto “Como Ardena Tônico para Pele a para O que estou remetendo 
Creme Adstringente zzz EN, Cr$ 2,00 para porte registrado, 


PELE SECA Ardena Creme de Limpeza 
Ardena Tónico pera Pele 
Ardena Creme de Laranja À o co ans ans am as ana umm e o O e a e A e O S 


—Rio de Janeiro—soli- 


citando, absolutamente 


Fazer meu Tratamento 


, 


de Beleza em Casa.” 


ade! 


ANITA GALVÃO - Consultora 


Caixa Pi stal, 5030 + São Paulo 


CIDADE :.. yx TET ESTADO 


Escreva com letra bem legivel 
(Sentimos não poder atender pedidos vindos de fora do Brasil) 


“Sinto-me tão bem num 


aviao da K.L.M..... 


Quando viajar na K.L.M. saiba que esta 
em boas mãos — em 
viagens aéreas, a experiência 
e competência dos pilotos 
são garantias de segurança. 


$ 


ha lud 5 
AS rs 
+ == 


A grandes serviços 
© TRANSATLÁNTICO €) EUROPEU © MÉDIO E EXTREMO- 


SS 
K-L-M 
Pris ih ORIENTE CD INDIAS ORIENTAIS E) AMERICA DO SUL 


Companhia Real Holandesa de Aviação  (@ ANTILHAS € ÁFRICA DO SUL 


Para informações completas relativas a serviços de passageiros e frete, queira dirigir-se 30 seu agente 
a” local de viagens ou ao escritório mais próximo da K.L.M, 
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Verdadeiros bandeirantes, os veí- 

culos da General Motors levam ao nosso 
interior o desenvolvimento dos grandes cen- 
tros, colaborando de maneira eficiente para 
a completa solução de nossos problemas de 
transporte. Em todos os recantos do Brasil... 
os carros e caminhões da General Motors 
são veículos de progresso! 


GENERAL MOTORS 


EI m nn TEN. 
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Cada Pneu DUNLOP 
apoia-se na maior 
experiéncia do 

mundo em fabrico 


de pneus 


O DUNLOP—primeiro pneu que 
surgiu no mundo, em 1888, man- 
tem ainda hoje a supremacia mun- 
dial com o famoso DUNLOP 
FORT. Incorporando todas as ca- 
racterísticas que todo automobilista 
procura sempre num pneu—piso 
de comprovada seguranga com 
“dentes” que mordem a estrada— 
profundidade excepcional e robus- 
tez que o tornam mais duradouro 


Experiência Vale 


Pree ANS 


an 
E~ 


—conforto suave e silencioso na 
marcha—desenho de moderna dis- 
tinção—o DUNLOP FORT é um 
pneu como só DUNLOP poderia 
produzir, porque representa os re- 
sultados da maior experiência na 
fabricação de pneus. Instale pneus 
FORT, se quer saber o que é a 
marcha mais branda e mais segura 
que já experimentou. 


DUNLOP FORT 


Os produtos Dunlop são manufaturados na África do Sul, Austrália, Argentina, Brasil, Canadá, Estados 
Unidos, França, Inglaterra, Índia, Irlanda, Nova Zelândia, Perú e Sućcia. Depositários e Agentes no mundo 


Alegria na mesa.. 


is. com Presuntada Swift, feit 
; 


suculenta carne de porco. Toda a sua far 
achará uma delícia—quente ou Í 
i 


Já vem pronta: é só abrir, servir... 


Swift do Brasil ; 


HA MAIS DE Um QUARTO DE SECULO DISTRIBUIDOR O DU RAS 
A O]... 
mm pie | FM 4 


VAO E VOLTAM A Er 
“PORTEIRA DO MUNDO” | 


ne 
` 
Eus 


COMPARÁVEIS 
AOS MELHORES 
DO MUNDO! 


Você, que aprecia cristais, compare os Cristais Prado com os mais famosos 
de outras partes do mundo. Nós nos orgulhamos—e você se orgulhará 
também—destas peças idealizadas e produzidas por mãos brasileiras! Com- 
o pare, também, os preços e verificará que, hoje, mesmo pessoas de menores 


posses podem desfrutar o prazer de possuir cristais dos mais finos. a : 
Esso auxilia o progresso do Brasil. 


Além do mais, sômente os 
Cristas Prado apresentam, entre 


outras, a vantagem de—por 
Um emblema 


serem fabricados no Brasil— i 
de qualidade 


poderem ser adquiridos em 
pegas avulsas para completar 
ou ampliar jogos, o que lhe 
permite manter intatos seus 


servicos de cristais. 


CUNAS Jilid- 


CRISTAIS PRADO LTDA. 


Avenida Celso Garcia, 1467 - São Paulo 


SUA CASA FICARA UM ENCANTO... 


Aprenda a decorá-la no “Curso de Decoração do Lar Singer”! 


ya-se hoje mesmo. Aprenderá a espantada com sua própria habilidade e 
mtas coisas bonitas, que ficará com a economia que isso representará. 


lerá a encapar suas pol. ...a fazer bonitas cortinas, ...e fará tódas essas maravi- 

omo q uer estofador cortinados e inúmeros outros lhas na sua Singer Elétrica Por- 
y pas 8 E A 
emaisaseugösto... ornamentos para sua casa... tätil ou na mäquina de pé. 


_ LOJAS SINGER 


xima de sua casa na lista telefó- 
Mecânico Singer e de costura 


Propriedade Intelectual Reservada Pela Singer Sewing Machine Company. 


SELECOES 
do Reader’s Digest 


TOMO XV 
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Condensagées de artigos de interesse permanente 
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que absorve 
strada 


s corajosos 


o livro 
md Start Living» 


negie 


sta de um elevador de carga, num 
ficio de pc me em Nova York k. 
“parei que tinha a mae esqu 
jada à altura do pulso, e pergunter 
se isso osncomodava. Respondeu- 
Qual nada}, Só reparo quando 
ito enfiar uma agulha. 
É assombroso com que rapidez nos 
formamos com quase todas as si 
1ÇÕES— Se é preciso—e nos ajusta 
s velas. O extinto rei George V, da 
slaterra, tinha os seguintes dizeres 
swoldurados na parede de sua biblio- 


E ` Le Fr - hive 
Há alguns anos, comhecí o ascen- teca: «Ensinarme a não cobiçar a lua 


ou lamentar o que já náo tem remé 


MAN 


«Como fazer amigos e influenciar pessoas» fot E 
publicado em portugués pela Cia, Editora Nacio dio.» O mesmo | pensamento é expres- 
nal, São Paulo. A referida firma publicará tam 
bem, brevemente, a tradução portuguesa de How 
to Stop Worrying and Start Living». 


so poi Sc hoj rent Lauer, nestes termos: 
Uma bo dica de resignação é de im- 


UA CASA FICARA 
% Aprenda a decorá-la no 


va-se hoje mesmo. Aprenderá 
ntas coisas bonitas, que ficar 


Seleções enviará a V. S., ou a um amigo seu, um 
exemplar gratuito do próximo número, desde que 
V. S. marque e nos envie o cartão anexo. Basta 
indicar-nos os SEIS artigos de que GOSTOU 
MAIS, dentre os que leu neste número. 

Tenha a bondade de nos devolver o cartão 
dentro de um mês no máximo, mesmo que não 
tenha acabado de ler a revista toda. Escolha os 
artigos entre os que TENHA LIDO. 

Sua opinião nos ajudará a selecionar o gênero 


prediletos, enviando-nos o cartão . . . Logo que 
recebermos sua resposta, enviar-lhe-emos seu 
exemplar gratuito. 
Antecipam seus agradecimentos 
Os Redatores de Seleções 


AE RS 
... 4 fazer 


cortinados e . 
ornamentos + 


rá a encapar suas pol- 
como qualquer estofador 
nal e mais a seu gösto... 


nnd 
a Propriedade o cit Ragaranda Pela Singer Sewing Mach 


ine Company. 


de artigos que V. S. prefere... Isso lhe tomará | 
apenas alguns minutos. Marque os seus artigos | 
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Imite o pneumático, que absorve 
os choques da estrada 


O mundo é dos corajosos 


Condensado do livro 


«How to Stop Worrying and Start Living» 


Por Dale Carnegie 


Autor de «Como fazer amigos e it 


ERTO DIA, menino ainda, brincan- 

do numa casa abandonada, pisei 
por um momento o peitoril de uma 
janela, e saltei. Tinha no indicador 
esquerdo um anel que, quando pulei, 
se prendeu numa cabeça de prego, 
decepando-me o dedo. 

Fiquei aterrorizado, certo de que 1a 
morrer. Sarada a mão, 
nunca mais me preocupei. Hoje em 
dia, raramente penso no fato de que 
só tenho quatro dedos na mão es 
querda. 

Há alguns anos, conhecí o ascen 


entretanto, 


«Como fazer amigos e “influenciar pessoas» foi 
publicado em português pela Cia, Editora Naci 
nal, São Paulo. À referida firma publicará tam- 
bem, brevemente, a tradução portuguesa de «How 
to Stop Worrying and Start Living 


¡enciar pessoas » 


sorista de um elevador de carga, num 
edifício de escritórios em Nova York. 
Reparei que tinha a máo esquerda de- 
cepada à altura do pulso, e pergunter 
lhe se isso oincomodava. Respondeu 


me? «Qual nadal Só reparo quando 


tento enfiar uma agulha. 


E assombroso com que rapidez nos 
conformamos com quase todas as si 
tuações—se é preciso—e nos ajusta- 
mos velas. O extinto rei George V, da 
Inglaterra, tinha os seguintes dizeres 

i 


emoldurados na parede de sua biblio 
teca: «Ensinai-me a não cobiçar a lua 


ou lamentar o que jå não tem reme 


dio.» O mesmo pensamento « expres 
sm Ê a 
so por Schopenhauer, nestes termos: 


Uma boa dose de resignação é de im- 


ea Força Aérea. É, sim, um novo ex- 
plosivo, cuja forga destrutiva é me- 
| donha, mas cujo escopo é ainda limi- 
ji tado. Afinal de contas, a eficácia da 
| bomba depende, como no caso de 
| Ber explosivo, de ser levada ao 
f alvo necessário no tempo exato, € 
para isso é indispensavel empregar 
uma força militar ou várias. Assim, a 
pe não será decidida pelo número 
> bombas disponiveis, mas, sim, pela 
melhor maneira de transportá-las. 
Em última análise, pela força aérea. 
— Longe de tornar antiquada a arte da 
— guerra, a bomba torna ainda mais ne- 
cessário o uso da estratégia acertada. 
+ Há duas estratégias que os norte- 
americanos poderiam empregar. Pri- 
“meira: na hipótese de que a força 
só possa transportar a bomba 
a mediante bases em alem-mar, 
ensavel utilizar um grande 
e uma grande marinha. O 
onal será canalizado para 
e de tal forma que 
forças atingirá o apogeu 
ee. 
se a Força Aérea tiver 
bastante para levar a 
amente do continente 
no, sem necessidade de recor- 
ses remotas, o Exército e a 


= 


A 
7 4 
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Abril 


prepara atualmente a defesa nacional 
dos Estados Unidos. Mas supondo que 
a Rússia possuisse bases aéreas seme- 
lhantes em Cuba ou na Groenlândia, 
ocorreria, naturalmente, esta pergun- 
ta: durante quanto tempo permanece- 
riam em mãos dos russos, depois do 
início das hostilidades? E óbvio que 
os norte-americanos poderiam esma- 
gá-los com facilidade por mejo de 
bombardeios sucessivos, pois estariam 
operando com bases na sua própria 
fonte de energia e abastecimento, ao 
passo que a Rússia só poderia contar 
com parte dos seus recursos, depen- 
dendo de uma linha de abastecimentos 
precária e vulneravel, ao longo de 
muitos milhares de quilômetros. A 
suposição de que a Rússia pudesse 
conservar Cuba ou a Groenlândia se- 
ria uma fantasia ridícula. 

Mas será menos fantástica a pre- 
sunção de alguns estrategistas norte- 
americanos de que os Estados Unidos 
poderão manter suas bases na periferia 
do continente eurdsico? O projetado 
cordão de bases aéreas no Norte da 
Africa, na Europa, no Oriente Próximo 
e no Extremo Oriente estaria dentro 
do raio de ação dos aviões de bombar- 
deio soviéticos. A maioria dessas bases 
poderia ser atacada não apenas por 
aviões de bombardeio de longo raio 
de ação, mas até mesmo por grandes 
massas de aviões táticos, de vôo curto, 
tipo em que a quantidade importa 
muito mais que a qualidade. É fato 
conhecido que as fábricas russas e ale 
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brutal, como se estivessem consumindo 
simples projeteis. Finalmente, para 
conservar essas bases a abastecê-las, os 
Estados Unidos teriam de manter a 
boa distância as 300 divisões do Exér- 
cito Vermelho. 

Ainda seria admissivel o emprego de 
bases distantes para operações iniciais 
de surpresa. Mas o controle perma- 
nente das mesmas como pontos de 
apoio para uma ofensiva estratégica só 
seria viavel no mundo dos sonhos. 
Mais cedo ou mais tarde, tais bases, 
estando dentro da órbita do potencial 
aéreo global do inimigo, serão captu- 
radas ou destruidas, paralisando as 
ações estratégicas delas dependentes. 
A decisão final será, então, adiada até 
que os Estados Unidos estejam em 
condições de empregar a aviação es- 
tratégica, de longo alcance, partindo 
de bases situadas no seu próprio con- 
tinente. Isso, é lógico, se o inimigo não 
conseguir aparelhar-se antes... 

Tudo o que acima dissemos sobre as 
bases terrestres se aplica, com muito 
maior razão, às bases flutuantes, ou 
sejam os porta-aviões. A única vanta- 
gem que se lhes atribui é a mobilidade. 
Mas de que valerá uma mobilidade 
computada em centenas de quilôme- 
tros contra aviões que cobrem milha- 
res de quilômetros? Os almirantes 
ainda não explicaram de que maneira 
poderá um navio com 600 milhas diá- 
rias de marcha cludir a perseguição de 


“um avião que pode fazer esse percurso 


em uma hora. 

Na guerra passada, os porta-aviões 
não podiam operar no Mediterrâneo 
ou no Mar do Norte porque se encon- 


travam ao alcance da Lufiwaffe. Ora, 
aumentar a tonelagem dos porta- 
aviões significa, tão somente, oferecer 
ao inimigo um alvo maior. As ilhas flu- 
tuantes de 80 mil toneladas, sobre as 
quais a Marinha norte-americana re- 
pousa suas esperanças, constituem ver- 
dadeiras monstruosidades militares; 
custando ao país 250 milhões de dóla- 
res, serviráo para um único ataque 
sub-repticio, antes de serem aniquila- 
das. E seus avides seráo inferiores aos 
de tipo semelhante, que partam de 
bases terrestres. Náo tenho a menor 
dúvida de que a história militar con- 
signará estes mastodontes marítimos 
como um exemplo espetacular de lou- 
cura estratégica. 

Se vier a prevalecer essa estratégia 
de porta-avides, bases no exterior e 
aviação de curto alcance, os norte- 
americanos, em caso de guerra, serão 
chamados a constituir, simultanea- 
mente, o maior exército, a maior ma- 
rinha e a maior aviação do mundo, ea 
dividir, no campo da aeronáutica, os 
seus esforços entre a aviação tática e a 
estratégica. Como os recursos dos Es- 
tados Unidos não são infinitos, não 
poderão almejar superioridade defi- 
nitiva em nenhuma dessas forças. E, 
de acordo com as cifras oficiais, estará 
o país despendendo dez dólares nos 
elementos de superfície para cada do- 
lar invertido em aviões. Mesmo sem 
máquina de calcular, é evidente tra- 
tar-se de uma estratégia que, para sub- 
jugar a maior potência terrestre do 
mundo atual, levaria à bancarrota 
uma nação dez vezes mais rica que os 


Estados Unidos. =. 
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CumprE aos norte-americanos mu- 
“nir-se da lucidez intelectual e da cora- 
gem necessárias para romper com o 
passado. Por uma pequena fragáo do 

A custa conseguir, manter e abastecer 
ases para a aviação de curto alcance, 

* pode-se adquirir uma aviação de longo 
alcance que prescinda dessas bases e das 
numerosas forças terrestres que as guar- 
A Força Aérea dos Estados Unidos 
declarou recentemente que «os B-36 
habilitarão o país a operar, partindo 
de bases situadas no continente norte- 
americano, contra um possivel agres- 
= sor em qualquer lugar do mundo. » 
- Como se explica, então, a aplicação da 
maior parte dos recursos financeiros 
da nação em produzir aviões de bom- 
rdeio médios, projetando-se apenas 
ir umas poucas unidades do 


prende ao fato de estar 


planejamento da defesa 


a homens escraviza- 
s da guerra terrestre 


Alguns criticos adver- 


tem que os «imensos e pesadíssimos » 
B-36 seráo abatidos. Náo há duvida de 
que alguns seráo derrubados. Mas os 
aviões de bombardeio médios que eles 
pretendem lançar de bases ultramari- 
nas tambem serão abatidos. Guerra 
sem combate é sonho. 

O povo norte-americano deve deci- 
dir entre estas duas hipóteses: ou con- 
tinuar dividindo a potencialidade do 
país em três direções, ou orientá-la 
corajosamente, no sentido da estraté- 
gia dos céus, para conquistar o domí- 
nio dos ares. Esta é a única estratégia 
capaz de intimidar qualquer possivel 
agressor. 

Os Estados Unidos devem optar en- 
tre os métodos obsoletos e a histórica 
oportunidade que se lhes oferece de 
instaurar a paz pela força aérea. 

A potencialidade atual da aviação, operan- 
do de cinco dezenas de bases no exterior, 
colocadas à disposição dos Estados Unidos e 
da Inglaterra, está vivamente exposta no 
artigo Fatos que devem evitar a guerra, publi- 
cado em Seleções de março de 1949. O citado 
artigo reflete o pensamento de alguns dos 


mais competentes chefes da Força Aérea dos 
Estados Unidos. 


Baralho vs. Violino 
E, durante uma recepção, o violinista Fritz Kreisler exibiu 
dades de prestidigitador com uma série de passes de mágica 
No fim da festa, disse-lhe um dos convidados: 
tenho ouvido coisas admiraveis a seu respeito. Seria 


ão se o sr. pudesse tomar parte numa 


u Kreisler. —Peço-lhe que procure o meu agente. 


“consultado, o contrato firmado e, na data combinada, 
ceu à festa. Colocou o violino sobre uma cadeira e esfre- 


Novo dentifrício 
contra a cárie 


(Condensado de 
«Better Homes and Gardens») 
Por J. D. Lawrence e 

Lawrence Galton 


CABA de aparecer um processo 
revolucionário, e muito pro- 
missor, para evitar a cárie 

dentária: a simples aplicação dum den- 
tifrício que contem um novo ingre- 
diente inibitório das bactérias e neu- 
tralizador dos ácidos. Já se dispõe de 
provas suficientes para afirmar que 
este ingrediente reduzirá o número de 
cáries e, por conseguinte, as contas do 
dentista. 

A mistura, de recente preparação, é 
constituida por uréia e fosfato bibásico 
de amônio, e surge logo em seguida à 
fluorina, que se está tornando univer- 
salmente popular na prevenção da cá- 
rie dentária das crianças.* Mas o novo 
remédio, que completa a ação da fluo- 
rina, aplica-se igualmente aos adultos. 

Todas as vezes que comemos doces, 
os fermentos químicos chamados en- 
zimas encarregam-se de transformar 
Os açúcares em ácidos, e são estes áci- 
dos que começam logo a corroer nos- 
sos dentes. A maioria das enzimas res- 
ponsaveis pela cárie provêm de um 
organismo microscópico que se encon- 
— 

*Vide «Agora é facil salvar os dentes das 
crianças», SELEÇÕES, janeiro de 1949. 


tra na nossa boca, chamado Lactoba- 
cillus acidophilus. 

Um dentifrício amoniacal náo des- 
trói apenas o Lactobacillus acidophi- 
lus; retarda igualmente o processo pe- 
lo qual as enzimas transformam o açu- 
car em ácidos, e neutraliza o ácido já 
formado na boca. Passa depois a cum- 
prir outra tarefa essencial: os pontos 
focais da cárie dentária são as acumu- 
lações de sarro pegajoso que revestem 
certos pontos da superfície dos dentes, 
e que agem no carater de viveiros de 
micróbios. Essas aderências absorvem 
tambem o ácido e conservam-no as- 
sim próximo do esmalte dos dentes, 
lugar onde pode causar o máximo 
dano. O golpe de misericórdia do 
amoníaco consiste em dissolver esses 
acúmulos de sarro. 

Citemos a esmo alguns casos. Um 
homem de 45 anos sofrera treze cáries 
em 44 meses; nos 44 meses seguintes, 
tendo experimentado um dentifrício 
amoniacal, apareceu-lhe somente uma 
cárie. Uma senhora de 23 anos fizera 
46 obturações durante um período de 
seis anos € meio; nos 45 meses seguin- 
tes, porem, graças a aplicações amo- 
niacais, não lhe apareceu mais ne- 
nhuma cárie. 

Um grupo de pesquisadores em No- 
va York referiu ainda há pouco que 
conservara a história completa de 150 
adultos cuidadosamente observados, 
cem dos quais vinham empregando o 
dentifrício preparado com amônio. 
Pois bem, estes últimos revelavam 
uma redução média de 35 por cento 
no total das cáries. 


Em 1934, Carl J. e Carl T. Grove, 
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ie filho, dentistas de St. Paul, no 

inesota, observaram, no curso de 

“suas pesquisas, que a saliva de indiví- 

_ duos aparentemente imunes à cárie 

“dentária, continha mais amoníaco do 

- a saliva dos que tinham dentes 

. Seguindo essa pista, desco- 

_ briram que o amoníaco tinha a pro- 

i > priedade de dissolver a película pega- 

¡osa dos dentes, inibindo assim a pro- 
“Mean das bactérias. 

_ Outro passo importante foi dado a 

“seguir pelo dr. Robert M. Stephan, 

ae de Saude Pública dos Es- 

s Unidos. Sabia ele que o amonía- 

; saliva, proveniente em parte da 

posição da uréia que se encon- 

boca dos seres et con- 

tendéncias ácidas do sarro 

- Ocorreu-lhe então que, 

ivel introduzir mais uréia 

bucais, seria tambem pos- 

r artificialmente o indi- 

cárie dentária. Con- 

de rapazes e moças 

“menores de vinte 

os dentes, duas ve- 

n uréia sintética: O 


grandes quantidades de L. acidophilus. 
Após 5 meses todos esses indivíduos, 
com exceção de um, que não cooperou 
totalmente, revelavam uma redução 
consideravel dessas bactérias na saliva. 
Os exames provaram que os dentes 
deles se haviam libertado, em grande 
parte, do sarro e de outros depósitos. 

Tanto a uréia como o fosfato bibá- 
sico de amônio ofereciam certas van- 
tagens únicas, como agentes preventi- 
vos da cárie. À uréia tinha ação mais 
eficaz sobre o sarro. O fosfato bibásico 
de amônio assegurava um meio mais 
rápido de reduzir o número dos baci- 
los. E verificou-se que os dois, em con- 
junto, eram mais poderosos do que 
quando agiam em separado. 

Já hoje se podem comprar dentifrí- 
cios amoniacais em um número cada 
vez maior de farmácias e drogarias. 
(Mas cautela: o leitor náo deve come- 
gar a lavar a boca e os dentes com 
amoníaco de uso doméstico, que é 
muito diferente das substáncias quí- 
micas empregadas nos dentifrícios 
amoniacais.) 

Aconselha-se, para melhor defesa 
dos dentes, escovar estes imediata- 
mente após as refeições, sendo que em 
seguida ao emprego de um dentifrício 
amoniacal náo se deve bochechar com 
Agua: deixe-se ficar na boca o resíduo, 
para que ele vá gerando lentamente o 
amoníaco necessário. 

uem afirma que o amônio 
2. remédio mial e definitivo da 


Um francês ilustre observa os resultados finais de uma medida 
restritiva originada na benevolência: o controle de aluguéis 


Por que não há 


alojamentos em París 


(Condensado de um panfleto) 


París um operário paga um alu- 
guel de 300 francos por més; uma 
habitação adequada para uma família 
de seis pessoas custa 600 francos, isto é, 
o preço de onze maços de cigarros, dos 
mais baratos. Os apartamentos para 
famílias da classe média, de três e 
quatro peças, custam frequentemen- 
te de 450 a 750 francos por mês. Os 
funcionários públicos de categoria e os 
negociantes mais abastados pagam de 
1.050 a 2.400 OU 3.000 por mês. 


Aqui jaz um apartamento 


Esse ESTADO de coisas pode parecer 
desejavel, mas tem seus inconvenien- 
tes. Náo há alojamentos vagos; nin- 
guem muda de casa, e os proprietários 
náo podem despejar os inquilinos. Os 
jovens recem-casados são forçados a 
viver com a parentela. Nestes últimos 
doze anos, a construção de casas tem 
sido praticamente nula. 
DIDODIDIDIDIDDECESCESECECESÓ 

BERTRAND DE JOUVENEL, membro de uma 
conhecida familia francesa, tem escrito mui- 


tos livros sobre economia e ciéncia política. 
“Aceitou recentemente uma cátedra da Uni- 


-versidade de Manchester, na Inglaterra. 


Por Bertrand de Jouvenel 


A única possibilidade de conseguir 
um apartamento é estar sempre à es- 
pera de que alguem morra. Os velho- 
tes caquéticos que se sentam nos ban- 
cos dos jardins para apanhar um pouco 
de sol são seguidos, quando voltam 
para casa, pelas moças recem-casadas, 
ávidas de encontrar habitação. Estas 
logo entram em entendimentos com 6 
porteiro do prédio, para obter prima- 
zia, caso o velho inquilino venha a 
morrer. Outros caçadores de aparta- 
mento preferem procurar os donos de 
agências funerárias. 


Contrabando de habitações 


HÁ puas maneiras de obter um 
apartamento vago por morte do mora- 
dor. Legalmente, se um indivíduo 
preenche certas condições que lhe asse- 
guram a prioridade, pode obter das 
autoridades uma ordem de requisição; 
mas, de ordinário, verifica que a mes- 
ma ordem, referente ao mesmo aparta- 
mento, já foi dada a dois ou três outros 
requerentes... O processo ilegal 4 é o 
mais seguro: faz-se um acordo com é 


herdeiro, afim de que algumas p cas 


A im aa 


A a e EE À 


Parar, que resposta a gente deve 

rguntam o que O 
ron illiam e Henry 
jovens fazem per- 


en 


Jr. Outros 


Eis uma perene aventura acessivel a todos 


Jm livro aberto é uma porta de luz» 


(Condensado de «Independent Woman») 
Por Eleanor B. Stock 


. 
g C 


as aos 


como se 


pres rege 
akespeare» Ou, 


teiras nacionais; que se aproxima da 
grandeza e nos conduz, com seguran- 
ça, através de todas as intempéries... 
O sentido profundo dessas inspira- 
eS ı doras palavras empol- 
gou os filhos de Henry 
| James. Confessaram, 
| mais tarde, que a res- 
posta paterna lhes dera 
a consciéncia de que 
havia «na natureza hu- 
mana algo de sublime 
em perene movimen- 
to». William veio a ser 
o famoso filósofo norte- 
americano que escrevia 
no estilo de um roman- 
cista, e que um dia per- 
guntou: «Haverá espa- 
: ço e ar na sua mente?» 
O espaço mental tem a dimensão 
que se quiser dar-lhe. Por 
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Muitos dos nossos passatempos pre- 
diletos entram em conflito com o 
nosso trabalho e têm de ser relegados 
para os períodos de férias. O estudo 
resolve esse problema. Qualquer que 
seja a natureza ou gênero do nosso 
trabalho, o estudo servirá para desen- 
volvê-lo; e se tivermos algum passa- 
tempo favorito, torna-lo-á mais 


' atraente ainda, podendo mesmo trans- 


formá-lo em profissão remuneradora. 
Foi assim que Rutherford Platt, um 
comerciante, influenciado por um 
amigo botânico, passou a interessar-se 
pelas plantas e veio a escrever o fa- 
moso livro This Green World (Este 
Mundo Verde). 

Alguns deixam de estudar como di- 
versão por acharem que isso requer 
um diploma, tempo de sobra ou vo- 
cação especial, mas nada disso é ne- 
cessário. Na realidade, a educação 
começa no berço e se desenvolve 
através da renovação constante das 
suas células e do fluxo do seu sangue 
até à etapa final que é a morte. A in- 
teligência foi destinada a crescer e a 
expandir-se. 

Dizia-se de Lincoln que ele sempre 
cultivou a ânsia de aprender. Quando 
rapaz, costumava observar: «As coisas 
que quero saber estão nos livros.» 
Com efeito, os instrumentos necessá- 
rios ao estudo estão ao alcance de 
todos: 

(1) Uma biblioteca pública. Haverá 
alguma, sem dúvida, em local aces- 
sivel. 

(2) Um caderno de folhas soltas. 
Quem adquire o hábito da leitura tem 


“muitas vezes o util desejo de tomar 


notas sobre as passagens de leitura e 
fatos que nos parecerem de maior sig- 
nificação. Com o correr dos anos, os 
cadernos se transformarão numa anto- 
logia pessoal, tão profundamente «pes- 
soal» que poderemos usá-la como um 
espelho onde se foram refletindo os 
índices do nosso desenvolvimento in- 
telectual. 

(3), Aproveitamento dos minutos va- 
gos. E raro conseguirmos longos perio- 
dos de lazer. Se esperarmos por eles, 
jamais comegaremos a estudar. Mas, 
todos os dias, há alguns quartos de 
hora entre encontros e ocupações. Sei 
de uma moça que, utilizando com 
eficiência e constância os momentos 
livres, conseguiu ler copiosamente, 
chegando a merecer de uma amiga o 
seguinte comentário: «E uma das pes- 
soas mais cultas que eu conheço. » 

Importante não é apenas a curiosi- 
dade intelectual, mas tambem a cora- 
gem de caminhar em direção aos obje- 
tos da nossa escolha. Pouco importa 
que se comece pela biografia, biologia, 
arte ou economia—o principal é pros- 
seguir com decisão. Um dos aspectos 
mais fascinantes do estudo é precisa- 
mente a convergência de todos os ra- 
mos do conhecimento. 

Se o estudo visar determinada pes- 
quisa de fatos, terá menos importan- 
cia o número de livros lidos que a 
seleção dos mais atualizados e autori- 
zados. A esse respeito, a experiência 
ensinou-me que a maneira mais efi- 
ciente de ajudar a memória a reter os 
fatos consiste em incluir entre as lei- 
turas especializadas uma biografia ou 
romance relacionado com o assunto. 
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AN Cháteau-Thierry, Guadal- 


des canal e Bastogne. 

E todos estavam presentes alí, com 
a dúvida estampada no rosto, mas com 
= prece fervorosa nos lábios... Uma 
ce comum que parecia dizer: «Se- 
permití que desta vez seja de 

ade e para sempre!» 
ri ia mulheres tambem, observan- 


Joana d'Arc e as grandes hos- 
irituais de mães, orfãs e viuvas. 
s, esbaforidos e desa- 

raro em todos os sentidos, 
chapas de ministros, diplo- 
prefeitos. Mas escaparam-lhes 
que verdadeiramente impor- 
.N o suplicaram «Mais um sor- 
mais um, por favor! Um 


Re aos mortos vindos 


expressamente das praias de desem- 
barque da Normandia, das ilhas do 
Pacífico, e dos desertos da África... E 
não rogaram táopouco «A mão no ar, 
por favor, acenando!» a nenhum dos 
delegados dos infernos de Soissons, 
Mons, Khartum, Crecy, Blenheim, e 
Pearl Harbor. 

Quando o crepúsculo caiu enfim 
sobre as escavadoras mecânicas, surgiu 
nos ares uma estranha aparição... Era 
a de um Homem Pregado na Cruz. E 
uma voz disse para quem a quisesse 
ouvir: «Bem-aventurados sejam os 
que têm fome e sede de justiça, por- 
que eles serão fartos... Bem-aventura- 
dos os misericordiosos, porque eles al- 
cançarão misericórdia. Bem-aventura- 
dos os pacificadores, porque eles serão 


chamados filhos de Deus. » 


A salvação da mosca 


vTA-SE que certa vez, durante uma reunião de produtores cinemato- 
os, se travou uma verdadeira batalha entre Charlie Chaplin e uma 
não cessava de importuná-lo. Depois de inúmeras tentativas 

© irritante inseto, Carlitos exasperou-se e conseguiu que 

m um mata-moscas. Enquanto prosseguiam as conversações 

se manteve alerta, mata-moscas em punho e com um olhar 
= a esquiva mosca. Vibrou-lhe trés golpes sucessivos, sem 

te, a mosca a sobre a mesa, bem em frente a 


tou o mata-moscas, lenta e cautelo- 


momento de vibrar o golpe mortal, baixou a arma e 
amente, que a mosca fugisse, 


m l a —Por que diabo vocé náo 


Um herói do cais, sempre pronto a servir e a morrer 


Um detective que soube perdoar 


(Condensado do <New York World-Telegram ») 
Por Fred J. Cook 


A pocas de Nova York são como 
um enorme cadinho onde se fun- 
dem inúmeros tipos humanos. Os ho- 
mens que aí trabalham sáo de todas as 
nacionalidades e possuem os tempera- 
mentos e passados mais diversos. Tém 
eles em comum estas 
características: cos- 
tas rijas, máos e pés 
ageis, carater taci- 
turno. Quem os in- 
terrogar sobre o seu 
passado logo conclui- 
rá que uma ostra é 
loquaz em compara- 
ção com eles... A ra- 
zão é que, muitas 
vezes, o passado des- 
ses homens do cais é 
coisa de que nem é 
bom falar. Lá, onde 
a violência organiza- 
da explode frequen- 
temente, ninguem 
esperaria encontrar tão requintada 
aplicação da regra que manda não 

aos outros o que não desejamos 
que eles nos façam. 


j 
l 
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Esta é, pois, a história do homem 
que deu a sua amizade ao salteador 
que o baleara e lhe inflingira sofri- 
mentos cruciantes e duradouros; é a 
história, tambem, do brutal gangster 
que, em “reconhecimento à grande- 
=) za de alma do ho- 
mem que lhe deu a 
| derradeira oportuni- 
| dade de viver hon- 
| radamente, não lhe 
| faltou com o seu 
apoio. 
O primeiro per- 
| sonagem é o tenente 
| John H. F. Cordes, 
| há dez anos chefe da 
| brigada de detecti- 
| ves do cais de Man- 
| hattan, e o único 
| membro da Força 
| Policial de Nova 
York que, até ho- 

‘je, foi duas vezes 
condecorado com a mais alta recom- 
pensa concedida por essa força: a Me- 
dalha de Honra. É conhecido nas. do 
cas pelo nome afetuoso de «Johnny». 
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mendar a roupa da casa, e em seguida, 
lentamente, com um ar de calma re- 
= miniscência, respondeu-me. 
5 Sim, Johnnie fizera parte daquela 
— expedição militar norte-americana 
Es empenhara na luta desenca- 
= deada em torno desse ponto focal en- 
“tre Mortain e Avranches. Impossivel 
agora imaginar a severidade do confli- 
= to-a face de Madame Delnotte enri- 
- jouse um pouco, enquanto se incli- 
nava para a frente da cadeira. Não fo- 
ra uma batalha comum, mas um com- 
“bate que se arrastara durante semanas 
— e semanas de indecisão e apreensões 
= sem fim. Mortain, por exemplo, tro- 
ara de mãos nada menos que sete 
— vezes. Em tais apenas era ne- 
- eessärio que parte das tropas, inteira- 
E “mente exhaustas, de vez em 
uando retirada das linhas por alguns 
de descansar e recobrar ener- 
. E foi assim que Johnnie veio ter 
«Lion d'Or». 

a um rapaz calado, mas sorriden- 
olhos e cabelos negros, alto para 
idade. Acabara de concluir o 
o quando rebentou a guerra. 

da sua reserva e do seu sotaque 
nie era o favorito de 

ava de boa veia toda sorte 

{me. Delnotte sabia, pelos 
que o soldado era bra- 

a. Alem disso, havia 

que o distinguia 

is: era um na- 


e arroios de olhar alerta e inquiridor, 
parava para observar o vóo de um 
alciáo, deitava-se ao comprido para 
estudar os movimentos de uma lontra 
ou de um rato aquático, separava o 
capim crescido para surpreender a fu- 
ga assustadiga e precipitada dos arga- 
nazes. Alí bem perto, a alguns quiló- 
metros apenas, crepitava o inferno 
vivo da batalha; os rugidos da artilha- 
ria pesada inundavam os ares, che- 
gando a produzir a impressáo de que 
o céu acabara de explodir. Ainda assim 
Johnnie continuava, imperturbavel, 
na sua ocupação favorita. A noite, ao 
voltar com algum troféu, uma planta 
rara, uma nova borboleta, ou uma 
lagartixa dos areais de Salpaire, o seu 
rosto resplandecia de satisfação. 

Nessa altura, bafejou-o um golpe da 
sorte: foi escalado para o serviço de 
transporte de suprimentos em Avran- 
ches, cujo quartel general fora insta- 
lado no «Lion d’Or». Já agora ele 
podia entregar-se com mais frequência 
às suas expedições. A princípio ia só, 
mas depois Claire, como que atraida 
pelo fervor heróico com que o soldado 
se consagrava à sua ocupação predile- 
ta, passou a acompanhá-lo. Era ela 
quem estava em sua companhia, no 
dia em que Johnnie encontrou num 
juncal um melro com uma perna par- 
tida e uma asa meio esmigalhada pela 
metralha. 

“Johnnie trouxe o pássaro para casa e 
era de ver a delicadeza e a habilidade 
com que tratava dos ferimentos do 
animalzinho. Enquanto Claire e a mãe 
observavam, ele encanou a perna fra- 


= turada, amarrou no lugar o coto da 
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asa partida, e, juntando os lábios em 
assobios acariciantes, induziu o arre- 
piado pássaro a bicar uma mistura 
quente de pão e leite. E, depois de 
deitá-lo numa caixa forrada de feno 
junto ao fogão da cozinha, ergueu 
calmamente o olhar e sorriu. 

«Não se preocupem,» disse. «Ele 
vai sarar logo... » 

Sentindo que as duas mulheres o 
encaravam, enrubesceu, e tentou des- 
culpar-se, dizendo: 

«Não há nada tão bonito na prima- 
vera como o canto do melro. » 

Essa dedicação desinteressada pelas 
pequenas criaturas dos campos e das 
margens dos caminhos, tocou o cora- 
ção das mulheres. Por toda parte, nos 
arredores, os homens se matavam uns 
aos outros, o ar estava pejado de mor- 
te e destruição, e, no entanto, o único 
intento desse rapaz simples e deste- 
mido era socorrer um pássaro ferido. 

«Johnnie, » disse Mme. Delnotte de 
repente, «você tem um grande talen- 
to, que há-de torná-lo famoso. » 


O rubor de Johnnie aumentou. Sob 
o estímulo desse elogio inesperado, 
começou a falar. Desde garoto dese- 
jara ser naturalista, antes mesmo de 
enfronhar-se nos maravilhosos livros 
de Audubon. Mas agora ele próprio 
queria escrever livros sobre a natureza, 
colecionar espécimes raros, enviar pa- 
ra os museus as preciosidades que des- 
cobrisse no estrangeiro. Como as con- 
dições fossem muito favoraveis naque- 
les bosques remotos da Normandia, 
quando a guerra acabasse ele gostaria 
de voltar, para dar início ao seu tra- 
balho. 

Assim que o rapaz parou de falar, 
houve uma pausa de silêncio, Então 
Claire, olhando-o timidamente nos 
olhos, disse em voz baixa: «Pois é, 
Johnnie, você tem que voltar.» 

«Volto mesmo, » disse Johnnie, de- 
volvendo-lhe o olhar com o seu sorriso 
claro e tranquilo. «Hei-de voltar.» 

E Mme. Delnotte, retomando a 
narração depois de um breve interva- 
lo, comentou: «Esses foram dias feli- 
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inimigo, por fim, estava sendo 
, € O povo já ousava pensar no 

ro com confiança. O melro de 
je sarou e veio o grande dia em 

ym a asa completamente curada, 
> alvoroçar-se com os primei- 
, ganhou o espaço, evolucio- 
obre o páteo da estalagem, 
o delírio de a 
voou para o mato— Johnnie 
ele e busca da compa- 
eriodicamente voltava, 

de Johnnie e bicar um pe- 

i. Quando terminava de 
“para mostrar que não 


“Mme. Delnotte, «mas não 
e sucumbidos. Agora tu- 


direção. Era evidente! A vitória leva- 
ra Johnnie de volta para os Estados 
Unidos, onde as faceis promessas que 
fizera, sob a tensão emotiva da guerra, 

eriam ter sido esquecidas com a 
mesma facilidade. 

«Quer dizer,» observei por fim, 
«que Johnnie não voltou. » 

Ambas me olharam, surpresas. 

«Voltou, sim. Como não?» disse 
Mme. Delnotte, e, diante da minha 
confusão, teve um sorriso estranho. 
«Aliás ele está bem perto daquí. Va- 
mos sempre visitá-lo. Por sinal ama- 
nhã é dia de visita...» 

«Posso ir com vocês?» perguntei. 
Já agora eu daria tudo para conhecer 
Johnnie Brown. 

Na manhã seguinte, depois do café 
com pão que acabara de sair do forno, 
entramos todos no automovel. Era 
uma manhã macia, o capim estava co- 
berto de orvalho, a fumaça saía em 
espirais das chaminés—uma dessas 
manhãs em que a vida é uma delícia... 
Guiado por Mme. Delnotte, dirigí o 
automovel rumo à aldeia de Saint 
James. Ia pensando se não ouvira esse 
nome anteriormente. Penetramos na 
vilazinha pacata, subimos um lindo 
morro, € lá, no ponto mais alto, sim, 
lá, compreendi... 

Em silêncio acompanhei mãe e filha 
através dos portões de ferro do bonito 
cemitério, passando por entre longas 
filas de toscas cruzes brancas, até que 

r fim paramos diante do túmulo de 
Johnnie Brown. 

«Ele foi morto por uma mina terres- 
tre... perto de Mulhausen... quinze 

s antes do fim da guerra.» 
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A expressio de Mme. Delnotte, sem- 
pre tao sóbria e contida, desmancha- 
ra-se—tremiam-lhe os lábios, as lágri- 
mas tinham-lhe umedecido os olhos. 
Relanceou o olhar pelo cemitério mili- 
tar que se extendia no alto da colina, 
plácido e simétrico. A sua voz tremia 
e era quase um sussurro. 

«O sr. compreende, Johnnie fica 
conosco... para sempre.» Agora ela 
chorava abertamente. «Nunca havé- 
mos de esquecê-los... nunca... Johnnie 
e esses outros bravos e queridos rapa- 
zes, pelo que eles fizeram por nós... 


om 
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pela França... e pelo mundo inteiro. > 

Um sino tocou mansamente numa 
aldeia próxima e por fim afastamo-nos 
do cemitério. Voltamos vagarosamen- 
te pela Estrada da Libertação, onde, a 
assinalar cada quilómetro, está uma 
pedra com o brazáo chamejante da 
liberdade. O manto do siléncio desceu 
sobre nós, unindo-nos pela emoção. 
Nesse momento—seria a minha fanta- 
sia?—clara e repentinamente, numa 
sebe distante, ou talvez fosse apenas 
no meu coracáo, ouví o canto de um 
melro... 


N 


Declaragöes inesperadas 


Ur COMPANHIA seguradora emitiu uma apólice de seguro de vida em 
nome de um tal Samuel Johnson. O pagamento dos prémios, feito pon- 
tualmente durante alguns anos, foi subitamente suspenso. Depois de 
ter mandado värias notas de cobranga, a companhia recebeu a seguinte 
resposta: «Prezado Senhor: Rogo-lhe nos desculpe por não podermos 
continuar pagando o seguro do Samuel. Ele faleceu em maio último. 
Atenciosos cumprimentos, Senhora Johnson. » 

—Bob Feeney, no jornal Democrat and Leader, de Davenport (lowa) 


Um operário do Departamento de Obras Públicas estava enchendo 
um questionário que lhe foi submetido na repartição. À pergunta— 
«Quem é o seu superior imediato?» —respondeu, pronto: «Minha 
mulher». 
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QUANDO o governo norte-americano fez com que todos os seus funcio- 
nários enchessem os <questionários de lealdade ao Estado», uma senho- 
rita embaraçou, com suas respostas, a junta fiscalizadora. 

No espaço dedicado às suas atividades no exterior, a jovem escreveu: 
«Passei um ano na Alemanha, antes da guerra. Deverei ser, por isso, 
considerada nazista? Passei tambem um ano na Rússia. Deverei ser 
considerada comunista? Possuo, ainda, uma casa nas Ilhas Virgens. 
Ponto final. » 

—Irving Hoffman, em The Hollywood Reporter 


> 


presentes aplaudiram a interpe- 
Quando o oficial das forças de 
 replicou que o abastecimen- 
im não custava à Alemanha 
“centavo, recaindo todo o seu 
re os contribuintes norte- 

e ingleses, os alemães, vo- 


no sempre, o ovacionaram 

- pb A velho cidadão, 
ça branca, se levantou para di- 
«só quem está a soldo da pro- 
la soviética poderá negar que a 
e de Berlim foi provocada pela 
a», o auditório prorrompeu em 


© povo se convence de 

as cotidianos—raciona- 

, distribuição inade- 
.—constituem ma- 

cia das suas próprias 

, as assembléias corrigem 
de Hassenberg estava cheia 
os alemães com roupas para 
er e não havia, na lo- 
máquina de costura. 
resolveu o problema: 
bastante para adquirir 

. Outras mais serão 
produto do insigni- 

do pelo seu uso, 
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Outro comício tratou do fato de 
ninguem saber, ao certo, quando se 
procedia à entrega das rações de peixe; 
como consequência, uma boa quanti- 
dadé do precioso alimento apodrecia. 
O Landrat, em virtude das interpela- 
ções recebidas, passou a divulgar, com 
antecedência, em todo o distrito, uma 
tabela com os horários da distribuição. 

Esses pequenos resultados práticos, 
multiplicados por cem ou por mil, es- 
tão instilando, subrepticiamente, nos 
alemães uma noção que jamais tive- 
ram: a de que a democracia deve co- 
meçar em casa. 

Os comícios têm servido, ainda, pa- 
ra neutralizar os rumores perigosos e 
alarmistas que os adeptos do comunis- 
mo faziam circular de propósito. Ven- 
tilados livremente nas assembléias po- 
pulares, tais rumores são logo desfeitos. 

Há provas evidentes de que os ale- 
mães estão dispostos a manter e desen- 
volver o sistema das assembléias. Um 
recente inquérito de opinião revelou 
que 95 por cento das pessoas aprovam 
essa prática. Foram frequentes os co- 
mentários como este: «De todas as 
inovações que os norte-americanos 
trouxeram à Alemanha, foi essa a que 
mais agradou. » 


seh 
,, a Catão, o Antigo: i 
tenhas uma estátua em Roma! Vou organizar 


perguntem: «Por 
aie: «Por que foi 


Este pai transformou o escritório em sala de aulas, e sua filha é a aluna de um 
bem-sucedido programa de ensino a domicilio 


“Colégio para um aluno 


(Condensado de «Harper's Magazine») 
Por Philip Curtiss 


omo É que um ra- 
paz, impossibili- 
tado por considerações 
financeiras de frequen- 
tar um curso superior, 
poderá adquirir instru- 
ção equivalente à uni- 
versitária? Em milhares de famílias 
essa pergunta deve ter sido repetida. 
Pois eu posso respondê-la com abso- 
luta segurança, visto que fundei meu 
próprio «colégio», e afirmo que meu 
empreendimento foi coroado de com- 
pleto êxito. 

O «colégio» foi criado para bene- 
fício exclusivo de minha filha mais 
velha, Jean, que ao tempo contava 16 
anos. 

Vivemos no campo, a mais de 15 
quilômetros do ginásio mais próximo, 
e Jean era obrigada a levantar-se todo 

ia às seis e meia da manhã, para não 
perder o ônibus escolar. No inverno, 
o céu já estava escurecendo quando ela 
voltava a casa, e já era, portanto, tar- 
de demais para fazer qualquer exer- 
cício ao ar livre sem prejuizo das horas 
de estudo; se o fazia, tinha de ficar 
agarrada aos livros até perto da meia- 


noite, e quando se dei- 
tava era com o desper- 
tador na mesa de cabe- 
ceira, sinistro como à 
ameaça dum pesadelo, 
Um dia minha senhora 
me disse, inquieta; 

«Se esta menina continua na escola, 
daquí a um mês ela vai para um hos- 
pital. Será que você não poderia en- 
siná-la aquí em casa?» 

Achei que valia a pena tentar. 

Foi assim que, uma bela manhã, pe- 
las nove, conduzimos Jean ao meu es- 
critório, dissemos-lhe que trancasse à 
porta e lá ficasse até à uma da tarde, 
Em cima da carteira ela encontrou 
três livros—os Ensaios de Macaulay, 
Tartarin de Tarascon, de Daudet, € 
Huckleberry Finn, de Mark Twain— 
e um programa de trabalho de quatro 
horas, compreendendo três horas de 
leitura efetiva, com dez minutos de 
intervalo para «divagar» ao fim de 
cada meia hora de estudo, e uma pe- 
quena pausa para repouso. 

Os intervalos de «divagagäo», sob 
o pretexto de lhe permitirem descans 
sar a vista, tinham na realidade um 


ae cantes. Os ingleses mostram-se sempre 
* muito tristes e contrariados com esse 
- fato. Confessam-se desolados por náo 
haver maneira de remediar esse defei- 
A to dos seus líderes. Mas que o observa- 
- dor não se deixe iludir! O muddling, 
- indeciso tatear na névoa dos pro- 
as, é a maneira mais conveniente 
“de se esquivar a definir uma atitude, 
e haver chegado o momento justo. 
É um método que data de há séculos, 
e que se mostra hoje tão util e provei- 
oso, como nos dias distantes da 
-J Rainha Elisabete... 


=. (Lippincott, ed.) 


Sir James Jeans, em 
«The Mysterious Universe» 


HÁ TRINTA ANOS, todos admitíamos 
je se estava a caminho de uma expli- 
> final do Universo, segundo a 
este seria uma realidade mecáni- 
stituida por um agregado for- 
átomos que executavam dan- 
transitórias quanto vazias de 
_impelidos por forças sem 
finalidade. E a vida chegara 

a esse mundo todo mecâni- 

o ao mesmo jogo de forças 


porem, são já numerosos os 


—e essa concordância 


i 
É midade 
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comeca a parecer-nos muito mais um 
grande Pensamento do que uma gran- 
de Maquina! 


(Macmillan, ed.) 


Carl Crow, em 
«400 Million Customers» 


O NÚMERO e a extensão das cartas 
que os homens de negócio norte-ame- 
ricanos se julgam obrigados a escrever, 
é uma coisa que assombra os nego- 
ciantes dos outros paises. A culpa dessa 
verborréia cabe, sem dúvida, à ultra- 
eficiente estenógrafa norte-americana, 
e à tendência à loquacidade, que a sua 
perícia exerce no patráo. Isto de escre- 
ver cartas quase chegou a tornar-se, 
em certos escritórios, um empreendi- 
mento dominante, como se se tratasse 
de escrever para publicar, e náo como 
meio de atingir finalidades puramente 
práticas. 

Francamente, depois de ter lido 
cartas desse género durante quase 20 
anos, acho que podíamos mandar para 
o ferro-velho metade das máquinas- 
de-escrever dos Estados Unidos, e pro- 
curar marido para metade das esteno- 
datilógrafas do país. As engrenagens 
dos negócios continuariam funcionan- 
do táo depressa como antes, e com 
muito menos desperdício de esforgo e 
tempo. Se os homens de negócios 
fossem obrigados a reter, todas as ma- 
nhãs, cópias das cartas que ditaram um 
ano antes, veriam logo que muitas de- 
las tinham o dobro do tamanho neces- 
sário, e outras tantas eram inteira- 
mente dispensaveis. 
* b (Harper, ed.) 


Como a natureza deu novas esperanças 
a um povo dominado pelo medo 


BROTA VERDURA 
EM HIROXIMA 


Por Tokushi Imamura 


Conhecido jornalista japonês; diplomado pelo Ginásio 
McKinley de Honolulú e pela Universidade de Keto, em 
Tóquio 


Mo PRINCÍPIO de agosto de 1947, 
quando fazia dois anos que a bomba 
atômica fora jogada sobre Hiroxima, 

i novamente àquela cidade e visitei 
o dr. Terufumi Sasaki, jovem cirur- 
gião do Hospital da Cruz Vermelha 
que sobreviveu ao bombardeio e reali- 
Zou operações de cirurgia plástica em 


Mais de duas mil vítimas do ataque 


atômico. Voltei com uma estranha e 


“Comovente história. 


> «Brilha-estoura », disse-me cle, for 


O expressivo nome que o povo de Hi- 
roxima deu à misteriosa arma nova. 
Logo depois da explosão, o povo co- 
meçou a ouvir dizer que durante 70 
anos nenhum ente humano, nenhum 
animal nem Planta alguma conseguiria 
viver em Hiroxima—que a radio- 
atividade estava consumindo a vida 
até de minhocas, toupeiras e outros 
animais que vivem dentro do solo. | 

Tais histórias eram ouvidas primeiro 
em sussurros —aquí e ali; depois se re- 
petiam em toda parte. As vozes foram- 
se elevando em crescendo e a popula- 
ção terminou presa de pânico. O povo, 
em massa, fugia da cidade com os seus 
haveres amarrados às costas. 

Em um ambulatório não muito dis- 
tante do Hospital da Cruz Vermelha, 
onde eram socorridas vítimas da bom- 
ba atômica, houve um verdadeiro 

16nio. Os doentes imploravam 
s deixassem ir embora, exclaman= 
única coisa que nos espera aqui 

O diretor do hospital procurava 

r os doentes semi-loucos, mas 
ele próprio não tinha confiança na gas 
rantia que lhes estava dando. Sabias 
porem, que os doentes nao fardariam 
em morrer, se fossem afastados dos 

«Esperem um pouco, que eu tive 
uma idéia, > disse ele aos doentes, em 
desespero de causa. «Vou plantar umas 
sementes de rabanete. Esperem. Es 
perem somente até vermos O resul- 
tado. » 

Os dias se passaram. Dias lentos, 
cheios de ansiedade e temor. A fresca 
brisa prenunciadora do outono Say 
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presa controla, alem disso, as seguintes 
com ias: a linha aérea norte-sul, 
que sobrevoa cerca de 8.500 quiló- 
metros de solidáo gelada; uma frota 
de 42 vapores; uma cadeia de 18 
hotéis e locais para vilegiatura; uma 
agéncia financiadora € expedidora, que 
rivaliza com as melhores do mundo; 
uma rede telegráfica nacional e inter- 
nacional com 320 mil quilómetros de 
fios; 400 mil hectares de terrenos, € à 
vasta e próspera empresa Consoli- 
dated Mining and Smelting, uma das 
maiores produtoras mundiais de me- 
tais e adubos químicos, que exporta 
ises. 

A = objetivo de ER a explo- 

ão dum país novo e de lançar a sua 
a ee comunicações, a Ca- 
nadian Pacific viu-se forçada a imis- 
cuir-se nos ramos de negócio mais 


“estranhos. Atualmente a companhia 
explora banhos turcos, um cabaré, 
de bombeiros, companhias de 


e a mais vasta das piscinas = 
io, de ägua salgada, com teto de 
que existem no hemisfério ame- 

Ela est4 associada com em- 

: seguros e com o telefone 
nental. Possui mais cami- 


Abril 


nação de importância foi, de certo 
modo, criação de uma empresa cons- 
trutora. Sem ela, todo o território a 
oeste dos Grandes Lagos seria hoje, 
talvez, governado pelos Estados Uni- 
dos. 

A federação do Canadá representa 
um desafio à maioria das leis da eco- 
nomia e da geografia. À estrutura na- 
tural do solo corre de norte para sul, 
devido a uma aberração geológica que 
divide a nação de meio a meio. Essa 
barreira pre-cambriana estende-se em 
ampla continuidade desde o Ártico 
até os Grandes Lagos. A região é tão 
inhóspita, que nunca foi possivel se- 
quer rasgar através dela uma estrada 
de pavimento duro. Mas galgar essa 
desolação—como fez a Canadian Pa- 
cific com os seus trilhos —nada era em 
comparação com a imperiosa neces- 
sidade de unificar em uma só nação 
tantos e tão diversos fatores regionais: 
os britânicos imperiais e os anti-im- 
periais franco-canadenses, o Leste ca- 
tólico e o Oeste protestante. 

Durante a Guerra Civil dos Estados 
Unidos, os ânimos andaram exaltados 
ao sul da fronteira, ao longo da qual as 
vizinhas colônias britânicas faziam 


“agitação a favor do Sul escravagista. 


Para dissipar a ameaça da invasão dos 
nortistas, as regiões de Ontário, Que- 
bec, Nova Brunswick e Nova Escócia 
constituiram, em 1867, a federação 
conhecida pelo nome de Canadá. O 
flanco da nova nação era altamente 
vulneravel. A Colúmbia Britânica era 
como um fruto maduro, prestes à o 
bar no regaço dos Estados Unidos. 

foi então, à maneira de engodo para 


atraí-la à nova federação, que o Par- 
lamento Canadense se comprometeu a 
romper o continente de lado a lado, 
com uma estrada de ferro que estaria 
construida dentro de dez anos. 

Era um compromisso temerário, O 
Saskatchewan e Alberta eram então 
parte dos territórios inexplorados do 
Noroeste. Nenhum ser vivo conse- 
guira ainda transpor a muralha de suas 
montanhas. Ao fim de cinco anos de 
confusão, havia apenas algumas cons- 
truções feitas à força de corrupção. A 
gente do Pacífico perdeu a paciência, 
e a Legislatura provincial da Colúm- 
bia Britânica aprovou uma resolução 
segundo a qual, se a estrada de ferro 
não estivesse construida em maio de 
1879, a província se desligaria da fe- 
deração. 

Tomado de pânico, o Parlamento 
apelou para a iniciativa privada. Seis 
milionários de espírito aventureiro 
constituiram um sindicato conhecido 
pelo nome de «Canadian Pacific» e, 
mediante um subsídio de 25 milhões 
de dólares, uma concessão de to mi- 
lhões de hectares das melhores terras 
do ocidente, garantia de isenção de 
impostos por 20 anos e outras regalias, 
assumiram o compromisso de forjar a 
cadeia de ago que devia manter unida 
uma nacáo prestes a desintegrar-se. 

A nova geréncia escolheu e impor- 
tou, para dirigir a construção, William 
Cornelius Van Horne, superintenden- 
te geral de uma empresa ferroviária de 
Chicago. Tendo conseguido entusias- 
mar as suas turmas de trabalho inci- 
tando-as a marcar novos recordes de 
rapidez através das pradarias, Van 


Horne levou 12 mil homens e 5 mil 
cavalos para as áridas solidões ao norte 
do Lago Superior. Lançou mão de 
tudo quanto pudesse navegar, rodar, 
deslizar ou correr, para levar supri- 
mentos a esse exército de operários 
que estavam febrilmente escavando, 
dinamitando e lançando pontes, para 
abrir caminho através de centenas 
de milhas de verdadeiros pesadelos de 
engenharia, nessa Sibéria da América 
do Norte. Os rochedos eram tão re- 
sistentes, que a dinamite não tardou 
em esgotar-se; Van Horne erigiu sem 
demora três fábricas de emergência, 
para produzir explosivos. Na Baía de 
Jack Fish foi preciso romper quase 5 
quilômetros de granito, para conse- 
guir talhar um avanço de 900 metros; 
entre Sudburry e Cartier foi neces- 
sário rebaixar de 3 metros um lago, 
afim de encontrar apoio para o leito 
da estrada de ferro. O obstáculo mais 
temivel era, porem, a crosta de pân- 
tanos de musgo que encobria e dis- 
farçava massas de água subterrânea; 
basta dizer que um só trecho desses 
terrenos pantanosos tragou três loco- 
motivas e sete séries sucessivas de 
trilhos, antes de ser vencido. Houve 
um trecho, em especial, de cerca de 
1.500 metros, que custou quase cinco 
dólares por centímetro. 

A esta altura já os financiadores ha- 
viam gasto 27 milhões de dólares para 
alem do orçamento previsto. Apela- 
ram para o Parlamento, na in 
de obterem mais 35 milhões, mas o re- 
querimento foi arquivado; os cred K 


reclamavam seu din! 
brados. A Canadian 
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beira da catástrofe, quando um anar- 
quista, chamado Louis Riel, veio sal- 
vá-la inadvertidamente—e, com ela, a 
Colúmbia Británica. 

No momento psicológico, Riel fo- 
mentou uma rebeliño em Saskatche- 
wan, fez-se proclamar governador, € 
massacrou toda a oposição. Quinze 
anos antes, quando esse mesmo aven- 
tureiro tomara o freio nos dentes, as 
tropas do Domínio haviam marchado 
durante seis meses para alcançar a cena 
da revolta. Quando chegaram as notí- 
cias dessa segunda rebelião, Van Horne 

eitou habilmente a oportunida- 
de: garantiu que faria transportar 4 
mil soldados = onze dias, pela sua 
ferrovia ainda inacabada. 

Esse exército foi despachado em 
vagóes abertos, sob um frio paralisan- 


te de 45 graus abaixo de zero, até onde 
a db trilhos, e em seguida 
sportado em trenós até ao trecho 

te da estrada de ferro. eh 

“que paravam, os homens recebiam 
“um ração estimulante de cozido 
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pendo caminho em direção uma à 
outra, um grupo de batedores, che- 
fiado pelo major A. B. Rogers, encon- 
trou o ultimo elo da imensa cadeia: 
a passagem terrestre do noroeste, atra- 
vés do Canadá, sonho dos explora- 
dores desde a primeira tentativa de 
Humphrey Gilbert, em 1567. Os gas- 
tos da construção, todavia, subiam a 
alturas vertiginosas, em vidas e di- 
nheiro. Era preciso escorar as faldas de 
montanhas como se fossem montes de 
feno. Construiram-se quilômetros e 
quilômetros de anteparos contra a 
neve, ao custo fabuloso de 2 dólares 
e meio por cm. Quando todas as 
outras alternativas falhavam, rom- 
piam-se tuneis através do granito. 
Finalmente, quatro anos e meio após 
a Canadian Pacific haver assumido a 
responsabilidade da obra, as briga- 
das se encontraram no Eagle Pass. 
No dia 7 de novembro de 1885 foi 
cravado o último espigão. 

Estavam enfim concatenados, por 
uma cinta de aço, dois centros de civi- 
lização a 4.200 quilômetros um do 
outro; mas, entre eles, jazia ainda 
meio continente de pradarias e ser- 
ranias despovoadas. Afim de povoar 
essas terras imensas, a Canadian Paci- 
fic enviou ao estrangeiro um enxame 
de agentes, e não tardaram a chegar 
imigrantes irlandeses, suicos, húnga- 
ros, eslavos e italianos. A companhia 
edificou fazendas-modelo e adiantou 
grande parte das sementes. Outras 
regides, pouco ferteis, foram rehabi- 
litadas com obras de irrigação pela 

ria empresa. 
inze dias após a travessia con 
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tinental pelo primeiro trem, 18 mil 
caixas de chá foram transportadas 
diretamente do cais do Pacífico para 
Montreal. Mas o armador do navio 
embolsou o melhor dos lucros—coisa 
que muito angustiou a diretoria da 
empresa. Não poderia a Canadian Pa- 
cific mandar seus próprios navios até 
o Oriente? À força de paciência e 
loquacidade, conseguiram do governo 
a concessão do correio marítimo. A 
frota inicial de três vapores fretados 
foi-se expandindo até chegar, em 
1939, a Contar 52 navios, entre os 
quais os famosos Empress of Britain e 
Empress of Canada, ambos perdidos 
durante a Segunda Guerra Mundial. 
No correr de toda a sua história, a 
grandeza da Canadian Pacific tem si- 
do obra do exército de homens e 
mulheres que se orgulham de traba- 
lhar naquela firma. Setenta por cen- 
to dos filhos de empregados da com- 
panhia, de há muitos anos, vão juntar- 
se aos pais no serviço da mesma. Ser 
empregado da Canadian Pacific cons- 
titui, geralmente, uma recomendação. 
A reputação da Canadian Pacific 
provem, em grande parte, do cuidado 
com que ela trata os seus clientes. Um 
comerciante nova-iorquino ainda se 
refere, com visivel respeito, ao con- 
tacto que teve com os métodos da 
Canadian Pacific: em 1939, quando 
um dos Empress estava atracado em 
Hong-Kong, os passageiros foram con- 
vidados a registrar em cartões postais, 
as queixas que porventura tivessem a 
fazer. Não tendo gostado da comida 
chinesa que lhe tinham servido a bor- 
© nosso viajante escreveu: «Os 


pratos chineses que servem a bordo 
são horriveis, » e pôs o cartão na caixa. 
Dois meses depois, em Melbourne, a 
5 mil milhas de distância, recebia este 
cabograma: 
FICARÍAMOS MUITO GRATOS 
SE V.S. RADIOGRAFASSE A 
NOSSA CUSTA REPETINDO 
COM DETALHES SUA RECLA- 
MAÇÃO COMIDA CHINESA. 
DESCULPAS E AGRADECIMEN- 
TOS.— CANADIAN PACIFIC, 
MONTREAL. 

Nestes dois últimos anos, o colosso 
tem avançado a passadas velozes. Está 
procedendo a exames sobre um carro 
de passageiros dotado de rádio, pol- 
tronas desenhadas por um antropolo- 
gista, terraço de observação, e todos 
os utensílios e dispositivos imagina- 
veis. A Consolidated Mining and 
Smelting ocupa-se agora da execução 
de um plano revolucionário: a cons- 
trução de altos fornos, tão grandes que 
farão avançar de 20 a 40 anos as in- 
dústrias do chumbo e do zinco. 

A maior corrente de desenvolvi- 
mento verifica-se hoje em direção ao 
norte. Antes da guerra, os grandes ter- 
ritórios árticos eram considerados sem 
importância econômica e política. 
Não havia, então, grande interesse em 
fazer pesquisas para encontrar ouro, 
rádio ou petróleo, visto como o trans; 
porte em grandes quantidades, a par- 
tir dessas terras desoladas, era uma 


guerra trouxe uma alteração 
desse modo de ver, quando os 
Unidos e o Canadá tomaran 
da Canadian Pacific e suas 


+ 


coisa fora de qualquer cogitagie A 
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desbravadoras, para construir a estra- 
da do Alasca. Até à data, o Parlamen- 
inaugurou pelo menos 22 postos 
a ae ido: A Canadian 
Pacific está na vanguarda dessas obras 
de penetração, as quais levará avante, 
forçosamente, em bases comerciais. 


Yellowknife, aldeia que deve sua 
ridade ao ouro descoberto na 


região, é exemplo clássico dos métodos 
da companhia. Dez anos atrás, tudo 
aquilo era mato, rochas e barracões de 
papel alcatroado, habitados por um 
= punhado de garimpeiros. Hoje é uma 

ila de 2 mil habitantes, com 
E lavanderias, cinema e um 
e hotel. Deve o seu desenvolvimento 


tanto 4 Canadian Pacific, quanto ao 
ouro aí descoberto. 

Entre Great Bear e Coppermine, 
junto ao mar gelado do extremo norte, 
encontram-se ouro, urânio e outros 
metais em grande abundância. A Ca- 
nadian Pacific estuda atualmente a 
melhor maneira de os extrair € utili- 
zar. Outras vastas regiões, até agora 
inexploradas, estão merecendo cuida- 
dosa atenção neste mundo de hoje, 
em que predomina a aviação. À Cana- 
dian Pacific, com sua extensa rede de 
mais de cem subsidiárias, detem a 
chave-mestra da colonização e fomen- 
to dessa região, cuja importância 
avulta de dia para dia. 


A flor da Paixão 
(Vide p. 119) 


surgissem vistosas flores de forma estranha. O Redentor 


a delicadíssima à lembrança de tão devota adoradora, 


mplar as procissões populares, ao ver a estátua do 


«Nazareno da túnica amorada 
com a fronte ensanguentada, 
o olhar do bom Deus, » 


sr em sua vida o drama sempre antigo e sempre novo do 
suas próprias culpas, ora pelos pecadores, ama intensa- 
or e, quando vé a flor milagrosa, as lágrimas da antiga 

a cair como orvalho sobre as estranhas pétalas. 


Y MELHOR AMIGO 
DO HOMEM 


Compilação de Alan Devoe 


Dres o nosso fox terrier de pelo 
sedoso, viveu perto de 15 anos. 
Durante os seus últimos seis meses de 
vida, subir as escadas era para ele um 
verdadeiro problema, pois tinha que 
parar em quase todos os degraus. 

Em uma cálida noite de verão, en- 
tretanto, pouco depois da meia-noite, 
ouvi-o subir as escadas tão depressa 
como outrora o fazia. Veio para o meu 
lado da cama e eu afaguei-lhe a cabeça 
por alguns instantes; depois deu a vol- 
ta e foi receber o mesmo carinho do 
meu marido, saindo, em seguida, para 
o quarto do nosso filho. 

Fiquei um pouco preocupada e me 
levantei. Vi Dagon tocar o rosto do 


menino, que dormia tranquilo, cor- 
rendo depois para o quarto de minha 
irmã. Dalí a um minuto ele descia as 
escadas correndo. 

Intrigada e inquieta, resolví investi- 
gar o que se passava. Dagon estava 
deitado em baixo, ao pé da escada, em 
uma pose característica: as patas dian- 
teıras cruzadas e a cabeça reclinada so- 
bre elas, um pouco de lado. Estava 
morto. 

Subira aos nossos quartos para dar- 
nos o seu último adeus. 

—M.H.C. 


Eu 1a dirigindo a carroga da fazen- 
da pela estrada, quando notei um cão- 
zinho «vira-lata » que me acompanha- 
va, correndo à frente do veículo. 
Andara, assim, muito tempo, quan- 
do, lá adiante, à entrada de uma fazen- 
da, surgiu um canzarrão de cara feia, 
que ficou esperando, de pelo erigado. 

O cachorrinho olhou indeciso para 
a ameaça que o esperava. Depois, 
olhou para mim e tomou uma decisão. 

Correu para trás da carroça, armou 
um pulo e caiu lá dentro. Quando 
passamos pelo enorme cão, o meu pe- 
quenino companheiro olhou para bai- 
xo e o fitou com frio desprezo... 

Depois de passarmos uma curva da 
estrada, o cãozinho pulou para o chão 
e continuou o seu caminho, a pé. 

—W.AA, 


Quanpo a nossa cadela de paste za 
Fan, teve os seus primeiros filhotes, 
nós os demos a varias pessoas. A 
gar a segunda ninhada, ela nos 
até o celeiro para vermos os 


go 


filhos, quando, com a fria imparciali- 
dade dos moços, me avaliarem, como 
avaliam a outras pessoas. 

Certamente não existe seguro me- 
lhor para a velhice do que a capacidade 
de viver bem com os outros —com pes- 
soas de todos os tipos, todas as idades, 
todos os pontos de vista. Tenho de 
estar constantemente alerta para fazer 
novas amizades, pois as antigas irão 
desaparecendo aos poucos. Tenho de 


-aprender agora a ser tolerante e amiga, 


porque será quase impossivel adquirir 
essas faculdades aos 60 anos. Não se 
modifica uma personalidade a não ser 
através do penoso processo de desen- 
volvimento voluntário. Para mim, 
portanto, tornou-se uma espécie de es- 
porte encontrar em todos os meus 


conhecidos alguma coisa de atraente 


e estimulante. E, por mais riscos que 


By. 


je s 
na a 
Fr 


isso encerre, procuro sempre vencer a 
resistência das pi enfezadas, ar- 
redias, dificeis de abordar. 

vezes, julgamos mediocre 
a pessoa, mas chegando a conhecê- 
melhor, percebemos que tem dotes 


= 


nquanto 


o caminho. 
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pessoas mediocremente aparelhadas 
para a vida, com traços de personali- 
dade e de talento, que encaram com 
denodo e bom humor a necessidade de 
lutar por uma existência rotineira. 
Não me sendo dado evitar as marcas 
físicas da velhice, poderei no entanto 
conservar o espírito e o coração pron- 
tos a receber os entusiasmos da moci- 
dade. Por isso faço questão de aproxi- 
mar-me das crianças sempre que seja 
possivel, na esperança de beneficiar- 
me ao contacto de suas almas inocen- 
tes e de seu espanto e curiosidade pe- 
rante as coisas mais corriqueiras —sua 
régia indiferença à opinião alheia, pú- 
blica ou particular, o espírito aventu- 
reiro com que envolvem de encantos a 
existência, em vez de deixá-la correr 
segundo um ritmo puramente roti- 
neiro. Preciso aprender a conter mi- 
nha irritação diante das traquinices 
dos adolescentes, e a ouvir sem repulsa 
certas coisas que eles dizem. Se me 
tornar exigente e severa, não terei 
uma velhice plena e feliz. 
Preparo-me tambem para a possi- 
bilidade de que minha vida social fi- 
que encerrada entre quatro paredes. 
Pretendo dedicar-me então às leituras 
que há muito tenho em mente. De- 
sejo tomar um volume de Emerson, 
de Lafcadio Hearn ou de Conrad, e 
com eles retraçar as fascinantes via- 
gens de seus espíritos de escol. Todos 
eles mencionam os livros de que gos- 
taram e citam passagens favoritas. Se- 
guindo essas referências até sua fonte, 
darei às leituras uma variedade e lar- 
gueza que nenhuma bibliografia este- 


reotipada poderia igualar. 
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Eis o tesouro de aventuras mentais 
e afetivas que me espera em minha 
velhice. E por essa razão que agora, na 
maturidade, leio tudo quanto posso, 
afim de conservar o espírito flexivel e 
alerta. O plano que pretendo pôr em 
prática na velhice terá de ser a con- 
tinuação de hábitos e atividades de- 
senvolvidos agora. 

Na velhice terei lazer, tambem, pa- 
ra cuidar de meu jardim, ao qual, des- 
de há muito, só tenho podido dedicar- 
me esporadicamente. Conhecí recen- 
temente um herbanário que abriu no- 
vas perspectivas a meu espírito, con- 
tando-me histórias de gente antiga 
que plantava ervas destinadas aos mais 
variados fins, que seriam usadas como 
panacéias ou amuletos de amor; para 
perfumar o enxoval das noivas ou os 
lençóis da família. Dentre as muitas 
receitas invulgares que esse meu ami- 
go descobriu em velhos livros de co- 
zinha, destaca-se, por exemplo, uma 
torta de cereja com pétalas de rosa as- 
sadas sob a crosta. Um canteiro de er- 
vas poderia dar-me plena satisfação 
mental até a idade de go anos ou mais. 
Poderei então visitar de vez em quan- 
do os meus vizinhos, presenteando-os 
com ervas tratadas de inúmeras ma- 
neiras. Haverá prazer maior do que 
compartilhar com os amigos os frutos 
de nosso trabalho? Não há dúvida: 
hei-de ter meu canteiro de ervas. 

Daí passarei a dedicar-me a outra 
atividade, que hoje constitui apenas 
uma forma de distração ocasional: 
gosto muito de experimentar receitas 
culinárias, não só as de origem estran- 
geira e sabor fora do comum, como 


MEU SEGURO PARA A VELHICE 


tambem as tipicamente nacionais, que 
nos sao transmitidas de geração a gera- 
ção. As ervas, que emprestam sutileza 
aos alimentos, são um encanto para o 
espírito. Todos—homens e mulheres 
—gostam de falar sobre suas receitas 
prediletas, e eu gosto de ouví-los, e até 
os induzo a dissertar a respeito. Quan- 
doa conversa gira em torno do assunto 
“cozinha >, todos parecem perder qual- 
quer timidez inicial, e revelam mes- 
mo, sem inibições, as suas personali- 
dades. Por exemplo: a melhor receita 
que conheço para fazer macarrão me 
foi dada por um amolador de tesouras, 
que costuma bater à minha porta pe- 
riodicamente; e quem me deu minha 
receita favorita para bolos foi uma se- 
nhora que, dispensando o auxílio da 
cozinheira, prepara espléndidos quitu- 
tes para o marido, aliás milionário. O 
fogão é, afinal de contas, o perfeito 
nivelador social... 

Muitos dos que me lêem talvez con- 
siderem egoistas os meus planos para 
a velhice, e de fato o são em certo 
sentido; mas acho que podem ser pos- 
tos a serviço de objetivos altruistas, 


Desejo ter uma velhice util e feliz, e ` 


não apenas uma segurança vazia. 


E tambem por essa razão que conti- m. 


nuo a contar histórias às ¢ 
que foi outrora minha pro 

maior contentamento, Propo 
distração e alegria a um grupe 
crianças durante uma hora—hä 
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que nos co n 
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ou o narrador, revelam de forma rui- 
dosa a sua impaciéncia. Por outro lado, 
se lhes interessa a história, ficam de tal 
forma absortas, reagem de maneira 
tão comovente, que me sinto tomada 
de arrebatadora emoção. 
Semana após semana, num dos bair- 
ros pobres de uma grande cidade, um 
rapaz de 18 anos que recebera parte de 
sua educação num reformatório, tra- 
zia a irmäzinha aleijada para ouvir-me 
as histórias. Aconchegada em meu co- 
lo, a menina fitava-me incessantemen- 
“te enquanto ouvia as Aventuras do 


e para contar outra vez O 
an e Genoveva, 

de flores primaveris e 

as de amor e lealdade. 

ado eu alcançar a idade do lazer, 
“var avante esse sistema de dar 

m pouco de beleza e ima- 

unca poderá ser desin- 

n egoista, enquanto eu 


puder frequentar os centros de assis- 
tência social, enfermarias e outras ins- 
tituições, e assim contribuir para dar 
alegria a criaturas privadas de muitos 
dos aspectos da vida. 

Ao pensar na velhice, muita gente 
parece esquecer que onde quer que 
vamos, seja o que for que façamos, ja- 
mais nos afastaremos de nós mesmos. 
É, pois, a mim própria que estou pre- 
parando e modelando agora, para o 
seguro de minha velhice. Tenho de 
arranjar tempo, utilizar todo minuto 
possivel, para as ocupações que não 
são remuneradas em dinheiro. Quero 
viver plenamente enquanto tiver vi- 
da. Quero ser companhia agradavel 

ra mim mesma, quando não dispu- 
ser de nenhuma outra. Quero tirar do 
mundo tudo quanto for possivel em 
matéria de felicidade e estímulo inte- 
lectual. Se assim fizer, estarei prepa- 
rando o melhor seguro para a minha 
velhice—aquele que resulta do es- 
forço pessoal. 
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conta-nos a seguinte história: 
m enviado à Grécia em missão económica do governo norte- 
ais comunistas daquele país deturparam o mais possivel 
ivos de minha viagem. Por ocasião de um banquete 
na Macedônia, e cuja lista de oradores era inter- 
da meia noite quando chegou a minha vez de falar. 


to, resolvi dirigir-lhes apenas uma saudação 

cordial. «Constitui para mim um grande prazer encontrar: 

“nobres cidadãos da Grécia,» comecei, «Gregos ¢ ameri- 

uito em comum: gostamos de comer e de beber e damos 
edo de prosa...» 


o jornal comunista declarou que eu havia insultado 
«O Embaixador Porter disse que somos tal 
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bêbados e faladores. » 


Quote 


CA Frases nolnveis o 


La Rochefoucauld: Os velhos 
Ihos quando já nao podem dar oe Piadas em dar bons conse- 


Sydney Tremayne: Às cartas 
e precisam ser destruidas imediata 
guardar. 


que nunca deviam ter sido escritas, 
mente, são as únicas que vale a pena 


Mark I wain: O golfe € um meio exce te Ss 


H. . ade: A € i i g , 
mulher € uma criatura HO ica que erou o 


> Em seguida, € per I 
> . : 9 a, sem es a 
P ta, Val a determinado lugar x lá encontra o que rocurava 


— Detroit News 


Do jornal Regist : 
ster, de Des Moines: A ostra é um peixe c 
de noz. 1 peixe com forma 


© E Jerningham: Náo fossem as desventuras de nossos vizinhos 
e a vida seria positivamente insuportavel, ' 
—The Maxims of Marmaduke (Coward-McCann, ed.) 


5 Kenneth ls Krichbaum: O homem que resolve casar está talvez 
ecidindo por si mesmo pela última vez. 


—The Saturday Evening Post 


Este provérbio romeno sintetiza a situação daquele país nos dias 
que correm: «Quando os russos nos ajudam, lev: 

N s russ , levam sempre 
coisa, » ce 


= 


—Time 


Jonathan Swift: Muito poucos são os que vivem o presente; AS E. 


maioria se prepara para viver mais tarde. E sê 7 

Re 
_ Our Lady’s Missionary: As pessoas se dividem em duas catego- 3 

rias: os pios e os ímpios. A classificação é feita pelos pios. . 


er 


93 


i 


Estes são os novos pioneiros 
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(Condensado de «Fortune») 
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o Texas eno Oklahoma, prós- 
peros Estados da Uniáo nor- 
: te-americana, sempre houve 
milionários. Mas agora existem tantos 
que o possuidor de uma fortuna de 5 
milhões de dólares não é propriamente 
considerado milionário. Só depois dos 
30 milhões é que ele merece o título de 

A «ricago». 
O maior dos ricaços, e portanto, tal- 
> vez, o homem mais rico dos Estados 
Unidos, é um proprietário de poços de 
petróleo chamado Haralson L. Hunt, 
- cujos hábitos despretensiosos e cuja 
aversão às Baines fotográficas o 
= m quase desconhecido até 
js conterrâneos. Suas pro- 
s foram avaliadas 


não foi possivel identificar positiva- 
mente a família, entre tantas outras 

iveis! 
“fOr se possam atribuir ao 
petróleo o maior número de fortunas 
no Sudoeste, e tambem as maiores, o 
gado e o trigo constituem fontes novas 
e consideraveis de riqueza, bem como 
as safras menores de arroz, tomates, 
milho e alfafa. Aliás, é dificil encontrar 
safra da qual um ou outro fazendeiro 
náo tenha tirado grande lucro. De 
uma colheita de tomates, que cobria 
uma área de 80 hectares, no «Vale 
Mágico», ao longo do Rio Grande, já 
se apuraram 100 mil dólares. - 

Os gastos, naturalmente, são fabu- 
losos. Os joalheiros de Houston, no 
Texas, não vêem nada de extraordi- 


" nário numa venda de 20 mil dólares. 


Três das lojas de artigos para senhoras, 
na mesma cidade, declaram não ter 
dificuldade em vender vestidos que 
custam de 400 a mil dólares. Uma das 
lojas há pouco tempo pôs à venda qua- 
tro chapéus de pele de marta a 1.500 
dólares cada um, e vendeu todos no 
mesmo dia. O agente dos automoveis 


indício, Cadillac, em Dallas, vendeu, no ano 


a, 


TERRA DE MILIONARIOS 


passado, mais de mil carros, e quando 
se abriu uma agéncia Rolls-Royce na 
mesma cidade, em fevereiro do ano 
passado, dois carros foram vendidos no 
primeiro dia, a 19.274 dólares cada 
um. 

A loja Neiman-Marcus, em Dallas, 
mantem go mil contas de crédito, tre- 
zentas das quais sobem a mais de 50 
mil dólares anuais, e algumas váo até 
150 mil. Os fregueses que náo podem 
vir até a cidade recebem muitas vezes, 
em suas fazendas ou campos petrolífe- 
ros, vendedores e modelos que lhes 
mostram jóias e roupas finíssimas. 

São poucos os que fazem exibição 
de suas fortunas, mas há exceções. 
Harold Byrd, que dá a si próprio o 
apelido de Byrd «Poço-Seco », devido 
ao fato de ter perfurado mais de cem 
poços secos antes de encontrar petró- 
leo, acha melhor «ajudar os outros e 
se divertir do que gastar dinheiro em 
bugigangas de 50 mil dólares». Há 
anos que ele vem contribuindo para 
a compra dos uniformes e instrumen- 
tos para a banda de 125 peças da Uni- 
versidade do Texas. Todos os anos, no 
outono, ele abre as portas de sua pro- 
priedade florestal para receber os ti- 
mes de futebol do Texas e do Okla- 
homa, e uma legião de convidados cé- 
lebres de todos os recantos dos Estados 
Unidos. No ano passado foram neces- 
sários 7 mil telefonemas para confir- 
mar o comparecimento dos 850 convi- 
dados. Essas gigantescas churrascadas 
têm acompanhamento de orquestra, 
trovadores mexicanos e iguarias raras, 

sendo que numa dessas festas, em 


1946, apareceu toda uma tribo de ín- 
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dios do Oklahoma para dançar à volta 
do repuxo de um te 


Para Byrd, essas diversões são «mui- 
to melhores e mais baratas que um 
cavalo treinado», Entre seus outros 
divertimentos notam-se «brincadei- 
ras» como a que há pouco tempo pro- 
porcionou ao Bonehead Club de Dal- 
las, organização de piadistas que pre- 
gam peças uns aos outros, fundada há 
28 anos. Byrd presenteou 30 sócios do 
Clube com uma viagem de aviño a 
várias estações de recreio mexicanas, 
num percurso de mais de 5 mil quilô- 
metros, 

Mas Byrd, como a maior parte dos 
“ricaços», torna a empregar seus capi- 
tais em petróleo ou em extensas fa- 
zendas. Esse interesse pelas proprie- 
dades rurais reflete o amor à terra que 
parece inato em todos os filhos dessa 
região. Por essa razão, os vistosos cha- 
péus e botas dos cowboys se tornaram 
o traje tradicional na terra dos ricaços. 

Entre os «menos ricos», milhares 
há que têm tambem satisfeito seu de- 
sejo de possuir terras. Em diversos lu- 
gares da região são já numerosas as 
fazendas menores que produzem lu- 
cros rápidos. 

Os criadores estão voltando a em- 
pregar em gado enormes quantias. A 

qualidade dos rebanhos tem sido me- 
lhorada com a venda das reses inferio- 
res e aquisição de gado de raça a preços 
extraordinários. Num leilão recente 
no Rancho Hereford, no Wyoming, 
dois reprodutores foram vendidos ao 
preço de 63 mil dólares cada um. | 
Quando perguntaram a um y lho ta- | 
zendeiro quanto havia gasto nt 
e 
a 
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sição de idéias alheias, as pessoas ten- 
dem instintivamente a opôr objeções, 
mesmo que seja só para salvar seu 
amor próprio. Convem dar-lhes uma 
oportunidade de discordar; para tan- 
to, quem apresenta o argumento € 
quer vê-lo triunfar, deverá simples- 
mente cercá-lo de dúvidas e objeções. 

«A melhor maneira de convencer a 
outrem,» dizia Benjamin Franklin 
com sabedoria, «é apresentar o argu- 
mento moderadamente e com exati- 
dão: dizer que podemos, naturalmente, 
estar enganados, o que estimulará o 
ouvinte a aceitar o que temos a dizer 
e até mesmo dar uma reviravolta, pas- 
sando a convencer-nos de nossa pró- 
pria idéia, já que parecemos hesitan- 
tes. Mas se falarmos em tom decisivo 
e arrogante, só despertaremos anta- 

i 
Era essa a técnica empregada por 


È Abraão Lincoln quando falava a um 


_ juri. Apresentava os argumentos de 
ambas as partes, mas sugeria sutil- 
- mente que o seu próprio ponto de 


entou meus argumentos ao 
r do que eu mesmo poderia 


boa técnica consiste em apre- 

r a idéia à outra pessoa como se 

tivesse inventado; começar, por 
lo, com uma frase assim: 


se tivessem manifestado. Tomava nota 
das objeções e finalmente, depois de 
todos haverem dado seus argumentos 
dizia ele: á 
«Senhores, parece-me que tudo 
quanto foi dito nesta reunião pode 
ser resumido da seguinte maneira...» 
Apresentava então suas próprias 
idéias, e incutia-as aos outros. 
Terceira Regra: Pergunte, em vez de 
afirmar. Patrick Henry, outro homem 
famoso pela sua proficiência em pre- 
gar suas idéias, era desconhecido na 
política quando, durante o período 
colonial dos Estados Unidos, foi eleito 
para a Câmara dos Comuns do Estado 
da Virgínia. Apesar de ser novato na- 
quele mundo, todas as resoluções que 
apresentava eram adotadas. Em seu 
famoso discurso «Liberdade ou Mor- 


_te», é interessante notar como usou 
de perguntas para transmitir suas 


idéias: 

«Nossos irmãos já estão em luta— 
por que ficaremos nós inativos? 

«Havemos de conservar-nos indo- 
lentemente reclinados ? 

«Que desejam os cavalheiros? À 
que aspiram? Será a vida tão preciosa 
ou a paz tão suave, que mereçam ser 
compradas ao preço da escravidão?» 

Quando a idéia é apresentada por 
meio de perguntas, dá-se aos outros 
uma oportunidade de participar dela. 
Não se lhes dita uma regra, pede-se- 
lhes uma resposta. Dä-se-Ihes a opor: 
tunidade de se convencerem por si 
mesmos, 

Experimente o leitor essas três re 
gras, da primeira vez que quiser con” 
vencer alguem de alguma coisa. 
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NAO HAVERÁ 


Quinta-feira, 30 de mato 

Estamos a al centenas de mi- 
thas a sudoeste de S.Francisco, ruman- 
para Bikini. Já começou que 
mente, nós, a «Operação Encru- 
E que deverá abranger dois 
“ensaios da bomba atômica. Estamos 


E agora a menos de um més da primeira 


Os «passageiros» que vão a bordo 


do Haven— pessoal do exército e da 
“marinha, € paisanos—são em número 
e algumas centenas, na maioria ho- 

le meia idade, alguns deles cien- 
renome. Este grupo tem por 
proteger © pessoa da ex- 


os invisíveis perigos 


y na ponte de navega- 


Foi uma 


MAIS ABRIGOS 


pessoa levar consigo uma régua de cál- 
culo para se tornar suspeita! 


Domingo, 2 de junho 
Primeiro dia tropical. Acordamos 
mal repousados, sentindo-nos como 
crisálidas de traga num casulo supera- 
quecido. O sol é de uma violência in- 
crivel; o engenho científico, acumula- 
do debaixo destas calvas veneraveis, 
está-se revelando por todo lado, em 
forma de turbantes esquisitos e bicos 
de papel para o nariz —mas sempre 
tarde demais... Ao que parece, nem os 
velhos e sábios conseguem aprender, 
ou pelo menos lembrar-se. Cochilam 
alguns instantes ao sol, e quando acor- 
dam sentem o corpo todo como que 
incendiado. 


Quinta-feira, 6 de junho 

EsrÃo-nos ensinando agora a per- 
ceber a presença da radioatividade, € 
distribuiram-nos uma série de instru- 
mentos com que temos de familiarizar- 
nos. As pontes do Haven, escaldantes 
ao sol, estáo cheias de movimento: 05 
monitores andam para cá e para lá em 
frente dos lingotes de chumbo onde 
estão alojadas diminutas fontes de ra- 
diação, inclinam-se sobre as suas 


a uma caixinhas mágicas, atentos € calados, 
100 
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procurando ouvir através dos fones a 
barragem de estalidos registrados 
pelos contadores Geiger. 

Pela abertura que os lingotes de 
chumbo têm num dos lados, jorra a 
torrente radioativa, tão firme como o 
jorro de água de uma mangueira. Vis- 
to que ela emana de uma fonte conhe- 
cida, e se desvanece ao quadrado da 
distância dessa fonte, torna-se possivel 
ensaiar e calibrar os instrumentos com 
bastante rigor. Com o tempo, o conta- 
dor Geiger transforma-se numa espé- 
cie de «sexto sentido» do monitor, 
verdadeiro requisito para a sobrevi- 
vência na era atômica. 


Quarta-feira, 12 de junho 
DA QUENTE monotonia do Pacífico 
deserto foi surgindo, no horizonte, 


_uma linha de um amarelo brilhante, 


por trás da qual se desenhavam as si- 
lhuetas cinzentas de vários navios. Bi- 
kini! Uma casquinha de coral, seme- 
lhante a centenas de outras por aquí. 
Desconhecida até há pouco, sem me- 
mórias de esplendor nem de tristeza, 
torna-se agora de repente um ponto 
vermelho no mapa das preocupações 
humanas— verdadeira encruzilhada. 

Em breve podíamos avistar os con- 
tornos da ilha, com seus densos palma- 
res, o seu grupinho de cabanas, e as 
torres de aço no cimo das quais serão 
instaladas enormes máquinas fotográ- 
ficas, controladas pelo rádio, para re- 
gistrar a explosão. O atol é mais ou 
menos retangular, com 15 quilômetros 
de largura e uns 30 de comprimento. 
A ilha principal de Bikini forma o 
ângulo nordeste. 


A dada altura entramos nas águas 
mansas da laguna côr de turquesa, on- 
de fomos encontrar a frota agrupada 
no ancoradouro. Estão aquí todos os 
navios que vão servir de alvo, fundea- 
dos na sua derradeira formação. São 
na maioria navios antiquados, alguns 
deles famosos. Aquí está o terceiro dos 
maiores porta-aviões dos Estados Uni- 
dos, o Saratoga, indômito e célebre, 
tantas vezes atingido na guerra pas- 
sada, mas ainda hoje rei da frota. 

O centro da área do alvo está atu- 
lhado de navios: o New York, coura- 
gado de 1912, parece velho e atarraca- 
do, um montão de sucata ao lado dos 
navios mais modernos; o Pennsylvania; 
o Arkansas; e dois velhos cruzadores, 
o Pensacola e o Salt Lake City. O mais 
estranho de todos é porem o gigantes- 
co couraçado japonês Nagato, criação 
monstruosa, facil de reconhecer pela 
sua fantástica torre de controle de ti- 
ro. Este montão de ferro velho com 
muitos andares de altura parece ter 
sido atirado alí sem plano nem propó- 
sito, feito de todas as sobras da sucata 
norte-americana, 

No próprio centro do alvo encon- 
tra-se o Nevada. Com suas graciosas 
obra-mortas piramidais, ainda é um 
elegante navio de guerra. Para torná= 
lo mais visivel, pintaram-no comple- 
tamente de vermelho. 

Os interstícios desta massa de grans 
des navios foram preenchidos com | 
destróteres, submarinos, transportes | 
de ataque, lanchas de desembar 
diques secos de cimento—ame 
quase tudo quanto anda sobre 
das do mar. A maioria são. 
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uias navais. Entre os navios mais mo- 
ernos, estáo af o porta-avides ligeiro 
Independence, e o gracioso cruzador de 
linha Prinz Eugen, alemáo. 
O que aí está, naturalmente, é uma 
esquadra morta; sobre estes navios 
esperam a sua prova suprema, 
aie en coisa da muda e enigmä- 
tica tristeza dos cemitérios... Para lá 
da periferia, e na direção da ilha prin- 
cipal de Bikini, está ancorada a frota 
«viva», com todas as suas coloridas in- 
ias, bandeiras desfraldadas, sinais 
luminosos cintilando, canoas minús- 
culas singrando as águas em rastos de 
espuma. 


Quinta-feira, 13 de junho 

Esta experiência com a bomba é 
“uma coisa altamente complicada, e, 
alem da Marinha, à qual cabe a res- 


E nonsabilidade da organização geral, 


muitas entidades participarão nela, 
“como a Aviação Naval, o Exército, 
ção Militar (que lançará a bom- 

e centenas de técnicos e cien- 
s civís. Frank Larson e eu fomos 
ados para o Grupo de Aviação 

, cuja missão consistirá em prati- 
meiras sondagens cautelosas 

do alvo, após a De E 
complicada aparelhagem de 
sobre a área da explo- 

es cada vez menores, 

os sinais de radiação 

servações, transmi- 

de con- 


Abril 


vios bombardeados, exames minucio- 
sos e possivel salvamento das respec- 
tivas carcassas. 

É evidente que não poderemos ini- 
ciar nossos vôos enquanto os ventos 
alísios não houverem varrido para 
longe a nuvem que a bomba arremes- 
sará aos ares, pois os pilotos estão proi- 
bidos de aproximar-se dela. A intensi- 
dade de radiação, presente nessa co- 
luna de vapores ardentes, seria sem a 
menor dúvida mortal para os homens, 
mesmo que o avião pudesse escapar ao 
impacto. 

Será dificil convencer essas pessoas 
dos perigos invisiveis implícitos na ra- 
diação. Alguns milionésimos de grama 
de rádio, alojados no esqueleto de um 
homem, podem ser-lhe fatais, como há 
anos se provou no caso dos operários 
que trabalhavam em fábricas de reló- 
gios com mostradores luminosos à 
base de rádio. Ora, as radiações que 
resultarem da explosão de Bikini 
serão, sem dúvida, equivalentes a 
toneladas de rádio! 


Segunda-feira, 17 de junho 
Hoje à tarde, o Comandante Pew, 
chefe da nossa esquadrilha de hidro- 
aviões, convocou todos os seus ho- 
mens para a sala de instruções. Dentro 
de menos de uma semana teremos o 
último ensaio geral. Os tripulantes 
desta esquadrilha são homens de bom 
tipo, sólidos, vigorosos, personagens 
encardidos que mascam chicle, e usam 
calção curto e sandálias recortadas de 
botas velhas de soldados. Vê-se logo 
que, para esta rapaziada, o moral não é 
problema. 
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Terça-feira, 18 de junho 

Nos TRÓPICOS, amanhece depressa: 
o dia revela-se com a rapidez de uma 
chapa fotográfica. De repente, do na- 
da uniforme da noite, surgem vagos 
perfís de coisas e, um momento de- 
pois, a praia, as torres e a laguna coa- 
lhada de navios, tudo se torna visivel. 

Tom, Lars e eu, não tendo mais na- 
da que fazer, tomamos o barco da ma- 
nhã para Kwajalein, afim de vermos 
de perto esse cenário da guerra. Fomos 
até à pista de aviação, que ocupa dois 
terços da ilha. Os aviões que se desti- 
nam a tomar parte na «Operação 
Encruzilhada » estão sob guarda arma- 
da. Os aviões fotográficos têm um «P» 
negro nos lemes, sobre fundo alaran- 
jado. Outros, destinados a registrar e 
medir a onda de choque da explosão 
atômica, apresentam, como emblema, 
um raio negro. 

Dave's Dream (Sonho de Dave), o 
já famoso avião que lançará a bomba, 
e cuja tripulação vem praticando há 
meses a operação de lançamento, é fa- 
cil.de identificar pelo enorme <B>» 
pintado a negro no estabilizador ver- 
tical. Acha-se a distância dos outros, e 
a rampa especial, construida para faci- 
litar o carregamento da bomba, en- 
contra-se a quilômetro e meio das ins- 
talações “regulares. Não longe dela 
acham-se diversos barracões de aço 
corrugado e alguns cofres subterra- 
neos onde o segredo e os cientistas se 
mantêm em estrito isolamento. 

Todas as formas de radiação—in- 
clusive a que devemos esperar da ex- 
plosão da bomba—säo pequenas de- 
mais para serem sentidas ou vistas, de- 
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masiado sutis para terem cheiro ou fa- 
zer ruido. Mas as perturbacóes que 
elas determinam no ambiente podem 
registrar-se de muitas maneiras: pela 
nebulosidade que provocam em filmes 
fotográficos; pela cauda de cometa das 
partículas ionizadas em uma cámara 
Wilson de vapor saturado; pela des- 
carga de um eletroscópio; pelos esta- 
lidos das descargas elétricas nos conta- 
dores Geiger. 

No dia da explosio levarei comigo 
seis instrumentos, que terei de ler e 
interpretar: dois contadores Geiger 
ajustados a diferentes raios de sensibi- 
lidade; duas cámaras de ionização, 
uma ajustada para um grau de intensi- 
dade toleravel, outra para um grau de 
intensidade perigosa; um contador 
alfa ligado a um aspirador de ar, para 
indicação da presença de plutônio, 
altamente tóxico, na atmosfera; e um 
«proteximetro>, que indicará a dose 
total. Tudo isso, junto, deve bastar 
para me dar uma medida aproximada 
da radiação. Os fones dos contadores 
Geiger registrarão o primeiro sinal de 
radiação, e as câmaras de ionização di- 
rão se ela atingiu um nivel de perigo. 
A deficiência maior é a do contador 
alfa: este instrumento é de tal deli- 
cadeza, que as simples mudanças de 
temperatura e grau de umidade, ou 
mesmo a brisa que sopra do aspirador 
de ar, bastam para provocar-lhe um 
desequilíbrio. 


Quarta-feira, 26 de junho 

Dia Límpino, de indoléncia, com 

roupas lavadas a secar ao sol. Muito 
mais facil, aquí, do que com a mãe 


A 


velozmente a dez ou doze mil metros, 
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xico, transformando-a em vidro, € fi- 
zera de Hiroxima um símbolo da des- 
humanidade humana, rebentou sobre 
os navios-alvo, crestando a pintura dos 
tombadilhos, mas à distância de 30 


“quilômetros não nos deu sinais de som, 


nem de luz, nem de choque. 

Só depois avistamos, de repente, 
uma formidavel coluna de nuvens, 
densa, branca, rebentando em bolha 

cima dos estrato-cúmulos, parecı- 
da com qualquer nuvem de trovoada 
— mas escalando o céu como nenhu- 
ma outra nuvem de tempestade o po- 


deria ter feito. Não tardou que essa 
“cabeça diabólica, em forma de cogu- 
“melo, começasse a espraiar-se. Subiu 


ndo a 


ji 


podíamos avistar 


s navios se 


alvo: 
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até nós, do mar e dos navios. Cada um 
dos navios do centro do alvo parecia 
atingir-nos com um feixe semelhante 
ao de um holofote, à medida que os 
sobrevoávamos. E à proporção que fo- 
mos baixando, em espiral, a radiação 
se foi intensificando progressivamente, 
Pouco depois do meio-dia, estava 
concluida a nossa tarefa, e finalmente 
recebemos do avião de controle a de- 
sejada mensagem: «Voltem à base. » 
Passada a tensão, todos nos senti- 
mos de súbito exhaustos e esfaimados. 
Durante os vóos de controle náo nos 
fora permitido fumar nem comer, náo 
fosse alguem recolher do ar, por esses 
meios, alguma radiação de material 
perigoso. Impunha-se, pois, uma ins- 
peção completa da aeronave: joga- 
mos fora tudo quanto havia sido aber- 
to ou encetado, — pacotes de cigarros, 
pão, frutas, até mesmo os restos do su- 
culento bife que fizera parte de nosso 
desjejum nos ares, antes da explosão. 
Os nossos homens tudo aceitaram de 
cara alegre, especialmente quando cu 
dei minha aprovação a um enorme 


“jarro de azeitonas frescas, e um pouco 


de carne em lata. Mas isso de não po- 
der fumar é que era uma tortura. Até 
que, por fim, o tenente Lower não 
aguentou mais. 

— Bradley, berrou ele no interfone, 
—diga uma coisa: se eu fumar agora, 
quando será que vou morrer? 

—Que idade tem você, chefe? 

—Ah! Nesse caso pode viver mais 


- —Ora então, vou morrer muito 
nais depressa se não fumar já! 
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Depois disso, abandonamos todas as 
restrições. 


Terça-feira, 2 de julho 

Boaros que chegam da grande fro- 
ta indicam que é geral a decepção a 
respeito da bomba: poucos navios se 
afundaram, e não são muitos os que 
ficaram seriamente danificados. Sem 
dúvida, muita gente que até agora se 
nutriu de fantasias a respeito da bom- 
ba, achará que tudo o que ficar aquem 
de um segundo Krakatoa é um com- 
pleto fracasso! 

Até agora, pelo menos, parece que 
escapamos à verdadeira ameaça ine- 
rente às armas atômicas, isto é, o pene- 
trante e lento veneno da radioativida- 
de. Das partículas radioativas alta- 
mente perigosas, que se produzem 
com a desintegração do átomo, a 
maior parte fora levada às alturas da 
estratosfera, onde pode diluir-se, tor- 
nando-se quase inofensiva ao voltar à 
terra, Desse ponto de vista, pois, esta 
nossa experiência em Bikini muito se 
assemelha às explosões em Hiroxima e 
Nagasaqui. A maior parte dos danos 
causados terá resultado apenas da 
violência da própria explosão. 

Ontem à noite, um dos nossos pilo- 
tos decolou em um B-29, para ver se 
era possivel determinar a posição da 
nuvem produzida pela explosão. Não 
houve dificuldade em encontrá-la, a 
umas 200 milhas a noroeste do atol, 
grande massa de névoas radioativas, 
Cheias ainda de sensações para os con- 
tadores Geiger. 

Ao regressar a Kwajalein, verificou- 
se que os quatro motores do grande 
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aviáo vinham cobertos de matéria ra- 
dioativa; assim, foi preciso pô-lo de 
quarentena. 


Quinta-feira, 4 de julho 
ACOMPANHEI hoje um grupo de fo- 
tógrafos da Marinha, que foram tirar 
vistas da frota de alvo. Ninguem pa- 
rece saber ao certo quantos navios fo- 
ram a pique, mas são muitos e eviden- 
tes os sinais do furor com que a explo- 
são os sacudiu. O Independence, porta- 
aviões ligeiro, é agora uma imponente 
massa de sucata: a ponte de vôo re- 
bentou, o convés do hangar desmoro- 
nou-se, e toda a complicada aparelha- 
gem das torres de artilharia, passadi- 
ços e equipamento eletrônico foram 
pelos ares, ou estão pendentes do cos- 
tado em uma desordem inconcebivel. 
O antigo couraçado Arkansas, que 
perdeu a maior parte das obras-mor- 
tas à retaguarda da ponte de comando, 
assumiu uma aparência muito mais 
«moderna»: para o transformar num 
porta-aviões, bastaria agora uma bom- 
ba comum... 


Domingo, 7 de julha 

O ensaio da bomba está quase pas- 
sando à História. A nuvem de morte 
que se formou na segunda-feira passa- 
da, dissipou-se lá para o noroeste, € 


não é mais preciso ir atrás dela. As | 
águas da laguna de Bikini voltarama _ 


ser inofensivas, a maior parte d 
vios já foram rigorosamente it 
nados, e estão sendo rebocados pe 
lugar onde vai rebentar a próxi 
bomba. Os homens de ciência têma 
dado por toda parte fazendo obs 


Wa 
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ções, recolhendo amostras € colecio- 
nando lembranças. 

Um dos rapazes tinha agarrado um 
estilhaço de metal, pertencente ao na- 
vio que se supunha ter estado mais 

erto da explosão, e arrumou-o no baú 
ao lado da cama. Dias depois, alguem 
que andava alí perto experimentando 
um contador Geiger, começou a notar 
sinais de fortes radiações. Seguindo a 
pista destas, não tardou a achar o 
souvenir, e explicou aad as 
“apavorado, que ele vi ormindo 
: ones de raios gama! A ex- 


é dispares: uma sineta de bronze 
dum navio; alguns remédios rate 
p mário rio de pronto-socorro, que se acha- 
en coberta; e uma barra de sa- 
bão, que ficara submersa numa tor- 
‘neutrons. Nunca se sabe que 
por insignificante que pareça, 
but pico da bomba. Por 
se proibiu a todos os homens 
io a colheita de quaisquer re- 


a: 


| plosão tornou radioativos os objetos 
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mente a muito menos. Os cientistas 
conhecedores das forgas atómicas pre- 
dizem que a explosáo arremessará uma 
coluna de água de uns 800 metros de 
diámetro, a muitos milhares de me- 
tros de altura. Toneladas e toneladas 
de água, vaporizada pelo calor inten- 
síssimo, condensar-se-áo em uma nu- 
vem, em volta do cimo dessa coluna, e 
começarão a chover sobre toda a área 
do alvo. Essa chuva, carregada de pro- 
dutos da desintegração atômica, será 
mortífera. 

Evitar a chegada do dia de amanhã 
é agora tão impossivel quanto deter o 
tempo, ou o pôr do sol que neste mo- 
mento envolve de rosado esplendor a 
nossa ilha, os aviões e a laguna cheia de 
navios. 

Sim, aproxima-se o dia de amanhã, 
a ser anunciado por um tiro de alvora- 
da nunca visto, e «não há refúgio pos- 
sivel cá por estas bandas... » 


Quinta-feira, 25 de julho 
Esre pra da segunda explosão raiou 
para nós às 3 da madrugada. A maio- 
ria dos homens mal tinham passado 
pelo sono. Os oficiais estavam-se reu- 
nindo na sala de prontidão dos pilo- 
tos. Em cima da mesa, um filtro pin- 
gava não sei que beberagem amarga 
e negra, que aceitamos como se fosse 
café. | 
O vôo até Bikini pareceu-nos mais 
curto do que antes. O Comandante 
Pew circulava sobre a posição prefixa- 
da, umas 15 milhas a nordeste do alvo, 
€ o nosso avião seguia à retaguarda 
dele. O fotógrafo naval, instalado no 
centro da fuselagem, já montara seu vo” 
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lumoso equipamento. Um minuto an- 
tes do instante supremo, a tripulação 
agrupou-se junto das janelas, de olhos 
fitos nas vagas silhuetas dos navios de 
Bikini, perfiladas no horizonte. 
Imagino que os membros desta ex- 
pedição darão milhares de descrições 
diversas da explosão submarina; mas 
nem a soma de todas elas poderia dar o 
quadro real do que foi a grandeza e 
fulminante rapidez dessa explosão. 
Uma voz implacavel e calma estava 
dizendo: 
«Dez segundos... cinco segundos... 
quatro segundos... três... dois... um!» 
Nunca poderei dizer qual a últi- 
ma palavra ouvida, nem täopouco 
qual fosse a côr daquele clarão. A mim 
pareceu-me vermelho; Lars jura que 
foi branco. O gigantesco relâmpago 
pareceu irromper ao mesmo tempo de 
todos os lados da frota, —e logo desa- 
pareceu. Onde ele tinha surgido, er- 
guia-se agora uma coluna branca e 
monstruosa de água, que galgava cada 
vez mais alto. Depois, como um para- 
quedas que se abrisse de repente, des- 
dobrou-se no cimo dela um formida- 
vel cogumelo de vapor, hemisférico, 
que se foi dilatando velozmente em 
todos os sentidos, até atingir o nivel 
da primeira camada de nuvens, a uns 
550 metros de altitude. Aí, como se 
houvesse embatido num teto de vi- 
draça horizontal, começou a espraiar- 
se rapidamente, em grossos novelos 
que rolavam por baixo das nuvens. 
Lembro-me que me sentí alarmado à 
idéia de que nosso avião poderia ser 
atingido e esmagado por essa massa, 
Nesse momento o grande repuxo 


central de água já se elevara a muitas 
centenas de metros de altura. Como 
que solidificado, ficou assim durante 
alguns segundos, com o topo envolto 
em um tumulto de vapores. Depois, 
vagarosamente, o monstruoso pilar 
começou a cair e a desfazer-se. Ao 
mesmo tempo, na base, ergueu-se um 
verdadeiro vagalhão de vapor e espu- 
ma, que subiu por sobre os navios e 
avançou velozmente para as glhas. 

Quando, um a um, os navios foram 
emergindo desse caos, e finalmente a 
comprida silhueta acinzentada do Sa- 
ratoga rompeu dentre a névoa, todos 
tornamos a sentir-nos à vontade. O 
Nevada, o negro Nagato, o New Yorke 
muitos outros navios, em breve se tor- 
naram reconheciveis; mas o Arkansas, 
esse velho e bonacheirão mostrengo 
de guerra, tinha sumido para sempre, 

Daí a pouco, ao sobrevoarmos em 
círculos o centro da armada, começa- 
mos a registrar radiações, mesmo a 
uma altitude muito razoavel: vinham 
até nós, simultaneamente, dos navios 
e da água. No percurso de descida che- 
gavam-nos apenas, através dos fones 
dos contadores, os estalidos irregulares 
de costume, que formam, por assim 
dizer, um pano de fundo. Depois, 
bruscamente, ouvia-se uma rajada de 
estalidos que iam aumentando pouco 
a pouco, até se fundirem no uivo agu- 
do e continuo da crescente radioativi- 
dade. O ponteiro de um contador 
Geiger subia velozmente para alem de 
toda a graduação; depois outro, ajus- 
tado a menor grau de sensibilidade, 
seguia-lhe o exemplo... Charlie We 
e eu nos cutucávamos, o 


Á 
Ca 
5 a 
a CR ado u 


110 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST Abril 


Em seguida, quase com a mesma ines- 
perada rapidez, os uivos se acalmavam 
em nossos ouvidos, os ponteiros oscila- 
vam e retornavam ao normal, indicio 
de que havíamos transposto uma bar- 

ragem de radiacóes. 
Sempre que isso se dava, parecia-me 
um tanto estranho que os pilotos e o 
navegador ficassem tranquilamente 
a olhar para a frota, em baixo, ou a 
relancear a vista pelo painel dos ins- 
trumentos. Náo era possivel! Devía- 
mos estar sentindo a barragem de 
raios gama atravessar em rajada os 
nossos corpos. Mas não! E, sem em- 
bargo, ela estava alí e era bem intensa. 


Realizamos somente dois vôos. Lars 

— e Tom, 300 metros abaixo de nós, es- 
tavam em apuros, sob uma radioativi- 
dade tão intensa que só poderia atu- 
= rar-se sem perigo durante alguns mi- 
af © oa mais. O avião de controle não 
= tardou a transmitir ordem para que 
is aparelhos abandonassem o 


do meio-dia tornou-se 
lindo porta-aviões Sa- 


| a ver nascer o sol. 


ria dos navios daquela frota anacrôni- 
ca, mas o caso do velho porta-aviões 
era especial: pertencia ele à fase em 
que os Estados Unidos haviam dado 
mostra de vigor sem par. Tantos dos 
seus intrépidos irmãos —com suas tri- 
pulações em plena força da vida—dor- 
miam o sono eterno em obscuras se- 
pulturas submarinas, que nos repugna- 
va ver o querido Saratoga ir para o 
fundo, ingloriamente, como qualquer 
peixe, nesta poça da bomba atômica. 
Poucas horas após o meio-dia ruma- 
mos de novo a Kwajalein, e ouvimos 
dizer que o Saratoga se afundara por 
fim, nas águas da laguna, que mal co- 
briam o seu grande vulto escuro. 


Sexta-feira, 26 de julho 
De recresso a Bikini com a auro- 
ra. O avião de controle esperava por 
nós, com ordens de fazer um vôo baixo 
de reconhecimento sobre o atol intei- 
ro. Isso fizemos, voando rente às on- 
das e às frondes das palmeiras, seguin- 
do a linha de rebentação, da ilha para 
as restingas e de volta para a ilha, sem- 
pre ao redor do anel de recifes corali- 
nos. A manhã estava linda, calma e 
transparente. De todos os lados se er- 
guiam bandos de pássaros, fugindo em 
pánico ao passarmos, quase rogando, 
pelos seus pousos. As areias brancas € 
os matizes concéntricos dos recifes de 
coral pareciam de ágata, em contraste 
com o azul sereno do oceano. 
Estávamos a muitas milhas da frota, 
voando sobre o mar largo. De repente 
os tubos dos Geigers saturaram-se de 
sinais e Bogart, que desta vez vinha 
comigo, deu um pulo como se o tives- 
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sem engatado a um deles pelo fundi- 
lho das calças. Verificamos então que 
íamos sobrevoando uma mancha de 
óleo que, muito embora a milhas do 
atol, devia provir da frota que servira 
de alvo à bomba. 

Mas, por sobre a frota, era de no- 
tar como a radioatividade se dissipara 
durante a noite, de tal modo que os 
vôos a baixa altura se tornavam sufi- 
cientemente isentos de perigo. Esse 
declínio era de esperar: muitos dos 
produtos da desintegração se desvane- 
cem em poucos minutos ou em poucas 
horas; depois o declínio estabiliza-se 
rapidamente, deixando-nos a braços 
com outros agentes—os de ação pro- 
longada. 

Está quase terminada a nossa mis- 
são aérea. Não é mais necessário em- 
pregar os processos rudimentares para 
medir a intensidade, e começa a fase 
seguinte, a da inspeção minuciosa dos 
navios, da água, dos peixes e do coral. 
O objetivo principal consiste, é claro, 
em pôr de novo em marcha, tão de- 
pressa quanto possivel, os navios que 
serviram de alvo, e o pessoal da Mari- 
nha parece estar convencido de que 
isso não tardará muito. 

No entanto, os efeitos desta bomba 
não se dissiparam como os das suas 
quatro predecessoras: sentem-se ainda 
em redor de nós. Por ora, são ainda 
muito restritas as operações que se 
podem realizar a bordo dos navios. 
Ainda é um perigo entrar em muitos 
deles. Todos os grupos de visita vão 
acompanhados de um técnico munido 
do seu Geiger, e é ele que resolve se há 
ou não riscos maiores em determinada 


I 


área, navio ou tarefa, Em certos casos, 
passados poucos minutos, ele insiste 
em que os homens abandonem o local. 


Sábado, 3 de 

EM SUA MAIORIA, os navios act 
se ainda sob quarentena, devido à sua 
radioatividade. Acima da flutuação, 
estes navios ainda se acham tão carre- 
gados, que só permitem curtas visitas, 
de 20 a 60 minutos. A maior parte da 
radioatividade dispersa na 4gua parece 
ter-se dissipado. Mas continuamos ve- 
rificando os evaporadores e canaliza- 
ções de água de cada navio, pois uma 
distilação imperfeita poderia ter per- 
mitido que o material radioativo se 
infiltrasse na água potavel. 

Os evaporadores do Haven torna- 
ram-se muito perigosos, porque o de- 
pósito formado no interior dos tan- 
ques, representando o papel de uma 
esponja, absorveu partículas radioati- 
vas. Do mesmo modo, as canalizações 
de água salgada (para incêndio, priva- 
das, etc.) dão tambem sinais de radioa- 
tividade, e é preciso fiscalizá-las quase 
todos os dias. 

Aos homens da Marinha tudo isso 
deve parecer um pesadelo: conveses 
semelhantes aos de todos os navios, 
mas nos quais a gente só pode ficar al- 
guns minutos; o ar que não se pode 
respirar sem máscara contra gás, ape- 
sar de ter odor igual ao do ar comum; 
a água onde é proibido nadar; e o sa- 
boroso atum e os lúcios, que não é per- 
mitido comer! É uma situação sem 
pés nem cabeça. E agora, dizem os mé- 
dicos que estes navios, de tão perigosos, 


nem podem ir para o digua; ecol | 


for 
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Matutei muitas vezes no que ha- 
viam de pensar os marinheiros, quan- 
do esbarravam com um destes vultos 
misteriosos todos metidos em maca- 
cões e máscaras esquisitas, de luvas e 
galochas, avançando de gatinhas nos 
corredores de um navio em boas con- 
dições, agitando uma caixinha preta e 
misteriosa por cima dos canos da água, 

“e escutando atentamente nos fones, 

como se estes estivessem sintonizados 

É para o sobrenatural... Seriam capazes 

a genie que a sua querida Marinha 
estava caindo em mãos de loucos. 


Sexta-feira, 9 de agosto 

— Hog, excursão com um grupo de 

- homens do Serviço de Pesca do Go- 

= verno. Fomos dragar o centro da área 

yu do alvo, para tirar amostras do fundo 

x o mar. A er se cheia 5 

= areia que foi despejada na popa do 

o arien e tão radioativa 

NE ‘num impulso de pavor, mandei 
tudo aquilo ao mar. 

nenhum de nds esperava 

ões tão intensas no 

“dias após a explosão. 

o de saber se o peixe 

juenas algas poderá 

delos materiais ra- 

ados no seu corpo; e 

, qual será então a sorte 

ores, que comem o peixe 

capazes = transmitir a 

a tarde recebí ordem de 

peção no New York. As 

pa são um emara- 

‘0; é preciso bom- 


¡ITA Tre 


absorveu tanto material radioativo, 
que os gêneros nele armazenados, cen- 
tenas de quilos de café, e a própria 
água doce, tudo ficou condenado. 

A tarefa de hoje, contudo, é elimi- 
nar, o mais possivel, a contaminação. 
Haviam fracassado lamentavelmente 
todas as tentativas anteriormente fei- 
tas com baldes de água de sabão e jor- 
ros de água salgada lançados pelos bar- 
cos de combate a incêndios. Hoje o 


corpulento chefe de bombeiros muniu 


de escovas, água, e uma barrica de cal 
viva, os seus homens de botas altas, 
que praguejavam, riam e suavam: as- 
sim mesmo, depois de limpo o convés 
do navio, a nossa inspeção revelou que 
as invisíveis emanações continuavam 
tão ativas como antes. O chefe, per- 
plexo, ficou olhando o mostrador do 
meu contador Geiger. O convés esta- 
va limpo, todos podiam ver isso; tão 
limpo, que até mesmo o almirante po- 
deria comer do próprio chão o seu 
almoço. Sendo assim, que negócio era 
esse de radioatividade? E o chefe, não 
podendo aguentar mais, pediu: 

— Doutor, o sr. me deixa «dar uma 
voltinha» nessa caixa? 

Ajustei os fones às orelhas dele. De 
pé no convés, pôs-se a mover a caixa 
em volta, como me vira fazer, e, ou- 
vindo com atenção, abanou a cabeça, 
comentando: 

—Deve estar enguiçado. Só pego 
estática... 

Quando lhe expliquei que nunca 
pegávamos outra coisa, ele ficou com 
um ar de dúvida: 

—Bem, mas então o que são esses 
estalinhos? Significam alguma coisa? 
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—Sem dúvida, chefe! Cada um 
destes estalidos representa uma bali- 
nha que atravessa o corpo da gente. 
Açima de certa quantidade, dão pra 
matar. 

Ainda não convencido, foi dar um 
giro pelo convés, levando o contador. 
Esse homem assistira a duas guerras 
neste mesmo convés, e uma ou duas 
balas extraviadas não eram coisa que o 
preocupasse muito. Finalmente arri- 
bou a um pontalete junto do qual re- 
pousavam alguns dos seus bombeiros. 
Sorriram para ele, vendo-o pesquisar 
aquela área com o contador Geiger. 
De repente ele se empertigou, bradan- 
do com rude autoridade: 

— Vocês aí! Dêem o fora. Vocês não 
vêem que estão sentados em cima de 
uma armadilha infernal? 

Os marinheiros dispararam como se 
tivessem tomado um choque elétrico, 
sacudindo o pó das calças e apalpando 
os fundilhos como se esperassem que 
alguma coisa lhes tivesse aderido. Co- 
mo não acharam nada, desataram a 
rir. Um deles disse em tom de brinca- 
deira: 

—Ahhhh! Não faz mal, chefe. Eu 
já tenho tantos desses Geigers corren- 
do dentro do corpo, que de noite até 
parece que eu estou todo iluminado, 
feito a Estátua da Liberdade! 

O chefe tinha razão: no lugar onde 
o pontalete estava aparafusado ao 
convés, tinha-se acumulado grande 
quantidade de alcatrão, que absorvera 
um número enorme de radiações in- 
visiveis. Quando eu mostrei isso aos 
marinheiros e os deixei escutar nos 


fones, deram a entender, pela expres- 


são de seus rostos, eu era | 
kei rabugenta, haha de midia 
naval, insistindo com eles 

sessem as galochas antes a 
chuva; ou entäo, que estavam perdi- 
dos e condenados a uma räpida e com- 
pleta dissolugäo... Näo tinham bem a 
certeza de qual fosse a verdade. 


Sábado, 10 de agosto 

Hoje For anunciada uma grande 
novidade: vamos abandonar a expe- 
riéncia que se convencionou chamar a 
«Operação Encruzilhada». As coisas 
náo correram conforme se esperava. 
A frota de alvo, que devia regressar 
triunfante a Pearl Harbor e 4 Baía de 
São Francisco, invencível como sem- 
pre, vai ficar ancorada aquí, com uma 
pequena tripulação olhando por ela. 
E uma confissão de grande alcance: 
todos estes navios estão carregados de 
radioatividade, a um ponto que exce- 
de de longe tudo quanto se esperava, 


Quinta-feira, 22 de agosto 
Estamos cada vez mais preocupa- 
dos com o peixe. Os peixes miudos, 
dos recifes, que se nutrem de corais € 
de algas, vêm acumulando considera- 
veis quantidades de matéria letal. Os 
nossos radiologistas têm-no demons- 
trado da forma mais empolgante, por 
meio de «rádio-autógrafos» de peixes 
inteiros. 
Faz-se isso cortando de alto a baixo, 
pelo meio, um pequeno peixe, e colo- 
cando-o, com o corte para baixo, so- 


bre uma chapa fotográfica. Quar do 
revelado, o filme apresenta a silhue 


do peixe, em tonalidades « 
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que são proporcionais à radioatividade 
presente. Podem-se ver as guelras ni- 
tidamente desenhadas a negro, o lon- 
go intestino em circunvoluções, a 
grande mancha de radioatividade as- 
sociada ao fígado, e as manchas menos 
acentuadas das glândulas reproduto- 
ras. O resto do peixe—músculos, os- 
“sos, escamas—revela apenas vestígios 
Quase todos os peixes marinhos apa- 
= nhados recentemente em volta do 
| : Bikini se mostram radioativos. 
porem que a quantidade de 

que eles carregam consigo 
pontos do Pacífico, venha 


es navais, de 
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dear» com areia todo um navio du- 
rante uma batalha. Não é possivel 
bombardear com areia todo um porto, 
todo um estaleiro naval, ou toda uma 
cidade. 

Rex Huff realizou outro dia uma 
experiência simples, mas reveladora, 
Vinha trabalhando com uma turma 
de limpadores de tombadilho. Quando 
chegaram à conclusão de que não ha- 
via cal viva, nem força de braço, capaz 
de limpar a radioatividade, Rex arran- 
cou um pedaço de madeira do convés. 
Levou-o para a oficina de carpinteiro, 
onde o aplainou, medindo a radioati- 
vidade superficial após cada passagem 
da plaina. 

Foi-lhe preciso arrancar uns 6 mm 
à madeira, para conseguir que desapa- 
recessem os sinais de radioatividade. 
A conclusão dele foi que lavar e ensa- 
boar só servia para ajudar os produtos 
da desintegração atômica a se entra- 
nharem mais profunda e duradoura- 
mente na madeira. 

Tom, Lars e Rex Huff demonstra- 
ram, no laboratório, que os produtos 
da desintegração se podem remover 
somente quando se extrai a camada 
superficial da área afetada. Consegui- 
ram, por meio dum ácido muito forte, 
extrair a radioatividade de amostras 
de tinta, aço, e assim por diante. Mas 
isso são resultados de tubo de ensaio— 
e não é em tubos de ensaio que vive 
a maioria das pessoas! O problema de 
libertar da contaminação a superfície 
total de um couraçado, ou os tijolos € 
o cimento duma possivel Hiroxima 


futura, continua praticamente sem 
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Nenhum dos fatos observados na 
experiência de Bikini se revela mais 
importante a meu ver. 


Sábado, 24 de agosto 

Tivemos hoje o nosso primeiro ca- 
so urgente de radiação: Carter, Huff 
e eu fomos chamados à sala de opera- 
ções, onde fomos encontrar um robus- 
to marinheiro, de pouco menos de 20 
anos, jazendo debaixo do clarão ofus- 
cante dos refletores. O rapaz não esta- 
va propriamente sofrendo, mas pálido 
e suando de medo. Dois médicos na- 
vais, de avental, luvas e máscara, lava- 
vam-lhe o ferimento com uma solu- 
ção esteril. Era uma simples laceração 
superficial da base do polegar e, feliz- 
mente, estava ainda sangrando bem. 

O dr. Williams mostrou-se visivel- 
mente satisfeito com a nossa entrada, 
dizendo-me: 

— Escute, Bradley: este rapaz cor- 
tou a mão num cabo, a bordo de um 
dos navios de alvo. Não me parece 
coisa grave, mas eu não sei que trata- 
mento dispensar-lhe. 

— Eu estava puxando um dos cabos 
quando isto aconteceu, explicou então 
o marinheiro, —e um dos especialistas 
dos contadores Geiger me disse que 
eu viesse pra cá. ; 

—Sabe se ele examinou o cabo? 

—Examinou, sim senhor. O cabo 
tinha estado mergulhado na água, e 
ele disse que era radioativo. 

Meu pensamento voltou-se para os 
laboratórios e oficinas da bomba atô- 
mica, Lá, onde o pessoal trabalha com 
plutônio purificado, foi adotada a nor- 
ma de proceder-se imediatamente a 


uma amputação em qualquer indivi- 
duo na situação desse rapaz. O plutó- 
nio é rapidamente a i 

golpes e lacerações, e, uma vez no 
organismo, fixa-se sem demora na me- 
dula dos ossos, onde, como o rádio, 
se pode tornar fatal mesmoem quanti- 
dades incrivelmente reduzidas. 

Mas, nestas paragens, a maior parte 
dos produtos da desintegração são pra- 
ticamente insoluveis, e não podem ser 
absorvidos com rapidez nem de longe 
comparavel, se é que chegam a sê-lo. 
O plutônio, nós o sabemos, está pre- 
sente aquí, mas em pequenas frações. 
A idéia de me responsabilizar por uma 
amputação desnecessária repugnava- 
me; no entanto, cometer um erro na 
direção oposta seria ainda pior. 

O dr. Williams, como se lesse no 
meu pensamento, observou: 

— Eu já disse ao rapaz que talvez 
fosse preciso fazer uma amputação. 

Ouvindo isso, o marinheiro fechou 
os olhos e não disse nada, 

Examinamos com todo o cuidado a 
mão dele, assentando o contador Gei- 
ger mesmo em cima da ferida. Como 
não se registasse qualquer radiação, fi- 
camos confiantes que a ferida poderia 
fechar-se sem perigo, nem necessidade 
de operar. Nunca houve um rapaz 
mais agradecido do que este, ao rece- 
ber ordem de voltar ao serviço; nem, 
diga-se de passagem, um médico mais 
feliz de se ver dispensado de operar. 


Domingo, 25 de agos ye” 


Pe 


Outro pia radioso—e é o último 
que passamos em Bikini, um més após 
langada a 
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reclamação, e prometeu-lhes farinha, 
açucar, cigarros € anzóis. 

Quando desembarcamos, estavam 
agrupados na praia quase todos os mo- 
radores. Alí, após nova troca de ceri- 
moniosos apertos de mão, fomos apre- 
sentados ao chefe, Rei Judá, ancião de 
pele enrugada, cabelo de prata, cujas 
reais vestes constavam ao todo de uma 
camisa branca um pouco esfrangalha- 
da... Não falava inglês, mas recebeu- 
nos cordialmente, e convidou-nos pa- 
ra o seu «palácio» da aldeia. Rompeu 
a marcha até alí, seguido por um ban- 
do de pirralhos que lembravam uma 
cauda de cometa. 

A pequena povoação constava tal- 
vez duma vintena de palhoças, na 
maioria feitas de madeiros atados com 
cordéis e cobertas de folhas de pan- 
dano cuidadosamente colocadas. Eram 
todas muito limpas, e algumas tinham 
pitorescas decorações entretecidas nas 

e nos alizares das janelas. Os 
soalhos eram feitos de placas de ma- 
-~ deira compensada, trazidas de Bikini 
— pelos nossos sapadores, ou simples- 
mente cobertos de areia branca. Os 

padores tinham tambem montado 
as chapas onduladas, para re- 

a água das chuvas em cisternas 
recurso desta gente em ques- 


de água potavel. 
sa nals he recep- 
lácio real, ampla varanda 
os lados, ofereceram- 


fora, patinhando de um lado para o 
outro com a curiosidade inexpressiva 
e o ar de vaga reflexão de galinhas 
ciscando num quintal. Daí a pouco, o 
rei levantou-se e pronunciou um dis- 
curso de agradecimento. 

Depois, ao fim de um interminavel 
silêncio de espera —que Clancy sofreu 
com grande serenidade—os indígenas 
vieram, um a um, depor seus presen- 
tes na mesa desconjuntada: conchas, 
sacos de palha trangada, ventarolas, 
cintos ornados de conchinhas, saiotes 
de capim seco. 

Depois de Clancy haver agradecido 
esses presentes, o rei levantou-se para 
fazer novo discurso em que, segundo 
Filipe nos explicou no fim, ele pedia 
que lhe dissessem quando poderia o 
seu povo regressar a Bikini. Não 
era tarefa agradavel ter que informá- 
lo de que isso ainda levaria muito 
tempo... 

Todo o litoral de Bikini se encon- 
trava banhado numa vasta mancha de 
óleo, profundamente impregnada de 
produtos da desintegracáo atómica. 

Tentamos explicar-lhes que a água 
e os peixes ainda náo oferecem se- 
guranca. Nada disso, é claro, eles po- 
diam entender, mas a sua reação foi in- 
confundivel: «Ah. E muito triste. » 

Esses 160 e tantos individuos nao 
são os primeiros nem serão decerto os 
últimos que a inexoravel bomba atô- 
mica deixará empobrecidos e sem teto. 
Nessa questão, eles não têm voz nem 
escolha, e pouco poderão compreen- 
der do que se passa. Mas, desse ponto 
de vista, eles talvez não sejam muito 


diferentes de todos nós... 


. 


S FLORES que adornam a capa de 
SeLEgöEs chamam-se Passiflo- 
ras, ou martírios. Origindrias 

do Brasil, encontram-se, em infinitas 
variedades, em três continentes, mas 
principalmente na América Latina, 
onde são muito po- 
pulares e queridas. 


contrar a poesia autêntica do povo, 
precisamos deixar de lado o escalpelo 
da crítica, para não fazer murchar 
estas maravilhosas flores da imagina- 
ção. Uma lenda que, como toda lenda, 
É poesia pura, nos conta como veio a 

brotar a passiflora, não 

muito tempo depois 


Esta planta, geral- A flor da Paixáo do drama sangrento 


mente uma trepadei- 
ra, ornamenta os ran- 
chos campestres, pro- 
cura apoio nas árvores 
fortes das selvas tro- 
picais e, com suas flo- 
res de um vermelho 
intenso ou um profun- 
do azul em suas variedades mais visto- 
sas, faz lembrar, á gente de nossas 
terras, um drama longínquo cuja re- 
presentacáo vívida, durante a Semana 
Santa, fala ao coração dos povos ame- 
ricanos. 

Acontece que a imaginacáo popu- 
lar, desde os tempos mais remotos, viu 
nesta humilde flor, da qual Friede- 
rech encontrou duas espécies fossili- 
zadas, uma relação íntima com os 
instrumentos da Pai- 
xão. Por uma curiosa 
semelhança, os estile- 
tes, o ginóforo, os es- 
tames, a corola e o 
receptáculo converte- 
ram-se, quer nos trés 
cravos, quer nas cinco 
chagas, quer na coroa 
de espinhos, quer nos 
açoites, quer no cálice 
da amargura, símbolos - 
tradicionais do marti- 
rio de Jesús Cristo. 

Se quisermos en- 


(Capa) 


Pelo Padre 
Francisco José González, S. J. 


Diretor da Faculdade de Letras 
da Universidade Javeriana de Bogotá 


do Calvário, nos tem- 
pos de Tibério. 

Diz, pois, o povo 
que Maria Madalena 
ia diariamente ao lo- 
cal onde fora crucifi- 
cado o Mestre, para 
meditar piedosamente 
nos mistérios cristãos da dor. 

Ela já vira o Ressuscitado, mas 
compreendeu que a obra de Jesús 
Cristo devia prosseguir no mundo 
através do sofrimento. Sua ternura 
não a deixava repousar ante a idéia 
dos martírios sem fim do Mestre ado- 
rado; e, ao meditar lentamente sobre 
cada um de seus passos na rua da amar- 
gura, ao ajoelhar-se comovida no pró- 
prio lugar da cruz, ao regar o solo 

com as lágrimas mais 
ardentes, sua alma se 
consolou e seu espírito 
se nutriu de alento. 
Pouco depois, pros- 
segue a lenda, viu-se 
recompensada a devo- 
ção dessa mulher tão 
santa, porque no pró- 
prio local em que o 
sangue divino regou a 
terra e onde tão abun- 
dantes cairam as lágri- 
mas do amor, começou 


ANUNCIO 


k AOS VIAJANTES E HOMENS DE NEGOCIO 


As viagens aéreas 
oferecem novas comodidades 


—nos Avives TUDOR da British South American Airways 


UER V.S. VIAJE a passeio ou a 
negócios — à Europa, as Antilhas, 
ou no interior do continente sul- 
americano — a British South American 
Airways lhe oferece novos prazeres: 


O conforto duma cabina de luxo, 
sem ruido, com espaço de sobra para 
estender as pernas e mover-se à 
vontade; vôo a cerca de 8.000 metros 
de altitude, que evita o mau tempo 
das camadas mais baixas da atmos- 
fera; quatro possantes motores Rolls 
Royce; mesa e lâmpada individuais; 
excelentes refeições gratuitas, quentes 
ou frias; serviço cortês por parte da 
tripulação — tais são algumas das 
vantagens que asseguram os novos 
aviões TUDOR. 


Outra vantagem para o homem de 
negócios, especialmente: a frequência 
dos vôos da British South American 
Airways lhe permite chegar a destino, 
desempenhar-se do que tem a fazer, 
e regressar sem perda de tempo. 


Rápido e frequente serviço continental 
entre Natal, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Montevidéu, Buenos Aires, 
Santiago, Lima e Barranquilha (com 
ligação aérea para outros pontos de 
todo o continente), e serviço tran- 
satlântico de todos esses aeroportos 
para Lisboa e Londres, Antilhas, 
Miami, Bermuda, Gander, Irlanda 
e Açores. 


V.S. já sabia que as remessas por 
avião saem às vezes mais baratas ? 


As remessas saem com frequência mais 
baratas por via aérea do que por via maritima 
porque : 

O SEGURO é mais barato, pois se aplica a 
um período mais curto. Quanto mais valiosa 
for a mercadoria, maior é a economia. 

A EMBALAGEM é menos cara, porque se 
podem usar caixas de papelão. 


A ARMAZENAGEM é económica : V.S. 
não precisa manter grandes estoques nos 
mercados estrangeiros. Basta que seu agente 
tenha amostras. Os pedidos satisfazem =se em 
poucos dias, por avião. 


BRITISH SOUTH AMERICAN AIRWAYS 


Passagens e Informes nos nossos escritórios em nove (9) cidades principais da America do Sul, ou nas 
Agências de Viagens. 


COLÔNIAS DE FRAGRÂNCIA 


PERSISTENTE 


AA Cp A A 


O Mundo Marcha 
Sobre Papel 


Se não houvesse papel, os negócios não 
andariam, o governo não poderia funcionar, 
a ciência e a educação não fariam progres- 
sos. O papel é essencial à civilização. 

A primeira fábrica de papel da Nova 
Inglaterra foi construida em 1728. Foi o 
começo da grande indústria de papel de 
qualidade, e de maquinaria para fabrico de 
papel, que hoje floresce nessa região. E há 
mais de século e meio que The First Na- 
tional Bank of Boston está intimamente 
associado ao desenvolvimento dessa indús- 
tria básica da Nova Inglaterra. 

Este Banco, o maior e mais antigo da 
Nova Inglaterra, acumulou 164 anos de 
experiência no financiamento de importa- 
dores e exportadores de artigos tradicionais 
na indústria da Nova Inglaterra, tais como 
lã, algodão, couro e papel, e dos produtos 
mais recentes da moderna ciência e tecno- 
logia. Possuindo filiais em doze centros 
mercantís, desde Boston a Buenos Aires, de 
um corpo de especialistas em comércio ex- 
terno, nos Estados Unidos e noutros paises, 
e correspondentes para assistir V.S. nos seus 
problemas de comércio externo, por inter- 
médio da Divisão Estrangeira. 

Suas consultas serão sempre cordialmente 
atendidas em qualquer filial do banco. 
STIRST 

First of Boston Internatio- 
nal Corporation, 2 Wall 


NATIONAL BANK of street. 
y Filiais alem-mar: Buenos 
B O STO N Aires, Avellaneda, e Rosá- 
rio, Argentina; Havana, San- 
PRIETO AA tiago, Cienfuegos e Sancti 
* Fundado em 1784 & Spiritus, Cuba. Rio de 
x Janeiro, Säo Paulo e Santos, 
Membro da Corporacao Federal Brasil, Bancos correspon- 
de Seguro de Depósitos dentes no mundo tntetro. 


Representante em Nova York: 


CAMINHOES 


PARA ECONOMIA 


SEJA QUAL FOR...EM QUALQUER CLIMA! 


Ponha um Caminháo Nash novo a seu 
servigo nas tarefas mais rudes. Sejam 
quais forem as condições da estrada ou 
do tempo... verá que ele faz entrega da 
carga com mais economia e mais pon- 
tualidade do que V. S. jamais imaginou. 


Este desempenho superior funda-se em 
boas razões: na suave e econômica po- 
tência deste famoso motor Nash com 
válvula à cabeça ... na robusta durabili- 
dade do possante chassi Nash . . . na 
segurança dos grandes freios hidráulicos 
com 303 polegadas quadradas de super- 
fície de forro ...no arranque rápido e na 


rápida vaporização assegurados pela tu- 
buladura “selada”, exclusiva da Nash... 
E é garantido pela confiança tradicional 
que há mais de 45 anos caracteriza os 
Nash. 


A escolha de duas distâncias entre 
eixos—3,38 e 3,99m.—torna as dimen- 
sões cabina-eixo adaptaveis a quase todos 
os tipos de carroceria. 


Querendo saber de que modo um Cami- 
nhão Nash pode, com mais vantagem, 
levar suas cargas a destino, pega infor- 
mações completas ao Distribuidor Nash. 


Mash. Motoni 


DIVISAO DA NASH-KELVINATOR CORPORATION, DETROIT, MICHIGAN, E. U. A. 
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Um condutor 
de qualidade 


para cada aplicacáo pa. 


46000000000... »„.......uunn.... 


u Tr TEE nn an 


......n.n.unn..u.000090....... 


Cordões Cabos para 
Como pioneira da indústria de para ferro linhas subterrâneas 
condutores elétricos em todo .......... .........0e%% 0000 
o mundo, há mais de 75 anos, & 


ay 


a experiéncia da Pirelli tornou 


possivel a produção dos melhores 


— o a 


e de todos os tipos de condutores 
elétricos. São técnicamente 
perfeitos. Os processos de 


Condutores 
para auto 


Condutores 


laminação, estiragem e acabamento 
para rádio 


in 


obedecem äs mais rigorosas 


me 


exigéncias dos padróes internacionais, 


=== 


Nem um só metro de fio sai da 
fábrica sem prévio controle. 
Pela sua tradicional durabilidade, 
os condutores elétricos Pirelli 


garantem ainda real economia. 


Condutores para 
aparelhos domesticos 


Condutores 
para construções 


e........s” .6..0.000..00..0..0. 
Y 
/ M 


Usina de 
alquilação da 
refinaria Texaco 
em Port Arthur, 
Texas, E. U. A. 


EXIJA SEMPRE ESTA MARCA NAO 


Fios para 
enrolamentos 


PIRELLI S.A. - COMPANHIA INDUSTRIAL BRASILEIRA - SÃO PAULO - BRASIL 


SCESSESSSESESHESEEEHSSEHSSSEHSHSHSHSHSHSHEHESSSEESESESEHESEESETOSES 


3 maneiras de sobrepujar as doencas 
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Não se alarme com um ataque cardíaco. Ele não se 
repetirá, graças aos novos progressos da medicina. 


I. Não sobrecarregue seu coração. 
Se você desconfia que êle não está bem, 
não se preocupe. Poderá prejudica-lo ainda 
mais. Consulte o médico e fique tranquilo. 
Mesmo que êle confirme as suas suspeitas, 
poderá prestar-lhe auxílio inestimável. 
Graças ao raio-x, à radioscopia e à electro- 
cardiografia, o diagnóstico é agora mais 
rápido e preciso. E novos medicamentos 
combatem melhor doenças do coração 
até agora consideradas sem esperança. 


Falta de ar. 


Náo descuide destes sintomas. Revele-os ao médico 
antes que seja tarde. 


2. Conheça os grandes inimigos do 
coração. Os perigosos sintomas acima 
podem indicar endurecimento das artérias, 
pressão sanguínea alta, infeções, dentes 
ou amígdalas inflamadas ou o mais co- 
mum dos algozes do coração: excesso de 
pêso e de esförgo. Ao primeiro sinal de 
anormalidade, procure o médico. Muitas 
complicações podem afligir o seu coração, 
mas nenhuma deve ameaçar sua vida, se 
diagnosticadas e tratadas a tempo. 


do coração 


SS 


Depois dos 40 anos, cada quilo é 


castigo para o seu coração 


3. Proteja-se seguindo os conselhos 
abaixo: 


Mantenha péso adequado, 

. Faça, regularmente, exercícios leves. 

. Durma e descanse suficientemente. 

. Não abuse do fumo e dos estimulantes. 
. Importantíssimo: Visite O médico uma ou 
duas vezes por ano. Siga-lhe os conselhos. 


ta E to o ms 


Lembre-se: as doenças do coração têm 
ajudado muita gente a viver mais tempo, 
obrigando-as a cuidar-se melhor, 


Você verá o nome SQUIBB 
nas prateleiras de sua farmácia. 
Nas receitas do seu médico tam- 
bém. Porque SQUIBB é um dos 
maiores fabricantes do mundo, 
de penicilina, estreptomicina, 
vitaminas, anestésicos, hormô- 
mos e outros medicamentos re- 
ceitados pelo seu médico, para 
restabelecer ou conservar sua 
saúde. Desde 1858 os Labora- 
torıos de Pesquisas SQUIBB 
tem descoberto, aperfeiçoado e 


produzido medican 


nelhorar sadr 
meinorar O padrão de 


aliviar o sotrimento humano. 


SQUIBB 


PRODUTOS FARMACEUTICOS 


DESDE 1858 


a 


une 


Eis o segrédo de cozinheiros famosos: 


Mölho 


e Faca vocé também de Saroma 


seu segrédo de cozinha. O picante 
sabor de carne déste mölho dä gösto 
muito melhor a sopas, saladas, pratos 
em que não entra carne... faz de 
qualquer prato de todos os dias um 
prato especial! Use-o na cozinha... 
sirva-o na mesa. Pega Mélho Saroma 
em seu armazém! 


PARA CARNE 
PARA PEIXE 


PARA 
MOLHOS 


/ 


J 


PARA SALADAS, 
PARA VEGETAIS 


Gratis! Escreva para a Standard Brands of Brazil, Inc., 
Depto. S-149 Caixa Postal 3215—Rio de Janeiro, pedindo 
o interessante folheto “Novo Produto! Novo Sabor! Saroma.” 


Produto da STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC., Rio de Janeiro 


PARA GUISADO 


e devolva-nos o cartão postal) _________._. 


Devolva-nos este cartão para obter um exemplar gratis do próximo número de Seleções 


INQUÉRITO ENTRE OS LEITORES 


... AFIM DE MELHORAR A REVISTA... 
Quais foram os SEIS artigos que mais lhe agradaram? Marque-os com uma cruz 
e obterá assim, GRATIS, O PRÓXIMO NUMERO DE SELEÇÕES! 


DA flor da Paixão Febre ondulante .. . causa A fúria sombria do Atlântica 
O O mundo é dos corajosos sd remédio Tópicos para conversa 
E Flagrantes da vida real = E k á 
O Força aérea para ganhar a paz 3 f Brota verdura em Hiroxima 
Sap ) Compromisso na Normandia o 
O Novo dentifrício contra a ) : Homem de sorte 
cári O Nao se pode abarcar o e ps 
> e mundo com as pernas Quanto cabe aos ricos? 
O Por que nio há alojamentos Meu tipo inesquecivel Hospitalizacio a domicílio 
em París 


Emprego para sexagenários Colosso do Canadá 


) O bicho mais matreiro das 


florestas boreais 


D «Um livro aberto é uma 
porta de luz” 
O 


Como se impõem as modas 


O melhor amigo do homem 
Meu seguro para a velhice 


J Guatemala, exemplo de Frases notaveis 


O Bem-aventurados os como viver r i l i 
pacificadores O Assembléias populares no erra de miionarias 

D Um detective que soube Reno Como convencer os outros 
perdoar Colégio para um aluno Nao havera mais abrigos 


TENHA A BONDADE DE INDICAR: 


DO EA IIA a Idade: ri 
Indique a seguir uma pessoa a quem deseja que enviemos o EXEMPLAR GRATUITO de Seleções 
O A E. pe pa ee 
A al o > 
A: A AR Estados. cin o 
Profissão do chefe da familia_____.__________----- PEA EE ES 

(É favor indicar o ramo de negócio e o produto que fabrica 4-49 
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RIO DE JANEIR y 


SAO PAULO: Hans A 
PARANA: S. Ri 


Fis o segrédo de cozinheiros famosos: 
Molho 


A Mh 1 l OS TRAJES DE ESPORTE 
| DA MAIOR FABRICA DO BRASIL 


CARTAO 


Autorização N.” 94 
RIO DE JANEIRO 


CARTÃO RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ESTE CARTÃO 


O SELO SERA PAGO POR 
n a 


FERNANDO CHINAGLIA 


AVE. PRESIDENTE VARGAS 502, 19. ANDAR 
RIO DE JANEIRO, BRASIL 


a rr g para a Standard Brands or Brazil, IMC., [ AE 
i 2 149 aixa Postal 3215—Rio de Janeiro, pedindo d : EPRESENTANTES NO BRASIL : 


“ ” \ RIO DE fe: José de Brito- Av. Gome À hd 
o interessante Pa Novo Produto! Novo Sabor! Saroma. i SÃO PAULO: Hans Alex Lowenthal, y MO GRANDE DO 
£ + io mito, sw a 
u. Y x PARANÁ: S. Rigle: - Rua Cabral, 77 E ne a a A: Ar a» 4-4 4- Salvade: 
q 4 e # Curiti > 
La e n A: i + PERNAMBUCO : AS Cast PARA "Beat ds $1 - Bale 
T > BRANDS d - e de neiro Du y pedi kii Recile jo Altıedo, 9 le 
o da STANDARD OF BRAZIL, INC., Rio Janeiro Aus Res ba do 
Ea # i 
"Ay w 148 R 


Allalolario Do. E alia + o ma ay de Novembro. pen 


E 


a vo És: RA PDR oe 
“eal De Norte a Sul do Brasil, todos preferem _ 
E sabonete Gessy. Porque Gessy é três vêzes — 
mais econômico—custa menos, dura mais 

e é perfumado até o fim. 


Prefira também Gessy 


A maioria usa 


SABONETE i 
G ESSY 


ESPLENDIDO DESENHO— 
PREÇO MODERADO 


Um lindíssimo novo modélo de 
mesa com poderoso circuito Zenith 
Consol-Tone. Recepção mundial 
em três faixas. Alto-falante Super 
Alnico V. Caixa de material plás- 


tico maravilhoso em Ebano ou 


N 


Marfim. 


O Melody 


BELEZA, POTENCIA, 
FUNCIONAMENTO EXCELENTE 


l int l 
Novo rádio de mesa DialSpeaker 


. combina um alto-falante mais 


grande de tonalidade clara e per- 


feita, com um mostrador enorme € 
fácil de ler Recepç 10 mundial nas 
faixas de ondas médias e curtas 
Sintonização de Faixa Ampliada 
Magnascope. Caixa de Mogno 


legitimo. 4 


INTERNATIONAL 
RADIOS 


Fidse-de para 


os Dilemas Llevicot 
uto-Lite 


Para conservar o funciona- 
mento em estado de novo.. 
passe-se para Auto-Lite. Por 


campos ferteis a mesa do jantar... 


mpo . das fazendas . . . para as mesas de - RRN- pane 
ae isda lema partéolas e 0 gado / nenhum dinheiro é possivel 
9 para um mundo faminto—movem-se ra- A adquirir-se melhores Sistemas 


NTERNATIONAL 


% Neji ala e 


Os caminhões International são de 
alta qualidade, resistentes e dura- a 
veis, produto de 42 anos de expe- 
riéncia na fabricação de caminhões. 


te em caminhões International. 

iminhões International servem os homens do 
em todas as fases do processo de distribuição. 
m ligação direta entre o terreiro e os campos 
entre a fazenda e a cidade. E nos trajetos 
e dificeis das estradas, há mais caminhões 
io transportando carga pesada do que 
wer outra marca. 

erve o simbolo IH e o emblema do diamante 
dos International — eles identificam os milhares 
entantes da International no mundo inteiro 
e estão prontos a oferecer-lhe informações seguras 
gre os seus problemas em matéria de transporte e 
dicar-lh o caminhão International do tipo adequado 


Eléctricos para o seu auto- 
móvel. 


THE ELECTRIC AUTO-LITE COMPANY 
Export Division, Chrysler Building 
Nova York 17, N. Y., E. U. A. 


o 


ATIONAL HARVESTER MAQUINAS, S.A. 
“tua Barão de Tefé, 74—Rio de Janeiro VELAS « FIOS E CABOS 
‘ Porto Alegre 


ERNATIONAL 


Tratores e máquinas agrícolas 
McCormick-Deering International 
Caminhóes International 

Forca Industrial International 
efrigeração International 


Ouça, Nadir. Sempre nos namora- 
mos por telefone. Agora, éle me 
enviou seu retrato e quer me ver... 
mas receio que o encontro seja o 
fim déste novo romance. Que fa- 


eel 
depoimento 


considera o 
Leite de Co- 
lonia o seu 
embelezador 


— Aceite meu conselho, Luci. Adie (Era um conselho de amiga. Luci 


o encontro e não use-maquillage adquiriu beleza jovem e real. E 
excessivo para ocultar imperfeições. quando se encontrou com “Ele”, 
Corrija manchas e espinhas com seu encanto natural conquistou-o... 
Leite de Colonia e obterá o encanto e foi o feliz princípio de um romance 
natural. para sempre). 


Nao artificialize sua beleza! CORRIJA as 
imperfeicoes da pele com Leite de Colonia! 


É uma ilusão! Além de tornar a beleza artificial, o excessivo maquillage para 
encobrir às imperfeições é nocivo à vital respiração da pele. Corrija manchas, 
sardas, cravos e espinhas com Leite de Colonia. Aplique-o pela manhã, numa 
ligeira massagem protetora sôbre o rosto, colo e braços. Durante o dia, para 
fixar o pó facial... e, à noite, numa última limpeza da pele, E seu rosto ganhará 
aquela fascinante beleza real! 


eile de Colonia, 


O EMBELEZADOR DA MULHER 


As gigantescas sequoias, existentes 
no Sequoia National Park, são uma 
das atrações da California. 


E ASS ESTES 


A 


— mm 


RES) 
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TA Ee 
Pitorescos recantos lacustres e mon- 
tanheses oferecem grande variedade 
de atividades sportivas. 


A S2CISTAZCT SOM 


gosto. Os panoramas interessantes € O povo 
Numerosos campos de Golf se E 
encontrarão em todas as partes dos 
Estados Unidos. 


mio J 


amigo são mais uma certeza de que 


V.S. gozará espléndidas férias de verão. 


oferece aspectos agradáveis. Clippers de 


rápidos, confortáveis e regulares con- @ 
duzirão V. S. a qualquer dos 8 princi- + POE 
pais portos de entrada dos E. U. A. dl 


Dai, por meio de cómodas conexões, 


V.S. poderá chegar arqualquer cidade 


JALA 
que pretenda visitar. As agências de y oY , 
turismo ou O mais próximo escritório Pe 


da PAA terão prazer em preparar 
todos os detalhes da viagem. 7) og 


PIN AMERICAN WORLO AIRWAYS 
I Ride des Clippers Kad 


j 

| O controle científico do calor 

| elétrico é um fator essencial na 
H laminação de um trilho ou no 


assar de um bolo. Aparelhos 
de controle térmico aperfei- 
çoados e fabricados pela Gen- 
eral Electric são empregados 
em larga escala pelas usinas 
siderúrgicas de todo o mundo. 


| FATOR ESSENCIAL PARA... elliot ou bolos 


Onde quer que se faga uso 
da eletricidade, V. encontrara 
a experiência e os serviços do 
maior fabricante de produtos 
elétricos para a indústria e 
para o lar. A-9-2 


GENERAL QÐ ELECTRIC 


E, U. A. 


Máquinas de somor 


O sol nunca se põe 
& > sobre éste simbolo! 


Máquinas de calcular 


y 
Cotxas registradoras 


Em toda parte onde há negócios 
há máquinas Burroughs 


Ao redor do mundo e ao redor do relógio, as máquinas © A 
Burroughs estão economizando tempo e dinheiro e reali- > 
zando um vasto volume de trabalho nos esc 2m 
somas, contabilidade, estatística . . . Porque as fábricas 
Burroughs, em meio século dedicado ao desenv olvimento 
e aperfeiçoamento de máquinas comerciais, fizeram do 
mundo sua esfera de ação. Hoje existem escritórios de 
vendas e serviço em 733 cidades principais de 76 paises. 


rios 


Existem máquinas Burroughs virtualmente para todos É da 
os gêneros de cálculo, contabilidade, estatística e também ) \ 
=D 


caixas registradoras. Onde quer que você se encontre, ¿y Se 


ça é e AT RSS 
poderá negociar fácilmente com um representante da So) PA O AA 
E Pa a TTS a 
Burroughs, e seja o que fôr que você faça ou venda, obterá * 35) SAN 
. e .a . Y - 
maior eficiéncia com o auxílio das máquinas Burroughs, pa 
CIA. BURROUGHS DO BRASIL, INC. a NEZA 
Rio de Janeiro: Rua da Alfândega, 81-A—19 Agentes em yy çi 
Sáo Paulo: Largo Paissandú, 51—sobreloja todo o Brasil, i \ it 
p A E Maquinas + 
ONDE HA NEGOCIOS HA LUGAR PARA AS de contabilidade 
MAQUINAS 


Representante em Portugal: 
Robinson Bardsley & Co. Ltd. 
Cais do Sodré—Lisboa 


Burroughs 


E 

2 E isso que Ihe oferece a 
g nova Remington KMC 
“cron Deluxe... graças a suas 
muitas caracteristicas exclusivase 
vantagens especiais. 
O elegante “Executype” permite fa- 
zerem-se correspondência e relatórios 
que V.S. se orgulhará de assinar. O 
funcionamento mais silencioso dá ao 
escritório um ambiente mais agrada- 
vel para o trabalho. A ação suave e 
rápida facilita à datilógrafa produzir 
muais e melhor. 
Acrescente-se a essas vantagens O 
KMC (Controle de Margens no Tec- 


lado) e um lindo acabamento cinza 


em dois tons...e V.S. vera porque a 


Remington KMC DeLuxe é a sua ma- 
quina-de-escrever! 


ANTES DE SUBSTITUIR suas máquinas- 
de-escrever, verifique as muitas vanta- 
gens da Remington KMC DeLuxe, Pro- 
cure o representante mais próximo da 
Remington Rand ...ou escreva à Rem- 
ington Rand, Divisão de Exportações, 
Dept. H,315 Fourth Avenue, New York 
10, N. Y; USA. 


glen Rand 


0 MUNDO ACLAMA 
O AUSTIN A40! 


O atraente Austin A40 « Devon» é um carro superior em conforto, 


confiança e potência. Seu motor de 40 cavalos ao freio, válvula à 
cabeca, e 1.200 c.c., garante servico de alta qualidade. A suspensáo 
independente das rodas dianteiras torna a marcha suave seja onde 
for. Muitas outras características de qualidade, inclusive folga ex- 
cepcional de espaço e ampla arrumação para bagagem, fazem do 
A40 o auto mais procurado deste ano. 


AUSTIN... carro de sua confianca! 


Peça logo todos os informes a 


Companhia de Propaganda Administração e Cranwood S/A (Importadora Commercial 
Commercio (P.R.O.P.A.C.), Cranston Woodhead S/A), 

Caixa Postal 2168, Caixa Postal 1773, 

Av. Rio Branco, 85, Porto Alegre. 

Rio de Janeiro. 


THE AUSTIN MOTOR EXPORT CORPORATION LTD., BIRMINGHAM, INGLATERRA 


KOala k 


V.S., para instantáneos . . . inestimáveis lembranças 


das horas de folguedo de seus filhos. 


Aí estão somente duas das muitas formas em 
que a fotografia—mediante a sua aplicação 
à ciência, à indústria, ao comércio, aos 
serviços públicos e à vida didria—beneficia 
a todos os membros da sociedade. 


“Kodak” é marca registrada 


O Detective, para investigações... 


impressões digitais, caligrafias, armas de 


fogo, cenas de crimes e acidentes de trânsito. 


Esses dados são essenciais a hm de transmitir 


informes corretos aos tribunais . . . protege! 


os inocentes . . . submeter os culpados a ju 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N.Y., E. U. 


A. 


Nossos Negócios são , Internacional 


A Bethlehem Steel esta empenhada no comércio 
internacional no sentido mais exato da expressão. 
Esta grande empresa produtora de aço, com fábricas 
nos litorais do Atlântico e do Pacífico, nos Estados 
Unidos, é muito mais do que uma grande empresa 
exportadora. A Bethlehem Steel compra e importa de 
41 paises do mundo. 

E preciso um mundo de produtos para fabricar 
uma tonelada de aco. Cromo, estanho, tungsté- 
nio, manganés, fluorita e muitos outros minérios 
são necessários para a fabricação de produtos 
de aço de vários tipos. E, indiretamente, a pro- 
dução de aço requer importações enormes de 
produtos tais como cânhamo, borracha, polpa de 
papel, substâncias químicas e grande variedade 
de mercadorias. 

Eis um ativo intercâmbio internacional — onde 
o mundo inteiro se une para produzir aço, um 
metal de uso universal. 


A BETHLEHEM, 
EXPORTADORA DE AÇO, 
IMPORTA DE 41 PAISES 


É preciso um MUNDO 
de produtos 

para fabricar 
uma tonelada 
de ACO 


Escritórios e representantes em tódas as principais cidades do mundo 


No Brasil: Para informações completas sôbre produtos da 
BETHLEHEM STEEL dirija-se a, 
BETHLEHEM BRAZILIAN CORPORATION 
RIO DE JANEIRO: Avenida Churchill, 129-4,º andar 
SÃO PAULO: Rua 7 de Abril No, 282—Sala 84 
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Superior Construção — resultante de um novo principio 


mecânico que aumenta a durabilidade dos Caminhões Ford! 


Superior Construção é a característica 
dos mais de 139 novíssimos modelos de 
Caminhão Ford ... dos novos Ford para 
SERVIÇO PESADO de 145 HP... da 
nova cabina ultra-elegante . . . dos três 
novos motores Ford... de uma por uma 
das peças de todos os Caminhões Ford! 


Superior Construção assegura aos Ca- 
minhões Ford supra-resisténcia, vanta- 


josa por dois motivos: Torna-os insupe- 
ráveis em todos os serviços em geral, em 
vez de num só trabalho especializado. 
Confere-lhes maior durabilidade. 


Superior Construção produto de habili- 


dade e experiéncia. Nenhum outro fa- 
bricante pode igualar a experiéncia e os 
conhecimentos da Ford porque nenhum 
fabricou tantos caminhões! 


VEJA OS NOVOS CAMINHÕES FORD DE SUPERIOR CONSTRUÇÃO 
NOS SALÕES DE EXPOSICAO DO AGENTE DA FORD HOJE MESMO ! 


OS CAMINHÕES FOR 


Construidos mais fortemente para durarem mais! 
OS PERITOS EM SEGUROS DE VIDA ATESTAM QUE OS CAMINHÕES FORD 


de Superior 
Construção 


Um auxilio é 
sempre bom/ 


É indispensável a ajuda dos bra- 
cos maternos, nos primeiros passos 
indecisos da crianca que está co- 
mecando a caminhar. É indispen- 
sável a ajuda do Leite de Mag- 
nésia de Phillips, nos primeiros 
esforcos do delicado aparelho di- 

_ j : gestivo que está comecando a 

3 E. e dj po | bY? W funcionar. E através da nossa vida 

e m y m inteira, em todos os distúrbios gas- 
MAS O SR. NÃO PRECISA SE ARRISCAR ao trointestnai, $ sempre decisivo 
x A | e eficaz o auxilio normalizador do 

Certifique-se de que a marca Timken está estampada em | “a > Leite de Magnésia de Phillips, que: 


cada rolamento cónico que comprar ; —_ ~~ A - Neutraliza o excesso de 
acidez no estómago; 


Alguns rolamentos podem parecer com os rolamentos EE TER B - Facilita a digestäo; 


Timken, e podem até mesmo ser denominados «tipo E i À aa C - Limpa suavemente os in- 
Timken.» Mas, cuidado com as imitações! Compre na { ; na 

certa, procurando a marca Timken em cada rolamento 7 
cónico que adquirir. Sömente os rolamentos cónicos 
Timken lhe oferecem tódas estas vantagens: 1) desenho 
avancado, 2) rigoroso contróle de qualidade, 3) precisáo 
de manufatura, e 4) acos de composicáo especial. 

Os rolamentos Timken tém sido preferidos pelos fa- ” O auxilio de ação- 
bricantes, como equipamento original, por quase 950 2 
anos, especialmente para vagonetes de minas, escava- ; 
doras, tratores... e onde quer que se trate de trabalhos — (8 a aparelho digestivo 
pesados. Para ter certeza de obter o melhor rolamento i. Mm ma 4 
cónico para seu equipamento, procure sempre a marca 
Timken em cada rolamento que comprar. 


tríplice para todo o 


ROLAMENTOS DE ROLOS cónicos TIMKEN 


Marca Registrada 


Reg. U. S. Pat. Off. 
THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY, CANTON 6, OHIO, E. U. A. Leite de Magnésia de PHILLIPS 


Enderégo telegráfico «TIMROSCO » 
ha Representante exclusivo para vendas no Brasil Táo suave para as criancas, táo eficaz para os adultos! 


oF at THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY OF SOUTH AMERICA ° 
2 Rua Duque de Caxias, 729/731—Te. 52-6594 e 52-6595—Säo Paulo, Brasil 


FAMOSOS 


VIAJANTES 
DO MUNDO! 


S ROYAL VAO MESMO a toda parte! 
Estáo como em sua casa “trabal- 
hando” em escritórios de todos os paises. 
Deve haver boas razóes para a popu- 
laridade universal desta máquina de es- 
crever. Mencionemos algumas: 
As Royal são duradouras. São robus- 
tas. Ficam muito mais tempo em fun- 
cionamento—e perdem menos tempo em 
consertos. 
A Royal é a mais eficiente. Poupa 
tempo e trabalho—o que redunda em 
maior produgáo por máquina! 
A Royal tem caraterísticas únicas, 
notáveis, de eficiência e exatidão: 


Margem “Mágica” —regula facil e 


rápidamente as margens! 
“Contrôle do Toque” —ajusta a ten- 


S/s NIEUW AMSTERDAM 


são das teclas ao toque individual. 


Retenção Automática do Papel — 
alisa o papel e mantem-no firme no 
seu lugar. 
A Royal é a máquina que convem a V. S.! 
Peça ao revendedor que lhe mostre uma. 
E não deixe de ver a nova Royal Portá- 
til, a primeira máquina-de-escrever portá- 
til verdadeiramente moderna do mundo! 


A Primeira Máquina de Escrever 
do Mundo 


Royal Typewriter Co., Inc., Nova York 


Representantes em todos os países do mundo 


Nth afiimam : 
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RUGÓL 


limpa, clareia 
e embeleza 
a pele, com 


um MO CREME! 


Quantas mulheres de peregrina beleza 
devem ao Creme Rugól o vico, o frescor e ds 

encantos da mocidade... Sua dupla ação é rápida 

e infalível: nutre os tecidos, limpa e estimula tôda 

a pele. Rugól é o mais completo tratamento de beleza. 

Pelas suas extraordinárias virtudes é sempre indicado 
para eliminar cravos, rugas, manchas e espinhas. Permita 
que o Creme Rugól dê à sua cutis esta maravilhosa brancura 
e suavidade que tornam as mulheres tão lindas e cativantes... 
Comece a usá-lo hoje, para conservar a sua beleza amanhã... 


J l Aplique RUGOL tö- 
i CME dos os noites, no 
rosto e no colo, em 

9 suaves massagens. 

UG O Use.o também como 
I, bose para a maqui- 


lagem diariamente, 


e >" = 
a 


de 
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ciones del Reader's Digest, S.A., Calle 


Util para mu tos — 
em todo o mundo 


Com suas edições em onze idiomas, o 
Reader's Digest tem hoje leitores em 
quase todos os paises do mundo, servindo- 
os das mais variadas formas, como o de- 
monstram os seguintes extratos de cartas 
recentemente recebidas: 


DE UM CAIXEIRO-VIAJANTE DA 
ARGENTINA 

Como caixeiro-viajante tenho conseguido 
bastantes encomendas pelo fato de ter 
podido conversar com o freguês no mo- 
mento oportuno acerca de algum adianta- 
mento técnico ou científico, ou contar-lhe 
alguma anedota ou frase interessante que 
eu lera pouco antes na revista, na qual 
sempre encontro algo de novo para enri 
quecer minhas conversas com os clientes. 


Carlos Cebral, Buenos Aires 


De UM CHEFE DE FAMÍLIA JAPONÊS 


Como todos os membros de minha família 
léem a edição japonesa dessa revista, 
propús a meus filhos (minha senhora já 
faleceu) que cada um marque as partes de 
cada exemplar que mais lhe interessam. 
Eu marco em preto; minha filha, aluna 
de um colégio de moças, em vermelho: 
meu filho, ginasiano, em azul. Os traços 
das palavras sublinhadas dão às páginas o 
mais vivo colorido, tornando-as mais in- 
formativas. Relendo-as, posso ver clara- 
mente, de mês para mês, o notavel de- 
senvolvimento intelectual de meus filhos, 
e comprovo a grande e benéfica influência 
que a revista exerce sobre os jovens. 
Koreyuki Kabeya, Tóquio 


(Continua na terceira capa) 


XV, No. 88, May 1949. Published monthly by Selec- 
23, No. 105, Vedado, Havana, Cuba. Subscription price: 


US $2.00 per year in Latin America; US $3.75 per year in the United States. Entered as second- 
class matter at the Post Office, Pleasantville, N.Y., under Act of March 3, 1879. Additional entry 


at the Post Office, Chicago, Ill., U.S.A. 


Impressa nos E, U. A. 


” a - 
ÚUsmigas e 
Durante tantos anos em que trabalharam juntas, Ela e Halda 
foram sempre as mais ligeiras no escritório. A Halda não fatiga, 
Braças ao seu toque suave e marcha ligeira. A sua escrita é extrema- 


mente bela e a sua cor não cansa a vista. Ao aço sueco deve a sua 


construção robusta. Experimente a 


com sua bela letra 


pe N É) 


REPRESENTANTES: 

Máquinas de Escritório "Facit" Ltda, Rio de Janeiro + Insubra S. A., São Paulo + Capelli & Cia, i 
Porto Alegre + W. Andersen, Belém + Francisco Aguiar & Cia, São Luiz do Maranhão + João | 
Mattos, Fortaleza + José Lôbo Comércio S. A., Recife + Importadora da Bahia, Bahia » Dumans 
& Cia Ltda, Victoria + João Scheffer & Co., Curitiba + Casa Marc Jacob S. A., Parnaiba 
Mattos Areosa & Cia, Manaus + Agencia Comercial Sueca Lda, lisboa 


A et PP — 


Tudo 0 que voce precisa pa ‘a suas costuras... 


. . . pode V. S. confiar na longa 


duração das Lâmpadas Fluores- E sempre novidades, muitas novidades! 
centes Sylvania. Estas lámpadas A 

asseguram hoje servico mais dura- Uma visita a qualquer Loja Singer é mesmo a mais prox 3 s 

douro, mantêm sua luminosidade a sempre inspiração e prazer. Visite hoje Preços extı 

mais altos niveis durante milhares ` 


de horas—são três vezes mais pos- ; | (a 

santes do que as lámpadas de 1946. 

Quando precisar de lampadas fluo- 
te ee 

rescentes, vá à loja do Distribuidor 

da Sylvania, ou escreva ao endereco 

indicado abaixo. 


Q 

er 

- Aree: 
MAS ACE a 


LAMPADAS FLUORESCENTES SYLVANIA 


Imensa variedade de artigos E veja éstes maravilhosos apa +s E a maravilhosa Singer 
i e acessórios para costura— des- relhos Singer: um caseador, | 

de tesouras e botões dos mais que faz trabal et 

variados tipos, tamanhos e ¢ ores dor de fe red 

até fechos corrediços diversos. zagueador...e mu 


SINGER 


Procure a mais próxima de sua casa na lista telefônica e peça o Serviço Mecánico Singer 


i 


Propriedade intelectual Reservade Pela Singer Sewing Machine Company 


ic. expressáo máxima 


do esporte masculino 


Blusa “Cambridge”, 


expressáo máxima em 
trajes de esporte, 
só com a etiqueta 


da famosa 


marca: 


BRASOLAN 


TRO 
CREST DE LUKE 
Caneta “Ponto Brun” 
Sheatientet 
apela feline 


SINTA ORGULHO 
AO PRESENTEAR 


Sempre que desejar oferecer um presente de suprema 
distingao—escolha Sheaffer's. Sinta-se orgulhoso ao presen- 
tear alguém com uma Sheaffer's—V. estará dando um 
presente insuperável em qualidade e duradouro na eficiên- 
cia! Quem recebe uma Sheaffer's orgulha-se de possuir CONJUNTO PARA 
uma “jóia que escreve.” W. A. Sheaffer Pen Company, | MESA SHEAFFER 
Fort Madison, lowa, E.U.A, e Malton, Ontario, Canadá ] Linda base de 


SHEAFFERS ` 


Representantes exclusivos para o Brasil: M. AGOSTINI & CIA. LTDA. Rio de Janeiro: Av, Presidente Vargas, 502, 11º and. 
Representantes exclusivos para Portugal: AZEVEDO & DUARTE LTDA. Lisboa; Rua do Crucifixo, 76 


cristal 
| com caneta 
Ponto Branco” 


e 


s próprios relojoeiros de todos os 
“continentes o afirmam! Éste relógio é 
a mais notável criação da relojoaria 
ice! Seu engenhoso sistema de auto- 
_ renovação da corda vem combinado 
"| coma precisão máxima .. . a Precisão 
Omega, consagrada oficialmente pelos 
famosos Observatórios de Teddington 
€ Genebra. É o relógio automático de 

Ea is notável resistência e ainda, 
_ para mais elegância, de menor espes- 


“x 


i 


Combina o mais perfeito sistema automatico _ 
com a tradicional PRECISAO OMEGA! 


sura! Em repouso, reserva de marcha 
até 40 horas. Corda automática e 
manual independentes. Amortece- 
dor de choques. Omega Automático 
é o relógio mais procurado do 


mundo! 
O 


NOME 


Aulomálico 


PRODUTO DA 
. - - 
SOCIETE SUISSE POUR L'INDUSTRIE HORLOGERE, GENEBRA—SU IÇA Visa? 


wey 


Em qualquer loja, V. encontrará as famosas pa- 
nelas de alumínio ROCHEDO — uma tradi- 
ção na cozinha brasileira. Escolha suas panelas 
ROCHEDO em alumínio lixado, fôsco ou polido 
— e não esqueça os práticos caldeirões bojudos 


com botões na tampa e alças de baquelite, 


A BOA COZINHA EXIGE 


ALUMÍNIO DO BRASIL, S. A. 


Uma qualidade para cada necessidade: 
LUXO, EXTRA-FORTE, ROCHEDO, MARTELO FORTE, POPULAR 


««e um acabamento para cada gosto: 
LIXADO — FÓSCO — POLIDO 


— 


a das espumas do mar, 
: téve na ilha de Chypre 


*- 


a eu Amer 


e nesta NOVA COLONIA® 
o, perturbante, 


ma nova e admirável 


ah em 
a. Um presente 


Como Conseguir Melhores Colheitas 


AIRES AQUÍ uma plantacáo de aba- 
caxís no Havaí, completamente 
livre de ervas daninhas, gracas a que 
o solo foi tratado com Santobrite—o 
produto químico da Monsanto que 
destrói as plantas más. Quando se 
matam as ervas daninhas, os abacaxís 
crescem mais, tornam-se mais sauda- 
veis, mais saborosos. Santobrite é 
igualmente eficaz no combate ás ervas 
daninhas dos canaviais. 

Outro produto químico da Monsanto 
que ajuda a obter melhores colheitas 
é o 2,4-D. As combinacóes desse pre- 
parado quimico-agricola estáo aju- 
dando os lavradores a obter mais cere- 


E as mais recentes 
pu licagöes sobre o com- 
bate às ervas daninhas 


ais e outros valiosos gêneros agrícolas, 
dando morte às plantas parasitas. Me- 
lhora-se o rendimento das colheitas, e 
cortam-se os gastos de cultivo. 

Se V. S. está interessado em conse- 
guir melhores colheitas pela destrui- 
ção das ervas daninhas, dirija-se a 
qualquer dos seguintes escritórios da 
Monsanto, ou ao agente local da 
Monsanto. MONSANTO CHEMICAL 
COMPANY, St. Louis 4, Missouri, 
E.U.A. « Monsanto Chemicals, Ltd., 
Londres + Monsanto (Canada) Ltd., 
Montreal « Monsanto (Australia) Pty., 
Ltd., Melbourne. Representantes nas 
principais cidades do mundo. 

Santobrite: Marca Registrado nos E. U. A. 


SERVINDO A INDÚSTRIA... QUE SERVE A HUMANIDADE 


dal Com any, For eign O combate ás ervas daninhas é somente um dos milhares 

Dept., Louis 4, de aplicações que oferecem as centenas de produtos qui- 

Mo., E. U. micos e plásticos da Monsanto. Sáo empregados em todas 
as indústrias, no mundo inteiro—para evitar perdas e 
estragos, para melhorar processos industriais, para obter 
melhor acabamento de produtos a menor custo, para me- 
lhorar vendas de artigos . . . Se V. S. tem qualquer difi- 
culdade com sua indústria ou seus produtos, é provavel 
que a Monsanto possa ajudar em sua solução. 


com 2,4-D e o Santo- 
brite, à "Monsanto Chem- 


COLONIA 


R ne. | O NOVO AUSTIN A40 
esfriado ESTA NA VANGUARDA 


Ihe entope o nariz... 


e, 


IP 


A 
= 
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= 
= 
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O ESTUPENDO Austin A40 «Devon», com seu motor de 40 cava- 
los ao freio, 1.200 c.c. e válvula à cabeça, proporciona locomoção 
luxuosa combinada com poténcia e seguranga. 

Suspensäo dianteira independente, assentos almofadados revestidos 
de couro, interior espacoso, amplo compartimento para bagagem e 


r 
Obtenha alívio melhor e mais s 
ergs . A Da anunantaratins an ed ê 
| inúmeras outras características que fazem do A40 o carro mais 
rapido com estas gotas de DUPLO efeito! bios decano. 


1. DESOBSTRUI O NARIZ 2. ESTIMULA as membranas | AUSTIN. nei d fiar! 
—Nele se pode confiar! 


+». deixa respirar livremente! nasais a debelar o resfriado! 


Espalhando-se rapidamente pelas pas- Você sente também uma sensação agra- 
Obtenha detalhes completos das firmas: 


nasais, este medicamento miti- dável, enquanto o Va-tro-nol tonifica e 
gante reduz suavemente o entumeci- estimula as membranas nasais, incitando- ; $ 
mentoe a inflamação, desprende o muco, as a debelar a infecção e abreviar o res- Companhia de Propaganda, Administração Cranston Woodhead & Co. 
abre as vias nasais congestionadas,etorna friado. Va-tro-nol, usado em tempo, pode e Comércio (P.R.O.P.A.C.) Caixa Postal 1773 
fácil a respiração. Mas não é tudo... evitar muitos resfriados ! Caixa Postal 2168 Porto Alegre, R.S. 

3 Av. Rio Branco 84, 14° 


Rio de Janeiro 
vick VATRO-NOL ::::: = i 
' NASAIS THE AUSTIN MOTOR EXPORT CORPORATION LTD., BIRMINGHAM, INGLATERRA 


Carne selecionada temperada 
e preparada à nossa moda. 
Já vem pronta para servir. 


Swift 


Companhia Swift do Brasil S. A. 


ANDADA 


BOVINA AFIAMBRADA 


O DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 


Examine os artísticos desenhos e o 
esmerado acabamento dos Cristais 
Prado e convença-se de que pre- 
sentes que ostentam esta marca, 
são símbolos inconfundíveis de 
bom gôsto e distinção. Para 
obsequiar seus amigos ou para 
guarnecer sua própria residência, 
escolha Cristais Prado. Fabricados 


por hábeis e experientes artífices, 
rivalizam, tanto em preço como 
em qualidade, com os mais finos e 
renomados similares importados. 


Os Cristais Prado apresentam, en- 
tre outras, a vantagem de poderem 
ser adquiridos em peças avulsas 


para completar ou ampliar jogos. 


CRISTAIS PRADO LTDA. 


Avenida Celso Garcia, 1467 - São Paulo 


. 
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“Sim, é bonito... mas 0850 
coida neva é sensacional!” 


disse ROBERT MONTGOMERY, 
quando informado sobre a nova corda 


DuraPower dos Relógios ELGIN 


Robert Montgomery 
um dos "HOMENS 
MAIS BEM VES- 
TIDOS” protago- 
nista de “Um Homem 
Irresistível” filme da 
Universal. Interna- 


tional. 


Duta powes” 


ELIMINA 99% DE TODOS 

OS CONSERTOS DEVIDOS 

A DESARRANJOS DA 
CORDA DE ACO! 


Y.S. pode usar um Relógio Elgin com a certeza 


de que ele é de uma elegáncia de estilo sem par, 
porque os Elgin sáo aclamados em toda parte 
pelos homens e mulheres “mais bem vestidos”. 


E a Corda DuraPower dos Elgin elimina 
99% de todos os consertos devidos a quebras CERTOS COMO AS ESTRELAS! 
das cordas de aço! Vá ver sem demora os Um símbolo genial 
lindos Elgin novos. da arte em relojoaria 


¡OTTO STRAUS — RIO DE JANEIRO — DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O BRASIL 


| 
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Fara o Iransporte 
ontortavel e Economico 


me 


Camionere 
Jeep 


A Camionete ‘Jeep’ reune ao conforto iny ulgar e a amplidão a economia 


de funcionamento e conservação que caracteriza os carros leves 
é 
E tão facil maneja-los e tão grande sua obediência ao comando, que guia-los 

. O ak a = = 

é um prazer. A estilizagao funcional da a Camionete Jeep um 

aspecto de distinção todo seu. O possante motor do ‘Jeep’ produz uma abundancia 
de força imediata. A carroceria toda de aço, mais segura, tem lugar pa 
cotes. A Camionete 


seis pessoas, com amplo espaço para bagagens e pa 
‘Jeep’ nao e ultrapassada em economia, utilidade, nem valor. 


outro automovel satisfaz tão completamente as diferentes nec essidades 


de transporte particular e comercial. 


WILLYS-OVERLAND EXPORT CORP. = TOLEDO, OHIO, E.U.A. 


Os novos automoveis, apesar de maiores e mais luxuosos, são 
mais complicados, menos sólidos e de manutenção mais cara 


rg & Selling») 


© AUTOMOVEL de 


1949 € menos um au- 
tomovel do que um 
iate terrestre cons- 
não para aten- 

às. necessidades 


roduzi- 
s multicores. Suponha- 
a possivel conseguir um 
reço da tabela. Embo- 
carro de quatro lu- 
prar um de seis por 


negociantes e, no de 
shorts com um equi- 
de raquetas de te- 
deslizadores aquá- 


Charlton Ogburn, Jr. 


de pagar um dinhei- 

rão por uma estapa- 

fúrdia exibição de ma- 

teriais plásticos, que 

mais parece uma des- 
sas enormes caixas de 

música quese vêem em 

cafés e restaurantes? 

Quando mal posso 

atender às despesas 

essenciais da minha casa, o que quero 
é um meio de transporte econômico € 
confortavel. É possivel que haja mo- 
toristas ansiosos por pagar bom di- 
nheiro por uma tonelada supérflua de 
grinaldas cromadas, placas esmaltadas, 
grades folheadas para os radiadores, 
para-choques descomunais e meio me- 
tro de lata vazia em cada extremo da 
carroceria. É possivel que haja quem 
goste de estacionar esses «monstros» 
nos espaços das vagas ordinárias. O 
que eu critico é a presunção demons- 
ada pene pop as de automo- 


anos, de que os seus 


s têm a mania de esbanjar di- 


MODELO 49... CARROS OU BRONTOSSAUROS? 


nha trocou o seu Pontiac de 1941 por 
um desses anfíbios de 1949. Ao chegar 
a casa, satisfeita, verificou que o carro 
era tão largo que não deixaria espaço 
para abrir as portas dentro da garage 
e, alem disso, era comprido demais. 
Ela não teve outro remédio senão re- 
mover uma coluna de aço, de susten- 
tação, substituir as portas da garage 
pelas do tipo de levantar, retirar a 
banca de ferramentas que tinha no 
fundo e uma escada que ligava a gara- 


ge ao interior da casa. Gastou um 


dinheirão, só para abrigar o carro. 

Vem-se observando, há três anos, 
que para baixar os preços exorbitantes 
dos automoveis é necessário aumentar 
consideravelmente a produção. Ora, 
para que a produção aumente, é in- 
dispensavel que os modelos sejam mais 
simples e que se faça rigorosa econo- 
mia de materiais. Os novos carros não 
deveriam ser maiores do que o neces- 
sário para atender às conveniências da 
grande maioria dos compradores. Os 
fabricantes, no após-guerra, deveriam 
concentrar os seus esforços na produ- 
ção de carros sólidos, de motores sim- 
plificados, com os acessórios ao alcance 
de todos. Os melhoramentos técnicos 
deveriam visar a economia do combus- 
tivel em atenção não só ao interesse 
do motorista, mas tambem à con- 
servação das reservas petrolíferas do 
país. O carro do após-guerra, ao con- 
trário, é maior e mais complicado do 
que nunca, consome aço e outros ma- 
teriais escassos em quantidades exa- 
geradas, é de manutenção mais cara e 
tem motores mais potentes, em vez 
de mais econômicos. 


Alem disso, custa muito dinheiro 
substituir os paralamas de um des- 
ses automoveis «maravilhosos» de 
hoje. Em alguns tipos, para se desa- 
massar um paralama, é preciso cortar 
parte da carroceria. Não é qualquer 
mecânico que consegue, hoje, exe- 
cutar certos reparos que antes eram 
feitos com a maior facilidade. E isso 
custa um dinheirão. 

Quanto tempo hão-de durar os no- 
vos carros? Penso que somente pode- 
rão responder à interrogação os pró- 
prios fabricantes, que jamais se preo- 
cuparam com a durabilidade dos au- 
tomoveis de passageiros. Muito pelo 
contrário—sua política tem consistido 
em fazer tantas e tão rápidas modifi- 
cações nos modelos, que o dono de um 
carro de dois anos tem a impressão de 
estar dirigindo um carro do tempo do 
onça. Por enquanto, ninguem conse- 
guiu provar que o encarecimento 
dos carros de após-guerra seja devido 
a uma construção mais sólida e não a 
certas inovações introduzidas, tais 
como volante suave e cinzeiros que 
se esvaziam automaticamente. 

O «aerodinamismo» é o responsa- 
vel pelo aspecto grotesco e pelo preço 
elevadíssimo do automovel moderno. 
Se pudéssemos pô-lo de rodas para o 
ar, com todos os «ocos> à mostra, ve- 
ríamos que o seu aerodinamismo ver- 
dadeiro é muito menor do que se apre- 
goa. Seja como for, eu uso O automo- 
vel para ir ao trabalho e passear nos 
fins de semana. Nao pretendo insere- 
ver-me em corridas automobilisticas. 

A Sociedade de Engenheiros de Mo- 
tores muito se surpreenderia se sou- 


o 


leixou em Ponce ao aceitar o novo 


soso é bem o exemplo da nova 

eração, que alia aos melhores princí- 

pios democráticos um sadio patriotis- 

E notavel energia e capacidade de 
di çã É 

O presidente de uma grande firma 

industrial observou a obra que se es- 

tava realizando sob a chefia de Mos- 

coso, e convenceu-se. Mandou seus di- 

“ retores de visita à ilha, em avião. Alí 

smo tomaram a decisão de adquirir 

aria de tecidos, cujo projeto 

traçado pelos engenheiros 


primeiras medidas de isenção de 
os foram estabelecidas pelo pra- 

e sete anos, a contar de primeiro 
de 1947. Essa regalia foi de- 

ada para 12 anos—ficando 

o que, terminado esse prazo, 

ada uma escala gradativa dos 
normais, durante mais três 


ı maio de 1948, a Legislatura 


N DS 
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integrante da Universidade de Porto 
Rico, onde 7 mil estudantes seráo ex- 
pressamente treinados para ingressar 
depois nas novas indústrias fomen- 
tadas pela Companhia de Expansão. 

“A despeito dessas despesas tão prá- 
ticas quanto necessárias, a dívida pú- 
blica reduziu-se de 29 milhões de dó- 
lares, que era em 1940, para 9 milhões 
e meio, atualmente, ou seja, só dois 
por cento do total da renda orçada da 
ilha. (Em comparação, a dívida pú- 
blica dos Estados Unidos equivale ao 
dobro da renda nacional.) O crédito 
de Porto Rico é hoje de primeira or- 
dem, e o seu governo nunca deixou de 
solver um compromisso. 

Embora sejam enormes as possibili- 
dades que Porto Rico oferece às in- 
dústrias ligeiras, não se vá supor que 
a ilha seja um paraiso aberto a todo o 
mundo. Qualquer indústria nova que 
peça isenção de impostos tem que ser 
previamente estudada e aprovada, 
dando-se preferência às que ofereçam 
maiores probabilidades de lançar alí 
raizes permanentes. 

Os norte-americanos que hoje ex- 
ploram fábricas em Porto Rico con- 
fessam-se gratamente surpreendidos 
por encontrar tanta aptidáo e boa- 
vontade numa terra que, dantes, su- 


Er ser o paraiso da indol£ncia. 
is alguns comentärios tipicos: 


«Os portorriquenhos mostram-se 


idos de aprender, fazem esforços te- 
PE adqui com assombrosa ra- 


apr 
ae ESE 
Be eles pagaria. > 
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«São sensiveis e orgulhosos; em 
Porto Rico, mais do que na maioria 
dos paises, o patrão vence ou falha nos 
seus problemas de mão-de-obra, se- 
gundo a sua capacidade para aquilatar 
os méritos pessoais do trabalhador. » 


E é assim que, pela primeira vez na 
sua história, Porto Rico está atacando 
com vigor o dilema, há tanto conside- 
rado insoluvel, criado por esta situa- 
ção: alto índice de natalidade em con- 
traste com uma economia estagnada. 


1) Precisa-se de instrumentos 


Os músicos aquí reunidos 
encontram-se em situação 
dificil —foram privados dos 
seus instrumentos. Entre- 
tanto, a julgar pela posição 
que assumiram, o leitor de- 
verá indicar, para cada caso, 
o instrumento respectivo. O 
leitor deve ser capaz de 
equipar sete dentre os dez 
componentes da orquestra. 
As respostas se encontram 


na página 68. 


—B. F. Caslon e Bill Baily, em 
The Saturday Evening Post 
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que essa informação não lhe fosse 
comunicada! Quando a comissão téc- 
nica se encarregou do assunto, esse 
segredo não era sequer conhecido das 
mais altas patentes militares. No en- 
tanto, pode arguir-se com certa razão 
que esse assunto constitui um ele- 
mento essencial às decisões fundamen- 
tais que um povo livre tem que tomar 
por si próprio, se quer considerar-se 
realmente governado por sua soberana 
vontade. Esses dados são os seguintes: 
Quantas armas atômicas nós temos? 
Quanto tempo é preciso para pro- 
duzí-las? É facil compreender por que 
é que esses dados devem ficar envoltos 
no maior sigilo. 

«Outro exemplo é esta pergunta, a 
mais séria que habitualmente nos di- 
rigem: Os russos têm ou não têm a 
bomba atômica? Ora, tudo quanto 
temos conseguido apurar sobre a mar- 
cha da energia atômica na U.R.S.S. 


constitui segredo da mais alta cate- 
goria. O motivo do segredo é mani- 
festo. Os russos desejariam sem dú- 
vida saber quanto é que nós sabemos 
sobre o que eles sabem...» 

«Agora, que a comissão das Nações 
Unidas chegou a um impasse,» disse 
eu, «toda a nossa esperança de paz e 
liberdade mundial assenta na capaci- 
dade que os Estados Unidos tenham 
para alcançar o seu objetivo inter- 
médio—liderança do país no setor da 
energia atômica. À seu ver, é possivel 
encontrar solução democrática para o 
problema do sigilo, que nos ofereça a 
necessária proteção, permitindo, ao 
mesmo tempo, que o povo norte- 
americano preserve a realidade da sua 
forma democrática de governo?» 

«Sobre isso eu não tenho a menor 
dúvida,» disse Lilienthal, «se o povo 
vir em que consiste o problema. E se 
conseguir vê-lo enquanto é tempo. » 


Carne sem carestia 


Á MILHARES de anos, em fuga para o norte, acompanhando o avanço 
do gelo, os mamutes da Europa e da Ásia fizeram uma última parada na 
Sibéria. Em manadas enormes, de número incalculavel, enterraram-se 
nos pântanos dominados pelo gelo, e morreram congelados. Uma vez ou 
outra, esses monstros são ainda encontrados em perfeito estado de con- 
servação, depois desse lapso de 10 mil anos nos frigoríficos da natureza: o 
a couro, o pelo, a carne, e até restos não digeridos da última ração, ainda 

em seus estómagos; ervas, folhagens e musgos encontram-se não mastiga- 
dos, nas bocas desses gigantescos animais. Os agricultores da Sibéria cor- 
e E tam postas da carne vermelha desses animais, com que alimentam seus 
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Destruidor, perigoso e matreiro 


Cuidado 


com 


os ratos! 


(Condensado de «Country Gentleman») 


Por Alfred H. Sinks 
O DR. CLARENCE M. TARZWELL, 


cientista do laboratório do Servi- 
ço Federal da Saude Pública dos Esta- 
dos Unidos, perto da cidade de Savan- 
nah, trazia no compartimento traseiro 
de seu carro uma gaiola de arame cheia 
de ratazanas recem-capturadas. Uma 
delas conseguiu escapar. O dr. Tarz- 
well veio a encontrá-la mais de um 
mês depois, ainda aboletada no carro. 
À ratazana havia construido um ninho 
bem confortavel debaixo do banco, 
onde vinha aleitando nove filhotes. 
Enquanto isso, viajara de automovel 
por grande parte do país e, como é de 
supor, devia ter saido do carro muitas 
vezes, à noite, para se prover de ali- 
mento. 
Uma rata enjaulada no laboratório 
cismou de escapar e pôs em prática 
artimanhas dignas de um sentenciado 


que tentasse fugir de uma peniten- 
ciäria, Todas as noites, roia a madeira 
do assoalho da jaula em torno do cano 
da água. E todas as manhãs, antes da 
chegada do zelador, ela tinha o cuida- 
do de cobrir com lixo o buraco feito. 
O empregado só veio a dar pelo tru- 
que da bicha depois de sua fuga. 

Há duas espécies principais de ratos: 
o Rattus norvegicus, que é pardo e esca- 
va a terra; e o Rattus rattus, que é pre- 
to, menor e muito agil. Os da primei- 

ar pes a 4 
ra espécie sáo mais agressivos. O rato 
preto, quando atacado, foge. Repita- 
se, porem, a experiéncia com uma ra- 
tazana parda, atacando-a com uma 
vassoura, e ela subirá pelo cabo para ir 
morder o atacante. 

Os ratos pardos cavam profundos 
buracos, na primavera, geralmente 
perto de alguma reserva de alimento, 
e deixam-se ficar nessas covas até as 
primeiras geadas do outono. Então, 
mudam-se para os armazens e casas de 
residência. Esses ratos chegam a saltar 
a uma distância de um metro e sobem 
por onde quer que haja maneira de 
firmar os pés. Mas os outros, esses so- 
bem as árvores, escalam os encana- 
mentos e cabos metálicos, ou correm 
por uma parede de tijolos ou de ci- 
mento armado como se estivessem em 
pleno chão. Costumam fazer os ninhos 
nas árvores, debaixo de pedras, nos 
beirais de casas e nos sotãos. O rato 
escavador gosta de peixe e carne, ao 
passo que o outro prefere frutas e le 
gumes. Ambos, porem, gostam de ce- 
reais. 

Como calcular o número de ratos 
existentes numa chácara ou granja? 
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Br: 


A plena ativi- 

! ‘no local de um incêndio. Outro, 

En casaca e gravata branca, 

vava Ine oe Paes de mais de 
| metro de circunferência. 

m ver-se um homem Sees 

BRR eo cade qual sa 


A CÉLEBRE prato nacional, smgrre- 
ou men. é uma série 
esgotavel de combinações de queijos, 
RO Torne, frutas e hortaliças, 

s em pilhas arquitetônicas so- 

s de pao. E um acepipe exce- 


lana. a mesa de bandeiras 
s, um xadrez de fitas coloridas 
para assinalarem os lugares, 

es nacionais dos convivas. 
ivel, na Dinamarca, que 
is sorva uma bebida sozi- 
todos se sentam, iniciam 
orte nacional do skaal. O 
pre o olhar a al- 
bebe-se, levanta- 
em saudação, antes 
o outro o ispente: 


mento, escapa-se num triz, dizendo 
simplesmente skaal. 

Numa terra tão amistosa, os ani- 
mais desfrutam privilégios excepcio- 
nais. Cavalos, cães, gatos, corças, pa- 


tos, cisnes, gansos, vacas—convivem- 


oF os dinamarqueses num afeto mú- 

o. As lojas tém correntes à porta 
es «estacionamento» de cáes, e va- 
silhas com água para eles. Em Tívoli, 
assombroso parque de diversóes da 
capital, os patos caminham entre a 
multidão e as pessoas entre as aves, 
respeitando-se todos uns aos outros. 


Em AMALIENBORG, residência dos 
soberanos, pode-se ver a cerimónia da 
rendição da Guarda Real —uma vin- 
tena de soldados saidos dos contos de 
fadas de Andersen, fardados de túni- 
cas rubras cruzadas de bandoleiras 
brancas, e envergando altíssimos cha- 

us de pele de urso. Em 1940, esses 
soldados «de brinquedo », ao descorti- 
narem as colunas blindadas nazistas, 
apontaram fuzís e abriram fogo. 

«Que disparate,» refletí, «que a 
Dinamarca tentasse deter o maior 
exército da História com esses poucos 
soldados de ópera cómica! » 

Logo, porem, sobreveio-me outra 
lembranga: 

«Ah, mas esses soldados de brinque- 
do ainda estáo aí, guardando o palá- 
cio; e onde está a Wehrmacht? » 


Após 98 anos, a casa Steinway ainda é a primeira 
e continua a ser dirigida pela família do fundador 


COMO SE FAZ UM BOM PIANO 


(Condensado de «Collier's») 


ZIN 
« JE 1 } 

“GRANDE pianista Artur 
Rubinstein sabe perfeitamente o que 
Ihe convem. Um dia, em Buenos 
Aires, vendo que lhe era impossivel 
desembarcar, em tempo de dar um 
concerto, o piano de estima que trazia 
a bordo do navio, resolveu apelar por 
telefone para a firma Steinway & Sons, 
de Nova York: no dia seguinte, cheio 
de júbilo, assistia ele às operações de 
descarga de um grande piano de cau- 
da, que acabava de chegar em avião 
ao aeroporto da capital argentina. As 
despesas de transporte andavam por 
cerca de goo dólares, mas o grande 


Robert Sellmer 


concertista preferiu pagar essa quan- 
tia, a ter que servir-se de qualquer 
outro piano. 

Casos de fidelidade pianística, seme- 
lhantes a esse, são coisa comum na lon- 
ga história daquela firma fabricante de 
pianos mundialmente famosos, a qual 
atravessa um período de 98 anos. 
Steinway é um dos derradeiros gran- 
des nomes que restam das velhas so- 
ciedades comerciais constituidas de 
membros de uma só família. Os 326 
mil pianos, fabricados pela Steinway 
desde que se fundou a companhia, sat- 

ram das mãos de cinco gerações con- 


Sete dos oito Steinways atuais 
—de uma fotografia. 


BUROCRACIA 


ve ah 


(Condensado de 
«Human Events») 


Por Frank C. Hanighen 


sr. Kart Sreran, deputado fede- 

nos Estados Unidos, conta um epi- 

que põe em relevo o contraste 

tre a humana inteligéncia do povo e 

deshumana estupidez da burocracia. 

A história comega realmente na pró- 

“circunscrição eleitoral do sr. Ste- 
no Nebrasca. No ano passado, a 

de de Bloomfield decidiu «ado- 

“a cidade alemã de Kamen, no 

elhe enviar, caridosamente, ali- 

iro e outros donativos. 

Stefan estava de partida 

inha, afim de ver de perto 

industrial, Bloomfield lhe 


a 


Le 


een ei nr ig in 


Pes je 


u mais mil dölares para gastar 


do povo de Kamen. 
im, o parlamentar foi acon- 
general Clay, e este lhe 
istasse o dinheiro em ali- 
Stefan, então, empregou 
ee de pacotes de 
dos Unidos 


vam reunidas as pessoas mais impor- 
tantes do lugar. Um clube infantil de 
canto entoou uma canção em inglês e 
um grupo de meninas ofereceu ao casal 
Stefan um album de vistas da locali- 
dade. O sr. Stefan disse algumas pala- 
vras de agradecimento. 

O prefeito manifestou a gratidáo de 
Kamen á cidade de Bloomfield pela 
generosa oferta de alimentos. Sendo 
deficiente a ração diária de 1.800 calo- 
rias, que vinha sendo consumida, os 
pacotes de alimentos dariam aos habi- 
tantes de Kamen mais vigor para o 
trabalho. 

«Se ao menos...» comegou o prefei- 
to, e hesitou. Havia uma coisa que ele 
náo podia entender: o orgulho de Ka- 
men era uma fábrica de rodas para va- 
góes de carga; o material era muito ne- 
cessário náo só para o reparo das redes 
ferroviárias da Alemanha, tao gastas, 
como tambem para a exportação, afim 
de contrabalançar as despesas da im- 
portação de alimentos. No entanto, 


declarou com tristeza o prefeito, as , 


autoridades de ocupação nas zonas bri- 
tânica e norte-americana haviam de- 
cretado que a fábrica de rodas fosse 
desmontada, em cumprimento do pla- 
no geral de desmonte das fábricas. Era 
uma pena, porque os operários de Ka- 
men perderiam seus empregos e a 
oportunidade de contribuir para o 
custeio da sua própria alimentação. O 
prefeito, muito delicadamente, suge- 


nu que tal situacáo precisava ser corri- 


, € com isso concordou o sr. Ste- 
, que fora à Alemanha para verifi- 
car mo de poderia Pai so à 


J. Robert Oppenheimer, alem de ser o homem 
que dirigiu a produção da bomba atómica, é 


um prodígio em outros dominios 


O ETERNO APRENDIZ 


(Condensado de «Time») 


Instituto de Altos Estudos, 
de Princeton, em Nova Jer- 
A sey, vai-se tornando cada 
vez mais conhecido dos físicos como lar 
de um auténtico herói contemporáneo 
da sua especialidade: o dr. J. Robert 
Oppenheimer, presidente da Socie- 
dade Norte-Americana de Física, 
chefe do grupo de consultores técnicos 
da Comissão da Energia Atómica do 
governo norte-americano, e sem dú- 
vida um dos maiores físicos teóricos 
do mundo. Para os leigos ele é o ho- 
mem que dirigiu a produção da bom- 
ba atômica. Oppenheimer, que hoje 
tem 44 anos, é, desde 1947, diretor do 
Instituto—que, aliás, não se dedica à 
manufatura de bombas atômicas, mui- 
to embora os documentos referentes à 
energia atómica aferrolhados no seu 
cofre estejam dia e noite sob a vigilân- 
cia de guardas armados. 
Aferido pelos padrões mais exigen- 
tes, J. Robert Oppenheimer é um ho- 
mem culto; mas sua insaciavel exigên- 


cia o leva a julgar-se um «aprendiz» 
para quem o ofício ainda guarda mui- 
tos segredos. Seu pai, Julius, era um 
imigrante alemão, judeu, caloroso e 
expansivo, que ganhou muito dinhei- 
ro em Nova York, na importação de 
lanifícios; os Oppenheimer possuiam 
uma casa de campo e um apartamen- 
to de nove quartos banhados de sol, 
num bairro aprazivel da metrópole, 
com três originais de Van Gogh pen- 
durados no salão. Julius babava-se por 
esse filho, levou-o quatro vezes à Eu- 
ropa, e só fazia questão de uma coisaz 
que o rapaz fosse «uma pessoa de- 
cente». 

A sra. Oppenheimer era bondosa, 
mas severa. Naquela casa podia-se ter 
um pensamento impróprio ou rude, 
mas nunca era permitido externá- 
lo. Falando do passado, diz Robert: 
«Minha infância não me preparou pa- 
ra as coisas cruéis e amargas da vida.» 
Ele guarda, do rapazinho que era en | 
tão, a desagradavel lembrança de w 
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ento de centros industriais, 

não se lembram de que, onde há 

s d'água aproveitaveis, as bacias 

estão sendo em geral desar- 

s sem conta nem medida, e 

em parece levar em consideração 

de que a vegetação florestal e a 

a hi étrica são elementos es- 
itamente relacionados. 

Acresce que, na América Latina, o 

o tem tão baixa capacidade de sus- 

o que, possivelmente com exceção 

Argentina e do Brasil, o poder 

itivo de seus povos—em outras 

avras, o mercado interno—não se 

e expandir a um ponto que mereça 

aração com o dos paises europeus 

“norte-americanos. Limitados como 

f as mercados internos, a Améri- 

Latina só no estrangeiro poderá 

der os produtos da sua industria- 

- dificilmente ela poderia 

com os Estados Unidos, a 

a Bélgica, a Suiça, a 

a, e no futuro com a 
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dutiva. Ainda assim, muitas nações da 
Europa, todas elas com população 
crescente, não só esperam ser alimen- 
tadas com os frutos de terras extra- 
européias, mas tambem—e até insis- 
tem nisso—em gozar padrões de vida 
melhores que os atuais. A verdade é 
que a Carta do Atlantico e a das 
Nagóes Unidas quase lhes promete- 
ram isso mesmo... Mas o que os políti- 
cos náo nos disseram, foi como é que 
haviam de repetir o milagre dos pães e 
dos peixes. 

Se os europeus náo fossem agricul- 
tores consumados—a maior parte da 
Europa ocidental cultiva a terra em 
bases de produtividade estabilizada— 
sua situacáo seria muito pior do que é 
hoje: pois, a despeito da guerra, dos 
massacres praticados pelos nazistas, e 
da malnutrição em certas regiões, a 
população da Europa (excluida a Rús- 
sta) aumentou de onze milhões entre 
1936 e 1946; e espera-se que atinja 404 
milhões em 1955, ou seja, um aumen- 
to de 10 por cento em cerca de 20 anos! 
Esse acréscimo de estômagos famintos, 
desacompanhado do correspondente 
aumento de terras araveis, é fisica- 
mente equivalente ao incêndio sis- 
temático de grandes depósitos de 
víveres. 

Um dos casos mais trágicos da vasta 
disparidade entre os índices demo- 
pe as e a capacidade de sustento da 
terra, é o da Grã-Bretanha do século 
XX. Após a Revolução Industrial, a 


LAÇO! 


“i 


me CAMINHO DA SOBREVIVENCIA 


energia e a habilidade do seu povo, e 
o fato de que ela foi <a primeira a 
chegar>. Havia procura dos seus pro- 
dutos em toda parte onde o homem 
tivesse poder aquisitivo, e tornava- 
se-lhe facil trocá-los por gêneros ali- 
mentícios e matérias-primas. 

Em fins do século XIX, porem, ela 
começou a encontrar forte concor- 
rência nas exportações. À sua quota 
na produção industrial do mundo caiu 
de 32 por cento, em 1870, para 9,2 
por cento logo antes da Segunda Guer- 
ra Mundial. Ao mesmo tempo, sua 
população quase dobrou. Ainda que 
não tivesse havido guerra, a situação 
da Grã-Bretanha seria, hoje, igual- 
mente desesperada. A Inglaterra tem 
uma população de mil habitantes por 
quilômetro quadrado de sua terra 
aravel, o que equivale a dizer que, a 
despeito de uma técnica agronômica 
excelente, ela não pode de forma algu- 
“ma produzir víveres suficientes para 
assegurar um padrão de vida decente 
aos seus habitantes. 

A Grécia, país onde, segundo pre- 
tendem agora convencer-nos, será pos- 
sivel «restabelecer » dentro de poucos 
anos a ordem democrática, produzia 
somente 60 por cento dos alimentos 
que consumia, mesmo em condi- 
ções normais de paz. A terra aravel 

e apenas 25% do referido país 
montanhoso, e, como a maioria dos 
Paises superpovoados, a Grécia tem 

ısado da terra. Sua produção de ce- 
$, antes da Segunda Guerra Mun- 

‚era a mais baixa da Europa. Os 

istas andam agora projetando 

Igumas centenas de milhões de 


dólares para <elevar» o padrãode vida 
dos gregos: isso a despeito de que, 
antes da guerra, a Grécia tinha uma 
renda anual equivalente a 68 dólares 
por cabeça; de que ela sofreu sérios 
Prejuizos com a guerra, e de que seu 
povo continua a reproduzir-se como 
antes. E de esperar que a Grécia, den- 
tro de 59 anos, tenha dobrado a sua 
população—isto é, reduzido à metade 
a extensão de sua terra aravel, per 
capita. O que os economistas e os poli- 
ticos não sugerem, é de que maneira 
a Grécia poderá «restaurar-se» com 
rapidez suficiente para equiparar seus 
recursos a essa safra de bebês em pers- 
pectiva. 

A Itália dispõe da mesma quantida- 
de de terra aravel per capita que cabe 
aos gregos: 0,30 hectares tão so- 
mente. O conde Carlo Sforza, ansioso 
de encontrar territórios onde pudesse 
descarregar o superavit de italianos 
esfaimados, bradava em 1946: «A 
Itália está superpovoada. Náo temos 
recursos para dar de comer a tantas 
bocas!» No entanto, se a Itália con- 
tinuar a multiplicar-se segundo os in- 
dices presentes, dentro de 74 anos ela 
terá menos de metade da terra pro- 
dutiva que hoje possui por habitante. 

A superpopulação que, no passado, 
tanto contribuiu para as desordens na 
Europa, continua sendo alí uma amea- 
ça crescente. Uma Europa com 450 
milhóes de habitantes em 1975 será 
imensamente mais explosiva do que a 
Europa de 1935, com os seus 370 mi- 
lhões. E o mais grave é que ela con- 
tinuará sugando muito mais hectares 
de terras produtivas de outros con- 
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inentes. Sim, porque a Europa já nao 
“tem terras a aproveitar. 

A estabilização e a redução da popu- 
ção européia seria uma das passadas 
naior alcance para a paz mundial. 
Estados Unidos da Europa, com 
tade ou um terço da sua atual 
pulação iam talvez manter 
1 padrão de vida que igualasse ou 
o excedesse o dos Estados Uni- 

da América do Norte. 


m em cena os japoneses 
JANDO O Almirante Perry escan- 
as portas do Japão, há me- 
de 100 anos, foi como se tivesse 
_ abertoa caixa de Pandora. Entre 1600 
“e 1867, a população daquele país pa- 
recia estabilizada à volta de 26 mi- 
es. Os óbitos equilibravam-se com 
scimentos, e a nação, ainda feu- 
|, tinha pouco contacto com o resto 
undo. Essas condições mudaram, 
logo após a visita de Perry. 
ntrodução da técnica indus- 
rna e da higiene, a popula- 

1 em cerca de 75 anos. 

© aumento da pressão demo- 
08] ses viram-se ante este 
ixar ainda mais os seus 


- SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Maio 


Assim, o Japão, com uma popula- 
ção que subira para 76 milhões, vendo 
que lhe eram fechadas as vias do 
comércio, e náo querendo limitar sua 
própria população, tinha que perecer 
de fome, ou combater. Muitos outros 
fatores influiram na decisão, como a 
atitude belicosa dos potentados fi- 
nanceiros e militares e a convicção de 
que o Japão tinha na Asia um «Des- 
tino Manifesto»; nenhum desses fa- 
tores, contudo, possuia a força irresis- 


- tivel do excesso de pressão sobre os 


meios de subsistência. 

Infelizmente, o dilema do Japão ain- 
da hoje se mantem, e sob uma forma 
agravada. Em 1950 o Japão terá uma 
população de 79 milhões. Tendo per- 
dido agora a Ilha Formosa e a Coréia, 
bem como a Manchúria, áreas que lhe 
forneciam quantidades consideraveis 
de gêneros alimentícios, o Japão, com 
cerca de treze habitantes por hectare 
de terra aravel, não poderá provavel- 
mente elevar o padrão de nutrição 
acima do nivel da mais elementar sub- 
sisténcia. 


A Asia e os seus milhões 


CALCULA-SE que, durante este úl- 
timo século, cerca de 100 milhões de 
pessoas morreram de fome na China, 
onde existem hoje cerca de 500 mi- 
Ihöes de estómagos a exigir alimento, 
todos os dias. Muitos outros milhões 


esperam a mesma sorte, pois a China 
dispóe de apenas uns 200 metros qua- 


os de terra aravel por cabega, ter- 
em grande parte sujeita a condigöes 


ond CAMINHO DA SOBREVIVENCIA 


adubação intensa com fezes humanas, 
os lavradores de muitas regiões da 
China conseguiram organizar um sis- 
tema excelente de produção agrícola 
estabilizada. Mas o uso e abuso da 
maior parte do solo da China, tem 
sido o inevitavel resultado da pro- 
cura imposta pela população sempre 
crescente, e todos os cânones da agri- 
cultura racional foram violados. À 
exhaustão do solo seguiu-se o estrago 
da erosão. A China é o teatro das mais 
destruidoras inundações do mundo, e 
calcula-se que um quarto da sua terra 
já perdeu toda a capacidade produtiva. 

A China não tem por assim dizer 
reservas de território por onde se pos- 
sa expandir, e as modernas técnicas 
agrícolas, que poderiam aumentar a 
produção em algumas das zonas cul- 
tivadas, são em grande parte inaces- 
siveis ao seu povo ignorante e atra- 
sado. A rega e a cultura de sequeiro 
oferecem esperanças de aumentar a 
produção de alimentos, mas é pouco 
provavel que os progressos possam 
atingir o ritmo do crescimento demo- 
gráfico. 

Muitos e grandiosos planos têm sido 
esbogados para salvar a China, tais 
como barragens para o controle das 
os, rodovias, estradas de ferro, in- 

ustrializacáo; mas, ainda que fosse 
possivel realizar a industrialização so- 
nhada—coisa na verdade remota en- 
quanto não reinar alí a paz interna— 

China corre o perigo de sofrer um 

co aumento de população, como a 
» Que cresceu de 15 por cento em 
década. A rigor, a China não 


mentar mais gente. Aliás, ela 


o e A 
she gédia que a poderia 
Vitimar, no presente, seria uma re- 
dução do seu índice de mortalidade. 

Na Índia, onde a média da vida 
humana é de 32 anos—menos de me- 
tade do que é nos Estados Unidos ou 
na Gra-Bretanha—45 por cento da 
população morrem antes dos 10 anos; 
65 por cento, antes dos 30. Apesar dis- 
so, a India continua sendo vítima de 
uma assombrosa fecundidade, e gran- 
de parte de sua terra, que já era por 
natureza altamente desfavoravel à 
existência do ser humano, acha-se de 
há muito despojada do revestimento 
vegetal. 

O combustivel é tão escasso, que 
dezenas de milhões de pessoas só po- 
dem cozinhar com esterco seco. Esse 
pormenor dá uma idéia de como se 
acham devastadas as florestas que pro- 
tegem os reservatórios naturais de 
água subterrânea. Em muitos pontos 
da Índia não há graveto, palha de ar- 
roz ou pé de milho que não seja utili- 
zado como combustivel; as casas são 
feitas de lama, único material dis- 
ponivel para as construções. E o cara- 
ter «sagrado» da vaca—que vagueia 
em liberdade pelos campos, destruin- 
do a vegetação desesperadamente ne- 
cessária para outros usos—rebaixa con- 
sideravelmente a capacidade de ma- 
nutenção de terras já de si super- 
exploradas. ngs } 

A população da India passa hoje de 
400 milhões, e é um economista in- 
diano, o dr. Chandrasekhar, quem 
diz: «Mesmo ao nivel mínimo de 
1.400 calorias, a India só pode nutrir 


Uma tonelada de Carga... uma trouxa de roupas 


QUAL DESTAS CARGAS E A MAIOR? 


Guinchos elétricos movidos 
por motores G-E colaboram de 
maneira decisiva na rapidez 
e economia de carga e des- 
carga dos navios. Há um motor 
G-E fabricado especialmente 
para cada tarefa... para cada 
condição de trabalho. 


Onde quer que a energia elé- 
trica sirva a humanidade, V. 
encontrará a experiência e os 
serviços do maior fabricante 
de produtos elétricos do 
mundo. Aes 


GENERAL Ò ELECTRIC 


E. U. A. 
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Simbol de Gelinin EM TODO O MUNDO...EM TODOS OS LARES 
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SAO HORAS DE ENFEITAR 
SEU RELOGIO—COM UMA 
LINDA PULSEIRA 


Seu relógio parece mais novo e mais luxuoso 
quando o sr. o adorna com uma pulseira 
moderna: da marca JB. Sáo feitas para dar 
muitos anos de excelente servico. Em estilos 


para homens e se »nhoras.. Folheadas a ouro— 
amarelo, rosado ou branco. Algumas de ago 
inoxidavel. 

Todas as pulseiras de relógio JB tém uma 
base ndo-corrosiva, que, em ps, clima, 


: cadar 
garante a mais completa satista ao comprador. 
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Beca as Pulseiras de Relógio JB nas Le ojas Mais Ele legantes 
a y o ate hw. Render y 
Fabricadas nos E. U. A. por Jacoöy-D i 
ra venda no Bras 
Representantes exclusivos pa enda no Ba ER, 
Hermes Fernandes & Cia. Ltda., Avenida Kio Branco 20, 19? andar, Rio de Janeır 


Equilibrio Perfeito 


SIM, trata-se do Golden State, o novo 

leite em po de requintada qualidade, muito 
mais saboroso e com fatores nutritivos 
perfeitamente equilibrados. 


O Golden State dara a seus filhos 
mais saude e energia. 


VOCÊ SABE QUE... ; 


O Golden State é muito facil 
de preparar, e muito económico. 


Passe a usar Golden State— 
compre o leite que é 
SUPREMO EM SABOR 


que os pneumáticos com 
nylon rodam mais? 


este inseto come animais 
vivos? 


Durante a última guerra os enormes 
avióes militares exigiram pneumáti- 
cos fortes, leves e á prova de choques. 
Pneumáticos fabricados com nylon 
demonstraram ser táo resistentes que 
hoje se o emprega nos pneumáticos de 
automóveis, ônibus, caminhões e tra- 
tores. O nylon por ser tão leve e elás- 
tico, e tão resistente ao calor e à ação 
dos produtos químicos é utilizado não 
só na indústria textil como também em 
muitas outras aplicações industriais. 


Antes da descoberta do Unguento 220, 
grande número de cabeças de gado 
eram literalmente devoradas vivas pe- 
la cicheira. 


Hoje, os fazendeiros protegem o 
gado contra esta praga, empregando 
o Unguento Du Pont 220 que se man- 
tem sempre misturado e pronto para 
aplicação. 


Du Pont oferece outros produtos 
veterinários, tais como a Fenotiazina, 
contra os parasitos intestinais, e o 
“Delsterol”, esterol animal ativado 
“D”, para melhorar a alimentação das 
aves, 


O nylon e o Unguento Du Pont 220 
são apenas duas das mais de 28,000 
“coisas melhores para viver melhor... 
graças à química”, fabricadas pela 
Companhia Du Pont. “ 


au PONT 


MARCA REGISTRADA 


To s Coisas Melhores para Viver Melhor... Graças à Quimica 
as 1. DU PONT DE NEMOURS & CO. (INC.), WILMINGTON 98, DELAWARE, E. U. A. 


GOLDEN STATE COMPANY, Lid, SAN PRAMS , PF ORNTA, EU, A 


Uma tunica chave 


da corda simultaneamente 


ao movimento e ao alarme 


O despertador sutsso-de precisão 
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VIAJE PELA PAA - MELHOR MANEIRA NÃO 


É a melhor mancira...po N 
a última palavra em equipament 
mais rápido, confortay 
rios que são especialment 
proporcionar um ssistenc 
em terra como no ar. Todas estas vantage 
säo © resultado de 22 anos de experiéncia 
adquirida no transporte de milhöes de 


PAN AMERICAN WORLD AIRWAYS 
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s Chippers Voadores 


HA! 


Proteja-se contra 


oscas / 


Quando estiver em lugares estranhos, tenha cuidado 
com alimentos e bebidas, possivelmente contaminadas. 


A causa dessas doencas. Os vermes do 
amarelao penetram no organismo atra- 
vés da pele do seu pé. Outros germens 
causadores de doencas invadem o corpo, 
com os alimentos e liquidos. As moscas 
transportam parasitas e podem deixa-los 
nos seus alimentos. Eis alguns sinais da 
presenga désses invasores, nos seus intes- 
tinos ou na corrente sanguínea; febre, 
perda de apetite, perturbações dos orgãos 
eliminadores. Tódas essas doenças são 
graves e, às vezes, fatais! 
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CUIDADOSAMENTE 


LAVE AS MAOS 


ANTES 


6 (hog 
DE COMER 


DESCALCO 


Instalações sanitárias impróprias, mais que outro fator, 
permitem a ação danosa dêsses terríveis parasitas. 


Proteja as portas de entrada—sua boca, 
seus pés. Use sapatos que cubramtodo o pé, 
para evitar os vermes do amarelão. Desde 
que os outros germens podem atacá-lo, 
únicamente pela sua boca, êles são fáceis 
de ser evitados, se você seguir a orientação 
segura do seu médico. Estude o quadro 
acima. Mostre-o a seus filhos. Alguns 
exames indicam imediatamente ao seu 
médico, se você tem algum dêsses parasitas. 
Portanto, tenha cuidado. Se desconfiar 
de alguma coisa, chame seu médico. 


Febre tifoide, 


Disenteria, Vermes 


A 
Todas essas doenças poderiam desaparecer, se 
nhecéssemos sua gravidade—e agissemos prontamente. 


Conheça, de cor, estas 6 regras simples 
de segurança. (1) Peça ao seu médico que 
O vacine contra a febre tifóide. (2) Exter- 
mine os mosquitos de sua casa. (3) Ferva 
a água potável. (Os germens não resistem 
10 minutos de fervura). (4) Lave os pratos 
e talheres com água quente e sabão. 
Esfregue o assento da privada. (5) Lave-se 
sempre que sair do banheiro e antes das 
refeições. (6) As mães devem isolar o 
doente de diarréia, e chamar o médico 
imediatamente. 


Você verá o nome SQUIBB 
nas prateleiras de sua farmácia. 
Nas receitas de seu médico tam- 
bém. Porque SQUIBB é um dos 
maiores fabricantes do mundo 
de penicilina, estreptomicina, 
vitaminas, anestésicos, hormó- 
nios e outros medicamentos re- 
ceitados pelo seu médico para 
restabelecer ou assegurar sua 
saúde. Desde 1858 os Labora- 
tórios de Pesquisas de SQUIBB 
têm descoberto, aperfeiçoado e 
produzido medicamentos para 


melhorar o padrão de saúde e 


e 
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aliviar o sofrimento humano. 
© 1948, E. R. Squibb & Sons 
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SQUIBB 


PRODUTOS FARMACEUTICOS 


DESDE 1858 
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MAQUINAS DE LAVAR ROUPA, 
ROTATÓRIAS, NORGE E WHITE STAR STROMBERG-CARLSON 


— 


REFRIGERADORES 
RGE E WHITE STAR, DE AGUA NORGE 
E A ELETRICIDADE 


MISTURADORES 
HAMILTON BEACH, 
PARA COMIDAS E BEBIDAS 
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ASPIRADORES HAMILTON BEACH, 
COMUNS E DE TANQUE 


e to 


ORANGE-CRUSH CO. 


ILLINOIS 


INTER-AMERICAN 


CHICAGO, 


geradores e equipamento de colefação comer 
orbon para fabricação industrio! de borracho + 
SECADO INDUSTRIAL E DE ARTEFACTOS OFICINA DE EMBALAGEM 


Auburn, Indiono 


Os Caminhões Ford duram mais 
. . . porque são Feitos Para durar! 


Caminhão Ford Modelo F-5 
com carroceria de grade. 


A Fabricação Especial representa 
ROBUSTEZ EXTRA em cada uma 
das peças essenciais. A ROBUSTEZ 
EXTRA da Fabricação Especial pro- 
longa a existência util do veículo e 
dá aos Caminhões Ford uma margem 
de desempenho que os torna exce- 
lentes para trabalhos de toda espécie. 


Há mais de 30 anos consecutivos 
que, nos Estados Unidos, se encon- 
tram mais Caminhões Ford em ser- 
viço, do que caminhões de outra 
qualquer marca (segundo os dados 


O novo sortimento 
de Caminhões Ford 
abrange mais de 139 
modelos novos — 
construidos com 
ROBUSTEZ EXTRA 
para durarem mais, 


do registro oficial de licenças). Eis 
uma PROVA irrefutavel de que os 
Caminhões Ford duram mais. Fato 
ainda mais importante: os peritos de 
seguros atestam que os Caminhões 
Ford duram mais tempo. 


Visite hoje mesmo o agente local 
da Ford e peça informação completa 
sobre os melhores caminhões Ford 
que já se fabricaram, desde que 
existem caminhões! 


DIVISÃO INTERNACIONAL—FORD MOTOR COMPANY 


OS PERITOS DE SEGUROS O ATESTAM— OS CAMINHÕES FORD DURAM MAISI 


São vidas de séculos que o lenhador 
derruba para que melhor sirvam à 
humanidade. Depois, os tratores os puxam 
ou os caminhões os transportam, até novo 
destino. Em toda sua trajetoria para ser 
util, esse importante produto brasileiro 

— a madeira — segue sob o auxilio 

direto de produtos petrolíferos. 


E a maior parte das vezes, é Esso 

que está presente, garantindo qualidade 
e suprimento perfeito e adequado, 
para máquinas, instrumentos de 


trabalho ou motores. 


Esso auxilia o progresso do Brasil. 


Um emblema Um símbolo 
de qualidade de serviço 
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- EM QUALQUER RUA... 
- EM QUALQUER ESTRADA... 


Mais confórto para vocé... 
com menos solavancos no seu carro! 


PEDRAS...buracos...irregularida- os choques tanto laterais como 
des do solo desaparecem da estra- verticais! Seu carro não trepida 
da quando seu carro roda com  —como que flutua sobre a estra- 
Super-Cushion. Porque Super- da. Isto significa maior confórto 
Cushion contém maior volume de para vocé — maior protecáo para 
ar com menor pressão e absorve seu carro. 


DURO COMO BORRACHA PNEU _ PNEU E AGORA! O Y 
FERRO MACICA ALTA PRESSAO AIRWHEEL SUPER-CUSHION N) UY 
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visado sempre proporcionar aos carros uma marcha mais confortável. E hoje Goodyear Ihe oferece o máximo! | 


M 4 

Desde os aros de aço, usados em 1895, até os pneus Airwheel o progresso na fabricação de pneumáticos tem >==L2 (OCA é y NN 
. x >” < : 
sta experimentar o pneu Super-Cushion uma vez para se convencer. - 


V.S. para instantâneos como éste . . . que hão de figurar 
como as paginas mais preciosas do diario da familia. 


Ai estáo somente duas das muitas formas en que a foto- 
grafia—mediante a sua aplicação à ciência, à indústria, 
ao comércio, aos serviços públicos e à vida diária 
— beneficia a todos os membros da sociedade. 


“Kodak” é marca registrada 


O cartógrafo, na fotografia aérea... 
indispensável no levantamento de mapas a 


minuciosos e de áreas de grande extensao, 
essencial ao planejamento racional dos campos 
de cultura, estradas de ferro e rodovias, a0 


contróle de áreas inundadas, cortes de 


florestas e exploração de minas. 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N.Y., E.U.A, 
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Para que as variações atmosféricas não afetem o 
rigoroso ajuste de suas peças — cuja precisáo e nunca inferior 
a um milésimo de milimetro — Marvin possue admiravel 
dispositivo auto-compensador de temperatura. 


RELOGIO MAIS TÉCNICO DA SUICAI 


A WESTINGHOUSE PODE AJUDÁ -LO 


a Melhorar o Serviço Ferroviário 


Se V.S. manufatura ou vende quaisquer artigos . . . devem interessä-lo 
estas sugestões da Westinghouse, que visam expandir os 
transportes ferroviários que servem à sua comunidade. 


Em toda a parte é sensível e premente a ur- 
gência de transportar mais artigos mais de- 
pressa. Mas, dadas as condições presentes, 
poucas nações poderão expandir rápidamente 
suas ferrovias. E no entanto, há alguns meios 
práticos pelos quais a Westinghouse pode 
ajudá-lo a melhorar rapidamente o serviço de 
transportes por estrada de ferro na sua cidade: 

Sugestões Sébre os Meios de Aumentar 
de 20% o Rendimento do Material: Os en- 
genheiros da Westinghouse podem ajudar Y.S. 
a pôr o seu equipamento antiquado a par dos 
mais modernos padrões de serviço. V. S. pode 
esperar um acréscimo de 20% em rendimento, 
com um dispêndio mínimo em peças e apare- 
lhagem nova. 

Locomotivas de Tipos Novos, Mais Eco- 
nômicas e Possantes: Podem-se poupar di- 
nheiro e tempo com locomotivas que, rebocan- 
do mais vagões com maior rapidez, permitem 
deslocar maiores cargas. As inovações da West- 
inghouse nestes domínios abrangem: unidades 
de turbina a vapor, para maiores velocidades; 
locomotivas elétricas com 50% mais força; 
e, como último adiantamento, as locomotivas 
de turbina a gás, de grande capacidade. 


A Westinghouse pode Fornecer, como 
Um Só Conjunto, Oficinas Completas para 
Reparação de Locomotivas, inc ado os 
trilhos, ferramentas, equipamento, facilidades 
de serviço, e todos os edifícios. Estas oficinas, 
que podem ser instaladas sob a direção dos tec- 
nicos da Westinghouse, permitem montar lo- 
comotivas novas ou executar grandes reparos. 

Especificações e Aquisição de Redes 
Ferroviárias Completas: A Westinghouse 
pode asumir plena responsabilidade na execução 
de planos completos de expansão ferroviária, 
desde os projetos e especificações originais, até 
o treinamento do pessoal, 

Para mais informações sobre estes serviços 
e equipamentos, queira comunicar-se com 0 
Distribuidor da Westinghouse no seu país, ou 
escrever à Westinghouse Electric International 
Company, 40 Wall St., Nova York 5, E. U. A. 
Este anúncio, como outros da mesma série, conta 
apenas parte de uma longa história. Fax muitos anos 
que a Westinghouse—onde V.S. encontrará vizinhos 
e amigos—vem Servindo o Mundo pela Eletricidade. 
Hoje, porem, nossa tarefa mais dificil não é sômente 
vender ou aplicar produtos elétricos; é consagrar nossas 
pesquisas, capacidade fabril e perícia técnica à recons» 
trução da economia mundial. 


Westinghouse Poda Elias para um Mando Melden 
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e em quais forem seus requisitos € em matéria 
de transporte, V. S. verificará que um caminhão 
Mack a seu serviço representa muito mais trabalho 
realizado. 

O sortimento completo dos Mack oferece-lhe 
uma ampla escolha de modelos para transporte 
Jucrativo em todas as categorias de capacidade, 
a partir do veículo de 6,600 kg de peso bruto. Em 
tipos de caminhão simples ou trator — comuns ou 
de cabina sobre o motor — a motor diesel ou de 
gasolina. Motores, transmissões, eixos, distâncias 
entre eixos, tudo próprio para preencher requi- 
sitos específicos em todos os ramos de atividade. 

Antes de comprar outro caminhão, vale a pena 
ir ao agente ou revendedor mais próximo dos 
Mack, e informar-se minuciosamente sobre estes 
robustos Mack de confiança. 


Em toda q América Latina se ouve repetir: 
“Forte como um 


para 


TRANSPORTAR 
CARGAS PESADAS! 


L MODELOS desde 6,600 

kg. de peso bruto, até 
79,000 kg. de peso bruto 
total. Acionados a gas: 
olina ou diesel. 


se 


Mack Trucks, Inc., Empire State Bldg., New York, N. Y., E. U. A., Fabricantes 
dos mundialmente famosos Caminhoes, Onibus e Bombas de Incendio. A 
gasolina ou Diesel. Distribuidores nas principais cidades de America Latina. 


HARO OLIVA, famoso esgrimista, e du- 
rante muitos anos membro eminente da 
Equipe de Esgrima do Exército Mexicano. 


@ Rapidez, conforto, boa aparência, 
valor! £ o que V.S. obtem ao barbear-se 
com o Williams, que contém Lanolina, 
o ingrediente que faz bem à pele; pro- 
tegendo a contextura macia desta, 
permite a V.S. barbear-se mais de- 
pressa e com mais suavidade. Experi- 
mente o Williams, e convença-se pela 
própria experiência! 


APARA GOLPES DE 
NAVALHA COM O WILLIAMS... 


e Aceite o conselho de um campeão! Diz 
Haro Oliva: “ da navalha preo- 
cupavam-me mais do que golpes de espada, 
mas descobri como me podia barbear bem 
com o Creme Williams, que contém Lanolina, 
tao boa para a pele. Com o Williams me 
barbeava melhor que nunca—mais depressa, 


Os cortes 


com mais suavidade, e escanhoando melhor. 


Aconselho a experimentá-lo, quando tiver 
que comprar creme de barbear!” 


Há dois cremes d 


sua escolha: o Williams 
Simples e o Williams Mentolado 


WILLIAMS CONTÉM A SUAVIZANTE LANOLINA 


A famosa artista norteamericana 
tambem é Kolynos-ista porque quer 
tornar o seu sorriso mais encantador, 
Yvonne De Carlo é uma das estrelas 
do filme em Technicolor ‘‘Felonia,” 
de Universal-International. 


Em cada dia mais de 
16.319.385 Kolynos-istas 
limpam os dentes com Kolynos. 


Porque Kolynos, o creme dental 
de fórmula científica ... 


LIMPA MAIS 
AGRADA MAIS 
RENDE MAIS 


Basta um centímetro 
na escova seca! 


Sy 


USE KOLYNOS—SEJA TAMBEM KOLYNOS-ISTA! 


O SERVEL FUNCIONA SEJA ONDE FOR! 


e Conserva frescos os géneros por muitos dias 


@ Faz cubos de gélo em abundancia 


Funciona a querosene, gás natural ou industrial, butano ou propano 


Onde quer que more—na fazenda ou na 
cidade, em apartamento ou em casa 
própria, na serra ou na planicie—V.S. 
pode desfrutar todos os benefícios da 
refrigeracao moderna, gracas ao Servel. 
Este refrigerador miraculoso vai a toda 
parte, e funciona seja onde for—porque 
nao necessita corrente elétrica. 

Seu sistema de refrigeração não tem 
peças moveis... nem uma só peça me- 
cânica que exija consertos ou substi- 


tuição! A baixa temperatura a que atinge, 
conservando os alimentos, é produzida 
por uma chama silenciosa e minúscula, 
de gás ou querosene. O Servel protege 
infalivelmente as frutas, os legumes, as 
carnes e os lacticinios... faz cubos de 
gélo...e conserva frias as bebidas. 

Em consequência, cerca de 3 milhões 
de lojas e lares no mundo inteiro usam 
o Servel. Escreva para o endereço abaixo, 
pedindo o folheto ilustrado. 


SERVEL, INC., INTERNATIONAL DIVISION, 20 PINE STREET, NEW YORK 5, N. Y, U S A, 


inne 


Velas Favoritas do Mundo 


Milhões de pessoas percorrem anualmente 

muitos milhões de quilômetros, atraidas pelos 

prazeres saudaveis da vida ao ar livre, e pela P 
prática dos esportes que lhes são caros. = ja 
* Contam-se elas entre os frequentadores mais. 


“assíduos das estradas e rodovias de seus paises. SIGA O EXEMPLO DOS PERITOS 


Viajantes experimentados, insistem sempre em que 
a: Y E 2 EXIJA VELAS NOVAS CHAMPION 


seus carros, barcos a motor e outro equipamento 


’ torizado, lhes dêem serviço fiel — e a maioria, —AS FIÉIS VELAS PARA SEU CARRO 
naturalmente, insiste nas fiéis Velas Champion! 
IAMPION SPARK PLUG COMPANY + TOLEDO, U. S. A. * WINDSOR, CAN. + FELTHAM, ENG. 


Apresentou-se ontem à noite na Opera de Paris... 
e debutará amanhã à noite no Teatro Metropolitano de 
Nova lork. Todos os grandes concertistas da actualidade 
confiam na rapidez, no confórto e na pontualidade dos 
aviões da K.L.M. para cumprirem os seus contratos, 


Ha muitas gerações que os holan- 
dêses se impuzeram como habeis 
e empreendedores viajantes. Viajar 
com a K.L.M. é o mesmo que viajar 
confiada e calmamente. 


als — 


Peçam informações quanto a passagens e frete ao | A Companhia de Aviação 
vosso Agente local ou ao Representante mais proximo | mais antiga m 

da KL.M. \ prestes a completar o seu 
309, aniversário. 


| 


As Dragas Hidráulicas ELLICOTT 


A Ellicott faz 2 Draga ne Par ORONT E Ed 
3 e mangueira de 16 polegadas esa nutritiva... teita com 
dragas para: trabalhando no porto de Ciuda 


Melhoram 
Portos 
e Rios! 


Trujillo, República Dominicana 


RARA A escavadora desprende do fundo o 
APROFUNDAR material que se vê na fotografia. Mis- 
MELHORAR: turado com a água, esse material é 
Ri y impelido por uma bomba, para a dra- 
cian ga, e dai expulso para a terra pela man- 
P sos ueira flexível. Esta não se vê na 
ortos otografia. 
COMBATER: 
Mosquitos a a 
CONTROLAR: Os portos profundos e os canais mais seguros, melhorados gracas 
iantidaches as Dragas Hidrdulicas Ellicott, fomentam o comercio mundial, 
Drenagens atraindo navios de maior tonelagem e permitindo carregá-los 
REMOVER: mais depressa com valiosas mercadorias para exportação. 
Obstáculos 
en Mais anida: a importante navegação fluvial torna-se mais segura e 
= AR: melhor, porque os riscos de curvas apertadas, bancos de areia e 
Br lodo, se eliminam mais depressa com menor despesa. 
Barragens E $ i A 
CONSTRUIR: A Ellicott vem há 63 anos fabricando dragas hidráulicas de con- 
Canais fiança, inclusive todas as que tomaram parte na escavação do 
pp peca Canal do Panamá. Em seu próprio interesse, informe-se primeiro 
EROS a respeito das Dragas Ellicott, porque elas são traçadas, fabricadas 
PRODUZIR: e exportadas por uma só empresa—concebidas e montadas para 
ese trabalhar de acôrdo com as condições locais. Escreva-nos ou 
Entulho telegrafe hoje mesmo, pedindo informações completas. 


ESCREVA OU TELEGRAFE— HOJE MESMO | Para informações completas, peça nossos prospe- 
ilustrados. E, desejando uma recomendação específica para o seu problema em matéria de 
descreva-nos a obra que pretende executar. Sem compromisso algum. 


Endereço: ELLICOTT MACHINE CORPORATION, 1627 Bush Street, BALTIMORE, MARYLAND, E.U.A. 


Dragas Hidráulicas ELLICOTT 


od | 


Leve como espuma... ma= 
cia como veludo! Sobre- 


hal | 
tI 74 f yal E 


Agora existe uma nova 


ad fl me 4 il 
3 Er 


E PRECISÄO NUNCA ATE 
DAS A QUALQUER CANETA 


Novo sistema de enchimento “Foto-fill” 
torna o enchimento facil e seguro. 
Novo mostrador de tinta permite ver 
o nível da tinta. 

Novo reservatório de vidro flexível. 
30 anos de durabilidade previstos. 
Novo regulador do fluxo da tinta 
assegura traços firmes e uniformes. 


Novo dispositivo contra vasamento em 
viagens aéreas. Proteção maior por 
mais elevada que seja a altitude. 
Nova pena, com ponta de “Plathe- 
nium.” Dá suavidade nunca alcançada 
ao escrever... e mais 8 novos 
aperfeiçoamentos. 


Representantes e Pósto Central de Consertos para 


Brasil: Costa, PORTELA & Cıa., Rua 1º de Março, 9—1° andar—Rio de Janeiro 
+ Portugal: António VIEIRA, LTDA., Rua do Ouro, 167—Lisboa 
Angola: Quintas & IRMÃO, Caixa Postal 155—Luanda 
| Moçambique: Teixeira DA ROCHA, LTDA., C.P. 463—Lourengo Marques 


perfumados com 


CREME DENTAL 


ESSY 


A espuma gostosa 
que clareia os dentes! 
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O maior tunel 


da Europa 


Por Ernest Lefever 


O TREM que vai do pequeno por- 
to de Turku, na Finlândia, a Hel- 
sinki percorre a zona de Porkula, 
estrategicamente situada no Mar 
Báltico, diante da Estônia ocupada 
pela Rússia. A Finlândia foi obri- 
gada, em 1945, a arrendar essa faixa 
territorial à União Soviética, por 
50 anos, para servir de base naval e 
aérea, tendo sido desalojados todos 
os habitantes finlandeses, 

Antes de entrar em Porkula, o 
trem para e baixam-se em todas as 
janelas as persianas de madeira es- 
pecialmente construidas. Fecham- 
se as portas dos carros e os passagei- 
ros ficam mergulhados em comple- 
ta escuridão. 

Nos trésanos que viví na Europa, 
logo após a guerra, como secretário 
itinerante da Associação Cristã de 
Moços, percorrí muitos dos enor- 


(Continua na terceira capa) 
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QUE ATE UMA CRIANCA 


PODE MANEJA-LAS! 


x E, NO ENTANTO, 
No SAO TÃO FORTES 
E DURÁVEIS! 


copiam 


PARA JARDIM 


A 2 Ny T AFAL Al 
COMO E LINDO SEU VESTIDO! 
Eu mesma o fiz, no Curso de Corte e Costura Singer... 


Faça também seus próprios vestidos... próxima e aproveite para admirar as 


Peça informações na Loja Singer mais novidades que a Singer lhe oferece: 


A moderna Singer! Com os Echarpes de sêda naturalou Imensa variedade de 


aparelhos Singer esta máquina de Rayon ! Bonitos padrões e pre- rios ree ura — 
admirável facilita os trabalhos ços aescolher! Encontrará uma botões de y gia tipos e tama- 
} mais lentos e complicados! que combine com a sua toilette! nhos, a fechos 


Procure a mais próxima de sua casa na lista telef 0- 
nica e peca o Servico Mecanico Singer e de costura 


Propriedade Intelectual Reservada Pela Singer Sewing Machine Company. 


DUAS IGUAIS 


A ÚNICA torre que é, ao mesmo tempo, um 

marco na história da Arquitectura, uma 

grande atração turística, um importante pos- 
to de observacáo meteorológica e uma relí- 
quia de guerra, é a célebre Torre Eiffel, 


que se ergue no Campo de Marte, em Paris. 


A ÚNICA pasta dental que é, ao mesmo 
tempo, um marco na história da química, 


um fator de beleza para os dentes, uma 
defesa antissética do esmalte e uma arma 


antiácida contra a acidez bucal, é a 
moderna e científica PASTA DENTAL 


PHILLIPS, usada e aconselhada pe- 
los dentistas de todo o Brasil. Dei- 
xe de lado um dentifrício antiqua- 


do e experimente a 


PASTA DENTAL 


PHILLIP 


y A ÚNICA que possui 


¿A 


aa 


© valor antiácido do LEITE DE MAC 
Prá 


CERTAMENTE! 


Quando V.S. vê um carro que é, de 


ponta a ponta, uma linha audaciosa 


e pura de corrida— 
, 
Certamente! E mesmo um Nash Air- 


fiyte! 


Quando V.S. se senta num sofá com 
lugar para 4 pessoas—circundado por 
um grande para-brisa de uma só pega 
—e todos os instrumentos de controle 
no “Uniscope” — 

Certamente! Está EM um Airflyte! 
Quando os assentos se transformam 
em duas camas, e as molas são em 
espiral nas quatro rodas—e V.S. faz 
11 a 13 quilómetros por litro de gaso- 
lina— 

4 = 

Certamente! E mesmo DONO de um 

Nash Airflyte “600”! 

Nenhum outro carro lhe pode dar 

nem metade dessas emoções, nem me- 


tade dessas vantagens — 


Pois somente o Nash é construido à 
moda nova—sobre longarinas, chassi 
ecarrosseria soldados em uma sò peça 
... de baixa suspensão . . . e no en- 
tanto, com maior espaço livre entre 
o fundo do carro e o solo. 

NÃO DEIXE DE VER a última pa- 
lavra em automóveis! Visite o agente 
Nash. Duas séries—o Nash “600” e 
o Nash Ambassador. Ambos são Air- 


flyte! 


AGE 


Magníficos Automóveis Desde 1902 
Divisão da Nosh-Kelvinotor Corporation 
Detroit, Michigan, E. U. A. 


0 Ibdevodo’ de Joilificanto 


dos fracos, esgotados e convalescentes 


limentação rica e adequada - é o que os médicos recomen- 

dam, em primeiro lugar, aos fracos, esgotados e convales- 
centes, Essa é a razão por que, nos mundialmente famosos 
sanatórios de doentes de pulmão de Davos e Leysin, na Suiça, 
a nutritiva Ovomaltine é servida, diáriamente, aos seus inter- 
nados. E tão notáveis são os resultados obtidos que, hoje, 
Ovomaltine é conhecida, em todo o mundo, como o po- 
deroso alimento fortificante de crianças e adultos. Também, 
em tödas as Olimpíadas, Ovomaltine vem sendo aceita como 
alimento oficial de tódas as delegações para refazer rapida- 
mente as energias de seus atletas após as mais árduas provas. 
Ovomaltine não pesa no estômago e facilita o trabalho do figado, 
Tome-a misturada ao leite ou a outros liquidos. E saborosissima! 


Diariamente, beba o seu copo de 


Produto genuinamente 
suiço. Produzido e enla- 
tado na Suiça por Dr. 
A. Wander 5. À. - Berne 


vale por uma refeição 


LABORATÓRIO WANDER DO BRASIL S. A, 


ulo: Rua Conde do Pinhal, 74 — Rio: Avenida Graça Aranha, 19-2.º and. 


Acompanhe suas palavras de exaltado amor com o presente 
que “diz tudo”: um belíssimo relógio Gruen. Seja o Gruen Curvex, 
o único relógio de pulseira curvo, ou o 
Gruen Veri-Thin, um Gruen significa 
elegância e precisão— 


o presente inesquecivel. 


GRUEN 


o relógio de precisão 


Distribuidores exclusivos para o Brasil: 


Hermes Fernandes & Cia., Ltda. 


Avenida Rio Branco 20, 19, Rio de Janeiro 


OPINAM OS MELHORES RELOJOEIROS DE TODAS AS PARTES DO MUNDO 


“Cada dia que passa 
Tissot confirma 
sua reputação” 


“O relojoeiro honesto e compe- 
tente só pode aconselhar a seus 
clientes um relógio que tenha 
comprovado sua excelência através 
de uma longa tradição na relojoaria. 
Cada dia que passa Tissot Auto- 
mático confirma sua reputação por 
sua precisão e regularidade.” 


E Vem de relo- altamente especializados, Tissot Auto- 
sr joeiros de todo mático é de precisão irrepreensível, ex- 
eo a sig mundo oelo- trema resistência, impermeável ao suor 
gio déste finíssimo relógio. E que êleso eao pó e cientificamente anti-magnéti 

sabem de inteira confiança, com umare- Examine tamlém o relógio adl de ; 
putação de quase um século. Feito peça pelos técnicos, o rolle oso bid a 
por peça, com extremo rigor, por peritos cresce cada vêz mais em ode = e 


AUTOMÁTICO 


OMEGA Produto da Société Suisse Pour l'Industrie Horlogêre, Genebra—Suiga Visser 


Rico e saboroso! Éste Bólo de Bananas e Laranja 
é mais gostoso e de textura mais fina porque é feito com 
Royal! O infalivel Fermento em Pó Royal preserva seus 
preciosos ingredientes, evitando desapontamentos. Lem- 
bre-se... Royal só é vendido na famosa latinha vermelha, 


BOLO DE BANANAS E LARANJA 


% xíc. de manteiga com 1 xic. de açúcar 


Mistures...........:%23 
Adicione, batendo:.. ‚As gemas de 2 ovos 
Peneire juntos: .....- 1% xícs. de farinha de trigo 


3 colhs. (chá) de Pó Royal 

% colh. (chá) de sal 

Adicione: ... Os ingredientes secos à primeira mistura, 
alternando-os com % de xíc. de leite 

As claras (de 2 ovos) em neve 


Adicionet........--: 1 colh. (chá) de baunilha 


i ; is t +] Forno 
se ante 25 minutos em dois taboleiros rasos. 
Perce Tupis de frios, una os dois bólos e cubra-os com uma 
glace qualquer. Enfeite com rodelas de banana e laranja. 
Dep. FR-649, Caixa Postal 3215- 
receber o Livro de Receitas Royal, escreva para o 
eget Rio de Janeiro. Produto da STANDARD BRANDS OF BRAZIL, Inc. 


Anónimo: Contar vantagem talvez 
náo traga felicidade, mas quem pescou 
peixe graudo náo procura os becos es- 
curos, ao voltar para casa. 


Sacha Guitry: Quantas cartas sáo es- 
critas só para ter um P.S.! 


— Toutes réflexions faites (Les 
itions de l’Elan) 


Kin Hubbard: As abelhas nãosão tão 
ativas quanto pensamos. Apenas não 
conseguem zumbir mais devagar. 


— Woman's Home Companion 


Alexander Pope: Nunca encontrei 
um homem que não fosse capaz de 
suportar a desgraça alheia resignado 
como um perfeito cristão. 


Benjamin Disraeli: Há três tipos de 
mentira: mentira propriamente dita, 
mentira deslavada... e estatística. 


Arthur Sommers Roche: A preo- 

cupação é um fio de medo que se infil- 

tra em nossa mente. Quando não a 

combatemos, transforma-se num cau- 

dal onde desembocarão todos os de- 
_ mais pensamentos. 


` 


de amor-próprio até a 
bordar caberá a ti. 
~ Today's Woman 


Ruth Lemezis: A árvore é um objeto 
que permanece enraizado, no mesmo 
lugar, durante anos a fio, até que 
um belo dia resolve dar um salto e 
pór-se bem em frente de um automo- 
vel dirigido por mulher. 


H. G. Wells: A indignação diante do 
pecado alheio não passa de inveja com 


cara de beatitude... 


Joe E. Lewis: Um banco é uma ins- 
tituição que nos empresta dinheiro, 
sempre que podemos provar que não 
precisamos dele. 


Lord Byron: Só teremos alegrias se 
as repartirmos: a felicidade nasceu 
gêmea. 


Marlene Dietrich: O homem, em 
geral, se interessa mais pela mulher 
que se interessa por ele, do que por 
uma mulher de pernas bonitas. 
—Citado por Walter Winchell 


Montaigne: Ninguem está livre de 
dizer tolices; o imperdoavel é dizé- 
las com solenidade. 


Chatham News: Beijar uma peque- 
na é como abrir um vidro de azeito- 
nas: basta tirar a primeira para que 
as outras saiam sem a mínima difi- 


culdade. 


CPP TT 


«Foi maravilhoso! » 


UK, WWW ER 


NOVA PREPARAÇÃO PARA A MATERNIDADE 


D, (Condensado de «Collier's») 
Y 
0 
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Por Gretta Palmer 


Ñ s MULHERES que vão dar à luz no 
IÑ Grace New Haven Hospital 
constituem, talvez sem o sabe- 
rem, o grupo de mães em que o mundo 
médico atual está mais interessado. 
Estão colaborando em um plano bie- 
nal cujo objetivo é investigar os méri- 
tos do método do «parto natural», 
idealizado por um obstetra inglês, o 
dr. Grantly Dick Read,* e introduzi- 
do em New Haven no ano passado. 

Muitas dessas mães dão à luz sem 
sofrer nenhuma dor intensa, chegando 
mesmo a descrever o parto como ex- 
periência portadora de «êxtase», «ale- 
gria», «a maior emoção da vida». O 
parto natural não recorre, entretanto, 
a anestésico, analgésico, «sono crepus- 
cular» ou hipnotismo. 

Se assim é, perguntarão outras 
mães, por que não se deu o mesmo 
comigo? 

Antes que protestem as mulheres 
que guardam do parto uma idéia de 

*Vide <O temor do parto», SELEÇÕES, agosto 
de 1947. 


agonia intermitente e bárbara, é pre- 
ciso frisar o seguinte: 

1. Nem todas as mulheres, mesmo 
em New Haven, podem ter «parto 
natural»; nos primeiros 156 casos re 
latados, de cada cinco mulheres que 
seguiram o programa educativo pre- 
natal uma não obteve resultado. 

2. Das outras, quase metade das 
primíparas e cerca de um terço das 
restantes atravessaram um rápido pe- 
riodo de dores no fim do segundo es 
tágio da delivrança e receberam uma 
única dose de anestésico ou analgésico. 
Mesmo estas, porem, conservaram-se 
inteiramente conscientes na ocasião 
do nascimento da criança. 

A teoria de Read atribui a maior 
parte da dor do parto à tensão causada 
pelo medo, pois a expectativa da par- 
turiente, condicionada desde tenra 
idade, é ter o filho em meio de dor ago- 
niante. As primeiras contrações uteri- 
nas produzem-lhe verdadeiro pânico; 
o tálamo, em função desse medo, en- 
via o sinal de tensão ao sistema sim- 
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gulharam no rio, acima e abaixo das 
duas cascatas. Edmund Pennypacker 
chegou mesmo a arremessar-se, im- 
~ prudentemente, para dentro do tur- 
ilhäo espumante das águas da bacia, 
na base da queda superior. Sentiu-se 
logo sorvido por inexoravel corrente- 
za, para o fundo da bacia, em direção 
a uma fenda por onde a água se sumia 
tumultuosamente, lá bem no fundo 
da formação rochosa, caminho da se- 
- gunda catarata. O nadador sentiu-se 
ER como de uma catapulta, 
“através dessa fenda, e foi cair nas 
_ águas pouco fundas do sopé da catara- 


_ ta, para reaparecer mais longe, à tona, 
| contuso e exhausto. Era positivo que, 


seo corpo de Dorothy houvesse ficado 
retido nas rochas aguçadas daquele 
funil submerso, teria sido inevitavel 
dar com ele. Ora, o corpo táopouco 
se encontrava no fundo, logo abaixo 
da queda. 

Os excursionistas, com o coração 
oprimido, compreenderam que só 
uma hipótese lhes restava admitir: 

_ Dorothy teria ficado presa na rocha, 
_ debaixo da cascata. E com certeza já 
estaria morta. 


Apesar disso, alguns dos excursio-. 


“ nistas continuaram mergulhando, en- 
quanto outros, tomando seus automo- 
veis, correram à povoação mais 


próxima para telefonar à polícia. Só 
S ima pi apaa chegaram. alguns 
soldados da força estadual, acom- 


hados do médico-legista, do agente 
e duma brigada de vinte 


e subir na ponta de longas hastes de 
bambú. Em dado momento, um dos 
soldados sentiu que as tenazes tinha 
arpoado alguma coisa de sólido; tor- 
nou a sondar no mesmo ponto, e dessa 
vez pescou um retalho esfrangalhado 
de seda côr-de-rosa: era um pedaço do 
maiô de Dorothy. ' 

Assim, pois, o corpo da moça estav 
alí mesmo, colhido na armadilha das 
rochas, no mais denso da queda 
d'água. Como não seria possivel le- 
vantá-lo contra a força da cascata, os 
homens tomaram a resolução de des- 
viar a correnteza das águas um pouco 
acima do precipício. Começava a es- 
curecer, e bem que eles podiam ter 
raciocinado assim: «Melhor esperar 
até amanhã, para erguer uma barra- 
gem, e então retirar o cadaver.» Mas 
em vez disso, com resoluta tenacidade, 
decidiram não suspender seus esforços 
enquanto restasse alguma esperança. 

Voltaram numa correria louca ao 
povoado, para trazer uns sacos vazios 
e algumas pás; depois, trabalhando 
com denodo na escuridão e às pres- 
sas, encheram de terra esses sacos, 
cortaram arbustos e fizeram rolar 
pedregulhos. Finalmente, amainou o 
trovejar das águas no precipício. 
Tinham conseguido desviar do seu 
curso u'a massa de água suficiente 
para dar à cascata, assim adelgaçada, 
uma translucidez espectral. 

Foi então que Chick Whitcomb, 
um dos soldados, ao espiar através da 


“espuma e poalha de água que subia do 


ga da cascata, avistou u'a mão 
umana que balançava para cá e para 
lá dentro da água. Não tendo conse- 
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guido pegar aquela mão com o seu 
aguçado croque, Whitcomb gritou 
que lhe dessem uma vara comprida 
com um nó corrediço na ponta. Depois 
de muito esforço, conseguiu enfiar no 
laço aquele pulso oscilante, deu um 
puxão para apertar o nó e soergucu 
a mão fantasma quase até à superfície. 
Depois, enquanto os camaradas o se- 
guravam pelo cinto e pelos calcanha- 
res, mergulhou um braço na água 
fria, procurando alcançar aquela mão. 

E foi então que, com um arrepio 
de espanto, ele sentiu aqueles dedos 
frios enclavinhar-se em torno do seu 
pulso e apertá-lo! 

Que acontecera a Dorothy Sparks? 

Quando os companheiros a viram 
pela última vez, a moça estava real- 
mente apostando consigo mesma que 
seria capaz de atravessar os rápidos, 
acima da primeira cascata, pousando 
os pés descalços nos penedos da tor- 
rente à maneira dealpondras. Chegada 
a meio da torrente, porem, escorre- 
gou, caiu e foi imediatamente arreba- 
tada pela água para alem da aresta da 
cascata, E assim mergulhou, de ca- 
beça para baixo, como um fio de pru- 
mo, até o fundo do poço. 

E aquí surge o enigma que talvez 
nunca se possa esclarecer: por que 
razão ela não foi arrastada para O 
orifício da comporta natural que con- 
duzia à segunda catarata, como acon- 
tecera com o nadador Pennypacker? 
Em vez disso, Dorothy caiu por entre 
as águas da cascata e foi aterrar em 
uma saliência da rocha que se proje 
tava debaixo e atrás do jorro das 
águas. Alí ficara retida, prisioncira, 


com o pé esquerdo entalado entre dois 
penedos, as pernas assentes na plata- 
forma da rocha, e o resto do corpo 
pendente para trás, de costas, inverti- 
do da cintura para cima, cabeça, 
braços e cabeleira balançando no 
espaço. 

Dorothy, de começo, reteve a res- 
piração para não se afogar, e chegou 
a pensar que seus pulmões iam estou- 
rar. Por fim, tendo perdido a resis- 
tência, abandonou-se.... À sua surpre- 
sa, porem, foi tremenda: 

«Santo Deus! Que milagre é este?» 
exclamou. 

Sentiu que aspirava, não água—que 
a teria asfixiado—mas ar puro! Em 
torno dela a catarata rugia e espada- 
nava. E, por incrivel que parecesse, 
aquele intervalo, que mal tinha a lar- 
gura dum corpo humano, em que ela 
estava aprisionada, embora borrifada 
de poalha de água e bolhas rebentan- 
do, estava tambem cheio de ar lavado 
e respiravel! E Dorothy disse várias 
vezes a si mesma: 

«Eu consigo respirar! Se ao menos 
alguem me encontrar antes que seja 


tarde demais... > 
Seus lábios estavam a menos Ge 


quatro dedos da cortina estrepitosa 
das águas que caiam. A água pulv eri- 
zada lavava-lhe o rosto e respingava 
sobre seu corpo, agora nu, pois, 40 
debater-se entre as rochas ea tor 
rente, ela espedaçara o maiô. E alí 
caida, de cabeça para baixo, alagada 
e transida, podia avistar em volta a 
vaga luz, entre amarela e verde. Ten- 
tou gritar, mas o rumor das águas aba- 
fou seus debeis apelos. 


. 


para vencer terrenos acidentados; to- 
dos carregavam viveres e caixas de 
pronto socorro, pás e picaretas, ferra- 
mentas de reparos, pecas sobressa- 
lentes e até armas de fogo! 

Os estranhos tripulantes, envoltos 
em casacos de pele e couro, barretes 
de pele de urso, botas polares e óculos 
de viagem, estavam encarapitados no 
alto dessas pirámides de apetrechos. O 
escritor Rex Beach, que observava 
aquela caravana funambulesca, vol- 
tou-se para um grupo de amigos: 
«Aposto mil dólares que nenhum de- 
les vai chegar ao termo da viagem!» 
Embora o repto se afigurasse sensato à 
maioria dos homens de juizo, Fred 
Thompson, proprietário do Luna 
Park, o conhecido centro de diver- 
sões, aceitou logo a aposta. 

Aqueles espantalhos com enormes 
óculos estavam-se aprestando para ini- 


_ ciar uma corrida através de três con- 
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RÚSSIA 


a 


SIBÉRIA 


tinentes, via norte dos Estados Unidos 
e daí por navio até o Alasca, onde pro- 
jetavam atravessar o estreito de Be- 
ring sobre o gelo, e em seguida trans- 
por a Sibéria e toda a Europa Oriental 
e Central até París. 

Se esse percurso ainda hoje nos pa- 
rece impossivel, imagine-se o que não 
seria em 1908, quando, fora das cida- 
des, os Estados Unidos quase não ti- 
nham ruas e estradas pavimentadas; a 
Sibéria era uma terra praticamente 
sem caminhos; e o automovel, que 
então contava somente 18 anos de 
existência, era um mero passatempo 
de esportistas. Mas os fabricantes des- 
sa novidade queriam demonstrar ao 
mundo inteiro que o carro a motor era 
uma realidade—e com largo futuro 
diante de si. Os patrocinadores da 
aventura eram dois jornais cheios de 
confiança: O Times, de Nova York e 
Le Matin, de Paris. 
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Estreito De Bering 


ALASCA 


1—Novo York 9—Seottle 


2—Búfolo 10— Valdez 
3—Chicago 11—Vliadivostole 
4—Omoha 12—Omsk 
5—Gronger 13——Moscou 
6—Ogden 14—5, Petersburgo 
7—Pocatello 15—Berlim 


8—S. Francisco 16—Paris 


O Times, esse entäo, estava mais do 


que otimista: «Algum dia o räfego 
mundial correrä por essa rota!» pro 
fetizava o conhecido jornal. Mas os 
cépticos eram numerosos. O Daily 
Mail, por exemplo, obtemperava: 
«Depois da mulher, o automovel é a 
coisa mais fragil e caprichosa desse 
mundo!» Outro escritor recusava-se a 
acreditar que homens e máquinas 
pudessem vencer os obstáculos indizi- 
veis que os aguardavam no caminho. 

Em todo caso, eles alí estavam, 
esperando o tiro de pistola da partida. 

O Protos, alemão, era de formidan- 
da aparência, monstro de 2.700 quilos 
de peso e 6o CV, manejado por enge- 
nheiros militares. (O carro ameri- 
cano tem hoje, em média, 100 CN JO 
americano Thomas Flyer, era 0 se 
gundo em tamanho, tambem com 60 
CV; o Zust, italiano, e dois carros 
franceses, o De Dion e O Moto-bloc, 


ESTADOS 
UNIDOS 


eram de 10 CV. O outro oncorré nte 
francés era o minúsculo ire-Nau 
din, de 12 CV, cujos motoristas pre- 
diziam que seria capaz de deslizar 
sobre lama ou neve... | 1 carro le 
vava dois motoristas « necanico 
O Thomas conduzia tambem um cor- 
respondente do Fu 1€. mie 

O tiro de largada, disparado as IT € 
15 da manhã, pi leu-s im ci a 
cendo ensurdecedor de le 
motores, buzinadas, aclamaço 10 
sicas marciais. Combotados por 200 


autos, OS corredores deram volta ao 
edificio do Times e rumaran pa 
norte, pela Broadway Jos 13 quiló 
metros seguintes, até a Kua 200, à 


multidão alinhava-se ao longo da « à 
çada, aclamando os audazes pioneiros. 
Chegados àquela rua, os carros da 
comitiva deram meia-volta, com um 


buzinas à guisa de 


derradeiro coro « le 


t lá f roncan- 
adeus, e OS seis autos la toram ronc 


e que mais estrenuamente pre- 
agir em proveito dos liderados. 
q inad 


comum das ati- 


3 da liderança é a falta de movi- 
t ou de esforço criador. 
>m quer que esteja realmente inte- 
ado em desenvolver sua capaci- 
e de lider, deve começar por fazer 
ventärio das horas semanalmente 


Y) corpora 


ecundos tais como ir ao cinema, 
rádio ou simplesmente ficar sen- 
Se somente um terco desse tem- 
sse aplicado a uma ou duas ativi- 
s criadoras, os resultados seriam 
nsadores. > 

'odas essas conclusöes estáo de 
o com o conceito de democracia, 
realmente implica cooperação vo- 
tária e trabalho de conjunto. 

Por toda a parte o povo vem se 
tando da democracia para se enca- 


es que embaraçam o desenvolvi-. 


midas em passatempos estáticos. 
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minhar no sentido da ditadura, pre- 
ferindo a arregimentação socialista à 
cooperação voluntária. Isso é o resul- 
tado inevitavel a que chegamos por 
não havermos exercitado a todos os 
cidadãos nos hábitos da liderança e do 
trabalho em equipe da mesma forma 
que lhes transmitimos instrução e os 
ensinamos a pensar. Na Grécia antiga, 
da qual herdamos o conceito de demo- 
cracia, as competições esportivas cons- 
tituiam o próprio fundamento do pro- 
grama educacional. 

Os indivíduos, como a sociedade, 
têm de enfrentar o problema de esta- 
belecer um melhor programa para o 
desenvolvimento da liderança. Faça- 
mos votos para que a nota essencial 
desse programa seja este axioma psi- 
cológico: Todos nós podemos ser líderes 
por algum tempo se soubermos ser bons 
liderados durante a maior parte do 
tempo. 


de turistas, em visita aos campos de batalha da guerra civil, 


ouvia os comentários grandiloquentes do guia 


Homo Americanus 


Excertos do livro «Shake Well Before 
Using», de Bennett Cerf 


SSANDO, certa noite, pelo estúdio 
Pode Ted Husing interpretava, 
com a emoção habitual, um dos seus 
programas radiofônicos, dois colegas 
resolveram pregar-lhe uma peça. Cer- 
tos de que ele, em hipótese alguma, 
interromperia a irradiação, entraram 
no estúdio e arrancaram-lhe, à força, a 
camisa, as calças, os sapatos e as meias, 
deixando-o em cuecas. Ao sairem, dis- 
seram a um grupo de visitantes: «Não 
deixem de ir ao estúdio C, pois Husing 
está representando um dos seus pa- 
péis mais extraordinários. > 


Uma Jovem, recem-saida da Escola 
de Jornalismo da Universidade de Co- 
lúmbia, conseguiu um lugar de re- 
porter num diário. Sua primeira re- 
portagem. foi aprovada pelo diretor, 
mas este lhe apontou algumas ligeiras 
inexatidões. 


— Procure lembrar-se, concluiu ele, 
—de que foi Joseph Pulitzer, funda- 
dor da Escola de Jornalismo, quem dis- 
se que a exatidão representa para um 
jornal o mesmo que a virtude para a 
mulher. 

— Isso não é lá muito exato, replicou 
a jovem, com ar triunfante. —O jor- 
nal pode sempre corrigir um erro, 
imprimindo uma retificação. 


Num aLmoço no Harvard Club, de 
Nova York, John Meeker contou, com 
orgulho, o seguinte: 

— Eu estava sentado neste mesmis- 
simo lugar quando o falecido Edmund 
Pearson, autor de Studies in Murder 
(Ensaios sobre o homicídio), se apro- 


‘ximou e pediu para me ser apresenta- 


do. Naturalmente, fiquei lisonjeado 
mas perguntei: <O sr. está certo de 
que não me está tomando por alguma 
outra pessoa?» «Estou, sim,» foi a 
resposta. <O sr. é exatamente a pessoa 
a quem desejo ser apresentado. Nas 
três últimas tardes, tenho-o visto nesta 
cadeira, dormindo profundamente, 
com o meu livro nos joelhos. Desejava 
saber quanto é que o sr. quer para 
dormir com outro livro. » 


Um jovemantologista tentou incluir 
uma peça de George Bernard Shaw 
em uma nova coletânea de trabalhos 
literários. «Espero que o sr. compre- 
enda, » escreveu ao célebre dramatur- 
go, «que nao me será possivel pagar- 
lhe os direitos autorais que o sr. costu- 
ma receber, pois sou ainda muito Jo- 
vem.> Shaw limitou-se a responder: 
«Esperarei que você cresça.> 
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lhe mais dois fortes socos no tronco, 
e rematei com um quebra-queixo. 
Max foi ao chão por alguns instantes, 
e quando se levantou, tornei a derru- 
bá-lo com um hook de esquerda e com 
um murro cruzado de direita. Quando 
ele se pôs de pé, tornei a derrubá-lo 
com outra direita no queixo. Desta, 
ele não se levantou. 

Mais tarde, na Alemanha, Schmeling 
fez correr o boato que cu o tinha bati- 
do com um golpe ilícito. E mais uma 
razão por que eu não gosto de Max 
Schmeling. Os filmes mostram clara- 
mente que eu não fiz nenhum foul, 
mas esses filmes não foram exibidos na 
Alemanha. 

Não tornei a lutar em 1938, depois 
de ter batido Schmeling. Comecei a 
gozar o dinheiro que ganhara, a fa- 
zer tudo de que eu gostava. Há quem 
diga que eu esbanjava dinheiro, mas eu 
não acho. Organizei uma equipe de 
softball, que batizamos de Bombardei- 
ros Pardos, e percorremos os Estados 
Unidos. A maior parte dos jogadores 
eram rapazes de East Detroit. Eu jo- 
gava de primeira base. Viajávamos em 
ótimos Ónibus, comíamos bem e dor- 
miamos em hotéis. Isso tudo junto me 
custou bom dinheiro e quando aca- 
bou a temporada, eu aaa gasto 50 
mil dólares. Mas nao acho que eu te- 
nha jogado dinheiro fora. Gozei um 
pouco a vida. 

E já que estou falando como gastei 
meu dinheiro, quero acertar o assunto 
de vez. Dei muito dinheiro a antigos 

“lutadores que se encontravam sem re- 
mas náo vejo nisso nada de 
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velhas, em Detroit, e continuo a dar 
alguma coisa todos os anos. Todas me 
tratam de «filho», o que me dá umas 
vinte mães... Algumas destas velhi- 
nhas andam pelos 90, e até pelos 100 
anos de idade. 

Quando ganhei dinheiro de verdade 
gastei muito com roupas. Mas isso tal- 
vez tenha sido porque, em crianga, eu 
andava tao esfarrapado. Cheguei a ter 
uns 100 ternos, todos feitos sob medi- 
da em Nova York e Hollywood. Mas 
tudo passou: já não me interessam mais 
as roupas de grá-finos. Gastei bom di- 
nheiro em automoveis de luxo, mas is- 
so tambem já passou. Hoje dirijo mui- 
to pouco, só quando me dá na veneta 
afastar-me de todo o mundo. Isso 
acontece às vezes lá pelas duas ou 
três da manhã. Quando me sinto as- 
sim, não falo com ninguem: meto-me 
num carro e ponho-me a rodar, rodar 
até passar aquele estado de espírito. 

Paguei os estudos de minha irmã 
Vunies, no ginásio e na universidade, 
do que muito me orgulho. Ela se for- 
mou em história. Hoje ensina inglês 
em Detroit. A pequena é mesmo inte- 
ligente e um orgulho para a família. 

Paguei bom dinheiro pelas casas que 
comprei em Detroit para moradia de 
meus irmãos e irmãs e pelos prédios de 
apartamentos que Marva e eu adqui- 
rimos em Chicago, e que estão dando 
boa renda. 

Nas ocasiões em que perdí dinheiro, 
o mesmo podia ter acontecido a qual- 
quer outro que estivesse tentando ex- 
plorar um negócio. Perdí mais de 40 
mil dólares em um restaurante que 


_ mau. Fiz um donativo a um asilo de comprei em Chicago. Outro negócio 
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que me deu prejuizo foi um restau- 
rante especializado em galinha frita, 
em East Detroit. Só ai foram mais 25 
mil dólares. 

Apresentei-me para o serviço mili- 
tar em Chicago. Falou-se que eu podia 
arranjaf uns galões, mas eu não queria 
nenhuma regalia: só queria era ser 
soldado como os outros. Assentei pra- 
ça como voluntário, e fui mandado pa- 
ra Fort Riley, no Kansas, onde tive 
minha instrução básica como qualquer 
recruta. Fiquei lá até que o Exército 
me mandou fazer uma tournéede boxe. 

Foi então que eu descobri coisas que 
me magoaram. Como eu já disse, en- 

uanto estive no Alabama nunca ouvi 

lar em questões de côr. Nunca estive 
em lugares onde tal preconceito se ma- 
nifestasse e em toda minha carreira 
de boxe evitei essa questão. No Exér- 
cito seguí a mesma conduta mas co- 
mecei a perceber, afinal de contas, que 
eu era um soldado americano que se 
batia pelo seu país como qualquer ou- 
tro cidadão. Se eu estava lutando por 
uma causa, e essa causa era a liberdade 
para que os homens fossem iguais, o 
meu dever era erguer-me em defesa 
dela. 

Um dia entrei numa estação de ôni- 
bus do Campo Sibert, no Alabama, pa- 
ra chamar um taxi pelo telefone, e es- 
tava sentado em um banco quando se 
aproximou de mim um soldado da po- 
lícia militar, e me disse que eu tinha 
Que ir sentar no banco de trás. «O pes- 

de côr senta lá atrás,» disse ele. 
Recusei levantar-me. Estava comigo 
Kay Robinson, o negro campeão de 
Peso meio-médio. O polícia mandou 
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chamar o chefe e nos levaram para o 
xadrês do quartel, onde o capitão me 
passou um pito. Disse ele: «Quando 
um soldado da polícia militar disser a 
você que faça uma coisa, você obede- 
ga, se não quiser meter-se em encren- 
ca.» Eu respondí: «Meu capitão, eu 
sou um soldado como qualquer outro 
soldado norte-americano e não quero 
ser empurrado para um banco de trás 
só porque sou negro. >» 

O caso chegou ao conhecimento do 
General Inspetor, em Washington, e 
veio de lá uma ordem acabando, no 
país inteiro, com a segregação de raças 
nos ônibus militares. 

Quando me encontrava fora de um 
acampamento, obedecia às regras de 
segregação, mas o que não me parecia 
direito era a existência delas no Exér- 
cito, onde todos os soldados estavam 
se batendo pela mesma causa. 

Tornei a encontrar esses obstáculos 
no estrangeiro. Em 1943, fui promovi- 
do a sargento. Andei pelas Aleutas, pe- 
la África e pela Inglaterra, com uma 
troupe de pugilistas. Em Salisbury, na 
Inglaterra, tentei um dia, em março 
de 1944, comprar uma entrada em um 
teatro de paisanos. À bilheteira decla- 
rou que lamentava, mas O comandan- 
te norte-americano da área lhe dera 
ordem para não deixar entrar soldados 
de côr no teatro: só brancos. O inci- 
dente foi levado ao conhecimento do 
general John C. H. Lee, que era O ay 
xiliar imediato do general Eisenhower. 
Fez-se um inquérito e o oficial que 

dera tal ordem foi recambiado para os 
Estados Unidos. Depois, o Quartel 
General emitiu uma ordem pela qual, 
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Americana em Moscou. Leu ele, em 

russo, tudo quanto Stalin escreveu en- 
tre 1º de janeiro de 1929 e 29 de 
marco de 1948, bem como o que publi- 
cou de «capital importância » a partir 
de 1919. Guiado pelo seu atilado espí- 
rito crítico e excepcional conhecimen- 

to dos problemas, Historicus organi- 
-zou uma verdadeira antologia de ex- 
certos das obras de Stalin, a qual, no 
dizer de Stewart Alsop, comentarista 
de questóes internacionais, «constitui 
um espelho admiravel da teologia que 
inspira o ditador». «O artigo,» co- 
mentou a referida revista Time, «me- 

rece menção especial, pois se trata do 
primeiro a realizar essa tarefa de forma 
“tão concisa. » 

«Concisa » talvez não seja a palavra 
mais adequada. O artigo de Historicus 
tem 40 páginas, carregadas de citagóes 

de prosa marxista. Não é de facil lei- 
tura. Vários jornais e revistas, porem, 
_ têm conseguido sdecifrä-lo>, segundo 

| expressão de Time. Eis aquí alguns 
nplos de comentários da imprensa: 
«Sua leitura é amarga e trágica, » 
o Post-Dispatch de St. Louis. 
Páginas emerge o retrato, de 
teiro, de um fanático desejoso 

ido em outra guerra e 

tras mais, até que o co- 

chegue a dominar todos os 

a terra. O que o mundo 

para os comunistas ou 


ni. Não há dúvida de que 


ita 
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sam como ele todos os membros da 
hierarquia soviética. » 

«Historicus não nega o rematado 
oportunismo de Stalin,» escreveu a 
aludida Time. «O que ele demonstra é 
que Stalin e o Partido Comunista 
mundial orientam-as suas atividades, 
primordialmente, de acordo com dire- 
trizes ideológicas, o que vém fazendo 
há 25 anos, com uma coeréncia inflexi- 
vel. Em torno desse núcleo teórico, há 
um círculo que Stalin chama de pro- 
grama. A volta desse círculo, um se- 
gundo—a estratégia—e, externamen- 
te, um último cinturáo—a tática. 

«A chave para se compreender Sta- 
lin está precisamente aí, » assinala His- 
toricus: a tática pode ser sempre alte- 
rada, a estratégia frequentemente, se- 
gundo as circunstâncias; são as «cam- 
panhas» e «reivindicações» que sur- 
gem nos cabeçalhos dos jornais; mas 
não se admite a menor alteração no 
núcleo ue ou no programa. Pa- 
ra compreender a técnica da manipu- 
lação da estratégia e da tática, os comu- 
nistas—tanto quanto as suas vítimas 
em perspectiva— necessitam conhecer 
o âmago da teoria e do programa. » 

«A teoria de Stalin assenta sobre o 
marxismo-leninismo. Não se trata de 
novidade ou doutrina secreta, mas é 
o que, principalmente, faz de Stalin 
o que ele é.» 

<O primeiro ponto capital que 
emerge do artigo de Historicus, » es- 
creveu Stewart Alsop no Herald Tri- 
bune de Nova York, «é a convicção 
que nutre Stalin da inevitabilidade da 


- guerra entre o bloco soviético e o blo- 
co de nações ocidentais lideradas pelos 


g 
en 


Estados Unidos. Essa, a doutrina bäsi- 
ca, As declaragöes feitas eventualmen- 
te por Stalin sobre a possibilidade de 
conyiverem pacificamente as nagöes 
comunistas e as não-comunistas foram 
ditadas por motivos exclusivamente 
“táticos. 

«Stalin vê a formação de dois cen- 
tros mundiais—o socialista, baseado 
na União Soviética, e o capitalista, 
baseado nos Estados Unidos. E prevê a 
luta entre esses dois centros pelo do- 
mínio da economia mundial, luta que 
decidirá a sorte do comunismo e do 
capitalismo no mundo inteiro. A in- 
questionavel premissa de Stalin (e de 
todos os seus sucessores potenciais) da 
inevitabilidade da guerra é, pois, a 
trágica realidade que o mundo atual 
deve encarar. » 

«Em nenhuma das publicações de 
divulgação autorizada na Rússia, ad- 
mitiu Stalin a possibilidade da coexis- 

“tência indefinida do comunismo com o 
“Capitalismo, » observa o Post de Wa- 
Shington. «A documentação reunida 
por Historicus vem apoiar a tese de 


Que Stalin sempre foi e continua a ser 


um crente obstinado e fanático da re- 
volucáo mundial. » 


Para apressar o triunfo soviético, 
95 comunistas deverão aticar revolu- 


onde e como puderem e náo há 


Campo mais propício a essa atividade 


o de desorganização 

€ sucede às guerras, » sintetiza O 

ew York Times. «Esse objetivo é al- 
cangado pela exploração de cada cho- 
de interesses ou, mesmo, de cada 
Indicação, afim de preparar o ter- 

ara a revolução. Os comunistas 
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deverão empregar nessa tarefa todos 
Os recursos, expedientes ou mentiras, 
sem nenhuma restrição de ordem 
moral. 

<O golpe final só poderá ser evita- 

o,» continua o New York Times, pa- 
rafraseando Stalin, «pela rendição dos 
Estados Unidos ante o crescente cerco 
socialista. » 

«Stalin, segundo a exposicio de 
Historicus, considera os Estados Uni- 
dos como o baluarte do capitalismo, 
com um proletariado pouco esclareci- 
do e dominado por líderes trabalhistas 
reacionários, » observa o Post de Wa- 
shington. «No dizer do generalissimo 
soviético, quando sobrevier uma crise 
revolucionária nos Estados Unidos, o 
colapso do mundo capitalista estará 
iminente. Entrementes, diz Histori- 
cus, Stalin procura executar planos de 
expansão industrial, na União Soviéti- 
ca, numa escala que nos faz crer que 
não espera o choque decisivo senão 
daquí a 15 ou 20 anos. 

«De tudo isso se conclui que um en- 
tendimento com Stalin sé sera possivel 
se, ante o desenvolvimento da luta de 
classes, um armisticio se afigurar ao 
ditador como elemento favoravel aos 
seus objetivos finais. Isso não quer di- 
zer que não devamos aceitar o armisti” 
cio, se nos for oferecido. Mas se nos 
deixarmos iludir quanto aos proposi- 
tos ocultos de Stalin, se tomarmos tal 
armistício por uma paz auténtica, 
estaremos repetindo os erros fatais de 
Teerã, Ialta e Potsdam e contribuindo 

ra o éxito dos planos da nossa pro- 

pria destruição. > a 
Ao assinalar esse ponto, a revista 


T 
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Estrugiram palmas. O coração de 
Jeremias fez-se pequenino: como é que 
Danny podia competir com animais 
de tão aristocrática linhagem? 
O segundo concorrente, um rapaz 
chamado Marshall, anunciou: 
—Shropshire Lad. Número 7.874, 
filho de Lassie Queen, e do carneiro 


“Golden Thorn, Grande Campeão Na- 
cional, filho de Hiram de Tróia! 


Tornou-se a ouvir o rumor dos 
aplausos, tributados ao rapaz e ao seu 


_ exemplar de formosa lã. Os juizes con- 
_ Unuaram percorrendo a fila de ovinos, 


fazendo a chamada e recebendo as 


respostas orgulhosas dos donos. Jere- 
mias olhou em volta, tomado de pa- 


PUED 
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Ficou calado. 

—Kincaid! Vamos, vamos, menino. 
Como se chama seu carneiro? 

—Dan Patch II. 

—Qual é a raga dele, meu filho? 

Todos os olhares estavam cravados 


~ nele. Jeremias se ergueu e ficou em- 


pertigado ao lado do carneiro. 

—Este meu carneiro preto náo é 
desses puro-sangues de encomenda, 
pronunciou ele com voz nítida e al- 
tiva. —É só um Kincaid de Cat Hol- 
low, como eu e Vovó. 

Osiléncio era tal, que se podia ouvir 
ao longe a música do carrossel. 

—A mie se chamava Jezebel. Mas o 
pai, nao sabemos ao certo quem foi... 

Uma risada estrondosa subiu da 
multidáo. 

—Podem rir á vontade! gritou Jere- 
mias, dominando as lágrimas. — Mas 
ele é o melhor carneiro do mundo! 
Náo tem medo de nada nem de nin- 
guem. E é capaz de vencer qualquer 
desses carneiros de luxo, do mesmo 
jeito que... que Daví venceu Golias! 

O riso foi atroador, O presidente do 
juri, muito alto, ergueu a máo a pedir 
siléncio e disse bem claro, para que 
todos o ouvissem: 

—Oseu carneiro tem umas espáduas 
bem bonitas, meu rapaz. E lã de boa 
qualidade tambem. 

Acabado o exame, os juizes foram 
conferenciar, confrontando suas no- 
tas. Jeremias estava com a boca seca, à 
cabeça nas nuvens e um pouquinho 
nauscado com aquela espera que não se 
acabava. 

Finalmente, com ar de solenidade, 
os três juizes voltaram para pro” 


TÃO PERTO DO CORAÇÃO 


PE 
clamar os prêmios. Um, dois, três pas- 
sos—e não pararam em frente dele! 
Jeremias seguiu com os olhos esgazea- 
dos a elevada silhueta do presidente, 
que se encaminhou para olindo Shrop- 
shire e proclamou: 

—O comitê do concurso resolveu, 
por unanimidade, conferir a fita azul 
e o prêmio em dinheiro a este Shrop- 
shire Lad, pertencente ao sr. Marshall! 

A multidão berrou e bateu palmas. 
Marshall, todo risonho, apertou as 
mãos dos juizes. Jeremias ficou espe- 
cado, como tolo, quando Marshall 
passou por ele, cheio de orgulho, con- 
duzindo o carneiro com a fita azul. 

—Não faz mal, não, Danny, deixa 
estar! murmurou ele para o seu queri- 
do carneiro preto. 

Virou a cabeça e, com os olhos tur- 
vos de lágrimas, procurou a sua gente; 
estavam todos encostados à grade, 
Matilda chorando sem rebuço, Vovó 
enxugando os olhos e Hiram mor- 
dendo furioso a ponta do charuto. 
Jeremias endireitou os magros om- 
bros e dirigiu-se para a saida com o 
carneiro. 

Atrás dele, a voz do juiz disse: —Um 
momento, pessoal. Espere aí, menino! 

Jeremias virou-se e disse: 

—Nós apanhamos, mas sabemos 
aguentar. Perdemos, está perdido. 

— Gosto dessa forma de pensar, meu 
filho. E tambem gosto do seu car- 
neiro. A dificuldade é que ele é preto. 

+ gente não tem classificação para 
Carneiro preto... 
A multidão tornou a rir, mas com 


_ Menos vontade, e Jeremias engoliu as 


. Espiou com desconfiança O 


homem alto, de quem não esperava 
senão caçoada, e receando, ainda mais, 
as palavras de consolo. 

Mas o juiz levantou a mão a impor 
silêncio: 

— Um momento, minha gente. Este 
carneiro merece uma classificação es- 
pecial! Criado numa fazendola dos 
montes, sem a ajuda de raça, ele mos- 
tra bem a influência do amor e dos 
bons tratos na criação de gado. Este 
animal tem boas linhas e uma lá fina e 
fofa. Nunca entrou neste recinto um 
carneiro mais bem tratado do que 
Dan Patch II, de Kincaid! Este car- 
neirinho é um campeão em toda a ex- 
tensão da palavra, e por isso nós deci- 
dimos conferir ao sr. Kincaid e ao seu 
carneiro uma recompensa que há três 
anos não concedemos a ninguem: o 
Prêmio Especial ao Mérito. 

Aquela multidão parecia afinal me- 
nos cruel do que Jeremias tinha pen- 
sado, pois, ao ver o Juiz tirar a roseta € 
fita roxa da sua caixinha de couro, ela 
aplaudiu com muito mais estrondo do 
que nunca. 

Jeremias chegava nesse instante, 
mentalmente, àquele versículo do 
Salmo 23 que diz: «...o meu cálice 
transborda. » 


Tıxıram pois andado por fora € por 
longe, e descoberto o que jazta para 
alem do extremo distante da curva da 
estrada de ferro. Tinham ganho prês 
mios e erguido a cabeça diante de ess 
tranhos. E agora, no trem que os le 3 
vava de volta à aldeia, estavam Tat 
gados e contentes, ansiosos de tornara! 
ver os lugares conhecidos. De rep 
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Caminho da sobrevivência, ...... maio 
Da aviação e da vida........,.. janeiro 
Educação de um príncipe...... fevereiro 
Homens contra chamas . janeiro 
Não haverá mais abrigos.......... abril 
Nossa vida no Artico...,......... março 
Tão perto do coração............ junho 
TESTE i 
Vamos quebrar a cabeça!. . „Janeiro 
Vamos quebrar a cabeça!.. PE ds «fevereiro 
Tópicos para cönversa...............abril 
TRABALHISMO 
_Clube grá-fino... para operários. .. janeiro 
VENEZUELA 
„Estátua de Bolívar em Caracas. . . marco 
VIAGENS, Aproveite melhor suas. .... .maio 


V. S. pode confiar cegamente na | 
Máquina de Calcular Automatica FRIDEN | 

para TÓDA a espécie de problemas 
em TODA a espécie de negócios 

A FRIDEN resolve os seus problemas 
numéricos...com mais facilidade, 
simplicidade e rapidez... Telefone ao 
Representante local da Friden...Ele 
tem a máquina de calcular do prego, 
tamanho e capacidade que convém a V.S. 


PAGAMENTOS 


As Estações de Serviço Friden (incluindo instrução) 
encontram-se em tôdas as principais cidades do mundo, 


ses 


A = * FATURAS 


ad 


PERCENTAGENS 


ps | 
| 


CALCULATING MACHINE CO + INC 


HOME OFFICE AND PLANT » SAN LEANDRO, CALIFORNIA 


E INVENTÁRIOS 
IMPOSTOS | 
custos i 
E f 
“DISTRIBUIÇÃO 


DE DESPESAS 


| Encantadoras damas da sociedade conftimam: 


& 


RUGOL 


é maravilhoso 
tratamento 
de beleza 


Deixe que passem os anos, sem macu- 
lar os peregrinos encantos de sua mocidade... 

Aplique o Creme Rugól à noite, para clarear a 
pele, tornando-a limpa, fresca e transparente. Usado 
todos os dias, como creme embelezador, suaviza a cútis 

e lhe dá irresistível encanto. Rugól é muito indicado para 
as imperfeições da pele, porque elimina, rápidamente, cravos, 
rugas, espinhas e manchas. Faça do Creme Rugól o seu permanente 


tratamento de beleza, com um só creme. Comece a usá-lo desde hoje. 


Aplique Rugól tédas 
Os noites, no rosto e 
no colo, em suaves 
massogens de 3 05 
minutos, Use-o tom- 
bém como bose po- 
| ro o maquilogem, 


Num AD Creme 


A MARCA QUE IDENTIFICA 
0S MAIS FINOS CRISTAIS 


Dentre tôdas as artes universais, poucas requerem 
tanta perícia quanto a fabricação de cristais finos. Neste delicado 
mister os instrumentos quase nada representam. O segrêdo reside 
na habilidade do artesão que, ainda hoje, utiliza a mesma técnica 
com que os venezianos criaram tantas obras-primas, séculos atrás. 
Foi por isto que Cristais Prado, suplantando inúmeras dificuldades, 
reuniram os mais consumados artífices nacionais dessa aristo- 
crática especialidade. E, com éles, conseguiram produzir cristais 
comparáveis aos melhores do mundo. 


Grande variedade, Milhares de 
modelos em gravações artísticas, 
lapidações originais, decorações 
a ouro e a cores, foscações e 
gravações de pantógrafo, consti- 


tuem a linha dos Cristais Prado, 


lst finos. 


E 


EE 
Amara dos E é 


CRISTAIS 
PRADO LTDA. 


Av. Celso Garcia, 1467 - S. Paulo 


o 


uy 


Sn | A gasolina Para 0 seu carro 


Firestone é o pneu indicado para 
as marchas puxadas sóbre estra- 
das ásperas. Seus caminhóes da- 
ráo mais lucros utilizando pneus 
Firestone “High Speed” Reforcados. 


PS ls 


Oa 23 gue ap MCL A 20 ... 


Para o bem de suas mercado- 
‘rias e da economia nacional — 
Envie por Caminhão — estimu- 
le o Plano Rodoviário Nacional. 


LAA 


¿e lenco 
ç l areiento irá sumindo do Nordeste à medida que progredir a tarefa patriótica 


dos home 
ns que fazem oceanos: as obras contra as secas. E as gigantescas massas dagua 


ae a 
çudes poderão, postas em canais, lastrear de verde novamente aquelas terras. 


Firestone 


. 
Milhares de homens e cen tenas de veículos 


an empregado sua força. Ea Standard UM EMBLEMA le... UM SIMBOLO 
orgulha-se de, através de seus produtos, DE QUALIDADE Esso DE SERVIÇO 
star servindo, nesta, como em outras ini. 


tivas, o bem estar e o progresso do país. STANDARD OIL COMPANY 
een © progresso do Brasil, OF BRAZIL 


a 


de TI 


| PRODUTOS DA BETHLEHEM STEEL 


conhecidos no mundo inteiro por serem 
UNIFORMES E DIGNOS DE CONFIANÇA 


Dispóndo de usinas produtoras de aço 


i 4 nas costas do Atlântico e do Pacífico 
H És nos Estados Unidos, a Bethlehem é uma 
|] empresa de proporções continentais. 

y Não obstante isso, a Bethlehem é total- 
MI , mente integrada. Desde a extração do 
f| minério até o embarque do produto 


acabado, todas as fases da manufatura 
do aço da Bethlehem estão sob o mais 
rigoroso controle centralizado; seus téc- 
nicos especializados, seu equipamento 
e métodos aperfeiçoados dedicam-se a 
preservar a reputação mundial da 
Bethlehem no que concerne a confiança 
e uniformidade, 


A grande fábrica da Bethlehem em Sporrows Point 
é a única usina produtora de aço que, nos Estados 


Unidos, fica situada à beira- 
EEE, mar, Os produtos destinados a 
» exportação podem ser correga- 


dos diretamente desta fábrica 
poro bordo dos navios, redu- 
zindo-se desse modo ao minimo 
os donos a que o excesso de 
manobras poderia dor causa, 


Bethlehem Steel Export Corporation 


5 Broadway, New York 4, N. Y., E¿U. A. Endereço telegráfico: "BETHLEHEM, NEWYORK" 


Escritérios e representantes em tédas as principais cidades do mundo 


No Brasil: Para informações complet ib 
urn EEE delet aron 
T HE; A N CORPORATION 
RIO DE ANEIRO: Avenida Churchill, 129-4,º andar 
SAO PAULO: Rua 7 de Abril No. 282—Sala 84 


A WESTINGHOUSE PODE AJUDÁ-LO 


a Desenvolver a Capacidade Econômica 


do seb País 


Para estimular o progresso mundial, a Westinghouse coloca à disposição 
dos Governos e da Indústria particular, três serviços excepcionais, 


No mundo inteiro estão-se fazendo hoje planos 
de utilização industrial dos recursos naturais e 
da mão-de-obra, para aumentar a riqueza de 
cada país e elevar o nível de vida, pelo aumen- 
to da produção. 

Tais planos variam muito de país para país, 
mas o requisito fundamental de todos eles é a 
Força Motriz . . . força que é preciso gerar e 


transmitir ás minas, fábricas e lares . . . força 
para converter os recursos naturais em bens de 
uso e consumo... força para acionar os meios 
de transporte que hão de levar esses bens do 


ponto de origem aos pontos de venda, utiliza- 
ção, ou embarque. Essencial é tambem a 
criação, alem-mar, de mercados para a troca 
de produtos e serviços, em que se funda a pros- 
peridade real das nações. 

Todos esses aspectos do problema são com- 
plexos, altamente técnicos e intimamente rela- 
cionados entre si. De tal modo que, em muitos 
paises, a indústria particular e o governo se 


têm visto na necessidade de consul spe- 
cialistas para a elaboracio de plano ra a 
instalação e manutenção de meios de extr 
produção e transporte, e para o treina 


do pessoal de exploração e gerén 
4 Westinghouse Electric Int 


pany vem de há muito orien 


ções no sentido de conceder assistência em 
todas as fases da industrializa da a 

manufatura de e quipamentos normais « 
cializados, até à prestação de sers o 
Í res dos tame! x m- 
abaixo de stãc g dos 

- posts 

Para obt 1 res depar- 
tamentos de cont ulr pa a 
expansão económica do sen país, jue 
V.S. se aviste com o Distribuidor al da 


Westinghouse, ou escreva à Westinghe 
Electric Internati 
Street, Nova York 5, E. U. 


Cor 


Estes departamentos da Westinghouse oferecem-lhe a assistência necessária 


O Departamento de Projetos lhe assegura 
uma só fonte de assistência técnica, capaz de 
Planejar e executar projetos elétricos e indus- 
triais de toda a ordem. Seu corpo de engenhei- 
ros € técnicos prepara traçados completos, € 
coordena a manufatura, o suprimento e a 
instalação de todo o equipamento e materiais. 


O Departamento de Companhias Ássocia- 
das concede licenças às fábricas de material 
elétrico de qualquer país, para a manufatura 
de artigos protegidos pelas patentes da West- 
inghouse, de acordo com os estudos, os dese- 


Faz muitos anos quea Westinghouse 


vem Servindo o Mundo pela Eletricidade. 
produtos elétricos 


náo é sómente vender ou aplicar 


capacidade fabril e pericia técnica à re 


Westinghouse Rodas tives para um Mendo 


onde V.S. encontrará am 


nhos e os métodos da Westingl 


tambem assisténcia na organiz 
usinas eficientes, e no treinam 
de nossos concessionários, na 


cas da Westinghouse nos Estados Unide 


O Departamento de Importação aju la os 


produtores de outros paises a ace lerar a venda 
idos Unidos. Agindo 


de seus artigos nos sti 
como distribuidora de produ 
diretamente para re- 


tos selecionados, 


ou comprando os mesmos : 
venda, a Westinghouse provê aos paises inte- 


ressados uma fonte vital de cambiais dólares. 


má Iıfieil 

Hoje, porem, no va i 
é consa. sas pesquisas, 

da economia mundial, 


construção 


Melk | 


a-2802% 


| 


ew, 


Assada, Cozida ou Frita = qual lhe apetece mais? 


A batata— produto básico e prato suculento—é um dos 
alimentos favoritos no mundo inteiro. Sim, a batata pro- 
.grediu muito desde que foi descoberta crescendo a êsmo 
‘nos Andes sulamericanos. E sendo tão popular, o mundo 
exige mais, tanto quanto exige maiores quantidades de 
outros tipos de alimento. 

A batata é uma das culturas cuja produção pode ser au- 
mentada quando plantada e colhida por máquinas agrícolas 
International Harvester. E os homens que produzem tanto 
a batata como as demais culturas básicas, conhecem bem 
o símbolo IH—característico dos milhares de concessioná- 
rios e distribuidores International Harvester no mundo in- 
teiro—que mostram como a agricultura mecanizada produz 
mais alimento para todos, tanto nas grandes como nas 
pequenas fazendas. 


INTERNATIONAL HARVESTER MAQUINAS, S.A. 
Av. Barão de Tefé, 74—Rio de Janeiro 


Porto Alegre 


A International Harvester for- 
nece a linha mais completa de 
máquinas agrícolas e imple- 
mentos modernos. Aquí estão 
as ferramentas da lavoura me- 
canizada, feitas com rigor téc- 
nico, para produzirem maiores 
e melhores culturas em tôda 


parte. São Paulo 


INTERNATIONAL 
HARVESTER 


Tratores e Máquinas Agrícolas 


McCormick-Deering Internationa 

Caminhoes International 

Férca Industrial Internation? 
Refrigeração Internation 


TA 
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Compramos COLLINS para 
© nosso pessoal porque os % 


COLLINS + 
SE MANTÊM MAIS AFIADOS $ 


Os aperfeiçoamentos metalúrgicos 
tornam os gumes dos COLLINS 
mais rijos e afiados 

Novos melhoramentos em meta- 
lurgia proporcionam agora aos Col- 
lins um gume que se mantem afia- 
do durante mais tempo do que an- 
tes. E isso significa que um traba- 
lhador pode cumprir a tarefa de 
um dia com menos gasto de ener- 
gia quando usa um Collins, que 
representa rigidez e superior qua- 
lidade. Pergunte a qualquer capa- 
taz de fazenda. Pergunte ao ho- 
mem que empunha o facão. Todos 
são acordes em que não é possivel 

Collins, 
quanto a uniformidade, leveza, du- 


wanes ne 


superar um autentico 
rabilidade e um gume rijo e sempre 
añado. ( ) compra lor näo consegui- 
rä adquirir ferramenta melhor que 


E 
Fa 


COLLINS 


“SEU AMIGO HÁ MAIS DE CEM ANOS” 


THE COLLINS COMPANY, Collinsville, Conn., E.U.A. 
Representante Direto: Jair Mastrandréa, 
Rua Senador Queiroz 101. Caixa Postal 

No. 2068, São Paulo, Brasil. 


Dida a ia PÉ Sm nn eme em em e 
Lol ee TT E rm ii ns gm a n 


Nunca tem-se visto uma máquina de 
escrever como a nova Royal GRAY 
MAGIC! 

De uma novíssima e suave côr cin- 
zenta, é o protótipo de confórto. 

Veja porque a nova Royal GRAY 
MAGIC supera as demais. 


Teclas Cômodas aos Dedos. De desenho 
especial, êste teclado proporciona mais 


espaço entre as fileiras, e suas teclas são 
mais leves do que nunca ao táto, 


Olhe estas inovações! 


Cilindro desmontável para maior 
facilidade na limpeza e mudança 
para cilindros especiais. O cilindro 
levanta-se com o polegar e o indi- 
cador. 

Mudança rápida da fita sem com- 
plicações nem manchas de tinta nos 


dedos. 


E...o famoso Marginado: 
“Magic.” Ajusta-se o cilindro, toca- 


se a alavanca, e a margem está fixa. 


E outros pontos de vantagem, 


além dos bem conhecidos que a 
Royal sempre tem oferecido. 


AOOO 


GRAY MAGIC ROYAL 


Produzida pelo fabricante mais importante de máquinas de escrever no mundo 


ROYAL TYPEWRITER CO., INC., NEW YORK 


Vendas e assisténcia técnica em todos os países do mundo. 


padição de 
lia 


— há mais de 75 anos 


Pirelli é pioneira na criaçã 
no desenvolvimento 1 industri 
de condutores elétricos, en 
as suas aplicações. Usul 
imenso património técnico indus- 
trial acumulado durante mais de 
setenta e cinco anos, Pirelli p 
oferecer ao nosso mercado a 
maior soma de expericncia 


na sua especialidade > 
> 


PIRELLI S.A. - COMPANHIA INDUSTRIAL BRASILEIRA - S. PABLO -BRASIL 


PAR 


Os Navios da Nova 
Inglaterra Singram 
os Sete Mares 


Os veleiros mais rápidos que, há cem an- 
os, singravam os mares, eram os graciosos 
clippers construidos nos estaleiros da Nova 
Inglaterra. A construção naval ainda é hoje 
uma indústria de importáncia nessa regiáo 
dos Estados Unidos. Nos estaleiros da Nova 
Inglaterra constroem-se navios de todos os 
tipos, desde os mais poderosos couragados ás 
menores canoas de pesca e botes de recreio. 

The First National Bank of Boston está de 
há muito ligado à indústria de construção 
naval da Nova Inglaterra, e a todas as in- 
dústrias interessadas no comércio e nave- 
gação. Sendo o mais antigo e o maior banco 
tia Nova Inglaterra, conta 165 anos de ex- 
periéncia no financiamento de importadores mai F) 
e exportadores, em to aspectos do co- 7 ao Je : 
eels o. IAN OUNACAO Siofirsional Chevrolet 

Dispondo de um vasto corpo de especi- ; Cadillac 
alistas nos Estados Unidos e no estrangeiro, LASTRO DE DESENVOLVIMENTO TECNICO Buick 
de filiais em doze centros mercantís desde 


5 : Pontiac 
i D y a Técnica »neral Motors do 
Boston a Buenos Aires, e de correspondentes esde sagas Escola é pat ES RE Oldsmobile 
ER Brasil vem preparando milhares de técnicos para 
no mundo inteiro, este Banco acha-se per- ; wk Pe ilisti 1 Vauxhall 
feitamente a had ‘stir V.S melhor servirem a industria automobilistica em todo auxha 
“ite nte arelhado para assistir V.o. na + ~ A ss 4 4 
ra p bl P A o © país. Com ésse mesmo espírito mantém também Bedford 
Solução de se < rCié JOY ~ . j: s nae 
mus = ie problemas comerciais, po cursos para formacão especializada em refrigeração G.M.C. 
intermé P ivisño F P aro 3 goon ee aos 
termédio da sua Divisão Estrangeira. e em motores, nas suas Escolas Frigidaire e Diesel GM. Coach 


Suas consultas serão sempre cordialmente G.M. Além dêstes cursos têm nossos engenheiros 
acolhidas em qualquer das nossas filiais. a oportunidade de cursar o G.M. Institute, nos 
EE,UU., onde fazem dois anos de especialização, SoN 
voltando sem nenhum compromisso com a General Domesticos e Comerciais 
Motors. São fatos como éstes que evidenciam nossa Pecas e Acessórios. 
confiança no desenvolvimento técnico do Brasil! 


Motores Diesel G.M 
Aparelhos Frigidaire 


ie E I R S I Representante em Nova York: 


First of Boston Internatio- 
> 


nal C ion, 2 Wall 

NATIONAL BANK of Street 
B O S E O N Filtats alem-mar: Buenos 
Alres, Avellaneda, e Rosá- 
rio, Argentina; Havana, San- 
tiago, Cienfuegos e Sancti 
Spiritus, Cuba. Rio de 
E Janeiro, Sáo Paulo e Santos, 
Membro da Corporacáo Federal Brasil. Bancos correspon- 


de Seguro de Depósitos dentes no mundo tntetro. 


TER GENERAL MOTORS DO BRASIL S.A. pane qee 


bem-estar 


—_— EE 


O mais recente romance de 
PEARL BUCK 


EARL BUCK A SEU SERVICO 


X y para melhores produtos de petróleo 
e -~ 

Lü / O do Mes re ossa atividade comercial se parece bastante com a de VS. 
hs Só esforgando-se para alcangar mais eficióncia e economia, 

é que conseguimos aumentar a producäoe diminuir o custo por 

unidade. Ao especificar lubrificantes e combustiveis de qualidade 

Texaco, V.S. pode tornar esses benefícios extensivos aos servicos 

de sua empresa. Alem disso, V.S. assegura hs 

suas operações uma fonte de abastecimento 

cómodo e de confianca, para atender a 

todos os seus requisitos em matéria de 

automobilismo, indústria e transporte. 


THE TEXAS COMPA 


e seus distribuidores 


NSCREVA-SE no “Livro do Més” e re- 

ceba a seleção de Junho “Refúgio Tran- 
quilo”, de Pearl Buck, e um romance 
grátis: “Clara dos Anjos”, de Lima Barreto, 
um dos maiores do grande escritor. “Livro 
do Més”, organizagáo patrocinada pelos 
editores W. M. Jackson Inc., oferece, sem 


Queiram inscrever-me como sócio do “Livro do 
Més”, enviando-me, como primeira seleção, 
“Refúgio Tranquilo”, de Pearl Buck, ao preço 
de Cr$49,00, e um exemplar GRATIS de “Clara 


despesa extra, o melhor livro de cada mês 
por Cr$49,00, em linda e exclusiva enca- 
dernação. Os livros são selecionados por 
uma comissão de peritos, após inquérito 
entre as principais editoras do país. O sócio 
recebe também um ótimo livro-prêmio grátis 
para cada seis seleções compradas. 


dos Anjos”, de Lima Barreto. Minha única des- 
pesa será o custo de cada seleção, e comprometo- 
me a aceitar um mínimo de quatro entre as 
seleções oferecidas durante um ano. 


Enderêço para remessa dos livros: favor escrever em maiúsculas 


Nome. 
a a eee 


RR NOS SS A o 


Cidade. se 


A IN MI Aai E 


“LIVRO DO MÊS” 
Rio de Janeiro: Caixa Postal 1482 + Sáo Paulo: Caixa Postal 8-B 
Porto Alegre: Caixa Postal 1701 + Recife: Caixa Postal 506 
Salvador: Rua Tibúrcio Suzano, 46 


Refinaria Texaco, de Los 
Angeles, Califérnia 
E 3 == 


TEXACO pnoouros 


No maravilhoso e novo “MAESTRO” 
por ZENITH 


Sim, seus programas preferidos—em ondas médias ou em 
ondas curtas internacionais—seráo incomparavelmente mel- 
hores nêste ultra-possante Rádio “DialFalante.” 


Possui faixas ampliadas tipo exclusivo “Magnascope,” 
que permitem sintonizar as estações de ondas curtas mais 
fácil e mais exata do que nunca. Caixa de mogno, de requin- 
tada beleza. Inteiramente à prova de umidade! 


Modelo 68843 


INTERNATIONAL RADIOS 


Dê asas 
aos seus ly le 


dedos ERA: GAS. 


Você verá com grande surpre- ` / pee. 
sa como uma Halda, de fa- Sa Estr. E 
bricação sueca, lhe permite Rd 
dactilografar depressa e com y 


nitidez! Seu famoso “feather 
touch” (toque de pluma) ba- 
seia-se nas rápidas barras de 
tipo com 49 rolamentos de 
esferas. Seus tipos elegantes 
sáo admirados no mundo in- 
teiro. Olhe para as suas linhas 
aerodinámicas e para o suave 
tom verde de seu acabamen- 
to, que é uma atração para os 
olhos—leia o nosso prospeto! 


REPRESENTANTES: 


Rio de Janeiro, Máquinas de Escritório “Facit” > a 
Cia Importadora da Bahia + Belém, W. Andersen + Curitiba, João Scheffer & Co. Sucs. » Forta- 


leza, João Mattos + Manáus, Mattos Areosa & Ca Lda + Parnaiba, Casa Marc Jacob $, A.» rane 
Alegre, Capelli & Cia - Recife, José Lôbo Comércio S. A. + São Lets do Maranhão, pero 
Aguiar & Cia + Vitória, Dumans & Cia Ltda » + » lisboa, Agencia Comercial Sueca Lda. 


Ltda » São Paulo, Insubra S. A. * Bahia, 


A 


Se está esperando bebé ... Leia 


Vocé e seu filho estaráo mais seguros e saudáveis, com 
uma simples troca para uma dieta especial. 


A descoberta mais fundamental e de 

maior alcance, dos últimos anos: exames 

sistemáticamente repetidos provaram que a 

dieta adequada realiza três auténticos mila gres: 

1. Diminui as perturbações comuns, tais como: 
cansaço, nervosismo, enjôo matinal, pressão 
alta, aumento de pêso, inchaço nos tornozelos 
e pés ou máu funcionamento dos rins. 

2. Diminuição consideravel da mortalidade de 
mães e bebês. 


>. Menos bebés nascidos com defeitos, como 
Faquitismo e malformações ósseas. 


Os alimentos que os bebés 
mais precisam antes de nascer: 


“carnes magras e ovos, “cereais integrois, 
que fornecem as que contem ferro e 
proteinas!” vitaminas BI” 


"leite— que forti- 
fica os músculos, 


ossos e dentes !” 


l"verduras e 


frescas e saladas, ricas  Jhortalicas que forneceráo 


` A ' 
em vitamina C!” jo vitamina Al" 


Seis pequenas refeições por dia são melhores do que 
3 refeições lautas .. . não sobrecarregam o estomago! 


Por que essa dieta especial? Porque os 
médicos descobriram que as mulheres ingerem 
muito amido e doces, mas não o bastante de 
vitaminas e proteinas essenciais. Tal dieta, 
longe de consistir em pratos raros e compli- 
cados, é preparada á base dos alimentos 
simples indicados acima. Cuidando-se dessa 
forma, vocé verá que sua energia e bem estar 
durante a gravidez, se manteráo sempre em 
alto nível. Vale a pena seguir rigorosamente OS 
conselhos do seu médico. E lembre-se: deixe 
suas preocupações aos cuidados do médico. 


estas boas novas! 


“Quaisquer que sejam as suas preocup ções, 
deixe-as aos cuidados do seu médico 


Não se preocupe! Pergunte ao seu médico 
9 que esperar, exatamente, durante os próxi- 
mos meses. Então, você pode descansar sem 
receio, O médico conhece inúmeros meios 
Para mantê-la em saúde perfeita durante a 
gravidez. E êle tornar-lhe-á o parto mais fácil 
Braças a novas técnicas. Portanto, em vez de 
Pedir conselhos a parentes e amigos, peça-os 
dO seu médico. Não tenha receio de fazer 
Perguntas! Se sofrer alguma dor, perda de 
Sangue, perturbações nos olhos ou dentes, 
conte-lhe logo! Isto é que importa. 


o nome SQUIBB 
nas prateleiras de sua farr 
Nas receitas de seu médico tam- 
bém. Porque SQUIBB é um 


maiores fabricantes do mur 


de penicilina, estreptom 


nios € outros me 
Ceitados pelo seu médic 
restabelecer ou asse 


saúde. Desde 1858 os Labora- 


i Tii 
torios de Pesquisas de SQUIBB 
têm descoberto, aperfeiç 
roduzido medicamenti 
produzido medicament 

ne r ' i 
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er 


SQUIBB 


PRODUTOS FARMACEUTICOS 
DESDE 1858 


V.S. para tirar instantâneos como éste... 
imagens preciosas que alimentam suas recordações 


«++ € lhe permitem reviver os momentos felizes. 


Ai estão somente duas das m uitas formas em que a foto- 
grafia—mediante a sua aplicação à ciência, à indústria, 
ao comércio, aos serviços públicos e à vida diária— 
beneficia a todos os membros da sociedade. 


a PA : 
odak” é marca registrada 


FOTO POR GENTILEZA DA TEXAS COMPANY 


O pesquisador de petróleo, para 

O registro sismográfico . . . das ondas 

de choque transmitidas á terra provo- 

cadas pelas explosões. Estes gráficos : 
São de importância capital na localização de poços de petróleo, o 
“ouro negro” essencial aos transportes, ao suprimento de força- 


i ; e s e as indústrias, 
Motriz, luz e aquecimento aos lares, as fazendas e as indústri 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N. Y., E.U.A. 


Produzindo mais luz para os lares 


mais conforto para as crianças 


Agora, mais que nunca, Paris 
sera a Cidade Luz—mais crian- 
ças terão seus berços aquecidos, 
graças a êste nonovo turbo-gera- 
dor que fornecerá energia elé- 
trica para 300.000 parisienses! 
Sendo o maior turbo-gerador 
até hoje exportado dos E.U.A., 17 
vagões foram empregados em seu 
transporte—14 engenheiros diri- 
giram sua instalação—num exem- 


plo tipico das gigantescas tarefas 
executadas com pericia e eco- 
nomia pela G.E. 

Os serviços e produtos da G.E. 
—maior fabricante de material 
elétrico do mundo—estão ao seu 


dispor em toda parte. A-9-4 
GENERAL @@ ELECTRIC 
E.U.A, 


A . 
Simbel de Excelencia EM TODO O MUNDO...EM TODOS OS LARES 


O Prager atinge grande velocidade em 
esquís—e com o aparelho de barbear 
tambem. Barbeia-se com o Creme 
Williams, que contém Lanolina. A la- 
nolina, suavizante da pele, permite-lhe 
barbear-se bem e depressa—dá ao seu 
rosto grande frescor e ótimo aspecto. 
O seu médico lhe dirá que a Lanolina 
é boa para o seu rosto! 

Para barbear-se com rapidez e conforto nunca vistos— 


experimente o Williams amanhá mesmo. 
Há-de usá-lo para sempre! —_ 


Walter Prager, campeão mundial de 
descida em ladeiras, e vencedor de 
muitas provas internacionais de 
esquís. Treinador da equipe olímpica 
de esquís dos E.U.A. em 1948, 


wo 


Walter Prager, treinador do 
time olímpico de esquís dos 
E.U.A. em 1948, e famoso 
esquiador, afirma: 

“Para a vida ao ar livre, quem 
tem a pele sensível deve usar © 
Creme Williams. Contém Lano- 
lina, que suaviza a pele e permite 
escanhoar-se bem e depressa” 


WILLIAMS CONTÉM A SUAVIZANTE LANOLINA 


HÁ DOIS CREMES Á SUA ESCOLHA: O WILLIAMS SIMPLES E O WILLIAMS MENTOLADO 


A VISAO, só por si, determina 87 por 
cento de todas as impressões 
mentais, Essa a razáo básica por que 
o éxito de venda de milhares de pro- 
dutos se multiplica por meio dos 
Envólucros Vuepak da Monsanto. 
Envoltos em Vuepak claro como o 
cristal, os produtos se venderáo mais 
facilmente, porque sua cor, contextura 
acabamento e desenho podem ser vistos 
pelo fregués. Os revendedores com- 
preendem logo as vantagens da visi- 
bilidade do artigo, e dão lugares de 
destaque, na exibição, aos produtos à 
que o Vuepak dá especial atrativo. Os 
compradores reconhecem o valor ex- 


O Vuepak Monsanto é somente 
um, entre centenas de Produtos 
Químicos e Plásticos da Monsanto 
que servem a indústria. Este ser- 
viço à indústria interessa a todos 
os gerentes de todos os ramos de 
negócios. Ele leva ao melhora- 
mento dos produtos, à diminuição 
dos gastos, ao aumento das vendas. 
Se V.S. tem alguma dificuldade, 
consulte a Monsanto. Talvez a 
Monsanto já tenha a resposta 
pronta. 


Vuepak: Marca Registado nos E. U, A. 


traordinário do próprio envólucro ... 
uma cintilante caixa de brinde .. . e 
um recipiente que poderá servir em 
casa para outros fins. 

V.S. pode obter informações com- 
pletas sobre o aumento das vendas 
que o Vuepak permite; basta dirigir- 
se ao escritório ou representante mais 
próximo da Monsanto. MONSANTO 
CHEMICAL Company, St. Louis 4, 
Missouri, E. U. A. + MONSANTO 
CHEMICALS, Lirp., Londres « Monsanto 
(Canada) Ltd., Montreal » Monsanto 
(Australia) Pty., Ltda., Melbourne + 
Representantes nas principais cidades 
do mundo. 


AO SERVICO DA INDÚSTRIA... QUE SERVE A HUMANIDADE 


Peça impressos gratis sobre o Vuepak 
da Monsanto, Dirija-se à Monsanto 
Chemical Company, Foreign Depart- 
ment RD, St. Louis 4, Missouri, E.U.A. 


Os Caminhées ‘Jeep’ sáo fabricados para reduzir as despesas de transporte 
e funcionar satisfatoriamente sob as mais deficeis condicóes de terreno. 
Gastam menos gasolina e óleo; seus pneus duram mais tempo, e seu desenho 
estrutural facilita a conservação e os reparos. Os modelos com tração nas 
4 rodas estão capacitados para 1 tonelada de carga util e são “feitos sob 
medida” para tarefas fora da estrada. Nos modelos comuns, com tração nas 
2 rodas traseiras, sua capacidade é de 34 a 1 tonelada de carga util, e sua 
economia é incomparavel nos transportes rodoviários. Esses dois modelos. 
são apresentados numa grande variedade de estilos de carroceria padrão, 
todos eles com cabina fechada à prova de mau tempo, e opção de tomada 


de força-motriz nos modelos com tração nas 4 rodas, 


Uma única chave 
dá corda simultaneamente 


ao movimento e ao alarme 


o despertador sutsso de Precisão 


NOVA COLÔNIA 
CHYPRE vEC OT Y 


Só o Kelvinator... 
TEM ESPACO PARA GÉNEROS 


É um verdadeiro pra- 
zer lavar roupa com 
Sabáo Campeiro. É 
ativo, porque age por 
acáo própria. Econó- 


mico, porque rende 
mais, com menos tra- 
balho. E náo estraga 
as máos. Use-o para 


Ss 


se convencer. 


a 


SABAO 


2 
E o primeiro refrigerador cujo armário 


oferece, de alto a baixo, espaço refrige- na base do armário—o novo Vitalizador 
rado para os alimentos! de Frutas . . . com amplo espaço adicio- 
Na parte superior—a enorme Câmara nal, refrigerado, onde as frutas e as bebi- 
Congeladora, onde cabem 23 quilos de das se conservam frias e deliciosas. 
êneros congelados e de cubos de gelo, Se o vir “de alto a baixo” —V. S. es- : 
rateleiras amplas. O Vitalizador “Névoa f 


se conservam frescos por muitos dias. E 


ate ( : colherá com certeza o novo e extraordi- 
Fria”, em que os alimentos deterioraveis närio Kelvinator! 


Lava melhor- Não estraga a roupa-Dura mais 
Para informações mais completas, visite o concessionário ou escreva diretamente à Kelvinator. 


Divisão da Nash-Kelvinator Corporation Swift Cia. Swift do Brasil S. A. à 3 j 
Detroit, Michigan, E. U. A. =P 


EROS 
Divisão de Exportusdo HÁ MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIRO 
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(Continuagáo da segunda capa) 


...marcham sempre na frente 


" as calças de esporte“ WEEKEND” gem de trés quartos de hora em um desses escuros trens e, entáo, compreendí 


mes tuncis dos Alpes suigos, italianos e austríacos. Recentemente fiz uma via- 


pela primeira vez por que os finlandeses chamam Porkula de «o maior tunel 
o vel da Europa. » 

garantida Antes que meus olhos se pudessem acostumar 4 escuridáo daquele carro sem 
ar, surgiu um pequeno ponto luminoso. Um passageiro, nao muito longe de 
mim, acendera uma lanterna de bolso. Com interesse, pude observar que util: 
zava o tênue raio de luz para ler um exemplar da edição finlandesa do «Reader's 
Digest». Esse quadro me pareceu um admiravel símbolo de como a luz e a 
informação conseguem penetrar as trevas. 

Meu trabalho para a A.C.M., desde 1945, tem-me levado a umas quinze capı- 
tais européias e a cerca de vinte paises, da Finlândia à Itália e de Dublim a Bu 
dapeste. Em todos os lugares encontrei pessoas lendo o «Reader's Digest» e a 
maior parte, graças ao sempre crescente número de edições internacionais, lia-o 
em sua própria língua. 

Fico particularmente grato pela edição alemã, recentemente lançada. Aos 


alemães, por certo, O tunel que estão atravessando agora parece escuro, € enor- 


A 


memente distante a luz do sol. Um exemplar do «Reader's Digest» é muito 
alentador náo só porque traz um ténue raio de luz, como porque lhes lembra 
que, um dia, eles voltaráo a receber a luz do sol. 

Uma das maiores necessidades do mundo de hoje é ter melhor compreensao 
dos valores espirituais, culturais, científicos e políticos de uma vida de completa 


iberdade, v: "ss ESSES F: yssos tempos têm sido séria e continuamente 
A FABRICA SARAGOSSY liberdade, valores esses que em nc | 


NO RIO DE JANEIRO ameacados. Em muitas partes do mundo há gente faminta de comida, de roupa, 


REPRESENTANTES NO BRASIL de abrigo, de todas as coisas materials que contribuem para uma vida confort 


RIO DE JANEIRO: José de Brito- Av. Gomes Freire, 28 
SAO PAULO: Hans Alex Loewenthal - RIO GRANDE DO SUL Hess & Wolii > 
Rua São Bento, 480s 301/2 Cc 3 
Pi $ 
ara a rer zu. Cosenza-Rua Rio de BAHIA ronda a tha beh mee Š 
aneiro, 195-5 "C. Postal 717-Belo Horizonte Pça Cond 
PARANA: S. Rigler - Rua Cabral, 773 PARA; Beste Mendon tans TA 
Curitiba Rua jodo Alix 
edo, 91 - Belém 
PERNAMBUCO: A. S Castro - Rua Aurora, 65. Rocile 
Distribuidor exclusivo em Petropolis - Est do Rio 
Allaistaria De Carolis- Av. 15 de Novembro, 548 


vel, Tais pessoas nao se acham, porem, menos famintas de estímulos para a inte- 
o . . em ez A nt 4 i 
ligéncia e o espírito. Tenho uma fórmula excelente para ajudá-las a saciar esta 


fome: o «Reader's Digest». 
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Já não vivem sós 
Pelo dr. John G. Woods 


Base de Broken Hill, Nova Gales do Sul, do 
Serviço Volante de Assistência Médica da Austrália 


«Bom pia, doutor.» O radiotele- 
grafista me desperta muito cedo pelo 
telefone que tenho junto da cama. 
«8XY está chamando para um caso 
médico de urgência. Espere um mo- 
mento que vou fazer a ligação.» Ouve- 
se um breve estalido metálico e em 
seguida, do interior da Austrália, a 
321 quilômetros de distância, a esposa 
do administrador de uma fazenda 
começa a explicar-me o caso nervosa- 
mente. 

Pelo aparelho de rádio receptor e 
transmissor, receito uns calmantes 
para o marido, os quais ela pode obter 
na caixinha de socorro urgente do pos- 
to avançado mais próximo. Alem dis- 
so, indico o que deve preparar para 
nossa aterrissagem. Enquanto toma- 
mos o café da manhã, o piloto do 
avião determina a rota que devemos 
seguir para chegar aonde se encontra 
o doente. Em qualquer das sete bases 
do serviço médico que percorre o in- 
terior da Austrália, a cena seria seme- 
lhante. 

Duas horas mais tarde estávamos 


(Continua na terceira capa) 
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Meu Deus, Y não ima, 
(ging que cara a empr oz 
quando Ihe dei minha lhinhas 


| para lavar! Fiquei tão cons- < 


4 


\ Trangida! 


não adota logo os absor== 
ventos Modess! Não terá 
éste tl e são tão 

mais higiênicos - 
e seguros! te 


GRÁTIS! $ Mode® ee A 


Queira me enviar, = 
gratuitamente, um 

exemplar do livre- 
to “Ser quase mu- 
lher.. .e ser feliz”, 
e 2 amostras de Modess, 
para o que estou remetendo 
Cr$ 2,00 para porte registrado. 


H ves 
Posso me escanhoar. . . com Williams!” 


—diz Oberdan Cattani, arqueiro campeão 
“Uso o Creme de Barbear Williams, porque amo- 
lece os fios da barba, permitindo-me barbear 
facilmente. E, graças à lanolina que contém, 
posso me escanhoar diariamente, pois deixa 
sobre o rosto uma agradavel sensação de suavi- 
dade e frescor.” pi" 


; A - Williams permite escanhoar bem. 
V.S. vai ficar assombrado quando ouvir o volume SE o j TE He 
i 4 Isso dá ao rosto melhor aparéncia e 


poderoso e a rica tonalidade déste finíssimo Rádio | Ve THNH a , a 
TER E 5 Br | melhor sensação. Só o Williams con- 
DialFalante.” Pega as estações de ondas médias : 4 , - 

d d d ; . à Ta 8 tem Lanolina, que conserva o rosto 
e todas as de ondas curtas internacionais, para j ! macio e evita que a pele se irrite. 
soberbo recreio de seus ouvintes. Inteiramente ä É E ; 4 Compre o que há de melhor—sem 
prova de climas tropicais. Caixa luzidia com acaba- ] ý pagar mais! Peça o Creme de Barbear 


mento em ébano. Williams! 


Em todas as agências 


ENTE | contem a É 
| suavizante Q 
RADIOS Lanolina 


INTERNATIONAL 


VOCE SABE QUE... 


a dinamite 
poe os trens 
em marcha? 


Evidentemente, nao é a dinamite... 
mas sao as explosoes de dinamite 
que permitem extrair o carváo das 
minas—forga matriz das loco- 
motivas. 


Nos campos petrolíferos, a dina- 
mite facilita o descobrimento das 
jazidas de onde se obtem a gasolina 
que aciona os onibus e automóveis 
...e a dinamite remove pedreiras e 
seca pántanos para dar caminho às 
estradas. 


Engenheiros e empreiteiros pre- 
ferem a dinamite Du Pont. 


uma “vestimenta 
química” preserva a 
frescura dos cigarros? 


Esteja o tempo sêco ou úmido, os 
cigarros conservam a frescura na- 
tural graças ao invólucro transpa- 
rente e impermeável Du Pont. Esta 
“vestimenta química” preserva, 
também, a frescura de muitos pro- 
dutos alimentícios, biscoitos e con- 
feitos. O invólucro transparente Du 
Pont permite ver as mercadorias e 
as protege. 

Os invólucros impermeáveis 
transparentes e a dinamite são ape- 
nas duas das mais de 28.000 “coisas 
melhores para viver melhor . . . 
graças à química” fabricadas pela 
Companhia Du Pont. 


e 


Coisas Melhores para Viver Melhor... Graças à Química 


E. 1. DU PONT DE NEMOURS & CO. (INC), WILMINGTON 98, DELAWARE, E. U. A. 
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Um condutor 
de qualidade 


para cada aplicação 


Cordões 


Como pioncira da indústria de pare: ferro 


condutores elétricos em todo .......... 
o mundo, hä mais de 75 anos, 

a experiéncia da Pirelli tornou 

possivel a producio dos melhores 

e de todos os tipos de condutores 

elétricos. São tecnicamente 


perfeitos. Os processos de 


Condutores 


laminação, estiragem c acabamento 
2 para auto 


obedecem äs mais rigorosas 
.v....u..—.". 
exigéncias dos padröes internacionais, 
Nem um só metro de fio sai da 
fábrica sem prévio contrôle. 
Pela sua tradicional durabilidade, 
os condutores elétricos Pirelli 


garantem ainda real economia. 


Condutores 
para construções 


EXIJA SEMPRE ESTA MARCA 


Fios para 
enrolamentos 


PIRELLI S.A. - COMPANHIA INDUSTRIAL 


AT An 


linhas subterráneas 


Condutores 
para rádio 


Condutores para 
aparelhos domésticos 


Cordões 
flexíveis 


BRASILEIRA - SÃO PAULO - BRASIL 
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<a INGESSY 


A 
ESPUMA 
GOSTOSA 
QUE 
CLAREIA 
0s 
DENTES 


“Frota Bandeirante” é o no- 


me genérico das aeronaves da 
Panair do Brasil - a maior 
companhia sulamericana de 
aviação transatlântica. E um 
nome que tem as dimensões 
de um símbolo. E, na Panair, 
é realmente um símbolo de re- 
gularidade, rapidez, eficiência 
e conforto. 


a 


UM NOME 
UM SIMBOLO 


Luxuosos “Bandeirantes”; ver- 
dadeiros palácios voadores, 
unem em poucas horas Buenos 
Aires e Rio de Janeiro a Paris, 
Roma, Londres e outras metró- 
poles da Europa. Viaje pelos 
“Bandeirantes”. Passageiro 
de um Constellation 
“Bandeirante”, rodeado de 
conforto e atenções, V. S. 
desfrutará do prazer de uma 
magnífica viagem - ganhará 
tempo e fará também uma 


sensível economia. 


ee . - a = = . 
pon > Solicite informações as Agências de Viagens ou a 


PANAIR DO BRASIL 


GUAR ASSIM E OUTRA LOISA!.. 


=-= em estradas não pavimentadas 
-- no paralelepípedo 
== no asfalto 


wA 


“io não é rodar, 
é flutaar! 


o carro sofre menos... 


KEN > EU E AGORA! O ad | 
A “tat Rem T een e voce descansa mais! 


SIM! Com Super-Cushion seu carro como que 
flutua sobre as irregularidades do solo. Porque 
Super-Cushion é maior e mais largo—contém 
maior volume de ar com menor pressao. E absorve 
os choques, tanto laterais como verticais—o carro 
não trepida! Isto significa mais confórto para 


a . 
voce, maior protecao para seu carro. 
- 


GOOD/YEAR 


criação e 


fabricacáo da 


Pergunta: COMO SE SUPERA 0 MELHOR ? 


Resposta: COM A NOVA GRAY MAGIC ROYAL! 


Logo AO VE-LA, v.s. dirá: “Que preciosidade!” 

De uma suave côr cinzenta, a Gray Magic Royal é o 
protótipo da comodidade. É a mais moderna e a melhor 
máquina de escrever para o escritório e o lar! 


Mas veja como a nova Gray Magic Royal supera O 
melhor. Note estas inovações — 


Teclas Cômodas aos Dedos. De dese- 
nho especial, oferecem mais espaço entre 
as filas, e são mais sensíveis do que nunca 
ao tato! 


Cilindro Desmontável. Para maior faci- 
lidade na limpeza e na mudança, o cilindro 
é levantável pelo polegar e o indicador. 


Mudança da Fita rápida, sem complica- 
ções nem manchas de tinta nos dedos. 
Marginador “Magic”. Ajustase o cilin- 
dro, toca-se a manivela e come-ça-se a 
escrever, sem contratempos nem demora. 

E outras bem conhecidas vantagens que 
a Royal sempre tem oferecido. 


“GRAY MAGIC ROVAL 


Produzida pelos fabricantes mais importantes de máquinas de escrever 
ROYAL TYPEWRITER CO., INC., NEW YORK 
Vendas e servicos em todos os países do mundo 


Para conservar o funciona- 
mento em estado de novo... 
passe-se para Auto-Lite. Por 
nenhum dinheiro é possível 
adquirir-se melhores Sistemas 
Eléctricos para o seu auto- 
movel. 


CIA ACUMULADORES PREST-O-LITE 
Caixa Postal 2303, Sao Paulo 


"Eu prefiro as 
escovas Tek 
por seu formato 

anatômico! 


" Tek é melhor 
para mim 


porque limpa melhor 


“E pra mim há um modélo 
_ especial: Tek Junior! 
Impa, -é pequena 


" 
Mas talar: e não machuca 


AS ESCOVAS 


Tek 


DURAM! DURAM! DURAM! 


Para Lucrar, entre na Marcha dos Plásticos 


UER O SEU ramo de pradução sejam 

grampos, quer casas . . . ou mil 

outros artigos . . . é provavel que V. S. 

possa empregar os Plasticos Monsanto 
. . € lucrar com isto. 


A família dos Plásticos Monsanto, 
que hoje serve praticamente todas as 
indústrias, inclui compostos de molda- 
gem por termo-precipitação, compostos 
de moldagem termoplásticos, chapas, 
resinas industriais, película flexivel e 
película rígida contínua. 

Muitas indústrias estáo melhorando 
a qualidade e tornando mais atraente 


AO SERVICO DA INDÚSTRIA... 


o aspecto de seus produtos, pela apli- 
cação crescente de matérias plásticas. 
Desejando obter quaisquer informações 
sobre a escolha de materiais, processos, 
traçados, mercados e publicidade, 
escreva a qualquer dos escritórios da 
Monsanto aquí indicados, ou dirija-se 
ao representante da Monsanto em sua 
cidade. MONSANTO CHEMICAL COM- 
PANY, St. Louis 4, Missouri, E. U. A. + 
MONSANTO CHEMICALS, LTD., Londres 
- Monsanto (Canada) Ltd., Montreal + 
Monsanto (Australia) Pty., Ltd., Mel- 
bourne + Representantes nas principais 
cidades do mundo. 


¢ 


QUE SERVE A HUMANIDADE 


\ á 


Os plásticos são apenas um grupo entre 
centenas de produtos químicos e plásticos 
da Monsanto que servem a indústria. 
Esse serviço industrial é precioso para 
todos os dirigentes de todos os ramos de 
negócios. Ele conduz ao melhoramento 
dos produtos, à redução dos custos, ao 
aumento das vendas. Se V. S. tem alguma 


dificuldade, é provavel que a Monsanto 
possa dar-lhe a respectiva solução. 

* * * 
Pega o folheto “What Monsanto Plastics Can Do 
For You”, Contem completos informes sobre os mate- 


riais plásticos, Dirija-se a Monsanto Chemical Co., 
Foreign Department RD, St. Louis 4, Mo., E. U, A. 


Como sabe que a máozinha insegura do seu 
garoto requer o auxilio de um apoio para tra- 
balhar com firmeza, saiba que também o seu 
delicado aparelho digestivo requer o auxílio 
do LEITE DE MAGNÉSIA DE PHILLIPS para fun- 
cionar com perfeição. Ajude o seu filhinho a ter 
saúde, normalizando-lhe o estômago e os in- 
testinos com a inefável ação antiácida e laxa- 
tiva do LEITE DE MAGNÉSIA DE PHILLIPS 


LEITE DE MAGNÉSIA DE 


PARA OS SEUS OLHOS só o 


MELHOR SATISFARA 


Sômente ao mais experimentado lapidador é confiado o 
trabalho de lapidar diamantes, Sendo os seus olhos a mais 
rara e preciosa gema que Você possue, só a um competente 
especialista, possuidor dos melhores instrumentos oftalmo- 
lógicos devem ser confiados. Esses instrumentos fabricados 
por Bausch & Lomb são o resultado de quasi 100 anos de 
experiência na manufatura de microscópios, binóculos e 
outros instrumentos de precisão óptica e artigos oftálmicos. 

Para obter o melhor Vocé desjará os produtos Bausch € 
Lomb com o que contribuirá individualmente para o bem 
estar visual do povo de sua Nação. 

Visite seu oculista uma vez por ano. 


ferre a re > j 
JA BAUSCH & LOMB 


OPTICAL COMPANY + ROCHESTER 2, N. Y., U.S. A. 


RIO DE JANEIRO 
SAO PAULO 
BUENOS AIRES 


eae AGORA! A MAIOR SERIE DE CAMINHOES 
ER | PRODUZIDA PELA FORD! 


, 
E favor mostrar-me a Pulseira de Relógio 


F-3 
P.M.T. 3100 kg, 122”. 


F-1 


P.M.T. 2100 kg, 114”. P.M.T. 2600 kg, 122”. 

Carross.: Furgão, Carross.: plataf Carross.: plataf 
“Pickup,” plataf c/gradil, “Express,” c/gradil, “Express,” 
c/gradil, ambuláncia, Furgão, ambulância e ambulância e 
ônibus rural. ônibus rural. ônibus rural. 


F-5 
Porc ue co É P.M.T. 6900 kg, Cabine sôbre motor, P.M.T. 7050 kg, 134”, 
I ntentar-se com menos do que o distancia entre eixos P.M.T. 6900 kg, 110”, 158”. Carross 
1 134”, 158”. Carrosserias: 134”, 158º plataforma com gradil. 
Carrosserias: plataforma Eixo traseiro de 


plataforma com gradil. 
com gradil. 2 velocidades 


eu, 3 novos motores... | Seis e 2 V-8... 
. sms confortável cabine ... novo assento 
. novo sistema de ventilação. 


2 novos SUPER-CAMINHÕES para 
cargas brutas até 9.750 kg! 


ga quando a JB CHAMPION não custa 
mais! Há estilos para | S € 
Cate para homens e mulheres 
“i olhe x os a ouro amarelo, vermelho ou 
anco. / 3 de aco i i 
guns de aco inoxidavel. 


F-7 
P.M.T. 8630 ke, distancia PMT 9750kg,135",159". 


Para assegurar satisfacá 
gurar satisfação completa aos y 
entre eixos 135”, 159º 195”. Eixo traseiro de 
velocidades Pneus até 


Peça pelo Nome ¢ que a us: 
» ' ome as Pulse a | a usam, em 2 E J 
Relógio JB Champion . . E qualque r clima, todas as 195”. Pneus até 9.00-20. 

Motor V-8, 145 hp. 10.00-20. Motor de 145hp. 


s principais lojas do ramo pulseiras de relógio JB têm uma base não- 
Fabricadas nos E.U.A corroswa, FORD 
MOTOR COMPANY 


por Jacoby-Be se 
v-Bender, Inc {gente para venda no Brasil 


Hermes I ’ es y 
ind A Rio Brar < l t Jane 
I i 


SOBRE 0 FAMOSO SORTIMENTO DE 


“Uma Carta Anónima... e Quanta Verdade!...” 


; : za na À atrai ro 
j i f: i i ET AE 2 e desfez Agora sei: beleza natura 
Hoje, após 60 anos de liderança no fabrico de artigos sett ae Es. Não dei a menor atenção à primeira $, Set oy ne disse a mance. (E fácil conseguí-la con 
esportivos, domésticos e industriais, a apurada quali- E carta. Dizia que minha prt een o A falsa porque Leite de Colonia) Numa festa, en 

p ac 5 "e P a OIS i causa do maquillage verdade. « “pia »curou-me. Decla 
De alta ne Darien ae ate es ise Eu até ri... Era Kin e você disfarça e não corrige as imper- contrei Jorge. Procure - = lec 
poro: ` | re ja o futuro feições. Use Leite ae Colonia.” rou-se e reatamos o noivado. 

| não temia . Sere 
A geréncia, os operários e os técnicos das x 


fäbricas Dunlop no mundo inteiro fazem 


~ gi I 

7 ' Não artificialize sua beleza!... CORRIJA as 

esforços constantes para tornar cada um e IRA imperfeicoes da pele com Leite de Colonia! 

a a X o 5 > p R 

DE aise Dainlop N Te je an Fer BMRESFZADOR en Sim! A mentira € sempre condenävel, mesmo em beleza! Evite a perigosa men 

Produzir a mão e a experiência do homem. : O depoimento de milhares FEN TEE RETURN RP para disfarçar as imperfeições da pele e da 

a N a e : N xcess s - 
esta insistência na qualidade que tem = de jovens e in Rat gen impressão e falsa beleza. Corrija manchas, sardas, espinhas e outra 
. . + . p ji ruos, ev a a + = ö 5 

conquistado e continuara conquistando eae asia brasileira, erupções com Leite de Colonia. Use-o pela manhã, em massagens sôbre o rosto 

tão vasta aprovação mundial para o nome famosa qe colo e pescoço... e, à noite, numa última limpeza da pele. E seu rosto ganhar: 
sua N op aquela verdadeira beleza que os homens adoram. 
consider 

Leite de Co- 


lonia o seu 
embelezador 


ic eite de Colonia, 


O EMBELEZADOR DA MULHER 


, 


mosa Máquina de Escrever Smith-Corona Por- 
tatil é preferida a todas as outras, em milhões de 
lares e escritórios de todos os continentes, 

As mulheres, especialmente, admiram a leveza 
de pluma da Smith-Corona, ajustavel a todas as 
preferências individuais... seu manejo facil, de 
confiança... sua elegante aparência. Os homens 
aclaman a robustez de seu fabrico ...sua veloci- 
dade...suas muitas características funcionais, que 
preenchem todos os requisitos da dactilografia. 

Todos concordam: a Smith-Corona Portatil é 
facil de usar—com o seu “teclado de máquina de 
escritório” universal... facil de transportar—leve, 
compacta e cômoda ...e facil de conservar por 
muitos anos! 

Peça ao vendedor local da Smith-Corona que 
lhe faca uma demonstracáo das inúmeras vanta- 
gens desta Máquina Portatil. 


Smith-Corona 


pee escreve mais depressa e suavemente, a fa- 


LC Smith & Corona Typewriters Inc . Syracuse 1, New York, U.S. A. 


E para o escritório, 
náo há máquina 
grande que se com- 
pare com a Smith- 
Corona: ela tem 
tudo! 


Máquinas 


Dirlatou 


ATKINS 
Lakes 


que haduzem 
| dislineáo 


- 


tty = 
Y => | 
> La 
ENGLISH = 
LAVENDER a 


Refrescante como as 
brisas matinais 


MIRAGE 


O perfume “tout Paris” 


ENGLISH LOTION 


SÉLO VERMELHO 


Acento Britânico de Elegância 


Colônia de erótica 
fragrância 


> 


=~ e 
GOLD MEDAL 


A Colónia 
Tradicional 


tintas AG-@ 


Uma tentação à flor dos lábios . . . eis o Baton “New York” 
de Coty! De superior qualidade, o Baton “New York” de Coty 
permanece “mais tempo” em seus lábios, sem alterar-se 
e sem exigir retoques. Apresentado em tubos dourados, que 
são verdadeiras jóias, o Baton “New York” 


de Coty é um toque novo de beleza para o seu sorriso. 


BATON 


He York p. f h 13 CORES MODERNAS 


/ 
Cr$ 14,00 re 


Choos usam a mesma maket 


> A 
MENZONI 


Do México e de Cuba 
à Terra do Fogo 


SERVEL 
CONSERVA 
OS ALIMENTOS! 


FUNCIONA A QUEROSENE, GAS NATURAL 
OU INDUSTRIAL, BUTANO OU PROPANO 


Hoje, em toda a América Latina, o Servel está 
levando a refrigeração moderna e de confiança 
a todos os lares, lojas, cantinas e clínicas. Isso 
porque, ao contrário de outros refrigeradores, 
o Servel funciona em toda a parte! Não precisa 
de motor... nem depende de energia elétrica, 
O frio constante é produzido por uma chama 
minúscula de gás ou querosene. O sistema de 
congelação não tem mecanismo que exija 
consertos ou cause interrupções de serviço. 
Muitos dos mais de 2.500.000 refrigeradores 
Servel, atualmente em funcionamento no 
mundo inteiro, contam mais de 15 anos de 
idade. Veja os novos modélos na agência local 
da Servel, ou escreva ao endereço abaixo 
indicado pedindo prospeto ilustrado gratis, 


Procure esta insígnia de vitrina. Identifica o seu Agente Servel. 


O REFRIGERADOR 
DIFERENTE 


e Faz cubos de gêlo 
em abundância. 


@ Tem interior grande 
e ajustável. 


e Refresca bebidas. 


e Protege drogas e 
remédios. 


Uma colecáo preciosa de 


/ 
/ 
/ 
/ 


/ 


SR. 


/ 


Seleções A 


NY E bf 
ENCADERNADA POR VOCE MESMO! à q 7 

Seus exemplares de “Seleções” poderão figurar com destaque em 

sua biblioteca, adórno para suas estantes, leitura preciosa sempre renovada, 

com as capas exclusivas agora ao seu dispor. Sáo práticas, simples, elegantes! 


JA ¿CIL ENCADERNAR! — À capa vem pronta para seis 
números. E em menos de dois minutos, sem cola, sem tesoura, sem costuras, 
sem danificar uma só página, sem cortar, você colocará os exemplares, que 
poderá retirar quando queira. 


— Um verdadeiro livro para cada se- 
mestre, elegante na sua biblioteca, esta capa protege os seus exemplares, 
conserva-os limpos e novos. 


— Cada capa semestral custa apenas Cr$ 18,00 e 
dura tôda a vida! 


— Ao fazer o pedido de uma ou várias capas, 
indique sempre quais os semestres que deseja encadernar, Há uma para 


cada semestre, desde o 1º de 1942 até o 2º de 1948. 


atenção! — Não remeta dinheiro em carta. Mande cheque, vale pos- 
tal ou remessa registrada com valor declarado. Todos os agentes de Seleções 
têm estoque destas capas. Se não as encontrar em sua localidade, dirija-se a 


FERNANDO CHINAGLIA 


Av. Presidente Vargas, 502—19º andar 
Rio de Janeiro 


A INTELECTUAL LTDA. 


Viaduto de Santa Efigénia, 281 
Sao Paulo 


ax ES SS 


Pa 
es. aa 


Poder concluir um negécio pessoalmente em 
qualquer parte do mundo, é sem dúvida a maior 
aspiração do negociante dos nossos dias... para quem 
o transporte aéreo, confortavel, pontual e seguro, 
representa um capital que rende bons juros. 


Os viajantes escolhem hoje em dia 

a K.L.M. porque reconhecem a sua 
grande experiéncia em viagens de 
longo curso, reflexo das boas quali- 
dades do povo holandés, 


* 


Peçam informações quanto a passagens e frete a \ 
Sry a local ou so Representante mais ees ^ piso de ja 
KLM ga mundo, 
prestes a completar o seu 
300, aniversário. 


SELEÇÕES 


AGOSTO 


No.1 do Reader’s Digest ikeir 
Condensações de artigos de interesse perma 


Quem é este misterioso personagem? 


O homem que assassinou Trotsky 


(Condensado de «Plain Talk») 


Por Joseph Bornstein 


penitenciária mexicana vive 
e — | um prisioneiro misterioso. 
Os juizes que, em 1943, 0 condenaram 
por crime de homicídio, estavam con- 
vencidos de que era falso tudo quanto 
ele declarara sobre a sua própria iden- 
tidade. Os jornais e revistas do mundo 
inteiro publicaram a sua fotografia ¢ 
seus feitos mas não surgiu uma única 
testemunha para dizer que o conhecia. 
Há nove anos ele vem conseguindo 
ocultar sua verdadeira identidade e, 
com ela, os instigadores do seu crime. 

O condenado desconhecido preten- 
de chamar-se Jacques Mornard Van- 
dendreschd e ser belga, nascido na 
Pérsia em 1904. É ele o assassino do 
homem a quem Stalin mais odiou— 
Leon Trotsky. 


E 
| 
| À Imãs das muralhas de uma 


Nada se sabe de Vandendreschd 
anteriormente a 1938, ano em que 
Sylvia Ageloff, psicotécnica de 27 
anos, empregada pela Junta de Edu- 
cação da cidade de Nova York, aban- 
donou o cargo para ir instalar-se em 
París. Pouco depois de alí ter chegado, 
travou conhecimento com um simpá- 
tico rapaz que dizia chamar-se Jacques 
Mornard e andar estudando jornalis- 
mo na Sorbona. Ele a levou aos mu- 
seus e aos teatros, aos restaurantes € 
cabarés. Tinha dinheiro à farta, e 
afirmava ser descendente de uma 
distinta família belga. 

Um ano antes de Sylvia e Vanden- 
dreschd se terem conhecido, uma das 
irmãs dela tinha ido para o México, 
afim de ocupar o posto de secretária de 
Trotsky. A própria Sylvia contava 


a mas em E epa nã ET 
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quando—dizia a carta—Trotsky lhe 
propôs que fosse à Rússia, para organi- 
zar atentados contra a vida de diver- 
sos indivíduos, a começar por Stalin. 

«Jac» acrescentava que era noivo 
de «uma certa moça a quem amo 
com toda força de minha alma», mas 
que Trotsky exigira que ele rompesse 
com ela, só porque ela estava com a 
minoria no seu grupo. À carta remata- 
va nestes termos: «É provavel que, 
depois do meu ato, ela não mais deseje 
ver-me; no entanto, foi tambem por 
ela que eu resolvi sacrificar-me. » 

Em um ponto destas declarações o 
assassino tinha toda razão: Sylvia Age- 
loff declarou que antes quisera nunca 
ter conhecido o homem que matara 


} Leon Trotsky. Ao ser acareada com 


4 
ri 
$j 


Jacson, logo em seguida ao crime, 
gritou-lhe: «Assassino sem vergonha! 
Miseravel agente da GPU! Oxalá eu 
não torne mais a ver você!» Com o 
rosto banhado em lágrimas, ela o 
acusou de ter cultivado sua amizade 
com o propósito único de assassinar 


Trotsky. 


Os ORGANIZADORES do atentado cs- 
peravam, como é de crer, que o crimi- 
noso escapasse ou fosse morto; não es- 
tavam preparados para uma terceira 
possibilidade—que o próprio Trotsky 
ocasionou: prestes a mergulhar na 
inconsciência, moribundo, Trotsky 
apontou para o quarto ao lado, onde 
Os guardas estavam espancando o as- 

- Sassino, e disse: «Não o matem—é 
- preciso obrigá-lo a falar!» 


+ - Na sua primeira confissão oral, Jac- 


son | deu uma versão que, em muitos 
as. 


Agosto 


aspectos de importáncia, divergia da 
confissão escrita. Nem sequer pôde 
explicar essas contradições, e os in- 
vestigadores se convenceram de que 
talvez ele nem mesmo fosse o autor 
da carta. 

Minuciosamente interrogado sobre 
a sua identidade, o assassino repetiu o 
quanto já tinha dito a Sylvia; mas um 
funcionário da legação da Bélgica no 
México, após a demorada conversa 
que teve com o preso, declarou não 
acreditar que Jacson fosse belga: a 
maior parte das declarações dele, rela- 
tivas à sua vida na Bélgica, eram in- 
corretas, disse o diplomata, e o seu 
sotaque era antes o de alguem: que 
tivesse aprendido a língua francesa na 
Suiça. 

Quase todos os passos da investiga- 
ção vieram avolumar a evidência de 
que Jacson (ou Mornard, ou Vanden- 
dreschd) não só mentia quanto à sua 
identidade, como toda a sua confissão 
era uma teia de mentiras. 

Interrogado sobre o passaporte ca- 
nadense, Mornard não pôde recordar 
pormenor algum, alem do nome 
«Frank Jacson.» Afirmou que nunca 
examinara o documento com atenção, 
e que não sabia quando nem onde 
«Frank Jacson » teria nascido. 

Mas, nos arquivos do consulado 
norte-americano na Cidade do Méxi- 
co, encontrou-se um pedido de Frank 
Jacson, para um visto de tránsito para 
Montreal, dando o número do passa- 
porte, a data em que este fóra conce- 
dido, e o lugar e data do nascimento 
do portador: Lovinac, Iugoslávia, 13 
de junho de 1905. As autoridades ca- 
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nadenses descobriram que, sob o nú- 
mero indicado no pedido de visto de 
Jacson, fóra concedido um auténtico 
passaporte canadense a um tal Tony 
Babich, súdito británico naturaliza- 
do no Canadá, e nascido em Lovinac, 
na Iugoslávia, a 13 de junho de 1905. 
Mais aturadas pesquisas revelaram que 
Tony Babich partira para a Espanha 
durante a Guerra Civil, se alistara nas 
tropas fiéis, e morrera em combate, 
membro da Brigada Internacional. As 
autoridades espanholas haviam certifi- 
cado o óbito. _ 

O que aconteceu depois, pode ser 
deduzido das revelações do general 
Walter Krivitsky, antigo chefe do 
serviço de informação militar dos So- 
vietes na Europa ocidental, que aban- 
donou Stalin, fugindo para os Estados 
Unidos, (e que mais tarde veio a ser 
encontrado morto, a tiros de revolver, 
no quarto de um hotel em Washing- 
ton). No seu livro, In Stalin's Secret 
Service (No Serviço 
Secreto de Stalin), 
Krivitzky contou 
que, no tempo da 
guerra civil na Es- 
panha, todos os 
membros da Bri- 
gada Internacional 
eram obrigados a 
entregar seus passa- 
portes aos superio- 
res. Os passaportes 
dos que morriam 
eram remetidos para 
Moscou, onde téc- 
nicos habeis os re- 
faziam, para uso de 


agentes secretos que seriam mandados 
para o estrangeiro. 

Durante o julgamento, a cela de 
Mornard esteve sempre bem forneci- 
da de livros e discos de vitrola; suas 
refeições vinham de um restaurante 
de luxo; e tudo isso era pago pelos 
advogados dele, com fundos cuja pro- 
veniência se manteve sempre debaixo 
de estrito segredo profissional. 

O julgamento arrastou-se durante 
muitos meses, e ainda corria quando 
Hitler invadiu a Rússia, tornando 
Stalin aliado temporário das democra- 
cias ocidentais. Finalmente, a 16 de 
abril de 1943, a Justiça mexicana sen- 
tenciou Jacques Mornard a 20 anos de 
prisão, pelo crime de homicídio pre- 
meditado. Na sentença escrita, os 
juizes declararam: «A atitude de 
Mornard, desde a época em que em- 
preendeu a viagem ao México, até 
conseguir fazer contacto com Trotsky, 
e daí em diante, foi sempre de falsi- 
dade e artifício. A 
Côrte deve declarar 
que a viagem de 
Frank Jacson ou 
Jacques Mornard, ao 
México, foi efetuada 
só com a intenção de 
assassinar Trotsky. » 

E no entanto, 
aqueles que o haviam 
mandado em missão 
ao México nunca 
foram traidos pelo 
homem que, ainda 
hoje, afirma chamar- 
se Jacques Mornard 
Vandendreschd! 


b 


# 


CABO de quase quatro anos de si- 
gilo, os cientistas comegam a tor- 
nar públicas informagóes pormenori- 
zadas sobre a bomba atómica, sem 
violar os regulamentos de segurança. 

Segundo essas descrições, a carga 
explosiva é aproximadamente do ta- 
manho de uma laranja grande 
> € pesa uns 13,500 kg. Presente- 
=, mente, a produção já atinge a 
aa quase uma bomba por semana. 
Um dos maiores cientistas de- 
dicados à física nuclear calcula 
“que, concentrados todos os 
_ esforços na produção, esta po- 
-deria atingir a mil bombas em 
dois anos. O custo de cada 
bomba anda hoje por um mi- 
1äo de dólares. O general 
Walter Bedell Smith, ex-em- 
aixador dos Estados Unidos 
unto à U.R.S.S., crê que os 
‘Ussos possuem todos os conhe- 


seu livro Must We ` 

, 0 dr. R. E. Lapp, 
entista especializado em fisi- 
clear, revela o que a bom- 


ção da Addison-Wesley P 
Massachusetts, EUA 


e Tan a 


“Agora já se pode revelar os danos que a bomba é capaz 
de causar às cidades, e qual a melhor defesa contra ela 


Já se sabe como é a bomba atómica 


j (Condensado de «U. S. News € World Report») 


ba atômica pode e não pode conseguir, 
quando lançada sobre cidades ou ou- 
tros alvos estratégicos. Resumimos 
aquí as suas principais conclusões: 

1. O grande perigo reside na alta 
concentração de pessoas e de indús- 
trias nas grandes aglomerações urba- 


SEGURO CONTRA A BOMBA ATÓMICA? 


ES Ep 
AEROPORTO 


TRIOS RESIDENCIAIS 77 


COMERCIAL 


mm 


sro comer! 
o 
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nas. Os arranha-céus constituem alvos 
quase ideais. No entanto, a história 
de um ataque de surpresa, capaz de 
pulverizar virtualmente uma grande 
cidade, por meio de bombas clandes- 
tinamente introduzidas por agentes 
inimigos, não é digna de crédito. 

2. As explosões nos grandes por- 
tos, causadas por bombas secreta- 
mente colocadas nos mesmos e deto- 
nadas debaixo da água para destruir 
as cidades por meio de uma «pulveri- 
zação» de água radioativa, não se 
consideram praticaveis, a não ser que 
o porto em questão tenha profundi- 
dade suficiente para permitir uma ex- 
plosão submarina do gênero da expe- 
riência de Bikini. A maioria dos ca- 
nais nos portos dos Estados Unidos, 
por exemplo, medem de 9 a 12 metros 
de profundidade, ao passo que a lagoa 
de Bikini tem 53 metros. A explosão 
sub-aquática provocaria nesses portos 
uma «pulverização» relativamente 
pequena. Quando muito, seriam afe- 
tados alguns quarteirões da cidade. 

3. As bombas secretamente intro- 
duzidas em uma cidade, na mala de 
mão de um sabotador, e detonadas ao 
nivel ou abaixo do nivel do solo, den- 
tro de um edifício, só poderiam cau- 
sar danos muito limitados. O máximo 
que se poderia esperar, seria uma 
cratera de pouco mais de 150 metros 
de diâmetro—menor que dois quar- 
teirões. 

4. A poeira atômica. Tampouco 
merece grande crédito a teoria segun- 


do a qual seria possivel espalhar uma 


nuvem de partículas radioativas por 
sobre uma cidade, sem recorrer à ex- 


plosão de uma bomba. «Para uma dis- 
persão eficaz de poeiras radioativas, 
seria necessário lançar quantidades ex- 
cessivamente grandes, com precisão, 
sobre o objetivo. As dificuldades de- 
correntes de um tal processo parecem. 
desproporcionadas em relação aos re- 
sultados provaveis. Esses materiais 
não poderiam ser armazenados em 
grande quantidade, pois ficariam ve- 
lhos e imprestaveis, desvantagem esta 
de tal ordem, que torna improvavel a 
guerra radioativa. » 

5. A radioatividade resultante de 
uma explosão atômica pode ser mor- . 
tífera até à distância, aproximada- 
mente, de 1.200 metros contados des- 
de o centro da explosão. Ainda assim, 
no caso de uma explosão no ar, a ra- 
dioatividade não dura o suficiente pa- 
ra se tornar perigosa aos agentes de 
salvamento que acudam ao local. E a 
radioatividade deixada na água por 
uma explosão sub-aquática tambem 
não é necessariamente permanente. 
Os edifícios contaminados poderão es- 
tar em condições de segurança dentro 
de um ano. A maioria dos navios con- 
taminados pela explosão de Bikini fo- 
ram destruidos, não porque a radioati- 
vidade persistisse neles mas porque 
eram demasiado antiquados para jus- 
tificar as despesas de descontaminação. 

6. As explosões no ar, tais como 
as que se produziram sobre Hiroxima 
e Nagasaqui, constituem ainda o maior 
perigo para as grandes cidades. Uma 


só bomba explodindo no ar, na par- 


te de Nova York onde há maior con- 


centração de arranha-ceus, poderia | 
causar uma mortandade de 200 mil | 
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tesse a malnutrição homicida, ou— 
com os novos hormónios sintéticos— 
protegesse a vida intra-uterina dos 
bebês, ou permitisse aos seres humanos 
em geral prolongarem a «força da 
vida.» Os reis da luta contra a morte, 
antibióticos tais como a penicilina, 
ainda náo tinham comegado a borbu- 
lhar nas retortas dos químicos. Os 
raios-X e o rádio ainda não tinham 
sido domados para se tornarem os 
grandes paladinos da vida humana na 
luta contra o cancer. Os cirurgiões 
ainda não haviam ousado fazer opera- 
ções que hoje curam casos de tuber- 
culose dantes considerados irremedia- 
veis, ou evitam as hemorragias cere- 
brais, as síncopes cardíacas e os males 
renais, devidos todos eles à maligna 
hipertensão arterial. 

Em 1917, de cada mil bebês nasci- 
dos com vida, 94 morriam antes de 
completar um ano. Os higienistas sob 
a direção do dr. Herman N. Bundesen, 
de Chicago, concluiram que métodos 
obstétricos rotineiros estavam matan- 
do milhares de recem-nascidos, e que, 
devido à imperfeita pasteurização, o 
leite matava outros muitos milhares 
de bebês. 

A difteria era, há 30 anos, a causa 
de mais de metade dos óbitos devidos 
às quatro principais doenças da infän- 
cia. Foi então que, na França, o dr. G. 
Ramon conseguiu transformar o ve- 
neno estrangulador do micróbio dif- 
térico em um toxóide benigno, capaz 
de defender a vida humana. Atual- 
mente, as estatísticas mostram que a 
difteria é um fator praticamente des- 
prezivel em algumas cidades onde, 


Agosto 


anteriormente, fôra um verdadeiro 
terror. Em Chicago, por exemplo, 
nem uma só criança morreu de difteria, 
no ano passado. Isto, quando há 30 
anos Chicago perdia anualmente mil 
crianças vitimadas por essa doença. 

Uma inoculação semelhante está 
hoje arrancando à coqueluche o seu 
poder mortífero. As sulfas e a penici- 
lina vieram reduzir a mortalidade pela 
escarlatina e a pneumonia como se- 
quela do sarampo. Estas quatro doen- 
ças eram geralmente a grande ceifa- 
dora de vidas entre as crianças em 
idade pre-escolar. O raquitismo, que, 
mais do que outro qualquer fator, 
minava a resistência das crianças às 
infecções mortais, desapareceu real- 
mente do rol das doenças graves, gra- 
ças à vitamina D, descoberta pelo dr. 
Harry Steenbock, de Wisconsin. 

Durante a primeira metade dessas 
três momentosas décadas, os óbitos 
devidos aos quatro grandes infantici- 
das cairam 20%; nos 16 anos seguin- 
tes, segundo os dados da Metropolitan 
Life Insurance Company, os óbitos 
diminuiram de 60%. 

A higienização e pasteurização ga- 
nharam vitórias esmagadoras contra a 
febre tifóide, reduzindo os seus estra- 
gos de 99% no correr desses 30 anos 
fecundos; e o mesmo se deu em rela- 
ção às várias formas de diarréia, que 
em 1917 se diz terem matado 80 mil 
americanos, contra 8 mil somente em 
1946. 

Em 1917 era geral o desânimo, na 
classe médica, quanto à possibilidade 
de se chegar a descobrir a cura da 
pneumonia e da tuberculose. Foi só 
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em 1938 que, na Inglaterra, o dr, 
L. E. H. Whitby empregou a sulfa- 
piridina para aniquilar os pneumo- 
cocos letais que estavam prostrando os 
ratos de laboratório; a substância se 
mostrou capaz de salvar tambem vidas 
humanas, embora causando sérios ata- 
ques de náusea a alguns pacientes. 
Foi o início de uma tremenda ativi- 
dade na preparação de milhares de 
novas sulfas, até que o dr. Richard 
Roblin, da American Cyanamid, à 
frente de um exército de químicos de 
sólido preparo, conseguiu por fim pro- 
duzir a rainha de todas elas, a sulfa- 
diazina. Os médicos estão hoje em 
condições de derrotar o pneumococo, 
com o duplo golpe de penicilina e sul- 
fadiazina. 

Há já muitos anos que o decréscimo 
dos óbitos causados pela tuberculose 
vem sendo motivo de júbilo—e não 
obstante, o ceroso bacilo de Koch 
ainda mata anualmente muitos e mui- 
tos milhares de pessoas pelo mundo a 
fora, o que certamente não é nenhum 
motivo para dormirmos sobre os lou- 
ros. O obstáculo mortal tem sido o 
longo repouso na cama e o tratamento 
cirúrgico dos tuberculosos, que agra- 
vam a carência atual de leitos nos hos- 
pitais da especialidade. 

Mas parece que finalmente esse 
«bloqueio» se rompeu: o dr. Selman 
Waksman, e seus colaboradores da 
Universidade de Rutgers, descobri- 
ram a estreptomicina. O dr. E. J. 
O'Brien, de Detroit, revelou que, 
graças ao emprego preliminar dessa 
droga, é agora possivel operar os tu- 
berculosos, salvando muitas vidas que 


dantes se consideravam perdidas. 
antibiótico reduziu tambem de 
o número de casos incipientes 
centenas de milhares) que estavam. 
condenados ao pneumotorax e a ou- 
tras formas de tratamento demorado. 
Tudo isto está agora deixando livres os 
leitos hospitalares absolutamente ir 
dispensaveis para a blitzkrieg contra a 
«peste branca», + 

Na fase final destes 30 anos de pro- 
gresso estonteante, assistimos ao início. 
do «crepúsculo dos micróbios» que 
até agora destruiram bilhões de vidas _ 
humanas. A malária que, há 30 anos, 
causava muitas mortes e arruinava 
muitas existências, está hoje cami- 
nhando a passos largos para o desapa- 
recimento completo, graças ao DDT 
destruidor de mosquitos, à atebrina, 
e tambem a uma droga de gosto mui- 
to menos desagradavel e de resultados 
muito mais rápidos, o aralen. 

Os óbitos causados pela sífilis—a 
mais sinistra de todas as pragas que 
afligem o homem, dado o seu carater 
vergonhoso e secreto—tém caido con- 
sideravelmente nestes últimos dez 
anos. À cadeia mortal dessa infecção 
pode hoje romper-se, graças à penici- 
lina e ao tratamento intensivo de 30 
horas, em que o antibiótico se conjuga 
com os arsenicais, o bismuto e a febre 
artificial. 

Duas outras doenças aterradoras 
que atacam o sistema nervoso—a me- 
ningite epidêmica e o trismo tetânico 
—sofreram nestes últimos trinta anos 
uma redução de 76% no número de 
óbitos que determinavam. A sulfa- 
diazina detem as epidemias de menin- 


trução de casas de familia. Os lucros 
dessas transações foram aplicados na 
iluminação e pavimentação das ruas 
da capital. 

Em seguida, foi nomeado ministro 
da Defesa e do Oriente, o território 
inexplorado que constitui a metade do 
Equador a leste dos Andes. Galo Pla- 
za passou meses a cavalo, em avião e 
navegando em canoas, para levantar o 
mapa da região e estudar-lhe o solo. 
Quando soar a hora de se abrir o 
Oriente à colonização, ele saberá onde 
e como atuar. 

Em 1940, o Equador foi dominado 
por uma ditadura, a de Carlos Arroyo 
del Río. Galo, oponente passivo da 
ditadura, recolheu-se à vida privada, 

até que seu irmão Leónidas, de gênio 
mais estourado, teve a inspiração de 
entrar no gabinete de trabalho de Ar- 
royo e exigir que este renunciasse. 
Quando os guardas lhe barraram a en- 
trada, ele ainda pôs um deles nocaute, 
mas foi subjugado e preso. - 

O delito político de Leónidas, que 
normalmente, segundo o costume, 
seria punido apenas com o exílio, va- 
leu-lhe a sentença de 16 anos de pri- 
são. Galo e José decidiram que nin- 
guem podia ultrajar assim um Plaza. 
Mas deram tempo ao tempo, até che- 
| gar o Natal de 1943. Nesse dia, alguns 
__ Plazas bem ensaiados foram visitar o 
preso: José, com óculos e uma atadura 
Ro rosto, foi na companhia da esposa 
(ae e de uma tia, levando um rádio que 
E a o > Eua música enquanto 

Perc rada Kae Leönidas en- 
a casaco do ir- 
a, pôs os óculos e a bandagem. 
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Depois, quando Galo e os outros visi- 
tantes chegaram por sua vez, no meio 
de muitos cumprimentos e algazarra, 
o preso saía da cadeia com a mulher de 
José. Dalí a pouco o rádio tocava ale- 
gremente para as paredes de uma cela 
vazia... 

O ditador, envergonhado, não quis 
confessar que fôra ludibriado, mas a 
notícia correu de boca em boca, e a 
onda crescente do riso malicioso come- 
çou a minar e corroer o poder de Ar- 
royo. Poucos meses depois ele era 
deposto! 

O governo seguinte instalou-se aus- 
piciosamente e Galo Plaza foi nomeado 
embaixador em Washington e pri- 
meiro delegado do seu país às Nações 
Unidas. Mas o novo presidente, Velas- 
co Ibarra, não tardou a ver-se a braços 
com a efervescência das insatisfeitas 
aspirações populares. E quando, aban- 
donado pelo próprio partido, Velasco 
tentou impor sua vontade com o apoio 
do exército, Plaza, desgostoso, exo- 
nerou-se do cargo. 

Em setembro de 1947, Velasco foi 
corrido por um golpe de estado, sendo 
sucedido consecutivamente por dois 
presidentes temporários, até que um 
banqueiro alheio à política assumiu 
provisoriamente a presidência com O 
compromisso de realizar eleições o 
mais cedo possivel, 

Plaza apresentou-se então ao elei- 
torado como candidato independente. 

«O fato político de capital impor- 
táncia aquí, é que o povo tem fome 
—€ 0 povo não pode comer palavras,” 
declarou elé. E quanto a promessas, 
limitou-se a indicar o exemplo das suas 
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fazendas: «Um retalho do Equador, 
reconstruido pelo trabalho e uma ad- 
ministração eficiente. Nós podemos 
dar ao Equador inteiro uma sá eco- 
nomia agro-pecuária, mas náo en- 
quanto dissiparmos nossas energias em 
combinações que nos permitam viver 
à custa do Tesouro Público . . . Faça- 
mos do Equador uma nação capaz de 
sustentar-se por si, e de respeitar-se. » 

O resultado desta simples proposta 
foi que Plaza obteve sufrágios da di- 
reita, da esquerda e do centro. 

Uma vez eleito, Plaza convidou seus 
atônitos oponentes a conferenciar com 
ele. «Uma idéia que ajude o Equador 
é sempre uma boa idéia, venha lá de 
onde vier!» explicou o novo presi- 
dente. 

Em seguida lançou uma nova orga- 
nização do funcionalismo. É tradição 
na América Latina que os empregos 
públicos são para aqueles que, inde- 
pendentemente das respectivas apti- 
dões, ajudam um candidato a alcançar 
o poder. O questionário que agora tem 
de ser preenchido pelos candidatos a 
emprego público não faz referência 
alguma à sua filiação política mas é 
muito minucioso no tocante ao pre- 
paro e qualificações dos mesmos. 

Em vez de entrarem pachorrenta- 
mente na repartição pelas 10 ou 11 da 
manhã, para se eclipsarem após o al- 
moço, os funcionários cumprem hoje, 
religiosamente, o horário de oito horas 
de serviço. O próprio Plaza lhes dá 
exemplo, e os funcionários não podem 
legitimamente rebelar-se contra a re- 
gra que lhes concede apenas uma hora 
para almoçar, quando o presidente 


interrompe só durante 30 minutos o 
seu dia de doze horas de atividade, 
para comer um apressado lanche no 
gabinete. O escoamento das verbas foi 
eliminado. Os automoveis do gover- 
no, por exemplo, funcionam hoje com 
a gasolina racionada, e a polícia os 
apreende quando sáo usados fora das 
horas de servico. Resultado: uma eco- 
nomia de 60 por cento nas contas de 
gasolina. 

A terra desperdiçada é, porem, ain- 
da o maior inimigo da economia equa- 
toriana. Dos 3.300.000 habitantes do 
país, quase todos vivem em 15 por 
cento da área total; cerca de 40 por 
cento do território potencialmente 
produtivo, jaz inculto e despovoado. 
A costa, de quase 800 quilómetros, 
possui apenas um porto devidamente 
aparelhado—Guaiaquil. Plaza está 
atualmente promovendo a construcáo 
de uma estrada de 300 quilómetros 
que avança de Quito para o norte, até 
o porto, ainda primitivo, de Esmeral- 
das. Essa estrada virá abrir ao comér- 
cio 15.500 quilómetros quadrados das 
melhores terras do mundo para a cul- 
tura da bananeira, e permitir a utili- 
zação de um porto que fica um dia 
menos de distáncia dos mercados do 
Norte, do que Guaiaquil. Servidas de 
estradas, essa e outras regiões costeiras 
poderão produzir as frutas, O arroz, O 
café, o cacau e o gado que virão à 
fazer a prosperidade do Equador. 

Plaza propõe-se criar uma classe 
média rural, por tradição a coluna 
vertebral das boas democracias, e está 
preparando com inteligente visão duas 
reservas de mão-de-obra: uma delas é 


E 
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tidäo de vendedores ambulantes, 
dores, funileiros, etc., que vi- 

| esgaravatando a mísera existência 
círculo comercial, já superlotado, 
cidades. Nas ruas de Quito e 
aquil, já hoje se vêem os mem- 

s dessa classe humilde folheando 
idamente os livretos gratuitamente 
listribuidos pelo Governo, sobre a 
tigáo de terras, a construgáo de 
“casas, o preparo das sementeiras e as 
medidas de higiene. E muitos deles 
ão pedir conselho e informações à 

- repartição especialmente destinada a 
esse fim. 
A segunda fonte de mão-de-obra é o 
recrutamento militar, Até agora, os 

- ex-soldados, moços desempregados, 
8 todos analfabetos e, na sua in- 
digéncia, presa facil de ambiciosos mi- 
litaristas, eram a matéria-prima. de 
- pronunciamentos e revoltas. Plaza es- 
“tá transformando os quartéis em es- 
“colas capazes de dar a esses moços uma 
educação rudimentar que faça deles, 
ao deixarem o exército, homens aptos 


a construir suas próprias comunidades 
rurais, lavrar produtivamente as suas 
terras, e a contribuir para a estabili- 
dade e progresso do Equador. 

As próprias serranias, que foram 
sempre o grande peso morto do país, 
estão-se transformando em fonte de 


renda. Seus lagos espelhentos, seus pi“ 


cos cobertos de neve, suas aldeias ín- 
dias que datam dos tempos do im- 
pério inca, oferecem cenários que são 
dos mais belos do mundo. O presi- 
dente mandou construir, em pontos 
estratégicos, a primeira de uma série 
de confortaveis hospedarias e merca- 
dos para venda dos artigos de arte 
manual dos índios, atraindo dessa for- 
ma os turistas estrangeiros. 

Os resultados futuros do programa 
renovador do presidente Plaza virão 
demonstrar se uma dúzia de paises la- 
tino-americanos serão capazes de mo- 
dernizar seus hábitos e utilizar seus 
recursos naturais, de modo a poderem 
competir com outros, e triunfar, neste 
mundo do século XX. 


Ya 


- Tortura... estética 


A entrou na 
vitrina. 


casa de modas e apontou para um chapéu na 


Aquele vermelho com plumas e cerejas, di = . 
fazer-me o favor de tirá-lo da vitrina? Jas, disse ela. —O sr. poderia 


—Como não, 


minha senhora, respondeu o empregado. —Com o | 


o-se para a porta. 


que já estava me incomodando, cada vez que 


— Successful Farming 


"DURANTE uma visita que fizemos a 
uma cidade de veraneio, levamos nos- 
so carro a um mecânico, para alguns 
reparos no motor. O mecânico, um 
sujeito de cara fechada, trabalhou no 
automovel o dia inteiro e boa parte da 
manhã seguinte. Quando lhe pergun- 
tamos, receiosos, qual o preço do con- 
serto, pôs-se a calcular mentalmente: 
«Vejamos. A dois dólares por hora, 
vem a ser 50 centavos. » 

—Mas o senhor trabalhou pelo me- 
nos oito horas! objetamos. 

—E verdade, respondeu ele, —mas 
se eu conhecesse o meu ofício como 
devia, poderia ter feito isso em 15 mi- 


nutos. 
-V.K 


CERTA NOITE—uma noite de inver- 
no suave e enluarada, bem pouco co- 
mum na Nova Inglaterra—chamou- 
me a atenção um jovem par que des- 
cia, de bragos dados, por uma rua de 
Boston. Instantes depois, uma senho- 
ra, baixinha e de cabeça branca, sufi- 
cientemente idosa para tomar essa 
liberdade, aproximou-se, e disse à 
jovem: 

—Lembre-se sempre desta noite, 
deste lugar e deste momento. São 
coisas assim que a gente gosta de re- 
cordar quando chega à velhice. | 

Um rapaz que passava e a ouvira 
falar, acercou-se ao grupo. 


— Se esta noite merece ser lembrada _ 
por esta jovem quando ficar velha, 
disse ele, —tambem merece ser lem- 
brada pela senhora, quando a senhora - 
ficar velha, 

Ofereceu-lhe o braço e se afastaram, 
juntos. 
—J, A. D. 


Meu pat estava sentado na varanda | 
da loja, na nossa vila, quando se apro- 
ximaram dois homens, num automo- 
vel, forasteiros evidentemente. Um 
deles gritou: 

—Vocé ai, diga-me uma coisa! Há 
quanto tempo esta vila está morta? 

Papai olhou-os por cima dos óculos 
e respondeu: 

—Não faz muito tempo, nao. Os 
senhores são os primeiros urubús a 


aparecerem. 
-B.S G; 


Anorrecia. Era o fim do belo mas 
exhaustivo dia em que toda a família 
se reunira para festejar as bodas de 
nossos avós. Nos degraus da varanda, 
dois bisnetos brigavam ruidosamente | 
por um par de patins. Mais adiante, 
dois «cowboys » davam caça a um pri- 
mo «índio»; a filhinha de minha irmã - 
chorava por ter arranhado o joelho; | 
da cozinha, vinha a algazarra dos f- - 
lhos e netos que lavavam os pratos. | 

Quando passei pela varanda, vi os — 


a festa! 
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s velhos conversando calmamente 
suas cadeiras de balango, e ouvi 
6 dizer a vové: 

-—Cruzes! Juro que não foi minha 
intenção começar tudo zszo, naquela 
noite em que te convidei a ir pra 
casa na minha charrette, depois da 


=E. D. B. 


DirIGINDO-SE a um preto velho que 

passava boa parte dos dias pescando, 
“disse um fazendeiro: 

Escute, meu velho, quero dar-lhe 
um dinheirinho, para você comprar 
peixe em vez de gastar todo o seu 
tempo aí com esse caniço na mão. 

O negro velho sorriu e abanou a 


É cabeça: 


a 


G 


Seu dotô, tem coisa que dinheiro 
compra, mas tem coisa que não. Uma 


| Coisa que ele não compra é o gostinho 


da gente senti a mordida na isca e a 
linha zrem£. 
—R.M. 


+ 


Quanno visitei a Academia Militar 
de West Point com um grupo de 
escoteiros, serviu-nos de guia um sim- 
pático cadete originário do sul dos 
Estados Unidos. Mostrando-nos um 
belo monumento, disse tratar-se de 
uma homenagem aos nortistas mortos 
na Guerra de Secessão. «Natural- 
mente,» observou o futuro oficial, 
«para mim é um tributo à pontaria 
dos sulistas...» 

—A.R.D.M. 


Em mero ás guinadas que dava ao 
carro, na hora de maior movimento 
do tráfego, o chofer do taxi surpreen- 
deu a minha amiga com as seguintes 
palavras: 

—Estou observando a senhora, pelo 
espelho, desde que entrou. 

—Está mesmo? perguntou ela. 

—E devo dizer, continuou ele, ga- 
lantemente, que a senhora sabe andar 
de taxi admiravelmente. 

—RM. 


y 
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IMAN 
| / Í ESSMORE KENDALL, que foi secretário de Teodoro Roosevelt du- 
rante a campanha de propaganda da candidatura deste ao posto de 


RE acordo Estado de Nova York, 
moso presidente dos Estados Unidos: 


ta em tomar ditados de cartas, em 
as para assinatura, Isso, 
pois, por mais que 


- «Minha tarefa principal consist 
taquigrafia, dactilografá-las e levá-l 
me perava, 
gia ou intercalava, a mão, 
Passei uma carta a limpo e 


às cartas um 


recorda-nos um dos hábitos do 


| a princípio, 
eu caprichasse, ele sempre corri- 


novas palavras e até mesmo frases. Certa vez, 


A r tornei a levá-la 
_ “Nao faça isso!» exclamou ele. Eu Fab weal 


cunho mais pessoal, » 


pre ponho correções a tinta. 


Never Let Weather Interfere (Farrar, Straus, ed.) 


Des interpretações se podem dar 


aos intrigantes resultados da 
viagem que o húngaro Marcel Stern- 
berger, fotógrafo de Nova York, rea- 
lizou na tarde de 10 de janeiro de 
1948, num trem subterrâneo da gran- 
de metrópole. 

Entenderão alguns que o impulso 
súbito que levou esse cavalheiro a vi- 
sitar um amigo doente, e o ciclo ful- 
gurante de acontecimentos dramáti- 
cos que daí resultaram, não são mais 
do que uma cadeia de felizes coinci- 
dências; outros quererão ver a mão da 
Divina Providência guiando tudo 
quanto nesse dia aconteceu... 

Seja qual for a explicação, eis os fa- 
tos na sua singeleza: 


STERNBERGER, fotógrafo-retratista, 
mora em um dos subúrbios de Nova 
York, e há muitos anos que adotou 
um percurso invariavel para ir de sua 
casa ao estúdio que possui na Quinta 
Avenida. Homem metódico, quase na 
casa dos 50, com uma basta cabeleira 
branca, olhos pardos sem malícia, e o 
entusiasmo elástico de um dançador 
de czardas da sua Hungria natal — 


Me 


Encontro fortuito 


Por Paul Deutschman — 


Sternberger vai todas as manhás no 
mesmo trem para a cidade. 

Nessa manhã de ro de janeiro, ele 
tomou o seu trem, como de costume. 
Mas, já a caminho, assaltou-o de re- 
pente a idéia de ir visitar o seu amigo 
e compatriota Laszlo Victor, que es- 
tava doente em sua casa, em Brook- 
lyn, uma das antigas cidades que com- 
põem a Nova York de hoje. 

«Francamente, nem sei por que me 
ocorreu ir visitá-lo naquela manhã,» 
confessava-me o fotógrafo algumas se- 
manas após o acontecimento. «Podia 
ter ido a casa dele depois das horas de 
serviço. Acho porem que a minha 
idéia foi que talvez lhe fizesse bem, 
se eu lhe levasse um pouquinho de 
ânimo...» 

Tendo isso em mente, Sternberger 
mudou na parada seguinte para © 
trem de Brooklyn. Chegado alí, diri- 
giu-se para casa do amigo, onde se de- 
morou até a tarde. Tomou então o 
subway que o devia levar ao seu estú- 
dio, em Manhattan. 

<O carro que eu tomei ia a trans- 
bordar de passageiros, » contou-meele, . 
<e não parecia ter jeito de eu arranjar 
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lugar para sentar-me. Mas, assim que 

“entrei, um homem que ia sentado jun- 
to da porta deu um salto para sair, e 

eu lá conseguí encaixar-me no assento 
~ que ele deixou vago. 

«Como vivo em Nova York ha 

“ muitos anos, já não tenho por costume 
entabular conversa com estranhos. 
Mas, no meu carater de fotógrafo, te- 
nho o hábito peculiar de observar as 
fisionomias dos meus semelhantes; as- 
sim, logo que me sentei, pus-me a es- 
tudar as feigóes impressionantes do 
passageiro que ia á minha esquerda: 
sujeito de perto de 40 anos, tinha nos 
olhos uma expressáo de profunda me- 
lancolia. Estava lendo um jornal de 
língua magiar, e náo sei o que me in- 
duziu a voltar-me para ele e a dizer- 
lhe em húngaro: Se não se importa, 
eu gostaria de passar os olhos pelo seu 
jornal! 

«O homem pareceu surpreendido 
com essa interpelação na sua língua, 
mas respondeu com delicadeza: Pois 
não, pode lê-lo agora. Eu tenho tem- 
po, mais tarde... 

«Durante a meia hora que durou o 


“percurso até o centro da cidade, fomos 


conversando como dois velhos conhe- 
cidos. O meu companheiro de viagem 
* disse-me que se chamava Paskin; estu- 
dante de Direito no começo da guerra, 
na Hungria, os alemães tinham-no 
mandado para a Ucrânia, em um ba- 
talhão de trabalhos forçados. Aprisio- 
nado mais tarde pelos russos, estes lhe 
tinham posto uma enxada nas mãos, e 
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à sua terra, Debrecen, cidade bastante 
populosa da Hungria oriental. 

«Eu próprio conhecia muito bem 
Debrecen, de modo que conversa- 
mos a respeito dela durante algum 
tempo. Depois, ele contou-me o resto 
da sua história: de regresso à cidade 
natal, foi encontrar ocupado por es- 
tranhos o apartamento onde os pais, 
os irmãos e irmãs haviam morado. Su- 
biu depois ao apartamento onde ele 
mesmo morara com a esposa: estava 
igualmente ocupado por desconheci- 
dos... E nenhum dos novos moradores 
ouvira sequer falar da família perdida! 

«Ao deixar aquela casa, acabrunha- 
do de tristeza, ouviu que alguem vi- 
nha correndo atrás dele e gritando: 
Paskin bacsi! Paskin bacsil—o que sig- 
nifica Tio Paskin. Era o filho de uns 
antigos vizinhos, que o reconhecera. 
Acompanhou o pequeno a casa dos 
pais deste e ficou assim sabendo que to- 
da a sua família tinha morrido: os na- 
zistas levaram toda a sua gente, inclu- 
sive a esposa, para Auschwitz! 

«Auschwitz, como todos sabem, era 
um dos piores campos de concentra- 
ção. Paskin pensou nas câmaras de as- 
fixia pelo gás, e perdeu toda a esperan- 
ça de voltar a ver a família. Alguns 
dias depois, demasiado desgostoso pa- 
ra se demorar mais tempo na Hungria, 
que lhe parecia agora um cemitério, 
meteu-se de novo a caminho, trans- 
pondo a pé, clandestinamente, várias 
fronteiras, até que afinal chegou a 
París. Tinha conseguido emigrar para 
os Estados Unidos em outubro de 
I947, precisamente dois meses antes 
do nosso encontro. 
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«Durante todo o tempo que ele fa- 
lou, fui pensando, não sei como nem 
por quê, que havia naquela narrativa 
alguma coisa de familiar para mim... 

" E de repente compreendi a razão. 
_Uma senhora ainda nova, que eu co- 
nhecera tempos atrás em casa de uns 
amigos, era tambem natural de De- 
brecen; os nazis a haviam mandado 
para Auschwitz, donde mais tarde a 
transferiram para a Alemanha, como 
operária de uma fábrica de munições. 
Todos os seus parentes haviam pereci- 
do nas câmaras de gás. Posta mais tar- 
de em liberdade pelos vencedores, vie- 
ra para a América em 1946, na pri- 
meira leva de pessoas deslocadas. A 
história da pobre me comovera tanto, 
que eu tomara nota do seu endereço e 
telefone, na intenção de convidá-la a 
visitar minha família, o que talvez lhe 
desse algum alívio na horrivel solidão 
da sua atual existência. 

«Parecia-me inacreditavel que pu- 
desse haver qualquer ligação entre es- 
tes dois infelizes; mas, ao chegar à 
estação onde devia descer, em vez de 
saltar do trem, continuei a viagem e, 
a dada altura, perguntei ao meu com- 
panheiro, com uma voz que me esfor- 
cei por tornar natural: O seu primeiro 
nome não será Bela, por acaso? 

«O sujeito empalideceu: É mesmo! 
Como é que o senhor soube?! 

«Desatei a folhear atabalhoadamen- 
te o meu livrinho de endereços, e fui 
dizendo: Sua esposa não se chamava 
Marya? 

«Julguei que o coitado ia cair com 
uma síncope! Marya, é isso mesmo! 


exclamou ele. 


«Propüs imediatamente que saísse- 
mos daquele trem. Chegados à esta- 
ção seguinte, agarrei o indivíduo pelo 


braço e arrastei-o a uma cabina tele- 


fônica. E enquanto eu procurava ner- 
vosamente, no meu livrinho, o núme- 
ro do telefone de Marya, ele ficou ao 
meu lado, em um estado de autêntico 
transe. Pareceu-me horas, e não minu- 
tos, o tempo que me custou conseguir 
que Marya Paskin respondesse do du- 
tro extremo da linha. (Vim a saber 
mais tarde que, apesar do seu quarto 
ficar mesmo ao lado do telefone dos 
hóspedes, ela não costumava respon- 
der as chamadas, porque tinha poucos 
amigos, e os telefonemas eram sempre 
para outros inquilinos da casa onde 
morava. Desta vez, porem, como mais 
ninguem estivesse em casa, depois de 
ouvir tocar muitas vezes, ela acabara 
por responder.) 

«Quando, por fim, ouví a voz dela, 
eu disse quem era e pedi-lhe que me 
desse uma descrição do marido. A mi- 
nha pergunta causou-lhe estranheza, 
mas assim mesmo ela me deu a descri- 
ção pedida. Perguntei-lhe então onde 
é que tinham morado, em Debrecen, 
e ela deu-me o endereço... 

«Pedi-lhe que não cortasse a liga- 
ção, e virei-me para Paskin: O senhor 
morou com sua senhora na rua tal- 
e-tal, em Debrecen? 

«Morei!» exclamou Bela, branco 
como a cal, e tremendo. 

«Veja se tem calma, aconselhei. Es- 
tá prestes a lhe acontecer uma coisa 
que até parece milagre. Pegue aqui 
neste fone, e fale com sua senhora. 

<O pobre homem acenou que sim 
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ra nacionalizadas—o salário dos mi- 
neiros e suas condições de vida eram 
“escandalosos. As companhias empaca- 
vam ante a idéia de modernizar seus 


“métodos de produção. Agora, o gover- 


no trabalhista está promovendo a mo- 
dernização, a adoção de melhores 
condições de trabalho, o pagamento 
de salários que permitam viver mais 
folgadamente. 

A produção é sempre a chave do 
bom êxito ou da falência de qualquer 
economia. Na Inglaterra, na indústria 
manufatureira em geral, a produção 
por homem-hora é cerca de metade da 
alcançada nos Estados Unidos. Na mi- 
neração, é menos de 25 por cento. Das 
indústrias mais importantes, só a da 
construção naval iguala a produção 
norte-americana. 

A administração britânica não tem 
o direito de responsabilizar o operaria- 
do por esta baixa produtividade. Ad- 
ministradores norte-americanos estão 
hoje obtendo na Inglaterra uma pro- 
dução quantitativamente comparavel 
à dos EE. UU., em indústrias do mes- 
mo ramo. Seus operários são ope- 
rários britânicos típicos, mas as técni- 

_ cas de produção e de relações com os 
“trabalhadores são estritamente norte- 
«americanas. Caso específico é o de um 
“industrial de calçados que tem uma 
- fábrica na Califórnia e outra na Ingla- 
_ terra. À produção, por indivíduo, é 
quase a mesma em ambas. 
“A indústria británica, em sua ma- 
Neira de conduzir-se nas relações com 
© operariado, tem sido tão arcaica 
hag em seus métodos de produção. 
relações escoam dificilmente 
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através do filtro do sistema de castas, 
O simples fato de ser ele o proprietário 
fazia do patrão um «superior». Do 
operário se esperava que «conhecesse 
seu lugar». Eram. relações de senhor 
para servo, e o operário britânico não 
podia mais tolerá-las. Assim, quando 
ele compareceu ás urnas, em 1945, 
arejou seu prolongado sentimento de 
frustração. Hoje, há homens nos altos 
postos do governo trabalhista cujo 
pensamento é influenciado pela lem- 
brança de passadas injustiças feitas a 
eles próprios ou a suas famílias. Recor- 


dam-se de que foram tratados «a pon- - 


tapés » em outros dias e «mantidos em 
seus lugares». 

Na França, o industrial—täo afei- 
çoado ao monopólio e tão estreito de 
idéias como o inglês—carece, alem dis- 
so, de uma das mais importantes vir- 
tudes britânicas: o inglês paga seus 
impostos. O francês é um inveterado 
sonegador de impostos que se vanglo- 
ria abertamente de manter três escri- 
turações: uma para ele mesmo, outra 
para os acionistas e ainda outra para O 
fisco. Esta sonegação de impostos é as- 
sustadoramente grave, não somente 
para a França, mas para toda a Europa 
ocidental. 

Conversei com homens de negócio, 
funcionários públicos, economistas € 
jornalistas e ouví de todos a mesma 
história. Certo economista notavel, 
relacionado com a Organização da 
Cooperação Econômica Européia, dis- 
se: «O Plano Marshall daria resultado 
na França se o homem de negócio 
francês desejasse a restauração econô- 
mica do seu país e mudasse de méto- 
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dos. Eu gostaria de ver a Assembléia 
Francesa adotar e fazer executar um 
sistema simples de impostos. Esta é a 
chave dos problemas da França quan- 
to a salários, pregos, moeda, exporta- 
ção e inversão de capitais. Afinal de 
contas, a produção francesa está res- 
tabelecida. » 

Não é exagero dizer que as margens 
de lucro são raramente inferiores a 50 
por cento e que frequentemente se 
elevam a mais de 100 por cento. Os 
ricos estão ficando mais ricos, e os 
pobres—mais pobres. O trabalhador 
não pode sonegar impostos, porque 
estes são descontados de seu jornal. 
Na corrida indisciplinada entre pre- 
ços e salários, os trabalhadores têm, 
escassamente, o bastante para não 
morrer de fome. Algumas famílias de 
trabalhadores são forçadas a gastar, só 
em comida, até 85% de seus salários. 

O industrial francês procede como 
se acreditasse que seu país estivesse a 
caminho do abismo. Transfere secre- 
tamente seus lucros para lugares «mais 
seguros»—Marrocos, Suiça, América 
do Sul. Na França, o mercado do ouro 
é livre, e todos—do camponês ao in- 
dustrial ou negociante— estão com- 
prando quanto ouro podem para guar- 
dá-lo em seu pé de meia. 

O industrial italiano é tão monopo- 
lista quanto o inglês, e tão habil na 
sonegação dos impostos quanto o fran- 
cês. Mas há uma coisa em que sobre- 
passa aqueles: protesta vociferante- 
mente contra o socialismo, mas está 
perfeitamente disposto a consentir 
que o governo socialize os riscos dele, 
industrial, Um departamento do go- 


verno italiano é proprietário de quase 
50 por cento da indústria pesada. 
Quando um homem de negócio vende 
seu estabelecimento ao governo, reser- 
va para si o direito de controlá-lo ad- 
ministrativamente, de fixar seu pró- 
prio salário e de estabelecer a escala de 
salários. Mas não tem que se preo- 
cupar com prejuizos. O governo co- 
brirá as perdas em qualquer ocasião 
—como realmente acontece. 

A consciência social é rara nos cír- 
culos industriais italianos, mas a posi- 
ção social é consagrada pelos costumes. 
O industrial italiano promove seus su- 
bordinados segundo a posição social 
dos mesmos e não de acordo com o 
merecimento de cada um. À sua ma- 
neira, estão eles tão imbuidos da idéia 
de classe quanto um comunista. 

Assim como não se pode condenar 
todo um povo, tambem não é possivel 
condenar todos os homens de negócio 
da Inglaterra, França e Itália. Há no- 
taveis e animadoras exceções. Ouvi 
vozes que começavam a clamar por 
métodos de produção mais eficientes, 
menor lucro por unidade, maior volu- 
me, e melhores relações entre empre- 
gado e empregador. Na França e na 
Itália, não ouví nenhum apelo para 
que os impostos sejam honestamente 
pagos, mas cedo ou tarde isso terá de 
acontecer, ou a economia européia 
irá por água abaixo. 

Como homem de negócio norte- 
americano, orgulho-me do crescente 
desenvolvimento de nossa consciência 
social, mas tambem reconheço que o 
homem de negócio do meu país ainda 
se está penitenciando de sua oposição 


mas econômico-sociais. Quan- 
desenvolvida for a nossa cons- 


- ela dê expansão, no campo social, co- 

“mo já o faz no da técnica, ao seu gênio 

inventivo. No setor técnico, mal co- 

meca a funcionar uma nova máquina 

- e já os planos de outra melhor estão 

“sendo traçados. Podemos—e devemos 

= —fazer o mesmo em prol de nosso 
pensamento social. 

O grande problema com que hoje 

defronta o homem de negócio norte- 


americano, é o de encontrar novos — 
meios de difundir os benefícios do ca- 
pitalismo entre mais pessoas. Não me — 


refiro à partilha da riqueza. Refiro-me 
à criação de uma nova riqueza para 
partilhar. Se nos esforçarmos nesse 
sentido tão eficientemente como tra- 
balhamos pela produção e pela quali- 
dade dos produtos, espalharemos os 
benefícios de nosso sistema e ampliare- 
mos a confiança que nele deposita o 
nosso povo. Talvez consigamos até 
implantar uma confiança nova entre 
os europeus. E a ameaça do socialismo 
será afastada cada vez mais. 
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Pela boca morre o peixe... 


Dois PESCADORES alemães instalaram-se cada qual numa margem do 
Rio Spree, que separa os setores de ocupação russo € americano em 
Berlim. A sorte ajudava o do lado americano, que fisgava peixe após 
peixe. O pescador do lado russo não conseguia sequer uma mordida na 


isca. Irritado, acabou por gritar: 


— Mas como é que você consegue 


aqui há horas e não pesco nada? 


Pegar tantos peixes, quando eu estou 


—Muito si i 
EM si mples, bradou do outro lado o pescador do setor americano, 
aqui os peixes não têm medo de abrir a boca. 


— Robert Wadsworth 


A presenga de Lincoln 


Mon BA bastante quente, em Washington, um garotinho divertia-se 
Be oe Os pes no lago situado em frente ao monumento a Lincoln. 
velho implicante, surpreendendo o menino na inocente brincadeira, 


BEE um policial para que este o 
E, parece que o sr. tem razão, 
“Depois, olhando para a bela está 

Pensando bem, ele não havia de se 


punisse pelo desrespeito. 

admitiu o guarda. 

tua de Lincoln, acrescentou: —Mas 
zangar... 


— This Week Magazine 


’ instituto de Radiotécnica 
- de Omaha, escola única do seu 
género no mundo, constitui um mo- 
numento vivo à fé e perseverança de 
um jovem que, um dia, resolveu de- 
monstrar que os cegos podem guiar 
outros cegos à conquista de novos e 
amplos domínios de uma satisfatória 
autodependência. 

Os cegos que estudam nessa escola 
são alí treinados como especialistas 
em consertos de rádios, toca-discos 
e aparelhos eletrônicos em geral. O 
fundador e diretor do Instituto, 
LaVon P. Peterson, um cego de 28 
anos de idade, tem ainda em mente 
outros projetos para a organização de 
cursos de conserto de automoveis € 
utensílios domésticos, alem de um 
programa de treinamento de maqui- 
nistas e marceneiros. 

Afim de treinar os estudantes cegos 
na maneira de se orientarem por entre 
o dédalo de condensadores, resistén- 
cias, bobinas, válvulas e mil outras co- 
nexões soldadas que entram na mon- 
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Um jovem cego que, vencendo a as 
sidade, se distinguiu porque— 


O impossivel 


(Condensado de «Pie») 
Por B. F. Sylvester 


tagem do mais insignificante dos radios 
de mesa, Peterson viu-se obrigado a 
lhes fornecer apetrechos e dispositivos 
pelos quais o som e o tato substituis- 
sem a vista que lhes faltava. Foi-lhe 
preciso, depois, elaborar um método 
de instrução e—coisa de todas a mais 
dificil— convencer os cegos de que eles 
eram capazes de dominar a complexi- 
dade dum ofício que se tem mostrado, 
em tantos casos, fora do alcance das 
aptidões de muita gente fisicamente 
normal, 

O sonho de Peterson— tornar-se ele 
próprio e tornar tantos outros cegos 
economicamente independentes, pelo 
treinamento técnico-profissional—da- 
ta do tempo em que ele era um dos 
alunos de certa escola para cegos e sur- 


dos. Um dia ele declarou ao seu ins- ~ 


trutor técnico-profissional que queria 
aprender a consertar radios. 

«Mas vocé vai queimar os dedos 
todas as vezes que pegar num ferro de 
soldar!» retorquiu o instrutor. «Alem 
disso, náo existem ferramentas pró- 
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4 prias para serem usadas por cegos.» 


Peterson afirmou que inventaria 


“suas próprias ferramentas e acharia 
“um jeito de evitar as queimaduras. E 
isso ele conseguiu, graças em parte a 
algumas noções elementares de rádio 


adquiridas, tempos atrás, quando ele 
costumava frequentar uma oficina de 
consertos de rádios. Passados poucos 
meses já havia montado uma oficina 
em seu quarto, no internato, e estava 
fazendo bom negócio, consertando 
rádios dos colegas. 

Quando saiu da escola, em 1939, 
Peterson alugou casa e pendurou à 
porta uma tabuleta que dizia: «Ofici- 
na de Rádios Peterson». Depois mon- 
tou um transmissor de onda curta pa- 
ra se comunicar à noite com os rádio- 
amadores. A mãe e os amigos liam 
para ele as revistas da especialidade, 
afim de ajudá-lo a manter-se a par das 
novidades. que fossem surgindo. 

A oficina era já um verdadeiro êxito 
financeiro quando, em 1942, Peterson 
a deixou para se consagrar a um em- 
prego de guerra. Indo ocupar um lugar 
no corpo docente de uma escola de 
eletrônica, no curto espaço de dois 
anos ensinou 800 soldados e fuzileiros 
navais norte-americanos a fazer re- 
paros de urgência em material de 
rádio de alta complexidade técnica, 
nas condições mais adversas — em 


completa escuridão. 


pós a guerra, Peterson associou-se 
a dois colegas dotados de vista, para 


abrir uma nova oficina de conserto de 


íc O negócio corria bem, mas 
durante meses seguidos ele não fez 


não pensar nos ex-combatentes que 


regressavam inválidos a seus lares. Por 
que razão é que esses cegos de guerra 
se haviam de resignar à triste tarefa 
de tecer cestos de vime ou tapetes, ou 
a vender lapis pelas ruas? Seguro do 
êxito que obtivera ensinando homens 
com olhos a trabalhar nas trevas, con- 


cluiu que podia fazer a mesma coisa 


com os condenados à escuridão per- 
pétua da cegueira. Daí nasceu o Ins- 
tituto de Radiotécnica. 

A coisa não foi tão facil de começo. 
Seus esforços para conseguir emprésti- 
mos dos bancos esbarravam sempre na 
mesma resposta: «Lamentamos mui- 
to, mas o risco é demasiado grande. » 

A despeito destes e outros desenco- 
rajamentos consecutivos, Peterson co- 
meçou a desenhar ferramentas e apa- 
relhos, usando modelos fabricados a 
mão, para diminuir as despesas. Certo 
dia, um freguês, satisfeito com o con- 
serto do rádio do seu carro, foi à ofici- 
na manifestar sua satisfação. Durante 
a conversa que teve com o cego, per- 
guntou a dada altura que era que 
estava dificultando os planos da es- 
cola, 

—A falta de dinheiro, disse Peter- 
son. — Apoio moral não nos falta, mas 
com boa-vontade não se pagam con- 
tas... 

—E de quanto é que o sr. precisa? 
indagou o freguês. 

—Acho que uns 5 mil dólares já da- 
vam para começar. 

— Toda a minha vida não tenho 
feito senão jogar em palpites, res- 
pondeu o freguês. —Desta vez vou 
arriscar meu dinheiro em você. 

Quando a escola se inaugurou —com 


uma sala apenas—em outubro de 
1945, Peterson constituia todo o corpo 
docente, e os alunos eram só três. Mas 
dentro de seis meses tinham-se matri- 
culado mais dez estudantes. Das fi- 
leiras da primeira turma que se for- 
mou, Saiu um novo instrutor cego. As 
instalações foram-se expandindo, sen- 
do acrescentada uma seção nova, para 
rapazes que, embora dotados de vista, 
sofriam de ataques, eram paraplégicos 
ou estavam de alguma outra forma 
parcialmente invalidados. 

De início, os alunos acompanham 
preleções sobre os princípios gerais da 
eletricidade, tomando suas notas em 
caracteres Braille. Os que ignoram o 
sistema Braille têm que confiar na 
memória. O primeiro trabalho de la- 
boratório consta de soldagens—apren- 
dem a achar com os dedos o ponto a 
soldar, encaminhar o ferro em brasa 
para esse ponto até sentir-lhe o calor, 
e em seguida aplicá-lo ao ponto pre- 
ciso onde os dedos se encontravam. 

Mais tarde, aprendem a fazer suas 
próprias ferramentas e equipamento 


especial que inclui o ada Peter- 
son para aferidores de válvulas. O tipo 
comum desses aparelhos tem uma 
agulha que indica ao técnico dotado _ 
de vista o que ele quer saber. O adap- 
tador de Peterson utiliza o sentido da — 
audição: os sons produzidos pela | 
agulha no lado direito do mostrador 

indicam que a válvula está boa; no - 
lado esquerdo, que não o está. f- 

Os 6o rapazes cegos que, até | 
agora, terminaram o curso na escola 
de Peterson, sairam dalí para a vida 
como técnicos, habilitados e cheios de 
confiança em si mesmos. Muitos têm 
hoje oficina própria. Cinco deles, seis 
semanas depois, já estavam ganhando 
o suficiente para viver. 

Em janeiro de 1948, a Associação 
Comercial dos Jovens, dos Estados 
Unidos, organizou por votação, como 
faz todos os anos, a lista dos dez moços 
que mais se distinguiram em todo o 
país. Nela figurava o nome do diná- 
mico LaVon P. Peterson—o cego que 
veio provar serem os cegos capazes de 
guiar outros cegos... 


Boas-Festas 


OES exercicio da odontologia, geralmente tao desagradavel, pode 
dar lugar a uns toques de bom humor. Um de meus amigos terminou, 
em dezembro, um tratamento dentário. No último dia, o dentista, em- 
pregando uma seringa diferente da que vinha usando, deu-lhe um bom 


jacto na boca. 


— Essa tem um gosto supimpa, observou o paciente. —Que é? 
—Ah, replicou o dentista com naturalidade, —é uisque. Eu costumo 


usá-lo na época de Natal. 


— Montrealer 


mo que uma tonelada de carga. 
ssas . taxas são suficientemente 
ra atrair os navios que váo 
; E ia e o Oriente Médio, ou 
lá vêm. Entretanto, a vantagem 
“que oferece aos que seguem a rota da 
Austrália é tão pequena que muitos 
preferem usar o caminho menos com- 
licado à volta do Cabo. + 
A Convenção de Constantinopla, 
firmada em 1868, declara expressa- 
mente que o canal “estará sempre 
“aberto, em tempo de guerra como em 
“tempo de paz, a todos os navios mer- 
cantes,ou de guerra, sem distinção de 
bandeira». Desse modo, quando parte 
da esquadra russa do Báltico atraves- 
2 u o canal, em 1905, afim de dar 
 batalha aos japoneses, a companhia 
> cobrou, automaticamente, as taxas 
_ usuais por tonelada e por passageiro. 
E quando Mussolini, em 1935, enviou 
= seus soldados através do Suez para 
conquistar a Etiópia, teve de pagar, 
de mau grado, o preco cobrado pelos 
i 319 mil bem armados passageiros. 
A Inglaterra, em ambas as ocasiões, 
“não viu com bons olhos a utilização do 
inal, mas nada pöde fazer. 
As guerras mundiais, entretanto, 
o um mau negócio para o Suez. Na 
de 1914-18, a ameaça dos submarinos 
alemães fez com que a maioria dos 
vios aliados preferisse a rota do Ca- 
0 da Boa Esperança. Durante a últi- 
„guerra, o canal foi atacado por 
aviões alemães 64 vezes; lançaram 
ombas e minas em quantidade, e 27 


. 
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Quando a última mina magnética 
foi recolhida e os últimos transportes 


= 


de tropas partiram com destino aos 
seus paises, a situação afigurou-se mais 
sombria do que nunca. A fome amea- 
cava assolar a Índia, as plantações de 


borracha da Península de Malaca | 


estavam arruinadas e a guerra ensan- 
guentava as Índias Holandesas. 

Mas não tardaria um novo surto de 
prosperidade. Durante o ano de 1947, 
os carregamentos de petróleo que pas- 
saram pelo canal elevaram-se a 61 por 
cento de todo o tráfego comercial 
para o Ocidente, pagando os navios- 
tanques a média de 20 mil dólares em 
cada viagem de ida e volta. 

Este pesado tributo naturalmente 
enfurece a Arabian-American Oil 
Company (ARAMCO). Em fevereiro 
de 1948, ficou concluida a primeira 
milha do oleoduto de 1.070 milhas 
destinado a evitar a passagem pelo 
Suez. Pelo gigantesco encanamento 
de aço deverão correr 110 milhões de 
barrís de petróleo por ano. Entretan- 
to, nem mesmo esse desvio de rendas 
chegará a afetar seriamente as finan- 
ças do canal. Em 1951, se tudo correr 
bem até lá, a ARÁMCO estará pro- 
duzindo mais do dobro da capacidade 
do oleoduto. 

Na opinião dos egípcios, o canal 
tem sido mais uma praga do que um 
benefício. «Trata-se da consequência 
deploravel de um passado humilhan- 
te,» declarou em París, na Assem- 
bléia das Nações Unidas, um .impor- 
tante membro da delegação egípcia. 
«Fomos forçados a fazer grandes 
concessões a potências estrangeiras 


“esses 


quando o Egito era um país semi- 


colonial. Hoje, desapareceram todos 
rivilégios, exceto o direito, 
concedido a uma empresa tipicamen- 
te estrangeira, de administrar o canal, 


“com tropas estrangeiras para guardá- 


lo. Agora que somos uma nação sobe- 
rana, situações como essa tornam-se 
intoleraveis. > 

Sem meios de se livrar dos soldados 
británicos, os egipcios, cada vez mais 
irritados, vingam-se na Companhia do 
Suez. Em 1937, a empresa aquiesceu, 
com relutáncia, em admitir um bom 
numero de empregados egipcios e em 
nomear dois egípcios para o conselho 
diretor. Em 1947, o Egito votou uma 
lei exigindo que em todas as compa- 
nhias egípcias 40% dos seus diretores 
fossem nacionais, bem como 75% dos 
funcionários de escritório e 90% dos 
operários.* 

A batalha continua violenta. Ale- 
gando que 89 por cento dos 3.300 em- 
pregados da companhia são cidadãos 
egípcios, os diretores repelem a idéia 

e uma crescente egipcianização do 


corpo de funcionários, que inclui os 


antigos e experimentados pilotos da 
companhia. 

«Conduzir um transatlântico ou 
um vaso de guerra através do canal, » 
explicou um funcionário da compa- 


*Um despacho publicado no New York Times 
de 8 de março último informa: Novo acordo en- 
tre o governo egípcio e a Companhia do Canal de 
Suez, iniciado em 7 de março, estipula que nove 
de cada dez postos de chefia daquela empresa e 
quatro de cada cinco postos técnicos terão que 
ser ocupados por egípcios. O número de diretores 
egípcios tambem foi aumentado de dois para sete, 
em uma diretoria composta de 32 membros. 
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nhia, «é uma tarefa tão delicada cor 
a de um relojociro. Exige longos anos 
de prática. Que aconteceria se substi- 
tuíssemos nossos pilotos por egfpe: 
inexperientes? Encalhariam um na 
na areia, interrompendo o traf 
entre o Oriente e o Ocidente por v 
rias semanas! » 

Dos 137 pilotos da companhia, 
pouco menos de metade sáo franceses; 
um terço são ingleses e o restante é . 
constituido por escandinavos, holan- — 
deses, alguns iugoslavos náo-comunis- 
tas e dois norte-americanos. Todos: 
têm diplomas de capitão e experiência 
como comandantes na marinha mer- — 
cante. O Egito não dispõe de um 
corpo treinado de capitães de alto 
mar, e a nenhum dos quatro egípcios | 
empregados no canal como pilotos | 
confia a empresa navios de grande 
calado. 

Qualquer que seja o resultado da 
controvérsia entre a companhia e o 
Egito, a prorrogação da concessão do 
canal não é nada provavel. Por esse 
motivo, a empresa já iniciou a amorti- 
zação gradual do capital invertido. 
Uma vez por ano, um certo número 
de ações é recolhido e substituido por 
títulos de «jouissance». Esses títulos, 
embora não tornem os seus portado- 
res acionistas da empresa, lhes dão o | 
direito a um dividendo anual e a uma 
fração do que o governo egípcio pa- | 
gar pelos edifícios e instalações do | 
canal que não forem transferidos auto- 
maticamente para os egípcios ao ter- | 
mo da concessão, em 1968. Mais de | 
280 mil das 800 mil ações do capital | 
já foram substituidas pelos títulos de 


ar 


dí que, no siléncio da noite, a 
e agucar no homem a per- 
ora sinto uma uniáo mais in- 
a com o divino, resultando daí 
na fé e coragem muito mais fortes 

“antes. O homem não pode, creio 
amente, suportar sofrimentos 
tantes, físicos ou mentais, sem o 
ecimento e amparo de uma 
gia interior que o aproxima de 

e que lhe dá forças para, num 
fo magnífico do espírito, elevar- 
cima das dificuldades mortais e 
- Quando a dor lhe tortura o corpo, 
inválido dorme intermitentemente 
“talvez uma ou duas horas; e depois se 
contra de novo com suas lembran- 
us problemas e seu Deus. Dessas 
s de luta, ele arranca uma filosofia 
Aprende uma nova humildade 
r que náo é ele o centro 
niverso, senão apenas parcela in- 
nificante de um plano principal. 
| então a perceber que todo 


econ] 


Verdade 


num cassino, uma 


lhe: 
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wur tem a sua 
Vario. 4 

- Mesmo os meus piores dias têm sua 
dose de contentamento. Que importa 
a estranha carapaça que nos envolve, 
desde que estejamos vivos? A vontade 
de viver é mais forte que as dores fisi- 
cas. Descobrí uma filosofia pessoal que 
pode enfrentar até as investidas selva- 
gens—a que são tão suscetiveis os re- 
clusos forçados—da impaciência, do 
tédio, da autocomiseração. E ao passo 
que me fui libertando progressiva- 
mente dos grilhões do medo, fui tam- 
bem compreendendo que o medo— 
e não a artrite—é o maior invalidador 
de homens. 

Certa manhã, não faz muito, minha 
esposa acercou-se de meu leito para 
afofar-me o travesseiro. «Sei como 
deve sentir-se cansado de estar aí, sem- 
pre estirado, » disse ela com pena. 

«Cansado? » exclamei realmente 
surpreso. «Vivo ocupado demais, para 
sentir cansaço. » 

Tenho estado ocupado em aprender 
de novo a viver. 


nua e crua 
jovem bonita e elegante trazia no 


a uma delicada corrente, um minúsculo avião de ouro. 
presentes pôs-se a observá-lo com tanta insistência que a 
Riker 


he 


cruz e o seu Cal- 


ten 


| Matemätica da livre iniciativa: uma boa idéia 
+ atividade intensa = 20 milhões de dólares 


O «permanente» que rendeu milhões 


A Batalha das Ondas do Cabelo 


(Condensado de «Advertising & Selling») 
Ralph Wallace 


M APENAS quatro anos de intensa 
atividade comercial, em que há 
traços de gênio, os irmãos Neison 

e Irving Harris, de Chicago, ambos 
com bem menos de 40 anos, consegui- 
ram transformar um pequeno negócio 
de artigos de beleza feminina em um 
gigante do ramo—a refulgente Toni 
Company, que não faz muito tempo 
eles venderam à Gillette Company 
pela soma de 20 milhões de dólares. 

Mas os irmãos Harris não foram os 
únicos que lucraram com o produto 
da sua invenção: as mulheres dos 
Estados Unidos conseguem fazer 
hoje uma economia total de uns 200 
milhões de dólares por ano, com à 
aplicação, que elas próprias podem fa- 
zer em casa, de um penteado perma- 
nente cujo preço oscila entre 0,89 € 
2,75 dólares. A grande maioria desses 
permanentes são feitos com o estojo 
Toni. Existem no entanto mais umas 
50 empresas concorrentes. : 

Até há poucos anos, os institutos € 


k ; : 
“salões de beleza exerciam um férreo 


monopólio sobre o negócio dos per- 
manentes. A súbita deserção de suas 
antigas clientes se deve, pelo menos, a 
três fatores principais: 1) A ondulação 
feita em casa custa apenas uma fração 
dos 5 a 50 dólares cobrados pelos sa- 
lóes de beleza. 2) A ondulação feita 
em casa dá com frequência resultados 
tão bons como a feita por profissionais, 
e até melhores, porque a solução qui- 
mica que nela se emprega é reconhe- 
cidamente mais branda do que as usa- 
das pelos estabelecimentos, produzin- 
do por isso ondas mais delicadas e de 
aparência mais natural. 3) Qualquer 
senhora pode aplicar a solução ao pro- 
prio cabelo, ou pedir a alguem da fa- 
mília que o faça por ela, e depois voltar 
aos seus afazeres domésticos, sem ter 
que perder tempo em um salão de 
beleza. ae 
A epopéia dos irmáos Harris, prin- 
cipais promotores da ondulagao a do- 
micilio, começou com o pai deles, 
William Harris, que saiu de Nova 
York em 1900, com a idade de 12 


i anos, sem mais do que a camisa do 
i corpo, para acabar conquistando um 
êxito fenomenal na menos plausivel de 
| todas as carreiras—a de vendedor am- 
i bulante de penas de pavão nas pe- 
: uenas cidades do interior dos Esta- 
os Unidos. Chegado aos 18 anos, já 
| ele tinha fundado a sua própria firma, 
negociando em lá por atacado; antes 
| dos 30 anos, tinha economizado mais 
de cem mil dólares, e hoje a William 
Harris Woolen Company, de St. Paul, 
é a maior empresa no gênero, fora da 
cidade de Nova York. 

Neison e Irving herdaram do pai o 
espírito empreendedor. Após ter co- 
lado grau na Universidade de Yale, 
Irving, um moço alto, bastante tímido 
e reservado, obteve um posto adminis- 
trativo em uma companhia de finan- 
ciamento de compras de automoveis, 
em Mineápolis, do mesmo passo que 
Neison, um extrovertido, corpulento 
e dinâmico, comprava por cinco mil 
dólares metade das ações da Noma, 
pequena empresa de St. Paul, espe- 
cializada em artigos para salões de 
beleza, que então lutava com dificul- 
dades. Para animar o negócio, Neison 

lançou-se a uma vertiginosa campanha 
_ pessoal, correndo todas as cidades de 
= importância do Meio-Oeste, para con- 
— vencer as lojas de artigos de beleza a 
= comprarem, para ondulação perma- 
d te, os chumaços quimicamente 
cidos que constituiam a espe- 
lade da Noma. Em 1943, já ele 
ido fomentar as roda 

> capital inicial de 
valer 100 mil. > 
a frio, 
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aplicadas nos salões de beleza, nas 
quais o cabelo é umedecido com uma 
solução de tioglicolato de amônio, e 
depois enrolado em frisadores, ti- 
nham-se tornado tão populares, que 
tiravam 40 por cento do negócio dos 
permanentes feitos naqueles estabele- 
cimentos por meio de frisadores aque- 
cidos a eletricidade ou de chumaços 


com tratamento químico, processos 


esses que produzem ondas no cabelo 
amolecendo-o a alta temperatura. As 
mulheres nunca se conformaram com 
as complicadas máquinas elétricas, 
nem com o calor que sentiam no couro 
cabeludo; alem disso, a ondulação a 
frio poupava tempo e aborrecimento 
aos cabeleireiros. Dada a relativa sim- 
plicidade do processo, refletiu Neison, 
por que razão é que as mulheres não 
haviam de fazer a ondulação a frio em 
casa, elas mesmas? 

Sua primeira tentativa—um estojo 
de ondulação, apresentado com uma 
embalagem rudimentar, e muito 
pouco anunciado, sob a nome de Rol- 
Wav— resultou em um fracasso tão ro- 
tundo, que Neison o retirou do mer- 
cado depois de ter perdido uns 25 mil 
dólares. No verão seguinte apresen- 
tou-se com um estojo inteiramente 
novo, aerodinâmico. Era já, basica- 
mente, o «Toni» de hoje: um frasco 
de líquido ondulador, um neutraliza- 
dor, frisadores, elásticos para segurar 
os frisadores, e papelotes para enrolar 
os caracóis um por um—tudo Isto 
graciosamente embalado em uma 
caixa listrada de magenta e branco. 

De começo, as lojas recusaram-se à 
aceitar fornecimentos de Toni, ale 
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o que já havia no mercado grande 
número de excelentes preparados para 
ondulação a domicílio. Neison repli- 
cou com uma proposta que, pela sua 
fé inabalavel no produto oferecido, 
talvez não tenha igual na história do 
comércio. Eis o que ele dizia aos lojis- 
tas: <O senhor aceite uma consigna- 
ção de estojos Toni no valor de 54 
dólares, e nós pagaremos 54 dólares de 
anúncios do Toni no jornal daquí, 
com o nome da sua firma. Se os estojos 
não se venderem, nós aceitaremos a 
devolução. » 

Este procedimento obteve um 
êxito retumbante. Os estojos comple- 
tos vendiam-se por 2 dólares, mas 
as renovacóes sucessivas do material 
custavam só 1 dolar, o que tornava 
as ondulações posteriores à primeira 
muito mais baratas. As mulheres to- 
maram positivamente de assalto as 
lojas do ramo e as seções de perfuma- 
ria dos grandes estabelecimentos! Em 
12 meses a venda anual passou a 800 
mil dólares e dalí a dois anos atingia 
4 milhões! 

Irving foi então associar-se ao ir- 
mao, para ajudar a gerir a firma em 
constante desenvolvimento. Neison 
viajava, enquanto Irving se encarre- 
gava da produção e da publicidade. 
Em Pittsburgh—caso típico de cam- 
panha publicitária de «alta voltagem» 
—a inversão de 15 mil dólares em esto- 
ques em consignação, acrescida de 
outros 15 mil gastos em publicidade, 
estava reembolsada em menos de uma 
semana, e as lojas começaram a pagar 
adiantado os fornecimentos dos esto- 
jos Toni. Em Nova York, uma grande 
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empresa tomou em consignação esto- 
jos Toni no valor de 30 mil dólares, re- 
cebendoa mesma soma em publicidade 
comercial, paga pela Toni—o que 
constituiu uma das mais vultosas 
transações do seu gênero em todos os 
tempos. Os Harris podiam-se permitir 
tais «riscos», porque para cada cliente 
que comprava o Toni pela primeira 
vez, havia três que renovavam o ma- 
terial do estojo de ondulação. 

Em fins de 1946, a distribuição do 
Toni para venda a varejo abrangia 
os Estados Unidos de ponta a ponta. 
A publicidade em todo o país atinge 
agora um volume anual de sete mi- 
lhões de dólares. Uma boa parte desse 
vultoso orçamento é absorvida pelos 
já hoje famosos anúncios: «Qual das 
duas gêmeas usa o Toni?» Uma ge- 
rente de publicidade passa todo o seu 
tempo à caça de gêmeas «glamorosas », 
que estejam dispostas uma, a receber 
uma ondulação Toni, e a outra, uma 
ondulação de salão de beleza, de ele- 
vado custo; em seguida, publicam-se 
seus retratos em revistas, jornais, € 
cartazes, sendo o público convidado a 
adivinhar qual das duas gêmeas é que 
usa o Toni. 

Travando batalha para levar a on- 
dulação a todas as mulheres do mun- 
do, Toni mandou, o ano passado, seis 
pares das suas gêmeas mais atraentes 
à Inglaterra, para se exibirem alí em 
público. O mesmo grupo visitou a 
Franga e a Bélgica, enquanto outros 
grupos percorriam Cuba e o México. 
O Toni está já à venda na África do 
Sul, Inglaterra, Escócia, Irlanda, 
França, Bélgica, México, Cuba, Cana- 
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dá, Labrador e no Brasil. Outros 

ises virão em breve juntar-se à 
lista. Só nas Ilhas Britânicas atinge 
um milhão o número das mulheres 
que já compraram as caixinhas de 
ondulação Toni. 

À parte correspondente ao Toni no 
mercado das ondulações a domicílio 
pulou vertiginosamente para 86 por 
cento, em fins de 1948. Com o seu 
éxito sempre crescente, foi aumentan- 
do o ressentimento dos donos de sa- 
lões de beleza, que viam os seus negó- 
cios diminuir assustadoramente. Co- 
meçaram a correr boatos de que as 
ondulações feitas em casa queimavam 
o“cabelo, corroiam-no até a raiz, ou 
causavam doenças da pele. Um salão 
de beleza de Chicago anunciou que se 
especializava «em reparar o cabelo 
estragado pelas ondulações caseiras». 
Uma loja de Nova York anunciou um 
«Permanente Especial Vitaminado, 
por 25 dólares, para cabelos danifica- 
dos pela ondulação doméstica». No 
entanto, as reações da indústria come- 
caram a revelar certa contradição, 
pois ao mesmo tempo outros salões de 
beleza proclamavam rejubilantes: 
«Ondulação Toni Aplicada por Pro- 
fissionais. » 


Mas, terão por ventura fundamento 
os boatos de danos causados ao cabe- 
lo? Após ensaios exhaustivos, a Admi- 
nistração de Drogas e Alimentos dos 
Estados Unidos declarou-se «inteira- 
mente incapaz» de encontrar qual- 
quer indício de danos sérios causados 
pelas ondulações domésticas, que pa- 
recem ser tão inofensivas ao cabelo co- 
mo o sabonete comum o é à pele, res- 
salvados, claro está, os casos de possi- 
vel reação alérgica. 

Não quer isso dizer, todavia, que a 
ondulação a domicílio não possa ser 
ainda mais aperfeiçoada. O ano pas- 
sado, Toni teve que reembolsar o 
custo de 3 mil estojos a outras tantas. 
clientes não satisfeitas—ou seja, so- 
mente 0,01% dos 30 milhões de esto- 
jos que a empresa vendeu; mas, em to- 
do caso, é o suficiente para provar que 
nem todas as mulheres são automatica- 
mente capazes de aplicar a si mesmas 
uma ondulação perfeita. 

O fato incontestavel, porem, é que 
os fabricantes de preparados para on- 
dulações a domicílio vieram trazer ao 
orçamento das mulheres uma enorme 
economia—e talvez infligir uma der- 
rota «permanente» aos permanentes 
de alto preço... 


A, 
U M SOVINA acabara de ganhar, numa rifa, um automovel do último 
po. Longe de exultar com o fato, pôs-se carrancudo e mal-humorado. 
Mas que é que há contigo? perguntou um amigo. 


Zar 


- —Veja você © que me aconteceu, retrucou o outro, mostrando-lhe um 
j — que € que eu fui comprar tambem este outro, 


—W. N. Mackey, no Courier-Journal de Louisville 


«Vivamos valentemente— 


como eles morreram...» 


A 18 DE ABRIL DE 1945—um mês após ter sido proposto para 
a Medalha de Honra do Congresso—o cabo Edward G. Wilkin, $ 
atirador da 45a Divisão de Infantaria dos Estados Unidos, caiu Y i 


sob o fogo do inimigo, a leste da Linha Siegfried, que ele ajudara 


we 


a romper. Quando seus restos mortais foram, enfim, depositados no | 
cemitério da sua pequena cidade natal, outro soldado, o general 
Omar Bradley, comandante das tropas terrestres que combateram Y 


2” na Europa e atualmente chefe do Estado-Maior do Exército Norte- 
E Americano, pronunciou as palavras que a seguir transcrevemos, 


us 
el 


eme 
A AC INC IAC GO: ING: ER CALALALALALALALAS MT 
BRR Re EEE ER RA RR O 
Condensação de um discurso do 
General Omar Bradley 


E STAMOS HOJE aquí reunidos, nos 
vastos prados verdes desta calma 
cidade da Nova Inglaterra, náo só pa- 
ra prestar homenagem a um bravo 
militar, mas tambem às gerações de 
resolutos mogos que sairam de seus 
lares para ir defendé-los nos campos 
de batalha. 
Desde que, à sombra destes olmei- 
ros, existem homens livres que aqui 
trabalham, adoram a Deus e criam 
suas famílias, sempre os seus filhos fo- 
ram chamados às armas para combater 
aqueles que ameaçavam destruir seus 
valores. Geração após geração, eles se 
viram forçados a deixar este pacífico 
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vale, para se irem bater—e algumas 
vezes morrer tambem—em conflitos 
desencadeados sobre eles por causas 
remotas, alheias às suas vidas coti- 
dianas. 

É coisa facil para nós, que estamos 
vivos, honrar o sacrifício daqueles que 
pereceram: porque isso nos ajuda a 
apaziguar o sentimento de culpa que 
devíamos experimentar na presença 
deles. As guerras podem-se evitar tão 
certo quanto podem ser provocadas, 
e nós, os que faltamos ao dever de 
prevení-las, devemos assumir a parte 
da responsabilidade que nos cabe por 


essas mortes. 


ie 


a guerra e os seus maleficios, pe- 
s sacrificios e heroismos que a guerra 
oroduziu. Para cada homem a quem a 
“guerra inspirou sacrifícios, coragem e 
- amor, muitos mais há a quem ela 
degradou pela brutalidade, a dureza 
- de sentimentos e a cobiça. 
Estamos, antes, reunidos aqui para 
= aprender—se de tal somos capazes— 
= que os homens poderiam caridosa- 
mente conviver em paz, como juntos 
souberam morrer na guerra. Viemos 
_ aqui para perguntar por que é que os 
homens não sabem pôr na vida tanta 
bravura quanta poem na morte! 

Em nosso ódio e repulsa à guerra, 
não devemos esquecer que as raizes 
desta se nutrem dos erros e faltas da- 
queles que só buscam a paz, tão certo 
quanto essas raizes assumem a forma 
das doenças e desígnios dos agressores. 

Enquanto tivermos dentro de nós 
força moral, energia e sabedoria para 
mobilizar todos os nossos recursos 
contra qualquer agressão, seja qual 

for o aspecto que ela assuma—náo po- 

deremos fingir-nos inocentes sob a 
máscara da indiferença ou da negli- 
gência em relação aos conflitos que 
originam as guerras. Já sofremos o su- 
ficiente em duas guerras mundiais, 
a sabermos que a nossa náo-com- 
rticipação na paz equivale sem a 
enor dúvida à nossa comparticipa- 
na guerra. 
regamos nossa força, re- 
consciência, com a audácia e 
defesa da liber- 


E 
i 
| 


| da paz, 
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em proveito das forças que fazem 
fermentar novas guerras, 

Este moço que hoje viemos aquí 
enterrar, foi vítima da loucura de to- 
dos os povos amantes da paz, que vira- 
“ram as costas aos males do mundo. 
Porque, no momento mesmo em que 
os agressores conspiravam contra a 
paz do mundo, nós fechávamos os 
olhos para não vermos as suas ameaças, 
e, pela nossa vergonhosa inação, fa- 
vorecíamos seu ataque inicial. 

Na segurança de nossas distantes e 


- tranquilas cidades, como esta, agarra- 


dos ao nosso conforto, repudiando o 
risco, procurando a salvação no re- 
fúgio e o refúgio nas palavras, renega- 
mos o poder e a consciência, para nos 
alinharmos com aqueles que estavam 
prontos a comprar a paz a qualquer 
preço. Descobrimos, tarde demais, que 
o preço da paz era excessivo; e, para 
preservarmos nossa liberdade, tive- 
mos que pagá-la com o sangue de 
nossos filhos. 

Se algum dia este país voltar a re- 
baixar-se ao ponto de recorrer a expe- 
dientes para evitar as decisões dificeis 
que acompanham a verdadeira lide- 
rança, e as pesadas tarefas que a defesa 
reclama—correremos uma vez mais 
os perigos de todas as meias-medidas, 
e dissiparemos nossas energias e cons- 
ciência como um catavento, ao inves 
de empregá-las como uma força. 

Se recuarmos diante da necessidade 
de enfrentar audazmente as crises 
com princípios, resolução e força, en- 
tão iremos muito simplesmente de 
crise em crise, improvisando exp 
dientes, procurando soluções inofens!- 


A ea 


sa 
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vas, entorpecendo a nação com a 
droga de uma ilusória segurança. Se 
determinarmos os nossos princípios e 
orientação pelas contínuas mutações 
do dia-a-dia, ficaremos à mercê do 
primeiro agressor que queira abusar 
da nossa opinião pública e dizimar à 
vontade as nossas energias. 

Para vivermos valentemente de 


“acordo com convicções capazes de ins- 


Wr 
EN 


«VIVAMOS VALENTEMENTE-COMO ELES 


MORRERAM...» s 
pirar coragem aos povos do mundo, 
devemos pôr toda a nossa fé em pla- 
nos de largo alcance—politicos, eco- 
nômicos e militares—que não estejam 
sujeitos ao arrefecimento e ao olvido, 
consoante os paroxismos e as acalmias 
da tensão mundial. 

a : 

já tempo de aprendermos a guiar- 
nos pelas estrelas, e náo pelos farolins 
de cada navio que passa! 


= 
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(Condensado de « Argosy») 
Por Anthony Abbott 


— IK ENNETH Lone, pronunciou o 
advogado de defesa, —confes- 
sa ter matado sua mulher? 

O acusado, na cadeira reservada ás 
testemunhas, olhou os jurados com 
uma expressáo de desánimo nos olhos 
azuis. Da resposta que ele agora desse 
àquela pergunta, podia depender a 
sua liberdade—ou a morte na câmara 
de gás. 

Respondeu em voz triste e arras- 
tada: 

—A julgar pelas aparências, Mr. 
Davis, acho que... eu devo ter matado... 

Pesava sobre a sala um silêncio de 
horror tão profundo, que se poderia 
ter ouvido um lenço cair no chão. O 
acusado estava pronunciando a sua 


_ própria sentença de morte! 


Julgou-se culpado de assassinio! 

—história auténtica de um dos casos 

mais empolgantes que tém passado 
pelo juri 


Ainda assim, o advogado de defesa 
voltou-se para o promotor público e 
murmurou com um sorriso: 

—A testemunha é sua, senhor pro- 
motor. 

O promotor ergueu-se para interro- 
ar o réu, na ação movida pelo «Povo 
da Califórnia contra Kenneth Long». 
Na sala do juri de Martinez, amorta- 
Ihada em silêncio, o réu foi convidado 
a descrever de novo, ponto por ponto, 
o episódio da morte de sua mulher, 
Bobbe Long, assassinada com uma 

faca de açougueiro. 


Casados três anos antes, o sargento- 
aviador Long e a moga de olhos ne- 
e s, alta e bem feita que lhe dera dois 
“filhos, tinham morado em Richmond, 
na Califórnia. A certa altura Kenneth 
fôra transferido para Anchorage, no 
Alasca. Escreveu dali à esposa, supli- 
= cando-lhe repetidas vezes que fosse 
- para junto dele, mas Bobbe persis- 
tentemente recusou. Kenneth, final- 
mente, escreveu-lhe desesperado, 
ameaçando que voltaria a casa para 
tirar-lhe a vida, se ela não mudasse de 
| idéia dentro de uma semana. 
| A 26 de junho de 1948, um dia após 
if ter expirado o prazo do ultimato, 
$ Kenneth Long comprou uma almofa- 
da feita por índios, com bordados ama- 
relos e roxos, e, munido deste vistoso 
presente de paz e de passagem de vol- 
ta para toda a família, tomou o avião 
para a Califórnia. 
As primeiras palavras da esposa, ao 
vê-lo entrar em casa, foram estas: 
—Quantos dias de licença tem? 
| — Trinta. 

à —Nesse caso, você não pode ficar 
aquí. É até melhor que você fique 
logo sabendo tudo—eu estou apaixo- 
nada por outro homem! 

E disse o nome dele. 

“Kenneth Long, homem de nervos 
iveis, e alem disso muito apegado 

mulher, pôs-se literalmente de joe- 

os aos pés dela, e suplicou: 

-Bobbe! Escute meu amor! Alí 

esquina mora um padre. Eu 

nós não somos da igreja 

s falar com ele, e 
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=> de um vizi 
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záo a mulher anuiu a esse pedido, mas 
o certo é que o fez e, a instâncias do 
cura da paróquia, chegou mesmo ao 
extremo de concordar em ir com o 
marido para o Alasca. E para casa vol- 
taram ambos de mãos dadas, marido e 
mulher, fazendo castelos... Uma vez 
no apartamento, Bobbe se trancou no 
banheiro. Quando de lá saiu, vinha 
transfigurada e disse a rir para o ma- 
rido: 

—Eu te enganei. Não vou contigo. 

Depois, atirando-se estouvadamen- 
te para cima da cama, declarou sem 
rebuços que ele não era pai do seu se- 
gundo filho. 

Esse inesperado e violento choque 
emocional deixou o sargento meio 
atordoado; daí em diante a confusão 
começou a fermentar na cabeça dele. 
Tudo o que, mais tarde, ele era capaz 
de recordar, era que se deixara cair 
novamente de joelhos aos pés de 
Bobbe, orando em voz alta; e como 
de repente tivera uma visão fulguran- 
te que se assemelhava à de uma longa 
lâmina aguçada... 

E o réu, confuso e acabrunhado, 
murmurou: 


Aí, chegou ao termo a sua narrati- 
va. Depois da oração e da imagem da 
faca reluzente, um véu negro caira 
sobre a memória dele, apagando-a to- 
talmente durante os 15 minutos em 
que o trágico acontecimento se pro 
duzira! 

Quando voltou à consciência, O 
acusado dirigiu-se cambaleando à casa 
inho, a que 
PR ue eget 


m disse, ofe- 
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= —Creio que matei minha mulher. 
- Correram à casa dele e deram com 
Bobbe estendida no capacho, à entra- 
da, moribunda, com uma ferida pro- 
funda no peito. Sobre o assoalho en- 
“contraram a faca de açougueiro. 

—Só mais uma pergunta, disse o 
promotor. —Por que você diz que 
deve ter matado sua mulher? 

— Porque eu e minha mulher éra- 
mos as únicas pessoas presentes. 

—Estou satisfeito! bradou o pro- 
motor, triunfante. 

O advogado de defesa enfrentou o 
pretório, sentindo que era chegado 
agora o momento supremo da defesa: 
se O juiz se pronunciasse contra, ele 
teria de dar por perdidas todas as es- 
peranças de salvar o seu constituinte. 
O pedido que ia fazer, bem que ele o 
sabia, não tinha precedentes na histó- 

ria dos tribunais do crime. 

Comegou por dizer ao juiz que, sem 
conhecimento das autoridades, toma- 
ra a liberdade de proceder a uma ex- 

__periéncia na cela do seu cliente. En- 
carregara dessa experiéncia o dr. 
Meyer Zeligs, professor assistente de 
clínicaneurológicadafaculdade de Me- 
dicina da Universidade da Califórnia. 
Como médico da Marinha durante a 
campanha do sul do Pacífico, o dr. 
Zeligs tinha tido oportunidade de ob- 
servar marujos e fuzileiros navais que 
sofriam de fadiga de combate, e os 
tratara por meio de uma droga, sódio 
pentatol, que tem a propriedade de 

- afrouxar as inibições mentais, ajudan- 

do os pacientes confusos a revelar fatos 
passados consigo, cuja lembrança se 

_ acha submersa no inconsciente. 


Ca 
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Para essa experiência, o advogado e 
o médico haviam introduzido secreta- 
mente na cela do acusado um aparelho 
de gravação sonora em fio. Uma agu- 
lha hipodérmica foi espetada numa 
veia do braço direito do preso, alí fi- 
cando duran te os 50 minutos do inter- 
rogatório, a gotejar na torrente san- 
guínea o sódio pentatol que, assim, 
atingia o cérebro. 

Quando viram que Long já respi- 

rava pesadamente, beirando a mais 
completa inconsciência, o advogado 
colocou um microfone em frente da 
boca do paciente, enquanto o dr. Ze- 
ligs lhe ia arrancando pouco a pouco a 
narrativa do que se passara, até o pon- 
to em que a memória do preso parecia 
encontrar uma barreira. Mas, sob a in- 
fluência da droga, essa barreira de olvi- 
“do se desmoronara, e, falando como em 
sonhos, Long conseguiu reconstituir 
os acontecimentos daqueles 15 trági- 
cos minutos. 

Oadvogado pedia agora ao juiz Do- 
novan que o autorizasse a fazer ouvir 
a gravação daquela entrevista, para 
esclarecimento do juri. 

O promotor McBride opôs-se logo: 
não estava provado, disse ele, que o 
tal sódio pentatol fosse um « soro da 
verdade». Alem disso, a experiência 
fôra irregularmente praticada, sem 
notificação à Promotoria Distrital. A 
acusação não tivera ensejo de subme- 
ter o preso a interrogatório enquanto 
ele se achava sob a ação da droga. E, 
finalmente, a gravação não podia dei- 
xar de ser um amontoado de expres- 
sões altamente emocionantes, destina- 
das a explorar os séntimentos dos se- 


he 
É: 


guma vez?» 
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nhores jurados. Em resumo, a acusa- 
ção rematou classificando todos esses 
artifícios de truque sensacionalista. 

O juiz, porem, discordou. O regis- 
tro da conversa, disse ele, era como 
uma radiografia, podendo revelar os 
elementos sobre os quais um perito 
fundava o seu parecer. Depois, tendo 
ordenado o mais absoluto silêncio, in- 
dicou ao advogado, com um gesto, 
que prosseguisse. A defesa explicou: 

—Até o momento presente, o pró- 
prio acusado não faz a menor idéia do 
que disse sob a influência da droga. 
Como este tribunal, como os senhores 
jurados, ele vai agora ouvir, pela pri- 
meira vez, a sua própria defesa! 

A máquina começou a funcionar. 
Através dos alto-falantes todos os 
presentes podiam reconhecer a voz 
arrastada de Kenneth Long, recitando 
a sua narrativa até o momento em que 
a esposa lhe revelara o segredo do se- 
gundo filho. A essa altura o dr. Zeligs 
desligou o aparelho, e disse: 

—Devo esclarecer que é a partir 
deste instante que Long começa a se 
lembrar daquilo que havia esquecido. 

O aparelho recomecou a funcionar, 
e o tribunal ouviu este diálogo: 

Long: «Faca... Bobbe... Quem é 
esse homem? » 

Médico: «Estava um homem pre- 
sente?» 

Long: «Estava... um homem... com 
uma faca...» 

Médico: «Você já o tinha visto al- 


: «Não, nunca.» 


dico: «Que é que aconteceu em 
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Long: «Bobbe disse: —Ele vai te 
matar, Kenneth, para nós podermos 
ser felizes os dois... > 

(A esta altura, o tribunal podia ou- 
vir o duplo solugar da mesma voz—no 
aparelho, a voz sonolenta da gravação; 
a outra, a do réu, emocionado ao ou- 
vir suas próprias palavras.) 

Médico: «Que aspecto tinha o ho- 
mem?» 

Long: «Parecido comigo—mas era 
mais baixo... Saiu do banheiro... Tra- 
zia a faca de açougueiro na mão. » 

Médico: «Você sabia que ele estava 
escondido lá? » 

Long: «Não, eu não sabia que alem 
de mim e de minha mulher havia ou- 
tra pessoa no apartamento. Eles ti- 
nhamalugado outra casa, e viviam jun- 
tos, como marido e mulher. E ela que- 
ria levar os nossos filhos para onde eu 
nunca mais os pudesse tornar a ver.» 

Médico: «Que é que você fez, ou 
disse ? » 

Long: «Eu roguei à minha mulher 
que não deixasse o homem me matar. 
E então, ele foi e matou Bobbe...» 

Médico: «Você o viu matar sua 
mulher?» 

Long: «Vi, sim senhor; ele deu duas 
facadas. » 

Médico: «E que é que vocé fez?» 

Long: «Eu nao pude fazer nada— 
nem me podia mexer!» - 

Médico: «Por que então você disse 
à polícia que era você quem a tinha 
matado? » 

Long: «O tal homem me mandou 
dizer. Ele me disse assim: —Ken, você 
agora chama a polícia, e diz que você é 
que matou. —E depois me deu a faca... 
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Saltou pela janela dos fundos... Leva- 
va roupas de esporte... com calças 
azuis... > 

Médico: «Como é que ele se cha- 
mava?» 

Long: «Peck.» 

O juız bateu com o martelo na mesa, 
e fez uma pergunta que estava na 
mente de todos os presentes: 

—Esse tal Peck existe realmente, e 
se existe, onde está? 

Existia, com efeito, esse homem, 
William Peck, o derradeiro galá na 
vida breve de Bobbe Long. O advo- 
gado de defesa requereu que ele fosse 
intimado a comparecer sem demora 
ao tribunal. 

A acusação concordou: 

—O Estado deseja tanto quanto 
V. S. ouvir esse homem. 

Peck foi depressa encontrado, e no 
dia seguinte subiu à cadeira dos de- 
poentes. Nunca juizes, jurados, advo- 
gados e público devoraram tão avida- 
mente com os olhos uma testemunha! 
Um murmúrio de assombro perpassou 
na sala do juri: «Ele se parece com 
Long! É mais baixo... Usa roupas de 
esporte... e calças azuis!» 

E ainda assim—a não ser que se des- 
se crédito à história contada por Long 
—era essa a primeira vez que aqueles 
dois homens se viam! 

Peck, interrogado, confessou que 
tivera relações íntimas com Bobbe, e 
que ambos haviam alugado um aparta- 
mento sob o nome de sr. e sra. Peck. 

Interrogado sobre o crime, respon- 
deu que às 5 horas da tarde do dia 26 


de junho de 1948, hora em que Bobbe 


55 


fôra assassinada, ele se encontrava dor- 
mindo a sono solto no seu próprio 
apartamento; o casal Cox, seus amigos 
que moravam do outro lado da rua, 
vieram acordá-lo às 5 h 45, e ele os 
acompanhou à casa deles para tomar 
café. Tudo isso foi confirmado pelo 
casal. Não havia, pois, indício algum 
de que Peck houvesse estado presente 
no teatro do crime. 

—Pode ir embora, sr. Peck, disse- 
lhe o juiz. 

E Peck se foi do tribunal muito 
lampeiro, e do processo tão depressa 
como alí entrara... 

Os jurados se retiraram então para 
decidir—eram 2 da tarde de terça- 
feira—com os ouvidos ainda cheios de 
argumentos e instruções do juiz. 

As oito da noite do dia seguinte, 
mandaram dizer ao juiz que estavam 
num impasse: na primeira votação, 9 
se manifestaram pela inocência do réu, 
e 3 pela sua culpabilidade; e, decorri- 
das mais de 24 horas, a minoria con- 
tinuava inabalavel. Não poderia o 
juiz dissolver aquele juri? RE 

—Que remédio! suspirou o juiz 
— Mandem comparecer ao tribunal 
a acusação e a defesa, o mais breve 
possivel, ordenou. 

O advogado de defesa compareceu 
logo, mas tal não se deu com a acusa- 
ção. E alí, já nas últimas do fantástico 
julgamento, um verdadeiro golpe de 
sorte veio ironicamente transtornar 
as coisas. ; 

Esgotados os argumentos pró e con- 
tra, os jurados ficaram sentados na sua 
sala, repousando, felizes da cordiali- 
dade restaurada. Uma senhora do juri, 
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dirigindo-se ao chefe da «oposição», —Bem, disse o outro pensativa- 
observou: mente, —afinal de contas, talvez à 


—Agora que está tudo acabado, senhora tenha razão... Eu era até ca- 
quero lhe dizer que nunca poderei paz de mudar o meu voto! 


compreender a sua atitude! —Tambem eu! atalhou o segundo 
—Que é que a senhora quer dizer jurado da minoria. 

com isso? - —E eu tambem! concordou o ter- 
—Ora, um homem com a sua inteli- ceiro. 

gência! Pois então não se vé logo queo E o voto final se tornou, assim, uná- 


pobre rapaz passou um mau bocado? nime. Quando o promotor público 
Não é de admirar que o cérebro dele chegou ao tribunal, Long estava absol- 
se tivesse desarranjado. vido e em liberdade! 

e ER t 

E EVIDENTE que este estranho e sensacional julgamento levantou na AN YY 
opinião pública algumas dúvidas que ainda não estão desfeitas. Como é : SS 
que Long podia ter esquecido, realmente, aqueles fatídicos 15 minutos? O dr. Tl e E 
Zeligs depôs que Long sofrera uma autêntica «amnésia de choque», do 
tipo que milhares de soldados sofreram em combate. A notícia de que a | . O 
esposa tinha um amante, a declaração dela relativa ao segundo filho, foram | O triunfo dos Cantores do Jubileu 
para ele dois choques intoleraveis. Acrescente-se que a reputacáo e a inte- 

gridade do dr. Zeligs estavam acima de qualquer suspeita. 


Mas, então, por que é que não se procedeu a uma investigação judicial sobre (Condensado de «The Missionary Herald») 
Peck, o amante? O alibi deste homem não sofreu contradição. E mesmo a Por G. Robert Tipton 
prova pelas impressões digitais, que devia haver no apartamento, resultaria i % Ê É 
nula, visto como Peck confessou ter tido encontros com a vítima naquela N AQUELE dia de junho de 1872, 40." ms 
mesma casa. Por estranho que pareça, a prova que bastou para convencer | 2 Y mil pessoas haviam afluido ao Co- Ex-escravos, pauperrımos, levaram 
o juri da inocência de Long, não foi suficiente para instaurar processo contra liseu de Boston; no palco, entre ou- suas canções de cidade em cidade, 


o outro indivíduo! 


Este mistério ficará talvez pairando para sempre sobre o caso, o mais 
extraordinário dos dramas judiciais! 


= 


Indiretas 


Ba impressionar favoravelmente, procure deixar-se impressionar 
(Paul Gibson). . . Os antigos e estreitos caminhos, onde dois automoveis 
mal podiam passar sem colidirem, estão sendo substituidos por auto-es- 
~ tradas onde seis ou oito automoveis podem colidir ao mesmo tempo 
~ (Erie Railroad Magazine). . . O que se chama «congestionamento» nos 
_ trens e Ônibus é muito apreciado nas boítes sob o nome de «aconchego» 

he ee RE 
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tros artistas, estava um pequeno grupo enriquecendo o patrimônio musical do 
de cantores negros, de cuja A o mundo 
auditório mal se apercebera. No en- ~- oe : 
tanto, quando os sua vez de can- tese místicas, ee 
tar, eletrizaram os espectadores, e es- GOES de dois ae er do 
tes, erguendo-se, prorromperam em do a si ies mer e em o 
frenéticos aplausos. Contagiados pelo Jubileu do Co he c ae yx vela 
entusiasmo geral os outros músicos €s- pirada no Ano do Jubi ne os judeus 
ques de tomar parte no core Teameno 1m em os 
—«Glóri ária, aleluia». Johann ar 2 p 
E Aak tantas valsas inolvi- anos antes E Pl 
daveis, agitava no ar o violino. res tambem hay ps is de S ene 
Não foi esse o único momento de Terminada = uerra de = 
triunfo que tiveram aqueles dedicados nos Estados Uni os, = Benes à 
trovadores: cantando suas baladas tris- se fundasse a Universidade de > 
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destinada a ministrar instrução aos ex- 
escravos. Nos arrabaldes da cidade de 
Nashville, no Tenessí, os estabeleci- 
mentos militares, antes usados como 
hospitais, foram convertidos em salas 
de aula e em dormitórios. O dinheiro 
era escasso. Afim de obter cartilhas, o 
novo educandário vendeu, como ferro 
velho, uma pilha de algemas enfer- 
rujadas que se encontravam nas pri- 
sdes de escravos abandonadas. 

Quem mais de perto sentia a falta 
de verba era George L. White, pro- 
fessor de música da universidade. Náo 
estando esta em condições de comprar 
instrumentos, organizou um pequeno 
grupo coral que logo conquistou os 
aplausos das localidades vizinhas. 

White, porem, sonhava com obje- 
tivos mais altos. Fazendo uso de seu 
último tostáo, vasculhando o cofre da 
universidade para de lá sacar algum 
saldo disponivel, e pedindo emprés- 
timos onde quer que fosse possivel ob- 
té-los, partiu para o norte do país com 
o seu grupo de músicos. 

A principio só tiveram decepções. 
Seu primeiro recital com entradas pa- 
gas rendeu-lhes menos de 50 dólares; 
uma semana depois, em outra cidade, 
só compareceram 20 pessoas ao con- 
certo, e este teve de ser cancelado. 

De início, só cantavam «música de 

brancos». Quando, porem, começa- 
ram a oferecer às platéias as cantigas 
“melancólicas da escravidio—aquelas 
que hoje se conhecem como spirituals, 
= e naquele tempose chamavam simples- 
_ mente «canções de escravos» —causa- 
ram profunda impressão nos ouvintes 
de raça branca. — | 


e 
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Tudo teve início na cidade de Ober- 
lin, no Ohio, durante uma assembléia 
religiosa. À pessoa encarregada de di- 
rigir os trabalhos permitira, com certa 
relutância, que os cantores se sentas- 
sem atrás, na galeria, dizendo-lhes que, 
caso houvesse alguma pausa ou inter- 
valo, poderiam cantar um número 
apenas. 

O dia ia terminando e os raios ru- 
bros do sol poente coloriam os altos 
vitrais; cansados, os participantes já 
davam ritmo mais lento aos trabalhos 
da assembléia. E eis que, inesperada- 
mente, se fizeram ouvir as etéreas har- 
monias de um cântico: «Foge... foge... 
foge... para Jesús.» Todos extasiaram- 
se ante a comovedora beleza da 
melodia. Desse dia em diante o coro 
da Universidade de Fisk dedicou-se 
quase exclusivamente aos spirituals, 
sendo recompensado por alentadoras 
ovações. Ainda eram, porem, muito 
mal remunerados. Aproximava-se 0 
inverno, e dos componentes do coro 
só dois possuiam sobretudos, e todos 
precisavam de sapatos. Pagas as con- 
tas, mal lhes sobrava para as passagens 
do trem que os levaria a outra cidade, 
a outro recital. 

Em Nova York e na Nova Ingla- 
terra, foram encontrando aclamações 
crescentes e um número cada vez 
maior de dádivas: talheres, moveis, 
instalações de gás para os novos pre 
dios escolares e até um grande sino 
cujas badaladas ainda hoje ecoam por 
todo o terreno da universidade. Uma 
semana de concertos, no Estado de 
Connecticut, deu-lhes uma renda lí- 
quida de 3.900 dólares. 


— 
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1949 


De regresso a Nashville, com 20 mil 
dólares para sustento da escola pobre 
e incipiente, passaram pela capital do 
país, e cantaram na Casa Branca 
«Atravessa o Rio, Moisés». Quando 
terminaram, o presidente Grant lhes 
apertou as mãos, emocionado. 

A glória maior, entretanto, viria de- 
pois. Em duas tournées triunfantes, os 
Cantores do Jubileu empolgaram a 
Europa inteira. Comoviam a todos 
que tiveram ocasião de escutá-los— 
desde a czarina da Rússia até as crian- 
ças pobres dos mais modestos bairros 
de Londres. Cantaram em hospitais, 
nas prisões e nas ruas; a própria rainha 
Vitória tomou sua carruagem no Pa- 
lácio de Buckingham e foi ouví-los na 
casa de campo do duque e da duquesa 
de Argyll. Num jantar que lhes ofere- 
ceu Gladstone em sua residência cam- 
pestre, o primeiro ministro dispensou 
a criadagem, declarando que ele e a 
esposa queriam ter a honra de servir 
os cantores. 

Na Europa continental, foram re- 
cebidos quase com idolatria. A esposa 
do príncipe herdeiro da Alemanha 
chorou ao ouví-los cantar «Ninguem 
sabe as labutas por que já passei». Na 
Holanda náo podiam sair á rua que 
náo fossem aclamados pela criangada. 

A um dos recitais compareceram os 
maiores críticos musicais da Alema- 
nha, os quais se sentaram ameaçadora- 
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mente na primeira fila da platéia. A 
esse respeito, assim se exprimiu Ella 
Sheppard, pianista do grupo: «Eles 
não poderiam ter escolhido ocasião 
pior para ouvir-nos e julgar-nos, Basta 
dizer que, logo naquela noite, tinha- 
mos somente um baixo para equilibrar 
nove vozes. Agrupamo-nos como sem- 
pre, juntando as cabeças e fazendo 
uma pausa para começar em uníssono 
perfeito. De repente, esquecidas todas 
as contrariedades e angústias, ouvi- 
ram-se as primeiras notas de «Foge pa- 
ra Jesús». As notas pareciam flutuar no 
ambiente e ninguem saberia dizer ao 
certo em que momento começara a 
música. Bastou-nos ver de relance as 
expressões dos críticos: não escondiam 
seu pasmo. Haviamos triunfado... » 

Triunfaram, realmente; e conquis- 
taram os coracóes de meio mundo. Ao 
voltarem para os Estados Unidos, a 
Universidade de Fisk viu-se enrique- 
cida de 150 mil dólares. 

Desde esses triunfos iniciais, os tro- 
vadores vém cantando sempre, em 


grupos sucessivos. No decurso de um _ 


ano, recentemente, deram 75 concer- 
tos nos Estados Unidos e nos paises do 
Caribe. Graças àqueles primeiros Can- 
tores do Jubileu, os spirituals— essas 
baladas do negro norte-americano, 
cheias de emoção e misticismo— vem 
trazendo um valor novo e incomensu- 
ravel à música universal. 


Ae 


Se numa barbearia de Hollywood: 


do cabelo. Imagine se ele incomodasse, 


arrancá-lo! » 


«Não se preocupe com a queda 
como um dente, e fosse preciso 


—Walter Winchell 
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{DIREITOS POLÍTICOS 
E ECONÓMICOS 
que garantem a dignidade 


e liberdade do indivíduo 


ay 


eps tg es, 


Direito de adorar a Deus 
à maneira de cada um. 
Direito à liberdade de 
palavra e de imprensa. 
Direito de requerer re- 
paração de injustiças. 
Direito à inviolabilidade 
do lar. 

Direito a habeas corpus — 
sem fianças exorbitantes. 
Direito a julgamento por 
juri—presuncáo de ino- 
cência até prova em con- 
trário. 

Direito ao livre trânsito, 
no país e no exterior. 


Direito de propriedade. 


Oil 


Direito de o o ti- 
po e o local do trabalho. 


Direito de contratar con- 
dições de trabalho com 
os empregadores. 


Direito de estabelecer ne- 
gócio, competir com os 
outros, obter lucro. 


Direito de negociar com 
mercadorias e servicos 
num mercado livre. 


Direito de dispor dos 
próprios negócios. 


Direito á assisténcia do 
governo, como protetor 
e árbitro. 


Direito a manter-se livre 
de restrições e regula- 
mentos oficiais «arbitrá- 
rios.» 


GOVERNO CONSTITUCIONAL 
destinado a 


SERVIR O Povo 
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| Um homem idolatrado pelo 
atual regime russo 


Por Edwin Muller 


IN y S ATUAIS dirigentes da Rússia 
SY tributam uma extravagante 
admiração ao czar Pedro, conhecido há 
mais de dois séculos como Pedro, o 
Grande. Consideram-no como «o 
autêntico», e quase o equiparam a 
Lenine. 

As razões estão à vista. Pedro, o 
Grande, fez da Rússia, até então ames- 
quinhada e desprezada pela Europa 
ocidental, uma grande potência mili- 
tar. Ele bateu o Ocidente, ocidentali- 
zando a Rússia—e fê-lo sozinho, pela 
sua mão, contra a inércia e a despeito 
de violenta oposição. 


Pepro era um gurí de dez anos 
quando subiu ao trono, em 1682. 
Cresceu em uma atmosfera de medo 
€ violência. Durante a infância e a 


_ adolescência, enquanto ele reinou sob 


€ 
í 


“tutela, a mãe e a meia-irmã mais ve- 


tha disputaram entre si a regência do 


6r 


Ele assistiu, por exemplo, ao episó- 
dio emque os Stre/zi (a guarda real), in- 
citados pela irmã, invadiram o Krem- 
lin. Pedro os viu subir a escadaria 
principal do palácio, agarrar um velho 
nobre que tentava opor-se à invasão, e 
jogá-lo por cima da balaustrada sobre 
as pontas das lanças erguidas em baixo 
para o trespassar. Ele os viu passar três 
dias dando busca ao palácio, para des- 
cobrir seus parentes maternos: à me- 
dida que os iam encontrando, os sol- 
dados os retalhavam com suas ala- 
bardas. 

Pedro ficou sofrendo de pesadelos 
o resto da vida; nunca foi capaz de 
dormir sozinho. Tinha violentos e 
inexplicaveis ataques de furor: ficava 
lívido, convulsões sacudiam-lhe o cor- 
po, e ele agredia quem estivesse ao seu 
alcance. 

Chegado aos 20 anos, O jovem czar 
media 2,05 m de altura, e era tal a sua 
força, que dobrava moedas de prata 
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| comosdedos. Comia barbaramente, e 
quando dava para beber, bebia dez 
y horasseguidas. Depois dé ter bebido a 
noite inteira, era capaz de trabalhar 
todo o dia, ditando cartas enérgicas e 
disparando rápidas ordens aos seus 
ministros. Já então se intitulava 
«Czar de Todas as Rússias », mas o ti- 
| tulo pouco significava naquele tempo: 
H a Rússia era grande em população e 
i superficie, mas pequena era a sua im- 
1 portáncia na Europa. 
b Este atraso e das da nacáo 
E eram devidos, principalmente, a um 
| personagem que vivera quatro séculos 
antes—Gengiscá, «conquistador do 
mundo», cujas hordas mongólicas se 
haviam espraiado pela Rússia e uma 
boa parte da Europa. O ataque dos 
mongóis 4 Europa ocidental foi mera 
incursão. Mas na Rússia eles se instala- 
ram firmemente. Durante mais de 200 
anos, os descendentes de Gengiscä fo- 
ram os senhores de Moscou. 
: Quando os mongóis, finalmente, 
- foramexpulsos, os russosencontravam- 
“se muito atrasados em relação ao resto 
da Europa. Comparados com os seus 
irmãos eslavos da Polônia ou da Boê- 
“mia, eram ainda bárbaros. Descon- 
_ fiavam do Ocidente, ao mesmo tempo 
— queo temiam. 
; Os czares antecessores de Pedro ha- 
n feito poucos esforços para apren- 
E a Europa ocidental. Tinham, é 
ortado alguns engenheiros e 
e pa 
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s 
meira mocidade nesse subúrbio estran- 
geiro. Entre os seus amigos mais che- _ 
gados havia um aventureiro suiço, 
François Lefort, e um escocês, Patrick i 
Gordon. As coisas que estes lhe conta- 
vam do Ocidente despertaram nele 
intensa curiosidade e o desejo de saber 

Quando assumiu plenos poderes, a 
sua preocupação capital era «abrir ja- 
nelas para o mundo». Para isso havia 
só dois caminhos: o do Mar Báltico e 
o do Mar Negro. Mas a costa do Bálti- 
co estava em mãos da Suécia—o Co- 
losso do Norte, fator de importância 
em todos os negócios europeus—e o 
Mar Negro pertencia aos turcos. 

Havia muitos anos que a constru- 
ção de navios e a navegação exerciam 
sobre o czar um verdadeiro fascínio. 
Decidiu pois, afim de atacar os turcos, 
construir a primeira frota de guerra da 
Rússia. Hordas de trabalhadores fo- 
ram sem demora conduzidas sob o chi- 
cote, a trouxe-mouxe, para as flores- 
tas do Don, afim de cortar a madeira. 
Carpinteiros navais e calafates traba- 
lhavam dia e noite. O próprio czar 
labutava ao lado dos seus homens, e 
era talvez o mais incansavel de todos 
os operários. Desse modo foram cons- 
truidas muitas dezenas de pequenas 
embarcações de guerra. 

Assim apetrechado, Pedro atacou 
por terra e mar o porto de Azov. Co- 


Agosto 


PTA a 
al treinadas; as comunicações eram 
ticas; ao exército faltava o apoio de 
a produção industrial efetiva. 
Pedro resolveu moldar uma Rússia 
a, inspirada no Ocidente; iria à 
opa ocidental aprender a sua téc- 
ica industrial e militar. 
Em março de 1697, saía de Moscou 
ima delegação de aspecto o mais bi- 
ro. Os enviados de categoria, che- 
fiados por Lefort, exibiam opulentas 
vestes orientais e tantas jóias quantas 
“podiam carregar consigo. Cada um de- 
les levava um séquito de servidores, 
palhaços, anões e bobos. Eram ao todo 
270 pessoas. Mas um dos membros 
dessa caravana, modestamente cha- 
‘mado de Peter Mikhailov, não levava 
* jóias e ia vestido com a maior simpli- 
cidade. O czar resolvera viajar in- 
- cögnito. 
| Para aprender a arte da construção 
“naval, foi primeiro para o pequeno 
porto holandês de Zaandam, onde le- 
vou a existência de um operário co- 
um, dormindo numa pequena casa 
onde acendia o lume com suas próprias 
“mãos, e se levantava de madrugada 
para trabalhar nos estaleiros. 
_ Visitando outros pontos da Holan- 
“da, de canhenho em punho, inspecio- 
Nava serrarias, moinhos, fábricas de 
toda a ordem, sempre fazendo pergun- 
tas. Mandava para a Rússia amostras 
> toda sorte de máquinas e ferra- 
tas. E por onde passava ia sempre 
ontratando engenheiros e artífices, 
le tambem despachava para a Rús- 


< 


a, e Pos 
com a promessa de bons salários. 
sua curiosidade não ficou por al: 

deu-se à medicina e à cirurgia. 
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Aconteceu-lhe ver um dentista tra- 
balhando em Amsterdã. Os dentistas 
eram, na época, desconhecidos na 
Rússia. Pedro o levou para os seus 
aposentos, aprendeu com ele a usar os 
instrumentos da profissão, e comprou- 
lhe um jogo deles. Levou dias prati- 
cando a nova arte nos membros da 
sua comitiva, arrancando indistinta- 
mente dentes bons e cariados. 

A delegação prosseguiu viagem pa- 
raa Inglaterra. Um observador legou- 
nos a descrição desses russos, que per- 
corriam as ruas de Londres <espalhan- 
do pérolas e bicharia>. Em Deptford, 
Pedro recomeçou a estudar constru- 
ção naval. Alf morou ele, com alguns 
homens da sua comitiva, em uma casa 
pertencente a certo John Evelyn. 
Mais tarde o tal Evelyn apresentou - 
um pedido de indenização pelos danos 
que lhe haviam causado os russos: 
«trezentas vidraças espatifadas, o soa- 
lho da cozinha rebentado, a cerca do 
jardim queimada como lenha, as gre- 
lhas da chaminé partidas e as tenazes 
torcidas, 21 quadros despedaçados, 
mesas diversas quebradas, colchões de 
penas. estripados, lençóis rasgados... > 
E continuava a enumeração, um 

onga. 
ie oe ao continente, Pedro 
continuou limitando seus estudos as 
coisas práticas—transportes, i. 
ção, manufaturas, treino militar. 
cultura pouco o interessava. Entre- 
tanto, ouvira falar dum bárbaro pro- 
cesso de executar os criminosos—o 
suplício da roda. Manifestou desejo de 
assistir a uma demonstração. Quando 
lhe disseram que não havia de momen- 


Os museus tambem podem ter vida 


(Condensado de «The Saturday Evening Post») 
Por Harland Manchester 


ERTO DIA de calor, em maio do 
E ano passado, aconteceu que as 
carteiras de muitas escolas primárias 
de Chicago ficaram desertas de seus 
pequenos ocupantes. Dado o alarma, 
a brigada de agentes especiais de vi- 
gilância escolar pôs-se em campo sem 
demora; alguns dos agentes dirigi- 
ram-se para as praias e parques de di- 
versões, em busca dos faltosos, mas a 
sra. Mary Lusson, famosa pela sua co- 
lheita anual de gazeteiros, perseguiu 
a presa até ir dar com ela em um colos- 
sal edifício situado à margem do lago 
Míchigan, que margeia a cidade. Pe- 
gou ali, com a boca na botija, 60 va- 


O Museu da Ciência, em Chicago, 
é mais gozado que um circo de cava- 
linhos! 


dios contentíssimos da vida. Por in- 
crivel que pareça, essas crianças esta- 
vam em flagrante delito de... visita a 
um museu! 

Para a maioria das pessoas, museu é 
um edifício imponente, onde visitan- 
tes graves admiram em silêncio as 
coleções aprisionadas em redomas de 
vidro. Mas o Museu da Ciência e In- 
dústria, de Chicago, é um autêntico 
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parque de diversões científico, um gi- 
parq ‘ 5 £ 
— gantesco circo de máquinas e apetre- 
gan P 


chos em ação constante. Pode-se en- 
trar em mangas de camisa, levando 


_ merenda para lá comer. Não é preciso 
-jogar fora o cigarro, nem bater o ca- 
t chimbo na ombreira da porta e guar- 


-dá-lo no bolso, ao entrar. Por todo 
Jado, alí encontramos luz, côr e movi- 
mento. A gente aperta botóes e faz 
girar manivelas, desencadeando com- 
plicadas operagóes—e ao cabo de al- 
guns instantes, sem dar por isso, jä 
aprendeu alguma coisa de interesse. 

Quer ver, por exemplo, a prova da 
rotação do nosso planeta, demonstra- 
da por enorme péndulo? Ou prefere 
talvez ver relampejar uma faisca de 
um milháo de volts, acompanhada do 
ribombar de um trovão? Ou talvez 
antes observar uma auténtica fundi- 
ção, ou u'a máquina impressora fun- 
cionando? Tudo isso são apenas al- 
guns exemplos, dentre as duzentas 
atrações concentradas no museu. 

O gênio especializado do diretor, 
Lenox R. Lohr, e do seu pessoal, para 
dramatizar assuntos científicos os mais 
abstrusos, tem a sua melhor revelação 
no setor reservado à energia atômica. 
Talvez o leitor pense que pouca gente 
se daria ao trabalho de sair do seu ra- 
merrão para detectar a radioatividade 
de um isótopo de estrôncio. Pois as 
crianças de Chicago choram so para 
Ver isso... 

O aparelho detector consta de um 
tanque de vidro cheio de rás. Algu- 
mas delas ingeriram uma ração de es- 
trôncio radioativo. No extremo dum 

ló que se pode mover do lado de 


fora do tanque com o auxílio de uma 
pequena alavanca, está um contador 
Geiger—o «detective» da era atómi- 
ca—que vai palpitando cada vez mais 
depressa, 4 medida que se aproxima do 
material radioativo. O pequeno John- 
ny agarra e faz girar a alavanca, pro- 
curando descobrir quais as rás que 
contém matéria radioativa, enquanto 
a meninada que o rodeia «torce» com 
animação, dando-lhe conselhos aos 
gritos. Para ajudá-lo nessa pesquisa 
científica, as luzes vão passando do 
azul ao verde, à medida que ele se 
acerca do que procura. Quando afinal 
o contador palpita furiosamente, e se 
acende uma luz vermelha, o pequeno 
achou a sua rã. E com isto ele se diver- 
te mais que num circo de cavalinhos! 

Se Johnny quer saber mais a res- 
peito dessa nova e estranha força, 
não tem que ler nenhum cartaz: 
simplesmente levanta um bloco de 
urânio, e verifica que é muito mais 
pesado do que um bloco de aço do mes- 
mo tamanho. Observando uma roda 
que gira, na qual estão presas chapas 
de chumbo e de outras substâncias, 
ele fica sabendo como é que podemos 
interceptar os penetrantes ratos emi- 
tidos pelo urânio. E 

Outra demonstração de interesse 
muito especial para os meninos cria- 
dos na cidade, é a Fazenda Inter- 
national Harvester. Vê-se alí uma casa 
de dimensões normais, com o respec- 
celeiro e demais construções, tu- 
do equipado com a mais moderna 
maquinaria, desde a unidade conge- 
ladora, na cozinha, até a ceifadeira- 
debulhadora de autopropulsão que se 
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mio do seguro de vida—morre de sín- 
cope cardíaca! 

Os homens morrem mais cedo, pro- 
vavelmente porque sáo eles que aguen- 
tam a maior parte do esforço de ga- 
nhar o pão de cada dia, a alta pressão 
dos negócios e da concorrência. Não 
há negar que eles são objetos de utili- 
dade para a mulher—mas o mal é que 
não duram o suficiente. As mulheres 
deviam meditar em tudo isto, e depois 
procurar a maneira de conseguir que 
os homens durem mais... 

A esposa devia considerar o seu ni- 
vel de existência, e avaliar o trabalho 
que o marido é obrigado a realizar 
para mantê-lo. Poderia depois pon- 
derar as consequências que uma tão 
grande pressão de trabalho pode ter 
na vida dele. Será o padrão de vida e 
o valor do provavel espólio uma com- 
pensação suficiente para a perspectiva 
de vir a ser, por muito tempo, uma 
«mulher só» 2... 

O maior problema da idade madura 
e do declínio, é talvez este da «mu- 
lher só». As estatísticas revelam que, 
em média, a esposa ficará viuva du- 
rante oito anos da sua vida, admitindo 
que não volte a casar. Deve-se isso ao 
seguinte: (a) a mulher vive, em média, 
mais quatro anos do que o homem; 
(b) a esposa é, em média, quatro anos 
mais jovem do que o marido. Se agru- 
parmos as mulheres sós—viuvas, sepa- 
radas e solteironas — chegaremos à 
conclusão de que dois terços das de 


mais de 65 anos vivem sem marido. 
E esta mulher só, quem há de sus- 
tentá-la? Como é que ela pode ganhar 
a vida? Onde, como, e ao lado de 
quem é que ela há de viver? Como 
poderá ela conseguir a companhia e 
solidariedade de um homem? A solu- 
ção científica desses problemas seria 
os homens se casarem com mulheres 
oito anos mais velhas do que eles— 
uma idéia que até hoje não tem con- 
seguido despertar entusiasmo algum 
entre os homens. A verdade é que por 
algum tempo ainda haverá cada vez 
mais mulheres envelhecendo, e mais 
mulheres idosas vivendo em solidão. 
Não é, porem, necessário que todas 
as mulheres sem marido sejam figuras 
de tragédia, nem sequer entes melan- 
cólicos. Muitas mulheres preferem vi- 
ver sós, e se mostram perfeitamente 
auto-suficientes. Algumas levam vida 
mais util, mais plena, do que a vida de 


“muitas mulheres casadas; e embora 


isso tenha alguns inconvenientes de 
vária ordem, a liberdade e a indepen- 
dência pessoal de quem vive só, mais 
do que os compensa. 

Mas nem por isso a perspectiva ou a 
realidade de viver sozinha deixa de 
ser um sério problema para a maioria 
das mulheres. E é um problema que 
elas não podem facilmente descarregar 
nos ombros dos homens—porque o 
pobre, o querido, o «mais forte» dos 
sexos, simplesmente não vive tempo 
suficiente cá por este mundo... 


¡AE a sua casa pré-fabricada, o ator Victor Moore observou: 
<A sala de visitas está um pouco justa demais para a minha cintura.» 
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€ As noticias que chegam de trás da Cortina de Ferro mostram o que 
a sucede ao operariado quando o patrao é o Estado policial 


S OPERÁRIOS 


Por Ferenc Nagy 


OMO VIVE O trabalhador num 
país dominado pela União So- 
viética? Estará ele em melho- 

res ou piores condições de vida do que 
antes? 

Eu estava resolvido a achar por 
mim mesmo a resposta a essas pergun- 
tas—e não em vagas generalidades, 
mas em termos concretos de salário, 
horas, alimento e conforto. E, depois 
de haver interrogado cautelosamente 
mais de 1.300 pessoas de confiança, 
que vivem e trabalham por trás da 
“Cortina de Ferro, das quais cerca de 
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Ferenc Nacy foi primeiro ministro da 
República da Hungria, de fevereiro de 1946 
a junho de 47. Durante esses meses decisivos, 
ele combateu vigorosamente, no carater de 
lider dos agrários húngaros, a introdução do 
comunismo no seu país. O golpe comunista 
que derribou o seu governo democrático tor- 
nou-se histórico, bem como a extorsão da sua 
renúncia levada a cabo pelos conspiradores de 
Budapeste, a serviço da U.R.S.S., que lhe 
raptaram um filho e o detiveram como refem. 
(Vide «Como os russos me despojaram do go- 
verno», Seleções, fevereiro de 1948.) _ er 

F. Nagy colaborou com Stephen K. Sw : 
num livro recentemente publicado The 
Struggle Behind the Iron Curtain. ( Macmillan). 

oje fazendeiro na Virginia, visitou po 
mente grande parte da Europa. Algumas 2 
suas conclusöes acham-se expostas neste ar 
tigo. 


200 eram empregados da indústria, 
nenhuma dúvida resta no meu espíri- 
to. O trabalhador—em nome de quem 
os dirigentes soviéticos exercem o po- 
der—passa hoje pior que nunca nos 
paises satélites. E obrigado a trabalhar 
mais, e mais horas, por mienor salário. 
Se deixa de produzir a sua quota de 
trabalho, é punido com severidade. 
Não pode fazer greve. Não pode nem 
protestar respeitosamente contra uma 
decisão do seu empregador, que é o 
Estado onipotente. Sua promoção de- 
pende, não de sua perícia como arti- 
fice, ou de sua iniciativa, mas de sua 
habilidade de fazer crer aos superiores 
que é um servidor devotado da causa 
soviética. 

Tomarei como primeiro exemplo a 
Hungria, que é o meu país natal e 
aquele que melhor conheço. As con- 
dições de vida são alí, segundo pude 
verificar, típicas do que se passa nas 
outras nações satélites. 

Recentemente, durante uma reu- 
nião obrigatória dos operários duma 
grande fábrica de Budapeste, um lider 
sindical, treinado na União Soviética, 
estava descrevendo em termos utopi- 
cos o que são as condições de existén- 
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cia do cidadio da U.R.S.S. Afirmou 
que o operário norte-americano, pelo 
contrário, é um pobre mendigo explo- 
rado, que vegeta em condigóes pouco 
superiores à escravidão. Quando ele 
acabou de falar, um velho ferramen- 
teiro, curtido e nodoso, ergueu-se e 
observou: «Se tudo isso é verdade, 
então por que é que as autoridades 
deportam para a maravilhosa União 
Soviética os camaradas que não preen- 
chem suas quotas de trabalho, ou que 
reclamam demais? Não seria mais ra- 
zoavel mandar esses descontentes para 
os Estados Unidos—como castigo—e 
premiar os bons operários que obede- 
cem fielmente ao Partido, mandando- 
os para a Rússia?» 

O orador fez de conta que não tinha 
ouvido o aparte, mas indagou o nome 
do aparteante. Na manhã seguinte, 
muito cedo, dois agentes de polícia 
batiam à porta do velho operário. 
Dias depois, a família era informada 
de que ele «fôra transferido para a 
União Soviética, por tempo indefi- 
nido, para receber uma educação cor- 
retiva>. 

O trabalhador vive num temor 
constante de que uma observação im- 
prudente ou um resmungo o facam 
cair nas máos da polícia política. Para 
quem está de fora, é dificil compreen- 
der o horror constante infligido pelo 
Estado policial. O indivíduo náo tem 
proteção alguma contra os caprichos 
da autoridade, que pode bater à sua 
porta às seis da manhã, eliminar-lhe 
a vida em uma hora, ou pô-lo nessa 
mesma tarde a caminho dum campo 
de trabalhos forçados, nos Urais. 


Tudo isso parece incrivel visto cá de 
fora, mas para um húngaro ou polonês 
é o pão de cada dia. 

Durante a semana de 48 horas, hoje 
de regra em quase todos os paises con- 
trolados pela Rússia, o operário, em 
média, tem que produzir aproximada- 
mente 50 por cento mais do que pro- 
duzia em 1938. As autoridades de 
Moscou estabelecem para a Hungria 
uma quota de produção de tantos 
metros de tecido de algodão, e de 
tantas toneladas de aço. O governo de 
Budapeste, obedientemente, subdivi- 
de essa quota e determina a produção 
que deve caber a cada fábrica. A ge- 
rência desta, a seu turno, determina a 
quantidade que cada operário deve 
produzir. E se ele não preenche a sua 
quota, é punido. 

A história de um de meus infor- 
mantes—tecelao já de idade, muito 
competente, e que em tempos foi um 
fervoroso comunista—é típica de 
muitas outras: «Certa manhã, o mes- 
tre veio ao meu tear e disse-me que o 
subdiretor da produção queria falar 
comigo. O subdiretor é um sujeitinho 
gorducho, que foi garção até que, do 
dia para a noite, lhe deram aquele 
emprego. É um bom comunista, ser- 
viu bem o Partido como espia e cor- 
reio, mas de tecelagem não sabe nada. 
Pregou-me um sermão por minha 
produção ter caido; tentei explicar-lhe 
que o trabalho tinha que ser exato, € 
que já não se podia ter confiança na- 
quelas máquinas. O sujeitinho sa 
cudiu a mão carnuda. Nada de descul- 
pas. Desta vez, meu salário seria redu- 
zido à metade durante um mês. Na 
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vez, minha ração tambem se- 
uzida. E se eu continuasse não 
uzindo a quota que me era exi- 
disse ele, eu já sabia o que tinha a 
ar. Alem disso, acrescentou, eu 
tinha feito algumas observações que 
- pareciam indicar já não ser eu tão fiel 
“ao Partido como fôra em tempos... 

«Eu sabia perfeitamente o que me 
esperava! Não perdí tempo. Com a 
ajuda de um parente meu que mora 
perto da fronteira, conseguí fugir para 
a Áustria, escondido com minha mu- 
lher numa carroça. » 

Muitos operários húngaros têm se- 
guido o exemplo deste velho tecelão. 
A polícia austríaca calcula que, du- 
rante o ano passado, cerca de vinte 
mil refugiados da Europa central, 
principalmente húngaros, atravessa- 
ram a fronteira clandestinamente. 

Em 1938, na Hungria, um maqui- 
nista perito ganhava, em uma hora de 
trabalho, o valor de 6 libras de pão. 
Durante a guerra, com a economia 
húngara em grande parte ditada por 
Berlim, ele ganhava três libras em 
uma hora. Pois agora esse mesmo ma- 
quinista trabalha uma hora para ga- 
nhar apenas uma libra de pão! 

Um par de sapatos, que antigamen- 
te custava dois dólares, custa agora 
dez; um terno que se comprava por 
20 dólares, anda hoje pelos cem. En- 
quanto isso, em muitas indústrias, O 
salário foi reduzido de dez a vinte por 
cento! O operário mal pode comprar 
hoje a comida que é concedida pelo 
cartão de racionamento (com uma 
Única refeição boa por semana), pagar 
o aluguel duma moradia que há cinco 
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anos ele não teria considerado habita- 
vel, e substituir as roupas que lhe 
caem do corpo aos pedaços. 

Uma nova aristocracia industrial 
tem crescido ao abrigo da Cortina de 
Ferro, em tudo semelhante à corrupta 
hierarquia dos sátrapas e tiranetes im- 
postos pelo regime hitleriano. O de- 
grau mais baixo dessa escada é o cha- 
mado «mestre-operário», que se en- 
contra em todas as fábricas. É ele me- 
nos um técnico do que um agente de 
polícia e representante do Partido. 

«Eu só queria que todos os operá- 
rios que simpatizam com o comunis- 
mo ouvissem o tom de voz com que 
esses capatazes se dirigem aos homens 
sob suas ordens!» dizia-me um dos 
meus informantes. Um relatório hostil 
de um desses chefes pode acarretar 
náo só a perda do ganha-páo, mas a 
desgraga e a morte. 4 

O mestre comum recebe uma ragao 
maior que a do operário em geral, 
melhor casa, férias pagas e—se conse- 
guir provar que é um sólido esteio do 
Partido—tem possibilidade de pro- 
moção a importantes postos na gerén- 
cia. O presidente da maior refinaria 
de açucar da Hungria, era, ainda não 
faz dois anos, um trabalhador braçal 
sem categoria em uma fábrica de fari- 
nhas. Tinha demonstrado ser, no Par- 
tido, um incansavel organizador, fa- 
nático denunciador de todas as ativi- 
dades anticomunistas, € habil delator. 
O chefe atual da maior indústria elé- 
trica do país foi outrora um garção. 
Dirigentes desta ordem não podem 


deixar de ser ineficientes nas tarefas 


para as quais não foram treinados. 


Um dos artifícios preferidos para 
aumentar os fundos dos sindicatos ou 
do Partido, é a «subscrição popular» 
a favor duma causa para a qual o tra- 
 balhador não pode deixar de contri- 
-—buir, sem se arriscar a tristes conse- 
-quéncias. Recentemente, em uma fá- 
-brica da Hungria, um orador do Par- 

tido pediu aos operários que contri- 
buissem com 1% do seu salário mensal 

ajudar os guerrilheiros gregos de 
Markos. Era dever de todo bom co- 
* munista, disse ele, ajudar a causa da 
U.R.S.S. no mundo inteiro. Quando 
ele acabou de falar, levantou-se com 
dificuldade um operário idoso, comu- 
nista de longa data e muito respeitado 
por todos: <O trabalhador húngaro, » 
disse ele com energia «de bom grado 
sacrifica parte do seu pequeno salário 
} para ajudar qualquer causa justa. Mas 
~ Já que o rio Tisza acaba de inundar 
_ grande parte da Hungria oriental, não 
seria mais acertado gastar esse 1% de 
nossos salários para socorrer esses hún- 
garos sem lar e sem páo, do que os 
guerrilheiros gregos?» 
| Aassistência em peso atroou os ares 
= com aplausos. Ao sair da fábrica, nessa 
tarde, o velho operário levou sumiço... 
_ Ao colocar comunistas disciplinados 
= nos postos estratégicos dos sindicatos, 
Partido transformou estas organiza- 
“em instrumentos que cumprem 
utir os seus decretos. Quando, 
lo, o governo de Budapeste 
“os salários da indústria 
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«por consentimento geral dos patrió- 
ticos membros do sindicato», os salá- 
rios seráo reduzidos... Quem quer que 
pretenda discutir a validade daquele 
«consentimento geral», já sabe que 
sem demora se encontrará a braços 
com a polícia política. 

O operário individualmente consi- 
derado tem tão pouca voz na escolha 
do empregador, quanto na do sindi- 
cato ou dos seus líderes. No verão de 
1948, 0 governo de Matias Rakosi vir- 
tualmente completou a nacionalização 
de todas as fábricas e empresas indus- 
triais da Hungria. O conselho operá- 
rio de certa fábrica especializada em 
tábuas para soalhos, muito próspera, 
resolveu por unanimidade que seria 
preferivel conservar como gerente o 
antigo dono. O representante do Par- 
tido declarou que isso era impossivel: 
o novo gerente já estava escolhido, e 
era um bom comunista. «Mas, » obje- 
tou o presidente do conselho, «nós 
sempre tivemos melhores condições 
de trabalho e melhor salário do que 
outro qualquer operário desta indús- 
tria. O sr. Canalis pôs sempre acima 
de tudo os interesses dos trabalhado- 
res. Todos nós, comunistas ou não, o 
sabemos.» O delegado insistiu e argu- 
mentou, mas os homens estavam ina- 
balaveis: sem o ex-patrão, recusavam- 
se a trabalhar. 

Assim, os agentes da polícia polí- 
tica tomaram conta do caso. Um dia, 
levaram Canalis à fábrica e reuniram 
os operários em volta dele. O ancião 
mal podia dominar a emoção que lhe 
embargava a voz: «Meus amigos, > 


“do socialismo impõe que o Estado 
“tome conta da minha fábrica, para 
que a nossa produção continue e au- 
mente. Está claro que eu devo obede- 
cer. Rogo-lhes que voltem ao traba- 
lho, e façam o que as autoridades lhes 
mandarem. Deus os abençoe e pro- 
tejal» Quando ele se retirou, quase 
todos os operários estavam com os 
olhos cheios de lágrimas. 
Metodicamente, o Partido tem 
prosseguido na sua obra, desde as 
grandes lojas de departamentos às lo- 
jas pequenas, e dos grandes restauran- 
tes aos minúsculos cafés. Todas as em- 
presas, menos as insignificantes, estão 
sendo absorvidas pelas grandes organi- 
zações controladas pelo Estado, e pelas 
chamadas cooperativas, dirigidas por 
homens que merecem a confiança do 
Partido e obedecem as suas ordens. 
«Que tolos que fomos, » dizia-me um 
ex-comunista fervoroso, com um sor- 
riso amargo, «em não percebermos 
que estávamos trocando um patrão 
com o qual podíamos discutir, por um 
patrão que nos faz frente com os 
casse-tétes dos policiais e com metra- 
doras, sempre que abrimos a boca.» 
_ Duas noites por semana, os opera- 
nos húngaros são obrigados a assistir a 
“seminários operários», com o propó- 
Sito aparente de debater problemas da 
abrica ou oficina, e de dar a cada tra- 
dor o ensejo de ventilar suas 
Queixas e sugestões. Mas na realidade 
to consta, sobretudo, de pa- 
{estras que os capatazes, e outros aspi- 
Tantes à promoção dentro do Partido, 
fazem sobre as vantagens do comu- 
10, os horrores do sistema capita” 
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lista, e o futuro do mundo sob a dire- 
ção benévola da U.R.S.S. 

A terça-feira é o Dia do Partido em 
quase todo o país. Nessa noite, na pre- 
sença dos gerentes e de alguns sátrapas 
locais do Partido, presta-se homena- 
gem especial ao marechal Stalin e aos 
maiorais soviéticos, com canções alusi- 
vas, muitos brados e punhos erguidos. 
Em tais cerimônias instrui-se o opera- 
riado sobre tudo quanto ele deve fa- 
zer, desde os hábitos de alimentação 
até os de leitura e pensamento. 

Estas reuniões contínuas do sindi- 
cato e do Partido constituem uma 
verdadeira maçada. Um homem que 
trabalhou exhaustivamente das 8 da 
manhã às 5 da tarde, talvez não volte 
para casa, depois dum serão político, 
antes da meia-noite. Com mais uma 
ou duas horas que ele leva no dia se- 
guinte, incluindo uma caminhada, pa- 
ra chegar ao trabalho, o operário nao 
consegue dormir o suficiente. 

Mas isso não é coisa que preocupe © 
Partido. «O trabalhador comunista 
deve ser forte!» anunciava há pouco o 
Pravda em um ameaçador editorial 

expressamente dirigido aos paises sa- 
télites. «Deve-se preocupar mais com 
o seu trabalho do que com a comida e 
o conforto. Deve sacrificar tudo à 
causa do Estado, que o engrandeceu. 
E deve fazê-lo de muito bom grado; 
do contrário, o Estado não terá lugar 
para ele em nosso glorioso futuro. » 

Tenho meditado muitas vezes no 
que sucedería aos trabalhadores dos 
paises ocidentais, se houvesse gover- 
nos comunistas no poder. A orienta- 
cáo dos sindicatos trabalhistas seria 


litada pelos emissários russos aos con- 
ressos operários, onde ninguem po- 

a abrir a sem permissão. 
Quem fizesse greve seria fuzilado. O 
sindicato aprenderia que, se não re- 
duzisse os salários de 15 por cento e 


7]; ESTA história verídica, um famoso di- 
retor de Hollywood recorda um episódio 
da sua meninice: 
| Nossa cidade jamais presenciara tama- 
“nha sensação em torno de um julgamento 
por crime de morte. Ted Donohue, o 
acusado, era honesto e trabalhador, mas 
era «estrangeiro» —nascera num dos Es- 
tados do norte. Todos sabiam que ele ati- 
rara em Mort Layton em legítima defesa, 
mas os Laytons eram politicamente po- 
derosos e, estando próximas as eleições, o 
promotor público se pusera em campo 
para enforcá-lo. ý 
_ O «tio» Harry, como todos o chamá- 
vamos, era o juiz. Nós, rapazes, tínhamos 
verdadeira veneração pelo velho magis- 
trado, tendo constituido para mim uma 
honra excepcional o fato de ter ele con- 
- sentido, no dia do julgamento, que eu 
_ me sentasse nos degraus que levavam à 
sua mesa. Não havia mesmo a menor ce- 
rimônia naquele tribunal. O discurso do 
promotor foi extremamente empolado, 
“descrevendo o réu como um intruso na 
localidade e canonizando a vítima como 
imagem do rapaz-modelo, paradigma 
€ todas as virtudes. O discurso come- 
ra a inflamar-se quando notei, pela pri- 
ira vez, o charuto de «tio» Harry. O 
z estava fumando com indisfarçavel 
ite, de olhos fechados, soltando lon- 
s baforadas. Quanto mais bramia o pro- 
tor, mais calmo e pacífico aparentava 
“o magistrado. A cinza do charuto ia 
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aumentasse a produção de 20 por cen- 
to, os seus líderes seriam despachados 
para um campo de trabalhos forçados. 
Parece incrivel, não é verdade? Mas é 
isso o que acontece—nos paises que se 
acham dentro da Cortina de Ferro. 


Juiz singular... 
George Sidney, em «This Week Magazine» 


crescendo, pouco a pouco, e eu esperava, 
a cada instante, que caisse espetacular- 
mente sobre a toga do juiz. 

Nao tardei em verificar que quase toda 
a sala tinha os olhos fixos na cinza do 
charuto. Os próprios jurados não esta- 
vam prestando a menor atenção ao dis- 
curso do promotor. Como os demais, pa- 
reciam hipnotizados pelo estranho cha- 
ruto. O juiz continuou soltando bafora- 
das enquanto a cinza crescia, crescia, 
como que desafiando a lei da gravidade. 
O charuto já se reduzira a uma ponta e a 
cinza estava ainda intacta quando o pro- 
motor concluiu a sua catilinária. 

Os jurados estiveram reunidos apenas 
20 minutos. Ao regressarem, Ted era um 
homem livre. Não haviam feito o menor 
caso das palavras eloquentes do promo- 
tor. Só então, o juiz sacudiu a cinza do 
charuto no soalho. Percebi, imediata- 
mente, que com ela caira um pedaço de 
arame que fora, sem dúvida, introduzido 
no charuto para sustentá-la. 

Nesse momento, o juiz apercebeu-se de 
que eu estava sentado quase a seus pés. 

— Você não viu nada, não é, meu filho? 

Não senhor, respondí, com os olhos 
fixos no arame. À 

— Até logo, disse ele. —O réu era ino- 
cente, mas eu não podia confiar nesses 
jurados de meia-tijela. E eu sempre ima- 
ginei que um dia chegaria a encontrar 
alguma utilidade para os grampos de mi- 
nha mulher. 


Argúcia 


dos animais 


Compilação de Alan Devoe 


O fenômeno ou faculdade a que chamamos «saber» tem uma infini- 
dade de gradações; vai do instinto primitivo dos animais inferiores 
até o pensamento dos filósofos. Entre os animais, porem, sucedem 
episódios espantosos que demonstram os pontos de contacto ‘entre o 
«pensamento» deles e o nosso. Os relatos que se seguem foram enviados 


por leitores ao Reader’s Digest. 


ui 
¿A DIA de primavera, estan- 
| do eu à margem de um pe- 
queno rio, à espera de algum 
Puxäo em meu anzol, vi um guaxinim 
que caminhava tranquilamente para 
dentro da água, aliás rasa. Pescou um 
grande mexilhão, deu-lhe, esperanço- 
$0, uma mordida nas conchas fecha- 

às, e em seguida colocou-o sobre uma 
Pedra chata à tona d'água. Repetiu o 
Processo com vários outros moluscos, 


4 4 Z 
eu, observando, sorria para meus bo 


toes, pois sabia como é dificil abrir 
aquelas cascas... De repente O guaxi- 
Mim desistiu e foi-se embora. _ 

í a umas duas horas, porem, vol- 
e recolheu os mexilhões, agitando- 
e um lado para o outro até que as 
chas se abriram lentamente, e ele 
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pôde saborear o conteudo. Ponderei 
alguns minutos € afinal atinei com © 
ardil do pequeno mamífero: o sol es- 
quentava as pedras, os moluscos en- 
fraqueciam-se sob aquele calor inten- 
so e constante, e descerravam as con- 
chas, entregando-se, por assim dizer, 


à gul: esperto guaxinim. 
à gula do esperto g E 


ERA O OUTONO, e O vento soprava 
com força nas montanhas, onde eu 
me achava trabalhando na derbe 
e transporte de madeira. Em dado 
momento, deparei com uma imensa 
teia de aranha suspensa entre er: 
4rvores que se achavam a cerca de 
dois metros uma da outra. A tela ain- 
da náo estava pronta: uma enorme 


SFA Ta ey pare: NN, 


ot 


= aranha preta e amarela trabalhava ao 
longo de sua orla. De repente duas 
folhas mortas, levadas pela ventania, 
foram cair bem no centro da teia. A 
aranha acorreu àquele ponto para 
examinar de perto a situação. 


~ teiras, agarrou o fio a que havia ade- 
rido uma das folhas. Da mesma forma 
pela qual um índio puxa a corda de 
um arco para soltar a flexa, a aranha 
estic o fio e logo depois o largou. 
Da primeira vez, a folha ainda não 
caiu, nem da segunda; mas na tercei- 
ra, soltou-se. O aracnídeo aplicou o 
mesmo estratagema à segunda folha. 

: —LLF. 


4 
% 


“Estava gu lendo na sala, quando vi 
entrar um camundongo. Prendí a res- 
| Piração, esperando. Seria o mesmo ra- 
“tinho desaforado que, durante cinco 
: ites seguidas, burlara a ratoeira e 
_ saira calmamente, levando a isca de 
Chocolate? Pus-me a observá-lo, en- 
quanto ele, com cuidados infinitos, 
Se acercou da ratoeira por trás. De re- 
e, dando um pulinho, «aterris- 
no meio da mola, equili- 
“ie rando-se perigosamente, mas com 
de avel pericia. Então, cautelosa- 
mente, encostou a ponta do focinho 
na extremidade da mola. 
: O efeito não se fez esperar: a mola 
ubiu violentamente, lançando o roe- ` 
r a distância. E eis que o bichinho, 
se dar por achado, correu à ra- 
€ apoderou-se do chocolate 
ar triunfante, como se dissesse: 
u trabalho, mas valeu a pena! » 
-HLP, 
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Com uma de suas longas patas dian- 


ESPE SSIS” 
ond, mF be é P K 


Agosto 
CERTA MANHÃ, vi um casal de an- 
dorinhas que, tendo feito seu ninho 
num canto da calha do telhado de 
nossa casa, tentava agora, furos. 
mente, expulsar um pardal que lhes 
usurpara a moradia. As tentativas fo- 
ram vas. Dai a pouco, as andorinhas 
voaram para longe e trouxeram um 
reforço: seriam umas vinte delas, 
O «regimento» passou a atacar o par- 
dal, descendo em mergulho até junto 
ao ninho, agitando as asas. Não adian- 
tou nada: o pardal continuou imper- 
turbavel. 

De novo sumiram as andorinhas, 
mas duas horas depois voltaram, em 
vóo vertiginosamente rápido, acom- 
panhadas da maior flotilha de ando- 
rinhas que já vi em minha vida. Fo- 
ram direitas ao ninho, e cobriram-no 
com suas asas ruflantes. Segundos de- 
pois, desapareceram. Fui espiar o ni- 
nho. As andorinhas haviam-lhe tapa- 
do a abertura com argila fresca, à gui- 
sa de alvenaria! à 

Meses depois, durante forte tem” 
pestade outonal, o ninho despencou- 
se da calha e veio tombar no jardim. 
Abrí-o, e lá dentro encontrei o par- 


dalzinho mumificado. soe 


Por ocasião de uma caçada, vi por 
acaso um esquilo que usava um pro” 
cesso realmente admiravel para escon- 
der em lugar seguro seu suprimento 
de alimentos para o inverno. Subindo 
rapidamente por um pinheiro, arran- 
‘cou com os dentes um pinhão, © 
desceu de novo para recolhê-lo cá em 


- baixo. Foi depressa a uma fontezinha 


- pinhão na água gelada, e em seguida 
“correu rumo a um rincão sombrio sob 
_ o abrigo de grandes árvores. 
via-ele empilhado pelo menos 
inhd escos, que jaziam 
s. Em questáo de minutos, 
j no fruto congelou-se tambem. 
- Naquele cantinho sombreado, o de- 
“gelo só se daria na primavera. O es- 
quilo inventara um frigorífico dos 
melhores! 


lago PU: SS 


NA NEVE ainda recente, perto de 
nossa casa na Nova Inglaterra, viam- 
se pegadas a indicar que havia raposa 
nas redondezas. Saimos, pois, num 
grupo para procurá-la pelos arredo- 
res, e um de nós levou na «expedição » 
o seu filhote de fox terrier, que ainda 
não recebera treinamento algum. 
Quando demos com a raposa, estdva- 
mos ocupando tais posigóes que ela só 

ería rumar a uma clareira panta- 
nosa, onde seria alvo facil. Correndo 


_ AR 


Delicadeza de sentimentos 


. A 4 
jo-avÖ escreveu à espo. 
TE que meu tio-avó > : 
ore BILHETE q durante o 50° ano de casados: 


Deixemos as discussóes para depois da 


lua de mel. Do marido que te adora, John.» 


tendimento que tiveram du a 
«Minha querida mulherzinha: 


Sosrg a lage que cobria a sepult 
lou, em letras rústicas e desiguais, 
muito agradecido.» 


ARGÚCIA DOS ANIMAIS 
forte correnteza, mergulhou o nessa dire 


ura do marido, uma camponesa o 
o seguinte epitáfio: «Ele sempre foi 


Albert Edward Wiggam, New Techniques of Happiness, (Funk, ed.) 
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ção, ela viu o cachorrinho. 

Sem hesitar, aproximou-se dele aos 
saltos e guinadas. Encontraram-se afi- 
nal, focinho contra focinho, caudas 
meneando em sinal de alegria. Gra- 
ciosa, cheia de floreios, pôs-se a brin- 
car com o pequeno terrier, e este en- 
trou na dança cheio de entusiasmo. 

Pouco a pouco, metro a metro, à 
raposa foi atraindo o cachorrinho para 
a tal clareira. Rolavam um com o 
outro, trocando mordidas e patadas 
amistosas, até formarem, juntos, como 
que uma só bola de pelo vermelho e 
branco—uma bola peluda que se 
afastava cada vez mais dos caçadores, 
aproximando-se cada vez mais do 
rio... 

De repente, bem 4 margem, o rolo 
se... desenrolou. Vimos de relance um 
raio avermelhado; era a raposa que 
escapulia. O cáozinho viu-se, de súbi- 
to, sem a sua companheira, o que lhe 
causou imenso espanto. E nós náo 


conseguíramos dar sequer um tiro... 2 
—E.D.M. 


sa depois de um desen- 


—Ellen Engel 


o 


Eis uma doença que alastra seus domínios; mas suas vítimas podem viver 
muito e ativamente com o tratamento moderno 
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EDEL DES CARA 


(Condensado de «Harper's Magazine») 
Por C. Lester Walker 


(CIRISTEM hoje milhões de pessoas 
(save sofrem de diabete e o des- 
== conhecem. Milhões de outras 
sabem, que têm diabete. E tudo in- 
dica que essa doença vai se alastrando 
cada vez mais. 

O diabete é uma doença do pân- 
creas, pequeno orgão em forma de lín- 
gua alojado atrás do estômago, que 
tem por função produzir duas secre- 
ções: uma, externa, que ele verte no 
intestino e outra, interna, que entra 
diretamente na circulação do sangue. 
Esta segunda secreção é conhecida pe- 
lo nome de insulina e dela depende a 
manifestação do diabete. 

Durante o processo digestivo, os 
açúcares, os amidos e algumas gordu- 
“tas € proteinas se transformam em glu- 
cose, tipo especial de açucar que o nos- 


SO organismo queima como «combus- 


tivel». Toda a glucose que não é assim 
consumida fica armazenada no fígado 
ou nos músculos, sob a forma de glico- 


gênio ou de gordura. Mas nenhum 
desses processos, nem o de combustão 
nem o de armazenagem, pode consu- 
marse sem a assistência dessa segunda 
secreção pancreática, a insulina. Por 
quê? Ninguem sabe explicar. 

«Tire-se a insulina a um indiví- 
duo,» são as palavras de um médico, 
«e € como se fechássemos hermetica- 
mente a chaminé de um fogão!» 

O pâncreas conta cerca de um mi- 
lhão de células. Um belo dia estas cé- 
lulas resolvem emancipar-se de todo 
controle, ou simplesmente fazer gre- 
ve: começa então o indivíduo a sofrer 
de uma sede insaciavel, e a experimen- 
tar a incômoda necessidade de mic- 
ções frequentes e excessivas. Cansa-se 
facilmente. Começa a notar que qual- 
quer pequena ferida, um corte vulgar, 
leva mais tempo a cicatrizar do que 
seria natural. A fome não o deixa em 
paz; mas, a despeito do muito que ele 
come, a balança acusa perda de peso. 


an 
O que se passa € que a carência de in- 
sulina está impedindo o organismo 
de «queimar» o alimento, pelo que 


de procura combustivel nas suas re- 
E A 


3 = de gordura. Na realidade, o 


oente entrou em um processo de ina- 
nição, de morte lenta pela fome. 


Se nada vem pôr cobro a este pro- 


cesso, o diabético cai um dia em estado 
de coma, de que nada poderá desper- 
tá-lo a não ser uma dose de insulina. 
Mais de 25 anos após a sua descoberta, 
a insulina ainda hoje é—acompanhada 
de dieta—o único remédio específico 
contra o diabete. E os médicos sempre 
repetem que outro qualquer «remé- 
dio» só pode ser obra de charlatanice. 
Embora seja ainda, fundamental- 
“mente, a mesma substância que os seus 
descobridores, os canadenses dr. Ban- 
ting e dr: Best, extrairam em 1921 do 
páncreas de animais bovinos, a insuli- 
na apresenta-se hoje sob novas formas, 
gracas ás quais o tratamento progre- 
diu de tal modo, que os diabéticos po- 
dem agora levar uma existéncia prati- 
camente normal. A única fonte de in- 
sulina continua sendo o páncreas de 
animais abatidos nos matadouros, de- 
vidamente reduzido a uma pasta. Mas 
os químicos conseguiram purificá-la e 
refiná-la, e agora a insulina simples ou 
«não-modificada » apresenta-se como 
um líquido límpido e aquoso, ou em 
forma de cristais. Quando injetada, 
Produz imediatamente a diminuição 
do teor de açucar no sangue do diabé- 
tico. Mas só é eficaz durante cinco a 
Seis horas, passadas as quais é preciso 
Voltar a tomá-la. i 
Existem hoje, todavia, dois novos 
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epo de insulina, capazes de vencer 
essa dificuldade. Chamam-se eles in- 
sulina de zinco-protamina e insulina 
de globina, sendo ambas combinadas 
com proteinas. Sua ação é mais retar- 
dada, mas por outro lado dura mais 
tempo. De harmonia com a dosagem 
e com as características do indivíduo, 
a protamina não começa a produzir 
efeitos senão quatro a seis horas após a 
injeção, mas age então durante 18a 72 
horas consecutivas. A globina começa 
a produzir efeitos dentro de uma 
hora, e mantem-se ativa durante 15. 
Desta maneira, o diabético pode to- 
mar uma espécie de coquetel de insu- 
linas—ou seja, uma mistura de vários 
tipos em uma só dose, «sob medida >, 
na expressão de um clínico, «para 
ajustar-se ao estado do sangue, do 
ponto de vista do açucar.» Os dois 
tipos, de ação rápida e de ação lenta, 
se completam mutuamente. Hoje a 
maioria dos diabéticos não precisam 
tomar injeções de insulina mais que 
uma vez por dia. 

O estudo das dietas, que se tem 
aperfeiçoado muito, veio melhorar 
tambem a técnica de tratamento do 
diabete. Antes de ter sido descoberta 
a insulina, as refeições do diabético 
eram um pesadelo de insipidez, cons- 
tituidas por alimentos muito ricos Pes 

ordura, sem amido nem agucar. s s 
diabéticos de outros tempos pare ps 
je resmungam ao recordar paste e a 
«Espinafre—cozido três vezes! 3 
diabético ainda hoje precisa come 
com cautela, mas j4 pode incluir es 
sua lista quantidades satisfatórias € 
hidratos de carbono, gorduras € até 


ES 
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úcares, contanto que não ganhe pe- 
. Nem mesmo o álcool lhe é total- 
nte proibido, embora os vinhos 
ces, a champanha e a cerveja lhe 
ejam interditos. 

- Tempo houve em que a duração 
provavel da vida de um diabético an- 
dava por cinco anos somente— cinco 
=- anos sombrios, de lenta desintegração. 
Hoje, desde que se trate devidamente, 
ele tem excelentes probabilidades de 
viver tanto, com o diabete, quanto 
poderia esperar viver se náo tivesse a 
doenga. Um diabético até já pode fa- 
zer seu seguro de vida, desde que um 
médico declare por escrito que a doen- 

ga está sob vigiláncia e tratamento. 
Alem disso, e mais importante, o 
“diabético pode levar uma existência 
enérgica e ativa. O absenteismo dos 
operários diabéticos, nas fábricas, du- 
rante a guerra, foi inferior ao dos não- 
diabéticos; e alguns altos postos de 
grande responsabilidade estão ocupa- 
dos por pessoas que sofrem de diabete. 
O grande tenista William F. Tal- 
bert sofre dessa doença há 20 anos. 
Apesar disso, tomou parte em 500 tor- 
neios, percorreu já um quarto de mi- 
lhão de milhas para jogar por esse 
“mundo alem—e recebeu até agora 10 
mil injeções de insulina! Houve mes- 
o uma ocasião em que Talbert teve 
Jogar tenis mais de cem dias conse- 
tivos, sem que com isso sofresse 
quer efeitos nocivos. Um dia, 
vido a encontrar-se em estado de 
oque insulínico», não pôde acor- 
éspera, à noite, 

de comer algur 


os 
7. 


EST 


horas sem sentidos, e durante esse lap- 
so, ignorando que ele era diabético, os 
médicos lhe fizeram punções lomba- 
res, com receio de que fosse um caso de 
meningite. Passou cinco dias no hos- 
pital, e três dias depois entrava de no- 
vo no campo de tenis, como se nada 
houvesse acontecido, para jogar con- 
tra o ás francês Borotra. 

fato comprovado que o diabete 


“tem preferência pelas pessoas gordas. 


Em um grupo de diabéticos, é pro- 
vavel que noventa por cento tenham 
sido obesos em certa época de sua vi- 
da. A perda de peso 36 se verifica com 
os estragos progressivos da doença. 
Quanto à verdadeira relação de causa 
e efeito que possa haver entre o diabe- 
te e o excesso de peso, é coisa em que 
os médicos ainda não conseguiram 
pôr-se inteiramente de acordo. 

O diabete é positivamente um dos 
caracteres hereditários que na teoria 
mendeliana se chamam «recessivos » 
— sto é, segue os mesmos trâmites he- 
reditários da calvície e do daltonismo, 
e pode passar em branco uma geração. 
Se marido e mulher sofrem de diabete 
ativo, os dados da medicina mostram 
que todos os filhos serão diabéticos, 
caso vivam o bastante. 

Antes de descoberta a insulina, era 
raro uma diabética conseguir ficar 
grávida e se o conseguia, em metade 
dos casos a gravidez se malograva. Es- 
ta situação tem melhorado de maneira 
impressionante: em um estudo sobre 
as diabéticas grávidas, a dra. Priscilla 
White, da Faculdade de Medicina do 
Tufts College, observou um dese- 


“quilíbrio dos respectivos hormônios 
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xuais, indispensaveis ao desenvolvi- 
ento normal e 4 expulsäo do feto. 
erificou tambem que o diabete tem 
déncia a endurecer as artérias da 
lve, o que restringe o suprimento de 
ngue indispensavel ao nascituro. O 
tado era, com frequéncia, que o 
bé nascia morto. A dra. White ten- 


tou ministrar ás parturientes diabéti- 
“casos hormônios de que elas careciam 
= estrógeno, estilbestrol e corpo lúteo. 
Noventa por cento das mulheres assim 


tratadas conseguiram dar à luz be- 
bes vivos e perfeitos. Agora, graças a 
esse tratamento pré-natal, a mãe dia- 
“bética tem probabilidades superiores a 
25-para-1 de gerar filhos saudaveis. 
Antigamente, a maioria dos diabé- 
ticos morriam vítimas do coma. Hoje, 
o coma diabético causa somente 3 por 
cento dos óbitos. É a arteriosclerose a 
causadora de 66 por cento das mortes 
de diabéticos, que são muito mais 
susceptiveis a esse mal do que os não- 
diabéticos. O endurecimento das ar- 
térias pode afetar qualquer orgão ou 
região do corpo—o coração, o cérebro 
ou os rins. Quando ataca as mãos ou 
Os pés, a circulação torna-se deficiente, 
e é comum declarar-se a gangrena. Se 
ataca a retina, produz a cegueira. In- 
felizmente, o tratamento antidiabéti- 
Co nem sempre consegue evitar esses 
acidentes. Mas os médicos, sabendo 


. . £ N 
que os diabéticos apresentam estágios . 


mais avançados de arteriosclerose ” 
que seria de atribuir somente à idade, 


= têm esperança de que algum dia veja- 
_ Mos solucionado o enigma da arterios- 


erose, graças ao êxito de futuras pes” 


da quisas sobre o diabete. 


Nesse ínterim, que se há de fazer 
com os muitos milhões de diabéticos 
que ignoram o seu estado? A Socieda- 
de Americana do Diabete espera po- 
der descobri-los por meio de uma cam- 
panha de publicidade, recentemente 
lançada, e com o auxílio dos clínicos 


gerais de todas as localidades. Assegu- 


ra-se a análise gratis do sangue e da 
urina a todos os indivíduos que te- 
nham hereditariedade diabética, ou 
que sejam obesos, sob a condição de 
que o interessado designe o médico ou 
a clínica a que devem ser remetidos os 
resultados da análise para a convenien- 
te interpretação dos mesmos. 
Seguindo o sistema adotado em 
1947 pela cidade de Oxford, no Mas- 
sachusetts, está-se praticando uma es- 
pécie de «peneiragäo» de determina- 
das localidades, em cooperação com o 
Departamento de Saude Pública dos 
Estados Unidos. Instalou-se naquela 
cidade, com sede no edifício da Pre- 
feitura, um corpo de pesquisa do 
diabete, constituido por um médico, 
uma enfermeira de saude publica, um 
especialista em nutrição, um professor 
de higiene, e quatro técnicos de labo- 
ratório. Os agentes da util campanha 
solicitavam a toda a gente amostras de 
sangue e de urina, chegando muitas 
vezes mesmo a ir de porta em porta. 
Foi-se ao extremo de pór em campo 
uma unidade movel de laboratório, 
e não escapassem ao exame 


ara qu 
sa m as pessoas dema- 


nem os anciãos ne 


siado ocupadas. oe 
j os 
Mais de 70 por cento dos cidadã 


de Oxford se submeteram às análises, 
e para cada quatro diabéticos conhe- 
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cidos encontraram-se trés que ignora- 
vam sê-lo. 

_ Na sua campanha atual para desco- 
berta de novos diabéticos, a Sociedade 
acentua um preceito de capital impor- 


_ t&ncia: (a) se tem mais de 40 anos e 


_ excesso de peso, e (b) se algum de seus 

antepassados sofreu de diabete— man- 

“de fazer uma análise de sangue, para 
investigar a presença de açucar. 

quase incalculavel a importância 

de tais medidas para os muitos diabé- 


ticos que ignoram o seu estado: o dr. 
Charles H. Best, colega do dr. Ban- 
ting, define o assunto nestas sucintas 
palavras: «É o diabético ignorado, co- 
mo o diabético descuidado ou de pou- 
ca gravidade, quem mais sofre por fal- 
ta de tratamento e está, por conse- 
guinte, sujeito às piores complicações, 
tanto dos olhos como dos vasos san- 
guíneos. Tratemos pois de encontrá-lo 
e de educá-lo, antes que seja demasia- 
do tarde. » 


Curiosidades esportivas 
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/ [um prano da Inglaterra, há alguns anos, um policial montado ajudava 


a manter em linha os cavalos de corrida. Ao sinal de partida, o cavalo do 
policial disparou à frente dos demais. Por mais que tentasse contê-lo, o 
cavaleiro não conseguiu senão atrasá-lo para o terceiro lugar. Na reta 
final, porem, não obstante os desesperados esforços do guarda, o cavalo 
avançou para o segundo lugar e cruzou a meta a menos de um pescoço 
do vencedor, que era pilotado por Freddy Archer, um dos maiores 


joqueis da Inglaterra. 


—Dee Eckman 


Por vorra de 1930, a Universidade Estadual de Louisiana tinha um 
pugilista peso-pesado, com 1,95 m de altura, de nome C. D. Blaylock, 
conhecido pelo longo alcance dos seus braços. Teve ele, certa vez, por 
adversário um lutador do Mississipi, de estatura baixa mas troncudo. 
No segundo assalto, Blaylock desferiu um terrivel direito que teria, certa- 
mente, derrubado o adversário se o tivesse alcançado. Afim de evitar o 
golpe, o lutador de Mississipi avançou rapidamente e encostou-se no 
contendor. Sua cabeça, batendo no cotovelo de Blaylock, atuou como 


alavanca, aumentando a potência do’ gel 
~ cabeça, terminou no queixo do próprio Bla 


pe que, contornando-lhe a 
l 


ylock. Atingido pelo próprio 


ador agarrou-se às cordas, deu alguns passos no ringue, comple- 
te tonto, e caiu. Pôs-se a si mesmo nocaute... 


—G. A. Simes * 
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Em defesa do porta-aviões 


Por Fletcher Pratt 


» E ALGUM dia chegar a Ter- 
ìà ceira Guerra Mundial, a 

O) sua maior arma ofensiva 
será a força-tarefa de porta-aviões. 
Sem ela, o resultado seria uma guerra 
de atrição, com consequências devas- 
tadoras, amargas e exhaustivas para 
ambos os campos. 

Esse papel de trunfo bélico repre- 
senta uma notavel volta ao porta- 
aviões, que, ainda não faz muito, em 
fins da guerra passada, era conside- 
rado um «tipo de transição», que 
acabaria desaparecendo dos mares tão 
depressa os bombardeiros conseguis- 
sem um raio de ação que lhes permi- 
tisse dispensar as bases avançadas ou 
O transporte a bordo de navios até 
certa distância dos seus objetivos. 

Mas três coisas sucederam desde 
então: os caças de propulsão a jacto 
Se tornaram o tipo corrente de avião 
de combate; os resultados do bom- 

eio estratégico da Alemanha € do 
Japão deram lugar a muitas € maduras 
estes, e o bombardeiro B-36, de 
grande raio de ação, já foi submetido 


a todas as provas. Antes deste último 
acontecimento, muita gente supunha 
que bastaria carregar uma porção de 
bombas atômicas a bordo de uma 
frota desses aviões, e despachá-la por 
sobre terras e mares, para destruir as 
cidades e as indústrias do inimigo, for- 
cando-o assim a capitular. Mas está 
hoje demonstrado que tal não é possi- 
vel. O. sr. Symington, Secretário da 
Aeronáutica dos Estados Unidos, de- 
clarou no seu relatório anual de 31 de 
dezembro de 1948, que «nao se pode 
construir um bombardeiro estrategico 
e executar um ataque contra 
etivo situado a uma enorme 
distancia sem recorrer ao reabastect- 
mento de combustivel em pleno vôo». 
E o reabastecimento durante o vôo 
não é só impraticavel do ponto E 
vista militar: até hoje ainda náo fol 
possivel pór em prática uma en 
adequada do mesmo, a despeito 
vinte anos de experiéncias. 

De fato, nao existe presentemente, 
nem em perspectiva, o que se possa 
chamar de bombardeiro intercontis 


capaz d 
um obj 
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Graças à criação de artifícios mo- 
dernos tais como o radar e o tubo de 
respiração schnorkel, os submarinos 
passaram a ter mais um novo papel—o 
de exploradores. Alguns podem trans- 
portar um punhado de tropas para 


uma rápida incursão de comandos, e 


outros estarão em condições de lançar 
projetis guiados, do tipo V-1, contra 
objetivos situados no interior do con- 
tinente. Mas o propósito supremo dos 
submarinos é estrategicamente de- 
fensivo: evitar que o inimigo se sirva 
do mar, quer como via de transporte 
de tropas e mercadorias, quer como 
linha de avanço de forças armadas. 

O propósito dos destróieres é igual- 
mente defensivo: protecáo de navios 
contra submarinos e avides inimigos, 
exceto nos raros casos em que o des- 
tróier é empregado para apoiar um 
bombardeio preparatório de desem- 
barque em praias. Talvez fosse possi- 
vel desempenhar melhor essa tarefa 
por meio de um navio especializado, 
que náo desenvolvesse a velocidade 
que torna tão cara a construção de um 
destróier. 

A maioria dos couraçados estão 
hoje amarrados nas docas, e o mais 


_ provavel é que assim continuem en- 
“quanto reinar a paz. Esses poderosos 


KA 
A 


navios asseguram admiraveis facili- 
dades de reabastecimento de combus- 
tivel às forças-tarefa, e proteção con- 
tra os aviões (basta dizer que, durante 
guerra, nenhum navio que estivesse 

tegido por couraçados foi posto a 


ue por aviões) constituindo exata- 


ente o que é preciso para apoiar um 


mbarque militar em um litoral 


fortificado, como se provou A sacie- 


dade desde as costas da Normandia à 
ilha de Okinawa. Mas são caríssimos, 
tanto na construção como na manu- 
tenção. 

Está claro que, se os russos forem 
para diante com os couraçados que 
estão ou estavam construindo, os Es- 
tados Unidos terão que aprestar os 
seus próprios couraçados que hoje se 
encontram postos de lado. Apesar do 
valor do porta-aviões, são numerosos 
os casos em que a noite, o nevoeiro oua 
agitação dos mares impedem os aviões 
de atuar, tornando-se muito arriscado 
expor os valiosíssimos porta-aviões a 
alguma surpresa por parte dos coura- 
cados inimigos. Na última guerra, o 
couraçado alemão Scharnhorst afun- 
dou o porta-aviões Glorious durante 
um temporal; e se o almirante japonês 
Kurita tivesse podido atravessar o es- 
treito antes do amanhecer, com os seus 
couraçados, ele teria facilmente man- 
dado para o fundo os porta-aviões 
ligeiros norte-americanos que se acha- 
vam no Golfo de Leyte. É mesmo cer- 
to que, se nessa manhã a-combativi- 
dade do almirante nipônico não 
houvesse fraquejado, ele teria podido, 
de uma ou outra forma, afundar todos 
eles! 

A questão capital é que os couraça- 
dos, como os destróieres e os submari- 
nos, atuam defensivamente na guerra 
moderna. Combinados, podem tornar 
perigosa ao inimigo a utilização do 
mar em sua superfície e até mesmo na 
sub-superficie. Com o auxílio dos 
aviões, podem tambem tornar inutili- 
zavel para o inimigo o ar que cobre os 
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ME tarefa 
día se considera constituida po 


oceanos. Mas, até hoje, ninguem con- 


uiu ganhar uma guerra com medi- 
reventivas contra o que o inimi- 
pretendesse fazer: é preciso levar a 
‘rra aonde ele se encontra, e a for- 
«tarefa de porta-aviões é a única que 
pode fazer. Consideremos agora essa 
força-tarefa; vejamos em que é que 
ela consiste, e o que é capaz de fazer 
que nenhuma outra pode realizar. 


UMA FORGA-TAREFA de porta-aviões 
é constituida por vários grupos-tare- 
fa. Cada grupo tem como centro cer- 
to número de porta-aviões —geral- 
mente quatro. Vão estes comboiados 
por cruzadores pesados ou couraçados 
(para o caso de encontrar pelo cami- 
nho algum canhão inimigo), pelo 
menos dois cruzadores ligeiros (que 
podem manter-se à velocidade dos 
porta-aviões debaixo de mau tempo e 
dar-lhes a proteção da sua artilharia 
quando os destróieres se encontrem 
em dificuldades) e quatro a seis 
destróieres. Este grupo manobra co- 
mo uma unidade independente. Pode 
ira qualquer parte, dentro de um raio 
de 600 milhas, em 24 horas. Esta mo- 
bilidade é uma das defesas do grupo- 
tarefa em face de qualquer contra- 
ataque aéreo. Pode-se deslocar com 
tal rapidez que, antes que o inimigo 
possa mobilizar uma consideravel for- 
ça de ataque, já ela mudou de para- 

eiro e as coisas se tornam arriscadas 
Para a unidade que tente segui-la. 

A outra defesa consiste em que O 
Stupo-tarefa faz parte de uma força- 


de porta-aviões, que hoje em 
r dois 
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ou mais grupos. Estes grupos, seme- 
lhantes entre si, operam à distância de 
10 a 12 milhas uns dos outros, o que 
lhes permite comunicarem-se pela ra- 
diotelefonia, mas tão separados, que 
mesmo uma bomba atômica não pode- 
ria atingir mais de um navio. Três dos 
porta-aviões levam exclusivamente 
aviões de caça—de preferência, aviões 
a jacto. Os outros podem carregar 
alguns caças, mas o grosso de seu 
equipamento será constituido por 
aviões de ataque, que representam a 
verdadeira potência ofensiva da força- 
tarefa. 

Noite e dia há sempre no ar alguns 
desses caças, como defesa contra al- 
gum ataque súbito ou indiscrição das 
patrulhas inimigas. Se algum inimigo 
se acerca, os caças recebem ordem de 
ir atacar um alvo que mal podem 
avistar até o momento em que terão 
de abrir fogo. de 

E que dizer da vulnerabilidade dos 
porta-aviões, se O inimigo e 
romper as defesas e alcançá-los? ( 
assunto tem sido largamente discuti- 
do, mas a história da guerra gel”. 
Japão mostra que eles não são tão vu 


m. Ao cabo do 


veis como parece ) 
T da ano de guerra, nem e a 
grande porta-aviões dos Estados Unt 
dos tinha sido afundado por Re 
aéreo, nem mesmo ao largo de Okt 
nawa, onde os navios ae eram 
forçados a manter-se concen m a po 
estreita área, pela necessidade de 
apoiar as tropas que o sa 
terra, e onde os aviões-suici as japo 
neses se langavam sobre os seus a vosi 
Sessenta e três porta-av10es america 


mos, de todos os tipos, operaram nessa 
zona; cinco deles foram atingidos por 
suicidas, mas nenhum foi a pique. 
“Entretanto, a operação custou aos ja- 
- poneses cerca de sete mil aviöes—o 
- que, em economia militar, é um re- 
sultado nada compensador. 

Se a velocidade e a força dos aero- 
planos que atacam os porta-aviões têm 
aumentado desde então, cresceram 
paralelamente os meios de defesa a 
curta distância, com maiores canhões 
anti-aéreos de pontaria automática, 
que utilizam projetís com espoleta de 
aproximação. Mas o mais importante 
é, ainda, que uma força-tarefa de 
porta-aviões representa uma concen- 
tração da arma aérea demasiado 
grande, que se desloca com uma rapi- 
dez positivamente excessiva para que 
os aviões vindos de terra possam 
causar-lhe qualquer dano. Os aviões 
dispersos pelas bases terrestres não 
podem concentrar-se com rapidez su- 
ficiente. Durante a guerra, nem uma 
só vez as velozes forças-tarefa de 
porta-aviões deixaram de ganhar o 
domínio local dos ares, sempre que 
necessário, e nesse processo derriba- 
ram 11.238 aviões nipônicos de base 
terrestre, sem haverem perdido um só 
navio por ação dos mesmos. A força- 
tarefa de porta-aviões pode hoje assu- 
mir o domínio dos ares seja onde for, e 
“mantê-lo até que se torne possivel es- 
“tabelecer uma base aérea em terra. 
“Essa função tem um carater de 
Operação, e não de rivalidade, com 
Força Aérea. É uma função tática, e 
o estratégica. É perfeitamente con- 
cbivel, por exemplo, que uma força- 
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tarefa de porta-avides avancasse de 
repente em direção ao litoral inimigo, 
e lançasse os seus caças no ar, à guisa 
de lubrificante, para que os bombar- 
deiros de grande alcance da Força- 
Aérea pudessem chegar aos seus alvos 
através da barragem dos caças ‘ini- 
migos. 

A questão é que a entrada em cena 
do avião supersônico veio inverter a 
vantagem que o avião de base terres- 
tre tinha sobre o aparelho lançado do 
porta-aviões. O avião deste último 
tipo, no tempo da guerra, tinha carac- 
terísticas de vôo menos favoraveis do 
que o seu irmão terrestre, porque pre- 
cisava de ser mais resistente para 
aguentar os choques da aterragem no 
convés do navio. Todos os aviões a 
jacto se regulam hoje pelo mesmo tipo 
de construção. Mas um aparelho a 
jacto exige uma corrida muito extensa 
para se erguer no ar, ao decolar dum 
campo; ao passo que, de bordo dum 
porta-aviões, basta por assim dizer 
«dispará-lo» para o ar, sem o benefí- 
cio da decolagem. Quer isto dizer que 
os aparelhos a jacto podem decolar 
de um porta-aviões quatro ou cinco 
vezes mais depressa do que de um 
aeródromo. O que sugere que, em 
caso de risco de ataque aéreo contra 


‚um estabelecimento militar ultrama- 


rino, seria preferivel dispor de uma 
força expedicionária de porta-aviões, 
pairando ao largo, a montar um cam- 
po de aviação em terra. se 

Mas a velocidade à decolagem não é 
a única vantagem que o porta-aviões 
oferece ao avião a jacto: o fator deci- 
sivo está no raio de ação deste. O 


bardeiro de propulsão a jacto, 
de voar mais de 3.200 quilôme- 
com sua carga de bombas e re- 
r à base sem elas, simplesmente 
pode ser construido, devido à 
nstruosa quantidade de combusti- 
que seria obrigado a levar consigo. 
um avião dessa ordem não dispen- 
“ saria ainda as bases no alem-mar, tão 

caras quanto vulneraveis. Na guerra de 


“ porta-aviões, o raio de ação do bom- 
ero a jacto se torna mais extenso 

graças ao raio de ação do navio, que 

lhe permite chegar a toda parte. Não 

existe no mundo um só objetivo que 
náo possa ser atingido por um bom- 
bardeiro a jacto com um raio de acáo 
de 2.700 km, com base em porta- 
aviões. 

Os bombardeiros a jacto, com base 
terrestre, precisam de aeródromos 
avançados. Afim de substituir as bases 
terrestres por bases flutuantes que não 
carecessem de terras longinquas, quer 
amigas quer arrebatadas ao inimigo, 
Os norte-americanos projetaram a 
construção de um gigantesco porta- 
aviões, o United States, de 65 mil to- 
neladas. Seu objetivo era dar uma 
nova arma extraordinária à força- 
tarefa de porta-aviões. O custo de 
uma unidade dessas é elevado; mas € 
possivel construir dez porta-aviões 
desse tipo pelo mesmo preço que 
custaria instalar em terras distantes 
um aeródromo capaz de defender-se 
a si mesmo e provido de todos os 
Navios e abastecimentos necessários. 

Mas a Marinha norte-americana 
não tinha intenção de empregar 05 
bombardeiros a jacto do United States 
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ths o iT RE em A RC ET e 
AA ARA E seg DE tet. LADA DE ee DSL? 


EM DEFESA DO PORTA-AVIÖES 


em missóes de bombardeio estraté- 
gico: não se adaptariam a esse obje- 
tivo, pois seriam menores do que o 
B-29, teriam apenas metade do ta- 
manho dos da série B-50, e menos de 
um terco do tamanho dos B-36. A 
Marinha pensa exclusivamente em 
termos da sua própria missão, que é 
o domínio dos mares. Tudo o que 
vier ameaçar esse domínio, tudo o 
que se opuser a que a Marinha faça 
avançar a fronteira da América até às 
águas costeiras do inimigo—é um ob- 
jetivo legítimo de ataque naval. Por 
exemplo, os bombardeiros de propul- 
são a jacto podem executar muito 
melhor as operações de lançamento de 
minas, de modo a enfraquecer, logo 
no começo de uma guerra, a ação dos 
submarinos inimigos. 

Na Segunda Guerra Mundial, al- 
guns dos aeródromos japoneses de 
Formosa estavam ao abrigo de ca- 
deias de montanhas, no interior de 
ilha; a. Marinha dos Estados Unidos 
teve que ir até lá para pô-los fora de 
combate, e estraçalhar seus avioes em 
terra, antes que o Exército americano 
pudesse avançar pelo a até een, 
pinas. E do mesmo m u j 

ue, na próxima guerra, alguns dos 
aeródromos donde partirão os ataques 
contra as esquadras € comboios na- 
vais, estejam situados a 800 ou 1.500 
km do litoral. O importante é dispor 
da poténcia necessária para sujeitar 
esses aeródromos a um ataque inten- 
sivo e de surpresa, para arrasá-los e 
mantê-los fora de ação, até que um 
comboio naval possa desembarcar as | 
suas tropas, OU que se possa instalar 
} 


a 


apne DIET 


deios estratégicos, nem só por projetís 

orientados, nem pela concentração de 

que, de todos os recursos em uma só arma de 

modo, poderiam lançar no ar guerra: o inimigo lançará mão de to- 

ns de caças a jacto para destruí- des os meios ofensivos, e nós devemos 

estar preparados para desencadear so- 

- A Terceira Guerra Mundial não bre ele toda a nossa poténcia ofensiva 
será decidida somente por bombar- —e não apenas uma fração dela. 


Que rata! 


O dr. Frank H. Sparks, presidente do Wabash College, 
conta a seguinte história : 


Como MINHA memória para nomes náo poderia ser pior, tenho de 
confiar sempre em minha senhora em todas as reunides ou festas a que 
vamos. Certa vez, porem, em que nos distanciamos um do outro por 
alguns minutos, vi que se dirigia para mim uma senhora cuja fisionomia 
nao me pareceu de todo estranha. Eu estava apertando-lhe a máo, muito 
efusivamente, quando passou por nós um cavalheiro que eu conhecia 
bastante bem. 

—Alö, Fred, disse eu, ainda com a mão da senhora entre as minhas, 
—como vai a sua encantadora esposa? 

—Vocé deveria saber, respondeu Fred.—Vocé está de máos dadas 
com ela! 

— Quote 


O professor Max Radin, da Universidade da Califérnia, 


conta-nos esta historia passada com um colega seu: 


O coLrca, conhecido pela sua distração, despertou certa manhã de 
sábado, sobressaltado pela súbita lembrança de que se esquecera de com- 
parecer a um jantar, na quarta-feira anterior, em casa de uma dama da 
sociedade. Correu ao telefone e, quase sem fôlego, engrolou mil desculpas: 

—Minha senhora, não sei como justificar a minha falta na quarta-feira 

passada. A senhora tem que me perdoar. Não sei como isso pôde 
um longo silêncio do outro lado do fio, quebrado, afinal, pela 
pudins: o koe ee eam E 


DEFESA do porta-aviões, 

como foi apresentada pe- 

lo sr. Fletcher Pratt, no 
artigo precedente, baseia-se em quatro 
proposições essenciais: (1) que não 
existe aquilo a que se possa chamar 
bombardeiro intercontinental e, ainda 
que existisse, jamais poderia pene- 
trar as defesas inimigas; (2) que os 
bombardeios estratégicos não podem 


et decisivos; (3) que, por isso, na Ter- 


Ceira Guerra Mundial, ainda será ne- 


“Cesário estabelecer frentes de comba- 
te terrestres e marítimas; (4) que a 


ido de estabelecer e manter tais 

tes «só por meio da força-tarefa 
porta-aviões poderá ser plenamente 
empenhada». Afirma o sr. Pratt 
e, por conseguinte, a principal arma 
siva será a força-tarefa de porta- 


mentos do sr. Pratt gen 
er quase completamente da 


7 igos sobre o poderio aéreo, bem como o livro 
arfare (Guerra Vertical). l A 


validez de suas duas primeiras premis- 
sas. Haverá, mesmo, um bombardeiro 
intercontinental eficiente? Se o há, se 
ele pode atingir o âmago de um pais 
inimigo € comprometer-lhe a econo- 
mia de guerra, poucas pessoas negarao 
que seria melhor usá-lo do que aguardar 
o estabelecimento de «frentes de com- 
bate». Ademais, já que o sr. Pratt, em 
suas conjeturas sobre a Terceira Guer- 
ra Mundial, omite qualquer a 
cia ao emprego estrategico da bom 
atómica, devemos lembrar-nos de ser 
esta a arma suprema, que ol 
máxima destruição que se pode infli- 
ir ao inimigo. 

e Pr afirma: «Nao existe 
presentemente, nem em perpe 
que se possa chamar de bombar a 
intercontinental» e, como corro 
ração, cita uma declaração = a 
Symington, secretário da ao x 
ca. A afirmativa do sr. Pratt € er 


i; e a citação, mal interpretada, 
“Não há necessidade de encobrir 
om uma cortina de fumaça as realiza- 
des do B-36. Esses bombardeiros po- 
em transportar uma bomba atômica 
ualquer importante objetivo do 
globo e regressar ao ponto de partida. 
Um deles fez recentemente um vôo 
sem escalas, de ida e volta, do Texas 
ao Havaí, distancia de 13.500 quiló- 
metros, arremessando sua carga de 
_ bombas a meio caminho e aterrando 
com combustivel suficiente para mais 
2.400 quilômetros de vôo. O B-36 
atinge quase 645 quilómetros horá- 
rios, a mais de 12 mil metros de altura, 
© que quer dizer que uma viagem, 
digamos, do Labrador a Moscou, con- 
_ sumiria pouco mais de rr horas— 
menos, portanto, do que o vôo comer- 
cial de Nova York a Londres. Alem 
do B-36, há o B-50 e o B-29 modifi- 
cado, cujos raios de ação efetivos, com 
_ o emprego de reabastecimento no ar, 
_ são praticamente ilimitados. O reabas- 
tecimento no ar não é «impraticavel », 
como alega o sr. Pratt; reabastecido 
quatro vezes no ar, um B-so há pouco 
eu a volta ao mundo: cerca de 37.700 
uilômetros em 94 horas. 
- A observação do sr. Symington, 
interpretada pelo sr. Pratt, nao se 
eria ao B-36, e sim a um aparelho 
rimental, A declaração do sr. 
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. ponto de partida nos Estados Unidos. 
Foi projetado e construido para ser 
um bombardeiro intercontinental e é, 
de fato, um bombardeiro intercon- 
tinental.» Em vista dessa declaração 
inequívoca, é dificil aceitar a assevera- 
ção do sr. Pratt, de que «está hoje 
demonstrado que tal [bombardea- 
mento intercontinental] não é pos- 
sivel>. 

O sr. Pratt, em sua exposigäo, é 
apaixonado ao ponto de admitir que, se 
houvesse um bombardeiro intercon- 
tinental, ele o encararia com descon- 
fiança, pois o mesmo seria «como um 
passarinho indefeso diante de um caça 
de propulsão a jacto», que cairia so- 
bre ele «à velocidade de 970 a 1.130 
km por hora... as perdas... seriam 
proibitivamente elevadas... o ganho 
seria portanto nulo». Essa afirmativa 
não pode encontrar corroboração nos 
fatos. A altitudes de 12 mil metros e 
mais, os melhores caças a jacto— 
orientados, de terra, pelos melhores 
aparelhos de radar e pessoal escolhido 
—ainda não conseguiram abater o 

B-36. As razões técnicas são as se- 
guintes: 

1. O B-36 é dotado de motores de 
êmbolos superalimentados, afim de 
conservar a eficiência a altitudes ex- 
tremas; os aviões a jacto alcançam efi- 
ciência máxima ao nivel do mar e não 
são suscetíveis de superalimentação. 
Ao nivel do mar, um caça a jacto de- 
senvolve até centenas de 


algun 
quilômetros Rout rios mais do que o 


i- B-36; a 12 mil metros de altitude, po- 


rem, a vantagen se reduz a menos de 


Quando um caga a jacto ascende 
mil metros, a diferenca entre sua 
máxima e a mínima em 
pode manter vóo é diminuta, tan- 
sim que seu raio de viragem é de 
dois quilómetros e meio. 
s pilotos de cacas já verificaram 
e abater um bombardeiro a 12 mil 
os de altura, ou mais, é muito 
s dificil do que a 6 ou 9 mil, altura 
“ em que voavam na Segunda Guerra 
Mundial. O general Hoyt S. Vanden- 
berg, chefe do Estado-Maior da Força 
“Aérea norte-americana, resume a si- 
tuação nestas palavras: «As provas em 
Eglin Field revelaram que, a 12 mil 
metros, o B-36 não pode ser inter- 
ceptado eficientemente pelos caças a 
jacto de que atualmente dispomos. » 
Ademais, os bombardeiros atômicos 
B-36, transpondo as vastas solidões da 
estratosfera, não podem ser localizados 
visualmente à noite e são dificeis de 
descobrir, mesmo de dia. A intercep- 
ção é, portanto, na melhor das hipó- 
teses, problemática, e as perdas não se 
aproximam das que foram registradas 
nos bombardeios a pequena altitude, 
da Segunda Guerra Mundial, aponta- 
das pelo sr. Pratt. 
Finalmente, o sr. Pratt afirma que 
o bombardeio estratégico em larga 
escala é incapaz de paralisar a pro- 
“dução de guerra» e que, apesar dos 
> desfechados com «o equiva- 


3 a 500 bombas atômicas», foram 


. 
aac 


tos apenas 300 mil alemães, sendo 
uzida a produção nazista de apenas 
171 por cento. Mesmo sem apelarmos 
ra outras estatísticas, tal cálculo é 
ular. A lista oficial japonesa, do 
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númer 
pode morte caudas por duas 
, 110 mil, maso 
sr. Pratt recorre ao «equivalente» de 
500 bombas atómicas para matar so- 
mente 300 mil alemães! 
A porcentagem de 2,71 que o sr. 
Pratt extraiu do relatório do Levan- 
tamento dos Bombardeios Estraté- 
gicos, dos E.U.A., nao se refere aos 
resultados de bombardeios de precisão 
contra fábricas e instalações especí- 
ficas, conforme dá a entender. É, nas 
palavras do relatório, um cálculo «su- 
perficial, aliás bastante superficial», 
dos efeitos do bombardeio sobre zona, 
derivado dos ataques dirigidos propo- 
sitadamente contra apenas dez cidades 
alemãs. Um exame mais cuidadoso do 
relatório teria revelado o resultado 
dos bombardeios de precisão contra 
determinados elementos vitais da eco- 
nomia alemã. No espaço de seis meses, 
depois de iniciados, em 1944, tais 
bombardeios de precisão em massa, à 
produção alemã de gasolina para avia- 
ção e de nitrogênio foi reduzida de go 
por cento; a produção de aço do Ruhr 
caiu seguramente 80 por cento € O 
peso sempre crescente de tais ataques 
de precisão impeliu o ministro de Ar- 
mamentos e Produção de Guerra do 
Reich, Albert Speer, a relatar, à 14 
de março de 1945: «A economia ale- 
mã descamba para um colapso inevi- 
tavel, dentro de quatro a oito sema” 
nas.» Essa situação desesperadora fot 
teriormente corroborada pelo civil 
ue presidiu ao levantamento do efei- 
to dos bombardeios, O qual assim se 
expressou: 
En princípios de 1945, antes da 
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fulminante, e o bombardeiro inter- 
continental oferece a maneira mais 
rápida de desfechá-lo. Esse fato nos 
apresenta a razáo mais imperiosa para 
considerá-lo desapaixonadamente: O 


- invasão do país, a Alemanha chegava 
a um estado de paralisia. A produção 
de armamentos decaía irremediavel- 
- mente. O processo de desorganização 
e desintegracáo total estava bastante 


_ Muito tempo antes de se aproximar 

do continente europeu, a forca-tarefa 
estará sujeita aos ataques de bom- 
-~ bardeiros de grande autonomia de 
_ vôo. Contra tal ataque, o sr. Pratt se 


milhas horárias (40 km), no mar, é 
muito rápido para semelhante inter- 
ferência. É um cálculo bastante singu- 
lar. O sr. Pratt diz ainda que uma for- 


- adiantado. Os exércitos ainda comba- 


tiam. Mas, com o iminente colapso da 
economia que os sustentava, havia 
positivos indícios de que os exércitos 
teriam de abandonar a luta—toda luta 
organizada—dentro de poucos meses. A 
Alemanha estava mortalmente feri- 


da» 


Consideremos ainda o testemunho 
dos principais dirigentes da Alemanha 
durantea guerra. Albert Speer: «Creio 


que o bombardeio estratégico poderia 
_ ter conseguido a rendição da Alema- 


_ nha—só os ataques à indústria química 
- teriam bastado.» Dr. H. J. Schacht, 
= ex-ministro das finanças: «Os bom- 
_ bardeiros destruiram a produção ale- 
má.» Marechal de campo Albert Kes- 
selring, comandante alemão no oeste: 
_ «O poderio aéreo aliado foi o maior 

fator individual na derrota da Ale- 


_ Todas essas declarações se referem 

penas aos bombardeios com TNT; 

m bombas atómicas, uma destruição 

ual à que foi infligida à Alemanha 

dois anos e meio da maior ofensiva 

rea, poderia ter sido causada em 

acos dias—embora comparar bom- 

de TNT com bombas atémicas 

a como comparar um fósforo com 
uma fornalha. 

E i te de tais provas, não é um 

ocínio militar perigoso pretender 

© bombardeio estratégico não é 


ente? A bomba atômica é o golpe 


bombardeiro intercontinental afigura-se 
a única esperança realista, no setor milj- 
tar, de conjurar a guerra. 

Em face de tal ameaça, existe pelo 
menos a possibilidade de que um 
agressor reflita antes de se lançar a um 
ato suicida. Na guerra de frentes su- 
cessivas prevista pelo sr. Pratt, não 
surge em lugar algum a possibilidade 
de impedir a guerra ou, pelo menos, 
de encurtä-la. 

Suponhamos, entretanto, que a for- 
ga-tarefa de porta-aviões se tenha, de 
fato, transformado na maior arma 
ofensiva de uma guerra intercontinen- 
tal. Antes que nossas forças possam 
atacar o inimigo, terão de colocar-se 
em posição. Durante a travessia do 
Atlântico, arriscar-se-ão aos ataques 
contínuos da frota submarina inimiga, 
inclusive dos modernos schnorkels, que 
desenvolvem duas vezes a velocidade 
dos submarinos utilizados na Segunda 
Guerra Mundial e que cobrem, por 
hora, mil milhas quadradas de oceano. 
A própria Marinha norte-americana 
demonstrou os perigos de tal em- 
preendimento quando o almirante 
Duncan teve de relatar que toda a sua 
força-tarefa, constituida de seis porta- 
aviões, um couraçado, dois cruzadores 
e 23 contratorpedeiros fôra «afunda- 
da ou gravemente derrotada» em re- 
centes manobras, realizadas ao largo 
da Terra Nova, após um ataque 
desfechado só por oito schnorkels. 


fia muito nos couraçados, afirmando 


que «durante a guerra, nenhum navio 
- que estivesse protegido por couraça- 


dos foi posto a pique por aviões». Tal 
declaração é extraordinária! O Arizo- 
na, o Oklahoma, o Prince of Wales, o 
Repulse, o Tirpitz, o Cavour, o Roma e 
seis couraçados japoneses foram todos 
afundados por aviões, durante a guer- 
ra. (E de se presumir que estivessem 

sob a proteção de si mesmos.) Até os 
porta-aviões são extremamente vul- 
neraveis a ataques. O sr. Pratt se 
esquece de dizer-nos que 11 porta- 
aviões norte-americanos, 10 britânicos 
e 21 japoneses foram postos a pique 
durante a guerra. Desses 42 porta- 
aviões, 19 foram afundados por aviões, 
20 por submarinos. E não é preciso 
afundar um porta-aviões para lhe 
destruir a utilidade em combate; atin- 
gido o navio no convés de vôo, ou 
adernado, ficam seus aviões na impos- 
sibilidade de decolar ou de pousar—e 
60 por cento dos porta-aviões norte- 
americanos foram gravemente ava- 
riados, no decurso do conflito. Só em 
Okinawa, a aviação japonesa, partindo 
de bases terrestres, avariou 28 porta- 
aviões norte-americanos e 15 coura- 
gados. 

A velocidade é outro fator em que 
confia o sr. Pratt. Apesar de sua afir- 
mativa de que 720 quilómetros horá- 
rios na estratosfera permitem facil in- 
tercepção, ele se convence de que 25 


ga-tarcfa integrada por porta-aviões, 
pode vencer 600 milhas em 24 horas— 
sem mencionar que os bombardeiros a 
jacto vencem a mesma distância numa 
única hora, 

E igualmente enganoso falar de 
bombardeio atômico de uma força- 
tarefa com a alegação de que a «bom- 
ba atômica não poderia atingir mais de 
um navio». Custa crer que, nos dias 
de hoje, os porta-vozes da Marinha 
ainda manifestem tanto respeito pelo 
couraçado e tanto desprezo por uma 
força que a ciência nem sequer pode 
medir. Se os grandes navios estiverem 
agrupados—tatica normal na última 
guerra—uma bomba atémica subma- 
rina poderá avariá-los todos seria- 
mente. Se estiverem bem dispersos, 
cada porta-avióes se torna alvo ainda 
mais facil das bombas de TNT e dos 
submarinos. 

Tomemos, por hipótese, uma guer- 
ra entre os Estados Unidos e a Rússia. 
Ainda admitindo que uma força-tare- 
fa de porta-aviões rechasse qualquer 
assalto que encontrar em sua rota para 
chegar à área do ataque, terá ela de 
fazer frente a uma aviação russa de 12 
mil aparelhos e uma concentração de 
submarinos hostís. A tudo isso, a frota 
poderá contrapor uma força total de 
cerca de 500 aviões pequenos, a maio- 
ria dos quais terá de permanecer na | 
retaguarda para proteger os porta- 
aviões. Poderá isso, com justiça, ser 


chamado de «a maior arma ofensiva»? 
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Que poderá conseguir? Do litoral 
da Noruega a Moscou há uma distân- 
cia de mais de 1.900 km; outros gran- 


“des centros da Rússia ficam 1.600 km 


mais longe. A Marinha não possui 
aparelhos, com base em porta-aviões, 
aptos a vencer tal distância e voltar. 
O sr. Pratt contempla a possibilidade 
de o Politburo despachar «fortes con- 
tingentes militares para a França, a 
Escandinávia e a Holanda», transferir 


“a sede do governo para a França e, em 


suma, servir-se da carne dos alfados 
europeus como escudo para impedir o 


- bombardeio atómico. Mas uma força- 


tarefa de porta-aviões seria impotente 


_ para impedir tal invasão que, de qual- 


quer jeito, equivaleria ao suicídio po- 
lítico do Politburo, visto como signi- 


ficaria o abandono do território russo 
à destruição sistemática. Essa destrui- 
ção poderia ser consumada por bom- 
bardeiros atômicos, com bases terres- 
tres, prontos para investir, no pri- 
meiro dia, com força irresistivel; não 
poderia ser realizada por navios que 
levassem uma semana de árduos com- 
bates para chegar à posição de atacar 
e que, mesmo então, não pudessem 
atingir os centros do poderio sovié- 
tico. 

claro que nenhuma arma consti- 
tui uma garantia absoluta contra a 
guerra. Mas, seguramente, uma arma 
de ataque instantâneo, capaz de trans- 
pôr qualquer fronteira, oferece maio- 
res esperanças do que o lento estabe- 
lecimento de «frentes de combate». 


Raio de esperança 


ER ENFERMEIRA do departamento de raios X de um hospital teve 
a impressão de reconhecer uma das senhoras que esperavam para tirar 


radiografia do pulmão. 


—A senhora já não tirou uma, há pouco tempo? perguntou. 
—Uma só, não. Tirei três, respondeu ela. —A primeira não me pro- 
duziu nenhum resultado. Mas, depois da segunda, comecei a me sentir 


muito melhor. 


por isso que eu quero continuar o tratamento. 


— Times, de Seattle 


Cena de elevador 


A ASCENSORISTA do hospital esperou em vão que o cavalheiro indicasse 


o andar a que se dirigia. 


—Qual é o seu? perguntou afinal. 
Be do cavalheiro brilharam. 


—E menino... 


A jovem conduziu-o imediatamente ao sétimo andar—Maternidade. 
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D | PAI ERA ALTO, de cabeça gran- 
Ed 


de, bochechas caídas, e usava 


M sempre colarinho duro. Ape- 
e haver ultrapassado a casa dos 
1 quilos, tinha o caminhar sobran- 
de homem que triunfara na vida, 
ulhava da mulher, da família 

êxito nos negócios. A 
pai tinha ânimo e energia por 
e suficiente capacidade e con- 
em si mesmo para não desmentir 
npressáo que causava. Era capaz 
rar numa fábrica, como a Zeiss 
“manha ou a Pierce Arrow em 
, e declarar que podia acelerar 
‚a produção. E sem dúvida o 

ia. 
a das razóes de ter tido tantos 
eramos doze—era a convicção 
alimentava de que ele e mamãe, 
i iando em equipe, alcançariam 
empre resultados excelentes. 

Papai praticava tudo o que pre- 
, sendo quase impossivel definir 
terminava sua empresa de ad- 
stração científica e onde come- 
sua vida particular, Em casa ou 
scritório, era sempre o paradigma 
iciéncia. Abotoava o colete de 
) para cima, e não de cima para 
0, porque o primeiro processo lhe 
ava apenas trés segundos e o outro 
e. Usava dois pincéis de barba afim 
de 17 segundos o tempo 
ava para barbear-se. Nossa 


casa, em Montclair, no Estado de Nova 
Jersey, era uma espécie de escola de 
racionalização e de eliminação de mo- 
vimentos inuteis, ou' de «estudo dos 
movimentos», como diziam papai e 
mamãe. | 

Papai nos filmava lavando pratos, 
afim de poder estudar o meio de re- 
duzir os nossos movimentos e apressar, 
assim, a conclusão do serviço. Instalou 
no banheiro quadros de deveres, que 
cada filho devia rubricar pela manhã 
e à noite, nas respectivas colunas de- 
pois de ter escovado os dentes, tomado 
banho, penteado o cabelo, feito a cama 
ou os deveres escolares. Era, de fato, 
uma verdadeira arregimentação, mas 
com doze filhos é necessário algum 
regime para prevenir o caos. 

Havia quem dissesse que papai tinha 
tantos filhos que não conseguia lem- 
brar-se de todos. Ele mesmo contava 
que, certa vez, mamãe tivera de se 
ausentar por uns dias e o deixara to- 
mando conta da casa. Ao regressar, 
perguntara-lhe se tudo correra bem: 

—Não tive nenhum problema, ex- 
ceto com aquele alí, respondeu papal, 
—mas umas boas palmadas o puseram 
na linha. 

Mamãe sabia enfrentar qualquer 
situação sem se alterar: 

— Querido, aquele não é nosso; éo 
filho da vizinha. R 

Por vezes, a desordem que faziamos 
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am se conseguem reduzir isso a 
eira, ao menos por duas horas, 
avó precisa descansar, » disse- 

rta vez, vovô Moller, quando 
visitar a família de mamãe. 

a fosse um disciplinador se- 

papai tinha muito jeito para 

com crianças e sabia mantê-las 

npre «mobilizadas >. E o que é mais, 

sabia respeitá-las. Achava que os adul- 

tos, em sua grande maioria, deixam de 


_ pensar no dia em que saem da escola; 
alguns até mesmo antes. «A criança, 


por outro lado, é impressionavel e tem 
ânsia de aprender,» dizia papai, «e 
não há limites ao que se lhe pode 
ensinar. » 

Evidentemente, foi o amor às crian- 
ças, mais do que qualquer outra razão, 
que o levou a ter um bando delas. 
Mesmo com uma dúzia de filhos, não 
parecia estar satisfeito. Por vezes, 
olhava-nos e, dirigindo-se a mamãe, 
comentava: 

— Não se incomode, Lillie, você fez 
o que pôde. 

Sempre que voltava de alguma via- 
gem, papai dava o «assobio de reunir>, 
ainda da rua. O assobio significava 
que deviamos largar tudo e correr ao 
encontro dele—sob pena de sofrermos 
amargas consequências. A primeira 
nota, acorriamos todos em tropel, de 
todos os cantos da casa e do quintal. 
Por vezes, o encontrávamos empu- 
nhando o cronômetro, que sempre 
carregava, para ver em quanto tempo 
a família se reunia. O recorde era de 


seis segundos. 


Papai tambem assobiava «reunir» 


quando queria saber quem tinha da 2 


a sua navalha ou derramado tinta na 
escrivaninha. Ou então quando tinha | 


tarefas especiais a distribuir. A maioria 
das vezes, porem, convocava-nos para 


distribuir magníficas surpresas, ca- 
bendo a melhor e maior ao que chegas- 
se primeiro. Nunca sabíamos se nos 
esperava com boas ou más notícias, 
prebendas ou prêmios. 

Por vezes, começava em tom se- 
vero: 

— Quero ver as unhas. Estarão lim- 
pas? Vocês as andam roendo? Estão 
precisando de ser cortadas? 

Surgiam, então, estojos de mani- 
cura de presente para as meninas, e 
canivetes para os meninos. 

Em outra ocasião, apertava-nos as 
mãos solenemente, passando-nos, de 
surpresa, uma barra de chocolate. Ou 
então perguntava quem tinha um 
lapis, e terminava distribuindo-nos 
uma dúzia de lapiseiras. : 

E quando corríamos para abraçá-lo 
e dizer-lhe que tínhamos sentido sau- 
dade dele, comovia-se a ponto de não 
poder dizer palavra. Limitava-se a 
afagar-nos a cabeça e a dar-nos pal- 


madas. 


QUANDO papai comprou a casa de 
Montclair, descreveu-a como um cas 
sarão em ruinas, num bairro de casas — 
velhas. No dia em que nos mudamos, 


papai apontava, no caminho, para 
todos os pardieirosque encontrávamos: + 


«É parecido com aquele,» dizia, 
«só que tem mais umas janelas que- 


bradas e o quintal talvez seja um pou- | 
co menor. Vocês precisam compreen- — 
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que custa um dinheirão manter 
família como esta. Por isso é que 

pude comprar coisa melhor. Tere- 
nos de ajeitá-la como pudermos. » 

Quando chegamos a Montclair, ele 

o carro pelos piores bairros e 
, afinal, ao lado de um casaráo 
abandonado, onde o próprio Drácula 
se sentiria mal. 
-—Vocé está brincando, não está? 
untou mamãe, esperançada. 
-Mas o que é que há? Vocês ná 
9 gostando? 
Mas papai, disse Ernestine, —isso 
n pardieiro e eu não morava aquí 


es 


por um milhão de dólares! 
-E eu, acrescentou Marta, —nem 
dois milhões! 
começou a soluçar. 
-Náo vai ser assim tão ruim com 
pintura e umas tábuas co- 
aqueles buracos, observou ma- 
mal contendo o riso, rebus- 


cou os bolsos em procura do cader- 
ninho de notas. 

— Esperem um instante, exclamou. 
—Näo é aquí! Voltem todos para o 
automovel. Bem que a casa estava me 
parecendo um pouco mais velha que 
da outra vez que a vi. 

Levou-nos, então, para Eagle Rock 
Way, Nº 58, que era uma antiga mas 
bela construção apalacetada, com 14 
peças, uma estufa para plantas, gali- 
nheiro, um galpão de dois andares, 


parreiras, roseiral e uma boa dúzia de 


árvores frutíferas. A princípio, pensa- 
mos que papai estivesse brincando 
outra vez. 

— Esta é a casa, de verdade, disse. 


“Eu levei vocês primeiro à outra e não 
tentei descrever esta casa porque... 
“não queria que vocês tivessem uma 


decepção. 


ComPRÁRAMOS nosso primeiro auto- 
movel um ano antes da mudança para 
Montclair. Embora o serviço de papai 
fosse delinear maquinismos compli- 
cados, ele nunca chegou a entender 
realmente o nosso carro. A manivela 
escapava-lhe da mão quando tinha de 
dar a saida, o óleo borrifava-lhe a cara 
quando ele mexia no motor, a en 
grenagem «arranhava» horrivelmente 
quando ele fazia as mudanças. Era um 
Pierce Arrow cinzento com duas buzi- 
nas de pera e um klaxon elétrico que 
papai tentava soar ao mesmo tempo, 
sempre que queria tomar a dianteira 
de outro carro. . ee 

Papai, francamente, não guiava na” 
da bem. E como ia depressa, enchia- 
nos de terror, sobremodo a mamae. 


Acabamos instituindo um sistema 
de medidas de segurança: um de nós 


prestava atenção aos carros que se 


“aproximassem, vindos das ruas da es- 


querda; outro atentava para o lado 
direito; um terceiro, ajoelhado no 


ER banco traseiro, ficava olhando pelo 


vidro de träs. 

Quem se sentasse ao lado de ma- 
mãe e dos bebés, no banco da frente, 
tinha a seu cargo avisar a papai quan- 
do podia passar o carro da frente. 

—Pode passar! gritava o vigia. 

—Ponham a máo para fora, ad- 


_Vertia papai. 


Onze maos—cada um contribuia 
com uma, exceto mamãe e os bebés— 
emergiam dos dois lados do carro, da 
frente, das cadeirinhas, e do banco 
traseiro. Tínhamos visto papai amas- 
sar para-lamas, matar galinhas e der- 
rubar árvores, e estávamos decididos a 


não arriscar a vida. 


Constituíamos um verdadeiro espe- 
táculo quando saíamos com a capota 
abaixada. Em alguns lugares, chamá- 
vamos tanta atenção quanto um des- 
file de circo. Acorriam pedestres das 
ruas transversais, e crianças pediam que 
os pais as levantassem ao ombro afim 
de nos verem melhor. 

—Como é que o senhor consegue 
criar tantas cabecinhas de fogo? per- 
guntavam-lhe. 

—O senhor ainda não viu nada, 
respondia papai. —Precisava ver os 
que ficaram em casa. 


—E como é que dá de comer a essa 
turma toda? 2 
„Papai pensava um instante. Depois, 
virando-se e espichando-se para que 
os que se achavam mais longe pudes- 
sem ouví-lo melhor, dizia, como se 
tivesse chegado à conclusão naquele 

momento: 
—Bem, é que tudo sai mais barato 
às duzias. 


QUANDO menino, papai queria ser 
engenheiro-arquiteto e sua mãe, viu- 
va, planejara mandá-lo para um ins- 
tituto de tecnologia. Ao terminar o 
ginásio, porem, ele achou que os seus 
estudos trariam uma despesa exces- 
siva para a família e, sem consultar a 
mãe, empregou-se como ajudante de 
pedreiro. 

Diante do fato consumado, vovó 
Gilbreth conformou-se e passou mes- 
mo a se perguntar: «Afinal de contas, 
o Presidente Lincoln não começou a 
vida como lenhador?» 

«Mas se você vai ser ajudante 
de pedreiro, » disse ela, «por favor, 
procure ser um bom ajudante de 
pedreiro. » EA 

Durante sua primeira semana de 
trabalho, papai fez tantas sugestões 
sobre maneiras de colocar os tijolos 
mais depressa e melhor, que o mestre 
de obras ameaçou várias vezes despedi- 
lo do emprego: 

«Você está aquí para aprender; 
não me venha ensinar padre-nosso 
ao vigário. > 

Papai nunca se incomodou com ad- 
moestações como essa. Já descobrira 
que nascera para o estudo de movi- 


ntos e, em menos de um ano, mon- 
m tipo de andaime que o tornou 
iro mais rápido da companhia. 
ıdaime se baseava no princípio de 
os tijolos soltos e a argamassa 

im estar sempre ao nivel da pa- 
em construção. Todos os pedrei- 
tinham de se curvar cada vez que 
nhavam o material, menos papai. 
«Isso não é inteligência,» caçoou o 
jestre de obras. <É pura preguiça de 
achar.» 

o mestre acabou mandando 
ir andaimes semelhantes para 
mais pedreiros e aconselhou papai 
o original para o Instituto de 
cânica, onde conquistou um prê- 
“Mais tarde, por indicação do 
róprio mestre, papai foi feito chefe 
le turma. Alcançou tais recordes de 
velocidade na execução das tarefas, 


u, depois, a trabalhar como em- 
reiteiro. Aos 27 anos, tinha filiais 
em Nova York, Boston e Londres. 

Mamãe era de uma família próspera. 
ncontrou-se com papai quando esta- 
prestes a embarcar para a Europa 


E: e 


que chegou a superintendente. Come- ` 


numa dessas elegantes excursões turís- 
ticas tão em voga por volta de 1890, 
Quando papai foi convidado para 


um chá em casa de minha mãe, afim 
de conhecer a família, encontrou nu- 
ma das salas um pedreiro construindo 
uma lareira. Parou para observá-lo. 

—É um trabalho interessante, disse 


pos em tom de conversa,—e parece 
cílimo. Náo sei por que os operários 
de hoje acham que empilhar tijolos 
é uma especialização. Aposto que 
qualquer um é capaz de fazer isso. 

— Por aquí, sr. Gilbreth, disse meu 
avô materno, indicando o caminho a 
papai. —Estamos tomando chá na 
varanda. 

Papai não parecia nada apressado. 

— Achoque ésó pegar tijolo, passar 
sobre ele um pouco de argamassa e 
colocá-lo no lugar. 

O pedreiro voltou-se para obser- 
var aquele peralta gordo mas agil. 

— Não tive intenção de ofendê-lo, 
meu amigo, disse papai com um sor- 
riso amavel e conciliador. 

A essa altura, o pedreiro não se 
conteve: 

— Facílimo, heim? 
Pois então experi- 
mente! 

E estendeu-lhe a 
trolha. 

Papai, que não es- 
perava senao por esse 
convite, sorriu e acel” 

* tou a colher de pe- 
dreiro. Apanhou um 
4 | tijolo, empalmou-o 
~ devidamente, besun- 
=" tou-o de argamassa 


ke 
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com um movimento rotativo da tro- 


lha, colocou-o na lareira e raspou o 


- excesso de argamassa. Fez a mesma 


eng com o segundo tijolo, e já ia 
lcançar o terceiro quando o traba- 
Ihador o interrompeu, tomando-lhe a 


E colher. 


—Já chega, seu pedreiro duma figa, 


_ exclamou o operário batendo-lhe cor- 


dialmente nas costas. — O senhor pode 
ser um janota, mas não me venha 
dizer que não lhe passaram pelas mãos 
milhares de tijolos. 

—Facilimo, meu velho, facílimo! 


“retorquiu papai, enquanto limpava as 


mãos, cuidadosamente, com um lenço 
alvo. 

«Mas o que foi que sua família pen- 
sou dele?» perguntamos um dia a 
mamãe. 

«Eu nunca cheguei a compreender 
bem por que, » respondeu ela olhando 
para papai, «mas acharam-no sim- 
plesmente encantador. Meu pai asse- 
gurou que não se tratara de exibição 
e sim de um recurso empregado por 
seu pai, para demonstrar ao futuro 
sogro que começara ganhando a vida 
com suas próprias mãos. » 


Mamãe era diplomada em psico- 
logia. Havia, pois, uma psicóloga e um 
técnico em estudo de movimentos a 
tentarem, juntos, explorar o terreno 
novo da psicologia da administração, € 
o velho terreno da administração psi- 
cológica de uma casa cheia de crian- 
ças. Foi com a convicção de que os mé 
todos empregados na fábrica teriam 
igual êxito no lar que ele e mamae es- 
tabeleceram um Conselho de Família 
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nos moldes das juntas de empregados 
e empregadores. 

O Conselho se reunia todos os do- 
mingos á tarde e embora suscitasse, 
náo raro, verdadeiros tumultos, che- 
gava a resultados concretos. Comis- 
sões de compras, devidamente eleitas, 
adquiriam os alimentos, roupas, mo- 
veis e material de atletismo. Uma 
comissão fiscal aplicava uma pequena 
multa aos que esbanjassem água ou 
eletricidade. Havia uma comissão de 
planejamento que verificava se as tare- 
fas eram eficazmente executadas, e no 
prazo devido. As mesadas eram fixadas 
pelo Conselho, que tambem deter- 
minava as recompensas ou punições. 

Uma das comissões de compras des- 
cobriu uma grande loja que nos ofere- 
cia preços de atacado para tudo o que 
quiséssemos, desde roupa branca até 
luvas de basebol. Outra adquiria con- 
servas diretamente de uma fábrica, em 
enormes quantidades. 

Foi o Conselho, tambem, que ado- 
tou o sistema de concorrência para a 
execução de determinados serviços es- 
peciais. Certa vez, Lill, então com oito 
anos, propôs pintar por 47 centavos 
uma cerca muito alta e grande que 
havia em nosso quintal. Como se 
tratava da proposta mais baixa, foi- 
lhe naturalmente confiada a tarefa. 

— Ela é pequena demais para pintar 
a grade sozinha, disse mamãe a papal. 
— Não a deixe fazer isso. 

— Qual o que! Ela precisa aprender 
a conhecer o valor do dinheiro e a 
cumprir o que for combinado. Vamos 
deixá-la. 

Lill levou dez dias para executar O 


| 
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PassAVAMos o verão na praia, onde 
papai comprara um velho bangaló e 
dois pavilhões transportaveis que ins- 
talou nos flancos da casa. Ele e mamãe 
ocupavam um deles; o outro servia de 
dormitório para três crianças. 

Papai prometera desobrigar-nos dos 
deveres escolares—dos discos de fran- 
cês e alemão e dos livros de estudo. 
Manteve a promessa, embora disfar- 
cadamente procurasse sempre ensinar- 
nos alguma coisa. Foi o que aconteceu, 
por exemplo, com o código Morse. 

—Tenho um meio de ensinar o 
código a vocês, sem vocês precisarem 
estudar, anunciou-nos, um dia, du- 
rante o almoço. 

Respondemos que náo queriamos 
aprender o código nem coisa alguma 
até à reabertura das aulas. 

—Mas não se trata de estudo, re- 
plicou. —E aqueles que aprenderem 
primeiro receberão prêmios. Os que 
não se interessarem, vão arrepender-se. 

Depois do almoço, apanhou um pe- 
queno pincel e uma lata de esmalte 
preto e se trancou no banheiro. Na 
parede fronteira ao aparelho sanitário, 
pintou o alfabeto em código. Assim, 
ficava este bem em frente aos nossos 
olhos e a pouco mais de meio metro. O 
único meio de não ler era fechar os 
olhos. Papai passou os três dias seguin- 
tes, de pincel em punho, pintando o 
código em -todas'as paredes do ban- 
galô e até mesmo no teto dos dormi- 
tórios. Pintou em código mensagens 
secretas nas paredes da varanda e da 
sala de jantar. 


4 — Que querem dizer ? perguntamos- 
& 


Agosto 


— Muitas coisas interessantes, res- 
pondeu em tom misterioso, — E bem 
engraçadas. 

Copiamos o alfabeto em pedaços de 
papel e começamos a decifrar as ins- 
crições. 

Depois disso, papai passou a deixar, 
frequentemente, sobre a mesa da sala 
de jantar, pedaços de papel com men- 
sagens em código. Traduzidas, revela- 
vam frases como esta: «O primeiro 
que decifrar esta mensagem pode 
procurar uma surpresa no bolso direi- 
to da minha calça que está pendu- 
rada no cabide do meu quarto. Papai. » 

No bolso, encontraríamos sempre 
um recompensa qualquer, uma barra 


de chocolate, uma prata ou um vale 
para um sorvete na confeitaria da 
esquina. 

Tal como papai planejara, no fim 
de poucas semanas conheciamos O co- 
digo Morse a ponto de podermos tro- 
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“car mel 


ns, na mesa, batendo com 
a ponta do E no prato. Quando 
uma dúzia de pessoas resolve cirra- 


diar», simultaneamente, por esse sis- 


tema, o ruido torna-se insuportavel. 
O êxito do sistema de inscrições nas 
des foi tão completo que papai 


“decidiu empregá-lo para nos ensinar 


astronomia. Começou por despertar o 
nosso interesse improvisando um teles- 
cópio com um velho binóculo e um 
tripé de máquina fotográfica. Nas noi- 
tes claras, levava-o para o jardim e 
punha-se a olhar, detidamente, as es- 
trelas, 

Juntávamo-nos à volta dele e insis- 
tíamos em olhar tambem pelo teles- 
cópio. 

—Não me amolem! dizia. —Puxa! 
Pensei que aquelas duas estrelas iam 
se chocar! Mas passaram bem rentes. 

—Papai, deixa a gente olhar, só um 
minutinho. 

Finalmente, com ar de relutância, 
acedia ao nosso desejo. Víamos, então, 
o anel de Saturno, as três luas de 
Júpiter e as crateras da nossa própria 
lua. 

Depois, papai pendurou nas pare- 
des, perto do chão, umas cem ou mais 
fotografias de estrelas, nebulosas e 
eclipses solares. Se as tivesse pendura- 
do na altura normal, em que se cos- 
tumam colocar os quadros, os filhos 
menores não as [veriam, explicou. 

Havia ainda um pequeno espaço de 
parede disponivel, e papal não teve 
dificuldade em encontrar um meio de 
utilizá-lo. Cobriu-o com uma grande 
folha de papel milimetrado, com mil 
linhas no sentido do comprimento € 
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mil no sentido da largura, contendo, 
Pols, exatamente um milhão de mi- 
núsculos quadradinhos. 

—E comum ouvir-se falar em um 
milhão, disse ele, — mas são poucos os 
que já viram um milhão de coisas ao 
mesmo tempo. Quem tem um milhão 
de dólares, tem exatamente tantos 
dólares quantos quadradinhos há nesta 
folha de papel. 

—Você tem um milhão de dólares, 
papai? perguntou Bill. 

— Não, respondeu papai, com certo 
pesar. — Mas, em compensação, tenho 
um milhão de filhos. A certa altura da 
vida, é preciso escolher-se entre uma 
coisa e outra. 


TANTO papai como mamáe sempre 
desejaram ter muitos filhos e con- 
sideravam incompleto o ano que náo 
lhes trouxesse um novo Gilbreth. No 
dia do casamento, decidiram ter uma 
dúzia de filhos, e alcançaram essa meta 
em 17 anos: seis meninos e seis meni- 
nas. Papai ficou ligeiramente desa- 
pontado por não ter havido pelo menos 
um caso de gêmeos. Não havia dúvida 
de que para ele, o meio mais eficiente 
de criar uma família grande seria ter 
logo uma ninhada, isto é, liquidar o 
assunto de uma só vez. 

Só no último parto foi que ma- 
mãe pela primeira vez decidiu-se re- 
colher a uma maternidade. O. 128 
bebé, Jane, era esperado em junho de 
1922, época em que deveriamos estar 
na casa de campo. Mamie, que jurara 
náo ter mais filhos naquela casa, devi- 
do A falta de conforto, resolveu ir 
para o hospital do lugar. 


nn 


> a a. 
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Os dez dias que mamãe passou fora 
representaram uma verdadeira tra- 
gédia para papai. 

— Quero que você fique aquí até se 
sentir forte e bem disposta, dizia-lhe, 
no hospital. E acrescentava: —Na- 
turalmente que estou ansioso pela sua 
volta. Não consigo fazer nada direito 
quando você não está em casa. 

Mamãe achou o hospital maravi- 
lhoso: «Esperei até o décimo-segundo 
filho para descobrir quão mais cômodo 
é ter o bebê no hospital, » dizia. 

Quando papai trouxe mamãe e Jane 
para casa, alinhou-nos, por idade, na 
varanda da frente. Jane, no berço, 
encabeçava a fila. 

—O batalhão não está de todo mau, 
disse ele, orgulhoso como um general 
passando em revista a tropa. — Aí estão 
eles, Lillie, e o assunto fica encerrado. 
Você já se lembrou de que no ano que 
vem não vamos precisar mais do berço ? 

— Tenho pensado nisso, respondeu 
mamãe. —Vai ser mesmo um objeto 
inutil, não vai? 

Papai abraçou-a enquanto os olhos 
dela se enchiam de lágrimas. 


Quanvo Anne chegou ao último 
ano do ginásio, papai estava conven- 
cido de que a nova geração de meni- 
nas, de lábios pintados e meias enrola- 
das abaixo do joelho, estava descam- 
bando francamente para a ruina. 

«Que é que há com as meninas de 
hoje?» perguntava ele. «Será possivel 


que não vejam o que lhes vai aconte- 


cer se continuarem assim mostrando as 


pernas através de meias de seda e com 
os joelhos de fora?» 


Quando as filhas mais velhas come- 
garam a receber convites de rapazes 
para passeios, festas ou cinemas, papai 
insistia sempre em ir junto. Quando 
não podia ir, mandava Frank ou Bill 
em seu lugar. 

—Já é muito cacete que o senhor 
fique plantado ao nosso lado todo o 
tempo, disse um dia Ernestine a pa- 
pai. —Mas levar um dos gurís no 
banco de trás do carro, a dar risadas e 
a mexer conosco, é insuportavel. Nem 
sei por que é que os rapazes ainda nos 
procuram! 

—Pois eu sei, respondeu papai. —E 
é justamente por isso que um de nés 
tem que ir com vocés... 

As meninas se queixaram a mamie. 

—E o cúmulo que papai não confie 
em nós, disse Anne. 

Mas mamãe, como sempre, ficou do 
lado dele. 

Nos bailes, papai procurava sentar- 
se sozinho a um canto, o mais longe 
possivel da orquestra, e punha-se a 
examinar os papéis que levava numa 
pasta. A princípio, ninguem lhe pres- 
tava muita atenção, mas no fim de 
alguns meses passou a ser considerado 
como uma espécie de elemento indis- 
pensavel da própria «decoração » dos 
salões. Rapazes e moças costumavam 
levar-lhe refrescos. E papai era sempre 
encantador, em sociedade. 

—Veja só aquilo alí! sussurrou 
Anne a Ernestine, certa noite, apon- 
tando para um grupo que se acotove- 


lava à volta de papai. — Ele até parece 


a rainha da festa! 
No domingo seguinte, à hora do 
ajantarado, papai renunciou for- 
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malmente à função de «ama-seca». 

—Ja estou cansado de pajear vocês, 
disse às meninas. — A garotada já está 
tomando confiança demais. Os rapa- 
zolas me batem nas costas e as moças 
me beliscam as bochechas e me con- 
vidam para dançar. Estão me tratando 
como a um velho intruso mas ino- 
fensivo. 

E voltando-se para mamãe: 

—Eu sei que a culpa não é sua, 
querida, mas seria muito mais facil 
se só tivessemos tido meninos. 

As ilustrações que papai fazia para 
empresas de publicidade tinham, fre- 
quentemente, ligações com as suas 
experiências domésticas sobre estudo 
de movimentos. As gravuras e legen- 
das criavam-nos problemas com os 
colegas ou amigos, especialmente 
quando os professores liam trechos 
alusivos aos quadros no banheiro, aos 
discos em francês e alemão e às decisões 
do Conselho de Família. Corávamos € 
desconversávamos, com grande desejo 
de que papai fosse um simples dono 
de sapataria, em alguma longinqua 
cidade do interior, e tivesse so um 


ou dois filhos—que não fôssemos nós. 

Um cinegrafista que esteve em nos- 
sa casa de campo procurou filmar-nos, 
intencionalmente, de forma grotesca. 
Não lhe foi dificil. De boa fé, papai 
transportou a mesa e as cadeiras da 
sala de jantar para o quintal, onde a 
luz seria melhor, segundo o operador. 
E alí almoçamos, ante a objetiva cine- 
matográfica, enquanto éramos ataca- 
dos pelas moscas. 

A cena apareceu, depois, nos jornais 
cinematográficos, precedida pela le- 

enda: «Eis o almoço da família de 

Frank B. Gilbreth, o economizador 
de tempo.» Filmada de modo a ace- 
lerar nossos movimentos, a fita davaa 
impressáo de que nos havíamos pre- 
cipitado para mesa, passado pratos em 
todas as direções, desatinadamente, 
comido com sofreguidão, e saido da 
mesa, tudo em cerca de 45 segundos. 
O fundo da cena fez-nos descobrir a 
razão da insistência do cinegrafista, 
para que almoçássemos no quintal. 
Via-se, lá atrás, nossa roupa esten- 
dida na corda e, evidentemente, pre- 
dominavam as fraldas. 
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Vimos a película no cineminha da 
localidade, onde provocou mais gar- 
galhadas do que a comédia. Todo o 
mundo se virou para trás para nos 

“Tomara que nunca a passem em 
Montclair,» repetíamos continua- 
mente. 

De vez em quando, tínhamos con- 
vidados para jantar e, segundo uma 
das teorias de papai, os hóspedes só 
se sentiriam à vontade se fossem tra- 
tados como qualquer de nós. Mas, na 


prática, como dizia mamãe e papai . 


acabou concordando, só quem per- 
tencesse a uma família de doze, che- 
fiada por um perito em estudo de 
movimentos, poderia sentir-se à von- 
tade no nosso meio. 

Papai sabia receber com naturali- 
dade e simpatia, e nós procurávamos 
imitá-lo. 

«A senhora não precisa devorar a 
toronja como um porco,» disse Fred 
a uma professora da Universidade de 
Colúmbia que, tendo chegado atrasa- 
da, procurava alcançar-nos. «Se nós 
acabarmos primeiro, ficaremos espe- 
rando pela senhora. » 

«Sinto muito, mas o senhor não vai 
poder comer a sobremesa enquanto 
não acabar toda a ervilha, » disse Dan, 
certa noite, a um convidado. «Papai 
não deixa. Ele nos disse que uma 
família pobre poderia viver uma se- 
mana, só com o que se põe fora nesta 
casa em um dia.» 

«Papai, o senhor acha que o assunto 
do sr. Fremonville é de interesse ge- 
ral?» aparteou Lill, interrompendo 
uma narrativa do visitante. 


Papai e mamãe, e quase todos os 
convidados, achavam muita graça nes- 
sas observações e pouco embaraço 
revelavam. 

“vezes, depois das refeições, a 


barriga de papai roncava e, quando 


não havia pessoas de fora, nós fazia- 
mos pilhérias a respeito. Quando ron- 
cava de novo, ele assumia um ar de 
espanto e acusava um de nós, com o 
dedo em riste. 

—Billy, dizia. —Por favor! Não es- 
tou disposto a ouvir concerto de orgão. 

Certa noite, um jovem engenheiro, 
o sr. Russel Allen, veio jantar co- 
nosco. Acontece que Jack, sentado 
numa cadeira alta em frente à visita, 
enguliu um pouco de ar e emitiu um 
arroto tão estrondoso que todos se 
voltaram para ele, espantados. Mais 
surpreendido do que ninguem, Jack 
assumiu um ar grave e, erguendo o 
bracinho, apontou o dedo para o con- 
vidado: 

—Sr. Allen, por favor! Não estou 
disposto a ouvir concerto de orgão. 

Quando estávamos sós, papai apro- 
veitava para «polir» as nossas manei- 
ras à mesa. Se um de nós, estando ao 
seu alcance, levava à boca uma co- 
lherada grande demais, os nós dos 
dedos de papai caiam em cheio sobre 
a cabeça do esganado. 

—Na cabeça não! protestava ma- 
mãe. 

Papai esfregava cuidadosamente as 
juntas dos dedos e retrucava: 

—Tem razão. Deve haver lugares 
mais macios. 

Se o transgressor estivesse no outro 
extremo da mesa, fora do seu alcance, 
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papai fazia sinais a mamãe afim de que 
ela aplicasse o corretivo craniano. Mas 
mamãe, que nunca nos castigou e nem 
“sequer nos ameaçou, não dava im- 
portância aos sinais. Papai deitava, 


então, o olhar no que estivesse ao lado - 


do faltoso e, por meio de sinais, lhe 
ordenava executar, em seu nome, a 
sentença. 

—Com os meus cumprimentos, di- 
zia papai. 

Quem descansasse o cotovelo sobre 
a mesa, correria o risco de sentir, subi- 
tamente, alguem pegar-lhe o pulso, le- 
vantá-lo e abaixá-lo fazendo o coto- 
velo golpear a mesa tao fortemente, 
que os pratos chegavam a dancar. 

Essas práticas tornaram-se corren- 
tes, nelas tomando parte todos nós, ex- 
ceto mamáe. Até o cacula se animava 
a executar os castigos, sem receio de 
represálias. Durante as refeições, olhá- 
vamos para papai e nos entreolháva- 
mos continuamente, à espera de uma 
oportunidade. Papai tinha o maior 
cuidado com os próprios cotovelos 
mas, não raro, se distraia e violava o 
preceito. Castigar um cotovelo era 
uma das tarefas mais apreciadas, mas 
nada se comparava à gloria de aplicar 
O corretivo ao nosso próprio pal. — 

Quando ele era assim surpreendido, 
fazia logo uma grande encenação. 
Com uma careta de dor, esfregava o 
cotovelo e alegava não mais poder usar 
o braço durante o resto da refeição. 


NenHum de nós sabia, mas papal ti- 
nha uma lesão cardíaca havia vários 
anos. Na época em que as filhas mais 
velhas entraram para a universidade, 
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o médico disse-lhe que ele teria pouco 
tempo de vida. 

Notamos que papai emagrecera. 
Pela primeira vez em 25 anos, pesava 
menos de 100 quilos, Fazia pilhérias 
sobre isso, observando como era en- 
graçado poder avistar, de novo, os pés. 
As mãos começaram a tremer-lhe um 
pouco e os cabelos foram-se pratean- 
do. As vezes, quando jogava basebol 
com os rapazes ou rolava no cháo com 
Bob e Jane, parava subitamente e di- 
zia que já chegava de brincadeiras. E 
quando se afastava, percebíamos certa 
vacilacáo nos seus passos. 

Tinha 55 anos e nós julgávamos que 
aquilo eram sintomas da velhice que 
se aproximava. Naturalmente, nunca 
nos ocorreu que papai pudesse morrer 
antes de estar «em condições e em 
tempo de morrer», 

Ele soubera da lesão cardíaca antes 
mesmo do nascimento de Bob e de 
Jane. Conversou sobre isso com ma- 
mãe, examinando a possibilidade de 
deixá-la viuva, com toda aquela imen- 
sa prole. 

Mamãe deu a resposta que papai de- 
sejava ouvir. «Não sei por que 12 fi- 
lhos hão de dar mais trabalho do que 
10,» disse. «Alem do mais, gosto de 
terminar o que comecel. > 

A doenga de papai era uma das prin- 
cipais razões da superorganizacáo da 
nossa vida. Queria disciplinar-nos para 
que a falta dele nao se fizesse sentir 
demasiado, habituando os mais velhos 
a se responsabilizarem pelos menores. 
Conhecia bem o peso do fardo que ca- 
beria a mamãe e desejava aliviá-lo 


tanto quanto possivel. 
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—Talvez amanhá, talvez em seis 
meses, disse-lhe o médico. —Um ano, 
no máximo, se vocé deixar o trabalho 
e ficar tranquilamente na gama. 

—Qual! respondeu papai. —Náo 
pense que me assusta. Tenho mais o 
que fazer. 

Chegando em casa, escreveu a um 
cientista para legar seu cérebro a uma 
universidade, eafastou do pensamento 
a sombria perspectiva. A Conferéncia 
Mundial de Energia e a Conferéncia 
Internacional de Administração deve- 
riam reunir-se seis meses depois, na 
Inglaterra e na Tchecoslováquia, res- 
pectivamente. Papai aceitou convites 
para falar em ambas, mas faleceu trés 
dias antes da data em que tencionava 
embarcar para a Europa. 

Enquanto esperava o trem para No- 
va York, telefonou da estação para 
mamãe. No meio da conversa, mamãe 
ouviu um ruido seco. Papai náo falou 
mais. 

Era uma manhã de sábado. Os filhos 
menores brincavam, despreocupados, 
no jardim. Alguns dos mais velhos 
encontravam-se na cidade, a serviço 
dos comitês de compras. Seis ou sete 
vizinhos sairam imediatamente para 
procurar os outros. 

«Sua mãe quer todos vocês em 
casa,» disseram-nos. «Houve um aci- 
dente. » 

Quando chegamos, soubemos que o 

“acidente era a morte. Quinze ou vinte 
Carros estavam parados à porta. Jackie, 
sentado junto da calçada, debulhava- 
se em lágrimas: 

—Papaizinho morreu, dizia ele so- 


luçando. 


“todas as decisões dela eram ditadas pe- 


Agosto 


Ele era uma parte de todos nds, e 
em todos nós uma parte se extinguiu, 
tambem, naquele dia. 

Operou-se uma transformação ra- 
dical em mamãe. Antes de casar-se, 
los pais. Depois do casamento, por*pa- 
pai. Fôra de papai a sugestão dos doze 


“filhos, assim como a de o casal tornar- 


se especialista em racionalização. Se 
ele se tivesse interessado por frenolo- 
gia ou pela manufatura de cestos de 
vime, ela o teria acompanhado com 
igual interesse. 

Enquanto papai viveu, mamãe teve 
medo de andar de automovel a certa 
velocidade, de aviões, de caminhar só 
à noite. Quando relampejava, tran- 
cava-se num grande armário de parede 
e tapava os ouvidos. Se as coisas não 
corriam bem no jantar, mal conseguia 
conter o pranto, tendo, por vezes, de 
sair da mesa. Os discursos que fez em 
público custaram-lhe um esforço inau- 
dito. 

Agora, de repente, passara a nada 
temer. Já não havia o que temer. Que 
poderia abatê-la, depois da provação 
suprema que fôra a perda de papai? 
Nunca mais a vimos chorar. 

Dois dias depois da morte de papai, 
com a casa ainda rescendendo a flores, 
convocou uma reunião do nosso Con- 
selho e nos disse que, com a colabora- 
ção de todos, esperava assumir a dire- 
ção da família. 

—Se vocês puderem tomar conta 
da casa até à minha volta, disse-nos 
ela, —embarcarei amanhã no navio 
que seu pai tencionava tomar. Irei fa- 
zer, em nome dele, os discursos que 


É x preparou para os congressos de Lon- 
-~ dres e de Praga. Creio que isto seria o 
que seu pai gostaria que eu fizesse, 


- Ernestine e Marta subiram para 
“ajudar mamãe a arrumar as malas. 

Anne enfurnou-se na cozinha para 

providenciar o jantar. Frank e Bill fo- 
` ram para a cidade afim de tratar da 
venda do automovel a alguma casa de 
carros usados. 
É melhor que o comprador venha 
preparado para rebocar, disse Lill aos 


Mas, enfim, confio a vocês a decisão 
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fazer o motor pegar. 


gá-lo? 


ção...» 


E. 


Dos males o menor 


N OS SEUS primeiros anos de pianista profissional, Vladimir Horowitz 
chegava a sentir náuseas ao simples pensamento de ter de enfrentar platéias 
numerosas. Certa vez, minutos antes de iniciar um grande concerto, so- 
brevieram-lhe os desagradaveis sintomas. ’ 

—Náo posso tocar hoje, declarou ao empresário. —Estou doente. 

—Se não pode, não pode, replicou, furioso, o empresário. —Que se 
há-de fazer? Mas, pelo amor de Deus, entre em cena para desculpar-se. 

Horowitz cambaleou até o centro do palco, percorreu com o olhar o 
mar de rostos e, mais hororrizado de falar que de tocar, precipitou-se 
para o piano e executou o programa do concerto tão bem quanto 


sempre o fizera. | | 
— Howard Taubman, em The New York Times Magazine 


Coisas de teatro 


N Fritn, o pintor inglés, conversava n 
teatro com o encarregado das mudanças de chia ea 
ator numa cidadezinha de província. Com efeito, repres 
menos que o «Ameleto». e o © 
E Maito interessante, comentou Frith. — Diga-me uma ree 

ntre Hamlet e Ofélia? Nao acha que ele, por 
mas perdidamente? 

» amou a Ofélia assim, respondeu sem 


os bastidores de um 
que lhe dizia ter sido 
ntara ele nada 


sua concepção das relações € 
assim dizer, a amou insensata, 
—Bem, eu não sei se O «Ameleto 


* só sei im. à 
ese A” — Walter Sichel, The Sands of Time 
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meninos. —Pois só mesmo papai sabia 


ALGUEM perguntou certa vez a pa- 
pai: «Qual é a vantagem de economi- 
zar tempo? Em que podemos empre- 


«No trabalho, se a gente o prefe- 
rir,» respondeu papai. «Na educação, 
nas artes, em momentos de lazer.» E, 
olhando para o interlocutor por cima 
do pince-nez: «Ou para jogar bola de 
gude, quando for essa a nossa inclina- 


RUTAS de minha terra! Pregáo de 
4 Cuba e das demais Antilhas. Las 
Casas pensou que os índios náo 
plantavam árvores com a idéia de 
colher-lhes os frutos, mas simplesmen- 
te «comiam-nos quando os encontra- 
vam por acaso». No 
entanto, cuidavam das 
árvores nao só para os 
vivos como tambem 
para os mortos que, de 
noite, vinham sabo- 
rear-lhes os frutos. 
Colombo e os que 
depois dele menciona- 
ram as coisas que en- 
contraram nas Indias Ocidentais, dis- 
seram que as frutas eram «lindas», 
«muito cheirosas», «suculentas», 
«frescas», <apetitosas», por aí conti- 
nuando com os maiores elogios. Fala- 
ram das frutas com tanto carinho co- 
mo das mulheres insulares, e ainda hoje 
fariam o mesmo. O artista teve algu- 
ma intenção ao colocar junto ao cesto 
transbordante de frutas uma linda 
mulher mostrando um ananás. O ana- 
nás, rainha das frutas, 
em mãos da mulher, a 
rainha de Cuba. 
Ao melhor tipo de 
ananás, que os índios 
conheciam por yaya- 
ma, Oviedo confere a 
«primazia entre todas 
as frutas ... a mais lin- 
da das frutas que eu 
já vi, a de aroma mais 
agradavel e a que me- 
lhor sabor tem». Diz 
Angleria que o rei 
| Fernando, depois de 
| provar o ananás, con- 


As frutas 
de Cuba 


Pu —não parecem exage- 


Por Fernando Ortiz 


cedeu-lhe a supremacia entre todas as 
frutas. Segundo Acosta, outro ananás 
foi oferecido a Carlos V, que «elogiou 
o aroma, mas não quis experimentar o 
sabor». (Aquele insípido imperador 
era filho de Joana, a Louca...) Alexan- 
dre de Humboldt disse 
que, depois de comer 
os ananases de Cuba— 
que são «o ornato dos 
campos de Havana» 


rados os elogios que 
lhe fizeram os primei- 
ros viajantes. 

Do mamey disse Las 
Casas que era «fruta saborosa, odorí- 
fera e nobilíssima», «a melhor das 
frutas de caroço» e «talvez de grande 
parte do mundo»; «fruta de reis em 
aroma e sabor, e não muito menos em 
aspecto». Para Oviedo, essa fruta «é 
a melhor de todas que eu vi nas Índias 
ou fora delas». 

Outra fruta havia—a ata—que jul- 
gavam «muito saborosa e suave, como 
um punhado de nata ou de manteiga», 

e comparavam com a 
guanábana, tambem 
«muito saborosa, li- 
geiramente acre, o que 
lhe dá o bom sabor». 
Da goiaba dirá Las 
Casas que «é a fruta 
muito apetitosa». Das 
opúncias dirão que são 
«fresquíssimas, sabo- 
rosas e excelentes». 
Em Cuba aconte- 
ceu às frutas o mesmo 
que às pessoas: umas 
se perderam, outras 
voltaram e muitas che- 


| mento dos frutos da terra, que se retiram dos me 


| mundo», como se elas fossem 


fe o Ford it, De ae Gs nn om de o 
i de , Etc., Nos dizem os cronistas. As pitahayas, os 
hicacos, as opúncias, os uveros e outras que eles mencionam são hoje quase 
desconhecidas. 

Alguns dos frutos da terra, esquecidos por muitos séculos, voltaram, reim- 
portados da Espanha, como por exemplo o amendoim, que Oviedo desprezava, 
e que para Las Casas era «tão saboroso que nem nozes nem avelãs, nem outro 
fruto seco de Castela, por saboroso que fosse, se lhe poderia comparar». 

Cada onda de imigrantes trazia para Cuba sementes de terras longínquas e 
aquí as plantava para que pudessem arraigar-se ao solo e frutificar. Do novo 
continente recebemos os cocos, o mamão, o jenipapo, o cacau, o abacate, o 
sapoti. Deste último dizia Oviedo: «A meu ver, é a melhor de todas as frutas, e 
muitos outros dizem o mesmo. » 

Da Europa trouxeram as bananas, pelo menos uma espécie delas; os melões, 
as laranjas, os limões e outras auranciáceas, e algumas frutas que não se adapta- 
ram à ecologia cubana. Da África procedem o tamarindo, a cañandonga e pro- 
vavelmente os limões doces que lá são conhecidos por ceutís. E da amestigada 
Ásia nos veio a deliciosa manga, com tal variedade de procedências, formas, 
cores e cruzamentos, que talvez possamos denominá-la a fruta mulata de Cuba. 
De muitas dessas frutas—das goiabas, por exemplo—fazem-se doces; e algumas, 
como as bananas, se cozinham de maneiras diversas, sempre gostosas. De outras 
se fazem refrescos famosos. Quem, tendo passado por Cuba, não saboreou a 


champola de guanábana, de ata ou de chirimoya? Tambem se fazia vinho, prin- 
cipalmente de ananás, que, com a indígena chicha de milho e a sambumbia 
originária do Congo, rivalizava com o rum extraido do suco desse «caule-fruta 
que é a cana de açucar. f FAA 
O domínio do dolar no século presente está modificando este quadro para 
disíaco. Só se fomenta o cultivo de frutas que se possam vender em grande esca- 


la. Já quase náo se planta o ananás yayama, porque apodrece mar e não 
serve para exportar, estando sendo substituido pelo ananás bonama ( branco, 
redondo, doce e polpudo»), que não é tão bom, porem e mais. Por a 
al aca frutas forasteiras, em detri- 
é - ano para ano a importacáo de m de 
Si á ir rcados como que entristecidos 
i jlio e os im- 
com a ingratidão de seus compatriotas, O seu abandono, o monopólio Pos 
postos. E praticamente desapareceram tambem aqueles deliciosíssimos ra 
de frutas, hoje substituídos por bebidas engarrafadas — águas un agucz 
ä idos a química incontessavel. 
cáo produzidos por uma q a eb em 
Da “tanto a existem em Cuba, cada dia mais 
DO O andor azia entre todas as do 


doras, arrebatando para sept po 
nn. i as yayamas da humanidade. Haverå quem duvide 


disso? Mas, hoje em dia, somente nas fazendas e nos lares ricos e de gosto tradi- 
. > , 


pod oq i > é 2XCE e Í utas tropt- 

cional na c uetear diante de tao excelent sir S 

ca mulher cuba i ; phe. x 

cais, rivalizando com € tas em € olo ao, scura e du ¢ , sem f ensar que o 
stas ( ri lo frescura ] l or, Ss elas 


de inveja, poderäo ficar murchas, sem vigo, com vontade de morrer... 
, 


as cubanas <a pam 


| 
| 
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Este é o pneu para maior quilometragem da excelência destes pneus. 

e marcha mais segura. Ano após ano, os Fabricados com cordonel de rayon* 
principais engenheiros especificam os especialmente preparado, esq uentam 
pneus U. S. Royal DeLuxe como equipa- menos na rodagem e proporcionam maior 
mento original dos melhores carros do quilometragem, por isso que duram mais 
mundo—o que constitui a prova suprema e são mais seguros. 

*Nos de medida 6.50 e maiores. 


OUTROS FAMOSOS PRODUTOS “U. 5.” 


Pneumáticos Pneumáticos Botas “U. S.” Mangueiras Correas de 
pora para trabalho para cl E d transmissão lisas 
agricultura pesado varios usos o multi” Y” 


rrocRēsso re UNITED STATES RUBBER EXPORT Co., LTD. 


CIÊNCIA 
Brasil: Caixa Postal 41-B, São Paulo + No E. U.A., Nova York 20 


para lanches e janta- 
rados, em deliciosos 
sanduíches ... para pi- 
que-niques, grelhadas 
ou em dourados e sa- 
borosos churrascos. 


Especiais, pela 
clus IVO 
famosas cozinhas 


apetitoso. Experimente-a 


deliciosas € ricé 


, feitas . . . especiais, I 
Swift por que sao prepara 
crıat 


1s em valori 


Jelo 


especiais, por sua receita, 
Swift... as 
Swift tém um sabor diferent 
j€ 
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Tudo 0 que você precisa para suas costuras... 
E sempre novidades, muitas novidades! 


Uma visita a qualquer Loja Singer é mesmo a mais próxima de sua residência. 
sempre inspiração e prazer. Visite hoje Preços extremamente módicos. 


4 


_ Imensa dodade de artigos E veja êstes maravilhosos apa- ... É a marəvilhosa Singer 
De acessórios para costura—des- relhos Singer: um caseador, Elétrica Portátil! Pequena e 
de tesouras e botões dos mais que faz trabalho perfeito; prega- extremamente leve, ela faz todo 
| väriadostipos,tamanhosecores dor de fechos corrediços, zigue- o trabalho das máquinas grandes 


: RN. 
té fechos corrediços pig zagueador...e muitos outros! e com a mesma perfeição» 


Procure a mais ers ay sua casa na lista telefónica e peca o Servigo Mecánico Singer 


Propriedade Intelectual Reservada Pela Singer Sewing Machine Company. 


Muitas e graves doenças são causadas 


pera Delicióncia Pimendak 


uidado! Se o Sr. se alimenta mal ou vive submetido á 
dieta devido á intoleráncia do seu estómago, esteja de 
sobreaviso contra o enfraquecimento geral do seu organis- 


mo, causado pela deficiência alimentar. Consulte seu médi- 


co. Ele lhe dirá sôbre o valor da inclusão de Ovomaltine 


e-americanos, OS 


na sua alimentação. Em 1780 hospitais nort 


médicos recomendam a nutritiva Ovomaltine aos doentes sob 


PENT rere — 


regime dietético. Poderoso alimento fortificante, Ovomaltine 3 
3 

x = } d È ES 

náo pesa no estómago e facilita o trabalho do figado. E ri- y 
RE 

quissima em cálcio, fósforo, ferro, vitaminas e carboidratos. Ne 


Em colheradas, misturada ao leite ou a outros liquidos, tome 


e dé a seu filho, todos os dias, a saborosissima Ovomaltine. 


Diariamente, beba o seu copo de Produto genuinamente 


VOMALT 


vale por uma refeição 


O BRASIL S. A 


LABORATORIO WANDER DO BRASIL 5 


p A Sraca Aranha, 19-2.” and. 


S. Paulo: Rua Afonso Celso, 671 - Kio y ac 
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SEIRST 


NATIONAL BANK of Street. 
BOSTON 


* Fundado em 1784 x 


Mais de 50 Paises 
Adquirem Maquinaria Textil 
na Nova Inglaterra 


A Nova Inglaterra, centro da indústria 
textil dos Estados Unidos, é tambem a 
grande fonte de suprimento mundial de 
maquinaria textil. Os nomes dos fabricantes 
deste ramo, na Nova Inglaterra, são conhe- 
cidos e respeitados no mundo inteiro, 

The First National Bank of Boston vem 
trabalhando com os exportadores de ma- 
quinaria textil da Nova Inglaterra há quase 
um século. E uma característica da rele- 
vante posição deste Banco no comércio 
mundial, que ele tenha mantido o primeiro 
lugar no financiamento de indústrias tradi- 
cionais da Nova Inglaterra—tecidos, cour- 
os, papel, e maquinaria utilizada nas respe- 
tivas manufaturas, —ajudando simultanea- 
mente os importadores e exportadores nos 
domínios mais recentemente abertos à in- 
dústria e ao comércio. 

Em qualquer domínio do comércio ex- 
terior, The First National Bank of Boston 
está preparado para assistir V.S. com os 
conhecimentos e a experiência adquiridos 
em 165 anos de operações relativas a impor- 
tação € exportação. Com escritórios em 
doze grandes centros comerciais, de Boston 
a Buenos Aires, um vasto corpo de especia- 
listas nos Estados Unidos e no estrangeiro, 
e correspondentes em toda a parte, o mais 
antigo e maior banco da Nova Inglaterra 
oferece facilidades ideais para solução de 
seus problemas de comércio ultramarino. 
Os pedidos de informação serão cordial- 
mente acolhidos em qualquer escritório do 
Banco. 


Representante em Nova York: 
First of Boston Internatio- 
nal Corporation, 2 Wall 


Filiats alem-mar: Buenos 
Aires, Avellaneda, e Rosá- 
rio, Argentina; Havana, San- 
tiago, Cienfuegos € Sancti 
Spiritus, Cuba. Rio de 
Janeiro, Sáo Paulo e Santos, 


Membro da Corporacao Federal Brasil. Bancos correspon- 
de Seguro de Depósitos 


dentes no mundo inteiro. 


CAMINHOES 


PARA ECONOMIA 


SEJA QUAL FOR... EM QUALQUER CLIMA! 


Ponha um Caminháo Nash novo a seu 
servigo nas tarefas mais rudes. Sejam 
quais forem as condições da estrada ou 
do tempo... . verá que ele faz entrega da 
carga com mais economia e mais pon- 
tualidade do que V.S. jamais imaginou. 

Este desempenho superior funda-se em 
boas razões: na suave e econômica po- 
tência deste famoso motor Nash com 
válvula à cabeça ... na robusta durabili- 
dade do possante chassi Nash . . . na 
segurança dos grandes freios hidráulicos 
com 303 polegadas quadradas de super- 
ficie de forro . . . no arranque rápido e na 


rápida vaporização assegurados pela tu- 
buladura “selada”, exclusiva da Nash... 
E é garantido pela confianga tradicional 
que ha mais de 45 anos caracteriza os 
Nash. 

A escolha de duas distancias entre 
eixos—3,38 e 3,99m.—torna as dimen- 
sões cabina-eixo adaptaveis a quase todos 
os tipos de carrocería. 


Querendo saber de que modo um Cami- 
nháo Nash pode, com mais vantagem, 
levar suas cargas a destino, pega infor- 
mações completas ao Distribuidor Nash. 


Hash Motoni 


DIVISÃO DA NASH-KELVINAT 


OR CORPORATION, DETROIT, MICHIGAN, E. U. A. 


Unidade de frag- 
mentação catalítica, 
na Refinaria Texaco de 
Lockport, Illinois, E.U.A. 


com melhores produtos de petróleo 


e Dois fatores básicos, essenciais, habilitam V.S. a operar com 
eficiência e economia. Primeiro—lubrificantes e combustiveis 
de qualidade. Segundo—fontes de suprimento seguras e aces- 
siveis, para que esses produtos de petróleo estejam sempre à mão, 
quando e onde forem necessários. Quando V.S. especifica 
Texaco, tem a garantia de ambas as coisas—para todas as 
necessidades de serviço automotor, industrial ou de transporte. 


e seus distribuidores 


e 10! 
NOVO ALIV QUANDO SEU FILHO SENTE-SE 


MAEZINHA, a senhora já sabe que 
abencoado alívio consegue dar ao seu 
filho gripado, quando o fricciona com 
Vick VapoRub. Experimente-o agora 
desta maneira especial . . . para alívio 
extra... quando seu filho sofre de um 
penoso resfriado com tosse, que lhe 
sufoca os brónquios, entope o nariz, 
dificulta respirar e soltar o muco. E O 
“VapoRub em Vapor!” 

Basta derreter uma colherada de VapoRub 
em água fervente, e deixar que a criança 
aspire os seus vapores concentrados. 


A CADA INSPIRAÇÃO, esses vapores 
penetram fundo nas vias respiratórias 
congestionadas, até onde somente os va- 
pores conseguem penetrar diretamente. 


 SUFOCADO 


y < | 
A medicação ii 
intensificada pelo E ; 


| } “YapoRU5B a 


em VAPOR” 


; Dá alívio instantáneo e profundo | 


4 


a cada inspiração! 


t 


Eles minoram a irritação, soltam os 
mucos tenazes, aliviam a congestão, e 


param a tosse! 


(P 


MSF kl E, PARA CONFORTO 


PROLONGADO: 


Ny Após o tratamento pelo 
= “VapoRub em Vapor,” à 
hora de deitar, friccione o peito, as 
costas e o pescoço da criança com 
VapoRub. O calor do corpo começa logo 
a desprender vapores do VapoRub que 
atuam durante horas, devagar e uni- 
formemente, enquanto ela dorme. E, ao 
mesmo tempo, o VapoRub tem na pele 
o efeito de uma cataplasma quente. 


Experimente-o! 


Vick VAPORUB 


PIE 


Eis o segrédo de cozinheiros famosos: 
Molho 


: e Faça você também de Saroma 


seu segrédo de cozinha. O picante 
sabor de carne déste mólho dá gósto 
muito melhor a sopas, saladas, pratos 
em que núo entra carne... faz de 
qualquer prato de todos os dias um 
prato especial! Use-o na cozinha ... 
sirva-o na mesa. Peça Mólho Saroma 
em seu armazém! 


PARA TEMPERAR 
OS SEUS ALIMENTOS 


PROTEINAS MIDRQUIZA 
DAS 
KOM EXTRATOS vice ras 


PARA SOPA, 
PARA GUISADO 


Gratis! Escreva para a Standard Brands of Brazil, Inc., 
Depto. S-849 Caixa Postal 3215—Rio de Janeiro, pedindo 
O interessante folheto “Novo Produto! Novo Sabor! Saroma.” 


Produto da STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC., Rio de Janeiro 


Alimento para o mundo faminto 


A International Harvester fornece 
a linha mais completa de máqui- 
nas fabricada atualmente. Equipa- 
mento agrícola mecanizado, feito 
com rigor técnico, para produzir 
maiores e melhores culturas em 
toda parte. 


INTERNATIONAL |py 
HARVESTER [= 


A fome mo mundo inteiro é hoje uma realidade. Em 
muitíssimas localidades do nosso planeta existem mul- 
tidões de famintos. 

A solução dêste problema—páo e alimento suficiente 
para todos—será o resultado de uma fórmula complexa 
que atinge estadistas e fazendeiros, indústria e agri- 
cultura. E o fator básico desta fórmula é o emprego 
constante das ferramentas modernas da agricultura 
mecanizada. 

Foi através de melhor plantío, melhor cultivação 
e melhor colheita que o símbolo IH tornou-se tão 
familiar aos homens do campo. Este símbolo identifica 
os milhares de concessionários € distribuidores Inter- 
national Harvester no mundo inteiro, que mostram 
como a agricultura mecanizada produz mais alimentos 


para todos. 


INTERNATIONAL HARVESTER MAQUINAS, S. À, 
Av. Barão de Tefé, 74— Rio de Janeiro 


São Paulo Porto Alegre 


Tratores e Máquinas Agricolas 
McCormick-Deering International 
Caminhões International 

Fôrça Industrial International 
Refrigeração International 


\ 
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a filmes + ** z ; 
guardará para sempre— indiepens#"©. para € 
mentos yenturoso® da vida em integralmente» q uso ( 
3 Esses filmes constituem um máquinas, novos processos: Este Y he 
se tornam mals melhor produção; dando a0® operários mais confórto, 
segurança pessoal e satisfação. 


3 
Ai estão sò 
somente duas e 

ae — mediante a sua apli ıs das muitas formas er 
rvicos publi : icação à ER : 7 m : 
vigos públicos e à vida di y ição à ciência, à indüstri que a fotografia 

diana—bene +s istria, ao € E 
be neficia a todos ost i ) comércio, aos 
s membros d : y 
s da socied 

ade. 


Kodak € marc 
arca registro 
ada 
r c ES 
r : Pr E U 
. A. 


Pequenos ferimentos | ¿=== 
| podem resultar em <> 


graves infeccoes! ©. 


IMPERM! 
Ninguém esta a salvo de um pequeno 
corte ou ferimento, aparentemente sem 
importancia—mas que pode ser a porta 
| de entrada de uma grave infeccáo. Prin- 
\ 
i 


Esparadrapo Johnson 
Impermeável —aderéncia ga- 
rantida. Náo irrita a pele. 


Atadura Adesiva 
BAND-AID—com tiro-tri- 
cina—poderoso antisséptico, 


cipalmente as criancas. Por isso, deve-se 
ter sempre a mão o necessário para 
os primeiros curativos. Um rápido cura- 
tivo pode salvar uma vida. 


Estojo de emergência 
Johnson— Contém todos 
os produtos mencionados, al- 
godão hidrófilo e um livre- 
to sôbre pronto socorro. 


Gare Belleview (Malha 
fechada) e Gaze Bruns- 
wick (Malha aberta) com 
grande poder de absorção. 


ESTES PRODUTOS SAO ENCONTRADOS 
EM TODAS AS BOAS FARMÁCIAS 


as 
o fo e 


UM MUNDO DE SEGURANCA PARA 
Mude = OS 


CHEQUES DE VIAJANTE DO 
NATIONAL CITY BANK 


Onde quer—e como quer—que V.S. viaje... para estar seguro, leve 
sempre no bolso os Cheques de Viajante NCB, que são aceitos no 
mundo inteiro, como moeda corrente. Se os perder ou forem roubados, 
V.S. será prontamente reembolsado. Custam somente 75 centavos de 
dolar cada 100 dólares. Compre-os no seu banco. 


THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK 
Sede: 55 Wall Street, New York 15, N. To 
O Prmeito em Comercio Bancario v Mundial 


Argentina Colémbia Franca Peru 
Buenos Aires Bogotá París di e Lima 
Flores Barranquilla | H Kon Porto Rico 
Plaza Once Medellin be ong E Sn VAR 
Rosario erat \ cecilia 
ombo: n 
Cuba Calcuta ee, 
Brasil Havana : inglaterra Mayaguez 
Rio de Janeiro Cuatro Caminos | Londres hence 
Pörto Alegre Galiano | 117, Old Broad St À 
Recife (Pernambuco) La Lonja 11, Woterloo Place | Singapura 
Santos ae Japäo Urugual 
ae Manzanillo Tóquio | Montevidéu 
asia pa Venezuela 
Chão samego Zu Caracas 
Santiago Mexico 
i lo México 
Valparaiso Filipinas io al Zona do 
i República do Canal 
= Perde Panamã Balboa 
swe Clark Field Cidade do Panamá Cristobal 


Xangai 


Saido das minas diamantiferas do pais, 

o trabalhador mais resistente que a 

General Motors já admitiu vem 

prestando inestimáveis servicos nos 

. setores em que o trabalho requer 

dureza e precisão. É do diamante que 

estamos falando. O diamante industrial, 
substância extremamente rígida, que 

se transforma numa ferramen ta que 


0 NOSSO 

9 
empregado 
E mais rijo! 


impõe respeito nas mais 
difíceis operações de corte. 
Utilizando o diamante 
brasileiro, em grande quan- 
tidade, a General Motors 
aproveita mais esta matéria 
prima nacional para 
fomentar o desenvolvi- 
mento de nossas 
riquezas naturais. 
x x x 
CHEVROLET - CADILLAC 
BUICK - OLDSMOBILE 


PONTIAC - VAUXHALL 
GMC - BEDFORD 


o 
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é a 
Brasil 


ferramentas- 


cluster” È GM COACH-FRIGIDAIRE 
"single- PECAS E ACESSÖRIOS 
pr y - GM DIESEL - 
"boring- pé 


Br 


Preparo 
cientifico do 
diamante 


A a is 


General Motors do Brasil S. A. 


contribui para o progresso e o bem-estar 


MEMORIA” 


CALCULADOR ELETRICO DUPLEX 


ECONOMIZA DE 15 A 40% DE TEMPO 


de baixo são aqui acumulados na “memória” 


Os cálculos individuais obtidos no mostrador 
«+. O total geral aparece automáticamente. 


Com seu teclado elétrico 
de ação direta, soma, 
subtrai, multiplica ou di- 
vide instantâneamente. 
Os resultados são obtidos 
no momento em que se 
comprimemasteclas. Não 
se precisa operar barras 
de motor, alavancas ou 
outro contrôle qualquer. 


esfórco, poupa-lhe tempo e reduz as 
despesas de custo dos cálculos. Existe 
variedade de modelos para tôdas as 
necessidades do seu negócio. Peça 
uma demonstração na execução de 
seu serviço de contabilidade. 


Éste novo Calculador Burroughs— 
com sua “memória” própria—dá-lhe 
o resultado de cada cálculo e o re- 
sultado final, ou total, sem perda de 
tempo com mais cálculos. Assim, 
produzindo o trabalho com menos 


CIA. BURROUGHS DO BRASIL, INC. 


; á -A-1?—S$á lo: Largo Paissandú, 51— 
i : Rua da Alfândega, 81-A 1°—Säo Pau rgo 
tic todo o Brasil —Representantes das máquinas Burroughs em 


Portugal: Robinson Bardsley & Cia. Ltd, Cais do Sodré, Lisboa. 


ONDE HA NEGOCIOS HA LUGAR PARA AS 


MAQUINAS Burroughs 


Máquinas de somar, calcular, 


de contabilidade e de estatistica—Caixas registradoras —Servico de Manutenção — Acessórios. 


PAI Se = / 


“Quando E Forcoso Que o Carregamento Chegue 


CAMINHÃO 


Jeep DE TRANSMISSÃO NAS 4 RODAS 


O caminhão ‘Jeep’ de transmissão nas 
4 rodas é construido para enfrentar 
transporte dificil, e serviço pesado fora 
das estradas. A força de tração aplicada 
as quatro rodas lhe permite transitar em 
terrenos acidentados, galgar ingremes 
ladeiras, vencer más estradas, areais, 
lamagais, ou a neve. Seu motor de 4 cilin- 


dros, altamente eficiente, consome pouco 


% 


combustivel, ea sua resistente construgäo 
geral mantem as despesas de manutengäo 
em baixo nivel. Este caminháo transporta 
uma carga util de 1 tonelada, e é encon- 
trado em 4 tipos populares de carroceria, 
todos eles com cabina fechada, muito 
confortavel. Tambem sáo encontrados 
modelos com transmissáo do tipo comum, 


em duas rodas. 


WILLYS-OVERLAND EXPORT CORP., TOLEDO 1, OHIO, E. U. A. 


Aerea 


Os amenos dias de Outono sío 


ideais para a sua viagem aos 
E. U. A. A temperatura é 
perfeita para se gozar a vida 
ao ar livre...e assistir ás 
emocionantes competições 
atléticas, Mas há também 
passatempos mais calmos... 
lindos passcios de automóvel 
pelos campos blasonados 

de córes brilhantes. 


Universidades famosas 
recebem estudantes de todo 
mundo...e oferecem cursos 
variados. 


civeis nos Estados Unidos 
em que V. S. embarca no 
AA, rumando entáo suave 
principais portos de 


As suas férias inesque 
começam no instante 
luxuoso Clipper* da P 
e velozmente a um dos oito S 
entrada d'este grande pais, podendo dali gored 
qualquer cidade de seu agrado. Faça id 
planos agora! As agências de viagens ou qua qu 
escritório da Pan American terão o máximo E 
em preparar todos os detalhes de sua viagem. 


«Marcas Reg., Pan American Airways, Lice 


As maiores lojas apresentam 
le 

uma grande variedade de 

artigos para cada gosto, 


No Outono se inauguram 
novas peças teatrais, grandes 


concertos e “night-clubs”. 
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PIN AMERICAN WORLD AIRWAYS 


4 —Kéde dos ( hppers f adores 


un vr 


E qual ner RASS 
VOCE wir o sen fela 


Os aniversários náo tém importáncia quando seu rosto tem essa aparénci 
2 tem 553 aparencia sempre 


bela de uma cutis bem tratada. U 
i tada. Um só preparado nao pode 
6 preparado nao poderá conseguir isso. Mas 


um conjunto armonioso de cremes e tónicos precioso do entificamente 
h e tonicos preciosos, usados cientilica t 

como Elizabeth Arden aconse z % e 
etr rden aconselt 3, Proporcionario uma beleza real e peren 

b 3 erene, 


LIMPE 
a Brando Creme de 
TONIFIQUE 
ena Adstringente Espe- 
SUAVIZE 
linha SEA i (para peles normais ou jovens) Ardena Creme Vitaminoso para 
MAQUILLAGE nte r Oe 
e, como base usará primeiro Pat-a-Creme cando depois Rouge... Pó de Arroz 


aton. 


RIO DE JANEIRO: AVENIDA PRE 


ME G A- Cronómetro 30" 


O Eis uma estupenda criação Omega, 
recorde de Precisáo dos famosos Obser- 
vatórios de Teddington e Genebra! O 
Cronómetro Omega 30 mm atingiu, em o Cr 
re gulage m de alta precisao, os mais sobe 
result: sp nos anais da crono- 
sano itivos proprios 
»gulagem per- 


notáveis 
metria. Dot: ido « le 
de correcção autom: tica e 
feita, cada cronómetro y i ac map ido 
dum Certificado Individual de Marcha, 
prova de que foi submetido às mais rigo- 


rosas provas de regulag 


em. em cinco 


OMEGA PRODUTO DA SOCIETE SUISSE POUR L'INDUST 


posicoes diferentes € 
condições atmos 
o maximo 


"onom 


Precisão em grau Supremo + 


is mais variadas 


;, Aos que exigem 


dum relógio, Omega oferece 


tro calibre 30 mm, de linhas 


»rbamente elegantes e harmoniosas € 
1 


NOMEGA | 


RIE HORLOGERE— —GENEBRA—SUICA 


al 


Nunca existiu caneta 
que satisfizesse 
tao plenamente! 


O 14 novas características de precisão 
fazem desta nova “51” a caneta mais 
apaixonante e mais satisfatória que 
você já possuiu. O enchimento é mais 
fácil e seguro com o novo sistema 
“Foto-fill”. Um mostrador especial 
permite ver o nível da tinta. O novo 
reservatório de tinta tem maior capaci- 
dade, permitindo escrever muito mais 
tempo. E o novo “contrôle aéro- 
métrico” oferece proteção maior contra 
o vasamento da tinta em vôos a grande 
altitude. Muitas outras características 
de primeira mão. 


Representantes e Pósto Central de Consertos para 


Brasil: COSTA, PORTELA & CIA., Rua 1º de Março, 9—1° andar—Rio de Janeiro 
Portugal: ANTÓNIO VIEIRA, LTDA., Rua do Ouro, 167—-Lisboa 

Angola: Quintas & IRMÃO, Caixa Postal 155—Luanda 

Moçambique: TEIXEIRA DA ROCHA, LTDA., C.P. 463—Lourengo Marques 


Li mais lindas sereias ap UNMIN : 


eS pre: 


RUGÓL 


limpa, Clareia 
e embeleza 
a pele, com 


Quantas mulheres de peregrina beleza 
devem ao Creme Rugól o vico, o frescor e Os 

encantos da mocidade... sua dupla ação é rápida 

e infalível: nutre os tecidos, limpa e estimula tôda 

a pele. Rugól é o mais completo tratamento de beleza. 

Pelas suas extraordinárias virtudes é sempre indicado 
para eliminar cravos, rugas, manchas e espinhas. Permita 
que o Creme Rugól dê à sua cutis esta maravilhosa brancura 


e suavidade que tornam as mulheres tão lindas e cativantes... 


Comece a usá-lo hoje, para conservar a sua beleza amanhã... 


Aplique RUGÓL tö- 
dos os noites, no 
rosto e no colo, em 
suoves massagens. 
Use.o também como 
bose para o maqui- 
lagem diariamente. 


EM nm | oO 20: Aniversario da Companhia 
| Cujos Produtos V. S. Conhece pela 
Marca Registrada: TIMKEN 
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no México, e em toda a América 
Central e do Sul, “TIMKEN” identifica 
os artigos fabricados pela The Timken 
Roller Bearing Company. 

A experiéncia de muitos anos tem 
mostrado que os produtos Timken sáo 
os melhores nos respectivos ramos. E 
mais de 16.000 homens e mulheres 
Ne gosta de se arriscar a trabalham afıncadamente para os man- 
-N comprar produtos desconhecidos. ter nessa categoria. Nao surpreende 
| (77 ; E V.S. não precisa de correr tal risco pois que se haja tornado um hábito em 
| TA $ quando adquire rolamentos cónicos, todas as indústrias procurar a marca 
aço de liga, canos de aço sem costura registrada “TIMKEN”. 


DESDE 1899 THE TIMKEN ROLLER 
BEARING COMPANY VEM AJUDANDO 


A INDÚSTRIA A CONSEGUIR MAIS E 
MELHOR PELO DINHEIRO QUE PAGA 


Meses i E : A as p € 
| E en: no emaranhado dos igarapés amazönicos, nenhum sinal de vida quebra a e pontas substituiveis para brocas de 
| terrivel solidão dos que ali vivem. furar pedra: a sua proteção consiste TIMKEN 
| i : : a “TIMKEN”. 
ig Sr qnando, de raro em raro, surgem á vista as barcacas ou os minúsculos eN d ds å id + 
gaiolas”, ecöa pela floresta a saudação mística: — Chegou o “São” Vapor! Marca registrada nos Estados Unidos, MARCA REGISTRADA REG. U: S. PAT. OFF. 
É THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY, CANTON 6, OHIO, E. U. A. 
E es esse “São” Vapor — impulsionado por SIMBOLO DE p EMBLEMA DÉ K Endereço Telegráfico: “TIMROSCO” 
— produtos Esso — lhes leva lembranças e utili- QUALIDADE SERVIÇO. Representantes exclusivos para venda no Brasil 
i The Timken Roller Bearing Company of South America, Rua Duque de Caxias, 729/731 


dades: cartas, víveres, medicamentos, munição 


€ 9 famoso Querosene Jacaré. A Tel. 52-6594 e 52-6595, São Paulo, Brasil 


ESSO auxilia o progresso do Brasil. i - A; Ñ 


Qual é a boa nova sôbre Pneumonia? 


Novos remédios, administrados pelo seu médico, 
podem salvar 9 de cada 10 doentes de pneumonia! 


P. O que há de novo no tratamento 
da pneumonia? 


R. Com o auxílio dos novos medicamen- 
tos, a maioria dos casos de pneumonia 
pode ser curada. Mas o tratamento deve 
ser iniciado suficientemente cedo, pois a 
pneumonia é uma assassina astuta. Se um 
paciente está enfraquecido, com resistên- 
cia diminuída, a pneumonia pode matar 
antes que os novos remédios possam agir. 
Como poderá você dominar essa doença? 
Conheça quando o perigo ameaça! 


A pneumonia pode ocultar-se sob êstes sinais. 
Se tiver, febre, chame seu médico, vá para a cama! 


P. Quais são os sinais de pneumonia? 


R. A pneumonia é uma inflamação grave 

dos pulmões. Ataca em ocasiões vulnerá- 

veis, como por exemplo: 

1. quando você está exposto ao frio ou super- 
aquecido. 

2. quando você está muito cansado e abatido. 

3. quando você tem um resfriado, gripe ou 
bronquite. 

4. quando você está enfraquecido por uma 
operação, acidente, ou ferimento. 

Quando aparecer uma febre—chame seu 

médico prontamente. 


Quando tiver um resfriado forte, 
vá logo ao médico! 


P. Quais são as 3 providências que, 
às vêzes, evitam a pneumonia? 


R. Se você começar a sentir que se res- 
friou, tome estas 3 providéncias: (1) va 
para a cama; (2) tome liquidos em abun- 
dáncia; (3) consulte seu médico. A pneu- 
monia custa caro pois pode deixá-lo de 
cama muitas semanas, ameaçando-lhe a 
vida! Lembre-se de que um resfriado pode 
ser o início de uma pneumonia. Ataque-o 
com inteligência, indo para a cama € 
chamando seu médico imediatamente, 


@ Esta é uma série de con- 
selhos sôbre problemas bási- 
cos de saúde. Neles você 
verá como uma estreita co- 
operação com o seu médico 
pode não só salvaguardar, 
como também melhorar seu 


bem-estar diário e suas possi- 
bilidades de uma vida longa 
e saudável. 


SQUIBB 


MEDICAMENTOS 
DESDE 1858 


NOVOS AUSTINS QuE 
EXECUTAM QUALQUER TAREFA 


O AUSTIN A40 “COUN- 
TRYMAN” transporta seis 
passageiros, alem da car- 
ga. O assento de trás 
dobra-se e some no cháo, 
deixando espaço para 
meia tonelada de carga 
—e amplo lugar para 
V.S. e os passageiros. 


O AUSTIN “PICK-UP” A40 
é um pequeno caminhão 
aberto, para todo serviço. 
Sua resistente carroceria 
carrega facilmente meia 
tonelada, e o taipal da 
retaguarda, preso por 
fortes dobradiças, pode 
ser baixado para aumen- 
tar o espaço util. 


Se uma mulher fosse comprar pa 


UMA LOCOMOTIVA... 


Existe ainda o CARRO DE ENTREGAS Austin A40 24 Ton., com 3,280 M3 de es- 


f 
: ] io di : Teer aprender. a con- 
paço para carga. Todas estes Austins oferecem o atraente estilo A40, suspensão dian- Quando uma senhora vai fazer com- de muitos ande, ápi nde ir a e : 
ee E SE 3 x x py var ne arca G.E. ando adqul- 
tetra independente e o possante motor Austin de 40 cavalos ao freio e válvulas à cabeça. pras, procura marcas conhecidas— fiar na marca qua : ana 
é severa no julgamento das que des- rem locomotivas diesel-elétricas, 
U conhece. Näo seria de extranhar, turbinas, geradores, motor É Pa 
IS es : > tro equipamento eletri- 
pen ¿ é-la tentando escolher qualquer ou tri 
portanto, vé la k è F a sar a eletrici- 
A S TI N Confie Nele i criteriosamente uma locomotiva die- co industrial. Ao usa e e 
sel-elétrica! O seu problema se dade, lembre-se de que a expe E 
SER ee ; srvicos da G.E.—maior ta- 
eet rocura da mesma cia e os servico: da C E. maii 
.2 . A resumiria na pr $ $ bricante de materiais elétricos do 
Peca ja informações completas a: marca que identifica os maravilho- rit a o E e ER, 
- elétricos de seu pro- mundo—estáo à sua disposição. | 
i ini ã sos aparelhos elétricos de seu p A-9 
Companhia de Propaganda, Administração Cranston Woodhead & Co. sen E = isto é, a marca da Gene- 
2 . . ~=] SLU > 
e Comércio (P.R.O.P.A.C.) Caixa Postal 1773 EGE NERAL ELECT RIC 
EY Rio Branco A Cancer wot ee ER iros, pela experiencia GE 
Av. Rio Branco 84, 14°, Os engenheiros, Į or 
Rio de Janeiro. 
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««Sôbre todos os oceanos companheiro eminente dos 
dare nn cs 0-4 3 


voe no DC-6 nas maiores 


linhas aéreas mundiais.... 


AMERICAN 


B.C.P.A. 
BRANIFF 
DELTA 
FAMA 
KLM. 


“NATIONAL 


PANAGRA 


PHILIPPINE 
SABENA 
SAS. 


UNITED 


mais pessoas voam para 
um número maior 


Com a velocidade de 8 km 
por minuto, o grande DC-6 
corta os ares em conquista 
do primeiro lugar no 
servico de confianca para 
transporte de passageiros 

a grandes distáncias—e em 
breve o Cargueiro Aéreo 
DC-6A transportará mais e 
mais mercadorias através do 
mundo! Hoje, no mundo 
inteiro, há quatro vezes 
mais transportes Douglas 
quadrimotores em uso 
comercial, do que avióes de 
qualquer outra marca, 


(Continuagáo da segunda capa) 


descendo em círculo; a fumaca das fogueiras nos guía, indicando-nos a direcáo e a 
força do vento. Lençóis brancos presos ao solo, indicam o campo de aterrissagem im- 
provisado. Uma operação de urgência restitui a vida a um homem util à sua família. 

O piloto e eu nos preparamos para levantar vôo. Antes de dizer adeus, apanhamos 
no avião um pacote de revistas atrasadas que lhes enviam de presente dezenas de pes- 
soas bondosas e sociedades de toda a Austrália. Quando nos despedimos, perguntamos 
se desejam mais alguma coisa. 

—Bem, diz a esposa do administrador da fazenda, — sempre que os senhores pu- 
derem... Há dias Tom mencionou dois artigos nuns números velhos do Reader's Di- 
gest, a respeito dos quais estavam conversando uns amigos seus pelo rádio. Tomei nota 
das datas. «É realmente eficaz o DDT?» cum artigo sobre um novo remédio contra os 
ratos. E tambem outro número... o que traz o artigo «Minha filha poderá viver só». 

E sorrindo tranquila, depois de olhar para o marido que dormia, acrescentou: 

— Não estamos fazendo nenhuma exigência... 

Hoje em dia as pessoas do interior não precisam viver isoladas. Trinta anos trans- 
formaram o interior da Austrália, desde quando o rev? dr. John Flynn, que idealizou 
o serviço volante de assistência médica, viajava milhares de quilômetros no dorso de 
um camelo para atender a centenas de famílias dos primeiros colonizadores que ne- 
cessitavam de socorro. Quem vive em qualquer parte do interior do país pode, hoje 
em dia, chamar o médico pelo rádio, quase com a mesma rapidez com que o poderia 
fazer se estivesse em Melbourne.* 

Não foi possivel uma verdadeira colonização do interior enquanto os primeiros 
colonos não puderam levar suas mulheres para a fazenda, constituindo um lar cercado 
Não era, entretanto, suficiente a simples segurança física. De- 


de razoavel segurança. 
A rede de 


via-se contar tambem com meios satisfatórios para combater a solidão. 
rádios receptores € transmissores—única comunicação nestes ermos imensos —pro- 
porcionou uma solução ao problema. 

arda contra o devastador mal da solidão é a abundância de bom ma- 
Nestes desolados areais, onde os caminhões Diesel de 15 toneladas 

ncia mensalmente ou com menos frequência, o Reader's Di- 

radas que nas cidades e povoados. 


Outra salvagu 
terial de leitura. 
entregam a correspondê 
gest e outras revistas são mais ansiosamente espe 
ada ajuda os colonos em toda parte a tornar à vida me- 


Essa leitura estimulante e vari 
ade do mundo 


nos árida e solitária, mantendo e renovando o contacto com a atualid 
inteiro. Com a sua maneira própria e interessante, esta revista coopera eficazmente 


—por muito remoto que seja o lugar onde resida—ainda 


para que nenhuma pessoa 
tenha que viver só. 


500 linhas aéreas e emprêsas auxiliares em 


REN “pase pon *Vide «Aeronautas da medicina», Seleções, abril de 1947. 
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Retrata o mundo todos 
os meses 


Por Yousuf Karsh 


Fotógrafo retratista de fama universal 
e autor de «Faces of Destiny » 


Quanpo emigrei do Levante para 
o Canadá, já lá se vão 26 anos, encon- 
trei aquí algo desconhecido na Armê- 
nia de minha infância: a liberdade de 
ser feliz. Havia tambem aqui liberda- 
de para trabalhar. Em Ottawa, gra- 
ças ao amistoso interesse do então pri- 
meiro ministro Mackenzie King, mui- 
tos grandes homens acederam em ser 
retratados por mim. Quando essas fo- 
tografias começaram a correr mundo, 
eu viajei seguindo o seu rastro e fa 
zendo retratos onde quer que ia. E as 
personalidades mais importantes que 
conheci foram sempre as mais simples, 
as mais francas. 

Recentemente fotografei Helen 
Keller, essa criatura maravilhosa que 
ilumina com seu espirito um mundo 
que ela percebe muito melhor que 
nós, que não somos cegos. Disse a 
Miss Keller que uma das primeiras 
vezes que eu tentara ler inglês foi há 
15 anos, em um memoravel artigo do 
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() mundo é um mosaico de lindas côres visíveis em toda a parte. 
Pode-se captá-las usando filme Kodak de côres: Kodachrome para 
a maioria das câmaras miniaturas, para as de filme plano, e 
para as de cinema de amadores; Kodacolor para a maioria das A 
câmaras de filme em rolos; Kodak Ektachrome que pode 
ser revelado em casa. Visite o revendedor Kodak. qe 


Eastman Kodak Company, Rochester 4, N. Y., E.U.A. 


Kodak 


“Kodak” é marca registrada 
© 


a epopéia do 
cerco de Berlim 


“Operation Vittles 


Dia e noite, com cronométrica precisão, € 
atraves de todas as intempéries, estes Douglas 
C-47, C-54, eo gigantesco C-74, aterris- 
sando de 3 em 3 minutos, estabeleceram 

o recorde máximo na história 
dos transportes aéreos. 

Estes sólidos transportes Douglas, de 
inteira confianca — manobrados pelo habil 
e intrépido pessoal de vóo e de terra da 
Força Aérea — têm permitido manter viva 
uma cidade de dois milhões de almas. 


Os aviões Douglas romperam o bloqueio 


de Berlim e estão prontos a servir a 


humanidade onde quer qu 


WIESBADEN 


Os Douglas levam 
mais gente... e mais 
carga... a maiores distâncias. 


rr 


Imagine ... os trans- 
portes coletivos contri- 
buindo para que V. tenha 
sua casa própria! Pois é 
assim:- os transportes 
coletivos, com a expan- 
são que vêm tomando 
nas cidades brasileiras, 
facilitam a um número 
enorme de pessoas a 


y 


TRANSPORTE COLETIVO 
E CASA PROPRIA 


G 
oportunidade de poder 


MAS a aman 
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edificar sua casa própria 


longe dos centros comerciais, em zonas mais saudáveis, onde terre- 
no e construção são mais baratos! 

A General Motors sente-se orgulhosa de estar colaborando de 
maneira eficiente, com os seus Ónibus—notadamente os novos 
modelos de aço construídos em nossa terra com aço e materiais 
nacionais—para a solução dos problemas relacionados com o 
transporte... em todo o pais! 


GENERAL MOTORS DO BRASIL S.A. 


contribui para o progresso e o bem-estar 


Chevrolet - Cadillac - Buick - Pontiac - 
Oldsmobile - Vauxhall - Bedford - G.M.C. 
G. M. Coach - Motores - Diesel G. M. - 
Aparelhos Frigidaire Domésticos e Comerciais 
Peças e Acessórios 


e te 
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ESTARÁ VOCE 
VIVIENDO NA BRUMA 
POR CAUSA DE UMA 
VISÃO DEFEITUOSA? 


O primeiro passo para se obter 
boa visão é submeter nossos olhos ao 
exame de um especialista e depois, si 

necessário, proporcionar-lhes óculos da mel- 

hor qualidade. A felicidade de qualquer de nós 

ou de uma nação, depende em grande parte de 
nossos olhos, de um povo com visão eficiente. Por isso 
devemos proporcionar aos nossos olhos só o melhor. 

BAUSCH & LOMB é conhecida em todo o mundo 

como a fabricante dos melhores artigos ópticos. 
A, marca B&L é sua garantia do melhor. 


Consulte seu oculista uma vez per ano. 


BAUSCH G LOMB 


OPTICAL COMPANY 


ROCHESTER, NY, USA, 
RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO, BUENOS AIRES 


Favoritas do Mundo! 


As fiéis velas de ignição devem-se em 
grande parte o arranque rápido e o funci- 
onamento suave e sem esforço do motor. Na 
opinião da maioria dos peritos em motores 
e dos automobilistas em geral, não há vela 
mais fiel do que a Champion—a Favorita 
do Mundo!—porque ela representa a última 
palavra em qualidade, valor, desempenho 
e fidelidade. 


SIGA O EXEMPLO DOS PERITOS 
EXIJA CHAMPION = AS NOVAS. CHAMPION FIÉIS 
PARA SEU CARRO 


CHAMPION SPARK PLUG Co, * TOLEDO, U.S.A, +» 


WINDSOR, CAN. FELTHAM, ENG. 
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A bela e famosa cantora do Metropolitan 
House, de Nova York— automobilista 

nos dias de descanso—tambem é 
Kolynos-ista. Ela sabe que para conservar 
sua saúde tambem necessita de ar puro 

e cuidado com os dentes. Risé Stevens 
tambem é famosa artista dos discos da 
Columbia Records, Inc. 
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Em cada dia mais de 16.319.385 
Kolynos-istas limpam os 
dentes com Kolynos 


Porque Kolynos, o creme dental 
de fórmula científica... 


LIMPA MAIS 
AGRADA MAIS 
RENDE MAIS 


Basta um centimetro 
na escova seca! 


USE KOLYNOS—SEJA TAMBEM KOLYNOS-ISTA! 


Os ases de Wimbledon ou de Forest Hill apreciam 
sempre servigos rápidos e perfeitos .... tanto a bordo 
de um aviáo como ao jogar em terra O tenis. 


“Todos viajam pela K.L.M.... 


. Via far de ano E mudo natural 


para It 
Longas viagens, travessias de ocea- 
nos: que é isto para os holandeses?! 
Quando V.S. viajar, pela K.L.M., a 
excelência do serviço e a sensação de 


seguranga imediatamente o impressio- 
narão e convenceräo. 


- Peça informações quanto a passagens e frete ao A Companhia de Aviação 
eo local ou ao Representante mais próximo mais antiga do mundo, 
K.L.M. prestes a completar o seu 
30° aniversário. 


Poupe Trabalho na Limpeza 


O SANTOMERSE No. 1—detergente e 
umectante da Monsanto, moderno 
e para todos os fins, limpa de fato ... 
facilmente e depressa . . . E pode-se 
enxaguar e espremer perfeitamente. 
Experimente-o, e fará do Santomerse 
No. 1 o seu criado No. 1 na limpeza de 
maquinaria, louças, vidros, automoveis, 
superfícies pintadas, metais, tecidos e 
soalhos. 

O Santomerse No. 1 produz espuma 
abundante em água crua ou pura, quente 
ou fria. E eficaz em soluções ácidas ou 
alcalinas. Torna a água “mais úmida” 
. . . faz com que ela se espalhe mais 
depressa . . . e penetre mais fundo. 

Para obter informações completas 
pode dirigir-se a qualquer dos escritórios 
da Monsanto indicados abaixo, ou ao 
agente da Monsanto na sua Cidade. 
MONSANTO CHEMICAL COMPANY, 
St. Louis 4, Missouri, E.U.A. e MONSANTO 
CHEMICALS, LTD., Londres * Monsanto 
(Canada) Ltd., Montreal e Monsanto 
(Australia) Pty., Ltd., Melbourne. 
Representantes nas principais cidades 
do mundo. 

Santomerse: marca registrada nos E. U. A. 


O Santomerse No. 1 éum, somente, 
entre centenas de Produtos 
Químicos e Plásticos da Monsanto 
que servem a Indústria. Esse 
serviço industrial é precioso para 
todos os dirigentes de todos os 
ramos de negócios. Ele conduz ao 
melhoramento dos produtos, à 
redução dos custos, ao aumento 
das vendas. Se V. S. tem alguma 
dificuldade, é provavel que a 
Monsanto possa dar-lhe a respec- 
tiva solução. 
PE Er 


Peça o Boletim P-118 sobre os Dados de 
X 
Aplicação do Santomerse No. 1. Dirija-se 


à Monsanto Chemical Company, Foreign 


Department RD, St. Louis 4, E. U. A. 
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AO SERVICO DA INDUSTRIA...QUE SERVE A HUMANIDADE 


V. CONSEGUE deveras alívio rápido para o tormento do 
seu resfriado da cabeça, quando põe algumas gotas de 
Va-tro-nol em cada narina. Sua medicação suavizante e 
desopilante acalma rapidamente a irritação, desprende 
os mucos tenazes, “desentope” o nariz entupido, e lhe 
permite voltar a r-e-s-p-i-r-a-r! Mas isso não é tudo... 
USADA PRONTAMENTE, a fórmula especial do Va-tro- 
nol estimula as mucosas nasais a repelir a infegäo—e, 
assim, detem muitas vezes a evolução de um resfriado $ 
sério ou de uma gripe. Este duplo efeito do Va-tro-nol | BLUES TIS 

já foi ensaiado e deu provas em 17.353 casos a nu 

clínicos, sob a diregäo superior de médicos! 
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VATRO-NOL << 
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para GILLETTE TECH! 


O novo Gillette TECH faz qualquer 
barba com maior segurança, suavi- 
dade, rapidez e economia, porque 
apresenta êstes aperfeiçoamentos su- 
periores e únicos: 


I. Frisos anti-deslizantes, para pro- 
teção contra cortes, mesmo no caso de 
um gesto brusco. 


2. Aberturas amplas, para impedir a 
acumulação de espuma, facilitando a lim- 
peza sob um jato dágua. 


3. Barra distensora, para escanhoar a 
barba rápidamente, sem irritar a pele. 


A. Láminas Gillette de dois fios ex- 
tensos, garantindo maior número de 
barbas por lámina. 


AUMENTE O CONFÓRTO DE SUA HIGIENE PESSOAL, 
BARBEANDO-SE COM UM 


Gillette TECH 


Laa! 
O APARELHO DE BARBEAR ¿“UYWNICAMENTE PERFEITO 


Use sempre as legítimos 
láminas Gillette Azull 


Nao pode haver relogios 


ats Final 


OMEGA AUTOMATICO 
Combina a mais perfeita e 


engenhosa auto-renovagáo da 

corda com a Precisão Omega. 

É o relógio automático da 

mais notável resistência e 

ainda, para mais elegância, de 
` menor espessura! 


i CRONÓMETRO OMEGA 30 m/m 

E Precisão em grau supremo! 
Seu: mecanismo assinala as 

mais notáveis performances 

“dos anais da cronometria, 


MODELO TEDDINGTON 
De precisão oficialmente com- 
provada, porque sua máquina é 
exactamente igual à que detém 
desde muitos anos o primeiro 
lugar na célebre Prova Inter- 
nacional de Precisão do reputa- 
do Observatório de Teddington, 
na Inglaterra. 
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Realce para a elegância Feminina... 


+... € ainda possui a Precisão Omegal 


Há um vestido para cada ocasião... Mas, sua elegância sempre se realça e 
completa com um fino e delicado relógio . . . com um Omega! E que esse 
relógio é uma pequena obra-prima da ourivesaria ... E não é só... 
Omega lhe dá sempre o tempo certo, porque oferece esse ponto culmi- 
nante da relojoaria suiga—a famosa Precisão Omega! Nos bons relo- 
joeiros, admire os lindos modelos Omega! 


RD. 
| OMEGA 


O MAXIMO DE PRECISAO 


FAZ MAIS PELO LAVRADOR = 


do que outro qualquer veiculo 
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O ‘Jeep’ Universal de transmissão com dispositivo (extra) para transm- 
nas 4 rodas é um carro que “vai-a- 
toda-parte” e “faz-tudo”. É ideal 


para todo o serviço, desde a lavra da 


issão de força, o ‘Jeep’ leva a sua for- 
¢a-motriz aonde for preciso, aciona- 
ndo os mais variados tipos de maqui- 
terra e a colheita, aos reboques e naria agrícola não rolante, Seu custo 
transporte de carga. Roda na estrada se distribui, assim, pelas mais diver- 
ou fora dela,—vai a lugares inacessi- sas tarefas. O ‘Jeep’ executa maior 
veis e faz coisas impossiveis a outros variedade de trabalhos do que qua- 


carros menos adaptaveis. Equipado  Iquer outra máquina agricola, 


WILLYS-OVERLAND EXPORT CORP., TOLEDO 1, OHIO, E. U. A. 


Aumenta de dia para dia o número das 
mães inteligentes que preferem o Leite 
em Pó GOLDEN STATE ...porque é 
riquíssimo em vitaminas, proteinas, 
cálcio e sais minerais. 

Para o bem de seus filhos, minha 
senhora, dê-lhes Leite em Pô GOLDEN 
STATE às refeições... para restaurar 
a energia que eles consomem quando 
brincam. 

Verá que eles adoram seu fino pala- 
dar cremoso! E o leite... 
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GOLDEN STATE COMPANY, Ltd, SAN FRANCISCO 11, CALIFORNIA, E. U. A. 
Distribuidores no Brasil: SCHILLING-HILLIER S. A. INDUSTRIAL E COMERCIAL Rio de Janeiro 
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“MAQUILLAGE” 
PERFEITO... 


com base Sub-Tint e Pó de Arroz “Air Spun” 


Para sua beleza, um mundo novo se abriu quando Coty 
langou o Pó de Arroz “Air Spun.” Novos horizontes 
surgem agora com o novo SUB-TINT, creme base 
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colorido, que prepara a epiderme para um “maquil- 
lage” uniforme, dando novo colorido à sua cútis. 
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Sub-Tint e Pó de Arroz “Air Spun” 
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Todos 


cantam 
sua terra 


No Brasil 
inteiro 


A cidade mineira de Ouro Preto, berco 
de heróis, teatro do imortal movimento 
libertador que foi a Inconfidéncia, é 
também um museu de inestimáveis re- 
líquias. Os homens nascidos em Minas 
Gerais orgulham-se muito intimamente 
dos tesouros de Ouro Preto, um dos 
quais é a histórica Igreja de Sáo Fran- 
cisco de Assís, onde reluz, eternizado 
na pedra, o génio do Aleijadinho. Tam- 
bém em Ouro Preto, como em todas as 
demais cidades das Alterosas, o cidadáo 
mineiro, inteligente e prático, prefere 
Melhoral porque sabe que Melhoral é o 
analgésico de agáo ultra-rápida e positiva. 


éo 
primeiro 
DORES, GRIPES, RESFRIADOS 
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Como conseguir LUCRO 
com os Inventários 


Hoje, mais do que nunca, é imperativo 
prever as tendências da procura—aumen- 
tar os estoques dos artigos cuja procura 
está aumentando—reduzir a compra onde 
a procura está caindo. 

Hoje, V.S. necessita muito mais do 
que um simples registro dos estoques em 
mao e dos pedidos feitos: precisa de um 
verdadeiro controle dos inventärios-um 
controle sensivel às flutuações do movi- 
mento de cada artigo—um controle que 
salte à vista e provoque providências 
destinadas a reduzir os estoques excessi- 
vos, causadores de prejuizos, e a evitar 
a redução de lucros resultante de esto- 
ques insuficientes. 

Os sistemas e equipamento da Rem- 
ington Rand lhe oferecem precisamente 


esse controle de inventdrios—positivo e 
lucrativo, ao mais baixo custo de oper- 
ações. 

Manter os inventários ao nivel da pro- 
cura—atingir o indice ideal de movi- 
mento—dispor de registros que permitem 
a análise das tendências da procura — 
tudo isso se consegue com o Sistema 


Remington Rand de Controle de Inven- 
tários! 


Tambem Sistemas Simplificados para 
melhor controle administrativo da Conta- 
bilidade . . . Produção ... Vendas... 
Análises de Custos . . . Pessoal . 
Compras. 


Para maiores informações sobre qual- 
quer organização sistemática de negócios 
queira escrever à Remington Rand, Inc. 
Divisão de Exportação, Depto. A-21, 315 
Fourth Avenue, New York 10, N. Y., E.U.A. 


O PRIMEIRO NOME EM 


e 
Reminglon Rand ORGANIZACAO SISTEMÁTICA 


resido, bonito e gastasa.. 


e tão fácil de fazer! 


Os bôlos feitos com A Dona são sempre 
melhores. Sua textura é mais leve e con- 
servam-se frescos por mais tempo. A massa 
fica mais fácil de misturar também, 


Derreter no fogo: 4 tabletes de chocolate (se 

quizer o bólo bem escuro, 
acrescentar uma colher 
de sopa de chocolate em pó) 
e 1/2 chícara de açúcar e 
1/2 chícara de leite. Dei- 
xar ferver e esfriar. 


TR” 


Peneirar junto: 2 chicaras de farinha +.1/2 € 

de cha de sal e 1 colher d h l 
fermento em pó. Bater até ficar crer 

cara de composto “A DONA 

açúcar. Acrescentar ovos, 

batendo sempre. Misturar em seguid le 
chocolate já frio. Acrescentor alternadamente a 
farinha peneirada cc s í ento 4 de 
chícara de leite è 1 « heia de bicarbo- 
nato diluído em um pou ho de água quente e 
1 colher de chá de baun Assar em 2 fórmas 
untadas com composto “A DONA” em forno 
quente durante 10 minutos, depois em moderado 


de 30 a 40 minutos. 


COMPOSTO 


A DONA 


Swift 
Companhia Swift do Brasil S. A, 


LIVRO DE RECEITAS 


Para receber o famoso 
Livro de Receitos Swift, 
envie 5 rótulos de di- 
ferentes produtos Swift 
para: Caixa Postal 4210, 
Dep. 1-25-A, São Paula, 


HA MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 
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tubro de 1948, apesar da crescente me- 
canização e do fato de pertencer o 
carváo ao povo e náo mais aos ávidos 
capitalistas, as minas produziram se- 
manalmente 158 mil toneladas menos 
do que em 1938. 

O operário terá deixado de ser um 
escravo assalariado? Ele ainda traba- 
lha para ganhar o seu salário. Ainda 
tem patrao. Em lugar de trabalhar 

um grupo de acionistas, traba- 
tha agora para a vasta e amorfa massa 
chamada Povo. Em vez de um geren- 
te com autoridade para resolver os 
casos que surgem a cada momento, 
há agora na mina um burocrata que 
náo ousa dizer sim ou náo sem enviar 
o problema, através de vários escalóes 
ascendentes de burocratas, ao verda- 
deiro patráo, entidade remota com se- 
de em Londres—o Conselho Nacional 
do Carváo. 

A maioria das indústrias privadas 
vem acusando consideraveis aumentos 
na produção, desde 1945. O carvão, 
porem, acusa diminuição, fato que não 
escapou ao humor britânico. Quando 
Emanuel Shinwell foi transferido do 
Ministério das Minas para o da Guer- 


Sd ra, Winston Churchill disse tratar-se 


¿de um bom augúrio, observando que 
enquanto ele, Shinwell, tivera a seu 
rgo as minas, não tivemos carvão; 
ntemente, era de esperar 


Quando é que vão pagar-nos mais? » 

Não nos deveria surpreender o fato 
de que a interferência do governo 
não faz senão amortecer o ritmo do 
rendimento. As razões são óbvias. Em 
primeiro lugar, as minas de carvão es- 
tão sob a imediata direção de um fun- 
cionário público habituado a nada de- 
cidir sem os competentes pareceres dos 
seus superiores hierárquicos. Este mé- 
todo poderá ser tolerado nas reparti- 
ções públicas, mas não na indústria, 
que requer decisões rápidas. 

Eis um fato que, apesar de trivial, 
é bastante significativo: os mineiros, 
sobretudo os jovens, fazem questão de 
lavar-se e pentear-se ao terminarem 
o trabalho, pois saem da mina sujos e 
desgrenhados. Assim, gostam de en- 
contrar no armazem da mina um fixa- 
dor de cabelo chamado Brylcreem, 
muito apreciado pelas moças. Na in- 
dústria privada, o gerente mandaria 
sem demora suprir o armazem. Mas 
no regime atual, esse pedido insigni- 
ficante teve que passar pelo repre- 
sentante local da mina, em seguida pe- 
lo comitê local, depois pelo comitê re- 
gional, chegando, finalmente, ao Con- 
selho do Carvão, em Londres. A se- 
guir, a papelada voltou pelos mesmos 
«canais competentes». Quando o mi- 
neiro recebeu o fixador, já tinha pro- 
vavelmente perdido a pequena... 

Em segundo lugar, o operário não 
produz mais pelo simples fato de estar 
trabalhando para um governo socialis- 


: ta em vez de para o patrão capitalista. 


Os homens dão a vida por um grande 
ideal, mas já não há dúvida de que só 
trabalham mais, por salários maiores 
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—sempre o intuito de lucro. E o go- 
verno socialista proclama não acredi- 
tar no sistema de lucros. 

O próximo objetivo do socialismo é 
a indústria do aço, sem dúvida a mais 
eficiente da Inglaterra—e talvez do 
mundo. Produziu onze milhões de to- 
neladas em 1938, e mais de quinze mi- 
lhões em 1948, apenas com um ligeiro 
aumento na mecanização. Em trinta 
anos, não teve uma só greve. O nivel 
dos salários, em virtude de acordo, 
oscila com a flutuação dos preços. 

Quando, à luz dos resultados da in- 
tervenção na indústria carbonífera, 
o partido começou a projetar a socia- 
lização do aço, levantei minha voz 
para opor-me à medida. E fui expulso 
do Partido. Estou convencido de que 
seria um crime transferir esta indústria 
tão eficiente para as mãos que desarti- 
cularam a produção da hulha. Acredi- 
to que os principais líderes do Partido 
não estejam ansiosos por consumar es- 
ta arriscada operação; mas o fato é que 
estão sendo compelidos pelos seus co- 
legas mais radicais — principalmente 
por Aneurin Bevan, que ameaçou re- 
nunciar se o Partido não socializar a 
siderurgia. A Inglaterra poderia per- 
feitamente sobreviver à prometida re- 
núncia do sr. Bevan, mas não sobre- 
viveria à socialização da sua indústria 
siderúrgica. 

O Partido Trabalhista participa da 
curiosa ilusão de que o governo é dota- 
do de poderes mágicos para traçar um 
planejamento industrial perfeito. Essa 
ilusão se agrava com a crença errônea 
de que a indústria capitalista não é 
planificada. O conceito trabalhista de 


planejamento se resume na colocação 
de jovens diplomados pela Faculdade 
de Economia de Londres, sem nenhu- 
ma experiência, à testa de algumas das 
nossas maiores indústrias. E os seus 
planos, postos em forma esquemática, 
são executados por um grupo de 
funcionários públicos e políticos do 
Partido. 

Alguns desses jovens planejadores 
mágicos têm encarregado empresas 
particulares de triplicarem a sua pro- 
dução. Gritam, tal como G. D. H. 
Cole, prolífico escritor do Partido: 
«Produzam mais aço. De que servem 
16 milhões de toneladas, quando pre- 
cisamos de 25 milhões?» Mas por que 
não determinam o mesmo à indústria 
do carvão? O carvão lá está, no fundo 
das minas. Mas o país não dispõe, para 
a produção de aço, senão de sete mi- 
lhões de toneladas de ferro e oito de 
sucata. À Inglaterra e os Estados Uni- 
dos têm esquadrinhado o mundo em 
busca de sucata, mas sem resultado. 
O «planejador», entretanto, não 
atenta para um detalhe insignificante 
como esse... 

Comparemos o planejamento socia- 
lista com, digamos, o da Ford Motor 
Company, que é maior do que toda a 
indústria automobilística britânica 
reunida. Durante a guerra, visitei a 
fábrica Ford de bombardeiros, em 
Willow Run, onde os gigantescos 
quadrimotores B-29 eram produzidos 
à razão de um por hora, Pareceu-me 
inacreditavel que 35 mil peças—mani- 
velas, rodas, parafusos, porcas, chapas, 
fios, instrumentos—pudessem con- 
vergir, simultaneamente, de todos os 


dos Mineiros. O Sindicato dos Opera- 
rios das Indústrias Elétricas, entre 
outros, está infestado de comunistas. 
Fico satisfeito em saber que os comu- 
nistas do movimento sindical, atuando 
através das suas figuras de proa, sáo os 
responsaveis pela pressão que vem 
sofrendo o Partido Trabalhista para a 
nacionalização da indústria siderúrgi- 
ca. Quanto mais nos aprofundarmos 
na nacionalização, mais rígido neces- 
sitará ser o controle sobre o país. Os 
nossos velhos líderes socialistas, em 
sua maioria, não se ajustam a tais 
extremos. Afinal de contas, eles são, 
acima de tudo, ingleses. Os comunis- 
tas, entretanto, estão em condições de 
fornecer elementos particularmente 
aptos para o exercício desse controle. 
Se a experiência atual fracassar, dir- 
se-á aos trabalhadores que foi por 
falta de combatividade dos líderes do 
Partido Trabalhista. Essa, a história 
do insucesso de todos os governos de 
tendência socialista. E é das fileiras 
socialistas—e nunca das capitalistas — 
que têm saido sempre os impiedosos 
dominadores totalitários: os comunis- 


> 
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E enorme o número de apóstolos 
socialistas que, em outros paises, ter- 
minaram seduzidos pela idéia da força. 
Estão, entretanto, errados. Em 30 
anos de organização socialista, a Rús- 
sia não conseguiu produzir abundân- 
cia à força. Apesar de incluir o chicote 
e o campo de concentração entre os 
seus instrumentos de compulsão, teve, 
afinal, de admitir o estímulo do lucro. 
Passou a empregar incentivos e, o 
que é mais surpreendente, produziu 
o homem mais trabalhador da face da 
terra—o camarada Stakhanov—um 
tal prodigio de operosidade que foi 
orgulhosamente exibido em todo o 
país como o supremo exemplo, no 
mundo, da eficiéncia do escravo assala- 
riado, quando movido pelo lucro. 

A história dos últimos anos é deso- 
ladora para os que um dia sonharam 
com um mundo novo sob a égide do 
socialismo. A abundáncia que espe- 
rávamos produzir para todos só pode 
ser alcangada pelo trabalho intenso. 
E parece evidente que o homem só 
trabalhará intensamente sob um des- 
tes dois aguilhões: o lucro ou a força. 


Cegos e «cegos» 


M TRANSEUNTE, ao jogar um niquel no chapéu de um cego, errou a 
pontarıa e a moeda rolou na calçada. Como o mendigo E ails ime- 
diatamente para procurá-la e recolhê-la ao chapéu, exclamou: 

—Ora essa! Pensei que você fosse Rp A 


—Eu não sou o cego que f: ; Wen ES = 
ee F Aa = Ponto aqui, náo senhor. Eu só fico aqui 


Er. 


O médico solitário de cuja perícia e coragem dependem 
a saude e a vida dos habitantes do gélido norte da Suécia 


Um médico nos confins do mundo 


(Condensado de «United Nations World») 
Ralph Wallace 


Doorn POBRE cabana da bravia rios espraiam-se pela aterradora paisa- 
Zona Ártica da Suécia—área desflo- £ “gem, gomprimindo-se pelas gargantas 
restas impenetraveis e tormentas ui ‚em “catadupas assassinas; montanhas 
vantes—um médico wpe A En dos 

ajoelhou-se junto a | Be; 
uma paciente abatida, 7 =’ 
para lutar contra ‚af A 
morte. Na vésperas. Bs 
um lapáo alucinado ERA: 
cambaleara a um telé- ¿> 
fone remoto para in 4 
formar que a esposá 
estava passando mal, 
com o seu primeiro 
parto. Durante 18 ho- 
ras, o médico cami- 
nhara de esquí, numa 
temperatura de 40 
graus abaixo de zero, 
para prestar assistên- 
cia à parturiente e 


i “=; cobertas de gelo es- 
RD sis ¿2 tendem-se em ondas 
dA je de granito até a fron- 
teira da Noruega. 
Quando o tempo o 
“permite, o médico 
acode aos casos de 
emergéncia em um 
-avião-ambulância mu- 
nido de esquís ou de 
flutuadores; se o tem- 
po é mau, chega até os 
pacientes a pé ou de 
bote. 

O próprio dr. Wall- 
quist empresta um 
qué de paradoxal a es- 
se seu tenebroso se- 


esforgar-se por salvar-lhe a vida. 

Esse notavel médico—exemplo de 
abnegação e de competéncia—é Einar 
Wallquist, de Arjeplog, na Suécia. As 
dez mil milhas quadradas da regiáo 
em que ele clinica sáo táo solitárias 
como o outro lado da lua. Caudalosos 


tentrião. Minúsculo, mas elegante— 
náo tem mais de 1,52 m de altura, e 
náo chega a pesar 50 quilos—é dotado 
de resisténcia ferrea. Tem o rosto vivo 
e, conquanto já haja completado 52 
anos de idade, seus cabelos ainda são 
tão negros como o eram aos 20. Cen- 


| 
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tenas de homens e mulheres, espalha- 
dos por todo o globo, devem a sua 
vida a esse médico intrépido. Durante 
a Segunda Guerra Mundial, salvou da 
escravidão nazista quase cinco mil re- 
fugiados evadidos da Noruega através 
de selvas e intempéries de arrepiar 
até exploradores veteranos. Para eles 
e para os aviadores norte-americanos 
e británicos forgados a descer naque- 
la inhospita regiáo, o dr. Wallquist foi 
o providencial portador de cura e vida 
nova, da mesma forma que, há 25 
anos, o vem sendo para seus 4.800 
clientes habituais. 

O dr. Wallquist passou a juventude 
na pequena cidade de Langed, no sul 
da Suécia. Seu pai, abastado fabri- 
cante de papel, deu aos filhos profes- 
sores particulares e criadagem. O pro- 
genitor queria que o jovem Einar se 

e engenheiro, especialista em 
polpa de papel. Mas Einar se rebelou: 
havia de ser médico. Completou em 
oito anos, e com distincáo, os dez anos 
do curso de medicina da Universidade 
de Úpsala. Mas, durante todo o tem- 


_ Po que praticou como interno, con- 


turbou-se com a perspectiva de uma 
carreira vazia, de médico da alta so- 
ciedade. 

A essa altura, no longínquo norte, 
sobreveio uma tragédia—e com ela a 
oportunidade para o jovem Wallquist. 
Em Bas A decênio de 1921- 
1930, o epílogo da Primeira Guer 


Julho 


185 quilômetros da estrada de ferro, 
não havia médico. Wallquist aceitou 
um posto de médico oficial. 

Nenhum início na prática da me- 
dicina poderia ser mais desalentador. 
Os lapões revelaram-se especialmente 
suscetíveis ao temivel virus da influen- 
za. Acompanhando os rebanhos de 
renas pelos ermos sem trilhas, viviam 
expostos ao vento, em barracas frias, 
feitas de peles daqueles animais, ou 
em cabanas construidas de ramos e 
turfa. Morriam como moscas. 

Wallquist teve de se acostumar a 
três meses de inverno, em'que o sol 
nunca nasce e em que a temperatura 
desce a mais de quarenta graus abaixo 
de zero. Tinha que ir de esquis às so- 
litárias cabanas dos lapões, munido 
apenas de coragem, bússola e uns ma- 
pas rudimentares. Trabalhava, às ve- 
zes, 20 ou mesmo 24 horas por dia. 
«Fiz o possivel,» disse-me Wallquist, 
«mas não havia possivel que bastasse. » 
Chegada a primavera, já mais de mil 
lapões haviam perecido. 

Finda a epidemia, Wallquist deci- 
dira dedicar a vida a essa gente que 
vivia isolada. Na selva a morte usava 
os mais variados meios de ceifar vidas 
humanas: frio, loucura provocada pe- 
la solidão, enfermidade, acidentes e 
feras. Mas tambem havia a esperança 
e a coragem. 

Coragem como a de Eskil, o caça- 
dor que, ao voltar para casa, foi ata- 
cado por um gigantesco urso. Não 
tinha arma e, assim, atirou-se à neve, 
fingindo-se morto. O urso lacerou-lhe 
a cabeça ae ombros, lambendo-lhe o 


Y 


a, mas sem desfale- 
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cer, Eskil ouviu o urso afastar-se, mas 
foi só para voltar e renovar o ataque. 
De algum jeito, o cagador conseguiu 
sobreviver e rastejar quase um quiló- 
metro até sua cabana. «Quando che- 
guei,» diz Wallquist, «fui encontrar 
Eskil só com a metade do couro.cabe- 
ludo e com 55 ferimentos pelo corpo. 
Não obstante, restabeleceu-se. Gente 
rija, os lapões. » 

Ou como no caso de Angol, rapaz 
de 18 anos, que quase rompeu a artéria 
femoral na virilha, quando talhava 
rena. O irmão, que no ano anterior 
observara o dr. Wallquist suturar-lhe 
um ferimento de machado, coseu o 
talho com a linha e agulha de sapateiro 
que todos os lapões sempre levam 
consigo. O pai correu dez quilôme- 
tros até o telefone mais próximo, afim 
de chamar Wallquist. Em oito horas, 
Wallquist transpôs a pé quase 50 
quilômetros, saltando de moita em 
moita nos lúgubres pântanos, ven- 
cendo dunas de neve. 

Wallquist compreendeu que so- 
mente uma intrincada intervenção 
cirúrgica poderia salvar o rapaz. Um 
rio vizinho, torrencial em virtude do 
degelo da primavera, oferecia a úni- 
ca saida. Carregaram Angol para um 
bote, que foi conduzido por cordas, 
através das corredeiras ululantes. De- 
pois o bote foi içado e impulsionado 
por cima das barreiras de toras enca- 
lhadas, arrastado sobre o gelo pelos 
tripulantes, que saltavam a bordo 
quando a superfície congelada cedia 
sob os seus pés. Setenta e duas horas 
depois do acidente, Wallquist inter- 
nava Angol num hospital de Estocol- 


mo. Hoje, Angol é de novo forte e ro- 
busto. 

No tenebroso norte de Wallquist, 
ouvem-se incontaveis casos de sua ga- 
lhardia abnegada. Ouve-se como, ho- 
ras a fio, aqueceu com o próprio corpo 
um paciente, a uma temperatura de 
mais de quarenta graus abaixo de zero, 
até que conseguiu interná-lo num hos- 
pital; como, após vinte anos de aplica- 
ção de tuberculina em todas as crian- 
ças, conseguiu reduzir de 80% o ín- 
dice da tuberculose na Lapônia. 

Quando Wallquist chegou a Arje- 
plog, em 1922, os únicos recursos de 
que dispunha eram seu estojo de 
cirurgião e as mãos. Mas insistiu com 
o governo para que este construisse 
um magnífico hospital de 50 leitos; 
e agora já tem duas pequenas enfer- 
marias com três enfermeiras itineran- 
tes, para servirem a vizinhança, um 
confortavel asilo para a velhice e um 
internato para os filhos dos lapões nô- 
mades. 

Depois que os alemães invadiram a 
Noruega, em 1940, os grandiosos pla- 
nos de Hitler, de construir uma nova 
ferrovia para ligar Oslo ao Cabo Nor- 
te, encheram a Noruega setentrional 
de milhares de trabalhadores escravi- 
zados, de todas as nacionalidades, que 
ansiavam por escapar para a Suécia. 
Mas 6.500 quilômetros quadrados de 
território deshabitado perlongavam a 
fronteira. Wallquist persuadiu a maior 
parte dos lapões e suecos sadios, da 
montanhosa e desolada região, a en- 
grossarem as tênues fileiras das pa- 
trulhas de fronteira suecas. 


Trinta cabanas de lapões abandona- 


16 SELEGOES DO READER'S DIGEST 


das foram providas de caixinhas de 
pronto-socorro, botas, meias, suéteres, 
cobertores, alimentos, lenha e fósfo- 
ros. Avisos escritos em oito idiomas 
apontavam o caminho aos refugiados; 
um rádio de ondas curtas estava de 
prontidáo, para pedir socorro. Náo 
bastava que a brigada de voluntários 
patrulhasse incessantemente a esteril 
fronteira; se houvesse pegadas que de- 
nunciassem a presenga de um fugitivo 
nas cercanias, todos os homens eram 
mobilizados para procurar a vítima 
enregelada, 

Alguns fugitivos foram descobertos 
demasiado tarde, outros jamais o 
serão. Mas o planejamento cuidadoso 
e a perícia médica salvaram todos os 
cinco mil encontrados, com exceção 
de seis apenas. Centenas deles perde- 
ram mãos, pés, braços, orelhas. Ou- 
tros resistiram a incriveis provações, 
como o jovem polonês que caminhou 
descalço durante 19 dias porque tirara 
as botas para friccionar os dedos con- 
gelados e não as conseguira calçar de 
novo. Um lapão encontrou um tcheco 
completamente nu, num frio de 26 
graus abaixo de zero—a Gestapo 
tirara-lhe a roupa depois de uma ten- 


tativa de fuga anterior. O fato mais 
assombroso foi o seguinte: certo outo- 
no, um oficial ucraniano afundou nas 
águas de um rio ao pisar a fina crosta 
de gelo que as encobria; conseguindo 
galgar a margem, deixou-se ficar dei- 
tado no chão, e foi transformado num 
sólido bloco de gelo. Ficou assim 
imobilizado, até que uma patrulha de 
lapões o descobriu por acaso, 24 horas 
depois do acidente. Por incrivel que 
pareça, sobreviveu, depois de ampu- 
tadas ambas as pernas. 

O dr. Wallquist tem tido uma vida 
de incrivel utilidade e êxito, havendo 
nisso ultrapassado a maioria dos médi- 
cos. Já escreveu, nas «horas vagas», 
oito obras que constituiram sucessos 
de livraria. Após uma experiência de- 
morada, recebida com encômios, pro- 
vou pela primeira vez que o lemming 
— pequeno roedor, prodigiosamente 
fecundo, daquela região—era a fonte 
de misteriosa enfermidade, que ele 
provou ainda tratar-se de tularemia. 
E —talvez seu maior motivo de orgulho 
—trouxe ao mundo três mil crianças, 
todas sadias, no moderno hospital que 
se ergue onde, há 20 anos, havia 
apenas uma colina escalvada. 


y 


Rivalidade universitária 
Una CASA de corretagem, em Boston, pusera um anúncio pedindo «um 


jovem formado pela Universidade de 


Harvard ou o equivalente». Entre 


as respostas havia uma, de um jovem formado pela Universidade de 
ae “Quando V.S. se refere ao equivalente, » escreveu ele, «quer dizer 
ois diplomados pela Universidade de Princeton ou meio-dia de trabalho 


de um formado em Yale?» 


—T his Week Magazine 


SE DER 


Uma reafirmação do velho preceito de que as 


melhores coisas da vida são de graça 


D QUE O DINHEIRO NÃO COMPRA 


7 


| AMOR ao dinheiro tem 
“sido chamado a «raiz de 
todos os males». Mas o fato é que 
quase todos nós passamos a vida tra- 
balhando por dinheiro, preocupando- 
nos com o dinheiro, chegando mesmo 
alguns a matar e a morrer pelo vil me- 
tal. O que fazemos para conseguí-lo e 
o uso que lhe damos são a medida in- 
dicadora do que somos —generosos ou 
avarentos, honestos ou deshonestos, 
econômicos ou perdulários. Mas, afi- 
nal de contas, que desejamos que o 
dinheiro nos dê? 

Em duas palavras, creio que todos 
almejamos a felicidade e um futuro 
isento de apreensões financeiras. 

- À felicidade é uma emoção imensu- 
ravel. Podemos buscar e até comprar 
o prazer. A verdadeira felicidade, ao 
contrário, é um visitante misterioso 
que apenas os mais avisados sabem 
convidar, mas que algumas vezes sur- 


ge inesperadamente. Um dos momen- 


(Condensado de « Your Life Magazine») 


EZ 


Port. A. R. Wylie 


tos mais felizes da minha vida nada 
me custou. Eu estava praticamente 
sem vintem e fui visitar uma artista 
amiga que se encontrava nas mesmas 
condições, para lamentarmos, juntas, 
a nossa situação. O estúdio dela, nos 
fundos de uma casa, dava para um 
quintal tranquilo, de onde se subia 
por um estreito lanço de escada. No 
patamar havia uma janela alta emol- 
durando um galho de macieira em 
flor que balouçava suavemente, ilu- 
minado pelos raios do sol primaveril. 
Nada mais que isso. Mas ante esse es- 
petáculo de singela beleza, senti-me 
subitamente possuída de uma sensa- 
ção de alegria e de paz. Pensei comigo 
mesma: «Agora sei onde está a verda- 
deira felicidade; nunca mais serei to- 
talmente infeliz.» Minhas dificulda- 
des financeiras reduziram-se às justas 
proporções. E provavelmente graças 
a esse meu novo estado de espírito, 
conseguí vencê-las em pouco tempo. 
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lo ocup “o nosso setor atual, 
os vinham quase todas as noites 
incursões, roubando, violando 
es, assassinando. Mandamos di- 
isso tinha que acabar, mas eles 
eram caso. Distribuí metralha- 
portateis pelos nossos soldados, 
ordem de fazerem uso delas. 
© os russos viram que nós lhes 
amos alguns homens, compreen- 
m que estávamos dispostos a 
prir a promessa, e então os estu- 

pros e assassínios acabaram. 
a Mais recentemente, houve uma va- 
ga de raptos no nosso setor. Era 
sempre a mesma coisa, e em tudo con- 
forme aos antigos métodos nazistas: 
s homens—um policial alemão, um 


etective à paisana, do serviço secreto ` 


ético, e um intérprete—batiam A 
ta das vítimas entre as 2 e 3 da 
ugada e arrastavam-nas para o 
russo. Andavam pegando assim 
tos abertamente anticomu- 

e mulheres, profes- 


omens 


escritores, Cientistas. Pois bem: 


seus métodos de solapar o interior e 
demolir de fora para dentro, e que 
terminaremos por desistir. Estamos, é 
certo, bem cansados de tudo isso em 
Berlim; mas desistir, nunca! 

Desde 1945 que venho gozando da 
companhia dos russos, ao dejejum, ao 
almoço, ao jantar e até altas horas da 
noite, sete dias por semana. Mas, 
sempre que me sinto cansado disso, 
procuro recordar como eu costumava 
ganhar corridas rústicas, quando era 
rapaz. Eu era menor do que os outros, 
de maneira que me davam uma van- 
tagem de 30 segundos. Passados uns 
instantes eu me sentia fatigado e 
queria desistir; olhava para trás, avis- 
tava os meus rivais correndo nos meus 
calcanhares, e dizia comigo mesmo: 
«Se eu estou cansado, eles tambem 
devem estar—vou correr só até aquele 
cabeço!» Quando lá chegava, a minha 
vontade era deixar-me cair por terra; 
mas tornava a olhar para trás, e dizia 
comigo: «Eles tambem devem estar 
quase caindo no chão. Vou correr até 
aquela outra elevação, ainda que ar- 
rebente!» Pouco faltou para que ar- 
rebentasse mesmo, mas perder uma 
corrida foi coisa que nunca me acon- 
teceu. Todos conhecem a história do 
campeão olímpico a quem pergunta- 
ram como é que ele conseguia ganhar 
sempre a corrida de 220 jardas. «Ora, 


eu corro com a maior velocidade que 


OSSO as.200 jardas,» disse ele, «e aí 
aro a correr!» 

e talvez nós não este- 

nas 200 jardas—mas 


py AAA A key 
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Esperança e vida nova para as crianças vítimas da guerra 


A ALDEIA DE Dom GUIDO 


(Condensado de « The Baltimore Sunday Sun») 


E {Jera-norre, véspera de Na- 
À G tal de 1945... Na aldeia 
ta “O de Lanciano, nas monta- 
St nhas da Itália, um padre 
pequeno, seco de carnes, retira uma 
pesada corrente de ferro e abre de par 
em par a pesada porta da estrebaria 
onde, deitados no chao de laje nua, 
dormem uns vinte meninos de 11 a 17 

anos de idade. Cobertos com os pobres 
farrapos da roupa do corpo, os peque- 
nos estao encolhidos de frio, com os 
joelhos tocando o queixo. Alguns, 
mais afortunados, ainda tém um ca- 
chorro que os ajuda a conservar o calor 

do corpo. 

«Feliz Natal!» murmura o padre 
com amargura, e vai embora. 

Os rapazes alí reunidos pertenciam 
todos a uma casta especial—a dos va- 
gabundos, detritos deixados pela res- 
saca da guerra. Dizia-se que havia na 
Itália cerca de meio milhão de meni- 
nos nessas condigóes. Sem escola nem 
corretivo, eram sujos, perversos, imo- 
rais. Ninguem lhes tinha amor. Dir- 
se-ia que só uma virtude os ornava: a 
lealdade mútua, de grupo. Percorriam 
em bandos os campos, furtando quan- 
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Por George Kent 


to lhes viesse ao alcance das máos. 
Muitos adultos viviam de explorá-los, 
enriqueciam no negócio dos objetos 
que eles roubavam. Uma cámara foto- 
gráfica Leica, por exemplo, que eles 
vendiam por 300 liras, era revendida 
pelo receptador adulto por umas 50 
mil. 

A polícia de Lanciano tinha dado 
uma batida e pegado uma dessas qua- 
drilhas, inteira, e a encurralara na es- 
trebaria de um quartel da região. Uma 
vez por dia, como aos animais metidos 
na jaula dum jardim zoológico, iam 
levar-lhes a gamela da comida. 

Tal era a triste situação quando 
Dom Guido Visendaz ali chegou. Este 
padre, homem de 30 anos, baixo 
mas de constituição forte e com ner- 
vos de aco, tinha sido capelao do exér- 
cito italiano durante a guerra, e fóra 
prisioneiro dos alemáes. Encontrava- 
se em Roma quando, um dia, alguem 
o informou da existéncia de selvagens 
que aqueles meninos estavam levando 
em Lanciano. Obedecendo a um im- 
pulso irresistivel, o sacerdote tomou o 
trem e seguiu para lá. 

Na manhã desse dia de Natal, quan- 


Afinal — pneumáticos 
sem camaras 


AÁ 
pese | 


2 : (Condensado de «Popular Science Monthly >) 


AZ POUCO tempo, um automobilis- 
ta parou num posto de gasolina, 
para mandar lubrificar seu auto- 

movel. Quando o carro estava encara- 

pitado no elevador hidráulico, o me- 

cánico chamou a atenção do freguês 

para um prego cravado em um dos 
neumáticos. 

~ —Quer que eu lhe mude o pneu? 

—Não. Deixe ver aí o alicate um 
nte, retorquiu o motorista. 
com aquela ferramenta extraiu o 
o, que era comprido. O mecânico 
| à espera do silvo que, habitual- 
, Oar produz ao sair de um pneu 
as não ouviu nada. 
se de um novo pneu, sem 
ar, dotado de alta resistén- 


Fecham automaticamente 


os furos e nao estouram 


Por Myron Stearns 


e 
80 milhões de pneus para automoveis 
de passageiros e caminhões. 

Afim de que um operador de cine- 
jornal o filmasse, fez-se rodar um des- 
tes novos pneus 50 vezes em cima 
duma tábua da qual sobressaíam, co- 
mo punhais, seis grandes pregos agu- 
çados. Isso teria representado um nú- 
mero tremendo de furos em qualquer 
pneu comum e, não obstante, o pneu 
novo não deixou escapar o ar. 

Um soldado da polícia estadual do 
Indiana, em um carro equipado com 
pneus sem câmara, perseguia a toda 
a velocidade um criminoso, quando 


“começou a ouvir umas pancadas rít- 


micas que as rodas do seu automovel 
produziam no pavimento de concre- 
to. Mas, em vez de afrouxar ou parar, 
continuou acelerado—e pegou o ho- 
mem. Só depois foi investigar a causa 
daquele barulho: um dos pneus dian- 
levava um grosso parafuso cra- 


| vado! O polícia simplesmente o arran- 


© regressou ao posto. 
certo que um destes pneus sem 


e e z 
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cámara pode rebentar, mas é dificil. 
Por exemplo, um caco de garrafa de 
cerveja partida pelo meio, que lhe fa- 
ca um corte de 5 centímetros, pode 
dar cabo dele. Um destes pneus es- 
vaziou-se quando um pedaco de cano 
de latáo o perfurou, inserindo-lhe, as- 
sim, um «tubo de exhaustáo» com 
mais de um centímetro de diámetro. 
Mas, em geral, pode-se dizer que está 
eliminado o risco dos estouros repen- 
tinos. ; 

Há muito tempo que se vinham 
fazendo esforços para produzir pneus 
à prova de furos. Há quase vinte anos 
que a Goodyear Tire & Rubber Com- 
pany tem à venda, a preço de artigo 
de luxo, uma câmara de ar de forro 
duplo, denominada «Lifeguard». Na 
Feira Mundial de Nova York, há dez 
anos, a B. F. Goodrich Company, 
fabricante deste novo pneu sem cá- 
mara, expôs câmaras de ar feitas com 
uma camada de borracha macia e 
parcialmente vulcanizada, que fecha 
instantaneamente qualquer pequena 
abertura. Os tanques de gasolina à 
prova de balas, que na guerra passada 
permitiam aos aviões aliados voar por 
entre o tiroteio do inimigo, baseavam- 
se em idêntico princípio. Mas o custo 
muito mais elevado das câmaras de 
ar de seguranca—cerca de quatro 
vezes mais caras do que as cámaras 
comuns—foi desde o começo um sé- 
rio obstáculo à sua larga expansão. 
Agora, gragas aos pneus sem cámaras 
de ar, já se tornou possivel vencer em 
parte o obstáculo do preco. 

Estes novos pneus, nas dimensóes 
mais comumente usadas de 6,00 x 16 


polegadas, custam apenas alguns dó- 
lares mais do que os pneus com cáma- 
ra de ar, de primeira qualidade, e al- 
guns deles já percorreram mais de 64 
mil quilômetros. 

O novo pneu se deve ao gênio in- 
ventivo e à incansavel energia de 
Franz Herzegh, de Cleveland, Ohio, 
jovem engenheiro da Goodrich, es- 
pecializado no estudo de novas idéias. 
Essa inovação resultou diretamente da 
necessidade que a guerra impôs de 
um pneu de combate. Já antes de 
Pearl Harbor, o governo dos Estados 
Unidos tinha pedido aos fabricantes 
que inventassem um pneu de combate 
capaz de rodar uns 120 quilômetros 
depois de furado por balas ou estilha- 
ços de granada. A Alemanha e a Fran- 
ça já possuiam um pneu do gênero, 
com enchimento de esponja de bor- 
racha. Introduzindo melhoramentos 
nesse tipo, os ingleses reforçaram as 
paredes laterais de um pneu de ar, 
resistente, com um revestimento de 
borracha capaz de aguentar uns 80 
quilômetros de marcha depois de per- 
furado. 

A dada altura, servindo-se de melho- 
res compostos de borracha, próprios 
para reforçar as paredes dos pneumá- 
ticos, os experimentadores norte- 
americanos conseguiram pneus capa- 
zes de rodar, mesmo depois de fura- 
dos, uns 240 km. O êxito do General 
Patton na sua avançada vertiginosa 
através da França, e pela Alemanha a 
dentro, foi em parte devido aos novos 
pneus de combate. 

O forro de borracha muito resis- 
tente que se empregava nesses pneus 
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tivesse sozinho? O psicologista aga- 
- chou-se e espiou pelo buraco da fecha- 
dura: o que viu foi um olho brilhante 
a espiá-lo do lado de lá... Outro in- 
vestigador engendrou um teste, em 
“que uma banana era dependurada à 
altura de dois metros, fora, portanto, 
do alcance do quadrúmano. Isto feito, 
o cientista colocou alguns caixões va- 
zios alí por perto. Teria o símio astú- 
cia bastante para empilhá-los e apa- 
nhar a fruta? Era o que restava ver. 
_ Mas o mono, medindo com um olhar 
- a impossibilidade de alcançá-la, foi ter 
com o psicologista e puxou-o pelas 
= calças para o ponto exatamente em- 
“baixo da cobiçada banana. E num 
instante, subindo pelo espantado pro- 
fessor, sentou-se-lhe no ombro, co- 
lhendo daí a fruta em um décimo do 
tempo que lhe teria sido necessário 
para amontoar os caixotes... 

Um teste muito usado para aquila- 
tar a inteligência dos animais, con- 
siste em pôr comida em uma gaiola de 
arame cuja porta só pode ser aberta 
empurrando-se uma alavanca, pisan- 
do-se em um disco, ou por outra ope- 
ração semelhante. O porco-espinho 
aprende depressa. Os representantes 
dessa espécie aprenderam logo a abrir 
a gaiola, e para fazê-lo tinham que 

“empurrar alavancas, levantar um gan- 
cho, remover um batoque e dar voltas 
a uns botões. Em outra gaiola, em que 
o animal, para abrí-la, tem que cami- 
várias vezes e em determinada 
bre um certo número de dis- 
“fatos brancos aprenderam a 

com dois. i 


Julho 


tender uma combinação de sete dis- 
cos. O campeão deste teste foi um 
macaco cebo que conseguiu abrir a 
jaula quando era necessário pisar os 
discos 22 vezes, sempre na mesma 
ordem. 

Os cães saem-se sempre mal nestes 
experimentos. Um cão, submetido ao 
teste, passa pelos obstáculos sem lhes 
dar atenção; e, quando sucede abrir 
a jaula, é geralmente por mero acaso, 
Em certa ocasião, quando diversos 
cães tinham, por fim, aprendido, bai- 
xando uma alavanca, a abrir a porta 
da jaula, onde havia um osso de en- 
godo, o psicologista deu um quarto 
de volta à jaula. Pois os cães, confun- 
didos com isso, puseram-se a mexer 
com a pata no lugar onde estivera a 
alavanca, embora esta se achasse agora 
somente a alguns centímetros dalí. 

Ao compararem o gato ao cão, os 
psicologistas hesitam em declarar qual 
deles demonstra mais habilidade. Em 
algumas experiências, é certo, o cão 
leva um pouco de vantagem. Mas os 
psicologistas julgam que isso talvez se 
deva ao grande desejo que tem o cão 
de satisfazer o dono. 

E será esperto outro tão decantado 
amigo nosso, o cavalo? O professor 
Frank Beach, da Universidade de 
Yale, declara que «o cavalo falha 
mesmo nos testes de inteligência em 
que qualquer suino dotado de amor- 
próprio passa com facilidade». Os no- 
bres equinos perdem tambem em com- 
paração com as vacas. 

Em um teste de escolha múltipla, 
um cavalo teve de entrar em compe 
tição com uma toupeira, um gato, um 


QUEM DISSE QUE SÃO «TAPADOS»? 


cachorro e um macaco, e fez uma triste 
figura. O animal era colocado em uma 
sala com quatro portas em sequência, 
três das quais estavam sempre tran- 
cadas. Para obter comida, tinha de 
descobrir qual era a porta que não 
estava trancada. Havia, porem, uma 
indicação: a porta que num experi- 
mento ficava somente encostada esta- 
ria sempre fechada na vez seguinte. O 
macaco aprendeu logo a eliminar 
aquela porta. O cão e o gato, embora 
nunca tivessem aprendido a eliminar 
a porta trancada, iam experimentar 
todas as portas até descobrirem a que 
lhes desse passagem. O cavalo, porem, 
sem mostrar nenhum vislumbre de 
discernimento, persistiu em ir todas 
as vezes à mesma porta, que antes pu- 
dera abrir. Terminou o teste empa- 
tando com a toupeira, em último 
lugar. 

Segundo afirma o dr. Riess, os ani- 
mais em estado .selvagem geralmente 
se saem melhor do que os outros nos 
testes de laboratório. Isso se dá, ex- 
plica esse especialista, porque os ani- 
mais criados em casa, ao contrário da- 
queles, nunca tiveram necessidade de 
lutar pela vida. 

Crêem os psicologistas que dos ani- 
mais selváticos do Novo Mundo, é o 
raccoon—espécie de guaxinim dos Es- 
tados Unidos e do Canadá— talvez o 
mais inteligente de todos. Têm-se 
visto casos em que esse mamífero vol- 
ta à gaiola do teste, para manipular as 
alavancas e molas, por simples prazer. 
Em certo experimento, o psicologista 
havia preparado uma gaiola em que o 
animal, para abrí-la, tinha que com- 


primir pedais de dois tipos, puxar um 
cordão, levantar uma tramela, correr 
um ferrolho, abrir um gancho de ara- 
me e comprimir o botão de uma fe- 
chadura de pressão. Pois bem, ao cabo 
de um dado número de provas, o ani- 
malzinho estava dando conta dessa 
série de obstáculos no espaço exato de 
oito segundos! 

A curiosidade animal é um índice 
de inteligência, e os raccoons são tão 
curiosos que, muitas vezes, isso lhes 
sai caro. Os caçadores de peles tiram 
partido desse pendor, ornamentando 
suas armadilhas com toda a sorte de 
penduricalhos. Outros animais tam- 
bem se aproveitam dessa curiosidade. 
Certa vez, um texugo e um raccoon 
estavam na mesma jaula e durante 
algum tempo ambos se respeitaram. 
Mas, a um dado momento, o texugo 
abriu uma enorme boca cheia de den- 
tes aguçados e ficou nessa atitude pas- 
siva durante vários minutos. O vizi- 
nho, curioso, começou a se aproximar 
para ver o que era aquilo. Finalmente, 
quis olhar dentro da boca do outro. 
E o texugo—zás!—cerrou as mandí- 
bulas como uma ratoeira! Quando, 
com gritos e a custo de muito esper- 
near, o outro conseguiu libertar-se da 
maldita «armadilha», estava com o 
curioso focinho em petição de miséria! 

Outro animal que os psicologistas 
têm em alta conta é o elefante. Com 
efeito, esses proboscídios aprendem 
facilmente a puxar cordas com a trom- 
ba, para assim obterem a comida. Na 
ndia, os elefantes executam proezas 
admiraveis, que exigem uma alta for- 
ma de esforço mental—e isso sem 
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muita interferência do homem. Por 
exemplo, fazem pilhas de toros de ma- 
deira e parecem compreender o prin- 
cípio mecânico pelo qual estes desli- 
zam para o rio. Servindo-se da trom- 
ba, o elefante coloca cuidadosamente 
um toro no plano inclinado; depois, 
dá-lhe um empurrão com uma das 
patas dianteiras e fica a contemplá-lo 
com admiração enquanto ele desliza 
para a correnteza. 

Mas, de todos os animais, os que nos 
dão mais evidentes provas de pensar, 
são os grandes antropóides—os oran- 
gotangos, chimpanzés e gorilas. Os 
chimpanzés, por exemplo, realizam 
proezas de contagem que ultrapassam 
a habilidade de muitos povos primiti- 
vos ainda hoje existentes no mundo. 
O dr. John Wolfe, psicologista da 
Universidade de Yale, inventou uma 
espécie de «caça-níqueis», em que se 
usam fichas de jogo em vez de moe- 
das. Cada vez que se põe na máquina 
uma ficha branca, sai uma uva. Pois 
bem, observando essa operação uma 
única vez, um chimpanzé, chamado 
Moos, pegou de uma ficha branca, me- 


teu-a na abertura da máquina, e ob- 


teve logo a ambicionada uva! 
Quando meia dúzia de chimpan- 
zés estavam ficando loucos por fi- 
chas, o dr. Wolfe resolveu que os sí- 
mios teriam de «fazer força» para 
“conseguí-las. Colocou, então, as fichas 
_ hum compartimento, de sorte que 
Para obté-las cada macaco tinha que 
Suspender uma barra que pesava 8 
os. Moos quase arruinou a saude 
o esforço feito, mas tirou 185 


fichas em 10 minutos. À medida que 
passava o tempo, notava-se que o 
chimpanzé trabalhava mais quando 
tinha pouco «dinheiro », do que quan- 
do dispunha de fichas em grande 
quantidade. 

O dr. Wolfe organizou o teste se- 
guinte de maneira ainda mais com- 
plicada. As fichas brancas continua- 
vam a valer uma uva, mas com as 
azuis compravam-se duas; com um 
disco de latão não se adquiria nada, e 
as fichas amarelas conferiam ao chim- 
panzé o direito de dar um passeio «de 
cavalinho » nas costas do professor. Os 
monos muito depressa aprenderam a 
desprezar os discos de latão, preferin- 
do sempre as fichas azuis às brancas. 

Uma tarde, o dr. Wolfe soltou um 
ratinho branco no chão. Os chimpan- 
zés têm muito medo de ratos, de sorte 
que quando um deles viu o roedor, 
correu ao monte de fichas, agarrou 
uma das amarelas, colocou-a no recep- 
táculo da máquina e saltou ao ombro 
do psicologista, gritando frenetica- 
mente para que ele o levasse dalí para 
fora. 

O dr. Robert Yerkes, professor da 
Universidade de Yale que dedicou uma 
existência ao estudo dos antropóides, 
afirma que os gorilas estão acima dos 
chimpanzés nas suas semelhanças psi- 
cológicas com o homem. Um dos seus 
gorilas tem quarto e cama próprios € 
sabe até servir-se do banheiro. Quan- 
do o bicho acha que é hora de dormir, 
desliga a luz, mete-se na cama e puxa 
as cobertas tal como se fosse uma 
pessoa. 


Um erro judicial que provocou 
protestos e inspirou reformas 


Cinco vezes à beira 
de uma morte injusta 


(Condensado de «The American Weekly», 
Segundo narrativa feita por Stuart K. Brandon a Don Eddy 


EGOU-ME há pouco a notícia 
da morte de Charlie Stielow. 
Raros se lembrarão ainda de 
que ele foi o personagem central de 
um dos casos de homicídio mais re- 
tumbantes que registra a história cri- 
minal dos Estados Unidos—cinco ve- 
zes a ponto de ser eletrocutado por um 
crime que não cometera! E no entan- 
to, graças ao seu calvário doloroso, a 
vida e a liberdade das pessoas que se 
vêem colhidas nas malhas de um erro 
judiciário, estão hoje infinitamente 
mais garantidas. 
Em março de 1915, Charles Phelps, 


rico viuvo de West Shelby, no Estado 
de Nova York, admitiu como empre- 
gado para todo o serviço na sua fazen- 
da um homem corpulento e trabalha- 
dor, chamado Charlie Stielow. Para 
um pobre diabo que não sabia ler nem 
escrever, não era nada mau o empre- 
go: ordenado anual de 400 dólares, 
pasto gratuito para a sua vaca, rações 
para o cavalo, e lenha para se aquecer. 
Ele e a mulher, que estava para dar à 
luz, ficariam residindo na fazenda. Um 
irmão dela veio morar com o casal. 
Certa madrugada fria, duas sema- 
nas após ter assumido o emprego, ao 


=. 


emenda a 
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desejando assistir às peças de êxito da 


Broadway, mas ganhando só para o. 


cinema; alimentando, contra todas as 
probabilidades, a esperança de um dia 
passar à frente de alguns milhões de 
outras criaturas. Moram em aparta- 
mentos, sim, mas apartamentos ro- 
deados de jardins, ou em pequeninas 
casas em ruas arborizadas. Levaram 
para a terra natal sua inteligência, suas 
ambições, sua instrução superior. 
Tenho esperança de, algum dia, por 
vontade própria, acabar a vida numa 
aldeia, entre a espécie de gente com 
quem fui criada. A aldeia não ficará 
perdida em lugar remoto. Isso não 
existe mais hoje em dia. Os jornais da 
cidade chegam pela manhã, o rádio 
me manterá tão bem informada de 
tudo como aos outros; um automovel 
me conduzirá a grandes distâncias, 
obediente aos meus caprichos. Mas 
meus vizinhos serão vizinhos de fato, 
€ não pessoas anônimas que eu encon- 
tre nas escadas; e meus amigos da ci- 
dade virão visitar-me, perguntando, 
às vezes: «Você não acha a vida aquí 
muito monótona?» Com mais fre- 


quência dirão, porem: «Tenho que 
confessar que invejo tanta paz e 
tranquilidade. » 

O tédio, creio, está dentro da gen- 
te. As estações que se sucedem, os cre- 
púsculos, o céu, um jardim — nada dis- 
so pode ser monótono. Nem o podem 
ser os livros—os realmente bons ou 
divertidos. A cozinha não é monó- 
tona, nem o é preparar-se uma refei- 
ção para si ou para visitas que che- 
guem, inesperadas, da vizinhança. E 
toda aldeia, por pequena que seja, 
tem seus dramas. 

Nada de mais salutar para um país 
do que o retorno dos jovens para o 
interior, para os espaços abertos, ou 
relativamente abertos, levando para 
alí as energias, as idéias, o otimismo e 
a atitude progressista da juventude, 
e alí adquirindo a estabilidade que só 
alcançamos quando radicados em um 
lugar. As enormes metrópoles não são 
conducentes à independência; esta 
floresce melhor onde há amplidão de 
espaço e onde os homens são julgados 
pelo que são, porque a gente sabe 
quem são eles, 


Ye 


u Pontos de vista 
¡M COMERCIANTE de Nova York, em viagem de negócios ao extremo 
sul na Estados Unidos, impacientou-se com a RES indolente dos 


E —Não sei como vocês conseguem 


que nós, com a nossa calma, deixamos de ganhar. 


e realizar alguma coisa! exclamou, diri- 
a um velho fazendeiro que se espreguiçava sentado ao sol. 

Jovem amigo, retrucou o velho, —meu avô costumava dizer 
perdendo, na pressa, muito mais do 


— Geneva H. Lynch 
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Relato flagrante, em primeira máo, da assombrosa tarefa que os aviadores 
aliados estão realizando a favor de dois milhões de alemães sitiados 


NA 


(Condensado de « Forum») 


MA DESTAS noites voeinumdos 
aviões que estão socorrendo Berlim. 
Em poucas horas vi meio milhão de 
quilos de alimentos e carvão irromper 
dum céu chuvoso, para ir nutrir e 
aquecer a população faminta desta ci- 
dade de ruinas e espanto. Vi os jovens 
aviadores americanos, exultantes, fa- 
zer o impossivel para dar de comer aos 
seus inimigos de há três anos apenas. 

Hoje o inimigo é a fome, que tem 
por aliados os russos. 

À cerca de 480 quilômetros de Ber- 
lim, para lá dos últimos e tétricos pos- 
tos avançados da zona soviética, acha- 
se o grande aeroporto construido pe- 
los americanos—o Rhein-Main. Alí e 
em outros aeródromos, avista-se um 
interminavelcortejo de caminhões car- 


de Berlim 


Por Karl Detzer 


regando alimentos e combustiveis, € 
é dalí que levantam vôo os grandes 
aviões quadrimotores. 

Todoaquele dia, em Francforte, que 
fica perto, eu estivera ouvindo roncar 
os aviões lá no alto; às seis da tarde fui 
de automovel até o aeroporto, acom- 
panhado dum sargento chamado Boy- 
er. Cafa uma chuva leve e o terreno 
estava coberto de neblina. No escri- 
tório de operações fui informado de 
que não poderiamos decolar antes das 
oito da noite. Fiquei a tomar café com 
um jovem oficial americano, de São 
Francisco, na companhia de sua espo- 
sa, uma bonita moça de Chicago. Am- 
bos tinham trabalhado em Berlim, de 
onde haviam saido para casar-se, e 
agora iam regressar à metropole. Para 
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nos ouvirmos, éramos forgados a ber- 
rar por cima da mesa, pois estávamos 
a dois passos daquele barulho infernal 
de aeronaves chegando e partindo, e 
de caminhões de farinha, de passas, de 
conservas, passando velozes, a cami- 
nho das pistas de carregamento. 
Chegou enfim a notícia de que o 
nosso avião estava pronto para deco- 
lar. Era preciso andar depressa, por- 
que avião de socorro não espera por 
passageiro! Desatamos a correr, car- 
regando nossos sacos de vôo. O avião 
estava já no pátio de manobra, entre 
outros vinte, ansiosos de penetrar na 
noite negra, com os motores girando 
estrepitosamente. Era um cargueiro 
aéreo, todo enfarinhado e enfarrusca- 
do, e não tinha poltronas—somente 
um banco corrido em toda a volta. 
Alí nos sentamos com malas de correio 
amontoadas aos pés. No avião iam ofi- 
ciais americanos, ingleses, franceses, 
todos eles a caminho de seus postos na 
sitiada Berlim. 
Rodamos para fora da rampa, com 
o nariz de nosso avião quase tocando 
a cauda do avião da frente, e outro 
avião atrás de nós, tambem a curta 
distância. Nestas operações de socorro 
não há tempo para muitas precau- 
goes. Espiando pela pequena vigia, 
€ suja, eu podia enxergar à 
retaguarda uns trinta aviões, receben- 
do carga ou tomando lugar na linha. 
O barulho dos motores era de en- 


pista, já outro aparelho vinha roncan- 
do, veloz, à nossa retaguarda, para se 
erguer no ar. 

Chegou então um aviso pelo rádio: 
um avião naval acabava de aterrissar 
desastradamente numa pista escorre- 
gadia de Tempelhof, capotando e ex- 
plodindo. Os bombeiros, envergando 
suas roupas de amianto, estavam ten- 
tando socorrer a tripulação. Não era 
possivel aterrarmos alí; mas tambem 
não podiamos voltar... 

Aviões York, ingleses, estavam des- 
carregando no aeroporto de Gatow, 
no setor inglês de Berlim, à razão de 
um aparelho de 4 em 4 minutos. Ru- 
maríamos pois a Gatow, insinuando- 
nos conforme pudéssemos por entre os 
aviões britânicos. Custou-nos isso al- 
guns minutos mais de precioso tempo, 
mas alí descemos enfim, menos de 60 
segundos após o avião que nos prece- 
dia, e um minuto à frente do avião 
que nos seguia... Quando já íamos in- 
clinando para aterrar, o piloto disse: 
«Estão vendo aquele pessoal lá em 
baixo? Aquela gente está sempre alí, 
espiando—dia e noite!» 

No dia seguinte estava eu ao lado 
daquela gente; eu os vi tirar os bonés 
e murmurar com fervor, a cada aviáo 
que entrava: «Obrigado, obrigado, € 
Deus seja convosco!» Centenas de 
pessoas ficam assim, nos aeroportos, 
desde a manhá nevoenta até tarde da 
noite. Quando morre um aviador—e, 
nos primeiros seis meses do socorro 
aéreo, 36 aviadores ingleses e norte- 


americanos pereceram entre os es 


ros de suas aeronaves incendia- 
alemães se reunem para rezar 
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pelas almas desses cavaleiros do ar, 
mortos na flor da vida. E escrevem 
cartas comovedoras às famílias dos 
sinistrados. 

Berlim é como uma ilha em um mar 
de tropas soviéticas. Estão alí 2.500 
soldados norte-americanos, e, forman- 
do um anel em volta deles, há cem mil 
dos mais aguerridos soldados russos, 
com tanques e artilharia. Se a guerra 
se declarasse de um momento para o 
outro, os americanos poderiam, quan- 
do muito, resistir durante meia hora! 
Mas alí estão e alí hão de permanecer, 
enquanto restar em Berlim um cida- 
dão que precise da comida e do com- 
bustivel que eles Ihe asseguram! 

No dia em que iniciou o socorro ać- 
reo, em junho de 1948, o general Lu- 
cius D. Clay, governador militar nor- 
te-americano, tinha dois transportes 
quadrimotores C-54, meia dúzia de 
bombardeiros e cerca de duas dúzias 
de bimotores C-47. A tonelagem trans- 
portada na primeira semana foi la- 
mentavelmente diminuta, e a reserva 
de alimentos e combustiveis para 21 
dias começou a sumir de modo alar- 
mante. Clay pediu mais aviões, mais 
pilotos e mais pessoal técnico de terra. 
Pediu milhões de litros de gasolina, 
peças sobressalentes, oficinas de con- 
serto, degeladores, mais aparelhos de 
rádio e equipamento de radar. 

De todos os cantos dos Estados Uni- 
dos partiram os grandes aviões de 
transporte da Força Aérea. Vieram 
depois os C-54 do Comando do Alas- 
ca, com suas altas caudas vermelhas, e 
mais aeronaves, do Panamá, de Porto 
Rico, de Honolulu, do Extremo Orien- 


te. A Marinha mandou tambemaviöes 
para o abastecimento de Berlim, e to- 
mou o lugar da Força Aérea no servi- 
ço de transporte transatlântico. Os 
ingleses despacharam todos os aviões 
que tinham disponiveis; os australia- 
nos e neo-zelandeses ofereceram tam- 
bem o seu punhado de aviões, e mui- 
tos homens para o serviço de pista. 

Atualmente, 240 grandes aviões da 
Força Aérea e da Marinha dos Estados 
Unidos, 100 aparelhos ingleses York e 
Dakota, e alguns «vagões voadores», 
abertos à retaguarda, para o transpor- 
te de maquinaria pesada, despejam ca- 
da 24 horas cerca de cinco mil tonela- 
das de alimentos, combustivel e su- 
primentos médicos na cidade sitiada. 
Em janeiro, as reservas de Berlim ti- 
nham subido do quantitativo de 21 
dias para o de 30, isto a despeito do ne- 
voeiro e do tempo invernoso. 

Toda a Europa, tanto dentro como 
fora da Cortina de Ferro, conhece a 
história do abastecimento aéreo de 
Berlim. Oito mil rapazes americanos 
— pilotos e engenheiros, operadores de 
rádio e radar, choferes de caminhão e 
mecânicos—a estão escrevendo com 
êxito através dos céus da Alemanha, 
para que o mundo a veja. Ao lado de- 
les labutam dois mil aviadores ingleses 
e algumas centenas de resolutos aus- 
tralianos e neo-zelandeses. Os france- 
ses, não possuindo uma grande força 
aérea, contribuem com certo número 
de técnicos. 

Esses aviões recebem carga em sete 
aeroportos de suprimento situados nas 
zonas britânica e americana da Ale- 
manha. À medida que eles vão baixan- 
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do para aterrar em Berlim, os peque- 
nos seeps amarelos que formigam no 
aeródromo os váo guiando para as 
plataformas de descarga. Cada um 
desses carros tem na retaguarda um 
letreiro de gás neon, verde vivo: «Si- 
ga-me». Os aviões deslizam, rápidos, 
pelas pistas atravancadas, e seguem 
docilmente os jeeps até o ponto indi- 
cado, 

Quando um aviáo se aproxima do 
lugar que lhe foi reservado para des- 
carregar, sai ao seu encontro, trepi- 
dando, um formidavel caminháo de 
16 rodas. Abre-se a porta lateral da 
aeronave, enquanto o caminháo recua 
para se pór em posicáo favoravel. A 
precisão da manobra é espantosa: não 
se perde nem um segundo. 

Os três homens da tripulação do 
avião descem às pressas por uma esca- 
da de mão, ou deixam-se escorregar 
até o chão por uma corda. O piloto é 
um capitão ou primeiro tenente da 
Força Aérea; o co-piloto é um tenen- 
te; e o, mecánico, um sargento aju- 
dante. São todos jovens e robustos—e 
estão horrivelmente cansados! Suas 
faces apresentam-se, muitas vezes, ne- 
gras do pó do carváo que transportam. 

ão pio o suficiente e não dis- 
põem de tempo para fazer refeições 
regulares. 


Um pequeno caminhão-cozinha sai 
ao encontro de cada aeronave que 
chega. Através de suas janelas abertas, 
avistamos um cozinheiro e i 


O co-piloto agarra um sanduiche de 
carne picada e um refresco; o mecáni- 
co, uma xícara de chocolate e sonhos. 
Os tripulantes fustigados pelo frio 
batem os pés no cháo congelado. Os 
aquecedores de bordo estão de há 
muito desarranjados na maioria dos 
avióes, mas o tempo náo chega para 
consertos de pouca importáncia. 

Ao cabo de dez minutos, o cami- 
nháo se afasta, levando a carga. Os 
aviadores, ainda mastigando os san- 
duiches, já marinharam a bordo do 
seu pássaro gigantesco. O co-piloto 
agarra o microfone: «Pronto para de- 
colar,» comunica ele 4 torre de con- 
trole. 

«Entre na fila,» ordenam da torre. 

A torre do aeroporto de Tempelhof 
é uma das instalagóes mais importan- 
tes do mundo de hoje. Washington e 
Londres, París e Moscou náo a per- 
dem de vista: espiam-na com insistén- 
cia, e as decisóes dessas capitais sáo em 
boa parte inspiradas pela eficiéncia 
dela... 

Masa «torre» é somente um barra- 
cáo de tábuas, montado no alto de 
umas estacas de madeira, muito aci- 
ma do terraço do edifício da direção, 
com seus seis andares. As amplas jane- 
las abrem sobre as pistas brancas e pa- 
ralelas do aeródromo. Sentados a uma 
comprida mesa, cinco jovens soldados 
americanos, com os fones presos aos 
ouvidos, guiam a interminavel pro- 
cissáo de aviões que chegam, dando 
instruções sobre a descida e manten- 


do-os perto uns dos outros o bastante 


para que não se perca nem um mi 


gi | Auto, 
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Nao ha um instante de distragäo pa- 
ra estes rapazes, sempre agarrados à 
exigente tarefa que se impuseram. No 
dia que eu lá estive, o oficial de serviço 


- era um tenente da Força Aérea, de 25 


anos; dois sargentos e dois cabos, de 23 
anos de idade, constituíam o pessoal 
imediatamente subordinado. Diante 
de cada homem vê-se um microfone, 
e uma fila de alto-falantes em cima da 
mesa fazem um barulho infernal. Em 
uma sala de baixo, outros soldados es- 
tão marcando os vôos em um grande 
quadro de despacho. 

Lá fora vai-se adensando o nevoei- 
ro, e as luzes côr de laranja das pistas 
são agora de um ocre sujo. As aerona- 
ves já começam a chegar atrasadas; 
com o radar não se pode dar-lhes en- 
trada tão depressa quanto num dia de 
sol. Os homens da torre falam nos mi- 
crofones e os alto-falantes respondem 
aos berros. Um cabo está dizendo: 
«Tempelhof chamando vôo 79. Pode 
entrar, 79! Qual é a sua posição?» 

«Distância 8 quilômetros, altura 
600 metros, » responde o aviador. 

Outro alto-falante diz em voz estri- 
dente: «Motor número três parado! 
Preciso mecânico. » 

Um dos sargentos responde: «Ro- 
ger!» e dá à manivela dum telefone. O 
outro sargento vem repetindo: «Tor- 
re chamando 92. Pode entrar, 92!» 
Depois vira-se para o tenente: «Vôo 
92 não responde.» O tenente agarra 
um microfone e chama o avião, mas 
não obtem resposta. O sargento ergue 
os olhos para o céu, que vai escurecen- 
do: «Talvez seja ele que vem lá em 
cima, » diz. «Parece que tem encren- 


ca.» Aacronave tenta aterrar. Os qua- 
tro praças dão instruções, aos gritos, 
para que os outros aviões se conservem 
no ar. O tenente faz o sinal de chama- 
da ao caminhão de socorro e à ambu- 
lância. O avião ruma para a pista; 
aproxima-se a grande velocidade. Sen- 
te-se crescer a tensão na torre. O avião 
toca a pista e não capota... Todos res- 
piram aliviados! 

«Torre chamando vôo 63,» diz um 
sargento, com toda a calma. «Pode 
aterrar. Número 51, siga o 63. Encur- 
te a distância. » 

Sempre a mesma rotina... 

No inverno passado, embora os 
aviões de socorro estivessem transpor- 
tando milhares de toneladas, o ne- 
voeiro que cobriu os campos de pouso 
dias e dias seguidos, deu aos russos al- 
guma esperança. Os pilotos faziam vôo 
cego através da pior intempérie regis- 
trada em 32 anos, e todos os aviões 
precisavam de ser guiados pelo radar, 
para a aterrissagem, 

Uma noite em que o nevoeiro era 
mais cerrado, certo piloto recebeu or- 
dem pelo rádio para fazer uma aterris- 
sagem por instrumentos. Atrás dele 
vinham alinhados doze outros aviões. 
Os pilotos, atentos às ordens, ouviram 
o primeiro colega responder: «Vai 
haver uma pequena demora. Não con- 
sigo encontrar meus remos!» Os ou- 
tros pilotos deram uma gargalhada, e 
a tensão aliviou. Todos aterraram a 
salvo. Não tardou muito que uma on- 
da de frio viesse dissipar o nevoeiro. 

Quatro quintos do peso da carga, 
aproximadamente, consistem em car- 
vão, mas dois terços do volume da 
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mesma são ocupados por comestiveis 
—na maior parte, alimentos deshidra- 
tados. O carvao é exclusivamente usa- 
do na produção de energia elétrica e 
de gás para a cozinha. A população da 
cidade está derrubando as grandes ár- 
vores dos parques, afim de fazer lenha 
para aquecer suas casas. 

Alem do aeródromo inglês, há um 
novo campo de aviação no setor fran- 
cês. Quando o General Clay resolveu 
construir este último, os russos acha- 
ram graça. Sabiam que em toda a ci- 
dade não existia cimento nem asfalto 
suficiente para pavimentar nem uma 
pista, Alem disso, quando sairam do 
setor ocidental de Berlim, abando- 
nando-o aos Aliados, tinham levado 
todos os bulldozers, misturadores de 
concreto e máquinas de pavimentar. 

O general Clay pôs 30 mil alemães 
de ambos os sexos a trabalhar com pás, 
picaretas e carrinhos de mão, aterran- 
do as crateras abertas por bombas no 
terreno. Os vagões voadores trouxe- 
ram maquinaria pesada. Quando uma 
escavadora mecânica era grande de- 
mais para ir inteira, os mecânicos a 
cortavam com maçarico elétrico, e 
voltavam a soldá-la em Berlim! Os 
aviões do socorro aéreo carregaram 
milhões de quilos de cimento e de as- 
falto para construir as pistas de ater- 

__ Tagem de quilômetro e meio de com- 
— Primento. E hoje os aviões já podem 
— aterrar nessas pistas, carregados de ali- 
“ço. bem que o forte dos carregamen- 

Os seja para o leste, com destino à ci- 


de 


ga especial nos seus vôos de regresso, 
Um mês houve, por exemplo, durante 
o qual transportaram três mil crianças 
que precisavam de mais leite e verdu- 
ras do que lhes concedia a ração de 
Berlim. Esses meninos estão hoje ga- 
nhando peso e recobrando boas cores 
nas fazendas das zonas inglesa e ame- 
ricana. 

Naquele domingo de janeiro últi- 
mo, em que o socorro aéreo completou 
200 dias de operação, Berlim resolveu 
—sem avisar os americanos—cele- 
brar a data, prestando homenagem aos 
aviadores que lhes estavam levando o 
pão de cada dia. Pela manhã cedo, as 
ruas em volta do aeroporto começa- 
ram a encher-se de gente que enver- 
gava o melhor dos seus farrapos. Le- 
vavam modestos presentes aos avia- 
dores— pequenos brinquedos talhados 
a mão, pratas ou porcelanas velhas que 
haviam escapado entre as ruinas da ci- 
dade. Todo aquele dia os berlinenses 
agradecidos continuaram afluindo alí, 
aos milhares. Rompiam os cordões de 
isolamento e invadiam o aeroporto pa- 
ra entregar pessoalmente os seus pre- 
sentes aos aviadores. 

Os habitantes de Berlim perderam, 
em média, uns 7 quilos de peso desde 
o começo do bloqueio. Mas eles cul- 
pam disso os sovietes, ao mesmo tem- 
Po que registram a sua gratidão pelo 
socorro. Oitenta e cinco por cento dos 
eleitores acorreram às urnas em de- 
zembro último, para as eleições livres 
na cidade sitiada, e 99 por cento deles 
consignaram os seus votos contra O 


QUALQUER UM 
PODE MELHORAR O MUNDO 


Condensado do livro «You Can Change the World»*, de 


James Keller 
Fundador, em 1945, do movimento dos Christophers 


a 
«E melhor acender uma vela do 
que invectivar as trevas» —diz um 
velho provérbio chinês. 
professorado, aceitou tra- 


balho, nas horas vagas, 
num posto de gasolina, para sustentar- 
se a si e à esposa até concluir o curso. 
Mas alguns fregueses objetaram: que- 
riam comprar gasolina somente a bran- 
cos. O proprietário ia demitir o ra- 
paz, quando uma vizinha indagou: 

—Quantos fregueses o senhor per- 
derá se ficar com o empregado? 

—Uns 18 ou 20. 

—Se eu lhe conseguir 20 clientes 
novos, o senhor o manterá no em- 
prego? 

—Sem dúvida. 

Esta senhora indignada conseguiu 
não somente os 20 fregueses novos, 
mas ainda cinco de sobra. Ela fazia 
parte dos Christophers, um grupo, cada 
vez maior, de homens e mulheres uni- 


“Editado por Longmans, Green & Co., 55 
Fifth Ave., New York 3, N.Y. 


“uma pequena cidade da 
Califórnia, um jovem ne- 
gro, que estudava para o 
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dos com o propósito de contribuir pa- 
ra a transformação deste planeta em 
um mundo melhor. A 

Que é um Christopher? E uma pes- 
soa que acredita na responsabilidade 
individual pelo bem comum e que se 
dispóe a executar uma determinada 
obra; um homem ou mulher comum, 
pronto a trabalhar e a se sacrificar. E 
realmente assombroso constatar os 
resultados conseguidos individualmen- 
te por gente humilde, imbuida de fé 
e de zelo. 

Conquanto sob os auspícios da Igre- 
ja Católica, o movimento compreen- 
de, entre seus adeptos, indivíduos de 
todos os credos. Náo tem sedes ou 
comitês nem faz reuniões; não tem 
lista de sócios nem cobra mensalida- 
des. De um escritório central, em 
Nova York, são de vez em quando 
enviados boletins a mais de cem mil 
interessados; esse é o único vínculo 
existente entre eles. Cada qual crê 
que, só e sem ajuda, tem um posto 
na guerra entre o bem e o mal. E tem 
de acreditar que dispõe, como indi- 
víduo, de um poder capaz de trans- 
formar o mundo. 
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Sem espetaculosidade, mas de inú- vela a inestimavel força da mulher 
meras formas, dezenas de milhares de que trabalha obscuramente no lar. O 
Christophers estão ativos, e jamais na marido disse-lhe que os «vermelhos» 
história houve tão premente necessi- se estavam apoderando da direção de 


Uma demonstração de como o es- Irritado com as críticas e mentiras 
forço individual se multiplica, foi rea- veiculadas no Velho Mundo contra 
lizada num comício patriótico de cem coisas norte-americanas, exasperou-se 
mil cidadãos que encheram o Coliseu ainda com o fato de que as pessoas 


topher. Tambem o é a jovem epilép- tatamos que aumentam as nossas pró- 
tica que, do leito, num pequeno hos- prias forças. Aprendemos a discordar 
pital da Califórnia, se pôs a escrever sem sermos importunos. Tornamo-nos | 
uma seção de jornal que «salientaria mais acessiveis. Compreendemos me- í 
o bem existente na vida que nos en- lhor por que € que todos querem ser l 
volve, em vez de fazer justamente o realmente benquistos € não RAS to- 
contrário». Um jornal de pouca pro- lerados. Continuamente desco A 
jegäo publicou suas palavras; aflui- qualidades apreciaveis até a rms | 
Tam cartas—e, por incrivel que pare- indivíduos. Sentimos um cal = inti ma 
ça, a jovem já quase se restabeleceu da vemos as coisas com simpatia humana; 


Não importa quem somos, nem Paulatinamente, a idéia começou a 
nossa condição ou onde estamos, nós tomar vulto. Negociantes, jovens es- 
1 podemos melhorar o mundo. Como posas estrangeiras de pracinhas, donas 
i] indivíduos, todos temos importância. de casa, associações de antigos com- 

Valemos alguma coisa. batentes, sociedades cívicas e líderes 
Lembre-se da gigantesca campanha religiosos aderiram. O ininterrupto 

epistolar que contribuiu para esma- gotejar de cartas para a Itália trans- 

[E garas forças radicais, no recente pleito formou-se em torrente; o triunfo de- 
eleitoral da Itália. Milhões de cartas mocrático, para o qual o movimento 
foram enviadas dos Estados Unidos, contribuira, deu alento à Europa in- 


| ; é dade de tais iniciativas, pois o mundo seu sindicato. «Não se meta nisso!» 
H i iam tais ataques nada fa- i > ; : 
A | de Los ee Peer ee En TAERE pe q hodierno padece de um mal da alma, aconselhou-o ela. «Só dará encrenca.» 
A sem estrelas. Em BIO. der oer aes peau ty IA ionic chamado materialismo. Se subsistir a Mas um Christopher explicou como 
f de ie LER SIR KR Pena ie 4 Rehte tendência para o paganismo, é apenas o afastamento da gente decente dos 
R «Todas as luzes Vad Scr apagadas, y : pata pa i uma questão de tempo para que as sindicatos era justamente o que os 
k mas não tenham receio. » em Santa Catarina, na Sicília, rela- < | ; Foi s / t 
É N E isa e la Se nações sofram colapso interno. Foi o «vermelhos» queriam. Daí em diante, 
«DEE a a paints We Esc ns he ies es- que sucedeu 4 Alemanha. ela animou o marido a assistir a todas 
Quem estiver vendo esta peq guts a ES z Milhões de honrados cidadãos já hä as reuniões, induziu-o a persuadir 
nina luz queira exclamar: Sim!» posa. Depois, persuadiu o filho, mé- ; ae : £ 
: : : 1: ere muito se esqueceram da verdade bási- outros, instou-o a candidatar-se à 
Um vozerio ensurdecedor partiu da dico, e a filha, especialista em dietéti- Se 3 ‘nes Bie =< s 
| ERE : ca de que os direitos fundamentais do presidência do sindicato. Em suma, é 
E) assistência. ca, a escreverem tambem. Simulta- E = eae Í | 
E : é : homem provêm de Deus e não do Es- esse o histórico do processo pelo qua 
«Assim tambem fulgura um ato de neamente, apelou para os jornais e E de sind; ki aneia 
id 7 i tado! Já não se lembram de que, com ` um grande sindicato foi arrebatado a 
A bondade num mundo de maldade. até para o Presidente Truman, pe ; à + so di Be 
e Vej AA: li tear toda efeito, a finalidade precípua do Estado uma minoria esquerdista organizada. 
, ejamos agora o que acontece se cada dindo auxílio para mobilizar toda a cd d Uma úni th E ae 
| um de nós acender um fósforo.» nação nessa campanha. Todos con- € garantir tais direitos outorgados por Uma única mulher, wre = e 
mig : eee di “aa, írito dos Christophers, foi o bastante 
Num instante, quase cem mil mi- cordaram em que a idéia era boa, mas Deus. _ direi piso de C ha EA > 
_/ núsculas chamas banharam de luz a impraticavel. Várias organizações de- Acreditar que ER Cetera PA a ç 
of imensa arena—fruto da colaboração sejaram-Ihe éxito, mas nada mais fize- seguros hoje em dia, € viver na ilusäo. Em casa, em -nossas reaçoes pas 
nf de cem mil indivíduos, cada um fa- ram O corretor da bolsa de títulos que soais, devemos pôr em prática o s i 
a : ‘ À ; - a ri ¡li ; > TE 1r a mensagem do | 
23 zendo a parte que lhe tocava. É assim O barbeiro, entretanto, apaixona- sacrificou o padräo de vida da familia io Y is ses A dida ER 
i que funciona o movimento Christo- do pela causa que defendia, não de- para aceitar um emprego público e que ee pi ee E 
pher. sanimou. Continuou a pedir ajuda. defender princípios justos, é um Chris- cresce o nosso amor ao próximo, con y 


por pessoas de ascendência italiana, teira. epilepsia. Os médicos sabem a razáo: naturalmente Fen se Fee 
~ animando parentes a votarem contra Um único homem iniciara isso, por- ela abandonara a si mesma e seu mun- podemos morta a 2 en = 
_ © totalitarismo. O homem que pro- que se erguera de seu círculo restrito f do circunscrito, elegera um ideal na imperecivel dará alen q 


“Vocou te campanha foi e egoista para galgar um mundo mais vida, e assim, conjurara as frustrações encontrarmos em nosso caminho. | 
; barbeiro de South RF dita a... RE A própria vida assumirá um sentido 
Darbeiro de Southampte amplo, de potencialidades inimagi- b espirituais e emocionais. prop Í 

o va Y ET E naveis. O caso da esposa de um operário re- novo, de exultação, porque estaremos 


Mel de abelhas— 


dourada maravilha 


(Condensado de «Nature inca) 
Por Donald Culross Peattie 


O mais doce e puro dos alimentos 
—dádiva de pequenas vidas 
ardentes e dedicadas 


BRA cerca de quinze mil anos, na 
$ Espanha, um artista esculpiu 
nas paredes de uma caverna a 

de de um contemporáneo seu, da 
dade da Pedra, roubando o produto 
“dourado de um ninho de abelhas. Nos 
nilênios que se seguiram, ninguem 
e descobrir ou inventar um ali- 
to mais puro e mais doce que o 


do nectar que as abelhas extraem de 
milhares de plantas. 

O mel é o mais puro dos alimentos. 
Quando «amadurecido », possui uma 
tal concentração de açúcares que as 
bactérias nele não sobrevivem mais de 
uma ou duas horas. Num sarcófago 
egípcio, foi encontrado mel de 3.300 
anos—o tempo o tornara escuro e den- 
so, mas ainda era puro mel. O mel não 
pode ser adulterado. Se diluido em 
da água, fermenta. A própria cera das 
colmeias, produto das glândulas das 
abelhas, não pode ser eficazmente imi- 
tada. Consequentemente, só existe à 
venda o verdadeiro e puro mel. 

Pela sua pureza e doçura, o mel tem 
- entrado simbolicamente nas cerimó- 
& iais desde o tempo dos egip- 


vido ao seu principal ingrediente 
a levulose, ou acucar das frutas—o 
quase duas vezes mais doce que 
car de cana. Que acucar poderia 
r em aspecto com o brilho de 


e 


“cios até aos nossos dias. Na Roma 
antiga, punham-se gotas de mel na 


soleira da moradia dos recem-casados, 
originando-se daí o costume de ser a 
noiva carregada nos braços do noivo 
ao transpor os umbrais da casa. Da 
Hungria ao Indostão, o mel—em for- 
ma de bolo, tomado no vinho, usado 
nos rituais íntimos ou nas cerimônias 
públicas—faz parte do rito matrimo- 
nial, sendo os primeiros e risonhos 
tempos da vida conjugal chamados 
lua-de-mel em muitos idiomas. 

Este antigo e misterioso alimento é 
uma das maravilhas do mundo, o pro- 
duto de intrincadas relações entre as 
abelhas—o mais evoluido dos insetos 
—e as flores, os mais belos ornamentos 
do mundo vegetal. A natureza mode- 
lou as flores de forma a atrair as abe- 
lhas, e os corpos das abelhas de modo 
a se ajustarem às flores e melhor po- 
derem polinizá-las e utilizar-lhes o 
polen e o nectar. Não fossem as abe- 
lhas, estariam, talvez, extintas umas 
10 mil espécies de flores; e se não fos- 
sem as flores, seria impossivel a vida 
das abelhas. 

Quando o sol está a pino sobre o 
meu jardim, nos dias quentes e úmi- 
dos, a produção de nectar nas pétalas 
das flores da minha laranjeira chega ao 
Maximo. Uma deliciosa fragrância se 
espalha pelo ar e, embora eu só possa 
sentí-la a uma curta distância, é sufi- 
Ciente para atrair abelhas de colmeias 
longínquas. Há um zumbido alegre 
sobre a árvore enquanto elas acariciam 
as flores e se deliciam com o nectar 
colhido. Antes do anoitecer, cada uma 


terá de transportar, de volta à col- 
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meia, cerca de 10 vezes o próprio peso 
em nectar. Calcula-se que para pro- 
duzir meio quilo de mel as abelhas têm 
de fazer 40 mil viagens. 

A abelha é a mais fiel e cuidadosa 
amiga das flores. Os zângãos, as bor- 
boletas, os colibrís saltam de flor em 
flor, misturando toda a sorte de polens. 
Somente a abelha é fiel a uma espécie 
de flor, em cada época do ano—a que 
oferecer a maior quantidade de nec- 
tar. Desse modo, a cada corola não 
levam senão o mesmo polen, e fazem 
apenas um tipo de mel de cada vez. E 
por isso que o apicultor pode vender 
tipos tao uniformes de mel ou com- 
binações dos tipos mais finos. 

Quando a secreção do nectar chega 
ao auge, no fim da primavera e come- 
co do verão, as abelhas, literalmente, 
matam-se de tanto trabalhar. Faz par- 
te do destino de cada boa operária 
morrer voando, ao tentar levar para a 
colmeia um último carregamento. De- 
pois de duas a seis semanas de intenso 
labor, caem, sem que as demais sequer 
o notem, em algum campo ou lago. 
Mas o seu lugar é logo ocupado por 
uma novica. Cada abelha é apenas um 
minúsculo elemento do incessante trá- 
fego aéreo que, para abastecer um só 
agrupamento de colmeias, chega a 
alcancar um movimento de mais de 27 
milhóes de quilómetros de vóo, anual- 
mente. Para manter uma colónia, sáo 
necessários 136 quilos de mel; para 

assegurar um excedente, afim de que 
tambem nos seja possivel saboreá-lo, 
as operárias necessitam voar muitos 
milhões de quilômetros mais. 

Cada gota de nectar contem gran - 
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veio acionar uma variedade de me- 
mos, desde cavadeiras de buracos 
mourões até sacudidores de no- 
as. Entre outros aparelhos agri- 
, citam-se as picadeiras e enfarda- 
s de feno, cavadeiras de beterra- 
e de batatas. Um fabricante está 
* procurando fazer u'a máquina para 
rancar as pedras do terreno, pulve- 
á-las, e espalhar o pó sobre o solo. 
Apesar de tudo, o lavrador não está 
= completamente satisfeito. Os pro- 
~  prietários de grandes e pequenas fa- 
as, unanimemente, queixam-se 
obretudo das avarias que os seus apa- 
elhos sofrem. Os reparos consomem 
“muito tempo e dinheiro, visto que, 
= enquanto a máquina está encostada, o 
lavrador pode perder muitas vezes o 
lor da mesma nos prejuizos ou da- 
nos causados às suas safras. 
Os lavradores tambem se queixam 
que os fabricantes de aparelhos têm 
ca iniciativa. Osaperfeiçoamentos 
aparecem de longe em longe, não 
inte serem frequentes as opor- 
nidades para a adoção de melhora- 
1entos simples e evidentes. 
Mui queixas do fazendeiro 
em, contudo, ser atribuidas à sua 
a falta de cuidado. Ele comu- 
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dasse nos 600 fusos farpados da colhe- 
deira. (A solugáo foi um sistema de 
lubrificagáo para umedecer os fusos.) 
Constantemente surgem obstáculos 
semelhantes, dificultando a constru- 
ção de aparelhos resistentes aos maus 
tratos. 

A indústria se defende aludindo ao 
fato reconhecido de que no passado os 
lavradores auferiam rendas diminutas. 
Era óbvio que os aparelhos tinham de 

- ser fabricados economicamente, para 
que os fazendeiros os pudessem com- 
prar. Em alguns casos, isso determina- 
va o emprego de peças de ferro fundi- 
do, relativamente frageis, ao invés de 
aço especial. A indústria, obrigada a 
manter baixos os preços, limitou sua 
margem de lucros, não dispondo, por- 
tanto, de grandes reservas para custear 
pesquisas. 

As máquinas não só poupam traba- 
lho, como apresentam outras vanta- 
gens de importância ainda maior. 
Executando suas tarefas mais rapida- 
mente do que o braço humano, per- 
mitem ao lavrador proteger-se melhor 
contra os riscos do tempo. Mesmo de- 
pois de um longo período chuvoso, ele 
consegue fazer a sementeira em tem- 
po, como o fizeram no ano passado 
milhares de lavradores na zona produ- 
tora de milho dos Estados Unidos, 
quando recuperaram aquilo que pare- 
cia resultar numa perda total. Por 


A serem poucos os dias ou as horas mais 


_ propícios para a colheita de qualquer 
| pratica-se hoje comumente, 
[har fazendas, o trabalho 
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MECANIZAGAO DA LAVOURA 


~ ano após ano, os juros, a depreciação e 


os consertos podem reduzir seriamente 
os seus lucros, a não ser que ele tire o 
máximo rendimento de suas máquinas. 
A compreensão desse fato levou muitos 
fazendeiros a adquirirem mais terras, 


afim de poderem auferir maiores bene- 


fícios do dinheiro empatado em imple- 
mentos agrícolas. Isso faz conjeturar 


“até que ponto pode ser econômica a 


mecanização. Aquí e acolá, alguns fa- 
zendeiros em grande escala parecem 
que já levaram a mecanização ao pon- 
to máximo. 

Por exemplo, há vinte e cinco anos, 
Saul Camp começou a dedicar-se ao 
cultivo do algodão, na Califórnia. 
Hoje, ele e seu filho James têm uma 
fazenda de 4.500 hectares, tirando de- 
la uma renda anual bruta de oito mi- 
lhões de dólares, em algodão, beterra- 
ba, batatas e feno, alem de alimentar 
40 mil cabeças de gado. Aplicaram 250 
mil dólares em 350 máquinas agrícolas, 
entre as quais figuram 50 tratores de 
serviço pesado, três ceifadeiras de be- 
terrabas, de 4 mil dólares, e 11 colhe- 
deiras de algodão no valor de 9 mil dó- 
lares cada uma. Só empregam 500 tra- 
balhadores. Mas o solo duro da Cali- 

nia desgasta os aparelhos com tanta 
Tapidez que as despesas de conservação 
absorvem grande parte da economia 
de mão de obra. Os custos de repara- 
ção de uma colhedeira de algodão che- 


garam a quatro mil dólares em um 
ano. Não obstante essas despesas, a 

— Margem geral de lucros é boa—ao re- 
dor de dez por cento. 


Charles F. Seabrook e seus três fi- 
» que dirigem uma fazenda de hor- 
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taliças de seis mil hectares em Nova 
Jersey, levaram a mecanização até ao 
preparo de alimentos congelados, ten- 
do o total das vendas, no ano findo, 
ultrapassado a cifra de 13 milhões de 
dólares. Dispõem de 190 tratores. A 
inversão total em aparelhos agrícolas 
se eleva a mais de um milhão de dó- 
lares. Os programas intensivos de cul- 
tivo e o trabalho intenso dos dias de 
colheitas elevam as despesas de conser- 
vação a cerca de 25% do custo do 
equipamento novo. Se bem que a 
maior mecanização nos últimos dois 
anos reduziu à metade o número de 
trabalhadores do campo, ainda se em- 
pregam 700 homens que executam 
certas operações, para as quais ainda 
não existem máquinas. 

Não se deve supor que a mecaniza- 
ção da agricultura norte-americana se- 
ja completa. Os fazendeiros ainda uti- 
lizam dez milhões de cavalos e muares, 
sendo 60 por cento de todo o trabalho 
nas fazendas feito ainda a mão. As fa- 
zendas de lacticínios, de criação de ga- 
do e de pomicultura são as menos me- 
canizadas. O trato do gado e a colheita 
de frutas exigem uma alta dose de ha- 
bilidade e cuidado de que as máquinas 
ainda não dispõem. 

Se a mecanização da lavoura, nos se- 
tores onde ela mais avançou, está lon- 
ge ainda de ser perfeita, considere-se 
que apenas se iniciaram as pesquisas 
fundamentais. Na opinião dos geneti- 
cistas, dos agrônomos, dos entomolo- 
gistas e dos engenheiros especializa- 
dos na matéria, só agora é que come- 
çam a esboçar-se as enormes possibili- 
dades do futuro. 
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berdade, da dignidade humana e da 
economia da livre concorréncia. 

Por outro lado, desde o fim da 
guerra que muitos ingleses estão an- 
siosos de provar a si mesmos—e ao 
resto do mundo—que nos Estados 
Unidos há menos toleráncia e menos 
progresso social do que na Inglaterra. 
Forcados a confessar que seu pais já 
nao é táo poderoso nem táo próspero 
quanto os Estados Unidos, eles se 
consolam com o pensamento de que, 
sob o socialismo, eles pelo menos tém 
em mais alto grau uma «democracia 
genuina». 

Nenhum americano bem informado 
negará que os ingleses estáo mais avan- 
cados do que os Estados Unidos em 
legislação social. Mas o americano per- 
guntará tambem: Será lícito interpre- 
tar a legislação social avançada como 
sendo, invariavelmente, um progresso 
social? Não será o caso que um excesso 
de legislação social constitua na reali- 
dade os óculos, o aparelho contra a 
surdez, a dentadura postiça e as muletas 
com que nos armamos para fazer face 
à decrepitude crescente da nossa socie- 
dade envelhecida? Não serei eu que 
negue a sua utilidade. O que pergunto 
é se são, de fato, marcos miliários do 
progresso social.» 

Duas revistas americanas têm pu- 

| blicado resumos de primeira ordem 
das caricaturas que os ingleses fazem 
dos americanos. «Muitas pessoas per- 
nente normais sob outros pontos 
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pintadas a máo, chapéus de aba larga, 
e charutos; e por mulheres fanhosas, 
vestidas com espavento e com saias 
que chegam ao cháo; e que os ameri- 
canos vivem numa orgia de bebidas 
geladas, especulações, linchamento de 
negros e perseguição de liberais. > 

E a revista Time, ao elogiar Lewis 
W. Douglas, embaixador dos Estados 
Unidos na Inglaterra, afirma que «ele 
permanece genuinamente americano 
e, no entanto, consegue ser a antítese 
da caricatura grotesca que tantos in- 
gleses têm formado do tipo america- 
no: sujeito espalhafatoso, de roupas 
não menos espalhafatosas, e sempre 
pronto a dar uma palmada condescen- 
dente nas costas doridas dos ingleses. » 

Os intelectuais ingleses, contudo, 
encaram os americanos através de sen- 
timentos mais complexos: convence- 
ram-se, há muito, de que os america- 
nos sabem ganhar dinheiro mas não 
sabem gastá-lo; de que os americanos 
levam uma vida monótona; de que 
todos eles têm as mesmas opiniões 
acerca de tudo e as exprimem da mes- 
ma forma, e de que os políticos e 
homens de negócio da América care- 
cem de cultura e de boas maneiras. 
Desnecessário seria dizer que tem 
havido observadores com uma visão 
menos acrimoniosa dos Estados Uni- 
dos. Mas é enorme o número dos in- 
telectuais ingleses—e o mesmo se pode 
dizer dos europeus em geral—que têm 
acolhido e continuam acolhendo com 
alvoroço qualquer prova nova da 
«vulgaridade e inferioridade» dos 
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ropeu, a poderosa América náo parece 
feliz!» exclama Harold J. Laski, um 
dos líderes do Partido Trabalhista. 

J. B. Priestley, romancista e tea- 
trólogo inglés, encontrou em Nova 
York, «um profundo sentimento de 
inquietação, mal-estar, de corações 
ansiosos e sem lar; cidade cheia de 
gente que, após três rápidos tragos, 
começa a sonhar com outras para- 
gens». 

Cyril Connolly, o brilhante diretor 
de Horizon, revista literária e artística 
de Londres, fez uma viagem aos Esta- 
dos Unidos, para compreender e amar 
os americanos. Mas tambem ele con- 
fessou que os achou infelizes: até os 
americanos ricos são «sorumbáticos >. 
«Em todas as famílias respeitaveis se 
encontra um alcoólatra.» Assim, de- 
pois da meia-noite, muitos norte- 
americanos «brigam ou choram»... 
As características mais flagrantes da 
sociedade americana parecem ser a 
«corrida geral à psiquiatria, os eleva- 
dos índices de loucura e suicídio ». 

À maneira como muitos europeus 
abordam a América do Norte é cheia 
de contradições. Fazem esforços para 
compreender os motivos que torna- 
ram os Estados Unidos tão prósperos 
€ tão poderosos, mas ao mesmo tempo 
exageram com avidez todos os seus 
defeitos. Assim, acentuam tudo quan- 
to, em sua opinião, contribui para tor- 
Nar os americanos «inferiores» aos 
europeus. 


Democracia sem classes 
Napa pope confirmar tão cabal- 


Mente a convicção dos franceses, para 
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quem os norte-americanos «sao real- 
mente destituidos de civilização», 
como as histórias de linchamento, Por 
isso eu acho que nada poderia ser mais 
lamentavel do que ver um homem da 
estatura intelectual de Jean-Paul Sar- 
tre—um dos mais eminentes escrito- 
res franceses do após-guerra, acolhido 
com geral aclamação nos Estados Uni- 
dos—escrever uma peça teatral em 
que se apresenta o linchamento como 
uma das instituições fundamentais da 
vida americana. A única personagem 
«decente» dessa obra é uma mere- 
triz—mas até essa acaba por submeter- 
se às ameaças dum senador hipócrita 
do Sul, e do seu filho, que, suposta- 
mente, representam a «classe domi- 
nante» dos Estados Unidos. 

Não consigo compreender os moti- 
vos que levaram Jean-Paul Sartre— 
que pela primeira vez visitava o país 
cujos exércitos libertaram a sua pátria 
da opressão nazista—a escrever um 
melodrama tão sintético, e a fazê-lo 
passar como um quadro da vida nor- 
mal dos Estados Unidos. Sartre não é 
comunista, mas não resta dúvida que 
tem deste país um conceito extrema- 
mente errôneo. 

Para o intelectual europeu não há 
nada mais dificil de compreender do 
que o americanismo, pelo simples mo- 
tivo de que não existe na Europa nada 
que se lhe assemelhe. 

As nações européias consideram-se 
como grandes famílias que se expan- 
diram. Os Estados Unidos da América 
são o exemplo único de uma grande 
nação que se fundou, não sobre laços 
de sangue, nem sobre princípios etno- 
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0 Controle Da Producáo Na Bethlehem 


garante a Qualidade do Aco 


a Utilizando técnica especial e 
métodos adiantados de produ- 
ção, os peritos da Bethlehem 
mantém constante controle de 
todas as fases da manufatura 
do aco. Em resultado, quando 
V. S. der preferéncia aos produ- 

tos da Bethlehem, obterá 

aco de alta qualidade, 

uniformidade e confianca. 


Funciona seja onde for, com Querosene, Gás ` 

Natural ou Industrial, Butano ou Propano 

e Conserva os alimentos frescos dias e dias 
e Produz cubos de gélo em abundancia 


Hoje, o Servel leva a refrigeração moderna, 
de confiança, a mais de 2.500.000 lares e 
estabelecimentos—alguns deles situados nas 
mais remotas regióes do globo. Isso porque 
não usa motor... nem depende de energia 


A grande fábrica da Bethlehem em Sporrows Point $ 


elétrica. Como o Servel nao tem, no seu sis- $ a única usina produtora de ago qu 

tema de refrigeração, maquinaria que se des- a Ped 

gaste ou exija consertos, assegura mais anos z exportação poden 

de servico fiel a baixo custo. Uma pequenina dos diretamente 

chama de gás ou querosene produz o frio ' - > ond Pa 

constante que protege os alimentos e as dro- os danos a que o excesso de 8 
gas farmacêuticas, refresca bebidas, e faz manobras poderia dar causa. S 
cubos de gêlo. Para informações completas, - g 
queira escrever ao endereço [ = 

abaixo indicado ou visitar A B ] E ort Cor oration a 
© revendedor mais préximo. \ et e em ice XD : o 


25 Broadway, New York 4, N. Y, E. U. A. Endereço telegráfico: “BETHLEHEM, NEWYORK 


Escritórios e representantes em todas as principais cidades do mundo 


il: Para informações completas sobre produtos da 
aa Da ML EHEM STEEL dirija-se a 
BETHLEHEM BRAZILIAN CORPORATION 
RIO DE JANEIRO: Avenida Churchill, 129-4.º andar 
SÃO PAULO: Rua 7 de Abril No. 282—Sala 84 


a 


Procure esta nova insígnia de vitrina. Identifica o seu Agente Servel. 


sS y | p O REFRIGERADOR 
DIFERENTE 


une Servel, Inc. International Division—20 Pine Street, New York 5, N. Y., U. S. A. 
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100% 


PURAS 


GARANTIDAS 
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GOIABADA e MARMELADA “CICA” 


Esse novo processo garante 100 % de pureza. 
Submetidas a alta concentração a vácuo, conservando 
todas as vitaminas, aroma e sabor dos frutos frescos. 


COMPANHIA INDUSTRIAL DE CONSERVAS ALIMENTICIAS CICA” 
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SUA CASA FICARÁ UM ENCANTO ... 


Aprenda a decorá-la no “Curso Singer de Decoração do Lar"! 


. ¿A 


Inscreva-se hoje mesmo. Aprenderá a espantada com sua própria habilidade e 
fazer tantas coisas bonitas, que ficará com a economia que isso representará. 


Aprenderá a encapar suas pol. ...a fazer bonitas cortinas, . e fará todas essas marayie” 
tronas com aparência profis- cortinados e inúmeros outros lhas na sua Singer Elétrica Pore 
sional e mais a seu gôsto . . . ornamentos para sua casa... tátil ou na máquina de pê — 


LOJAS SINGER 


Procure a mais próxima de sua casa na lista telefô- 
M.R. nica e peça o Serviço Mecánico Singer e de costura 


Propriedade Intelectual Reservada Pela Singer Sewing Machine | 


== Escolha ao seu gosto! 


an Veja as novas e lindas cores Sheaffer e escolha 


_ 90 seu gosto entre os inúmeros modelos e tamanhos. 


| LEMBRE-SE! AO ESCOLHER : 
© SHEAFFER... ESCOLHE O MELHOR! H E A F F E 


tig 
á pe Representantes io Pora o Brasil: M, AGOSTINI & CIA. LTDA., Matriz e Posto Central de 
pa Repr onsertos, Rio de Janeiro — Ay. Presidente Vargas, 502 — 11° 
Pat esentantes exclusivos Lisboa 
' para Portugal: AZEVEDO & DUARTE, LTDA,. Rua do Crucifixo, 76 — Hs 


OW. A. SHE P à 
AFFER PEN CO., FORT MADISON, IOWA, E.U.deA., MALTON, ONTARIO, CANADÁ 


AQUELES QUE BRILHAM 
...com GLOSTORA! 


“Uso 


GLOSTORA por- 


que náo dou p'ra 


andar arrepiado!”” 


Oscarito 


O irresistivel Oscarito, atracáo inconfun- 
dível do teatro e do cinema nacionais, é 
mais uma das figuras de primeira linha 
que atestam publicamente a sua preferén- 
cia por GLOSTORA. É mais uma afirmacáo 
valiosa de que os campeões da popularida- 
de, em todo o Brasil, usam GLOSTORA, o 
único preparado para os cabelos que érigoro- 
samente moderno e cientificamente perfeito. 
Oscarito náo anda empastado, nem en- 
gordurado. Anda precisamente bem pen- 
teado, com a famosa Exatidao-Glostora! 


filo 


um perfume discreto, um penteado correto. 


PILHANTINA 


G1 Ostora - 
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Lance-se sobre uma regido erma e 
bem pavimentadas! Poucos anos 


das máos dos homens de iniciativa 


— as fazendas, os campos lavrados, as 


industrias agrícolas — criados por 


aqueles que ali foram levados pelo 


as estradas perenes do seu 
Estado ou municipio, terá no 
Departamento de Asfalto da 


um elemento disposto 4 mais 


dos problemas relativos à 


pavimentação. 


Emblema de qualidade 


Símbolo de serviço 


vazia a fita pardacenta das estradas 


depois, a paisagem terá a vida que veio 


irresistivel convite das boas estradas, 


Quem quer que deseje aumentar 


Standard Oil Company of Brazil 


decidida cooperação para solução 


ESSO auxilia o progresso do Brasil. 


VOCÊ SABE QUE... 


a cánfora sintética 
desbancou a 
canforeira? 


A cánfora sintética substitue em todas 
as aplicaçoes a cánfora natural, des- 
tilada da canforeira. Porque ela é 
igual à cánfora natural, sob todos os 
pontos de vista! 


Por exemplo: É ideal para a pre- 
paração de unguentos, loções, prepa- 
rados para a péle e injeções. As 
pastilhas de cánfora têm grande apli- 
cação para combater a traça e como 
desinfetantes. 


A cánfora Du Pont se vende sob a 
forma de um pó e em pastilhas de 
onça e meia onça. Na manufatura de 
Plásticos, película fotográfica e outros 
produtos, recomenda-se o emprêgo da 
Cánfora Técnica Du Pont. 


os rolamentos de nylon 
estão eliminando 
as azeiteiras? 


Em muitos tipos de máquinas, os rola- 
mentos de nylon tornaram desneces- 
sária a lubrificação. 


Nas máquinas para cargas leves, 
os rolamentos de nylon não exigem 
lubrificação, mesmo a altas velocida- 
des. Frequentemente, para cargas mo- 
deradas usa-se apenas água. 


Oleos, vários produtos químicos, 
solventes e altas temperaturas de 
162ºC. não afetam os rolamentos fa- 
bricados com plástico nylon Du Pont. 


(A cánfora e o nylon Du Pont são 
apenas dois entre os mais de 28,000 
produtos fabricados pela Companhia 
Du Pont.) 
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Coisas Melhores para Viver Melhor... Graças à Quimica 


E. |. DU PONT DE NEMOURS & CO. (INC.), WILMINGTON 98, DELAWARE, E. U. A. 
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CAMINHÕES . | 


== para todos os ramos de atividade! 


e O sortimento completo de Caminhões e Tratores Mack lhe 
oferece uma variada escolha de modelos, a partir do veículo 
com peso bruto de 6 toneladas e meia. 

De ponta a ponta, em todas as suas peças, eles são construídos 
com reservas extras de força e resistência; dotados de grande 
número de características exclusivas que asseguram ótimo 
desempenho através de uma quilometragem mais longa, pro- 
porcionadora de maiores lucros. 

Antes de comprar um novo caminhão, escreva ou fale ao 
Distribuidor da Mack mais próximo, para ficar sabendo em 
todos os pormenores como os Mack são capazes de reduzir as 
despesas e aumentar a eficiência dos seus negócios. 


Em toda a América Latina se ouve repetir: 
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“Forte como um 


Mack Trucks, Inc., Empire State Bldg., New York, N. Y., E. U. A. Fabricantes 
ente famosos Caminhões, Ônibus e Bombas de Incéndio. 
gasolina ou Diesel, Distribuidores nas principais cidades da América Latina: 


“Frota Bandeirante” é o no- 


me genérico das aeronaves da 
Panair do Brasil - a maior 
companhia sulamericana de 
aviação transatlântica. E um 
nome que tem as dimensões 
de um símbolo. E, na Panair, 
é realmente um símbolo de re- 
gularidade, rapidez, eficiência 
e conforto. 
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UMNOME 
UM SIMBOLO 


Luxuosos “Bandeirantes’; ver- 
dadeiros paläcios voadores, 
unem em poucas horas Buenos 
Aires e Rio de Janeiro a Paris, 
Roma, Londres e outras metrö- 
poles da Europa. Viaje pelos 
“Bandeirantes”. Passageiró 
de um Constellation 
“Bandeirante”, rodeado de 
conforto e atenções, V. S. 
desfrutará do prazer de uma 
magnífica viagem - ganhará 
tempo e fará também uma 
sensível economía. 
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PANAIR DO BRASIL 


A Satis 2 


Onde os raios caem 


POR ENCOMENDA 


42 raios caem anualmente no 
mais alto edificio do mundo—o 
“Empire State”, de New York. 


Para verificar a protécáo que o 
“Empire State” oferece a area 
circunvizinha, técnicos da Gene- 
ral Electric prepararam uma 
miniatura do edificio em seus la- 
boratórios, bombardeando-o com 
raios artificiais. Visava a expe- 
riéncia aperfeicoar os meios de 
proteção contra as descargas elé- 
tricas. Todo produto G.E. é sub- 
5) metido a pesquisas igualmente 
Y meticulosas. Ao usar a eletrici- 
dade, lembre-se de que a expe- 
riência e os serviços da G.E. — 


maior fabricante de materiais 
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Rasa 
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7 elétricos do mundo—estao a sua 
disposição. Aai 
GENERAL E) ELECTRIC 


OTAN E.U.A. 


Building e imediações, New York City 


Simbel de Ereelbucin, EM TODO O MUNDO...EM TODOS OS LARES 


Simplicidade, odaptobilidade e operação econôm 
eis o que distingue a Colhed Chaim 
Crop''. O modelo aqui representado inclui moto 
que provê energia mais do que suficiente par 
colheita, quaisquer que sejam as cond 


A colhedeira Allis-Chalmers “All-Crop” (Colhe- 
Tudo) conquistou fama mundial por ceifar e 
colher grande número de produtos agrícolas 
+ «+ a baixo custo. 


Em uma só operação, a “All-Crop” ceifa, 
debulha, limpa e ensaca os cereais ou se- 
mentes. Esta máquina de tanta utilidade e 
de baixo preço tem colhido com êxito mais 
de 100 diferentes produtos. Dois homens 
bastam para fazê-la funcionar, e os gastos 
de funcionamento se mantêm em um mínimo. 


Além disso, suas reduzidas dimensões e pêso 
leve asseguram custo módico de embarque e 


entrega, 


Milhares de colhedeiras Allis-Chalmers “All 
Crop" estão servindo hoje no mundo inteiro, 
dando lucro a seus donos sob as mais varia- 
das formas. Nenhuma outra colhedeira tem 
conquistado tantos e táo fiéis amigos! O 
Distribuidor Allis-Chalmers na sua região, de 
bom grado lhe prestará informações com- 
pletas sôbre esta máquina excepcional, 


DEPTO. PD749 — DIVISÃO DE TRATORES — MILWAUKEE 1, E. U. A. 


50% Das Doencas Crénicas Podem 
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Doença crénica—o mais deprimente inimigo 
do homem! A vítima sofre anos seguidos. 


Metade dos doentes crônicos tem menos 
de 45 anos. Quantas pessoas têm um in- 
válido na família? A causa dessa invalidez 
pode ser o coração, câncer, perturbação 
renal, alta pressão sanguínea, malária, 
disenteria ou vermes intestinais. Doenças 
crônicas são tão comuns porque os pri- 
meiros sintomas são, muitas vêzes, des- 
cuidados, permitindo sérios danos, antes 
de começar o tratamento. Compete, habi- 
tualmente, à mãe, perceber os sinais de 
Perigo e providenciar o médico em tempo. 
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Ajudar nos negócios de familia é uma das melhores 


i i i o 4 i >Q >. 
formas para um inválido ajudar-se a si mesmo 


Se há um inválido em sua casa, deixe 
que ele tome parte ativa na vida da família. 
Estar ocupado, sentir que é querido € 
necessário, levanta admiravelmente O 
moral do enfermo. 

Por mais séria que seja a doença, o 
paciente não precisa sentir-se semi-morto, 
inútil, vendo apenas passarem as horas, 
pelo fato de ser inválido. Colaborando 
com seu médico, você pode promover 
tratamentos e exercícios que O farão 
sentir-se melhor. 


Evitadas 


Pequenos distúrbios na infância podem ser os 
precursores de má saúde. Observe-os! 


Para proteger-se — exames médicos 
periódicos. E tão simples, tão fácil e custa 
tão pouco, proteger-se e aos seus contra a 
invalidez parcial ou completa. Faça um 
exame médico, anualmente; seus filhos 
devem fazê-lo duas vêzes ao ano. Assim, 
seu médico poderá perceber, antes que 
você as note, doenças que podem resultar 
em meses ou anos de horríveis sofri mentos. 
E a única forma de proteger sua familia. 
Portanto, marque imediatamente hora 
Para ir ao médico. 


Vocé verá o nome SQUIBB 
nas prateleiras de sua farmácia. 
Nas receitas de seu médico tam- 
bém. Porque SQUIBB é um dos 
maiores fabricantes, do mundo, 
de penicilina, estreptomicina, 
vitaminas, anestésicos, hormó- 
nios e outros medicamentos re- 
ceitados pelo seu médico para 
restabelecer ou assegurar sua 
saúde. Desde 1858 os Labora- 
tórios de Pesquisas de SQUIBB 
tém descoberto, aperfeigoado e 
produzido medicamentos para 
melhorar o padráo de saúde e 
aliviar o sofrimento humano. 


© 1949, E. R. Squibb & Sons 


SQUIBB 


PRODUTOS FARMAC ÉUTICOS 


DESDE 1858 


Uma draga hidráulica Elli- pratt — a 
cott, com eira de 16 n 

polegadas, trabalhando no 

desassoreamento do rio 5 

Madalena, perto de Bar- 
na Colômbia. 
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A EXPERIÊNCIA É 0 QUE VALE 


É um feito digno de nota manter com 
êxito em operação uma linha aérea por 22 
anos consecutivos, transportando milhões 
de passageiros, milhões de quilos de carga e 
correspondencia entre os quatro cantos da 
terra. À organização de uma linha aérea 
exige mais que um certo tempo de vida -- 
exige homens, equipamento e instalações -- 


PAN AMERICAN 


ES PAA 


à MELHOR . 


o 
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exige, sobretudo, um fator humano que possa 
fundir estes trés elementos: EXPERIENCIA 
O progresso da Pan American World 
Airways é o resultado de um alto padrão de 
serviço, proporcionando a V.S, o tipo de 
transporte aéreo que o fará concordar 
conosco quando afirmamos: Viaje pêla PAA 
-sMelhor maneira não há! 


A Rede dos Clippers Ubadores 


ranquilha, 


Esta é uma das trés dragas 


Ellicott que estáo funcio- 


nando naquele país. 


Dragas Hidráulicas ELLICOTT 


As dragas hidráulicas Ellicott melhoram mais depressa os portos 


A ELLICOTT e rios, bem como outras fontes de riqueza natural. Isso deve-se 
FAZ DRAGAS a que as dragas Ellicott dispensam as barcaças que habitualmente 
PARA: transportam o material dragado. Estas dragas bombeiam o 
ALARGAR, material, misturado com água, através uma mangueira que o leva 
APROFUNDAR, ao destino determinado! 

RT ORAR As dragas hidráulicas Ellicott são o que se encontra de melhor em 
Cores maquinaria de dragagem. Há 63 anos que a Ellicott vem cons- 
Portos truindo dragas hidráulicas de qualidade—inclusive todas as que 

VENCER: foram usadas na escavação do Canal do Panamá! As dragas 
Mosquitos Ellicott duram muito tempo, e mais de 75% das que foram cons- 
Inundacóes truidas antes de 1928 ainda hoje estáo em servico. Informe-se 
Drenagens sem demora do emprego das dragas Ellicott. Escreva ou telegrafe 

REMOVER: pedindo o novíssimo catálogo Ellicott. 

Obstácul 
Bedimentações ESCREVA OU TELEGRAFE HOJE MESMO! Para 
informações completas, peça os prospetos ilustrados. E se 
lerne deseja uma recomendagäo especifica para solucionar seu 
Bart problema de dragagem, descreva-nos a obra que pretende 
Represas executar, sem qualquer compromisso, 

CONSTRUIR: = 
Canais na 
Portos bs 
Aterros M 

OBTER: A 
ao z - 2 vs 

ascalho e + e 
el Dragas Hidraulicas ELLICOTT 


ELLICOTT MACHINE CORPORATION 
1627 Bush Street Baltimore, Maryland, E. U. da A. 
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0 MUNDO ACLAMA 
0 AUSTIN A40! 


O atraente Austin A40 «Devon» é um carro superior em conforto, 
confianca e poténcia. Seu motor de 40 cavalos ao freio, válvula A 
cabeca, e 1.200 c.c., garante servico de alta qualidade. A suspensáo 
independente das rodas dianteiras torna a marcha suave seja onde 
for. Muitas outras características de qualidade, inclusive folga ex- 
cepcional de espaco e ampla arrumacáo para bagagem, fazem do 
A40 o auto mais procurado deste ano. 


AUSTIN_. carro de sua confianca! 


Peca logo todos os informes a 


Companhia de Propaganda Administração e Cranwood S/A (Importadora Commercial 


Commercio (P.R.O.P.A.C.), Cranston Woodhead S/A), 
ua reel nee, Caixa Postal 1773, 

v. Rio nco, 85, 
a é Porto Alegre. 


THE AUSTIN MOTOR EXPORT CORPORATION LTD., BIRMINGHAM, INGLATERRA 


Arrisca-se com os tigres — mas 
nunca com os cremes de barbear! 


Frank Buck, famoso cacador de feras, 
diz: “Na caça de animais selvagens, 
exponho o rosto às intempéries—fico com 
a pele hipersensível. Por isso levo sempre, 
nas minhas expedicóes, o Creme Williams 
com Lanolina. Esta amacia meu rosto, 
da-lhe frescor e elasticidade. Minha apa- 
i rência melhora, e sinto-me melhor, depois 
de me barbear com o Williams.” 
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Se quer aparência agradavel e 
bem-estar depois de barbear-se, 
experimente Williams com La- 
nolina. Esta é um ingrediente 
especial do Williams, que pro- 
tere a contextura da pele. Deixa- 
lhe o rosto suave e com ótimo 
aspecto. 


WILLIAMS CONTÉM A SUAVIZANTE LANOLINA 


HÁ DOIS CREMES A SUA ESCOLHA: O WILLIAMS SIMPLES E O WILLIAMS MENTOLADO 


FEITOS POR MAOS 


Brasileiras 


Desde a longínqua época dos fenícios, a indústria de cristais tem se 
baseado na perícia de artesãos consumados, trabalhando com instru- 
mentos extremamente simples. É por isto que Cristais Prado reuniram 
os mais hábeis artífices nacionais dessa difícil arte para, seguindo as 
tradições dos mestres ““sopradores de vidro”, produzir cristais com- 
paráveis aos melhores do mundo—feitos por mãos brasileiras. 


GRANDE VARIE- PECASAVULSAS-Os [UT 
DADE—Milhares de Cristais Prado apre- 
modelos em gravações sentam, entre outras, 
artísticas, lapidações a vantagem de—por 


originais, decoraçõesa serem fabricados no 


ouro e a córes, fosca- Brasil—poderem ser | 


ções e gravações de pantógrafo, constituem a adquiridos em peças avulsas para completar 


linha de Cristais Prado, ou ampliar jogos. 
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Rei x fragránci 

e Avenida Celso Garcia, 1467 - São Paulo o E ca os MIRAGE ENGLISH LOTION Baer: 


SELO VERMELHO 


| O perfume “tout Paris” | 
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O CONJUNTO IDEAL - SÓ COM A 
FAMOSA ETIQUETA SARAGOSSY 
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— com sabonete Gessy. 
Sua espuma ativa e vi- 
talizante rejuvenesce e 
suaviza a cutis. Prefira 
sabonete Gessy - custa 
menos, dura mais e é 


perfumado até o fim! 


A maioria usa 


SABONETE 


RARANAUER, 


A FABRICA SARAGOSSY 
NO RIO DE JANEIRO 
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REPRESENTANTES NO BRASIL 
RIO DE JANEIRO. José de Brito- Av. Gomes Freire, 28 
SÃO PAULO. Hans Alex Loewenthal - RIO GRANDE DO SUL Hess & Wolf! 
Rua São Bento, 480 s. 301/2 Caixa Postal, 875 - Porto Alegre 
BAHIA: Armando Brandão 


MINAS GERAIS Isonel Cosenza-Rua Rio de 
Janeiro, 195-s. 109.C Postal 717-Belo Horizonte Pça. Conde dos Arcos 4-s. 4 - Salvador 
PARANA S Rigler- Rua Cabral, 773 PARA Bento Mendes Leite 

Curitiba Rua Jodo Alfredo, 91 - Belém 


PERNAMBUCO A S Castro- Rua Aurora, 65 - Recile 
BRASOLAM Distribuidor exclusivo em Petropolis - Est do Rio 
Aliaiataria De Carolis-Av 15 de Novembro, 548 


7 ) 


nas 
SES 
33 

4 Qu | e > - > 

; qua Sá (Continuação da segunda capa) 

SD A sated n 2 O y sí 

x O 23 E ER er: 

w ar > q TN « ate Ce Vere r ~, = A I 
sa 233 3 ri- eader’s Digest, no qual ela descrevera a comov edora beleza de um pór-de-sol. «De- 
o O RE ow Deter cee E trace wire band oe e E 24 
5 <= 8 ad Es a pois de conhecê-la, » acre scentel, «nao mais tornarei a associá-la, em minha lembran- 
o Le E atk » GF ere Da 
S D «ads XEN ça, a um poente, mas sim a um amanhecer. 
> Gives Eu É 
5 eu N p re a N > ice Kellare ef” . $ 
$ E >$ 9 FR E Vivamente respondeu Miss Keller: «Como desejaria eu que todos os homens ado 
E pa: 5 Re hears 5 . per = Sa 
Es a £ 4: 5 tassem o amanhecer como lema e esquecessem as sombras do anoitecer! > Tal otimismo 
5 t ESA a 
an E E £3 { infunde humildade e inspiração. 

o ma © 5 E 
2S 2,7 5 : CAME A E A : 
2 > ão a EA Quando retratei Einstein, não faz muito tempo, perguntei-lhe: 
o n > : p > 
EM JSE —De quem devemos esperar a futura segurança do mundo? 
2 = ME ET : 
5 Edo O famoso sábio respondeu simplesmente: 
« y , 
severe u —De nós mesmos. 
` E X Paroeme Goe anne Anie or =f Fas : 
= a Y arece-me que esses dois grandes filósofos de nossos tempos sintetizaram duas 
e duvidas E g | aram dua 
EA Ana LU ; ] > > ; : 
E E ES 3 verdades muito simples, porem frequentemente esquecidas, que se refletem em cada 
seas So Se À A | E a mee ae > 
= BEMIS e] ö edigäo do Reader's Digest: o otimismo construtivo e uma énfase democrática na pró- 
Ju nem . à Lor : A y 
E E tom 9 Sa g pria confiança individual, combinada com um sentido de consideração pelo próximo. 
> mn A] = y Q q . 3 `e , , 
sê E3uE 9 Ao apresentar essas verdades universais, o Reader's Digest pratica o que nós, os fotó 
o socas Y 
ö So É - a E grafos retratistas, lutamos por conseguir em nossas obras: a eliminação dos detalhes 
Y id 
uv “n a BRA Dir AN y 
Ə 5 2l $s P desnecessários, para ressaltar os traços essenciais. Isso, longe de diminuir, reforça a 
Ss nO Ou o e , : À : 
Rea E g Eq l = compreensäo e plenitude que uma boa fotografia deve apresentar. 
Y 
Raissa Um bom retrato é resultado de um completo e inte balho: cuidadosa escol 
0.2828 a retrato é resultado de um completo e intenso trabalho: cuidadosa escolha 
[=] „E3388 2 d: o ` IES EN + 3 aa o x = . 
o sacl E Ssa as mais significativas características do original, e habil exclusão de tudo o mais. 
@avohsoy x ER ; : A z ; 
2 Es 29 q da Nessa técnica, sobressai o Reader's Digest. Lê-lo, é enfrentar, cara a cara, a vida em 
ta em SOU Em y- x x y 
© todos os seus diversos aspectos—na tragédia e no triunfo, em centelhas reveladoras do 
£ 2 ou AR we: 5 âmago da natureza humana e de seu cálido sense of humor. Meses após meses, o mundo 
te g q D 
au É toe dani ; É EN 
Ss o3l gad 2 S se detem por um momento ante a lente desta revista que tudo vé—lente que focaliza 
v Dm 
A Vau EN 4 PA ; 
Y ao EI NIS com exatidão tudo quanto apresenta interesse. 
o 3uciziaoa 9 
a “ol A 3 E M Ninguem disporia do tempo necessário para ler toda a matéria de que se extrai um 
bu NY à 
Var q NA 2 2 £ ee 5 
9 E ao 27 a 9 único número do Reader's Digest. Todos podemos, entrentanto, saborear o fruto dessa 
an “ea - er ane 
e co a aS tarefa. As horas que dedico ao Reader's Digest em um atarefado mês são as mais re 
w 3252335 a i 
© Zg eons muneradoras de quantas consagro à leitura. Para mim, suas páginas oferecem um 
Eoaqgve o x A aes 5 - 
2 ru 5934 desfile sempre cambiante de vividos, transcendentais e estimulantes panoramas dos 
q uv. E 2 E ; ER: 
S 53 sa Eo ¿8 acontecimentos do mundo inteiro, e retratos de homens e mulheres obscuros, ou no- 
Y” UUAA O ai 
> 04%*2 3953 a taveis, que neles tomam parte. 
9 .3243% 
[72] Se 
e e 
51% are) 
Es wa 


SETEMBRO de 1949 
2 Cr. $ 3,00 


Seleções 


do Readers Digest 
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Como capturamos a sucurí do Amazonas . Willard Price 1 
Não existem «crianças médias» . J. Roswell Gallagher 5 


Spaak, estadista da Europa . . . . . . Andre Visson 8 
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Um mundo de pesadelo. . . . . Dorothy Thompson 17 
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ESTAS GOTAS NASAIS DE DUPLO EFEITO DAO 


PROTEÇÃO DUPLA 
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em qualquer terra em qualquer lingua... 


as pecas sobressalentes D 0 UG LAS 
DELICIOSO CONFORTO ao respirar será o seu, num ins- há 


tante, quando puser algumas gotas de Va-tro-nol em cada servem a mais transportes aereos 
narina. Sem demora...em segundos!...a medicagäo especial 
do Va-tro-nol ue a irritacáo das Ee desobstrui do que todas as outras combinadas 
o nariz entupido, permitindo que V. S. volte a respirar É V.S. encontrará a Douglas sempre aparelhada 
Eiremenite, cont ina, nenenggn de frescura deliciosa) E E para lhe fornecer peças sobressalentes garantidas, 
E ALEM DISSO: Usada prontamente, a fórmula especial do à é i diretamente saidas da fábrica, para os aviões 
Va-tro-nol estimula as mucosas nasais a repelir a infecção s É dos tipos DC-3, DC-4, e DC-6: para a Europa, a 
— e, assim, detem muitas vezes a evolução de um resfriado ji > ; África e o Oriente Próximo, do depósito da | 
sério ou de uma gripe. Este duplo efeito do Va-tro-nol já 2 ER própria Douglas em Bruxelas—para a América 
foi ensaiado e deu provas eficazes em 17.353 casos clínicos, end do Sul, a Asia e a Australia, da fabrica Douglas 
sob a diregáo superior de médicos ! À j na Califórnia —a peça que V.S. precisar, será 

- i despachada com rapidez. 


- NS | Douglas Airerafi Co, Santa Monica, Cal., E.U.A. Dirisdo Europeia, 1470 Chausebe de Hoecht, Aeródromo de Harem, Bruselas, Bligiot 


VATRO-NOL “on = 


Os Pneumáticos Do Seu Caminhão 
Estão Sujeitos A Jato? 


EN VIAGENS LONGAS? Os pneus U.S. 


Royal Fleetway sao protegidos cien- 
tificamente contra a acumulação de 
calor. 


ESTRADAS ESCABROSAS? As 
almofadas amortecedoras colocadas 
sob a superficie de rolamento 
resistem aos choques e esfoladuras; 
aumentam a quilometragem. 


, 

TRAFEGO PESADO? A superficie 
de rolamento especial facilita a 
direção e assegura proteção contra 
a derrapagem nos pavimentos es- 
corregadios. 


SEJA QUAL FOR O SERVIÇO... 
V. S. pode confiar nos Fleetway, 
para maior quilometragem a custo 
mais baixo por quilômetro! 


OUTROS FAMOSOS PRODUTOS “U.S. 


Pneumáticos Pneumáticos Mangueiras " Botas"U.S." 
pora para UNS para 
automóveis agricultura varios usos 


Unitep States RUBBER Export Co., LTD. Procresso PELA 


CIENCIA 
Brasil: Caixa Postal 41-8, São Paulo + No E.U.A, Nova York 20 


e O A 


Saudando a mecanizacáo como o grande imperativo 

do progresso agrícola, ninguem pense em desdenhar a figura heroica 
do enxadeiro. Pois, a ele se devem a grandeza da 
agricultura brasileira, as colheitas fartas que enchem 


carros, caminhões, vagões, saveiros, “gaiolas” e navios. 


A Organização Esso orgulha-se de fornecer o Querosene 
Jacaré que ilumina sua choupana e atender aos veiculos que 
transportam suas colheitas ou lhe levam os produtos 


industrializados da cidade. 


Standard Oil Company 
of Brazil 


emblema de qualidade 


Símbolo de serviço 


Para Melhor 
Qualidade 
e substituicao 


a baixo custo 


VALVULAS DE RADIO SYLVANIA 


As valvulas Sylvania para radios oferecem servico exce- 
lente e duradouro—a baixo custo. O sortimento Sylvania 
inclui válvulas normais e de encaixe, tipos miniatura e 
subminiatura—e também diodos de cristal. 


Para todas as informações, consulte o distribuidor autorizado da Sy. 


Válvulas Miniatura 
A e diodos de cristal 


Lustres 
Fluorescentes 
para Indústria 


lvania 


Instrumentos Eletrônicos --— 


para Testes 


© 


—Comércio—e Lares Lámpadas Fluorescentes 


ELECTRIC 


SYLVANIA ELECTRIC PRODUCTS INC. 


International Sales Division 


50 Broadway, New York 4, N. Y. 


Verniz... 
das Pontas dos Dedos 
ás Pontas das Asas 


Quer se precise de um verniz para as unhas—quer para 
as asas de um avião—quer ainda para mil outros em- 
pregos—é quase certo encontrar-se, entre as 15.000 
fórmulas da Monsanto, precisamente o produto desejado 
para o servigo em questáo. 

Os vernizes, esmaltes e revestimentos protetores da 
Monsanto abrangem os fabricados especialmente para 
se aplicar a metais, madeira, plásticos, couros, tecidos 
ou combinações de diversos materiais. Os vernizes € 
revestimentos da Monsanto, fabricados com produtos 
básicos modernos, podem ser aplicados pelos processos 
que V.S. hoje emprega, e utilizando o mesmo equipa- 
mento. 

Se V.S. desejar pormenores completos sobre os aca- 
bamentos da Monsanto . . . escreva a qualquer dos 
escritórios da Monsanto, ou comunique-se com o mais 
próximo representante da Monsanto. MONSANTO 
CHEMICAL COMPANY, St. Louis 4, Missouri, E.U.A, 
MONSANTO CHEMICALS LTD., Londres Monsanto 
(Canada) Ltd., Montreal « Monsanto (Australia) Pty., 
Ltd., Melbourne. Representantes nas maiores cidades 


do mundo. 


Peça dados sobre a aplicação dos Os esmaltes e vernizes 
revestimentos Monsanto 2 sua tituem apenas um g 
$ l 2 entre centenas de P 
própria indústria, escr y entre centenas de I 


Monsanto Chemical Company, 


Foreien Dept. R. D., St. Louis Monsanto que servem a In- 
4, 


Missouri, E. U. À. dústria. Este serviço à In- 
SERVINDO A INDÚSTRIA... QUE SERVE A HUMANIDADE 


Químicos e Plásticos da 


dústria é precioso para a 
administração < 

empresa, pois 
melhoramento dos 

tos, a baixa do preço 
custo € o aumento das ven- 
das. Se tem alguma dificul- 
dade, provavelmente a 
Monsanto lhe poderá ofere- 


s 
\ É cer a solução. 


0 minério que forja o progresso 


roda para 
as fundicoes 
em pneus Firestone 


Cargas gigantescas de minério rodam da mina 
às fundições em pneus FIRESTONE. Há um 
pneu FIRESTONE para cada tipo de trans- 
porte. Anti-derrapante seguro — carcassa 
reforçada — maior resistência — a melhor 
borracha do mundo, são características 
inconfundíveis dos pneus FIRESTONE. 


Para o bem da economia nacio- 
nal e das suas mercadorias — 
Envie por caminhão — estimule 
o Plano Rodoviário Nacional. 


Firestone ' 


INDÚSTRIA BRASILEIRA 
O MELHOR HOJE... AINDA MELHOR AMANHÃ! 


a a 


Encaderne vocé mesmo 
sua coleção de 


Seleções 


Você deve ser um dos milhares de leitores que cole- 
cionam carinhosamente os exemplares de “Seleções”. 
Para valorizar essa coleção e sua estante de livros, 
você pode agora, pessoalmente, encadernar, por se- 
mestre, os seus exemplares, em lindas capas de 
percalina. 


VEJA COMO E FACIL ENCADERNAR! — A capa vem pronta para 
seis números. E em menos de dois minutos, sem cola, sem tesoura, sem 
costuras, sem danificar uma só página, sem cortar, vocé colocará os 
exemplares, que poderá retirar quando queira. 


DECORATIVAS E PERMANENTES. — Um verdadeiro livro para cada 
semestre, elegante na sua biblioteca, esta capa protege os seus exemplares, 
conserva-os limpos e novos. 


económicas. — Cada capa semestral custa apenas Cr$ 18,00 e 
dura tóda a vida! 


INDIQUE O SEMESTRE. — Ao fazer o pedido de uma ou várias 
capas, indique sempre quais os semestres que deseja encadernar. Há uma 
para cada semestre, desde o 1º de 1942 até o 2º de 1948. 


ATENCAO! — Não remeta dinheiro em carta. Mande cheque, vale 
postal ou remessa registrada com valor declarado. Todos os agentes de 
Selecóes tém estoque destas capas. Se náo as encontrar em sua localidade, 


dirija-se a 


FERNANDO CHINAGLIA = A INTELECTUAL LTDA. 


Av. Presidente Vargas, 502—19 anda Er Viaduto de Santa Efigénia, 281 


E Re : 
Rio de Janeiro e | Sáo Paulo 
mk 
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convenientes pala E 
donas de casa: 


"DELICIOSAS 


e como São 


ERVILHAS FRESCAS O 
ANO INTEIRO 


Em qualquer período do ano, 
mesmo fora da “época”, sa- 
boreie ervilhas tenras e 
Írescas com Swift! 


CONVENIENTES 


Evite o trabalho de descas- 
car, lavar e preparar... as 
ervilhas Swift já vém pron- 
tas para servir! 


SEMPRE A MAO 


Tenha-as sempre ao alcance 
da mao, todo o ano, em sua 
dispensa! 


DELICIOSAS 


Preparadas e enlatadas ime- 
diatamente, conservando to- 
do o frescor e sabor da er- 
vilha natural... como se fós- 
sem colhidas da própria lata 


fl 


Cia. Swift do Brasil S. A. 


—_— 


O NOVO AUSTIN A40 
ESTA NA DIANTEIRA 


E E 


O ESTUPENDO Austin A40 «Devon», com seu motor de 40 cava- 
los ao freio, 1.200 c.c. e válvula à cabeça, proporciona locomoção 
luxuosa combinada com potência e segurança. 

Suspensão dianteira independente, assentos almofadados revestidos 
de couro, interior espaçoso, amplo compartimento para bagagem e 
inúmeras outras características que fazem do A40 o carro mais 
popular do ano. 

PEÇAS E SERVIÇO. A Organização dos Serviços Austin presentemente 
abrange o mundo inteiro €, assim, os proprietários de carros Austin 


podem nela confiar para conseguir pegas, reparos e servico. 


AUSTIN. contie Nele 


Obtenha detalhes completos das firmas: 


Companhia de Propaganda, Administração Cranwood S/A (Importadora Commercial) 


e Comércio (P.R.O.P.A.C.) Caixa Postal 1773 
Caixa Postal 2168 Rua General Camara 84/102 


Av. Rio Branco 85, 14º Rio de Janeiro Porto Alegre, R. S. 


THE AUSTIN MOTOR EXPORT CORPORATION LTD., BIRMINGHAM, INGLATERRA 


Uma draga hidráulica Elti- 


tott, com eira de 16 
og Sereia no 


esassoreamento do rio 


s 
Ellicott que estão funcio- 
nando naquele país. 


Somente um pedaço 
de Vidro, mas... 


arasin E a 


Portos e Rios MELHORAM MAIS DEPRESSA com as 


A ELLICOTT 
FAZ DRAGAS 
PARA: 


ALARGAR, 
APROFUNDAR, 
MELHORAR: 

Rios 

Lagos 

Portos 


VENCER: 
Mosquitos 
Inundações 
Drenagens 


REMOVER: 
Obstáculos 
Sedimentações 


ATERRAR: 
Pántanos 
Praias 
Represas 


CONSTRUIR: 
Canais 
Portos 
Aterros 


OBTER: 
Areia 
Cascalho 
Entulho 


Dragas Hidráulicas ELLICOTT 


As dragas hidráulicas Ellicott melhoram mais depressa os portos 
e rios, bem como outras fontes de riqueza natural. Isso deve-se 
a que as dragas Ellicott dispensam as barcaças que habitualmente 
transportam o material dragado. Estas dragas bombeiam o 


material, misturado com água, através uma mangueira que o leva 
ao destino determinado! 


As dragas hidráulicas Ellicott são o que se encontra de melhor em 
maquinaria de dragagem. Há 63 anos que a Ellicott vem cons- 
truindo dragas hidráulicas de qualidade—inclusive todas as que 
foram usadas na escavação do Canal do Panamá! As dragas 
Ellicott duram muito tempo, e mais de 75% das que foram cons- 
truidas antes de 1928 ainda hoje estão em serviço. Informe-se 


sem demora do emprego das dragas Ellicott. Escreva ou telegrafe 
pedindo o novíssimo catálogo Ellicott. 


ESCREVA OU TELEGRAFE HOJE MESMO! Para 
informações completas, peça os prospetos ilustrados. E se 
deseja uma recomendação específica para solucionar seu 
problema de dragagem, descreva-nos a obra que pretende 
executar, sem qualquer compromisso, 


AS 


— 1) 


ELLICOTT AR 


g macnıng CORPOR ATO a 


Dragas Hidráulicas ELLICOTT 


ELLICOTT MACHINE CORPORATION 
1627 Bush Street Baltimore, Maryland, E. U. da A. 


saw 


Pode significar visão aguçada e clara ... 
ajudar V. S. a ganhar mais dinheiro 
. . dar-lhe momentos mais agradaveis 
... contribuir para sua segurança e bem- 
estar...eaté ajudar seu país. O bem-estar 
de umã nação depende em alto grau das 
aptidóes e da saude de seus filhos. Tão 
importante quanto isso é a eficiência 
visual. Entre as melhores lentes do mundo 
estão as da Bausch & Lomb,—a compan- 
hia que há cerca de 100 anos vem fabri- 
cando microscópios, binóculos, oftalmo- 
scópios, refratores e outros instrumentos 
ópticos e científicos, e materiais oftálmi- 
cos. Procure sempre a marca B&L. 
Consulte seu oculista uma vez per ano. 


BAUSCH & LOMB 


OPTICAL COMPANY + ROCHESTER 2, N. Y., U. S. A. 


RIO DE JANEIRO & 
SAO PAULO 
BUENOS AIRES 


Eu prafiro Tek T 
limpa melhor 
Re Eu prefiro Tek 
porque dura 


a Eu pr ati tole kanmo 
E orque & pequena muito mais 
enáo machuca 


Arando, gradeando, cultivando, ceifando [sovsrantaro acerco ] ORIA... USE 
—e em outras tarefas agrícolas—a principal k 2 SIGA A MA er 
vantagem do trator Ford & dar maior rendi- Há uma linha extensa de 

mento por alqueire,acelerando otrabalho. Equipamento Agrícola 


E muito fácil de manejar e permite levan- Dearborn, construido 
tar ou abaixar os implementos — num instante 
—com um simples toque na alavanca. Seus 
característicos são o resultado da grande 
experiência da Ford, na construção de Trator Ford. 
mais de 1.250.000 tratores. 


especialmente para 
trabalhar com o | 


Tek 


A ESCOVA PREFERIDA 
NO BRASIL! 


UM PRODUTO 


Gohmenalfohmren 


São Paulo, Brasil 


AAA A A AC! ALORA: 


: 
E assombroso como qualquer pes- 
soa pode calcular rapidamente 
com uma Facit! O teclado simples, 
de dez teclas, para ser operado 
com a mão esquerda, deixa a mão 
direita livre para escrever. Mo- 
delos variados, desde o cal- 
culador manual até o cal- 
culador inteiramente auto- 
mático. 


REPRESENTANTES: 


e = iia Máquinas de Escritório "Facit" Ltda + São Paulo, Insubra SA + Bahia, Cia 

a ia + i i 
x ee fe id Belém, W. Andersen + Curitiba, João Scheffer & Co + Fortaleza, Lima 
q andus, Mattos Areosa & Ca Lda + Porto Alegre, Capelli & Cia + Recife, 


Ramiro Costa 2 Cia : San Lui Mar nh Pin , 
z do arannao i heiro Gomes & Cia Lt a » Vitoria Yıyacqua 
, d 
Irmaos SA Lisboa, Sociedade Comercial Luso-Americana Lda. 


“Frota Bandeirante” é o no- 
me genérico das aeronaves da 
Panair do Brasil - a maior 
companhia sulamericana de 
aviação transatlântica. E um 
nome que tem as dimensões 
de um símbolo. E, na Panair, 
é realmente um símbolo de re- 
gularidade, rapidez, eficiência 


e conforto. 


E a 


UM NOME 
UM SIMBOLO 


Luxuosos “Bandeirantes”, ver- 
dadeiros palácios voadores, 
unem em poucas horas Buenos 
Aires e Rio de Janeiro a Paris, 
Roma, Londres e outras metró- 
poles da Europa, Viaje pelos 
“Bandeirantes”. Passageiró 
de um Constellation 
“Bandeirante”, rodeado de 
conforto e atenções, Vers. 
desfrutará do prazer de uma 
magnífica viagem - ganhará 
tempo e fará também uma 


sensível economia. 


\ 
cics Solicite informações as Agências de Viagens ou a 


PANAIR DO BRASIL 


a et 


® Faz cubos de gélo em 
abundancia 


è Refresca as bebidas 
® Protege drogas 


O Servel trabalha a querosene, gás 
natural ou industrial, butano ou propano 


Desde o México à Índia . . . de Bruxelas a 
Buenos Aires, o Servel está levando o bene- 
fício da refrigeração moderna e de confiança 
aos lares, e às lojas, cantinas e clínicas. Ao 
contrário dos outros refrigeradores, o Servel 
funciona em qualquer parte! Isso, porque o 
seu sistema de congelação diferente utiliza 
uma chamazinha de gás ou querosene em vez 
de pecas moveis para produzir frio constante 
oO Servel nao tem maquinaria que se desar- 
ranje e cause o estrago de comidas, ou exija 
consertos. E por isso que muitos dos mais de 
2.500.000 Refrigeradores Servel que hoje 
funcionam por esse mundo, tém mais de 15 
anos de servico. Para informação pormenori- 
zada, visite o revendedor local do Servel, ou 
escreva para o endereço abaixo indicado. 


VOCÊ SABE QUE... 


a química transforma os móveis 
em cumpos 
de recreio? 


A despeito do maltrato que as criancas 
infligem aos móveis, eles conservam- 
se como novos quando estofados com 
matéria plástica “Fabrilite.” Não im- 
porta quanto se os esfreguem € su- 
jem-se, Agua e sabao sao o bastante 
para restaurar tóda a beleza original. 

“Fabrilite” se presta para tudo que 
está sujeito a uso constante. Náo 
trinca nem desbota fácilmente e re- 
siste as godruras, a transpiração e ao 
frio. 

Em móveis para o seu lar, restau- 
rantes ou assentos de ônibus, Fabri- 
lite” Du Pont dura mais € é mais 
atraente. 


————— 
— ee ee — —— 
ee m m e aao ce ee SS SS SS SS SD ND 


que ha fazendas para 
“cultivar” tintas? 


Vocé talvez ignore que a tinta com 
que foi pintada a sua casa ou a pre- 
dileta cadeira de seu jardim foi aper- 
feiçoada em “viveiros para tintas.” 


Nessas “fazendas,” painéis pinta- 
dos são expostos a todos os tipos de 
condições climatéricas e atmosféricas, 
a fim de assegurar que as tintas pres- 
taráo bom serviço. As “fazendas” 
para tintas são um dos meios que a 
Companhia Du Pont utiliza para en- 
saiar € comprovar suas magníficas 
tintas para exteriores e interiores. 


As tintas e os plásticos para esto- 
famentos são duas das 28.000 “coisas 
melhores para viver melhor” fabri- 
icadas pela Companhia Du Pont. 


Procure esta insígnia na vitrina — ela identifica o revendedor Servel 


... 


Sowel, cimo 
DIFERENTE y a Rol | 
.. Gracas à Quimica 


Coisas Melhores Para Viver Melhor. 


Servel, Inc. + International Di ision 20 : 
vi . Pi Y Y. A 3 | 
ne Street. New ork 5, N. - U. S. A. $ I. j j l | : = 
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A WILLYS-OVERLAND APRESENTA 


UM NOVO CARRO DE PASSAGEIROS COM TRACAO NAS 


Camionere Je ep 


DE TRACÁO NAS 4 RODAS 


A Willys-Overland,—a maior fabri- 
cante mundial de” veículos com 
tracáo nas quatro rodas—apresenta 
agora a camionete ‘Jeep’ de tração 
nas 4 rodas. 

Como o ‘Jeep’ Universal, éste 
modelo vai a qualquer parte e ao 
mesmo tempo tem as linhas e o 
desenho prático duma camionete. 

Com sua carrosseria e seu teto 
construidos todo de aco, se consegue 
mais segurança com menos despesa 
na manutenção; os assentos removi- 
veis permitem ao proprietário em- 
pregar êste carro como coche de 


WILLYS-OVERLAND EXPOR 


Toledo 1, Ohio, E.U.A. 


4 
tory 


passageiros ou veículo de carga. 

Com a sua tração nas 4 rodas, 
esta nova camionete ‘Jeep’ é in- 
comparavel para transitar fora das 
estradas: para esse fim, o veículo 
tem potência e tração excepcionais, 
pois é impelido pelas quatro rodas, 
em vez de só duas como nos carros 
convencionais. 

Sobe ladeiras íngremes a 
atravessa a lama, os areais, a 
neve ... funciona em terrenos 
intransitaveis para automoveis que 
não possuam tração nas quatro 
rodas. 


RODAS 


e. 


DL... Bölo “Salpicado” de Chocolate! Rico e de textura 
mais fina...porque é feito com Royal! Mais de 3 gerações de donas- 
de-casa tém dado preferéncia ao Fermento em Pó Royal. Pega Royal 
ao seu fornecedor. Vendido sómente na famosa latinha vermelha, 


BOLO “SALPICADO” DE CHOCOLATE 


24 de xíc. de manteiga com 
1% xícs. de acúcar 
Adicione, batendo:. .3 ovos, um a um 


2.00... 2% xics. de farinha de trigo 
se alia 3 colhs. (cha) de Pó Royal 


% colh. (cha) de sal rer 

Os ingredientes secos à primeira mistura, 

alternando-os com 1 xic. de leite 
ned GOLD (chá) de baunilha 

ee i .... -23⁄4 colhs. (sopa) de chocolate a metade 

E; unte:..... Ei 


Misture:.....---+-++- 


i Adicione:.......-.-> 


em forno regular, durante meia 
om glace. Misture }4 colher 
lace para “salpicar” o bölo, 


Asse em duas fórmas untadas, 
hora. Depois de frio una os bólos c 
(sopa) de chocolate a um pouco da g 
Livro de Receitas Royal, escreva ao Dep. FR-949, 
Rio de Janeiro. Em Portugal: Joao Machado da 
Rua da Conceição, 75-1-Lisboa. 


Se deseja receber o 
Caixa Postal 3215, 
Conceição & Cia., Ltda., 


Cada dia há ma IS Kolynos-istas 


a 
ASA UA 
É 


A famosa artista norte-americana tambem 
é Kolynos-ista porque sabe que precisa 
realçar seus dentes divinos, ao cantar 

sob a luz deslumbrante dos reflectores. 
Dinah Shore é famosa artista dos discos 
da Columbia Records, Inc. 


COMO É LINDO SEU VESTIDO! 


Eu mesma o fiz, no Curso de Corte e Costura Singer 


> Tene : à 

E também seus próprios vestidos... próxima e aproveite para admirar a 
da E m arnaa ‘ de SÍ a i é a 
eça informações na Loja Singer mais novidades que a Singer lhe oferece: 


Todos os dias mais de 
16.319.385 Kolynos-istas lim- 
pam os dentes com Kolynos 


Porque Kolynos, o creme dental 
de fórmula científica. +. 


LIMPA MAIS 
AGRADA MAIS 
RENDE MAIS 


A moderna Singer! Com os Echarpes de sêda natural ou Imensa variedade de acessó 
aparelhos Singer esta máquina de Rayon! Bonitos padrõesepre- rios para costura = d = d ; 
; admirável facilita os trabalhos ços a escolher! Encontrará uma botões de vána ti o e oe 
Mais lentos e complicados! que combine com a sua toilette! nhos, a fechos da 


LOJAS SINGER 


Procure a mais próxima de sua casa na lista telefo- 
nica e peca o Servico Mecanico Singer e de costura 


um centimetro 
ie SÁ È na escova seca! 


VEN 
OLYNOS 


EJA TAMBEM KOLYNOS-ISTA! 


7 


a USE K 


Propriedade Intelectual Reservada Pela Singer Sewing Machine Company. 


- Y UREA 


x 
hr 


4 


3 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 
_ brei-me das histórias dos índios, de 
- que a sucurí pode hipnotizar o homem 


€ outros animais com aqueles olhos 
“terríveis. Não acreditava em tais con- 

tos mas desviei o olhar e arrastei meu 

companheiro para o tombadilho. 

Estávamos atracados à margem, 
numa enseada cheia de caniços, e os 
índios que nos acompanhavam acha- 
vam-se em terra. Geralmente, mos- 
travam-se dispostos a auxiliar Rode- 
rick a capturar um espécime, mas 
quando lhes comunicamos a novidade 
da sucuri, não revelaram entusiasmo. 
Seu porta-voz, Xingú, disse: 

—Nunca apanhamos sucurí. Os 
índios todos têm medo dela. 

—Mas vocês fazem mascote da gi- 
bóia. 

Xingú sorriu. 

—A gibóia é nossa amiga; a sucurí, 
a pior inimiga: a «engole veados» é 
cheia dos demônios. 

Quando Xingú usou o nome in- 
dígena da anaconda, Roderick teve 
uma inspiração. Havia entre os seus 
espécimes uma pequena corça. 

— Talvez pudéssemos usar a corca 
para atrair a cobra à terra. Então, 
poderíamos amarrá-la com cordas. 

Antes de buscar a corça, Rod espiou 
para dentro do toldo afim de certi- 
ficar-se de que o ofídio ainda lá estava. 
Desembarcou triste. 

—Foi-se embora, disse. —Há um 
grande rombo no toldo. Ela deve ter 
mergulhado. 

Enquanto estávamos alí, o pesado 
barco foi sacudido como que por um 
terremoto. Não eram ondas, pois a 
superfície estava calma. 


Setembro 


— É a sucurí! exclamou Xingu. —Aí 
deve haver um ninho de sucurís. 

Roderick imediatamente pôs os 
homens a construir uma forte jaula de 
bambú. Estendeu uma corda do mas- 
tro do batelão até uma árvore que 
ficava a uns 12 metros da praia e atre- 
lou a corça a essa corda, à margem do 
rio. À seguir, preparou três laços, um 
para a cabeça do reptil e os outros dois 
para a cauda. A jaula foi colocada 
junto à árvore. Agora, só faltava a 
anaconda. 

Ocultamo-nos no mato e ficamos à 
espera. Eu não adquirira o hábito da 
paciência como o meu companheiro 
e, decorridas três horas, já não me 
podia conter. 

Avisando Roderick por meio de 
gestos, transpús a praia e entrei na 
água. O leito apresentava um grande 
declive. Primeiramente certifiquei- 
me de que não havia piranhas. Em 
seguida, procurei algo que se asse- 
melhasse a um ninho de anacondas. 
Era dificil enxergar no fundo. Parecia 
um matagal, com longas canas vis- 
cosas e repugnantes ao tato. Cepos 
submersos se entrecruzavam e, de- 
baixo, poderia haver abrigo para ani- 
mais pequenos, mas nunca para uma 
sucuri. 

Voltei à tona para respirar e tornei 
a mergulhar. Perscrutei a ribanceira 
íngreme. De repente, estava à boca de 
uma gruta subaquática. Duas peque- 
nas cobras, de um metro e meio, 
sairam da caverna e nadaram por 


entre as canas. À seguir, surgiu a ca- . 


beça medonha de uma sucurí adulta. 
Quase tomado de pânico, subí 


rapidamente para a superfície e gal- 
guei a praia. 
ER: 
— Que foi que você viu? murmurou 
Roderick. f 
— is em familia! respondí. 
ucurís 

—Vocé está sentado bem em cima da 
toca. Há uma grande caverna que 

passa justamente por aquí. 
Alguma coisa semelhante ao peris- 
cópio de um submarino surgiu à tona 
d'água. A sucurí adaptou-se à vida 
aquática: o nariz se acha situado de tal 
forma que ela pode respirar enquanto 
mantem a cabeça quase completamen- 
te submersa. De vez em quando, as 
ondulações da água permitiam que se 
divisassem os olhos. Destacavam-se 
i i r enxer- 
do crânio, de maneira a pode ei 
gar não só para cima € ie E oe ; 
i abilidade 

mas tambem para baixo, habılıda 
essa que as cobras terrestres não tem. 
A julgar pela distância entre ambos os 

olhos, a cabeça deveria ser enorme. 
Vinha diretamente para onde esta- 


va acorcá, Chegou à mar- 
gem, emergiu da água e 
pousou no barranco. A 
corça avistou-a e pôs-se 
a estrebuchar violenta- 
mente, os cascos escar- 
vando a areia e lançando 
seixos na boca do reptil. 
Roderick havia alcan- 
çado a árvore sorrateiramente e pós- 
se a puxar a corda. O indio postado 
à outra extremidade, no convés, sol- 
tava-a poucoa pouco. Paulatinamente, 
a corça era conduzida à árvore. À 
cobra seguia-a. Cada vez que ela se 
dispunha ao bote, Roderick lhe tirava 
a corça do alcance. Quando esta che- 
gou à árvore, a sucuri vinha a dois 
metros atrás. 
Meu companheiro, com um grito, 
nos deu o aviso e saltou do esconderijo, 
tendo já pronto o laço para a cabeça 
do monstro. Avançamos, de dois lados, 
com as cordas para a cauda. 


Um grande homem de uma niação pequena 


Spaak, estadista da Europa 


(Condensado do 
livros Men Who Make 
Your World») 


A ÃO PRECISA 
o delegado 
soviético andar à cata 
de explicações com: 
plicadas para nossa 
atitude. Dir-lhe-ei, 
em termos que só 6 
representante de uma 
nação pequena podé 
usar, a base em que 
ela se firma: é medo de vós, medo de 
vosso governo, medo de vossa ati- 
tude! » 

Assim se expressou Paul-Henri 
Spaak, primeiro ministro e ministro 
das Relações Exteriores da Bélgica, 
perante a terceira Assembléia Geral 
das Nações Unidas, em París. Sua 
resposta às vituperações de Andrei 
Vishinsky foi a mais forte acusação à 
Rússia jamais feita oficialmente por 
um estadista de responsabilidade. 

Falando por milhões de europeus 
desventurados, Spaak reprovou se- 
veramente a delegação soviética. «Vós 
nos tornais inquietos, » disse ele, «por- 
que em cada um dos paises aquí re- 
presentados mantendes uma quinta- 


Por Andre Visson 


coluna comparada 
com a qual a quinta- 
coluna de Hitler era 
apenas um pelotáo de 
escoteiros!» 
Corpulento, com 
seus cento e poucos 
quilos de peso, Spaak 
Se parece muito com 
Winston Churchill: a 
mesma fronte vasta e saliente, o mes- 
mo franzir de sobrolhos, os mesmos 
óculos com armação de chifre, o lábio 
inferior agressivo, a papada, e até o 
mesmo jeito de erguer os braços, como 
a querer seguir os remígios de sua ora- 
tória empolgante. 

Não há floreios de retórica latina na 
eloquência de Spaak. Apela funda- 
mentalmente para o bom senso. To- 
davia, não pôde ele esconder uma cor- 
rente subterrânea de emoção quando 
defendeu o Plano Marshall, em París. 
«Sei que amanhã de manhã dirão 
que sou um servo do imperialismo 
americano, vendido a Wall Street! Eu 
vos afirmo, porem, que sem o Plano 
Marshall a Europa está perdida!» 


SPAAK, ESTADISTA DA EUROPA 9 


Considerado aos cinquenta anos de 
idade, tanto por diplomatas como por 
jornalistas, o mais completo estadista 
da Europa e o mais incansavel batalha- 
dor em prol da unidade européia, 
Paul-Henri Spaak é, entretanto, pouco 
conhecido fora do círculo daqueles 
que seguem as deliberações das Na- 
ções Unidas, pelas quais foi eleito 
presidente da primeira Assembléia 
Geral. Seu domínio da língua inglesa 
é limitado e sua congênita modéstia, 
bem como o seu agudo sense of hu- 
mor, levam-no a evitar qualquer pu- 
blicidade pessoal. 

Embora lider do Partido Traba- 
lhista da Bélgica, Spaak tornou pos- 
sivel a seu país atingir prosperidade no 
após-guerra, não por meio do socia- 
lismo, mas por meio da economia 
livre. Está convencido de que sua 
pátria, da mesma forma que os outros 
países da Europa, só poderá continuar 
a progredir mediante maior integra- 
ção política e económica. Um fun- 
cionário norte-americano observou: 
«Spaak conseguiu fazer que nos es- 
quecéssemos de sua nacionalidade. 
Para nós ele não é belga, mas europeu.» 

A Organização da Cooperação Eco- 
nômica Européia, criada em París 
para encarregar-se da aplicação do 
Plano Marshall no Velho Mundo, é 
para ele o berçário de onde espera ver 
emergir uma nova Europa. 

Perguntaram-lhe certa vez a que 
qualidades devia o seu Éxito político, 
ao que Spaak respondeu sem hesitar: 
«A paciéncia e ao desejo de encon- 
trar um denominador comum. E in- 
finitamente mais importante frisar o 


que povos de opiniões, credos e nacio- 
nalidades distintas tem em comum, do 
que ressaltar em que sáo diferentes. » 
Toda a sua vida política tem sido, 
de fato, caracterizada por esse desejo 
de descobrir «o denominador co- 
mum.» Bateu-se primeiro por essa 
finalidade dentro de seu próprio par- 
tido, e conseguiu manter coesos náo 
somente os chamados intelectuais e os 
sindicalistas, senão tambem os flamen- 
gos e os valões. Isso era importante, 
porque a Bélgica, entre as duas guer- 
ras, estava seriamente ameaçada de 
crescente ruptura entre os valões, de 
língua francesa, que até 1914 haviam 
exercido posição dominante, e os 
flamengos, de língua flamenga, que 
reclamavam «autonomia cultural». 
Mais tarde, em governos de coali- 
zão dos três mais importantes partidos 
belgas, Spaak teve de manter unidos 
trabalhistas, liberais e católicos, quer 
de tendências conservadoras, quer 
progressistas. Foi então que com- 
preendeu a necessidade de conciliar o 
programa socialista de seu partido 
com a filosofia de economia livre dos 
outros partidos, para assegurar a uni- 
dade belga nos anos dificeis de antes € 
depois da guerra. E 
A ele se deve o Benelux—uniao 
económica da Bélgica, Holanda e 
Luxemburgo à qual foi dado o apodo 
de «Spaakistão ». Imediatamente após 
a Segunda Guerra Mundial, bateu-se 
ele por uma organização regional da 
Europa ocidental, e em março de 1948 
viu-a parcialmente realizada. Quando 
os cépticos lhe perguntavam qual o 
valor dessa aliança entre a Inglaterra, 


agachado, e recebi tudo nos bragos, 
nas luvas e nos ombros. Deixei que ele 
viesse, pulando ao redor. Quando che- 
gou bem perto, embaracei-lhe os bra- 
ços e sem contudo entrar em clinch, 
para que ele esperdiçasse energia em 
suas tentativas furiosas de esmurrar- 
me por dentro. 

Terminado aquele ataque inicial, 
Terry percebera que eu náo era ne- 
nhum amador, o que deve ter-lhe da- 
do uma espécie de desespero, pois pre- 
cisava muito vencer. 

Súbito, irrompeu-me no cérebro 
uma explosáo de estrelas, uma agonia 
que me cegou momentaneamente. 
Meu adversário me lancara o polegar 
bem no olho. Caí nas cordas, sem en- 
xergar nada, e os socos esmagadores de 
Terry reverberavam até minha nuca, 
descendo até os rins. Conseguí cair em 
clinch. Terry, porem, desvencilhou- 
se batendo com a cabeca ferozmente 
em minha testa. Vi miríades de estre- 
las outra vez; mas nesse instante o 
gongo soou. 

O velho protestou vigorosamente 
contra aquele foul, mas o juiz limitou- 
se a dar de ombros; náo vira nada... 

No segundo assalto, Terry já pou- 
pava sua resisténcia, que náo era mui- 
to maior que a minha, e eu esperava 
que ela fosse acabando; assim, a luta 
perdeu muito de seu dinamismo. A 
assistência batia os pés, qual metrô- 
nomo gigantesco, vaiando, querendo 
fúria... De repente, Terry investiu 
contra mim, e sentí uma metralha de 
couro... Recuei outra vez, mas ele me 
«fechou», agarrando-me os cotovelos. 
Cara a cara, rosnou: 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Setembro 


—Luta! Luta, seu judeu covarde! 

E cuspiu-me no rosto. 

Durante um segundo—uma fatia 
áspera do tempo—só pude olhá-lo, 
imovel. Em minhas reações emotivas 
durante as lutas, nunca eu sentira 
ódio. Medo, talvez. Ódio pessoal, po- 
rem, nunca. Mas dessa vez... Empur- 
rei-o e ele foi parar do outro lado do 
ringue, nas cordas; estas o repeliram 
elasticamente, e eu me acerquei... 

Daí a minutos, tive a sensação de 
estar flutuando numa nuvem, em ple- 
no espaço. Lá longe, uma voz dizia: 
«Seis!» Ao ouví-la, percebí que aquilo 
não era nuvem nem nada: era chão, e 
chão duro... «Sete!» Quando disse- 
ram «Oito!» conseguí erguer-me so- 
bre um joelho, e ao «Nove!» pus-me 
de pé. Cuspí os pedacinhos de dente 
esmigalhado e minha boca tremeu 
com a dor lancinante dum nervo ex- 
posto. 

Terry avançou rápido, tentando o 
golpe final. Amortecí seu ataque, vi- 
rando-me de tal modo, que ele acabou 
encostado nas cordas. Atirando contra 
ele todo o peso dos meus 100 quilos, 
arrastei-o selvagemente pelas cordas, 
sabendo que estas marcavam-lhe as 
costas como se fossem vergastas. En- 
quanto o juiz procurava apartar-nos, 
pisci-lhe os pés. Os socos que eu dava 
em Terry não tinham grande poder 
traumático, mas era meu pulso que o 
feria, e náo as juntas dos dedos, e 0 
cordáo das luvas deixava uma cicatriz 
a cada golpe. Quando o juiz, afinal, 
conseguiu intrometer-se entre nós, 
aproveitei a distância e lancei um 
murro, mas de propósito não o atingí: 


1949 GOLPE FINAL 


meu braço resvalou e o cotovelo «por 
acaso» alcançou Terry em plena face! 
Ele cambaleou e, vendo que eu nova- 
mente me aproximava, ergueu o joe- 
lho num foul evidente. A multidão 
prorrompeu em vaias estrondosas. 
Virei-me, porem, de maneira a rece- 
ber na coxa a rótula dele; enquan- 
to isso, minha esquerda foi parar com 
raiva na mandíbula de Terry. Caiu ao 
chão. Fui logo saindo pelas cordas, mal 
parando para ouvir o fim da conta- 
gem. Só me detive um instante, por- 
que algo me chamou a atenção: o 
velho subira de repente ao ringue e, 
levantando Terry pelas axilas, arras- 
tava-o até o seu canto. 

Mais tarde eu e o velho fomos a um 
pequeno restaurante, e percebi que 
ele tinha um aspecto cansado. Deu- 
me um maço de notas: 300 dólares. 
Separei 75 dólares para entregar-lhe, 
mas ele me perguntou: 

— Pra que é isso? 

Expliquei que eram os 25% da 
praxe—a comissão do empresário. Re- 
jeitou o dinheiro, protestando: 

— Você não me deve nada não, meu 
filho. 

Pouco depois comentei: 

— Infelizmente fui obrigado a fazer 
luta suja. O senhor não viu como ele 
agiu? 

O velho concordou com um gesto, 
sem me encarar de frente. E pergun- 
tou: 

— Você tenciona se formar? 

Respondí que sim, meio espanta- 
do com a interrogação. 

—Faz muito bem. Forme-se, pro- 


grida! 
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J. D. apareceu correndo e me avi- 
sou: 

—Se a gente não se apressa, perde o 
ônibus. O senhor não vai à estação 
conosco? 

O velho não se mexeu. Afinal, com 
um suspiro, disse: 

—Pra lhe dizer a verdade, estou 
meio pregado... 

Apertei-lhe a mão, despedindo-me: 

—Adeus, então... E muitíssimo 
obrigado. 

Na estação dos ônibus, J.D. deu-me 
um aperto de mão. 

—Não te incomodes, que o velho 
daquí a pouquinho está te arranjando 
mais dinheiro facil... 

Lembrei-lhe que os 300 não haviam 
sido propriamente «dinheiro facil», 
mas em todo caso ganhara-os bem 
depressa. Nos olhos empapuçados de 
J. D. eu vi uma surpresa momentä- 
nea. Instantes depois, sorrindo triste- 
mente, me disse: 

—Ora, rapaz, comigo não precisa 
disfarçar não... Você ganhou foi 130 
só, quer dizer, os 20% do que entrou 
na bilheteria. Eu vi a hora em que o 
velho recebeu os 130 do gerente. 

Não tive tempo de interrogá-lo a 
respeito, pois o ônibus se pusera em 
movimento. J. D. fez-me embarcar 
precipitadamente. x 

No dia seguinte, escrevi ao velho, 
perguntando se ele de fato desembol- 
sara 170 dölares do seu pröprio dinhei- 
ro, para completar os 300. Näo me 
recordava do enderego da pensäo e por 
isso enviei a carta aos cuidados do 
estádio. Escreví duas outras, mas O 
correio devolveu todas com a declara- 
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As gerações transmitem umas às ou- 
tras um rico cabedal de conhecimentos 
e de sensatez com relação aos capri- 
chos e exigências das diferentes plan- 
tas; e há entre eles, igualmente, um 
manancial enorme de escritos sobre 
jardinagem, baseados nas observações 
de muitos séculos. Na biblioteca da 
Casa do Exílio há 40 livros, todos 
tidos como clássicos, somente sobre 
a cultura dos crisântemos; e outros 
tantos com referência às árvores 
anas. 

Os chineses não gostam de colher 
suas flores, e raramente o fazem. 
Quando as exibem em alguma expo- 
sição ou feira, deixam-nas ficar em 
vasos ou mesmo plantam-nas em can- 
teiros. 

No tempo de calor, protegem as 
plantas levando-as aos pontos mais 
frescos da propriedade; e defendem do 
sol, por meio de empanadas, as árvo- 
res em florescência, as videiras e as 
flores. Já tive ocasião de ver, em pleno 
verãoe comosol a pino, esta admiravel 
gente abanando com um leque alguma 
florzinha moribunda. No inverno, 
conservam as plantas em abrigos de 
papel, com as raizes enfiadas em humo 
que se mantem a certa temperatura 
por meio de ar quente que circula em 
canos subterrâneos aquecidos a carvão. 

Esses abrigos constroem-se hoje se- 
guindo-se à risca um decreto de um 
dos governantes de Wei, que viveu há 
mais de dois milênios. Este ordenou 


que fossem desenhados com tal sim- 
plicidade, que pudessem ser feitos até 
pelos mais pobres e menos ilustrados 
entre seus súditos. Nas temperaturas 
extremas, os floristas envolvem os bo- 
tões em saquinhos individuais de papel 
com pequenos orifícios que servem de 
respiradouros. 

Embora tenham um trabalho in- 
sano para cultivar suas plantas com 
perfeição, eles as vendem por preços 
espantosamente baixos. Um deles de- 
clarou-me, certa vez, que as flores são 
necessárias a um coração refinado; e se 
houver um país em que seu alto preço 
faça delas objetos de luxo, essa terra 
ainda não terá aprendido nem os mais 
corriqueiros rudimentos de civiliza- 
ção. 


Sem saBER bem onde estava, ia pedir 
a um guarda civil que me indicasse o 
caminho. Vi, porem, que ele estava 
ocupado, e decidí esperar, encostando 
o automovel ao meio-fio. Empregando 
o bule de chá como se fosse regador, 
borrifava água sobre os pés de flox que 
arrumara em torno do seu posto na- 
quela rua moderna, pavimentada a 
concreto. 

Ao terminar, deu-me a informação 
de que eu precisava. Antes, porem, de 
mandar-me prosseguir, disse: «Não 
há um dia em que as flores deixem de 
abençoar a China com sua formosura 
e seu encanto. No resto do mundo é 
assim tambem?» 


O amor não consiste em conservar os olhos fitos um no outro, mas em: 
olharem ambos para o futuro, na mesma direção. 


— Antoine de Saint Exupéry 
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"Ouro € suor em Durban 


(Condensado de «Harper's Magazine»)... 


/ ‘Por Martin Havin dlc ns 
«¿Autor do romance « Journey in the Dark>, prêmio Balitzor 


RAM 7 € 45 da’manhä quando Mr. 


Brooks me veio buscar no hotel 

em Johannesburgo, para me le- 
var a uma mina de ouro. Johannes- 
burgo € uma ilha urbana na plena e 
triste vastidäo sul-africana: cidade de 
quase um milhäo de habitantes, dos 
quais cerca de metade säo negros. E 
uma cidade tipicamente mineira, ten- 
do como centro um horrendo bairro 
comercial, congestionado, rodeado de 
uma franja de atraentes subürbios, 
tudo isso circunscrito, mas a respeita- 
vel distancia, por um anel de bairros 
de miséria a mais desoladora que eu já 
vi. Seguem-se depois os depósitos de 
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es 


«O ouro está onde a gente o en- 
contra” —neste caso, num inferno 
da África do Sul, a mais de dois mil 
metros de profundidade... 


entulho das minas— pirâmides de pe- 
dra pulverizada, côr de oca, que não 
deixam de ter sua beleza, embora fria, 
mas certamente impressionante em 
contraste com o azul carregado do 
céu. y 

A verdadeira riqueza da Africa do 
Sul não são os diamantes, mas o ouro, 
que está para aqueles na proporção de 
10:1. Perto de 300 mil trabalhadores 
indígenas se empregam nas minas do 


36 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


pé, como recrutas bisonhos na pre- 
senga dum oficial, na incómoda posi- 
ção de sentido, sem saberem bem o 
que fazer. 

Informaram-nos de que havia alí 
um campo de futebol e criquete, onde 
as equipes indígenas jogavam suas par- 
tidas; de que, uma vez ou outra se 
exibia uma fita de cinema, embora os 
assuntos tivessem que ser escolhidos 
com muito critério, pois que a maioria 
das películas estáo muito acima da 
compreensão dos negros. Disseram- 
nos que havia tambem um hospital 
com dois médicos brancos de servico. 
Levaram-nos a um escritório onde se 
encontrava o fichario relativo aos tra- 
balhadores—fichas grandes, com as 
impressões digitais, a história pessoal 
de cada um e o registro completo das 
faltas em que qualquer deles houvesse 
incorrido. 

Não resistí ao desejo de fazer uma 
pergunta: 

—Como é que estes homens podem 
passar sem as suas mulheres, sendo a 
maioria deles moços e vigorosos? 


O guia hesitou, e em seguida expli- 
cou com indiferença que «passavam 
perfeitamente». Alguma coisa havia, 
porem, no tom de sua voz, que me 
dissuadiu de insistir. 

Acompanhou-me depois até o auto- 
movel um ministro da igreja anglicana 
que tomara parte na nossa excursão e 
era chefe de uma missão nos bairros 
miseraveis de Sophiatown. 

—Sou capaz de apostar, disse ele, 
—que nestas redondezas não há uma 
moça negra que não tenha um bebê, 
ou não esteja em vésperas de tê-lo... 
Quanto aos alojamentos, são autênti- 
cos alfobres de perversões de toda a 
ordem. Estas condições só se toleram 
porque os infelizes têm a pele escura. 
Mas,—e o pastor sorriu—está claro 
que para os senhores, americanos, esta 
questão não é novidade nenhuma. Os 
Estados Unidos tambem têm o seu 
problema de raças... 

—E mesmo, disse eu. — Temos lá 
esse problema. Ou pelo menos assim 
me parecia... antes de eu ter visitado 
a Africa. 


Clínico exemplar 


~ 
( / VELHO médico nunca se recusara a atender a um chamado—de rico ou 
de pobre—mas, naquela noite, estava exhausto. 


—O senhor tem algum dinheiro? 


pertara no meio da noite. 
—Claro que tenho. 


perguntou ao paciente que o des- 


—Nesse caso, chame o novo médico. Já estou velho demais para sair 
da cama e ir ver clientes que podem pagar a visita. 


—Marie Brandt 


O reitor de 
uma idéia o 


Eles mesmos fazê-lo? Impossivel! 


(Condensado de «The Kiwanis Magazine») 


f ALVEZ nestes 10 hectares,» dis- 
se Sam Marble, jovem reitor 
do Wilmington College, «pos- 

samos lançar um projeto que demons- 

trará o grau de vitalidade dos prin- 
cípios que serviram de base a esta 
escola. » 

Nessa universidade de Ohio, funda- 
da há 78 anos e onde havia estudantes 
morando em barracas, trailers, barra- 
cões e sotãos, um novo dormitório pa- 
ra rapazes tornara-se imprescindivel. 
Quando Marble comentou com um 
grupo de colegas reitores que em vez 
de arrecadar dinheiro para construir O 
dormitório da universidade, ele iria 
deixar a construção a cargo dos prò- 
prios estudantes, estes comentaram: 
«Impossivel! Nós não temos poderes 


« 


Por Stanley High 


nem sequer para contratá-los para 
trabalhar. » 

No dia 13 de abril de 1948, Marble 
lançou o projeto «impossivel» numa 
gigantesca reunião de seus 600 estu- 
dantes. Mostrou-lhes uma planta do 
dormitório, bastante grande para que 
todos a vissem, dizendo-lhes: 

— Aquí está. É um prédio de estilo 
colonial, com cinco alas, a ser construt- 
do com blocos de concreto, com facha- 
da de tijolos vermelhos. Alojará 80 ra- 
pazes. Cada ala representa 5.400 ho- 
mens-horas de trabalho, isto é, um dia 
de trabalho pesado para cada estudan- 
te—moca ou rapaz— por ala. Se a von- 
tade de terem o edifício for grande, 
vocês o terão. Quem quer contribuir 
com um dia de trabalho? 


a 
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O grupo inteiro de estudantes le- 
vantou-se como um só homem. 

—Vocés já construiram a primeira 
ala, disse Marble.—Quantos darão 
outro dia de trabalho para a segunda? 

Novamente a resposta foi unânime. 
E antes que Marble passasse para a 


ala número três, Bill Hilgeman, um 


rapaz ruivo, ex-marinheiro, zagueiro 
da equipe de futebol da universidade, 
tomou a palavra: 

—Vou contribuir com 50 horas de 
trabalho. Que tal? 

A assembléia em peso—estudantes 
e professores—foi à mesa assinar o 
compromisso. Muitos ofereceram tam- 
bem 50 horas de trabalho e alguns 
até cem. 

—Vocés acabam de oferecer tra- 
balho no valor de 45 mil dólares, disse 
o dr. Marble, depois de fazer a soma. 
—O dormitório está garantido. 

— Quando começamos? perguntou 
alguem. 

—Agora mesmo, disse Marble. 

O terreno para o novo prédio foi 
medido e estaqueado pelo professor de 
física. Um comerciante de Wilming- 
ton, com experiência em construção, 
arrecadou todas as pás disponiveis na 
cidade. Choveu o dia inteiro, mas ao 
anoitecer a maior parte das excavações 
tinha sido feita a mão. 

Dalí a menos de um ano, as paredes 
do primeiro andar estavam quase 
prontas, A inauguração do dormitório 
está projetada para o início do ano 
letivo, no outono próximo. O «impos- 


as ‚sivel» ja € quase realidade. 


do antes e depois das au- 


ce has, em feriados e fins de semanas, es- 


“Setembro 


tudantes e professores já doaram quase 
dez mil horas de trabalho. Como a 
maioria dos alunos de Wilmington 
tem que trabalhar para custear as pró- 
prias despesas, no todo ou em parte, 
alguns dispõem de pouco tempo para 
dedicar à construção; mas o rol de 
membros do «Clube da Centena de 
Horas» é longo e está sempre aumen- 
tando. Alguns estudantes já ultrapas- 
saram o marco das 200 horas, e vários 
professores dele se aproximam. O pró- 
prio dr. Marble já completou uma 
centena. 

«Tanto em religião quanto em filo- 
sofia, » disse o professor de filosofia, dr. 
Jesse Stanfield, «encontramos referên- 
cias a cooperação. Aquí, trabalhando 
arduamente, ombro a ombro, em vez 
de simplesmente falar sobre coopera- 
ção, nós a estamos praticando. 

Muitos estudantes, melhor habili- 
tados para trabalhos mais leves, com- 
prometeram-se para quando a cons- 
trução chegasse à fase do madeiramen- 
to e da instalação elétrica. Tornando- 
se, em pouco tempo, peritas em mistu- 
rar e espalhar argamassa e em rejun- 
tamento, as moças já acumularam 
maior soma de horas que os rapazes. 
«Claro que é trabalho pesado, » disse 
Elizabeth Little, que com 175 horas 
de trabalho bate o recorde entre as es- 
tudantes, «e o dormitório não é para 
nós, moças. Mas é para o bem da uni- 
versidade, o que quer dizer para o bem 
de todos nós.» As moças esperam as” 
sumir parte ainda maior do trabalho 
na primavera e verão próximos, quan 
do chegar a vez de pintar, fazer o aca” 
bamento, assentar o chão de asfalto. 
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Conforme esperava o dr. Marble, a 
idéia transpôs os muros da universida- 
de. O presidente do conselho adminis- 
trativo da universidade emprestou 
um misturador de cimento «pelo tem- 
po que for preciso». Um pedreiro da 
localidade tomou a si o encargo de 
dirigir o assentamento dos blocos de 
concreto. Uma firma construtora ofe- 
receu uma turma de operários para 
ajudar a levantar a cumecira. Um ele- 
tricista ofereceu-se para superinten- 
der a instalação dos fios elétricos, e a 
companhia de luz e força da cidade es- 
tá fornecendo energia elétrica de gra- 
ça, afim de iluminar o local no trabalho 
noturno. Operários de fábricas locais 
têm trabalhado ao lado de estudantes 
e professores, e várias outras universi- 
dades têm enviado delegações de cola- 
boradores. 

«Quer o senhor dizer,» perguntou 
um fabricante de material de constru- 
ção, «que nesta época em que todo o 
mundo pede auxílio, estes jovens estão 
dispostos a ajudarem-se a si próprios? » 
Uma vez convencido da realidade, sua 
firma ofereceu as telhas e os ladrilhos 
necessários à construção. «Os estu- 
dantes estão fazendo tudo isso por si 
mesmos e sem remuneração alguma?» 
perguntou um fabricante de luvas. E 
doou 300 pares de luvas industriais, 
forradas de couro. A maior parte dos 
blocos de concreto foi doada por um 
construtor local. A U.S. Steel Corpo- 
ration contribuiu com o cimento. 

O dr. Marble cita Emerson: «A 
educação deveria ser parte palavras, 
parte adoração e parte trabalho. > E 
acrescenta: «Nossas universidades tém 
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trabalhado magnificamente com pala- 
vras; algumas sairam-se bem na parte 
de adoração. Mas o trabalho da espé- 
cie que Emerson tinha em mente fóra 
posto de lado. Náo será isto, talvez, 
um de nossos erros? Seja como for, es- 
tamos obtendo agora mais do que um 
novo prédio. Estamos estabelecendo 
melhor ligação entre a educação e a 
vida. E temos outros planos para 
quando este projeto estiver ter- 
minado, » 

Os professores dizem que o moral da 
Universidade melhorou cem por cen- 
to. «Isto me custou 40 dólares, » disse 
um estudante, ainda macilento de seu 
trabalho noturno na construção. «Eu 
já havia pago minha taxa de transfe- 
rência para outra universidade, mas 
não quis perder esta bela ocasião— 
preferí perder o dinheiro.» «Pela pri- 
meira vez » declarou outro, «sinto que 
realmente faço parte de alguma coisa 
importante. > 

Um professor, a principio temeroso 
de que tanto trabalho extra-curricular 
prejudicasse seriamente os estudos, 
disse-me que se verifica exatamente o 
oposto: com poucas exceções, os estu- 
dantes com maior número de horas 
aplicadas à obra são os que estão pro- 
duzindo mais em trabalho escolar. 
«Parecem estar adquirindo o hábito 
de trabalhar arduamente, » diz ele. 

Não é apenas Wilmington que se en- 
tusiasma com este projeto. F alando na 
solenidade da inauguração oficial do 
dormitório, já parcialmente acabado, 
Herbert Hoover declarou que <a idéia 
revolucionária do ajuda-te a ti mes 
mo», posta em prática por esta unt- 


Os internados dos hospicios, diz uma visitadora semanal, 


osto. Em nenhum lugar por mim 
são seres humanos como nós—apenas, mais humanos 3 


equentado jamais experimentei, co- 
mo alí, a sensação de bem-estar que 
resulta de dedicar-se alguem aos ou- 
tros, sem pensar na impressão que 
porventura possa causar. 
+ Um velhinho de aparência amavel 
convidou-me para dançar e aceitei. 
Tendo notado que um jovem corpu- 
lento, de cabeleira negra, estivera a 
observar-nos atentamente, perguntei- 


Precisam de mais visitas 


(Condensado de «The Washington Post») 
Por Anne Comer 


PRECISAM DE MAIS VISITAS 
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Segundo narrativa feita a Edith M. Stern 


S QUINTAS-FEIRAS de tarde, 
represento o papel de dona 
de casa numa festa em que 

todos os convidados são loucos. Es- 
coltados por enfermeiros, eles mar- 
cham dos vários pavilhões do Hospi- 
tal St. Elizabeth, na cidade de Wash- 
ington, para o salão de recreio diri- 
gido pela Cruz Vermelha, sob cujos 
auspícios trabalho como voluntária. 
Preparando-me para o meu primei- 
ro dia como dona de casa, assegura- 
ram-me que nenhum doente capaz de 
tornar-se viólento estava incluido na 
lista dos convidados; que eu só teria 
de haver-me com «enfermos crónicos 
e mansos » ou com «homens e mulheres 
perturbados por manias inofensivas». 
De qualquer forma, não pude evitar 
uma estranha sensação quando me vi 
entre 200 pessoas que, eu sabia, não 
estavam em seu juizo perfeito. Alguns, 
bem vestidos e com ar lúcido, aparen- 
temente em nada se distinguiam da 
te que se aglomera nos saguões de 
eis ou clubes. Havia entre eles ado- 
lescentes de olhar expressivo e anciãos 


de maneiras amaveis. Outros, porem, 
caminhavam com um jeito esquisito 
ou tinham umolhar abstrato, distante. 
Muitas mulheres usavam o rouge em 
manchas sangrentas. Alguns enfermos 
mantinham conversação contínua con- 
sigo mesmos ou com suas «vozes». 

Minha primeira hora no salão api- 
nhado, passei-a miseravelmente con- 
trafeita. Mas a total ausência de 
inibições por parte dos doentes era tão 
comunicativa, que cedo as minhas 
próprias se desvaneceram. 

Quando alguem se encontra sob uma 
barragem de perguntas diretas e co- 
mentários pessoais, não pode encerrar- 
se em si mesmo por muito tempo. Um 
velho observou: «Você tem bonitos 
dentes. São naturais?» Antes de finda 
a tarde, haviam-me perguntado a ida- 
de, se eu gostava de meu marido, 
quanto ganhava ele, se eu tinha filhos 
e por que não tinha! 

Quando me convencí de que entre 
aquela gente eu tinha de ser, a exem- 
plo deles, eu mesma, sem artifícios, 
comecei a sentir-me perfeitamente à 
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lhe: «Gostaria de dançar, tambem?» 
«Não sei dançar,» resmungou ele. 
Ofereci-me para ensinar-lhe. Temos 
tido «aulas» regulares desde então, e 
ele é bom discípulo. 

Todas as semanas, quando eu volto 
ao St. Elizabeth, encontro um aco- 
lhimento agradecido que não tem 
paralelo no mundo exterior. Essa 
gente aprecia extraordinariamente as 
menores atenções. Fico frequente- 
mente comovida pela maneira como 
correspondem ao pouco que faço. Um 
velho atacado de tremores, a rabiscar 
com um coto de lapis na mão vacilante 
a resposta a um concurso cujo prêmio 
era de 50 mil dólares, encarou-me € 
disse: «Do que eu ganhar nisto, quero 
que a maior parte seja para você, por- 
que tem sido tão boa comigo. > «De- 
via haver mais uma quinta-feira na 
semana, » disse-me certa vez outro 1n- 
ternado. E ainda outro observou: 
«Você faz mais por este hospital do 
que ninguem. » aço 

Isto, naturalmente, não é verdade. 
Mas por outro lado é certo que os Vist- 
tadores voluntários contribuem com 
algo que o pessoal do hospício não 
pode dar: criam, nos enfermos a con” 
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fortadora e estimulante convicção de 
que alguem, absolutamente alheio à 
instituição, se interessa por eles. É 
muito importante para aqueles que 
dormem, comem, se exercitam e até se 
banham sujeitos sempre a uma rotina 
regimentar, sentirem-se alvo de aten- 
ção especial. A digressäo distrai-os de 
suas manias; e como é da natureza de 
sua enfermidade o serem egocêntricos, 
tudo quanto provoque intercâmbio 
com outras pessoas é uma espécie de 
tratamento. 

Qualquer doente, não importa quão 
preocupada ou deprimida seja sua 
aparência habitual, tende a erguer a 
cabeça se um visitador voluntário 
lhe fala para saudá-lo, oferecer-lhe ci- 
garros, ou para perguntar-lhe como 
vai o bebê de sua filha. O visitante 
torna-se amigo de cada um daqueles a 
quem dirigiu a palavra e precisa fazer 
esforço para reconhecé-los a todos € 
chamá-los pelos nomes. 

O voluntário aprende a evitar con- 
versas sobre assuntos que possam 
exaltar os doentes, tais como política 
e religião. Sobretudo, não deve nunca 
pôr em dúvida a mania dos enfermos. 
Quando uma velhinha afirma que lhe 
roubaram um diadema de pérolas e 
diamantes na noite anterior, ou um 
rapaz diz que O país está indo por água 
abaixo porque o Presidente baixou um 
decreto que abole os elevadores, não se 
discute. De um modo geral, porem, à 
conversa corre fluente. Os convidados 
falam do que vai no seu intimo com 
muito mais liberdade do que nós, que 
temos inibições normais. Desse modo, 
chegamos a conhecê-los melhor do que 


y 


distritais distribuiram-nos aos indivi- 


duos considerados bons fazendeiros. 

M. Jolivet pagou ao agente da com- 
panhia de tratores o prego em francos. 
A companhia entregou o dinheiro ao 
governo francés, e o governo norte- 
americano pagou á companhia uma 
importáncia equivalente em dólares. 

Foi assim que M. Jolivet conseguiu 
o seu trator. Mas como se explica o 
giro do dinheiro—os francos recebidos 
pelo governo francés e os dólares pagos 
pelo governo norte-americano? Af 
está a alma do Plano Marshall. Os dó- 
lares sairam do bolso do contribuinte 
norte-americano. Sáo a sua contri- 
buição para a reconstrução de um 
mundo pacífico. Ele náo os receberá 
de volta mas espera com esse dinheiro 
comprar estabilidade e paz. 

Os francos deveráo ser gastos pela 
França na recuperação econômica do 
pais. Em Donzère Mondragon, perto 
de Orange, no rio Ródano, um exér- 
cito de trabalhadores franceses está 
empenhado nas obras preliminares de 
uma grande represa. Se tudo correr 
bem, estará terminada em 1952 e 
poderá fornecer imediatamente 300 
mil kw de força. 

Quando os francos de M. Jolivet 
foram depositados no Banco da Fran- 
ga, O governo estava preocupado com 
a produção de energia elétrica. Cen- 
tenas de bilhões de francos seriam pre- 
cisos para aumentar a produção até o 
nivel das necessidades normais. Mas o 
governo não dispunha de tais recursos. 

Como conseguí-los? Os governos 
podem fazer empréstimos externos— 
mas a França era um país arruinado, 
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politicamente instavel, sem meios de 
atrair capitais. Podem, por. outro 
lado, aumentar os impostos—mas os 
impostos vigentes já haviam atingido 
um nivel perigosamente alto. Podem 
recorrer às emissões— mas isso condu- 
ziria a uma inflação desastrosa. 

Os 500 mil francos de M. Jolivet 
forneceram a resposta. Estes e bilhões 
mais, de milhares de outros Jolivets. 
Segundo o Plano Marshall, esse di- 
nheiro, correspondente a todas as mer- 
cadorias vendidas aos consumidores 
franceses, deve ser posto de lado pelo 
governo francês afim de constituir o 
que se chamou de «fundo de contra- 
partida.» Esse fundo é empregado 
para reconstruir e reaparelhar os pai- 
ses que recebem assistência pelo Plano 
Marshall. 

Como o seu emprego oferece ris- 
cos, O governo norte-americano tem 
voz e voto na sua aplicação, baseando- 
se no fato de que, se as transações se 
estivessem processando normalmente, 
o «fundo» pertenceria aos Estados 
Unidos. A França não poderá, por 
exemplo, empregá-lo em despesas or- 
dinárias do governo. Utilizado sem 
restrições, poderia agravar considera- 
velmente a inflação. Utilizado para 
reaparelhar e reconstruir — como uma 
inversão de capital—o dinheiro é re- 
presentado, franco por franco, por 
instalações permanentes que poderão, 
com o tempo, amortizar o valor da 
inversão e superá-lo. 

Até agora, foram liberados 140 bi- 
lhões de francos do fundo de contra” 
partida. Só na indústria de produção 
de energia elétrica, cerca de 100 bi- 


1949 


lhões de francos, grande parte dos 
quais é dinheiro do fundo de contra- 
partida, estáo sendo empregados este 
ano. O fundo ajudará a França a quase 
duplicar a sua capacidade produtiva 
de energia elétrica. 

M. Jolivet necessitava de um trator, 
e o Plano Marshall ajudou-o a con- 
seguí-lo. Ele precisa, igualmente, de 
eletricidade. Com os próprios francos 
de Jolivet, a França está tratando de 
supri-la, auxiliada pelo Plano Marshall. 

De tempos em tempos, M. Jolivet 
necessita de outras coisas—um terno 
de roupa, por exemplo. A França não 
produz lã suficiente para o seu con- 
sumo e os Estados Unidos não são 
grandes exportadores desse produto. 
Para que M. Jolivet tenha uma roupa 
nova, a lã terá que vir da Austrália. 

Para se comprar essa lã, é pre- 
ciso dispor-se de libras australianas ou 
inglesas. Ora, para conseguir libras, a 
França precisará vender aos ingleses 
que, no momento, não estão em con- 
dições de adquirir os vinhos franceses 
ou outros produtos de qualidade. 

Esta situação afeta seriamente a 
grande indústria textil francesa, que 
beneficia e tece a lã bruta; afeta, por 
outro lado, a haute couture de París, os 
alfaiates e os comerciantes do ramo em 
todo o país. Na realidade, chega a ser 
suficientemente séria para ameaçar O 
próprio sucesso do Plano Marshall, se 
não for remediada em tempo. 

Mas o remédio já está indicado no 
programa de auxílio. Certos fundos são 
atribuidos aos paises do Plano Marshall 
sob a condição de estenderem eles 
a outras nações participantes auxílio 
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equivalente, nas suas próprias moedas. 
Como resultado, a indústria textil 
francesa, que necessita de lá da Aus- 
trália, paga-a em francos que são depo- 
sitados no Banco da França. A Ingla- 
terra retira dos seus fundos o equiva- 
lente em libras e ao produtor 
australiano. A fábrica de tecidos re- 
cebe a lã e se põe a trabalhar; o alfaia- 
te faz a roupa, o comerciante a exibe 
na vitrina e M. Jolivet a compra para 
usar nos domingos. 

Desse modo, o sangue é impulsio- 
nado através das artérias do comércio 
internacional. O sistema é complicado 
e dispendioso e, certamente, não po- 
derá continuar indefinidamente. En- 
tretanto, está desemperrando a engre- 
nagem econômica daqueles 16 paises. 

Como os problemas de M. Jolivet 
parecem ter girado unicamente em 
torno de moedas, muita gente pensará 
que, nesse caso, bastaria que as na- 
ções ocidentais promulgassem uma lei 
tornando as respectivas moedas livre- 
mente conversíveis, de país a país. Mas 
a dificuldade não reside no dinheiro, € 
sim nas mercadorias que o dinheiro re- 
presenta. Tornar o franco livremente 
conversivel importaria em lhe tirar o 
poder aquisitivo, pois a França ainda 
não pode exportar em quantidades 
suficientes para contrabalancar as ım- 

ações. 
a AURA do Plano Marshall é 
restaurar esse equilíbrio. Durante 
quatro anos, os Estados Unidos forne- 
cerão os fundos de que a Europa ne- 
cessita para revitalizar a sua economia. 
Espera-se que no fim desse período a 
máquina possa continuar a funcionar 
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ra a de paz. Antes de chefiar o CED, 
Holfinan já se tinha interessado em 
obras públicas, como diretor do So- 
corro Unificado à China. _ 

Não é de surpreender que, aos olhos 
dos europeus, Hoffman se afigure uma 
personalidade rara e de assombrar: 
por tradição, a Europa foi sempre bus- 
car os seus homens de estado em um 
segmento especial da sociedade, no 
qual os serviços públicos escolhem os 
seus melhores «cérebros.» Nos Esta- 
dos Unidos, ao contrário, muitos dos 
melhores «cérebros» vão para a vida 
dos negócios, e o público só chega a 
usufruir-lhes os serviços depois de 
terem passado nos severos testes desse 
imparcial campo de provas. O resul- 
tado, dentro de uma tradição que 
data de Benjamin Franklin e se pro- 
longou nos nossos dias até Bernard 
Baruch, é o homem de negócios-esta- 
dista—tipo de que Hoffman é a en- 
carnação perfeita. 

Hoffman criou-se em uma pequena 
cidade do Estado de Illinois. Depois 
de ter passado um ano na Universida- 
de de Chicago, abandonou os estudos 
para se empregar em uma agência de 
venda de automoveis. Começou como 
carregador, e mais tarde foi promovido 
a aprendiz de vendedor. 

Em 1909 só a gente rica podia ter 
automovel. A vantagem principal de 
ser vendedor, era que isso implicava 
a posse ou pelo menos o usufruto de 
um desses emocionantes veículos. 

Hoffman foi vender carros não só 
na cidade mas tambem nas zonas 
rurais vizinhas, onde muitos dos resi- 
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dentes poucas vezes tinham visto um 
automovel, e muito menos teriam 
pensado em adquirir um... 

Alí, Hoffman tinha à sua exclusiva 
disposição todos os fregueses poten- 
ciais. O único problema estava em 
descobrir quais eram os melhores! 
Chegando a um povoado, ele se enca- 
minhava logo para o banco local e 
oferecia ao diretor levá-lo a casa no 
carro, para almoçar. No caminho, em 
vez de tentar vender um automovel 
ao banqueiro, ele lhe fazia perguntas a 
respeito da vizinhança. Os médicos 
eram ainda melhores informantes de 
possiveis compradores de automoveis. 

Hoffman, que então contava uns 
escassos 20 anos, conseguiu assim 
atingir um volume de vednas que 
ultrapassava o da maioria de seus cole- 
gas de Chicago, lançando-se em uma 
carreira triunfante. 

Em 1915, casou-se com Dorothy 
Brown, filha de um homem a quem 
Hoffman nunca conseguira vender um 
carro... O círculo familiar de Hoffman 
é hoje constituido por cinco filhos e 
uma filha, duas noras, vários netos € 
uma pupila, filha de Júlio de Diego, 
afamado retratista espanhol. Quando 
o pintor se divorciou da esposa, os 
Hoffmans propuseram que a filhinha, 
Kiriki, que então tinha 4 anos, fosse 
viver com eles. Atualmente com 21 
anos, é ela estudante de uma univer- 
sidade. 

Quando em Washington, Hoffman 
mora em um apartamento de 5 peças, 
e é servido por uma cozinheira de côr, 
chamada Marion. Vai para o trabalho 
a uma hora extremamente cedo: 
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oito da manhã. Muitos dos íncolas 
de Washington têm o hábito invete- 
rado dos almoços sociais que duram 
duas horas; Hoffman prefere uma 
refeição ligeira e rápida. Quanto ao 
jantar, geralmente é qualquer coisa 
que Marion improvisa para ele e os 
convidados, gente do serviço, que o 
chefe traz para casa. A sra. Hoffman e 
uma boa maioria dos filhos e netos 
continuam instalados na espaçosa resi- 
dência da família, na Califórnia. 

Depois da Primeira Guerra Mun- 
dial, quando Hoffman, tenente de 
artilharia, deu baixa do exército, foi 
ser distribuidor dos carros Studebaker 
em Los Angeles. Em 1925, a Stude- 
baker convidou-o para vice-presi- 
dente encarregado das vendas. A 
Studebaker, que é a mais antiga das 
empresas fabricantes de automoveis 
dos Estados Unidos, prosperou nota- 
velmente até 1933. Quando a crise 
geral a forçou a entrar em falência, a 
direção foi entregue a Hoffman, sendo- 
lhe atribuidos plenos poderes, e a 
presidéncia do conselho de adminis- 
tração passou para o seu amigo Harold 
S. Vance. 

Os precedentes mostravam que 
uma companhia fabricante de auto- 
moveis que declarasse falência estava 
de fato perdida. Os revendedores, 
receando não ser possivel conseguir 
peças sobressalentes e assistência tec- 
nica, abandonavam o navio que nau- 
fragava. Hoffman teve artes de con- 
vencer os seus revendedores de que à 
companhia ia escapar do desastre; à 
lealdade deles lhe permitiu reergué- 
la. Em 1935, a Studebaker livrava-se 
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da liquidação, e Hoffman se tornara a 
mascote da indústria automobilística. 
No carater de chefe do Comitê de 
Fomento Econômico, Hoffman reali- 
zou uma experiência que equivalia a 
um curso universitário de cinco anos 
de economia e sociologia aplicadas, 
sob a direção dos maiores especialis- 
tas dos Estados Unidos, o que, acres- 
centado às suas restantes qualifica- 
ções, fez dele o eleito natural para o 
posto que presentemente ocupa. 

Ao montar a organização destinada 
a desembolsar, a favor da Europa, o 
dinheiro dos contribuintes norte- 
americanos, em proporções que redu- 
zem ao nanismo a filantropia domés- 
tica do Presidente Roosevelt, Hoff- 
man realizou uma das mais grandio- 
sas mobilizações de talentos já regis- 
tradas nos anais da capital federal. A 
ECA «peneirou» para esse efeito os 
outros departamentos do governo 
americano, as instituições de ensino 
superior e as indústrias da nação, com 
um zelo que se pode classificar de im- 
parcial. Dentro de seis meses, Hoff- 
man tinha conseguido despachar mis- 
sões para 16 dos 19 paises e territórios 
abrangidos pelo Plano Marshall, e 
organizado um eficiente departa- 
mento nacional. Esse serviço conta 
hoje com 3.150 funcionários. 

A metamorfose de Hoffman —de 
vendedor de automoveis a estadista 
mundial —operou-se com muito pou- 
co escarcéu. Dir-se-ia que, para ele, 
essa transfiguração de um interesse 
cívico puramente local (o de conse 
guir melhorar as estradas para poder 
vender mais carros) em um interesse 
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bea Minna mãe chegou da Austrália 
para visitar-nos, com um visto de 
permanência de seis meses. Mas gos- 
tou tanto da estadia, e nós estávamos 
tão tristes com a próxima partida de- 
la, que meu marido escreveu ao De- 
i partamento de Imigração pedindo 
i prorrogação de seis meses no visto. 

A resposta oficial foi a seguinte: 
«Quem pede uma prorrogação da es- 
tadia da sogra merece que nada lhe 
seja negado. » 

Minha mãe, encantada, fez ques- 
tão de levar o documento quando re- 
gressou à Austrália. 

—V.B.D. 


Eu ADMIRAVA a vitrina de uma loja 
quando vi aproximar-se uma família 
—uma menina dos seus quinze anos, 
um rapaz, o pai e a mae. Esta última, 
ainda moca e bonita, vinha sendo 
empurrada numa cadeira de rodas, o 
que muito me penalizou. 

Para surpresa minha, quando pas- 
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jovialmente «Agora, o seguinte»—e 
pulou da cadeira. A filha sentou-se e 9 
. rapaz voltou a empurrar a cadeira. 
Naquela família de turistas, nin- 
guem havia de se queixar de dores 
nos pés. 
—LMR. 


Na crave de Albuquerque, no | 
Novo México, um indio que vendia 
enfeites nativos e colchas nos cafés e 
outros lugares frequentados por turis- | 
tas, travou relações com várias pessoas. | 
Uma delas deu-lhe de presente de Na- 
tal um cobertor eléctrico. É possivel 
que tenha querido pregar-lhe uma 
peça, mas o fato é que o índio o to- 

E 
mou a sério. 

No inverno, sai sempre enrolado no 
cobertor. De tempos em tempos, en- 
tra numa loja, descobre uma tomada 
onde ligar o cobertor e espera até es- 
quentá-lo bem. Depois, sai de novo 
para as ruas geladas, perfeitamente 
aquecido e confortavel. 


savam a meu lado, a senhora disse ~V.N.C. 
Observacáo tocante t 
ae MULHERES sao adoraveis, sobretudo quando se passa um ano inteiro r 
sem se enxergar uma sequer. O nosso barco estava nas águas da Nova 
Guiné todo esse tempo, quando soubemos da chegada de três enfer- N 


meiras da Cruz Vermelha 4 praia de Holándia. O comandante convidou- 


as a virem jantar a bordo e ordenou que um jovem guarda-marinha as 
fosse buscar em terra. Eu estava conversando com o oficial intendente 


quando o rapaz chegou. Correu para nós e exclamou, quase sem fólego: 


«Uma das pequenas escorregou ao 
A com ela nos braços!» 


saltar do bote e eu a amparei! Estive 


Kin O intendente acenou com a cabeca, o olhar imerso em doces reminis- 


A a . . . . 
céncias: «Eu tambem já toquei numa. Como são macias, heim?» 
—Charles E. Parker, Jr., em The Saturday Evening Post 
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Medellin: esforco e democracıa 


(Condensado de «The Pan American») 


E O LEITOR falar em Medellín a 

qualquer agente de viagens, o 
mais certo é que ele tenha de consul- 
tar o mapa, afim de saber onde fica essa 
cidade colombiana. Porque Medellin 
não faz esforços para atrair os turistas 
—náo espalha cartazes de pequenas 
bonitas emolduradas por orquídeas, 
espreguiçando-se ao sol, junto de pis- 
cinas; não blasona de clima ideal, nem 
de magnífica hospitalidade, nem de 
uma culinária de fazer água na boca, 
nem de todo o conforto da vida mo- 
derna enquadrado numa cultura ama- 
durecida em trezentos anos. E no en- 
tanto, Medellín tem todos esses en- 
cantos e mais alguns dignos de regis- 
tro, tais como minas de ouro, planta- 
ções de orquídeas, cafezais de primeira 
ordem, indústrias que são modelos de 
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Por Michael Scully 


A população de Medellin oferece aos 
forasteiros algumas idéias originais sobre 
o que pode ser a vida nos trópicos 
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eficiéncia, e alem de tudo isso—um 
povo admiravel! 

A melhor maneira de chegar a Me- 
dellín, intrigante e oculto paraiso, é 
galgar de avião a muralha de serranias 
que envolve quase por completo a 
província de Antióquia, região com 
nada menos de 75 mil quilômetros 
quadrados de superfície. Desce-se en- 
tão, planando sobre um grande vale 
de forma elíptica, no meio do qual, 
surgindo de um centro comercial ul- 
tramoderno e reluzente, se espraia 
Medellín, com os incontaveis telhados 
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vermelhos rareando à medida que so- 
bem as verdes encostas que a circun- 
dam. De um dos aeroportos mais mo- 
vimentados da América do Sul, o au- 
tomovel nos leva rapidamente para 
um dos seus melhores hotéis. 


Medellin é uma vibrante e próspera. 


cidade de 265 mil habitantes—que em 
dez anos aumentou de 100 mil—mas, 
se não fossem os edifícios modernos 
que se erguem por todos os lados, nun- 
ca suspeitaríamos disso: o trânsito, 
apesar de intenso, é silencioso, porque 
a lei proibe o uso das buzinas. As ruas 
são as mais limpas que eu já vi, desde 
o Canadá até o Cabo Horn. Quem as 
percorre durante o dia, pode ver as or- 
quídeas que crescem nas árvores, no 
centro da cidade. De noite reina uma 
atmosfera de calorosa hospitalidade 
que nos intriga, até descobrirmos que 
todas as casas— tambem por força da 
lei—tém uma luz acesa em frente da 
porta. 

Medellin, a sete horas de Miami por 
aviao, está somente a 690 quilómetros 
ao norte do equador, mas encontra-se 
a cerca de 1.500 metros acima do nivel 
do mar. O resultado é uma tempera- 
tura média anual de 21 graus centígra- 
dos—ideal ao meio-dia para se nadar, 
mas que, à noite, nos obriga a usar 
cobertor. 

aqui que a gente nota como é risi- 
vel a idéia de que todos os povos tro- 
picais são indolentes. Os sinos das igre- 
jas repicam todas as manhãs às 4 e 
meia, chamando os fiéis à primeira 
missa; as barbearias, as vendas e esta- 
belecimentos similares abrem As seis, e 
às sete a população está em plena ati- 
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vidade. Mas náo há pressa nem empur- 
rões. Parece que todo o mundo leva 
para o trabalho o melhor de suas sorri- 
dentes maneiras e de sua crença reli- 
giosa. À maioria das fábricas tem um 
nicho na parede com uma imagem re- 
ligiosa; em uma fábrica de tecidos vi 
cerca de 20 imagens. Mas a piedade 
desta gente não é solene nem soturna: 
canta-se pelas ruas, nos cafés conversa- 
se animadamente e com humor, e as 
danças são de uma alegria espontânea. 
A religião é um elemento estabilizador 
em uma existência feliz. 

O americano Byron Canney que, 
em 1911, foi do Massachusetts para lá, 
afim de tomar conta dos interesses que 
seu pai possuia nas minas da região, e 
nunca mais de lá saiu, ilustra essa con- 
cepção jovial da vida com a seguinte 
história: «Outro dia, quando Don 
Juan Uribe veio falar comigo, o eleva- 
dor estava enguiçado. Pois esse meu 
amigo subiu cinco andares para dis- 
cutir, com o entusiasmo de um ado- 
lescente, um projeto de negócio que 
talvez não venha a produzir resultado 
senão daqui a cinco anos—e olhe que 
Don Juan já tem go anos!» 

Que é que sustenta esta aprazivel ci- 
vilização? «Um senso profundo do 
bem comum, » diz o industrial Carlos 
Echavarria. «Nós aqui nunca tivemos 
uma acentuada distinção de classes. 
Sempre dependemos uns dos outros, € 
procuramos dar uma oportunidade ao 
nosso semelhante. » 

A organização industrial de tecela- 
gem que Echevarría montou, e que 
vale uns 15 milhões de dólares, é exem- 
plo flagrante do que ele quer dizer 
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com essas palavras: a maior parte dos 


413-500 acionistas são empregados, pe- 


““quenos negociantes ou agricultores, 


“mecânicos e empregados domésticos. 


- Os oito mil operários compram os seus 


“ gêneros alimentícios, vestuários e ou- 
“tros artigos indispensaveis, nos arma- 
zens da própria companhia pelo preço 
do custo, e pagam somente um quinto 
do aluguel corrente nas casas de cons- 
trução moderna que ocupam. Todo 
operário, ao completar 25 anos de ser- 
viço, recebe de presente a casa onde 
mora. Muitas outras indústrias se- 
guem a mesma orientação. 
À província de Antióquia começou 
a ser explorada em 1541, e o povoado 
que depois veio a ser Medellín foi fun- 
dado em 1616. O isolamento fez do lu- 
gar um refúgio para os rijos vascos es- 
panhóis, povo de espírito independen- 
te, que não podia sentir-se feliz sob o 
cetro dos reis feudais da Espanha. 
Muitos deles trouxeram mulher e fi- 
lhos, e ainda hoje se nota o predomí- 
nio de descendentes puros dos vascos. 
Mas esses colonizadores foram encon- 
trar alí um tipo de índios altamente 
civilizados, os catios. Desde o começo 
houve um entendimento mútuo. Em 
vez de uma luta de conquista, proces- 
sou-se uma amigavel fusão de raças. E 
oje é esse o único lugar de todos os 
paises indo-hispânicos onde a gente 
não encontra sinais do conflito latente 
entre conquistados e conquistadores. 
Durante 250 anos, essa população 
sustentou-se da agricultura e da ex- 
Ploração das areias auriferas, ao abrigo 
da sua muralha de montanhas. O con- 
tacto contínuo com o mundo exterior 
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só se iniciou com a procura crescente 
do café, em fins do século XIX. Só em 
1914 se construiu uma estrada de fer- 
ro, de 190 km, cujos tuneis furam ser- 
ras até Puerto Berrío, à margem do 
sinuoso Rio Madalena, de onde a mer- 
cadoria desce até o mar em embarca- 
ções. Ainda hoje as vias de transporte 
à superfície constituem uma combina- 
ção tortuosa de estradas de rodagem e 
de ferro, e águas fluviais. 

Com exceção de Berlim durante o 
bloqueio, Medellín é talvez a cidade 
que mais depende do tráfego aéreo no 
mundo. Até 60 aviões chegam a entrar 
alí diariamente, quase todos eles gran- 
des cargueiros, transpondo a cadeia de 
montanhas. O transporte de víveres e 
de grande parte da produção indus- 
trial é feito pelo ar, o mesmo suceden- 
do com a exportação de orquídeas des- 
tinadas aos Estados Unidos. 

O cidadão cuja intrepidez conse- 
guiu finalmente abrir Antióquia ao in- 
fluxo exterior, é Don Gonzalo Mejía, 
homem de elevada estatura e 63 anos 
de idade. Em 1909, sendo entáo um 
mogo rico que viajava pela Europa, 
Don Gonzalo se deixou fascinar por 
essa nova maravilha—o avião. O ima- 
ginoso jovem depressa concebeu uma 
idéia derivativa: uma espécie de bate- 
lão acionado por hélices de avião, que 
pudesse navegar no Rio Madalena, de 
tão pouca profundidade, e cujos ban- 
cos de areia eram um constante pesa- 
delo para os navios de maior tonela- 

gem. Passou cinco anos em Paris e 
Nova York, e gastou uma fortuna 
tentando realizar esse sonho. Por volta 
de 1915, os seus trends aquáticos Já 


64 SELEGOES DO READER'S DIGEST 


tinham conseguido reduzir em 70 por 
_ Sento a duração da jornada do plató 
interior da Colómbia até o mar. Veio 
depois a Primeira Guerra Mundial 
paralisar o tráfego fluvial, e quando 
ela terminou, Don Gonzalo estava 
falido. 

Viveu depois algum tempo dando 
lições de línguas e explorando um ne- 
gócio de confeitaria. Passados poucos 
anos, tinha erigido em Medellín o pri- 
meiro grande hotel e edifício de escri- 
tórios, no qual estava incluido um tea- 
tro com 4 mil lugares; e produzia as 
primeiras fitas de cinema da Colóm- 
bia. Tudo isso ele perdeu na crise de 
1929, mas os prejuizos só lhe abriram 
o caminho para um plano que ele em- 
balava intimamente, desde a primeira 
vez que vira uma hélice... Tendo con- 
seguido o necessário apoio financeiro, 
fundou uma empresa que é hoje uma 
das mais ativas linhas nacionais de 
navegação aérea. 

Desde então, organizou mais duas 
linhas aéreas, uma delas especialmente 
para solucionar o problema do forne- 
cimento de carnes a Medellín. As me- 
lhores terras colombianas para criação 
de gado ficam a 725 km de distância, 
€ O costume era até então levar o ga- 
do por terra, transpondo as serras — 
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uma jornada de 25 a 40 dias, que che- 
gava a roubar 90 quilos de carne a cada 
animal! A linha aérea de Mejía trans- 
porta agora a carne em duas horas, já 
pronta para o mercado, e ao mesmo 
tempo serve outras cidades e alguns 
campos petrolíferos, 

Se existe alguma coisa que caracte- 
riza em especial os habitantes dessa 
aprazivel cidade, é um senso de igual- 
dade que tem alguma coisa do espírito 
dos Quakers. Mejía, por exemplo, 
possui uma frota de taxis, e quando ele 
chamou um carro para nos levar a dar 
uma volta pela cidade, fiquei, sur- 
preendido ao dar com o chofer sentado 
no assento traseiro do veículo. «Como 
ainda náo sei aonde vamos, o melhor é 
que eu próprio dirija, » explicou Don 
Gonzalo. Quando nos detivemos jun- 
to de um passeio, um caixeiro de uma 
loja, vendo aquele proeminente cida- 
dáo sentado ao volante, enquanto o 
chofer ia repimpado no assento dos 
fregueses, observou com bom humor: 
«Qué chofer tiene, joven! » 

Don Gonzalo riu-se, eu me ri, e o 
chofer tambem se riu. 

Tal é o espírito que reina em An- 
tidquia—lugar tao civilizado quanto 
€ possivel encontrar-se neste mundo 
de hoje. 


T A voz interior 
z . 2 a ~ 
M MISSIONARIO, ao traduzir na África o Evangelho de S. João para 


AVIAM sido instalados no deserto 
trilhos de alumínio para os pneu- 
máticos das câmaras cinemato- 

gráficas e, na areia ao pé de uma alta e 
escarpada colina, cintilavam enormes 
chapas de folha, refletindo a luz in- 
tensa do sol. 

«Todos aos seus lugares! » 

Na placidez do Vale dos Monumen- 
tos, no Utah, a voz calma do diretor- 
assistente soou rouca. Trés artistas de 
renome, em uniforme de cavalaria, 
afastaram-se para deixar passar um «ex- 
tra» de meia idade e cabelos longos. 
Ficaram a vé-lo deitar-se em fren- 
te da cámara, e logo se juntaram à 
Cena. bs 

O silêncio era completo. Um gavião, 
apenas, dava voltas preguiçosas num 
céu que parecia de platina. 

echou-se a tampa da câmara, com 


Por Grady Johnson 


tures. She Wore a Yellow Ribbon* Ce- 
na 137. Diretor, John Ford. Tecnico- 
lor.» Depois, fez uma coisa inesperada: 
em vez de olhar para o cinegrafista- 
chefe, virou-se para ver o «extra» que 
jazia no chão, atrás dele. 

A essa altura, todos estavam olhan- 
do tambem para Rudy Bowman. Ele 
deve ter sentido o peso daqueles olha- 
res, porque virou a cabeça e, pensati- 
vo, se pôs a estudar o gavião. Tinha 
chegado a hora, a oportunidade que ele 
havia aguardado tanto tempo. Seria 
capaz de dizer a sua parte” Es 

Enguliu em seco e olhou parta E 
quina. Um dos artistas ie ~ 
seu lado, pona o olho. Bowma 

iu e respirou tundo. 
SO os Ford fitou-lhe os dedos 
entrelaçados. «Roda,» disse quase 


Pac 
num murmurio. 


r queixo e uma 
: Pá ; AR Bowman levantou o q 

certo dialeto, não conseguindo encontrar uma palavra que expressasse um estalido. Um homem se pôs em 
«acreditar», resolveu consultar um nativo cristão. O negro pensou alguns frente da objetiva, segurando um qua- 
instantes e, depois, ponderou: «Não quererá dizer ouvir com o coração? » dro indicador que dizia: «Argosy Pic- 


—Sunday School World, citado em Negro Digest 65 


*Titulo no Brasil: <A legião invencivel», 
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conseguir o que quer. É 


bundo tinha que dizer três linhas. 
«Rudy», disse ele, «acho que você vai 
Y só esperar 
um pouco. > 

E era por isso que, a 3 de novembro 
de 1948—30 anos depois que uma gra- 
nada lhe «destruira» a voz—Rudy 
Bowman, com 58 anos de idade, estava 
deitado na areia de um deserto, em 
frente da câmara cinematográfica, to- 
mando parte numa película falada. 

Ford disse: <O.K., fale.» 

Das torturosas entranhas do abdo- 
men, através da garganta contraida 
pelos músculos e pela emoção, sairam 
as primeiras palavras de Rudy Bow- 
man para a cámara. Eram ásperas e 
estridentes, mas pareciam mesmo pa- 
lavras de soldado velho. 

«Não se incomode comigo ... capi- 
tao,» disse o «soldado moribundo». 
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«Espero que me perdoe a presun- 
ção...mas gostaria de recomendar o 
rapaz... pela maneira como dirigiu o 
combate...» 

Aqui a voz de Bowman sumiu. Por 
suas faces rolavam lágrimas que iam 
cair na areia quente. Maravilhoso de- 
sempenho, que nao estava no papel. 
Ele enguliu em seco, contraiu os mús- 
culos do estómago novamente e con- 
tinuou: <... na mais perfeita tradição 
... da cavalaria. » 

A voz tinha sido perfeita para um 
moribundo. E a interrupção tambem. 

Fred Kennedy, um double rijo de 
corpo e de espírito forte, murmurou: 
«Você é o primeiro homem que me 
fez chorar!» 

Bowman levantou-se e se afastou, 
para esconder as próprias lágrimas. Ele 
havia esperado um longo tempo... 


Lógica feminina 
Cans e carregado de malas, o marido apontou para o trem que 


acabava de partir: 


—Se vocé náo tivesse levado tanto tempo para aprontar-se, censurou 
á esposa, —náo o teríamos perdido. 

—E isso mesmo, foi a réplica imediata. —Mas se você não me tivesse 
ps tanto, teríamos de esperar muito menos tempo pelo próximo 
trem 


—The Wall Street Journal 


antes de ter ouvid 


mo 


“Quanto eu já tivesse sido casada € 


Meu tipo inesquecivel 


Por Betty MacDonald 
Autora de The Egg and 1 e The Plague and I 


se a qualquer possivel candidato. 

O aspecto de Mike era de um anáo- 
zinho jovial: não tinha nem metro e 
meio de altura, possuia uma ligeira 
franja de cabelos brancos amarelados, 
pequenos olhos azuis faiscantes, ro- 
chonchudas bochechas rubras e uma 
barriguinha redonda, sempre farta- 
mente salpicada de cinzas de cigarro. 

Eu e Mike descobrimos que pro- 
vínhamos da mesma cidadezinha, logo 
no primeiro dia, no tal almoço, en- 
quanto nosso conhecido comum fôra 
apanhar o sobretudo. 

Quando o nosso conhecido voltou, 
Mike disse calmamente, para espanto 
meu: «Conheço Betty desde sua in- 
fância. Dava-me com a mãe e O pat 
dela—homem rico e famoso.» Des- 
cobrí mais tarde que Mike era feito” 
crianca, diante da verdade. Const- 
derava o respeito aos fatos um sinal de 
fraqueza, como o temor aos camon- 
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ENHO a certeza de que mulher al- 
T guma jamais foi alvo das atenções 
de um pretendente mais simpático ou 
singular do que Mike Gordon. Em 
vez de flores ou de bombons, Mike 
mandava-me presentes tais como a 
metade de um boi; 24 caixotes de 
maçãs; quatro dúzias de pares de meias 
nylon com pequenos defeitos; 288 latas 
de sopa de ervilhas; seis suéteres tiro- 
leses feitos a mão, todos idênticos e 
nenhum do meu número; 200 espi- 
gas de milho; uma dúzia de presun- 
tos; 367 barras de sabonete perfumado. 

A pedra que deslocou essa avalan- 
che de presentes foi uma apresentação 
casual, num almoço, em 1934. Con- 


fosse mãe de dois filhos, contava então 
nas 26 anos; e, visto que Mike 
lava entre os 70 e 100, jamais me 
rreu que se considerasse meu pre- 
lente e que procurasse, antepor- 
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dongos. Dizia o que Ihe desse na ca- 
beça; depois, chegava a acreditar ele 
mesmo e procurava fazer com que os 
outros acreditassem tambem. | 

Naquele tempo, eu ainda não sabia 
que todos os amigos de Mike tinham 
que ser «ricos» ou «famosos». Quem 
não fosse seu amigo era «caipira». 

Convidei Mike para conhecer mi- 
nha família e passamos um serão deli- 
cioso, ouvindo Mike e mamãe evo- 
car os dias fabulosos da nossa cidade 
natal, quando a mineração do cobre 
estava no auge. 

A casa e o próspero negócio de ma- 
deiras de Mike ficavam numa pequena 
cidade situada no coração da zona de 
cultivo de maçãs, no leste do Estado 
de Washington. Setembro é o mês da 
maior colheita de maçãs e setembro de 
1934 assinalou o início, no seio de mi- 
nha família, de um interminavel des- 
file de caminhões lotados dos pre- 
sentes que Mike mandava. O pri- 
meiro caminhão trouxe 24 caixotes de 
maçãs. Cada maçã media seus quinze 
centímetros de diâmetro. Soubemos 
então que Mike tinha a mania de 
comprar tudo do maior que houvesse 
e em quantidades máximas. «Mais e 
maior» era o seu lema. Daquele dia 
em diante, a casa cheirava a moenda 
de maçã e zumbia como colmeia, com 
as crianças correndo toda hora ao 
porão, em busca das frutas. 

Aquela primeira remessa de maçãs 
conquistou para Mike o coração de 
minhas filhas, Anne e Joan, que con- 
tavam cinco e seis anos de idade, res- 
pectivamente. Houve muitas ocasiões, 
mais tarde, em que Mike chegou a 
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irritar-me, mas jamais a adoração que 
as crianças lhe votavam vacilou. Não 
era de admirar, pois seu lema de «mais 
e maior» era a realização do sonho de 
toda criança. 

«Adoro uvas,» disse Anne a Mike, 
certo dia. Na semana seguinte, o ex- 
presso entregou duas cestas de dez 

uilos de uvas. «As cerejas são minha 
a predileta,» disse Joan. E todos 
os anos, no tempo de cerejas, Mike en- 
viava caixotes de cinco quilos, de 
enormes cerejas. 

Com os amigos de Mike descobri- 
mos que seus presentes eram a única 
característica dele que lhes infundia 
horror. Se alguem observava que ti- 
nha predileção por determinada es- 
pécie de batatas, no dia seguinte Mike 
mandava descarregar á sua porta uma 
tonelada de batatas de espécie di- 
ferente... Outro mencionava gostar 
muito de certa qualidade de pre- 
sunto e recebia imediatamente dez 
presuntos de uma outra qualidade, do 
gosto de Mike. 

E Mike era como uma crianga, com 
os presentes—exigia que se gostasse 
do que ele trazia e obrigava o pre 
senteado a abrir, enquanto observava 
radiante, uma caixa que continha 144 
vidros de molho indiano. 

Eu creio que a obsessão de Mike pe- 
las riquezas e pela fama era conse- 
quência do desejo de obliterar uma 
origem humilde, mas não tenho cer- 
teza, porquanto nem eu nem nenhum 
de seus muitos amigos jamais tivemos 
a menor idéia dos seus antecedentes. 
Certa vez, disse-me que seu pal fôra 
um comandante británico e que sua 
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mãe era russa. Mas depois todos os 
amigos ricos e famosos de Mike come- 

a clamar contra o comunismo e 
ele logo abandonou essa versão. Quan- 
do a relembrei, desmentiu que jamais 
a tivesse relatado. 

«Minha mãe era sueca,» disse ele. 
«Meu pai morreu quando eu era pe- 
quenino, de forma que não sei o que 
ele era.» 

Mike dirigia automovel como tudo 
que fazia: com superlativos—da ma- 
neira pior e mais rápida. Felizmente, 
seu carro era pintado de um vermelho 
vivo e quando a gente o via aproxi- 
mar-se enveredava pelo mato até que 
o bólide passasse. Seu método de diri- 
gir consistia em sentar-se ao volante, 
pisar o acelerador até em baixo e apo- 
dar de «caipiras» a quantos lhe sur- 
gissem no caminho. 

Duas semanas antes do primeiro 
Natal, depois que nos conhecemos, 
Mike visitou-nos para saber que 
presentes minhas filhas queriam. «Co- 
nheço Papai Noel muito bem, » disse 
ele, e Joan observou: «Natural; ele 
é do seu tempo!» Mike riu gos- 
tosamente e sacou de uma caneta e de 
um caderninho de apontamentos. 
Anne disse que “queria uma boneca; 
um carrinho de .bebê, para a boneca; 
máquina de costura e patins «de bi- 
lhas>. Joan disse que queria uma bi- 
cicleta; um trem elétrico, patins «de 

ilhas» e uma espingarda de ar 
comprimido. 

Eu interpús: «Tambem conheço 
Papai Noel. Eu sei que este ano ele 
está trabalhando para o governo, com 
um ordenado miseravel, e é melhor 


que vocês reduzam essas listas já, an- 
tes que ele ache que vocês são muito 
pedinchonas, » As criancas langaram- 
me olhares de reprovação e modifica- 
ram as listas para uma boneca, um 
trem, caixas de tintas e patins de ro- 
lamento de esferas. 

Três dias antes do Natal, o «ex- 
presso» entregou à nossa casa o que 
parecia serem todos os artigos da se- 
ção de brinquedos de uma grande loja, 
Na manhã de Natal, Anne e Joan 
ficaram empolgadas. Mike provara 
que realmente conhecia Papai Noel. 

As festas que Mike dava estavam 
bem de acordo com a sua indole— 
eram as maiores e as mais fartas. Mora- 
va num apartamento debaixo dos es- 
critórios de seu negócio de madeiras, 
mobiliado num estilo sui generis. Tudo 
era vermelho, tudo ostentava mono- 
grama e o apartamento estava sempre 
aquecido à temperatura de 26 graus. 
No banheiro, havia coftinas de veludo 
vermelho, com enormes monogramas 
a ouro; papel higiênico perfumado; 
sabonete com monograma; um tapete 
oriental e uma prateleira repleta de 
frascos de perfumes caros. As demais 
dependências tambem eram mag- 
nificamente superadornadas e con- 
tinham curiosas velharias como, por 
exemplo, uma lâmpada que era uma 
odalisca seminua perscrutando um 
globo de cristal iluminado. 

Anfitrião encantador, Mike conhe- 
cia o segredo que garante o sucesso 
de uma festa: boa comida, bons vinhos 
e gente sociavel. Qualquer ocasião = 
pretexto para uma festa na on e 
Mike, e os convivas transpunham 
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em média, não podemos ter todos a 
esperança de ser ricos. Não importa 
como redistribuamos nossos bens, nós 
do continente norte-americano —obe- 
sos e opulentos, pelos padrões de 
outros povos—somos pobres em rela- 
ção aos padrões impossiveis que esta- 
_ belecemos para nós mesmos. Embora 
seja fato que as nossas riquezas deve- 
rão aumentar (caso possamos evitar 
uma quebra ou depressão final), esse 
aumento só ocorrerá se criarmos um 
sistema de produção ainda mais efi- 
ciente—e isso leva tempo. 

A Mentira da Abundância não 
falsifica apenas os fatos sobre nossa 
renda atual, mas adultera tambem o 
fato profundo e mais alarmante de 
que o nosso capital básico—a subs- 
táncia da própria terra—está sendo 
exhaurido, de que o solo está sendo 
estripado, de que se lhe roubam o pe- 
tróleo e os minerais, de que as flores- 
tas estão sendo devastadas. Indubita- 
velmente, o fato mais importante de 
nossa época é que a população do 
mundo está aumentando numa razão 
muito maior do que a capacidade da 
terra de alimentá-la. A família huma- 
na, embriagada de mentiras, está 
começando quietamente a morrer de 
fome. 

Ainda assim, os políticos oferecem- 
nos, ao invés dos fatos, gigantescos 
serviços públicos que não podemos 
custear; propõem, solenemente, que 
gastemos o que não possuimos, coma- 
mos o que não produzimos, desfrute- 
mos o que não existe e — mais estranho 
que tudo—que se reduzam simulta- 

neamente os impostos. Com esse fim 
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em vista, propõem que adotemos 
rumos que jamais produziram, em 
lugar algum, tanta riqueza como a 
que ora temos; rumos que, provavel- 
mente, viriam a diminuir a que possui- 
mos, e que, com toda a certeza, des- 
truiriam nosso direito de usufruí-la 
como homens livres. 

Se isso continuar por tempo sufi- 
ciente, a desilusão inevitavel que terá 
de sobrevir ameaçará a base funda- 
mental do sistema democrático: Se os 
homens se tornarem desesperados pelo 
malogro de suas falsas esperanças, e 
insistirem em alcançar uma riqueza 
que não existe, terminarão por demolir 
não só o nosso sistema econômico, mas 
tambem toda a estrutura da liberdade, 
a qual, uma vez perdida, não pode ser 
recuperada senão após anos de labuta 
e de miséria. Isso, precisamente, foi o 
que aconteceu a uma grande parte do 
mundo. 

Outro instrumento político, A 
Mentira do Dinheiro, diz-nos que 
podemos custear qualquer serviço 
prestado pelo Estado ou qualquer 
orçamento nacional, quer pela emis- 
são de mais dinheiro, quer pela arre- 
cadação de impostos mais altos dos 
ricos. 

A teoria de mandar imprimir mais 
dinheiro não necessita de refuta- 
ção, entre um povo já familiarizado 
com a inflação. Quanto a onerar com 
maiores impostos os ricos, basta dizer 
que as estatísticas oficiais demons- 
tram que, se todas as pessoas de renda 
acima da média forem deixadas sem 
um vintem, ainda assim o Estado não 
terá dinheiro suficiente para custear 
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uma décima parte das coisas que A 
Mentira do Dinheiro nos promete. 


_Em vista disso, temos que aceitar o 


fato matemático de que é o cidadão 


comum quem paga pela maioria dos 


serviços do Estado. 
“Outro mito em que de há muito 
acreditamos, neste continente, é o de 


de de uma ou outra forma somos me- 


ores que os povos de outros conti- 
nentes. Essa É A Mentira da Supe- 
rioridade Norte-Americana—tese 
baseada principalmente em nosso pa- 
drao de vida superior. Mas ainda que 
tivéssemos criado esse padráo superior 
de vida somente pelo nosso engenho 
natural, isso significaria apenas que 
somos mais capazes que outros povos, 
náo que somos melhores. De modo 
geral, as pessoas de altos padróes de 
vida sáo mais virtuosas que as de 
baixos padrões. De fato, a nossa pros- 
peridade relativa se tornou possivel 
somente porque tropeçamos com a 
mais rica faixa de terra que restava no 
globo, e a pilhamos. Se considerarmos 
como tantos povos têm conseguido 
Viver em tão pequenos espaços de 
terra, com tão poucos recursos—como, 
por exemplo, na Inglaterra, Holanda, 
Bélgica ou Suiça— poderemos afirmar 
com honestidade que temos conse- 
guido mais de nosso fabuloso conti- 
hente do que outros o teriam feito, se 
O tivessem encontrado? 

Essa Mentira da Superioridade, 
&sse racismo disfarçado —em nós, que 
Stamos sempre denunciando o racis- 
Mo em outros povos—é algo mais que 
uma desagradavel infração ao código 

as boas maneiras. Essa mentira tem 
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efeitos profundos e malignos sobre os 
negócios do mundo. Foi nela que se 
originou o isolacionismo norte-ameri- 
cano, o qual nos persuadiu de que não 

: eriamos, mas até deveríamos 
viver apartados de outros povos que 
carecem do bom senso necessário para 
serem prósperos como nós. Começa- 
mos a aprender, agora, que não pode- 
mos viver sós, e que se não partilhar- 
mos nossa riqueza, pelo intercâmbio 
de mercadorias, cairemos na alterna- 
tiva de dá-la indefinidamente, para 
proteger-nos, ou então lutar por ela. 
Mas o sentimento subconsciente de 
superioridade permanece vivo, para 
envenenar as nossas relações com 
outros povos, especialmente os povos 
da Ásia. Até que a nossa arrogância de 
adolescentes seja substituida pela 
humildade do adulto, não se poderá 
dizer que estamos preparados para 
assumir a liderança moral do mundo, 
ora confiada a nós. 

A Mentira do Sacrifício Heróico 
conseguiu tambem um lugar impor- 
tante no confuso divagar do pensa- 
mento da América. De acordo com 
essa mentira, o povo da América do 
Norte tem-se dessangrado para salvar 
a humanidade da fome, e quase não se 
lhe agradece o sacrifício. — 

Ninguem deveria subestimar o que 
os Estados Unidos e o Canadá a 
feito pelos outros povos nestes Ub 
timos anos. Tomando o volume por 
base de apreciação, nunca antes se vit 
uma coisa assim. Mas, tambem, nunca 
antes houve um volume de riquezas 
tal como o nosso. A verdade é que, 


com exceção de possiveis casos iadt- 


A Comissão de Cosméticos da A.M.A. 
publica um relatório sobre os «remé- 
dios» para a caspa e queda do cabelo 


Negócio rendoso — 


«curar» a calvície 


(Condensado de «The Journal of the 
American Medical Association») 


lonas as cidades dos Estados 
Unidos possuem um ou mais estabele- 
cimentos que, pretextando algum pro- 
cesso «infalivel» ou «exclusivo» para 
a prevencáo ou a cura da calvície, ofe- 
recem ao público um exame gratuito 
do couro cabeludo e um «diagnósti- 
co» feito por um «perito em cabelo», 
«especialista em moléstias do couro 
cabeludo», ou (mais cientificamente 
falando) um «tricologista». Esses no- 
mes pomposos de grande ressonância 
sugerem, aos olhos dos crédulos e in- 
cautos, um mundo de conhecimentos 
especializados e de treino científico. 
Mas tais «autoridades » auto-diploma- 
das não são médicos nem, até onde em 
geral é possivel averiguar, têm quais- 
quer qualificações —alem de uma ca- 
beleira basta, um cérebro sempre aler- 
ta para negócios, e um insaciavel ape- 
tite de dinheiro facil. 

Os honorários desses charlatães riva- 
lizam por vezes com os que se pagam 
por dificeis operações cirúrgicas, e saem 
dos bolsos de milhares de pessoas, em 


pagamento de tratamentos perfeita- 
mente ineficazes da queda do cabelo 
ou da odiosa caspa. Um cliente, por 
exemplo, queixa-se de que, após 30 
sessões de tratamento, teoricamente 
capazes de curá-lo da caspa, pelo preço 
de 200 dólares, o «perito» lhe decla- 
rou que o resultado negativo da 
«cura» era devido ao número insig- 
nificante de sessões. Outro pagou 
450 dólares por 60 visitas; acabado o 
tratamento, com o cabelo e o respecti- 
vo couro em pouco melhor estado do 
que no começo, foi prevenido de que, 
se não continuasse a se tratar, parte 
dos resultados já alcançados seriam 
perdidos. 

Os métodos desses «especialistas » 
constituem um quadro característico 
e familar. Os «tônicos» capilares são 
geralmente aplicados com massagens 
que, segundo se diz, estimulam a cir- 
culação do sangue e desse modo pro- 
vocam o crescimento do cabelo. Certa 
firma faz a massagem somente de de- 
terminadas áreas da cabeça, suposta- 
mente onde os vasos sanguíneos mais 
importantes entram no couro cabe- 
ludo. Outra pratica a massagem cur- 
vando o cliente de modo que a cabeça 
fique mais baixa que a cintura. Outras 
ainda empregam vibradores mecâni- 
cos, escovas elétricas, ou um aparelho 
de sucção. Nenhuma dessas práticas, 
escusado será dizer, tem qualquer base 
científica, e a experiência de muitos 
anos mostra que nada valem. $ 

Em raros casos, a massagem conti- 
nua pode produzir uma penugem rala 
semelhante à que se vê no crânio de 
alguns recemnascidos. Mas essa penu- 
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gem não se pode considerar como um 
autêntico crescimento de cabelo: de- 
pois de ter atingido cerca de um cen- 
timetro, em geral cai e não volta a 
aparecer... 

A publicidade comercial de tônicos 
capilares e de tratamentos do couro 
cabeludo abunda em testemunhos e 
em fotografias ‘do gênero «antes e de- 
pois»; esses testemunhos são, muitas 
vezes, escritos de boa-fé por pessoas 
que não possuem a mais leve noção da 
natureza da queda do cabelo. Por 
exemplo, 3 meses após certas doenças, 
choques nervosos ou acidentes, o ca- 
belo pode cair. Em casos tais, não é 
preciso recorrer a tônicos capilares 
nem a tratamentos do couro cabeludo: 
geralmente o cabelo volta a crescer 
por si só. Mas o espírito humano mos- 
tra-se sempre muito mais propenso a 
acreditar nos meios artificiais do que 
no poder da natureza. Essa gratidão 
mal dirigida redunda com frequência 
na publicação de tais testemunhos. 

Não há nenhum ingrediente mágico 
nos chamados «tônicos» para o cabe- 
lo. A maior parte deles ajudam, é cer- 
to, a dar boa aparência à cabeleira — 
mas a sua milagrosa eficácia não val 
mais longe. São perfeitamente incapa- 
zes de fazer crescer o cabelo ou de 
curar a caspa. ate 

Tao depressa um produto quimico- 
farmacéutico se torna aceito pelo pú- 
blico como uma espécie de panacéia, 
vemo-lo surgir logo nas fórmulas de 
preparados para o cabelo ou o couro 
cabeludo. Os preparados de sulfamida 
estáo sendo largamente empregados 
Para esse fim, a despeito de serem ab- 
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solutamente destituidos de valor para 
O tratamento do cabelo. Tambem, do 
mesmo modo, náo há prova alguma de 
que os hormónios ou as vitaminas 
aplicadas ao couro cabeludo possam 
influir no crescimento do cabelo, nos 
casos de calvície comum. A notícia 
vinda recentemente a público em um 
jornal, de que uma universidade es- 
trangeira tinha aplicado injeções de 
Vitamina B para curar a calvície, com 
certo resultado, não foi averiguada pe- 
la ciência. Ainda assim, os charlatães 
agarram-se invariavelmente a notícias 
dessa ordem, sem atender à origem 
nem à autenticidade das mesmas, e fa- 
zem delas a base de novas e aventuro- 
sas empresas comerciais. 

Quanto à caspa comum, sabe-se que 
é parte de um processo fisiológico nor- 
mal. As células mortas desprendem-se 
constantemente da superfície de toda 
a pele do corpo; esse desprendimento 
se torna mais notado no couro cabelu- 
do, porque o cabelo retem e empasta 
as películas. Poucas e simples medidas 
bastam, em geral, para sanar esse esta- 
do de coisas. A massagem diária, sua- 
ve, do couro cabeludo, fará soltar as 
películas desprendidas, e a on eo 
te passagem da escova as removerá dos 
cabelos. Pode-se tornar necessário um 
xampú de três em três ou eee 
em quatro dias. Se essas me Br : 
derem resultados satisfatórios, eve-se 
consultar um dermatologista. e 

A palavra «seborréia » se ee E 
variavel bordáo de toda a publicidade 
de tónicos e tratamentos eo ca- 
beludo. Trata-se de um distúrbio fun- 


cional das glándulas sebáceas da ept- 
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derme, cuja causa é ainda desconheci- 
da; e a correlação—se é que existe— 
entre a seborréia e a queda do cabelo é 
muito discutivel. Conquanto a sebor- 
réia se possa propagar ao corpo inteiro, 
| a perda do cabelo sé se observa no cas- 
K co, e nunca em qualquer outra área 
| pilosa do corpo. A seborréia deve ser 
tratada por um médico. Quanto ao 
À emprego de remédios contra a caspa, 
devemos impugná-lo por todos os 
E meios, pois eles podem mesmo provo- 
car sérias reações da pele. 
4 Os remédios mais antigos de que há 
memória são os que pretendem curar a 
E, queda do cabelo. No entanto, pouco 
E ou nada se sabe ainda hoje a respeito 
y das causas reais ou da cura desse fenô- 
meno. A sua forma mais comum e mais 
importuna é a «calvicie prematura», 
que ocorre quase exclusivamente no 
homem, no curso da segunda ou ter- 
ceira década da vida. A tendéncia A 
calvície é hereditária, e é muito pro- 
vavel que as explicações mais vulgares 
e correntes das suas causas—lavagem 
frequente, chapéu apertado, chuveiro 
quente, vida sedentária, e quejandas 
—náo tenham fundamento algum nos 
fatos. 

Afim de se criar uma vasta procura 
“para os artigos que «fazem crescer o 
t cabelo», a metade masculina da popu- 
lação vê-se bombardeada com anún- 
cios cujo propósito imediato é o de 


tornar os homens conscientes ou receo- 
sos da calvície. Alguns indivíduos, sem 
razão plausivel, deixam-se apavorar. 
A primeira coisa a indagar é se uma 
pessoa está ou não perdendo realmente 
mais cabelo do que seria de esperar, A 
perda de certa quantidade de cabelo é 
normal. Alem disso, geralmente a orla 
frontal da cabeleira do adulto abre por 
cima dos olhos umas entradas, que 
substituem a linha reta característica 
das crianças. 

Tornando-se progressiva a queda do 
cabelo, deve-se consultar um clínico 
competente, para que proceda a um 
exame rigoroso. Em certos casos, pou- 
co numerosos, poderá verificar-se a 
existência de um ligeiro distúrbio 
glandular, suscetivel de correção. 
Desaparecido esse distúrbio, a perda 
de cabelo tende a atenuar-se. Ou, exa- 
minando-se o passado desse indivíduo, 
pode-se encontrar um distúrbio físico 
ou emocional, causador da queda do 
cabelo. Mas se o estado geral de saude 
for satisfatório, o caso em questão po- 
de ser de calvície prematura—se a pes- 
soa é ainda jovem—ou então a pura 
e simples calvície resultante da idade 
mais avançada, contra a qual não há 
nada a fazer. A ciência médica ainda 
desconhece a existéncia de qualquer 
substáncia, dispositivo ou processo, 
por meio do qual se possa regenerar O 
cabelo perdido em tais circunstáncias. 
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ie Om de civilização do homem mede-se pela sua capacidade de flanar 
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—Curtis Bok, I Too, Nicodemus (Knopf, ed.) 
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O rei 


(Condensado de «Co 


MA SENHORA bem 
vestida, estran- 
geira de visita à No- 
ruega, tomou lugar 
junto de um cavalhei- 
ro de certa idade, na- 
quele bonde de Oslo, 
capital do meu país. 
Quando, chegada à 
parada, ela se levantou 
para sair do carro, o 
homem se ofereceu ga- 
lantemente para aju- 
dá-laa carregar a mala. 
A senhora agradeceu a 
amabilidade e depois, com uma excla- 
mação, disse ao cavalheiro que a cara 
dele lhe era familiar. «Não admira, mi- 
nha senhora, » disse ele. «Eu sou o rel 
kon, e é possivel que a senhora ja 
tenha visto algures o meu retrato.> 
O soberano ia então, como sempre, 
desacompanhado de guardas. Há 
uem o tenha visto com frequência 
«lazendo compras, ou sentado num 
banco de jardim, ou comendo em al- 
gum restaurante. Haakon é tambem 
entusiástico frequentador dos cine- 
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causa espanto aos estrangeiros — 


mas. Diz-se até que 
quando enverga o seu 
niforme se aprovei- 
a do desconto de 
0% de que gozam os 
nilitares... Estas € 
Outras histórias pare- 
'cidas causam espanto 
aos meus amigos es- 
trangeiros; mas nds 
não achamos nisso na- 
da de extraordinário. 
São inúmeros os meus 
compatriotas que 
entram diariamente 
contacto com o rel. 
E mandou o filho, Olav, a es- 
cola pública. Quando chegava o dia do 
seu natalício, o príncipe herdeiro es- 
crevia no quadro negro: «Estão todos 
convidados para a minha festa de ani- 
Ario. » 

“A popularidade de que goza O sobe- 
Noruega baseia-se em mais 
alguma coisa do que a sua je ms 

siosa cordialidade ou acessibilidade. 
Quando Haakon fez 75 anos, em 1947, 
a Noruega apareceu toda coberta de 


rano da 
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retratos seus. Um visitante americano 
teve a seguinte piada: «Este sujeito 
deve estar-se candidatando para a re- 
eleição!» É evidente que ele não sabia 
que o rei Haakon fóra, de fato, eleito. 
Eis como as coisas se passaram: 

Em 1905, quando a Noruega se 

separou da Suécia, depois de ter estado 
quase cem anos unida a ela sob um rei 
comum, o governo norueguês ofereceu 
o trono ao príncipe Carl da Dinamar- 
ca. Mas Carl pediu que a escolha fosse 
confirmada pelo povo, e não apenas 
pelos políticos. Assim, por sugestão 
do pretendente, procedeu-se a um 
plebiscito e setenta e oito por cento 
dos eleitores noruegueses o escolheram 
para seu rei! Então Carl, adotando um 
nome real tradicional na Noruega, 
Haakon, mudou-se para a sua nova 
pátria. 

Pouco depois de ter alí chegado, o 
novo rei pôs-se a percorrer o país, e 
em toda a parte foi calorosamente 
acolhido. Mas recebeu tambem sérias 
e contínuas advertências no tocante 
ao lugar que o rei ocupa na vida da 
Noruega. Na recepção que lhe foi 
oferecida em uma pequena aldeia de 
pescadores, por exemplo, certo ora- 
dor, apontando para uma grande laje, 
lhe disse que, no tempo dos Vikings, 
os camponeses costumavam decapitar 
seus reis em cima daquela pedra, quan- 
do eles se excediam no exercício do 
poder... 

De regresso a Oslo, o rei Haakon 
observou com um brilho de bom- 
humor nos olhos: «Escutei 300 dis- 
cursos, e todos eles me disseram a mes- 
ma coisa—que neste país em nada eu 
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devo meter o bedelho!» Depressa se 
tornou evidente que Haakon enten- 
dia, por assim dizer instintivamente, 
as tradições e ideais noruegueses, e que 
ele era justamente o tipo de soberano 
que a Noruega desejava. 

O esporte nacional do país é o 
esquí, e o povo norueguês encontrou 
no seu rei um esportista nato. Ainda 
agora, com 77 anos, o seu porte vigo- 
roso e marcha resoluta proclamam o 
atleta natural que alí vai. Quando 
chegou à Noruega, nunca tinha pra- 
ticado o esquí, mas lançou-se logo a 
grimpar e a descer as encostas reves- 
tidas de neve, com um zelo que 
satisfez mesmo os mais fervorosos 
entusiastas. 

Haakon soube sempre desempenhar 
as funções de rei com uma singeleza 
impressionante. Nada o incomoda 
tanto quanto sentir-se alvo da vene- 
ração do povo, e tem uma capacidade 
única para pôr outros à vontade em 
sua presença. Faz alguns anos, um 
funcionário local de certa região dis- 
tante, exercendo o privilégio de que 
todos os noruegueses gozam, solicitou 
uma audiência ao soberano. O homem 
foi introduzido no gabinete do rei e, 
após demorado silêncio, conseguiu 
murmurar: «Queira perdoar a minha 
conduta se ela não é correta, mas eu 
não estou habituado a tratar com 
reis. » 

«Não faça caso, meu amigo,» res- 
pondeu o rei magnânimo. «Eu tam- 
bem não estou acostumado a ser ret.» 

Os noruegueses, que são francos € 
diretos, gostam da maneira pouco 
complicada como, por exemplo, a fa- 
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mília real arranja os serviçais do palá- 
cio—anunciando, muito simplesmen- 
te, na seção «Precisa-se » dos jornais. 

Para os moços e moças da Noruega, 
Haakon não é um rei distante e nebu- 
loso de balada, mas um ente real, cheio 
de calor e compreensão. Um dia, 
acompanhado de seu ajudante de or- 
dens, ele passou junto de um bando de 
crianças que brincavam na neve. 
Quando uma bola de neve lhe deu 
com força na nuca, o oficial começou 
a descompor o culpado. O rei o inter- 
rompeu, piscando o olho para o gurí 
ruborizado de vergonha: 

«Não ralhe com ele. Quando eu 
tinha essa mesma idade, um dia atirei 
uma bola de neve na rainha Vitória. » 
Depois, rindo consigo, acrescentou: 
«Mas ninguem conseguiu descobrir 
nunca quem foi o autor da façanha.» 

Por 35 anos o rei Haakon VII rei- 
nou sobre uma Noruega próspera e 
pacífica. Até que, na manhã de 9 de 
abril de 1940, um paisano inconspícuo 
que se hospedara em um hotel de Oslo, 
fazendo-se passar por vendedor de 
meias, desceu as escadas uniformizado 
de general alemão, e assumiu o coman- 
do das unidades militares nazistas que 
começavam a ocupar a Noruega, cain- 
do em para-quedas, desembarcando 

le navios, ou usando diversas táticas 
tipo cavalo de Tróia. 

Em Oslo, o rei, o governo e 0 
Storting (Parlamento) repeliram o 
Ultimato pelo qual a Alemanha exigia 
que a Noruega aceitasse o seu jogo. Os 
emissários de Adolfo Hitler impuseram 
ão rei um novo primeiro ministro, 


Vidkun Quisling. Haakon fez-lhes 
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notar que o partido de Quisling nunca 
alcangara mais de dois por cento do 
sufrágio total dos noruegueses, em 
qualquer eleição, e recusou nomeá-lo. 

Muito embora a maioria dos jor- 
nais e das estações de rádio da Norue- 
ga estivessem já então em poder do 
inimigo, a notícia da firme atitude do 
soberano correu veloz, e a paralisia, 
que fôra a primeira reação da Noruega 
à invasão nazista, se transformou em 
denodada resistência. 

Entrementes, por ordem do alto 
comando alemão, o rei Haakon se 
tornou o primeiro dos seus objetivos 
militares: iniciou-se uma caçada em 
grande escala através dos bosques € 
montanhas do sul da Noruega, onde 
ele e o governo da Noruega Livre 
tinham procurado refúgio. 

Os bombardeiros pulverizaram al- 
deias e mais aldeias indefesas, na es- 
perança de que o rei pudesse estar 
escondido em alguma delas. Mas Haa- 
kon, sempre em movimento, raras 
vezes dormia duas noites seguidas no 
mesmo lugar. Chegou até a atraves- 
sar clandestinamente um território 
infestado de alemães, em um trem 
de correio, disfarçado, com pe 
pretos e um chapéu a três oer = 
A despeito de ter 68 anos de idade, 
recusou sempre Os privilégios ce shit 
ciais que lhe eram oferecidos, no to- 


cante a comida e aposentos. | 

A batalha era demasiado desigua 
para poder durar muito, € nº primeira 
semana de junho de 1940, à Inglaterra 
e a França anunciaram que o iam 
forçadas a evacuar as forças militares 


que vinham prestando apoio aos no- 
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ruegueses. Findara a campanha norue- 
guesa, que durara exatamente 63 dias! 

A 7 de junho, aniversário da sepa- 
ração da Suécia, Haakon, reunindo o 
gabinete pela derradeira vez na No- 
ruega, lançou uma proclamação, dan- 
do as razões por que se via obrigado a 
sair do país. Encerrou a reunião com 
lágrimas nos olhos, dizendo: «Deus 
abençoe a Noruega!» Depois, partiu 
para a Inglaterra num cruzador inglês. 

No coração do povo, o soberano 
permaneceu como um símbolo da 
Noruega Livre. Num gesto de desafio 
aos nazistas, os noruegueses escreviam 
por toda a parte as iniciais do seu rei: 
H-7. O símbolo aparecia gravado nos 
troncos das árvores, pintado em letras 
de mais de metro e meio no asfalto 
das estradas, e até nas paredes dos 
quartéis alemães... E quanto mais os 
nazistas as proibiam, mais elas apare- 
ciam. «Viva o rei!» se tornou a sau- 
dação habitual entre os noruegueses, 
que não falavam do «dia em que a 
guerra acabar,» mas do «dia em que 
o rei voltar». 

Esse grande dia chegou, finalmente, 
a 8 de maio de 1945. As forças alemãs 
que estavam na Noruega se renderam 
aos heróicos homens e mulheres da 
Guarda Nacional —o exército clan- 
destino da Noruega que, desde o co- 
meço da ocupação, vinha atormen- 
tando os alemães. E a 7 de junho, hoje 
feriado nacional na Noruega, o fiorde 
de Oslo apareceu coalhado de embar- 
cações alegremente engalanadas, para 
saudar o cruzador inglês Norfolk, que 
entrava majestosamente no porto 
trazendo a bordo o rei Haakon e os 


membros da família real. Quando, 
uma vez mais, Haakon pôs os pés no 
solo norueguês, um brado atroador 
encheu os ares, lançado por milhares 
de jubilantes cidadãos: «Viva o rei!» 
Na antiga Noruega era costume os 
Vikings darem a seu rei um navio, 
quando ele revelasse coragem excep- 
cional em combate. Um dia, em junho 
de 1948, o rei Haakon VII foi presen- 
teado com um reluzente iate, a que 
fôra dado o nome de Norge— Noruega: 
presente do seu povo, digno tributo a 
um rei que, de tantas formas, represen- 
ta os ideais de vida dos noruegueses. 
Esse presente régio esconde uma 
história tocante. No verão de 1947, 
iniciou-se uma subscrição nacional 
destinada à coleta de fundos para um 
presente a ser oferecido ao rei, no seu 
75º natalício. Até os confins da No- 
ruega, os homens de negócio, as 
crianças das escolas, os pescadores, 
as donas de casa, contribuiram para 
uma subscrição nacional. O próprio 
rei devia decidir como o dinheiro 
seria aplicado, mas uma estipula- 
ção se fez por imposição popular: 
conhecendo a generosidade do sobe- 
rano, o povo exigia que o dinheiro 
fosse gasto em benefício pessoal dele. 
Ao saber disto, o rei Haakon, com 
os olhos úmidos de gratidão, expres- 
sou o seu reconhecimento. E, depois 
de muito pensar, anunciou que havia 
uma só coisa que ele gostaria de ter: 
«Desde que prestei serviço na 
Marinha, » explicou o rei da Noruega, 
«sempre tive o desejo de possuir um 
iate. Mas nunca tive dinheiro que 
chegasse para comprar um...» 


Algumas observações pertinentes e... 
nentes 


©) terceiro filho 


é o mais E, 
(Condensado de «Harper's Magazine») 
Por Shirley Jackson 


Autora de «The Road Through the Walls e «The 
Lottery» e, até recentemente, mãe de dois filhos 


imperti- 


Á MUITA gente sentimental que acha que 
as mulheres têm um terceiro filho porque 
gostam realmente de crianças. Alguns espirituosos 
asseguram que as mães com duas crianças traves- 
sas em casa darão tudo em troca de dez dias de 
tranquilidade num hospital. Minha situação é 
mais ou menos intermediária. Mas estou inteira- 
mente de acordo com os que dizem que o terceiro 
filho é o mais facil. > 
Como se tratava do meu terceiro, as tao cacetes 
formalidades congratulatórias foram consideravel- 
mente simplificadas. Ninguem, por exempi; se 
lembrou de nos mandar uma daquelas delicadas 
camisinhas de lá cór-de-rosa. Recebemos apenas 
de sapatinhos de la—brancos, enfeitados 
pt l nos man- 
com botõezinhos de rosa—que alguem 


dara quando nasceu o meu primeiro filho e que eu 


o 
. 


PE 
; a 
conhecida comum que teve gémeos; esta últim: 


andou-me o par de sapatinhos com um cartão 
m 


em que se lia «Com muitos beijos para agr F E 
e ainda enrolados no mesmo papel de seda côr 


5 igeiramente amarrotado. 
só que ligeiram e 
o parecia correr normalmente ate o assus 
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Abri os olhos. Meu marido se sen- 
tara ao lado da cama. Tinha o ar de 
quem se continha para nao gritar. 

Apertei a campainha e a enfermeira 
voltou correndo. 

—Tire-o daqui, bradei. 

— Está be-e-e-e-m, disse a enfer- 
meira. E começou a passar a mão na 
minha testa, para acalmar-me. —O 
lugar do maridinho é aquí mesmo, 
acrescentou. 

— Ou ele sai, ou saio eu! 

Nesse momento, entrou o médico. 

— Soube que você tinha chegado, 
disse jovialmente, apertando a mão de 
meu marido. — Você está pálido. 

Meu marido esboçou um sorriso. 

— Até hoje, nunca perdí um único 
pai, continuou o médico, dando-lhe 
uma palmada nas costas. E, voltando- 
se para mim: 

—E como é que vamos? 

— Pessimamente. 

O médico deu uma risada. 

— Eu vou lá para baixo, disse ele a 
meu marido. — Não quer vir? 

Naquela manhã, ninguem parecia 
chegar ou sair de vez. Eu abria os 
olhos e via todos à minha volta; daí 
a pouco, abria-os de novo e já não 
havia ninguem. Desta vez, uma enfer- 
meira muito simpática estava a meu 
lado, esfregando-me o braço com um 
pedaço de algodão. 

A picada da injeção, inesperada, fez 
com que eu começasse a rir nervosa- 
mente. Quando abri de novo os olhos, 
enxerguei uma mulher ao lado da ca- 
ma. Não era uma enfermeira, mas 


uma criatura humana, com um roupão 
de banho azul. 
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— Estou no quarto em frente, disse 
ela. 

—Eu estava rindo, objetei com 
toda a dignidade que me restava. 

— Eu ouví, continuou ela. — Talvez 
seja amanhã, quem sabe? 

—A senhora tambem vai ter crian- 
ça? perguntei-lhe. 

— Algum dia, respondeu-me com ar 
melancólico. —Estive aquí há duas 
semanas porque comecei a ter dores. 
Mandaram-me voltar para casa e es- 
perar um pouco mais. Três dias de- 
pois, tornei a vir, devido às dores. In- 
sistiram de novo: Espere um pou- 
quinho mais, em casa. Ontem, não 
aguentei e vim outra vez. Por en- 
quanto, não me mandaram embora. 

Comecei a dar socos na parede. 

— Não faça isso, disse ela. — Alguem 
poderá ouví-la. Este é o meu terceiro. 
Com os dois primeiros... 

—Este é o meu terceiro. E pouco 
me importa que me ouçam ou não. 

— Meus filhos, continuou ela, —ca- 
da vez que chego em casa, perguntam- 
me: Onde está o bebê? Meu marido 
fica me levando e me trazendo. 

—Dizem que o terceiro é o mais 
facil! disse eu. 

E tornei a rir nervosamente. 

Segundos depois, ao abrir os olhos, 
vejo meu marido instalado conforta- 
velmente numa poltrona. 

— Eu perguntei, disse ele, bem alto, 
—se você se importava que eu lesse. 

— Olhe, respondí. —Eu tenho al- 
guma coisa para ler? Aquí estou, sem 
nada para fazer nem ninguem com 
quem conversar e você aí sentado, 


lendo! 
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- —Como é que vamos? perguntou o 
médico. 


- Pareceu-me, de repente, muito mais 


alto. Á sua volta, as paredes do quarto 


como que balangavam. 

'— Doutor! exclamei, e creio que o 
meu tom era bastante mais alto do 
que eu pretendera. —E melhor o se- 
nhor me dar logo... 

Afagou-me a mão e, nesse instante, 
enxerguei meu marido no lugar do 
médico. 

—Não grite dessa maneira. 

—Não estou gritando, protestei. 
—Não quero mais saber disso. Mudei 
de idéia e não quero mais nenhum fi- 
lho. Quero ir embora para casa e não 
pensar mais no assunto. 

— Eu sei precisamente como você se 
está sentindo, disse-me. 

Minha resposta foi uma palavra que 
eu conhecia, mas que nunca esperei 
ouvir dos meus próprios lábios de 
senhora educada. 

—Não grite, bradou meu marido. 
—E, por favor, não repita essa palavra. 

Olhei-o com um ar de dignidade e 
perguntei. 

—Quem foi que a usou? Eu ou 
Você: 

= Tudo vai bem, disse o médico. 
—Näo vai demorar. 

As paredes se moviam a meu lado. 
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—Simpatizou comigo pelos perigos 
por que passel, disse eu ao médico. 
—E eu gostei dela porque se apiedou 
de mim. 

_—Vai tudo muito bem, disse o mé- 
dico. —Prenda a respiração. 

Senti-me, de repente, tão inacredi- 
tavelmente bem, que fechei os olhos. 

—Foi uma tarde agradabilissima, 
disse ao médico. — Muito obrigada 
por nos ter convidado. Divertimo-nos 
muito. Da próxima vez, o senhor pre- 
cisa vir à nossa... 

— É uma menina, anunciou o mé- 
dico. 

—Sara, respondí polidamente, co- 
mo se a estivesse apresentando a ele. 

Nessa altura, meu marido estava 
sentado ao lado da cama, rindo ale- 
gremente. 

— É uma menina! 

— Eu sei, observei. —Eu estava lá. 

Não havia dúvida de que tudo es- 
tava terminado, pois eu já conseguia 
avistar os meus pés debaixo do lençol. 

A porta abriu-se e um rosto apa- 
receu. Era a mulher do roupão azul. 

—A senhora vai voltar para casa 
outra vez? perguntei-lhe. 

— Não. Acho que seria loucura vol- 
tar. Foi menino ou menina? 

— Menina, respondi. 

— Menina, repetiu ela. E comen- 
—Dizem que o terceiro € mais 


Vi a mulher do roupão azul acenar- tou: 
me da porta do quarto dela. facil... 
oT 
Sas 


a z E 
As vezes, um indivíduo que se con 
idéias é simplesmente poroso demais P 


sidera um espirit 


o aberto a todas as 


ara reter uma convicção. | 
— Banking 


A maior produtora de petróleo do mundo 
canaliza para a Venezuela mais riqueza do que de lá extrai 


O petróleo é da Venezuela 


=f 


gst TUALMENTE, a maior área de 

7 JL, produção de petróleo do mun- 

do jaz sob as águas, de um azul-preto, 

do Lago Maracaibo, 

na Venezuela, e em 

suas margens orien- 

tais, verdejantes de 

palmeiras. E a maior 

produtora de petróleo 

é a Creole Petroleum 

Corporation, subsi- 

diária da Standard Oil 

(New Jersey) e con- 

cessionária dos direi- 

tos de extracáo de 

mais da metade dos 4 

bilhdes e 400 milhóes 

de barrís do valioso 

ouro negro das com- 

provadas reservas daquela zona. 
No ano passado, a Creole extraiu 

230 milhões de barrís de óleo, que lhe 

renderam mais de 200 milhões de dó- 

lares líquidos. Isso parece tão facil 

como apanhar cocos. Mas não é assim. 

A Creole luta mais para se manter, 

arrosta problemas mais singulares e 

desempenha maior variedade de fun- 

ções sociais do que qualquer empresa 

nos Estados Unidos. A começar pelo 

presidente da Creole, o robusto e es- 


(Condensado de «Fortune») 


forçado Arthur T. Proudfit, e através 
de toda a escala administrativa, os di- 
rigentes da empresa dedicam a maior 
parte do tempo, não à 
obra específica de ex- 
trair petróleo do solo, 
mas à administração 
de uma «sociedade 
petroleira», de par- 
ceria com o povo da 

Venezuela. 
A função da Creole 
em tal sociedade —um 
de cujos aspectos é a 
entrega ao governo da 
Venezuela, a título de 
impostos e concessões, 
de 50 por cento da 
renda auferida—cons- 
titui um notavel capítulo nos anais 
das relações internacionais do comér- 
cio norte-americano. A diplomacia 
comercial da Creole redundou em 
benefícios para a firma e para o pro- 
gresso econômico e social do povo da 
Venezuela. É um expressivo exemplo 
de como uma grande empresa extran- 
geira, graças aos seus próprios esforços, 
consegue ambientar-se magnificamen- 

te na América Latina. 

A Creole adotou, para sua orienta- 


O PETRÓLEO É DA VENEZUELA 


ção, a seguinte premissa: «O petróleo 


dosubsolo da Venezuela pertence à Ve- 


nezuela. Só adquire, porem, valor para 
a Venezuela se for localizado, extraido 


e trocado por dinheiro que propor- 
cione ao povo melhor alimentação, 


melhor moradia, melhor saude, mais 
segurança econômica e motivos para 
a vida e o trabalho. Estamos 
transformando o maior recurso natu- 
ral do país em sua maior fonte de 
renda. Isso nos une numa sociedade, 
mutuamente profícua, para a qual 
cada um de nós contribui com a sua 
parte.» 

Essa declaração, dirigida ao pessoal 
da Creole, e jamais alardeada ao pú- 
blico, compreende, como objetivos da 
empresa, a utilização do maior nú- 
mero possivel de cidadãos do país 
(presentemente, 94 por cento dos em- 
pregados são venezuelanos), coope- 
ração com as autoridades, máxima 
aquisição possivel de materiais no mer- 
cado interno, constantes inversões, no 
país, de capital a longo prazo, prote- 
ção às artes e participação em obras de 
caridade e civismo. 

_ “Nossa tarefa principal, » diz o pre- 

sidente Proudfit, «é convencer o pú- 
blico de que não somos um grande 
polvo e mostrar-lhe que canalizamos 
para a Venezuela mais riquezas do que 
dela extraimos >. 

A Creole estabeleceu para o seu 
Pessoal normas de vida e de adestra- 
Mento que frequentemente ultrapas- 
Sam as aparentes necessidades comer- 
Gais, Tanto sob o aspecto diplomático, 
quanto sob o financeiro, jamais à 

Teole agiu com tanto acerto como 


93 


ao decidir-se, desde cedo, a dar 208 
empregados venezuelanos oportuni- 
dade de subirem tanto e tão rapida- 
mente quanto possivel. 

Dos 20 mil e 500 empregados, cerca 
de 19 mil são venezuelanos. Operários 
especializados de toda categoria, até 
a mais alta (a de perfurador), capata- 
zes, muitos superintendentes e prati- 
camente todos os contadores e auxi- 
liares de escritório são venezuelanos 
natos. Tambem o são dezenas de geó- 
logos, engenheiros de petróleo e de- 
mais técnicos graduados. Por lei, são 
venezuelanos todos os 76 médicos e, 
pelo bom senso, todos os advogados. 
E, coroando tudo isso, o dr. Guillermo 
Zuloaga foi recentemente designado 
para a gerência, e o dr. Siro Vázquez 
para chefiar a produção. 

A Creole vem há anos fazendo gran- 
des dispêndios, não só com O adestra- 
mento prático de empregados vene- 
zuelanos nas técnicas mecânicas € co- 
merciais, mas tambem com bolsas de 
estudo, em universidades da Vene- 
zuela e dos Estados Unidos, para espe- 
cialidades que vão da engenharia cr 
vil, mecânica e de minas, à geologia, 
química € medicina. 


qo E 
Outro programa original e compe 


7 tório da Creole. 
é o curso prepara 
sador P e 


novos emprega t 
knee Estados Unidos sáo obriga- 
dos a frequentá-lo. Seu objetivo ge 
cipal € eliminar uma das a 
sas da prevenção contra O pç yes 
estrangeiro na America = Pd 
mem de negócios que no Mente © 


pañol. ER ENRE 
O curso inclui familiarização 
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criar cidadáos eficientes para uma 
livre sociedade democrática? 

Quase todos trabalhamos ardua- 
mente para dar aos nossos filhos todo 
o conforto possivel no lar. Protege- 
mo-lhes a saude, procuramos dar-lhes 
bons exemplos de vida moral, de con- 
duta e de maneiras. Talvez até os 
estejamos mimando. 

Entretanto, complacentes, descui- 
dados mesmo, matriculamos nossos 
filhos em escolas que pouco conhece- 
mos. Excetuando talvez nosso compa- 
recimento a alguns raros atos solenes, 
jamais as visitamos, interessando-nos 
pouco pelo carater ou pelo bem-estar 
dos professores aos quais confiamos 
essa grande responsabilidade. Estare- 
mos plenamente cónscios de que a 
participação pessoal na vida escolar 
dos filhos é um privilégio desfrutado 
somente nas democracias? As ditadu- 
ras náo admitem que o cidadáo parti- 
cipe da educação de seus filhos. 

A julgar pelos nossos atos, parece- 
mos responder: «Em casa, o filho é o 
que há de mais importante no mundo; 
na escola, náo é nada mais que um 
componente de uma instituição cus- 
teada por impostos. » E a solução não 
se encontra simplesmente no dinheiro, 
apesar da sua premente necessidade. 
Há certas coisas na vida que não po- 
dem ser compradas: uma delas é a 
devoção—devoção a um propósito, a 
um ideal, a uma comunidade, a uma 
criança. 

Quase todos nós somos devotos 
apaixonados do sistema democrático 

vida. Essa expressão pode ter senti- 
do um pouco diferente para cada um 


Setembro 


de nós, mas existe um entendimento 
comum suficiente, quanto à essência 
do conceito. Assim, instintivamente 
tememos e nos opomos a qualquer 
doutrina política que, segundo cre- 
mos, possa vir a concentrar todo o 
poder nas mãos do governo, fazendo 
do indivíduo um servo do Estado. A 
escola é o veículo mais importante 
para transmitirmos o patrimônio da 
liberdade. Nossas convicções demo- 
cráticas são fruto da educação propor- 
cionada por pais e professores que 
acreditavam na dignidade, na liber- 
dade e nos direitos do homem; que, 
com palavras e exemplos, nos ensina- 
ram a prática da dignidade, o uso da 
liberdade, o exercício de direitos, sem 
infringirmos direitos iguais de nossos 
semelhantes. 

Hoje, nas escolas, nossos filhos ad- 
quirem atitudes definitivas a respeito 
dessas mesmas questões básicas, criam 
«predisposições mentais » que osacom- 
panharão através da vida. Essa «pre- 
disposição mental» condicionará o pa- 
drão político e humano do futuro. Em 
tão grave assunto, nada poderá ser 
deixado ao acaso ou aos sonhos de 
fantasistas. 

Presumimos, é claro, que os mestres 
tenham a mesma lealdade e devoção 
que nós às grandes virtudes da liber- 
dade humana e dos direitos do indi- 
víduo. A lealdade e a devoção, entre- 
tanto, são qualidades humanas que 
florescem quando devidamente apre- 
ciadas, que se avigoram quando as res- 
ponsabilidades são compartilhadas. Se 
nossos filhos hão-de ter, na escola, ins- 
trução e orientação dedicadas, então 


deverão sentir e conhe- 


“cer o nosso interesse—deverio sentir 
“que nos orgulhamos de colaborar na 


educação de nossos filhos. 


* Que fizemos, entretanto, para asse- 


= gurar-nos de que os professores estäo 


cientes da nossa solidariedade? Convi- 
damos os professores a visitar-nos? Vi- 
sitamo-los nas aulas? Conhecemos as 
condições em que são obrigados a tra- 
balhar? Acreditamos que são bem pa- 
gos, que recebem o bastante para po- 
derem tambem criar os filhos decente- 
mente e mandá-los, tambem, à escola? 
Que fizemos para garantir que os pro- 
fessores não venham, pela nossa’ indi- 
ferença, a se considerar vítimas do 
nosso sistema político e econômico, 
em vez de brilhantes exemplos de co- 
mo este recompensa a inteligência e a 
dedicação? Se não os convencermos 
do respeito que votamos à sua posição 
e prestígio, como podemos esperar que 
eles revelem a mesma preocupação 
que nós em incutir nos educandos os 
princípios da liberdade? 

Há muitas facetas do problema de 
proporcionar educação adequada às 
crianças das escolas primárias e secun- 
dárias, mas o que podemos fazer, na 
qualidade de pais, de avós ou de meros 
cidadãos é simples e imediato. 

Mediante esforços conjuntos € indi- 
viduais, podemos cooperar com o pro- 
fessor, podemos convencé-lo de que 
temos interesses e propósitos comuns, 
mostrar disposição de proporcionar 
lhe meios adequados para aero) 
de sua profissão e de respeitä-lo como 
um componente de primordial im- 
portäncia da coletividade. Podemos 
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procurar que seus vencimentos corres- 
pondam à sua importância para o fu- 
turo bem-estar de uma sociedade livre. 
Tudo isso podemos fazer—enrique- 
cendo, ao mesmo tempo, a educação 
de nossos filhos com um exemplo per- 
suasivo da eficiência da cooperação e 
do valor do esforço individual. 

Em alguns paises, existem associa- 
ções de pais e professores em centenas 
de distritos, onde a relação entre o lar 
e a escola se tem mantido em base de 
perfeita cooperação. Alí, professores 
competentes e entusiastas, colaboran- 
do com pais conscienciosos, educam os 
alunos para o exercício inteligente da 
cidadania. 

No lugar em que vive, o cidadão 
—sozinho e sem ajuda—não pode 
igualar tal realização, embora os seus 
esforços individuais, por menores que 
sejam, possam redundar em múltiplos 
benefícios para os seus filhos e para 
aqueles que os ensinam. Mas, aliado 
aos seus vizinhos e aos professores da 
sua escola, poderá superar tudo o que 
já foi realizado até aquí. Ninguem 
precisa arcar com responsabilidades 
superiores às suas forças. A solução en- 
contra-se no trabalho em equipe. 

A associação de homens € mulheres 
cujos antecedentes € talentos são di- 
versos—treinados em muitos miste- 
res, em planejamento € organização, 
na concepção e aplicação de idéias— 
garante aos professores, aos alunos x à 
escola a atenção € a solidariedade u 
mana que tornam rica toda comuni- 
dade democrática, por precária que 

seja sua situação financeira. O carinho 
não substitui os impostos. Mas, mãos 
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prestativas e corações calorosos podem 
transformar o espirito de uma do 
Com boa vontade e carinho, pode- 
mos assegurar que nossos filhos seráo 
criados com a permanente compene- 
tração do quanto a liberdade signifi- 
cou para aqueles que a desfrutaram, 
do quanto sua perda significou para 
s que foram escravizados. A 


base do êxito é a união indissoluvel 
entre lar e escola, união esta que não 
hesita em reconhecer a bondade divi- 
na e por ela dar graças. Juntos, pais e 
professores podem incutir nos jovens 
a necessidade da fé, da compreensão, 
do trabalho. Tal associação poderá res- 
e o maior tesouro humano: a 
iberdade individual. 


Canções dentro da noite 


Emma Calvé, a famosa cantora lírica, encontrava-se só, em 


N 
Cu estava sozinha. Fazia uma semana 
que esperava, agoniada, uma carta que 

‘ou, afinal, acabrunhadora e irreme- 
diavel. Um profundo desespero se apode- 
rou de mim. Cheguei a desejar a morte. 
Debrucada sobre o parapeito, fiquei 
olhando para as águas escuras do canal, 
sonhando com a libertação que um sim- 
ples movimento poderia trazer-me. Nesse 
momento, um som atravessou o meu de- 
sespero. Era a voz de um gondoleiro que 
ritmava as remadas com suas melodiosas 
canções. 

Ah! Cantar ainda uma vez, antes de 
morrer! Joguei a capa aos ombros e saí 
pela noite. Encostado ao pé da escada de 
pedras, um barco baloiçava suavemente. 
Instantes depois, eu deslizava nele, ao 
longo do silencioso canal. Pus-me a cantar 
todas as canções que conhecia, com toda 
a energia da minha alma. Tristes ou ale- 
gres, ternas ou trágicas, elas foram bro- 
tando dos meus lábios, aos borbotões. 
Cantei como se fosse, de fato, a última 
vez, pondo nas canções toda a minha 
força, o meu desgosto e a minha própria 


Veneza, quando se verificaram as ocorrências descritas a seguir 


vida; transmiti às sombras da noite tudo 
o que possuia de beleza e arte. 

Somente quando se exhauriu a minha 
voz, foi que me apercebi da estranha si- 
tuação em que me encontrava. À minha 
volta se comprimia um grande número 
de pequenos barcos chegados de todos os 
lados, cheios de gente que sussurrava, 
surpresa ante o espetáculo. 

Encolhi-me sob o toldo da gôndola, 
com o pensamento único de me esconder. 
Procurei refúgio no meu hotel. 

Na manhã seguinte, recebí, com um 
ramo de flores, o seguinte bilhete: «De 
Paul e Jeanne, que se amam muito e a 
quem a senhora proporcionou uma noite 
inolvidavel. Que Deus a abençoe e con- 
serve a Centelha Divina que lhe deu!» 

Estas últimas palavras tiveram o poder 
de despertar a minha alma. Pude, afinal, 
rezar e render graças a Deus por estar 
ainda viva. Todos os anos, nesse mesmo 
dia, onde quer que eu esteja, recebo de 
Paul e Jeanne algumas linhas — mensagem 
inspiradora de amor e gratidão. 

—Excerto do livro «Minha vida», Ed., Appleton 


Copyright 1949, 


cas = como foi narrada a W. L. White) 
: de Vasili Kotov, que até recente- 
mente foi cidadão da União So- 
viética. 

«Sua leitura,» escreveu John 
Marquand na revista Book-of- 
the-Month Club News, «projeta 
uma nova luz sobre o maior pro- 
blema moral da atualidade—o 
conflito com a mentalidade for- 

jada pelos Sovietes. > 


de W. L. White. Ed.: Harcourt, Brace & Co., 383 Madison Avenue, Nova York. 


— 


estrela de rádio- 

teatro: Talvez os beijos náo transmi- 

tam micróbios, mas náo há dúvida de 
que reduzem a resisténcia. 

—Citada por Larry Wolters no Tribune, de Chicago 


Este mundo está 
cheio de compensações. As desgraças 
alheias nunca são tão graves como as 
nossas, mas, em troca, os filhos dos 
outros são sempre piores. 

— Times, de Kansas City 


Se você estiver com ra- 
zão, argumente como homem; caso 
contrário, discuta como mulher. 


—Les trois impostures 


Ser bom é nobre, mas 
ensinar aos outros a serem bons é mais 
nobre ainda—e é mais facil. 


Preocupado em de- 
masia com a Esquerda e a Direita, o 
mundo se esqueceu de que há ainda o 


Acima e o Abaixo. 
— The Recorder 


Experiência é o nome 
que costumamos dar aos nossos erros. 


Com o tem- 
po, uma sociedade de carneiros acaba- 
LA 
- rá gerando um governo de lobos. 


—The Listener 


Nenhum povo 
soube inventar mais recursos para 
poupar tempo do que o norte-ameri- 
cano; entretanto, nenhum dispõe de 
menos tempo... 


— Coronet 


Quando as pes- 
soas me olham, lembram-me a assis- 
téncia de uma partida de tenis—só 
que as cabegas do público se movem 


de cima para baixo. 
—Cue 


da Universi- 
dade de Harvard, explicando por que 
as universidades acumulam tanta sa- 
bedoria: os calouros trazem sempre al- 
guns conhecimentos; os diplomandos 
nao levam nenhum; por isso, o saber 
vai-se acumulando com os anos. 


—Brooks Atkinson, no New York Times 


Aartedeandar naose pe:- 

deu completamente. Ainda nos é for- 
DES e > 

coso, pelo menos, andar até á garage. 


Nunca devemos dei- 
xar que uma tentação passe por nós, 
sem tirarmos partido dela. Pode bem 
ser que ela não volte mais. 


Uma moça re- 
catada não persegue um homem; nunca 
se viu uma ratoeira perseguir um rato. 
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A maioria usa 
SABONETE 


embelezam 


perfumami 


com sabonete Gessy. 
Sua espuma ativa € 
vitalizante rejuvenes- 
ce € suaviza a cutis. 
Prefira sabonete 
Gessy-custa menos, 
dura mais e é per- 


fumado até o fim. 
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nov MS pano 


ATKINSONS 


COMP. IND. CONSERVAS 
ALIMENTICIAS | 


E N 


li 


A maior e mais modema fabrica 
de conservas alimenticias do Brasil 


SE A MARCA É CICA 
BONS PRODUTOS INDICA 


avenida para uma vida melhor 


As estradas sao as avenidas que levam a 
uma vida melhor , . . a maior prosperidade 
nacional. A medida que as rodavias me- 
lhoram e se expandem, a vida humana se 
torna mais plena, mais rica, mais aprazivel. 


Uma das maquinas mais flexiveis, mais 


económicas, mais úteis, de que hoje se 
dispoe para construir e manter estradas em 
boas condicóes é a Moto-Niveladora. A 
Allis-Chalmers oferece quatro tamanhos de 
moto-niveladoras, em modelos acionados 
por motores Diesel de 2 ciclos, da General 
Motors. 

Seja qual fór a tarefa, a moto-niveladora 


é a máquina essencial. Acaba com a lama 


e os sulcos das estradas, onde estas não: 


têm pavimentação dura. Abre valas, dá 
abaulamento ao leito das rodovias para lhes 


permitir a devida drenagem ... espalha o 
material da nova pavimentação . . . mistura 
o asfalto . . . ou re-nivela a estrada inteira- 


mente, de margem a margem. 

As inúmeras aplicações da moto-nivela- 
dora de auto-propulsão, fazem dela a mais 
maleável ... a mais útil de tédas as má- 
quinas de construção de estradas. Onde a 
Natureza impede ou interrompe o fluxo do 
trânsito . . . as moto-niveladoras ajudam a 
restaurá-lo — e em qualquer estação do ano! 


ee -CHALMERS 


DEPTO. PD949 


DIVISÃO DE TRATORES 


MILWAUKEE 1, E. U. A. 


Fabricantes de maquinaria desde 1847 


| 0s Produtos da Bethleh am são Emba 
. NA USI NA. 


“Indo Diretamente aà s ?77 


A grande fábrica da Bethlehem em Spar- À 
rows Point é a única usina produtora de \ 
ago nos Estados Unidos que fica siluada à \ 
| “beira de um estuário. Os produtos destina- \ 
dos a exportação podem ser carregados di- \ 
retamente desta fábrica para bordo dos \ 
navios, reduzindo-se assim 
ao mínimo os danos a que o 
excesso de manobras pode- 
ria dar causa. 
A Bethlehem Steel é uma 
. empresa de proporções 
- continentais, porem total- 
mente integrada, O con- 
trole centralizado da 
produção trouxe ò Beth- 
lehem Steel uma grande 
reputação pelos seus pro- 
dutos uniformes e de 
confiança. 


PP... 


iy 
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Bethlehem Steel Export Corporation 


25 Broadway, New York 4, N. Y. E. U. A. Enderego telegräfico: ' ‘BETHLEHEM, NEWYORK” 
Escritórios e representantes em tédas as principais cidades do mundo 
ações completas sôbre produtos da 
Shek Brat BET: HEHE: M ST FEL dirija-se a, 
BETHLEHEM BR. AZILIAN CORPORATION 


NEIRO: Avenida Churchill, 129-4. ° andar 
RIOT LADEO, Rua 7 de Abril No, 282 —Sala 84 
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Nunca deixe um curativo 
“para depois”! 


GRAVES INFECCOES 
PODEM RESULTAR DE PEQUENOS 
FERIMENTOS! 


Ninguém está a salvo de um pequeno 
ferimento, que parece sem impor- 


táncia. E ninguém pode prever as 
» 


consegüencias! Por isso, a melhor 
hora para fazer um curativo é JA! 
Um pouco depois pode ser muito 
tarde para evitar uma grave infecção. 
Faca logo uma limpeza a tenha sem- 
pre á máo produtos Johnson para 
ligeiros curativos. 


O NOME DE MAIOR CONFIANCA 
EM PRODUTOS CIRÚRGICOS 


Gaze Belleview (Malha 
fechada) e Gaze Bruns- 
wick (Malha aberta) com 
grande poder de absorção. 


Atadura Adesiva 


BAND-AID Com tiro-tri- 
cina - poderoso antisséptico. 


Esparadrapo Johnson 
Impermeável - aderência ga- 
rantida. Não irrita à pele. 


Ataduras Johnson 
Com bordas compressadas 
para não desfar. 


ESTES PRODUTOS SÃO ENCONTRADOS 
EM TODAS AS BOAS FARMÁCIAS 


e “A exposição ao sol e ao vento torna 
meu rosto muito sensível. Mas é sempre 
facil barbear-me quando uso o Creme 
Williams, que contém a Lanolina.” 


Pancho Segura, natural do Equador, 
ganhou as seguintes provas: 

Campeonato Nacional de Tenis de quadra coberta, E.U.A., 1946 
Campeonato de Tenis na grama, Southampton, 1943, 1945, 1946 
Duplos Profissionais, torneio nacional, E.U.A., 1948 


(O Williams permite escanhoar bem. 
Isso dá ao rosto melhor aparência e 
melhor sensação. Só o Williams contém 
Lanolina, que conserva 0 rosto macio 
e evita que a pele se irrite. Compre 
o que há de melhor—sem pagar mais! 
Peca o Creme de Barbear Williams! 


CONTÉM A SUAVIZANTE LANOLINA 


Tem dois cremes à sua escolha: 
O Williams Simples e © Williams Mentolado 


Ai estão somente duas das muitas formas por que a fotografia— 


a sua aplicação à indústria, ao comércio, à ciência, 
a—beneficia a todos os membros da sociedade. 


aos 


mediante 


serviços públicos e à vida diári 


“Kodak” é marca registrada 
EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N. Y., E.U.A. 


A Worthington 


auxilia a sua fábrica 
a produzir com lucro 


Dentre a grande variedade da 
maquinária fabricada pela 
Worthington, V. S. pode escolher 
para seu uso O equipamento que é ‘ Os amenos dias de Outono são 
conhecido em todo o mundo pelo E ; : ideais para a sua viagem aos 
seu rendimento, sua segurança eds E. U. A. A temperatura é 
e sua economia. Í : \ perfeita para se gozar a vida 
; ao ar livre...e assistir às 
emocionantes competições 
atléticas. Mas há também 
passatempos mais calmos... 
lindos passeios de automóvel 
pelos campos blasonados 
de córes brilhantes. 


A conhecida marca Worthington 
estampada sóbre bombas, 
compressores de ar, turbinas a 
vapor, motores o máquinas de 
refrigeração significa longos anos 
(109) de experiéncia na industria de 
maquinária. 


Quanto tiver problemas relativos 

a ar, líquidos ou referentes a 
energia, deixe que O representante 
local da Worthington o auxilie ou 
escreva à Worthington Pump and 
Machinery Corporation, Export 
Department, Harrison, N.J., U.S.A. 


i Sê No Outono se inaug 
As maiores lojas apresentam T : 


Universidades famosas novas peças teatrais, grandes 


recebem estudantes de todo 
mundo...e oferecem cursos 
variados. 


uma grande variedade de 


} ubs” 
‘artos e "night-clubs”. 
artigos para cada gosto. conce $ 


As suas férias inesqueciveis nos Estados Unidos 
comegam no instante em que o E embarca so 
pe = luxuoso Clipper* da PAA, rumando então suav 
nn en e sen um dos oito principais portos de 
entrada d'este grande pais, podendo dali visitar 
RE qualquer cidade de seu agrado. Faça os su 
planos agora! As agéncias de viagens ou o 
Bombo Worthington acionada a a escritório da Pan American terão O máximo pre 
gato terns A em preparar todos os detalhes de sua viagem. 
ber Co. A companhia informa «Marcas Reg.. Pan American Airways, Lacs 
que o funcionamento desta uni- 
dade aumentou grandemente o EMBLEMA DE VALOR NO MUNDO INTEIRO a 
rendimento, eliminando practi- Bombas * Compressores * Motores * Turbo-Geradores PAN AMERICAN WORLD AIRWAY: 
ee as relpicóos. Maquinária de Construção * Refrigeração 4 C Röde dos Clippers / hadores 
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Adquirimos Collins para o nosso pessoal 
porque a 


COLLINS FABRICA OS MODELOS fi 
QUE OS HOMENS ACHAM MELHORES 4 


\, 


Há um COLLINS que é sempre “o 
modelo ideal” para cada trabalhador 


Collins conhece os trabalhadores e as ferramen- 
tas que eles preferem... sabe quais os modelos que 
melhor se ajustam ás suas máos, quais os que se 
podem manejar em toda e qualquer tarefa, e os que 
menos cansam as pessoas que os usam. Essa é a ra- 
zão porque há mais de 100 anos os trabalhadores 
contam com a Collins para fabricar os modelos que 
satisfazem. E agora, com aços melhorados, a quali- 
dade dos Collins tornou-se melhor que dantes. Hoje, 
como no século passado, os Collins são a melhor 
aquisição que V.S. pode fazer. 


COLLIN Sã 


“SEU AMIGO HÁ MAIS DE CEM ANOS” 
THE COLLINS COMPANY, Collinsville, Conn., E.U.A. 
Representante Direto: Jair Mastrandréa, 

Rua Senador Queiroz 101. Caixa Postal 
No. 2068, Sao Paulo, Brasil. 
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com o Brasil! 


Aparelhando-se para acompa- 
nhar o prodigioso desenvolvimen- 
to de nossa terra e para atender 
à crescente procura de seus pro- 
dutos, a General Motors do Brasil 
S. A. elevou com recentes obras 
a área edificada de suas instala- 
ções industriais em São Caetano, 
São Paulo, a um milhão de pés 
quadrados. 

A notável ampliação feita per- 
mitirá o emprêgo dos mais mo- 
dernos métodos de produção e o 
funcionamento de novas linhas de 
montagem, a fim de manter, no 
futuro como até aqui, a honrosa 
preferência dispensada aos pro- 
dutos GM. 

E assim... continua a General 
Motors crescendo com o Brasil, 
para servir ao Brasil! 


PS) chevrolet 
Cadillac œ Buick x Oldsmobile 
Pontiac ++ Vauxhall + GMC +: Bedford \ 
GM Coach x Frigidaire + Peças e 
Acessórios ye GM Diesel 


General Motors do Brasil S.A. 


contribui para o progresso e o bem-estar 


Sinto-me sempre táo 
constrangida nesses dias. 
Tenho a impressão de que 

todo mundo percebe 
que estou assim 


Favoritas do Mundo! 


Aonde quer que V.S. for, verá que quase 
todos os turistas que usam automovel se atém 
ás Velas de Motor CHAMPION, porque eles, 
como a maioria dos automobilistas, sabem que 
o nome de CHAMPION é sinónimo de con- 
fiança. Foi isso que tornou as CHAMPION as 
Favoritas do Mundo — prova positiva e real de 
que representam a última palavra em quali- 
dade, valor, desempenho e confiança. 


E claro, 

bobinha ! Porque 

você ainda usa essas 
toalhinhas antiquadas : 
Experimente Modess, que 
ninguém perceberá. E fica 

invisivel sob qualquer 

vestido 


UM PRODUTO 


Gohuron Golson 


ANITA GALVAO Consultora feminina da Johnson & Johason 
Departamento SEE — Caixa Postal, 5030 — Sao Paulo 


Queira me enviar, gratuitamente, um 
eerie do ee = quase mu- 
er... eser feliz”, e duas amostras Pg 
> NG. tou reme- ss ; é Escreva com letra bem legíve i 
CHAMPION SPARK PLUG COMPANY: TOLEDO, U.S.A. + WINDSOR, CAN. ® FELTHAM, E de Mode, para o que aaa serto na ies DP ja caia Pe La 


| Todas as mulheres 
' do mundo costuram 
com Husqvarna 


A marcha ligeira, macia e silenciosa assim 
como a sua alta precisão, tornou a máquina 
de costura sueca um movel dos mais 
apreciados, Cose tanto para a frente como 
para trás; o dispositivo alimentador pode-se 
baixar, suspendendo assim a marcha, e a 
máquina é acionada tanto a pé como a 
eletricidade. A própria máquina é de côr 
verde agradavel, que não reflete a luz. As 
mulheres do mundo inteiro sabem apreciar 
a Husqvarna como uma dádiva para a vida 


toda. 
y 


/ 


Husqvarna Vapenfabriks Aktiebolag 


HUSKVARNA + SUECIA 


ce cum Á — M te Me a mta ans m masi 20.5 


3 Representantes: BRASIL. B. Moreira & Cia., Ltda. RIO de O 
PORTUGAL. Sociedade Luso-Sueca, Ltda. LISBOA, ÉVORA, COIMBRA, FARO. | 
la & Ca., Ltda. PORTO, BRAGA, VIANA do CASTELO, AVEIRO. | 


Abilio Paes Cabral, Ltda. TORRES NOVAS, CARTAXO, TOMAR. 


O PONTO BRANCO-SIMBOLO DE DIS TINÇÃO 


A única linha completa e nova de instru- 
mentos de escrita leva o nome SHEAFFER 
e V. pode identificar fàcilmente a quali- 
dade SHEAFFER—a melhor do mundo— 
pelo PONTO BRANCO—Simbolo de 
Distinção. 

O PONTO BRANCO é a sua garantia 


de que o instrumento de escrito que O 


Lrecontea-se SOMENLE Os 


ostenta é a última palavra em qualidade, 


Wy k 
melhores instumentos | 
eleza e funcionamento. 


de escrever da Mario A W. A. Sheaffer Pen Co., Fort Madison, lowa, E. U. de 


A., Malton, Ontario, Canadá. 


Representantes exclusivos para o Brasil Representantes exclusivos para Portuga 
M. AGOSTINI & CIA. LTDA. AZEVEDO & DUARTE LTDA. 
Rio de Janeiro: Rua do i Ic xo 76 
Av. Getólio Vargas, 502, 11° and. isboa 
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Color, 


Os maiores higienistas sao unáni- 
mes em aconselhar o uso de saltos 
de borracha para tornar o passo mais 
flexível, mais leve, mais confortável. 
Proteja, pois, sua saúde e aumente H G 
seu bem-estar, usando Saltos de Y) u, 
Borracha Goodyear. 
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A ALTURA DE TRES ANDARES? 


... só mesmo nesta rua modelo 
em miniatura, onde se estuda 
cientificamente um novo sistema 
de iluminacáo. 

Realizando intensivos estudos 
preliminares num modelo em mi- 
niatura especialmente construi- 
do, a General Electric pode com 
facilidade projetar o mais ade- 
quado e perfeito sistema de ilu- 
minacáo, tanto para uma cidade 


como para uma simples loja. 


Ao usar a electricidade, lembre- 
se de que o lider nas pesquisas, 
engenharia e fabricagao de mate- 
riais eléctricos está ao seu dispor. 
Os produtos G.E. são encontra- 


dos em toda parte. A-9-7 
GENERAL GB ELECTRIC 
E.U.A. 


Y . 
Sobol de Etcilncio EM TODO O MUNDO... EM TODOS OS LARES 


= 


POR QUE 


sabe< como 


seu bebé deve 


QUANDO 


Vacinagäo—guardiä da saúde do seu bebê! Graças a 
ela, muito menos bebés morreráo éste ano, 


P. Como ajuda, a vacinação? 
R. Ea única forma segura de proteger seu 
bebé contra: varíola, difteria (crupe), co- 
queluche. Veja o que a vacinação fez em 
apenas uma geracáo: reduziu á metade o 
número de mortes por essas doencas. 
Ainda assim, as autoridades médicas con- 
cordam que a difteria e a varíola náo 
podem ser exterminadas até que (1) tódas 
máes compreendam a necessidade vital 
vacinação e (2) imunizem seus filhos 

que o médico recomende, 


Faga, a si mesmo, esta promessa: salvaguardar 
seu filho, fazendo com que éle seja vacinado! 


P. Em que doencas a vacinacáo é eficaz ? 
R. Coqueluche, varíola, difteria são os 
inimigos invisíveis dos bebês e crianças. 
Eles atacam com rapidez, quase sem 
aviso. E uma criança doente pode infec- 
cionar, logo, muitas outras na vizinhança. 
Certifique-se de que seu filho está prote- 
gido contra essas doenças, durante O 
período escolar. A vacinação é uma forma 
simples, rápida, econômica e praticamente 
indolor, de proteger seus filhos! Consulte 
seu médico sôbre ela, hoje mesmo. 


Faça vacinar seu filho, enquanto êle tiver 
apenas alguns meses! 


P. Com que idade você deve vacinar seu 
filho? 

R. Contra coqueluche: de 3 a 6 meses. 
Contra varíola: 6 meses ou antes; repita a 
vacinação quando êle entrar para a escola. 
Contra a difteria: de 6 a 9 meses; repita 
entre 18 e 24 meses, quando éle entrar 
para a escola e aos 12 anos. Seguindo ésse 
programa, ficará tranquila, pois seu filho 
estará a salvo dessas doengas. Náo adie. 
Consulte seu médico hoje mesmo € ın- 
forme-se sôbre a vacinação. 


Esta é uma série de con- 
selhos sóbre problemas bási- 
cos de saúde. Neles vocé 
verá como uma estreita co- 
operação com o seu médico 
pode, náo só salvaguardar, 
como também melhorar seu 
bem-estar diário e suas possi- 
bilidades de uma vida longa 
e saudável 


SQUIBB 


MEDICAMENTOS 
DESDE 1858 


V. S. consegue 
Mais Lucros com 


Caminhões MACK 


© Quer seja a gasolina, quer o óleo diesel o 
que mais lhe convem para as condições especiais 
dos seus problemas de transporte — ambos 
servem para que os Caminhões Mack o ajudem 
a ganhar mais dinheiro. Isso, porque só os Mack 
apresentam uma grande variedade de tipos de 
caminhões acionados a gasolina ou a óleo 
diesel. 

V.S. encontra um Mack acionado a gasolina 
que lhe proporciona transporte de confiança, a 
baixo custo, qualquer que seja a capacidade 
desejada, a partir de 614 toneladas peso bruto 
do veículo. Para os senhores carregadores que 
podem utilizar motor diesel, a Mack oferece 
três motores que produzem economia de dois 
modos: maior quilometragem por litro, custo 
menor por litro. A gasolina ou a diesel — 
quando V.S. adquire um Mack para o seu 
servico, as despesas baixam e os lucros sobem! 


Em toda a América Latina se ouve repetir: 


A Mack Fabrica Melhores 
Diesels Porque a Mack 
Tem Mais Experiência 


22 anos de aperfeiçoamento 
garanten cada um dos mo- 
tores Mack Diesel. 

A Mack tem produzido mais 
caminhões a motor diesel do 
que outro qualquer fabri- 
cante — mais de 15.000 só 
durante a última guerra. 


sr 


“‘Tan Forte como um 


Mack Trucks, Inc., Empire State Building, New York, N.Y., E.U.A. Fabricantes 
dos mundialmente famosos Caminhoes, Onibus e Bombas de Incendio. A gaso- 
lina ou Diesel. Distribuidores nas principais cidades de America Latina. 


(Continuagáo da segunda capa) 


maneira mais eficaz de fazer chegar a todos os rincões do continente e a todas 
as massas populares os melhores sistemas para o ensino da leitura e da escrita. 

A instrugäo—ou pelo menos o saber ler e escrever—é o mais essencial instru- 
mento do homem moderno. A nutricáo, a saude, qualquer forma de trabalho, 
seja agrícola ou industrial, requerem o domínio de certos princípios que a cién- 
cia e a técnica colocaram ao alcance de todos; e é claro que esses princípios 
chegam ao povo sobretudo por intermédio da leitura. Mundos de maravilhas se 
abrem ante os olhos que léem, mas as sombras da ignoráncia cerram todo o 
horizonte ao iletrado. É facil compreender a situação de inferioridade, desaponta- 
mento e incapacidade de uma pessoa que, no mundo moderno, não saiba ler. 

Existe ainda muito por fazer para melhorar a existência dos povos da Améri- 
ca. Regiões inteiras do continente reclamam com urgência o auxílio das últimas 
conquistas da ciência; em verdade, achamo-nos ante os humbrais de uma nova 
era em que os frutos de muitos séculos de esforço no campo da cultura, da 
ciência e da indústria poderão tornar-se acessiveis aos povos que agora desper- 
tam. Para muitos milhões, entretanto, permanecerá fechada a porta do pro- 
gresso, a menos que seja ganha a luta contra o analfabetismo. 

O Seminário do Rio de Janeiro é a primeira experiência internacional, em 
que se coordenam todos os organismos mundiais para a educação, a ciência, a 
saude, o trabalho e a agricultura, em um único esforço, com um objetivo único: 
acabar com o analfabetismo na América. O Seminário, dividido em cinco 
grupos, tendo cada participante uma responsabilidade individual detrabalho, foi 
planejado pelo dr. Guillermo Nannetti, delegado da Colômbia e membro do 
Conselho Executivo da UNESCO. Uma exposição de educação fundamental 
esteve à disposição dos investigadores que, ao regressarem a suas pátrias, 
levaram consigo as experiências e os resultados obtidos, afim de impulsionar 
um movimento continental. À 

Os diretores de SELEÇÕES estão identificados com os propósitos 
conferência do Rio de Janeiro. A revista, dentro de sua estera, tem abordado 
várias vezes este problema. (Em 1946, distribuimos nos paises de língua espa 
nhola da América Latina mais de meio milhão de exemplares do nosso folheto 
Como enseñar a leer por el Método Laubach.) Entretanto, ante a magnitude do 


problema, todo esforço isolado é insuficiente. É, po o 
as em um foco de luz, no Rio de Janeiro, as forças vivas de tão 


e trabalhos da 


pois, sumamente alentador 


ver concentrad o Ri 
poderosas instituições, dedicadas à meritória tarefa. 
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Ajuda-nos a manter 
o equilibrio 


Pela Sra. Clyde R. Scott 


Mãe da campeã mundial de patinação de 1947 e 
1948, e campeã olímpica de 1948, Barbara Ann Scott 


CERTA VEZ tive ocasião de ouvir 
Lord Tweedmuir dizer aos rapazes 
que terminavam o curso da escola mi- 
litar de Kingston, Inglaterra: «Con- 
siderem sempre como um tesouro as 
suas horas livres; são os únicos mo- 
mentos que realmente lhes perten- 
cem.» Tanto minha filha Barbara co- 
mo eu estamos sempre nos defrontan- 
do com esse problema—o de encon- 
trar alguns minutos de equilíbrio e 
sossego entre as horas inteiras cheias 
de afazeres de toda sorte. 

As graciosas evoluções de um cam- 
peão do patim proporcionam deleite 
a quem as observa, mas para atingir 
aquele resultado é preciso uma longa 
e extenuante prática. Quer se trate da 
patinação livre, ao compasso da músi- 
ca, quer de um ballet na pista congela- 
da, ou de patinagem artística—a quin- 
tesséncia da «caligrafia no gelo»— 
para se produzir uma exibição perfeita 
são necessários anos inteiros de paciên- 


tes e tediosos exercícios. 


(Continua na terceira capa) 
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Resguardada 


como dentro duma 


bola de vidro 


A máquina do 


CYMA 
TRIPLEX 


deve á perfeita protecção da 
sua caixa especial a sua vito- 
riosa resistência 4 infiltração 


de todas as POEIRAS e 
IMPUREZAS 


ANTI-CHOQUES e CON 


TRIPLEX 


TRA-POEIRA + ANTI-MAGNÉTICA 


...MAS O SENHOR NÃO! 


Alguns rolamentos podem parecer com os rolamen- 
tos Timken®, e podem até mesmo ser denominados 
«tipo Timken». Mas, cuidado com as imitações! 
Compre na certa, procurando a marca Timken em 
cada rolamento cônico que adquirir. Sômente os 
rolamentos cônicos Timken lhe oferecem tódas 
estas vantagens: 1) desenho avançado, 2) rigoroso 
contrôle de qualidade, 3) precisão de manufatura, 
e 4) aços de composição especial. 


Os rolamentos Timken têm sido preferidos pelos 
fabricantes, como equipamento original, por quase 
50 anos, especialmente para vagonetes de minas, 
escavadoras, tratores... e onde quer que se trate de 
trabalhos pesados. Para ter certeza de obter o 
melhor rolamento cônico para seu equipamento, 
procure sempre a marca Timken em cada rolamento 
que comprar. 


MARCA REGISTRADA REG. U. S. PAT. OFF, 


Verifique se a marca 
registrada "‘TIMKEN®”’ 
está estampada em 
todo rolamento cónico 
que comprar 


ROLAMENTOS DE 
ROLOS CONICOS 


Enderêço Telegráfico: “TIMROSCO” 
Representante exclusivo para vendas no Brasil 
The Timken Roller Bearing Company of South America, Rua Duque de Caxias, 729/731 
Tel. 52-6594 e 52-6595, São Paulo, Brasil 


ELECTROLUX 


independente y 
Onde quer que viva, pode gozar dos beneficios 


de um Refrigerador Electrolux. Sem motor ou 
outros pecas móveis, sujeitos ao uso e desgaste, 
ésse engenhoso sistema de refrigeração opera 
silenciosa e economicamente, ano após ono, sob 


os mois variados e severas condições climatéricos 


a marca mundial 
DE QUALIDADE 


UM PRODUTO SUECO 


Cia. Electrolux S.A. - Rio, Sáo Paulo, Santos, Niterói, Petrópolis. . Mattos Areosa & Cia. Lida. 
- Manáus. e Pereira Pinto & Cia. - Belém. @ Moraes & Cia., Lida. - São Luiz. ® Moraes SA 
- Parnaiba. + Dummar & Cia. - Fortaleza. @ Paula, Irmãos & Cia., Lida. - Mossoró. e M. Mar- 
tins & Cia. - Natal. e Carvalho, Dutra & Cia., Ltda. - Cajazeiras, João Pessõa. . Moura, Perez 
& Cia., Ltda. - Recife e Gonçalves, Luz & Cia., Ltda. - Maceió. e Vieira, Garcez & Cia. Ltda. 
- Aracajú. © V. Muller - Bahia, + Dumans & Cia., Ltda. - Vitória. e Distribuidora Mercantil Ltda, 
Campos. ® Cia. Fabio Bastos Comércio e Indústria - Belo Horizonte. é G. Garcelon - P. Alegre. 


ossos Negócios são , Internacionais 


jume) 
que laduzem 
islinção- 
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. Bet ehem Steel esta empenhada no comércio A BETHLEHEM, 

internacional no sentido mais exato da expressão. 

Esta grande empresa produtora de aço, com fábricas EXPORTADORA DE AÇO, 
IMPORTA DE 41 PAISES 


nos litorais do Atlântico e do Pacífico, nos Estados 
Unidos, é muito mais do que uma grande empresa 
exportadora. A Bethlehem Steel compra e importa de 
41 paises do mundo. 

É preciso um mundo de produtos para fabricar 
uma tonelada de aço. Cromo, estanho, tungstê- de produtos 
nio, manganês, fluorita e muitos outros minérios : 
são necessários para a fabricação de produtos para fabricar 
de aço de vários tipos. E, indiretamente, a pro- BETH EH EM uma tonelada 
dução de aço requer importações enormes de de ACO 
produtos fais como cánhamo, borracha, polpa de > 
papel, substâncias químicas e grande variedade 
de mercadorias. 

Eis um ativo intercâmbio internacional — onde 
o mundo inteiro se une para produzir aço, um 
metal de uso universal. 


É preciso um MUNDO 


> 2 | > GOLD MEDAL 


SELO VERMELHO 


RIO DE JANEIRO: Avenida Churchill, 129-4.° andar 
SÃO PAULO; Rua 7 de Abril No. 282—Sala 84 


brisas matinais 


5 Eai t mid 
Escritórios e representantes em tódas as ev cidades do mundo ENGLISH = RUSSE ao ep 
No Brasil: Para informações completas sôbre produtos da | LAVENDER - A Colònia de erótica 
BETHLEHEM STEEL dirija-se a, ‘ cá : EA 
BETHLEHEM BRAZILIAN CORPORATION | Refrescante como as MIRAGE ENGLISH LOTION = 
y 


O perfume “tout Paris” à 
Pp Acento Brilánico de Elegáncia 


«TAS AGO 


trabalho, se reunem como membros 
de uma s6 familia em sadia 
confraternizacáo, para realizar 
festas e bailes e praticar esportes. 
E enquanto refazem as energias 


Situado a pequena distáncia de 
suas instalacóes em Sáo Caetano 
do Sul, Sáo Paulo, o General 
Motors Esporte Clube, fundado em 
1935 e dotado dos mais modernos 
aparelhamentos, constitui mais uma dispendidas no trabalho cotidiano, 


realizacáo da General Motors no recreando o espírito e o físico, os 
seu vasto plano de elevar sempre filhos se divertem no majestoso 
mais o confórto e o padráo de vida Parque Infantil que completa o clube. 
dos nossos trabalhadores. Nas 
amplas e completas instalações 
próprias do G. M.E.C., os operários, 
funcionários e diretores da General 
Motors, depois de suas horas de 


GENERAL MOTORS 
DO BRASIL S. A. 


contribui para o progresso 

e o bem-estar 

CHEVROLET - BUICK - PONTIAC - OLDSMOBILE - VAUXHALL - BEDFORD - GMC - GM COACH 
FRIGIDAIRE - PEÇAS E ACESSÓRIOS - GM DIESEL 


Mais à frente do que nunca... 


a Nova 


Pie 5 


O Você nunca possuiu uma caneta 
assim! É a famosa Parker “51”, 
agora completamente nova e dife- 
rente em 14 aspectos importantes. 
Veja e experimente hoje mesmo 
seus notáveis aperfeiçoamentos, 


NOVO-—sistema de enchi- 
mento ‘‘Foto-fill’’ - mostra- 
dor de tinta » reservatorio de 
vidro flexível - regulador do 
fluxo da tinta, exclusivo - 
dispositivo contra vasamento 
em vigens aéreas... e mais 
9 grandes aperfeiçoamentos. 


Representantes e Pósto Central de Consertos para 


Brasil: Costa, PORTELA & CIA., Rua 1º de Março, 9—1° andar—Rio de Janeiro 
Portugal: ANTÔNIO VIEIRA, LTDA., Rua do Ouro, 167—1 isboa 

Angola: QUINTAS & IRMAO, Caixa Postal 155— Luanda 

Moçambique: TEIXEIRA DA ROCHA, LTDA., C. P. 463—Lourengo Marques 
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SUA CASA FICARÁ UM ENCANTO ... 


Aprenda a decorá-la no “Curso Singer de Decoracáo do Lar”! 


y 


Inscreva-se hoje mesmo. Aprenderá a espantada com sua própria habilidade e 


fazer tantas coisas bonitas, que ficará com a economia que isso representará 


Eve 
"4 
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Aprenderä a encapar suas pol. ...a fazer bonitas cortinas, ... e fará todas essas maravi- 


tronas com aparência profis- cortinados e inúmeros outros lhas na sua Singer Elétrica Por- 
sional e mais a seu gósto . . . ornamentos para sua casa... tátil ou na máquina de pé. 


LOJAS SINGER 


Procure a mais próxima de sua casa na lista telefó- 
M.R. nica e peça o Serviço Mecânico Singer e de costura 


+ ee 


Propriedade Intelectual Reservada Pela Singer Sewing Machine Company. 


Inteiramente protegidos contra a umidade e o pó, éstes 
Hamilton especiais completam o traje mais rigoroso. 
Sáo o brinde ideal para os homens de agáo, os esportis- 
tas. Mais de 50 anos de perícia técnica dos artífices 
dos E.U.A. converteram o Hamilton no “Relógio de 
Qualidade das Américas”. 


HAMILTON 
O Avistocrala dos fetogi 


o 


U. $. RO YAL Hoje Novo—Amanha Famoso! 


De Luxe 


PARA DIRIGIR COM SEGURANÇA 


O SALAO AUSTIN A70 “HAMPSHIRE” 


Aqui está um esplêndido novo Austin... que lhe dá todo o espaço de que V.S. 
recisa e toda a força que poderia desejar—sem grandes despesas de manutenção. 
fem motor de 68 cavalos ao freio e válvulas à cabeça, suspensão dianteira inde- 

pendente—e a alavanca de mudança montada na coluna do volante, deixa espaço 

para três pessoas se sentarem à vontade no banco dianteiro. E um carro que a 

gente se orgulha de possuir—este salão A70 “Hampshire” de soberbo estilo. 

PEÇAS E SERVIÇO. O Serviço Austin estende-se hoje pelo mundo enteiro, e nele 

podem confiar os possuidores de Austins estejam onde estiverem, para conseguir 

OUTROS FAMOSOS PRODUTOS “U.S.” Be nee 2 consertos. 


á Lá | AP L an U N y AUSTIN vs pode confiar nele! 


ID zn NAL | E - Obtenha detalhes completos das firmas: 
pa pr ie cates de a m ia de Propaganda, Administração Cranwood S/A, Importadora Commercial, 
para cabos ae ansmissão x ane 2% 4 A 
caminhões i isas e: o (P.R.O.P.A.C.), e Caixa Postal 1773, 
-< rio mulatos | y 2 2168, Rua General Camara 84/102, 
A: o 85, 14°, Porto Alegre, R.G.S. 


UniteD States Russer Export Co., LTD. "°°" PEA 


Brasil: Caixa Postal 41-8, São Paulo © No E. U. A., Nova York 20 GENGA 


THE AUSTIN MOTOR EXPORT CORPORATION LTD., BIRMINGHAM, INGLATERRA 


Ouça, Nadir. Sempre nos namora- 
mos por telefone. Agora, éle me 
enviou seu retrato e quer me ver.. 
mas receio que o encontro seja o 
fim déste novo romance. Que fa- 
zer?... 


EMBELEZADOR BÁSICO 


O depoimento de milhares 
d: jovens e senhoras, em 
vários inquéritos, revelou 
que a mulher brasileira, 
famosa pela 
sua beleza, 
considera o 
Leite de Co- 
lonia o seu 
embelezador 


— Aceite meu conselho, Luci. Adie 
o encontro e não use maquillage 
excessivo para ocultar imperfeições. 
Corrija manchas e espinhas com 
Leite de Colonia e obterá o encanto 
natural. 
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A 


Agora... será o fim ou o princípio ?... 


2 EN 


(Era um conselho de amiga. Lucí 
adquiriu beleza jovem e real. E 
quando se encontrou com “Ele”, 
seu encanto natural conquistou-o... 
e foi o feliz princípio de um romance 
para sempre). 


Nao artificialize sua beleza!... CORRIJA as 
imperfeicoes da pele com Leite de Colonia! 


É uma ilusão! Além de tornar a beleza artificial, o excessivo maquillage para 
encobrir as imperfeições é nocivo à vital respiração da pele. Corrija manchas, 
sardas, cravos e espinhas com Leite de Colonia. Aplique-o pela manhã, numa 
ligeira massagem protetbra sôbre o rosto, colo e braços. Durante o dia, para 
fixar o pó facial... e, à noite, numa última limpeza da pele. E seu rosto ganhará 


aquela fascinante beleza real! 


eile de Colonia, 


O EMBELEZADOR DA MULHER 


E seguro, rápido, eficaz—e as crianças 
gostam dele a valer! 


AO MESMO TEMPO, o VapoRub atua 
tambem através da pele, como a quen- 
tura duma cataplasma. Bem-estar deli- 
cioso! Estimula a circulação, minora a 
e as costas, ao deitar, com o suavizante opressão, descarrega a congestão. 


Que forma tão agradavel de tratar um 
resfriado ou gripe duma criança! Não 
tem nada que engolir. Nada que faça 
doer. Basta friccionar o peito, o pescoço 


Vick VapoRub—e é ver como a sua du- 
pla ação traz alívio depressa! Por duas 
vias diretas ao mesmo tempo: 


CONTINUA DURANTE O SONO! Esta 
ação dupla e direta prossegue enquanto 
a criança dorme tranquilamente, cor- 
tando da noite para o dia muitas gripes 


VICK 
vapoRVÊ 


SEM DEMORA, este agradavel unguento 
comeca a desprender fortes vapores me- 
dicinais, que a criança inala a cada ins- 
piração . . . respira diretamente... para 
desentupir o nariz, suavizar a garganta 
dorida, alivar a tosse e a irritação. E 
esses vapores duram horas! 


... porque dá corda a si mesmo e 
possui ainda a Precisão Maxima... 
a Precisáo Omega! 


Sim ... é bem essa a verdade... 
Coloque-o em seu pulso. E lembre- 
se dêle apenas quando precisar da 
hora certa, a hora dada com pre- 
cisão máxima, a Precisão Omega. 
De notável resistência, antimag- 
nético, impermeável ao suor e ao 
pó. o Omega Automático é tam- 
bém de singular elegáncia e beleza, 
por ser o relógio automático de 
mais reduzida espessura. Omega é 


orelógio mais procurado no mundo, 
mesmo na Suíca. É por tudo isso 
que éle é também digno de sua 
confianga. Examine-o ainda hoje 
em qualquer relojoeiro de classe. 
Modelos em aco, folheado e ouro. 


*Omega é o relógio automático 


de mais reduzida espessura 
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vile que o seu trabalho 


o leve ao sanatório ? 


tenção! Se você vive sujeito a um regime de trabalho 

intenso com grande desgaste de energias físicas e men- 
tais, evite que seu organismo chegue a um ponto de enfra- 
quecimento que o leve até ao sanatório. Reforce suas ener- 
gias orgânicas com Ovomaltine — o poderoso alimento forti- 
ficante! Devido à sua rápida ação tônica, Ovomaltine vem sen- 
do adotada, oficialmente, nas Olimpiadas, para fortalecer os 
atletas e refazer suas energias prontamente, após as mais ár- 
duas provas! É também o alimento servido diáriamente aos 
doentes de pulmão dos famosos sanatórios de Davos e Ley- 
sin, na Suiça. Ovomaltine não pesa no estômago e facilita o 
trabalho do figado. É riquíssima em cálcio, ferro, vitaminas e 


carboidratos. Tome e dê ao seu filho Ovomaltine. É deliciosa! 


Diarlamente, beba o seu copo de 


OVOMALI 


LABORATORIO WANDER DO BRASIL S. A. 


Produto genuinamente 
suico. Produzido e enla- 
todo na Svica por Dr. 
A. Wander S.A. — Berna. 


vale por uma releição 


São Paulo: Rua Afonso Celso, 671-Rio: Avenida Graça Aranha, 19-29 andar 


Record $395 
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Veja o 


que a Quimica 


Adiciona ao Oleo 


A 


EN outros servicos que presta á Humanidade, a 
Química criou aditivos para os óleos lubrificantes, que 
redundam em melhores resultados na lubrificação, menos 
desgaste e maior duração dos motores, maior satisfação 
para quem os utiliza. Tais aditivos oferecem as qualidades 
que não se encontram nas reservas de óleo em estado 
natural. A Monsanto é lider mundial no aperfeiçoamento 
e produção desses aditivos. 


Entre os serviços extra que V.S. obtem quando os óleos 
lubrificantes são melhorados pelos aditivos da Monsanto, 
temos: (1) Quando faz frio, o óleo flui mais livremente... 
os motores arrancam mais depressa; (2) evita-se a corrosão 
dos rolamentos; (3) os óleos conservam por mais tempo a 
sua capacidade de lubrificação; (4) os motores mantêm-se 
limpos internamente. 


Se V.S. está interessado em conhecer os pormenores com- 
pletos, escreva a qualquer dos escritórios da Monsanto, ou 
ao representante mais próximo. MONSANTO CHEMICAL COM- 
pany, St. Louis 4, Missouri, E. U. A. +» MONSANTO CHEM- 
ICALS, LTD., Londres, Inglaterra e Monsanto (Canada) 
Ltd., Montreal, Canadá e Monsanto (Australia) Pty., 
Ltd., Melbourne, Austrália— Representantes nas principais 


cidades do mundo. 
A 


Os Aditivos Monsanto para Petróleo sáo apenas alguns dos Produtos 
Químicos Monsanto que servem a indústria petroleira . . . apenas 
alguns dos centenares de Produtos Qui- 
micos e Plásticos Monsanto que servem 
a indústria em geral. Se V.S. deseja 


Seu dinheiro compra mais! 
nator ... FRIO DE ALTO A BAIXO! 
| —— 


Aqui tem V. S. o mäximo de refrigerador 
que pode comprar dentro do preco que 
lhe convem pagar . . . com espaço para 
alimento em toda a altura interior . . . 
refrigerado de alto a baixo! 

Em cima—encontra V.S. a ampla 
Câmara para Alimentos Congelados do 
Kelvinator, com capacidade para uns 23 
quilos de gêneros congelados e cubos de 
gelo. Espaço imenso nas prateleiras. A 


Para mais informa 


y 


grande zona “Névoa Fria” onde, num 
frio super-úmido, os doces, as saladas, 
e as sobras de comida destapadas se 
conservam frescas dias e días. E, imagine 
só, na parte mais baixa, onde antes nunca 
havia frio, a maravilhosa novidade do 
Vitalizador de Frutas refrigerado! 


Compre o refrigerador mais valioso de 
todos—o Kelvinator! 


ções, queira dirigir-se ao Agente local ou escreva diretamente à Kelvinator. 


Mi j N NTO melhorar seus produtos, reduzir custos 


ou aumentar as vendas, consulte a Mon- Escreva pedindo o prospelo gratis Divisão da Nash-Kelvinator Corporation 
santo: talvez que Monsanto já tenha a “Chemistry and Oil”. Dirija-se à Pd Detroit, Michigan, E.U.A. 
resposta ao seu problema. Monsanto Chemical Company, | ; : Divisão de Exportação 

r Foreign Dept. RD, St. Louis 4, i ae i 
SERVINDO A INDUSTRIA ... QUE SERVE A HUMANIDADE Mo., E. U. A. 


Químicos £ PLASTICOS 
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Associe o nome ATLANTIC 
as necessidades do seu carro! 


LA gasolina etilada Atlantic asse- 
gura vida nova e 
plena a seu carro, 
com a máxima eco- 
nomia. 


2.0 Atlantic Motor Oil de “Ação Du- 
pla” limpa e lubrifica, protegendo as 
partes vitais do motor. 


3. O pneu Kelly-Springfield, resultado 
de 55 anos de experiência, garante 
suavidade de marcha e a máxima 
quilometragem. 


4.A bateria Atlantic, de confiança e 
durabilidade, assegura arrancadas 
mais rápidas. 


> ATLANTIC REFINING COMPANY OF BRAZIL 
GASOLINA e MOTOR OIL + LUBRIFICAÇÃO + PNEUS + BATERIAS 


MARCA DA MAIOR 


FABRICA DE VEICULOS 


MORRIS MIVOR 


O Supremo Carro de pequeno porte 


A CONFORTO DE UM CARRO GRANDE. Es- 
pago excepcional para um automovel desta 
força. Maior espaço para as pernas e ban- > 

£ lente rendimento, com grande 
cos mais largos. Todos os assentos dentro 5 En f 
da basa das todas conforto e beleza de linhas. 


Os carros que dão um exce- 


A famosa marca que, 


A REQUINTES DE UM CARRO GRANDE. Sus- 
pensão dianteira independente para melhor 
controle de direção. “Monoconstrução” 
para maior resistência. Espaço para baga- 
gem superior a 7 pés cúbicos. 


últimos anos, 
saido vitoriosa nas competi- 


ções internacionais. 


O soberbo traba- 


WOLSELEY tho ae carroceria 


aliado à excelência de sua 


A ECONOMIA de funcionamento e de manu- 
tenção. Mais quilômetros por litro de gaso- 
lina diminuem a despesa de funcionamento. 
A tradição de confiança da Morris re- 
presenta economia de manutenção. 


fabricação torna o Wolseley 
supremo na sua classe. 


NUFFIELD EXPORTS LTD * COWLEY OXFORD - INGLATERRA * Escritório em 
Londres: 41 Piccadilly * Londres > wi 


Distribuidores autorizados 

A.M. ALMEIDA LTDA. 

Rua DA EscoLa PoLiTECNICA 39-394 
Lissoa, PORTUGAL 


SOCIEDADE COMERCIAL ANGLO-BRASILEIRA DE Morores 
85 Ave. Rio Branco 13 
Rio DE JANEIRO, BRASIL 


SEU SUCESSO DEPENDE 
DE SEUS OLHOS... 


Si sua visio é deficiente seu sucesso no Mundo dos 
negócios está sendo retardado, seu bem estar perjudicado 
e sua família preocupada. Porque deixar isto acontecer? 
A ciência ótica moderna aperfeiçoou novas técnicas que 
permitem a correcáo de quasi todos os defeitos da visáo. 

Bausch € Lomb, conhecida em todo o mundo pelos 
instrumentos óticos, lentes e armações para óculos que 
produz, poderá ajudá-lo auxiliando seus olhos a ver 
melhor. Com visão eficiente Você se tornará mais útil à 
sua comunidade e ao seu Paíz. Quando precisar de artigos 
de ótica procure a marca B&L. 

Visite seu oculista uma vez por ano. 


BAUSCH & LOMB 
OPTICAL COMPANY » ROCHESTER 2, N.Y., U. S. A. 


RIO DE JANEIRO CA 
SAO PAULO q 
BUENOS AIRES 


A 


Hoje em dia ha 


Ha trés anos passados, era apenas de 
2500 horas a duracáo nominal das 
lampadas fluorescentes. Hoje, as 
Lampadas Fluorescentes Sylvania tém 
uma vida útil de 7500 horas—ainda 
que o ciclo de acendimento seja de 
trés horas! 

„ Deve-se esta tão prolongada vida 
útil aos novos aperfeiçoamentos téc- 
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mais claridade! 


nicos exclusivos da Sylvania. Testes 
afetuados durante um período de dois 
anos, com 11.000.000 de lampadas em 
servico prático, demonstram que se 
lucrará este excesso de servico com- 
paor Lâmpadas Fluorescentes 

ylvania. 

Para informes completos, consulte 
nossos distribuidores autorizados. 
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Pressao arterial alta? 


Nao se alarme 


Por Joseph Weitzenkorn 


O pr. Charles A. R. Connor, diretor clinico da Sociedade de Cardiologia dos 
Estados Unidos, ao confirmar os fatos médicos atestados neste artigo, acrescenta 
o seguinte: “Só é de lamentar que a esperanga e conforto que estas observações 
produzem, tenham atingido até agora a táo pouca gente. Seria tambem de desejar 
que muitas companhias de seguros reconsiderassem a sua atitude na questáo de 
conceder apólices a indivíduos que sofrem de hipertensáo náo complicada. Igual- 
mente desejavel seria que os empregadores abolissem as restrigóes vigentes, quanto 
à admissão de indivíduos nessas condições de saude.” 


= i 


a sata de espera da clinicade sanguínea. Alguem lhe falara a respei- 
hipertensos do Columbia- to da clínica do Presbyterian Hospital, 
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NY SYLVANIA ELECTRIC 


SYLVANIA ELECTRIC PRODUCTS INC. % International Sales Division % 50 Broadway, New York 4, N. Y. E. U, A. 


Presbyterian Medical Cen- 
ter, de Nova York, aquela senhora de 
meia-idade esperava pacientemente 
que chegasse a sua vez de ser examina- 
da. Estava um pouco trêmula, pois se 
levantara da cama de onde não saía 
havia 12 anos. Sofria de alta pressão 


e a boa senhora, apelando para forças 
supremas, decidira-se a quebrar a ro- 
tina de sua existência de acamada cró- 
nica. E alí estava sentada, interior- 
mente dividida entre a esperança, o 
medo e a dúvida. 

Examinada, a sua pressão arterial 
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depósitos de forma circular cavados 
no cháo, com cerca de metro e meio 
de profundidade, cobertos por um 
tampo feito de fibras trançadas e lama. 
Nesses silos primitivos, eram armaze- 
nados os preciosos grãos, depois de 
moidos laboriosamente pelas mulhe- 
res, que os esfregavam com uma pedra 
no côncavo de um bloco de lava. 

Chegaram, depois, do norte, novos 
habitantes—os anasazi, palavra que 
no idioma navajo significa «os anti- 
gos». Pacificamente, construíram os 
seus vilarejos de pedra ao longo das 
choupanas dos primitivos habitantes. 
Com o correr dos séculos, começaram 
a utilizar as rochas vulcânicas da vi- 
zinhança. Por meio de machados de 
pedra, faziam blocos quadrados de ro- 
cha que, com enorme esforço, trans- 
portavam encosta abaixo até à cidade. 
Afim de se pouparem ao trabalho de 
construir novas casas de quatro pa- 
redes, começaram a adicionar «puxa- 
dos» às estruturas centrais—ou mes- 
mo a levantar mais um ou dois anda- 
res. O maior desses aglomerados che- 
gou a ter 800 compartimentos, só no 
andar térreo, estendendo-se por quase 
meio quilômetro. 

Afim de alimentar a crescente po- 
pulação, os anasazi desenvolveram um 


extraordinário dom para as obras de 
engenharia. O planalto que habita- 
vam, de quase dois mil metros de alti- 
tude, era semi-árido. As enxurradas 
produzidas pela fusão das nevadas e 
pelas chuvas de verão deixavam a ter- 
ra praticamente esteril. Com surpre- 
endente intuição, os anasazi traçaram 
uma linha de barragem e levantaram 
quilômetros de muros de pedra que 
detinham as enxurradas e as distri- 
buiam por milhares de pequenos ter- 
raços engenhosamente dispostos. Essa 
obra deve ter-lhes custado pelo menos 
um século de trabalho pois eles não 
dispunham de nem um animal de tra- 
ção. Pouco a pouco, porem, os campos 
foram prosperando e os depósitos de 
víveres puderam proteger os habi- 
tantes contra a ameaça da fome no 
inverno. 

Tudo isso pode ser reconstituido 
pelos arqueólogos. Sabem eles que a 
abastança desenvolveu a arte, pois a 
cerâmica encontrada nas camadas mais 
profundas é rústica e primitiva ao 
passo que a dos últimos anos—o Pe- 
ríodo Áureo, de 1000 a 1200 D.c.— 
ostenta intricada e policrômica deco- 
ração e uma enorme variedade de li- 
nhas e formatos. 

Point-of-Pines deve ter sido um 


4 CIDADE QUE MORREU DE MEDO 


empório comercial para várias civili- 
zações indígenas num raio de quase 
mil quilômetros, pois muitas das suas 
obras de cerâmica são feitas de barro 
não encontrado no planalto ou apre- 
sentam motivos e cores característicos 
de regiões situadas a centenas de qui- 
lômetros. De acordo com os vestígios 
encontrados, os homens de Point-of- 
Pines empreendiam viagens a pontos 
tão distantes como Chihuahua, no 
México, à zona do rio Grande e às 
terras dos índios do deserto, onde 
estão hoje as cidades de Phoenix e 
Tucson. 

Seu comércio, porem, não se limi- 
tava à cerâmica. Depois das colheitas 
e antes das piores nevadas, os homens 
desciam para a região de Gila curva- 
dos sob o peso de fardos de pele. Volta- 
vam com carregamentos de algodão 
das terras quentes. Combinando o al- 
godão com as fibras de iuca, as mu- 
lheres teciam um pano macio e resis- 
tente. 

De quando em vez, os homens fa- 
ziam viagens ainda mais longas. As 
mulheres anasazi usavam bonitas jóias 
confeccionadas com madrepérola, que 
só poderia ter vindo da costa do Pa- 
cífico, mais de 1.000 km distante. Seus 
longos cabelos negros eram enrolados 


em coques presos por grampos de osso 
de veado. A hematita—óxido de ferro, 
vermelho vivo—era usada como rouge. 
Os alunos de Haury encontraram tor- 
rões compactos desse corante, cui- 
dadosamente guardados em potezi- 
nhos, intactos depois de mais de 500 
anos. 

Os arquitetos de Point-of-Pines pla- 
nejaram e construiram amplos kwas 
(salões de cerimônia) um dos quais 
com cerca de 300 metros quadrados, 
onde poderiam sentar-se—ou melhor, 
acocorar-se—500 pessoas. Havia, tam- 
bem, muitos outros kwas menores, en- 
cravados, em parte, no chão e nos 
quais se entrava por meio de uma es- 
cada que descia de uma abertura no 
teto. Essas salas subterrâneas, sem ja- 
nelas, ofereciam um dificil problema 
de ventilação. Os engenheiros anasazi 
resolveram-no cavando um tunel ho- 
rizontal através de uma das paredes 
e uma espécie de chaminé, vertical, 
até à superfície. O ar quente e a fu- 
maça que emanava da lareira, locali- 
zada bem em baixo da abertura cen- 
tral, escapavam através de respira- 
douros no teto, ao mesmo tempo que 
entrava o ar fresco pelo tunel lateral. 

A vida era boa em Point-of-Pines— 
tão boa que é dificil imaginar-se por 


Fy Be ERTA VEZ, quando o romancista 

francês Maurice Barrês viajava 
Ke pela Síria, encontrou um grupo 
de nativos a orar em frente a um retra- 
to, numa capela erguida à beira da 
estrada. Barrès reparou no retrato e 
disse com assombro: «Mas esse homem 
é o Aga Khan, do Ritz. Vocês estão 
certos de que ele é deus ? Muitas ve- 
zes eu o encontrei nas corridas em 
París.» O sacerdote do grupo disse 
com dignidade: «E por que não po- 
deria um deus ir a París e às corridas, 
se ele assim o quisesse?» 

A incontestavel lógica desta respos- 
ta explica muitas coisas que, para a 
mentalidade ocidental, parecem in- 
congruentes na carreira de Sua Alte- 
za, o Mui Nobre Aga Khan, e na vida 
de seu filho mais velho, Aly Khan. 
Por direito de herança, as probabili- 
dades de Aly vir a ser, oportunamen- 
te, uma entidade divina, são douradas. 
Portanto, é lícito aos seguidores de 
seu pai pensarem: «Por que não 
poderia o filho de um deus ir a festas, 
dirigir automoveis de corridas e casar 
com Rita Hayworth, se ele assim o 
quisesse ? » 


Fatos e histórias a respeito de um deus que se diverte como homem, e de 
F seu herdeiro que desposou uma estrela do cinema 


O ACA. ALY E RITA 


(Condensado de <Life») 
Robert Coughlan 


De fato, o ponto de vista dos sectá- 
rios do ismaelismo—ramo da religião 
muçulmana de que o Aga Khan é o 
Imame ou lider espiritual—é que o 
Aga Khan e sua família não têm ape- 
nas o direito de gozar os prazeres do 
mundo, senão tambem o dever de 
procurá-los. O Profeta Maomé disse: 
«Para onde quer que te voltes, verás 
a mão de Deus.» Se a mão de Deus 
está em toda parte, segue-se que quan- 
to mais intensamente se viva, tanto 
mais perto se estará da comunhão 
com o Todo-Poderoso. 

Como pastor espiritual de cinco 
milhões de fićis, o Aga Khan deve dar 
o bom exemplo. Pode-se admitir cer- 
tos momentos de hesitação e escrúpu- 
los, como os que ocorrem a muitos 
líderes espirituais; mas de Sua Alteza 
jamais se dirá que vacilou ante uma 
terceira porção de soufflé ou a perspec- 
tiva de passar uma temporada em 
Deauville. 

O próprio Aga Khan afirma que «€ 
preciso conhecer a vida para não ser 
dominado por ela». Assim sendo, tor- 
nou-se-lhe necessário passar boa parte 
de seus dias na Europa, onde há tanto 


ET aw APA 
Ae y A 


O AGA, ALY E RITA 23 


ensejo de acumular sabedoria. Seu 
dever era claro—e o Aga Khan dedi- 
cou-se a cumprí-lo com uma mentali- 
dade e um físico perfeitamente ade- 
quados á funcáo. Curioso insaciavel, 
perspicaz, o seu bom 
humor sempre alerta e 
sua simpatia fizeram de- 
le um hóspede. bem- 
vindo em toda parte e 
um anfitriáo desejavel. 
Dispõe de tanto vigor 
e vitalidade que mes- 
mo agora, aos 72 anos, € 
após várias operações 
sérias, desperta com os 
passarinhos e joga seu 
golfe todas as manhãs. 

O Aga Khan, que foi 
feito Imame aos oito 
anos, vem sendo nas 
últimas décadas assunto 
de mexericos, de assom- 
bro e de muitos contos 
mirabolantes — estes úl- 
timos falsos em sua 
maioria. 

A história que mais o 
irrita é aquela segundo 
a qual a água por ele 
usada no banho é en- 
garrafada e vendida a 
seus fiéis, que a consi- 
deram um elixir eficaz 
contra a má sorte e os 
maus espíritos e, quan- 
do bebida, boa para 
curar caspa. «Isso é uma 
história horrivel,» diz 
o Aga Khan. «Eu a de- 
testo. Nós temos, de 


fato, uma espécie de água benta, com» 
a dos católicos, e muita gente já terá 
tido ocasião de ver os nossos fiéis 
levaremna consigo. » 

Uma série interminavel de lendas 
gira em torno à fortuna 
do Aga Khan. Diz-se 
que ele tem dois e meio 
bilhões de dólares em 
ouro acumulado em 
seus cofres de Bom- 
baim, e que só sua cole- 
ção de rubís vale 250 
milhões de dólares. Isso 
de ter ouro inerte em 
cofres subterráneos é 
coisa que repugna a 
Sua Alteza. Houve tem- 
pos em que ele foi 
acionista de mais de 
cem companhias e disso 
lhe ficou a reputação 
de habil financista. 
«Agrada-me dizer que 
sempre tive confianga 
na Texas Company,» 
disse ele recentemente. 
«Soube, logo no come- 
ço, dos depósitos de 
petróleo da Arábia, de 
modo que tive ensejo 
de tirar proveito disso. » 

O discernimento do 
Aga Khan em matéria 
de cavalos de corrida é 
igualmente sem para- 
lelo. Quatro de seus ca- 
valos já ganharam o 
Derby de Epsom 
Downs, na Inglaterra. 
Aly, que herdou boa 
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“da França, e a Estrela de Bronze, dos 
Estados Unidos. 

Em 1935, aos 24 anos, Aly foi o ter- 
= ceiro vértice de um triângulo, no pro- 


-cesso de divórcio promovido por Tho- 
- mas Loel E. B. Guinness, herdeiro 
da fortuna dos célebres cervejeiros in- 
gleses. A ex-sra. Guinness e Aly ca- 
saram-se em París uma semana após o 
divórcio. Tiveram dois filhos: Karim 
Aga, agora com 12 anos, e Amyon 
Mohamed, com 11. O casamento, en- 
tretanto, transformou-se, por acordo 
mútuo, numa simples combinação 
legal. 

Foi precisamente a legalidade desse 
arranjo que causou mais tarde tama- 
nho reboliço em todo o mundo. As 
minúcias da assídua corte que Aly fez 
a Rita Hayworth devem ser conheci- 
das de quantos saibam ler: como se 
encontraram na Riviera há um ano, a 
visita de Aly a Hollywood, as viagens 
ao México e a Cuba, o bizarro vôo à 
Irlanda e ao continente europeu, per- 
seguidos de perto por fotógrafos e 
repórteres. 

O escândalo foi sensacional e o Aga 
Khan não gostou. «A princípio, » dis- 
se ele, «a idéia desse casamento me 
era sumamente desagradavel. Mas de- 
pois conheci Miss Hayworth. Ela é 
sedutora! Tão recatada e doce. Sim, 
uma jovem encantadora, verdadeira- 
mente excepcional. » 

Rita e Aly planejam fazer a casa de 

- Aly em Cannes—o Chateau de l Hori- 


zon—sua residência principal no fu- 
turo, com frequentes viagens às suas 
outras casas. Aly, assim de repente, 
pode lembrar-se de que tem residên- 
cias na Irlanda, França, Paquistão, 
Índia, Iraque, Síria, Irã e África. Rita, 
de quando em vez, dará uma fugidi- 
nha a Hollywood para filmar, porque 
não tenciona abandonar a carreira... 
Aly e seu pai estão de acordo com isso. 
O Aga Khan diz: «Seria lamentavel 
que Rita não continuasse com seus fil- 
mes. É bom para Aly tambem. Isso o 
manterá interessado. » 

Há poucas razões para duvidar que 
as funções de Imame e a renda pe- 
cuniária correspondente passem a Aly 
por morte do pai. Todavia é concebi- 
vel que, por algum motivo, Aly não 
venha a ser Imame. 

«Não é possivel prevermos o que 
pode acontecer, » disse o Aga Khan re- 
centemente. «E claro que Aly comete 
loucuras com seus carros e aviões e há 
anos que, praticamente, vem ten- 
tando matar-se. » No caso de que algo 
aconteça a Aly, o seu meio-irmão, 
Sadruddin, herdará o título. 

O Aga Khan não tem a menor in- 
tenção de permitir que o assunto se 
transforme em problema tão cedo. 
Espera exercer suas funções por muitos 
e muitos anos ainda. Sua mãe morreu 
com 90 anos, e seu avô, Aga Khan I, 
atingiu os 81. Aga Khan III não vê 
por que não será ele capaz de alcançar 
igual longevidade. 


Só começamos a gozar as férias quando elas terminam. 


—A, G. Gardiner 


Curcara aos 99 anos— 
idade imensa e terrivel, 
quando a gente viveu 
para ver o seu mundo 
cair em pedagos! Curva 
e toda encarquilhada, 
como um pequeno carvalho batido de 
muitos temporais, mas resistindo ain- 
da com bravura e firmeza, todo o 
mundo na nossa pequena cidade da- 
quele vale da Califórnia a conhecia 
por «Vovó». 

Quanto a John Riley, pouco devia 
passar dos 50. Tinha sido em tempos 
um dos melhores advogados da cidade. 
Mas isso foi antes de seu filho ter sido 
morto, por um acidente, durante uma 
caçada, A partir de então, John per- 
deu todo o gosto de viver; meteu-se 
na bebida, tornou-se fraco, moleirão, 
e fugiu-lhe a clientela. 

Ora, naqueles dias da «corrida ao 
ouro» (já lá vão mais de cem anos) 
Vovó saira do Missuri para a grande € 
acidentada jornada até a Califórnia, 


DE Vovó 


Por Pamela Hennell 


onde devia ir viver com 
um tio; mas, quando lá 
chegou soube que, en- 
quanto ela estava em ca- 
minho, ele havia sido as- 
sassinado por causa do 
ouro que possuia. A moça resolveu 
então fixar-se em uma daquelas tu- 
multuosas povoações abertas a todos 
os ventos, decidindo abrir uma escola; 
casou-se com um madeireiro, de quem 
teve seis filhos—e sobreviveu a todos 
eles. Depois disso, foi morar com uma 
sua bisneta, Alice, que tambem ficara 
viuva, e com as duas filhinhas dela. 

Quando já passava dos 80, e não 
safa de casa, Vovó compreendeu que 
se estava deixando dominar pelo habi- 
to de viver no passado, como é tão 
próprio dos anciãos. 

«Assim que a gente começa à falar 
muito das suas recordações, é sinal de 
velhice!» dissera ela com a sua risada 
comunicativa. «E torna-se cacete cor 


mo qué!» 


Fred Sloman decidiu consagrar-se 
~ ao ensino quando estava na cama de 
um hospital, convalescendo dos feri- 
mentos que recebera durante a Pri- 
meira Guerra Mundial. Ao lado dele 
jaziam trés pobres soldados analfabe- 
tos lá dos distantes sertóes do Canadá. 
«Que pena,» pensava ele, «que a 
estes homens, desejosos de combater 
pelo seu país, tenha sido negado o 
privilégio mesmo da educação elemen- 
tar!» 

Acabada a guerra, Sloman se inscre- 
veu voluntariamente para ensinar na 
primeira escola rodante que se criou, 
patrocinada pelo serviço escolar pú- 
blico de Ontário. A primeira parada 
do carro-escola era o «Quilômetro 
220». Os meninos que estavam diante 
do mestre eram sujinhos e confrange- 
doramente tímidos. Não conheciam 
as canções infantis, nem as histórias 
tradicionais, familiares às outras crian- 
ças; ignoravam até as mais simples his- 
tórias da Bíblia. 

Alex, moço de 16 anos, filho de um 
caçador de peles, nunca vira uma es- 
cola, fosse de que espécie fosse. Nin- 
guem na família dele sabia ler nem es- 
crever. De boca aberta, assombrado, 
ele escutava o mestre que tentava dar- 
lhe uma idéia do tamanho do mundo, 
explicando que os trens que seguiam 
para o oeste, depois de passar o «Qui- 
lômetro 220», continuariam rodando 
de dia e de noite, durante quase uma 
semana, para chegarem por fim ao 
Oceano Pacífico, «lago mil vezes mais 
extenso do que todo este sertão»! 

Depois de ter ouvido falar de mais 
maravilhas, em um só dia, do que ou- 
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Outubro 


vira em toda a sua vida passada, Alex 
pegou no lapis e na ardósia orlada 
de letras que ele se esforçara por co- 
piar fielmente, e disse com humildade: 
«Puxa! Aposto que esse pessoal lá de 
Toronto, e o que este carro 
vinha parar no meio de gente como 
nós, nem sequer se tinha dado ao tra- 
balho de o arranjar tão bem arran- 
jado! >» 

Sloman se esforçou por abrir os 
olhos daqueles meninos da selva para 
o sem-fim de coisas belas e sedutoras 
que até então eles vinham olhando 
sem ver, todos os dias. 

«Quantas árvores vocês conhe- 
cem?» perguntou ele um dia à sua 
classe. As únicas árvores que os peque- 
nos sabiam identificar eram o pinhei- 
ro e a bétula, porque essas eram as que 
eles abatiam para fazer lenha. Sloman 
pediu a Toronto que lhe mandassem 
52 pequenas amostras de madeiras 
polidas. Um garoto incrédulo, de pou- 
co mais de doze anos, protestou: «Não 
pode haver tantas árvores crescendo 
por esse mundo!» Mas não tardou 
muito que os rapazes virificassem que, 
só naquela redondeza, existiam 26 
das 52 variedades. 

Um dia, Johnny Nelson trouxe para 
a escola um calhau de aparência pou- 
co vulgar. Sloman explicou que aque- 
la pedra, como todas as rochas da vi- 
zinhança, pertencia ao estrato cha- 
mado laurenciano, que segundo se crê 
foi a primeira camada daquele terri- 
tório a emergir à tona das águas que, 
em tempos prehistóricos, o recobriam. 
A classe ficou boquiaberta! Pois não 
era que alí mesmo, onde eles estavam, 


tinha começado o mundo! Aquela ro- 
cha foi o primeiro objeto de um pe- 
queno museu. Outro aluno apareceu 
depois com um reluzente pedaço de 
quartzo; outro contribuiu com um 
fragmento de metal meteórico, que 
mergulhara na terra nas proximidades 
do Quilômetro 220; e outros, ainda, 
trouxeram pontas de flexas dos índios. 

Sloman e os seus alunos cobriram as 
paredes do vagão com objetos que en- 
cerravam, cada um, uma história. 
Mostradores de relógio de madeira, 
cuidadosamente feitos na própria es- 
cola, mostravam as horas em vários 
pontos do globo em dado momento 
do dia. Um galho de algodoeiro, com 
seus frutos, servia para mostrar do que 
são feitos muitos tecidos. Por trás dos 
quadros negros, que podiam ser reti- 
rados, estavam cartas geográficas, es- 
tampas, e um mapa celeste com as es- 
trelas mais importantes visiveis nas 
várias estações do ano. 

«O saber sempre é uma grande 
coisa!» observou um dia Alex, filho 


de um caçador de peles, abanando a 
cabeça. 

«Que quer você dizer com isso? » 
perguntou Sloman. 

«Ora, antigamente quando nos 
mandavam buscar a vaca no pasto, 
era um trabalho bastante cacete. Mas 
agora, a gente no caminho se põe 
a espiar as nuvens, ou as rochas, ou até 
um besouro, e quando dá por si já está 
em casa de volta, e parece que foi tudo 
uma brincadeira. 

Sloman levou um dia Wilbur Ko- 
walchuk e mais cinco rapazes a Toron- 
to, onde eles puderam ver arranha- 
céus, casas-fortes de bancos, restau- 
rantes. Para eles, até a caixa do cor- 
reio, na esquina duma rua, era uma 
fascinante surpresa. Quando viram o 
carteiro abrí-la para tirar a correspon- 
dência, um deles observou: <O menos 
que tem alí dentro são 500 cartas!» 
Poucos anos depois, quando Wilbur 
se tornara já empregado da estrada de 
ferro, mandou 25 dólares ao seu an- 
tigo professor, acompanhados deste 
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istra 64 missões de combate sobre a 

nha, sabia dos perigos que de- 

frontava quando se dispés a pilotar o 
curioso e pequenino, porem velocis- 

= simo, foguete Bell X-1. Substituiu um 
BE piloto de provas civil, Chalmers 
| Goodlin, que conduzira o perigoso 
"| aparelhozinho a uma velocidade so- 


cedeu de centenas de quilômetros a 
velocidade do som. É provavel que já 
tenha ba pi 2.100 quilômetros 
horários e alcançado altitudes superio- 
res a 18 mil metros, um recorde para 
aviões. O grande segredo—o que 
acontece quando se supera a veloci- 
dade do som—est4 muito bem guar- 


Enérgicos e habeis agentes do Servico Secreto americano fazem guerra cons- 
4 
tante as quadrilhas de falsários nacionais e lin 
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mente dois décimos menor que a ve- 
locidade do som. Ofereceram a Good- 

“Jin uma polpuda remuneração (cons- 
ta que 150 mil dólares) para conduzi- 
lo a toda a velocidade, mas as condi- 
ções da oferta não o agradaram. Outro 
piloto civil experimentou o X-r, mas 
desistiu precipitadamente. Nessa al- 
tura, a Força Aérea interveio e con- 
fou a tarefa a Chuck Yeager, que a 
aceitou como parte de suas funções 
normais de capitáo. 

O X-1 ¿o primeiro «avião experi- 
mental» da Forca Aérea. Jamais se 
cogitou de usá-lo como «avião de 
operações»; parece-se mais com um 
tunel aerodinâmico voador. Preso ao 
bojo de um B-29, o minúsculo apare- 
lho é alçado a cerca de seis mil metros 
de altura, de onde o soltam. Ao con- 
trário do que acontece com os moto- 
res que necessitam de ar para funcio- 

E har, seus rojões não perdem a força a 
> grandes velocidades ou altitudes. O 
X sobe vertiginosamente à atmos- 
à fera rarefeita e dispõe ainda de força 
suficiente para ganhar velocidade en- 
quanto durar o combustivel—dois 
minutos e meio, à força máxima. 
Ainda não foram tornados públicos 
os dados numéricos sobre a perfor- 
mance do X-1. A Força Aérea limi- 
tou-se a informar que o aviáo já ex- 


dado. 

Chuck Yeager já realizou evolu- 
ções com o X-1 em toda a escala de 
velocidades do aparelho. Já picou, ro- 
lou e fez loopings. Quando a indústria 
estiver produzindo normalmente 
aviões de velocidade maior que a do 
som —o que, segundo os cientistas, 
havemos de alcangar um dia—os pi- 
lotos serão gratos ao X-1, o primeiro 
avião a transpor o limite ultra-sônico, 
e a voltar com informações. 


A obra futura. É um segredo co- 
nhecido de todos que, em breve, um 
modelo do X-r, muito aperfeiçoado, 
estará pronto para decolar. Inúmeros 
curiosos nas adjacências dos campos 
de aviação da Califórnia calculam que 
o avião deverá subir a alturas muito 
superiores a 30 mil metros. À essa 
altitude a atmosfera é tão rarefeita 
que nela deve ser possivel alcançar 
velocidades espantosas. 

Os colegas de Chuck têm certeza de 
que ele pode pilotar o novo meteoro 
tal como deve ser pilotado. Voltará 
sem incidentes—eles têm certeza— 
dos confins da estratosfera, aterrando 
com velocidade diabólica no lago 
acolhedor. A seguir, voltará para casa 
e dirá à jovem esposa que foi um 
vôo «como os outros »... 


os dólares falsos! 


(Condensado de «The American Mercury») 
Por Frederic Sondern, Jr. 


| | MA BRIGADA de agentes de polícia arrombou a & 


| pesada porta, e invadiu aquele antigo pa- 
vilhão de caça situado nas matas das colinas 
que servem de pano de fundo a Marselha, no Sul 
da França. O falsário Louis Bertillo, que estava 
«emitindo» um punhado de notas de 20 dólares 
da Reserva Federal dos Estados Unidos, levantou 
os olhos e deparou com uma dúzia de pistolas. 
Debaixo de uns sacos de farelo para galinhas, a 
polícia encontrou, no porão, dois milhões de dó- 
lares em notas falsas do Tesouro americano—to- 
das elas de rara perfeição. 

Assim terminou, ainda não há muito, um caso 
particularmente complicado que levou dois agen- 
tes do Serviço Secreto de Washington aos bas- 
Jonds de París e Marselha. 

Esse negócio de falsificar dólares é coisa velha, 
e foi, em tempos, um problema quase puramente 
interno; mas desde que findou a guerra, ele se 


= 


> há muito era suspeito às autori- 
es federais. (Note-se que o Tesou- 
dos Estados Unidos mantem sob 
creta vigilância os impressores e 
avadores excepcionalmente habeis.) 
di destacado para investigar esse 
caso um agente de uma distante seção 
x de pesquisas, sob o nome suposto 
de «Mr. Caselli», traficante de nar- 
- CÓticos. 
= Caselli chegou a Nova York, e 
comecou a frequentar os pontos habi- 
tuais do «ramo». As sentinelas do 
mundo do crime acharam que ele 
tinha credenciais impecaveis: tudo 
indicava que ele estava relacionado 
com «gente de confiança » na costa do 
Pacífico, e era «diplomado» de uma 
penitenciária. Caselli conseguiu por 
fim falar com o próprio Soroka, que 


"ficou encantado quando o opulento- 


vendedor de entorpecentes revelou 
interesse em notas falsas. «Jersey Joe» 
_ mostrou ao seu novo amigo um exem- 
Plar de notas de 20 dólares que o im- 
ressor já estava produzindo, e Casel- 
propôs logo comprar-lhe uma larga 
uantidade. 

_ Nesse interim, todos os passos de 
Soroka eram cautelosamente seguidos 
= por agentes discretos, e todos os seus 
chamados telefônicos investigados. A 
tidade e a organização do sindi- 
to foram, gradualmente, tomando 
concreta. Mas o caso estava a 
nto de ir por água abaixo no dia em 
© os sócios de «Jersey Joe», descon- 
os, instaram com ele para que ave- 
se mais detidamente a «idonei- 

de Caselli. -. 
“então que os agentes armaram 
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um destes lindos truques que, aos 


olhos dos criminosos profissionais, têm 
qualquer coisa de magia: Soroka tinha 


começado a fazer perguntas a respeito 


de Caselli ao pessoal do seu valhacouto 
favorito. Um espião do Serviço Secre- 
to lhe disse: «Eu, pessoalmente, não 
conheço Casell muito bem. Mas 
acaba de chegar da costa do Pacífico 
um figurão de categoria. Eu posso pôr 
você em contacto com ele. Soroka 
aceitou e foi. O figurão era de respeito! 
Sentado em solitário esplendor num 
bar elegante, tratou «Jersey Joe» 
com desdem, mas condescendeu em 
confirmar que Caselli era de confiança. 

Caselli e Soroka chegaram final- 
mente a acordo quanto ao preço: 
7.800 dólares legítimos contra 100 
mil de notas falsas. Joe queria que o 
pagamento fosse feito em seu aparta- 
mento, mas Caselli insistiu em fazê-lo 
no hotel em que estava hospedado, no 
centro da cidade. Chegados alí, Joe 
entregou uma caixa de papelão cheia 
de notas falsas, em troca de um maço 
de notas autênticas, mas todas mar- 
cadas para efeito de identificação, e 
já se ia retirando muito contente da 
sua vida, quando os agentes do Ser- 
viço Secreto e detectives de Nova 
York lhe cairam em cima. A essa hora, 
outros agentes andavam por outras 
partes pegando os membros da quadri- 
lha em suas ratoeiras. Entre eles o 1m- 
pressor das notas. Daí a poucos dias, 
o «sindicato» de Soroka estava todo 
no xadrez; as chapas das notas, habil- 
mente gravadas, eram apreendidas, € 0 
governo tinha em mãos todas as pro” 
vas para a incriminação. 
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A maioria dos moedeiros falsos, 
porem, caem nas garras da polícia me- 
diante processos muito mais demora- 


_ dos e menos espetaculares. O ano pas- 


sado, por exemplo, um casal viajando 
num elegante carro conversivel, pa- 
rou em frente da barraca de vendas de 
uma fazenda, à beira de uma estrada 
do Illinois, para comprar um perú, 
fazendo o pagamento com uma nota 
de vinte dólares. O fazendeiro pesou a 
ave, e deu o troco ao fregués, que o 
meteu imediatamente no bolso, sem se 
dar ao trabalho de contar. A máe do 
fazendeiro, que estava ajudando, teve 
a intuigáo repentina de que alí havia 
trapaga: nem mesmo a gente rica da 
cidade compra galináceos daquele 
preço, sem espiar o peso na balança, e 
muito menos guarda o troco de tanto 
dinheiro sem contar! Veio-lhe à lem- 
brança um aviso do Serviço Secreto, 
que estava afixado no banco da locali- 
dade, e logo registrou o número da 
licença do conversível. A nota, con- 
forme se verificou, era falsa, e o banco 
informou o Serviço Secreto. 

Era o ensejo que a seção local de 
Chicago vinha esperando: havia tem- 
po que, no Meio-Oeste, andavam cir- 
culando notas falsas de vinte dólares, 
mas o Serviço Secreto ainda não pu- 
dera descobrir uma pista que o levasse 
ao fabricante. 

Iniciou-se cuidadosa vigilância do 
motorista do conversível, um tal de 
George Kanakes; os agentes secretos O 
passavam de um para outro, como se 
fosse uma bola de futebol. Dentro de 
uma semana, tornara-se evidente que 
Kanakes não era um simples passador 


de notas, mas talvez tambem um «ata- 
cadista». Os agentes, que são dotados 
de um faro especial para a «persona- 
lidade » do criminoso, presumiram que 
ele fosse homem para dar com a língua 
nos dentes debaixo de um bem con- 
duzido interrogatório. Prenderam-no, 
e viram que tinham razáo: o homem 
disse tudo o que sabia a respeito do seu 
fornecedor, e prontificou-se a coope- 
rar na prisão dele. 

De combinação com o Serviço Se- 
creto, Kanakes fez uma encomenda de 
notas falsas; Mike Aretos, que era o 
«atacadista» mais importante do sin- 
dicato, entregou as notas; os agentes 
do Servigo Secreto estavam perto, 
olhando. Após mais algumas semanas 
de expectativa e vigiláncia, os agen- 
tes prenderam John Brennan, perito 
litógrafo, e o chefe do sindicato, Joe 
Moschiano. Dum esconderijo situado 
atrás dum painel da parede, na garage 
de Moschiano, retiraram 300 mil dó- 
lares em notas falsas. Outros membros 
da quadrilha entregaram mais 300 mil 
—uma amostra somente dos muitos 
milhóes que eles se preparavam para 
estampar e distribuir! 

Os falsificadores têm tentado todos 
os meios concebiveis para imitar O 
trabalho do Servigo de Gravura e Im- 
pressáo do governo dos Estados Uni- 
dos, mas sempre lhes escapa alguma 
coisa. O papel das notas americanas € 
fabricado segundo uma fórmula se- 
creta numa usina cujo produto nunca 
foi duplicado. As chapas que servem 

ra estampar as notas são O fruto do 
trabalho conjugado de uma dúzia de 
especialistas de excepcional aptidao. 
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muito menos as nossas idéias. Os va- 
lores se alteram de época para época, e 
a interpretação aceita por uma gera- 
ção raras vezes sati a geração 
seguinte. As próprias concepções que 
temos da liberdade e da democra- 
cia não são princípios estáticos. À con- 
cepção da liberdade está, hoje; uma 
vez mais, assumindo um significado 
mais amplo. Nossa geração está me- 
ditando na ameaça que, para a li- 
berdade, provem da pobreza e da in- 
segurança, das condições econômicas 
e sociais em que os seres humanos não 
podem ser livres. Em muitos paises, 
inclusive a própria América do Norte, 
esta nova concepção da liberdade 
está fazendo esforços para se tornar 
ouvida e, diante de nossos olhos, 
está-se processando uma irresistível 
alteração em outros pontos de vista 
mais antigos. 

A Democracia precisa tambem de 
ser re-interpretada de geração em ge- 
ração. Seus limites não ficaram para 
todo o sempre definidos pela filosofia 
política do século XVIII. Ela é, antes, 
uma fé dinâmica em constante cres- 
cimento, um ajustamento que perpe- 
tuamente se processa e evolui entre 
justiça e liberdade, entre as exigências 
da sociedade e os direitos do indivi- 
duo. Esse ajustamento, porem, nunca 
se realiza de maneira absolutamente 
perfeita e final; é um problema que se 
renova e prolonga pelos séculos a 
fora, e que a humanidade é forçada a 
solucionar repetidamente. 

Este conceito familiar precisa de 
ser mais uma vez acentuado no pre- 
sente, devido ao nosso receio atual do 
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comunismo que está arrastando al- 
guns de nós a crer que toda mudança 
é de algum modo subversiva, e que 
todo aquele que advoga idéias novas é 
provavelmente simpático ao comu- 
nismo. Devíamos tê-lo sempre pre- 
sente. Se somos a favor do direito da 
igualdade de trabalho para todos, ou 
nos preocupam as liberdades cívicas, 
ousesomos contrários aos preconceitos 
religiosos ou raciais, imediatamente 
nos tornamos suspeitos de participa- 
ção consciente na Frente Comunista, 
ou pelo menos como instrumentos ce- 
gos de Moscou. Raras são as organi- 
zações ou empreendimentos progres- 
sistas que, nestes últimos anos, não 
tenham sido apodados de «comu- 
nistas». São inúmeros os casos de pro- 
fessores de todos os graus do ensino 
que a pressão do ambiente tem re- 
duzido pelo medo a um esteril si- 
léncio, e o próprio púlpito náo tem 
ficado imune a esse temor. 

O trágico do caso é que tudo isso 
faz, inconscientemente, o jogo dos 
comunistas, pois identifica a Rússia 
soviética com todo o processo da 
transformação social. 

Abundam, não há dúvida, os argu- 
mentos contra o comunismo: é uma 
fachada que encobre uma tirania 
cruel, é um brutal engodo pelo qual 
milhões de seres humanos confusos € 
esfaimados se vêem persuadidos ou 
forçados a renunciar suas liberdades 
em troca de promessas utópicas. Mas, 
pespegar um labéu de comunista num 
indivíduo só porque ele, seja onde 
for, aspira a uma existência mais Pe" 
feita; classificar de subversivos % 
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anseios de igualdade humana e de uma 
vida digna, objetivos últimos da nos- 
sa democracia—equivale a conceder 
aos comunistas todos os melhores ar- 
gumentos, e a fazer uma farsa da fé 
que nos anima e sustem. 

Não é que eu subestime a necessi- 
dade de manter os comunistas afasta- 
dos das esferas do governo, ou de 
extirpar a traição onde quer que ela se 
acoite. Não podemos tolerar uma 
lealdade dividida, nem uma lealdade 
que responda aos cordões manobrados 
em Moscou: precisamos saber quem 
são os nossos inimigos. Mas se, no 
nosso afã de extirpar o mal, nós for- 
mos proscrever igualmente o bem, os 
danos serão irreparaveis. Não deve- 
mos proceder como se o termo co- 
munismo cobrisse todos os planos e 
sonhos dos homens que desejam trans- 
formar este nosso mundo em um lar 
convidativo em que todos possam vi- 
ver, em vez do lugar inhóspito que ele 
é, onde se luta e onde se morre de 
frio e de fome. 

E parte da estratégia comunista, 
sem dúvida, reduzir-nos pelo pavor a 
uma posição que parece identificar a 
democracia com fórmulas antiquadas 
de pensamento social. 

Tão preocupados andamos com o 
que o comunismo poderá fazer à nossa 
democracia, que perdemos de vista o 
mal que nós próprios poderemos fazer 
a esta, esporeados pelo medo. Em 
presença do desafio autoritário, co- 
meça a erguer-se outro autoritarismo; 
à caça aos herejes, responde-se com 
outra caça aos herejes; os homens 
transfiguram-se precisamente naquilo 


que querem combater! Combater o 
fogo com o fogo é um lema facil mas 
perigoso, que no passado traiu mais 
de uma boa causa. Isso é o que o medo 
faz de nós. Se as táticas dos Sovietes 
conseguem induzir-nos a tentar elimi- 
nar o dissentimento, e a medir a 
lealdade pelo conformismo, então é 
caso para dizermos que eles conse- 
guiram levar-nos a bater em retirada, 
antes mesmo de ter começado a 
batalha. 

A democracia tem hoje lugar proe- 
minente no mundo, justamente por- 
que acolhe e permite a diversidade de 
opiniões. Não tem havido até hoje 
um credo fixo a que os cidadãos sejam 
obrigados a submeter-se, nem uma Si- 
béria para os não-conformistas inte- 
lectuais ou espirituais. Nossa vida 
nacional tem sido até hoje vigorosa e 
saudavel, porque os dissidentes se tém 
sentido encorajados a pensar critica- 
mente a respeito da ordem política, 
social e económica em que vivemos. 

«Se, em nossa constelação consti- 
tucional, existe uma estrela fixa, » de- 
clarou em um de seus acordãos a 
Corte Suprema dos Estados Unidos, 
«ela é que nenhum funcionário da 
nação, seja ele humilde ou elevado, 
pode decretar o que é ortodoxo em 
política, religião, ou em outras ma- 
térias de opinião, ou forçar OS Ci- 
dadáos a confessar por palavras ou 
atos a sua fé nessa ortodoxia. » 

É essa filosofia do crescimento que 
nos tranquiliza e reconforta na crise 
presente. O comunismo, ao encerrar” 
se em uma ortodoxia de ferro, está 
firmando a sua própria sentença. Os 
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leto: o cránio, por si só, contem os ca- 
racteres determinantes em nove casos 
entre dez, e a pelvis em 98 por cento 
das vezes. Corroborando-se mutua- 
mente esses dois elementos, a identi- 
ficação é positiva. A capacidade cra- 
niana da mulher é uns 200 centímetros 
cúbicos menor que a do homem; as 
arcadas supraorbitárias e as apófises 
mastóideas são menos proeminentes. 
O osso pélvico da mulher é mais largo, 
e todo o seu esqueleto é mais delicado 
e mais gracioso. 

O anatomista pode calcular a esta- 
tura de um morto por meio de uma 
fórmula baseada no comprimento do 
femur. À estatística demonstra que a 
altura de um homem é igual a 1,88 
vezes o comprimento desse osso, mais 
813,06 milímetros; a da mulher é 
1,945 vezes o comprimento, mais 
728,44 milímetros. Fórmulas seme- 
lhantes podem ser aplicadas à estru- 
tura do homem desde o período gla- 
ciário. Por exemplo: o Homem de 
Neanderthal, de há 100 mil anos, me- 
dia apenas 1,63 m de altura, ao passo 
que o Homem de Cro-Magnon, que 
apareceu 75 mil anos depois, já tinha 
atingido uma estatura de 1 metro e 
83 centímetros. Pouco depois, deve 
ter-lhe sobrevindo um meio adverso, 
pois a sua estatura baixou a 1,70 m. 
Atualmente, nos Estados Unidos, a 
nova geração é mais alta que a de seus 
pais, e esta, por sua vez, é mais alta 
que a precedente. 

A possibilidade de se determinar 
cientificamente a raça de um indiví- 
duo pelo exame do esqueleto, valeu 
uma fortuna a um Índio mestiço do 
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Oklahoma, não há muito tempo. Seu 
filho havia desaparecido aos 18 anos de 
idade, deixando um terreno onde pos- 
teriormente se descobriu petróleo, 
Quando o pai reivindicou os direitos 
de exploração, seu requerimento foi 
indeferido, porque não se podia pro- 
var que o filho morrera. Sabia-se, po- 
rem, que, em viagem num trem de 
carga num Estado vizinho, falecera 
num acidente, um jovem cujas carac- 
terísticas físicas correspondiam às do 
filho. Exumado o cadaver por manda- 
do judicial, os antropólogos determi- 
naram, ao fim de três dias de exame, 
que o esqueleto pertencia a um índio 
mestiçado com negro, com cerca de 
1,70 m de altura, e de 18 ou 19 anos 
de idade. Outras medidas dos ossos 
correspondiam tão de perto à des- 
crição do rapaz desaparecido, que o 
tribunal reconheceu a sua identidade. 
O pai recebeu então uma verdadeira 
fortuna em petróleo. 

Conhecem-se mais índices caracte- 
rísticos da idade do que de qualquer 
outro elemento de identificação. To- 
dos os ossos longos crescem de centros 
de ossificação, pela adição de cálcio 
e de outras substâncias. Desde o nas- 
cimento até à idade de cinco anos, es- 
ses centros aparecem sucessivamente. 
Dos cinco aos 12 anos, crescem em ta- 
manho. Dos 12 aos 21 anos, processa-se 
a união entre eles. Observando as mo- 
dificações, é possivel determinar, com 
aproximação de alguns meses, a idade 
de um indivíduo de menos de 21 anos. 

Depois dessa idade, colhem-se ou” 
tros elementos nas restantes partes do 
esqueleto. Os 22 ossos do crânio são 
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unidos por suturas que, com o correr 
dos anos, desaparecem sucessivamen- 
te, em etapas rigorosamente exatas. 
As linhas trés suturas do alto do 
cránio comegam a desaparecer, a pri- 
meira aos 22 anos, a segunda aos 24, e 
a terceira aos 26. Desaparecem com- 
pletamente aos 35, 42 € 47 anos, res- 
pectivamente. Durante esse quarto de 
século, o estado das suturas revela a 
idade com aproximação de um ano ou 
menos. 

A contextura dos ossos constitui 
outro elemento revelador, visto que, 
depois dos 30 anos de idade, os ossos 
chatos começam a perder o seu abaste- 
cimento de sangue. Tornam-se secos e 
frageis, e podem encolher-se. Essas ca- 
racterísticas permanecem imutaveis, 
mesmo depois de mil anos de sepultu- 
ra. O exame do esqueleto de Tutan- 
khamon, por exemplo, revelou com 
precisão que sua idade, ao morrer, era 
de 18 anos. A idade do sogro, sepulta- 
do nas proximidades, era apenas de 30 
anos. Verificou-se, outrossim, que ha- 
via parentesco de sangue entre eles, 
em razão de uma semelhança ancestral 
na conformação das suas ossaturas. Es- 
ses fatos auxiliaram os egiptólogos a re- 
constituir o retrato de uma antiga di- 
nastia, demonstrando, assim, a contri- 
buição do antropólogo para preencher 
lacunas na história que fogem aos re- 
cursos dos historiadores. 

O esqueleto é portador tambem de 
indícios patológicos, que se apresen- 
tam na contextura ou no tamanho e 
forma dos ossos. Há poucos anos foram 
encontrados no Missuri, Estados Uni- 
dos, os esqueletos de duas crianças nu- 
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ma das elevações de terreno em que os 
índios costumam sepultar seus mortos. 
O exame revelou que ambas as crian- 
ças eram da raça branca, de dois e de 
cinco anos, respectivamente. Os pre- 
gos de ferro batido, dos caixões, indi- 
caram que haviam sido enterradas cem 
anos antes. Por que haviam sido sepul- 
tadas aí, numa região que era certa- 
mente hostil? O estudo dos esqueletos 
demonstrou que ambas as crianças 
tinham sido vitimadas pela subnutri- 
ção. Oquadroreconstituido pelos cien- 
tistas revela uma família de emigran- 
tes que demandava o oeste, atraves- 
sando planícies habitadas pelos índios 
e sofrendo toda sorte de privações. As 
crianças por fim morreram, e foram 
enterradas no lugar onde havia menos 
probabilidades de que os índios as en- 
contrassem. 

Hoje, o conhecimento do cientista 
sobre o crescimento dos ossos é aplica- 
do à solução de uma questão de suma 
importância:comose define uma crian- 
ça sadia? O médico pode determinar, 
talvez com um dia de aproximação, a 
data em que este ou aquele osso deve 
aumentar de tamanho e mudar de for- 
ma e contextura, e saber se os ossos es- 
tão assimilando devidamente os ele- 
mentos minerais. Se a radiografia mos- 
tra que os ossos contêm linhas brancas, 
indicadoras de crescimento estaciona- 
do, ou que se apartam do normal, o 
médico fica de sobreaviso. Poderá 
rever os antecedentes patológicos, mo- 
dificar o regime de alimentação € ını- 
ciar o tratamento, antes que seja tarde. 

O esqueleto, mudo e descarnado, 
que ao leigo parece ser a única parte 
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universalmente uniforme do corpo hu- 
mano, é um repositório de fatos sobre 
a saude e o modo de vida e, com bas- 
tante frequéncia, sobre a causa da mor- 
te. É o melhor indicador, ao alcance 


da ciência, da evolução do indivíduo 
e da raga. Nosso esqueleto fala ao ana- 
tomista, fornecendo-lhe dados que não 
se poderiam encontrar em nenhuma 
outra fonte. 


Faro que assombra 


Com a palavra o dr. Leon F. Whitney, conhecido criador e treinador de 
cães-de-fila. O cão-de-fila é um animal de orelhas caidas, de aspecto tris- 
tonho, mas com a curiosidade de um mexeriqueiro de aldeia. Adquiriu 
má reputação, no passado, e está fazendo tudo para rehabilitar-se. 

Os antepassados dos atuais cães-de-fila eram pesadöes, deselegantes e 
barulhentos. Quando iniciávamos a perseguição de criminosos foragidos, 
os cães faziam tanta bulha que todo o mundo acorria, frustrando, muitas 
vezes, a perseguição. Entretanto, através de persistentes experiências e 
cruzamentos, conseguimos criar cáes-de-fila silenciosos. Poderão soltar 
alguns grunhidos quando a «caça» estiver muito próxima, mas esse é o 
máximo de emoção que revelam. 

Embora possam parecer inuteis neste século do automovel, dos odores 
classificados e da investigação científica dos crimes, os cães-de-fila ainda 
exercem um papel importante. A Polícia Estadual de Nova York tem 
sempre alguns dos meus cachorros, aos cuidados do sargento W. W. 
Horton. Um dos casos mais interessantes em que intervieram foi o de 
um assassinato em Port Jefferson, Long Island. Embora não houvesse 
indícios suficientes, a polícia concentrou sua atenção em certo indivíduo. 
Conseguiu um pé de meia pertencente ao suspeito e soltou a cachorra 
Safo na pista. Trata-se de uma cadela silenciosa, das mais «aerodinâmi- 
cas» do país: pesa apenas 34 quilos (em contraste com os sessenta dos 
antigos cães-de-fila). 

O que aconteceu deixou perplexo o próprio sargento Horton. Safo 
começou a correr ao longo de uma vala que costeava a estrada local. Não 
havia pegadas no chão nem qualquer indício de que alguem passara por 
alí. Safo percorreu uma boa légua, saltando pedras e macegas; depois, 
tomou por um atalho, entrou em um velho automovel, farejou-o, desceu 
e partiu, em linha reta, em direção a uma casa onde encontramos o dono 
da meia, que tudo confessou. 

A extraordinária façanha de Safo tem a seguinte explicação: o homem 
fez todo o percurso de automovel; seus pés não tocaram o chão até chegar 
à casa. O traço olfativo da sua passagem, evidentemente, escapou do 
automovel para as macegas da orla da estrada. Mas não me perguntem 
de que maneira Safo conseguiu acompanhá-lo. Apesar de treinar cáes-de- 
fila há muitos anos, ainda fico embasbacado diante das proezas que 
executam. 

—Contado a Kyle Crichton, em Collier's 


LL E O LEITOR quiser caçar galos sil- 
į vestres na Escócia, Thos. Cook 
& Son incumbe-se de preparar 
tudo; e com a mesma eficiéncia ajuda- 
rá um pai preocupado a escolher para 
seus filhos uma escola em qualquer 
parte do mundo, encarregando-se de 
levá-los e trazé-los. Ao escrevermos 
esta crónica, há algum agente da Cook 
acompanhando turistas a algum local 
de especial interesse e dificil acesso, no 
lombo de camelos, elefantes ou lha- 
mas; ou em veículos e barcos os mais 
exóticos. A famosa companhia, em 
suma, topa tudo em matéria de trans- 
portes. 

Há pouco tempo embarcou um es- 
queleto humano da Suiça para Nova 
York, servicinho assás delicado, pois, 
como se sabe, as alfândegas do mundo 
inteiro olham os esqueletos com certa 
frieza... A agência tem enviado cobras 
por via aréa, de sua filial em Durban 
para institutos ofiológicos e laborato- 
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De tudo 


se encarr cga 


a Agência Cook 


“Condensado de 
<The Atlantic Monthly») 
Por Charles J. Rolo 


A agência Thos. Cook & Son organi- 
za desde uma visita a um arranha-céu 
novaiorquino a... uma caçada em 
plena selva 


rios onde se preparam soros. Publica 
um catálogo com o seguinte título: 
«Preços de Serpentes Sul-Africanas, 
entregues f.o.b. Aeroporto de Nova 
York», onde se vê que a mamba, ver- 
de ou preta, custa 120 dólares, ao 
passo que uma gibóia de três metros 
de comprimento se vende por 240. 

O escritório da agência Cook em 
Nova York oferece excursões de va- 
riados tipos: desde uma subida ao 
miradouro de Radio City, por 1 dolar 
e 25 centavos, até uma expedição de 
86 dias do Cairo à Cidade do Cabo, 
passeio que fica em 6.200 dólares. 
Nesse preço. se incluem espetáculos 
como as danças tribais, uma parada 
numa aldeia de pigmeus, outra entre 
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mandar uma força expedicionária Ni- 
lo acima, encarregou dessa tarefa a 
agéncia Thos. Cook & Sons. Cook 
fretou 28 transatlánticos usados na 
linha Inglaterra-Alto Egito, mobili- 
zou 27 vapores e 650 barcos a vela no 
Nilo, e forneceu 800 baleeiras para 
transpor os rápidos. O reforço militar 
não chegou a tempo de salvar Gordon, 


mas Cook recebeu uma citação do go- 


verno britânico. 

Em 1872, Thomas Cook acompa- 
nhou pessoalmente um grupo de nove 
pessoas na primeira viagem turística 
de circunavegação, a qual durou 222 
dias. Cook ficou escandalizado com 
os carros-dormitórios nos trens dos 
Estados Unidos, observando purita- 
namente que «misturar pessoas des- 
conhecidas, e dos dois sexos, num 
único vagão é coisa que choca pro- 
fundamente os viajantes ingleses». As 
sensibilidades feridas, porem, senti- 
ram-se mais que compensadas ao con- 
templar os novos panoramas e tiveram 
momentos de emoção e surpresa quan- 
do, por acaso, viram um desfile de 500 
índios da tribo Sioux passando perto 
do trem. 

Graças a suas viagens pelo mundo, 
Thomas Cook conservou-se forte e 
empertigado até os seus últimos dias. 
Faleceu, aos 84 anos, em 1892; seu 
filho, John, só viveu mais sete anos. 
Este último foi substituido por seus 
dois filhos, Frank e Ernest. Nas três 


décadas que se seguiram, a agência 
Cook tornou as Bermudas conhecidas 
como local incomparavel para luas de 
mel e férias, e levou o turismo ao Mar 
das Antilhas. Despertou interesse pe- 
las cenas exóticas do Oriente, lançan- 
do a mania que impeliu muito viajan- 
te rico a Bali lá por volta de 1920. 
Buscando, sem cessar, novas emoções 
para seus clientes, carregou turistas 
às Ilhas Cook e Tristão da Cunha e a 
Zamboanga, nas Filipinas, antigo nú- 
cleo de selvagens, caçadores de cabe- 
ças humanas. 

Nenhum dos irmãos Cook teve fi- 
lhos varões e por isso a companhia foi 
vendida, em 1927, a uma empresa; 
depois, durante a última guerra, as 
ações foram compradas pelas quatro 
principais ferrovias inglesas. Ao serem 
nacionalizadas, em 1948, as estradas 
de ferro na Inglaterra, a agência Cook 
tornou-se, para todos os efeitos, pro- 
priedade do povo britânico. 

A Cook é ainda pioneira em maté- 
ria de viagens. Agora que o avião pos- 
sibilitou a muita gente passar suas 
férias de quinze dias em paises estran- 
geiros, a agência dedica-se a patrocinar 
viagens aéreas internacionais, seguras 
e confortaveis mas despidas de luxo. À 
novidade oferecida pelas linhas de na- 
vegação aérea transatlántica— passa- 
gens mais baratas para excursões «fora 
da temporada» —foi o primeiro passo 
nesse sentido. 


As CRIANÇAS necessitam de amor, sobretudo quando não o merecem. 


— Harold S. Hulbert 
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Como o «Douto em Shakespeare» 


derrotou o «Demolidor de Manassa» 


Minhas lutas com Jack Dempsey 


Condensado do livro em preparo, «The Aspirin Age: 1919-1941 >* 
Por Gene Tunney 


OR VOLTA de 

1920 todo o 

mundo se riu da 
insisténcia com que 
eu afirmava que der- 
rotaria Jack Demp- 
sey para conquistar 
o campeonato mun- 
dial de peso-pesado. 
Para mim, essa afir- 
mativa era razoavel, 
porque se baseava 
em probabilidades 
calculadas. 

Em 1919—quan- 
do, como campeão 
meio-pesado da Força 
Expedicionária Americana (F.E.A.), 
eu fazia exibições para as tropas da in- 
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James Josepn («Gene») Tunney aban- 
donou o pugilismo em 1928 como campeão 
peso-pesado invicto, para dedicar-se aos 
negócios em larga escala, e é hoje cidadáo 
eminente de Stamford, no Connecticut. 
presidente de uma companhia construtora; 
presidente do conselho diretor de uma com- 
panhia de pneumáticos e artefatos de borra- 
cha; diretor de um banco, de uma companhia 

e produtos químicos e da Eversharp, Inc. 

autor de A Man Must Fight. Durante a 
última guerra foi diretor do programa de 
Preparação física da Marinha dos EE. UU. 


fantaria norte-ame- 
ricana na Renánia 
alemá—ouví falar do 
novo fenômeno do 
pugilismo profissio- 
nal que, nos Estados 
Unidos, estava infla- 
mando os adeptos do 
boxe. Como tinha a 
idéia de continuar 
minha carreira de 
boxador ao retornar 
à vida civil, pergun- 
tei ao cabo McRey- 
nolds, inteligente re- 
porter esportivo que 
em tempos de paz 
escrevera sobre várias lutas de Demp- 
sey, que tal era este. 

«É um Jack Dillon agigantado, » 
respondeu McReynolds. we 

Jack Dillon foi um peso-medio 
muito conhecido—um verdadeiro mas- 
sacrador rapido, astuto, com punhos 
de aco. Refletí um momento e disse: 
«Dillon foi derrotado por Mike Gib- 
bons, náo foi? Talvez Jack Dempsey 
possa ser derrotado do mesmo modo. > 


*Ed.: Simon & Schuster, Ine., 1230 Sizth Avenue, 
Nova York. 
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Outubro 1949 MINHAS LUTAS COM JACK DEMPSEY 
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Mike Gibbons fóra o lutador su- 
premo de seus dias, um perfectibilista 
da nobre arte. Dillon náo conseguira 
pôr-lhe a luva em cima. 

«Sim,» disse McReynolds refleti- 
damente. «Quando Dempsey for der- 
rotado, há-de ser por um pugilista 
habil que disponha de boa defesa. » 

Isto, dito por um homem que 
conhecia a técnica do ringue e havia 
estudado o estilo do campeão, fez 
nascer em mim uma idéia empolgante. 
Eu sempre dera particular atenção à 
velocidade e à defesa, características 
do estilo de Mike Gibbons. Desde os 
meus dias de garoto, quando vivia às 
voltas com luvas de boxe, sempre me 
preocupei mais em esquivar-me de 
golpes do que em desferí-los. Talvez 
um dia eu viesse a ser o grande Mike 
Gibbons para o agigantado Jack 
Dillon. 

Pouco tempo depois tive ensejo de 
observar Dempsey pessoalmente. O 
Demolidor de Manassa, que havia 
posto Jess Willard a nocaute na luta 
pelo título máximo, iria defender em 

1921 O seu título contra o francês 
Georges Carpentier. Eu estava no 
programa, numa das preliminares do 
encontro Dempsey-Carpentier— 
honra que me foi concedida unica- 
mente por causa de meu título, uma 
vez que nosso grupo de pugilistas da 
F.E.A. estava longe de poder compe- 
tir com os profissionais. Depois de 
minha luta (ganhei por K.O. técnico) 
agachei-me a um canto do tablado, 
para observar o Demolidor em ação. 
Carpentier estava em desesperadora 
situação de inferioridade; mas um 


exame atento de Dempsey confirmou, 
para mim, a opinião de McReynolds 
de que uma defesa correta poderia 
baldar a agressividade esmagadora do 
campeão. 

A prova definitiva de nossa teoria, 
tivemo-la em 1923, quando Dempsey 
enfrentou o peso-pesado Tom Gib- 
bons, irmão mais moço de Mike, e, 
como Mike, um boxador consumado. 
Pela primeira vez o Demolidor náo 
conseguiu pór na lona um oponente. 

Na luta Dempsey-Carpentier notei 
ainda outra coisa. No segundo assalto, 
Carpentier recuou o braco direito, co- 
mo fazem os lancadores com as bolas 
de basebol, e depois descarregou com 
todo o vigor de que era capaz um soco 
alto no maxilar de Dempsey. Como 
pudera este deixar-se atingir por um 
direito táo claramente anunciado era, 
para mim, incompreensivel. O fato é 
que Dempsey, por um momento, ver- 
gou sobre os calcanhares, abalado. 
Mais tarde, a vulnerabilidade do cam- 
peáo a um assalto da direita foi de- 
monstrada ainda mais sensacional- 
mente quando o corpulento mas desa- 
jeitado Firpo o marretou violenta- 
mente com direitos e quase conquis- 
tou o título. 

Verifiquei que a tática defensiva po- 
dia ser suplementada com um direito 
de surpresa, dado com todo o vigor. 
Tanto Carpentier como Firpo eram 
famosos por seus golpes de direita. 
Jack, porem, jamais esperaria de mim 
um soco de igual força. Eu estava ca- 
talogado como boxador defensivo, 
com soco de espanador de penas... 

A verdade é que eu podia marretar 


“duro, mas não o fazia por medo de 


ebrar as mãos, que haviam sido 
muito machucadas em lutas da F.E.A. 
Para revigorá-las, trabalhei num cam- 
po de madeireiros, até que elas se enri- 
jeceram bastante para suportar o cho- 
que de um soco tão violento quanto 
me fosse possivel dar. Nos combates 
subsequentes minhas mãos me deram 
pouco motivo de preocupação. 

Por ironia da sorte, conquistei meu 
direito a disputar o campeonato de 
peso-pesado, derrotando Tom Gib- 
bons, irmão de Mike, cujo estilo eu 
procurava assimilar. A respeito de mi- 
nhas probabilidades de vitória contra 
Dempsey, a opinião pública era, en- 
tretanto, quase uma só: nenhuma. Os 
repórteres esportivos remoiam inter- 
minaveis descrições das tristes coisas 
que me iriam suceder. 

Um dia, durante uma visita a meu 
campo de treinamento, Brian Bell, 
reporter da Associated Press, viu sobre 
minha mesa de cabeceira o romance 
de Samuel Butler, The Way of All 
Flesh. Sempre gostei de ler e agora lia 
com um objetivo prático: descobrira 
que os livros me ajudavam a repousar 
durante a época do treino; aliviavam 
a tensáo nervosa e desviavam meu 
pensamento da luta. Mas Bell viu na- 
quilo um bom furo de reportagem. 
Em vez de conversar comigo sobre 


Pugilismo, interrogou-me sobre li-, 


vros. Disse-lhe que gostava de Sha- 
kespeare. Isso era o que ele precisava! 
A AP divulgou a reportagem por todo 
o mundo e assim nasceu a lenda do 
shakespearianismo de Tunney. Foi 
uma sensação. 


Um dos pr incipais seguidores de 
Dempsey em seu campo de treina- 
mento correu a dizer a Jack às garga- 
lhadas: «Ele está no papo, Campeão! 
Aquele... anda por lá, lendo livros!» 

O ridículo enfureceu-me. Mas náo 
conseguiu abalar-me a teimosa crenca 
na exatidáo de minha lógica. E talvez 
tenha levado o campeão a confiar de- 
masiado. Dempsey náo era homem 
que menosprezasse um adversário, 
mas era dificil para ele escapar à in- 
fluência de tão esmagadora zombaria. 

Quando finalmente nos defronta- 
mos no ringue de Filadélfia, as coisas 
se desenrolaram tão de acordo com os 
meus planos, que a luta quase perdeu 
O interesse para mim. Durante o pri- 
meiro minuto do encontro, negaceei 
Dempsey umas duas vezes e depois 
desfechei-lhe um soco de direita, o 
golpe mais violento que jamais dei. 
Não conseguí pô-lo fora de combate. 
Jack era resistente; mas ficou abalado, 
aturdido. Sua força, agilidade e pon- 
taria diminuiram. De então em diante 
foi questão de atacá-lo mais do que ele 
a mim, negaceando quando ele arre- 
metia, acumulando pontos, atingin- 
do-o com golpes repetidos e destrui- 
dores. A decisão veiu automaticamen- 
te e com ela o cetro de campeão mun- 
dial de todos os pesos. 

A verdadeira celeuma da década, a 
controvérsia sobre a «contagem lon- 
ga>, resultou de meu segundo com- 
bate com Dempsey, no ano seguinte, 
em Chicago. Até hoje, em qualquer 
bar, é possivel provocar discussão em 
torno do assunto. Quanto tempo es- 
teve Tunney na lona, depois que 
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Dempsey o derrubou? Teria ele po- 
dido levantar-se, se a contagem hou- 
vesse sido normal? 

Para mim, o mistério consiste em 
náo saber eu como Dempsey conse- 
guiu atingir-me da maneira que o fez. 
Isso ocorreu no sétimo assalto. Eu 
estivera dominando a situação todo o 
tempo. Estava lutando em minha me- 
lhor forma quando, de repente, 
Dempsey fez uma entrada e me atin- 
giu com um golpe curto de esquerda. 

Jack era táo agil e preciso que num 
ataque feroz a curta distáncia, quando 
tudo acontece rápido, podia acertar 
no mais perfeito boxador que aparasse 
o golpe ou o evitasse com uma saida de 
lado. Mas para um pugilista experi- 

mentado, ser atingido por um esquer- 
do curto durante uma troca ordinária 
de socos, é simplesmente vergonhoso. 
Para mim, a única explicação é que 
uma contusáo que eu sofrera no olho 
direito quando em treinamento me 
deixara com um ponto morto na vista. 
O curto esquerdo de Dempsey deve 
ter sido langado dentro da área desse 
ponto—eu nem o vi. 

Fiquei tonto. Dempsey investiu pa- 
ra liquidar-me, com uma descarga 
cerrada de esquerdos e direitos que 
me levou ás cordas. Finalmente caí 
sentado na lona. Do que aconteceu 
durante os poucos segundos imedia- 


tos, não tive conhecimento então. . 


Contaram-me tudo depois. 

Ao árbitro fora especialmente orde- 
nado que não começasse a contagem 
senão depois que o boxador que hou- 
vesse derrubado o adversário estivesse 
num canto neutro. Dempsey conti- 
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nuou de pé, curvado sobre mim. O 
árbitro recusou-se a começar a conta- 
gem enquanto ele não se afastasse. 
Esta dilação custou a Jack a perda de 
quatro segundos. 

Quando recuperei a consciência do 
que ia em volta, a contagem estava 
em dois. Nada sabia do que ocorrera; 
sabia apenas que dispunha de oito se- 
gundos ainda. Não tinha dúvidas de 
que me podia erguer. Meu cérebro 
estava claro. Havia treinado bem é 
duramente, e me recompús rápido do 
castigo que acabara de sofrer. Só um 
tolo deixa de aproveitar-se, é claro, da 
contagem completa. À questão era sa- 
ber como agir depois. 

Nunca antes eu fôra atirado à lona. 
Mas havia sempre considerado esta 
possibilidade e planejado, antes de 
cada luta, a tática a seguir ao levantar- 
me. 

Estava certo de que Dempsey arre- 
meteria para o golpe de graça. Deve- 
ria aproximar-me para um corpo a 
corpo, afim de ganhar folego? Isso não 
parecia aconselhavel, pois ele batia de- 
masiado duro e rápido, com golpes 
curtos. Gente que estivera no campo 
de treinamento de Jack havia me dito 
que o jogo de pernas dele não era 
muito bom, que ele se tornara menos 
agil. Esta era a saida—jogar minhas 
pernas contra as dele, e guardar dis- 
tância até estar eu certo de me haver 
recomposto completamente. | 

A contagem de nove levanteı-me. 
Jack investiu furiosamente para liqui- 
dar-me. Evitei-o, rodando em circulo. 
Minhas pernas nunca haviam estado 
em melhores condições. Ele tentou 
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teimosa e desesperadamente acompa- 
nhar meu jogo—mas era lento. De 
repente, de puro desespero, parou na 
lona e rosnou, desafiando-me a en- 
frentá-lo e lutar. 

Foi o que fiz—mas náo antes de 
estar seguro de que minhas forcas, 
agilidade e reflexos se haviam norma- 
lizado. Já entáo as pernas de Dempsey 
estavam táo pesadas que pude atingí- 
lo virtualmente à vontade. Ele estava 
quase perdido quando soou o gongo 
final —mas aguentara até o fim com 
corajosa pertinácia. 

Teria eu podido levantar-me e con- 
tinuar lutando sem aqueles quatro se- 
gundos mais? Só posso dizer que à 
contagem de dois voltei a mim e me 
sentí em boa forma. Faltavam oito se- 
gundos. Náo considerando a «conta- 
gem longa», eu ainda tinha quatro 
segundos. Estou certo de que teria 
podido levantar-me e valer-me do 
meu jogo de pernas superior, exata- 
mente como fiz. 

O debate em torno da «contagem 
longa» provocou enorme pedido po- 
pular de uma nova luta Dempsey- 
Tunney. Tex Rickard estava ansioso 
por promové-la. O primeiro encontro 
Dempsey-Tunney dera uma renda 
bruta de mais de um milháo e 700 mil 
dólares; o segundo, quase 2 milhões e 


+ 
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250 mil. Rickard estava certo de quea 
terceira luta renderia três milhões. Eu 
estava disposto e com vontade. Plane- 
Jara aposentar-me após outro encon- 
tro de campeonato e queria tirar disso 
O máximo proveito possivel. 

Mas Jack recusou-se. Os socos que 
ele recebera em torno dos olhos em 
suas duas lutas comigo, alarmaram-no. 
Aquilo que o protegia de ser atingido 
no maxilar—seu estilo de conservar o 
queixo baixo, metido entre os ombros 
—fizera com que os golpes caissem 
mais acima. Ele temia a desgraça que 
tem vitimado tantos boxadores—a 
cegueira. 

Jack Dempsey foi um grande pugi- 
lista—talvez o maior que jamais pisou 
o ringue. Fez mais pelo esporte que 
todos os boxadores profissionais de seu 
tempo. Seu nome tinha um prestígio 
mágico, que não se apagou até hoje, 
apesar de transcorridos 20 anos. 

Eu gostaria que nós nos tivéssemos 
enfrentado de novo quando ambos 
estávamos, indubitavelmente, em nos- 
sas melhores condições. Poderíamos 
haver decidido muitas coisas, das 
quais a mais importante para mim é 
saber se um boxador técnico pode 
sempre derrotar um pugilista de gran- 
de agressividade. 

Continuo a dizer que sim. 


“IN 


Relatividade 


Una senmora caridosa levou um grupo de 
cegas, surdas ou mudas. Depois do espe 
«Tive muita pena dos meninos surdos. 
leão nem as palmas da platéia. Não ouvi 


crianças ao circo—crianças 
táculo, um dos ceguinhos lhe disse: 
Não ouviram a música, o urrar do 
iram nem as passadas do elefante!» 
— Martha Lupton, They Tell a Story (Droke, ed.) 


Condensado da in 
ducáo do livro 
son Crusoe and 
Journal of the Pla 
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¡ARA O mundo 

| geral, por m 
que o celebrem, Ro 
é um livro para homens, mz 
para leitura de meninos, É. 
coisa que quase todo o mundo . e! 
muito embora nem toda a gente 
lembre talvez de o ter lido; é, ou era 
até há pouco, um elemento tão ca- 
racterístico da adolescência quanto, 
digamos, o papagaio, a atiradeira e o 
circo. 

E não obstante, quando há poucos 
anos eu voltei a ler o Robinson Crusoe, 
fiquei arrebatado de entusiasmo. En- 
quanto aquele homem estiver prisio- 
neiro na sua ilha solitária, o leitor 
tambem não pode sair de lá. E, por 
todo o tempo que dura esse estágio, 
en 


*Copyright, 1948, de The Modern Library, 
Inc., Nova York 22, Nova York. nd 


on Crusoe 


Louis Kronenberger 


entimos que esta- 
mos na presença de 
‘uma obra-prima, e 
lo que quase dá 
= vontade de declarar 
m milagre. 

= Pois, por muito 
“triste que pareça a 


- condição de um homem completa- 
“mente só em uma ilha, quem é que já 
viu Robinson sob esse prisma, ao ler o 

_ livro? Defoe faz com que nós—ou o 


terno gurí que em nós persiste—o in- 
vejemos, em vez de o lamentar. Cru- 
soe é rei de quanto a sua vista abraça; 
e tudo quanto eram, na realidade, 
obstáculos capazes de quebrar as for- 
ças ao mais destemido, se transforma a 
nossos olhos, mil e uma vezes, em glo- 
riosas oportunidades. Não estamos em 
presença de um pobre diabo que, con- 
denado por assim dizer a degredo soli- 
tário numa ilha deserta, se visse obri- 
gado a procurar o sustento e a esqui- 
var-se ao dente dos canibais: Robin- 
son Crusoe é, antes, um homem que 
tem toda uma ilha para seu recreio; 
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que pode construir-se tantas residên- 
cias e logradouros quantos lhe dite a 
fantasia, e percorrer como um senhor 
feudal as suas florestas, vagar livre- 
mente ao longo de suas praias, e pasto- 
rear as suas cabras, fazer suas colheitas 
e pilhar à vontade o navio. Há em 
tudo isso, por assim dizer, algo da 
aurora do mundo; e não obstante, de 
par com as oportunidades inexplora- 
das do Primeiro Homem, Crusoe tem 
todas as aptidões e conhecimentos in- 
veterados de muitas gerações de in- 
gleses. Há uma satisfação criadora e 
saudavel em observar como ele, só 
pela sua mão, converte aquele Eden 
rústico em uma Inglaterra em ponto 
pequeno e bem arrumadinha. 

Isso nos leva, agora, a uma coisa 
ainda mais estranha: o fato de ser a 
história de Crusoe tão intensamente 
interessante, só porque o próprio 
Crusoe é tão incrivelmente cacete. 
Sim, mas para ele fazer o que fez, ti- 
nha que ser quem era! Para edificar 
uma segunda Inglaterra, ele tinha que 
crer fanaticamente na primeira. De 
todos os grandes heróis de ficção, Cru- 
soe € seguramente aquele que, em 
carne e osso, mais nos teria caceteado. 
Não tem humor, nem encanto, nem 
largos horizontes mentais, nem graça 
de percepção. É pernóstico, é crasso, € 
hipócrita até o âmago. Mas, se ele nos 
oferece quase tudo quanto há de árido 
€ rude no carater britânico, exempli- 

ca ao mesmo tempo tudo quanto há 
de admiravel nesse mesmo carater: € 
robusto, auto-confiante, prático, im- 
Perturbavel—a verdadeira essência, 
em suma, dessa raça que julga impro- 


idade, era pai de sete filhos, estava 
arruinado e incapaz de conseguir 
emprego como jornalista, quando, 
em desespero de causa, começou a 
escrever obras de ficção. Nos 12 
anos que se seguiram escreveu nove 
romances, um dos quais se tornou a 
mais popular das histórias de aven- 
turas que o mundo já conheceu. O 
primeiro volume de The Life and 
Strange Surprising Adventures of 

nson Crusoe, foi publicado em 
25 de abril de 1719. 0 segundo Vo- 
lume, Further Adventures, apareceu 
em agosto. Excetuados os eruditos, 
poucos sabem que ainda havia um 
terceiro e fraco volume, intitulado 
Serious Reflections. Robinson Crusoe 
teve oito edições completas no curso 
de um ano, e já apareceu em quase 
todas as línguas conhecidas. 

A história foi inspirada ao autor 
pelas aventuras de um marinheiro 
escocês, Alexander Selkirk, que, 
tendo uma rixa com o capitão, 
pediu que o desembarcassem em 
uma ilha deshabitada, 300 milhas 
ao largo da costa do Chile, onde 
conseguiu vegetar uns cinco anos. 
Socorrido e recambiado para a 
Inglaterra, ele se tornou uma nova 
maravilha do tempo, e Defoe foi 
entrevistá-lo em Bristol. 

Durante sete anos Defoe deu 
voltas à história na cabeça, até que 
por fim o marinheiro insolente e 
boçal se transformou nesse Robin- 
son Crusoe cheio de recursos de 
imaginação e de coragem. Ornando 
a novela com mil pormenores 1ma- 
ginários, deu-lhe a ilusáo de reali- 
dade. O génio de Defoe transfigurou 
a narrativa monótona de Selkirk 
em um romance que nada, até hoje, 
conseguiu exceder em verossiml- 
lhança e dramaticidade. 
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prio a um homem resmungar, e indig- 
no de um n gabar-se. 

Outros leitores tém notado de que 
habil maneira Defoe permitiu que 
Crusoe ficasse, logo desde o comeco, 
munido de equipamento e ferramen- 
tas exatamente suficientes para se 
manter com vida, e, com o decorrer 
do tempo, conseguir algum conforto. 
Defoe preparou tambem até o re- 
quinte, acrescentarei eu, O instante 
em que devia findar a solidáo total do 
herói. Com efeito, no decurso do tem- 
po chegamos ao ponto em que Robin- 
son conseguiu realizar, em matéria de 
civilização, tanto quanto ele acha 
possivel, ou nós, leitores, achamos di- 
vertido; é o ponto em que, em outra 
novela de concepção mais corriqueira, 
o herói, após longa e árdua luta, aca- 
bou por encher o pé-de-meia, e está 
pronto para arranjar uma consorte. 
Mas Defoe não pode oferecer uma 
consorte ao nosso herói: nem ele pre- 
cisa, esta é a verdade!—um compa- 
nheiro, pelo menos aos olhos do leitor, 
produzirá exatamente o mesmo efeito. 

Assim, zás! aparece na areia aquela 
pegada singular que, decorridos du- 
zentos anos, ainda hoje é mais dramá- 
tica e empolgante do que todas as im- 
pressões digitais das melhores histórias 
de detectives. E a dada altura surge 
em cena o selvagem, que ainda é hoje 
o mais famoso de todos os servos. Uma 
vez que tem o «Sexta-feira» ao seu 
dispor para o educar, Crusoe já se 

empenhar no seu grande papel 
secundário de inglês: tendo consegui- 


do só por si fazer uma pequena Ingla- 
terra, ele transforma o seu «Sexta- 
feira», tambem só por si, numa Índia 
em miniatura! Depois disto, e de uma 
série de escaramuças com os canibais, 
é-lhe enfim consentido regressar à 
pátria. 

Outras aventuras acontecem no li- 
vro, evidentemente—da mesma forma 
que muitas aconteceram antes do nau- 
frágio. Mas os episódios picarescos da 
obra, conquanto vivos, não são parte 
do «milagre»; o «milagre» pertence à 
ilha: os esforços de Crusoe para erguer 
uma cerca ou cozer um pote de barro; 
o fato de, dados A e B, conseguir C; 
e o fato de, dados A, B e C, chegar ao 
resultado D—e assim por diante, ao 
infinito. Esta prodigiosa variedade de 
recursos, esta determinação de arran- 
car do caos o conforto, de transformar 
a selva em Estado de um só homem, 
em que Crusoe é ao mesmo tempo 
arquiteto e construtor, administração 
e mão de obra, homem do povo e rei, 
desperta em nós uma reação deliciosa. 
O livro tambem tem muito que ofere- 
cer-nos em emoções e suspense—veja- 
se, por exemplo, o encontro com os lo- 
bos, que é de gelar o sangue. E € o 
maior de todos os livros para meninos 
e rapazes, porque se compõe, em par- 
tes aproximadamente iguais, de intri- 
ga aventurosa e de história de êxito. 
De acordo com isso, esse sujeito pauli- 
ficante, de quem, na vida real, tería- 
mos fugido aos berros, conseguiu 
prender e reter para sempre a fantasia 
da humanidade. 
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(Condensado de <Collier's») 
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Os naprrantes de todas as 4% 
fumaça que costuma pairar nd) 
inodo », esse fenômeno podi 
se constatou em outubro do and: 
Estados Unidos: no espaço de £ 
20 pessoas; 40 foram hospitalizal 
Por coincidência, no mesmo m 
revista Collier’s, precavendo 08 
e descrevendo as providências tomadi 


o QUASE todos os grande 
4 centros fabrís, o ar é fre- 
quentemente invadido por subs- 
táncias químicas tóxicas em 
densidade suficiente para pro- 
vocar desastres graves, dadas 
certas condições atmosféricas 
propícias. 

_ Desde 1943, vem surgindo, 
intermitentemente, sobre Los 
Angeles uma neblina azul-cin- 
zenta, de aspecto estranho, que 
produz ardéncia nos olhos e na 
garganta dos cidadäos. Estes, 


Ey 
aliás, vêem-se algumas vezes.. 


obrigados a abandonar o traba: 
O € ir para casa tossindo e com 
os olhos a lacrimejar. Nas fabri 
Cas, refinarias de petróleo 
mesmo residências de Los Ang 
és usa-se, como combustivel, 


certo tipo de. -óleo altamente * 
sulfuroso 5 i: lafnente aa nos 


Por Bill Davidson 


queixam-se muitas vezes da incémoda 
“ maioria ignora que, longe de ser apenas 


ama ameaça à ude e à própria vida, segund 
à pequena cidade de Donora, na Pinia, 
Jocalidäde foi invádida por um nevoeiro que matou 


perturbações nas vias respiratórias. 
T se segue era publicado na 
e ocorrerem tais fenômenos 

tontra perigos semelhantes. 


autoridades munici- 

colaborando ativa- 

fim de verificar se a re- 

Weblina contem ácido 

ico em concentração que 
Ser considerada perigosa. 

da fuligem e do bióxido 


fram tambem, a cada hausto, 
uti substâncias extremamen- 
te «agradaveis »: amónia, for- 
mol, ácido nítrico, ácido clorí- 
© drico e certos gases—cloro e 
- fosgénio—usados na guerra. Os 
especialistas em pesquisas médi- 
cas vém de há muito procurando 
descobrir se há alguma afını- 
dade entre esses venenos da 
_.satmosfera e certas doenças das 
e ‘ $ en, 
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O Serviço de Saude Pública dos 
Estados Unidos levou a efeito, entre 
1932 € 1933, um estudo tendente a 
averiguar quais eram as cidades do 

is onde o ar era mais intensamente 
poluido. O dr. I. Hope Alexander, 
diretor da Saude Pública de Pitts- 
burgh, fez entáo uma descoberta sen- 
sacional: as quatro cidades que, desse 
ponto de vista, eram as piores (Pitts- 
burgh, Boston, Baltimore e S. Luís) 
eram, respectivamente, a 1%, 2%, 4? 
e 5º dos Estados Unidos em número 
de óbitos causados por pneumonia. 
Segundo a teoria do dr. Alexander, 
corroborada, alids, por outras autori- 
dades, os complexos alcatróes e ácidos 
encontradiços no ar poluido atacam as 
membranas muito sensiveis do apare- 
lho respiratório, tornando-as menos 
aptas a combater bactérias e virus in- 
vasores. O dr. Clarence A. Mills, pro- 
fessor de medicina experimental da 
Universidade de Cincinnati, declarou 
recentemente: «As mortes causadas 
pela pneumonia, pela tuberculose e 
pelo cancer pulmonar são de 3 a 5 
vezes mais frequentes entre os homens 
residentes em bairros onde se respira 
ar sujo, do que entre os moradores de 
subúrbios limpos. » 

Até 1940, a atmosfera da cidade de 
S. Luís, no Minesota, era obscurecida 
por tais nevoeiros umas 4 horas em 
cada 24 horas. No. jornal Post-Dis- 
_ patch, daquela cidade, apareceu certa 

_ vez esta descrição de um dia típico: 
«As 10 da manhã a visibilidade era 

nula, e os automoveis moviam-se a 
passo de cágado, com os holofotes 

= acesos. Mesmo assim, muitos deles 
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acabavam subindo às calçadas ou tra- 
fegando contra a mão. De nada valia 
a luz dos postes de iluminação pública. 
Os consultórios dos médicos ficaram 
repletos de doentes com sintomas de 
sinusite e a boca ressequida e ardente 
devido à irritante fumaça. » 

A 13 de novembro de 1939, Ralph 
Coghlan, principal articulista do alu- 
dido jornal, ia guiando seu automovel 
a caminho do trabalho quando, de 
súbito, verificou que levara o veículo 
passeio acima. Por sobre o radiador 
surgiu o rosto aflito de um estafeta 
cuja bicicleta fôra derrubada pelo 
carro do jornalista. O ciclista levou 
apenas um susto, mas o sr. Coghlan 
ficou suando frio. Ao chegar à reda- 
ção, escreveu um veemente artigo de 
fundo, exigindo providências contra 
a polução do ar. Os resultados não 
tardaram a surgir. 

O prefeito nomeou um comitê de 
cidadãos, que meteu mãos à obra, 
contando com a colaboração do sr. 
Raymond R. Tucker, funcionário da 
Prefeitura encarregado do assunto. 
Chegaram, sem demora, a uma solu- 
ção simples. A cidade vinha usando 
carvão altamente volatil e fumarento, 
e o ar era poluido principalmente por 
bilhóes de partículas de alcatráo e 
carvão, resultantes da combustão in- 
completa. A solução seria, pois, quei- 
mar combustiveis menos volateis 
(tais como petróleo, gás ou carvão 
antracitoso) ou então usar dispositivos 
mecânicos que permitissem a com- 
bustão completa do carvão betumi- 
noso sem produção de fumaça. 

O Conselho Municipal promulgou 
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novas posturas sobre a matéria. Os 
fiscais da repartição de Tucker, todos 
com cursos universitários especiali- 
zados, puseram-se em campo afim de 
esclarecer os infratores quanto aos 
princípios da combustão. Os infra- 
tores que não faziam caso dos avisos 
eram processados e multados. Os in- 
dustriais começaram, então, a insta- 
lar alimentadores e ventiladores em 
suas usinas. O Post-Dispatch passou a 
publicar um quadro de honra, cada 
vez maior, com os nomes dos que 
estavam prestando sua colaboração à 
campanha, e esta assumiu as propor- 
ções de verdadeira cruzada. 

No inverno seguinte a cidade tes- 
temunhou um autêntico milagre: o 
observatório meteorológico local regis- 
trou somente uma hora de neblina 
industrial intensa. Pela primeira vez 
em quase cem anos, S. Luís viu o sol 
quase constantemente durante todo 
© inverno. Os médicos da cidade 
comunicaram uma queda de 40% nas 
infecções do aparelho respiratório. 

Muitas outras cidades, impressiona- 
das com o êxito alcançado em S. Luís, 
adotaram programas similares. Des- 
de o fim da guerra, Pittsburgh elimi- 
nou 68% do nevoeiro da cidade. Los 
Angeles, cuja campanha muito se as- 
semelhou a de S. Luís, verificou, po- 
rem, que seu problema era mais com- 
plexo. Aninhada, por assim dizer, 
Entre colinas, a cidade sempre esteve 
envolta por uma ligeira e inofensiva 
Cerracäo. Em 1943, entretanto, deu-se 
Brande influxo de indústrias bélicas, 
‘que vieram provocar a disseminação 

neblina perniciosa. 
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Entre os que cooperaram na luta 
contra tal perigo estava o dr. Louis 
C. McCabe, funcionário do Bureau de 
Minas do governo norte-americano, 
homem de grande inteligência e ca- 
pacidade que, tendo sido coronel do 
exército de seu país durante a guerra, 
dirigiu para os Aliados a exploração 
das minas na região belga do Ruhr e 
do Saar. 

Havia no nevoeiro de Los Ângeles 
algum elemento prejudicial à saude 
pública, mas ninguem pudera ainda 
identificá-lo. As pesquisas do dr. 
McCabe tendem a corroborar a teoria 
do bióxido de enxofre. Ele prevê que 
daquí a um ano mais ou menos a 
situação estará normalizada, Nesse 
ínterim, seus auxiliares vêm exami- 
nando chaminés, locomotivas e ca- 
minhões a óleo Diesel, procurando 
localizar fontes de fumaça excessiva e 
bióxido de enxofre. 

Em qualquer campanha destinada 
a desintoxicar a atmosfera, a coopera- 
ção da indústria é o fator primordial, 
simplesmente porque caberá à indús- 
tria financiar as medidas corretivas. 
Os industriais sempre se mostram 
mais dispostos a prestar essa colabora- 
ção quando as autoridades lhes de- 
monstram de que maneira poderão 
recuperar as importâncias despendi- 
das ou mesmo lucrar financeiramente 
graças à campanha. Um e por 
exemplo, McCabe disse ao presidente 
de uma companhia de fundição e re- 
finação de Los Angeles: DES 

—O senhor sabe o que as chaminés 


i > 
uas fábricas langam ao ar: 
= Sei, é claro! É óxido de chumbo. 
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dá-los de presente às crianças. 

Robert Stroud, duas vezes 
assassino, para encher a soli- 
dão dos 33 anos que passou na 
prisão de Leavenworth, cria- Al 
va canários tambem. Nunca 
tinha ido alem do 3º ano 
primário, mas gostava de ler 
livros de biologia, e aprendeu 
a dissecar os pássaros que morriam, 
chegando até a escrever um bom 
livro sobre as doenças dos canários. 

Fala-se de um comerciante que 
vende até 65 mil pássaros por ano, e 
existem centenas de donas de casa que 
vendem uns dois ou três. A família de 
Clovis Russell, que vive no Texas, 
ganha uns 50 mil dólares anuais com a 
venda de aves; começaram o negócio 
com umas poucas aves, no valor de 
20 dólares, isso há treze anos. 

Certa vez, Bruce White, um caixei- 
ro viajante de Frederick, Maryland, 
que possuia pássaros quando menino, 
resolveu comprar um canário para sua 
netinha. Mas como não se agradasse 
de nenhum, o vendedor da loja, irri- 
tado, sugeriu que ele próprio fosse 
criá-los. O nosso homem seguiu o con- 
selho e, desde então, tem ganho, no 
seu Estado, todos os prêmios que se 
oferecem aos criadores de canários, 
tendo chegado a presidente da as- 
sociação de criadores. Possui mais de 
400 pássaros no porão de sua casa, in- 
clusive um periquito que aprendeu 
a abrir a própria gaiola e que, quando 
se vê livre, vai soltar os outros. Há 
tambem um gaio que diz: «Olá, 
Lídia!» e sapateia. 

Quem desejar pássaro cantor ou 
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falador deve comprar um 
macho, porque as fêmeas são 
silenciosas. As aves domésti- 
cas vivem de 8 a 12 anos; são 
limpas e a sua alimentação é 
barata. Os pássaros que nas- 
cem nas gaiolas não são in- 
felizes; e os que são aprisio- 
nados aprendem depressa que 
o alimento garantido e a proteção que 
lhes é dispensada compensam a perda 
de uma liberdade à mercê dos inimi- 
gos. Os canários têm sido criados em 
gaiolas por tantas gerações que se 
tornaram incapazes de defender-se. 
Ultimamente, o periquito da Aus- 
trália vem pondo em perigo a popu- 
laridade do canário. Sua côr vai do 
verde claro ao lilá. Treinado em 
pequeno, aprende a assobiar melodias 
e, se for ensinado por uma mulher de 
voz aguda, consegue falar em três 
meses, chegando a adquirir um vo- 
cabulário de cem palavras em um ano. 
Para satisfazer a procura cada vez 
maior de pássaros exóticos, os nego- 
ciantes de aves devassam as Américas 
Central e do Sul, a Austrália, a China, 
a India e as Filipinas. As espécies de 
pintassilgos côr de morango, de voz 
melodiosa, procedentes da Índia, os 
pintassilgos multicores da Europa e 
os pardais de Java com seus bicos 
côr de-rosa e plumagem branca sobre 
os ouvidos, são dos mais baratos, 
entre os pássaros preferidos. Mas os 
tucanos argentinos, com bico de 20 
centímetros, são bem caros. ; 
Um dos pássaros palradores mais 
interessantes é a pega oriental. Em 
1900, algumas delas foram transporta- 


da para o Canadá. Conta-se que um 


fazendeiro, confundindo uma delas 
com um corvo, já ia atirar, quando o 


pássaro gritou: «Veja lá para onde 
aponta essa espingarda!» Pelo menos 


_ essa é uma das muitas histórias que se 
“contam sobre tais aves. 


O Jardim Zoológico de Washington 
possuia uma pega muito esperta. Quan- 
do os visitantes indagavam o que 
tinha acontecido com seu com- 
panheiro, ela respondia solenemente, 
antes que o guarda tivesse tempo de 
falar: <A outra morreu. » Sempre que 
aparecia um visitante do sexo mas- 
culino, o pássaro perguntava em alta 
voz: «Como vão as verbas, senador? » 
Se lhe davam uma moeda, agarrava-a 
mais que depressa, e corria a enterrá- 
la no chão. E cada vez que os guardas 
limpavam o viveiro, encontravam 
vários dólares. 

Os papagaios continuam sendo 
grandemente apreciados, pois são di- 
vertidos, leais e vivem muito tempo. 
Houve um que, apesar de já ter 20 
anos quando adquirido por um artis- 
ta, ainda o acompanhou em suas 
tournées durante mais quarenta. 

Há pouco tempo, fui visitar Wil- 
liam S, Hinman, um senhor que come- 
Sara a criar pássaros depois da morte 
esposa porque, dizia, «eles me 
Proporcionam algo diferente em que 
ocupar o meu pensamento». Ele 
descobriu que os filhotes dos pássaros 
840 tão brincalhões e amorosos quanto 
08 gatinhos. 
“Durante a guerra, Hinman doou 
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seus periquitos amestrados ao é 
St. Elizabeth, de Washington, para 
serem utilizados no tratamento de 
doenças mentais. E sente-se plena- 
mente recompensado ao relembrar a _ 
história de Jim, um jovem marinheiro 
que ficara mudo e abobado após dois 
anos de combate no Pacífico. Durante e 
cinco meses os médicos tentaram 
em vão despertar sua mente adorme- 
cida e fazê-lo falar. Foi então que um 
auxiliar da Cruz Vermelha levou um 
dos periquitos para o pavilhão onde 
ele se achava. O pássaro pousou numa 
cadeira e principiou a tagarelar, fa- 
zendo os pacientes rebentar de riso, 
Jim olhava-os sem compreender. 

O periquito voou então para o om- 
bro de um dos pacientes. Este segu- 
rou-o por alguns segundos e teve 
uma idéia: pôs a ave na mão inerte 
de Jim. 

Todos ficaram mudos e ansiosos ao 
ver Jim fitar o periquito. De repente, 
ele fechou sua mão enorme sobre o 
pássaro e meteu-o no bolso. Ouviu-se 
um murmúrio pelo pavilhão. O médi- 
co acorreu, assustado, mas se deteve. 
A ave, com a mão de Jim ainda a 
segurá-la, espiava para fora do ps 
muito contente da vida. Foi quando 
Jim voltou a falar pela primeira vez. 

«Ele está com frio,» 
disse, sorrindo. «Aqui 
ficará quentinho.» 

Oito semanas mais 
tarde Jim deixou O ;. 
hospital. O periquito 
foi com ele. 


o «diabo à solta» 


do cinema 


Por Eugene Lyons 


Gi URANTE os primeiros meses da 

guerra de 1914-18, um sabo- 
tador alemão, Werner Horn, teve o 
seu nome nos cabeçalhos dos jornais 
norte-americanos ao fazer ir pelos ares 
uma ponte entre os Estados Unidos 
e o Canadá em Vanceboro, no Maine. 
Preso, foi conduzido à cidade de Port- 
land. Os cinegrafistas acudiram em 
enxames para filmar a cena do encar- 
ceramento do sabotador, mas, tendo 
chegado tarde demais, retiraram-se 
desapontados. Poucos minutos depois, 
entrava esbaforido na delegacia poli- 
cial da cidade um rapazola de 17 anos, 
fotógrafo independente de uma cida- 
dezinha quase desconhecida. Quando 
viu que chegara tarde, teve a idéia de 
filmar uma reconstituição da cena, e 
tão habil foi sua persuasão, que o dele- 
gado anuiu ao pedido do rapaz. O 
filme que daí resultou, imediatamente 
adquirido por uma grande empresa de 
jornais cinematográficos, teve as maio- 
res repercussões para a indústria do 


O cinegrafista cujo dinamismo trans- 
formou o filme documentário em fabu- 
losa fonte de renda 


O jovem fotógrafo livre-atirador, 
que dera provas de tão vivos recursos 
de imaginação, era Louis de Roche- 
mont, que, desde então, conseguiu 
convencer os frequentadores de cine- 
mas do valor, como diversão, dos 
filmes que reconstituem acontecimen- 
tos reais. No carater de produtor de 
shorts tais como a série Marcha do 
Tempo, e de filmes de grande metra- 
gem como Belonave, A Casa da Rua 
92 e O Justiceiro— ele aperfeiçoou a 
tal ponto a técnica da reconstituição, 
que esta se transformou num tipo 
de filme, conhecido como «semi-do- 
cumentário ». Nestes últimos meses, os 
estúdios mais importantes de Holly- 
wood têm lançado filmes inspirados 
no tipo de realismo criado por Louis 
de Rochemont, os quais sáo rodados 
no próprio local dos acontecimentos. 


LOUIS DE ROCHEMONT: O «DIABO À SOLTA» 


A princípio, Rochemont foi acusa- 
do de haver «falsificado» a sua cine- 
reportagem sobre Werner Horn, mas 
defendeu-se com calor e convicção. 
Segundo argumentou, o reporter 
cinematográfico tem tanto direito a 
descrever uma cena com imagens, 
depois de consumado o evento, 
quanto o reporter de jornal a descre- 
vê-la com palavras. Alem disso, afirma 
Rochemont, a reconstituição torna 
muitas vezes o episódio mais claro e 
pormenorizado do que a própria 
«realidade ». 

A mais recente demonstração de 
sua teoria ele a dá em Lost Boundaries* 
(«Fronteiras Perdidas»), filme há 
pouco distribuido, no qual vemos de- 
senrolar-se a existência de uma abas- 
tada família na Nova Inglaterra, que 
de repente os vizinhos descobrem ter 
sangue mestiço. A história é autêntica 
— Rochemont nunca filmou nada que 
fosse pura ficção —e o estudo minucio- 
so das reações de uma típica comuni- 
dade norte-americana, ante um dilema 
de profundo alcance social, resultou 
altamente significativo; mas é eviden- 
te que neste, como em outros casos, 
era impossivel filmar os acontecı- 
mentos à medida que eles se desen- 
rolavam. 

Rochemont não foi o primeiro nem 
O único cineasta a adaptar o estilo 
jornalístico à tela. Tem sido, porem, 
de uma felicidade fora do comum, do 
ponto de vista do êxito de bilheteria, 
com os seus documentários. Foi ele o 


*Bascado na condensação do livro de W. L. 
White que aparece neste número de Seleções. 
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primeiro a conjugar o impacto da rea- 
lidade do cine-jornal com a perspec- 
tiva da narragáo hollywoodiana, e a 
obter desse modo o que ele classifica 
de «essência do bom drama—a ilusão 
da realidade». 

Quando Rochemont filma no local 
auténtico, o seu elenco náo só consta 
de atores profissionais, mas tambem de 
moradores do lugar, que ele consegue 
persuadir a enfrentar a cámara. Diz ele 
que isso reforça o realismo dos filmes. 

Essa inovação começou como fruto 
da necessidade. Quando Louis se 
meteu pela primeira vez a filmar—era 
então um colegial de 12 anos, em 
Massachusets — nem dinheiro tinha 
sequer para comprar a máquina, 
Atores, está claro, era coisa com que 
nem podia sonhar. Ajudado pela ofı- 
cina mecânica local, fabricou com 
suas próprias mãos uma câmara de 
manivela. Assim equipado, dirigia-se 
á uma cidadezinha das vizinhanças, € 
punha-se a filmar o pessoal da terra 
entregue aos seus afazeres diários, nas 
ruas, nas igrejas, nos piqueniques, à 
porta de cinemas e teatros; € depois 
vendia ao empório cinematográfico do 
lugar, o «documentário local » assim 
realizado. Calouro ginasial ainda, con- 
seguia embolsar dessa forma uns 30 
a 40 dólares por semana. a. 

Durante esses anos de colégio, ele 
começou já a dar «furos» agi 
viam de tornar seu nome lenc ärio 
entre os cinegrafistas de atualidades. 

Antes de finda a Primeira Guerra 
Mundial, alistou-se na Marinha dos 
Estados Unidos, chegando a Sr 
a classificação de oficial da carreira de 
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TRAS TENE ES 


CENA que a capa reproduz (to- 
A mada do Museu Histórico de 
Quebec, Canada) é uma recons- 
tituição da entrevista de Cristovão 
Colombo com a rainha Isabel. 
A audiência tem lugar na improvisa- 
da Sala do Trono que 


apesar de seu casamento com Fernan- 
do de Aragão, a responsabilidade total 
da empresa, mau grado a oposição da 
junta de sábios encarregada de exami- 
nar o plano de Colombo, composta"de 
personalidades tais como Frei Fer- 

nando de Talavera, 


se instalou na Alham- confessor da rainha, 
bra de Granada, for- Colombo fala com 


taleza e palácio mou- 


risco no último ba- a rainha Isabel 


luarte do islamismo (Capa) 


da Península Ibérica, 
que acabara de cair 
nas máos de Isabel 
de Castela e Fernando de Aragáo. 

Em primeiro plano aparece Colom- 
bo expondo a viabilidade de seu plano. 
O globo terráqueo, que ele faz girar 
com as máos, representa o que, em 
1492, foi construido por Martin Be- 
haim, de Nuremberg, e Paolo Tosca- 
nelli, de Florenca, famosos cartógrafos 
que comungavam na teoria do nave- 
gador. 

Na extremidade direita, sentada em 
uma cadeira de estilo gótico, de ma- 
deira trabalhada, que faz as vezes de 
trono, Isabel a Católica ouve atenta- 
mente as explicações 
de Colombo. É a ter- 
ceira vez que os dois 
se avistam em um lap- 
so de cinco anos, mas 
esta entrevista será a 
definitiva, a transcen- 
dente; foi nela que se 
decidiu o nascimento 
do Novo Mundo. A 
grande rainha tomou 
a si e ao seu reino de 
Castela, que governa- 
va separadamente, 


Alejandro Sux 


Foto: Michael Lavelle 


teólogo notavel e ho- 
mem de ciéncia; An- 
tonio Martínez de Ja- 
rava, considerado um 
dos homens mais sá- 
bios de sua época, e 
Diego de Deza, cate- 
drático de teologia e professor parti- 
cular do príncipe D. Joáo, filho dos 
monarcas. 

O terceiro personagem é Frei Juan 
Pérez Marchena, prior do convento 
da Rábida, onde Colombo achara se- 
guro refúgio e inteligente protecáo. 

A entrevista da rainha Isabel com 
Colombo faz parte das reconstituições 
históricas exibidas no Musée Histori- 
que, de Quebec. Os personagens sáo 
de papelão, exceto as cabeças e mãos 
que foram modeladas, fundidas em 
cera e coloridas por Albert Chartier. 
Os cenários, a indu- 
mentária, etc. são obra 
do  desenhista-histo- 
riador Robert Tancre- 
de. Ambos franceses, 
idealizaram museus 
similares em París € 
Montreal. O último 
foi inaugurado em 
1947, como o de Que- 
bec, e o primeiro em 
1882, por seu funda- 
dor Alfred Grévin, do 


qual recebeu o nome. 
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toneladas diáriamente 


Se multiplicarmos o péso de um homem (e SOS 
(80 k), pelo numero de passos que @ 
êle dá em média diäriamente (12.185), 
verificamos que isto equivale a uma 
tragáo aproximada de 974 toneladas! 
Por isto os higienistas aconselham o uso 
de saltos de borracha para tornar 

o passo mais flexível e mais leve, 


SALTOS 


Uma colecáo preciosa de 
Seleções 


ENCADERNADA POR VOCÊ MESMO! 


99 


ES te eae ae Fogóes Deluxe elétricos, intei- 
yl Lar 
ogões Deluxe a y ' ramente automáticos, com todas 


industrial, engarrafado ou bu- an A ; “u =p =% 
a | N as comodidades modernas. Seus exemplares de Selecóes” poderáo figurar com destaque em 


sua biblioteca, adórno para suas estantes, leitura preciosa sempre renovada 
com as capas exclusivas agora ao seu dispor. Sáo práticas, simples, elegantes! 


— À capa vem pronta para seis 


Agora V. S. pode modernizar a sua casa completamente à números. E em menos de dois minutos, sem cola, sem tesoura, sem costuras, 
la “Star”, — com todos os utensílios domésticos. Dirija-se aq 


sem danificar uma só página, sem cortar, você colocará os exem lares, que 
vendedor dos produtos White Star ‘ 3 Pag iis } da 
poderá retirar quando queira. 


Mr ; — Um verdadeiro livro para cada se- 
mestre, elegante na sua biblioteca, esta capa protege os seus exemplares, 
conserva-os limpos e novos. 


— Cada capa semestral custa apenas Cr$ 18,00 e 


dura tôda a vida! 


.— Ao fazer o pedido de uma ou várias capas, 
: ; s indique sempre quais os semestres que deseja encadernar, Há uma para 
Lavadoras Deluxe com i i i TARA 
1 Aquecedores d'água, > ; x a 
a EA K elécirico aleo, o gós. cada semestre, desde o 1° de 1942 até o 2° de 1948. 


mento para espremer H Capacidades 113 a 


perais = 568 litros. — Náo remeta dinheiro em carta. Mande cheque, vale pos- 


tal ou remessa registrada com valor declarado. Todos os agentes de Seleções 
tém estoque destas capas. Se náo as encontrar em sua localidade, dirija-se a 
FERNANDO CHINAGLIA 


Refrigeradores Deluxe 6 o 8 pés cúbicos. Av. Presidente Vargas, 502—19° andar 
Rio de Janeiro 


UTENSILIOS WAITE STAR ty A INTELECTUAL sra 


SECAO INDUSTRIAL E DE UTENSILIOS, DETROIT 26, MICHIGAN, E.U.A. 


Seção Automotriz, Chicago 4, Ill. Oficina de Embalagem: Auburn, Ind. Telegramos: BORINTICO 
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MODELO 9 10 53— 
Operação elétrica— 
10 colunas de capa- 
cidade, totalizando 
até 999.999.999,90. 


* Fácil de adaptar manivela para operação 
manual. Existe a mesma máquina só ma- 
nual e mais de 40 modelos diferentes de 
máquinas de somar elétricas e manuais 
para todos os fins. Peça uma demonstração 
no seu serviço. 

ONDE HÁ NEGÓCIOS HÁ LUGAR PARA AS 
MAQUINAS 


Burroughs 


Máquinas de somar, 


y. 


.. REPRESENTADOS POR: 

‘ rendimento de trabalho 
economia de tempo 
economia de esfôrço 
exatidão 


CIA. BURROUGHS 
DO BRASIL, INC. 


RIO DE JANEIRO, Rua Visconde 
de Inhaúma Nº 134-122 andar 


SÃO PAULO 
Largo Paissandú, 51—sobreloia 


AGENTES EM TODO O BRASIL 


REPRESENTANTES EM PORTUGAL 
Robinson Bardsley & Co. Ltd. 
Cais do Sodré, Lisboa 


calcular, de contabilidade e de estatística —Caixas registradoras—Servigo de Manutenção — Acessórios 
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Estamos, enfim, confortavel. 


A 


mente sentados...” 


“Todos nós temos pecado e sido indignos 
do conforto glorioso de que facilmente po- 
deríamos ter gozado...” Assim falava Sa. 
muel Butler no século XIX. O que teria ele 
dito se vivesse na Idade Média, imagine-o 
quem quiser! Bancos e escabelos, arcas e 
cadeiróes duros, eram entáo usados por to- 
das as classes sociais para satisfazer o desejo 
de conforto do corpo humano. A nobreza, 
no entanto, tratava-se muito bem. Seus as- 
sentos, se náo mais macios nem conforta- 
veis, eram pelo menos moveis! Nos primei- 
ros tempos do século XVI, algum nego- 
ciante de iniciativa imaginou que a vida 
seria muito mais facil, se ele colocasse almo- 
fadas nos assentos de pau. A idéia pegou, e 
em fins daquele século os estofos haviam 
invadido a indústria de cadeiras; os assen- 
tos e encostos destas apareciam almofada- 
dos. 

No reinado de Carlos II já o desejo do luxo 
se tornara geral. As bergéres, inteiramente 
almofadadas e estofadas, se tornaram muito 
populares. Apreciava-se a decoragáo, e a 
talha de madeira era muitas vezes dourada 
ou pintada; os estofadores usavam borda- 
dos, aplicagóes e veludos de belas córes. 
Foi esse o momento decisivo na luta do ho- 
mem pelo conforto dos moveis que lhe ser- 
viam de assento. As modas evoluiram. Ao 
tempo da Rainha Ana, os espaldares das 
cadeiras eram em geral mais altos; no co- 
mego do reinado de Jorge III voltaram a 
ser baixos. Pernas curvas, rococós, talhas 
complicadas, vieram e passaram. Nomes 
como Chippendale, Hepplewhite e Shera- 
ton se tornaram símbolos de qualidade; de- 
senhavam-se cadeiras para comer, escrever, 
repousar, e para atender a todas as neces- 
sidades humanas. Havia elegáncia, digni- 
dade, simplicidade; havia curvas horroro- 
Samente deformadas, e ornatos sem sentido. 
Mas as cadeiras continuavam a ser um 
luxo. Com a revolugáo industrial e a in- 
trodução da maquinaria, a maior distri- 


buição da riqueza e a subida geral do nivel 
de vida criaram a procura das cadeiras fei- 
tas a máquina. 

Satisfeita essa procura inicial, os fabrican- 
tes pensaram a sério em produzir cadeiras 
baratas, em estilos vendaveis, de tanto con- 
forto quanto podiam assegurar. Assim apa- 
receu o enchimento de crina e mais tarde 
as molas, 

Só em 1928 se veio descobrir o material 
ideal para estofos. Um grupo de cientistas 
que trabalhavam em Fort Dunlop, na In- 
glaterra, produziram almofadados de espu- 
ma de latex, criando uma nova indústria. 
O público depressa percebeu suas muitas 
vantagens. Alem de ser de um requintado 
conforto até entáo desconhecido, o almo- 
fadado de espuma de latex Dunlopillo náo 
tem molas nem enchimentos que rompam 
o forro ou saiam dele, ou se desgastem; é 
isento de poeira, germes e umidade, e re- 
fratário à vermina. O Dunlopillo é leve, 
facil de manipular, e ocupa menos espaço. 
Não se afunda no meio, nem se deforma, € 


evita que o forro se gaste. Os movimentos 
de quem nele se senta fazem circular livre- 
mente o ar, através de milhões de minús- 
culas células pneumáticas intercomunican- 
tes, mantendo a temperatura interior muito 


baixa e confortavel. 

Suas outras aplicagóes sáo demasiado nu- 
merosas para indicar aqui, mas basta men- 
cionar os colchões e os assentos de ônibus, 
avióes, cinemas e teatros. O espectro de 
Samuel Butler deve estar hoje sentado, com 
certeza, em absoluto repouso e contenta- 
mento... em Dunlopillo—o Almofadado 
Original de Espuma de Latex! 


UE VALE; 
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VIAJE PELA PAA - MELHOR MANEIRA NÃO HA! 


É a melhor maneira...por muitas razões: 
a última “qto em equipamento; serviço 
mais rápido, confortável e regular; funcioná- 
rios que são especialmente treinados para 
proporcionar uma assistência cortez, tanto 
em terra como no ar. Todas estas vantagens 
são o resultado de 22 anos de experiência 
adquirida no transporte dé milhões de 


PAN AMERICAN WORLD AIRWAYS 


PAA 


passageiros e milhGes de quilos de carga € 
correspondencia. Há um espírito pioneiro 
na Pan American Airways que procura 
oferecer SEMPRE o melhor em transporte 
aéreo. Porém, como base de toda a sua 
estrutura, há na PAA um fator humano que 
liga o tempo ao progresso: A Expériencia 
é o que vale! 


A Rede dos Clippers Übodares 


Já sentiu” o 
novo Ford? 


Sinta seu conférto e am- 


Sinta sua facilidade de ma- 
nobra! Para estacionar, para o 


trafego nas ruas e nas estradas 


sinta a “vivacidade 


plidão! Assentos de Im45 e Im55 de tor... a leveza de sua direção 


largura proporcionam confôrto extra! Espaço . + » Q segurança de se 
de sobra para 6 pessoas robustas! 


[Pneus de faixa branca 
fornecidos a preço adicional) 


Sinta sua fôrça! só o Ford, em 
sua classe de preço, oferece um 
motor V-8 de 100 c. v., possante 
e suave. Até 10% a mais de eco- 
nomia de combustível! 


seus fret 


35% mais fáceis de aplicar! 


Sinta a suavidade de sua marcha! 


Os assentos estão entre os eixos, bem 


i 2esa chang de oco! 
meio da carrosseria de espéssa chapa de aço 


yoo 
A 


a 


Guie um Ford 
e SINTA a diferença 


FORD MOTOR COMPANY 


O tempéro 
é que faz a salada! 


Foram-se os tempos das aventuras a bordo, como se estivessem em casa. 


aéreas... Hoje em dia, todos podem 
gozar os beneficios de uma viagem 


As viagems aéreas que tornaram O 
mundo pequeno, são hoje em dia, 
EIN: A z E 

táo simples e cómodas, que ninguem 


” 
st 
39 y». a 
Pr rs $ x 
© OLEO A DONA y a ee al 

; > e nas velozes e confortáveis aeronaves foge ao prazer de utilizar o avião para 

ye x da Panair do Brasil. Proporcionando cobrir grandes ou pequenas distâncias, 

sem abandonar o bem estar doméstico. 


aos passageiros o máximo de como- 
. . Ss. . 
didade, aliado ao máximo de rapidez, 


2 K 
é que faz mpêro! E A 
© Le ro e Za i } a Panair do Brasil fá-los sentirem-se seus planos de viagens. 


Consultem nossas agências sobre os 


Swift | 7 7 PANAIR DO BRASIL 


A MAIOR REDE AEROVIARIA SUL-AMERICANA 


Cia. Swift do Brasil S. A. 


HA MAIS DE UM 2 2 > 
QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 


om 


PP O EE, 


Uan Mundo SO ...gracus 


aos CHEQUES DE VIAJANTE 
do NATIONAL CITY BANK 


Aonde quer que Y.S. vá, este mundo ainda & um só, se V.S. levar 
consigo os Cheques de Viajante do NCB... porque eles são como 
uma moeda universal, segura, que se pode usar em toda a parte. 
Se perder ou lhe roubarem os cheques, será prontamente reembol- 
sado. O custo é módico: 75 cents por 100 dólares. Pode comprá-los 
em qualquer banco. 


THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK 
Matriz: 55 Wall Street, New York 15, N. Y., E.U.A. 


O Primeiro nos Negócios Bancarios Alundiais 


Argentina Colómbia Franga Perú 
Buenos Aires Bogota | Paris (IBC Branch) Lima 
Bartolomé Mitre | Barranquilla a 
502 Medellin Hong Kong Porto Rico 
Flores Cuba índia San Juan 
Plaza Once Havana Bombaim Arecibo 
Rosario Calle Presidente| Calcutá Bayamon 
Zayas 402 Caguas 
Brasil Cuatro Caminos | Inglaterra Be 
E + Galiano Londres pues 
Rio de Janeiro A 
La Lonja 117, Old Broad St. a 
to Al r A ry 
pce Pernambuco) Caibarien 11, Waterloo Place Singapura 
Santos arenae Japão Uruguai 
E anzanillo ee ide 
Säo Paulo Materias Veale Montevidéu 
Chile Ao nto Venezuela 
Santiago Filipinas Mú Caracas 
y Manila exico 
Valparaiso Calle Juan Luna| Cidade do México | Zona do 
5 Port Area Canal 
China Cebu Panamá Balboa 
Xangai Clark Field Panama Cristobal 


velas também sao todas parecidas, mas 
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Por muito parecidas que sejam as velas de ignição V.S. 
sempre acertará 100% se escolher as velas Auto-Lite 
ideadas para a ignição. 

E V.S. acertou 100% se escolheu a menina da esquerda 
como sendo a verdadeira Ginger Rogers, famosa estrela 
de cinema. A da direita é Callie Goode, moradora em 
East 46th Street, Nova York, que nos revela que 08 re- 
porters fotográficos a confundem constantemente com 
Ginger Rogers. Ken! 

Portanto, se as velas de ignicao Ihe por em 
iguais, seja esperto—compre só as velas Auto- es é 
as quais são providas muitas das mais famosas marca 
automóveis. 


CIA. ACUMULADORES PREST-O-LITE 
Caixa Postal 2302 São Paulo E 
A ianicão Auto-Lite “Resistor” torna possive ¿ama 
a a moter ao ralenti uma melhor recepção do rádio; 


à = A 
proporciona maior economia «+ » com uma duração mai: 
longa do electrodo. 


ser todas 
te, com 
de 


ladorad damas da sociedade confi UNO: 


Memorando a um 
consumidor em busca 


RUGÖL de bons produtos 


é maravilhoso 
tratamento Como bom e cuidadoso comprador, V.S. antes de fazer uma 


f compra perco árias casas ina vari i 
dE bilez a : p A rre várias casas, examina vários artigos. Todos os anos 
pes andam muitos e muitos quilômetros em busca dos melhores 


“o, produtos para V.S. e sua família. 
a = fas 1 
TUM NEME _ Esse esforço físico pode ser consideravelmente reduzido com a 
eae 
leitura cuidadosa de bons anúncios—confortavelmente, em casa A 
> 5 = Uy YESH. | 
medida que, em numero sempre crescente, vao aparecendo bons pro- 


dutos, as páginas de SELEÇÕES os vão mostrando a V.S. 


Eis aquí uma amostra do que leitores como V.S. nos escrevem a 
respeito dos anúncios de SELECOES: 


“Os anúncios nos informam explicitamente de todos os bons 
y 

ig do mercado mundial, manufaturados pelos melhores 

abricantes. Com toda sinceridade digo que os anúncios são o que 
mais me agrada em SELEÇÕES.” j 

Ulysses da Silva Moraes, Goidnia, Goiás 


“Meu rádio e minha geladeira elétrica foram comprados de- 
pois de ler os anúncios dessa revista. Em breve comprarei, pelo 
mesmo modo, o meu automovel. As ilustrações de cores vivas e 
A as explicações claras fazem-me tomar uma imediata decisáo, sem 

A k que tenha nenhuma dúvida, pois me parecem sinceras e honestas.’ 
Luiz F. Nunes, Jacarepaguá, Rio 


Deixe que passem os anos, sem macu- - LE y te 
“Ler SELEÇÕES é como ter em suas mãos uma vitrina de tudo 


rari i < pie . , : = 
lar os peregrinos encantos de sua mocidade... ue de bom existe no comércio e na indústria, o que torna mais 


Aplique o Creme Rugól á noite, para clarear a acil a escolha.” 
pele, tornando-a limpa, fresca e transparente. Usado José Rodrigues de Oliveira, Vitória, Espírito Santo 


todos os dias, como creme embelezador, suaviza a cútis Pele estis páginas ed a eee ae VS. fosse 
da cidade, onde poderia encontrar uma tao grande variedade de bons 
produtos destinados a tornar a sua vida mais confortavel, mais agra- 
davel e mais saudavel? 

Quando vir um anúncio de um produto que náo possa encontrar 
nas lojas da localidade onde mora, leve SELECC ES e mostre o anúncio. 
A casa poderá encomendar o artigo especialmente para V.S. e para 
outras pessoas que tambem desejem 0 melhor. 


percorrer as vitrinas 
e lhe dá irresistivel encanto. Rugól é muito indicado para 

as imperfeicóes da pele, porque elimina, rápidamente, cravos, 
rugas, espinhas e manchas. Faca do Creme Rugól o seu permanente 
tratamento de beleza, com um só creme. Comece a usá-lo desde hoje. 


Aplique Rugöl tödas > E 
os noites, no rosto e _ z el E 

no colo, em suoves 3 eo a == ns Fregueses ncon- 
een 2 i - SELEÇÕES O Mercado Onde Bo g 

minutos, Use-o tom- i 

bém como bose poa- x u tram Bons Artigos. 

ro o maquilogem. 


Kodak 


Aí estão somente 


formas em que a fotografi 
à indústria, ao comércio, a 


membros da sociedade. 


aplicação à ciência, os serviços 
públicos e à vida diária— beneficia a todos os 


“Kodak” —marca registrada desde 
1888 
EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N. Y., E. U. A. 


Cada dia hé mais Kolynos:istas 


. Bike 
AVS 
Rar Coil” N N 
7 INS 
PS A 
© famoso diretor de orquestra e x \ 
violinista latino tambem é Kolynos-ista, = 4 
porque tem que sorrir diante do público 
que o aclama, e sabe que dentes mal 
cuidados prejudicam o sorriso. Xavier Cugat 
é um popular artista dos discos da 
Columbia Records, Inc. 


Kolynos-istas limpam 
os dentes com Kolynos 


- Porque Kolynos, o creme dental 
de fórmula cientifica... 


LIMPA MAIS 
AGRADA MAIS 
RENDE MAIS 


Basta um centímetro 
na escova secal 


USE KOLYNOS—SEJA TAMBEM KOLYNOS-ISTA! 


= 


asas novas...velocidade nova..poténcia nova 
para o mais famoso avião do mundo 


q E MAIS- PASSAGEIROS — 
op ee ¢ à A dações para 30 a 
A Era da Aviação deve mais ao DC-3--+ re 


do que a outro'qualquer avião jamais 
construido. Ele'é conhecido.e aceito por ARA 
i MAI >: 
mais gente do que qualquer.outro à, AA har an 
“transporte aereo, y cruzeiro 
E agora a Douglas passa a.rasgar novos 
horizontes com o-seu Super DC-3. + 


> š | MAIS ECONOMIA—menos 
Aumenta a velocidade, a carga util, a) EST da peraiva 


economia neste aviáo ultra-moderno! 
Aumenta a eficiéncia no embarque de 


passageiros e de carga! Aumenta... dE CONVENIENCIA 2 
i 4 no embarque e posso- 
a performance na decolagem, na subida, na $ eis nos 


estabilidade, no control e na poténcia! 


= SUPER DC-3 


E.U.A. Divisão Européia—Aérodrome de Haren, Bruxelas, Bélgica 


Mais gente voa a mais _ 
lugares nos £ 


Douglas Aircraft Co., Inc., Santa Monica, Calif, 


di 


Os Abrasivos 
Vao de Todo o Mundo para a 
Nova Inglaterra — E da Nova 
Inglaterra para o Mundo Todo 


Os abrasivos são, hoje em dia, tão essen- 
ciais à produção em massa, como o próprio 
homem. Na qualidade de material usado 
para amolar e polir, são os abrasivos fatores 
indispensaveis ao acabamento de quase to- 
dos os artigos de precisão que se fabricam — 
de aviões a fechos éclair. E a Nova Ingla- 
terra é um dos centros mais importantes do 
fabrico de produtos abrasivos. Para os fazer, 
é preciso reunir materiais vindos dos quatro 
cantos do mundo: diamantes da Africa do 
Sul e da América do Sul, lacas da India, 
latex da América do Sul e de Malaca, crio- 
lita da Groenlândia. Os abrasivos, depois 
de prontos, são exportados para todas as 
partes da terra, a fim de desempenhar papel 
capital nas indústrias mundiais. 

The First National Bank of Boston está 
intimamente associado a essa indústria—e 
a todas as indústrias cujos produtos partici- 
pam dos negócios de importação e expor- 
tação. Com 165 anos de experiência no co- 
mércio exterior, a Divisão Estrangeira do 
maior e mais antigo banco da Nova Ingla- 
terra assiste os negociantes com o seu vasto 
corpo de peritos, tanto nos Estados Unidos 
como no estrangeiro, e através das suas fi- 
liais em doze centros comerciais de Boston 
a Buenos Aires. 

Seja qual for o seu problema de comércio 
internacional, o seu pedido de informações 
será cordialmente acolhido em qualquer 
agência deste banco. 


The I R S | Representante em Nova York: 
First of Boston Internatio- 


nal Corporation, 2 Wall 
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Mais Nutrição pelo que Paga 


A Aveia Quaker dá às pessoas ativas os 
elementos indispensáveis para conse- 
guirem vibrante energia e grande re- 
sisténcia. A Aveia Quaker oferece 
todas estas importantes vantagens em 
um só alimento nutritivo e delicioso. 
A Natureza mesma põe estes valiosos 
elementos na Aveia Quaker! E’ a forma 
natural de conquistar saúde e vigor. 

Coma a Aveia Quaker todas as ma- 
nhas para assim se manter ágil e robus- 
to durante o dia inteiro! 


Veja porque a veia Quaker resulta Banatisima / 
MAIS ENERGIA .............. é rica em hidratos de carbono 
MAIS FORCA............ +... ++ +» é abundante em proteinas 
MAIS BEER . proporcionada pela Tiamina (Vitamina B1) 
MAIS GOSTO............... apetitoso sabor para o paladar 


SIRVA ESTE PEQUENO ALMOÇO PARA ENERGIA 


< 


; . Quando a 
ha À Flat alem-mar: Buenos Ferva 2 xicaras de agua. Aura ae Na nos a 
BOSTON Aires, Avellaneda, e Rosá- água estiver fervendo acrescen are de Aveia 
41 Ho, Argentina; Havana. San Quaker. Cozinhe mexendo durante A 
$ ER FTER tiago, Cienfuegos e Sancti A 
* Fundado em 1784 x Spiritus, Cuba. Rio de È... pronto! 
Janeiro, São Paulo e Santos, 
Membro da Corporacao Federal Brasil. Bancos correspon- 


de Seguro de Depósitos dentes no mundo inteiro. 


Eusóuso Tek 
porque e” 


ANATÓMICA 


e limpa melhor 4 


para melhores produtos de petróleo 


produto adequado— 
no lugar próprio— 4 Te k 
quando V.S. o necessita. Eu SO USO e JUNIOR 


E dessa maneira que se , 

consegue manter a efici- porque é PEQUENA 
éncia de exploracáo ao 
mais baixo custo. Texaco A h 

Ihe assegura nfo só lu- e ndo mac UCA, 
brificantes e combusti- 
veis de qualidade, como 
tambem uma fonte de 
abastecimento digna de 
confiança, porque todas 
as fases da produção, da 
refinação e da distribu- 
ição se acham sob o con- 
trole da Texaco. Sejam 
quais forem suas neces- 
sidades em matéria de 
veículos a motor, in- 
dústria ou transportes, 
especifique invariavel- 
mente Texaco. 


Eusóuso Tek 
porque 


DURA MUITO MAIS 


e seus distribuidores 


UM PRODUTO 


Gohmsonfohmen 


Unidade de cracking catali- 
tico na Refinaria Texaco 
de Los Angeles. 


ua lites estrada 


m 
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ff 
MV A cada UIC... 
O novo Firestone SUPER-BALAO absorve os MM mode pula 


choques e vibrações em vez de transmiti-los todos da mesma maca 
ao chassis e à carrosseria... assegura menor 
desgaste do carro — evita reapertos fre- 


quentes—além de proporcionar uma espan- Jer ie 
tosa firmeza nas paradas. O Super-Balão é O cria oe 
© pneu mais usado nos modelos 1948-49. pneus ba 


Adote-o também para o seu carrol 


Firestone 


INDUSTRIA BRASILEIRA en 
O MELHOR HOJE... AINDA MELHOR AMANHÄ 


E 
ENZONI 


EST eens 
oi 


Os caminhões Studebaker reduzem os custos em todos 
os grandes negócios do mundo! 


O rasto das rodas dos caminhões Studebaker 
escrevem uma mensagem de economia a todos 
os homens cujos negócios estão sobrecarre- 
gados com despesas de transporte. 

Sim, hoje em dia o desempenho dos cami- 
nhões Studebaker é reconhecido no mundo 
inteiro como padrão de confiança nos trans- 
portes automoveis. 

Seja qual for o seu problema de carga e trans- 
“Escreva-me pessoalmente," porte, existe sempre um forte, possante € ele- 
gante novo caminhão Studebaker para fazer O 
trabalho—e um revendedor da Studebaker nas 
proximidades, que de bom-grado ajudará V.S. 


diz R. A. Hutchinson 


Presidente de 


Corporation e c 
de negóc a fazer uma escolha acertada. 


Visite a exposição Studebaker mais próxima 
na primeira oportunidade. 


THE STUDEBAKER EXPORT CORPORATION 
South Bend 27, Indiana, E.U.A, Cabogramas: “Studebaker” 


Este Calculador Impressor imprime au- 
tomaticamente na fita todos os elementos 
do cálculo e resultados. Nao é preciso 
forçar a vista em mostradores dificeis de 
ler, nem repetir os problemas para tirar 
a prova. 

O Calculador Impressor Elétrico per- 
mite fazer operações mais rápidas, mais 
faceis e menos dispendiosas, com um 
controle simples de 10 teclas, teclas de 
operagóes de facil alcance, total e “lim- 

eza” automáticos. 


DIVIDE AUTOMA TICAMENTE 
MA TiPsCO 


PROBLE 
+» € IMPRIME | Pencewtacens pe 
e | AUMENTO DE venoas 


MULTIPLICA ELECTRICAMENTE 
+++ € IMPRIME | FATURACAG 


| PROBLEMA reco 


495 


s las 
las 


SOMA e SUBTRAI | 
«e IMPRIME 


9523 sane | 


Mas veja V.S. mesmo. Escreva ped- 
indo o prospeto gratis “Command Per- 
formance” 4 Remington Rand Inc., 
Export Division, Dept. A-11, Nova York 
1O N Yes BUA: 


-0 novo E 
Calculador Impressor Automatico 


Pera todos os cálculos 


PROVA NA FITA IMPRESSA 


Reninglon Rend 


A ETIQUETA “SARAGOSSY” NAS CAMISAS DE ESPORTE 
SIGNIFICA: CORTE ANATOMICO - FINO GOSTO 
E QUALIDADE SUPERIOR 


py 
N 
~A 
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Seus avös teriam inveja 
DESTE TOQUE MAGICO! 


Como seus avós invejariam o toque 
magico de seus dedos, ao virar um 
interruptor ou sintonizar um radio, 
pondo ao seu dispor os beneficios de 
um vasto sistema eléctrico! Para 
que essa energia, produzida por 
grandes usinas á distáncia, possa ser 
utilizada no lar, enormes transfor- 
madores elevam-lhe a voltagem, 
transmitindo-a ás sub-estações. 

A G.E. fabrica transformadores 
de todos os tipos e tamanhos. Na 
ilustracáo, vé-se uma fase da insta- 
lação da bucha de um grande trans- 
formador capaz de fornecer energia 
eléctrica a toda uma fábrica. Mas há 
também transformadores G-E que 
cabem em uma campainha ou outros 
mecanismos de baixa voltagem. 

Ao usar a electricidade, lembre- 
se de que o líder nas pesquisas, en- 
genharia e fabricação de materiais 
eléctricos está ao seu dispor. Os 
produtos G.E., para a indústria e 
para o lar, sáo encontrados em toda 
parte. International General Elec- 
tric Company, Inc., New York. a-os 


REPRESENTANTES NO BRASIL 
RIO DE JANEIRO: José de Brito- Av. Gomes Freire, 28 


SÃO PAULO. Hans Alex Loewentha! - RIO GRANDE DO SUL: Hess & 
Rua São Bento, 480 s, 301/2 Caixa Postal, 875 - Pog ! 
MINAS GERAIS Isonel Cosenza-Rua Rio de BAHIA : Armondo Brandão GENERAL ELECTRIC 
Janeiro, 195-s. 109-C. Postal 717- Belo Horizonte Praca, Conde dos Arcos, 4-s, 4 -Sdiyado 
PARANA: S. Rigler-Rua Cabral, 773 PARA: Bento Mendes Leite o 
Curitiba Rua João Alredo, 91- B E.U.A. 


PERNAMBUCO: A. S. Castro - Rua Aurora, 65 - Recile 
Distribuidor exclusivo em Petropolis - Est. do Rio 
Aliciataria De Carolis- Av. 15 de Novembro, 548 


BRASOLAN 


Simbolo de Exedlautiie EM TODO O MUNDO ... NA INDÚSTRIA E NO LAR 
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A descoberta da insulina, há 28 anos, tem possibilitado 
© salvamento de um sem número de vidas! 


P. O qué diabete? 

R. Um grave distúrbio do páncreas, que 
impede seu corpo de usar e reter acúcar. 
Porque o açúcar fornece energia, você não 
pode viver sem êle. Antes de 1921, os 
diabéticos estavam condenados. O único 
tratamento era uma dieta de fome. Depois, 
com a descoberta da insulina que devolve 
ao corpo a capacidade de armazenar e 
usar açúcar, foram salvos milhões. E, o 
que é melhor: a insulina é abundante e 
custa relativamente pouco! 


O que controla 


Quando a Diabete o Ataca 
Você sente Seu médico descobre 


E E 


Apetite 
exagerado 
. 7 
Sede Agúcar 
insaciável na urina 
e excesso 


. 
Micção 
no sangue 


frequente 
Perda 


de peso e 
resistência 


Diabete engana muito. . . às vezes começa tão disfarça- 
damente que o paciente não percebe sua terrível ameaça! 


P. Você é do “tipo diabético”? 

R. Estudos feitos demonstram que a maior 
parte dos doentes têm de 40 a 60 anos, tem 
excesso de péso ou um antepassado diabe- 
tico. De cada 20 diabéticos, 17 têm excesso 
de pêso. Comer demais obriga as células 
do pâncreas, produtoras de insulina, a 
trabalhar demais, podendo até inutiliza- 
las. Mas V. talvez não perceba os sintomas 
da diabete. Só há um meio de ter certeza: 
peça ao seu médico um exame de urina, 
como parte do seu exame médico regular. 


a diabete ? 


Exercícios, como a natação e caminhadas, são impor- 
tantes. Seu médico lhe dirá que exercícios deve fazer. 


P. Qual é a boa notícia sôbre o contrôle 
da diabete? 

R. Graças à insulina, à dieta (diabéticos 
podem comer os mesmos alimentos que 
suas famílias, mas em proporções dife- 
rentes), aos exercícios, muitas curas ocor- 
rem anualmente. Se você fôr diabético, 
verá que pode gozar a vida e viver tanto 
quanto o faria normalmente, seguindo as 
instruções do seu médico. Lembre-se, 
porém, que somente êle pode controlar a 
diabete; siga-lhe os conselhos! 


Esta é uma série de con- 
selhos sôbre problemas bá- 
sicos de saúde. Neles você 
verá como uma estreita co- 
operação com o seu médico 
pode, não só salvaguardar, 
como também melhorar seu 
bem-estar diário e suas pos- 
sibilidades de uma vida longa 
e saudável. 


QUIBB 


MEDICAMENTOS 
DESDE 1858 


Quando os pioneiros seguem, abrindo caminhos pelo sertão, já não os acompanha o tropel 


dos animais. Outros rumores quebram hoje o silencio dos vazios sertanejos: os motores dos 
caminhões e dos “jeeps”, que levam os homens empreendedores, rumo ao caminho do Oeste. 


Tambem a esses bandeirantes de hoje, a UM EMBLEMA UM SÍMBOLO 
Standard Oil presta, nos pontos os mais dis. DE QUALIDADE DE SERVICO 


tantes, o auxilio de seus produtos petrolíferos, STANDARD. OIL COM PANY 
Esso auxilia o progresso do Brasil. OF BRAZIL 


(Continuação da segunda capa) 


Barbara começou a patinar quando tinha sete anos e desde entáo nunca cessou de 
treinar. Quando está praticando, apresenta-se na pista às oito da manhã. Almoca en- 
quanto se recongela o rink e só volta para casa às sete da noite. A todo o tempo traz em 
mente os sete severos juizes que a observam enquanto ela, inteiramente só, se apresen- 
ta na pista onde não existe marca alguma que a guie em suas evoluções. 

Este horário, mantido durante nove meses de cada ano—mais arrumar e desarrumar 
malas, conceber indumentárias, traçar itinerários, arranjar a música e organizar os 
programas dos espetáculos—deixam escasso tempo para outras atenções. Por sorte, a 
instrução escolar de Barbara foi inteligentemente dirigida pela mesma professora a 
cujo cargo estiveram as netas do governador geral do Canadá enquanto ele e sua espo- 
sa moravam em Ottawa. 

Como a maior parte das pessoas muito atarefadas, Barbara e eu aprendemos a dar 
grande valor a todos os breves momentos que conseguimos reservar para nós mes- 
mas. Descobrimos como aproveitar os escassos minutos livres que nos restam entre as 
entrevistas que temos que conceder, as pequenas pausas entre se ssões de treinamento 
de Barbara e os intervalos de espera dos trens que temos de tomar. A nós, como a to 
das as pessoas que, no mundo inteiro, vivem assoberbadas, o Reader's Digest ajuda a 
cumprir as nossas múltiplas e variadas ocupações, sem que percamos o sentido da pers 
pectiva. Como oferece à nossa imaginação estímulo e variedade, essa pequena e ex 
traordinária revista faz para nós as vezes de guia, filósofo e amigo, e nos proporciona o 
equilíbrio mental que é tão necessário na vida diária, como o equilíbrio físico o é na 
pista de patinação. 

Creio que a leitura do Reader's Digest constitui um prazer em grande part pe los 
mesmos motivos que contemplar um campeao do patim significa um deleite. A árdua 


la se con 


missão de preparar a revista é feita por um corpo de redatores peritos que a « 


sagram. Trabalhando pacientemente, selecionam, burilam, dao polimento. Eliminam 
tudo que de desnecessário encontram nos artigos € abandonam até o último pará 
HCO 


i N À interesse f abalho examinado. O pul 
grafo aquilo que não traz nenhum interesse efetivo ao trabalho « | 


só vé o resultado final, aparentemente obtido sem estorço algum. 
jav: lo estrangeiro, o Reader's Digest sempre era 
Quando Barbara e eu viajavamos pelo estrang ` ges 
y por onde quer que passasse mos, encontravamos as tao 


incluido em nossa bagagem. I x 
Oulca, 


i i amili -apa , -ÕE -rnacionais: na Escandinávia, na 
simpáticas e familiares capas de suas edições inte 


í hegi é rceber que milhóes de pessoas, em muitas 
em París ou em Londres. Chegamos a perceber q 


2 , t o 
i ¿ ara < re E ¿ ad rs Diges agradece 
línguas, se uniam a Barbara e a mim para agradecer ao Reade gest 


por uma obra mestra que é realizada todos os meses. 
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Um aluno atrasado. . . . . Winston S. Churchill 
Rir é o melhor remédio . SR > i R 
Como os fazem confessar. . . . Konrad Heiden 
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Contemple o universo! . . . . . David O. Woodbury 


O trabalho «ingrato» do professor Wilma Morrison 


Secáo de 


à 1 Conquista em Nova York. Ethel Rosenberg 
Livros 


O Aleijadinho q Fotograña... 
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«Um instrumento 
de compreensão 
internacional» 


—General Lucius D. Clay 


Faz cinco anos, no Japão, na 
Alemanha e na Itália, era crime con- 
tra o Estado possuir-se um exem- 
plar do Reader’s Digest. Hoje em 
dia, o Reader’s Digest é publicado 
no território e no idioma de cada 
um dos paises do Eixo. Em suas 
páginas, més após mês, centenas de 
milhares de nossos ex-inimigos 
aprendem o que significa a liber- 
dade tal como é praticada nos Esta- 
dos Unidos. 

«A democracia, com tudo o que 
ela implica, » declarou em Tóquio o 
general MacArthur, «baseia-se no 
conhecimento inteligente que dela 


(Continua na terceira capa) 
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“PORTEIRA DO MUNDO” | 


Um emblema 
de qualidade 


4” 


Um símbolo 
de serviço 


\ 
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Tudo o que você precisa para suas costuras... 
É sempre novidades, muitas novidades! 


Uma visita a qualquer Loja Singer é mesmo a mais próxima de sua residência. 
sempre inspiração e prazer. Visite hoje Preços extremamente módicos. 
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Imensa variedade de artigos E veja éstes maravilhosos apa- ee. É a maravilhosa Singer 
e acessórios para costura—des- relhos Singer: um caseador, Elétrica Portátil! Pequena e 
de tesouras e botões dos mais que faz trabalho perfeito; prega- extremamente leve, ela faz todo 
variados tipos, tamanhosecores dor de fechos corrediços, zigue- o trabalho das máquinas grandes 
até fechos corrediços diversos. zagueador .. . e muitos outros! 


3. LOJAS SINGER 


. Ed > . . * . + 4 
Procure a mais próxima de sua casa na lista telefónica e peca o Servico Mecánico Singer 
Propriedade Intelectual Reservada 


e com a mesma perfeigao! 


Pela Singer Sewing Machine Company. 
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Para qué perseguir, em vez de ser per- 
seguido? ... Os homems que não se 
barbeiam—-ou se barbeiam mal, ou com 
imitacöes—perdem muitas ocasiões... 


É O relógio mais procurado EAN 


nn < 


mesmo na Suiça ! 


Na pátria dos melhores relógios do 
mundo, na Suíca, Omega vé con- 
firmada sua preferência universal — 
é o relógio mais procurado. Omega 
Automático combina, com o mais 
avançado sistema de auto-renovação 
da corda, a famosa Precisão Omega, 
oficialmente consagrada pelos grandes 
Observatórios de Teddington, Ingla- 
terra, e Genebra e Neuchatel, Suíça. 


Corda automática e manual independentes « 
Em repouso, reserva de marcha até 40 horas +» 
Antimagnético Inoxidável + Vidro inquebrável 


3 vêzes seguidas a cronometragem, de 
suma responsabilidade, das Olimpía- 
das, foi confiada a Omega. Isso prova 
que Você também pode ter confiança 
em Omega. Siga o exemplo de milhões, 
guie-se pela experiência de quem sabe: 
escolha um Omega Automático, o re- 
lógio de Precisão Máxima... o reló- 
gio automático de menor espessura 
. . . O relógio mais procurado! 


ER 


OMEGA PRODUTO DA SOCIÉTÉ SUISSE POUR L'INDUSTRIE HORLOGERE— GENEBRA, SUÍÇA Waar 


use GILLETTE 


SIM, A LAMINA GILLETTE! 


Copyright, 1949: 


Mas, quanto ganha o homem que se 
barbeia diariamente! E para bem fazer 
a barba, com suavidade e sem se irritar, 
nao ha nada como a Lamina Gillette 
Azule a máquina Gillette de precisão... 


O HOMEM BEM ESCANHOADO 


E HOMEM SOLICITADO 


Gillette Safety Razor Co. (Reprodução autorizada 


TRUBENIZADO È 


Sim, Trubenizado, ou melhor: 
TRUBENIZED, que é a designa- 
ção corréta de um processo quimico 
(Pat. Bras. 22.420). Por este pro- 


cesso os colarinhos são tratados na 


fábrica com uma “goma perma- 
nente”, ligando a entretela com o 
forro e tecido exterior. Esta “goma 
permanente” tem duração pràtica- 

| 

| 

f 

| 


Os colarinhos não precisam 
ser engomados depois da lavagem, 


mente indefinida. 
Conservam sempre sua aparência 
bonita e elegante. 


CAMISAS com colarinho 
TRUBENIZADO 


encontram-se em todas as boas casas 


no Brasil com estas marcus de garantia 


USA. Pat. 22.420 


TRUBENIZED 


passar úmido - sem goma 


use CAMISAS 


aprovado 


Os homens inteligentes trajam corretamente, 
porque sabem quão importante é a boa apresen- 
tação para vencer na vida, Da indumentária 
masculina a camisa merece especial atenção. 


“TANNHAUSER” desde 1893 especializou-se 
em camisas. Mais de 50 anos de prática e os 
métodos mais modernos de fabricação estão 
à sua disposição nas belíssimas camisas 


Sarnhauser 


DESDE 1893 


ha longos anos 


O ‘JEEP’ TEM FORÇA PARA TODOS 
OS SERVIÇOS DE UMA FAZENDA 


O ‘Jeep’ Universal de transmissão às quatro rodas tem força 
de sobejo para o transporte e o reboque fora das estradas. 
Tem força para fazer serviço de trator nos campos, em 
qualquer estação do ano, e no entanto trabalha igualmente 


es. ” . ~ 
Bly ES “Ls bem na estrada como “pick-up”, caminhão-rebocador ou 
N carro de servigo geral. Quando equipado com transmissäo 


de forga extra (opcional), o ‘Jeep’ fornece forga-motriz 
abundante e pronta para acionar grande diversidade de 
implementos e máquinas agrícolas. Os fazendeiro de todo o 
mundo preferem o ‘Jeep’ porque é capaz de ir a mais lugares 
e de executar maior variedade de-tarefas do que qualquer 
outro veículo. 
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WILLYS-OVERLAND EXPORT CORPORATION 


Toledo 1, Ohio, E.U.A. 


melhor 
qualidade 


Como se Fazem Melhores 


mais os Produtos Plásticos 


resistência 


recauchutagens 


e 
nais 
quilometragem Mer de artigos de matéria pläs- ional;maior 
tica, uteis e atraentes, säo hoje brilho; viscosidade mais baixa a tempera- 


melhores em virtude do uso de Santicizers turas de moldagem. 

—nome registrado de um grupo de plasti- * * $ 

cizadores especiais da Monsanto, que tam- Para dados técnicos sobre Santicizers, 
bem muito contribuem para economias no queira escrever a qualquër dos escritórios 
custo de produção. da Monsanto, ou comunique-se com 0 re- 
Os melhoramentos oferecidos por Santi- presentante local da Monsanto. MONSANTO 
cizers Monsanto compreendem proprieda- CHEMICAL COMPANY, St. Louis 4, Missouri, 
des muito desejaveis, tais como: flexibili- E. U. A. + MONSANTO C CALS, LTD., 
dade; resisténcia ao deslustre; resisténcia Londres, Inglaterra e Monsanto (Canada 

à humidade e à intempérie; fixidade de Ltd., Montreal, Canadá . Monsanto 
cores; volatilidade relativamente baixa; (Australia) Pty., Ltd., Melbourne, Au a. 
grande plasticidade; resistência aos óleos; Representantes nas principais cidades do 
estabilidade térmica; dureza; resistência a mundo. 


Santicizers são apenas um grupo, entre centenas de i 
Produtos Químicos e Plásticos da Monsanto que ser- | 
vem a Indústria. Este serviço à Indústria é importante | 
a todos os dirigentes de todos os negócios pois consegue | 
melhoramento dos produtos, redução do preço de l 
custo, aumento das vendas. Se V.S. tem algum pro- l 
blema a resolver, o mais provavel é que a Monsanto 

lhe possa dar a solução. | 
Santicizer: Marca Registrada nos E. U. A. | 
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ka. SERVINDO A INDUSTRIA ... QUE SERVE A HUMANIDADE 


VA VER OS GRANDES 
CAMINHOES FORD 


Super-Construidos! 


ze 
Cm Caminhonete Série F-1— 
— i Pêso máximo total: 


2150 k- 


Da próxima vez, escolha um Ford—para maior economia e duração! | 


e Escolha o seu caminhão, na 
maior e mais completa linha de 
caminhões até agora apresentada 
pela Ford: um modêlo para cada 
tarefa. Novas cabines de luxo, 
para maior confórto do motorista. 
Nova e maior accessibilidade para 
inspeção e serviço. 3 novos mo- 


tores: um novo “Seis” e dois novos 
V-8. Até 145 hp! 2 novos super- 
caminhóes com péso máximo total 
até 9.750 k. E com cada Ford, o 
senhor adquire o resultado da 
experiéncia acumulada pelo 
fabricante que já construiu mais 
caminhões que qualquer outro. 


CAMINHOES Su2er-Construídos FORD 
ENE 1949 — 1959 


Super-construção para maior duração 


Baseando-se em estudos feitos com 6.106.000 caminhões registrados nos 
EE. UU., técnicos de seguros provam que os Caminhões Ford Duram Mais. 


FORD MOTOR co MP ANY 


LDEN STATE significa Energia EXTRA 
para Brincar ou Estudar 


AANT 2 


fi 


Nos hospitais, nas escolas, asilos de 
orfáos e instituicöes congéneres, O 
Leite Em Pó Golden State é o pre- 
ferido. 

E com razáo: distingue-se pela 
energia nutritiva e é SUPREMO EM 
SABOR! E fonte de saude, forca e 
felicidade para as crianças que o 
tomam todos os dias. 

Prefira V. tambem, « 
o Leite Em Pó Golden S 


tinuaráa preferí-lo para t 


SUPREMO EM SABOR 


LEITE EM PO 


Distribuidores no Brasil: SCHILLING-HILLIER S. A. INDUSTRIAL E COMERCIAL Rio de Janeiro 
GOLDEN STATE COMPANY, Ltd., SAN FRANCISCO 11, CALIFORNIA, E.U.A 


JAMES STEWART— 
eleito o homem mais 
bem vestido do cinema 
—no filme “Sangue 
de Campeão,” da 
Metro Goldwyn 
Mayer. 


Nas admita que o 
Elgin leve a palma l” 


diz JAMES STEWART 


“Estilo elegante—e a 
corda DuraPower significa 
funcionamento soberbo” 


ford ¿loin 


21 JEWELS 


A Corda 
Dura Power 


os 
A DESARRANJOS DA 
CORDA DE AGO! 


Jody clgin 


19 JEWELS 


V. S. partilhará do entusiasmo 
de Jimmy Stewart pelos novos 
Relógios Elgin. São de estilo 
chique e distinto. E sua beleza é o escrínio 
da assombrosa corda DuraPower. Escolha um 


Elgin para V.S., ou para a pessoa bem- 
amada. Vá vê-los na sua relojoaria. 


GIN 


Elgin National Watch Co. i 1 
Is atte o., Elgin, Ill., E.U.A. “certos como as estrelas’ 


Otto Straus—Rio de Janeiro—Distribuidor Exclusivo no Brasil 


ADEA OR WAT SO CIA mann 


GUERRA A CÁRIE DENTÁRIA! 
SÓ KOLYNOS A COMBAT 


a 


G LIMPANDO 


NA PERFEICAO 


OS ÁCIDOS DA BOCA AS BACTÉRIAS 


A espuma penetrante de 
Kolynos arrasta consigo 
as partículas de comida 
que a escova deixou... e 
deposita os agentes puli- 
dores no esmalte dos 
dentes, evitando a acu- 


mulação de mucina. 


As provas científicas rea- 
lizadas por famosas uni- 
versidades norte-ameri- 
canas eeuropéias demons- 
tram que Kolynos chega 
a destruir 92 por cento 
dos lactobacilos acidófi- 
los da boca. 


Os ácidos da boca que 
causam a cárie são neu- 
tralizados quando os in- 
gredientes antiácidos da 
Kolynos entram em con- 
tacto com eles. 


De sabor delicioso, 
e ECONOMICA: 
basta um centímetro 


Obtenha melhores resultados 
escovando seus dentes com 
Kolynos após cada refeição 


TRABALHO DE PRECISAO EXIGE 
INSTRUMENTOS DE PRECISAO 


Seus olhos representam o mais preciso instrumento 
ótico conhecido. Eles são o que de mais precioso Você 
possue. Deles Você depende para sua segurança, para 
seu confórto, para ganhar o pão de cada dia. Os instru- 
mentos óticos de precisão e artigos oftálmicos de Bausch 
& Lomb incorporam o resultado de pesquizas constantes 
realizadas durante quasi 100 anos de estudo e ex- 
periência. 

Nas mãos de especialistas treinados êles contribuirão 
para o bem estar de sua comunidade e de sua Nação. 
Quando precisar de artigos de ótica procure a marca B&L. 
Visite seu oculista uma vez por ano. 


BAUSCH & LOMB 
OPTICAL COMPANY + ROCHESTER 2, N.Y., U. S. A. 


RIO DE JANEIRO 
SAO PAULO 
BUENOS AIRES 


Lucro e 
Tranquilidade 


com um 
MOTOR DIESEL 
WORTHINGTON 


Os resultados obtidos em casas 
de fôrça no mundo inteiro 
provam que se pode contar com 
un motor Diesel Worthington 
para um funcionamento perfeito 
e económico. 


Atualmente, motores Diesel 
Worthington de muitos tamanhos 
etipos—somando milhões de H. P. 
instalados—estáo funcionando 
sem virtualmente quaisquer 
problemas de manutenção e 
conserto. 


O representante WORTHING- 
TON local, corpo integrante de 
uma organização mundial de 
vendas e servico, pode fornecer- 
lhe maiores detalhes—ou 

escreva 4 Worthington Pump and 
Machinery Corporation, Export 
Depar*ment, Harrison, N.J., U.S. A. 


Motor Diesel Worthington in- 
stalado recentemente no Fia- 
ção e Tecelagem Santa María, 
Fortaleza, Ceará. 
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WORTHINGTON 


> 


ES ARS 


EMBLEMA DE VALOR NO MUNDO INTEIRO 


Bombas * Compressores * Motores * Turbo-Geradores 
Maquinária de Construção * Refrigeração 


7 Ih! $önia...experimentei 
“usar Modess, e nunca 
imaginei que pudesse ser 
tão confortável, „En D 

“tão macio le Ges 


Lan 


t f Ora, Naney,é pena que você ~ 
A tenha a tanto tempo! Estou 
usando Modess há muitos anos e des- 
de a primeira vez. já sabia que tinha 
encontrado 0 absorvente 


higiénico Br 
Gohmen sfohmen 


— Queira me enviar, gratuitamente, 
um exemplar do livreto "Ser quase 
mulher... e ser feliz”, e 2 amostras 

- de Modess, para o que estou reme- 
- tendo Cr$ 2,00 para porte registrado, 
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A Douglas inicia uma nova era: 


u e of 
À E 
Elm 
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Mais pessoas—mais carga— 
voam a mais lugares pelo 


/ aera do 


aéreo 


DG-6A 


O que o Liftmaster fará 
pela vindoura Era do Frete Aéreo 


> 2 aviões farão o trabalho de 3 


> 3 encarregados da manutenção 
faráo o trabalho de 4 


> 2 unidades monetárias darão o 
rendimento de 3 


Os céus do mundo inteiro vão vibrar 
dentro em breve à passagem de um 
novo e gigantesco “cargueiro do 

ar,” de motor com 
superalimentacio—quando o veloz 
Douglas DC-6A Liftmaster começar 
a deslocar 15 toneladas de carga, 
para os pontos mais distantes do 


mundo, a 480 km por hora. 


Pioneira da Era da Aviacio, a 
Douglas contribui agora para o 
advento da Era do Frete Aéreo, com 
o Liftmaster DC-6A— 
correspondente, no ramo do 
transporte de carga, do famoso DC, 
de confiança demonstrada em 
bilhões de milhas de vôo no 
transporte de passageiros. 


LI FIMASTER (presentemente em construção ) 


Douglas Aircraft Co., Inc., Santa Monica, Cal. e Divisão Europeia: Aérodrome de Haren, Bruxelas, Bélgica 


DUAS MARAVILHAS 
DE AUTOMATISMO 
E DE PRECISAO 


\TKINSONS 


COLONIA SE LOÇÃO Æ EXTRATO 


MUNDO inteiro espera sempre 
? o inesperado por parte da Stude- 
| baker—e êle aqui está: a “futura 
moda” em autos! 


” E um carro novo, arrebatador— 
= Mais um triunfo dinámico, fruto das 
novas idéias da Studebaker sôbre 
= desenho de automóveis. 


Um “Champion” Studebaker, de 

_ sensacionais inovações no campo dos 

“carros de baixo preço, encabeça uma 

série completa de Studebakers para, 
1950, completamente novos. 


Anunciando a futura moda" em carros 


Todos os carros têm maiores distân- 
cias entre os eixos, e maior com- 
primento total—o novo rendimento 
com mais alto poder de compressão 
—o revolucionário conforto de mar- 
cha das molas em espiral Studebaker, 
de auto-estabilização. 

Visite uma agência Studebaker e 
veja éstes modelos de 1950—a “fu- 
tura moda” em carros! 


THE STUDEBAKER EXPORT CORPORATION 
South Bend 27, Indiana, E. U. A. 
Telegramas: Studebaker 
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ANOVA MÁQ 
MÁQUINA 
MÁQUINA D 
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Somente 10 teclas 


Aúnica máqui 
MÁQUINA D 


Funcioname 


Venda 


Máqui 


UNDERWOOD 


Internation 
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e É o novo livro a Receitas 
"OS MAGOS DA CULINÁRIA" onde 
encontrará 65 receitas 
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0 FAMOSO CAMPEAO AUSTIN - 
CONVERSIVEL “ATLANTIC” A90 


Sensacáo máxima do automobilismo atual... o Austin “Atlantic” A90, 
de linhas alongadas, acabamento interior luxuoso e de marcha extrema- 
mente segura e veloz. 

O A90 é detentor de 63 records americanos de carros de passeio, ganhos 
quando cobriu 19.070 quilómetros em 7 dias, em Indianápolis, E.U.A. 
Oferece-lhe o que há de melhor em automobilismo atualmente, em carros 
abertos ou fechados. 

CARACTERÍSTICAS do A90: 88 H.P. ao freio, motor de carburadores 
gêmeos, de válvula à cabeça; alavanca de mudança na coluna do volante; 
parabrisa curvo; jogo dianteiro com suspensão independente. 

PEÇAS E SERVIÇO: O Serviço Austin estende-se pelo mundo inteiro, e os 
donos de Austins podem, em toda a parte, confiar neles, para obter peças, 
assistência técnica e consertos. 


A U 5 T I N - Confie Nele! 


OBTENHA DETALHES COMPLETOS DAS FIRMAS: 
Companhia de Propaganda, Administração Cranwood S/A, Importadora 


e Comércio (P.R.O.P.A.C.), Commercial, 
Caixa Postal 2168, Caixa Postal 1773, 
_ Av. Rio Branco 85, 14° Rua General Camara 84/102, 
Rio de Janeiro À Porto Alegre, R.G.S. : 
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EXTRA FORTE- ROCHEDO - MARTELO FORTE - POPULAR 


ALUMÍNIO DO BRASIL S. A. - São Paulo 


Nam 4 ” 
yo “Mais gostoso, só em aluminio Rochedo 


«— disse o peixe 
S 


„.e 0 almoço naquele dir fol um sucesso! 


‘Realmente, tôda béa dona de casa 
deseja que, de sua cozinha, saiam 
pratos gostosos e nutritivos, para 
dar alegria e saude à sua familia. 


“Minha patroa sabe que o alumínio Rochedo ajuda 
SS a cozinhar melhor. Uma bateria de cozinha adequa- 
da preserva o sabor e as vitaminas da comida... E 
Rochedo é tão fácil de manter limpinho e brilhante |** 


...Os utensílios de alumínio Rochedo são oferecidos 
em quatro qualidades: EXTRA FORTE, ROCHEDO, 
MARTELO FORTE e POPULAR. Uma satisfará ao 


seu orçamento. Vá conhecê-las em qualquer loja ! 
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O Supremo Carro 


A CONFORTO DE UM CARRO GRANDE. Es- 
paço excepcional para um automovel desta 
forga. Maior espago para as pernas e ban- 
cos mais largos. Todos os assentos dentro 
da base das rodas. 


% REQUINTES DE UM CARRO GRANDE. Sus- 
pensáo dianteira independente para melhor 
controle de direção. “Monoconstrução” 
para maior resistência. Espaço para baga- 
gem superior a 7 pés cúbicos. 


Ak ECONOMIA de funcionamento e de manu- 
tenção. Mais quilômetros por litro de gaso- 
lina diminuem a despesa de funcionamento. 
A tradição de confiança da Morris re- 
presenta economia de manutenção. 


NUFFIELD EXPORTS LTD + COWLEY 


Londres: 41 Piccadilly 


de pequeno porte 


Os carros que dáo um exce- 
lente rendimento, com grande 
conforto e beleza de linhas. 


A famosa marca que, nos 
últimos anos, tem sempre 
saido vitoriosa nas competi- 


ções internacionais. 
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fabricação torna o Wolseley 


supremo na sua classe. 
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SOCIEDADE COMERCIAL ANGLO-BRASILEIRA DE Morores 


85 Ave. Rio Branco 13 
Rio DE Janeiro, BRASIL 
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Quando se reune um grupo de corredoes de automovel, 
pode-se apostar que, cedo ou tarde, a conversa 

deles recairá no assunto de velas. Isso, porque as 

velas sGo essenciais á máxima velocidade, 
flexibilidade e confiança. As Champion 
reunem sempre os sufrágios desses 
peritos, pois não existe outra vela que 
proporcione resultados sequer 
comparaveis com a funcionamento das 
Champion, em competição aberta 

nas pistas de corridas. 

É por isso que as Champion 

continuam à frente na preferência 

do público—lugar que mantêm ha 

mais de um quarto de século. 
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Meninos mais espertos progrediram e chegaram a aprender grego e latim; 
o «atrasado» Winnie Churchill só aprendeu inglês... mas de que forma! 


UM ALUNO 


Condensado do livro 


Winston S. 


ISTOS em conjunto, os anos 
que passei na escola só me 
causaram um dasánimo consideravel. 

Todos os meus contemporáneos me 
pareciam sob vários pontos de vista 
mais bem adaptados ás condições do 


nosso pequeno mundo. Eram muito 
melhores do que eu, tanto nos espor- 
tes, como nos estudos. E náo é nada 
agradavel a gente sentir que fica para 
trás, logo no comeco da corrida. 

A primeira vez que me ameaçaram 
com a escola, eu tinha sete anos de 
idade. Era, a esse tempo, o que as pes- 
soas crescidas, com a sua displicéncia 
habitual, chamavam de «um proble- 
ma». Embora muito do que eu, até 
entao, ouvira dizer da escola me ti- 


ATRASADO 


My Early Life», de 
Churchill 


vesse causado uma desagradavel im- 


pressao, aliás inteiramente confirmada 


depois pelos fatos, pensei que 


vertido sair de casa da familia, 


viver na companhia de tantos ou 
meninos, e que grandes se 
sas aventuras. Tambem 


que «os dias da escola são os mais feli- 
zes na vida de uma pessoa». Todos os 


meninos adoravam a escola! Algı 


de meus primos se sentiam bastante 
tristes—assim me diziam—quando vi- 
nham para casa, em férias. Interroga- 
dos a respeito, os primos náo confirma- 
ram a asserção: limitaram-se a sorrir... 

Foi numa sombria tarde de novem- 
bro que ouví morrer na distáncia o 


rodar da carruagem em que minha 
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senáo, mais propriamente, algo como 
«uma severa instituição religiosa para 
a formação de fanáticos». É o que ele 
diz, após haver quase morrido de fo- 
me. A rendição de um indivíduo pela 
força não seria mais completa. 
Fritzsche diz que sabe de muitos 


alemães que passaram pelo horrivel 
purgatório da Lubianka e depois en- 
traram para o serviço da União So- 
viética, «sem nutrir ressentimentos», 
Ele poderia, sem repugnância, ter 
procedido do mesmo modo, e os Sv- 
vietes teriam aceito sua adesão. 


Respostas 


U M JOVEM candidato a animador de um programa de rádio, quando Ihe 
perguntaram se era casado, respondeu: 
—Ainda não, mas ando pensando nisso. 
O diretor indagou, entäo, que tipo de moga preferia. 
_ —Bem, respondeu o candidato,—o tipo de moça que não poderia 
interessar-se por um homem como eu! 


—Donna Mae Sutton 


Quanpo o examinador, na prova de arte culinária, pediu a uma jo- 
vem que indicasse alguma coisa começando com a letra M, necessária 
para preparar maionese, a jovem respondeu, sem hesitar: «Mãe». 


John Crosby 


` 
A pergunta sobre se era casado, um candidato ao emprego de chofer de 
caminhão numa fábrica deu a seguinte resposta: 


—Náo, mas estou acostumado a cumprir ordens, se é isso o que o 


senhor quer saber. 


—Dick Micks, no Evening Star News, de Culver City, Califórnia 


A O mer € a moça queriam casar-se imediatamente. Ele, soldado com 48 

E e E he com a noiva, enrubescida, à casa do vigário. 

— impossivel, disse este. — Mesmo uma autorização especial demoraria 
mais tempo do que as horas de sua licença. 


Os noivos trocaram olhares desolados mas, de súbito 
, 


nou o rosto do rapaz. 


um sorriso ilumi- 


— Nesse caso, sugeriu, com ar de quem descobri j 
ÉS 2 = Tira a | es 
não poderia dizer só algumas palavras para nos ante N 


semana? 


—Indian Horizon 


Será você um espírito criador ou um ¢televidiota® de aldeia? 


Por T. E. Murphy 


t A NATUREZA continuar fiel às 
| suas normas, todos teremos, no 
futuro, olhos de boi, orelhas de 
elefante e assento enfestado— para que 
possamos ver, ouvir e sentar melhor. 
Os braços e as pernas ficarão reduzi- 
dos a simples apêndices semelhantes a 
salsichas; a cabeça se atrofiará, trans- 
formando-se em mero elemento de li- 
gação entre os sentidos em uso: a au- 
dição e a vista. Assim será porque nos 
estamos tornando rapidamente meros 
ouvintes e contempladores, com de- 
masiadas coisas para ver e ouvir, e não 
bastantes para fazer. 

Este processo, que começou há qua- 
tro décadas, está agora atingindo sua 
conclusão lógica com o advento da te- 
levisão. Deixamo-nos ficar passiva- 
mente a olhar os que se empenham em 


lutas pugilísticas, os que amam, jo- 
gam basebol e futebol, e até os que 
comparecem a serviços religiosos. (Os 
católicos tiveram de ser advertidos de 
que assistir à missa dominical por te- 
levisão não preenche a obrigação im- 
posta pela Igreja.) Por causa desses 
passatempos, estamos renunciando a 
boa parte do que nos foi legado. E 
com isso estamos tambem roubando 
a nossos filhos. Os grandes clássicos da 
literatura infantil são, hoje, livros ja- 
mais abertos, terreno inexplorado. 
Permitimos que fossem suplantados 
pelas historietas de quadrinhos em 
jornais, revistas e livros. 2 

Viver é mais do que ver e ouvir. E 
realizar. Confesso que acredito pia- 
mente na heresia segundo a qual € 
muito mais interessante beijar pessoal- 
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mente uma pequena bonita do que ver 
um fantasma realizar este ato na tela. 


Prefiro bater bola com um grupo de 


garotos a presenciar a melhor equipe 
de futebol em ação. De noite, prefiro 
pintar um quadro ou fazer uma torta 
de cerejas a repousar meus calos es- 
cutando velhas e gastas anedotas de 
rádio. 

Não. Não sou contrário aos esportes 
que requerem espectadores. Durante 
o ano é possivel que eu vá ver algumas 
lutas, jogos de basebol e partidas de 
futebol entre clubes universitários. 
Gosto disso em doses homeopáticas. 
Mas não permito jamais que tal coisa 
me empolgue a vida. 

Faz alguns anos, entrei no escritó- 
rio de um notavel advogado já encane- 
cido e encontrei-o a ler os poemas de 
um obscuro poeta do século XIX. 
Alinhavam-se por trás dele volumes 
sobre astronomia, botânica, geologia. 
Como eu manifestasse surpresa ante o 
vasto alcance de sua leitura, ele me 
disse: «A vida é um corredor com 
muitas portas. Apresso-me em abrir 
tantas quantas me seja possivel, antes 
que a última me seja aberta. » 

- Refletí nesse conceito o dia seguinte 
quando tentei, em vão, conseguir um 
“carpinteiro que me pusesse uma tela 
arame no alpendre. Eu tinha, na 
blioteca, um livro que dizia como 
pela primeira vez em minha 
construí algo com minhas pró- 


= 


Novembro 


porta—a primeira de muitas outras. 

É importante lembrar que por es- 
tranha que seja a porta que planeja- 
mos abrir, há sempre peritos prontos a 
guiar-nos—gratuitamente. Você quer 
pintar um quadro? Há centenas de 
livros que ensinam a fazê-lo, livros em 
que os grandes mestres derramaram a 
sua experiência arduamente adquiri- 
da. Quer construir uma piscina ou 
uma mesa de cozinha? Dedicar-se à 
escultura nas horas de ócio? Aprender 
francês ou italiano? Poderá fazer tudo 
isso se tiver bastante curiosidade para 
abrir uma porta. - 

Uma de minhas portas favoritas es- 
cancara-se para o mundo da lavoura. 
O lavrador «livresco» é ridicularizado 
em anedotas sem conta. Eu sou um 
deles e a mim pouco se me dá que o 
saibam. E 

Certo vizinho meu que, havia 50 
anos, vinha cultivando o mesmo tipo 
de milho, tinha a tendência de olhar 
com desprezo para os lavradores <li- 
terários». Fiz-lhe presente de um 
punhado de sementes híbridas. 

Semanas mais tarde fui visitá-lo. 
«É o único milho que presta, » disse o 
meu amigo. «Eu gostaria de conhecer 
alguma coisa mais a respeito dessas 
sementes. » 

Há muita gente tímida que receia 
tentar coisas novas. Conheço um in- 
divíduo que, por vinte anos, se dedi- 
cara à fotografia. Certo dia, após um 
grande acontecimento local, pergun- 

tal lhe haviam saido os 
eendeu-se. «Só re- 
c quí a uns dois 
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«Não me diga que você não revela 
e não copia as suas fotografias! » 

E ele, com um movimento dubitati- 
vo da cabeça: «Creio que isso envolve 
conhecimentos técnicos acima do meu 
alcance. » 

Levei-o à drogaria mais próxima. 
«Olhe,» disse-lhe eu, «veja a eti- 
queta desta lata de revelador. Você 
sabe ler, não sabe? O fabricante escre- 
veu essas instruções para você. » 

* Dedicou-se ao assunto e hoje é um 
fotógrafo completo. 

Durante a guerra, certa senhora que 
conheço andava desanimada com o 
preço dos vestidos. Como ignorasse 
completamente a arte de coser, pro- 
curou e encontrou todas as instruções 
de que necessitava em manuais e guias 
de moldes. Hoje, embora os vestidos 
estejam mais baratos, continua a cos- 
turar para si mesma. «Agora tenho o 
que fazer enquanto ouço rádio, » diz 
ela. 

Em minha opinião, fazer coisas para 
si mesmo é imprescindivel à forma- 
ção de uma personalidade integral 
e ao gozo de uma vida interessante. 
Durante os dois últimos anos, pintei 
cinquenta ou mais quadros a óleo, na 
maioria maus. Escreví algumas poe- 
sias e li muitas mais. Assei de tudo— 
desde pão até tortas. Estudei espa- 
nhol e geologia. E como tenho quatro 
filhos, tambem pesquei, patinei, jo- 
guei futebol, fiz bonecos de neve. jo- 
guei badminton. Tudo isso sem pre- 
juizo de meu trabalho cotidiano no 
jornal. 

Creio ferventemente que o instinto 
criador do homem é a marca de con- 


traste que o distingue dos seres irra- 
cionais. Uma das anomalias de nossa 
civilização está em que os esforços 
mais intensos no sentido de satisfazer 
essa necessidade de criar que é ineren- 
te ao homem, são feitos nos hospícios. 

As manifestações desse instinto não 
se limitam ao fato de «fazer alguma 
coisa». Conheço uma senhora de 
meia-idade rodeada de parentes adul- 
tos que redecorou o porão de sua casa, 
transformando-o num clube para ado- 
lescentes. Em poucos anos, milhares 
de rapazolas e mocinhas se achegaram 
à sua influência afetuosa e agradavel. 
Um casal de meia-idade, sem filhos, 
dedicou-se a assumir funções paternas 
temporárias, acolhendo em seu lar 
crianças confiadas à tutela do Estado. 
Não guardavam para si nenhuma 
parcela do dinheiro que recebiam 
do Governo; economizavam-no para 
empregá-lo na educação desses or- 
fãos. Criaram dezenas de crianças e 
encontraram nisso alegria. 

Certo industrial meu amigo come- 
çou a vida como compositor de can- 
ções e depois foi trabalhar numa fábri- 
ca. Construiu muitas máquinas e ga- 
nhou bastante dinheiro. Mas só depois 
que organizou o orfeão de seu bairro, 
conseguiu satisfazer suas ambições. 
«As vezes, » diz meu amigo com orgu- 
lho, «eles cantam até algumas das 
canções que escrevi. » 

Isso são portas que se escancaram 
para mundos novos. São pequenas 
proclamações de independência, con- 
tra a transformação do homem num 
ser sem personalidade que se senta, 
escuta e olha. 
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é retardada pela grafita e controlada 
por hastes de boro. Nessa reação em 
- cadeia, os neutrons, normalmente en- 
“cerrados no núcleo de cada átomo, 
orram em quantidades astronómicas; 
fluxo, em toda a pilha, é de um bi- 
o de neutrons por segundo, em cada 
aco do o da unha do dedo 
mínimo da máo de um homem. Os 
radioisótopos sáo geralmente elemen- 
os químicos, tais como o carbono, o 
alto e o ferro, tornados radioativos 
na pilha e sujeitos a intenso bom- 
= kardeio de neutrons, pelo espaço de 
| uma semana, de um mês, ou ainda 
__ As medidas de segurança são com- 
plexas. Em toda parte do edifício os 
ores Geiger registram a radioa- 
de. Todo operário leva na lapela 
pequena chapa que é examinada 
almente para se constatar quan- 
radioatividade absorve, e carrega 
um medidor, do formato de 
grande caneta tinteiro, o qual é 
ido diariamente. 
Antes de colocar na pilha os mate- 
a serem bombardeados, é neces- 
deter a reação em cadeia, pois, do 
o, as emanações pelos orifícios 
n ser mortíferas. O material 
ado é colocado em pequenas 
de alumínio, as quais são dis- 
1 orifícios, num bloco de 
bloco 4 n RA 
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deia, leva-se a uma das aberturas da 
pilha um receptáculo de chumbo, em 
forma de tunel, montado em rodas, e 
empurra-se o bloco de grafita para 
dentro da pilha. Técnicos resguarda- 
dos por paralelepípedos de chumbo, 
observando o trabalho através de es- 
pelhos e munidos de tenazes especiais, 
retiram os tubos dos orifícios e colo- 
cam-nos em cofres de chumbo, os 
quais são transportados para a seção 
de expedição. 

Desde 1946, a Oak Ridge já fez 
mais de 8 mil embarques de radioisó- 
topos. Mais de cem remessas são feitas 
semanalmente, por avião, trem e ca- 
minhão. O número está-se duplicando 
e reduplicando, com o decorrer das 
semanas. Alguns radioisótopos são tão 
ativos, que um grama apenas tem que 
ser acondicionada numa blindagem de 
chumbo, colocado num caixote de 
madeira, do tamanho de uma grande 
mala, o volume todo pesando 110 
quilos. Outros são acondicionados em 
embalagens de concreto. E uns quan- 
tos, cuja emissão de raios é fraca, são 
remetidos em pequenos frascos, em in- 
vólucros de papelão. | 

Antes de construida a pilha de Oak 
Ridge, alguns radioisótopos já haviam 
sido produzidos pelos cíclotrons. Mas 
a quantidade era pequena e o custo, 
proibitivo. Recentemente, a Oak 
Ridge produziu, ao custo de 7.200 
dólares, quantidade de radiocarbono 

à que seria produzida por mil 
ao custo de 100 milhões de 

. A Oak Ridge publica um 
> de preços de isótopos, os 
os entre $1,10, para uma 
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unidade de radiofósforo, e $2.168, 
para a unidade de európio. 

A mais estreita coordenação entre 
produção e embarque é necessária por- 
que certos materiais tém curta «semi- 
vida» —desintegram-se rapidamente. 
Alguns radioisótopos têm uma semi- 
vida de frações de segundo; a mais 
curta duração dos produtos embarca- 
dos da Oak Ridge, corresponde ao rá- 
dio-sódio, com uma semivida de 12 ho- 
ras, o que quer dizer que, em 12 horas, 
emite a metade de sua irradiação total. 
Por outro lado, o carbono 14 tem uma 
semivida de 5 mil anos. 

Quando uma remessa de, digamos, 
radiocobalto é recebida num dos 300 
laboratórios que atualmente utilizam 
radioisótopos, o processo é o seguinte: 
um técnico aproxima-se do enorme 
caixote de 110 quilos, trajando capa- 
cete de matéria plástica, respirador, 
avental e luvas cirúrgicas de borracha 
e punhos de matéria plástica. Desatar- 
racha as dobradiças externas, levanta 
a tampa do caixote e retira as ferra- 
mentas especiais que a Oak Ridge in- 
clui em cada caixote. Servindo-se de 
um instrumento de cabo comprido, 
extrai os pinos de uma caixa de chum- 
bo, de 10 centímetros de espessura. A 
seguir, levanta a tampa e retira outro 
instrumento, com o qual extrai um 
pequeno tubo de alumínio, que é 
colocado sobre uma mesa de trabalho 
coberta por uma bandeja de aço inoxi- 
davel. A seguir, protegido por uma 
blindagem de chumbo, e servindo-se 
de outro instrumento, desatarracha a 
tampa do tubo, para extrair outro, 
menor, de alumínio. Trata-se do tubo 


19 


que esteve na pilha de Oak Ridge. 
Arranca-lhe a tampa selada e, por meio 
de um espelho, vé a substáncia negra, 
pulverizada que é o radiocobalto. 

As pesquisas com radioisótopos já 
proporcionaram novos conhecimen- 
tos no setor da medicina. Por exemplo, 
o rádio-hidrogénio permitiu aos cien- 
tistas descobrirem que, no corpo hu- 
mano, a água passa de um lado ao 
outro através das paredes dos vasos 
sanguíneos á razáo de cerca de 20 bar- 
rís por dia. O rádio-sódio revelou que 
o sal injetado num braço, sai em for- 
ma de suor ao cabo de 75 segundos. O 
radioiodo já foi utilizado para locali- 
zar tumores cerebrais, antes da incisáo 
cirúrgica. O rádio-sódio já foi usado 
no estudo da circulação do sangue e 
para verificar se a amputação é indi- 
cada e onde melhor convem amputar. 

A aplicação do novo recurso à agri- 
cultura é exemplificada por uma ex- 
periência efetuada com nogueiras. 
Quando as nogueiras frutificam, na 
primavera, muitas nozes podem ficar 
com defeitos se a árvore não assimilar 
uma quantidade adequada de fósforo. 
Para descobrir como o fósforo penetra 
nas nozes, os cientistas colocaram fós- 
foro no solo, junto às raizes de um pé 
de nogueira, e introduziram-no, tam- 
bem, num orifício perfurado no tron- 
co de outra nogueira. O radiofósforo 
exerce a mesma ação química que o 
fósforo comum, podendo, ademais, ser 
facilmente pressentido pelo contador 
Geiger. Constatou-se, assim, que © 
fósforo colocado junto à raiz não era 
assimilado pela safra do mesmo ano 
mas que, introduzido no tronco, era 
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NE CARNICEIRA 


E 


(Condensado de 
«The American Mercury») 


Alan Devoe 


critores de ficção, um criminoso qual- 
quer não inspira tanto terror; para 
que seja daqueles «de arrepiar», tem 
ue ser um tarado, com todas as carac- 
ísticas do crime—algum tipo fora 
o comum. 

Caso semelhante se nota com certa 

, ha aparência inofensiva: a pe 

cal, vulgarmente Ape 
carniceira». E bem lhe quadra 
nome. > s E 


var um gavião peneirando no 
vois SIE ehas a terra, 
o da presa que tem em mira, 
uma façanha estupenda, 
© ato predatório choque um 


pouco o observador, com o rapineiro 
no seu mergulho de morte sobre a 
vítima incauta. Desculpa-se o gavião, 
que é por necessidade uma ave caça- 
dora. Mas, no tocante a pegas, até 
mesmo velhos naturalistas se ressen- 
tem de sua intempestiva voracidade. 
A pega boreal aparenta ser, e de 
fato é, uma ave canora. Do tamanho 
de um tordo, de plumagem azul-cinza 
e branca, até se parece com ele. É de 
canto agradavel, misturando em seus 
gorgeios notas trinadas e sonoras; seu 
ninho é cuidadosamente forrado de 
penas e macios capins. Tem os pés 
delicados e pequenos de um pássaro 
de gaiola. Uma raja negra cobre-lhe 
os olhos, num efeito de meia-máscara, 
dando-lhe um aspecto simpático e um 
tanto felino. Assim é a pega boreal, 
em suas linhas gerais de aparência e 
canto, a qual, em dado momento, se 
revela de uma voracidade que causa 
espanto. 
mais sanguinária do que o gavião. 
Nao tem o tamanho deste, nem as 
suas armas apropriadas à carnificina; 
—mas sobram-lhe maus instintos. 
Basta-lhe o bico agudo, curvo, ser- 
rilhado,—um terrivel instrumento de 
morte! A um dado momento, o seu 
canto se transforma em gritos raivosos; 
está pronta para atacar qualquer ave 
do seu tamanho, ou mesmo maior, — 
atacar e matá-la numa rajada de fero- 
cidade. A pega pousa num fio tele- 
gráfico, ou num galho de árvore baixa, 
esoltando seus trinados, espreita o que 
vai pelo cháo—o saltar de um gafanho- 
to, um rato que passe, um pardal ou 
_ Outro pássaro pequeno que voe. Não 
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havendo nada à vista, ela ensaia novas 
variações, com que arremeda outras 
aves. Imita então, repetidamente, o 
chilrar de um passarinho novo, atrain- 
do desta maneira outras aves da 
vizinhança. 

Esperta e vigilante, a pega lança- 
lhes um rápido olhar e marca logo a 
que mais lhe apetece. «Talvez aquele 
pardal, que está alí, naquele galho...» 
E veloz como um raio, ei-la que se 
atira à presa! É velocíssima, mas o es- 
pantado pardal tambem o é. E porque 
ela nunca ataque de um salto, como o 
gavião, começa agora uma terrivel 
caça ao pardal. 

Não dispondo de garras, a pega tem 
que prender e sujeitar sua vítima no 
chão. É preciso alcançá-la no vôo, 
sobrepor-se-lhe, e por fim abatê-la 
vencida. E uma luta fantástica, às 
vezes a vôos rentes ao chão, ou em 
lances horizontais e doidos zigueza- 
gues. O pardal perseguido dá voltas, 
sobe e desce, negaceia, mete-se por 
dentro das moitas, contorna postes, 
tudo! Com incrivel sagacidade, a pega 
não o larga, subindo quando ele sobe, 
desdobrando maior velocidade para 
alcançá-lo e forçá-lo a descer ao chão. 
Agora, ao invés das suas notas sonoras, 


diabolicamente... 
Mais algumas viravoltas e negaças, 


mais rapidez e fúria, e por fim a pega 


dá com o pardal de asas rotas em pleno 
chão. Porque lhe faltem garras para 
uma dilaceração em regra, a pega vale- 
se do bico forte e recurvado, com que 
martela a cabeça de sua presa, até 
moé-la de bicadas e por fim matá-la. 

Agora, agarrando a sua vítima, voa 
com ela para uma árvore próxima, 
onde guarda a sua reserva de comida. 
Essa árvore é geralmente um espinhei- 
ro, contra cujos espinhos, escolhendo 
sempre os mais fortes e agudos, a pega 
boreal engancha o pardal. É possível 
que ela o trague de uma vez, ou então, 
cortando-lhe a cabeça com o bico, lhe 
coma simplesmente os pulmões. Ou 
talvez não o coma; resolva guardá-lo 
como reserva, segundo elas costumam 
fazer. Matam simplesmente pelo 
prazer de matar. A «despensa» de uma 
pega contem às vezes meia dúzia de 
passarinhos ou mais, que ela devora 
aos poucos, quando lhe apetece... 

Os espinheiros já hoje não são tão 
abundantes nos lugares onde há pegas. 
Mas essas aves carniceiras descobri- 
ram um recurso: servem-se agora das 
farpas dos arames das cercas. E quan- 
do não há espinheiros nem arame far- 
pado, as pegas colocam os pardais e 
outras caças na forquilha de alguma 
árvore, torcendo as pernas do passa- 
rinho, para segurá-lo bem, como se 
fossem um pedaço de arame. 

Os naturalistas sabem que, sem ex- 
ceção, a vida se nutre de outras vidas, 
Na natureza repetem-se mortes a cada 
instante, como tambem há nascimen- 
tos, diversão e felicidade. Não se 
devem, pois, incriminar as pegas por 
seguirem a regra geral, 


Mas, seja como for que apreciemos 
“fato natural, aquele grito fino— 
#!—é sempre chocante. E que 
zer daquela fuga desesperada, dos 
golpes e reviravoltas, das bicadas de 
morte... e dos corpos das vítimas, sem 
beça, enganchados nos espinheiros? 


Cohen, «nem precisa de assunto. » 


- 


` —Pronto! exclamou, radiante. 


meio da cabeça 


estamos atrasados. 


1 


— Está, respondeu o marido, impaciente. —Agora, apressa-te que já 
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Não é dificil de se conciliarem tais 
atos predatórios com a sanha mortí- 
fera dos gaviões, aves armadas de bicos 
e garras para matar... O que preocupa 
os filósofos da natureza é que faça o 
mesmo uma avezinha como a pega 
boreal, essa ave carniceira... 


ar 


Oh! As mulheres! 


Is ENNY Frexps vangloriava-se de que sua mulher podia falar horas 
a fio sobre qualquer assunto. «Pois minha mulher,» retrucou-lhe Leo 


—Earl Wilson, N. Y. Post Syndicate 


O marino já hão sabia mais o que fazer para agradar a esposa, do tipo 
dessas que vivem queixando-se. No dia do aniversário de casamento, 
ela comprou-lhe duas gravatas, uma verde e outra amarela. Apesar de 
ele se ter derretido em agradecimentos, a mulherzinha se pôs a suspirar: 
—Ah! aposto que você não gostou do meu presente. 

—Mas querida, vocé nao vé que adorei as gravatas? Vou já lhe provar. 
Retirou, então, a gravata que trazia e pôs a amarela. 


A mulher olhou-o tristemente e suspirou de novo: 
—Vocé náo gostou da verde, hein? 


—Leonard Lyons 


—Queripo, Jemmen a mulherzinha, —meu chapéu está bem no 


—Sinto muito, retrucou ela, —mas vam i 
o os ter que voltar. Este tipo de 
chapéu náo é para ser usado bem no meio da cabega. E 


+ —M. E., em Capper's Weekly 


Eres atravessavam a cidade = hora do träfego mais i 
S : is intenso. No 
volante, o marido recebia uma saraivada Sedan de adverténcias da 
mulher: «Cuidado com aquele carro amarelo... Devagar agora...» 
jatmente, com a voz mais suave deste mundo, ele procurou tran- 


ann querida. Eu tenho toda confiança em você quando 


—Eleanor Clarage, no Plain Dealer, de Cleveland 


“A gentil dama de com- 


Colóquio com uma rainha 


Por 
Max Eastman 


« BOA a sensacao de ser rai- 
nha?» perguntei. 

«Aqui na Grécia, pelo me- 
nos, é a melhor possivel porque en- 
volve um trabalho criador, que afasta 
o tédio comum á maioria das cortes. » 

«Vossa Majestade se sente superior 
devido ao sangue real que tem?» Á 
rainha Frederica é neta do kaiser Gui- 
lherme II, soberano por direito divino, 
e eu estava preparado para perdoá-la 
se me respondesse afirmativamente. 

«Nao,» respondeu, enfaticamente, 
«em absoluto. » 

«Qual a sensação que Vossa Ma- 
jestade teve, em menina, ao desco- 
brir que era princesa?» 

Não se tratava de um 
interrogatório psicana- 
lítico ou de uma Inqui- 
sição: sorriamos ambos, 
cordialmente. Eu ha- 
via chegado ao palácio 
num curioso estado de 
espírito. Republicano 
ardente, precisava man- 
ter uma certa arrogân- 
cia cortês; nada de re- 
verências e salamale- 
ques. Como simples 
plebeu que sou, sentia- 
me nervoso e acanhado. 
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panhia atendeu-me com grande de- 
feréncia e acalmou-me os nervos com 
uma xícara de café turco na ante-sala. 
(Na Grécia, nada se consegue a náo 
ser por meio de uma boa xícara de 
café.) Mas eu ainda estava trémulo 
quando fui levado 4 presenga da so- 
berana. 

Presenca de uma adoravel jovem, 
esbelta, de olhos vivos, num elegante 
vestido de linho cór de rosa, a qual 
caminhava em minha direção com um 
sorriso nos labios, saudando-me gracio- 
samente: «Muito prazer em conhecé- 
lo!» 

Embora seja mãe de três filhos, pa- 
rece quase uma menina, 
com os olhos sempre 
alegres e um leve arre- 
bitado do nariz, que 
lhe dão um encanto ex- 
traordinário. 

Sentamo-nos em um 
sofá em frente à lareira, 
numa sala que mais pa- 
recia de um modesto lar 
que de um palácio, e 
pusemo-nos a conversar 
como se fôssemos ami- 
gos de muitos anos. Por 
isso, pareceu mesmo na- 
tural quando, pouco 
depois, observei, num 


- «Tudo foi feito sem um centavo, 
quer, do Governo,» disse ela, «e 
n um centavo do estrangeiro. O 
primeiro apelo, divulgado pelo 
o e pelos jornais, trouxe donativos 
valor de 4 milhões de dólares. To- 
contribuiram, pobres ou ricos. Os 
k catos resolveram que todos des- 
“sem um domingo de trabalho, o que 
“rendeu cerca de 240 mil dólares. Os 

munistas, naturalmente, protesta- 


= narco-fascistas e dizendo aos operários 
_ que a rainha lhes estava roubando o 

lia de salário. Os sindicatos, porem, 
mantiveram-se inabalaveis. Os operá- 
“rios figuram entre os melhores elemen- 


muito bem que são os comunistas os 
autores dos ataques e depredações que 
deixam na orfandade as crianças que 
procuramos socorrer. » 

_ Eu soube, por outra fonte, da reso- 
ção com que a rainha se entregou ao 
amento dessas crianças. O rei es- 
ı doente, em janeiro de 1948, 
do Konitsa, cidade-chave próxi- 
fronteira da Albânia, foi recap- 


bombardeio havia oito dias. À 
a, que se achava em Janina, acor- 
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Novembro 


tisse em ir por um ou outro dos cami- 
nhos, ele acabou concordando em que 
a rainha fosse pela estrada regular, sob 
a condição de ser guardado o maior 
sigilo possivel. Uma das pontes fôra 
destruida e ela teve de caminhar vá- 
rios quilômetros, pela madrugada, até 
encontrar um jeep que a esperava do 
outro lado. Ninguem o soube, então, 
e são poucos os que sabem, hoje, que 
a rainha da Grécia foi o primeiro civil 
a entrar em Konitsa, depois da recap- 
tura da cidade. Foi saudada com lá- 
grimas pelos soldados extenuados pelo 
combate e exultantes pela vitória e 
teve de fazer-lhes um discurso na 
praça pública. A própria rainha con- 
tou-me como foi o discurso. 

«Era o primeiro que fazia em toda 
a minha vida,» disse ela, «e fiquei 
realmente aterrada. Durante um mi- 
nuto, confesso que não sabia o que 
dizer.» 

«Mas o que foi que V.M. disse?» 

«Apenas uma frase. Limitei-me a 
dizer: Meu marido está doente e o 
meu lugar deveria ser a seu lado, mas 
acho que ele vos ama ainda mais do 
que a mim, pois me enviou para acom- 
panhar-vos, em lugar dele. » 

A rainha sempre se refere a «meu 
marido», nunca a «o rei», mas des- 
creve as realizações dele com tanto 
entusiasmo como as suas próprias. 


> Entre outras atividades, está ele diri- 


lo sete escolas agrícolas espalhadas 
ais e inaugurou recentemente em 
Jodecaneso, um reforma- 
ens «bandidos >. 
Grécia, eles são 
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tas, nem vermelhos ou nem mesmo 
guerrilheiros. E, em sua maior parte, 
o são, realmente, segundo pude cons- 
tatar pessoalmente ao tentar identi- 
ficar algum ideal político entre cerca 
de 300 deles, que entrevistei na prisão. 
No dia da inauguração, o rei fez um 
discurso aos rapazes, muitos dos quais, 
ou mesmo quase todos, haviam come- 
tido assassinatos, incêndios ou assaltos 
a mão armada em estradas. A rainha 
reproduziu-me alguns trechos desse 
discurso: 

«Nao guardamos provas contra nin- 
guem. Tudo quanto se refere ao passa- 
do foi destruido. Só pensamos no fu- 
turo de vocês. Queremos prepará-los 
para enfrentar com sabedoria os pro- 
blemas da vida e transformá-los em 
bons cidadãos da Grécia. » 

Há um abismo entre a frieza da 
República de Platão e o monarquis- 
mo social que a rainha me descrevia. 
O que me dizia tinha muito mais de 
cristão que de platônico. 

Conscientemente ou não, a rainha 
planeja introduzir inovações radi- 
cais no sistema que Platão delineou 
para a formação dos líderes. Tenciona, 
segundo me disse, mandar o filho, o 
príncipe herdeiro, trabalhar nas mi- 
nas e fazendas da Grécia afim de co- 
nhecer, por experiência própria, os 
problemas da vida com que se defron- 
ta a maioria dos homens. 

«Antes que se vá, » disse ela quando 
me levantei, «quero contar-lhe uma 
pequena história. Uma história verda- 
deira. 


«Nossa única preocupação, quando 
fundamos o reformatório de Laros era 
com relação aos habitantes da ilha. 
Como o senhor sabe, faz só dois anos 
que as Ilhas do Dodecaneso foram de- 
volvidas à Grécia e podia parecer até 
inamistoso enviar-lhes 700 bandidos 
como um gesto de boas-vindas! Fica- 
mos realmente apreensivos quanto à 
reação que teriam os habitantes. Os 
rapazes chegaram à ilha duas semanas 
antes do Domingo de Páscoa. Nesse 
dia, o povo de Laros fez uma procis- 
são e marchou até o reformatório car- 
regando uma bandeira grega. Pediram 
que os rapazes fossem concentrados no 
pátio e o padre, que caminhava à 
frente da procissão, dirigiu-lhes a pa- 
lavra: 

«Nós, os cidadãos de Laros, luta- 
mos 700 anos para reconquistar esta 
bandeira. Sabemos bem o que ela re- 
presenta. E vamos confiá-la à vossa 
guarda porque estamos certos de que 
sabereis defendê-la. 

«Os rapazes ficaram profundamente 
comovidos. Muitos não se contiveram 
e exclamaram que não eram dignos 
sequer de tocá-la:—Chegamos a lutar 
contra a nossa própria pátria! Mas os 
habitantes da vila insistiram e os ra- 
pazes acabaram aceitando a bandeira 
que foi por eles mesmos içada à frente 
de prédio. 

«Este é o tipo de compreensão e 
ajuda que nos dá o povo grego. O se- 
nhor ainda tem alguma dúvida sobre as 
minhas razões para estar encantada de 
ser rainha da Grécia?» 
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partamento, em férias, o Secretário 
Byrnes instou com ele para que vol- 
tasse como Sub-Secretário. 

Quase imediatamente, ele se viu 
envolvido por problemas da mais alta 
transcendência—a atitude dos Esta- 
dos Unidos com relação à energia atô- 
mica, a mudança para uma política 
mais enérgica com a Rússia, a gigan- 
tesca aventura do Plano Marshall. 
Byrnes constituiu no Departamento 
de Estado o Comitê de Energia Atô- 
mica e colocou Acheson na presidên- 
cia. Dentre os resultados obtidos, 
destaca-se o famoso relatório Acheson- 
Lilienthal, o primeiro a indicar como 
as nações, se realmente o desejassem, 
poderiam colocar o desenvolvimento 
da energia atômica sob controle inter- 
nacional. O relatório serviu de base à 
formulação da política dos Estados 
Unidos, exposta por Bernard Baruch 
nas Nações Unidas. 

As declarações de Acheson, em no- 
me do Departamento de Estado, indi- 
cativas da mudança de orientação com 
relação à Rússia, remontam a princí- 
pios de 1946. Tornou-se imediatamen- 
te alvo de veementes ataques da im- 
prensa russa e de um protesto oficial 
de Molotov: «. . . o inadmissível pro- 
cedimento de Mr. Acheson . . . rude- 
mente difamatório e hostil à União 
Soviética. » Entrementes, dedicava-se 
o Sub-Secretário 4 sua maior realiza- 


- ção até hoje —a de arquiteto-chefe di 
arq e do 


Pl s Posto sobre o tabo- 
leiro mundial este desnorteante trun- 


E fo politico-econömico, Acheson achou 


restaurar a sua própria economia. Foi 


o que fez, a 1º de julho de 1947, re- 
gressando á sua firma de advocacia. 
Mas já no comeco deste ano, o 
Presidente Truman chamou-o de no- 
vo à vida pública. Dificilmente outra 
nomeação de Secretário de Estado 
terá recaido num homem tecnicamen- 
te táo bem preparado para o cargo. 
Acheson náo tem apenas sete anos de 
experiéncia multifária no Departa- 
mento; durante boa parte do último 
ano e meio, serviu como vice-presi- 
dente da Comissão Hoover, dedicada 
ao planejamento da reorganização ad- 
ministrativa do país, € teve ocasião de 
estudar e delinear a reforma do De- 
partamento de Estado. Acheson pare- 
ce estar filosoficamente preparado pa- 
ra as situações dificeis e transcenden- 
tes. Em junho de 1946, tendo mani- 
festado a esperança de que a razão 
ainda pudesse conduzir a um modus 
vivendi com a União Soviética, acres- 
centou que <é significativa a denomi- 
nação que damos aos nossos proble- 
mas. Costumamos chamá-los de dores- 
de-cabeça e acreditamos que nos bas- 
tará tomar uma pílula para que eles 
desapareçam. Mas os males a que nos 
referimos são de outra índole. Asse- 
melham-se à dor do labutar incessante 
para a conquista do pão de cada dia, e 
nos acompanharão até à morte. Preci- 
samos compreender que o perigo, a 
incerteza, a necessidade de nos man- 
termos vigilantes, disciplinados, sem- 
pre a postos para qualquer emergên- 
cia, nos acompanharão por toda a 
existência. Trata-se de uma situação 
nova para nós, à qual não nos acostu- 


maremos facilmente. » 


Sofre de enjôo quando anda de auto- 
movel, avião ou navio? A dramamina, 
há pouco descoberta, “eita. éste. mal- 


estar em 96 por c 
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Acabou-se o enjóo 


(Condensado de 
«The Saturday Review of Literature») 


Horace Sutton 


| DR. LesLie N. Gay, diretor da 
Clínica de Alergias do Hospital 
Johns Hopkins, ao procurar a maneira 
de curar um caso de urticária, desco- 
briu uma nova substância que cura 
o enjôo dos viajantes em 96% dos 
casos. 

Essa nova droga tem um nome 
científico quilométrico, mas é co- 
mercialmente conhecida por uma de- 
nominação muito mais curta—dra- 
mamina. 

Se o leitor, ao embarcar em um na- 
vio, ou dez minutos antes de subir no 
avião, tomar 50 miligramas desse pre- 
parado, o mais certo é que possa comer 
como um touro durante a viagem, sem 
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nunca deitar carga ao mar... Os com- 
primidos, pequenos e amarelos, são 
adquiridos mediante receita médica 
e custam uma insignificância. 

Uma senhora grávida, que odr. Gay 
estava tratando dum caso de urticá- 
ria, tambem sofria de enjôo, sempre 
que andava de automovel ou de 
bonde. Depois de haver tomado dra- 
mamina, a doente não só se viu livre 
da urticária, como tambem descobriu 
que a viagem de bonde, para voltar a 
casa, deixara de causar-lhe náuseas. 

Em face disso, o dr. Gay começou 
a fazer experiências com a dramami- 
na. Quando percorreu a Europa, o ano 
passado, realizando conferências, le- 
vou consigo um suprimento daquela 
droga. Pouco depois de o vapor ter 
zarpado em direção a Londres, já 
ele andava ministrando o remédio 
aos componentes da delegação olim- 
pica norte-americana que haviam en- 
joado. Todos os atletas ficaram alivia- 
dos graças à nova droga, e nenhum 
deles apresentou quaisquer efeitos 
desagradaveis. 

Logo após o seu regresso aos Esta- 
dos Unidos, o dr. Gay entrou em 
contacto com o general Omar Brad- 
ley, chefe do Estado-Maior do Exér- 
cito. Mês e meio depois, o dr. Gay e 
um assistente, o dr. Paul R. Carliner, 
eram convidados a fazer experiências 
com a dramamina a bordo do navio- 
transporte do Exército norte-ameri- 
cano General C. C. Ballou, de 13 mil 
toneladas, estreito e de muita altura 
acima da linha d'água. O Ballou, car- 
regado de tropas que iam render 
parte das forças de ocupação da Ale- 


manha, fez todo o caminho de Nova 
York a Bremerhaven jogando forte- 
mente, enfrentando os temporais que 
nessa época do ano são os piores do 
Atlântico. No dizer de Gay, «nunca 
se viu coisa semelhante». Doze horas 
> termos deixado o porto de Nova 
ork, os corredores do navio estavam 
apinhados de soldados em tal estado, 
que nem forgas tinham para alcangar 
as privadas. Em uma hora apenas, to- 
dos esses homens já se sentiam bem. 
Dos 300 casos de enjôo então tra- 
tados, 288 registraram completo alí- 
vio. Todos os casos de alívio parcial 
foram considerados de resultado ne- 
gativo. Quando os homens recupera- 
ram a normalidade, suspenderam-se 
em certos casos as doses de drama- 
mina. Oitenta e nove deles tornaram 
~ a enjoar. Nova aplicação da droga 
= curou em uma hora 84 desses 89. 
= O comandante do transporte, re- 
- cordando a viagem anterior de Bre- 
_merhaven à América, durante a qual 
fôra necessário ministrar mais de cem 
injeções intravenosas de solução sa- 
na aos soldados deshidratados pelo 
enjôo, classificou essa travessia expe- 
- zimental do Ballou como «um grande 
momento da medicina». Os soldados 
bmetidos ao tratamento náo fica- 
menos encantados, e até impro- 
1 um espetáculo fdo 
Horror ao Bom-Humor em 24 
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aliviar o enjóo resultante do movi- 
mento. Enquanto alguns médicos re- 
ceitavam sedativos tais como brome- 
to de potássio, outros prescreviam 
estimulantes, como seja café bem 
forte, duas horas antes do embarque. 
Alguns recomendavam ao doente ficar 
deitado, conservar os pés quentes, co- 
mer pequenas quantidades de biscoito 
seco, ou tomar conhaque fraco, ou 
soda. Os viajantes experimentados 
diziam sempre: «O remédio é náo 
olhar para o horizonte e náo tomar 
aspirina. » 

A tudo isso, o comentário do dr. 
Gay é este: «Tome meio comprimido 
de dramamina no momento em que o 
navio levanta ferro, e meio comprimi- 
do em intervalos de quatro a seis ho- 
ras. Leve vida normal, coma de tudo, 
e faça o que bem entender. «A dra- 
mamina atua tambem sobre o enjóo 
de avião, de automovel ou de trem, 
de «montanha russa», e até mesmo 
sobre a tonteira ordinária. O enjóo 
dos viajantes tem sido atribuido aos 
movimentos do fluido que enche os 
canais semicirculares do ouvido in- 
terno: os surdos-mudos nunca en- 
joam. De algum modo, ainda des- 
conhecido de Gay e de Carliner, a 
dramamina atua sobre o líquido dos 
canais semicirculares, quer seja esta- 
bilizando-lhe o conteudo, quer con- 
trolando-lhe a pressão. 

O dr. Gay tem sido abordado com 
pedidos de informações do cirurgião- 
mor da Marinha Sueca, da Real 
Força Aérea Britânica, e de um faro- 
leiro que sofre um ataque de enjôo to- 
das as vezes que, remando o seu bote, 
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vai a terra para se abastecer de provi- 
sões. Marinheiros de carreira confes- 
sam em voz baixa que toda a vida têm 
sofrido de enjôo. Um general, que 
ficou curado graças à dramamina, es- 
creveu com a sinceridade de quem se 
viu livre dum empecilho: «Quero 
agradecer-lhe do fundo do coração, ou 
talvez fosse melhor dizer, do fundo 
do meu estômago!» 

O dr. Gay, a quem a descoberta 
dará celebridade mas nenhum di- 
nheiro, lamenta que não haja sido 
possivel descobrir a dramamina du- 
rante a última guerra. Até mesmo o 
mais moderno dos remédios contra o 
enjóo, antes da dramamina, tinha 
sobre os doentes um efeito depressivo, 
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produzindo alucinações e nebulosi- 
dade mental, que eram, muitas vezes, 
piores que o próprio enjôo. Gay é de 
opinião que «muitos homens que 
estavam a bordo de navios torpe- 
deados, perderam a vida porque não 
tinham forças nem para arrastar-se 
até os barcos de salvamento». 

Muitos dos pacientes de Gay, que 
nunca haviam ousado viajar a grandes 
distâncias, vão agora a todos os pon- 
tos do globo. Pensa o cientista que o 
efeito da sua droga sobre o turismo 
vai ser tremendo. «Uma coisa,» diz 
Gay, «ela vai com certeza trazer para 
as companhias de navegação: aumen- 
to da conta dos seus fornecedores de 
víveres. » 


Arranjo de Kreisler 


LIMA SENHORA, no restaurante, perguntou ao garção quem era o cava- 
lheiro sentado à mesa vizinha. «Mr. Kreisler,» foi a resposta. 

A senhora projetou-se, encantada, para a mesa de Kreisler: 

—O senhor poderia dar-me o seu autógrafo? Há tanto que desejava 
encontrá-lo para dizer-lhe do imenso prazer que nos proporcionou, a meu 
marido e a mim. Tivemos um dos primeiros automoveis fabricados pelo 


senhor! 


Sorrindo, Fritz Kreisler autografou o cardápio e entregou-o à senhora. 
O autógrafo dizia: «Com os agradecimentos de Walter P. Chrysler.» 


—Theo Lester 


A taça ao vencedor 


f 
d bs PAI de trigêmeos, entusiasmado, escreveu a Teodoro Roosevelt par- 
ticipando-lhe o grande acontecimento. Conhecido encorajador de gran- 
des famílias, o presidente enviou ao homem uma bela taça. 
«A taça já me pertence?» escreveu de volta o pai a Roosevelt, «ou 


terei que conquistá-la três vezes?». 


—Merriman Smith, A President Is Many Men (Harper, ed.) 


terra de luz 


Suécia é, aos olhos do viajante, 
como uma explosão do espectro 
solar: todos os parques, as mar- 
gens das estradas e as jardineiras das 
janelas são uma orgia de flores varie- 
gadas, durante o verão de dias lon- 
guíssimos; no inverno, as águas dos 
incontaveis lagos e rios são como jóias 
incandescentes, refletindo os fogos da 
iluminação nórdica. Dizemos ilumi- 
nação, e € assim mesmo: porque a 
* Suécia, com seu vasto sistema hidro- 
- elétrico, queima tantos quilowatts por 
cabeça quanto os Estados Unidos. «A 
luz é tão barata, » dizia-me um sueco, 
— Se anima tanto o espírito da gente!» 
As paredes estucadas dos prédios, 
nas cidades, são um verdadeiro arco- 


| iris: verde suave, encarnado, amarelo, 


Ralph Wallace 


rosa e roxo...O interior das casas é 
uma selva delicada, com as paredes 
revestidas de hera e outras trepadei- 
ras. Em um apartamento de dois 
andares, vi uma árvore—uma autén- 
tica árvore— plantada no meio da casa, 
crescendo pela curva da escada acima. 
«Estamos cá nos confins do Norte,» 
dizia-me o dono da casa, «mas temos 
O estio no coração. » 

No dia 30 de abril o país inteiro in- 
cendeia-se em fogueiras —sobrevivên- 
cia de um festival pagão com que os 
naturais saudam o «regresso do sol». 
A 24 de junho, celebrando o solstício 
do verão, as cidades da Suécia ficam 
repentinamente desertas, e as águas 
cintilantes do golfo e do mar se pon- 
teiam de banhistas que bebem sol por 
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todos os poros. Após o longo e tristo- 
nho inverno, essas férias em massa pa- 
recem uma necessidade espiritual. 
Durante varias semanas é quase im- 
possivel tratar de qualquer negócio. 
Contrariamente à opinião geral, a 
maioria dos suecos tem o cabelo cas- 
tanho ou negro, e não louro. E, para 
classificação das mulheres suecas, só há 
uma palavra: lindas! Só a Nova Ze- 
lândia e a Holanda podem ufanar-se 
de uma duração média da vida huma- 
na superior à da Suécia: talvez porque 
o comum dos suecos se sente pouco 
inclinado a deixar-se exaltar seja pelo 
que for. Os homens têm em média 
1,75 m de estatura, o que faz deles 
uma das raças mais altas do mundo. 


GEOGRAFICAMENTE, a Suécia é um 
paradoxo vivo. A Corrente do Golfo, 
com as suas águas tépidas, vai desfa- 
zer-se contra as costas ocidentais, e no 
entanto uma sexta parte do território 
nacional jaz acima do Círculo Polar 
Ártico. Comprida e estreita, a Suécia 
com seus 320 quilômetros de largura e 
1.600 de comprimento, é apreciavel- 
mente maior do que a Califórnia. 

Viajar torna-se extremamente facil. 
Dezesseis mil quilômetros de ferro- 
vias, em grande parte eletrificadas, 
envolvem na sua rede o país inteiro, 
conjugando-se com elas as linhas de 
ônibus e de aviões. Os preços dos ho- 
téis—sem dúvida os mais asseados do 
mundo—começam em cerca de dois 
dólares e meio por pessoa. Um jantar 
custa a ninharia de 7o centavos de 
dolar. A comida, em plena Europa 
assolada pela fome, é alí assombrosa- 


mente abundante, com exceção do 
smorgasbord, que nos restaurantes de 
Nova York se tornou uma lenda de 
prodigalidade, e na Suécia sobrevive 
somente sob uma forma reduzida, 
para os turistas. 

O que se torna mais dificil é beber. 
Realistas como são, os suecos não que- 
rem nem ouvir falar de «leis secas », — 
mas conseguiram complicar de tal for- 
ma beber-se um «traguinho », exigindo 
talões de racionamento e impondo re- 
gulamentos, que o consumo per capita 
de bebidas alcoólicas caiu, nestes úl- 
timos 30 anos, à metade do que era. 
Não se pode pedir uma bebida sem 
encomendar ao mesmo tempo uma 
refeição; é verdade, tambem, que nin- 
guem obriga o freguês a comer essa 
refeição... O resultado é, com frequêa- 
cia, (embora nenhum restaurante sue- 
co ouse confessá-lo em público) pór-se 
diante do freguês uma coisa chamada 
«prato de apresentação», que por 
qualquer razão insondavel, é quase 
sempre um pouco de petit-pois. 


É EsPANTOSO como a Suécia conse- 
gue produzir o suficiente para alimen- 
tar uma população de seis milhões e 
meio, quando se sabe que não chega a 
ro% da sua superfície a terra aravel. 
E ainda exporta muitas toneladas de 
manteiga e de bacon para a Inglaterra. 
Igualmente estranho é o fato de a cul- 
tura de batatas, acima do Círculo Ar- 
tico, dar 40% mais de rendimento do 
que no sul da Suécia; os morangos, 
embora menores, são muito doces. Es- 
ses fenômenos resultam de que a ati- 
vidade biológica das plantas é muito 


lo sol do Ártico, o qual 
verão brilha quase durante 24 ho- 
ras por dia. 
O génio dos viveiristas suecos, com- 
binado com os extremosos cuidados 
os agricultores, aumentou de 60% a 
produção do trigo e de outros cereais, 
esde o começo deste século. Os fa- 
eiros suecos conseguem tirar a 
lia de 28 hectolitros de trigo por 
are, ou seja, quase duas vezes a 
édia dos Estados Unidos e 


Suécia extrai da beterraba todo o 
que consome. Ufana-se de ter 
s de uma árvore frutífera por ha- 
tante, de um consumo de leite su- 
ior ao dos Estados Unidos, e de 
andes colheitas de centeio, cevada, 
atas e aveia. O milho náo se pode 
tivar com lucro nessas latitudes; 
o gado engorda à custa de serra- 
—que os químicos suecos trans- 
formam em rações de excepcional 


IKSDAG, O Parlamento repre- 
tativo da Súecia, é o mais antigo da 
ropa, datando de 1435. No século 
VII os guerreiros suecos haviam ocu- 
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feito, » observava um amigo meu, «se 
tivessem tido bom senso. » 

A Suécia é um estado «tampão» 
contra o comunismo. Alem de ter au- 
mentado de mil aviões de combate a 
sua força aérea, desde o fim da guerra, 
muitos deles guardados em hangares 
subterrâneos, a Suécia possui um exér- 
cito excepcionalmente forte e bem ar- 
mado. Não quer isso dizer que a União 
Soviética, se estivesse disposta a pagar 
um pesado tributo de sangue, não aca- 
baria conquistando a Suécia. Mas é 
significativo o fato de que Hitler, com 
muito mais poderio aéreo e naval do 
que a U.R.S.S., duas vezes planejou 
essa empresa—e duas vezes desistiu 
dela. 

Hoje, o rei Gustavo V—que é, com 
seus 91 anos, o mais velho monarca 
reinante, e tambem um dos mais bon- 
dosos e inteligentes do mundo —tem 
mais ou menos a mesma autoridade 
simbólica do rei da Inglaterra ou, em 
outras palavras, não tem autoridade 
alguma, exceto a do imenso respeito 
que até os mais ardentes socialistas vo- 
tam às suas opiniões. Durante a re- 
cente guerra (nisso estão de acordo 
quase todos os observadores) a orien- 
tação superior do rei, que era diaria- 
mente consultado pelo seu primeiro 
ministro Per Albin Hansson, já fale- 
cido, permitiu à Suécia sustar com 
uma dos mãos a invasão nazista, e com 
a outra manter a amizade dos aliados. 
O rei Gustavo é homem simples € 
spretensioso. Conversa fluentemen- 

uatro línguas, fuma cigarros 


oui 


tro, ainda vai muito 
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nha 88 anos, vi-o num dia de verão, 
em Saro, pular do cais 4 água e nadar 
para o largo como um golfinho. 

A personalidade do rei é profunda- 
mente humana. Certo dia, como um 
potentado estrangeiro, de visita 4 Sué- 
cia, se confessasse admirado de que o 
rei náo tivesse guarda-costas, o sobe- 
rano sueco retrucou com uma frase 
que se tornou um epigrama nacional: 
«Náo vé os meus guardas? Pois eu 
tenho 6.500.000! » 


A MARINHA mercante sueca, com os 
seus 2 milhões de toneladas, rivaliza 
com a da Franca e a da Holanda. E os 
estaleiros da Suécia já tém encomen- 
das para mais 1.600.000 toneladas. A 
maior parte dessa frota é constituida 
por modernos navios a motor, entre os 
quais o Gripsholm e o novíssimo Stock- 
holm, que é um dos mais belos tran- 
satlánticos a motor que sulcam hoje os 
mares do mundo. 

Perto de cem mil suecos são donos 
de botes a vela ou a motor, o que sig- 
nifica que as águas dos centros de es- 
porte náutico, como Estocolmo e Go- 
temburgo, estão sempre coalhadas de 
ageis e pitorescas embarcações. A bi- 
cicleta é a um tempo esporte e neces- 
sidade, havendo mais de 3 milhões de- 
las—duas pelo menos em cada lar— 
que são utilizadas na condução para o 
trabalho. 

A Suécia continua sendo —propor- 
cionalmente ao número de habitantes 
—a nação mais inventiva do mundo. 
Os seus cidadãos têm oferecido à hu- 
manidade invenções tão variadas e im- 

portantes como os rolamentos de es- 
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feras, a hélice de parafuso, luzes quase 
perpétuas para os faróis, e os micrôme- 
tros Johansson que podem medir até 
1/10.000 de polegada — invenção sem 
a qual nenhuma fábrica de automo- 
veis ou aviões dos Estados Unidos 
poderia existir. 

As cooperativas de consumo, em- 
bora originárias da Inglaterra, alcan- 
çaram seu máximo aperfeiçoamento 
na Escandinávia. Nas grandes coope- 
rativas suecas negocia-se com frutos 
da terra, acessórios para motores, se- 
guros, gêneros alimentícios, casas e até 
lâmpadas elétricas. Pode-se dizer que 
todas as cidades e aldeias suecas se or- 
gulham do seu Konsum—loja-mercado 
onde se encontra de tudo. Esses prós- 
peros estabelecimentos transacionam 
uma quinta parte da alimentação na- 
cional, com um volume anual de ven- 
das superior a 300 milhões de dólares. 
Os precos sáo baixos, e mais de um 
milháo de suecos (aproximadamente, 
uma pessoa por familia) pertencem a 
grupos cooperativistas. 

E igualmente digno de nota que, 
con exceção dos produtos agrícolas, as 
cooperativas, apesar do seu meio sé- 
culo de experiéncia, náo eliminaram a 
iniciativa privada em nenhum ramo 
de negócio—o que significa muito sim- 
plesmente que o realismo do cidadio 
sueco reconhece que um estado total- 
mente cooperativista seria uma coisa 
táo desastrosa quanto um estado mo- 
nopolista. 


Por TrÁs da sua aparência muitas 
vezes fria ou indiferente, os suecos 
têm bom coração. As verbas concedi- 
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das pelo governo para auxiliar a re- 
construção da Europa devastada pe- 
la guerra somavam mais de 500 mi- 
lhões de dólares ao acabarem as hos- 
tilidades; cerca de 300 mil crianças da 
Noruega ocupada pelos nazistas rece- 
beram, durante a guerra, uma refei- 
ção quente por dia, resultado de dona- 
tivos voluntários. Até à primavera 
passada, sob os auspícios do falecido 
conde Folke Bernadotte e da Cruz 
Vermelha Sueca, cerca de um milhão 
de refeições haviam sido servidas a 
crianças subalimentadas de Berlim — 
ato de assombrosa generosidade, uma 
vez que Berlim está a cargo dos alia- 
dos e não da Suécia. Até Marselha foi 
brindada com um lar de repouso para 
crianças convalescentes, donativo da 
Cruz Vermelha Sueca. 

Oato potencialmente mais audacio- 
so da filantropia sueca, foi a criação de 
um refúgio para mais de 30 mil esto- 
nianos e letões que haviam fugido ao 
domínio dos Sovietes. Diz-se ironica- 
mente na Suécia que esses refugiados 
oferecem geralmente o espetáculo de 
uma parada, em que vem primeiro o 
refugiado, atrás dele um agente da em- 

= baixada soviética, à paisana, e em se- 
= guida o agente da polícia secreta sue- 

- Ca, que vigia a ambos. A despeito das 
— ameaças da U.R.S.S., a Suécia se re- 
- cusa firmemente a devolver-lhe um só 


se «Fundo das Flores» —porque os 
suecos mandam para a organização o 
dinheiro que deveriam empregar na 
compra de flores para enterros. 


Estocotmo tem sido chamada a 
cidade mais bela do mundo. A sua ar- 
quitetura vai do estilo medieval ao 
ousado estilo moderno. O centro da 
cidade velha, edificado no século XIV, 
contem o altaneiro vulto do palácio 
real e dezenas de antigos edifícios, to- 
dos apinhados em uma ilha de ruas es- 
treitas, ao passo que, nas elevações que 
rodeiam o porto, se erguem magníficas 
e modernas casas de apartamentos, 
com varandas para a maioria dos in- 
quilinos. 

Estocolmo está envolta numa rede 
de inúmeros canais, salpicada de la- 
gos que reluzem e cintilam, e dividida 
por muitos cursos de água que correm 
dos lagos para o Báltico. Esses cursos 
de água não são apenas belos, mas uti- 
lissimos, porque sua forte correnteza 
evita que se gelem no inverno, e nessa 
estação os caminhões da limpeza pú- 
blica depositam milhares de toneladas 
de neve nas suas águas, onde ela se der- 
rete sem demora. 

A chegada a Estocolmo, quer seja 
no inverno, quando o porto fica subi- 
tamente encoberto por uma cortina 
de neve, e não menos subitamente se 
descobre de novo; quer no verão, 
quando o sol arranca reflexos caleidos- 
cópicos dos edifícios —é sempre uma 
experiência empolgante. Não pode 
haver um visitante que entre ou saia 


de Estocolmo sem sentir-se comovido 


- até o fundo do coração. 


Exemplo modelar de descentralização na ind ústria, aproximando 
patrões de empregados e permitindo a estes uma vida melhor 


É melhor 


a fábrica pequena? 


o NORTE da Geórgia, nos 
Estados Unidos, fica situada 
Cornelia, cidadezinha de 

1.800 habitantes, onde a paisagem é 
repousante e aprazivel—montanhas 
azuladas à distância e, mais perto, o 
verde eterno das terras de pasto ba- 
nhadas pelas águas do Rio Chattahoo- 
chee. A cerca de três quilômetros do 
lugar vê-se o moderno edifício de uma 
fábrica produtora de Lumite, novo 
material plástico de cores vivas, feito 
de petróleo e sal —fábrica de um an- 
dar só, cercada de relvados e arbustos. 
Aí se observam os resultados dos es- 
forços de um homem no sentido de dar 
solução a um dos problemas mais es- 
pinhosos em matéria de capital e tra- 
balho, isto é, convencer o operário de 
que ele vale como homem e como tra- 
balhador, e de que os patróes estáo 
cientes disso. 

A referida fábrica de Lumite cons- 
titui uma divisão da Chicopee Manu- 
facturing Corporation, sediada em 
Gainesville, a uns 35 km de distáncia, 
e esta, por sua vez, é subsidiária da 
Johnson £ Johnson, produtora de ata- 


(Condensado de 
«The Atlanta Journal ») 
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duras, esparadrapos e grande varie- 
dade de artigos de outros géneros. A 
Johnson & Johnson controla 41 ins- 
talacóes fabrís espalhadas pelos Es- 
tados Unidos, Canadá e outros paises. 

Quando visitei, sozinho, aquela fá- 
brica, fui parando aquí e alí para ver 
as máquinas de perto. Toda vez que 
me detinha, o operário ou operária a 
cujo cargo se achava o maquinismo 
explicava-me a natureza do trabalho 
em apreço. Todos se interessavam pelo 
servigo, orgulhosos do produto para 
cuja manufatura contribuiam. 

Fui até o escritório para falar com 
Harry Purvis, homem ainda jovem, 
que dirige o departamento de pro- 
dução; queria perguntar-lhe sobre sua 
política trabalhista. Soube, porem, 
que não havia tal coisa. Aliás, Purvis 
deu-me a impressão de reagir mal à pa- 
lavra «trabalhista». Para ele, o que 
havia eram homens e mulheres que 
trabalhavam na empresa, alguns aos 
teares, outros às mesas, no escritório. 
Ao aludir a eles, dizia sempre «nós» 
em vez de usar a palavra «eles». 

A fábrica Lumite, embora proprie- 
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dade da Johnson & Johnson, é na rea- 
lidade uma empresa bastante autóno- 
ma. Purvis, que por sinal comegou a 
vida junto a um tear, já lá se váo 20 
anos, está encarregado de comprar 
matéria-prima e abastecimentos, ad- 
quirir e manter em bom estado a ma- 
quinaria, admitir e treinar os operários 
e fiscalizar a própria fabricação. Na 
sede da Johnson & Johnson, em New 
Brunswick, Nova Jersey, ficam apenas 
o departamento legal e o de contabi- 
lidade. 

Para os operários, o patráo é Harry 
Purvis, pessoa acessivel, e náo um va- 
go «chefe» que nunca aparece. Para 
Harry, seus superiores sáo uma espé- 
cie de conselheiros aos quais pode re- 
correr sempre que precise de assis- 
téncia. 

Quase nunca, porem, pede auxílio. 
Tratando-se de algum problema re- 
ferente à própria manufatura, vai con- 
sultar os operários. A Lumite é um 
produto novo, e Purvis conversa fre- 


_ quentemente com os homens incum- 


bidos das máquinas, a propósito de 

- possiveis modificações no processo fa- 

Ti Os operários são remunerados 

las sugestões que fazem. E por meio 

dessas conversas que se resolvem ques- 

tões do interesse dos trabalhadores: 
regulamentos de seguran 
divisão do 
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vaga, é levado a Harry Purvis e re- 
cebe um «curso de instrução», apren- 
dendo o que é a companhia, o pro- 
duto, suas finalidades, o processo de 
seu fabrico. Em seguida é informado 
das funções que lhe caberão e do lugar 
que ocupará entre os demais. 

Há um elemento dinâmico em to- 
das as funções dos operários, pois vi- 
gora alí a premissa de que há sempre 
uma maneira melhor de levar a cabo 
certa e determinada tarefa. Cumpre 
aos operários descobrir essa maneira. 

Na manufatura da Lumite, as ope- 
rações de pura repetição de movimen- 
tos vão sendo relegadas, cada vez mais, 
às máquinas automáticas. A função 
primordial do operário consiste em 
fiscalizar a máquina, e é preciso que ele 
realmente a entenda. 

Os operários acabam conhecendo 
muito bem não só os seus colegas co- 
mo o serviço de cada um, aprendendo 
a distinguir entre os de primeira cate- 
goria e os medíocres. Purvis, aliás, está 
a par de tudo isso: se, por exemplo, 
descobre que um operário incumbido 
da calandragem tem jeito para enge- 
nharia, providencia afim de que a em- 
presa o ajude a matricular-se numa 
escola especializada. 

Seria bem dificil, numa grande fá- 
brica, esse espírito de cooperação en- 
tre patrão e operários. É por isso que 
a Lumite jamais será uma fábrica gi- 
gantesca, embora suba astronômica- 
mente a procura do produto. A com- 
panhia poderia expandir-se a ponto de 
duplicar seu atual número de operá- 

( as não lhe seria permitido 
limite. Se houves- 
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se necessidade, a firma se dividiria—da 
mesma forma pela qual a Lumite se 
separou da Chicopee— formando uma 
entidade à parte. 

Quando a Lumite se desligou da 
Chicopee, Harry Purvis trouxe de 
Gainesville uns 30 operários-chaves. 
Os restantes foram recrutados por alí 
mesmo, geralmente entre filhos de 
fazendeiros. Alías, quando se tornam 
industriários, os rapazes do campo 
continuam, nas horas vagas, a ajudar 
suas famílias na lavoura. 

Na Lumite, o trabalho é de oito 
horas diárias, cinco dias por semana. 
Assim sobra bastante tempo para as 
lides agrícolas; a rapaziada planta le- 
gumes, cria galinhas e, às vezes, al- 
gumas cabeças de gado, e em geral 
come do que produz. Dividindo as- 
sim suas atividades entre a indústria e 
a agricultura, o operário adquire uma 
independência bem apreciavel. Caso 
perca o emprego, não será uma catás- 
trofe. E isso, justamente, o que dese- 
jam Purvis e seus superiores. Já ficou 
provado que, quanto mais indepen- 
dente seja o operário, menos probabi- 
lidades terá de largar o emprego. Se- 
gundo acreditam os diretores da John- 
son & Johnson, o que leva um homem 
a mudar frequentemente de trabalho 
é a insatisfação com o emprego e com 
a vida—e daí provêm, em muitos ca- 
sos, as greves e os conflitos trabalhistas. 

Talvez Harry Purvis e os outros 
administradores ganhem mais que os 
operários e morem em casas melhores, 
mas trabalham ao lado deles nas mes- 
mas obras de carater social ou reli- 
gioso, e os filhos de uns e outros matri- 


culam-se nas mesmas escolas. E quan- 
do Purvis vai pescar, é provavel que 
leve consigo um dos operários. São 
essas coisas que contribuem para apa- 
gar quase por completo as diferenças 
entre o capital e o trabalho. 

A Lumite não é, em absoluto, um 
paraiso da indústria na terra. Em todo 
caso, quem lá trabalhe, entra e sai 
satisfeito todos os dias. E isto produz 
bons resultados: a Lumite nunca so- 
freu greves nem quaisquer outros 
atritos sérios. 

Abstive-me, por enquanto, de men- 
cionar Robert Johnson, porque ele 
próprio evita aparecer. Ele, porem, é 
a alma desse projeto que se tornou 
bela realidade. 

O general Johnson (conquistou a 
patente na última guerra) herdou o 
controle da Johnson & Johnson há 23 
anos, época em que a companhia res- 
tringia suas atividades quase inteira- 
mente às instalações de New Bruns- 
wick, já mencionadas. A medida que a 
empresa foi crescendo, decidiu afastar- 
se da tendência para grandes expan- 
sões industriais, com direção centra- 
lizada. Resolveu descentralizar o mais 
possivel. Assim, construiram-se novas 
fábricas em outros locais do mesmo 
estado, em outros estados e em outros 
paises. 

É claro que não cabe à Johnson & 
Johnson a exclusividade da descen- 
tralização na indústria. Há indústrias 
em que isto não seria viavel, mas na 
maioria das fábricas pode e deve ser 
alcançado, e as mais progressistas já 
vêm adotando o sistema. Robert 
Johnson adiantou-se, todavia, aos ou- 
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tros, num ponto: descentralizou não 
somente os processos fabrís, mas tam- 
bem a direção da empresa. 

O caso da Johnson & Johnson indica 
que o problema da inquietude entre 
os trabalhadores pode ser resolvido 
dentro da estrutura da tecnologia mo- 


derna; que não é necessário os gover- 
nos imporem soluções; que estas são 
encontradas na cooperação entre pa- 
trões e empregados, e que a fórmula é 


- simples: o operário precisa estar con- 


tente não só com o trabalho, mas tam- 
bem com a sua maneira de viver. 


PN 
Estrategistas 


Bi DEPOIS de terem chegado novos inquilinos para a casa ao lado da 
nossa, encontrei na minha correspondência um envelope endereçado a 
eles. Fui levá-lo, imediatamente, e travel conhecimento com os recem- 
chegados. Um ou dois dias depois, vi outro vizinho fazer a mesma coisa. 
Na manhã seguinte, chamei a atenção do carteiro para os repetidos equi- 
vocos na entrega da correspondência. 

—O senhor já conheceu a gente nova? perguntou-me, com um olhar 
significativo. 

—Já, respondí. —É um casal muito simpático. 

—Náo há melhor maneira de fazer as pessoas se conhecerem, concluiu 
o carteiro, com um sorriso de satisfação. 

—G. S. Anderson 


Como a maioria das mulheres, ela vivia pedindo ao marido que a aju- 
dasse a mudar os moveis de lugar. Quando a esposa foi passar alguns dias 
com os pais, o marido achou que era chegado o momento de pôr fim à 
incómoda mania. Mandou mudar o papel de todos os quartos e salas da 
casa, de acordo com instruções muito especiais. 

A esposa mostrou-se encantada com a redecoragäo da casa mas, minu- 
tos depois, já lhe pedia que a ajudasse a mudar o sofá de lugar. Quando 
arredaram a pesada peça, não conteve uma exclamação de desgosto. Atrás 
do sofá, a parede não fôra coberta—nem tãopouco atrás dos outros moveis! 

— Eugene Salmi 


Um conHEciDO meu, corretor de seguros, sempre que vê nos jornais a 
fotografia de algum jovem nomeado para cargo de importância, corta-a 
ui nte e manda retocá-la de forma a fazer com que o jovem 
oer 65 ou 70 anos. Depois, vai ao escritório do jovem, e manda-lhe 
entregar o retrato retocado, com o seguinte bilhete: «Que é que V.S. 
ostende gen pos este anciio? segui Que é q 
De cada trés as visitadas, uma faz logo um seguro que lhe garanta 


Anúncio de Parade, na revista Tide 


Nas GRANDES cidades norte-ameri- 
canas há os chamados sight-seeing buses 
—6nibus especiais para mostrar aos 
forasteiros, por certo preco, as atra- 
ções turísticas do local. Certo dia, em 
Salt Lake City, vi o chofer de um des- 
ses veiculos, rapaz jovem ainda, para- 
do na calçada, procurando atrair fre- 
gueses. Daí a pouco surgiu uma senho- 
ra avoenga em trajes arcaicos e pito- 
rescos; alta e graciosa, envergava um 
vestido de renda preta que lhe ia até 
os tornozelos, mal deixando ver seus 
sapatos antigos de botáo. Sobre os om- 
bros levava um chale de croché, e na 
cabeça um vasto chapéu negro enfei- 
tado com uma única rosa que balan- 
gava para cima e para baixo, á medida 
que a mulher andava. 

O chofer, todo animado, propós: 

—A senhora quer ver alguns dos as- 
pectos mais interessantes da cidade ? 

Ela entáo, com a maior dignidade, 
respondeu: 

—Moço, um dos aspectos mais in- 


teressantes da cidade sou eu mesma. 
ERGO, 


Topo sábado à tarde vovô se posta- 
va junto ao rádio para ouvir a irradia- 
ção da ópera, mas naquele dia não apa- 
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receu. Passamos o tempo todo preo- 
cupadíssimos, a indagar daquí e dalí, 
e estávamos a pique de telefonar à 
polícia, quando a porta se abriu e ele 
entrou tranquilamente. 

—Onde foi que o senhor esteve? 
perguntamos, ansiosos. 

— Ora, fiquei cansado de ouvir ópe- 
ra, replicou vovô com indiferença. 
—Resolvi ir ao teatro e pedir um 
lugarzinho no palco. Não só me deram 
um dardo para carregar de um lado 
para outro, como tambem me deixa- 
ram cantarolar um bocadinho... 

—L.W. 


MEU MARIDO e eu caminhávamos 
pelas ruas de nossa cidadezinha á hora 
do crepúsculo, em pleno veráo, quan- 
do vimos dois homens, evidentemente 
forasteiros, parados a admirar o majes- 
toso sol poente que coloria todo o ho- 
rizonte montanhoso. 

—O poente aquí é sempre bonito 
assim? perguntou um deles. 

— Quase sempre, respondí, 

— Puxa! Para uma cidadezinha des- 
te tamanho, é admiravel! -RHA. 


Tomer um taxi do aeroporto de To- 
ledo para a cidade, com mais quatro 
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passageiros, e, quando nos pusemos a 
caminho, o chofer, virando-se para 
trás, deu a cada um de nós um charuto 
cintado com uma etiqueta que dizia 
«Já nasceu—e é menino!» Demos-lhe 
parabens efusivos, e quase todos lhe 
oferecemos gorgetas especiais. 

Naquela mesma noite fui jantar 
num restaurante, e contei ao grupo 
que estava comigo a história do mo- 
torista. Daí a pouco, um senhor, sen- 
tado a uma mesa próxima, dirigiu-se a 
mim, dizendo: 

—Com licença. Não pude deixar de 
ouvir o que o senhor contou, e devo 
dizer-lhe que eu e minha senhora tam- 
bem chegamos ontem e viemos do ae- 
roporto num taxi que só pode ter sido 
o mesmo. Ontem o bebê era uma me- 
nina... —W.s. 


Quanpo minha filha se casou, «em- 
prestei-lhe » a Maria, nossa emprega- 
da, para ajudar o jovem casal nas pri- 
meiras semanas em sua casa recem- 
construida. Maria, porem, não se sen- 
tiu à vontade na cozinha ultramoder- 
na—verdadeiro laboratório todo bri- 
lhante de cromo e verniz. Olhou com 
certo pavor o «fogão dinâmico com 
termostato e controle unificado de 
_ temperatura»; com respeito, mas sem 
= admiração, contemplou a máquina de 
lavar roupa e pratos com «retrocesso 
— elétrico». Daí a três dias, lá vinha Ma- 
_ ria para minha casa outra vez, a des- 
A todos os rogos do casal. Havia 

ido à minha filha a seguinte expli- 


—A senhora não precisa de cozi- 
nheira, não! A senhora quer é um en- 
genheiro, isto sim. Cruz, credo! A gen- 
te bota uma coisa onde não deve, e lá 
sai a carne torcida, prontinha para 
passar a ferro. Não senhora! Fiquei 
parada ontem vendo trabalhar aque- 
las máquinas complicadas, e falei cá co- 
migo: «Cai fora daquí Maria. Esses 
aparelhos para poupar trabalho can- 
sam muito a gente!» —G.R.B. 


No veráo do ano passado fui à No- 
va Inglaterra, onde fiz amizade com 
um velho marujo que, em seus 50 anos 
no mar, circunavegara o globo várias 
vezes e ainda tomava o avião frequen- 
temente para ir a Nova York. Uma 
tarde estávamos sentados na varanda 
da casa dele, quando parou na estrada 
um automovel e a senhora que o guia- 
va perguntou qual era o caminho para 
uma cidade situada a uns 50 quiló- 
metros de distáncia dalí. 

—Näo sei, não senhora, respondeu o 
velho lobo do mar.-- Para lhe dizer a 
verdade, nunca saí deste povoado em 
minha vida. 

Depois que o carro se afastara, in- 
daguei: 

—Por que foi que você mentiu des- 
se Jeito? 

—Ora, eu sempre minto assim. Em 
primeiro lugar, o rapaz do posto de ga- 
solina sabe informar melhor. Alem dis- 
so, imagine o entusiasmo dessa gente 
quando volta para casa e conta a todo 
o mundo que conheceu um velho pito- 
resco na Nova Inglaterra! —16. 


Ema A 


A economia da U.R.S.S. talvez seja 
menos sólida do que se imagina. 


COMO VÃO AS COISAS 
IA RÚSSIA] 


(Condensado de «The Atlantic 
Monthly») 


Por John Baker White 


| ARA se ter um quadro exato da si- 
tuagäo da indústria soviética, é 
necessário reunir mil e uma informa- 
ções esparsas e juntá-las cuidadosa- 
mente como se fossem as pegas de um 
gigantesco quebra-cabecas, descartan- 
do sempre aquilo que náo merecer fé 
ou nao puder ser documentado. A 
conclusáo a que se chega é a seguinte: 
apesar dos aumentos consideraveis na 
produção e do progresso substancial 
na reparacáo dos danos causados pela 
guerra, há pontos de consideravel de- 
bilidade na estrutura industrial da 
Rússia de hoje. ` 

Os dirigentes da economia soviética 


O TENENTE-CORONEL John Baker White 
representou a Inglaterra em várias conferén- 
cias internacionais em Genebra e é o autor 
de Red Russia Arms, A soldier Dares to 
Think e The Soviet Spy System. Diretor da 
Liga Económica de 1926 a 1945, especiali- 
zou-se no estudo do rearmamento alemáo. 
mars do Parlamento britänico desde 

5. 


estáo particularmente preocupados 
com a crise verificada na produção da 
indústria leve. No ano passado, quan- 
do o rublo foi revalorizado, provocan- 
do o consequente reajustamento de 
preços e salários, os líderes soviéticos 
compreenderam a necessidade de ex- 
pandir consideravelmente a produção 
de artigos de consumo, afim de man- 
ter incentivados os trabalhadores. Um 
relatório russo assegura que a produ- 
ção da indústria leve em 1948 excedeu 
em 6% o alvo preestabelecido. É pos- 
sivel que assim seja, mas uma parte 
consideravel da produção foi declara- 
da imprestavel. 

Na seção do Conselho de Represen- 
tantes dos Trabalhadores de Moscou, 
reunido em dezembro último, ouvi- 
ram-se varias críticas à má qualidade 
das mercadorias. Prosorov, um dos 
vice-presidentes, declarou que «em 
muitos casos se evidenciara a qualida- 
de inferior». Cheprakov, Ministro da 
Indústria Leve, referiu-se a «deficiên- 
cias graves». O Pravda de 10 de de- 
zembro de 1948 taxou de «absurda e 
ridícula » a situação, afirmando existi- 
rem mercadorias no valor de milhões 
de rublos encalhadas nas lojas porque 
ninguem as queria comprar. O jornal 
advertia tambem os diretores das fá- 
bricas de que se as condições não me- 
lhorassem, eles, «sem dúvida, trava- 
riam conhecimento com as leis sovié- 
ticas, que cominam severas penas para 
os responsaveis pela produção de bai- 
xa qualidade». Foi o que aconteceu. 

A Promotoria Pública do M.G.B. 
(Ministério da Segurança do Estado) 
agiu com rapidez e rudeza, divulgan- 
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do, pouco depois, os resultados da in- 
vestigação. Eis alguns dos exemplos 
tipicos: 


Oficinas de Fundição Mecánica, 
Leningrado. Produção sistemática de 
artigos de baixa qualidade. Escopros 
enviados a outras fábricas foram con- 
siderados imprestaveis. As chaves- 
inglesas ajustaveis tinham as roscas 
encravadas e as cabeças frouxas. O 
diretor Garibyan e o engenheiro- 
chefe Glinchikov foram condena- 
dos a ficar «privados de liberdade » 
por cinco anos. 

Oficina de Costura, Moscou. Pro- 
dução reincidente de roupas para ho- 
mens, impossiveis de usar. O diretor 
Tarachkov foi sentenciado a cinco 
anos de prisão. 

Mina de Carvão, Província de Sta- 
lin. Produção de carvão contendo 
alta percentagem de cascalho. O ge- 
rente Anisimov foi condenado a cin- 
co anos de prisão. 

Indústrias Reunidas de Makeyevka, 
Província de Stalin. De 7.770 rodas de 
cultivadores entregues à oficina me- 
talúrgica de Mariupol, apenas 217 
não tinham defeitos. O engenheiro- 
chefe Chvdakov e o chefe do Depar- 
tamento de Controle Técnico, Rad- 
chenko, receberam ambos a pena de 
cinco anos de prisão. 


Os casos que acabamos de citar estão 
longe de esgotar a lista e o inquérito 
sobre as causas da má qualidade da 

- produção continua a ser feito em nu- 
merosas fábricas da União Soviética. 


Há provas concretas de ineficiência 


em muitos outros campos. No inverno 
i um editorial do Pravda refe- 


z 
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tente na indústria da madeira, sobre- 
tudo no setor dos transportes. 

Surgiram tambem dificuldades por 
ocasião da colheita de algodão no ano 
passado. Um relatório datado de 18 de 
novembro último, informou que <ha- 
via sério perigo de perda de grande 
parte da safra, devido às demoras ve- 
rificadas na colheita. Os chefes do 
Partido nas Repúblicas de Uzbek, Ka- 
zakh e Kirghiz não estão tomando as 
providências necessárias... No Distrito 
de Tashkent, por exemplo, há um 
grande número de agricultores que 
não estão tomando parte na colheita 
do algodão, e os que o estão, apenas 
executam metade das tarefas que lhes 
são confiadas. Igual situação prevalece 
em toda a Província de Fergan. » Esta 
crise, que parece ter origem na resis- 
téncia passiva dos camponeses, foi fi- 
nalmente superada mediante o em- 
prego de brigadas de choque de tra- 
balhadores. 

O desperdicio de material devido 4 
precariedade do planejamento e dos 
métodos de produção não seria tolera- 
do, nem por uma semana, na indústria 
britânica ou norte-americana. A ex- 
tensão desse desperdício é evidenciada 
nos relatórios sobre os progressos al- 
cançados nos últimos tempos. Nove 
meses após a instituição, pelo Minis- 
tério da Industria Leve, de uma cam- 
panha contra o desperdício na provin- 
cia de Sverdlovsk, foi economizado 
material suficiente para a manufatura 
de mais 392 mil pares de botas, 168 
mil peças de roupa de malha e dezenas 
de milhares de casacos e outras vesti- 
mentas. 


1949 COMO VAO AS COISAS NA RUSSIA? 


Um estudo da indústria siderúrgica 
soviética, baseado no confronto da 
produção com o número de operários, 
revela que a organizacáo do trabalho é 
deficiente. Mediante o uso dos méto- 
dos ingleses de produção, o rendimen- 
to de muitas fábricas poderia ser obti- 
do com apenas dois terços dos operá- 
rios. O atraso em que se encontram 
muitas indústrias soviéticas compara- 
das às norte-americanas ou às da Eu- 
ropa ocidental, é indicado pelo orgu- 
lho com que anunciam melhoramen- 
tos adotados muitos anos antes nos 
paises capitalistas. 

Não há igualdade comunista nos sa- 
lários pagos pelo Estado. A seguinte 
tabela foi compilada exclusivamente 
de publicações oficiais soviéticas: 


Salários Mensais Rublos 


Doutor em História, Academia de 
Ciências 


Engenheiro-chefe de mina 

Professor primário 

Foguista experimentado 

Eletricista 

Guarda-livros 

Operária sem grande experiência, em 
serraria 

Foguista sem grande experiência... . 

Aprendiz de serraria............... 


Estas cifras só adquirem real signi- 
ficação quando as comparamos com 
os preços das mercadorias nas lojas do 
Estado. Um par de sapatos, de quali- 
dade inferior, custa 300 rublos; uma 
roupa feita, de homem, de 600 a 700 
rublos; um vestido, 400 rublos. O pre- 
ço da carne de vaca chega a 200 ru- 
blos o quilo no «mercado livre»; os 
cigarros custam 2 rublos cada um, 
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DE UM MINEIRO RUSSO 


ORÇAMENT 
er 


1.200 RUBLOS 


© Aluguel de casa 
e alimentação 
levam-lhe 820 rubles $ 


uma caixa de fósforos até 20 e um ma- 
ço de grampos para o cabelo, 15 ru- 
blos. 

Muitas das deficiências e dificulda- 
des da indústria russa são provavel- 
mente devidas à exhaustão física e 
mental do proletariado. A recupera- 
ção que vem sendo conseguida desde 
1945, impôs aos trabalhadores um es- 
forço sem precedentes na história do 
próprio Estado Comunista. O plano 
soviético de obter o máximo rendi- 
mento de cada indivíduo é extrema- 


‘mente simples—e deshumano. Para 
cada trabalhador, fixa-se certo «rendi- 
- mento normal» sem o qual não faz 

jus ao salário mínimo. Os preços dos 
gêneros alimentícios e dos artigos es- 
= senciais são fixados num nivel que 
torna impossivel viver apenas com 

“tal salário. É, portanto, indispensavel 
que o operário exceda o «rendimento 

normal» não apenas um ou dois dias 

“por semana, mas todos os dias, o ano 
~ inteiro. Quando o Estado deseja au- 
mentar ainda mais a produção, ou ele- 
va o rendimento exigido ou aumenta 
-o preço dos artigos de primeira neces- 

À de. 

A economia soviética repousa tam- 
bem, por outro lado, na exploração de 
uma grande massa de presidiários. 
Ninguem, a náo ser o Ministro da Se- 
ga do Estado, sabe a quantos 
es se eleva o número desses tra- 

res-escravos. Não têm salário 

écie alguma e as rações que re- 
chegam para mantê-los 
o n dessa forma de trabalho, 
0 Governo soviético adotou recente- 
mente um sistema quase idéntico ao 
da Frente do Trabalho nazista. Jovens 
ussos sáo convocados para servir em 
“acampamentos onde recebem instru- 
ção pre-militar e são empregados em 
ruções de interesse nacional, 
onstituem as chamadas «Reservas 
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do Trabalho do Estado», forca movel 
que é utilizada como brigada de cho- 

ue e transferida rapidamente de uma 
fasta para outra. 

Ao observador estrangeiro, parece 
que o ponto vulneravel da economia 
russa é o esforço excessivo exigido das 
classes trabalhadoras. O proletariado 
não tem meios para protestar contra 
o ritmo acelerado imprimido à pro- 
dução, pois os sindicatos fazem parte 
da própria engrenagem governamen- 
tal. O operário não pode, sequer, to- 
mar uns dias de descanso, pois se não 
alcançar o rendimento mínimo não 
terá o que comer, e se faltar dois dias 
ao serviço correrá o risco de passar seis 
meses num campo de trabalhos for- 
çados. 

Em tais condições, o operário co- 
mum, forçado a competir em produção 
com o trabalhador-escravo, pode dar 
um apreciavel rendimento por muito 
tempo, mas quando ele chega ao limi- 
te da resistência, sobrevem geralmen- 
te o colapso completo do esforço pro- 
dutivo. Há indícios—embora ainda 
imprecisos—de que certos setores do 
proletariado russo se aproximam desse 
limite da resistência. Se tal acontecer, 
mesmo em uma ou duas indústrias- 
chaves apenas, toda a fisionomia do 
plano econômico soviético se trans- 
formará, rápida e profundamente. 
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A familia Caperelli conseguiu criar um lar em 
ambiente que lhe era por certo bem hostil 


(Condensado de «The American Magazine») 
0 Por William Drake 


() s Novos moradores cairam entre nós num 
4 lindo sábado de primavera, em 1941. Esta 
nossa povoação é uma típica localidade semi-urba- 
na da classe média, cujos habitantes são na maioria 
gente de «colarinho e gravata ». Nessas condições, 
‘0s recem-chegados Caperellis tornavam-se o que 
há de menos desejavel. 
» Papai Caperelli, homem de 50 anos e de físico 
possante, com uma cabeleira ondulada e olhos 
negros faiscantes, fez recuar o caminhão decrépito 
“para entrar no lote vizinho ao nosso, e deu a mão 
para ajudar a mulher a descer. Então, da reta- 
guarda do caminhão, vimos sair em cascata mais 
nove Caperellis—homens, mulheres e crianças — 
e, com eles, ferramentas, madeira velha, uma 
_ barraca, utensílios de cozinha, cestas com comida, 
“um barril de cerveja, um rádio portatil, e um 
cachorro de aparência pouco recomendavel! 
Soltando gritos de júbilo, os Caperellis se es- 
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palharam por sobre o terreno da sua 
nova propriedade. Era quase meio 
hectate de verdadeira selva, pantanosa 
em certos pontos, coberta de densa 
vegetação: de roseiras silvestres e de 
arbustos enfezados, mas os Caperellis 
tinham morado em um bairro pobre 
de uma grande cidade, desde que che- 
garam da Itália, cinco anos antes, e 
agora, ávidos de natureza, agarravam 
punhados de terra que esfarelavam 
entre os dedos, falando todos ao mes- 
mo tempo numa algazarra tremenda. 

Em seguida, armaram a barraca, fi- 
zeram uma fogueira enorme, tiraram 
as comedorias das cestas, abriram o 
rádio bem alto, e durante todo o dia 
cantaram e se divertiram. Quando a 
noite caiu, dividiram-se em duas tur- 
mas, e dormiram uns na barraca, ou- 
tros no caminhão. _ 


se em assembléia de protesto. Mas, de- 
> is de muito deblaterar, chegou-se à 
ir iavel conclusão de que nin- 


- guem podia impedir os Caperellis de 


- fazerem o que muito bem entendes- 


sem em seu próprio terreno. 
_ A família de imigrantes constituiu 
ssim O seu reino pequenino e isolado 
em meio de um mundo hostil —Papai 
perelli, porem, compreendendo ser 
vico, ofereceu-se para fa- 


Novembro 


na, os Caperellis adultos saíam no ca- 
minháo para ir trabalhar em uma 
obra, onde ganhavam bons salários. 
Quando regressavam, à tarde, descan- 
savam apenas o tempo suficiente para 
o jantar que Mamáe Caperelli prepa- 
rara numa fogueira, e lancavam-se ao 
trabalho com denodo—arrancando 
raizes, assentando as manilhas, e esca- 
vando para o alicerce da futura resi- 
déncia. 

E as mulheres mourejavam náo me- 
nos do que os homens. Fizeram um 
vasto jardim, ajudaram a cavar os ali- 
cerces, e construiram galinheiro, casa 
para os coelhos e abrigo para uma 
cabra. 

A família trabalhava em comum 
todos os domingos desde o romper da 
manhá até ao escurecer. Até os gurís 
da família manejavam as pás e enxa- 
das, e mais tarde ajudaram a misturar 
o cimento. Nunca em minha vida co- 
nhecí uma família, mesmo nas estacóes 
de veraneio mais caras, que fosse capaz 
de divertir-se tanto como aqueles Ca- 
perellis, quando trabalhavam em meio 
de brados atroadores e canções em 
coro! 

Chegado o tempo do frio, eles 
tinham completado a construção de 
um amplo poráo e instalado água, gás 
e eletricidade com as suas próprias 
mãos. Isso lhes permitiu passarem a 
viver dentro de casa. 

Nema guerra conseguiu deter aque- 
la atividade de pioneiros obstinados. 
Giuseppe, Rocco e Vincent foram 


“Convocados, e o tio Domenico arran- 


uma fábrica de mate- 
Ficou o Papai Caperelli 


1949 


sozinho com as mulheres e as crianças, 
mas assim mesmo se foi erguendo, aci- 
ma do porão, a estrutura de dois an- 
dares de blocos de cimento. Depois, 
Mamãe Caperelli, Rosa e Juanita ulti- 
maram a cobertura do telhado, en- 
quanto os gurís içavam os materiais de 
construção com cordas e roldanas. 

Alguns dos vizinhos murmuravam 
entre dentes que era indigno, próprio 
de gente de classe inferior, as mulheres 
darem o espetáculo de trabalhar da- 
quela maneira; mas eu tenho a impres- 
são de que as distantes antepassadas 
desses vizinhos tambem não se tinham 
recusado a ajudar seus maridos, colo- 
cando a cobertura de suas cabanas. 

Algo, porem, aconteceu logo depois, 
que veio determinar na comunidade 
uma franca mudança de atitude. 

Certa manhã, a tragédia bateu à 
porta toda branquinha dos Bradleys, 
casal já idoso que morava em frente 
aos italianos. A senhora Bradley sofreu 
uma hemorragia cerebral, e o marido, 
que já estava entrevado pelo artritis- 
mo caiu sem sentidos ao tentar loco- 
mover-se da cama para o telefone. O 
mais que póde fazer antes de desmaiar 
foi bater na vidraga de uma janela, e 
gritar por socorro. 

Os Caperellis ouviram-no gritar, e 
correram em auxílio. Ajudaram a con- 
duzir a sra. Bradley ao hospital, e o 
tempo que ela esteve ausente fizeram 
todo o trabalho doméstico por ela e 
cozinharam para o semiparalítico. 
Nem um centavo as mulheres da fa- 
mília Caperelli quiseram aceitar por 
seus serviços; «Então pra que servem 


i Os vizinhos,» dizia Rosa, «se não pra 


“ 
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ajudar uma pessoa num caso de neces- 
sidade ? » 

Passado tempo, poucas semanas an- 
tes de acabada a guerra, Vincent Ca- 
perelli morreu na frente do Pacífico. 
A notícia, quero crer, deixou todo o 
mundo um tanto envergonhado na 
nossa vizinhança. 

Quando os outros rapazes regressa- 
ram da guerra e o tio Domenico vol- 
tou da fábrica de armamentos, ergue- 
ram-se as paredes de uma segunda 
casa, esta para o filho Giuseppe e sua 
mulher. 

Mas o que realmente galvanizou, 
comoveu, surpreendeu e satisfez a 
nossa cidadezinha, foi a fase final dos 
empreendimentos construtivos dos 
Caperellis. O verão passado, Papai Ca- 
perelli comprou uma montanha de ti- 
jolos de segunda mão. Vinham ainda 
cobertos de argamassa seca, e à pri- 
meira vista não prestavam para nada; 
mas a família inteira meteu mãos à 
obra, afanosamente, separando os ti- 
jolos uns dos outros e limpando-os da 
argamassa. A pequena Angelina raspa- 
va os tijolos um por um com uma 
escova de aco, e Fernando, o de 3 
anos, limpava-os criteriosamente com 
uma vassourinha. 

Em seguida, Papai Caperelli, aju- 
dado pelos filhos, comegou a aplicar 
um revestimento novo aos seus pré- 
dios. Os tijolos usados tinham uma 
contextura suave, que falta aos tijolos 
novos, e aqueles horrores de ontem se 
transformaram em lindas casas. 

Desde então, eles construiram duas 
garages duplas, onde guardam os três 
automoveis que hoje possuem, alem 
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do caminhão; plantaram grama, flores 
e arbustos decorativos. Ambas as casas 
sio muito espacosas, e se conservam 
imaculadamente asseadas. Cada uma 
tem dois banheiros, máquina de lavar 
roupa, refrigerador e congelador do- 
méstico. Onde, faz agora oito anos, 
encontraram uma selva, os Caperellis 
possuem hoje, livre e alodial, uma pe- 
quena propriedade que deve valer 
bem uns 50 mil dólares. 

Mas isso náo é tudo: náo menos im- 
portante é o lugar que eles souberam 
conquistar no respeito e afeigáo da sua 
comunidade. Sáo hoje aceitos por to- 
dos, como aquilo que sáo de verdade: 


bons vizinhos e bons cidadáos. Dois 
dos membros da família pertencem ao 
Corpo de Bombeiros Voluntários. 

Quanto aos pequenos, foram pron- 
tamente aceitos como companheiros 
pelos nossos filhos e os filhos dos outros 
vizinhos. Tony, que está agora no gi- 
násio, quer ir para uma universidade 
estudar arquitetura, e Angelina tem 
esperança de tirar diploma de enfer- 
meira. 

Os Caperellis são hoje, portanto, 
membros.plenamente acatados de uma 
comunidade que de começo os hosti- 
lizou. E, com franqueza, nós ganhamos 
com isso muito mais do que eles... 


A dificil arte do diagnóstico 


Q MÉDICOS norte-americanos ainda falam de um caso aparentemente 


incuravel de esquizofrenia curado por Edward Strecker, professor de 
psiquiatria da Universidade da Pennsylvania, na presença dos seus alunos. 

O dr. Strecker levava, certa vez, meia dúzia de estudantes em visita 
ao pavilhao de Doengas Nervosas e Mentais do Pennsylvania Hospital. 
Aproximaram-se da cama de Laura, que se achava internada havia mais 
de quinze anos, perseguida pela obcessão de se encolher toda até ficar 
como se fosse uma bola. Tinha de ser alimentada A forga e havia trés 
anos que nao pronunciava uma só palavra. «De acordo com as caracterís- 
ticas da doenga», explicou o professor, «Laura conseguiu isolar-se inteira- 
mente do mundo exterior. Não sabemos o que a terá levado a esse ex- 
tremo mas, segundo a teoria de Freud, ela regrediu à infância e está 
procurando voltar à posição do feto.» Nesse momento, chamaram o dr. 
Strecker ao telefone. 

Laura ergueu a cabeça, viu-o sair da sala e falou: «Vocês já ouviram 
asneira maior?» Depois dessa reação, começou a restabelecer-se tão 
rapidamente que pôde deixar o hospital no fim peles semanas. 


Levou, dai em diante, uma vida normal e anos depois, de 


uma afecção cardíaca. 


A preferência das donas de casa pelos vestidos feitos por elas próprias aumenta 
tremendamente a venda de fazendas, moldes e máquinas de costura 


(Condensado de «Vogue») 


HÁBITO de coser em casa que, 

com a invasão das roupas feitas, 
poucos anos antes da guerra, parecia 
estar desaparecendo, tomou novo im- 
pulso de 1939 para cá. Milhões de 
mulheres que não conheciam a dife- 
rença entre pregas e ilhoses agora 
falam em embutidos, ruches, raglan e 
outras complicações, com a autoridade 
de especialistas, e sabem julgar a quali- 
dade das fazendas tão bem quanto 
suas avós. 

Nos mil centros de costura man- 
tidos pela Companhia Singer, nos Es- 
tados Unidos, há bem meio milhão de 
senhoras frequentando cursos de corte 
e costura, de 16 horas de duração. Há 
um centro em Nova York que tem 19 
classes para mocinhas, enquanto que 
outro, cujos cursos são para adultos, 


‚tem uma lista de espera de dois meses, 


a matrícula. E num terceiro, na 
Órnia, surgiu um dia uma noiva 


cê ‚al 
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Por Eleanor Lake 


fazer os próprios vestidos para a so- 
lenidade. Há casos de mães e filhas que 
frequentam o mesmo curso e fazem 
vestidos umas para as outras. 

Esse entustasmo das costureiras- 
amadoras fez com que as vendas de 
tecidos triplicassem de 1941 para cá, 
deixando as fábricas de máquinas de 
costura—que aumentaram suas ven- 
das de 50% desde 1940—em apuros 
para conseguir atender ao acúmulo de 
encomendas. Fez igualmente subir a 
venda de moldes de 44 milhões em 
1939, para mais de 100 milhões no 
ano passado. 

Nas escolas secundárias norte-ame- 
ricanas a costura tomou o lugar da 
arte culinária como matéria predileta 
nos cursos de economia doméstica, e 
mais de meio milhão de jovens per- 
tencentes a clubes rurais estão apren- 
dendo a fazer seus próprios vestidos. 
As seções dos jornais que tratam de 
costura recebem um número seis ve- 
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zes maior de cartas do que as de culi- 
+ nária ou de conselhos de beleza. 
is As fábricas de tecidos verificaram 
ia que em 1948 venderam mais a par- 
Ma ticulares do que à indústria de roupas 
E feitas, antes tão importante; só na- 
| quele ano, 400 milhöes de pegas de 
e vestuário haviam sido feitas em casa. 
i Em vez de empilhar as fazendas num 
E canto escuro, as lojas agora as expõem 
É de maneira atraente, em salas deco- 
radas com gosto, numa profusão de 
espelhos e balcões—fazendas moder- 
nas como jersei imitando pele de leo- 
} pardo, tecidos sintéticos, tecidos com 
y fios de alumínio e outros. 
Em muitas cidades, as mais impor- 
tantes lojas de departamentos tém an- 
dares inteiros dedicados As costureiras, 
onde se encontram desde miudezas 
(linhas, fechos éclair, etc.) até má- 
quinas de costura e especialistas para 
auxiliar as principiantes. Na casa Wa- 
namaker, de Filadélfia, por exemplo, 
há um centro para escolares, com seis 
máquinas à disposição delas depois 
das aulas, mesas para cortar e escani- 
nhos com chave para guardar o tra- 
“balho inacabado. E uma loja de certa 
- cidadezinha do Sul anunciaque a 
_ dona de casa pode entrar de combi- 

nação e sair com um traje completo, 
“feito por ela própria. 

- As máquinas de costura modernas 
jontam, pre gueiam, ser- 
; : 1as € Casas, 
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faiates de alinhavar com linhas de cér, 
seguindo as instrugóes do molde, usa- 
das antigamente só pelos profissionais, 
hoje fazem parte dos apetrechos e téc- 
nicas de qualquer amadora. 

Mais de 250 mil senhoras já adqui- 
riram manequins de matéria plástica. 
Aquecida a certa temperatura, a ma- 
téria plástica é moldada sobre o cor- 
po, reproduzindo-lhe a forma com 
exatidão. 

Todas as grandes fábricas de moldes 
têm especialistas que viajam pelo país 
todo, fazendo palestras e organizando 
desfiles de modas nas lojas mais impor- 
tantes. É comum a assistência chegar 
a mil ou 1.500 mulheres. Numa loja 
de Chicago já se formaram 150 mil 
senhoras em vários cursos de costura. 

Os moldes, então, têm evoluido 
imensamente desde o dia em que fo- 
ram postos à venda pela primeira vez, 
há 75 anos. Esses pedacinhos de papel 
de seda que as donas de casa hoje es- 
palham na mesa de jantar são o resul- 
tado de milhares de estudos cientí- 
ficos sobre o corpo humano. E hoje é 
tão facil usar moldes quanto seguir 
uma receita culinária já experimen- 
tada e aprovada. 

Costurar em casa constitui uma 
grande satisfação. Permite à mulher 
moderna criar para si algo original. 


Um modelo novo é como um desafio | 


à habilidade de quem costura, do ` 


mesmo modo que uma receita nova O 
é para a boa cozinheira—e, ao passo 
as obras-primas da arte culinária 
arecem no curso do jantar, as 


Raymond Loewy traduz sua paixão pelos 


contornos harmoniosos em desenhos indus- 


triais e grandes vendas 


O GRANDE 
INOVADOR 


(Condensado de «Life») 
Por John Kobler 


Bid AYMOND FERNAND Loewy, 
bY o famoso desenhista in- 
BS dustrial, jamais deu a 
algum artigo por ele de- 
senhado mais atenção do que à sua 
própria pessoa. Loewy se esmera em 
sua aparência tanto quanto, digamos, 
no traçado da carroceria refulgente, 
de vidro e cromo, do Studebaker, 
seu desenho de maior êxito no após- 
guerra. Aos 55 anos, sua plástica é re- 
gulada por banhos turcos, raios ultra- 
violeta, ginástica e regime alimentar. 

Tal auto-estilização tem preocupa- 
do Loewy toda a vida. Praça de pré na 
Primeira Guerra Mundial aos 22 anos 
de idade, talhou a própria farda, pois 
não queria envergar o uniforme de 
corte comum. Seu abrigo era o mais 
bem decorado em toda a frente oci- 
dental. Em meio às explosões de gra- 
nadas, atapetou-o, empapelou-o e or- 
nou-o com panneaux, —material de 
cores suaves trazido de París. Trans- 
formando em carreira essa mania de 


embelezar o ambiente, Loewy tornou- 
se proeminente no setor do desenho 
industrial. 

Misto de estilizador, engenheiro e 
pesquisador da psicologia do público, 
o desenhista encontra seu campo de 
ação na misteriosa esfera do gosto e 
preconceito populares. Poucos fabri- 
cantes tentariam lançar no mercado 
um grampo de cabelo que fosse, sem 
consultar um desenhista. Os desenhos 
de Loewy muitas vezes produzem re- 
sultados espetaculares para os seus 
clientes. Isso não causa assombro a 
Loewy. «Só um mau desenhista não 
consegue mais economias para seu 
cliente do que o honorário que este 
lhe paga,» diz ele. 

Durante a Segunda Guerra Mun- 
dial, Loewy provou sua teoria quando 
aceitou o repto de George Washing- 
ton Hill, iracundo presidente da Ame- 
rican Tobacco Company, já falecido, 
o qual sustentava que a embalagem do 
cigarro Lucky Strike não podia ser 
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A CIDADE nor- É 
te-americana de 
_ Baltimore, no Estado de Maryland, 
está fazendo uma limpeza em suas 
favelas. Nao se trata de demoli-las 
_ apenas de efetuar uma limpeza. 
= Desse modo Baltimore já conseguiu 
melhorar, mais depressa e com menos 
despesa do que outras cidades das 
mesmas proporcóes, um maior nú- 
- mero de casas pobres. Isso não vem 
solucionar o problema da habitação, 
mas pelo menos é um modo econó- 
mico de evitar a destruição, embora 
- temporária, de centenas de velhas 
= moradias. 

_ Em vez de demolir esses prédios 
“o lugar a novos, Baltimore 
f que os moradores continuem 
suas casas, enquanto se tomam as 
idências necessárias para torná- 

rtam-se te. 10S abr s 
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de (Condensado de «Survey Graphic») 

7 Por Karl Detzer 

} i Hee eso seo aee seta oo 

E: É Qualquer cidade pode adotar 
© o plano prático de Baltimore * 


= minam-se os ra- 
tos. Tudo isso au- 
menta o valor das propriedades, com 
uma despesa relativamente pequena. 

Esse plano de Baltimore—que qual- 
quer cidade pode copiar—é uma so- 
lução temporária mas realista, até que 
alguma empresa particular ou o go- 
verno construa os milhares de casas 
populares de que a cidade necessita. 
Essa faxina se processa com o concurso 
de uma lei sanitária inteligente, posta 
em prática sem violências ou favori- 
tismos; de um destacamento especial 
de policiais bem treinados, de um des- 
temeroso juiz municipal, e com a co- 
operação entre proprietários e inqui- 
linos—estes, desejosos de continuar 
morando nas casas; aqueles, ansiosos 
por impedir a demolição de seus pré- 
dios. 

Antigamente o departamento mu- 
nicipal de saude pública—o mais an- 


tigo dos Estados Unidos—não tinha 


Apar ar ERT 
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_ Por quarteirão e casa por casa, não 
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municipal a votar uma lei autorizan- 
do-o a estabelecer regulamentos sani- 
tários e ordenar a demolição das casas 
que constituissem focos de doengas. 
Quando terminou a guerra, realizou- 
se uma investigação, descobrindo-se 
que um quarto da população da ci- 
dade vivia em casas que seriam fatal- 
mente condenadas se suas condições 
fossem submetidas a uma inspeção 
sanitária. 

Surgiram, entretanto, duas entida- 
des que resolveram ajudar. O jornal 
Evening Sun designou um reporter e 
um fotógrafo para contar a história 
das favelas. A cidade leu a reportagem 
e compenetrou-se do problema. Ao 
mesmo tempo, Frances Morton, uma 
jovem alta, de olhos castanhos, visita- 
dora social do Hospital Johns Hopkins, 
organizou um comitê denominado 
agora Associação Cívica de Planeja- 
mento e Moradias, que cresceu a pon- 
to de contar atualmente milhares de 
sócios cônscios de seus deveres, e cons- 
titui a verdadeira força do movimento 
em prol das habitações higiênicas. 

No começo, o dr. Williams teve di- 
ficuldades, pois quando dava ordem 
de efetuar a limpeza numa casa que 
fosse, em todo um quarteirão, havia 
gente que alegava estar sendo perse- 
Ee Nos primeiros casos chegou a 

ver complicações legais e um deles 
levou um ano até ser resolvido pelo 
mais alto tribunal do estado, que man- 
teve o ato da autoridade. Depois dis- 
So, porem, quando ele decidiu adotar 
um plano de ação no sentido de efe- 
tuar a limpeza da cidade, quarteirão 


houve mais protestos. Quem paga pe- 
los consertos € o proprietário, com 
direito de cobrar um pequeno aumen- 
to no aluguel. 

Organizou-se ainda em Baltimore 
um comitê para fazer cumprir as leis 
referentes a moradias e, em princípios 
de 1947, concedeu-se prioridade na 
limpeza a 308 quarteirões em seis zo- 
nas diferentes da cidade. Em janeiro 
de 1949 já havia 32 quarteirões termi- 
nados e o trabalho ia adiantado em 
outros vinte e seis. 

Os quarteirões terminados conser- 
vam as mesmas casas antigas e os mes- 
mos inquilinos, mas tanto uns como 
outros estão quase irreconheciveis. Há 
luz, ar e asseio nas casas. Foram elimi- 
nadas as privadas nos quintais, assim 
como o foram os ratos, os barracões 
atulhados, as cercas velhas. Cada casa 
tem seu banheiro próprio. Os bairros 
têm um ar diferente, com tudo pin- 
tado de novo, e jardins cheios de ar- 
bustos e flores. E todo o mundo se 
orgulha de manter as casas em ordem. 

O inspetor da polícia, que chefia o 
destacamento de vinte guardas en- 
carregado de fazer observar as leis re- 
ferentes às moradias, escolhe seus ho- 
mens, levando em conta não só a inte- 
ligência como tambem a capacidade 
— guardas que antes de entrar para à 

lícia eram carpinteiros, eletricistas, 
bombeiros, pedreiros— e que sabem 
o que se pode fazer e a que preço. Tra- 
balhando aos pares, eles mantêm vigt- 
lância nos bairros para que não se re- 
pitam as lamentaveis condições ante- 
riores e não haja violações das medi- 
das sanitárias, assim como investigam 
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com todo o cuidado as causas das recla- 
macóes dos proprietários, inquilinos 
ou vizinhos. 

Em dezoito meses, o departamento 
de saude pública e esses guardas con- 
duziram 2.452 pessoas a um tribunal 
especial; 1.495 delas tiveram de pagar 
multas e foram obrigadas a efetuar a 
limpeza e consertos necessários. As ou- 
tras já tinham tomado as necessárias 
providéncias quando seus casos foram 
examinados. Nesse mesmo lapso de 
tempo o destacamento policial tinha 
descoberto 31.366 casos de violacáo 
das leis sanitárias e conseguira con- 
vencer os culpados a remediá-las, sem 
intimação judicial. 

Mas se não fosse essa instituição sin- 
gular de Baltimore—o Tribunal de 
Habitações—nem a polícia nem o de- 
partamento de saude pública poderia 
fazer coisa alguma. Os tribunais mu- 
nicipais comuns não tinham tempo 


para prestar a devida atenção aos pro- 
blemas de moradia, e foi preciso con- 
vencer o governador a nomear um 
magistrado e um tribunal especiais 
para tratar unicamente do assunto. O 
juiz desse tribunal é um jurista de 
fala macia chamado Harry S. Kruger, 
que não hesita em multar nem o pro- 
prietário rico, por deixar de consertar 
goteiras, nem o inquilino, quando não 
usa tampa na lata do lixo. 

Pelos quarteirões terminados já se 
podem medir as realizações de Balti- 
more; o trabalho mostra o que poderá 
ser feito no resto da cidade e em ou- 
tras metrópoles. 

Com a receita dos impostos, a ci- 
dade espera ainda recuperar com lucro 
a quantia dispendida em dar cumpri- 
mento às leis de moradia. Mas Balti- 
more não está pensando só no dinhei- 
ro: pensa tambem na saude e no moral 
de seus habitantes. 


> Anúncios classificados 


= a seção «Precisa-se», de um jornal de Londres: Fumante que não 

tem dinheiro para comprar cigarro pelos pregos atuais, precisa de um 
sos ~ . 

método para vencer o vício. Pede-se não sugerir como recurso a força 


“de vontade.» 


—Time 


Aviso «Pessoal», em The Saturday Review of Literature: «Cavalheiro, 
com idade suficiente para já ter juizo, deseja corresponder-se com pessoa 
do sexo feminino que não seja tão idosa. » 


Santa Cruz, Califórnia: «Vende-se uma casa de 
Serve para cachorro grande ou marido 


MINHA MULHER É NEGOCIANTE 


(Condensado de «Canadian Home Journal») 


Anônimo 


Já 15 ANOS que minha mu- 
lher lê livros sobre a ma- 
neira de conciliar o casa- 
mento com uma profis- 

fa são. Em duas palavras, 
a fórmula consiste em ocultar enge- 
nhosamente do marido o fato de ser 
ele um apêndice perfeitamente dis- 
pensavel. Sempre encontro desses 
livros pela casa e, quando os leio, me 
sinto como um paciente que estivesse 
observando em todos os seus detalhes 
uma operação feita no seu próprio 
corpo. 

Se eu algum dia vier a escrever um 
livro, o título será, certamente, «Co- 
mo Conciliar a Profissão de Esposa 
com a de Negociante». Consistirá nu- 
ma coletânea de conselhos aos maridos 
no sentido de que se aconselhem, a 
si mesmos, permanentemente, a não 
serem tão suscetiveis. Por experiência 
própria, sei que não é nada facil. Che- 
guei a criar calos no meu orgulho mas- 
culino e a reconciliar-me com o fato de 
que tudo quanto se relaciona com a 
minha vida conjugal envolve, inevi- 
tavelmente, complicações. 

Ir para a cama dormir, por exemplo. 
Não se trata, apenas, de vestir o pi- 
Jama, bocejar e meter-me na cama ao 

o da minha legitimíssima esposa. 
Quando a mulher tem uma profissão, 


uma bonita carreira pela frente, sur- 
gem os problemas. Frequentemente, 
quando acabo de me acomodar, com o 
último romance policial na mão, e ela 
com uma revista, o telefone toca e 
uma voz anuncia que há um telegra- 
ma para ela: «Nove dúzias vestidos 
panamá serão despachados amanhã. 
Jake. » 

Acabou-se o ambiente de tranqui- 
lidade familiar. Fico com a sensação 
de estar me metendo na cama com 
uma vice-presidenta. Minha mulher 
começa, então, a conciliar as duas cot- 
sas. «Isso não tem nenhuma importân- 
cia,» diz ela. «Para mim, você vale 
muito mais do que nove dúzias de 
vestidos de panamá... O telegrama 
diz por que via serão despachados?» 

Volta e meia, fico tentado a dizer- 
lhe que se ela não abandonar os negó- 
cios e não ficar em casa como uma se- 
nhora que se preza, tratarei de encon- 
trar uma «uvinha» qualquer, dessas 
que para contar acima de dez têm que 
tirar os sapatos. 

Conhecer os amigos de minha mu- 
lher tambem não é tão simples como 
parece. Uma esposa qualquer costu- 
ma dizer: «Apresento-Ihe meu mari- 
do.» Nada mais simples. Mas eu nun- 
ca sou apresentado. Sou «explicado». 
Na semana passada, encontrei-a almo- 
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cando com dois cavalheiros, Sentei- 
me, 4 minha mesa, sem saber o que 
fazer: se deveria ir até a mesa dela e 
fazer o papel de marido antiquado ou 
esconder-me atrás do jornal e tratar 
de dominar a minha irritação. Decidí- 
me pela primeira fórmula. Minha mu- 
lher apresentou-me; seus amigos, evi- 
dentemente, nem ouviram direito o 
meu nome. Só me deram atenção mais 
tarde, quando ela disse: «Sinto muito, 
meu bem, pela complicação desta 
manhã com as garrafas de leite. Mas 
quando saí, você estava ressonando 
tão tranquilamente que achei que 
você ainda estaria dormindo quando 
viessem buscá-las. » 

Sentí que os dois cavalheiros esta- 
vam «deduzindo» a natureza das nos- 
sas relações. Nessa altura, vieram as 
explicações. «Vocês não entenderam 
que era meu marido? Pois é; ele tra- 
balha na firma... » 

Minha mulher passou imediata- 
mente à Regra nº 34, que consiste em 
nunca deixar o marido com a impres- 
são de que o emprego que tem não é 
suficientemente importante. Há mo- 
mentos em que penso mandar gravar 
- nos meus cartões de visitas: «Sou o 
marido de Fulana de Tal. Estamos 
casados há 15 anos. Declarei-lhe meu 
_ amor num barquinho a remo, como 
se ela fosse uma mulher como as ou- 
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festas e coquetéis, batendo familiar- 
mente nas costas de minha mulher e 
perguntando-lhe «Como é que você 
chegou em casa naquela noite? Você 
estava mesmo alegrezinha...» Depois, 
vêm as explicações. «Não foi propria- 
mente uma festa. É que passamos pelo 
Dragão de Ouro depois do desfile de 
modas. » 

Eu e minha mulher de vez em 
quando nos encontramos casualmente 
na cidade mas nunca indagamos o que 
o outro anda fazendo. Há pouco tem- 
po, almocei com uma jovem que que- 
ria o meu conselho sobre determinado 
emprego. Era realmente bonita e tudo 
ia muito bem até que avistei minha 
mulher no fundo do restaurante. Sor- 
riu. Era o sorriso nº 98, de «Não In- 
terfira no Trabalho de Seu Marido. » 
Deu-me a sensação que tive certa vez 
quando uma senhora da nossa rua me 
surpreendeu roubando maçãs no ter- 
reno dela e se limitou a entregar-me 
uma cesta. Eu preferiria que minha 
mulher me tivesse fulminado com o 
olhar, como qualquer esposa normal. 
Eu me sentiria, então, como um mari- 
do que está, realmente, vivo. 

Enfim, incidentes como este não 
chegam a ter maior gravidade; mas há 
um outro aspecto que é fundamental. 
Gostaria de que minha mulher me 
esperasse à porta de casa com um fio 
de ferro de engomar rebentado ou que 
soluçasse por eu ter demorado demais. 
Gostaria de poder proporcionar-lhe 
uma agradavel surpresa, mostrando- 
lhe dois ingressos para o ballet ou ofe- 

e theiro para dar de 
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Quando chego a casa, minha mu- 
lher em geral ainda está no escritório. 
Quando rebenta o fio do ferro-de- 
engomar, ela chama imediatamente o 
eletricista para emendá-lo. Vai ao bal- 
let com as amigas e já comprou, com o 
dinheiro dela, um casaco de agneau 
rasé e uma capa de marta. 

O homem gosta de se sentir chefe 
da família, o responsavel, como o ho- 
mem primitivo que chegava à caverna 
com a caça nas costas, disposto a escor- 
raçar algum intruso. Há anos que me 
sinto como um acessório de luxo, agra- 
davel mas perfeitamente desneces- 
sário. 

Há muito tempo que fiz com minha 
mulher a seguinte combinação: eu 
supriria as necessidades da casa, ela o 
supérfluo. Nada mais razoavel. Mas o 
fato é que o homem gosta, com razão, 
de alegrar a esposa, de vez em quando, 
com um presentinho. Não tardei em 
me convencer de que seria inutil ten- 
ta-lo: tudo quanto poderia constituir 
uma agradavel surpresa, ela mesma 
comprava. 

Devo ser um dos raros indivíduos 
no mundo cuja mulher não se queixa 
de não ser levada a lugar nenhum para 
distrair-se. Meu problema consiste 
precisamente em descobrir algum lu- 
gar aonde ela ainda não tenha ido. 
Quando as mulheres dos meus amigos 
Se póem um pouco dificeis, basta que 
eles acenem com a possibilidade de 
irem jantar num grill elegante onde os 

ções se inclinam, atenciosos, e O 
orizonte se lhes desanuvia como por 
encanto. E 
Tentei uma vez esta tática. Levei 


minha mulher a um lugar que me fôra 
indicado por um amigo. Acabava de 
ser inaugurado, era um pouco fora de 
mão e tinha todas as condições para 
vir a ser uma das mais agradaveis bof- 
tes. Quando o garção nos deu o cardá- 
pio, ela me perguntou se eu achava 
que o pato assado estaria bom. 

«Se me permite,» interveio o gar- 
ção, <é exatamente igual ao que a se- 
nhora comeu no almoço. E parece-me 
que a madame gostou muito. > 

Minha mulher quebrou o silêncio 
constrangedor que se seguiu, esclare- 
cendo que lá estivera com um compra- 
dor da firma, afim de discutir uma 
transação. 

«O escritório é tão barulhento, » 
concluiu ela, mansamente. 

Outro pequeno prazer que não está 
ao alcance do homem casado com uma 
mulher que se dedica a negócios, é a 
solidariedade nas pequenas tribula- 
ções de cada dia. Logo que nos casa- 
mos, eu costumava, à hora do jantar, 
contar-lhe as complicações que me 
tinham surgido no escritório, na ex- 
pectativa de que ela se interessasse € 
as deplorasse comigo. Mas minha mu- 
lher não é desse tipo. 

Tenho, por vezes, impulsos quase 
irreprimiveis de cuidar dela, de pô-la 
na cama, de correr à procura de um 
saco d'água quente ou de preparar-lhe 
um bom café. São essas pequeninas € 
deliciosas atenções que consolidam os 
laços conjugais. Mas minha mulher 
leu em alguma parte, há muito tempo, 
que quando se tem uma carreira, to” 
dos os obstáculos devem ser elimina- 
dos. Mesmo que estivesse com malária, 
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nada a impediria de ir à cidade, se ne- 
cessário fosse. Toda a vez que assumo 
ares protetores, ela nem toma conhe- 
cimento da minha presenga, como se 
eu fosse um dois-de-paus. 

A vida de casado já tem problemas 
de sobra para que ainda a queiramos 
E complicar com uma carreira feminina. 
a Qualquer das duas j4 constitui, por si, 
um emprego absorvente. 


U. HOMEM, no Estado da Geórgia, 
teve a inspirada idéia de sugerir a ins- 
tituição da semana do «Deixe-me em 
paz.» Durante esses sete dias de bendita 
imunidade, as pessoas poderão sair à rua 
certas de que ninguem em caso algum, 
lhes pedirá coisa nenhuma. 

Este país necessita um descanso das 
boas obras, dos incitamentos à generosi- 
dade e à ação. Precisa tambem de umas 
férias dos vendedores de artigos de con- 
sumo, dos festivais de caridade, da cons- 
ciência social e da economia planificada. 

O homem moderno assemelha-se a um 
cachorro novo treinado por seis pessoas, 
cada qual com convicções arraigadas e 
antagônicas sobre a maneira de realizar 
o treinamento. O cachorro é empurrado, 
- compelido, repreendido, azucrinado, ins- 
pirado, suplicado e intimidado. Todos 
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Se eu tivesse que recomegar tudo 
outra vez, escolheria para esposa a 
moga que fizesse o bolo de chocolate 
mais gostoso no nosso bairro. O diabo 
é que eu tenho a certeza de que aca- 
baria escolhendo a mesma moca... Ou 
será que me esquecí de mencionar 
que minha mulher tambem combina 
a arte culinária com a carreira e com 
o marido? 


Pede-se silêncio 
Robert C. Ruark, United Features Syndicate 


pouso. Orientam-no sobre educação, 
vida sexual, inversão de capitais. In- 
cutem-lhe o temor de imaginárias fraque- 
zas d’alma. Este pobre diabo é intimado 
a curar o cancer, a livrar-se de afecções 
cardíacas, a enviar flores à sua mãezinha, 
a amar os cães, a evitar acidentes de 
tráfego, a usar emplastros, a economizar, 
a dar esmolas e a comprar apólices do 
Governo—e isto todo santo dia. 

No fim de um ano, este evangelhismo 
não poderá deixar de ter criado uma mas- 
sa de complexos, esperanças, medos e 
desesperos. Não perca tempo. Corra à 
farmácia para comprar o tônico de nervos 
de Mme. Moscowitz. Leia O Grito, a 
Revista da Moda. Não precisa enviar 
dinheiro. Não perca tempo. Minha 
senhora, sua vida é uma eterna aspiração 
sem o nosso aspirador. Deite-se no 
colchão X. Contribua. Economize. Com- 
pre. Observe. Preocupe-se. Pense. 

Como ia dizendo, acho magnífica a 
idéia da semana do «Deixe-me em paz». 
Nem todos podem tirar umas férias e 
sair a correr mundo em um veleiro, mas 
o nosso amigo da Geórgia apresenta uma 


de “solução viavel e barata que muito se 
- aproxima disso. 


(Condensado do livro 
«The Glass Giant of Palomar») 


| MAIOR explorador de estrelas do 
mundo, o telescópio Hale de 200 
polegadas (5,08 m) do observatório do 
Monte Palomar, na Califórnia, cuja 
inauguração há tanto tempo se espe- 
fava, tirou enfim as suas primeiras 
fotografias do céu. O grande aparelho 
iniciou as suas tentativas no sentido 
de rasgar o véu dos segredos do uni- 
verso exterior, de surpreender os 
sinais incrivelmente debeis de luz que 
talvez possam dar-nos a compreensão 
real da criação. Já ele revelou mundos 
estelares tão remotos, que a luz deles, 
que impressionou a chapa fotográfica, 
já andara milhões de anos pelo espaço, 
datando dos dias em que o nosso 
Planeta era apenas recem-nascido. 
A construção do gigantesco teles- 
cópio teve início em 1928. Para insta- 
lação desse instrumento, que muitos 


O telescópio de Palomar leva-nos ao 
limiar de uma era nova de prodígios nos 


domínios da astronomia 


Contemple 


o universo! 


Por David O. Woodbury 


com acréscimos extraidos de um artigo do mesmo 
autor, recentemente publicado em Collier's 


cientistas consideram como a maior 
realização do nosso século, foi esco- 
lhido o Monte Palomar, perto de San 
Diego, na Califórnia. O espelho do 
telescópio tem 200 polegadas de 
diâmetro, e é seiscentas ou setecentas 
vezes mais penetrante do que o olho 
humano, podendo penetrar três vezes 
mais longe nos espaços siderais do que 
o maior telescópio que se lhe segue em 
potência, para arrancar à obsc uridade 
bilhões de estrelas até aqui invisíveis. 
Graças a ele, será possivel determinar 
eventualmente a natureza fisica € 
química de estrelas que são um mis 
tério desde a infância da astronomia. 
Por meio dele, esperam os astrônomos 
atacar, enfim, problemas tão tremen- 
dos quanto o da forma, dimensões e 
origem do próprio universo. 

O gigante de vidro de Palomar é 
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* noções novas sobre essas estranhas 
«novac» que fulguram e desaparecem 
repentinamente, e induziu os homens 
_ de ciência a especular sobre se o nosso 

sol explodirá um belo dia, ou cairá 
morto de repente, arrastando com ele 
a humanidade para o esquecimento. 
E os seus resultados foram de tamanho 
“valor para a compreensão do átomo, 
“que vieram abrir domínios inteira- 
mente novos na química e na física. 

Entretanto, esse espelho de 100 
polegadas oferecia mais problemas do 
que encontrava soluções. Por exem- 
plo: serão as nebulosas grandes massas 
primitivas de gás, ou galáxias de 
trelas altamente organizadas, e até 
talvez mundos, como o nosso? Es- 


O espaço «curvo», como o afirma 
instein, ou irão as nebulosas avan- 
ando para todo o sempre, incontavel- 
nte espalhadas através do infinito 
espaço e do tempo? Hale não podia 
enquanto essas imperio- 
perguntas reclamassem resposta. 
sses pareciam ser, por fim, os misté- 
35 fundamentais do universo, e a 
ão dependia de cada vez mais luz, 
de telescópios cada vez maiores. 
O entusiasmo de Hale conquistou o 
“interesse do Rockefeller General Edu- 
ation Board. Dentro de um ano 
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era se seria possivel fundir um disco de 
vidro com essa dimensão. Os espelhos 
astronômicos são feitos de pesados 
discos de vidro polidos na face supe- 
rior, e que têm de ser bastante espes- 
sos para se manterem rígidos. Mas o 
vidro muito grosso dilata-se e contrai- 
se desigualmente sob a ação do calor 
ou do frio. Assim, ao cair da noite, 
pode ser que a face do espelho se haja 


“deformado vários milionésimos de po- 


legada. Ora, para que um telescópio 
seja de confiança, não se pode tolerar 
uma deformação superior a 2 milioné- 
simos de polegada. Já o vidro do teles- 
cópio de 100 polegadas tinha de ser 
conservado frio, durante as horas de 
calor diurno, por meio de cobertores 
de feltro; muito pior seria o comporta- 
mento da massa de 20 toneladas do 
disco de 200 polegadas. 

O problema de Hale consistia em 
encontrar o vidro cuja superfície se 
mantivesse inalterada, exata, quais- 
quer que fossem as mudanças de tem- 
peratura. Há anos passados, o profes- 
sor Elihu Thomson, inventor brilhan- 
te, já lhe dissera: «Se você alguma vez 
precisar de um espelho maior, empre- 
gue o quartzo fundido. Quase que não 
reage ae mudanças de temperatura.» 
Hale correu a conferenciar com Thom- 
son, que lhe disse: «Eu farei o espelho 
que você quer.» 

tentativas de criação do disco gi- 

o meses, e absor- 
s por dia. O pri- 
ta de Thom- 


1949 


chegar a fazer um disco de 22 polega- 
das, mas ao cabo de tantos esforços, a 
experiência do espelho de quartzo foi 
um fracasso doloroso. 

Hale sentia-se envelhecer, estava 
doente e bastante desanimado. Que 
havia ele de fazer agora? 

Um perito sugeriu o vidro Pyrex, 
que podia ser fundido como qualquer 
outro vidro, mas cujo coeficiente de 
expansão era somente um terço do do 
vidro comum. 

Pyrex converteu-se pois no último 
recurso. Ainda mesmo que ao espelho 
faltasse a extraordinária estabilidade 
do quartzo, isso representaria apenas 
interrupções de menor monta, e só em 
noites muito más. O mais animador do 
caso era que uma grande empresa vi- 
draceira, a Corning Glass Works, 
estava pronta a fazer o espelho por 
uma estimativa inacreditavelmente 
módica do custo total. Assinou-se o 
contrato, e um experimentado físico e 
engenheiro, George V. McCauley, fi- 
cou encarregado da execução. Pensava 
ele poder vazar grandes massas de Py- 
rex de cada vez; mas onde vazá-las, aí 
€ que ele já não se sentia tão seguro. É 
possivel soprar pequenos objetos de 
vidro em moldes de aço; mas um 
grande disco assim irradiaria demasia- 

calor. Resolveu-se então adotar 

moldes de tijolo refratário. 

O primeiro disco, de 26 polegadas, 
bem sucedido. Seguiu-se-lhe outro, 
0—j4 muito mais complexo, que 
ez de ser uma peça sólida tinha o 
o em treliça, assim concebido pa- 
uzir o peso, melhorar a rigidez e 
tir a tendência a armazenar ca- 
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lor. Para fundir um disco de tal natu- 
reza, McCauley construiu um molde 
que parecia uma gigantesca forma de 
torta, com grande número de ilhotas 
de tijolo, ou machos, cimentados no 
fundo. 

Indicava-se agora um disco de 60 
polegadas. McCauley firmou bem os 
55 machos. Mas, quando o vidro fun- 
dido ao rubro se chocou com o tijolo, 
os machos se soltaram! O cimento que 
os fixava náo tinha suficiente resis- 
téncia. 

Novamente McCauley dobrou as 
dimensões do disco e, desta vez, fixou 
os machos 4 base com vigas de ferro. 
Chegou assim, com o tempo, a obter 
um disco perfeito, com 120 polegadas. 
(Esses primeiros discos viriam todos a 
ser utilizados no complexo de espelhos 
do grande telescópio.) E agora... ao 
espelho de 200 polegadas. 

Surigiram, porem, novas complica- 
cóes. Os resultados de experiéncias 
anteriores indicavam que um disco de 
vidro com 200 polegadas levaria de 
seis a nove anos para esfriar, ou «reco- 
zer», com perfeita seguranca, sem dar 
sinais de deformidade. McCauley, de- 
senvolvendo a sua própria teoria de 
recozimento do vidro, resolveu que o 
grande disco de Pyrex se poderia es- 
friar em pouco menos de um ano. 
Confiante nisso, passou a se ocupar com 
a construção do forno tipo «colmeia », 
com que se devia cobrir o molde para 
conservá-lo quente enquanto se va- 
zasse o vidro; da complicada estrutura 
de assentamento que devia aguentar 
as 30 toneladas do molde e do vidro; 
do elevador e ferrovia que deviam 
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transferir dali o disco pronto; e do 
forno de recozimento, com suas cente- 
nas de serpentinas de aquecimento 
elétrico controladas por termostatos, 
que náo deixariam que o disco arrefe- 
cesse mais de 4 décimos de grau Cen- 
tigrado por dia. 
Estava à porta o Grande Momento. 
~ McCauley fez seus cálculos: os fundi- 
dores peritos podiam tirar 180 quilos 
de vidro fundido da fornalha, vazá-lo 
no molde, e voltar em dois minutos 
para retirar mais. Ele era um mestre 
em temperaturas, e homem de sangue- 
frio nas grandes emergências. Não 
obstante, ainda torcia para que tudo 
saisse bem. 

Um mês antes da data prevista, foi 
reforçado o forro de um tanque de 
fundição do tamanho de uma casa de 
quatro cômodos, e fez-se subir a respe- 
tiva temperatura a 1650 graus C. Diae 
noite, brigadas de homens começa- 
ram a carregá-lo de areia e de substân- 
cias químicas. A massa de vidro cres- 
ceu no tanque, até que por fim a carga 
de 60 toneladas de «fusão» estava 
pronta. 

— Chegou uma tarde de sábado. A vi- 
Ja de Corning começava a transbordar 
de milhares de forasteiros vindos de 
todos os cantos dos Estados Unidos. 

_ No interior da fábrica, os carpinteiros 

- Jevantavam uma alta plataforma, do 
“cimo da qual os espectadores, em pe- 

uenos grupos, riam observar o 

de acontecimento. Ao mesmo 

- espaço no chão, afim de que 
grupo de cientistas dos mais emi- 
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alí para, de lugar privilegiado, assistir 
à operação. As 10 horas em ponto 
abriu-se o gás do forno e a temperatu- 
ra começou a subir progressivamente. 

No domingo, 24 de março de 1934, 
devia-se começar a vazar o vidro às 8 
da manhã em ponto. McCauley teria 
preferido não sentir-se nervoso... Mas 
as incógnitas são tantas! O chão, em 
volta do tanque de fusão, está comple- 
tamente desimpedido, e a brigada de 
operários para descarga encontra-se a 

stos. McCauley verifica em silêncio 
todos os detalhes: as portas da forna- 
lha estão em condições, o sistema de 
carro aéreo para fazer correr as pesa- 
das panelas de fundição está pronto, e 
os comutadores funcionam bem. A 
temperatura da colmeia é exatamente 
a necessária. E McCauley, calmo, dá 
o sinal. 

Entra no tanque a primeira panela. 
Músculos tensos no longo cabo de seis 
metros, os homens o mergulham como 
uma concha na massa ígnea, depois, 
gemendo e suando, o levantam a 
transbordar. Fecha-se a porta. A uma 
ordem breve, a panela, agora tambem 
rubra de calor, suspensa do carro 
aéreo, dá entrada na colmeia pela 
porta escancarada. McCauley espia 
ansioso por um pequeno orifício de 
observação. Quando o vidro líquido 
entra em contacto com os tijolos, 
ouve-se um leve silvo. McCauley 
afasta-se com um sorriso. 

Outra panela mergulha na massa 
fundida, é transportada para a colmeia 
e despejada por outra porta. A pri- 
meira, virada de boca para baixo, está 
sendo raspada por um operário que 
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lhe arranca do fundo o resíduo pega- 
joso de vidro mole, e depois, rapida- 
mente, lança-lhe um jacto de água 
fria. E a panela volta à massa fundida. 
Os homens trabalham ritmicamente: 
os cientistas olham aquilo tudo fasci- 
nados, até mesmo com certa humilda- 
de. Na meia luz, os guias começam a 
conduzir lentamente os espectadores 
para observarem, da plataforma. 

A corrida continua assim por muitas 
horas. De dois em dois minutos, des- 
carrega-se uma panela no molde. Os 
machos estão já submersos—até agora 
não houve o menor contratempo. 

Mas, de súbito McCauley brada: 
«Charlie, pare já com as panelas!» 
Através do vidro preto do orifício de 
observação, ele avistou uns matacões 
negros que flutuavam na superfície 
lisa do vidro líquido: alguns dos ma- 
chos se haviam soltado do fundo! As 
vigas de ferro que os retinham na base 
cederam sob a ação do calor. 

Cai sobre a assistência um silêncio 
compungido, e McCauley manda 
abrir as portas da colmeia. Depois, al- 
guns homens munidos de longas bar- 
tas, afrontando um fulgor de cegar, 
começam a bater e a cortar os machos, 
tentando reduzí-los a fragmentos. E 
de certo modo o conseguem. Mas, en- 
quanto observa, McCauley não para 
de pensar—o seu espírito já está pro- 
Jetando construir novo molde, com os 
machos solidamente enraizados no 

ndo, para fazer um novo disco de 
200 polegadas. 

Entretanto, nada diz em voz alta. 

mo, dá ordem para que se continue 
à vazar o vidro. Às seis horas, preci- 


samente dez horas após o início, o 
molde está cheio. 

A meia noite o disco foi levado até 
o forno de recozimento, e içado para 
dentro dele. Durante três dias, desar- 
ranjos do mecanismo impediram que 
ele se fechasse hermeticamente. Mas 
isso não os deteve. John Hostetter, di- 
retor de pesquisas da Corning, e Mc- 
Cauley já tinham concordado em re- 
petir a operação. Intencionalmente, 
regularam o forno para dez vezes a sua 
razão normal de recozimento, curio- 
sos de saber se isso produziria no vidro 
dez vezes a deformidade calculada. E 
foi isso o que se verificou, 30 dias de- 
pois, quando eles levantaram a grande 
laje e a depuseram no chão, fria. Pro- 
va essa a mais valiosa da teoria de Mc- 
Cauley. No entanto, as deformidades 
eram ainda táo ligeiras, que o disco 
poderia ser utilizado, sendo necessário, 
como um «sobressalente ». 

Na experiéncia seguinte, McCauley 
fixou os machos ao fundo do tanque, 
com vigas de aco de resisténcia espe- 
cial, e dotou cada um deles de uma 
corrente refrescante de ar. No dia 2 de 
dezembro de 1934 foi vazado o segun- 
do disco. Desta vez eram poucos os 
visitantes, na maioria cientistas. Tra- 
balhavam agora no vazamento duas 
turmas de operários, e o disco estava 
terminado no molde ao fim de seis ho- 
ras. Nenhum dos machos se soltou do 
fundo, para prejudicar a superfície. 
McCauley sentiu que podia enfim des- 
cansar. 

Este novo gigante deslizou bran- 
damente para dentro do forno de re- 
cozimento onde, durante dez meses, 


_ devia ir perdendo gradualmente o ca- 
“Jor. Passou o inverno, depois a prima- 
vera. O calor ia-se escoando da gran- 
de massa de vidro, sob rigoroso con- 
trole. Depois, em meados do verão, 
- sem aviso prévio, as águas do vizinho 
rio Chemung começaram a subir. A 
_ água invadiu o porão do edifício. A 
aparelhagem elétrica do arrefecedor 
estava exatamente no caminho das 
águas. À inundação foi subindo pole- 
gada por polegada. Se a corrente elé- 
trica falhasse, mesmo que fosse só por 
uma hora, todo o processo de recozi- 
mento ficaria prejudicado! Hostetter 
e McCauley apelaram para todos os 
homens disponiveis, afim de se erguer 
uma barreira de sacos de areia. Os car- 
- pinteiros montaram a toda a pressa as 
formas para um dique de concreto; os 
_ pedreiros começaram a construir com 
> urgência um muro de tijolos. Duran- 
te 24 horas esses homens trabalharam 
= š 2 5 
desesperadamente, metidos até A cin- 
tura nas águas lodosas. Mas a água 
continuava subindo. 
Chegava agora á altura dos fios 
condutores: não tardaria que cente- 
Ihas começassem a saltar entre as co- 
nexões e se manifestasse um curto- 
circuito. Diques e sacos de areia fo- 
m abandonados; impunha-se erguer 
aparelho, a talha, acima do nivel da 
inundação. 


pe 


A um ousa se 
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levantados muito acima da água, sen- 
do possivel abrir de novo a corrente 
elétrica para restituir a vida ao forno. 

Três meses faltavam ainda para che- 
gar ao termo o processo de recozimen- 
to, e bem duros que eles foram para 
McCauley. Por fim, foi tirado o disco 
frio e aparentemente incólume. Com 
as suas próprias mãos, o engenheiro 
arrancou dos machos a massa incrus- 
tada nas nervuras do fundo, e de tão 
impaciente, nem notou as bolhas que 
isso lhe causava. Em seguida, com o 
aparelho próprio, começou a submeter 
a teste, ponto por ponto, a vasta su- 
perfície do espelho. Qualquer defor- 
midade que alí houvesse não poderia 
escapar-lhe. É assim que procede o 
engenheiro consciencioso. 

Finalmente, McCauley voltou-se 
para John Hostetter, e com um sus- 
piro disse: «Acho que você pode tele- 
grafar para a Califórnia. O dr. Hale já 
pode levar o seu espelho!» 

Quatro anos depois, demasiado ce- 
do para ver plenamente amadurecidos 
os frutos do seu sonho, o dr. Hale mor- 
ria. Mas as fotografias do céu que já 
foram tiradas demonstram, sem qual- 
quer sombra de dúvida, que a visão do 
dr. Hale se está tornando realidade. 

Com esse instrumento prodigioso, 
podemos agora encontrar resposta a 
enigmas que há muitos séculos vêm 
tantalizando a humanidade. Podere- 
mos ficar sabendo de que tamanho é o 
universo, e de que é que ele é feito. 
Poderemos saber como foi que ele 
principiou, e o que ele fez, e quando, 
durante o longo transcurso de eras 
geológicas. Poderemos até ousar pre- 
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dizer o que o universo irá fazer 
agora, e de que maneira ele acabará. O 
tempo em que vivemos é verdadeira- 
mente digno de nele termos nascido. 

A promessa de táo vastos e novos 
conhecimentos devia reduzir à humil- 
dade o mais arrogante. Em todas as 
eras os homens se maravilharam diante 
das estrelas, e a sua aparente perma- 
nência lhes tem sido um conforto. Os 
seus desenhos prodigiosos no espaço 
nos têm inspirado e tranquilizado. 
Não as compreendíamos, e ainda hoje 
não as conhecemos. Mas a certeza cres- 
cente de que «lá em cima» existe um 
plano e uma ordem, por muito longe 
que alcancemos ver, é um reforço tre- 
mendo para a fé humana! Todos nós 
teremos muito a ganhar, em novas di- 
mensões espirituais, com aquilo que os 
astrônomos possam descobrir de fu- 
turo, - 

Com todas as suas tremendas possi- 
bilidades, o telescópio gigante é so- 
mente, em si mesmo, uma excelente 
máquina de alta precisão, para foto- 
grafar estrelas, com um milhão de ve- 
zes mais poder de penetração do que a 
retina humana. Suas fotografias são 
tiradas na calma e escuridão do topo 
de uma montanha, em filmes pouco 
maiores do que cartões postais, com 
uma exposição que chega a durar uma 
hora. O primeiro relance de olhos a 
um negativo revelado, pouco poderia 
dizer-nos. Só depois de essas pequenas 
chapas terem sido ampliadas muitas 
Vezes, é que se vêem surgir as imagens 
prodigiosas dos flamejantes mundos lá 

e cima. 
A exploração da abóbada celeste, tal 
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como se efetua no Monte Palomar, 
tem qualquer coisa de estranho e 
alheio 40 mundo. Ao anoitecer, um 
astrónomo, acompanhado de um assis- 
tente, sobe de automovel até o cimo 
da colina, que náo é muito alta; e en- 
tra na semiobscuridade do vasto ob- 
servatório, matutando no estado de 
limpidez do céu, trocando idéias a res- 
peito dos problemas especiais que o 
programa dessa noite lhes reserva. 
Uma vez lá dentro, os dois homens se 
separam: um vai para a estação de ob- 
servação, lá bem no alto, no « pescoço» 
da máquina gigante, e o outro dirige- 
se para o quadro dos botões de co- 
mando, um movel parecido com um 
orgão, no andar principal. 

Metido numa roupa de paraque- 
dista, forrada de lã, o observador se 
instala na cadeirinha da pequena cáp- 
sula de aço que está suspensa dentro 
do telescópio. Um sinal de luz palpita 
em frente dele, trocam-se duas pala- 
vras pelo telefone interno, e começa a 
jornada pelos espaços. 

O telescópio gira suavemente, en- 
tra em posição, acertando o passo 
pela deslocação do globo terrestre. A 
cúpula movel se desloca por instantes 
com um surdo rumor de trovão sub- 
terráneo, e para. No campo visual do 
ocular do observador entra agora uma 
estrela-guia refletida lá para cima pelo 
imenso espelho de baixo. O observa- 
dor manipula com destreza os coman- 
dos que situam a estrela na cruz capilar 
do centro do ocular. Em seguida, ele 
empurra para a posição devida o su- 
porte da chapa fotográfica, e puxa 
fora a tampa. Uma luz, demasiado 


tênue para impressionar a vista hù- 
mana, comeca a embeber-se imper- 
ceptivelmente na emulsáo da” chapa. 

Durante uma hora, ou mais, náo se 

percebe um movimento, nem se re- 

“gistra um som alem do zumbido aba- 
fado e distante dos motores que man- 
têm o telescópio inflexivelmente apon- 
tado ao seu alvo. Depois, retira-se a 
exposição, e uma palavra dita pelo 
fone, ao assistente, faz deslocar o gi- 
gante em direção a outro objetivo ce- 
leste, e começa uma nova operação 
fotográfica. 

E assim durante toda a noite. O ob- 
servador, com os membros dormentes, 
entorpecidos das longas horas de imo- 
bilidade que passou na sua acanhada 
gaiola, é trazido para baixo pelo com- 

_ prido braço da plataforma curva do 
elevador. Retira-se então para a câ- 
mara escura, onde revela as chapas e 
as coloca no secador. Do outro 
lado do topo da colina, ele irá encon- 
_ trar uma cama quente e confortavel, 
ho «mosteiro» lindamente mobiliado, 
onde dorme o seu sono diurno. 
Esses trabalhos, cuidadosamente 
_ Planejados, continuam enquanto a lua 
está invisivel. Acabada a tarefa, o as- 
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chapas, a avaliação do negrume de 
certas imagens, o estudo das formas e 

-dimensões—tudo isso o mantem 
ocupado pelas duas semanas que dura 
o luar. Nesse meio-tempo, é claro, os 
colegas dele, postados por seu turno 
no Monte Palomar, vão trabalhando 
com os espectrógrafos gigantes que o 
luar não impede de funcionar. Lenta- 
mente se vai revelando assim a estru- 
tura do universo, de uma fertilidade 
inacreditavel, até que de súbito uma 
descoberta é feita. 

Essa descoberta é talvez uma «ilha » 
de estrelas nunca observada. Ou tal- 
vez seja alguma coisa de novo na mag- 
nificente tapeçaria de luz de uma ne- 
bulosa mais próxima. Talvez seja 
mesmo uma quase imperceptivel mu- 
dança na posição de algum objeto 
escassamente visivel mas familiar. De 
qualquer maneira, alguma peça infini- 
tesimal que virá encaixar-se no em- 
polgante quebra-cabeça cósmico—tal 
é o objetivo do trabalho de cada dia 
no observatório. 

O plano geral de ataque é verificar 
como é que milhões de mundos este- 
lares exteriores, chamados galáxias, 
estão distribuidos, de modo a poder-se 
construir um modelo exato do uni- 
verso inteiro. As dificuldades serão in- 
comensuraveis. Será preciso tirar mi- 
lhares do fotografias e de espectro- 
gramas, para se ficar sabendo a que 
distância estão realmente essas peque- 

nas manchas de luz. Os astrônomos 
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que tentar pegar estrelas individuais 
—em sistemas estelares cem vezes 
abaixo do mínimo de visibilidade para 
o olho humano—e estudá-las como 

_ hoje estudam as estrelas já conhecidas 
das nossas próprias constelações. 

Tarefa impossivel? Não mais im- 
possivel do que a de abrir de meio a 
meio e estudar um átomo com a lar- 
gura de meio centésimo-milionésimo 
de polegada, como os físicos estão hoje 
fazendo... 

Para realizar a maior parte do seu 
trabalho, esse telescópio de 200 pole- 
gadas será conjugado com outro ins- 
trumento menor, conhecido como 
máquina fotográfica de Schmidt. O 
gigante de Palomar é de uma potência 
tão concentrada, que pode fotografar 
um retalhinho de céu de tamanho não 
superior à área coberta à visão pela 
cabeça de um alfinete colocado a um 
braço de distância, ao passo que a cá- 
mara Schmidt, de 48 polegadas, alí 
instalada, pode abranger em uma só 
fotografia uma área talvez mil vezes 
maior! 

A grande Schmidt será empregada 
em uma pesquisa sistemática do céu, 
afim de se encontrarem certas man- 
chas que podem conter algumas das 
respostas que a astronomia anda bus- 
cando. Se o telescópio de 200 polega- 
das tivesse que levar a cabo essa pes- 
quisa sozinho, calcula-se que seria pre- 
Ciso tirar 600 mil fotografias— tarefa 
que exigiria alguns milhares de anos de 
trabalho... Graças à câmara Schmidt, 
isso poderá fazer-se em 4 anos so- 
mente, 

Exemplo de como a Schmidt é em- 
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pregada para desbastar os dominios de 
novas descobertas, podemos ir buscá- 
lo à nossa familiar Via Láctea. As 
nuvens de poeira que perpassam por 
entre os milhões de sóis de que é for- 
mada a Via Láctea, têm até hoje 
obstruido a visão humana do universo 
que se estende para alem dela. Uma 
das fotografias da Schmidt indica a 
existência de uma «janela», ou uma 
brecha, nessa cortina de poeira negra. 
Através dessa brecha, pode-se enxer- 
gar uma galáxia distante. Trata-se de 
uma importante descoberta que, em- 
bora esperada, nunca fôra possivel 
efetuar, porque nenhum telescópio 
era capaz de abranger um campo tão 
vasto como o faz a câmara Schmidt. 

A pesquisa preliminar dessa galáxia 
terá sido feita, assim, quando o gigan- 
te de Palomar estiver pronto para 
trabalhar nesse retalho da esfera ce- 
leste. 

A Schmidt revelará igualmente, de 
quando em vez, o raro acidente cósmi- 
co chamado supernova—que é uma 
estrela comum que de repente fulgura 
com um brilho milhões de vezes maior 
do que o habitual. Quando se tornar a 
verificar o fenômeno, o telescópio 
gigante será assestado sobre a estrela, 
para se estudar em pormenor o que 
talvez venha a revelar-se como sendo o 
nascimento ou morte de uma estrela. 

Embora os telescópios de Palomar 
tenham sido concebidos para uma ta- 
refa especializada, que não acentua 
particularmente o estudo dos plane- 
tas, os astrônomos projetam lançar um 
olhar investigador aos nossos mais 
próximos vizinhos. O dr. Edwin P. 
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tre pelo meu filho, esteja disposto 
falar-me no progresso dele, e seu 
nome será para mim o da pessoa mais 
encantadora, inteligente e maravi- 
Ihosa que eu conheço. 

Saberáo os professores que muitos 
dos pais que mais inteligentemente se 
teressam pela educação, têm horror 
falar-lhes, com receio de que os pro- 
fessores pensem que os estejam baju- 
do em favor dos filhos? Perceberão 
como esses pais querem conversar 
sobre educação e entendem bastante 
do assunto? 

— Muitos professores são amaveis, na- 
turais e, espontaneamente, se aproxi- 
mam dos pais de seus alunos. Mas mui- 
tos outros se portam como se quises- 
sem manter-se na defensiva, com re- 
ceio de que se aproveitem deles. 

Tal atitude pode ser inevitavel 


mandante. 


mo foi que o senhor fez. 
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quando o professor considera que sua 
função se limita apenas a injetar doses 
de álgebra, de inglés ou de espanhol 
no cérebro dos alunos. A exígua equa- 
ção: aluno=álgebra não constitui de 
modo algum uma boa base para se 
travarem amizades. Mas, para o pro- 
fessor que vê no aluno uma equação 
humana, que sente a responsabilidade 
pelo seu desenvolvimento geral, exis- 
te o dividendo de uma amizade, não 
só com o aluno, mas tambem com to- 
da a sua família. 

Há bastantes professores que não 
fariam outra coisa neste planeta senão 
ensinar. Pessoas que, quando aludem à 
sua profissão, nos fazem invejar a vida 
que desfrutam. Oxalá suas vozes não 
se percam nas lamentações, recente- 
mente amplificadas, de «coitado do 
professor ». 
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Corpo de delito 


BF iii promotor público, ao interrogar o jovem pugilista 
acusado de agressão física, só faltava insultá-lo. Sob a saraivada de pala- 
vras, o pugilista acabou admitindo ter dado um «empurrãozinho» no de- 


—Um empurrãozinho, heim? bramiu o promotor, a quem ocorrera 
_ uma idéia capaz de comprometer o lutador. — Mostre-me exatamente co- 


_—V.S. quer mesmo que eu lhe mostre como foi que o empurrei? 
- —Exatamente, respondeu o promotor. 
Os olhos do pugilista se iluminaram. Pulou da cadeira e atirou-se sobre 
promotor, derrubando-o violentamente. E, voltando-se para os jura- 
com o sorriso mais inocente deste mundo: 
ça que empreguei agora. 


x es Cox, citada Irving Hoffma: 
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To começo desta história, Júlio 
| Pasternak é um jovem de 80 
anos. Você pensa que ele mu- 
dou desde então? Seus olhos casta- 
nhos ainda faiscam, as bochechas co- 
radas ainda ficam rubras quando se 
zanga, a penugem branca por cima das 
orelhas faz ressaltar ainda mais o luzi- 
dio da vasta calva. Júlio Pasternak 
recusa-se a envelhecer. Sua esposa cos- 
tuma dizer: «Júlio? Qual! Não mor- 
rerá nunca, irá aos 120.» 

Se você conhece o sr. Pasternak, 
saberá por certo o que pensa dos sub- 
ways da B.M.T., a bendita ferrovia 
subterrânea que liga Brooklyn a Man- 
hattan. 

Para ser exato, o sr. Pasternak che- 
ga a gostar da hora dos empurrões. 
Evidentemente, o sr. Pasternak não é 
(se me permitem a expressão) nenhum 
| trouxa. Gosta da hora do atropelo mas 
= tambem não despreza o seu conforto. 


Toda santa manhã, bem cedinho, 
ele e a sobrinha Hannah tomam o 
trem que r Brooklyn, até o 
— fim us ee on calma, 
= instalam-se no expresso vazio, confor- 
- tavelmente, do lado da janela, e se- 
= m para a cidade como gente de 
k; em para à com isso mais uma boa 


sb bra ee 


A 


meia hora. E daí? Vocé acha que o so- 
no da manhá é mais importante do 
que'um lugar no trem subterrâneo? 
Está muito enganado. 

O sr. Pasternak é um homem de 
hábitos, como qualquer outro. Le- 
vanta-se todas as manhás 4 mesma 
hora, toma banho, veste-se, tem uma 
pequena discussio com a mulher, 
desce para encontrar a sobrinha Han- 
nah, toma sempre o mesmo trem € 
corre para o mesmíssimo banco. Logo 
que se instala, o sr. Pasternak costuma 
preparar-se para um bom cochilo. A 
seu lado, com igual precisão, Hannah 
abre um livro e póe-se a ler. 

Uma vez que outra, ao invés de 
comegar a ler imediatamente, ela es- 
boga um sorriso triste para o tio. 
Aqueles olhos negros e grandes, feitos 
para a alegria e o amor, por que have- 
riam de parecer táo úmidos de lágri- 
mas? Ora essa, dirá o leitor, isso não € 
da nossa conta. Se a moça quer cho- 
rar, que chore. Isso é o que você pen- 
sa, leitor de coração de pedra. O sr. 
Pasternak, porem, fica penalizado. 

— Bonito dia, diz ele. 

Ela se volta para o tio, com os olhos 
mais úmidos ainda. Emite um «mmm» 
tristonho e mergulha na leitura. 


` zen 
ry 
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—Será que lhe custa muito conver- 
sar um pouquinho? insiste ele. 

—Nao tenho nenhum assunto, res- 
ponde ela, afinal, e recomeça a leitura, 

Pasternak rí jovialmente. 

—Uma jovem como você sem ne- 
nhum assunto? Não precisaremos ter 
conversas transcendentes. Qualquer 
coisa que lhe venha à cabeça... disse 
ele. Fez uma pausa como se uma idéia 
lhe tivesse surgido, de repente. —Por 
que é que Sammy Horowitz não tem 
aparecido? 

—Hum! Sammy Horowitz! disse 
ela, com enfado. —Eu lhe agradeceria 
se o senhor não voltasse a mencionar 
esse nome. 

— Muito bem, muito bem, concor- 
dou Pasternak. —Pensei que vocês 
fossem namorados... 

—Uma vez por todas, retrucou ela, 
com ar feroz. —Não tenho namorado 
algum e peço-lhe que não me fale 
mais nesse assunto. 

E mergulhou os olhos, de novo, na 
leitura. Pasternak ficou sentido. Dei- 
xara de dar o seu cochilo para consolar 
a sobrinha, e recebia aquela paga. 
Você pensa que vale a pena ser ama- 
vel? De maneira alguma! Não troca- 
ram palavra até à estação da Rua 34, 
onde Hannah desce. 

No dia seguinte, encontram-se e 
caminham calados, até o trem. O lei- 
tor crê que Pasternak é um homem 
capaz de abrigar ressentimentos? E 
logo contra a sobrinha predileta? Não! 

—Bom dia, diz ele, depois que am- 


se instalam confortavelmente no ` 


trem. — Parece que vai fazer um dia 
bonito. 
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A Estamos numa manhá quente e 
úmida de agosto; a umidade do ar, 
misturada com os odores do caminho 
subter ráneo, ameaça asfixiá-los. A 
jovem sorrf. 

—Parece mesmo. 

Esta prova de reconciliação faz com 
que o rosto de Pasternak se ilumine 
como um céu de verão. 

—Hannah, suspira. — Hannah. Que 
lindo nome. Que lindo. Um belo nome 
numa bonita moça. 

Ela enrubesce. 

— Ora, titio. 

Pasternak insiste. 

—Os rapazes não lhe dizem?... 

—Tio Júlio, diz Hannah, —quero 
pedir-lhe um grande favor. Não me 
fale mais em rapazes. Não quero mais 
falar nesse assunto. 

— Mas isso não é coisa que uma mo- 
ça como você diga, retruca Pasternak 
com ar severo. —Uma moça da sua 
idade já deveria até estar casada e com 
filhos. Que é que você está esperando? 

— Por favor, implora Hannah. —O 
sr. é igualzinho a mamãe. Já lhe disse 
que não quero discutir mais isso, 

Pasternak fica irritado. 

— Por quê? insiste ele. —Por quê? 
É só o que quero saber. 

—Muito bem, responde a jovem. 
—Vou lhe dizer por quê. Já queimei 
meus dedos uma vez. É por isso. Ago- 
ra, não quero mais saber dos homens. 
Estão riscados da minha vida, para 
sempre. E se o senhor não se importa, 
tio Júlio, vamos mudar de assunto. 

Pasternak dá um suspiro de alívio. 

— Só isso? Pensei que houvesse al- 
guma coisa de sério. 


A jovem não lhe dá resposta. 
- —Hannah me disse que nunca mais 
quer ver vocé, diz Pasternak a Howie, 
avemente. — Não é exato, Hannah? 
— Exatíssimo, confirma ela, altiva. 
= —Escute, tio Júlio, diz Howie. 

— (Quando eu cheguei, ontem, encon- 
trei solto na casa dela um tigre devo- 
rador de homens e agora Hannah 
está zangada porque a presa fui eu. 
Mas que podia eu fazer? 

T —Que é que podia ele fazer? 
poiou-o Pasternak, voltando-se para 
sobrinha. —Se você convida uma 
moça como Sandra, de quem é a 
culpa? 

— Acontece que Sandra é a minha 
melhor amiga, retruca Hannah, com 
frieza. 

- —Eu ainda tenho aquelas entradas 
para sábado à noite, diz Howie a Pas- 
= ternak. — Naturalmente, se Hannah 
= não quer mais ir... 

— E encolhe os ombros. 

_ —Vocé acha direito isso? Pasternak 
repreende severamente a sobrinha. 
Fazer o rapaz gastar dinheiro á toa? 
Vocé pensa que dinheiro se colhe nas 
árvores? Por que é que você não faz 
go as pazes, se é isso o que ele está 

pedindo, tão delicadamente? E 
m disso, prossegue Pasternak, com 
perteza, —que grande satisfação vo- 
dará a Sandra se ela puder dizer 
“tirou Howie de você. 

“não poderia tirar de mim o 
me pertence, diz Hannah 
distante. —Mas já que 
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nah, já um tanto intrigada. 


Novembro 


contraráo no sábado á noite. Náo é 
verdade, Hannah? 

—Se ele quiser... 

—Claro que quero, diz Howie. 
Mas, acrescentou, dirigindo-se a Han- 
nah, —se vocé vai continuar a falar 
comigo por intermédio de outra pes- 
soa, acho melhor comprar mais um 
ingresso, para o tio Julio. 

Hannah sorriu, afinal. 

—Que bobagem, Howie. Quem 
ouve vocé falar pode até pensar que 
nós tivemos mesmo um malentendido 
ou coisa parecida. 

Quando ela se afasta, os dois a acom- 
panham com os olhos, com uma ex- 
pressáo de incredulidade. 3 

—Não lhe conto nada, diz Howie. 
—Houve um momento ontem em que 
Hannah me pareceu uma reprodução 
exata da mãe. Perdão, corrigiu logo, 
—que não vá nisso nenhuma ofensa. 

—Que outra coisa se pode esperar 
das mulheres? filosofou Pasternak. 


Poucas semanas depois, Sandra foi 
outra vez visitar as Rivkins. 

— Como você está bem, Sandra! ex- 
clama Hannah. 

Sandra acaricia os belos cabelos lou- 
ros que lhe caem sobre osombros. Olhe, 
que estão bem mais louros, nota a sra. 
Rivkin com satisfação. E a lambisgóia 
nos fazia crer que o louro era natural! 

—Como é que vão as coisas? per- 
gunta Sandra, referindo-se evidente- 
mente a Howie. — Você continua na- 
morando aquele rapaz... como é mes- 
mo o nome dele? 

—Continuo, sim, respondeu Han- 


e 


—Tudo bem? 

—Como assim? 

—Quero dizer, ele já se manifes- 
tou? Vocé está levando a coisa a sé- 
rio, náo? indagou Sandra, curiosa. 

—Eu e Howie somos apenas bons 
amigos, respondeu Hannah secamente. 

Sandra esboga um sorriso irónico e 
Hannah pensa consigo mesma como se 
deixara iludir tanto tempo pela amiga. 

De súbito, a sra. Rivkin arregala os 
olhos. Boquiaberta, leva a máo ao 
coração. Um anel! Sandra está com 
um anel! Volta-se para Hannah e faz- 
lhe sinais com os olhos. Hannah, que 
tambem já viu o anel, franze o sobro- 
lho, mas náo lhe fica bem fazer per- 
guntas. 

“À todo momento, Sandra abana 
com donaire a máo que ostenta o anel. 
Depois, estende o braço, completa- 
mente, e põe-se a admirar o anel. 

—Gostam de brilhantes? pergunta. 

—Bem, isso é questão de gosto. 
Eu, pessoalmente... diz a sra. Rivkin 
contendo a própria opinião, mas não 
sem um ar de profunda aversão. 

—Eu gosto, diz Sandra, dirigindo 
à sra. Rivkin um olhar malicioso. 
—Bem grandes, como este. 

Nesse momento, já não é possivel 
deixar de constatar a existência do 
anel no dedo de Sandra. 

—Fiquei noiva, anunciou. 

— Ótimo! disse logo Hannah. —Pa- 
rabens. 

—Parabens, ecoa a sra. Rivkin, que 
já está com a noite estragada. — Mas 


- quanto tempo durou esse namoro? 


— Apenas dois meses, conta Sandra. 


- Ele não perde tempo! 
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Vejam, pensa a sra. Rivkin, esta é 
das tais moças que perseguem um ho- 
mem e quando ele menos espera, zás, 
está noivo. Não é como Hannah, que 
tem até medo de abrir a boca para não 
ferir as suscetibilidades de Howie. 

— Preciso ir-me embora, diz San- 
dra, levantando-se. —Só queria trans- 
mitir-lhes a boa nova, pois sabia que 
ficariam muito contentes. Sinto não 
poder esperar por Howie. 

—Desejo-lhe todas as felicidades, 
diz Hannah. 

Um pesado silêncio cai sobre a sala 
de estar dos Rivkins depois da saida de 
Sandra. Hannah volta ao seu livro, 
mas não consegue concentrar-se na 
leitura. 

—Bem posso avaliar o que ela terá 
conseguido, diz a sra. Rivkin. —Com 
tanto dinheiro, só pode ser um velho. 

—Näo sei por quê, protesta Han- 
nah. — Afinal de contas, Sandra é 
muito bonita. 

A sra. Rivkin recebe esta afirmativa 
como uma punhalada no coração. 

— Bonita! Não sei o que é que vo- 
cês consideram bonita. Você acha que 
ela se deu ao trabalho de vir até aqui 
só para nos participar o noivado? Ela 
veio foi para nos mostrar a rapidez 
com que consegue pescar um rapaz. 
Só para isso. 

Hannah resolve sair para conversar 
um minuto com tio Júlio. Sente-se 
deprimida. Ela era a minha melhor 

amiga, pensa. 

— Hannah, pergunta o velho Pas- 
ternak, ansioso. —Que é que houve? 
Você está com o ar de quem chega de 
um enterro, Deus me livre! 


OR MAIS que se percorra o Brasil, 
enáo apenas o Brasil, mas as duas 
Américas, em busca de museus, 

de catedrais e lugares históricos, para 
efeitos de contemplação, aferição e 
confronto de valores artísticos, nada 
se encontrará compa- 
ravel em matéria de 
arquitetura, torêutica 
e escultura, sobretudo 
de escultura, à obra 
realizada em Minas 


O Aleijadinho 


(Capa) 


que o flagelavam e triunfar sobre a 
deformação física e as tremendas limi- 
tações que a doença atroz e implacavel 
lhe impunha, para transmitir ao mun- 
do as suas comoventes mensagens de 
beleza. Mais ainda: no caso do Aleija- 
dinho, o meio, a épo- 
ca, as circunstâncias 
históricas e sociais, as 
instituições, os pre- 
conceitos de raça, de 
classe e de nacionali- 


Gerais, na segunda Condensado de um artigo de dade, quase tudo lhe 


metade do século 
XVII, por Antônio 
Francisco Lisboa, 
mais conhecido em nossa época pela 
alcunha de Aleijadinho. Para desco- 
brir algo semelhante ao conjunto de 
monumentos que ele legou à posteri- 
dade, é preciso ir um pouco mais longe 
no espaço e no tempo. No espaço, tal- 
vez seja preciso estender a investiga- 
ção ao velho mundo, e no tempo, re- 
montar à Renascença. Porque talvez 
não em outra parte ou em outra época 
poderemos identificar os verdadeiros 
contemporâneos do Aleijadinho. 

Com uma diferença: os gênios do 
Renascimento tive- 
ram a seu favor a ple- 
nitude da força e da 
saude, enquanto An- 
tônio Francisco Lis- 
boa, atingido pelo mal 

Lázaro em meio da 
vida, teve que superar 


as dores cinantes 


Vianna Moog 


seria adverso. 

Para começar, nas- 
ceu escravo. Filho na- 
tural de um carpinteiro português e de 
uma escrava africana, não seria o fato 
do pai tê-lo declarado livre por oca- 
sião do batismo, que o havia de imuni- 
zar por completo da lembrança e da 
influência do signo fatal que presidiu 
ao seu nascimento. 

Da infância do Aleijadinho, sabe-se 
apenas que a passou toda em Vila Ri- 
ca, onde aprendeu as primeiras letras e 
possivelmente o seu pouco de latim. 
Que outra espécie de instrução pode- 
ria oferecer-lhe a Vila Rica daquele 
tempo? A atual Ouro 
Preto, então mero 
ajuntamento de casas 
de taipa e toscas cape- 
las escondidas na es- 
pessura dos arvoredos, 
durante a primeira 
metade do século 
XVIII não conheceu 
outra preocupação 
que não fosse o ouro. 
Não havia lugar para 
outras cogitações. 

Entretanto, se fal- 
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tou ao Aleijadinho uma adequada instrução secundária, não se pode dizer que lhe 
faltassem oportunidades de realizar uma excelente educação técnica. Terminado por 
volta de 1750 o período de esplendor na exploração do ouro das minas começa 
em Vila Rica o ciclo da grande urbanização. Já não são somente garimpeiros e fais- 
cadores que confluem agora para Minas. São tambem os mestres santeiros de Portu- 
gal, da Baía e do Recife, arquitetos, escultores, medalhistas, gravadores, em cujo con- 
vívio, tanto por aprendizado direto, como por efeito de saturação psicológica incons- 
ciente, faria o Aleijadinho o seu mais fecundo aprendizado. 

Nesse período, Antônio Lisboa é antes um diletante do que um artista. Às vezes 
arquiteto, outras escultor, ainda não se lhe nota uma vocação marcante e definitiva, 
As grandes lembranças que os contemporâncos guardam dele, nessa fase de saude, 
que vai até aos 45 ou talvez até aos 47 anos, é a de um mestiço cheio de vida que se 
diverte. Baixo, pardo escuro, atarracado, de pescoço curto e nariz regular, embora 
um pouco pontiagudo, cabelo crespo e anelado, de voz forte e fala arrebatada, ele 
gosta de bródios e festanças retumbantes e não perde bailes. 

De repente, esse homem desmedido e exuberante, que parecia vender saude por 
todos os poros, entra fisicamente a declinar. Entumecem-lhe os dedos das mãos e 
dos pés, o corpo se lhe arqueia, a sua fisionomia adquire uma expressão leonina, uma 
deformidade progressiva apodera-se dele para não mais o abandonar. 

Começa aqui uma das mais dolorosas e edificantes via-crucis de todos os tempos. 
A doença progride sem destruí-lo, obrigando-o a arrastar-se em joelheiras de couro, e 
a usar uma armação que os seus escravos lhe amarram ao coto dos braços, a bem dele 
poder controlar o cinzel e o martelo. Mas à medida que nele a matéria se desintegra, 
0 espírito se lhe enrijece. Ainda terá ambições mundanas e esperanças de cura? Nem 
uma coisa nem outra. Ele agora distribui com os pobres todo o dinheiro que ganha, 
tal como S. Francisco de Assis, o santo de sua devoção. 

Daquí por diante, ele terá apenas uma paixão: criar, trabalhar. Trabalha sempre, 
não para nunca. Ante-manhã, já os escravos, que são tambem seus auxiliares e discí- 
pulos, o conduzem em liteira cerrada para junto dos blocos de pedra a que ele vai dar 
forma e vida. E alí permanece o Aleijadinho, ora no recesso das igrejas em construção, 
ora na penumbra das abóbadas, ora ao ar livre dos átrios, oculto sempre por uma 
tenda que o protege dos olhares dos curiosos, até que náo haja mais luz para continuar, 

Mas, fato estranho na sua singularidade: esse homem que procura esconder-se de 
tudo e de todos, que se esgueira pelas ruas a sombra dos crepúsculos, que náo quer 
ser notado, que se cobre com uma capa e um chapéu de abas largas para que sigue 
© reconhega, vai deixando por toda a parte as marcas de sua passagem. E AS 
Em Ouro Preto, a portada da Igreja de Sáo Francisco e os altares laterais de Säo 
Joäo e Nossa Senhora da Piedade; em Sabará, o frontispicio, o púlpito, a balaustrada 
€ as atläntidas que ladeiam a nave da Igreja do Carmo; em Congonhas do Campo, 
as sessenta e quatro figuras dos Passos, o Sao Jorge da Matriz do Pilar, os doze er 
fetas do Santuário... Os profetas de Congonhas do Campo! Como respiram sau i 
€ssas estátuas! Nao se diriam a obra de um artista mutilado. Majestosas, serenas, 
tranquilas, um rumor de perenidade parece incorporá-las à paisagem que as envolve. 

Não, não há dúvida: o criador dessas maravilhas era um homem da Renascença 
€xtraviado no século XVIII. E um genio tocado de um halo de santidade. 


A 


Senhoras que ocupam lugares de destaque na 
vida moderna, obrigadas a assistir a reuniões inter- 
nacionais, declaram-se absolutamente a favor da exce- 
lência, conforto e conveniência dos transportes aéreos. 
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... e naturalmente preferem os aviões da 
K.L.M. porque sabem que... 


Wa far de avño-é muito natural 
4 
para N on deles 


Os viajantes deste século escolhem 
os avides da K.L.M. porque avaliam 
a exceléncia e a experiéncia que os 
holandeses herdaram em tudo quanto 
respeita a viagens de longo curso. 


A Companhia de Aviação 
mais antiga do mundo, 
prestes a completar o seu 
300, aniversário. 


Pegam informações quanto a passa 

] gens e frete ao 

sa Agente local ou ao Representante mais proximo 
“oa z 
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Os Caminhões Mack o servem melhor 
porque, para começar, sao de melhor 
construção. Materiais do mais alto 
grau! Características avançadas e ex- 
clusivas! Mecanismo resistente de ponta 
a ponta! Tudo isso contribui para o 
melhor desempenho que V.S. obtem 
dos Macks. 

Existe um caminhão Mack para 
transporte econômico e de confiança em 
todos os graus de capacidade, come- 
cando com o veículo de peso bruto de 
614 toneladas, para cima. Aos trans- 


Em toda a América Latina se ouve repetir: 


“Tan Forte como um 


Mack Trucks, Inc., Empire State Building, New York, N. Y., E.U.A. Fabricantes 
dos mundialmente famosos Caminhoes, Onibus e Bombas de Incendio. A gaso- 
lina ou Diesel. Distribuidores nas principais cidades de America Latina. 


des Mack 


em trabalho 


diesels, a Mack oferece três grandes 
motores diesel que asseguram dupla 
economia — mais quilômetros por litro, 
e menos custo por litro. A gasolina ou 
a diesel — quando um Mack entra a seu 
serviço, as despesas diminuem e os 
lucros aumentam! 
e º a 

E de seu interesse fazer uma visita ao 
distribuidor mais próximo dos Mack, e 
obter toda a informação sobre as van- 
tagens que um Mack lhe pode dar. 


portadores que possam empregar 
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Evite infeccóes 


Contém tiro -tri-cina 
poderoso antisséptico 
Tela, protegendo 
o conjunto. 


Esparadrapo impermeável 
de aderéncia instantánea. 


Almofada de gaze è e ES 
cirúrgica. $ = cie ESPINHAS 


A atadura adesiva Band-Aid é um curativo rápido e completo. 
Esparadrapo impermeável, almofada de gaze e o poderoso antissép- 

tico tiro-tri-cina — tudo reunido num só curativo! Pronto para 

uso imediato! É a proteção ideal contra infecções. E tiro-tri-cina 

não arde. Cura rápidamente sem dor. Tenha sempre em casa 

ataduras adesivas Band-Aid. Evitará, assim, muitas infecções que 

podem ter conseqiiéncias graves. 

CONTUSÕES 


ATADURA A Gee 


BOLHAS D'ÁGUA 


Triunfo na Técnica da Fabricacáo do Aco 


PRODUTOS DA BETHLEHEM STEEL 


ANO AT AA, ¡TT A A AR A nn ` a 
Me v v SEP NSSE 


a 


j 
y 


iio pela extração do minério, e continuando até 


A grande fábrica da Bethlehem 
em Sparrows Point é a única 
usina produtora de ago que, 
nos Estados Unidos, fica situa- 


da à beira-mar. Os produtos 
destinados a exportação podem 
‘ ser carregados diretamente des- 

2 eh 
(Ela ta fábrica para bordo dos na- 
> vios, reduzindo-se desse modo 


o embarque das peças acabadas, os produtos de aço da 
Bethlehem estão constantemente sob o rigoroso controle de 
fécnicos com vasta experiência. É por isso 
que o aço da Bethlehem vem gozando de 


reputação mundial por sua qualidade e 


— Ml. ao mínimo os danos a que o 
1 2 3 + — ia excesso de manobras poderia 
uniformidade dignas de confianca. = AN dor causa, i 


Bethlehem Steel Export Corporation 


25 Broadway, New York 4, N. Y, E. U. A. Endereço telegráfico : "BETHLEHEM, NEWYORK” 


Escritórios e representantes em tôdas as principais cidades do mundo 
No Brasil: Para informações completas sôbre produtos da 


SÃO PAULO: Rua 7 de Abril No. 282—Sala 84 


Os sensacionais esportes de 
inverno atraem milhares de 
adeptos aos lagos gelados e as 
montanhas je ¿dd de neve. 


As praias tropicais da Flérida, 
Califérnia e Golfo do México, ban- 
hadas pelo sol, oferecem ao turista 
uma oportunidade inigualavel de 
repouso sadio e confortavel. 


$ ngge Anir? 


a Marcas Reg., Pan American Airways, loc. 


PAN AMERICAN WORLD AIRWAYS 


-/ 7 Rede dos ( Tippers / vadores 


PAA = 


MELHOR 


MANEIRA 


O inverno traz consigo a 
brilhante temporada lírica dos 
Estados Unidos. Além desses 
grandiosos espetáculos - insupe- 
ráveis pelo valor artístico, 
colorido e beleza - cada região 
do país tem suas atividades 
culturais e artísticas próprias 
que atingem o climax na 


temporada de inverno. 


> 


Os amantes dos esportes podem 
apreciar competições atléticas 
em recintos fechados, tais como 
hockey, basketball ¢ lutas de box. 


O inverno nos Estados Unidos 
oferece, realmente, uma grande 
variedade de atrações. E num 
rápido, confortável e luxuoso 
Clipper* da PAA - V S. fará a 
viagem mais agradável de sua 
vida. As Agências de Viagens 
ou o escritório da PAA mais 
próximo terão grande satisfação 
em providenciar todos os detalhes 
de sua viagem. 


PAA. 


NAO HA! 


f 
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Compramos COLLINS 


para nossos trabalhadores $ 
porque as 


COLLINS 


SAO MELHOR EQUILIBRADAS 


Mais facil de manejar, confortavel ao punho, 
tornando mais leve a tarefa. 


Os trabalhadores no mundo inteiro preferem Collins para 
cumprir bem suas tarefas. Eles preferem seu equilibrio facil, a firmeza e con- 
forto que se tem ao empunhar uma ferramenta Collins. Este desenho superior 
torna o trabalho menos fatigante, e significa que um homem pode produzir 
mais sem cansar-se tanto. Alem disso, a alta qualidade dos acos Collins, agora 
melhor do que nunca, gracas á moderna metalurgia, proporciona gume afiado 
e resistente que corta com facilidade a mais rija madeira ou fibra. Hoje, 
do que dantes, Collins dá o máximo em troca do dinheiro que 
o fregués paga. 


COLLINS 


“SEU AMIGO HA MAIS DE CEM ANOS” 
THE COLLINS COMPANY, Collinsville, Conn., E.U.A. 
Representante Direto: Jair Mastrandréa, 

Rua Senador Queiroz 101 Caixa Postal 
No. 2068, São Paulo, Brasil. 


mais 


A ELLICOTT 
CONSTROI 
DRAGAS PARA: 


ALARGAR, 
APROFUNDAR, 
MELHORAR: 
Rios 
Lagos 
Portos 
COMBATER: 
Mosquitos 
CONTROLAR: 
Inundacóes 
Drenagens 
REMOVER: 
Obstáculos 
Sedimentos 
ATERRAR: 
Pántanos 
Praias 
Represas 
CONSTRUIR: 
Canais 
Portos 
Terraplenagens 


— PRODUZIR; 


Areia 
Cascalho 


ea Draga Hidráulica ELLICOTT Aumenta 
a Capacidade do Reservatório de Guayabal 


Dragas Hidráulicas 
El] COM A > 


Material de atérro 


A Administração de Fontes Fluviais de Porto-Rico via-se a 
bracos com o problema do lódo no Reservatório de Guayabal. 
Esta draga hidráulica Ellicott de 12 polegadas (30,5 cm.) solu- 
cionou o problema .. .removeu todo o lódo e aumentou a 
capacidade do reservatório, de 7,4 para 12 milhões de metros 
cúbicos de água. Acabado êsse trabalho, a draga foi desmontada 
e transportada por terra para a capital, São João, afim de realizar 
importantes trabalhos de dragagem no porto. = 
HA mais de 60 anos a Ellicott vem construindo dragas hidráu- 
licas semelhantes a essa, para melhorar os recursos naturais € 
remover aluviáo, lama, sedimentos e pedras do fundo de ea 
rios, lagos, etc. Querendo saber de que maneira o ae os 
podem ser-lhe úteis, escreva ou telegrafe a Ellicott Machine 


Corporation, 1627 Bush Street, Baltimore 30, Md., E.U.A. 


es - > ¥ — 
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Maior rendimento com menor 
esforgo com a mäquina 
de somar eletrica "ODHNER” 


Um leve toque nas teclas de comando... 
quina trabalha com rapidez de relampago. 


e a má- 


Conheça essas vantagens exclusivas: Teclado redu- 
zido de 10 teclas de inscrição e 4 teclas de comando. 


Subtração direta e saldo negativo marcado auto- 
maticamente de vermelho. 


Espagamento automático antes dos sub-totais e totais. 


Cortador de papel transparente - Funiconamento si- 
lencioso. 


Tambem existem 
modelos manuais. 


Servindo com eficiéncia a 
Feita por engen- 
heiros suecos do MILHARES DE 
famoso aço sueco, 
para servir a V.S. 


por toda a vida. 


RIGINAL DHNER 


A/B ORIGINAL-ODHNER, GOTEMBURGO, SUECIA 
Agentes em Portugal: Sida Ltda, Lisboa 

Agentes no Brasil: Machinas Importadora Ltda, Rio de Janeiro e Sao Paulo. Francisco 
Aguiar & Co, Sao Luiz - Maranhao. Adolpho Ballalai Jr., Bahia. Casa Coates Ltda, Porto 


Alegre. S/A Comércia e Industria Mattos, Fortaleza. Walter Hendler & Co., Recife. Casa 
Marc Jacob, S/A, Parnaiba. Souza, Mesquita, Manaos-Amazonas. 


Em tempos idos cada familia era 
obrigada a plantar ou cacar para 
alimentar-se—fazer suas próprias 
roupas e construir seus próprios 
abrigos. O desenvolvimento dos 
transportes pós termo a isso. Por- 
que é o intercámbio comercial 
constante e a facilidade de viajar 
que estimulam os negócios e a 
indústria, forjando o progresso. 

A G.E. tem liderado o desen“ 
volvimento e a modernizacao dos 
transportes. A nova frota de loco- 
motivas eléctricas que agora serve 
ao Brasil é típica da assisténcia 
que a G-E presta ao progresso de 
um país. Projetores para os páteos 


Pesa ume 
demonstração ! 


SINN SN 


` 


Bost 


POSS 


f 


la 


numerosos outros eq 
eléctricos G-E cont 
bém para a solução E 
mas de transporte, aquí e em todo 
o mundo. 

Ao usar a electricida 
se de que o líder n 
engenharia e fabricação 
riais eléctricos está ao 
Os produtos G-E., para 
e para o lar, são enco 
toda parte. Interna 
Electric Co., Inc., New York. 


GENERAL ÉS) ELECTRIC 


E.U.A. 


Shol de Escibucio EM TODO O MUNDO ... NA INDÚSTRIA E NO LAR 
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Serenidade... 
o a å 


Foram -se os tempos das aventuras 
aéreas... Hoje em dia, todos podem 
gozar os beneficios de uma viagem 
aérea, pelo Brasil ou para o Exterior, 
nas velozes e confortáveis aeronaves 
da Panair do Brasil. Proporcionando 
aos passageiros o máximo de como- 
didade, aliado ao máximo de rapidez, 
a Panair do Brasil fá-los sentirem-se 


a bordo, como se estivessem em casa. 
As viagems aéreas que tornaram o 
mundo pequenó, são hoje em dia, 
tão simples e cômodas, que ninguém 
foge ao prazer de utilizar o avião para 
cobrir grandes ou pequenas distâncias, 
sem abandonar o bem estar doméstico. 
Consultem nossas agências sobre os 
seus planos de viagens. 


UMA EQUIPE !'SARAGOSSYT 


REPRESENTANTES NO BRAS 

RIO DE JANEIRO José de Brito - Av 

SÃO PAULO Hans Alex Loewentho! - RIO GR 

Rua São Bento, 480 s 301/2 

MINAS GERAIS Isonel Cosenza-Rua Rio de 

Janeiro, 195-s 109-C Postal 717- Belo Horizonte rr 

i -Rua Cabrol, 773 7 oto Mendes Leite 

PARANÁ $. Rigler- Rus Se e ` 
PERNAMBUCO: A. S. Castro - R 

Distribuidor exclusivo om 

Alfaiataria De Carolis- Av. 15 de Nove 


BAHIA 


Ns, 


perfumados com 


CREME DENTAL 


ESSY 


espuma gostosa 
que clareia os dentes! 


cr 


ontem 
fo. muito 
serio | 


GENE 
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RAL MOTORS 


O servico de ónibus no Bra E 
ou menos há u to de ul 
época a apare me 


cionária... emb 


sem dúvida so no campo d 


transportes 
a tecnica pe n 
naram os conceitos de confó 
rapidez e segurança. E hoje, ¢ 
da população, estão aí os mo 


ônibus da General Motors — Ch 


GMC e GM Coach — justo orgulho d 


indústria automobilística. 


EN 


DO BRASIL S. A. - =: 


Chovrolot x: Cadillac z Buick 4: Oldsmobile ¡+ Pontiac  Vow 


shall GMC y: Bedford +: GM Coach Frigido 


If } a 
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WAR ASSIM E OUTRA LUISA 


-- em estradas náo pavimentadas 
-- no paralelepípedo 
== no asfalto 


/ 


Sosa 


io não é rodar, 
E flutuar! 


BR it) 


| \ A «| 3 
| AMMAN, | We f ; 
Bi | AW AA 05 y 3 Le] carro so re menos eee + 
BORRACHA PNEU a PNEU E AGORA! O A sell | 
MACICA ALTA PRESSÃO BALÃO SUPER-CUSHION e voce descansa mais! 
SIM! Com Super-Cushion seu carro como que 
flutua sóbre as irregularidades do solo. Porque 
Super-Cushion é maior e mais largo—contém | 


maior volume de ar com menor pressão. E absorve 
Desde as rodas revestidas de borracha maciça até os pneus Airwheel o progresso na fabricação. 
de pneumáticos tem visado sempre proporcionar aos carros uma marcha mais confortável. E hoje 
Goodyear lhe oferece o máximo! Basta experimentar o pneu Super-Cushion uma vez para se convencer. 


Y 
Wee 
OS ua 


os choques, tanto laterais como verticais—o carro 
nao trepida! Isto significa mais confórto para 


É ~ 
você, maior protecao para seu carro. 


criacGo e EVE 
fabricacáo da X ; és é ee Dy 


DIZEM OS MEDICOS 


A AVEIA QUAKER 


MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA, ú 
ROTATORIAS, NORGE E WHITE STAR bão 


STROMBERG-CARLSON 


FOGÖES NORGE E WHITE STAR, 
4 GAS E A ELETRICIDADE 


TORRADEIRAS TOASTMASTER 
PARA O LAR MISTURADORES 
HAMILTON BEACH, 
PARA COMIDAS E BEBIDAS 


A deliciosa Aveia Quaker propor- saco. Por suprir o alimento reque- 


ae 
ciona a V. S. grande quantidade de rido sem grande esforço para o 


importantes elementos nutritivos 


sistema digestivo, este alimento 


em um excelente cereal, gráo in- “natural” é preferido pelas pessoas 
tegral. idosas, pelos jovens durante os 
Rica em Vitamina Br, que trans- anos decrescimentoe pelosadultos 
forma o alimento em combustivel que levam uma vida ativa. A Aveia 
do corpo, a Aveia Quaker ajuda a Quaker é o pequeno almoco per- 
acumular resisténcia contra o can- feito para toda a familia! 


q» 
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MAIS RAZAO DO QUE NUNCA PARA SE COMPRAR A AVEIA QUAKER! 


MAIS enercia......................-6riea em hidratos de carbono 


MAIS FORÇA............................. abundante em proteinas 
MAIS RESISTÊNCIA. devida es ricas propriedades da Tiamina (Vitamina B;) 


AQUECEDORES DE AGUA, NORGE, 
TOASTMASTER E WHITE STAR 


Como se deve preparar um 
PEQUENO ALMOÇO GOSTOSO E NUTRITIVO 


Ferva 2 xícaras de água. Acrescente 
sal. Quando a água estiver fervendo, 
acrescente 1 xícara de Aveia Quaker. 
Cozinhe mexendo durante 2% minu- 
tos. E... pronto! 


seção INDUSTRIAL E DE ARTEFACTOS 


W. Lofoyerte Ave. Detr 
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ak: 


ASPIRADORES HAMILTON BEACH, 
COMUNS E DE TANQUE 


SECAO DE APARELHOS ELÉTRICOS, DETROIT 26, MICH. 


mociodores de comes « Torradeitor. chopos de fore 
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OFICINA DE EMBALAGEM 


Auburn, ladiono 


SEÇÃO AUTOMOTRIZ 


ovih: Michigan Awe, C 


Náo tenha medo da 


Criangas, especialmente meninas, sáo as mais 
sensiveis á tuberculose. 


A tuberculose ainda mata milhóes! E no 
entanto, náo deveria matar! Porque hoje o 
seu médico sabe como controlá-la e curá-la. 
Entretanto, para ser curada, ela deve ser des- 
coberta a tempo, por exame clínico. Se vocé 
viver até os quarenta anos, sem ser atingido 
pela terrível moléstia, é bem possivel que nunca 
mais a adquira. Mas, entre quinze e trinta 
anos, a tuberculose ainda mata milhões 
anualmente, em todo o mundo. Procure man- 
ter os seus longe do contato com tuberculosos. 
Lembre-se, a tuberculose é uma doença con- 


tagiosa! Seus germes são transmitidos dos 
doentes para os sãos! 


Cansaço Palpitações 


Febre 


Suores 
noturnos 


Tosse, sem 


de apetite razão aparente 


e de pêso 


Se você notar algum desses sintomas, 
consulte imediatamente seu médico! 


Como vencer a tuberculose > 

Conhega seus sintomas (mostrados acima). 
Atengäo neles, especialmente nas 
criangas. 

Evite a infecção. Use leite pasteurizado ou 
fervido. Evite aqueles que tossem € 
escarram sem cuidado. Evite contato 
com os tuberculosos. > - 

Proteja-se contra o enfraquecimento: 
Durma o suficiente. Faça exercicios ao 
ar livre. Coma bem. Não trabalhe nem 
se divirta em excesso. Faça exames 
médicos inclusive Raios-X dos pulmões. 


DS 


tuberculose! 


= 


== 
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Para sua segurança, vá você mesmo e leve seus filhos 
também, para tirar uma chapa dos pulmões. 


Porque vale a pena tirar uma chapa dos 

pulmões ? 

1. A tuberculose no início, às vezes, não é 
evidente,mas o Raio-X descobre-a. 

2. A tuberculose diagnosticada em tempo 
pode curar-se, 

3. Descobrira tuberculosee tratá-laem tempo, 
garante a sua segurança e a dos demais. 

4. A tuberculose, descoberta tardiamente, 
dificil de ser curada. Leva mais tempo e 
muito dispendiosa. 

5. Uma chapa dos pulmões 
“seguro de saúde” que voc 


é 
é 


mais barato 


é o 
é pode comprar. 


Você verá o nome SOUIBB 
nas prateleiras de sua farmácia 
Nas receitas do seu médico tam 


bém. Porque SQUIBB é um dos 
maiores fabricantes do mundo. 


de penicilina, estreptomicina, 


vitaminas, anestésicos, | 


nios e outros medicamentos re- 
ceitados pelo seu médico, pa 
restabelecer ou conservar 
saúde, Desde 1858 os Labora- 


tórios de Pesquisas SQUIBB 


têm descoberto, aperfeiço ido € 
produzido medicamentos p 
melhorar o padrão de saúde e 


aliviar o sofrimento humano, 


SQUIBB 


PRODUTOS FARMACEUTICOS 


Vestidos, 
Bólsas, 


Calcados... e seu CARRO! 


Qualquer que seja o artigo, sua quali- 
dade e acabamento dependem de uma 
variedade de lubrificantes industriais 
que assegurem o perfeito funciona- 
mento das máquinas que os produzem. 
Os lubrificantes industriais “Atlan- 
tic,” de alta qualidade, estão satisfa- 
zendo os mais exatos requisitos de 
lubrificação encontrados nos diversos 
tipos de indústria do Brasil. 
d A mesma razão que guia os in- 
“dustriais na escolha dos lubrificantes 


y “ . E 
“Atlantic,” conduz o automobilista cons- 


ciencioso a associar o nome Atlantic ás 
necessidades vitais de seu carro, prefe- 
rindo também o ATLANTIC MOTOR 
OIL de Acáo Dupla, a GASOLINA 
Etilada ATLANTIC, a Lubrificagáo 
Especializada ATLANTIC, as Baterias 
ATLANTIC e os Pneus KELLY- 
Springfield. 


APARA GOLPES DE 
NAVALHA COM O WILLIAMS... 


e Aceite o conselho de um campeão! Diz = 
Haro Oliva: “Os cortes da navalha preo- 
cupavam-me mais do que golpes de espada, 
mas descobrí como me podia barbear bem 
com o Creme Williams, que contém Lanolina, 
táo boa para a pele. Com o Williams me 
barbeava melhor que nunca—mais depressa, 
com mais suavidade, e escanhoando melhor. 
Aconselho a experimentá-lo, quando tiver 
HARO OLIVA, famoso esgrimista, e du- que comprar creme de barbear!” z 


rante muitos anos membro eminente da 
Equipe de Esgrima do Exército Mexicano, 


| 
l 
i 
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O Rapidez, conforto, boa aparência, 
valor! E o que V.S. obtem ao barbear-se 
com o Williams, que contém Lanolina, 
© ingrediente que faz bem à pele; pro- 
tegendo a contextura macia desta, 
permite a V.S. barbear-se mais de- 
pressa e com mais suavidade. Experi- 
mente o Williams, e convença-se pela 
própria experiência! 


WILLIAMS CONTÉM A SUAVIZANTE LANOLINA 


Há dois cremes à 
sua escolha: o Williams 
Simples e o Williams Mentolado 


SS ST IRE E, 


Todas as Molares 


do mundo costuram 
com Husqvarna 


A marcha ligeira, macia e silenciosa assim 
como a sua alta precisão, tornou a máquina 
de costura sueca um movel dos mais 
apreciados, Cose tanto para a frente como 

ara trás; o dispositivo alimentador pode-se 

aixar, suspendendo assim a marcha, e a 
máquina é acionada tanto a pé como a 
eletricidade. A própria máquina é de cór 
verde agradavel, que não reflete a luz. As 
mulheres do mundo inteiro sabem apreciar 
a Husqvarna como uma dádiva para a vida 


toda. 


ES 


PETRA 


HUSKVARNA + SUECIA 


FAA A cum A cimo mind A cas e ce Is e e D 


| Representantes: BRASIL. B. Moreira & Cia., Ltda. RIO de JANEIRO. | 
RETO Sociedade Luso-Sueca, Ltda. LISBOA, ÉVORA, COIMBRA, FARO. | 
Gunnar & Ca., Ltda. PORTO, BRAGA, VIANA do CASTELO, AVEIRO. | 


| Abilio: Paes Cabral, Ltda. TORRES NOVAS, CARTAXO, TOMAR, | 


ye 


“À CONSTRUÇÃO AIRFLYTE 


Oferece-lhe Agora os Carros Mais Modernos de 1950 


E 
O 


RATA REES, 


COM MOTORES SUPER-POTENTES 


Conhega o que faz um automovel diferente 


—a Construgáo Airflyte! 


Descubra essa 


nova “rodoviabilidade” 


. a marcha silenciosa, sem vibrações 


motor para o dobro da quilometragem. 
Aquí temos uma economia nunca dantes 
possivel —mais de 200 quilômetros por 20 
litros de gasolina, nesse espaçoso Nash 


nem matracolejo ...a solidez e segurança 
dos Nash Airflytes. Veja essa beleza nova 
que corta os ares ofercendo menos 20% 
de resistência ao vento que a média dos 


carros de traçado atual! 


Aquí temos nova potência de alta-com- 

pressão que é um verdadeiro assombro— 
e os novos anéis de óleo “Seal-Flex”, que 
representam um rendimento novo do 


Statesman Airflyte, de 6 passageiros, 
Tanto no Nash Statesman Airflyte como 
no Nash Ambassador Airflyte, V.S. 


achara o conforto, a performance e as 


linhas 


que sempre sonhou desfrutar em 


um carro! 

Veja todas as novidades do Nash 1950— 
hoje mesmo, no revendedor Nash mais 
proximo! 


CONSTRUCAO AIRFLYTE 
Uma só unidade de soldagem, de as- 
sombrosa resisténcia . . 
mais rígida . . 
rangidos e matracolejos . . 
ciona novo conforto na diregáo, nova 
economia de gasolina. 

NASH EXPORT DIVISION, Nash-Kelvinator Corp., 
VIDA MELHOR COM MELHORES 


. para sempre livre de 


. duas vezes 


. propor- 


GRANDES CARROS DESDE 1902 
Detroit 32 Mich., E.U. A. 
ESTRADAS 


“Kodak” — 
marca registrada desde 1888 


recordações O 
família. 


mma o 


aña . essenciais 


ssos da ciência 
cas à 


a fotografias € cinematogr 


urado dos últimos progre 
ystracdes práti 
ndo. Dêste modo, 


m os mais 


O médico, par 
ao registro claro e ac 
médica moderna € da ciru 
colegas, estudantes € paciente 
milhões de pessoas $° beneficiam Y 
recentes aperfeigoamentos da medicina 


rgia, em demo! 
s em todo o mu 
Apidamente co 
moderna. 


Ai estáo so 
: mente duas d . : 
mediante a sua apli las muitas formas e 
. A ~ KENA m 
serviços públicos e à vid aon à ciência, à indústri que a fotografia— 
EASTMAN KODA idria—beneficia a todos poe te comércio, aos 
K COMPANY, ROCHESTER po sociedade. 
7 Me Tu E.U.A. 
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+ ++ porque sao feitos com ingredientes cuidadosamente 
selecionados para assegurarem o máximo de pureza e 
valor nutritivo. Carnes, frutas, verduras, geléias e com- 
potas—pratos ricos e saborosos— para tódas as ocasiões. 
Garantidos pela marca de qualidade por exceléncia: SWIFT! 


Swift do Brasil 


HA MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 


O MODELO C apresenta trés vari- 

antes, dando ao comprador a 
| ; escolha de: (1) rodas dianteiras 
ho 


duplas (ilustração à direita), (2) 
“uma só roda dianteira, ou (3) 
duas rodas dianteiras de bitola 
larga e eixo ajustável, As rodas 
traseiras podem ser colocadas 
em oito posições diferentes, 
tornando assim possível o 
cultivo em filas a intervalos 
> variáveis. 


A agricultura moderna exige tratores extremamente práticos, capazes 
de desempenhar as operações essenciais para a obtenção de boas co- 
lbeitas, tais como lavrar o terreno e preparar as sementeiras, plantar, 
adubar, cultivar, etc. 


O Modêlo C Allis-Chalmers é um trator dêsse gênero. Tem como 
acessórios uma série de implementos de contrôle hidráulico, especialmente 
desenhados para êste modélo de trator, e que são facil e rápidamente 
engatados à máquina. Estes implementos fazem com que o condutor possa 
executar tódas as operações de lavoura com rapidez e precisão, 


O Modélo C bem como os outros modêlos de tratores Allis-Chalmers estão 
contribuindo enormemente para o desenvolvimento da agricultura moderna 
em tôdas as partes do mundo. Consulte o distribuidor da Allis-Chalmers na 

sua região para obter informações mais detalhadas. 


LLIS-CHALMERS 


Depto. PD1149 — Divisão de Tratores — Milwaukee 1, E.U.A, 


- portatil quê já vio! D 


n 


acabamento beige-pardo- pa 
granitado, e as teclas de 


ovo 
ASSOMBROSO 
FULMINANTE 


ESTUDANTES . . . cultiva os 
hábitos de aplicação e 
disciplina, estimula a ex- 
pressúo pessoal. 


nıth:Corong 


A Portatil Mais Veloz do Mundo 
CLORDANA-DDT ; 
LC SMITH & CORONA TYPEWRITERS INC SYRACUSE 1, N. Y., E.U.A. 


bam 


Jeli , com um gostinho de hor- 
ä! Este Bolo de Chocolate com Hortelã 
“é uma sobremesa delicada e aplaudida, se 

feito com Fermento em Pó Royal. Para 

conseguir melhor sabor e textura mais fina 
confie no Royal—que se vende sempre 
nas famosas latinhas vermelhas. 


Se 


BOLO DE CHOCOLATE COM HORTELA 


Misture: 34 de xicara de manteiga ou gordura com 
124 xícara de açucar 

Adicione, batendo: 4 ovos um a um 

Adicione: 112 gramas de chocolate amargo derretido 

Peneire juntos: 2% xícaras de farinha 


1 colher das de chá de sal 


Adicione: Os ingredientes secos à primeira mistura, 
alternando-os com 11% xícara de leite 
Adicione: Y, colher das de chá de baunilha 


Ye de colher das de chá de extrato de hortelã 


diâmetro, untadas. Forno 


Use duas formas rasas de 23 cm de 
regular. Deixe esfriar e cubra com acucarado e nozes. 


3 colheres das de chá de Fermento ROYAL 


de 


intaum 


a jóia-fragrância 
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«Repositório de 


ideias inestimaveis» 


Por Hortense M. Odlum 


Conhecida mulher de negócio, ex-presidente da 
firma Bonwit Teller, Ine. 


Por associação de idéias, o ma- 
gazine Reader’s Digest lembra-me 
sempre a minha profissão, dedicada 
a magazins, os armazens de modas. 
Na realidade, existe uma analogia 
entre um e outro, pois a revista é 
como um grande bazar que ofe- 
rece, em forma cOmoda e com o 
prestígio de seu nome, os mais no- 
vos e melhores produtos do mundo 
inteiro. 

Na época atual, seria inconcebi- 
vel que quando um homem preci- 
sasse de uma gravata de seda tives- 
se que ir buscá-la na China ou que 
fosse obrigado a tomar um navio 
para a Escócia todas as vezes que 


desejasse fazer um terno de lá. / 


(Continua na terceira capa) 
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A Maquina 


REMINGTON 


Eis uma portatil que lhe dara um prazer 
inesquecivel na datilografia! Logo que 
suas máos tocarem éste teclado novis- 
simo, adaptado aos dedos, reconhecerá 
nesta uma máquina-de-escrever soberba ! 
Ficará cativado por sua beleza . . . en- 
cantado com seu estilo moderno, a har- 


lhe as características novas e exclusivas, 
que lhe permitirão escrever com mais 
rapidez e facilidade. Há-de querer ad- 
quirir esta Remington Portátil toda nova, 
que poupa tempo à família toda—e presta 
grande auxílio aos meninos em seus tra 
balhos escolares, Remington Rand Inc. 


SELEÇÕES ciones del Reader's Digest, S.A., Calle 23, No. 105, Vedado, Havana, Cuba. Subscription price: 
Readers Digest US $2.00 per year in Latin America; US $3.75 per year in the United States. Entered as second- 
Marca Registrada class matter at the Post Office, Pleasantville, N.Y., under Act of March 3, 1879. Additional entry 
Reg. U.S. Pat. Off. at the Post Office, Chicago, Ill., U.S.A. 


monia de suas córes—desejará usá-la 
como base para a decoragáo da sala in- 
teira. Veja esta espléndida Remington 
Portátil —e não se esqueça de examinar- 


e 
Impressa nos E. U. A. 


O PRIMEIRO nome em máquinas de escrever 


Mais do que um Tele 


um tributo ao bom gósto! 


ae 4 


m’ Estes lindos estojos, que contém 


y 
verdadeiras jóias de Coty, têm o dom de encher 
de luz os olhos de quem os recebe. São o presente 


ideal entre pessoas de requinte e bom gôsto. 


Três Colônias 
Cr$ 150,00 


MA ee 7 ip 


ae 
N Kan Go 
“SS 


es 


Meu Deus, V. não ima— NES 


Y. Y 
y : 


M gina que cara a empr 
quando o Ihe del minhas ninhos ) e 
Pole A Fi qua tão cons- x 


PARA 
Trangia a! 


O NATAL 
OFERECA 


UMA 
SHEAFFER’S 


| 


EA > A CANETA MAIS FÁCIL E DE ENCHER, DO MUNDO 
não adota logo 08 absor=~\. * | hy “Touchdown” é a única 
ventes Modess! Não terá 1, — m | caneta do mundo que pode se 
éste problema e são tão = AF | asto, Alem des e 
mais ore 
e seguros! 


Queira me enviar, 


| w =a j 
> í x i e y 
w > e 
; P À ai = E 
gratuitamente, um i f À a 
exemplar do livre- i hena 
to “Ser a F 
nee 5 


eg s exclusivos par 30 o Brasil: 
R'S “CRES XE” M. AG INI COMERCIO S.A. 
| Ea Piet een Rio de Janeiro: Rus. Tabla Otoni, 35: 
a 4 E Representantes gerais para Portugal 
Gs O gan o i A i 4 Esferogräfica Sheafferiter. Cöres: Azul, AZEVEDO o DUARTE LID TD e 
i Verde, Preta, Marrom e Vermelho vinho Rua do Crucifixo, 76—Lis oe 


Sim! Um delicioso bólo com gostinho de 
hortela! Faça-o sempre com o Fermento 
em Pó Royal para conseguir a textura mais 


fina e o melhor sabor . . . uma festa para O 
paladar! Diga: “Hoje tem bôlo .. .” e as 


crianças virão correndo para o lanche! 


TN A N ~ mm, 
qe ne ne aS ie, 


-quando quiser linho, 


especifique IO MaMa 


Lengois de linho num dos mais luxuosos 
apartamentos de Quitandinha... Linho Irlandés, naturalmente ! 
A administragáo de Quitandinha, como a dos melhores 
hoteis, também sabe que dois proveitos podem caber 
num saco — e que o Linho Irlandés tanto € belo e macio, 
como durável e, portanto, económico. Sim, o Linho Irlandés, 


BÓLO DE CHOCOLATE COM HORTELA 


Misture: 3% de xicara de manteiga ou gordura com 
124 xicara de acucar 


aristocrata dos linhos, custa menos porque dura muito mais! j 
i Adicione, batendo: 4 ovos um a um 
Adicione: 112 gramas de chocolate amargo derretido 
Eo Peneire juntos: 214 xícaras de farinha 
ER RE 3 colheres das de chä de Fermento ROYAL 
4 = ar 1 colher das de chä de sal 
The Jesh YNeEnN Gud "ZA Adicione: Os ingredientes secos à primeira mistura, 
=== alternando-os com 1% xícara de leite 
(Ausseiorte des Produtores de Linho Srlendte) Adicione: 14 colher das de chá de baunilha 


Ya de colher das de chá de extrato de hortelã 


Use duas formas rasas de 23 cm de diâmetro, untadas. Forno 
regular. Deixe esfriar e cubra com açucarado e nozes. 


Apaixonados duma noite no paleo, apaixonados 
para sempre amanhã. Viajando por- dever de ofício 
ou por seu belprazer, os grandes ases do teatro apre- 
ciam a pontualidade, o conforto e a eficiência das 
viagens por avião... 


... e naturalmente preferem os aviões da 
K.L.M. porque sabem que... 


apar de anño muito natural 
V/A 
para ve hola dede 


Em todo o mundo os holandeses 
são conhecidos como viajantes 
habeis e empreendedores que her- 
daram uma tradição secular na arte 
de bem viajar. Voar nos aviões da 
K.L.M. é o mesmo que voar com 
confiança e à vontade. 


+ A Companhia de Aviação 
Peçam informações quanto a passagens e frete ao mais antiga do mundo, 
vosso Agente local ou so Representante mais proximo prestes a completar o seu 
da K.L.M. 300. aniversário. 


1.300.000.000 


DE QUILOMETROS RODADOS PELO A40 


Gu . 
LY AUSTIN Y 


1 “ 7 
0 Austin A40 Devon Um bilháo e trezentos milhóes de quilómetros em menos de 
dois anos—essa a quilometragem combinada dos carros Austin A40 nas estradas do mun- 
do. Em todos os paises esses excelentes carros vém acumulando quilómetros e quilómetros 
rodados, sem dar preocupações aos seus possuidores e, antes, proporcionando-lhes sempre 
performance e baixo custo. Quem possui um Austin Ped pl alto e bom som estas 
qualidades do seu carro. 


Repare nestas características do A40 “Devon” . 250 285 km por 20 litros 


de combustivel. e motor de 40 cavalos ao freio e válvulas na cabeça com lubrificação a 
pressão total. e Suspensão independente das rodas dianteiras. e 2 pontos de suspensão in- 
terior no centro do chassí. e Estofos de couro ou couro e pano. e Ventilação interior com 
dispositivo para limpar o vapor do para-brisas, 


PEÇAS E SERVIÇO. O Serviço Austin abranje a AMERICA DO'SUL e os possuidores de 
carros Austin em toda a parte podem nele confiar para a obtenção de peças sobressalentes, 
serviço e reparos. 


AUSTIN. conri. nele! 


PEÇA MAIORES INFORMAÇÕES A: 
Companhia de Propaganda, Administração Cranston Woodhead & Co., 


: -e Comércio (P.R.O.P.A.C.) Caixa Postal 1773, 
Caixa Postal 2168 - Porto Alegre, Brasil 
AGR “Av. Rio Branco 84, 14°, Rio de Janeiro 


THE AUSTIN MOTOR EXPORT CORPORATION LTD., BIRMINGHAM, INGLATERRA 


...mas a preferência 


pelos cigarros 


Continental 


permanece! 


uma preferéncia 
nacional 


Companhio de Cigarros SOUZA CRUZ aec 


Escoadouro vo 


COMERCIO DO HEMISFÉRIO 


Os portos da Louisiana—Baton 
Rouge, Lake Charles, Nova Orleães 
—são os escoadouros comerciais da 
grande bacia do Rio Mississipi, o va- 
le mais rico do mundo. 

Nessa região ebuliente de ativida- 
de vive metade da população dos Es- 
tados Unidos, e transaciona-se me- 
tade das compras e vendas de toda 
a nação. 

Instituições como a Casa Interna- 
cional, o Mercado Internacional, a 
Zona de Comércio Exterior de Nova 
Orleães, e as Câmaras de Comércio 
das três cidades, estão ansiosas de 
indicar a V.S. a maneira mais lucra- 


tiva de fazer negócio com esse gran- 
de mercado novo. 

Saidas frequentes de vapores dire- 
tos ligam os portos da Louisiana a 
todos os grandes portos da América 
Latina, e—o que é ainda mais im- 
portante—as tarifas de carga no inte- 
rior, para exportação e importação, 
favorecem os portos da Louisiana em 
comparação com os do norte do At- 
lântico. 

. . . 

Representa isso maior economia e 
maior eficiéncia—para V.S.! Dese- 
jando mais informações, queira diri- 
gir-se ao 


a DEPARTAMENTO DE COMERCIO E INDUSTRIA 
STATE CAPITOL * BATON ROUGE, LAs, E.U.A. 


A tóda hora 
será lembrado 


seu presente de Oh du def VU 


e Se deseja que seu presente de 
Natal seja a todo instante recor- 
dado, como um símbolo perma- 
nente de amizade fiel, oferega um 
Tissot. Há graciosos, aristocrá- 
ticos modelos femininos. Há mo- 
delos para homens, de sóbria, 
requintada beleza. E, em todos 
éles, as características Tissot que 


Para homens— 
desde Cr$ 675,00 

Para senhoras— 
desde Cr$ 750,00 


OMEGA Produto da Société Suisse Pour l'Industrie Horlogere—Genebra—Suiga Tisch 


Ti 


os relojoeiros de todo o mundo 
proclamam com entusiasmo: a 
precisão irrepreensível, a incom- 
parável solidez, o amortecedor de 
choques, as qualidades antimag- 
néticas cientificamente compro- 
vadas. Sim, oferega um Tissot e 
sua lembranga déste Natal estará 
sempre viva e presente. 


desde 1853 


Podeis confiar cêgamente na 

Máquina de Calcular Automática FRIDEN 
para TÓDA a espécie de problemas 

em TODA a espécie de negocios 


A FRIDEN resolve os vossos problemas 
numéricos...com mais facilidade, 
simplicidade e rapidez...Telefone ao 
Representante local da Friden...Ele 

tem a máquina de calcular do prêço, 
tamanho e capacidade que vos convém. 


As Estações de Serviço Friden (incluindo instrução) 
encontram-se em tôdas as principais cidades do mundo. 


E Ber) seas = Er 


CALCULATING MACHINE CO + INC 


HOME OFFICE AND PLANT + SAN LEANDRO CALIFORNIA 


Mais Cereais... Mais Alimentos Gracas aos 
Produtos Quimicos Agricolas da Monsanto 


QUANTIDADE de comida que se pöe na 
A mesa depende muitas vezes da vitória 
ganhasobreosinsetos... davitória sobre as 
ervas daninhas. A Monsanto é uma fonte 
superior de “munições” para derrotar essas 
pestes destruidoras dos gêneros alimenti- 
cios. Exempio: 

Os insetos que atacam as sementeiras e 
o gado, e os que invadem os lares, são 
aniquilados pelo Santobane*, o DDT da 
Monsanto. O Nifos*-T é poderoso contra 
os acarinos, os afídios, os tripes, e outras 
pragas do pomar, da fazenda e da estufa. 
Nas plantações e nos capinzais, o Mon- 


santo 2, 4-D faz murchar as ervas parasi- 
tas de grande folhagem, sem danificar as 
culturas. Para informações a respeito des- 
tes e de outros produtos químicos Mon- 


santo que servem a agricultura, comuni- 


que-se com o representante mais próxim 
da Monsanto. MONSANTO CHEMICAL 
company, St. Louis 4, Missouri, r, 
+ MONSANTO CHEMICALS LTD., Londres 
Monsanto (Canada) Ltd., Montreal » 
Monsanto (Australia) Pty., Ltda., Mel- 
bourne « Representantes nas maiores 
cidades do mundo. 


* Marca Registrada nos E. U. A. 


Os produtos químicos para a agricultura são MONSANTO 


somente.um grupo, entre centenas de produtos pi déurcs 
quimicos e plasticos Monsanto que servem a QOuinwitos E Prise 


indústria. Este servico a indústria é valioso para 
todos os dirigentes de todas as indústrias. Leva 


IMPOSTOS 


ao melhoramento dos produtos, á redugáo dos Peça os prospetos técni: 


custos custos, ao aumento das vendas. Se V.S. tem inseticidas e herbic 
4 “E é algum problema, o mais certo é que a Monsan- santo. Escreva à Monsanto Chem 
ES i Ar ¿ : ical Company, Foreign Depart- 
BR: $ E to o possa resolver! ical Company, Depa 
4 STRIBUIÇÃO P ment RD, St. Lows 4, Missouri 
D E.U.A. 


SPESAS 


SERVINDO A INDÚSTRIA...QUE SERVE A HUMANIDADE 


Um relogio suico é presente digno de reis. Belo e certo, faz 
recordar para sempre a quem o deu. Quando se oferece um relógio 
suíço de qualidade, com âncora de rubís, dá-se o melhor em cada 
grau de uma extensa gama de preços. O relógio suíço, com âncora 
de rubis, é, de fato, o preferido do mundo inteiro! 


rubis em um 
Os FABRICANTES 


Uma âncora de 


A todos é indispensável um bom reló- 
glo, para se poderem manter ao ritmo 
acelerado da época febril em que vivemos; 
quer dizer um relógio suíço com a âncora 
do escapo guarnecida de rubis. 


Entre os muitos modelos de relógios 
suíços, há os de corda automática, resis- 
tentes à água e ao choque. cronómetros, 
cronógrafos, e outros que combinam tôdas 
ou algumas dessas características, 


Só em um Relógio Suíço de Qualidade 
se encontram tódas estas Vantagens 


1. Mecanismo legítimo com âncora de ru- 
bis—invento suíço, sem o qual nenhum reló- 
gio regula com o rigor exigido pela máxima 
pontualidade. 

2. Volante de âncora e cabelo feitos de liga 
metálica especial, adaptavel ao calor dos 
trópicos e ao frio das montanhas... por- 
menor que não se encontra em nenhum 
relógio comum de baixo preço. 

3. Rubis da máquina todos lapidados, poli- 


dos e montados com microscópica precisão 
+... fator absolutamente essencial à longa 
vida do relógio. 

4. Mão-de-obra esmerada, de artífices sui- 
ços. Peças submetidas a rigorosas provas de 
extrema exatidão. 

5. Cúmulo de elegancia ... Os relógios da 
última moda, os mais belos e práticas à ven- 
da nas Américas e na Europa, são os de 
fabricação suiça. 


Relógio Suico é sinônimo de qualidade 
DE RELÓGIOS DA SUÍÇA 


VOCE SABE QUE 


que os quimicos poem obras de arte 
ao alcance de toda gente? 


a cor permite que perolas artificiais 
rivalizem com as de um sultao? 


Graças aos corantes químicos de Du 

Pont, o colar de prego módico com- 

pete em beleza com o tesouro de um 
sultão. 


Os pigmentosDu Pont sãoutilizados 
na confecção de belíssimas jóias de 
“resina acrílica “Lucite,” solas de sa- 
patos de neoprene em córes e muitos 
outros artigos modernos e atraentes, 
de borracha e matérias plásticas. 


As cores resistem à luz, às lavagens, 
- ao calor e ao frio. E contudo, o seu 
“em prégo altera muito pouco ou mes- 
mo nada, o preço desses belíssimos e 
"económicos artigos. 


Outrora, cristais finos e a cerâmica 
eram privilégio de poucas pessoas. 
Hoje, graças aos corantes econômicos 
preparados pelos químicos, esses arti- 
gos estão ao alcance de todas as bolsas. 
Os corantes Du Pont utilizados na de- 
coração e marcação de formosíssimas 
baixelas, cristaleria e jarros artísticos 
a preços acessíveis. Essas cores não 
desbotam, e duram tanto quanto os 
artigos que embelezam. 

Oscorantes para plásticos, cerâmica 
e vidraria fazem parte das 28.000 
“coisas melhores para viver melhor 
+++ graças à química” fabricadas pela 
Companhia Du Pont. 


A 


Coisas Melhores Para Viver Melhor... Graças à Quimica 


E Ainda 


em esquis — 
e ao barbear-se! 


@ Prager atinge grande velocidade em 
esquis—e com o aparelho de barbear 
tambem. Barbeia-se com o Creme 
Williams, que contém Lanolina. A la- 
nolina, suavizante da pele, permite-lhe 
barbear-se bem e depressa—dá ao seu 
rosto grande frescor e ótimo aspecto. 
O seu médico lhe dirá que a Lanolina 
é boa para o seu rosto! 

Para barbear-se com rapidez e conforto nunca vistos— 


experimente o Williams amanhã mesmo, 
Há-de usá-lo para sempre! 


O 


Re 


Walter Prager, campeäo mundial de 
descida em ladeiras, e vencedor de 
muitas provas internacionais de 
esquís. Treinador da equipe olímpica 
de esquís dos E.U.A. em 1948, 


Walter Prager, treinador do 
time olímpico de esquís dos 
E.U.A. em 1948, e famoso 
esquiador, afirma: 

“Para a vida ao ar livre, quem 
tem a pele sensível deve usar o 
Creme Williams. Contém Lano- 
lina, que suaviza a pele e permite 
escanhoar-se bem e depressa”” 


WILLIAMS CONTÉM A SUAVIZANTE LANOLINA 


— 
HÄ DOIS CREMES Ä SUA ESCOLHA: O WILLIAMS SIMPLES E O WILLIAMS MENTOLADO 


Adquira a bela Champion. ae Use a Cham Lion 


Basta dizer 
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É 
E favor mostrar-me a Pulseira de Relógio 


TRATOR FORD 
equipado com 
Arado de Aivecas 


VEJA 
© que the oferece o 


TRATOR FORD 


TRES GRANDES 
VANTAGENS: tás 


CONTROLE HIDRÁULICO EXTRA-SENSÍVEL 
Levanta ou abaixa os implementos, 


@ Qualquer que seja o seu trabalho 
agricola — com arados, grades, ceifadei- 
ras, cultivadores etc. — execute-o com o 
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> : MET 4 E 
Porque contentar-se com menos do que o en nares poem ERR MIRO og com um simples toque na alavanca! 
> 2 x alho e e mais rendoso. a; é 
melhor, quando a JB CHAMPION não custa | Eto e o Aaria deslacuined CONTRÔLE AUTOMÁTICO DE PROFUNDIDADE 
Em terrenos mais ou menos planos, 


transmissão de 4 velocidades, breques 
“Duo Servo,” direção do tipo de rola- 
brane Alo . PEE à mentos esféricos e o Contrôle Hidráulico 
ranco: guns de aço inoxidavel. Extra-Sensivel. Peça informações no re- 
vendedor Ford mais próximo. 


mesmo que o solo seja de condições 
variáveis, os implementos permanecem 
em profundidade constante. 


CONTROLE AUTOMÁTICO DE ONDULAÇÃO 
Em terrenos de superfície irregular 
desde que o solo seja uniforme, os 
implementos permanecem na profun- 
didade escolhida. 


mais! Há estilos para homens e mulheres 


. .. folheados a ouro amarelo. vermelho ou 


a a ae 
Para assegurar satisfação completa aos 


Peça pelo Nome as Pulseiras que a usam, em qualquer clima, todas as Rabi ida E ek 
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pesas JB Champion... pulseiras de relógio JB têm uma base não- tensa de Equipamento Agrí- 

principais lojas do ramo > 7 
cola Dearborn, construida 


corrosıva. (0) especialmente para traba- 


lhar com o Trator Ford. 


H aja Ben opi E.U.A. {gente para venda no Brasil 
yor d o - > a Y 
i icoby -Bender, Inc Hermes Fernandes, Av. Rio Branco 20, 192, Rio de Janeiro 


FORD MOTOR COMPANY, São Paulo, Brasil [TRATOR | 
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0 SERVEL 
CONSERVA 
0S 
ALIMENTOS 
FRESCOS! 


Funciona a querosene, gás natural e industrial, butano ou propano 


More onde morar—pode V.S. disporda se desgastem ou exijam conserto. Muitos 
refrigeração moderna e de confianca, do dos mais de 2.500.000 refrigeradores 
Servel. Isso porque o Servel funciona em Servel que hoje funcionam pelo mundo 
qualquer lugar. Não tem motor... não a fora, há 18 ou 20 anos vêm prestando 
está à mercê de energia elétrica. Em vez um fiel serviço. Se quiser receber o fol- 
disso, uma pequena chama de gás ou heto ilustrado Servel, peça-o ao ende- 
querosene produz frio constante e cubos reço abaixo, 

de gélo. Não tem peças mecânicas que 


ih 


* Faz cubos de gêlo em abundância « Tem um interior espaçoso 
e adaptavel » Refresca bebidas + Conserva drogas 
Procure esta insígnia na vitrina. Ele identifica o vendedor do Servel, 


O REFRIGERADOR 
DIFERENTE 


Servel, Inc. + International Division e 20 Pine Street, New York 5, N. Y., U.S. A, 


i - feito com ceitas, envie 6 rótulos dife- 
tenros pernís escolhidos entre rentes de produtos Swift, « 
milhares, para agradar a seu nome e endereço, a: De 
paladar. Transforme pratos Caixa Postal, 4210 S. 
comuns em verdadeiras igua- 
rias usando Presunto Swift. l > 
Para receber o Livro de Re- Cia. Swift do Brasil 


HÁ MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 
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y Gema do Caribe . . . Inauguração em Dezembro zZ 
OTÉIS 

CO O grandioso Caribe Hilton... o maior e mais encantador hotel GRUPO HILTON 

r PS do Caribe... breve abrirá as suas portas na pitoresca São João, na | Tur: A 


encruzilhada das Américas. Com os seus 300 quartos todos 


Seja qual for o tipo da can a 
eta Waterm 3 oe 
| 2 Kente ae ’ ; ans que V.S. escolher para dar de com um aprazivel ar condicionado, cada um com a sua sacada 
in Re e. se $ pe esta às de luxo, V.S. sabe que ela é sempre } voltada para o oceano, de onde se desfruta exótica vista tropical, 

um primor de precisão caligráfica e de beleza exterior. É por isso que todo À o Caribe Hilton oferecerá a última palavra em conforto moderno. 

; © mundo gosta de receber como presente uma Waterman’s! 
H | is. 
EL Gor (AH c2 Orlernalionat‘ 


C. N. HILTON, Presidente an 
Escritório em Nova York - THE PLAZA - Sth AVENUE AND 59th STREET 


Ay “her's 


CANETAS-TINTEIRO + LAPISEIRAS + TINTAS 


MODELO 9 10 53— 
Operação elétrica— 
10 colunas de capa- 
cidade, totalizando 
até 999.999.999,90. 


* Fácil de adaptar manivela para operação 
manual, Existe a mesma máquina só ma- 
nual e mais de 40 modelos diferentes de 
máquinas de somar elétricas e manuais 
para todos os fins. Pega uma demonstração 
no seu servigo. 

ONDE HÁ NEGÓCIOS HÁ MÁQUINAS 


Burroughs 


Máquinas de somar, 


REPRESENTADOS POR: 
rendimento de trabalho 
economia de tempo 
economia de esförgo 
exatidão 


CIA. BURROUGHS 
DO BRASIL, INC. i 


RIO DE JANEIRO, Rua Visconde | 


de Inhaúma N2 134-122 andar 
SAO PAULO | 


AGENTES EM TODO O BRASIL 
REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


Largo Paissandú, 51—sobreloja | 


Robinson Bardsley & Co. Ltd. fe 
Cais do Sodré, Lisboa N 


calcular, de contabilidade e de estatistica—Caixas registradoras—Servigo de Manutenção — Acessórios. 


SELEÇÕES 


da à DEZEMBRO 
dde do Reader's Digest de 1949 


Condensações de artigos de interesse permanente 


DDDDDDDIDIDDDDDDDDDDDLCCCCCC CCR CI SSS SC SSS 


No Instituto Sloan-Kettering de Nova York, os cientistas dedicam-se à mais 


ambiciosa das tentativas para vencer o cancer 


TORRE DE ESPERANÇA 


(Condensado de « Time») 


E \ 
(O ) MemoriaL HospiraL, um 
N enorme conjunto de edifícios 
relativamente novos, situados na par- 
te média da ilha de Manhattan, em 
Nova York, não é um lugar jovial, 
nem mesmo no grau em que os hos- 
pitais o costumam ser. Contudo, a 
sala 102L é, alí, uma das salas que 
apresentam mais animação. As sextas- 
feiras pela manhã enche-se do alacre 
vozerio de crianças. Um garotinho, 
com um revolver de espoleta, faz pon- 
taria no avental branco do médico e 
uma menina gorducha embala a sua 
boneca. E no entanto, segundo os 
atuais conhecimentos da medicina, 
essas crianças têm um triste destino: so- 
frem de leucemia, o cancer do sangue, 
para o qual não se conhece cura real. 


O Memorial é o maior hospital de 
cancerosos do mundo. Ao seu lado, 
ergue-se uma torre de esperança—o 
edifício de 14 andares do Instituto 
Sloan-Kettering de Pesquisas do Can- 
cer, o mais ambicioso laboratório des- 
sa especialidade do mundo inteiro. O 
diretor, tanto do hospital como do 
laboratório, é o dr. Cornelius Rhoads. 
Ao fazer outro dia uma visita à sala 
102L, como sempre faz, observou as 
crianças atacadas de leucemia. 

«Só podemos conseguir algum re- 
sultado com 25% dessas crianças,» 
disse ele, «e assim mesmo, só simples 
melhoras passageiras, que cedem lu- 
gar a novos ataques que se vão suce- 
dendo talvez de forma ainda mais 
violenta. Há pessoas que perguntam 


ER AAA 
ova. Os cacadores indios de peles 
> de lá voltavam traziam histórias 


grandes formações rochosas em 
pas—e essas formações, como 


minério. Mas afloramentos de 

? De ouro? De prata? Talvez, 
em sabe, de um novo Klondike? 

“Outra coisa ainda disse ele aos seus 


N acionistas: julgava possivel penetrar 
nessa região em avião. O fato de que a 
“ companhia aprovou a primeira ten- 
tativa de exploração aérea do Noroes- 
—empresa sem precedentes, que 
“obrigava à penosa penetração desses 
— territórios por brigadas de índios em 
- trends, com muitos meses de anteci- 
| pação, para instalar depósitos de com- 
vel, e seguindo mapas táo vagos 
elas paragens solitárias, que che- 
m a omitir massas de água mais 
s do que o canal da Mancha— 
em a idéia do que eram a sua au- 

e prestígio. 
“Aquela expedição de um só mem- 
aterrissou no Lago do Grande 
Jrso no estio de 1929. Quando, pou- 
as semanas depois, o piloto «Punch» 
É ickens, veterano da selva gelada, alí 
para retomar o seu passageiro 
tário, foi encontrá-lo cansado e de- 
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notizado, para a distante margem leste 
do lago. De repente, indagou do pi- 
loto: «Como estamos de gasolina?» 
Dickens informou que ainda havia 
um tanque intacto. «Nesse caso, va- 
mos langar uma vista de olhos lá por 
aquele lado, » disse LaBine. 

Sobrevoando a margem leste à 
altitude de 150 metros, LaBine avis- 
tou quase no derradeiro quilômetro do 
percurso uma grande quantidade de 
manchas de côr, que surgiam e sumiam 
misteriosa a abruptamente: ver- 
de, amarelo, laranja, preto... Preto! 
Quase que ele podia jurar—uma in- 
trigante estria negra ziguezagucando 
através de um colo de terra, perto de 
uma ilhota. 

«Vou passar o ano que vem fazen- 
do uma pesquisa sistemática da mar- 
gem oriental,» declarava LaBine 
pouco depois aos seus acionistas. «Se 
os senhores não aprovam minha idéia, 
muito bem. Isto vai custar bom di- 
nheiro!» Uma vez mais, porem, os 
acionistas lhe deram plenos poderes. 

Foi em 28 de março de 1930 que 
LaBine, acompanhado do seu velho 
amigo e camarada de garimpagem E. 
C. St. Paul, regressou ao Lago do 
Grande Urso. A narrativa das sete 
semanas que se seguiram é matéria 
para outra história. Para o explorador 
daquela região, o frio cortante como 
navalha, o teimoso patinhar por sobre 
a neve e o gelo, as perigosas sortidas 
pelo interior, os infinitos desaponta- 
mentos, são coisas de todos os dias. 


- A 16 de maio pela manhã, St. Paul 


u com uma dor cruciante -nas 


>, 


órbitas, a visio reduzida a um borrio 


RÁDIO E URÂNIO NO ÁRTICO 


. intoleravel. A neve o cegara! Era coisa 


que podia durar semanas ou meses. 
Aplicando com urgéncia cataplasmas 


sucessivas de folhas de chá, LaBine ° 


passou horas e horas combatendo a 
inflamacáo, até que por fim o trata- 
mento deu resultado. St. Paul, é certo, 
ainda estava cego, mas a dor abran- 
dava. Podia ficar só, por uma ou duas 
horas. 

LaBine resolveu então percorrer em 
todos os sentidos a área que rodeava o 
acampamento, situada ao abrigo de 
um promontório que se adelgaçava 
para oeste; na direção do lago. Avan- 
çando cautelosamente nas suas botinas 
de espigões de aço, começou a galgar a 
ingreme encosta, até o espinhaço. Che- 
gou ao cimo sem incidente. Aí, de sú- 
bito, o coração desatou a latejar-lhe 
com violência: a curta distância adian- 
te dele estendia-se uma pequena rein- 
trância do lago, espécie de baía com 
uma ilhota. E alí, serpeando através 
um promontório que havia de ficar 
memoravel (hoje famoso sob o nome 
de Ponta LaBine), tornava a reluzir 
aquele diabólico veio de minério 
negro! 

Meia hora depois, a picareta impa- 
ciente de LaBine arrancava do solo um 
torrão de pechblenda do tamanho de 
uma cesta de papéis. Através dele as- 
somavam claramente as «credenciais » 
do urânio—a estrutura esponjosa, as 
alterações côr de laranja, verde e ama- 
relo. O filão, sobre o qual ele se en- 
contrava agora, media quase dois me- 
tros de largura, o que era um pródigo 
contraste com as minúsculas amostras 
que ele tinha estudado até então. Por 


todo o lado em redor dele se viam ro- 
chas pontilhadas daquele fantasma- 
górico brilho de cobalto, em grande 
concentração. E quando LaBine co- 
meçou a seguir o sinuoso veio, deu 
inesperadamente com um penhasco de 
cobre com bem 30 metros de altura. 
Mais cinquenta passos, adiante dele, 
estendiam-se depósitos de cobalto, 
manganês, níquel, e inacreditaveis 
conglomerados de bismuto puro. 
Caminhando como num sonho, en- 
controu um veio de minério de prata, 
de alto teor, com seis metros de largu- 
ra. E alí, para alem dele, estendia-se de 
súbito não uma—mas outra, e mais 
outra estria negra! Três afloramentos 
de pechblenda, nada menos. Ele aca- 
bara de descobrir a mais rica fonte de 
rádio e de urânio do mundo inteiro! 
LaBine largou a picareta e respirou 
fundo. Até que por fim o sonho se fa- 
zia realidade—rádio em barda para 
todo o mundo! Não enxergou logo, 
claro está, os outros poderes ocultos 
dentro daquele minério; nem podia 
adivinhar que por esse minério se vi- 
riam a gastar bilhões de dólares, que 
ara ele se edificariam vastas fábricas 
a milhares de quilômetros de distância. 
A partir de 1930, esse homem, pio- 
neiro da primeira refinaria de pech- 
blenda do Novo Mundo, quebrou so- 
zinho o monopólio estrangeiro do rá- 
dio, forçando o respectivo preço a 
uma vertiginosa descida de 45 mil 
dólares por grama. Depois, em 1939, a 
cisão do átomo de urânio deu o sinal 
de partida na grande competição en- 
tre os físicos nucleares, para decifração 
dos segredos da fissão atômica. Em 
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as ir 


do estömago. Pelo menos foi 

m que a sentiu. Sabia que aquilo 

pura crueldade. Os garotos não 

m perguntar; queriam era dizer 

silo, para humilhá-lo e ferí-lo. Esta 
| Intenção. 

Era verdade, sim, que seu pai esti- 
ra fora de casa, viajando, centenas 
 vezes—mas não desta vez. Sabia 

, esubitamente compreendeu que 
ps eles tambem sabiam. Não res- 
deu à pergunta. 

Três garotos repetiram-na então 
om uma cantilena em uníssono: 
«Onde está seu pai? Onde está seu 

“pai? Onde está seu pai?» 
= Apanhado de surpresa, mentiu: 
_ «Meu pai está em casa.» 
“Desta vez foi mesmo Alvin quem 


. 


é? Então por que ninguem o 


Tu trabalhando, em casa. Não 
Tua porque não quer.» 


Api haver dito isso, todo seu ser se 
o u, tenso. Tinha que sustentar 
dito. Não podia recuar. Chegou a 


sy 
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que ninguem ousava pronunciar aber- 
tamente. Náo podia nem perguntar o 
que significava, porque ela fazia parte 
da tragédia e ninguem, jamais, falava 
dela. Uma palavra acima do alcance de 
sua compreensáo, sem sentido, louca 
—mas carregada de insulto. 

Foi entáo como se ouvisse a si mes- 
mo gritar repetidamente: «Meu pai 
está em casa, está em casa, está em 
casa. » E como se se visse arremetendo 
em ataques furiosos e rápidos, esmur- 
rando ora um ora outro garoto, ao 
passo que todos eles riam e evitavam 
os golpes. Viu-se a si mesmo agarrando 
Mary Finley e dando-lhe um pontapé 
na canela. Viu tudo isso como cos- 
tumava ver coisas quando estava para 
adormecer; coisas como o gigantesco 
gato cinzento que viajava no teto do 
trem elevado. Mas deve ter havido 
briga de fato, porque sua mie saiu de 
casa, levou-o para o quarto e leu coi- 
sas para ele ouvir, embora ele não 
conseguisse entender o que ela lia. 

Depois desse incidente, porem, al- 
guma coisa deve ter acontecido por- 
que ninguem mais pronunciou a pala- 
vra, que estava entretanto sempre 
presente nos olhos de todos. Teria sido 
melhor que a gritassem na cara dele 
para que tivesse ensejo de reagir. Mas 


TERM KEN SERES NE US E —— 
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O PAI 


para ele, nem quando desviavam o 
olhar. 

Por algum tempo, chegou a pensar 
em consultar Tony, o jornaleiro; mas 
foi deixando para depois e náo póde 
mais fazé-lo. A coisa horrivel tinha 
afundado e se fóra aninhar no lugar 
em que as sombrias coisas secretas se 
encontram—todas as coisas vergo- 
nhosas como: Por que foi que a cortina 
pegou fogo? Ou: que paradeiro levou 
o novo abridor de latas? Havia um 
montáo de coisas assim, nas profun- 
dezas sombrias do esconderijo ver- 
gonhoso. 

Naquele dia, sentou-se na saliéncia 
do rodapé da fachada e pós-se a bater 
no cháo com os saltos, daquele jeito 
que estraga os sapatos, coisa que náo 
se deve fazer. Ficou-se a olhar para os 
taxis que passavam. Á esquerda, viu 
Tony sair de dentro de sua pequena 
loja e arrumar os jornais da tarde na 
banca exterior de madeira. Duas mo- 
gas dobraram a esquina e entraram na 
loja de Tony. 

Sabia que Alvin se estava aproxi- 
mando. Vira-o dobrar a esquina a dois 


quarteirões—um quarteirão e meio, . 
agora. Pensou em levantar-se devaga- | 
rinho—bem devagarinho; em dar um 
soco na cara de Alvin. Tateou o punho 
da mão direita com os dedos da es- 
querda. 

De repente, uma sensação esquisita 
—uma sensação estranha e explosiva, 
no peito. Algo apenas pressentido ha- 
via causado isso. Olhou rápido para a 
direita e era verdade. O pai tinha 
dobrado a esquina e caminhava apres- 
sado para ele, a gingar, como era sew 
jeito. 

A sensação sufocante paralisou-o, 
Susteve a respiração. Parou de bater 
no chão com os saltos. O queixo caiu- 
lhe sobre o peito e ele ficou sentado, 
imovel. Fechou os olhos. 

Ouvia os passos do pai na calçada. 
Pararam em frente dele. Sabia que o 
pai se sentara a seu lado, na saliência 
do rodapé. 

Ouviu-lhe dizer: «Alô!» 

Respondeu, «Aló!» bem baixinho, 
sempre de olhos fechados. 

E, subitamente, gritou: 

«Ele está aqui! Vocês querem vê-lo? » 


não podia dar-se por achado porque os 
outros não a mencionavam, nem mes- 
mo Não podia dizer: «Está em 
RE palt O. > Não podia 

Está fora, de 


continua- 


O ATUAL regime de importações e exportações na Europa tem provo- 
cado situações curiosas. Quando Gunnar Myrdal, economista sueco, jan- 
tou em casa de Jean Monnet, em París, o dono da casa desculpou-se por 
não poder oferecer-lhe nem um pedaço do famoso queijo francês Camem- 
bert. Tinha, porem, o autêntico Stilton inglês. No dia seguinte, Myrdal 
almoçou em Londres com Sir David Waley, que lamentou não poder 
servir-lhe queijo Stilton. «Em compensação,» disse ele, «vou oferecer- 
lhe o genuino Camembert francés. » 

—Sunday Times, de Londres, citado em Worldover Press 
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pulosa do que a França —nunca foi 
subjugada desde os tempos anteriores 


“a Rublaicã. 


+ Com suas prolongadas fronteiras em 


“comum com a Birmânia e a Indochina 


francesa, o lunan ocupa a posição es- 
tratégica mais importante da Ásia, 
nesta emergência. E região de altas 
montanhas, facil de ser defendida, e 
poderia cortar cerce o avanço dos 
comunistas. Kueichow, província aci- 
“dentada e elevada, pode ser defendida. 
Finalmente, de guarda ao acesso da 
China livre ao mar, temos as provín- 
cias de Kuangsi e Kuangtung, áreas 
onde é firme e enraizada a tradição 
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de independência e de resistência à 
invasão. Os chineses dessa vasta região 
não querem o comunismo. São co- 
mandados por homens competentes, 
e poderão manter indefinidamente a 
sua linha se os Estados Unidos lhes 
proporcionarem armas, auxílio e 
comércio. 

Conheço palmo a palmo todos os 
arrozais, todas as estradas, todos os 
rios dessa parte da China; sei por ex- 
periência própria o que se pode con- 
seguir com uma força de combate, pe- 
quena mas eficiente e resoluta contra 
o que se afigura serem obstáculos in- 
venciveis. Dizia-se que os Tigres 


MONGOLIA 


1949 


Voadores não poderiam aguentar três 
semanas de combate contra os ja- 
poneses e, não obstante, com 250 
homens apenas e oito milhões de dó- 
lares, nós varremos a força aérea ni- 
pônica dos céus da China, e pela pri- 
meira vez em três anos, pusemos as 
cidades chinesas ao abrigo dos bom- 
bardeios. Mais tarde, a nossa reduzida 
aviação, graças à linha de socorro 
aéreo sobre a grande corcova mon- 
tanhosa do sul da Ásia, e partindo de 
bases situadas à retaguarda dessa bar- 
reira, afundou milhões de toneladas 
de navios japoneses, e evitou que os 
soldados do Império do Sol Nascente 
consolidassem suas conquistas e do- 
minassem toda a China. 

As linhas dos exércitos vermelhos 
da China estão hoje excessivamente 
estendidas, como estiveram as dos 
japoneses; e são, como estes, vulne- 
raveis a uma força aérea de grande 
poder ofensivo. O que hoje é preciso, 
é imaginação e audácia do gênero da 
que então foi posta em prática. Uma 
China livre pode detê-los, acossá-los e 
manietá-los! Poderá cortar-lhes as 
comunicações, atrapalhar-lhes os trans- 
portes, dinamitando as pontes, ar- 
ruinando as estradas, minando os por- 
tos e os rios, paralisando o tráfego 
ferroviário. Em tais condições, os 
comunistas não poderiam edificar seu 
poderio industrial e militar. 

Uma pequena força-tarefa aérea, 
em cooperação com as forças terres- 
tres, iria aumentar imensamente a 
eficiência da defesa. Os comunistas 
não têm ainda aviação de combate — 
e possuem somente alguns aviões para 
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ligação e transportes. Ouinhentos 
aviadores estrangeiros, um punhado 
de habeis Tigres Voadores internacio- 
nais—ingleses, americanos, franceses; 
polacos, filipinos, etc., somados 408 
combatentes da China Livre—con- 
teriam os comunistas com um dis- 
pêndio mínimo. 

Quanto a reconquistar a China co- 
munista, nem valeria a pena pensar 
nisso. Alem de desnecessário, é tarde 
demais para tal. Algumas das pessoas 
com quem tenho falado a respeito, 
criticam este plano, por não o acha- 
rem suficientemente grandioso. O que 
essas pessoas querem é um cósmico 
projeto pan-asiático, com uma data 
de Aliados e Estados-Maiores Con- 
juntos, e mil mapas de batalhas, e 19 
cópias a carbono de todos os papéis a 
serem trocados entre os mil-e-um 
serviços. Não vêem a questão que real- 
mente importa. E por isso mesmo, 
perderão o ensejo. Um grupo de me- 
tralhadoras, bem treinado e decidido, 
pode defender uma garganta de mon- 
tanha contra um pequeno exército. A 
China Livre tem essa garganta de mon- 
tanha, e para aguentá-la não precisa 
um plano cósmico. 

Estou convencido de que esse plano 
militar e económico custaria entre 
100 e 200 milhões de dólares anual- 
mente. Á troca de produtos chineses 
—principalmente matérias-primas— 
por artigos de manufatura americana 
compensaria uma boa parte desse de- 
sembolso. Toda e qualquer ajuda eco- 
nómica e militar seria, naturalmente, 
supervisionada por pessoal compe 


tente, de modo a garantir que esse 


“fosse canalizado para os fins 
sta. A China aceitaria de bom 

10 essa api vie 
ive ensejo de expor este plano nos 
S oa detalhes, te co- 
des do Congresso dos Estados 
e a muitos dos mais altos di- 
gentes militares e económicos dos 
ados Unidos. Os militares não me 
m grandes objeções, exceto aque- 
que entendem que o plano devia 
mais amplo. Os peritos financeiros 
conhecem a China, concordam 
igo em que esse plano tornaria 
vel ao Japão comerciar com a 
a Livre, pois então ele consegui- 
“ria obter os suprimentos de que carece 


_ da Formosa e do Ainão, e das ricas 
_ províncias à retaguarda da Muralha 
China Livre, delas importando es- 
ho, volfrâmio, antimônio, cerdas, 
, alumínio, carvão, peixe, chá, 
madeiras, óleo de tungue, peles, 

ovos, penas e açucar. E 
Todos esses artigos são necessários 
alimentar o povo ou reconstituir 
indústrias do Japão. Muitos desses 
igos são tambem necessários aos 
s Unidos. E todo esse territó- 


forçado a negociar com a China co- 
munista, e não poderá resistir à pres- 
são no sentido da sua própria comu- 
nistização. É indispensavel reter tam- 
bem o Ainão e a Formosa, pois que se 
essas ilhas cairem em mãos comunis- 
tas, as comunicações dos Estados 
Unidos com o Japão e as Filipinas 
ficarão cortadas, e estes dois arqui- 
pélagos ver-se-ão isolados da América, 
e portanto insustentaveis, perdidos. 

Não é tarde demais — por enquanto. 
A ajuda militar necessária para manter 
a zona indicada não é grande; o que 
mais se necessita alí são rifles, metra- 
Ihadoras, bazucas, morteiros ligeiros e 
artilharia a dorso, com as respectivas 
munições. Algum transporte motori- 
zado e equipamento de comunicação 
serão tambem precisos. Os Estados 
Unidos têm vastos estoques de exce- 
dentes e de equipamento militar que 
se vai antiquando nas ilhas do Pacífico 
e que seria de grande utilidade no 
sentido de rearmar a resistência da 
China não-comunista. E uma pequena 
força aérea poderia infligir estragos 
tremendos ao inimigo. 

Mas, se nós esperarmos que os co- 
munistas aie em seus formidaveis 
ganhos territoriais na China, eles 
acabarão engolfando o resto da Ásia, 
Pe 
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Um rapaz, todo aflito, chegou cor- 
rendo vertiginosamente ao cais das 
barcas, saltou sobre uma nesga de 
água e caiu fragorosamente no tom- 
badilho da embarcação. 

—Por um triz não alcanço! disse, 
ofegante, ao levantar-se. 

—Pra que tanta pressa, moço? per- 
guntou um tripulante. —Esta barca 
está mas é chegando... 

; — Unique, da Universidade do Utah 


DURANTE a guerra, um caixeiro- 
viajante entrou numa confeitaria de 
aldeia e ficou espantado ao ver um 
queijo Roquefort, avis rara naquela 
época. Antegozando o prazer da es- 
posa ao ver acepipe tão precioso, per- 
guntou se o queijo aguentaria bem 
a longa viagem até a cidade onde 
residia. 

— Escute, meu filho, respondeu o 
dono da confeitaria. —Com esse quei- 


jo já não pode acontecer mais nada... 
—RSF. 


—Puxa, rapaz, que cara! São as 
preocupações? 

—Ora se são! Tenho tantas, que 
elas já estão fazendo fila e se me acon- 
tecer qualquer coisa hoje, só vou po- 
der me preocupar daqui a quinze dias. 

—Paul Trinkle, no Courier-Journal de Louisville 
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PAssANDO por uma esquina deserta. 


numa noite escura, um pedestre ow- | 


viu uma voz que assim lhe falava das | 


trevas: 

—O cavalheiro pode ter a gentileza 
de ajudar a um pobre faminto? E a 
voz acrescentou: 

—Nao tenho nada no mundo. Só 
este revolver... 

— Columns, da Universidade de Washington 


O PESCADOR descrevia aos amigos 
sua Ultima pescaria, e metera na his- 
tória o inevitavel peixe «deste ta- 
manho », que conseguira escapar. 

— Era deste comprimento, sem fa- 
vor! gesticulava, indicando as dimen- 
sões do bicho. —Nunca vi na minha 
vida um peixe assim! 

— Acredito, foi o comentário su- 
cinto de um dos ouvintes... 


— Lejeune Globe, citado por Bruce Patterson 
(King Features) 


A RECEM-CASADA entrou numa pel- 
xaria e pediu ostras, ao que o caixeiro 
perguntou: 

—A senhora quer das grandes ou 
das pequenas? 

— Não sei bem... hesitou ela. — Mas 
são para um rapaz que usa colari- 


nho 39. 
— Wes Lynn Works News 


—QUE MARAVILHA! exclamou © 
gênio russo, que, não se sabe como, 
conseguira obter wm tentador catá- 
logo de uma grandt loja de departa- 
mentos norte-americana. — Quanta 
coisa nova para se inventar! 

— Register, de New Haven 
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só fizera 800 mil dólares e 
que, consequentemente, tal 
aumento a levaria à bancar- 
rota. O operário ignora que 
a companhia precisa reservar 
250 mil dólares anuais para 
a substituição de maquinaria 
afim de conservar-se em pé 
de igualdade com suas con- 
correntes. 

O lider trabalhista que 
tentasse manter os operários 
a par dessas verdades econó- 
micas seria logo considerado 
«vendido » à companhia. 
Precisamos convencer-nos de 
que, via de regra, o lider sin- 
dical é empregado pela em- 
presa para ser um operário 
especializado, e que foi esco- 
lhido pelos colegas para re- 
presentá-los por ser uma pes- 
soa decente e não por en- 
tender de economia. 

Por isso digo que os em- 
pregadores precisam prepa- 
rar-se para ensinar as bases 


O sr. Cenerazzo apresenta aquí uma sugestáo 
construtiva. As relagdes entre industriais e 
operários melhorariam consideravelmente se os 
empregadores falassem clara e francamente aos 
empregados sobre a situação dos negócios. A meu 
ver, essa providência resultaria, em grande maio- 
ria dos casos, numa cooperação estreita e com- 
preensiva por parte dos empregados. 

Ao mesmo tempo, julgo conveniente alertar os 
empregadores, avisando-os de que seria desas- 
troso tentar dizer aos operários apenas meias- 
verdades, ou valer-se de truques para obter cer- 
tas concessões. Não há nada que provoque mais 
ressentimento do que a hipocrisia disfarçada em 
honestidade. Somente a franqueza mais absoluta 
dissipará as amargas desconfianças que se vêm 
acumulando através dos anos. 

Quero tambem alertar os operários: mante- 
nham sempre, em seus sindicatos, um alto nivel 
de integridade e responsabilidade, à guisa de 
armas contra ataques injustos; mas nunca dei- 
xem de cooperar com os patrões afim de aumen- 
tar a produção. Isso só pode contribuir para o 
bem de todos. Nunca façam exigências des- 
cabidas. Não se façam cúmplices dos emprega- 
dores em detrimento do público, contribuindo 
para aumentar os preços, afastar os concorrentes 
de maneira pouco leal, ou obter subsídios exces- 
sivos do público. 

Se se observarem as medidas acima apontadas, 
haverá campo para a melhor das cooperações. 


—Paul H. Douglas, Senador pelo Illinois 
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da economia capitalista a seus operá- 
rios. Essa tarefa só pode ser realizada 
em cada empresa para orientação de 
seus próprios empregados. 

Creio firmemente que um operário 
esclarecido é leal tanto à companhia 
como ao sindicato. Em minha opinião 
o empregador que se opõe à sindicali- 
zação é um agitador de classes; e o 
operário sindicalizado que vê na com- 
panhia uma adversária, é tambem um 
agitador. Precisamos ter em vista os 

_ interesses tanto da companhia quanto 
dos sindicatos. Nossos objetivos têm 


de ser os mesmos. Nossa principal 
preocupação deverá sempre ser a pros- 
peridade da companhia. Sim, porque 
quando não há lucros a empresa co- 
meça a declinar, com prejuizo para 
empregados e empregadores. 

Como poderemos manter os operá- 
rios bem informados, leais aos patrões 
e ao sindicato? Educando-os, ensi- 
nando a cada um deles, honestamen- 
te, as realidades econômicas. 

Caberia ao presidente da empresa 
dizer aos operários quais são os pro- 
blemas com que luta a companhia; 
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qual a natureza desta; como se formou 
o capital; quais são suas obrigações 
financeiras anuais; qual a concorrência 
que ela enfrenta; qual é o custo de 
produção por unidades; e quais as 
partes componentes desse custo. Deve 
explicar tambem a importância de 
anunciar o produto e a necessidade 
de proceder a pesquisas constantes. 
O presidente deveria dar tais es- 
clarecimentos a cada um de seus 
operários, não através de livros com- 
plexos, mas pessoalmente, afim de que 
os empregados compreendam que o 
presidente da firma é um ser humano 
como eles próprios e que, como qual- 
quer um deles, só come três vezes por 
dia, veste um terno, guia um auto- 
movel, tem as mesmas fraquezas... 
O diretor que tiver a seu cargo 
a produção deverá explicar por 
que é que se fazem certas coisas de 
determinada maneira; explicar qual a 
relação entre o capataz e os operários; 
explicar por que a produção precisa 
ser controlada. Em suma: explicar aos 
operários o seu trabalho e os proble- 
mas a ele relacionados. Em seguida 
deverá estimulá-los a fazer perguntas 
afim de dissipar quaisquer dúvidas. 
O gerente de vendas deverá expli- 
car o que é a concorrência e como se 
obtêm os pedidos, indispensaveis para 
que os empregados continuem traba- 
lhando. O contador lhes dirá quais os 
fatores que contribuem para aumen- 
tar o custo unitário, e por que razoes 
é essencial manter baixo esse custo. 
A maioria dos operários se surpreen- 
derá ao saber quanto a firma precisa 
dispender em impostos municipais, 


CONTRA A LUTA DE CLASSES 49 


estaduais e federais. Outro assunto a 
ser esclarecido a todos os operários são 
as despesas da firma com seguro- 
desemprego, previdência social, apo- 
sentadoria e pensões, férias e feriados 
remunerados, seguro-acidentee outras 
garantias oferecidas ao operário, sobre 
cujo custo ninguem reflete. 

Haverá entre os industriais alguns, 
de mentalidade mais antiquada, para 
quem nada disso é «da conta dos ope- 
rários». Discordo dessa opinião. Se os 
empregadores não oferecerem aos in- 
dustriários informes corretos, surgirão 
sempre agitadores prontos a informá- 
los erroneamente. Quanto a mim, não 
tenho a menor dúvida sobre isto: 
tanto para os industriais como para 
seus empregados, é muito melhor que 
os últimos sejam devidamente escla- 
recidos do que permitir aos agitadores 
difundir informações errôneas. 

Os empregadores deverão, alem 
disso, explicar aos empregados que, 
utilizando certas técnicas na oficina 
ou na fábrica, poderão reduzir o custo 
unitário, facilitando assim à compa- 
nhia vender com lucro, o que redun- 
dará em benefício dos próprios operá- 
rios. Voltemos ao estado de coisas que 
prevalecia há 50 anos, quando o em- 
pregado, entrando sem-cerimoniosa- 
mente no escritório do chefe dizia: 
«Patrão, achei um jeito de fazer o 
serviço de maneira mais simples e 
melhor. Quer vir dar uma espiada ? 
O patrão ia olhar e pesava os pros e 
contras. O operário não perguntava 
quanto lhe pagariam pela sugestão; 
fazia parte da equipe e desejava reali- 
zar o que lhe cabia. 
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Na concessáo de promo- 
ções, deveriam levar-se em 
conta as idéias apresentadas 
pelo operário no sentido de 
aperfeigoar o produto, e seu 
interesse no trabalho. As re- 
compensas monetárias sáo es- 
quecidas logo que a quantia 
tenha sido gasta. As promo- 
ções constituem recompensa 
permanente, pois represen- 
tam aumento no salário, e a 
família do operário sabe que 
a melhoria foi devida ao in- 
teresse que ele demonstrou 
pelo trabalho. 

Aos que alegam que o 
sindicato se oporia a tal sis- 
tema, direi que é tempo de 
dizer a esses líderes sindicais, 
de maneira inequívoca, quais 


Ed 
É ANIMADOR que os industriais, em algumas 
empresas norte-americanas, já tenham dado este 
excelente passo rumo a um ambiente mais sadio 
no campo das relações entre empregadores e 
empregados: começaram a adotar o sistema de 
levar os operários «atrás dos bastidores», como 
propõe, de maneira tão construtiva, o sr. Ce- 
nerazzo. Num recente artigo-de-fundo, a revista 
Collier's observa que, entre outras, as compa- 
nhias General Foods, International Harvester e 
Glenn L. Martin, estáo tentando «explicar aos 
operários como funciona o regime de lucros, e 
quais as razões que o justificam». 

Essa atitude constitui, em minha opiniáo, um 
pouco mais do que uma espécie de seguro econó- 
mico. E tambem um meio de aumentar a pro- 


dugáo—e aumentá-la é essencial para equilibrar 
nossa economia, nesta época em que tanto se lhe 
exige. Gostaria que a sugestáo do sr. Cenerazzo 
fosse adotada universalmente pelos industriais. 
Quando o for, náo seráo necessárias tantas leis, e 
diminuiráo nossas preocupações quanto à eco- 
nomia do país. 


—Irving H. Ives, Senador por Nova York 


são as realidades econômicas da firma, 
esclarecendo que a liberdade de pala- 
vra é fator essencial na maneira de 
viver do povo norte-americano. Mas 
lembrem-se de que essa liberdade tem 
como corolário a obrigação de dizer 
a verdade e a de escutar sugestões 
construtivas por parte dos líderes 
trabalhistas. 

Se todas as companhias iniciassem 
a execução de um plano semelhante, 
sem dúvida alguma a economia na- 
cional se expandiria cada vez mais. 
Nossos operários estariam bem infor- 


= mados e dispostos a lutar pelo que 


consideram justo, quando surgi 
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Somente os que preconizam a eco- 
nomia dirigida, em moldes socialistas, 
desejam a intervengäo do governo no 
campo trabalhista. Nös, porem, que 
queremos ver o trabalhador, o paträo 
e o acionista cooperando para manter 
baixos os preços, permitir a distribui- 
ção de dividendos aos acionistas e uma 
remuneração adequada para a admi- 
nistração, e salários justos para os ope- 
rários, —alem da segurança que só uma 
empresa próspera pode oferecer —não 
precisamos de leis que nos tolham os 
passos. O que nos faz falta é educação: 
os empregadores devem proporcioná- 
la o mais depressa possivel, antes que 
seja tarde. 


rs de Não Há puas pessoas iguais—para satisfação de ambas. 


Extraido de «Pitching Horseshoes», 
serie de crónicas de 


Billy Rose 
ya SENHORA que vive em Mon- 
t 


real mandou-me há pouco tempo 

uma história muito interessante a res- 
peito de duas irmãs, pedindo-me po- 
rem que não revelasse os seus nomes, 
e com razão, como veremos adiante. 

Em 1912 morria em Quebec certo 
viuvo, deixando uma modesta herança 
a duas filhas que por ele tinham olhado 
carinhosamente. Uma semana depois 
do enterro, as duas irmãs começaram 
a fazer os seus planos. 

—Eu gostaria de viajar, disse Luisa, 
a mais nova—para visitar os lugares 
acerca dos quais tanto temos lido. 

—Mas não temos dinheiro que 
chegue para isso, disse a outra, Miriam. 

Chegada a primavera, as duas irmãs 
alugaram uma pequena loja na penin- 
sula de Gaspé, e a atulharam de mer- 
cadorias diversas. Durante alguns anos 
as duas atraentes e ativas moças fize- 
ram dessa loja o entreposto comercial 
mais concorrido daquelas bandas da 
solidão canadense. 
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Um dia parou diante da porta um 
automovel com chapa da Florida, do 
qual saltaram dois mogos bem pareci- 
dos, para comprar umas latas de con- 
servas. Saidos que foram, diz Luisa à 
irmá: 

—Miriam, vamos fechar a loja por 
um més, este inverno, e passar umas 
férias em Miami, onde faz calor. Tal- 
vez fosse bom gastarmos um pouco 
desse bâton que temos na loja. 

—Se formos embora, a freguezia 
passará a comprar em outra casa! obje- 
tou Miriam. 

Dez anos depois, as duas irmás ti- 
nham economizado dinheiro que dava 
para o resto dos seus dias. 

—Que vantagem temos em juntar 
mais dinheiro? indagou Luisa. —Ven- 
damos a loja, e vamos para a Califór- 
nia. E depois, talvez para o México. 
Quem sabe? até podíamos achar dois 
rapazes que nos agradassem e se casas- 
sem Conosco... 

Ainda dessa vez a irmá mais velha 
se opôs: 

—Não há quem nos pague por esta 
loja o que ela vale! ; 

No ano seguinte, apareceu um 1n- 
divíduo que quis comprar a loja, mas 
as negociações fracassaram quando 
Miriam insistiu por um preço mais de 
dez vezes superior à média dos lucros 
de um ano. O homem abriu outra loja 
nas vizinhanças, e nos cinco anos se- 
guintes as duas irmãs trabalharam 
noite e dia para aguentar a concor- 
rência. ‘ 

Em 1938 0 rival desistiu finalmente 
do negócio e, com a grande prosperi- 
dade trazida pela guerra, as duas ir- 
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más voltaram a ampliar o estabeleci- 
mento. 

Uma noite, foi isto há dois invernos 
passados, Luisa, que já andava pelos 
50 anos, voltou sozinha da loja para 
casa. Ao cortar caminho por um lugar 
deserto, escorregou, caiu e quebrou 
uma perna. Ninguem podia ouvir-lhe 
os gritos; quando pela manhá um vi- 
zinho a encontrou, a pobre tinha pe- 
gado uma pneumonia, e trés dias de- 
pois entregava a alma ao Criador. 

Nunca mais tornou Miriam a pór 
os pés na loja, e o enterro da irmá 
nunca teve igual naquela região: urna 
de bronze, lápide toda esculpida, mar- 
cando o lugar do seu eterno repouso. 

Na primavera seguinte, Miriam diri- 
giu às autoridades um estranho pedi- 
do: desejava trasladar o cadaver da 
irmã para a Califórnia. Obtida a auto- 


Ze 


rizacäo, foi a urna carregada num 
aviäo especial, e Miriam a acompa- 
nhou para cuidar da segunda inumação. 

Poucos meses passados, segunda li- 
cença para desenterrar a irmã: desta 
vez a urna seria embarcada para o 
México. 

A última vez que a minha amavel 
informante de Montreal ouviu falar 
da velha Miriam, a urna de bronze 
estava a caminho de Havana. 

E a história se acaba aquí, só me 
restando supor que hoje, uma urna ir- 
requieta deve estar repousando al- 
gures numa cova aberta de fresco, en- 
quanto, não longe do cemitério, ins- 
talada numa cadeira de balanço, na 
varanda de um hotel de turistas, uma 
velhota rica medita longamente sobre 
qual será o lugar do mundo que a 
mana gostaria de visitar a seguir... 
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De UM JORNAL de Missuri: «A noiva recebeu um bonito broche de 
brilhantes juntamente com vários outros lindos artigos de vidro tra- 


0.» 


—Citado em Successful Farming 


‚ DeLEGADO russo, numa sessão do Conselho de Segurança das Nações 
Unidas: «Terei de pedir a Moscou novas o asea» 5 y 


Na seção «Precisa-se», do Chronicle, de São Francisco: «Cozinheira e 
Rope com grande experiência. Honesta, dia inteiro ou só meio 


—Citado por Herb Caen, no Chronicle, de São Francisco 


O cure de seção, em férias no México, recebeu o seguinte telegrama 
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os esteja aproveitando bem suas férias; nós 


Ursula Krulls 


O médico que od 


(Condensado de «Argosy >) 
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¡A INGLATERRA, até o começo deste 
| É século, um assassino esperto tinha 
LB boas probabilidades de escapar à 
punição de seu crime. Os detectives 
da Scotland Yard não tardavam em 
capturar o suspeito; mas provar-lhe a 
culpabilidade perante os meticulosos 
tribunais britânicos era muito mais 
dificil. Foi Sir Bernard Spilsbury, com 
a introdução da ciência exata do la- 
boratório nas salas de julgamento, 
quem corrigiu essa falha. «Odeio 
assassínios, » disse ele certa vez, . “e 
dediquei minha vida a fazer que esse 
crime, o mais imperdoavel de todos, 
não seja proveitoso para quem o co- 
mete. » 

Sir Bernard Spilsbury, cientista 
quieto e modesto, foi durante 35 
anos o principal patologista do British 
Home Office (departamento que en- 
tre outras funções exerce a da adminis- 
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tava ASSASS inıos 


Por Frederic Sondern, Jr. 


Sir Bernard Spilsbury, extraordind- 
rio detective científico. 


tração da justiça) e um dos pioneiros 
da moderna medicina legal. Seus de- 
poimentos contribuiram para a con- 
denação de mais de cem perigosos 
facínoras. 

A estréia de Spilsbury, em Londres, 
perante a corte de justiça, foi espeta- 
cular. Aconteceu isto em 1910. Na 
sala de sessões, apinhada de gente, do 
tribunal londrino conhecido pelo 
nome de Old Bailey, o dr. Hawley 
Harvey Crippen estava sendo julgado 
por um crime que lhe poderia custar 
a vida. A promotoria pública acusava 
Crippen de haver envenenado a pró- 
pria esposa, de havê-la esquartejado 
e enterrado no porão, e de haver de- 
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pois fugido com a secretária dele para 
o Canadá. O advogado da defesa 
afirmava ter Belle Crippen abando- 
nado o marido, e nao ser absoluta- 
mente dela o cadaver que a polícia 
descobrira enterrado em cal viva. Do 
que restava da morta foi extraida uma 
quantidade de veneno mais do que 
letal; porem a única porção identifi- 
cavel do cadaver era um quadrado de 
pele de cerca de 15 centímetros de la- 
do. Se a acusação pudesse provar que 
esse fragmento de pele vinha de um 
abdomen de mulher e que a marca 
peculiar nele encontrada era a cicatriz 
de uma incisão cirúrgica, então o 
corpo era o de Mrs. Crippen, que se 
submetera, poucos anos antes, a uma 
operação abdominal então rara. 
Bernard Spilsbury foi chamado a 
depor. Alto, sereno e convincente, 
impessoal em suas declarações, o jo- 
vem cientista explicou como seu mi- 
croscópio revelara características epi- 
dérmicas que não deixavam dúvi- 
das. A pele vinha do baixo abdomen — 
secções de tecidos musculares especí- 
ficos e inconfundiveis haviam-lhe per- 
mitido localizá-la com uma aproxi- 
mação de uma polegada. «E não há 
dúvida,» concluiu ele, «de que isto é 
a cicatriz de uma operação abdomi- 
nal.» O juri concordou com ele. 
_ Hawley Crippen morreu na forca. 
_ Anos mais tarde, um colega per- 
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lido muito Sherlock Holmes. E tam- 
bem porque todo crime desperta em 
mim uma curiosidade insaciavel. » 

O mais conhecido de todos os casos 
solucionados por Spilsbury é o que se 
refere aos brutais «Assassinatos de 
Recem-Casadas na Banheira. » George 
Joseph Smith era um sujeito bem pa- 
recido e um tanto simpático que, no 
espaço de três anos, se casara três 
vezes. Suas esposas haviam, aparente- 
mente, desmaiado na banheira, es- 
corregado para dentro d'água e morri- 
do afogadas. Os bens das falecidas, em 
todos os três casos, passaram a Smith. 

Os pais de uma das vítimas, porem, 
leram por acaso as reportagens da 
imprensa a respeito das duas outras 
recem-casadas que «se haviam afogado 
acidentalmente. » A descrição do amar- 
gurado esposo, em cada um desses 
casos, pareceu-lhes familiar, e eles 
mandaram os recortes dos jornais para 
a Scotland Yard, juntamente com seu 
próprio relato do que ocorrera com 
sua filha. Smith foi preso. 

A acusação foi pouco convincente 
—até que Spilsbury compareceu ao 
tribunal para depor. Com espanto de 
todos, uma banheira pequena foi ar- 
rastada para a sala do juri. Uma das 
enfermeiras do doutor, em ampla rou- 
pa de banho, entrou na banheira. 
Aquela era a mesma banheira, Spils- 
bury explicou, em que havia morrido 
uma das mulheres de Smith, e a enfer- 
meira era quase exatamente da mesma 
estatura da morta. Ele fez então que a 
enfermeira tomasse todas as posições 
em que uma mulher, ao desmaiar, po- 
deria escorregar ou cair. Naquela ba- 
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nheira, afogamento acidental era de- 
finitivamente impossivel. De repente 
o doutor agarrou a enfermeira pelos 
tornozelos. «Observem isto,» disse 
ele, enquanto igava as pernas da moca 
para o ar. A cabeça da voluntária subs- 
tituta das senhoras Smith escorregou 
para dentro d'4gua. Ainda a sustentar 
as pernas da enfermeira, Spilsbury de- 
monstrou que a posição do corpo tor- 
nava toda resistência impossível e 
podia causar a morte em poucos minu- 
tos. Súbito alguem gritou no tribunal: 
«Ela está se afogando tambem!» A 
pobre enfermeira foi apressadamente 
retirada da banheira e teve de ser rea- 
nimada com respiração artificial. 

Smith foi condenado e morreu na 
forca. 

Depois houve o caso de Voisin, o 
Magarefe. Um lixeiro encontrou, num 
subúrbio londrino, o corpo de uma 
mulher, sem cabega e sem pernas, me- 
tido num saco. Depois de examinar os 
despojos, Spilsbury «aventou uma 
sugestão ». Disse ele que a polícia devia 
procurar dois culpados: um magarefe 
profissional, homem vigoroso; e uma 
mulher. 

No dia seguinte, o inspetor encar- 
regado do caso comunicou a Spilsbury 
que gracas a uma marca de lavanderia 
se havia descoberto a identidade da 
morta. Chamava-se Emilienne Ge- 
rard. Uma busca em seu apartamento 
revelara manchas de sangue—eviden- 
temente no local em que fóra assas- 
sinada. «Mas parece que náo há ne- 
nhum magarefe profissional entre as 
relacóes dela, » ajuntou o inspetor com 
um sorriso. 


«Deve ter havido,» resmungou 
Spilsbury enquanto remexia uma ga- 
veta. Alf encontrou ele um vale de 50 
libras, assinado por um “tal Voisin. 
«Descubra esse homem, > disse Spils- 
bury, «e penso que encontrará o as- 
sassino, sua cúmplice, o local onde 
Mme. Gerard foi morta, e talvez até 
a cabeça e as pernas desaparecidas. Ela 
não foi assassinada aquí. Essas manchas 
de sangue são lambuzadelas e não res- 
pingos. Quando a cortaram, o sangue 
deve ter respingado. » 

Voisin foi apanhado. Havia sido 
magarefe. Em seu apartamento en- 
contraram-se respingos de sangue, 
apressadamente lavados, mas incon- 
fundiveis. Em seu bolso estava a chave 
da adega onde ele enterrara a cabeça e 
as mãos de Mme. Gerard, que ele as- 
sassinara, auxiliado por uma dama de 
companhia, porque a vítima havia 
ameaçado cobrar o vale. Depois do 
crime, Voisin fora—sem resultado—ao 
quarto da morta em busca do do- 
cumento comprometedor e, de propó- 
sito, deixara alí manchas de sangue 
para despistar a polícia quanto ao lo- 
cal do assassinio. 

Durante o julgamento de Voisin o 
doutor explicou suas deduções. Os res- 
tos mortais de Mme. Gerard mostra- 
vam as marcas de inúmeros ferimentos 
causados por um instrumento contun- 
dente, como uma barra de metal. Mas 
nenhum deles era mortal. Os golpes 
deviam ter sido desferidos por uma 
mulher. O assassínio fóra cometido 
depois, com a técnica facilmente re- 
conhecivel de um experimentado 
açougueiro, 
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Embora a maneira direta como 
Spilsbury prestava seus depoimentos 
fizesse seu trabalho parecer muito sim- 
ples, a verdáde é que cada um dos mais 
complicados casos lhe tomava semanas, 
e às vezes meses, de pesquisa e ex- 
periéncias. Tinha pavor de errar, por- 
que sabia que um depoimento baseado 
em provas defeituosas podia facilmen- 
te ter como consequéncia a condena- 
ção de um inocente. Por isso era tão 
pertinaz e esmiucador quando depu- 
nha em favor do réu, como quando 
argumentava contra ele. 

Costumava contar a todos os seus 
alunos de medicina legal a seguinte 
história. Annie White, senhora já ma- 
dura, mestre-escola da vila de Hamp- 
shire, fóra encontrada morta na cama. 
Depois que o médico legista deu co- 
mo causa da morte a ingestáo de ex- 
cessiva dose de narcótico e atestou que 
o corpo estava coberto de bolhas, a 
opinião pública se voltou imediata- 
mente contra o marido da morta, bem 
mais moço que ela, malquisto e, sa- 
bidamente, o beneficiário do testa- 
mento. Murmurava-se que ele havia 
envenenado a esposa e tentado quei- 
mar o cadaver. 
= Spilsbury examinou meticulosa- 

- mente o cadaver e a casa, inquiriu os 
= vizinhos e amigos da morta e retornou 
a Londres para redigir seu relatório. 

_ Mrs. White tinha-se suicidado. Ela 


E 


guardava o narcótico que costumava 
tomar contra insónia num armário 
fechado e jamais permitia que qual- 
quer outra pessoa o dosasse para ela. A 
droga náo podia haver sido adicionada 
sorrateiramente á sua comida ou be- 
bida em quantidade letal, porque ti- 
nha um sabor amargo inconfundivel. 
As bolhas haviam sido causadas pela 
dose excessiva do narcótico. 

Desgraçadamente a publicação do 
relatório de Spilsbury foi retardada. 
Entrementes o marido—homem im- 
pressionavel e violento— não pôde su- 
portar as murmurações da gente da 
aldeia. Atirou-se sob as rodas de um 
trem. O doutor jamais se esqueceu 
deste caso. «Cabe aos senhores enor- 
me responsabilidade, » costumava ele 
dizer aos estudantes da Academia Me- 
tropolitana de Polícia, «na preserva- 
ção de vidas e da felicidade alheia. 
Nunca se esqueçam disto. » 

Faz alguns meses, em seu laborató- 
rio, na universidade, Sir Bernard 


“Spilsbury inclinou em sua direção um 


fogareiro Bunsen, e abriu a válvula do 
gás, sem acendê-lo. Alguns minutos 
depois estava morto. Tinha ele então 
70 anos e vinha, havia muito tempo, 
sofrendo de uma artrite torturante e 
mutiladora. Sabia que nunca mais po- 
deria operar de novo ou resolver outro 
caso. E ele vivia unicamente para o seu 
trabalho. 


DKE 


= 3 the BOÊMIO impenitente decidiu reformar-se. No primeiro dia, cortou 
— Ss cigarros. N segundo, cortou a bebida. No terceiro, as mulheres. No 

_ quarto, passou a cortar bonecos de papel. 
A O Ia Mary Holmes, citada por Austine no Times-Herald, de Washington 


A World Commerce, companhia dirigida por um grupo de homens eminentes, 
procura intensificar o comércio internacional por meio de dólares e permutas 


Negócios em grande escala 


para o reerguimento do mundo 


(Condensado de «The Christian Science Monitor») 
Ralph Wallace 


y 
O OUTONO passado, a fábrica 
de anilinas Casella, num 
subúrbio de Francfort, na 
Alemanha, apesar de autorizada pelas 
autoridades de ocupação a funcionar 
livremente, viu-se a braços com difi- 
culdades insuperaveis. As bombas alia- 
das haviam destruido quase inteira- 
mente as dornas e a maquinaria e a 
empresa não dispunha de recursos 
quer para os reparos indispensaveis 
quer para a aquisição dos produtos 
químicos básicos. 
Em setembro, porem, começaram 
a chegar máquinas e matérias-primas 
da Suíça, dos Estados Unidos e do Ca- 
nadá. As dornas foram reparadas e, 
por volta de janeiro, o número de 
operários em atividade atingia o ín- 
dice máximo de antes da guerra: 600. 
A prodigiosa restauração da fábrica 
Casella se deve a uma organização— 
única no gênero, em todo o mundo— 
intitulada World Commerce, com se- 
de no nº 25 da Broad Street, em No- 
va York. Empresa estritamente co- 
mercial, embora nem sempre vise al- 


cançar lucros, a World Commerce tem 
à sua frente uma luzida plêiade de 
personalidades familiarizadas com os 
problemas mundiais, como Edward R. 
Stettinius, antigo secretário de Esta- 
do; James F. Cavagnaro, da Transa- 
merica Corporation; e William J. 
Donovan, diretor do O.S.S. durante 
a última guerra. A operação feita com 
a Casella, na qual a World Commerce 
foi reembolsada em corantes pelos 500 
mil dólares que adiantou, sob a forma 
de máquinas e produtos químicos, 
constitui um exemplo típico da ma- 
neira como opera a firma nova-ior- 
quina. 

Os objetivos que persegue são de 
duas ordens: cooperar na restauração 
econômica dos paises estrangeiros, for- 
necendo-lhes matérias-primas em tro- 
ca de produtos acabados, ou mediante 
permuta direta de mercadorias para 
contornar dificuldades de ordem cam- 
bial. No ano passado, por exemplo, a 
Iugoslavia e a Bulgária devastadas pe- 
la guerra não dispunham de dólares 
suficientes com que atender à pre- 


mente necessidade de certas drogas e 
produtos farmacéuticos. Havia, po- 
rem, nos dois paises estoques de pi- 
menta no valor de 300 mil dólares. A 
World Commerce adquiriu a totali- 
dade desses estoques e exportou, em 
troca, um suprimento de sulfa e de 
penicilina suficiente para o consumo 
de um ano. A 
Pelo menos em parte, a World Com- 
merce está começando a preencher a 
lacuna deixada pelo retraimento for- 
çado do chamado «merchant trading » 
inglês. Durante todo o século que pre- 
cedeu a última guerra, uma boa parte 
- da renda de Londres provinha dos re- 
~ presentantes de grandes companhias 
financeiras espalhadas pelo mundo. 
Compravam, por exemplo, toda a pro- 
dução de sardinhas enlatadas de Por- 
tugal, com libras esterlinas—então a 
moeda mais estavel e desejavel—e 
vendiam as sardinhas na América do 
Sul ou nos Estados Unidos, sem que 
tais sardinhas tocassem jamais um 
porto britânico. Da mesma maneira, 
mediante a taxa de um e meio por 
_ cento ao més, compravam a safra de 
chá de um plantador indú para vendé- 
“la em Buenos Aires. 
«As restrições cambiais adotadas 
pela Inglaterra — por imposição de cir- 
cunstâncias independentes de sua 
ontade— prejudicaram seriamente a 
ção privilegiada dos comerciantes 
es,» disse-me um funcionário da 
Commerce. «Entretanto, sem 
o eg e a garantia de 
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zer consiste precisamente em encher 
esse vazio por meio de acordos para 
trocas em espécie ou garantia em dó- 
lares. > 

A organização lida com produtos os 
mais exóticos, desde a cera de carnau- 
ba do Brasil às sementes de psyllium 
da Índia. Já vendeu estanho da China 
à África do Sul, embarcou farinha de 
trigo dos Estados Unidos para o Bra- 
sil, comprou enxofre da Noruega, car- 
vão vegetal da Bratislava, e já enviou 
sal industrial para o Japão no valor de 
5 milhões de dólares. Forneceu ao 
Governo mexicano 300 mil dólares 
em tratores e bulldozers para a cons- 
trução de estradas e 400 mil em ma- 
quinaria para as minas inglesas de car- 
vão (ambas operações na base de fi- 
nanciamento e cobrança de comissão) 
e está agora negociando a instalação 
de uma fábrica de conservas na Coréia. 

Recentemente, uma firma constru- 
tora inglesa necessitou de tubos de 
aço para um oleoduto no Oriente 
Médio. A encomenda—no valor de 
600 mil dólares— foi dada a uma usina 
do Ruhr. Mas o ferro tinha de ser ad- 
quirido na Áustria e a firma inglesa 
não podia dar a garantia de pagamen- 
to em dólares, exigida tanto pela com- 
panhia alemã como pela austríaca. A 
World Commerce forneceu essa ga- 
rantia e tornou possivel não só o em- 
prego de várias centenas de operários 


- durante um mês como o aumento da 


disponibilidade de petróleo do Orien- 
te Médio para a Inglaterra e os Es- 
tados Unidos. 

A World Commerce foi constituida 
em 1946 com o título de «British- 


- 
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American-Canadian Corporation » 
por um inglês, John A. R. Pepper, e 
um canadense, Sir William Stephen- 
son, que haviam passado grande parte 
da guerra nos Estados Unidos como 
membros de várias comissões britâni- 
cas. Stettinius passou a fazer parte da 
firma em 1947 e a denominação foi 
substituida pela atual, que descreve 
melhor os seus propósitos. Seguiu-se, 
pouco depois, a adesão de Frank 
T. Ryan, diretor da John J. Ryan 
& Sons., os maiores comerciantes 
do mundo de resíduos de algodão. 
Com Ryan na presidência e Pepper na 
vice-presidência, a World Commerce 
expandiu-se rapidamente e tem hoje 
agências em 12 paises e numerosos re- 
presentantes espalhados pelo mundo. 

Uma das primeiras transações da 
empresa foi com rayon italiano. Antes 
da guerra, este produto figurava com 
destaque entre as exportações da Itá- 
lia mas agora, até mesmo o grupo Snia 
Viscosa—os maiores fabricantes de 
rayon do país—tinha as mãos atadas 
pela extrema escassez de carvão e pol- 
pa de madeira. O problema era dos 
mais complexos. Em primeiro lugar, 
o fornecimento de carvão tinha de ser 
autorizado pela Comissão Européia do 
Carvão, com sede em Londres, e de- 
pois pela Comissão Mista de Combus- 
tiveis, de Washington. Simultanea- 
mente, os fornecimentos de polpa de 
madeira para rayon (com a competen- 
te garantia de pagamento em dólares) 
tinham de ser contratados na Suécia. 
A operação, finalmente consumada, 
envolveu a inversão de um capital su- 
perior a 3 milhões de dólares. A World 
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Commerce foi reembolsada em fibras 
e fios de rayon para venda no mercado 
norte-americano, onde a procura era 
particularmente intensa. 

Na Itália, após o recebimento da 
primeira remessa de carváo e de polpa 
de madeira, a Snia Viscosa reabriu ou 
ampliou enormemente as instalações 
das suas dez fábricas e, daí por diante, 
póde comprar o carváo e a polpa de 
madeira de que necessitava. O nú- 
mero de operários quadruplicou, che- 
gando recentemente a 45 mil. «Se 
houvesse uma centena de World Com- 
merces», disse-me um comerciante 
italiano, «o Plano Marshall não teria 
sido necessário. » 

Tambem importante para a recupe- 
ração mundial foi o auxílio prestado 
pela World Commerce à agricultura, 
no Extremo Oriente. Sem os fertili- 
zantes de potassa, as terras do Japão, 
quase inteiramente exhauridas, esta- 
vam ameaçadas de se tornarem de 
todo improdutivas; as importações de 
carbonato de potássio foram subita- 
mente interrompidas no ano passado 
quando a Zona Russa da Alemanha — 
de onde provinha o fertilizante—foi 
bloqueada pelas forças norte-ameri- 
canas como medida destinada a conter 
as atividades do mercado negro e, logo 
depois, contra-bloqueada pelos russos. 

Depois de seis meses de negociações, 
chegou-se a um acordo para o embar- 
que de carregamentos de potassa pelo 
porto polonês de Stettin, no Báltico. 
Serão transportadas para o Japão, em 
22 navios especialmente fretados, 250 
mil toneladas do produto—o suficien- 
te para o consumo de um ano—no va- 


_ lor de 18 milhões e 500 mil dólares, 
financiados pela World Commerce. Os 
peritos calculam que um ano de abas- 
tecimento de fertilizante representa 
um aumento de 100 milhóes de dóla- 
res no valor dos alimentos produzidos 
no Japão. 

Neste momento, agentes da compa- 
nhia estão percorrendo o Canadá e os 
Estados Unidos para adquirir mais de 
3 mil cabeças de gado, da raça cana- 
dense Holstein-Friesian. A Itália per- 
deu 20% do seu rebanho leiteiro de- 
vido à falta de forragem e ao corte. O 
consumo de leite decresceu a um mini- 

mo tal—oito vezes ainda mais baixo 

| Que o da Alemanha devastada—que a 

tuberculose e o raquitismo aumenta- 

ram de modo alarmante em todo o 

país. 

Por sugestão de Ryan, a associação 

f de criadores italianos dirigiu um apelo 

| A E.C.A. e obteve 1 milhão e 850 mil 

dólares para a compra de 2 mil vitelas, 

mil bezerros e 60 touros, em 1949. À 

World Commerce comprará e embar- 

cará esse gado mediante uma comis- 

são. Espera-se que, no total, as com- 

_ pras se elevem a 40 mil cabeças. A 

- produção de leite das Holsteins cana- 

-denses é mais de duas vezes maior que 

a das vacas italianas das planícies da 

Lombardia —a melhor zona de criação 

: da Itália. Não só aumentará considera- 

- velmente a produção de leite como a 

queijo para ser vendido no exterior 

n troca de divisas de que tanto ne- 
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Unidos. «Enquanto não intensificar- 
mos de forma adequada as nossas im- 
portações, não poderemos estabelecer 
em bases sólidas e duradouras as nossas 
relações de intercâmbio,» declara 
Ryan. E Stettinius acrescenta: «Ex- 
portamos locomotivas e automoveis 
mas deixamos de exportar a nossa téc- 
nica, de que as demais nações necessi- 
tam para a expansão das suas econo- 
mias». 

É por isso que a World Commerce 
se empenha em mandar máquinas 
e matérias-primas para a Casella, pol- 
pa de madeira e carvão para a Snia 
Viscosa, o melhor gado para a Itália, 
com a convicção de que, no fim, os 
Estados Unidos importarão mais co- 
rantes da Casella, rayon da Snia Visco- 
sa e queijos italianos. 

Os planos para o futuro são ainda 
maiores. Estão em estudos um emprés- 
timo de 15 milhões de dólares às fábri- 
cas de tecidos de algodão da Europa 
ocidental afim de habilitá-las a adqui- 
rir algodão nos Estados Unidos; outro, 
de 20 milhões, para restaurar as estra- 
das de ferro da Espanha, a ser amorti- 
zado mediante importações de chum- 
bo, sal, minério de ferro e pirita; e um 
terceiro, ainda de maior vulto, para 
o México. 

A World Commerce está procuran- 
do demonstrar, sobretudo, que o co- 
munismo pode ser contido pela reha- 
bilitação industrial de todos os paises 
que se encontram fora da Cortina de 
Ferro. Em todos os casos em que in- 
terveio, expandindo a produção e 
criando empregos, a companhia tem 
comprovado a sua tese. 


U MELHOR AMIGO 
DO HOMEM 


Compilado por Alan Devoe 


ono AQUELE que gosta de cachorros 
sabe histórias que contaria, se náo re- 
ceasse ser tomado por mentiroso. Fe- 
lizmente este caso tem o testemunho 
corroborante de moradores de Den- 
ver: Os que costumam passar pela Ave- 
nida Dezoito e que, quase todos os 
dias, observam com interesse um pa- 
cífico ancião canino que vagabundeia 
por aquela zona e que resolveu, á sua 
maneira, o problema de atravessar 
ruas. 

A Avenida Dezoito é escoadouro de 
uma corrente de tráfego táo intenso 
que só um pedestre muito seguro de 
si mesmo ousa esgueirar-se por entre 
ela. Nosso velho amigo náo confia em 


prodígios de agilidade. Ao descer da 
calçada, encolhe uma das patas dian- 
teiras e avança, coxeando, para o meio 
da Avenida, com lamentavel dificul- 
dade. Devagar, com muitas vacilacóes 
e guinadas, arrasta-se até a calgada 
oposta, enquanto os veículos, imoveis, 
esperam respeitosamente. Apenas o 
comovedor viandante está a salvo e o 
estrondo do tráfego recomeça, quatro 
patas caninas se plantam, de novo, no 
chão, e lá se vai ele às cabriolas, sadio 
como sempre e alegre como de cos- 
tume. 

-B.C.H. 


Mark Twaın, meu grande perdi- 
gueiro ruivo, apoiou-se pesadamente 
sobre meus joelhos, para induzir-me 
a dar-lhe uma fatia de presunto. Como 
nada recebesse, ergueu-se, e cedendo 
aparentemente a um irresistivel im- 
pulso de carinho, atirou as patas e o 
peito sobre meu regaco. Mesmo assim, 
nada de presunto. 

Estava eu tomando a refeição ma- 
tinal. A mesa fica ao lado de uma 
janela que dá para um vasto gramado. 
Súbito, Twain se empertigou, na ati- 
tude imovel que assume quando es- 
preita caga, com os olhos fitos num 
ponto qualquer, lá fora. Instintiva- 
mente voltei a cabega para ver o que 
lhe atraira a atenção. Apenas me virei, 
ele tambem se virou—na direção de 
meu prato. Surgiu, rápida, uma língua 
vermelha, e uma fatia de presunto 
desceu pela goela do meu perdigueiro. 

—Rev? W. J. A. 


ACONTECEU isto naquele terrivel 23 


Ilustração de Diana Thorne, de «Drawing Dogs»; Studio Publications Inc., ed. r 
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de outubro de 1947, quando o fogo 
devastou o condado de York, no 
Maine. Fóra ordenada a evacuação da 
vila de Newfield, situada no caminho 
do gigantesco incéndio. Veloz, passa- 
va um caminháo por uma rua que, de 
um lado, já estava em chamas, quando 
súbito o chofer viu uma senhora idosa 
surgir de uma das casas do lado ainda 
náo atingido pelo incéndio. O chofer 
parou o caminhão, e ajudou-a a subir 
para o assento dianteiro, onde, enco- 
lhendo-se toda, a pobre mulher con- 
seguiu acomodar-se junto a um enor- 
me cáo. 

A longa viagem, através dos campos 


“desolados, com o fogo a arder de am- 


bos os lados da estrada, foi um verda- 
deiro suplício. Pode-se imaginar o que 
sentia aquela senhora que abandona- 


“>, ra seu lar e seus haveres à devastação. 


“E o cachorro tambem imaginou—ou 


pressentiu, ou compreendeu. Enquan- 
to o caminhão se esgueirava por entre 
muralhas moveis de chamas, voltou-se 
de repente, fitou-a bem dentros dos 
olhos, e depois se inclinou delicada- 
mente para farejar-lhe o rosto. Ela 
sentiu um peso no regaço. Estava o 
cão a oferecer-lhe uma de suas enor- 
mes patas para encorajá-la, naquela 
situação penosa. 

tudo quanto queria contar-lhes a 
respeito desse cachorro. Jamais, po- 
rem, esquecerei o que a compaixão 
desse «melhor amigo de uma anciä » 


3 


significou, aquele dia, para mim— 
porque eu era a passageira do cami- 
nhão. 


—G¿BH, 


CERTA TARDE, trouxe para casa um 
cão de caça, que havia passado os pri- 
meiros oito meses de sua vida num 
enorme cercado onde, salvo à hora em 
que lhe davam de comer, só raramente 
via criaturas humanas. Era grande, 
abrutalhado, brabo. Quando, aquela 
noite, fui chamado a negócio e tive de 
sair de casa, tranquei-o no porão. 

Ao retornar, tarde da noite, abri a 
porta dos fundos—e da sombra um 
peso enorme e rosnante caiu-me sobre 
o peito. Poderosas mandíbulas afer- 
raram-me o braço que eu, instintiva- 
mente, erguera para proteger a gar- 
ganta. E entáo uma vozinha infantil 
chamou: «Quieto, Baby!» 

Não tardei a saber que minha filhi- 
nha, comovida pelo uivar do animal 
que estranhava o ambiente de sua 
prisão, havia trazido um travesseiro e 
cobertores para a cozinha, e depois 
soltara o cachorro. Ambos se tinham 
aconchegado juntos, no chão, para 
passar a noite. 

Eu fôra o intruso. Por isso, quase 
tive a jugular dilacerada e perdí tam- 
bem um cão de caça. Daquele mo- 
mento em diante, Baby só reco- 
nheceu um senhor. E 

MORN: 


) 
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Os HOMENS sáo como os vinhos: a idade azeda os maus e apura os bons. 


—Cícero 


Muitos barcos de pesca dispóem agora 
de um aparelho que lhes permite ver 
o fundo do mar... 


Pesca milagrosa com o 
«olho eletrônico » 


(Condensado de «Science News Letter») 
Por Don Eddy 


RAÇAS à argúcia de um cientista norue- 

guês, um aparelho eletrônico, que a prin- 

cípio nada mais era que um auxiliar da 
navegação, hoje em dia permite aos pescadores, 
em qualquer parte do mundo, «ver» a sua 
presa, instantânea e claramente, debaixo d'á- 
gua, quer faça sol, quer desabe um temporal, 
entre a névoa ou na noite mais escura. 

Tal aparelho, que colocou a Noruega na lide- 
rança da pesca científica e presentemente é 
usado em navios de pesca de muitas nacionali- 
dades, é o DR Bendix (Registrador de Pro- 
fundidade Bendix). Nos Estados Unidos exis- 
tem ainda, alem da Bendix, duas outras firmas 
que fabricam aparelhos semelhantes. Minha 
experiéncia pessoal habilita-me a atestar a efi- 
ciência de tal aparelho. Alem de mostrar onde 
se encontram os peixes, indica aproximada- 
mente o número deles, a rapidez e a direção em 
que seguem e, em muitos casos, a sua espécie. 

Certa vez, ao largo dos cabos da Carolina, 
pude eu observar como o capitáo Roy Good- 
wyn, ao leme do seu barco de rede varredoura, 
perseguia um cardume de menhaden, peixe 
aparentado com o arenque e que é uma das 
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variedades comerciais mais aprecia- 
das. Em frente do timáo do barco 
estava uma caixa aproximadamente 
do tamanho de um rádio portatil. 
Através da face dessa caixa ia-se desen- 
rolando lentamente um rolo de papel. 
Esse papel tinha umas linhas verticais 
que representavam a área submarina 
à frente e em baixo do barco; linhas 
horizontais, numeradas, indicavam a 
profundidade. 

maneira que o navio ia avan- 
çando, duas penas desenhavam hori- 
zontalmente, através do gráfico, duas 
linhas quase paralelas. A de cima, cor- 
respondia à superfície do oceano, e 
a de baixo mostrava o perfil irregular 
do fundo. Entre essas duas linhas, ou- 
tras penas iam traçando garatujas es- 
quisitas, umas vezes distintas entre si, 
outras, com mais frequência, em mo- 
lhos ou novelos. «Esses novelos são os 
peixes,» disse-me o capitão Goodwyn. 
E ficou observando o mostrador do 
aparelho, até que um grande emara- 
nhado de linhas se formou a cerca de 
12 metros de profundidade e uns 30 à 
frente. Dando o sinal à casa das má- 
quinas para reduzir a velocidade, o 
capitão explicou: «Encontramos um 
cardume de menhaden. » 

Até o advento do localizador de 
peixe, os cardumes eram descobertos 
por vigias experimentados. Embora 
estes não pudessem enxergar muito 
abaixo da superfície do mar, princi- 
palmente com mau tempo, o capitão 
Goodwyn quis ser fiel à tradição e 
mandou três homens para o cesto da 
gávea. Continuavam eles a não dar 


Dezembro 


enorme cardume fosse perfeitamente 
visivel no gráfico do localizador. 

O capitão Goodwyn mandou des- 
cer os escaleres com a rede varredoura 
e foi dirigindo os homens que as tripu- 
lavam, até que o cardume ficou com- 
pletamente cercado. Descida a rede ao 
fundo, a linha foi puxada, fechando o 
fundo do saco. Não tardou que go mil 
cintilantes menhaden começassem a 
cair em catadupas da rede para o 
fundo do porão, destinados a se trans- 
formarem em vitaminas, óleos cosmé- 
ticos, rações de gado e fertilizantes 
para a agricultura. «Se não fosse esse 
aparelhinho que o senhor aí vê, tínha- 
mos perdido todo esse peixe,» disse- 
me o comandante. «Calculo ter pe- 
gado com ele, este ano, um milhão de 
peixes mais do que teria pegado sem 
ele...» 

O localizador de peixe funciona 
segundo o princípio das ondas sonoras. 
Há muitos anos que se sabia que o som 
podia ser ouvido sob a água. O físico 
francês Dominique François Jean Ara- 
go declarou, em 1807, que o som podia 
ser empregado sob a água para se 
medir distâncias ou profundidades. 
Vinte anos mais tarde, um grupo de 
cientistas que efetuavam experiências 
no Lago de Genebra, na Suiça, deter- 
minou a velocidade do som na água 
em 1.435 metros por segundo, aproxi- 
madamente—ou seja, alem de quatro 
vezes mais depressa do que no ar. 
Seria possivel utilizar essa noção para 
medir a profundidade das águas? 
Quando, em 1912, o Titanic abalroou 
com um iceberg e se afundou com a 
perda de 1.517 vidas, o protesto cla- 
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moroso daí resultante estimulou os 
homens de ciência a fazerem pesquisas 
e experiências. 

O professor R. A. Fessenden desen- 
volveu, nos Estados Unidos, um pode- 
roso oscilador capaz de produzir sons 
de grande intensidade, dentro da 
água, e um instrumento para conver- 
ter em medidas de distância a duração 
da viagem do som. Mas os sons emiti- 
dos por esse instrumento se confun- 
diam muito facilmente com ruidos 
tais como a rebentação das ondas ou o 
girar das hélices. Os sábios Langevin 
e Chilowsky, na França, criaram um 
aparelho para emitir sons tão agudos, 
que se tornavam inaudiveis para o 
homem, mas podiam ser registrados 
por instrumentos especiais de escuta. 

Em 1919, o departamento hidro- 
gráfico da França captou o som do eco 
nas águas da Baía de Biscaia. Por 
volta de 1925 os detectores de ecos 
estavam prontos para servir na mari- 
nha mercante, afim de permitir locali- 
zar escolhos e obstáculos. Tais apare- 
lhos são hoje empregados no mundo 
inteiro como auxiliares da navegação. 

Quando em funcionamento, um 
dispositivo especial, instalado no fun- 
do do navio, emite uma torrente con- 
tinua de sons, que se propagam em 
cone que se vai alargando à proporção 
que se afastam as ondas sonoras, tal 
como uma chumbada de caça, e, ao 
atingirem um corpo sólido, devolvem 
ao navio um eco definido. Capturado 
esse eco, o aparelho computa instan- 
taneamente o tempo decorrido desde 
à emissão do som, traduz esse tempo 


em distância linear, e calcula as dimen- 
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sões do objeto, a sua forma e densi- 
dade relativa. Certos instrumentos do 
género (alem dos que se fazem nos 
Estados Unidos, há um na Inglaterra 
e outro no Canadá) transmitem ao 
navegador parte dessa informação por 
meio de piscar de luzes ou de sons de 
campainha, mas no aparelho Bendix 
a informação aparece em forma de 
gráfico, traçada a tinta no papel. 

Os primeiros experimentadores des- 
tes auxiliares da navegação eram per- 
turbados pelas interferências. Por ve- 
zes, em águas profundas, sem que se 
registrasse a presença de qualquer 
obstáculo conhecido num raio de vá- 
rios quilômetros, os sons retrocediam 
ao encontrar corpos a uma distância 
relativamente pequena do navio e, ao 
que parecia, esses corpos estavam em 
marcha. Tratava-se, sem a menor dú- 
vida, de peixe. 

O peixe continuou sendo um ele- 
mento perturbador para os navegado- 
res que utilizavam o aparelho detector 
de ecos, até que um norueguês, o dr. 
Oscar Sund, já falecido, consultor de 
pesquisas biológicas do Instituto No- 
rueguês da Pesca, compreendeu que o 
detector de eco se poderia transformar 
em um meio muito simples de encon- 
trar mais peixe para matar a fome do 
mundo. Em 1935 saiu um navio a 
caminho da zona piscosa de Lofoten, 
ao largo da costa norte da Noruega. la 
no comando o dr. Gunnar Rollefsen, 
ajudante do dr. Sund, hoje diretor do 
Instituto e delegado do seu país junto 
ao subcomité das Nações Unidas en- 
carregado de estudar os problemas da 
pesca no mundo inteiro, 
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Muito antes de terem atingido os 
cardumes, o dr. Rollefsen recebeu 
ecos que ricocheteavam de corpos 
estranhos, logo acima do fundo do 
mar, em território supostamente des- 
povoado de peixe. Rollefsen disse: 
«Creio que se trata de peixe, a 70 ou 
So bragas de profundidade!» Os pes- 
cadores lançaram as linhas a 75 bragas, 
e pegaram bacalhaus. 

Por estranho que pareça, os donos 
de barcos pesqueiros não se mostraram 
entusiasmados com a notícia do Insti- 
tuto, nem mesmo depois que um bar- 
co comercial da frota de Vindenes, que 
partira de Bergen, com uma única 
pescaria pagou o custo do detector de 
eco: 10 mil coroas. Essa apatia devia-se 
em parte ao alto custo do aparelho, 
mas na maior parte dos casos era sinal 
do teimoso apego dos pescadores aos 
métodos de seus avós. Essa resistência 
desapareceu quase completamente e 
hoje quase todos os maiores navios da 
Noruega que se dedicam à pesca do 
arenque, e mais de metade dos seus 
bacalhoeiros de alto mar, levam a 
bordo aparelhos detectores de peixe. 
Estão-se descobrindo assim novos ter- 
ritórios de pesca, e a colheita anual de 
arenque e bacalhau da Noruega au- 
mentou já de um terço. O governo 
norueguês, não obstante sua escassez 
de dólares, autorizou a exportação de 
- mais 300 mil dólares este ano, para a 
_ compra de mais aparelhos DR Bendix. 
O instrumento auxiliar de navega- 
_ ção DR Bendix é uma resultante da 
Segunda Guerra Mundial. Os plane- 

res militares dos Estados Unidos 
am à Bendix “Aviation 
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Corporation um tipo portatil de indi- 
cadores de profundidade, capazes de 
funcionar sem ruido e em completa 
escuridão, em pequenos botes de bor- 
racha, afim de descobrir os campos de 
minas marítimas ao longo do litoral 
inimigo, e para levantar mapas dos 
portos inimigos como preparativo de 
invasão. Uma vez que os sinais lumi- 
nosos e sonoros estavam fora de con- 
sideração, os sábios da eletrônica cria- 
ram o método gráfico, e os DR Bendix 
precederam as tropas de invasão em 
muitos pontos de desembarque. Não 
se consentiu que chegasse aos ouvidos 
do público nem um murmúrio da sua 
existência, até que em 1944 a marinha 
de guerra dos Estados Unidos, -con- 
siderando muito importantes para o 
fomento da alimentação mundial as 
capacidades detectoras de peixe desse 
aparelho, destacou um caça-submari- 
nos para tomar parte em experiências 
ao longo da costa do Pacífico. O caça- 
submarinos explorou águas onde se 
desconhecia por completo a existência 
de peixe—e por todos os lados encon- 
trou pesca. Logo depois da guerra, 
barcos de pesca começaram a instalar 

DR Bendix. 

O comandante de um barco-pes- 
queiro canadense recentemente ficou 
louco de raiva quando o seu novo 
aparelho detector de peixe não ficou 
instalado a tempo de ele poder zarpar 
em companhia do resto da flotilha. 
Saindo do porto com uma hora de 
atraso, ia ele singrando na esteira dos 
outros navios, quando o engenheiro 
da Bendix, que estava a bordo na 
qualidade de observador, percebeu 
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uma grande concentração de peixe 
logo à vante. «Não pode ser!» con- 
trariou o capitão. «Pois se todos os 
barcos da flotilha já passaram por 
aqui, por cima deles!» Mas o homem 
da Bendix o persuadiu a lançar as 
redes, —e muito antes da noite o navio 
estava de retorno à doca, com o porão 
atulhado de arenque. 

Na primavera passada, muito em- 
bora nenhum pescador houvesse sus- 
peitado sequer da presença de peixe 
nolocal, primeiro barco cubano equipa- 
do com o aparelho detector eletrô- 
nico pegou muitas toneladas de peixe 
no porto de Havana. Tão impressio- 
nado ficou o governo cubano, que 
consignou imediatamente fundos es- 
peciais para equipar os sessenta maio- 
res barcos pesqueiros da nação. Resul- 
tado: o cruzeiro médio dos barcos de 
pesca baixou de 25 para 15 dias, e a 
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colheita média quase dobrou. A in- 
dústria vem adaptando o localizador 
de peixes a toda sorte de trabalhos. 
Quatro grandes companhias de petró- 
leo que exploram o Golfo do México 
e o Lago Maracaibo, na Venezuela, 
usam o DR Bendix para registrar as 
mais ligeiras ondulações do fundo, do 
golfo e do lago, as quais podem indicar 
a existência de depósitos de petróleo. 

Um DR custa aproximadamente de 
Cr$20.000 a Cr$50.000, conforme seu 
tamanho e alcance. A procura é tre- 
menda por parte dos que pescam por 
prazer, mas a Bendix resolveu reservar 
quase toda a sua produção aos pesca- 
dores comerciais, na convicção de que 
esse assombroso aparelho se deve con- 
centrar na tarefa tão importante de 
arrancar mais comida para a humani- 
dade, das quase inexhauriveis reservas 
do mar. 


O ROMANCISTA francés Honoré de Balzac sabia apreciar as boas coisas 
a a É sa ~ > o 

da vida. Quando um velho tio, usurário, lhe deixou em testamento uma 

pequena fortuna, Balzac participou o acontecimento aos amigos nos se 

guintes termos: «Ontem, às 5 da manhã, meu tio e eu trocamos esta 


vida por outra melhor. » 


—Eddo Galassi, citado em Storia 


O pároco de uma igreja no Estado de Connecticut fez aa Re 
especial no Estado de Vermont, onde estava passando as suas | gant “4 
cebeu, depois, de um dos fiéis, lacônico como geralmente o Ea > = 
tantes de Vermont, o maior elogio de toda a sua vida sacer pee 

homem apertou-lhe a mio e, sorrindo, disse com afabilidade: «Nao 


conseguí dormir enquanto o ouvia.» 


—Kenneth M. Swezey 


Ao pe A ADE 


SALOMOES 
INFANTÍS 


TE opos os domingos de tarde, 
eG 


cinco criangas precoces do pro- 
grama «Tribunal Infantil» fazem com 
que os ouvintes de rädio, nos Estados 
Unidos, dêem gostosas gargalhadas. 
Essas crianças, de cinco a doze anos de 
idade, apresentam, de improviso, so- 
luções engraçadíssimas aos vários pro- 
blemas enviados pelo correio por pais 
desanimados, ou propostos diretamen- 
te no auditório por outros pirralhos. 
Aquí vão alguns exemplos: 


«MEU FILHINHO não quer lavar as 
mãos e o rosto quando se levanta e 
quando vai dormir porque acha que é 
um esforço duplo e, portanto, desne- 
cessário. » 

«Faça com que ele lave uma das 
mãos e um lado do rosto de manhã ea 
outra mão e o outro lado do rosto de 
noite. > 


«A AMA-SECA que contrato por hora 
para olhar as crianças come tudo o que 
encontra na geladeira. » 
pts: «Só deixe na geladeira latas de con- 

aay e quando sair leve o abridor de 
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«Topas as noites tenho que me le- 
vantar várias vezes para levar copos e 
: Ä : 
copos d’4gua a minha filhinha, que 
está sempre com sede. Que fazer? » 
«Deixe ela dormir na banheira. » 


«SEMPRE que mando meu filho fa- 
zer uma compra ou dar um recado, ele 
se perde. Que me aconselha ? » 

«Deixe que ele se perca. Lembre-se 
do que aconteceu a Cristovão Colom- 
bo quando ele se perdeu. » 


«RECEIO que as outras crianças ca- 
çoem de mim, ao me virem ir para a 
aula de dança, com calções de veludo 
e sapatos de verniz. Mas não posso 
mudar a roupa lá porque não há lugar 
nenhum. » 

«O quê! Nem um banheiro? Então 
pode contar com um problema muito 
maior do que esse. » 


Uma SENHORA queixou-se de que 
seu filhinho, que fôra submetido a 
uma operação de amígdalas, estava 
cobrando três centavos aos garotos da 
vizinhança para mostrar-lhes a gar- 
ganta sem amigdalas. «Como impedi- 
lo de fazer isso?» perguntou ela. 

«Ora, é facil. Faga com que ele 
coma alho durante alguns dias. » 


Murras vezes as perguntas feitas 
pelos garotos são mais curiosas que 
as respostas. Por exemplo: 

«Por que é que mamãe faz com que 
eu vá para a cama todas as noites 
quando estou acordada e me tira da 
cama todas as manhás, quando estou 
dormindo? » 
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Enquanto as demais seções desta empresa rendem 
lucros, o Departamento de Relações Cristãs segue 
rumo independente, auxiliando os aflitos. 


Vice-Presidente, 


encarregado de fazer o bem 


(Condensado de «The Kiwanis Magazine») 


Por T. E. 


a NR ANO passado, um réu em 
A julgamento por crime pas- 
4 sivel de pena de morte es- 
creveu para um fabricante de sapatos 
de borracha, em Bristol, no Estado 
de Rhode Island, dizendo-se vítima 
de uma trama e pedindo ajuda. 

Quase no mesmo dia, um jovem de 
uma fazenda do interior escrevia ao 
mesmo fabricante: «Conseguí uma 
bolsa de estudos para um ótimo co- 
légio particular, mas a única roupa 
que possuo é um macacão já gasto.» 

Decorridas três semanas, o réu era 
absolvido da acusação dé homicídio 
e o jovem da fazenda dispunha de 
indumentária completa, dos pés à ca- 
beca. 

Esses são apenas dois entre cente- 
nas de casos quase mágicos que se 
devem a Maurice C. Smith e a seu 
irmão, William H. Smith, proprieta- 
rios e diretores da Bristol Manufac- 
turing Corporation. Os Smith acre- 
ditam que os problemas alheios tam- 

m os afetam. Todos os dias, che- 
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gam-lhes cartas provenientes de to- 
dos os quadrantes do globo. Na maio- 
ria, os pedidos sáo apenas de orien- 
tação e conselhos, mas alguns pedem 
auxílio material. Um clérigo, de 91 
anos de idade, precisa de um par de 
sapatos. Um penitenciário precisa de 
uma máquina de escrever para apro- 
veitar o seu dom literário. Uma se- 
nhora idosa precisa de dinheiro para 
uma operação de catarata. Os que 
merecem, obtém aquilo de que pre- 
cisam. Todas as cartas sáo devida- 
mente examinadas. 

Essa fantástica obra de altruismo 
teve início há dois anos, quando 
William Smith procurou o irmão, 
presidente da firma. «Só pensamos 
em lucro,» disse ele. «Façamos algu- 
ma coisa completamente altruista. 
Fundemos uma seção dedicada ex- 
clusivamente a fazer o bem.» 

«Vou pedir a Deus que nos ajude, » 
respondeu Maurice. 

Poucos dias mais tarde, Maurice 
consultava o rev? dr. Dale D. Dutton, 


E 
- pastor da Igreja Batista Central, de 
Providence. «O senhor gostaria de 
ter um cargo em que pudesse conde- 
- nar o mal, propugnar o bem e agir 
“como lhe parecesse melhor?» 
«Que pastor não gostaria?» res- 
-~ pondeu Dutton prontamente. 
Dalí a poucas semanas, o dr. Dut- 
ton era nomeado vice-presidente da 
Bristol Manufacturing Corporation, 
| encarregado do Departamento de Re- 
ee lacóes Cristás. «Saia a praticar o 
bem,» foi só o que Smith lhe disse. 
g = «Aceite ordens somente de Deus. » 
Durante os dois últimos anos, o dr. 
_ Dutton tem percorrido o país, acon- 
“selhando e socorrendo os necessitados 
“e realizando obras pias, segundo a 
propria consciência. Sua paróquia é 
© país inteiro. Numa semana, poderá 
estar em Dallas, pedindo auxílio para 
"a campanha em prol dos necessita- 
E > CANA 4 . ` 
_ dos; na seguinte, poderá ir a Chicago, 
para falar com um homem que está 
a ponto de abandonar a esposa e os 
dois filhos. 
Quando lhes perguntam sobre a 
obra do dr. Dutton, os irmãos Smith 
_ dao de ombros. «Não sabemos. Não 
damos as ordens, Afinal de contas, 
le não trabalha para nós. » 
_ Milhares de cartas são encaminha- 
das ao Dr. Dutton todas as semanas. 
omente durante os quatro meses ini- 


Ciais, os pedidos de dinheiro soma- 


e 
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te de tuberculose que tem de en- 
contrar trabalho leve, o veterano de 
guerra que precisa de um tipo es- 
pecial de cadeira de rodas, a pacien- 
te de um hospital de alienados que 
poderá obter alta desde que lhe seja 
encontrado um lar. 

Uma professora do Kentucky es- 
creveu que as crianças de sua escola 
eram muito pobres para comprar ga- 
lochas. Inclusas na carta havia folhas 
de papel em que estavam meticulo- 
samente traçados moldes dos pés de 
todos os alunos. O departamento do 
dr. Dutton doou-lhe 21 pares de ga- 
lochas. 

O Departamento de Relações Cris- 
tas foi inicialmente alvo de muitas 
criticas. Mas os críticos já se calaram. 
E, dessa experiência, uma grande ver- 
dade surgiu para Maurice Smith. 
«Descobri,» diz ele, «que são inú- 
meros os casos de pessoas As voltas 
com problemas que seriam facilmen- 
te resolvidos por outros, se estes esti- 
vessem suficientemente interessados 
em ouvir e em aconselhar. » 

O proprietário de uma pequena 
loja do centro do país escreveu que 
estava caminhando para a falência 
porque seus métodos comerciais eram 
inadequados. Smith passou um tele- 
grama para um comerciante das ad- 
jacências, seu representante, o qual 
deu conselhos que sanaram a dificul- 
dade do lojista. Um caixa que come- 
tera um desfalque e estava quase 
alucinado de remorso, foi persuadido 
a confessar o peculato. Os patrões 

_deram-lhe ensejo de restituir a im- 
_ portáncia subtraida. 
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“Aqueles que conhecem os antece- 
dentes de Maurice Smith náo se 


A surpreendem com essa aventura qui- 


xotesca. Ha dezesseis anos, Smith era 
superintendente da maior fábrica de 
Bristol. Os donos, que náo moravam 


« naquela cidade, mandaram fechar a 


fábrica, lançando milhares de pes- 
soas ao desemprego. Ofereceram a 
Smith um emprego em outro lugar, 
mas ele recusou. «Sentí responsabili- 
dade perante aquela gente com quem 
trabalhara tanto tempo. » 

Ele foi de porta em porta, angarian- 
do fundos para iniciar um novo em- 
preendimento, uma fábrica de sapa- 
tos de borracha. A soma que reuniu 
foi desalentadoramente pequena. 
Smith estava prestes a desistir, quan- 
do ouviu um sermáo na Igreja Ba- 
tista do Calvário, em Providence. O 
total dos desempregados aumentava 
dia a dia e o pastor clamou: «Qual- 
quer homem que tenha capacidade 
para organizar um negócio e criar 
empregos para seus semelhantes está 
faltando ao seu dever se não o fizer.» 

Maurice Smith diz: «Aquela men- 
sagem parecia dirigida a mim.» No 


dia seguinte, pediu dinheiro empres- 
A 8 p 


tado à progenitora, na maior parte 
proveniente do seguro que o pal 
deixara ao falecer. Começou então a 


x árdua tarefa. 


Smith desenhou o calcado, servin- 
do ainda de químico-chefe e de ge- 
rente de vendas. Durante dois anos, 

ele, a esposa e os trés filhos alimen- 
taram-se por 6 dólares semanais. Nun- 
A sacou mais de 15 dólares de sua 


VICE-PRESIDENTE, ENCARREGADO DE FAZER O BEM 


O mesmo espírito manifestou-se 
entre os operários. Certo dia, quan- 
do chegou um carregamento de borra- 
cha crua, de que havia grande neces- 
sidade, Smith achava-se ausente. O 
chofer do caminháo disse a Tony 
Arruda, um dos principais esteios de 
Smith: «Temos de receber 300 dó- 
lares em dinheiro, ou levar de volta 
o material. » 

Tony reuniu um dolar aqui, cinco 
alí, entre seus amigos na fábrica, e 
a borracha náo voltou. 

Gradualmente, a companhia se es- 
tabeleceu em bases mais sólidas, até 
que, hoje em dia, dá trabalho a 800 
operários. Jamais se registrou greve 
ou séria disputa trabalhista entre 
eles. Grande percentagem é cons- 
tituida de católicos, de ascendência 
portuguesa. Alguns se mostraram des- 
confiados, a princípio. Estaria o dr. 
Dutton procurando catequizá-los? 

«Se Smith é o animador, náo se 
preocupem, » disse-lhes o padre cató- 
lico da localidade. 

Poucas semanas depois de iniciada 
a obra do Departamento de Relações 
Cristãs, a Fundação Nacional contra 
a Paralisia Infantil escreveu para 
Bristol: «As vítimas da poliomielite, 
com um pé afetado, têm de com- 
prar dois pares de sapatos de cada 
vez. Vítimas de amputações tem de 
comprar dois sapatos, embora só pre- 
cisem de um. Haverá alguma solu- 
ção?» 

Os Smith encontraram-na. Fun- 
daram a Benefit Shoe Foundation, 
sociedade beneficente. Enormes. es- 
toques de calgados foram adquiridos 
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a outros fabricantes. As vítimas de 
liomielite e das amputações foram 
informadas de que podiam comprar 
sapatos desirmanados a preços in- 
feriores aos de custo. Os irmãos 
Smith cobrem, do próprio bolso, os 
prejuizos sofridos pela entidade. 
Tanto Maurice Smith como o dr. 
Dutton admitem que é impossivel 
atender a todos os pedidos ou ser 
bem sucedido em todos os casos. Mas 
acreditam que a experiência poderia 
ser o início dum grande movimento. 


«Depois de 20 anos de púlpito, » 
diz o dr. Dutton, «estou convencido 
de que, para sustar a maré sempre 
crescente do paganismo, os eclesiás- 
ticos devem abandonar, muitas vezes, 
a sua posição para ir ao encontro dos 
casos que a vida real apresenta. » 

Maurice Smith não faz segredo do 
fato de que acha que o dr. Dutton 
tem o melhor cargo da companhia. 
«Nada me agradaria mais do que 
uma oportunidade para fazer o mes- 
mo. » 


Légica feminina 


f 
l hin SENHORA queixou-se na garage de que o carro estava gastando gaso- 
lina demais. O empregado, avistando o acelerador de máo inteiramente 
aberto, no painel dos instrumentos, perguntou-lhe: 

—A senhora sabe para que serve esse botão? 

—Ah, esse botáo, respondeu a motorista, com certa displicéncia, —co- 
mo eu nunca o uso, mantenho-o sempre puxado para pendurar nele a 


minha bolsa. 


—Abbie M. Mercier 


No paLcio de perfumes de uma loja em Hollywood, a vendedora in- 


sistia com a freguesa: 


—Veja que fragráncia deliciosa. Asseguro-lhe que, com este, a senhora 


náo pode errar. 


—É estranho, disse a freguesa, —em geral, os anúncios de perfumes 


dizem precisamente o contrário. 


—Fred S. Fox 


Uma Jovem parou no balcão de uma loja afim de apreciar a exposição 
de um novo preparado para o belo. Como que pesando na mão um dos 


_ comprimidos, perguntou, com interesse: 
— Quantos destes eu precisaria tomar para ficar com o cabelo ondu- 


* — Elizabeth Clarkson Zwart, no Tribune, de Des Moines, Iowa. 


ÀS ENFERMIDADES que atormenta- 
ram os últimos anos de John Barry- 
more restringiram-lhe consideravel- 
mente as atividades habituais. Só lhe 
era permitido comer ou beber em do- 
ses mínimas, e não podia fazer o me- 
nor esforço. 

Certa vez, depois de servir-lhe o in- 
significante jantar de costume, a en- 
fermeira perguntou-lhe: 

—O senhor deseja mais alguma 
coisa? 

—Sim, creio que sim, respondeu o 
ator. — Você pode me trazer um selo? 
Acho que vou ler um pouco. 


— Donald Peterson, em Coronet 


Um pra, durante uma viagem de 
trem, James Whitcomb Riley foi se- 
veramente repreendido pelo condutor 
por ter cometido, involuntariamente, 
uma pequena infração das normas da 
companhia. 

— Você não vai dar-lhe uma boa res- 
posta? inquiriu exaltado, o amigo que 
© acompanhava. —Nem ao menos dar 
Parte deste homem à companhia? 

Não, respondeu Riley. —Para 
mim, o assunto está encerrado. Se este 
desagradavel indivíduo pode aturar- 
se, a si próprio, durante toda a vida, 


por que náo hei-de aturá-lo por uns 
poucos minutos? 


—T he Christian Science Monitor 


FroreLto La GUARDIA, quando 
prefeito de Nova York, chegou ao seu 
gabinete, certa manhã, sem a menor 
noção do que seria o programa do dia. 
Cabia-lhe, como primeira tarefa, dar 
as boas-vindas a três membros da Co- 
missão de Compras da União Sovié- 
tica. 

Sem dar-lhe tempo para respirar se- 
quer, a secretária introduziu na sala 
três cavalheiros, perfeitamente bar- 
beados, de unhas manicuradas, impe- 
cavelmente trajados, com calças listra- 
das e polainas. Ao mesmo tempo, com 
precisão militar, curvaram-se os três, 
polidamente, ante o prefeito. La Guar- 
dia pareceu ficar momentaneamente 
ofuscado pelo esplendor dos visitantes. 
Depois, olhou para o seu próprio terno 
—surrado, com as calças frouxas, sem 
vinco, os punhos roidos da camisa. Um 
sorriso iluminou-lhe o rosto. «Senho- 
res, » disse ele, estendendo-lhes a mão, 
«eu represento o proletariado!» 

— James C. G. Conniff, em Victorian Magazine 


ROBERT SHERWOOD, ilustre escritor 
e autor teatral, tem a altura espeta- 
cular de 2 metros. Quando pergunta- 
ram ao falecido Robert Benchley se o 
conhecia, o popular humorista imedia- 
tamente subiu numa cadeira, estendeu 
a mão sobre uma cabeça imaginária e 
respondeu: «Se o conheço! Claro! Co- 
nheço-o desde quando ele era deste 


tamanho!» 
—Collie Small, em Collier's 
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DURANTE A GUERRA, eu vendia cos- 
méticos numa loja elegante de Wa- 
shington. Devido á falta de emprega- 
das, tive de trabalhar até o sétimo més 
de gravidez. 

Numa tarde de sábado, as freguesas 


estavam excepcionalmente dificeis de 
contentar. Uma estrela do cinema, so- 
bretudo, disse-me várias coisas desa- 
gradaveis, só porque náo tínhamos 


mais em estoque o seu perfume predi- 
leto. Aproveitando uma pequena tré- 
gua, depois que ela saiu, tratei, ainda 
que exhausta, de pór em ordem os 
meus mostruários. Mal havia subido 
numa escada quando ouví alguem di- 
rigir-me a palavra num tom afetuoso 
e solícito: «Meu bem, vocé náo devia 
estar fazendo todo esse esforco. Vocé 
precisa ter cuidado.» Sentí que meus 
olhos se enchiam de lágrimas. Voltei- 
me lentamente e avistei o rosto suave 
e bondoso de Eleanor Roosevelt. 
—Margaret Crowley Masheter 


A ÚNICA VEZ em que vi o general 
George S. Patton ficar sem saber o que 
“dizer, foi durante as manobras de 
“1942, no deserto do sul da Califórnia. 
Patton corria num jeep por uma estra- 
da, a grande velocidade, quando bra- 
dou subitamente para o motorista: 
«Pare!» Pulou do carro e correu para 
um poste telefônico. No alto do poste, 
estava um rapaz, de caqui surrado, 
- sem quepi e com a túnica aberta, ten- 
“tando consertar um fio. «Desça!» ru- 
Patton. 
O rapaz olhou para baixo, para o 


Patton só faltou subir no poste. Mal 
contendo o acesso de fúria, repetiu a 
ordem. O rapaz encolheu os ombros e 
acabou descendo. Mas, horror dos hor- 
rores, não fez continência. As veias da 
testa do general pareciam prestes a re- 
bentar enquanto verberava o rapaz 
pelo estado das calças, pelas botinas 
por engraxar, pela túnica desabo- 
toada. 

Finalmente, no auge da exaltação, 
concluiu: «Você é uma vergonha para 
minha divisão. Não posso tolerar uma 
coisa dessas. Dê-me o seu nome e o da 
sua companhia!» 

Era a“primeira oportunidade que o 
rapaz tinha de falar. Encarou o general 
firmemente e disse: «Meu nome é Joe 
Johnson. Minha companhia é a Sou- 
thern California Telephone Company. 
E o senhor pode muito bem ir plantar 
batatas!» 

—Bob Considine (INS) 


Por ocasião de uma visita que fi- 
zeram a Londres, o rei Haakon, a rai- 
nha e o príncipe herdeiro Olav da No- 
ruega compareceram a um concerto 
da Corte. A soprano que se exibia, fal- 
tava tanto afinamento quanto lhe so- 
brava volume de voz. Durante um in- 
tervalo do concerto, o pequeno princi- 
pe curvou-se ao ouvido do pai e per- 
guntou: 

— Papai, é verdade que ela costuma 
cantar na prisão, para os sentenciados? 

—E sim, meu filho, respondeu o 
rei. —E lembre-se disso toda vez que 
vocé se sentir tentado a fazer alguma 


coisa errada! 
—Henrik Aubert 


Perigoso veneno se oculta nessas belas | 


Cuidado com 


âmpadas 


os tubos fluorescentes quebrados! 


Por Laird S. Goldsborough 


Dé ENTENAS de milhões de tubos 
fluorescentes estão sendo usa- 

4 dos atualmente em fábricas, lo- 
jas, escritórios e residências em todos 
os paises. Essas roliças e luzidias lâm- 
padas continuarão, certamente, a ser 
usadas no futuro. Dão mais luz, con- 
somem menos eletricidade e têm vida 
longuíssima. Entretanto, como con- 
têm uma substância altamente vene- 
nosa, poderão, quando quebradas, 
afetar seriamente a pessoa que as ma- 
nusear sem a devida cautela. É tal o 
perigo que oferecem que a Associação 
Internacional de Chefes de Corpos de 
Bombeiros publicou recentemente um 
folheto com o seguinte título: «As 
Lâmpadas Fluorescentes Contém 
Uma Substância Extremamente Ven- 
enosa». Os agentes das companhias 
de seguros dos Estados Unidos e 
Canadá estão recebendo circulares das 
respectivas empresas recomendando- 
lhes que alertem toda dona de casa 
Para esse perigo. O Departamento de 
Limpeza Pública de Nova York 
ordenou aos lixeiros que separassem 
as lâmpadas fluorescentes que encon- 
trassem, para serem submetidas a 
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um tratamento especial. São atiradas 
em terreno lamacento e esmagadas 
por pesados bulldozers. A Marinha 
dos Estados Unidos obriga os seus ho- 
mens a usar luvas e óculos de proteção 
para retirar as lâmpadas estragadas e 
destruí-las. 

Não há nenhuma advertência im- 
pressa no envólucro das lâmpadas fluo- 
rescentes que compramos. Deveria ha- 
ver. Faz três anos que a Westinghouse, 
a General Electric, a Sylvania e ou- 
tros grandes fabricantes de lâmpadas 
fluorescentes começaram a recomen- 
dar uma série de precauções aos esta- 
belecimentos industriais. Tais reco- 
mendações, porem, ainda não che- 
garam às donas de casa. Os perigos não 
estão circunscritos à indústria. Nos 
Estados Unidos, cerca de 20 por cento 
das casas particulares que usam ele- 
tricidade têm uma ou mais lâmpadas 
fluorescentes. 

Não poderia ter passado pela cabeça 
de nenhum técnico que as lâmpadas 
gastas pudessem vir a ser usadas como 
lanças, sabres para esgrima ou para 
bater na bola de basebol. Entretanto, 
é o uso que muitas crianças lhes têm 
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dado. Em artigo no Journal of Indus- 
trial Hygiene and Toxicology, três 
cientistas do Huntington Hospital, da 
Universidade de Harvard, estudaram 
recentemente um caso típico. «Um 
menino de 12 anos apareceu com pe- 
quenos pontos inchados e indolores à 
volta do queixo. Três meses antes, es- 
tivera brincando com outros compa- 
nheiros num terreno baldio onde ha- 
viam encontrado alguns tubos velhos 
de luz fluorescente. Um dos meninos, 
achando que seriam excelentes para 
jogar basebol, rebateu uma garrafa 
com um deles. O tubo partiu-se e 
aiguns estilhaços alcançaram o com- 
panheiro no lado direito do pescoço. 
O médico retirou os pedaços de vidro, 
limpou e suturou a ferida.» Entre- 
tanto, três meses depois, o ferimento, 
apesar de dar sinais de cicatrização, 
continuava a apresentar um aspecto 
estranho. «Cicatrizes espessas se fo- 
ram formando. Debaixo de cada uma, 
sentia-se a presença de uma espécie 
de quisto. Impôs-se uma intervenção 
cirúrgica. » Dois meses depois da ope- 
ração, o menino voltou ao hospital 
com a mesma manifestação no rosto. 
Nova intervenção teve de ser feita. 
Em Union City, no Estado de No- 
va Jersey, outro menino, que gosta- 
va de brincar de cow-boy, tropeçou 
€ caiu quando empunhava uma lâm- 
- pada fluorescente, a qual se lhe espati- 
u nas mãos. Recebeu seis pontos no 
alho da mão direita e dois no da es- 
querda. Seguiram-se curativos e 
tratamentos que não conse- 
uiram curá-lo. Há esperança de que 
menino venha a sarar completa- 
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mente, por meio da cirurgia plástica. 
Os funcionários do serviço de saude 
pública de Nova Jersey fornecem ins- 
truções especiais sobre o tratamento 
de casos semelhantes. Segundo o dr. 
Harrison S. Martland, médico oficial 
do Condado de Essex, os ferimentos de- 
vem ser lavados imediata e cuidadosa- 
mente com uma solução antisséptica 
e a observação mais cuidadosa deve 
ser mantida afim de notar qualquer 
sintoma de infecção profunda. Caso 
esta se manifeste, não restará outro 
recurso senão a remoção cirúrgica de 
todo o tecido infectado. 

Quando os suportes da lâmpada 
estão frouxos ou defeituosos, o tubo 
fluorescente pode cair no chão e partir- 
se espalhando fósforo em pó. Para 
esses casos, a Associação Internacional 
de Chefes de Corpos de Bombeiros 
dá os seguintes conselhos oportunos 
às donas de casa: «Não remova os ca- 
cos com a mão. À primeira coisa a 
fazer é sair da sala e esperar que o pó 
assente no chão. Depois, recolha os 
cacos com uma pá de lixo e uma es- 
cova. De preferência, molhe o local 
antes de varrê-lo. Passe ainda no chão 
um pano molhado que deverá ser jo- 
gado fora logo depois. » 

Qual a causa do perigo? As lâmpa- 
das, afim de produzirem a radiação 
fluorescente, contêm compostos fos- 
fóricos com certa quantidade de glu- 
cínio. A cicatrização lenta dos feri- 
mentos (naturalmente, nem todos os 
que se cortam com tubos fluorescen- 
tes apresentam os mesmos sintomas) é 
atribuida pelos cientistas à presença 
do glucínio. o 
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Em Washington foi constituido há 
poucos meses um Comité Médico 
Consultor sobre Glucínio, presidido 
pelo dr. J. G. Townsend, do Servico 
de Saude Pública dos Estados Unidos, 
e com a participação de médicos da 
Westinghouse, General Electric e Syl- 
vania. Depois de discussóes amistosas, 
as trés grandes companhias aquiesce- 
ram em suspender o emprego do glu- 
cinio na fabricação de suas lâmpadas 
fluorescentes. Os estoques existentes, 
porem, continuaráo a ser vendidos ao 
público. Os peritos declaram não 
saber, ainda, qual o sucedáneo a ser 
empregado. Segundo um funcionário 
do Departamento de Saude de Nova 
York, tal sucedáneo tem sido descrito 
como um <halo-fósforo », termo que 
em química, nada define. 

Uma vez que os novos tubos pode- 
ráo ainda conter elementos venenosos, 
o Comité Médico sobre Glucínio 
aconselha que as precaucóes anteriores 
no manuseio de tubos fluorescentes 
sejam mantidas até nova ordem. 

Nunca ponha lámpadas fluorescen- 


tes num incinerador porque o fogo náo 
destrói o veneno. Não permita que 
crianças as toquem, sequer. Nunca as 
misture com o lixo comum. 
Quando intactas, não apresentam o 

menor perigo e oferecem vantagens 
notaveis. Uma lâmpada comum, de 
filamento, tem como máximo de vida 
mil horas. As fluorescentes dão, em 
geral, mais de duas mil horas de uso e 
alguns tipos aperfeiçoados resistem 
até 8.500 horas. Isso significa que, nu- 
ma cozinha moderna, por exemplo, a 
dona da casa poderá passar cinco anos 

sem precisar substituir as lâmpadas. 

Oferecem, ainda, vantagens inesti- 

maveis ao comércio. Sob a sua luz, os 

casacos de pele parecem mais belos e 

sedosos. E o mesmo acontece com os 

cristais, brilhantes e outros artigos de 

luxo. Os fregueses de restaurantes fi- 

cam encantados de parecerem mais 

jovens e saudaveis sob os raios fluores- 

centes. 

Mas trate como um verdadeiro ve- 

neno as lâmpadas que estiverem fora 
dos suportes. 


Juizo crítico 
arm VISITAR a Galeria Nacional de Arte, de Washington, em compa- 
nhia do meu irmáo, ex-combatente da última guerra. Ambos admiramos 
O belo quadro de Renoir representando Diana nua e o cervo que acabava 
de matar. Passei adiante, mas meu irmáo continuou imovel, pensativo, 
em frente à Diana. Fiquei um tanto encabulada, com receio de que os 
demais visitantes notassem a insistência com que admirava o nu. Final- 
mente, voltou-se para mim e comentou, muito sério: <Vocé sabe duma 


coisa: aquela flecha nunca poderia ter matado aquele animal. » 


—Loris Troup 


A ay 
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\ UMA TRANQUILA manhã de ju- 

nho, há 45 anos, a aldeia de Bor- 
zova, na Rússia, alvoroçou-se com a 
chegada de um antigo pintor de cons- 
truções civís que alí residira e que 
antes emigrara para os Estados Uni- 
dos. Voltava agora, calçando sapatos 
de couro e envergando um bem talha- 
do terno de lã e uma preciosa cami- 
sa branca. O homem falou para as 
gentes boquiabertas das maravilhas 
inacreditaveis que vira: camponeses 
morando em «palácios» de três e 
quatro cômodos, banheiros onde água 
quente e fria por artes mágicas jorra- 
va das torneiras; escolas gratuitas. O 
emigrante rematou a sua fabulosa 
narrativa com a surpresa máxima, 
incrivel: «Um dia entrei numa fila 
para apertar a mão do presidente dos 
Estados Unidos!» 

Sabedora dessa escandalosa men- 
tira, a polícia meteu o pintor no 
xadrez, sob a acusação de incitar os 
súditos do czar todo-poderoso à sub- 
versão das coisas russas. Mas essas 
histórias de encantar não tinham cai- 


ey 


A extraordinária história de Sam Bober 


A americanização 
de um mujique 


(Condensado de «Prairie Schooner») 
Por Paul Friggens 


do em orelhas moucas. Sam Bober, 
menino de 12 anos, de cabeleira 
emaranhada e pés descalgos, ficou 
noites e noites seguidas sem poder 
pregar olho, no seu catre de palha, 
remoendo o que ouvira da boca do 
pintor, sonhando com aquela Améri- 
ca maravilhosa. 

Os tempos corriam dificeis para os 
Bobers de Borzova. Benjamim, pai 
da família, arrancava penosamente o 
páo para os filhos, cultivando um 
pequeno pedaço de terra. Como não 
havia entáo escolas para os pobres, 
ele, com tremendo sacrifício, junta- 
va 25 rublos por ano para pagar os 
estudos de hebraico e assuntos bíbli- 
cos de seu filho Sam. Passado pouco 
tempo, já Sam caminhava uma boa 
légua até uma aldeia vizinha, para 
ensinar outras criangas a ler e a es- 
crever. Sobrevieram entáo os pogrons, 
as matangas de judeus. 

Uma noite, alguem veio desper- 
tar os Bobers e os aconselhou a se 
refugiarem na sinagoga local. As por- 
tas do templo judeu, mais fortes que 


gs outras, resistiram; mas muitas das 
casas da aldeia foram deixadas em 
ruinas. Depois dessa noite de terror, 
Sam persuadiu a família a fugir para 
os Estados Unidos. 

Levaram muito tempo a economi- 
zar dinheiro para a viagem, até que 
finalmente juntaram o suficiente para 
a passagem do pai, que seria o pri- 
meiro a partir. O homem conseguiu 
chegar a St. Louis, no Missuri, onde 
arranjou trabalho numa estrada de 
ferro, como limpador de carros Pull- 
man. Dois anos depois, em 1906, já 
ele tinha economizado o bastante do 
seu modesto salário de 40 dólares por 
més, para mandar vir a mulher e os 
quatro filhos para junto de si; Sam, 
que era o mais velho, tinha agora 15 
anos. 

Na Rússia, mesmo nessa época, 
ninguem tinha o direito de deixar a 
comunidade a que pertencia. Han- 
nah Bober teve que utilizar os ser- 
viços de um «subornador» profis- 
sional, para poder atravessar com a 
familia a fronteira da Rumánia, a 
quase 50 quilómetros de distáncia da 
aldeia. Viajando somente à noite, a 
familia conseguiu, no terceiro dia, 
chegar em segredo a uma fazenda, 
onde Sam se apaixonou à primeira 
Vista por uma pequena de olhos ne- 
gros, Rose Stolar, a quem ele falou 
em termos exuberantes do seu sonho 
da América. Ao escurecer, os namo- 
rados se separaram e os Bobers con- 
seguiram atravessar o rio Prut, após 
subornar os guardas de ambas as 
margens. + 
_ Transpuseram depois o Atlantico 
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encurralados em um porão fétido, 
onde se alimentavam de arenque, 
ameixas secas e pao bolorento. Na 
manhá do nono dia de viagem o 
vapor passou em frente da Estátua da 
Liberdade. O pai os esperava em St. 
Louis, onde alugara apartamento no 
terceiro andar de um sobrado na 
Biddle Street, rua em que o ar estava 
sempre cheio de fuligem. Os Bobers 
náo puderam lobrigar o sol durante 
semanas e semanas seguidas, através 
daquela fumaca densa, mas apesar 
disso aquela rua era para eles o can- 
tinho mais belo do mundo. 

Sam encontrou trabalho, sem de- 
mora, em uma fábrica de biscoitos, a 
trés dólares por semana, e matriculou- 


se na escola noturna. Voltou para 


casa transbordante de alegria: 
Mamãe, imagine só, eles me acei- 
taram na escola!» bradou ele. 

Aos sábados à noite os Bobers 


alugavam uma toalha e um sabão por 
três centavos, e entravam na fila 
para a grande festa da semana—uma 
esfregação em regra na casa de ba- 
nhos públicos. Aos domingos Sam 
começou a relacionar-se com outros 
rapazes que encontrava nos parques 
da cidade. De princípio, cagoavam 
dele porque tinha as pernas curtas € 
falava um inglés atrapalhado, mas 


€ 


em breve estavam todos amigos e ele 
organizou o clube de esportes dos 
rapazes de Biddle Street. | 

Mais adiante, Sam conseguiu um 
emprego melhor, numa empresa grå- 
fica, e descobriu que nos Estados 
Unidos era possivel ter-se um empre- 


go que pagasse mais do que o estrita- 


= 


) perdeu a sua identidade. E o re- 
ado é que os motins e as desordens 
uns às demais prisões são desco- 
dos em Seagoville. 

geralmente aceita a teoria penal 
que os criminosos mais velhos, 
edernidos, completam a corrup- 
dos mais novos. À situação em 
ille, de modo geral, desmente 
SSE conceito. 

Há algum tempo, um rapaz de 19 
s foi mandado para lá afim de cum- 
sentença por furto de automo- 
. Já havia estado em vários refor- 
tórios e prisões; da primeira vez, 
12 anos de idade, por furto a mão 


ag Tratava-se, aparentemente, 
“de um desses rapazes incorrigiveis e 
peri que, quando não são liqui- 
dados por outros bandidos, acabam na 
“cadeira elétrica. 
A princípio, o procedimento do 
| Tapaz correspondeu à reputação que 
ha. Gritalhão, arrogante e indisci- 
nado, violou todas as regras, pro- 
os guardas, recusou-se a tra- 
A condescendência e a persua- 
tão ineficazes como as amea- 
lições. O diretor estava pres- 
desistir e a mandar o jovem para 
ra instituição mais rigorosa quan- 
“inesperadamente, interveio no 
so um dos velhos convictos—ladráo 
* bancos e dos correios, de notorie- 


tamento as admoestações e conselhos 
do grisalho prisioneiro. Pouco a pou- 
co, foi-se dissipando a sua insolência 
e rebeldia. 

«Mr. Cozart,» disse ele, um dia, 
«não sei o que havia de errado comigo 
durante todos esses anos. Mas estou 
começando a ver que não passei de um 
doido varrido. » 

O diretor, que conhecia bem os 
ardís daqueles que procuravam causar 
boa impressão afim de obterem o li- 
vramento condicional, suspeitou, a 
princípio, da sinceridade do rapaz. Os 
fatos, porem, acabaram por dissipar 
as suas dúvidas. Completamente 
transformado —agora calmo e cordial 
—o rapaz deixou o Instituto já com 
um emprego à sua espera. Desde en- 
tão, sua vida tem sido próspera e feliz. 

Interroguei um dos guardas sobre o 
fenômeno de Seagoville. Ele afastou- 
se do grupo que trabalhava sob a sua 
supervisão, tirou o capacete e coçou a 
cabeça. «Sempre fui um guarda rigo- 
roso. E tinha mesmo que ser assim em 
Alcatraz e em outras prisões onde tra- 
balhei. Lá, nunca me arriscaria a dar 
as costas a um grupo como este. Seria 
expor-me a levar uma enxadada na 
cabeça. Aquí, poderia até mesmo dei- 
tar-me e dormir, certo de que, ao 
acordar, esta gente estaria trabalhando 
da mesma forma. Um velho guarda 
como eu náo pode acreditar nessas 


coisas senáo vendo-as com os próprios 


hos. Quase todos aquí se convence- 
le que o trabalho honesto no fim 
resultado do que o deshonesto. 
> eu Os ouço dizer, constante- 
e, UNS aos outros. > 


ao 


* Originariamente uma prisão para 
mulheres, o Instituto de Seagoville 
foi requisitado durante a guerra para 
servir de campo de concentração de 
estrangeiros inimigos. Quando o De- 

tamento de Prisões recebeu o pré- 
dio de volta, as penitenciárias federais 
estavam tão perigosamente superlo- 
tadas que o diretor-geral James V. 
Bennett teve de usar as instalações do 
Instituto imediatamente. Nomeou 
para dirigi-lo um dos seus mais com- 
petentes funcionários, Reed Cozart, 
originário do Texas, de ombros largos 
e voz macia, então servindo como sub- 
diretor da Penitenciária de Leaven- 
worth. 

«Não me mandem presos enquanto 
eu não tiver novos guardas, arame 
farpado, torreões e armas,» pediu 
Cozart. «Não se esqueçam de que 
esta prisão foi construida só para mu- 
Iheres. » 

O diretor-geral, um dos mais nota- 
veis penalogistas da atualidade, sorriu 
ante o alarma do seu subordinado. 
«Reed,» disse ele, «vou mandar-lhe 
Os guardas que pede. Mas você não 
terá, desta vez, nem arame, nem tor- 
redes, nem pistolas. Você terá de usar 
O cérebro como sucedáneo. Escolha os 

risioneiros com cuidado. Provoque- 

les O amor próprio, o carater, os sen- 
timentos. Tenho um palpite de que 
isso dará bons resultados. Se assim for, 
teremos iniciado um novo tipo de 
P i ~ Er 
- Na primeira leva de prisioneiros que 
Chegou a Seagoville, havia muitos que 

tinham a cumprir grande parte 


pesadas sentengas. Reed Cozart 
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“nao teve ilusões quanto às dificulda- 


des que lhe cabia vencer. Sabia que 
todo o sistema penitenciário federal 
se baseava no tratamento dos prisio- 
neiros segundo os méritos de cada um: 
que os piores elementos mereciam ir 
para Alcatraz e os melhores para Sea- 
goville. Mas como evitar os erros? Se 
um único sentenciado escapasse, poria 
a perder todo o plano. O grande tra- 
balho de Bennett como pioneiro da 
modernização e humanização do sis- 
tema federal de prisões poderia ser 
retardado vinte anos. 

Cozart reuniu os presos e declarou- 
lhes: «Todos vocês sabem muito bem 
que quem quiser escapar daquí po- 
derá fazê-lo sem grande dificuldade, 
Quero, apenas, frisar que o fugitivo 
terá a sua pena acrescida de cinco anos 
e não voltará para Seagoville. Não se 
esqueçam de que dos 175 mil presos 
recolhidos às penitenciárias federais 
nos últimos dez anos, apenas onze con- 
seguiram fugir.» Fez uma pausa, afim 
de que todos pudessem refletir sobre 
a advertência. «Mas se trabalharmos 
dentro do mesmo espírito, construire- 
mos uma instituição que só trará bene- 
fícios a todos. > 

Seagoville recebe, agora, três cate- 
gorias de presos. Os únicos destacados 
especialmente para o Instituto são os 
escolhidos dentre os detentos de todas 
as penitenciárias federais do país que 
tiverem demonstrado, pelo bom com- 
portamento, aplicação ao trabalho ea 
sua atitude em geral não só um grande 
desejo como capacidade de se rehabi- 
litarem. Os tribunais federais do Texas 
e dos Estados vizinhos enviam trans 


= gressores da lei com sentenças até três 
anos. Há, ainda, um grande número 
— de prisioneiros militares, sentenciados 
| pelas cortes marciais a longas penas, 
_ que se apresentaram como voluntários 
para participar das experiências de 
"combate à malária que o Departa- 
mento de Saúde Pública está levando 
“a cabo em Seagoville. 
Os recem-chegados passam várias 
“semanas numa ala especial onde são 
“submetidos a uma disciplina mais ri- 
gorosa e enclausurados à noite. Depois 
desse estágio, são levados à comissão 
“de classificação. 
Assistir a uma reunião dessa comis- 
sao constitui uma experiência inesti- 
_ mavel. O médico da prisão, especia- 
lista em psicologia do criminoso, iden- 
tifica, num relance, o doente simulado 
e trata-o com maior rigor; em com- 
 pensação, dispensa aos efetivamente 
doentes as atenções e cuidados que só 
“se poderiam obter com o tratamento 
médico mais caro. O secretário da 
ão, O funcionário que recomenda 
livramentos condicionais e o chefe 
a guarda auxiliam o diretor em suas 
“decisões, de importância capital para 
um grande número de seres humanos. 
- «Sente-se, meu filho,» disse o dire- 
tor a um jovem, visivelmente ame- 
rontado, que foi levado à presença 
a comissão no dia em que lá estive. 
ndo o rapaz se acalmou um pou- 
diretor fez-lhe mais ou menos o 
discurso que pronunciara ao 
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- mos fazer nada com ele. O lugar dele 
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terrogatório experiente do diretor, o 
rapaz contou a triste história que os 
funcionários das penitenciárias ouvem 
táo frequentemente—um lar pobre, 
falta de controle por parte dos pais, 
más companhias. O encarregado dos 
livramentos condicionais fez um sinal 
de assentimento. 

«Que é que vocé gostaria de fazer 
aquí?» perguntou Cozart. 

«Fui criado numa fazenda, antes 
dos meus pais se terem mudado para 
a cidade. Gostaria de ser fazendeiro. » 

O diretor prometeu fazer o que pu- 
desse nesse sentido. O rapaz saiu com 
um brilho novo nos olhos. ` 

«Acho que poderemos fazer alguma 
coisa por ele,» disse o diretor. Os de- 
mais concordaram. 

O seguinte era um latagão desem- 
penado, de vinte e tantos anos, em 
quem se notava um mal disfarçado ar 
de insolência. «Roubo e assalto a mão 
armada em território federal», disse 
o diretor. «Várias contravenções an- 
teriores. Agora, meu filho... » 

O preso, depois de ouvir com serie- 
dade impecavel o sermão do diretor, 
contou-lhe uma história semelhante à 
do rapaz que o precedera. Tratava-se, 
porem, de uma declamação evidente- 
mente estudada. Queria dirigir o tra- 
tor da prisão. «Por favor, seu dire- 
tor», concluiu, quase em lágrimas, 
«me dê uma oportunidade, por fa- 
vor!» 

Quando se retirou, o chefe da 
guarda abanou a cabeça. «Esperto e 
perigoso. Ou fugirá ou nos dará 
muito trabalho. Não creio que possa- 


é numa prisão com muros.» O médico 
e o outro funcionário concordaram. 
O diretor tambem, dizendo: «Não há 
dúvida. A única coisa que nos resta 
fazer com tipos como este é tranca- 
fiá-los o mais tempo e o melhor pos- 
sivel». 

Em visitas sucessivas a Seagoville, 
pude apreciar, sob diferentes aspectos, 
o edificante trabalho de rehabilitação 
humana que está sendo levado a cabo. 
Espalhados pelos pontos extremos dos 
240 hectares de terra da fazenda que 
produz a maior parte do alimento 
consumido no Instituto, havia uma 
dúzia de convictos entregues ao tra- 
balho pesado da lavoura. Nenhum 
guarda, sequer, à vista. Separava-os 
do mundo exterior apenas a cerca 
baixa que evitava a passagem do gado. 
Um deles saudou cordialmente o guia 
que me acompanhava. «Aquele foi um 
facinora da pior espécie; cometeu 
quase todos os crimes previstos na lei. 
Não queria atender a ninguem por 
coisa alguma quando chegou aquí. 
Agora, veja a transformação. Traba- 
lha como se a fazenda fosse dele. Os 
outros tambem. Não pensam senão 
nas colheitas e no gado. » 

Nas salas de aula, onde os detentos 
que não têm o curso primário com- 
parecem obrigatoriamente; na biblio- 
teca; nas oficinas bem equipadas, onde 
Os presos podem aprender carpintaria, 
eletricidade e outros ofícios; na sala 
de passatempos sempre cheia; em toda 
a parte, a mesma atmosfera de tran- 
quila operosidade. Vêem-se detentos 
caminhando com energia, de cabeça 


erguida, pelos pátios do Instituto. Se 
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param para falar, fazem-no com na- 
turalidade; jamais formam os grupos 
furtivos que são vistos nas demais WE 
prisões, aos cochichos, pelos cantos. | 

Na sala de visitantes, há vários gru- 
pos de poltronas confortaveis; nada 
há que lembre as telas de arame das 
prisões comuns; apenas um único 
guarda, discreto e afavel. «Desse mo- ig 
do, ninguem tem do que se envergo- 
nhar,» diz o diretor. «E se um homem 
tem que se regenerar, é necessário que ag 
ele conte com a mais ampla coopera- ah. 
ção e compreensão por parte da fa- El 
mília. » 

Várias semanas antes de completar 
a sentença, cada prisioneiro é subme- 
tido a uma série intensa de conferên- 
cias e entrevistas pessoais, muitas das 
quais com homens de negócios e ou- 
tros profissionais que lhes dão conse- 
lhos práticos sobre os empregos mais 
faceis de conseguir, no momento. «Eu 
achava que era tudo em pura perda, » 
disse-me um comerciante, «até que 
me convencí de que se tratava, de 
fato, de um trabalho construtivo.» 
Poucos dias antes do livramento, o 
preso é autorizado a escolher um terno 
de roupa dentre uma coleção variada 
e de bom talhe. «Uma roupa decente 
representa muito para o amor próprio 
de um homem», observou-me o di- 
retor. 

Dos 1.500 homens que passaram 
pelo Instituto nos últimos quatro 
anos, apenas 150 foram de novo deti- 
dos por outros crimes. 

O diretor-geral James V. Bennett 
fez-me, com a maior seriedade, esta 
adverténcia: «Quando vocé escrever 
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“funcionou, mas não a máqui- 

SA 

= Judson desanimou, mas o 

“coronel não se deixou levar de 
vencida. Tendo conhecimen- 
to de que a Westinghouse, 


"havia pouco, contratara os 


servicos de um jovem e bri- 
lhante engenheiro sueco, Gi- 
deon Sundback, Walker ofere- 
ceu-lhe emprego na sua in- 
dústria do fecho «C-Curity ». 

A resposta foi imediata: 
«Eu fabrico dínamos,» es- 
creveu Sundback. «Quem 
quer saber de fechos?» 

Mas seis meses de pois Sund- 
back viu por acaso um fecho 
C-Curity. Desse momento 
em diante, náo quis mais 
saber de dínamos. Dentro de 

“um ano, tinha inventado um 
fecho corrediço mais aperfei- 
goado—pois o original cos- 
tumava abrir-se nos momen- 
tos mais inoportunos. Dese- 
nhou tambem uma máquina 
para a sua fabricação. Não 
obstante, o fecho ainda não 
corria nem se fechava com a 

- regularidade desejavel—e já 
haviam desaparecido os últi- 
mos restos do capital da com- 


in A 
Nesse momento crítico, o 


gente de uma firma que tinha uma 
a a cobrar da companhia de 
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A Taton, Inc., origina- 
dora e a maior fabricante 
do ubíquo fecho corredi- 
ço, fabrica num ano fechos 
suficientes para circundar 
duas vezes a terra pelo 
equador. 

Por mais indecifravel 

< que pareça a sua ação, o 
princípio do fecho Talon é 
realmente simples. Con- 


siste essencialmente numa série de pontas co- 
locadas a curto intervalo, que se encaixam 
em olhetes rasos. Com paciência e mão firme, 
é possivel enganchar um fecho a mão, mas 
a peça corrediça o faz muito melhor e mais 
facilmente. Uma vez endentada, a saliência 
é fixada no lugar pela colocada imediata- 
mente acima, visto que não há espaço para 
virar e soltar-se. 


A verdadeira maravilha não é o fecho, 


mas as complicadas máquinas automáticas e 
de precisão que o fabricam. Numa extremi- 
dade entram grandes rolos de arame e gran- 
des carreteis de fitas, e pela outra ponta, 


saem os fechos, à razão de um milhão por 
dia. O fecho éclair é um produto de precisão, 
em que algumas das dimensões não admi- 
tem uma variação de mais de 0,0005 de 
polegada. 

Assim mesmo, há uma tarefa que tem de 
ser feita a mão: um regimento de operários 
junta as duas metades de cada fecho. 

Os fechos são feitos de ligas de cobre, alu- 
mínio ou niquel. A Talon uma vez executou 
um pedido de algumas centenas de fechos 
folheados a ouro para bolsas de luxo, e 
tambem já fez fechos de prata. 

—Harland Manchester 


vocês se livraram dos parasitas, 
usem os miolos. » 

«Está bem,» retrucou Sundback. 
«Aguentarei firme se você me vender 
a crédito 400 dólares de fios. » O agen- 
te concordou. 


ES 
TERA: 


Durante quatro anos, Sundback 
trabalhou sozinho, enquanto que o 
coronel exercia a advocacia para man- 
ter a empresa e sustentar a família. 
Certa vez, durante esses anos magros, 
Walker saldou uma conta de 150 
dólares do armazem com ações da sua 
companhia—agöes que então nada 
valiam mas que posteriormente se 
transformaram numa fortuna para o 
negociante. 

Por volta de 1912, Sundback havia 
projetado um fecho que consistia num 
par de fitas que se mantinham unidas 
por uma série de prendedores de mola 
que se podiam separar e depois enden- 
tar por meio de um cursor. Mas não 
foi facil convencer o público de que 
o novo fecho era melhor do que o 
antigo. Por mais quatro anos a com- 
panhia perdeu dinheiro. Então, em 
1917, um alfaiate de Brooklyn aplicou 
com bons resultados, um fecho cor- 
rediço a um cinto para dinheiro, tendo 
vendido um grande número aos 
marinheiros do estaleiro naval próxi- 
mo. À Marinha dos Estados Unidos, 
sempre pronta a aprender com os seus 
marujos, logo aplicou o fecho a um 
traje para aviadores. 

Em 1921, a B. F. Goodrich Com- 
pany teve a idéia de equipar galochas 
de cano alto com fechos corrediços, 
tendo dois anos depois adotado o nome 
«zipper» como marca de fábrica para 
9 novo calçado. O artigo teve enorme 
aceitação. 

Foi só quando a crise iniciada em 
1929 estava no apogeu, que um fabri- 
cante de vestidos, procurando uma 
Novidade para incentivar a venda do 
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seu artigo, resolveu experimentar o 
fecho. Dentro de um més terminou 4 
luta para Walker, e logo a famosa 
modista Madame Schiaparelli expor- 
tava vestidos em que o fecho corre- 
digo percorria todo o comprimento, 
da gola à barra. Ao mesmo tempo, um 
alfaiate em apuros consentiu em coser 
os tais fechos nas calgas dos ternos para 
estudantes. Em pouco tempo o al: 
faiate estava nadando em dinheiro. 

A fábrica de fechos, cujo nome 
passou a ser Talon, Inc., em 1928, 
produz atualmente mais de um milhão 
de fechos éclair por dia. Visto que as 
finalidades a que se destinam os fechos 
variam grandemente, a companhia 
emprega técnicos para estudar os 
problemas especiais. Para as aberturas 
de inspeção de aviões, foi construido 
um fecho curvo que permite inspe- 
cionar os pontos vitais com um mini- 
mo de esforço e de demora. O tapete 
de um grande salão de baile de um 
hotel de Nova York tinha que ser 
dividido em partes e depois de cada 
baile novamente cosido a mão. A 
Talon fabricou o fecho mais longo do 
mundo, para que o tapete se pudesse 
«desmontar. > 

Um dos mais novos produtos Talon 
consiste num aperfeiçoamento de um 
artigo produzido durante a guerra 
para o Exército e a Marinha. Tem o 
aspecto do fecho comum, mas, com 
um só puxão da orelha, pode ser des- 
feito instantaneamente. Está sendo 
extensamente aplicado a jaquetas € 
paletós. WEA 

A patente primitiva de Judson 
caducou há muito tempo, mas a Talon, 
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Inc., ora dirigida por Lewis Walker, 
Jr., neto do falecido coronel, controla 
muitas patentes posteriores. Se bem 
_ que tenha concedido licença a outros 
fabricantes para produzir fechos cor- 
rediços, a Talon, fabrica uns 400 
milhões de fechos por ano, ou seja, 
mais que todos os seus concorrentes 
reunidos. Suas vendas atingiram em 


1948, o total de 30.679.622 dólares. 

O dr. Sundback, que ainda se sente 
mais à vontade na oficina do que no 
seu gabinete de diretor, continua a 
mexer com o fecho. Sobre os seus 
projetos, não diz nada a ninguem. 

«Se eu não passar um fecho éclair 
na boca, quem poderá fazê-lo?» per- 
gunta ele impassivelmente. 


Cine-jornal 


E DE GAULLE, Prefeito de París, percorria o imenso edifício da 
Prefeitura em busca de espago quando encontrou um letreiro com os se- 
guintes dizeres: «Bureau de Indenizações de Prejuizos Causados pela 
Inundação de 1910.» Dois octogenários de barbas brancas, verdadeiros 
matusalens, mostraram-se muito surpreendidos com a visita. Um ligeiro 
exame no arquivo revelou que todas as indenizações haviam sido pagas. E 
a última, para ser exato, em 1913. 

Mas como ninguem lhes tivesse mandado fechar a seção, os dois fun- 
cionários passaram os 36 anos seguintes recebendo os salários, regularmen- 
te, e preparando, com todo vagar, o relatório final a ser apresentado às 


autoridades municipais. —Volney D. Hurd, em The Christian Science Monitor 


Um VIAJANTE recem-chegado da Inglaterra conta ter lido à porta de 
um cinema de Londres o seguinte cartaz: «Novo e sensacional filme ame- 
ricano de aventuras no Far-West. Legendas em inglês. » 


—This Week Magazine 


Em Nuremsere, na Alemanha, uma senhora, j4 de certa idade, deci- 
dida a tomar de qualquer maneira um trem superlotado, tentou meter-se 
por uma janela a dentro. Ficou, porem, imprensada com metade do corpo 
para fora. Um homem, que passava pela plataforma, nao hesitou em va- 
ler-se da oportunidade para furtar-lhe os sapatos. 


—Robert C. Lewis, no New York Times Magazine 


Em Henpos, subúrbio de Londres, 96 casais de jovens estão morando 
com parentes—mas não com os próprios. A troca de parentes deu ótimos 
“resultados: em cada lar, há hoje muito menos discussões e mais cuidado 
na conservação dos moveis. Um comitê local de habitações promoveu as 
permutas, e todos vivem felizes. —AP 


Condensação do livro 
«And One to Grow On» de 


Joun GOULD 


A 
Ho EXTREMO nordeste dos Estados 
Unidos, encontra-se o Estado do Maine 
—regiáo áspera, rochosa, cheia de 
lagos e prodigamente dotada pela 
natureza. Sua maior riqueza, porem, 
é o povo, com sua vida simples e 
primitiva. John Gould escreve com 
muito carinho a respeito dos velhos 
marujos de longo curso e de muitos 
outros tipos populares entre os quals 
ele cresceu e que com ele comparti- 
lharam da vida aconchegada, cordial e 
estimulante de uma cidadezinha do 
litoral do Maine. 
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ONG FOI a geografia que fez 
a minha vila. E certo que 
a natureza lhe fôra pródiga e desde 
que os turistas descobriram o Maine, 
a paisagem adquiriu um valor novo. 
Mas é sobretudo a gente que me inte- 
ressa. 
Tudo quanto sou, ou o que aspiro a 
ser, devo ao fato de ter sido criado na- 
quela pequena vila do Maine. Foi lá 
que aprendí a caminhar descalço pelas 
estradas pocirentas, a colher flores e 
frutas, e a pescar nas águas velozes. 
Foi lá que aprendí a não ter papas na 
língua, fosse com quem fosse, e tam- 
bem a reconhecer o momento opor- 
tuno de calar a boca. E foi lá que sen- 
tí pela primeira vez a alegria, a paz e a 
satisfação de todo homem a quem foi 
dado o ensejo de conhecer aqueles 
com quem vive, e de conhecê-los até 
ao ámago. 
Quando eu era um gurí, já iam 
longe os dias da navegação a vela e, 
“desde então, a vila como que se dis- 
tanciara um pouco do mar. Mas tem- 
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hoje o povo do litoral do Maine trata 
as pessoas que lavram a terra, tém lo- 
jas ou trabalham com mäquinas— 
partilhavam a tal ponto da mentalida- 
de da gente do mar, que o apelido nao 
tinha razáo alguma de ser. Filhos de 
ex-capitaes de navios que haviam per- 
corrido os mares da China, ganhavam 
a vida cultivando batatas e milho, 
sem que por isso deixassem de saber 
como armar as velas de uma embarca- 
ção, e muitos deles conservavam cer- 
tificados de marinheiro, como lem- 
brança dos seus ancestrais. Nossas ve- 
lhas casas eram grandonas, com va- 
randim à volta, pois haviam sido fei- 
tas por carpinteiros navais, nos mo- 
mentos de folga entre terminar um 
navio e assentar a quilha de outro—e 
nossos sotãos estavam atulhados de 
curiosidades vindas de todos os cantos 
do mundo. Os antigos capitães do mar 
que restavam no meu tempo viviam a 
velhice num vagar pachorrento, tem- 
perado com histórias de suas façanhas, 
e eu conhecia bem a todos eles. 
Havia tambem na vila pessoas que 


do nunca tinham saido dali. Mas conhe- 


ciam a existência de lugares distantes, 
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e era sabido que, se não tinham viaja- 
do, não era porque lhes tivesse faltado 
o ensejo, mas porque tinham preferi- 
do deixar-se ficar em casa. Na minha 
vila cada homem fazia o que muito 
bem entendia, e todos achavam que 
isso é que estava certo. Qualquer um 
podia ter ido mares a fora. Nossos la- 
vradoreseram tão cosmopolitas quanto 
os irmãos, tios ou filhos que tinham 
visitado Bangkok ou Calcutá, e a sua 
contribuição para a existência da terra 
valia tanto quanto a destes últimos. 
Para os rapazes que começavam a 
abrir os olhos para a vida, eles não 
eram menos divertidos nem instruti- 
vos. Isso de fazer mel ou cidra de ma- 
çã tambem era uma arte, e não era li- 
dando com o velame de um brigue em 
pleno Pacífico, três dias ao largo de 
Valparaiso, que se podia aperfeiçoá-la. 
A beleza do caso era que, no meu 
tempo, essa variedade de coisas for- 
mava como que uma unidade, e a vila 
tinha assentado em um novo modo de 
vida. Havia sempre na terra alguem a 
quema gente se podia dirigir para fa- 
zer ou aprender fosse o que fosse. Es- 
tou em que tínhamos de tudo alí. 
Assim era o Maine desse tempo. 


Uma pas PONTAS de terra que se 
alongavam pelo nosso portinho a den- 
tro, fóra em tempos a pastagem dos 
fundos da fazenda de Frank Blaisdell: 
Pastagenzinha típica do Maine, se- 
meada de calhaus, de moitas de zim- 

To, roseiras silvestres e samambaias 
oces. Estava tambem coberta de 
ramboesas negras, que não têm nada 
que se lhes compare para fazer geléias. 
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Havia por alí, em abundância, aran- 
dos e airelas das ilhas, e não sei quan- 
tos frutos mais. Mas aquelas framboe- 
sas pretas tinham um quê de especial, 
€ se tornaram uma tradição da vila. 
Todos os anos, chegado o verão, famos 
em bandos colhê-las. Tomávamos um 
bote, e atravessávamos o porto, para 
passar o dia enchendo de bagas os nos- 
sos baldes, com um só intervalo para 
o piquenique. Frank Blaisdell costu- 
mava acompanhar-nos nessas excur- 
sões, e nunca se opôs a que colhêsse- 
mos as suas framboesas: sabia tao bem 
como nós que elas eram de dominio 
publico. 

Ora, que é que havia de acontecer? 
Um dia, um ricaço de Nova York, um 
dos primeiros veranistas que por lá 
apareceram, chegou á vila e comprou 
toda aquela ponta de terra. Pagou 
bom dinheiro, no dizer de Frank, e 
mandou levantar uma cerca a toda a 
volta. Era uma rede de arame com es- 
tacas de metal! Custou-lhe aquilo uma 
fortuna. Nós, os habitantes da vila, 
náo estranhamos, porque compreen- 
díamos como se sentem as pessoas em 
cuja familia a posse da terra nao é 
tradição. O pobre do homem tinha 
uma noção entranhada de proprieda- 
de. Levara talvez uma vida de escra- 
vidão, trabalhando numa profissão 
qualquer que odiava, para poder final- 
mente retirar-se para o Maine e com- 
prar um pedaço de terra; quando se 
viu dono dela, naturalmente, levantou 
uma cerca para ter sempre diante dos 
olhos a prova do que era muito seu. 

De começo, aquela cerca não nos 
preocupou muito: quando as fram- 
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tempo, quando as cenouras, as bata- 

tas, as cebolas e a carne saíam do fo- 

gáo, vinham todas cantando a mesma 

música. Um ensopado preparado nu- 

ma dessas modernas panelas de pres- 

4 sao, pode vir transbordante de utilís- 

simas vitaminas, mas o seu sabor náo é 

coisa que faça um homem se apegar a 

sua mãe, como eu fiquei apegado à 
minha. Mamie cozinhava de fato! 


Taz QUAL as outras donas de casa 
do Maine, minha mãe raras vezes usa- 
a va uma receita culinária. Quando uma 
_ dona de casa do Maine diz «eu boto 
= um pouquinho de manteiga», não 
há forças de imaginação que possam 
avaliar o sentido dessas palavras. Ou- 
tras mulheres botam tambem um 
— pouco de manteiga, e não há critério 
mortal para assegurar qual delas acer- 
tou na quantidade, —porque não há 
tal quantidade exata, o rigor é absur- 
“do, e todas elas têm razão. Reduzir 
uma receita culinária a termos de gra- 
mas ou de colheres de mesa, é ani- 
- quilar todo o discernimento e critério 
- que fazem de uma mulher uma boa 
cozinheira. 

Isso mesmo era o que se passava 
com os bolos para as ceias da Grange. 
- Nenhum deles era feito segundo uma 
receita, e nunca havia dois iguais. Os 
cartões postais de convocação às reu- 
niões da Grange rematavam sempre 

com esta frase: «As pessoas que não 
sido solicitadas expressamen- 
que haviam 
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vas picantes, creme, e tortas de fruta. 
Mas o jovem que olhasse a coleção de 
bolos exposta em cima da mesa de 
uma dessas ceias da Grange, tinha de 
ficar otimista com relação à vida. 

Os bolos para as ceias da Grange 
não eram parte da rotina caseira. 
Eram preparados, via de regra, du- 
rante a tarde, e constituíam um ritual 
inteiramente à parte. Ao anoitecer to- 
do o mundo ia para a Grange carre- 
gando o seu bolo numa bandeja. 

A competição era renhida, e toda a 
mãe de família fazia questão de so- 
bressair. A cozinheira que cobrisse de 
glace um bolo de duas camadas, e o 
coroasse de nozes e marmelo cristali- 
zado, tinha probabilidade de se tor- 
nar famosa. Mas, justamente nessa 
noite, podia ser que lhe surgisse pela 
frente a sra. Wallace, por exemplo, 
com o seu bolo «à lavradora» sem 
glace de espécie alguma! A sra. Wal- 
lace trazia tambem uma tijela, um ba- 
tedor de ovos, uma jarra de nata gros- 
sa, e um cesto de pêssegos. Chegada à 
Grange, ela batia a nata, derramava-a 
em cima do bolo, e o coroava com pês- 
segos frescos cortados ao meio! Não se 
pode bater a nata muito tempo antes 
de servir o bolo, de sorte que a sra. 
Wallace, que não estava disposta a fi- 
car atrás das outras, vinha preparada 
para terminar a sua obra-prima no 
próprio lugar do consumo. 

Não quer isso dizer que apareces- 
sem na Grange bolos mal confecciona- 
dos. Alguns pareciam melhores que os 
outros, mas era pura ilusão de óptica. 
Descobrí um dia que o melhor bolo 


“que jamais apareceu na Grange estava 
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longe de ser um primor de beleza, 
Tinha mesmo um aspecto táo inferior, 
que muita gente náo Ihe deu impor- 
tância. Mas, uma noite, eu comí uma 
fatia desse bolo, e concluí que Deus 
havia prendado com munificéncia a 
pobre mulher de pescador que reali- 
zara aquela maravilha! O bolo conti- 
nha café—auténtico café forte de pes- 
cador, —airelas das ilhas, e uns veios 
de qualquer coisa parecida com al- 
téia. Só um gênio da culinária poderia 
ter harmonizado todas as substâncias 
incongruentes que entravam na con- 
fecção dessa obra-prima. Depois de 
ter feito essa descoberta, muitas vezes 
em nossas reuniões eu procurava o bo- 
lo primoroso e comia-o quase inteiri- 
nho. Mas não tive o bom-senso de ca- 
lar o bico, e um dia os outros garotos 
descobriram meu segredo. Daí a tem- 
pos houve um jantar na Grange e não 
me deixaram uma migalha do meu bo- 
lo preferido! 

Aprendí assim a não tirar conclu- 
sões apressadas só pela aparência das 
Coisas. Qualquer gurí verá que não há 
como provar todos os bolos, e às vezes 
mesmo comer várias fatias de cada 
um, para se chegar a uma decisão acer- 
tada. Desse modo, pode crescer arma- 
do de seguros poderes de discrimina- 
ção, e não se deixará iludir com facili- 
dade. 


OrviLLE Linscorr era um velhote 
Muito asseado, que vivia na sua cast- 
tha caiada de branco numa fazendola 
à beira-mar. Um dia encontrou uns 
ovos de pato bravo e lembrou-se de 
por uma galinha para chocá-los: den- 


tro de alguns dias os ovos abriram e 
ele viu-se dono de nove patinhos! Or- 
ville construiu uma capoeira muito 
jeitosa, com uma rede de arame de 
quase dois metros de altura, 4 prova 
de raposas, e deixou os bichinhos en- 
tregues ao cuidado da galinha. Todos 
eles se criaram, e isso foi para o velhote 
um grande motivo de orgulho. 
Chegado o outono, certa manhã 
Orville foi deitar o milho aos patos e 
dar-lhes, como de costume, dois dedos 
de prosa, quando descobriu que, em 
vez de nove, tinha agora 33 patos. To- 
dos eles, menos os nove da casa, pare- 
ciam alucinados, atirando-se de asas 
abertas de encontro à cerca de arame. 
O caso era simples: durante a noite, 
um bando de patos da mesma raça, 
que voava para o sul, foi saudado com 
tamanha hospitalidade, pelos nove pa- 
tinhos, que os migradores resolveram 
descer e investigar o assunto. Come- 
ram a ração da noite e alí se deixaram 
ficar de visita. Mas quando, na ma- 
drugada seguinte, obedecendo ao ins- 
tinto que a estação lhes ditava, ten- 
taram pôr-se de novo a caminho, en- 
contraram-se sem espaço bastante pa- 
ra levantar vôo. Tudo quanto podiam 
fazer era atirar-se contra a cerca. 
Orville lançou-lhes algum milho, ¢ 
quando os patos domesticados vieram 
comer, ele os agarrou € atou-lhes na 
canela umas tiras de celulóide para os 
identificar. Depois, passou o resto do 
dia pegando um por um os patos ba 
vos, que aprisionou numa espécie de 
aprisco fechado, dentro do palheiro. 
A armadilha voltou a funcionar: na 
manhã seguinte ele tinha outra vez 
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“duas dúzias ou mais de aves, e daí em 

“diante, até chegar o inverno, fez um 

“grande negócio pegando patos bravos. 
_ Naquele tempo, os caçadores de pa- 

tos estavam autorizados a usar patos 

vivos como chamarizes, e Orville re- 
“solveu criar e vender os seus patos aos 

- caçadores, para esse fim. Na primave- 

ra seguinte, chegada a época da cria, 

outros patos cairam na cerca de arame, 

€ Orville instalou definitivamente, e 

em grande escala, o seu negócio de pa- 

tos. Tudo correu muito bem até que 
certa manhã ele apareceu em nossa 
casa queixando-se com muita mágoa 
de que alguem, ou alguma coisa, lhe 
estava furtando os patos. Ouvia du- 
rante a noite um grande grasnar: cor- 
tia à capoeira, e não notava nada de 
anormal. E no entanto, todas as ma- 
nhás lhe faltavam alguns patos! Meu 

J pai disse que supunha conhecer a ra- 

- zão, e que ia dar um jeito. Aquela 

noite, cravou uma vara muito com- 

_prida no centro da fazenda de Orville, 
com uma armadilha de aço montada 
na ponta. Era sempre assim que nós 

__pegavamos mochos e falcões nas vizi- 
nhanças do galinheiro. 

Logo no dia seguinte, antes do café 
da manhã, Orville correu ofegante à 
nossa casa, com a notícia de que tínha- 

“mos pegado um mocho do tamanho 

_de um boi, e que o monstro estava 

“empoleirado no alto da vara, dando 

s com o bico que nem um dana- 


A armadilha tinha-o pegado por 
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Näo havia düvida que era um grande 
mocho. Maior eu nunca vira. Andei & 
roda da vara até ficar tonto, para 
vê-lo torcer o pescoço, mas o diabo 
do mocho era capaz de dar uma dúzia 
de voltas com a cabeça! Pulava, dava 
estalos com o bico, e fez tal barulho, 
que mesmo depois de o terem coberto 
com um pedaço de lona, meu pai e 
Orville passaram um mau bocado pa- 
ra tirá-lo da armadilha e metê-lo den- 
tro da gaiola. O mocho recuou então 
para um canto, deu estalos com o bi- 
co, fechou e abriu a membrana dos 
olhos, e deu-nos a perceber que estava 
zangado de fato. Nos dias seguintes to- 
do o mundo foi visitá-lo, e Orville não 
cabia em si de vaidade. Que era um 
magnífico mocho, ninguem podia ne- 
gar. 

Mas a brincadeira estava apenas 
começando. Um mocho tambem co- 
me. E ficamos sabendo que os mochos 
têm hábitos alimentares bem estra- 
nhos. Comem inteirinha sua presa, e 
depois regurgitam o que não lhes con- 
vem. Não comem todos os dias, mas 
só quando lhes dá na cabeça. Dentro 
de uma semana, ou coisa assim, tor- 
nou-se evidente que o mocho de Or- 
ville gostava de galinha, e a gente da 
vila ficou muito satisfeita ao saber que 
já podia dar destino às galinhas que 
morriam. Toda a gente tem, de vez 
em quando, uma galinha que morre. 
Assim, passados poucos dias, Orville 
tinha acumulado um estoque razoavel 
delas. O mocho comeu uma, regurgi- 
tou, e deu-se por satisfeito. Orville 
meteu o resto das aves mortas no 

eu carrinho de mão, levou-as lá para 
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trás do palheiro.e alí as enterrou. 
Mas aquilo fôra um mau começo. A 
morte de uma galinha é coisa impre- 
vista, e não havia horário certo para 
ele se guiar quanto à chegada das de- 
funtas. Orville não tinha coragem de 
recusar as doações. O mocho comia 
quando lhe dava na veneta, e uma 
provisão de galinhas era coisa util. 
Chegou a altura em que qualquer ou- 
tro teria desistido, mas Orville gosta- 
va do seu mocho, e estava disposto a 
enterrar galinha cinco dias seguidos, 
só para poder dispor de uma em bom 
estado ao fim da semana. Quando o 
gogo devastava um galinheiro, o in- 
feliz dono atirava as vítimas na carro- 
ça e levava-as a casa de Orville. Este 
agradecia muito, e fazia-lhes logo o 
enterro. O mocho só comia a fina flor 
das galinhas mortas. O dono não lhe 
dava nenhuma das que a doença hou- 
vesse devastado aos poucos; só lhe ser- 
via as que tinham morrido de morte 
fulminante, no esplendor da vida. 
Foi então que algum entendido 
lembrou que os mochos gostam muito 
de ratos, camundongos e cobras, e que 
a dieta só de galinha podia acabar mi- 
nando a saude do bicho. Aí, os donos 
de casa passaram a esvasiar as suas ra- 
toeiras em caixinhas de morangos, que 
levavam a Orville; as ratazanas, quase 
todas do tamanho de guaxinins, eram 
carregadas na ponta de uma vara. À 
mudança não desagradou o mocho. 
Veio o outono, e a provisão de gali- 
as mortas decaiu, mas em compen- 


Sação tínhamos agora os cadáveres de 


f “Maritacacas. Eram estas delicadamen- 


te dissecadas para evitar algum dis- 


túrbio indevido, mas em breve a 
gaiola do mocho já cheirava pior do 
que qualquer maritacaca, sozinha ou 
em bando. Com efeito, aos comentá- 
rios seguiram-se as queixas, e pediu-se 
a Orville que mudasse o mocho do 
gramado para um sítio afastado, perto 
do mar. Orville se recusou a fazê-lo, 
porem construiu uma gaiola maior e 
transferiu o mocho para um lugar 
limpo. No dia em que ele queimou a 
gaiola velha, a fumaça lilás ficou pai- 
rando como um pálio por cima da vila 
durante uma semana fazendo com 
que os moradores preferissem morrer 
a aturar semelhante perfume. 

Não tardou muito que a gaiola no- 
va, exceto no tempo de frio, cheirasse 
tanto como a velha, O mocho não da- 
va mostras de amansar, e nem o pró- 
prio dono podia abrir a porta da gaiola 
que não fosse atacado. Orville fez en- 
tão, num dos lados da gaiola, uma 
abertura gênero alçapão, através da 
qual podia, com uma enxada, raspar 
do chão da gaiola alguns dos resíduos 
mais ofensivos. Mas os hábitos de um 
mocho têm raizes ancestrais, € nao 
houve forma de lhe incutir quaisquer 
noções de asseio. Quando o vento so- 
prava para a terra, O desconforto dos 
moradores se tornava indizivel, e 
mesmo que uma forte brisa soprasse 
no sentido oposto, a presenga do mo- 
cho se fazia sentir a uma distáncia 
consideravel. A sra. Stevens ainda 
tentou um abaixo-assinado, mas pou- 
cas pessoas se prestaram a apoiá-la. 
Nós conhecíamos Orville bastante 
bem, e tambem conhecíamos a sra. 


Stevens. 
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tratar o lado que lhe competia. Daf a 


dias, vovó levava a melhor. 

| remédio dela consistia na aplicação 
e airelas esmagadas. O dr. Pillsbury 
) a estudar o assunto e con- 
, afinal, que o ácido da fruta era o 


“mesmo que se empregava no unguento 
por ele receitado para a erisipela. O 


sl 


motivo pelo qual a receita caseira dava 
“mais resultado do que a pomada, era 


“que a concentração do ácido era maior 
nas bagas silvestres. «Desde então, eu 
86 uso airelas,» disse ele. Acho que 
essa atitude demonstrava grande sa- 


‘bedoria e bom-senso. 


> 
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- Como todos os médicos de roca, ele 


se valia dos recursos que encontrava 
à mão, e tinha praticado todas as 
proezas de que rezam os livros: cor- 


tara apêndices em cima de mesas de 
cozinha, e fizera operações enquanto 
uma pessoa segurava o candeeiro e 
outra o paciente. Mas o dr. Pillsbury 


“era, acima de tudo, um filósofo. Che- 
gava mesmo a citar Aristóteles nas 


assembléias da vila, e todo o mundo o 


E, 


- escutava. Aplicava os seus conheci- 


ER 


entos humanísticos a quase tudo o 

e fazia, e sabia tirar ressonáncias da 

nte da nossa vila como o virtuose as 
de um piano. 


Um dia, o Dan Thurlow, que nunca 


Jubera o que era estar doente, ficou 
rado ao sentir-se mal, e mandou 
o médico. Estava doente de 


não o con- 


Ha dois dias que náo leio as notícias, » 
E sentou-se ali mesmo, perto da ja- 
nela, e começou a lê-lo. 

—Mas doutor, disse Dan. —Eu es- 
tou doente! 

—Sim, ouví dizer. Você vai melho- 
rar. 

—Mas, que diacho, doutor, não 
fique aí sentado a ler. Eu me sinto 
muito mal! 

—E ainda há de sentir-se muito 
pior antes de melhorar! Este jornal 
publica uns artigos tão tolos! Aquí 
tem um, a especular sobre o que pensa 
a Europa. Que é que o diretor de um 
jornaleco de Portland sabe do que vai 
pela Europa? Por que é que ele não 
escreve antes a respeito do que se pas- 
sa no Maine, coisas que pode ser que 
ele conheça? Acho que vou escrever- 
lhe uma carta dizendo-lhe isso mes- 
mo. 

—Pelo amor de Deus, doutor, faça 
o favor de largar esse maldito jornal 
e de me dar uma pílula ou qualquer 
coisa! 

—Oh, imagino que foi para isso 
mesmo que eu vim aquí. E então de 
que se queixa o meu amigo? Dói-lhe 
alguma coisa? 

—Eu me sinto muito mal. Acho 
que vou morrer. 

—E? E daí? A gente morre! Não 
faz diferença nenhuma aos que aquí 
ficam. E se você morrer, verá como 
essa gente esquece a mágoa depressa. 
E a você tambem não fará diferença 
nenhuma. Mas então? Comeu alguma 
coisa que lhe fez mal? Milho verde, 
ou mariscos? 
“O Dan acabou melhorando, e não 
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se cansava de contar a toda a gente a 
conversa que tivera com o doutor: 
«Aquele homem infernal, » comentava 
ele, «sabia muito bem o que estava 
fazendo. Me deu tanta raiva, que na- 
quela hora eu até lhe podia ter torcido 
o gasganete! Nem me lembrava mais 
que estava doente. Passado tempo vim 
a saber que ele já tinha visto aquele 
jornal no quarto de uma dúzia de 
doentes, e até o tinha levado para ler 
em casa!» 

Do MODERNO ponto de vista socio- 
lógico, a «Fazenda dos Pobres» de 
outros tempos não era recomendavel. 
Mas a da nossa vila era bem boa, e 
cumpria à altura o seu propósito. 
Costumávamos visitá-la quando havia 
festa e, aliás, foi na despensa da Fa- 
zenda que eu beijei uma moga pela 
primeira vez, e ganhei como prémio 
um bolo de melado, por sinal que 
bem grande e gostoso. Quem me deu 
O beijo, e me conseguiu esse prémio 
doce, durante um jogo de «correio», 
foi Mabel Pitcher, a filha do adminis- 
trador da Fazenda. 

Mabel gostava muito de dar festas 
de aniversário, e a máe dela náo se 
importava de bater o sorvete e pre- 
parar doces e sanduiches. Alem de nós, 
os meninos, e da família de Mabel, ha- 
via sempre nessas festas quatro ou 
cinco das pessoas que moravam na 
Fazenda. Náo era senáo justo, pois se 
tratava de gente simples, nossa conhe- 
cida, amiga de todos nós, e que alem 
disso pagava sua manutenção. 

À nossa Fazenda dos Pobres nunca 
deixou de dar lucro. Efetivamente, 
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raras vezes a chamavam «dos pobres», 
e o nome pelo qual merecidamente a 
identificavam, era o de «Fazenda da 
Vila». As pessoas que lá moravam 
tinham bons cómodos, alimentação 
farta, e emprego segundo a habilidade 
de cada um. Era um pedaço de terra 
bem fertil, e até os velhos meio en- 
trevados encontravam alí o que fazer, 
nos campos e durante as colheitas. 
Todo o mundo tinha alguma coisa que 
fazer. No inverno teciam tapetes, as 
mulheres passando o gancho através 
da tela, para encher os desenhos, e os 
homens sentados em redor, de tesoura 
em punho, cortando roupas velhas. 
Até nos anos piores, a nossa Fazenda 
da Vila conseguiu fechar o seu balanço 
sem prejuizo. 

Henry MacLean, que antecedera o 
pai de Mabel na gerência da Fazenda, 
administrou-a durante 25 anos, e O 
seu relatório anual à assembléia da 
vila era um acontecimento. Eu cos- 
tumava levar um tabuleiro com cha- 
rutos e fumo de mascar, que vendia na 
assembléia para ganhar uns cobres, € 
foi assim que tive ensejo de ouvir 
MacLean fazer o seu discurso sobre os 
negócios da Fazenda. Oxalá a memó- 
ria não me faça atraiçoar O pitoresco 
das suas palavras: 

«Senhor presidente, meus senho- 
res. O relatório impresso deste ano 
está pedindo algumas explicações aqui 
e alí, mas não são coisa de grande 
monta. Pusemos a parelha a trabalhar 
durante 45 dias ao todo, no cascalho 
e na neve, mas essa parelha não dá 
grande coisa na estrada, e tenho espe- 
rança de que poderemos trocá-la, para 
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que vem, por outra mais forte. 
que deviamos pér de parte o 
que ganhamos com ela o ano 
como reserva para compra da 
parelha. Embora eu esteja dis- 
“conservar a velha, se os amigos 
em, acho que devíamos pen- 
n substituí-la. Agora, quanto A 
à que tiramos do corte de ma- 
náo foi o que eu desejaria, mas 
amigos continuam a comprar a 
enha nos estaleiros e nas serrarias, 
náo tém razáo para se queixar. 
fizerem as suas encomendas 
de primeiro de junho, posso 
njar-lhes umas cem carrocas sem 
uldade alguma, e terei, dessa ma- 
dinheiro adiantado que chegue 
comprar uma parelha nova para 
ico.» 
enry MacLean continuava nesse 
> descrevendo a situação e os seus 
nos sobre as colheitas, as bagas sil- 
es, O jardim, etc., e acabava pe- 
a aprovação de uma verba de 
ólares para o exercício seguinte. 
alguem fazia um discurso 
ndo os cuidados que Mac dis- 
va aos residentes da Fazenda, e a 
rande dedicação ao trabalho. 
ca se levantava uma objeção à 
“pedida. Aquilo era realmente 
préstimo, porque, no fim do 
o, era certo, Henry liquidaria 
Ido, e muito mais. Efetivamente, 
seguinte, as contas acusavam 


fazer uma fogueira, mesmo depois de 
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continuou a morar na Fazenda da 
Vila, que havia administrado por 
tanto tempo, tecendo alegres reflexões 
sobre a sua carreira, enquanto o pai de 
Mabel ocupava o posto dele, e se es- 
forçava por gerir a fazenda com a 
mesma competência. 

A nossa vila sofreu o assalto das 
idéias modernas, e um dia resolveu-se 
vender a Fazenda; hoje a população 
considera os velhos «bocas inuteis», 
como qualquer outra comunidade que 
se ufane de ser «moderna»! Mas eu é 
que ainda me lembro do orgulho com 
que Mabel e a gente da sua família 
diziam às outras pessoas: «Nós mora- 
mos na Fazenda da Vila!» Era um 
bom lugar para se morar, e talvez o 
melhor que eu já vi para uma festa 
de aniversário. 


Nos tempos da minha infância, os 
escoteiros brilhavam pela sua ausência 
na nossa vila: mas eu nunca sentí a fal- 
ta deles... Nunca aprendí a esfregar 
dois pauzinhos para acender uma fo- 
gueira. No meu tempo achava-se mui- 
to mais prático riscar um fósforo. Tu- 
do o que o nosso treino exigia, era que 
soubéssemos conservar os fósforos bem 
secos, dentro de garrafas de vidro ve- 
dadas com cera. Aprendemos a pôr os 
fósforos no frasco, de cabeça para 
baixo, para que os pudéssemos tirar 
sem molhá-los, se tivéssemos os dedos 
úmidos; tambem nos ensinaram que 
um fósforo úmido pode acender se a 
gente o esfregar primeiro no cabelo. 
Sabíamos como juntar gravetos para 


dinheiro e um belo relógio. E ele 


E 


“cos. Isso mesmo fizemos muitas vezes. 
Todos tínhamos rifles calibre .22, 


mesmo os gurís de pouca idade. ` 


“Quando chegávamos à idade de fre- 
quentar o ginásio, já sabíamos mane- 
jar rifles de caçar cervos, e espingardas 
de dois canos. Sabíamos tambem que 

“as armas de fogo se destinavam unica- 
“mente a caçar animais, e que não de- 
víamos apontá-las para alvos que náo 
quiséssemos atingir. Nunca um de nós 
levou um tiro. A maior virtude de 
nossas armas de fogo era, porem, que 
elas nos levavam a penetrar nos bos- 
ques em qualquer estação, no bom e 
no mau tempo. E foi nos bosques que 
nós aprendemos a armar a tenda, a 
fazer um acampamento, a acender fo- 
gueira, a preparar um bom jantar, e a 
dormir enxutos ainda que chovesse 
a cântaros. 

E está claro que nenhum rapaz do 
Maine se considerava bem criado, se 
não tivesse aprendido a pescar. Vivia- 
mos então ainda na era do caniço. 
Em lugar dos complicados apare- 
lhos atuais, cada vez que íamos à 

“pesca cortávamos com o canivete uma 
vara de amieiro, e carregávamos no 
bolso tudo o que o esportista de hoje 
chama pomposamente de «equipa- 
mento de pesca ». Toda essa coleção de 
objetos—um pedaço de linha grossa, 

_ Vários anzóis comuns espetados numa 
tolha de cortiça que servia de bóia, e 

“alguns pregos para o caso de precisar- 


os de pesos—aquilo tudo represen- 


tava para nós uma despesa de três 
ntavos! 


Meu pai levou-me pela primeira y 

vez para pescar quando eu tinha cinco 
anos, e diz ele que eu peguei uma tru- 
ta que pesava meio quilo. Mas o meu 
verdadeiro mestre de pesca foi o Bill 
Damon, o homem que pegava peixe 
mesmo quando náo os havia. 

Esse Bill era grande responsavel ~~ 
pelas gazetas que fazíamos. Se nos | 
encontrava a caminho da escola numa 
bonita manhã de primavera, pergun- 
tava-nos: «Se vocês pudessem es- 
colher, o que é que preferiam: ir à es- 
cola ou ir pescar?» Era, nem mais 
nem menos, um desafio, e todos nós 
preferíamos ir pescar; mas Bill só le- 
vava um de cada vez. 

Ir à pesca com Bill era uma coisa 
tão banal, que um dia, quando a pro- 
fessora perguntou na aula se alguem 7 
sabia por que motivo o Robert Sawyer i 
tinha faltado, eu respondí sem pensar: 
«Foi pescar com Bill Damon.» Ro- 
bert nunca me pediu satisfações, € a 14 
professora nao voltou ao assunto. Por- a 
que, a verdade seja dita, ir à pesca 
com Bill era aprender mais do que as 
escolas podiam ensinar-nos. 

Bill não consentia nunca que o pro- 
pósito supremo da pesca fosse pegar 
peixe. Pelo caminho havia ovos de 
insetos, e a couve «maritacaca» CO- 
meçando a romper entre 0 musgo: 
tudo nós devíamos ver e observar. Ele 
sabia o que as trutas gostavam de co- 
mer em cada época, e nos ensinava a 
pór a isca no anzol. Mais tarde, come- 
cava a usar moscas, e mostrava-nos à 
maneira de atá-las à linha. Aquele ho- 
mem tinha o dom de assar uma truta 
num lume de carvão, que era uma 3 
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lição era bem clara para quem fosse 
capaz de reconhecer os valores e inte- 
grä-los em sua vida. Disse-nos que 
nem sempre sáo os grandes feitos que 
levam ao melhor éxito, e que bem an- 
daríamos se aprendéssemos a viver 
contentes e a tirar proveito do género 
de vida em que fóramos criados. Fa- 
lou-nos do mar e da floresta, das aves e 
dos frutos; do verde que brota da 
terra após a neve e o frio do inverno; 
das tempestades e do luar. Falou das 
pessoas cujo exemplo devia ser uma 
visão sempre presente ante nossos 
olhos—e muitas ele mencionou pelo 
nome. Estavam alí presentes algumas 
delas—e todas eram amigos ou paren- 
tes. Falou-nos dos esforços da nossa 
vila, da sua existência em comum. 
Falou das recreações—dos piqueni- 
ques e das festas. Disse-nos que se 
aproximava o dia em que o mundo 
teria quase esquecido as coisas que nós 
sabíamos. Incitou-nos a persistir, e a 
nun'a esquecer que nossa infância 
fôra de tal natureza, que muitos ho- 
mens nos haviam de invejar. Quanto 


aos estudos, disse ele, podíamos am- 


bicionar mais altos graus, mas aqueles - 


que não o fizessem, guardariam para 
todo o sempre no coração a nossa vila, 
e onde e quando quer que fôssemos, 
aprenderíamos cada vez melhor, com 
o tempo, que era a nossa vila que nos 
tinha criado—e criado bem! «Escre- 
vei com a vossa conduta a visão que 
a aldeia natal deixou em vós, » concluiu 
ele, «e fazei-o com clareza, porque 
outros virão ler o que for escrito, e 
ficarão sabendo quanto foi invulgar o 
meio em que vos criastes. » 

Tornamos a orar, o organista execu- 
tou a marcha novamente e saimos da 
pequena igreja, para enfrentar o que 
o mundo nos oferecesse. Não poucos 
ficaram na vila, alguns talvez para 
sempre. Mas todos nos lembramos des- 
sas coisas, e sabemos que o pastor 
tinha razão. Quer queiramos, quer 
não, onde quer que formos, essa visão 
irá conosco, porque nada poderá apa- 
gar de nossa alma as lembranças que 
nela deixou gravadas a minha vila 
natal. 
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pao». do século XVI... A cara- 
É vana que vinha de Buenos Aires 

“e se dirigia para Salta havia 
acampado no pago de Luján. Ao ama- 
nhecer do segundo dia, gauchos enrije- 
cidos no trabalho do campo recolhe- 
ram as juntas de bois e 
avivaramosfogospara 4 y7 
preparar o churrasco 
e o leite do desjejum. 
Os carreiros apanha- 
ram as aguilhadas. De- 
pois de saudar Maria 
Santissima com uma 
oração, entre latidos 
de cães e gritos de in- 
citamento, a caravana 
tomou rumo. Todas as carroças se mo- 
veram, menos uma. Depois de tenta- 
rem várias vezes, chegaram à conclu- 
são de que a dificuldade residia em 
uma pequena caixa que continha uma 
imagem da Virgem, de terra-cota, que 
viera da Espanha, de pouco mais de 50 
centímetros de altura. Não tinha cara- 
ter artístico marcante mas era uma 
figura muito piedosa. Ia consignada a 
um senhor de Salta. 
Considerou-se, então, 
que a Providência 
queria que a imagem 
ficasse alí naquelas pa- 
ragens. 

Estamos agora no 
século XX. O legado 
apostólico junto ao 
Congresso Eucarístico 
Internacional de Bue- 
nos Aires, Cardeal Eu- 
genio Pacelli, quis vi- 
sitar o santuário na- 
cional. Quando en- 
trou no templo e re- 
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zou sua missa ao pé da imagem mila- 
grosa, foi todo um povo que se fundiu 
em admiravel unidade, rezando com o 
enviado pontifício. 
Entre essas duas datas decorreram 
quatro séculos de história nacional. 
Ante o altar de Lu- 
“o ján, ofertaram-se as 
4 bandeiras conquista- 
das nas vitórias pá- 
trias; e nos dias de 
grandes calamidades, 
para Luján se dirigiam 
as peregrinações que 
imploravam a miseri- 
córdia divina. 
Primeiro humilde 
choupana de argila, anexa a uma es- 
tância; logo depois, uma capelinha de 
tijolos de barro, coberta de palha; em 
seguida uma pequena igreja em estilo 
colonial e por fim uma monumental 
basílica de torres góticas, o santuário 
de Luján tem registrado as etapas do 
crescimento da nação. A Virgem desta 
invocação é padrocira do Uruguai e do 
Paraguai, além de o ser da Argentina. 
Até na Itália, na Fran- 
ça e na Espanha vi re- 
produções de sua ima- 
gem. E alí tambem a 
devoção à Virgem de 
Luján é expressão de 
um sentimento supra- 
nacional que faz con- 
fraternizarem-se em 
uma só piedade ho- 
mens de raças diversas 
e confere o máximo 
alcance à frase de um 
de nossos estadistas: 
«América para a hu- 
manidade. > 
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Homens ha que nem de joelhos con- 
vencem ... Porque quando não se bar- 
beiam —ou barbeiam-se mal ou com 
imitações—deixam má impressão ... 


Barbear todos os dias evita contratem- 
pos desagradáveis; e para barbear-se 
bem, com suavidade e sem irritação, 
nada há como a Lâmina Gillette Azul 
legítima ea máquina Gillette de precisão. 


O HOMEM BEM ESCANHOADO 
E HOMEM SOLICITADO 


Copyright. 1949: Gillette Safety Razor Co. (Reprodução autorizada) 
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RUGÓL 


“limpa, clareia 
e embeleza 
a pele, com 


Quantas mulheres de peregrina beleza 

devem ao Creme Rugól o viço, o frescor e ds 

encantos da mocidade... Sua dupla ação é rápida 

e infalível: nutre os tecidos, limpa e estimula tôda 

a pele. Rugól é o mais completo tratamento de beleza. 

Pelas suas extraordinárias virtudes é sempre indicado 

para eliminar cravos, rugas, manchas e espinhas. Permita 

que o Creme Rugól dê à sua cutis esta maravilhosa brancura 

e suavidade que tornam as mulheres tão lindas e cativantes... 
Comece a usá-lo hoje, para conservar a sua beleza amanhã... 


Creme 
RucoL 


e 
o 
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Aplique RUGOL té- 
das os noites, no 
rosto e no colo, em 
suaves massagens. 
Use.o também como 
base para o maqui- 
lagem diariamente, 
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A Braniff se orgulha de apresentar O CON- 
QUISTADOR DO CEU, a última palayra 
. em serviço aéreo entre as Américas. Não 
NA E i = E há nada melhor nem mais rápido do 
re à 3 : e E que as aeronaves da Braniff, os Dou- 
OA ; EN: € o es glas DC-6, com ar condicionado, que 
mm Certificated fazem 480 quilômetros por hora, na- 
in Operation t- u A o 
doo GE vegando sob a orgulhosa flâmula do 
mm Connecting Ait i CONQUISTADOR DO CEU. 
Escolha um luxuoso leito ou uma 
A > y ; repousante poltrona reclinavel,—e es- 
E Sim—os pneus Super-Balão oferecem sua- (Za E 3 teja amanhä mesmo nos Estados Uni- 
vidade de marcha e seguranga inéditas. Vify \ E T pE dos! De caminho saboreie deliciosas 
O Super-Baláo, resultado da experiência XO 4 3 q fo : refeições. Experimente O servico indi- 
acumulada pela Firestone desde 1922 — A a 7 Sg vidualizado que fez da Braniff a eleita dos 
quando criou o primeiro pneu balão—roda em 
maior volume de ar a baixa pressão 
(apenas 24 lbs.), para mais conforto... e tem 
skid-resistors de desenho científico, para maior A. 
segurança do seu carro... e da sua vida! ww; AR A 
Í >> 
X >e 
Ve 


DO CÉU 
Avenida Rio Branco, 277 


( er | Rio de Janeiro, Brasil 


viajantes experientes. 


Telefone 42-1704 


4, Firestone 


aiii — 3 Para informações, dirija-se ao 


critórios nas 46 


O CRIADOR DOS PNEUS BALÃO , E. Par informasi | a. iy Danilo 
: da Braniff levam passageiros, Correlo € Carga. 


escritório local da Braniff, ou ao seu agente 
maiores cidades da América. Todos os vôos 


Seu 


bem-estar 


te Frigidame te 
Refrigeração domestica 


tr GM Coach t 
Onibus urbanos, 
interurbanes e ruren 


Toda uma extensa linha 
de produtos GM da mais 
alta qualidade é posta a 
servico de todos nos mais 
variados setores da atividade humana. RR AA 
Nas ruas e nas estradas... "= 
nos lares e nas escolas... 
nas fäbricas e nos escritörios o bem-estar 
contido nos produtos GM representa o mais 
significativo dos nossos objetivos - o de sermos 
úteis! E tal satisfação é acentuada pelo 
fato de tudo fazermos para impulsionar a economia : 
brasileira utilizando progressivamente 5 
matérias locais contribuindo : 
assim para o desenvolvimento 
da riqueza nacional. 


GENERAL MOTORS 
DO BRASIL S.A. 


Chevrolet & Cadillac 
Buick # Oldsmobile 
Pontiec R Vauxhall. 


objetivo 


tt Caminhões Chevrolet, 
GMC e Bedford we 


Fr GM Diesel fe 
Motores estecionários 
Conjuntos geradores 


* 
Peças e Acessérios 


contribui para o progresso e o bem-estar 


Gia OCH foie seu filho precisa de 


Ovomaltine-o poderoso alimento fortificante! 


pe vezes mais do que o Sr. e a Sra. precisam! Sim, 
seu filho - para crescer forte - precisa de duas vezes 
mais do que um adulto: Vitaminas, Cálcio, Fósforo, Ferro 
e substáncias minerais. Se o organismo dele náo receber 
as doses suficientes de Vitamina A, o seu crescimento 
é retardado e mesmo paralisado! Se lhe faltar Fósforo 
e as Vitaminas do Complexo B, seu apetite diminui 
sobrevindo a perda de péso e o nervosismo! Ele requer 
ainda Vitamina D e Cálcio, para o bom desenvolvimento 
dos ossos e dentes e ferro para enriquecer o sangue. 
Todas essas indispensáveis substáncias podem ser mi- 
nistradas ao seu filho através da saborossísima Ovomalti- 
ne misturada ao leite. Adotada em inúmeras clínicas infan- 
tís, Ovomaltine é ainda o alimento oficial dos atletas das 
Olimpiadas. Tome e dé ao seu filho a nutritiva Ovomaltine. 


Diariamente, beba o seu copo de 


OVOMALT 


Vale por uma refeição 


LABORATORIO WANDER DO BRASIL S. A, 


São Paulo: Rue Afonso Celso, 


Produto genuinomente 
suiço. Produzido e enla- 
tado na Suiço, por Dr. 
A. Wonder S. À. -Berna 


671 - Rio: Avenida Graça Aranha, 19-2" andar 


TRUBENIZADO ? 


Sim, Trubenizado, ou melhor: 
‘TRUBENIZED, que é a designa- 
ção corréta de um processo químico 
(Pat. Bras. 22.420). Por este pro- 
cesso os colarinhos sáo tratados na 
fábrica com uma “goma perma- 
nente“, ligando a entretela com o 
forro e tecido exterior. Esta"goma 
permanente‘ tem duração pràtica- 
mente indefinida. 

Os colarinhos não precisam 
ser engomados depois da lavagem. 
Conservam sempre sua aparéncia 


bonita e elegante. 


CAMISAS com colarinho 
TRUBENIZADO 
encontram-se em todas as boas casas 


no Brasil com estas marcas de garantia 


USA. Pat. 22,420 


TRUBENIZED 


passar úmido - sem goma 


“Elas admiram 
a elegáncia! 


Ha camisas, TANNHAUSER* para 
todos os gostos. Espländidas tricolines, 
cuidadosamente cortadas e caprichosa- 
mente costuradas tornam as camisas 


GARA 


DESDE 1893 


am produto de mais alta classe. 


SS 


Os sensacionais esportes de 
inverno atraem milhares de 
adeptos aos lagos gelados e as 
montanhas cobertas de neve. 


As praias tropicais da Flórida, 
Califórnia e Golfo do México, ban- 
hadas pelo sol, oferecem ao turista 
uma oportunidade inigualável de 
repouso sadio e confortável. 


aMarcas Reg., Pan American Airways, Inc. 


PAN AMERICAN WORLD AIRWAYS 


ad g Rör e dos Clippers Lboadores 


VIAJE PÉLA 


- MELHOR 


MANEIRA NAO H 


O inverno traz consigo a 
brilhante temporada lírica dos 
Estados Unidos. Além desses 
grandiosos espetáculos - insupe- 
ráveis pelo valor artístico, 
colorido e beleza - cada região 
do país tem suas atividades 
culturais e artísticas próprias, 
que atingem o climax na 
temporada de inverno. 


Pe > > 2 Be: 


Os amantes dos esportes pas 
apreciar competições atléticas 

em recintos fechados, tais como 
hockey, basketball e luras de box. | 


O inverno nos Estados Unidos 
oferece, realmente, uma grande 
variedade de atrações. E num 
rápido, confortável ¢ luxuoso 
Clipper* da PAA - V.S. fará a 
viagem mais agradável de sua 
vida. As Agências de Viagens 
ou o escritório da PAA mais 
próximo terão grande satisfação 
em providenciar todos os detalhes 
de sua viagem. 


Z 


A? 


Noticias animadoras sóbre 


Mamie deixando o hospital, intei- 
ramente restabelecida! 


A ciência ganha terreno contra 0 cancer! 


Cientistas do mundo inteiro estáo enfren- 
tando o problema! Fazem experiéncias com 
hormónios, por exemplo, e com substáncias 
novas, rádio-ativas e químicas, na esperança 
de encontrar um novo tratamento. E de 
grande importáncia é saber o público que o 
cáncer pode ser dominado quando descoberto 
logo no início e convenientemente tratado. 
Felizmente para todos, o cáncer em geral 
manifesta-se por sintomas definidos. 


— 


Milhares de pessoas anualmente náo morreriam, se 
denunciassem, em tempo, éstes sinais. 


Conheca os 6 sintomas do cáncer! 


Se notar algum déstes sintomas—procure O 

seu médico! 

1. Rouquidáo ou tosse—sem estar resfriado. 

2. Qualquer nódulo persistente—embora sem dor. i 

3. Hemorragia irregular oriunda de orifícios naturais 
do corpo. 

4. Qualquer ferida que se prolongue por mais de um 
més, especialmente na boca, na lingua ou nos labios. 

5. Mudança de coloração, de consistência, ou súbito 
crescimento em manchas, verrugas ou cicatrizes 
—particularmente em cicatriz de queimadura. 

6. Perda de apetite; distúrbios persistentes em hábito 
normais de eliminação; indigestáo prolongada. 


Câncer 


Se o seu caso é de câncer em comêço, 
seu médico pode salver-lhe a vida. 


O câncer incipiente pode ser controlado! 


Hoje, se diagnosticado no início, o câncer é 
controlável na maioria dos casos. E a presença 
de qualquer dêsses sinais não quer dizer que O 
snr. tenha precisamente câncer. Em 100 
mulheres que procuraram uma grande clínica 
para exame, 98 não apresentavam câncer. 
Não tenha medo de consultar. Lembre-se de 
que o perigo maior está na demora. Não 
negligencie. Se tiver qualquer dúvida, con- 
sulte o seu médico imediatamente ! 


Esta é uma série de con- 
selhos sôbre problemas bá- 
sicos de saúde. Neles você || 
verá como uma estreita co- 
operação com o seu médico 
pode, não só salvaguardar, 
como também melhorar seu 
bem-estar diário e suas pos- 
sibilidades de uma vida longa 


e saudável. hi 


© 1949, E. R. Squibb & Sons 
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SQUIBB 


MEDICAMENTOS 
DESDE 1858 


De Li 
VC MICO 


Este é o pneu para maior quilometragem 
e marcha mais segura. Ano após ano, os 
principais engenheiros especificam os 
pneus U. S. Royal DeLuxe como equipa- 
mento original dos melhores carros do 
mundo—o que constitui a prova suprema 


da excelência destes pneus. 

Fabricados com cordonel de rayon* 
especialmente preparado, esquentam 
menos na rodagem e proporcionam maior 
quilometragem, por isso que duram mais 
e são mais seguros. 


OUTROS FAMOSOS 


Pneumáticos 


PROGRESSO PELA 
CIÊNCIA 


Pneumáticos Correias Mangueiras Correas de 
para para trabalho transportadoras “U.S."" transmissão lisas 
agricultura pesado 


Brasil: Caixa Postal 41-B, São Paulo +» No E.U.A., Nova York 20 


*Nos de medida 6.50 e maiores, 


e multi “Y” 


United States Russer Export Co., LTD. 


Associe o nome ATLANTIC | 
às necessidades do seu carro! | 


1.A gasolina etilada Atlantic asse- 
gura vida nova e 
plena a seu carro, 
com a máxima eco- 
nomia. 


2.0 Atlantic Motor Oil de “Ação Du- 
pla” limpa e lubrifica, protegendo as 
partes vitais do motor, 


4.A bateria Atlantic, de confiança e : 
durabilidade, assegura arrancadas 
mais rápidas. 


3. O pneu Kelly-Springfield, resultado 
de 55 anos de experiência, garante 
suavidade de marcha e a máxima 
quilometragem. 


ATLANTIC REFINING COMPANY OF BRAZIL | 
GASOLINA + MOTOR OIL « LUBRIFICAÇÃO + PNEUS + BATERIAS 


O DISTINTIVO DA MAIOR 
A 
ORGANIZACAO BRITANICA 


PRODUTORA DE AUTOMOVEIS 


Eis Aqui as Razões . . . . 
Mesmo parao MORRIS, cujos padróes Os carros que asseguram 
~ . . soberba per ormance, com 
de valor sáo afamados no mundo inteiro, grande conforto e beleza de 
este novo MORRIS OXFORD marca linhas. 
um novo recorde. Seu novo motor 
oferece maior Ber Sr Sua nova carro- A marca famosa que vem YA while e RE COM po SOM fue CE WANA PUMA 
ceria tem graca e elegáncia, e assegura ganhando continuamente, 


° 2 por muitos anos, nas com- 
aos passageiros espago que € um verda- petições internacionais 


deiro luxo. Outros requintes são: sus- 
pensão dianteira independente, assento SE =, 
: - A = Soberba carroceria, 
diantero de uma so peça, mudança de @OLSELE aliada A exceléncia 
velocidades na coluna do volante ... do mecanismo, torna o 
: : TE Wolseley supremo na sua 
e ainda muitas outras características PES 


que fazem do MORRIS OXFORD o 


mais alto valor do mundo automovel! 


NUFFIELD EXPORTS LTD . COWLEY . OXFORD > INGLATERRA + Escritório em 
Londres: 41 Piccadilly + Londres + W1 


Distribuidores autorizados 894 


à 10 Sica 1, 
siMBOLO DE QuaLIDADE HA MAIS DE ME “CULO 2 A 


SOCIEDADE COMERCIAL ANGLO-BRASILEIRA DE MOTORES A.M. ALMEIDA LTDA. 
85 Ave. Rio Branco 13 Rua DA EscoLa PoLITEcNICA 39-39A 
Rio pe Janeiro, BRASIL Lissoa, PORTUGAL 


novas caracteristic: 5 


de precisão na 


Agora você pode ser um dos primeiros 
a dar ou possuir o que há de mais novo 
—a bela e Nova “51”. Nunca foi tão 
fácil escrever nem tão agradável. A 
Nova “51” tem os seguintes aperfeiçoa- 
mentos importantes: 


NO VY O-sistema de enchimento ‘‘Foto- 
fill’? - mostrador de tinta - reservatório de 
vidro flexível - isolamento de 5 camadas + 
dispositivo contra vasamento em viagens 
aéreas » pena com ponta de ““Plathenium” 
+ « « € mais oito grandes aperfeiçoamentos. 


Representantes e Posto Central de Consertos para 


Brasil: Costa, PORTELA & Cia., Rua 1º de Março, 9—1° andar—Rio de Janeiro 
Portugal: ANTONIO VIEIRA, LTDA., Rua do Ouro, 167—Lisboa 

Angola: QUINTAS & IRMAO, Caixa Postal 155—Luanda 

Moçambique: TEIXEIRA DA ROCHA, LTDA., C. P. 463—Lourenco Marques 


Lembrará sempre o seu presente de Natal 


zade. Eo 
rníssimo, 
lo 


O Dé como presente de Natal algo que fale sempre de sua ami 
5021 é a melhor voz para falar em seu nome: um rádio mode 
prático, fácil de transportar para qualquer aposento da casa, dataa 
da famosa “Garganta de Ouro”, uma exclusividade técnica e científica 
da RCA Victor. Examine-o ainda hoje em qualquer rev endedor 


& RCA VICTOR 


Um motor limpo 
representa 


E por isso que vale a pena usar 
somente Havoline Motor Oil 


A férmula exclusiva do Havoline lhe 
permite eliminar o carbono e o lodo, 
que saem táo caros—limpando o motor 
ao mesmo tempo que o lubrifica. Um 
motor limpo desenvolve mais poténcia, 
dá mais quilometragem por litro de 
gasolina e resulta em mais baixas 
despesas de manutencáo. O Havoline 
combate a corrosáo tambem — outro 
inimigo da poténcia e duracáo de um 
motor. E distilado para elininar dele 
as impurezas prejudiciais. Passe hoje 
mesmo a usar Havoline — 
á venda em toda a parte. 
The Texas Company e seus 
distribuidores. 


HAVOLIN 


ira = — M 


UM PRODUTO 
MOTOR OIL SUPREMO 
O 


“Eminência, a cama 
está feita 


er SER humano passa, em mé- 


dia, 25 anos da sua vida na cama. 
“A cama abrange a vida inteira, 
pois nela nascemos, nela vivemos, e 
nela hayemos de morrer.” Pensa- 
mento talvez não desagradavel hoje, 
mas que nem sempre assim foi. 

A cama dos gregos antigos era uma 
armacao de madeira com uma tabua 
à cabeceira e tiras de couro entre- 
cruzadas, sobre as quais assentavam 
peles; tambem era chique naquele 
tempo dormir no chão, em camas de 
folhas cobertas com peles. Mais tar- 
de, nos começos da Idade Média, 
punham-se tapetes no chão ou em 
cima de bancos encostados na pa- 
rede e, sobre êles, colchões recheados 
de penas, lã ou crina. 

No século XIII alguem se lem- 
brou de fazer catres de madeira com 
espaldar de pesados embutidos, ta- 
lhas e pinturas. Em muitos inven- 
tários figuram camas dobradiças, 
concebidas para as viagens. 

No século XV os lados, espaldares 
e pés das camas de carvalho, tinham 
buracos por onde passavam as cor- 
das que seguravam o colchão. Nos 50 
anos seguintes foram introduzidas 
três características novas: a madeira 
veio substituir os panos, puseram-se 
colunas aos quatro cantos, e paineis 
de talha à cabeceira. Daí em diante 
manteve-se o traçado geral, e só 
os colchões variaram. A cama do 
progressista Cardeal Wolsey tinha 
oito colchões “recheados com 13 


ANÚNCIO 


23 


libras de lã cardada e cobertos com 
doze elis (13,70 m) da mais fina 
holanda.” 

O fabrico de camas de metal em 
grande escala comegou em Birming- 
ham e arredores, na Inglaterra, nos 
meados de século XIX. E foi em 
Birmingham que, em 1928, os cien- 
tistas de Fort Dunlop produziram os 
almofadados de Espuma de Latex, 
—o maior progresso de todos os 
tempos em matéria de conforto da 
cama! 

O Dunlopillo é o Latex “acri- 
zado”, isto é, que, ao servir, “se ar- 
condiciona” automaticamente, gra- 
ças a milhões de células intercomu- 
nicantes; e não é preciso batê-lo nem 
virá-lo. Resiste aos germes e às tra- 
ças, e dura muito mais do que 
as próprias camas. Hospitais, ho- 
téis, navios, estradas de ferro e inú- 
meros lares gozam hoje, no mundo 
inteiro, da branda compressibilidade 
do Dunlopillo—o colchao que traz 
A mente os versos: 


Jr “Ó cama, ó cama! © deliciosa cama! 


Para o corpo cansado és céu na terra. 


> 
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Fogões Deluxe elétricos, intei- 
ramente automáticos, com todos 
as comodidades modernos. 


Fogões Deluxe o gás natural, RG WARNER 
industrial, engarrafado ou bu- 
tano. 


Agora V.S. pode modernizar a sua caso completamente & 
lo “Star",—com todos os utensílios domésticos. Dirija-se oo 
vendedor dos produtos White Star 


Lavadoras Deluxe com 
rolos de outo-ojusta- 
mento para espremer 


Aquecedores d'óguo, 
eléctrico, a óleo, a gas. 
Capacidades 113 a 
568 litros. 


a roupo. 


SECAO INDUSTRIAL E DE UTENSÍLIOS, DETROIT 26, MICHIGAN, E.U.A. 


Seção Automotriz, Chicago 4, Ill. Oficina de Embolagem: Auburn, Ind. Telegramas: BORINTICO 


disse 

ELIZABETH TAYLOR, 
ao ver os novos e 
lindos ELGIN ...e ao 
saber da maravilhosa 
Corda DuraPower 


A Corda 


DuraPower 


evita 99% dos | 
conser 


= 


dy Elgin 


i 4 Elisabett 
O As mulheres “mais bem vestidas,” como Elizabeth 
homens ‘mais bem vestidos,” ostentam com orgul 


Relógios Elgin. Porque a beleza desses relógios is 
Medalha de Ouro de Estilo, concedida pela Academic 7 s. 
Mas o mecanismo dos Relógios Elgin não é menos distinto: mão- 
i rda DuraPower! 
sas peças... e a Corda DuraPower! 
de-obra exceptional em toda peç em 


Não há no mundo inteiro outro relógio que apresento esse e 
mento de suprema segurança para a precisão de funcionamento! 
À sua escolha, Relógios Elgin em diversos estilos e preços. 

s—Rio de Janeiro— Distribuidor Exclusivo Parao Brasil 


CERTO — 
COMO AS ESTRELAS 
Otto Strau 
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MAS V.S. PODE ESTAR SEGURO! 


H‘ outros rolamentos cónicos que se podem 
parecer com os rolamentos Timken?. 
Alguns imitadores chegam mesmo a chamá— 
los de “tipo Timken”. Mas não são rolamentos 
Timken! Nem sáo tao bons quanto os rola- 
mentos Timken. V.S. está correndo riscos 
sempre que usa essas imitações. 

A Timken é a ùnica fabricante de rolamentos 
que lhe assegura todas estas enormes vantagens: 
1) desenho inovador; 2) rígoroso controle de 
qualidade; 3) fabrico de precisão; 4) aços de 
análise especial. Assim, quando V.S. comprar 
rolamentos para o equipamento que fabrica, 
ou para substituição dos mesmos, procure 
sempre a marca registrada “Timken” estam- 
pada no rolamento. 


MARCA REGISTRADA REG. U. S. PAT, OFF. 


TIMKEN 


ELE TEM QUE CORRER RISCOS... 


Verifique se a marca 
registrada “TIMKEN?” 
está estampada em 
todo rolamento cônico 
que comprar 


ROLAMENTOS DE 
ROLOS CONICOS 


THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY, CANTON 6, OHIO, E. U. A. 
Enderêço Telegráfico: “TIMROSCO” 
Representantes exclusivos para venda no Brasil 
The Timken Roller Bearing Company of South America, Rua Duque de Caxias, 729/731 
Tel. 52-6594 e 52-6595, São Paulo, Brasil 
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SERVÍ-LO COM 


Quando o homem capta as forcas 
da natureza a fim de aumentar o 
seu conforto, medidas seguras de 
controle se impóem. Um arco de 
corrente numa linha principal de 
forca pode produzir uma explosáo 
semelhante á dinamite. 

A GE. desenvolveu precauções 
seguras e eficientes, como O 
imenso disjuntor G.E. a óleo, aqui 
ilustrado, que desliga automatica- 
mente a corrente de uma linha de 
forca quando ocorre qualquer 
anormalidade. Do mesmo modo, O 
fusível caseiro G-E de confianca 
protege o seu lar quando ocorre 
um curto-circúito ou sobre-carga, 


Obrigando uma forca perigosa a 


SEGURANCA! 4 


A G-E não só fabrica os melhores 
produtos eléctricos, como fornece 
os meios de usá-los com segurança. 

Ao usar a electricidade, lembre- 
se de que o líder nas pesquisas, 
engenharia e fabricação de ma- 
teriais eléctricos está ao seu 
dispor. Os produtos G.E., para a 
indústria e para o lar, são econ- 
trados em toda parte. Interna- 
tional General Electric Company, 
Inc., New York. A-4-10 


GENERAL GB ELECTRIC 


E.U. A. 


Simbol de Elcedinciia em 1000 O MUNDO ...NA INDÚSTRIA E NO LAR 


Ai estao somente duas das muitas forr 


mediante a sua aplicação à in 


tos OS Mé 


“Kodak” ; servicos públicos e à vida diária—beneficia a tod 
eee, ee i KODAK BRASILEIRA, LTD 
é à 
Rio de Janeiro + São Paulo » Pôrto Alegre + Curitiba 


“En preferia ser modélo... a ser artista famosa” 


“e Não há razão para você invejar 
a minha arte. Eu, sim minha amiga, 
invejo sua beleza de mulher feliz. 
E confesso que preferia possuir bele- 
za e ser apenas modélo, como você, 
do que uma artista famosa. 


PTR E 


EMBELEZADOR BÁSICO 


O depoimento de milha- 
res e milhares de jovens 
e senhoras, em vários 
inquéritos, revelou 
que a mulher bra- 
sileira - famosa pe- 
la sua beleza - con- 
sidera o Leite de 
Colonta o seu em- 
belezador básico: 


‘Pe A a 


= A Sra. combina com arte as cores Em breve, Leite de Colonia criou 


arnficias dos seus quadros e quer uma nova beleza. E hoje, a jovem 
também conquistar uma beleza artista terminou uma obra prima - 
falsa usando o maquillage excessivo. seu próprio retrato que todos admi- 

um erro. Use Leite de Colonia ram pela dupla beleza que possui: A 
que é um embelezador natural, beleza do quadro e a beleza do modélo, 


Não artificializa sua beleza... CORRIJA as 
imperfeições da pele com Leite de Colonia 


Sim, está errado! Evite o maquillage excessivo usado para 
disfarçar as imperfeições da pele e que é prejudicial à 
sua beleza. O certo é corrigir manchas, cravos, sardas e 
espinhas com Leite de Colonia. Use-o, pela manhã, em 
massagens sôbre o rosto, colo e pescoço... quando sair, 
como fixador do pó e protetor da cutis... e, à noite, 
numa última limpeza da pele. E seu rosto ganhará uma 
beleza verdadeira com aquéle encanto natural e duradouro. 


eite de Colonia, 


O EMBELEZADOR DA MULHER 


ELECTROLUX: 


Onde quer que viva, pode gozar dos beneficios 
de um Refrigerador Electrolux. Sem motor ou 
outras pecas móveis, sujeitas ao uso e desgaste, 
êsse engenhoso sistema de refrigeração opera 
silenciosa e economicamente, ano após ano, sob 
as mais variadas e severas condições climatéricas. 


UM PRODUTO SUECO 


i x S.A. - Rio, São Paulo, Santos, Niterói, Petrópolis. e Mattos Areosa & Cia Leda, 
iria Pinto & Cia - Belém. e Moraes & Cia, Ltda, - São Luiz. © Moraes SA 
-Parnaiba. e Dummar & Cia. - Fortaleza. e Paula, Irmãos & Ca, Ltda. : Mossoró. e M Mar- 
tins & Cia - Natal. e Carvalho, Dutra & Cia, Leda. - Cajazeiras, João Pessõa. . Moura, as 
& Cia, Ltda. - Recife e Gonçalves, Luz & Cia, Leda. - Maceió. e Vieira, Garcez & Cia. ae 
- Aracajú. e V. Muller - Bahia. e Dumans & Cia, Leda. - Vitória. e Distribuidora Mercantil Leda. 
- Campos. e Cia. Fabio Bastos Comércio e Indústria - Be 


lo Horizonte. e G. Garcelon - P. Alegre, 


LINHA DIRETA PARA OS ESTADOS UNIDOS 


Os serviços que oferece o National City Bank, nos Estados Unidos, vão 
muito além das filiais que ele possui na zona metropolitana de Nova 
York. Em todas as cidades de importância, em todos os estados da União 
este estabelecimento mantem relações de correspondência bancária que 
lhe permitem assistir a V.S. nas suas transações com os Estados Unidos 
Esta vasta réde norte-americana, em conjunto com as nossas filiais e 
agências bancárias no ultramar — mais de 50 — em todas as cidades de 
importância comercial do mundo, asseguram ao negociante mundial 
serviços bancários completos e da maior confiança, onde quer que seja 
possivel negociar. 


THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK 


Sede Principal: 55 Wall Street, Nova York, E. U. A. 
O Primeiro em Comercio Bancario Mundial 
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Hong Kong 
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Flores 
Plaza Once 
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Rio de Janeiro 
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Recife 
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Santiago 
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China 
Xangai 
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| Clark Field 
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Não é fácil distinguir nestas fotografias a verdadeira Ann Sheridan da 
sua sósia, do mesmo modo que é difícil escolher a melhor vela de ig- 
nição pela aparência exterior. Há muitas velas de ignição que “se 
parecem”, mas as velas Auto-Lite são ideadas para ignição. V. S. 
acertou 100% se escolheu a fotografia da direita, a verdadeira Ann 
Sheridan, formosissima estrela da nova fita sensacional e emocionante 
“Sangue e Prata”, da Warner Bros. 

A esquerda da fotografia encontra-se Miss Peggy O’Connor de 
Washington, D. C., que é tão parecida com Ann Sheridan que recente- 
mente, num restaurante, a sua mesa foi iluminada por focos de re- 
flectores. V. S. também acertará 100% ao comprar as velas de ignição 
Auto-Lite, com as quais são providas muitas das famosas marcas de 
automóveis. 


CIA ACUMULADORES PREST-O-LITE 
Caixa Postal 2303, São Paulo 


AGORA! A nova vela de ignição Auto-Lite “Resistor" torna possivel uma marcha ao 
ralenti mais suave do motor, uma melhor recepção do rádio; proporciona 
maior economia . . . com uma duração mais longa ao electrodo. 


Para 1950 € o NASH AIRFLYTE 


URTAM O BF 
ENGRANDEC 


- gares — resulta um trabalho que 
“ajuda a engrandecer o Brasil. 


E em todas essas tarefas que fazem 


crescer a prosperidade deste país, nas 


Entre em um Nash 1950—e veja a diferença da construção Airflyte! 
Estará sentado dentro de uma unidade toda soldada, à prova de torção d rt ESO 
e de vibragöes—duas vezes mais rígida do que a construção comum. Eamum de transporte, a Vrganizaç 


E no entanto, é um sonho conduzí-lo . . . absorve os choques da estrada 
com as molas em espiral nas quatro rodas—e vence a resistência ao ar 


DP industrias extrativas ou no trabalho 


Esso colabora com os seus produtos 


à ras í validade. 

com 20% mais facilidade do que qualquer carro de desenho comum. petrolíferos de alta q 

Olhe agora o velocimetro—está certo, sim. O carro está rodando mais R de Brasil 
depressa do que V. S. pensa, com essa nova potência de alta-compressão. s Esso auxilia o progresso do Brasil, 


E este Nash “Statesman” é um carro grande, mas que faz mais de 
200 km com 20 litros—ou seja, mais de 800 km com um tanque cheio! 


Veja estes dois grandes Airflytes para 1950—Nash Ambassador e Nash Standard Oil Company 
Statesman .. . e dirija um deles! of Brazil 


Emblema de Qualidade 


ESTRUTURA AIRFLYTE— Uma só uni- 


dade de soldagem, de assombrosa re- LA. VEN 
sistência . . . Duas vezes mais rígida... 


para sempre livre de rangidos e matra- Erandes Carros Desde 1903 


colejos A porciona conforto Ae NASH EXPORT DIVISION, Nash-Kelvinator Corporation 
diregáo, nova economia de gasolina. Detroit 32, Michigan, E. U. A. 


Símbolo de Servico 


“MELHORAR A VIDA MELHORANDO AS ESTRADAS” 
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A espuma gostosa 
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que clareia os dentes 
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COMO É LINDO SEU VESTIDO! 


Eu mesma o fiz. no Curso de Corte e Costura Singer. 


Faça também seus próprios vestidos... próxima e aproveite para 
Peça informações na Loja Singer mais novidades que a Singer lhe oferece; í 
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A moderna Singer! Com os Echarpes de séda natural ou Imensa variedade d 


aparelhos Singer esta máquina de Rayon! Bonitos padrõesepre- rı 


admirável facilita os trabalhos ços a escolher! Encontrar í uma 
mais lentos e complicados! que combine com a sua toilette! nhos, a fe -A 


LOJAS SINGER 


Procure a mais próxima de sua casa na lista telefo 
nica e peca o Servico Mecanico Singer e de costura 


Propriedade Intelectual Reservada Pela Singer Sewing Machine Company, 


ee a, pt 


Para os dias de anos, aniversários ou outras datas comemorativas 
não há brinde mais adequado que um lindo relógio Hamilton de 
alta precisão: “O relógio de qualidade das Américas”. Sómente 
a extrema perícia dos artífices americanos pôde criar êstes belíssi- 
mos relógios de 17 ou mais rubís, para homens e senhoras. 


HAMILTON 
OAristocrala dos Helógé 


- Agentes em Portugal: 


UMA MÁQUINA DE CALCULAR 


mais simples - mais rápida - mais económica 


“ORIGINAL-ODHNER” a máquina de calcular indispensavel 
em qualquer escritório ou oficina. 


De preco reduzido e manejo extremamente simles “ORIGI- 
NAL-ODHNER” é a única calculadora manual equipada com 
retransporte automático do resultado. 


RIGINAL DHNER 


A/B ORIGINAL-ODHNER, GOTEMBURGO, SUECIA 


J. Goncalves Ltda, Rua do Amparo 66-3, Lisboa 
Agentes no Brasil: Machinas Importadora Lido, Rio de Janeiro é Sao Paulo. Fr 


Aguiar & Co, Sao Luix— Maranhao. Adolpho Ballalai Jr., 
Alegre. S/A Comércia e Industria Mattos, Fortaleza. Walter Hendler & Co., Recife. 


Marc Jacob, S/A, Parnaiba. Souza, Mesquita, Manaos-Amazonas. 


ancisto 


Bahia. Coso Coates Ltda, Porto 


Cosa 


A Indóstria Mundial Procura 
Máquinas-Ferramentas na 
Nova Inglaterra 


A indústria moderna náo poderia funcio- 
nar sem máquinas-ferramentas, os enge- 
nhosos tornos, as esmerilhadoras e outras 
complicadas máquinas que operam «mila- 
gres em metal». 

Os nomes de antigos e reputados fabri- 
cantes, estabelecidos na Nova Inglaterra, 
dessas maravilhosas máquinas de precisáo, 
sáo conhecidos e respeitados em todos os 
paises onde se processam metais por méto- 
dos modernos. Agora mesmo, as máquinas- 
ferramentas da Nova Inglaterra estáo gran- 
demente contribuindo para a reconstrução 
dos paises devastados pela última guerra. 

The First National Bank of Boston está 
associado, desde há várias gerações, à in- 
dústria de máquinas-ferramentas da Nova 
Inglaterra. Faz 165 anos que o maior e mais 
antigo banco da Nova Inglaterra vem aju- 
dando importadores e exportadores de to- 
dos os ramos do comércio mundial — desde 
os artigos já tradicionais dessa região, até 
os produtos mais recentes da ciência indus- 
trial do após guerra. 

Seja qual for o seu problema de comércio 
internacional —com a Nova Inglaterra ou 
qualquer outra região do mundo—a Divisão 
Estrangeira do The First National Bank of 
Boston está perfeitamente aparelhada para 
serví-lo por intermédio de um grande corpo 
de especialistas, nos Estados Unidos e no 
estrangeiro, filiais em doze centros comer- 
ciais de Boston a Buenos Aires, e bancos 
correspondentes no mundo inteiro. Seus pe- 
didos de informação serão cordialmente 
atendidos em qualquer filial deste Banco. 


Representante em Nova York: 


AROS E: 


NATIONAL BANK of 


BOSTON 


% Fundado em 1784 x 


Membro da Corporação Federal 
de Seguro de Depósitos 


First of Boston Internatio- 
nal Corporation, 2 Wall 
Street. 

Filiais alem-mar: Buenos 
Aires, Avellaneda, e Rosá- 
rio, Argentina; Havana, San- 
tiago, Cienfuegos e Sancti 
Spiritus, Cuba. Rio de 
Janeiro, São Paulo e Santos, 
Brasil. Bancos correspon- 
dentes no mundo intetro. 


(Continuação da segunda capa) 


função das lojas é prestar esses serviços aos clientes, rebuscando pelos mercados 
de todo o mundo o que possa responder melhor a suas necessidades especiais. 

O Reader's Digest preenche essa função em um mercado mais dificil —o de 
idéias. Não disponho de tempo para folhear centenas de revistas, livros e jor 
nais com o fim de encontrar aquilo de que necessito para vestir a minha ima- 
ginação e adornar o meu espírito. Sei que no Reader's Digest encontrarei arti 
gos adequados às minhas necessidades espirituais, podados de tudo quanto é 
supérfluo mas que conservam, para que eu os possa aproveitar, tudo que há de 
melhor e mais permanente em sua essência e em seu estilo. 

Existe outra acepção da palavra «armazem» que me parece pertinente: lu 
gar em que se guarda material para futuro aproveitamento. É precisamente 
isso o que o Reader's Digest faz para mim. A grande quantidade de números 
atrasados da revista que guardo, conservo cuidadosamente catalogados e mar- 
cados para neles encontrar facilmente as referências que busco. 

Não se trata simplesmente de conterem material para referência, de aplica 
ção prática no trabalho ordinário. Alem disso, nesses exemplares estão reunidas 
muitas idéias de inestimavel valor e que servem de ponto de partida para fru 
tíferas reflexões. Qualquer pessoa pode ler o Reader's Digest em duas horas, 
mas imaginemos quanto tempo seria preciso para assimilar-lhe o conteudo se 
tivéssemos que guardá-lo em nossa mente para meditação futura, em momen 
tos que seriam perdidos se a isso não fossem dedicados. Em-muitos desses artı 
gos mentalmente entesourados por meio dessa coleção, podem descobrir-se 
novas interpretações, cuja profundidade nos escapou na primeira leitura das 
páginas da revista. 

Frequentemente tenho observado pessoas que lêem o Reader's Digest en 
quanto esperam por alguem ou em outros momentos perdidos. A mim, apraz 
me aproveitar o fruto da boa leitura, não a leitura por si mesma, em tais oca 
sides. Não me aborreço e não desperdiço o tempo de que disponho, se tenho 


a imaginação ocupada com reflexões procedentes desse «armazem ». 


a 


